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Israel  aceita 
tratar  a  paz 
com  palestinos 

O  Ministro  das  Relações 
Exteriores  de  Israel,  Abba 
Eban,  declarou  ontem  que  seu 
pnis  aceitaria  a  presença  de  re¬ 
presentantes  palestinos  da  Cis- 
jordanla  (ocupada)  numa  de¬ 
legação  jordaniana  às  negocia¬ 
ções  de  pax  para  o  Oriente  Mé¬ 
dio,  pois  "êles  têm  um  papel  a 
desempenhar  na  solução  do 
conflito,  mas  sem  separá-los  da 
Jordania,  onde  são  maioria." 

No  Cairo,  o  Comitê  Central 
dn  União  Socialista  Arabe,  Par¬ 
tido  único  do  Egito,  aprovou 
por  unanimidade  a  indicação 
de  Mahmud  Fawxl  para  o  car¬ 
go  de  Primeiro-Ministro.  Fnw- 
zi,  que  serve  em  funções  pú¬ 
blicas  há  45  anos,  mantendo-se 
tanto  no  regime  monárquico 
quanto  no  republicano,  é  con¬ 
siderado  um  político  de  ten¬ 
dência  moderada. 

A  crise  síria  prosseguiu 
ontem  sem  solução,  porque  o 
Presidente  Nourcddln  Al-Atassi 
não  voltou  atrás  cm  seu  pedi¬ 
do  de  renúncia.  Círculos  diplo¬ 
máticos  árabes  em  Beirute  ad¬ 
mitiram  que  Damasco  poderá 
instalar  no  poder  uma  lideran¬ 
ça  coletiva,  num  esforço  para 
solucionar  os  problemas  inter¬ 
nos  criados  pelas  facções  polí¬ 
ticas  do  país. 

Novos  choques  foram  re¬ 
gistrados  entre  palestinos  c 
soldados  do  Exército  na  região 
Norte  da  Jordania.  perto  da 
fronteira  com  a  Síria,  apesar 
de  a  comissão  pacificadora  ára¬ 
be  ter  instalado  cm  Amã,  cm 
caráter  permanente,  um  comi¬ 
tê  tripartite  visando  evitar  a 
repetição  dos  incidentes.  (P.  2) 


S1P  teme  por 
imprensa  no 
Chile  e  Bolívia 

A  Sociedade  Interamerlcana 
de  Imprensa  (SIP),  através  de 
seu  presidente  James  Copley, 
manifestou  ontem  preocupação 
pela  situação  da  imprensa  no 
Chile  e  na  Bolívia,  com  a  subida 
ao  poder  de  Governos  esquerdis¬ 
tas.  e  criticou  especlficamente  o 
Oeneral  Torres  pela  expropria¬ 
ção  dos  jornais  bolivianos  El 
Diário,  Hoy  e  Los  Tiempos. 

Afirmou  Copley  que  a  ex¬ 
propriação  contribui  para  "o  ani¬ 
quilamento  da  liberdade  de  im¬ 
prensa  na  Bolívia  e,  portanto, 
ameaça  todos  os  demais  direitos 
humanos  essenciais  às  democra¬ 
cias."  Quanto  ao  Chile,  teme  a 
expropriação  de  El  Mercúrio,  que 
chegou  a  ser  ameaçado  por  Sal¬ 
vador  Allende,  quando  de  sua 
campanha  eleitoral.  (Página  9) 


O  Presidente  Médici  cumprimentou  numerosas  autoridades  no  aeroporto  de  Porto  Alegre 


Médici  denuncia  a  campanha 

do  Brasil 


FIC  ainda  nãc 
tem  júri  para 
segunda  fase 


contra  a  imagem 


lável  nos  destinos  do  Brasil  e  no 
papel  importante  que  deverá  de¬ 
sempenhar  no  mundo  católico." 

O  presidente  do  Conselho 
Episcopal  da  América  Latina 
(Ceiam).  Dom  Avelar  Brandão, 
afirmou  que  as  próximas  eleições 
constituem  uma  abertura  que  da¬ 
rá  condições  para  que  o  Govèrno 
estabeleça  um  diálogo  geral  com 
a  consciência  nacional  e  não  ape¬ 
nas  com  a  Igreja.  (Págs.  3  c  1) 


sidente  Garrastazu  Médici  afir¬ 
mou  que  o  homem  não  foi  feito 
para  a  democracia,  mas  a  demo¬ 
cracia  foi  feita  para  o  homem,  e 
disse  que  o  regime  deve  adaptar- 
se  às  exigências  sociais  do  pais. 

O  Cardeal-Arcebispo  de  São 
Paulo,  Dom  Agnelo  Rossi,  que  re¬ 
gressou  ontem  do  Vaticano,  onde 
foi  recebido  pelo  Papa,  divulgou 
nota  oficial  afirmando  que  "Pau¬ 
lo  VI  mantém  confiança  inaba- 


O  Presidente  Garrastazu  Mé¬ 
dici  culpou  ontem  em  Pòrto  Ale¬ 
gre  os  exilados  brasileiros,  os  co¬ 
munistas  e  os  subversivos  pelas 
acusações  feitas  no  estrangeiro  ao 
Govèrno  do  Brasil,  e  afirmou  que 
"não  haverá  dificuldade  para 
quem  quiser  conhecer  o  nosso  pais 
e  percorrê-lo  de  Norte  a  Sul." 

Na  Universidade  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  onde  recebeu  o  titulo 
de  Doutor  Honoris  Causa,  o  Pre- 


BRASllIA 


Ainda  com  o  júri  Indefinido  — 
do  uma  composição  Inicial  de  17  mem¬ 
bros,  passará  a  ter  apenas  11  ou  13 
—  começará  amanha  &  noite  no  Ma- 
racanázlnho  a  fase  internacional  do 
V  Festival  Internacional  da  Canção. 
O  representante  do  Brasil  no  Júri  só 
será  confirmado  hoje  à  noite. 

A  cantora  Amálla  Rodrigues,  que 
representaria  Portugal,  não  será 
substituída  por  ninguém,  e  Jlmmy 
Wcbb  —  escolhido  Inlclalmente  para 
presidente  do  Júri  —  ainda  não  deu 
qualquer  noticia,  e  se  vier  será  na 
qualidade  de  convidado  especial.  Só 
está  confirmada  a  participação  de 
Paul  Simon  como  presidente  do  Júri. 
«Noticiário  na  página  5  e  Caderno  B) 


•  Depois  do  trés  dias  de 
greve,  os  alunos  do  Insti¬ 
tuto  de  Ciências  Biológi¬ 
cas  da  Universidade  de 
Brasília  voltaram  ks  au¬ 
las.  após  verem  suas  rel- 
\  indicações  parclalmen- 
te  atendidos.  Os  estu¬ 
dantes,  que  pleiteavam 
um  aumento  dc  96  para 
175  vagas  na  Faculdade 
de  Ciências  dc  Saúde 
(Medicinai,  obtive¬ 
ram  apenas  tnals  32  e  a 
crlnç&o  dc  igual  número 
com  a  Instalação  da  Fa¬ 
culdade  de  Odontologia. 
ua  qunls.  se  não  forem 
preenchidas,  serão  rever¬ 
tidas  em  favor  do  Curso 
dc  Medicina.  A  Unlverel- 
ladc  de  Brasília  anun- 
•iou  a  realização  dc  dois 
cstibularw  para  1971. 
tendo  em  vista  sua  Inca¬ 
pacidade  dc  examinar  de 
uma  só  vez  1 500  cândida- 


Família  morre 
em  massacre 
na  Califórnia 


Classificação 

mhardwn 

os  excedentes 


MINAS  GERAIS 


•  Dois  menores  de  13 
r  14  anos  estão  A  dispo¬ 
sição  do  Juiz  de  Menores 
António  dc  Queirós,  por¬ 
que  portavam  armas  dc 
calibres  22  e  32  e  quase 
promovem  um  tiroteio, 
dc  madrugada,  em  Belo 
Horizonte.  Na  policia,  os 
dois  menores  declararam 
que  possuíam  as  armas 
]>orque  "temos  que  en¬ 
frentar  a  vida  dura.  onde 
(«  maiores  Intimidam  os 
menores  c  com  um  revól¬ 
ver  na  mão  não  Má  fortes 
que  intimidem  a  gente.” 
A  Delegacia  de  Armas  e 
Munlçócs,  pertencente  ao 
DOP8.  está  verificando  o 
número  das  armas  para 
aber  onda  os  garotos  as 
oubarnm  Mesmo  presos, 
is  menores  não  se  Intimi¬ 
daram  diante  dos  polici¬ 
ais  e  mostravam  estar 
bastante  envolvidos  na 
vida  de  crime  e  dispostos 
n  enfrentar  bs  conse¬ 
quências. 


O  oftalmologista  V  I  c  t  o  r 
Otha,  sua  mulher,  dois  filhos  c 
uma  secretaria  foram  encon¬ 
trados  mortos  no  piscina  dn  re¬ 
sidência  do  medico,  na  Cali¬ 
fórnia,  todos  com  um  tiro  dc 
revólver  na  nuca.  No  mesmo 
Estado  norte-americano,  em 
agosto  do  ano  passado,  ocorreu 
o  massacre  da  atriz  Sharon 
Tate-  c  mais  três  pessoas,  cm 
circunstancias  semelhantes. 

Os  corpos  foram  localiza¬ 
dos  pelos  bombeiros,  quando 
tentavam  apagar  um  incêndio, 
provavelmente  provocado  pelos 
próprios  assassinos.  Estavam 
parcialmcntc  submersos  c  os 
ferimentos  que  apresentavam 
na  nuca  parecem  ter  sido  cau¬ 
sados  por  um  mesmo  revólver, 
aparentemente  de  calibre  30, 
com  tiros  desferidos  a  queima- 
roupa. 

A  polícia  informou  que  o 
medico  Victor  Otha,  dc  45  anos, 
sua  mulher,  a  secretária  e  os 
filhos,  de  12  e  11  anos,  foram 
alvejados  nas  proximidades  da 
piscina  c  depois  jogados  na 
água,  amarrados  uns  aos  ou¬ 
tros.  Os  detetives  que  investi¬ 
gam  o  caso  —  o  segundo  de 
grande  impacto  ocorrido  na  Ca¬ 
lifórnia  cm  menos  dc  dois  anos 
—  não  têm  qualquer  indicação 
dos  motivos  que  levaram  à  eli¬ 
minação  da  família  do  médico. 

Na  casa,  que  tinha  as  duas 
entradas  bloqueadas  pelos  car¬ 
ros  de  Otha,  não  foram  encon¬ 
trados  vestígios  de  luta.  Os  po¬ 
liciais  estão  inclinados  a  admi¬ 
tir  que  o  fuzilamento  das  cin¬ 
co  pessoas  seja  obra  dc  um 
grupo  de  fanáticos  ou  delin¬ 
quentes,  como  no  caso  do  mas¬ 
sacre  anterior.  (Página  11) 


A  instituição  de  exames  ri¬ 
gorosamente  classlflcatórlos  eli¬ 
minará  "tecnicamente",  a  partir 
dos  próximos  vestibulares,  o  alu¬ 
no  excedente.de  universidades  fe¬ 
derais,  segundo  afirmou  ontem  o 
diretor  do  Departamento  de  As¬ 
suntos  Universitários  do  Ministé¬ 
rio  da  Educação,  Sr.  Newton 
Sucupira. 

De  acòrdo  com  o  nóvo  crité¬ 
rio,  o  estudante  não  será  aprova¬ 
do.  mas,  sim,  classificado  nos  exs- 
mes  vestibulares:  se  tirar  o  21.° 
lugar  em  uma  faculdade  onde 
existam  20  vagas,  não  será  apro¬ 
veitado.  O  Sr.  Newton  Sucupira 
anuríciou  também  a  realização  de 
provas  simultâneas  regionais  nas 
universidades  federais.  (Pag.  7) 


O  corpo  do  Ministro  Pierre  Laporte  deixa  a  Côrte  Provincial  para  o  enterro  em  Montreal 


PERNAMBUCO 


cientistas 


•  Quatro 
.ilt  mães  foram  contrata- 
tos  |>clo  Govèrno  de  Per- 
minbuco  para  Iniciar  um 
rr.balho  de  combate  à 
poluição  das  águas, 
através  de  desenvolvi¬ 
mento  dc  culturas  mari¬ 
nhas,  oom  aproveltamcn- 
*»  de  todos  os  recursos 
lu  Irleui  do  Estado.  O  mé¬ 
todo  1 d  usado  com  êxito 
cm  várlO'  pulses  da  Euro- 
t*  c  da  Ail"  c  é  consi¬ 
derado  como  a  maneira 
niaK  racional  de  sc  com¬ 
bater  a  poluição.  Os 
alemães,  que  serão  auxlll- 
tlos  por  técnicos  da  Unl- 
mldadc  Federal  de  Pcr- 
uimbuco  e  da  Comissão 
Jc  Contrôie  da  Poluição, 
ntcnsiricnrão  o  trabalho 
dc  aquicultura  desenvol¬ 
vido  pelo  Laboratório  dc 
hénclos  do  Mar,  dando 
I  ombate  sistemático  à 
|  joUiIçAo  dns  águas  lnterl- 
jres.  através  do  melhor 
iproveitamento  dos  re¬ 
cursos  hídricos. 


Canadá  tenta  salvar  Cross 
dando  saída  a  terroristas 


Brasil  e  EUA 
fazem  acòrdo 
sòbre  têxteis 


As  autoridades  proibiram  a 
divulgação  do  resultado  da  ne¬ 
cropsia  feita  no  cadáver  de  Pierre 
Laporte,  mas  extra-oficialmcnte 
iníormou-se  que  o  Ministro  do 
Trabalho  da  Provincia  de  Quebec 
morreu  em  consequência  de  gol¬ 
pes  de  arma  branca,  depois  de  ter 
sido  drogado. 

Ontem,  um  motociclista  foi 
morto  a  tiros  nos  arredores  de 
Montreal,  quando  forçou  uma 
'barreira  de  contrôie  armada  por 
agentes  policiais.  (Página  11) 


ção  de  Quebec,  foi  enterrado  on¬ 
tem  em  Montreal,  em  meio  a  me¬ 
didas  extremas  de  segurança. 
Eleva-se  a  343  o  número  de  pes¬ 
soas  detidas,  inclusive  a  mãe  e  as 
irmãs  de  Paul  Rose,  um  dos  sus¬ 
peitos  do  sequestro  e  assassínio  de 
Laporte. 

As  operações  de  caça  aos 
membros  e  simpatizantes  da 
Frente  de  Libertação  de  Quebec, 
utilizando  milhares  de  soldados  e 
policiais,  deixaram  Quebec  qua¬ 
se  isolada  do  resto  do  Canadá. 


O  Govèrno  canadense  pro¬ 
meteu  ontem  conceder  salvo-con¬ 
duto  aos  terroristas  que  seques¬ 
traram  o  diplomata  britânico  Ja¬ 
mes  Cross  se  êle  fôr  encaminhado 
—  são  e  salvo  —  ao  Conáulado 
cubano  em  Ottawa.  As  autorida¬ 
des  propõem  que  Cross  permane¬ 
ça  na  representação  cubana  até  a 
chegada  dos  sequestradores  a 
Havana. 

O  Ministro  Pierre  Laporte, 
assassinado  por  outro  comando 
terrorista  da  Frente  de  Liberta- 


O  Brasil  e  os  Estados  Unidos, 
segundo  anunciou  ontem  o  De¬ 
partamento  de  Comércio  norte- 
americano,  chegaram  a  um  acór- 
do  sòbre  a  questão  dos  produtos 
têxteis.  Continuam  pendentes, 
porém,  os  problemas  relacionados 
com  o  café  solúvel  e  os  fretes  de 
tráfego  marítimo  entre  os  dois 

P&ÍS6S. 

Como  parte  do  acòrdo,  o  Bra¬ 
sil  e  os  Estados  Unidos  assinarão 
hoje  em  Brasília  um  nôvo  con¬ 
trato  para  importação  de  trigo 
norte-americano.  Serão  400  mil 
toneladas,  ao  custo  total  de  23 
milhões  de  dólares  (CrS  108  mi¬ 
lhões),  com  prazo  de  30  anos 
para  pagamento.  (Página  17) 


SAO  PAULO 


a  preocupação  de  "garan¬ 
tir  o  exercício  das 
funções  de  assessor  dc 
Imprensa  ao  pessoal  que 
rcalmente  atua  nos  meios 
de  comunicação  social  do 
Estado,  como  pontos  do 
contato  entre  ns  ativida¬ 
des  administrativa*  ou 
‘■emocionais  do  Govèrno 
Spjntão  público." 


se  élnge  apenas  à  questão  ltabllltados  o  preenchi- 1 
do  Interêsse  paranaense,  mento  de  cargos  de  asses- 
pols  é  tema  de  enverga-  sor  de  Imprensa,  exlsten- 
dura  nacional,  tanto  que  tes  nas  Secretarias  de  Es- 
Sáo  Paulo,  por  vários  se-  tado  e  do  próprio  Chefe 
tores  de  opinião,  também  do  Executivo.  O  decreto, 
se  Identifica  com  o  movi-  com  base  no  Ato  Instltu- 
mento.”  clonal  n'  8,  atende  a  uma 

•  O  Governador  Paulo  nnt,  rctVindlcação  d-s 
Plmentel  assinou  decreto  Pnr  .  Na 

que  torna  exclusivo  dos  classe  no  Paraná.  Na  > 
torna  listas  legalmcnte  tlflcativa  do  decreto 


do  desempenhar  papel 
Importante  para  o  ensino 
c  a  realização  dc  obras 
públicos  e  da  emprésa 
privada.  O  Secretário  de 
Obrns,  Sr.  Eduardo  Ynv 
suda,  Informou  que  o  Go- 
vérno  Já  Investiu  CrS 
6  500  mil  no  laboratório 
de  Hidráulica  da  Univer¬ 
sidade  dc  São  Paulo,  Ins¬ 
talado  na  Cidade  Unlver- 


Astolío  Araújo,  com  Joa-j 
na  Fomm,  Adriana  Prle- 
to,  Sérgio  Hlngst  e  Mi¬ 
guel  Dl  Pletro,  em  estréia 
nacional,  abro  o  Festival. 
•  O  Governo  estadual, 
através  de  decreto,  criou 
o  Centro  Tecnológico  dc 
Hidráulico,  com  a  finali¬ 
dade  dc  atender  ia  neces¬ 
sidades  nacionais  e  Inter¬ 
nacionais  do  setor,  deven- 


a  Secretaria  de  Turismo, 
com  apoio  co  Instituto 
Nacional  do  Cinema,  ter¬ 
minará  no  dia  31,  com 
a  entrega  de  prêmio1!  e 
apresentação  dc  um  íllmc 
sóbre  a  Copa  do  Mundo. 
Os  oito  filmes  concorren¬ 
tes  serão  apresentados  no 
Ctnc  Indalá.  O  vencedor 
receberá  o  Troféu  Pclê, 
de  ouro.  A»  Gatinhas,  de 


•  O  I  Festival  do  Cine¬ 
ma  Brasileiro,  cm  Santos, 
lerá  infeto  na  sexta-feira, 
cóm  uma  homenagem  a 
Pelé  pelo  seu  trigésimo 
aniversário  c  a  apresen¬ 
tação  dc  curta-metragem 
an  prêto  e  branco,  Jà  ad¬ 
quirido  por  vãrlos  países, 
siostrnndo  sua  vida.  U 
Festival,  patrocinado  pelo 
Bantos  Futebol  Clube  e 
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2  -  INTERNACIONAL 


Síria  pode  instalar 
um  Govêrno  colegiada 


Belkacem  é 
assassinado 
em  Francforte 

Francforte  <AFP-JB)  — 
Krtm  Belkacem,  um  deu  li¬ 
deres  da  revolução  nacio¬ 
nalista  da  Argélia  e  que  di¬ 
rigia  do  exter|or  a  Opoal- 
çáo  ao  Oovérno  do  coronel 
Houarl  Boumedtenne,  foi 
encontrado  morto  por  es¬ 
trangulamento  num  hotel 
desta  cidade. 

O  Ministério  do  interior 
da  República  Federal  da 
Alemanha  Ocidental  con¬ 
firmou  à  noite  que  o  corpo 
encontrado  no  quarto  do 
elegante  Hotel  Interconti¬ 
nental  de  Francfort  é  re¬ 
almente  de  Belkacem,  es¬ 
trangulado,  aparentemente, 
com  um  cinturão  e  uma 
gravata.  O  lider  argelino 
exilado  foi  condenado  à 
morte,  em  1909.  por  conspi¬ 
rar  .  contra  o  regime /  de 
Boumedlenne. 


Brasil  pede  hoje  na 
ONU  mais  dinamismo 

o.n.iun  iRi.auraal)  -  O  Chanceler  o  funcionamento  da  Orgonlzaçfto  das 


Brasília  i Sucursal)  —  O  Chanceler 
Màrlo  Olbson  Barbosa  discursará  hoje 
na  scMÊto  solene  da  Anacnfibléla-Ocral  da 
Organização  das  Naçòcs  Unidas  (ONU) 
reclamnndo  uma  "maior  objetividade  o 
honestidade  de  propósitos,  na  formula- 
ç&o  dos  planos  para  a  segunda  década 
de  desenvolvimento,  a  inlclar-se  no  cor- 
rente  ano.** 

Em  seu  pronunciamento,  o  Ministro 
das  Relações  Exteriores  do  Brasil  rea¬ 
firmará  o  "sentimento  de  fruatraçáo  dos 
países  em  desenvolvimento  com  o  fracas¬ 
so  da  chamada  primeira  década  de  de¬ 
senvolvimento  —  lOBO/70  —  e  indicara 
o  monopólio  tecnológico  bom  como  a  In¬ 
flexibilidade  no  comércio  Internacional 
como  os  responsáveis  pela  llmltaçSo  dos 
perspectivas  doa  paises  em  desenvolvi¬ 
mento" 

CONTATOS 

O  Chanceler  Mário  Olbson  Barbosa 
manterá  lntegralmente  as  criticas  sôbre 


Partido  Baalh,  mais  Importante  na  Slrle 
que  o  pòsto  de  Chefe  de  Estqdo. 

A  disputa  pelo  poder,  Btgundo  sc 
afirma,  está  sondo  travada  entre  o  se¬ 
tor  militar  baathlsta,  encabeçado  pelo 
Ministro  da  Defesa,  General  Haffez  Assad, 
c  o  setor  civil,  liderado  pelo  secretárlo- 
gerat-ad  junto  do  Partido,  Salalv  Jadld. 

O  chefe  do  Estado-Maior  do  Exército, 
Tencnte-Oeneral  Mustaíâ  Tias,  é  con¬ 
siderado  grande  partidário  de  Assad,  en¬ 
quanto  que  Jadlrt  é  apoiado  pelb  cx- 
Prlmelro- Ministro  Yousseff  Zayyen  ç  pe¬ 
lo  ex-Chanceler  Ibrahlm  Makhos. 

Quando  o  conflito  eclodiu  na  Joída- 
nla,  Jadld  c  Zayyen,  por  liderarem  o 
grupo  terrorista  sirlo  Al  Salka,  assumi¬ 
ram  a  Iniciativa  do  pais  no  caso,  reco¬ 
mendando,  ao  que  parece,  assistência 
total  aos  palestinas  e  exortando  à  parti, 
clpaçáo  de  unidades  blindadas  na  luta  j 
contra  o  Exército  de  Husscln. 

Ainda  de  acórdo  com  as  Informações 
procedentes  do  Líbano,  íol  convocada 
para  segunda-feira  uma  conferência  na¬ 
cional  dos  lideres  do  Partido  Bauth  pa¬ 
ra  tratar  da  sucessáo  de  Al-Atassl  c 
Assad  teria  declarado  a  lei  marcial.  Esta 
noticia  não  foi  confirmada. 

A  AFP  afirmou  que  Assad  está  dis¬ 
posto  a  alinhar  a  política  da  Síria  com  a 
do  Egito,  o  que  implica  a  aceitação  do 
plano  norte-americano  de  paz  c  conver¬ 
sações  sob  a  mediação  de  Gunnar  Jar- 
ring.  Os  partidário  de  Jadld,  por  sua  vez. 
defendem  a  manutenção  da  linha-dura. 
Isto  é,  rejeição  de  qualquer  solução  pa¬ 
cifica  com  Israel. 


Noções'  Unidos,  Já  antecipadas  pelo  re¬ 
presentante  brasileiro  neste  organismo, 
Embaixador  Araújo  Castro,  em  confe¬ 
rência  pronunciada  no  Itamaratl,  há 

dois  meses.  ,  ,  .  . 

Ontem,  o  chefe  da  delegação  brasi¬ 
leira  na  Assembléla-Oerol  da  ONU  par¬ 
ticipou  de  quatro  recepções  oferecidas 
por  delegações  de  outros  paises,  de  uma 
reunião  de  trabalho  com  membros  de 
sua  assessorla,  de  um  encontro  com  o 
Embaixador  brasileiro  nos  EUA,  de  um 
almóço  com  o  Presidente  Anastazlo  Bo- 
moza,  da  Nicarágua  e  de  um  Jantar  com 
o  Ministro  aenegaléa,  Abdou  Dlouf. 

As  quatro  recepções  a  que  o  Chan¬ 
celer  Mário  Olbson  compareceu  foram 
promovidas  pelo  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  Centro-Africana,  pelo  Arcebispo  Ma- 
g árias,  de  Chipre,  pela  Primelra-Mlnls- 
tra  Oolda  Melr,  de  Israel,  e  pelo  Minis¬ 
tro  das  Relações  Exteriores  da  Tcheco- 
Eslováqula. 


Damasco  e  Beirute  (AFP-AP-UPI-JB) 
—  A  Sirla  poderá  seguir  o  exemplo  do 
Egito  e  instalar  no  podor  uma  lideran¬ 
ça  coletiva,  num  esfôrço  para  solucionar 
os  problemas  Internes,  segundo  disseram 
fontes  diplomáticos  árabes  em  Beirute. 

E'  posslve!  também  que  o  nôvo  Oo- 
vèrno  adote  uma  poalçáo  mais  modera¬ 


da.  aceitando  inclusive  o  plano  de  paz 
proposto  pelos  Estados  Unidos  sôbre  o 
Oriente  Médio.  A  atual  crise  governa¬ 
mental  em  Damasco,  na  opinião  dos  ob¬ 
servadores,  tem  sua  origem  na  atuação 
da  Sirla  durante  a  guerra  civil  da  Jor- 
danla.  quando  uma  unidade  combateu 
ao  lado  dos  palestinos. 

DISPUTA 

A  liderança  coletiva  seria  exercida 
por  um  Conselho  Presidencial  lntegra- 
,do  por  membros  da  direção  do  Partido 
Baath  e  do  comando  pan-árabe.  O  Con¬ 
selho  tomaria  as  decisões  de  maior  im¬ 
portância  sob  a  presidência  de  um  po¬ 
lítico  que  também  seria  o  secr etário- 
geral  do  Partido. 

Círculos  políticas  de  Beirute  comen¬ 
tam  que  a  morte  do  presidente  Nasaer, 
do  Egito,  provocou  Inquietação  na  Sí¬ 
ria  e  que  os  lideres  baath  latas  estão  In¬ 
clinados  a  copiar  a  solução  encontrada 
pelo  sucessor  de  Nasser,  Anwar  Badat. 

A  crise  sirla  íol  precipitada  pela  re- 
núncia  dc  Nourcddln  Al-Atassl  aos  cor¬ 
gos  de  Presidente  c  Primeiro-Ministro. 
Al-Atassl  manteve  porém  a  chefia  do 


Fawzi,  o  político  hábil 


REBELDE 

Belkacem  íol  um  dos 
mais  destacados  chefes  da 
luta  pela  libertação  da  Ar¬ 
gélia.  Depois  de  comandar 
guerrilhas  nas  montanhas, 
negociou  com  a  França  a 
Independência  de  seu  pais, 
conseguida  pelos  acòrdos 
assinados  em  Evlan. 

Companheiro  de  Ben  Bel- 
la.  lutou  no  Exército  fran¬ 
cês  durante  a  Segunda 
Guerra  Mundial.  Rece¬ 
beu  condecorações  pelo  seu 
"comportamento  excepcio¬ 
nal  nos  campos  de  bata¬ 
lha."  Terminada  a  guerra, 
Ingressou  no  Partido  Popu¬ 
lar  Argelino  e  integrou  o 
Govêrno  Provisório  da  Ar¬ 
gélia,  com  sede  na  Tunísia, 
na  qualidade  de  Ministro 
da  Guerra. 

Após  a  independèn- 
cla.  disputou  o  poder  com 
Ben  Bell  a  c.  perdendo-o. 
exila-se  na  Suiça.  Mesmo 
após  a  quedo  de  Ben  Bella, 
mantém  sua  oposição  ao 
Govêrno.  Em  março  de 
1968,  Boumedlenne  escapa 
de  um  atentado  e  Belka- 
cem  é  acusado  de  ter  tra¬ 
mado  a  morte  do  Presiden¬ 
te. 

Belkacem,  de  <8  anos, 
desde  então  vive  na  Euro¬ 
pa,  ora  na  Suiça,  ora  na 
França.  Para  sobreviver, 
vendia  bljouterlas.  O  seu 
Movimento  Democrático  de 
Renovação  Argelina,  en¬ 
quanto  Isso,  parecia  perder 
fôrças  ante  a  consolidação 
de  Boumedlenne  no  poder. 


RAU  aprova 
Fawzi  para 
“Premier” 


Cairo  (AFP-AP-UPI-JB) 
—  O  Comité  Central  da 
Unlno  Socialista  Ar  abc, 
Partido  único  do  Egito, 
aprovou  ontem  por  unani¬ 
midade  designação  de  Mah- 
mud  Fawzi  para  o  cargo  de 
Primeiro-Ministro,  segundo 
tndlrnçáo  do  Presidente  An¬ 
war  Sadat. 

Reunido  cm  caráter  espe¬ 
cial,  o  órgão  supremo  do 
Partido  egípcio  aprovou 
também,  com  voto  unani¬ 
me.  a  nomeação  de  Abdel 
Moshen  Abul  Nur  para  a 
secretarla-geral  da  agremi¬ 
ação  politlca. 

IMPRESSÃO 


na  Jordânia 


cldlu  realizar  uma  Investigação  urgen¬ 
te.  Anunciou  que  os  responsáveis  pelos 
choques  dc  sábado  passado  serão  entre¬ 
gues  ás  autoridades  Jordanlanas  como 
violadores  do  armistício  assinado  entre 
o  Rei  Husseln  e  o  lider  palestino  Yosslr 
Arafat,  dia  13  último. 

Tanto  o  Govêrno  Jordanlano  como  o 
Comité  Central  da  Organização  Pró-Ll- 
bertação  da  Palestina  concordaram  em 
acatar  os  resultados  da  Investigação  e. 
segundo  o  Comité  Militar  Misto,  deram 
instruções  às  suas  fôrças  para  evitar  no¬ 
vos  atritos. 

Formalmente,  o  cessar-fogo  entrou 
em  vigor  há  dois  dias,  depois  que  uma 
comissão  árabe  foi  enviada  á  Jordânia 
para  vigiar  o  cumprimento  do  primeira 
acordo,  assinado  no  Cairo  a  27  de  sc- 
CHOQUES  tembro. 

Além  de  mais  de  10  veículos  blln-  ADVERTÊNCIA 
dados,  os  Jordanlano*  usaram  projéteis 
dc  morteiro  contra  os  terroristas  entrin¬ 
cheirados  em  Ramtha  e  em  locais  es¬ 
parsos  entre  Ramtha  e  Irbld.  O  Inci¬ 
dente  começou  depois  que  um  caminhão 
palestino  proveniente  da  Sirla  tentou 
entrar  na  Jordanli.  Os  terroristas  res¬ 
ponderam  ao  fogo. 

Em  Amã,  por  outro  lado,  dois  veí¬ 
culos  militares  Jordanlanos  c  palestinos 
trocaram  tiros  ontem,  no  bairro  de  Ha- 
mata.  Não  se  conhecem  as  causas  do  In¬ 
cidente,  que  causou  trés  feridos  graves. 

PUNIÇÃO 

Em  virtude  do  recrudesclmento  das 
hostilidades,  o  Comité  Militar  Misto  de- 


Amà  (AP-AFP-UPI-JB)  —  A  luta 
entre  os  terroristas  árabes  e  o  Exército 
Jordanlano  se  Intensificou  ontem,  quan¬ 
do  veículos  blindados  de  Amã  bombar¬ 
dearam  durante  três  horas  o  pòsto  de 
Ramtha,  na  região  fronteiriço  à  Sirlo. 
controlada  pelos  palestinos.  O  Incidente 
foi  o  mais  Importante  em  cinco  dias. 

O  Comité  Militar  Misto,  estabeleci¬ 
do  em  Amã  com  a  missão  de  fazer  res¬ 
peitar  o  acórdo  firmado  entre  palestinos 
e  Jordanlanos,  pediu  uma  trégua  ime¬ 
diata  e  marcou  reunião  urgente  para 
hoje.  Segundo  o  chefe  dos  observadores 
militares  árabes,  General  Abdel  Hall  Hll- 
ml.  as  fôrças  dc  Amã  e  os  terroristas 
chegarão  a  uma  conclusão  sôbre  as  cau¬ 
sas  de  seu  confronto  armado. 


Observadores  políticos  co¬ 
mentaram  ontem  que  a  es¬ 
colha  dc  Fawzi  para  o  pòsto 
ocupado  antcrlormente  por 
militares  se  deve  à  necessi¬ 
dade  dc  contar  com  um 
homem  dc  grande  sagacida¬ 
de  diplomática,  n  fim  dc 
tentar  uma  solução  politlca 
para  o  conflito  do  Oriente 
Médio,  fórmula  preferida 
também  por  Nasser,  ao  in¬ 
vés  de  uma  vitória  militar 
sóbre  Israel. 

A  sessão  do  Comité  Cen¬ 
tral  da  União  Socialista 
Arabe  que  Indicou  Fawzi  foi 
realizada  depois  de  uma 
reunião  no  Gabinete,  rip 
qual  se  examinaram  os  plat 
nos  do  nòvo  Presidente  dk 
República  visando  reorganl* 
zar  o  Govêrno. 

Fawzi  c  o  primeiro  cIvÇ 


Indira  Gandhi  foi  recebida  em  Mos- 
discutiu  as  relações  lndia-URSS 


De  passagem  para  Nova  Iorque, 
cou  por  Kossiguin,  com  quem 


Nixon  e  Gromyk 
se  reúnem  amanh 


Fontes  diplomáticas  árabes  disse¬ 
ram  que  o  Comitê  Militar  Misto  conven¬ 
ceu  ambas  as  partes  de  que  devem  obri¬ 
gar  suas  tropas  a  suspender  as  hostili¬ 
dades.  a  fim  de  evitar  que  as  outras 
noções  árabes  tomem  medidos  de  re¬ 
presália. 

A  advertência  foi  Interpretada  como 
ameaça  de  retirar  os  subsídios  que  os 
dois  lados  em  confronto  na  Jordanla 
recebem  dos  demais  poises  árabes. 

Como  gesto  de  conciliação,  os  pa¬ 
lestinos  de  Arafat  suspenderam  a  pu¬ 
blicação  de  seu  Jornal,  o  AI  Fatah,  ape¬ 
sar  de  o  acórdo  assinado  no  Cairo  per¬ 
mitir  a  sua  circulação. 


Fontes  ligadas  à  delegação  norte- 
americana  na  ONU  disseram  que  as  reu¬ 
niões  Gromyko-Rogers  cm  Novo  Iorque 
ate  agora  não  permitiram  que  se  che¬ 
gasse  a  um  acórdo.  Consideram,  contu¬ 
do.  que  a  dc  segunda-feira  íol  mais  "cor¬ 
dial"  que  a  primeira,  embora  nada  te¬ 
nha  sido  levantado  quanto  a  um  com¬ 
promisso  sôbre  as  violações  egipclas  no 
Canal  dc  Suez. 

Por  outro  lado,  a  delegação  norte- 
americana  "observa  com  satisfação  que 
a  União  Soviética  não  está  introduzindo 
novamente  mísseis  ofensivos  cm  Cuba", 
dando  assim  por  terminada  a  crise  que 
pareceu  surgir  sôbre  as  atividades  sovié¬ 
ticas  no  pórto  de  Cleníuegos. 

RUMO  A  LONDRES 

Gromyko  seguirá  na  próxima  sc- 
gunda-íelra  para  a  Inglaterra,  para  sua 
primeira  visita  oficial  cm  cinco  anos  ao 
Primeiro-Ministro  Edward  Heath  e  ao 
Chanceler  Alec  Douglas  Home. 

Fontes  britânicas  informaram  que 
as  principais  temas  das  conversações  se¬ 
rão  a  segurança  européia,  Inclusive  Ber¬ 
lim,  o  Oriente  Médio,  a  Indochina  e  o 
comércio  anglo-sovlétlco. 


Londres  (AP-JBi  —  O  Ministro  das 
Relações  Exteriores  da  União  Soviética. 
Andrel  Gromyko.  viaja  a  Washington 
amanhã  para  uma  entrevista  com  o  Pre¬ 
sidente  Nixon.  à  procura  de  "um  melhor 
entendimento  entre  os  dois  paises." 

A  noticia  foi  dada  pelo  Secretário 
de  Estado  Wtlllam  Rogcrs,  depois  da  reu¬ 
nião  de  segunda-feira  com  o  Ministro 
soviético.  Rogers  afirmou  que  o  encon¬ 
tro  não  tinha  "lmportancla  especifica", 
mas  que  poderia  ser  útil  para  as  conver¬ 
sações:  até  agora,  tivemos  dois  que  fo¬ 
ram  infrutiferos." 

O  PRIMEIRO 

Rogers  disse  que  Gromyko  é  o  úni¬ 
co  entre  os  vários  Ministros  que  assistem 
à  sessão  das  Nações  Unidas  a  quem  sc 
concede  uma  visita  especial  à  Casa 
Branca,  por  ser  representante  dc  outra 
superpotência. 

A  entrevista  deverá  girar  cm  tòrno 
da  crise  do  Oriente  Médio  e  da  sltuaçao 
de  Berlim,  c  será  o  ponto  culminante  de 
uma  série  de  reuniões  dc  alto  nível  en¬ 
tre  os  Estados  Unidos  e  a  União  Sovié¬ 
tica. 


Argélia  dá 
asilo  a 
americano 


Argel  (AP-JB)  —  O  Go- 
vèrno  argelino  concedeu 
asilo  político  ao  Dr.  Tlmo- 
thy  Leary,  que  fugiu  recen¬ 
temente  de  uma  prisão  de 
8t.  Louis,  Califórnia.  Leary 
ficou  famoso  por  suas  teses 
sóbre  o  LSD,  do  qual  fazia 
apologia  na  universidade 
em  que  lecionava. 

O  serviço  oficial  de  lm- 
prensa  argelino  Informou 
que  Leary  havia  chegado 
há  dias  com  sua  mulher 
Rosemary.  O  profeta  do 
LSD,  que  fugiu  da  prisão 
no  dia  12  de  setembro  pas¬ 
sado,  pretende  trabalhar  no 
escritório  d  a  organização 
extremista  Panteras  Negras 
Instalada  recentemente  na 
Argélia. 


na  vitória  de  Israel 


Cairo  (AFP-JBl  —  A 
tendência  politlca  modera¬ 
da  dc  Mahmud  Fawzi,  sua 
paciência  e  sua  habilidade 
—  que  lhe  permitiram  maiif 
ter-se  cm  serviço  do  Govèr- 
no  durante  45  anos  —  valer 
ram  ao  nòvo  Primeiro-Mi¬ 
nistro  do  Egito  o  apelido  de 
A  Raposa. 

Fawzi  começou  a  carros 
ra  no  Govêrno  do  Rei  Fuad, 
prosseguiu-a  no  período  do 
Rei  Faruk,  foi  durante  12 
anos  Ministro  das  Relações 
Exteriores  de  Nasser  e  ser¬ 
viu  seis  anos  como  seu  as¬ 
sessor  diplomático,  antes  de 
ser  designado  Prlmeiro-Mír 
nistro  pelo  Presidente  Ar* 
war  Sadat. 


sença  dos  missels  Instalados  pelos  egíp¬ 
cios  no  canal  de  Suez,  o  Chanceler  es¬ 
clareceu  que  "uma  nova  guerra,  na  rea¬ 
lidade,  seria  contrária  aos  Interesses 
árabes.” 

PALESTINOS 

A  publicação  Jeiolsh  Observer  and 
Middlc  East  Revlew,  editada  em  Londres, 
afirmou  em  seu  número  mais  recente 
que  se  desenvolve  no  momento  um  In¬ 
tenso  debate  cm  todos  os  setores  dc 
Israel  a  respeito  do  futuro  dos  pales¬ 
tinos. 

De  acórdo  com  a  revista,  "a  Prlmel- 
ra-Ministra  Golda  Melr  encabeçaria  um 
comitê  ministerial  visando  examinar  ml- 
nuclosamente  propostas  destinadas  a  ga¬ 
rantir  aos  árabes  da  margem  ocidental 
um  considerável  grau  de  autonomia." 

A  própria  Prlmelra-Minlstra,  recor¬ 
da  a  publicação,  manifestou  rcccntemen- 
te  sua  concordância  com  a  Idéia  de 
criação  de  um  Estado  palestino,  contan¬ 
to  que  èle  fòsse  organizado  do  outro  la¬ 
do  do  rio  Jordão. 


Jerusalém,  Telavtv  e  Washington 
(AFP-UPI-JB)  —  O  Ministro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  de  Israel,  Abba  Eban, 
manifestou  a  confiança  em  que  seu  pais 
sairia  vencedor  em  caso  de  nova  guerra 
com  os  árabes,  mas  defendeu  a  perma¬ 
nência  da  cessação  das  hostilidades  co¬ 
mo  uma  possibilidade  melhor  de  se  che¬ 
gar  à  paz. 

Em  entrevista  concedida  ontem  á 
Imprensa  em  Jerusalém,  o  chanceler  de¬ 
clarou  que  Israel  aceitaria  que  represen¬ 
tantes  palestinos  da  Clsjordanla  (ocupa¬ 
da)  fóssem  Incluídos  numa  delegação 
Jordanlana  às  negociações  de  paz.  "Os 
palestinos  —  disse  Eban  —  têm  um  pa¬ 
pel  a  desempenhar  na  solução  do  con¬ 
flito,  mas  sem  separá-las  da  Jordanla, 
pais  em  que  são  maioria.” 

CONVERSAÇÕES 

Eban  rcunlu-se  com  os  Jornalistas 
para  explicar  a  posição  de  Israel  nas 
Nações  Unidas  quanto  ao  debate  que  sc 
travará  sôbre  a  situação  no  Oriente  Mé¬ 
dio,  do  qual  êle  participará  pessoalmen¬ 
te,  devendo  vlojar  para  Nova  Iorque  nos 
próximos  dias. 

"Não  vou  à  Assembléla-Geral  da 
ONU  —  esclareceu  o  Ministro  —  para 
defender  Israel  contra  qualquer  ofensiva 
diplomática.  O  Egito  e  a  União  Soviéti¬ 
ca  é  que  devem  defender-se,  acusados 
ante  o  tribunal  da  opinião  pública  mun¬ 
dial  de  cometer  e  aprovar,  respectlva- 
mente,  violações  de  solenes  acórdos  In¬ 
ternacionais,  Impedindo,  por  conseguin¬ 
te,  um  diálogo  de  paz  proveitoso." 

O  Chanceler  comentou  as  recentes 
declarações  do  Presidente  egípcio,  An¬ 
war  Sadat,  nas  quais  "èle  se  refere  a 
um  reinicio  das  hostilidades”,  o  que  exi¬ 
ge  um  minucioso  exame. 

"Estamos  convencidos  —  acrescen¬ 
tou  Eban  —  de  que  se  Israel  se  Interes¬ 
sar  pela  prorrogação  da  cessação  de  fo¬ 
go,  ao  Egito  Isso  deve  convir  ainda  mais, 
pois  o  reinicio  da3  hostilidades  lhe  cau¬ 
saria  grandes  sofrimentos.  Não  queremos 
que  isso  ocorra.  Acreditamos  que  a  ces¬ 
sação  das  hostilidades  tem  multo  mais 
condições  de  levar  à  paz  do  que  a  rea¬ 
bertura  da  luta." 

PREFERÊNCIA 

O  Ministro  prosseguiu:  "Vocês  sa¬ 
bem  que  Israel  prefere  a  cessação  das 
hostilidades,  apesar  de  nossa  absoluta 
certeza  na  vitória,  não  obstante  as  no¬ 
vas  dificuldades." 

Depois  de  reafirmar  que  Israel  ven¬ 
ceria  outra  guerra  mesmo  com  a  pre- 


Ocidente  hesita  ante  soviéticos 

K.  C.  Thaler 


Eipacial  p*r*  •  Jl 

sldcnte  Georges  Pompidou  a  Moscou, 
que.  ao  que  parece,  concordou  cm  prin¬ 
cipio  com  os  "preparativos"  para  a  reu¬ 
nião  dos  países  europeus. 

SITUAÇÃO  INDEFINIDA 

Segundo  as  fontes  dipfowidflcas,  ndo 
se  pode  ainda  determinar  até  que  ponto 
a  Franga  pretende  avançar  em  relação 
à  conferência.  O  Govêrno  Pompidou  con¬ 
corda  com  a  posição  dos  Estados  Unidos 
e  da  Inglaterra  de  que  seria  necessário 
um  prévio  planejamento.  Mas  os  dois 
paises  parecem  desanimados  em  iniciar 
éstes  preparativos  formais,  partindo  do 
princípio  de  que  a  conferência  teria 
poucas  chances  dc  ser  bem  sucedida, 

A  linha  de  endurecimento  do  Krem¬ 
lin  nas  últimas  semanas  —  sobretudo  em 
relação  ao  Oriente  Médio  e  a  Berlim  — 


Cólera  faz 
43  mortos 
na  Turquia 

Istambul,  Atenas  (AP- 
AFP-UPI-JB)  —  A  epide¬ 
mia  de  cólera  —  que  Jà 
atingiu  a  União  Soviética. 
Asia  c  África  —  estende-se 
agora  à  Turquia,  onde,  em 
seis  dias,  43  pessoas  morre¬ 
ram  devido  à  doença. 

O  Govêrno  grego  decretou 
ontem  o  estado  de  alerta 
contra  a  cólera,  e  criou  uma 
zona  de  segurança  ao  longo 
da  fronteira  com  a  Turquia 
e  nas  Ilhas  próximas  a  èste 
pais.  Todos*  os  habitantes 
destas  áreas  foram  evacua¬ 
dos.  A  Bulgária,  a  Sirla  e 
o  Iraque  também  tomaram 
medidas  preventivas,  só 
permitindo  a  entrada  no 
paia  de  turcos  com  certifi¬ 
cados  de  vacina. 


Londres  < UPl-JBi  —  A  política  so¬ 
viética  de  endurecimento  aumentou  a 
hesitação  ocidental  em  ceder  às  insis¬ 
tências  de  Moscou  para  uma  conferên¬ 
cia  de  segurança  européia  a  ser  breve- 
mente  realizada,  disseram  ontem  fontes 
diplomáticas  em  Londres. 

Ultimamente,  a  União  soviética  tem 
exercido  maiores  pressões  para  que  os 
preparativos  sejam  dc  fato  iniciados, 
pois  o  Kremlin  acredita  que,  apoiado  por 
seus  aliados  da  Europa  Oriental,  poderá 
conseguir  um  reconhecimento  efetivo  das 
fronteiras  do  pós-guerra  no  Continente 
com  todas  as  suas  diulsóes. 


EXCEÇÃO 


Com  70  anos  dc  ldad<^. 
Fawzi  representa  uma  exl 
ceção  entre  as  porsonalidnj 
des  egípcias:  é  o  único  quL 
sorvlu  o  pais  durante  41 


PODERIO 

O  Jornal  Israelense  Afaarlu  afirmou 
ontem,  citando  fontes  militares,  que  os 
egípcios  possuirão,  ao  terminarem  seus 
trabalhos  no  canal1  de  Suez,  mH  fogue¬ 
tes  capazes  de  entrar  em  ação,  acen¬ 
tuando  que  não  existe  no  mundo  Inteiro 
nenhuma  frente  de  missels  tão  impor¬ 
tante. 

Outro  Jornal,  o  Yedioth  Aharonoth, 
disse  que  "desde  a  margem  Israelense  do 
canal  vêem-se  centenas  de  civis  egíp¬ 
cios  com  equipamentos  mecânicos  pesa¬ 
dos,  trabalhando  Junto  com  ns  soldados 
nas  posições  que  a  RAU  procura  re¬ 
forçar." 


TEMOR 

.  Os  Estados  Unidos  e  a  Inglaterra 
recentemente  sc  mostraram  vacilantes 
em  face  da  perspectiva  de  uma  reunido 
gigantesca,  com  a  participação  de  todos 
os  paises  europeus,  tanto  os  do  Leste,  co¬ 
mo  os  do  Oeste  e  os  neutros.  E  foi  com 
rilulta  relutância  que  a  União  Soviética 
concordou  com  o  ingresso  dos  norte- 
americanos  e  canadenses  na  conferência. 

O  bloco  comunista  anuncia  há  vários 
meses  èste  encontro,  e  sugeriu  que  fôsse 
realizado  em  Helsinquí  o  mais  cedo  pos¬ 
sível,  podendo  —  segundo  as  últimas 
pf opostas  —  ter  data  .marcada  para  o 
principio  do  próximo  ano. 

MAIOR  INTERESSE 

Nesse  meio  tempo,  algumas  das  pe¬ 
quenas  nações  da  Europa  Ocidental, 
membros  do  Tratado  do  Atlântico  Norte 
(OTAN),  como  a  Bélgica  e  a  Dinamar¬ 
ca.  pouco  a  pouco  demonstram  seu  inte- 
rêsse  pelo  plano  comunista,  algumas  já 
tendo  inclusive  manifestado  seu  apoio  d 
uma  breve  realização. 

.  A  própria  França,  recentemente, 
abandonou  sua  posição  de  frieza  eni  re¬ 
lação  ao  acontecirncf\  c  voltou  atrás 
quanto  a  certas  djf  \Estes  fatos  se 
'tÀrám  durantf. jtf  nMsita  do  Pre - 


fizeram  com  que  as  duas  potências  se 
tornassem  ainda  menos  inclinadas  a 
embarcar  na  aventura  de  uma  confe¬ 
rência  de  proporções  gigantescas,  te¬ 
mendo  que  servisse  mais  aos  Interêsscs 
da  propaganda  comunista  do  que  a  acór¬ 
dos  concretos  sôbre  a  paz. 

CONDIÇOES  IMPOSTAS 

Em  principio,  os  Estados  Unidos  e  a 
Inglaterra  concordariam  com  o  plano 
soviético  mediante  o  atendimento  de 
condições  básicas  a  serem  impostas  a 
Moscou :  a  conferência  deveria  ser  pre¬ 
parada  de  forma  excelente,  c  sua  agen¬ 
da  aprovada  previamente,  contendo  te¬ 
mas  definidos,  tais  como  as  retiradas  mi¬ 
litares  do  Leste  e  do  Oeste  da  Europa. 

A  OTAN,  que  esfd  esfudando  as  pos¬ 
sibilidades  de  realização  da  conferência, 
deverá  apresentar  novas  propostas  na 
próxima  reunião  ministerial  de  dezem¬ 
bro,  informaram  as  fontes.  Mas  estas 
propostas  deverão  ser  influenciadas  pe¬ 
la  política  de  desenvolvimento  e  boa 
vontade  da  União  Soviética. 


bliazav  da  pêsames 
a  árabes  por  Nasser 

Jerusalém  (AP-JB)  —  O  Presiden¬ 
te  de  Israel,  Zalmnn  Shazar,  manifestou 
ontem  condolências  ao  mundo  árabe 
pela  morte  de  Nasser,  embora  houvesse 
uma  decisão  do  Gabinete  israelense 
contra  qualquer  comentário  ao  assunto. 

Shazar  falou  a  um  grupo  de  des¬ 
tacados  árabes  residentes  em  Isrnel  qiie 
o  visitou,  causando  surprésa  sua  decla¬ 
ração.  feita  20  dias  depois  da  morte  do 
Presidente  egípcio.  Shazar  esclareceu 
que  teria  expressado  suas  condolências 
no  dia  do  entêrro  de  Nasser,  mas  receou 
que  os  árabes  as  interpretassem  como 
uma  hipocrisia. 


MEDIDAS 

A  Bulgária  fechou  ainda 
todos  os  pontos  fronteiriços 
&  Turquia  e  as  autoridades 
do  aeroporto  de  Bófla  Infor¬ 
maram  que  a  Linha  Aérea 
Búlgara  Interrompeu  seu 
serviço  regular  com  Istam¬ 
bul. 

Na  capital  turca,  as  auto¬ 
ridades  sanitárias  determi¬ 
naram  que  se  lançasse  cal 
viva  nas  fossas  cm  que  fo¬ 
ram  enterradas  as  vitimas 
de  cólera,  e  que  se  queimas¬ 
se  todos  os  alimentos  possi¬ 
velmente  contaminados. 
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Israel  aceita 
tratar  a  paz 
com  palestinos 

O  Ministro  das  Relações 
Exteriores  dc  Israel,  Abba 
Ebun,  declarou  ontem  que  seu 
país  aceitaria  a  presença  de  re¬ 
presentantes  palestinos  da  Cis- 
jordania  (ocupada)  numa  de¬ 
legação  jordaniana  ás  negocia¬ 
ções  de  paz  para  o  Oriente  Mé¬ 
dio,  pois  "eles  têm  um  papel  a 
desempenhar  na  solução  do 
conflito,  mas  sem  separá-los  da 
Jordania,  onde  são  maioria." 

No  Cairo,  o  Comité  Central 
da  União  Socialista  Arabe,  Par¬ 
tido  único  do  Egito,  aprovou 
por  unanimidade  a  indicação 
dc  Mahmud  Fawzi  para  o  car¬ 
go  de  Primeiro-Ministro.  Faw¬ 
zi.  que  serve  em  funções  pú¬ 
blicas  há  -15  anos,  mantendo-se 
tanto  no  regime  monárquico 
quanto  no  republicano,  é  con¬ 
siderado  um  político  de  ten¬ 
dência  moderada. 

A  crise  síria  prosseguiu 
ontem  sem  solução,  porque  o 
Presidente  Nourcddln  Al-Atassi 
não  voltou  ntrás  cm  seu  pedi¬ 
do  de  rcnúncin.  Círculos  diplo¬ 
máticos  árabes  era  Beirute  ad¬ 
mitiram  que  Damasco  poderá 
instalar  no  poder  uma  lideran¬ 
ça  coletiva,  num  esforço  para 
solucionar  os  problemas  inter¬ 
nos  criados  pelas  facções  polí¬ 
ticas  do  pais. 

Novos  choques  foram  re¬ 
gistrados  entre  palestinos  e 
soldados  dn  Exército  na  região 
Norte  da  Jordania,  perto  da 
fronteira  «  m  a  Siria,  apesar 
dc  a  comissão  pacificadora  ára¬ 
be  ter  instalado  cm  Amã,  em 
caráter  permanente,  um  comi¬ 
tê  tripartite  visando  evitar  a 
repetição  dos  incidentes.  (P.  2) 


FIC  ainda  não 
tem  júri  para 
segunda  fase 

Ainda  com  o  Júri  indefinido  — 
de  uma  composição  inicial  de  17  mem¬ 
bros.  passará  a  ter  apenas  11  ou  13 
—  começará  amanhã  à  noite  no  Ma- 
raeanázlnho  a  fase  Internacional  do 
V  Festival  Internacional  da  Canção. 
O  representante  do  Brasil  no  Júri  só 
será  confirmado  hoje  à  noite. 

A  cantora  Amália  RodrlRues,  que 
representaria  Portugal,  não  será 
substituída  por  ninguém,  c  Jlmmy 
Wcbb  —  escolhido  Inlctalmcnle  para 
presidentp  do  Júri  —  ainda  não  deu 
qualquer  noticia,  c  se  vier  será  na 
qualidade  de  convidado  especial.  Só 
está  confirmada  a  participação  de 
Paul  Simon  como  presidente  do  Júri. 
i  Noticiário  na  pagina  5  c  Caderno  B i 


SIP  teme  por 
imprensa  no 
Chile  e  Bolívia 


A  Sociedade  Interamerlcana 
dc  Imprensa  (SIP),  através  de 
sen  presidente  James  Copley, 
manifestou  ontem  preocupação 
pela  situação  da  imprensa  no 
Chiie  e  na  Bolívia,  com  a  subida 
ao  poder  de  Governos  esquerdis-  , 
tas.  e  criticou  especlficamente  o 
General  Torres  pela  expropria¬ 
ção  dos  jornais  bolivianos  El 
Diário,  Hoy  e  Los  Tiempos. 

Afirmou  Copley  que  a  ex¬ 
propriação  contribui  para  ”o  ani¬ 
quilamento  da  liberdade  de  im¬ 
prensa  na  Bolívia  e,  portanto, 
ameaça  todos  os  demais  direitos 
humanos  essenciais  às  democra¬ 
cias.”  Quanto  ao  Chile,  teme  a 
expropriação  de  El  Mercúrio,  que 
chegou  a  ser  ameaçado  por  Sal-  . 
vador  Allendc.  quando  de  sua 
campanha  eleitoral.  (Página  9) 


Médici  denuncia  a 
contra  a 


O  Presidente  Garrastazu  Mé¬ 
dici  culpou  ontem  em  Pórto  Ale¬ 
gre  os  exilados  brasileiros,  os  co¬ 
munistas  c  os  subversivos  pelas 
acusações  feitas  no  estrangeiro  ao 
Governo  do  Brasil,  e  afirmou  que 
"não  haverá  dificuldade  para 
quem  quiser  conhecer  o  nosso  pais 
e  pcrcorrc-lo  de  Norte  a  Sul." 

Na  Universidade  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  onde  recebeu  o  titulo 
de  Doutor  Honoris  Causa,  o  Pre- 


imagem 

sidente  Garrastazu  Médici  afir¬ 
mou  que  o  homem  não  foi  feito 
para  a  democracia,  mas  a  demo¬ 
cracia  foi  feita  para  o  homem,  c 
disse  que  o  regime  deve  adaptar- 
se  ãs  exigências  sociais  do  pais. 

O  Cardeal-Arcebispo  dc  São 
Paulo.  Dom  Agnelo  Rossi,  que  re¬ 
gressou  ontem  do  VaLieano,  onde 
foi  recebido  pelo  Papa,  divulgou 
nota  oficial  afirmando  que  "Pau¬ 
lo  VI  mantêm  confiança  inaba- 


campanha 
do  B  ra  sil 

lável  nos  destinos  do  Brasil  c  no 
papel  importante  que  deverá  de¬ 
sempenhar  no  mundo  católico." 

O  presidente  do  Conselho 
Episcopal  da  América  Latina 
(Ceiam I.  Dom  Avelar  Brandão, 
afirmou  que  as  próximas  eleições 
constituem  uma  abertura  que  da¬ 
rá  condições  para  que  o  Govèmo 
estabeleça  um  diálogo  geral  com 
a  consciência  nacional  e  não  ape¬ 
nas  com  a  Igreja.  (Págs.  3  c  4) 


O  Presidente  Médici  cumprimentou  numerosas  autoridades  no  aeroporto  de  Porto  Alegre 


Classificação 
acabará  com 
os  excedentes 

A  instituição  de  exames  ri¬ 
gorosamente  clELSsificatórios  eli¬ 
minará  "tecnicamente”,  a  partir 
dos  próximos  vestibulares,  o  alu¬ 
no  excedente  de  universidades  fe¬ 
derais,  segundo  afirmou  ontem  o 
diretor  do  Departamento  de  As¬ 
suntos  Universitários  do  Ministé¬ 
rio  da  Educação,  Sr.  Newton 
Sucupira. 

De  acordo  com  o  nòvo  crité¬ 
rio,  o  estudante  não  será  aprova¬ 
do.  mas,  sim.  classificado  nos  exa¬ 
mes  vestibulares:  se  tirar  o  21.° 
lugar  em  uma  faculdade  onde 
existam  20  vagas,  não  será  apro¬ 
veitado.  O  Sr.  Newton  Sucupira 
anunciou  também  a  realização  de 
provas  simultâneas  regionais  nas 
universidades  federais.  (Pág.  7) 


Montreal 


O  corpo  do  Ministro  Pierre  Laporte  deixa  a  Corte  Provincial  para 


o  enterro  em  r 


Família  morre 
em  massacre 
na  Califórnia 

O  oftalmologista  V  i  c  t  o  r 
Otha.  sua  mulher,  dois  filhos  e 
uma  .secretária  foram  encon¬ 
trados  mortos  na  piscina  da  re¬ 
sidência  do  medico,  na  Cali¬ 
fórnia,  todos  com  um  tiro  dc 
revólver  na  nuca.  No  mesmo 
Estado  norte-americano,  cm 
agosto  do  ano  passado,  ocorreu 
n  massacre  du  atriz  Sharon 
Tate  c  mais  três  pessoas,  em 
circunstancias  semelhantes. 

Os  corpos  foram  localizu- 
dos  pelos  bombeiros,  quando 
tentavam  apagar  um  incêndio, 
provavelmente  provocado  pelos 
próprios  assassinos.  Estavam 
parcialmcnte  submersos  c  os 
ferimentos  que  apresentavam 
na  nuca  parecem  ter  sido  cau¬ 
sados  por  um  mesmo  revólver, 
aparentemente  de  calibre  30, 
com  tiros  desferidos  a  queima- 


AMAS,  ARRUMAD. 

E  COPEIRAS 

AVENIDA  ATIANIICA-^ 3572~3? 

incliF,  topalra  •  arrumadeira. 
prociio  cem  prática,  que  dá  re» 
ferêncU»  2  ano»  rfe  Câ»«  para 
família  de  tratamento.  Quero 
rfe  30  ánet.  Somo»  família  pa- 
c.u»n»,  n«o  Hm  criança  Page 
bom  ordenado.  Exijo  que  dur- 
ma  em  mo.  _ _ 

ARRÜMÂDEIRA.COPEIRA  -  CrS  [ 
150,00,  pttcíw-ta  na  Rua  Barie 
da  Tirra  388/103,  cem  prática 
e  referência». _ 

ARRUMADf IRA  —  PrecUa-te  que 
durma  fera  e  que  pa»»a  algu¬ 
ma  roupa,  paga-ie  bem.  Tratar 
Ae.  Pailaur  198,  ap.  401.  Tele» 
fone  348-9187  _ 

ARRUMADEIRA  LIMPA  -  Pro¬ 
cura-te  c&m  documento»,  re¬ 
ferencia»  para  casal,  P«oa  »e 
bem  da»  B  5»  6li30n».  na  Rua 
Barata  R«b«Íro  «°  5/7,  apto. 
803  -  Copacabana,  16  quem 
morar  próximo. _ 


ARRUMADEIR  A-FAXINEIR  A  - 

Prcci»a-»a  qua  durma  fora.  - 
Salário  CrS  120.00.  Tratar  de 
10  «o  meio*dla,  na  Rua  M» 
ria  Ouíféria  n<»  77  —  Ipane- 

ma,  _ _ 

A550CIACA0  da  Prefe»in  k 
Mulher.  Ofereço  òtlma»  domêt- 
ticai.  Rua  de  Lavrarfie,  11  — 
tob  Tal.  232-7203. _ 

COPEIRO  -  Preclta-ie  c /  prl- 
tica  para  caia  da  alio  traia- 
manle.  Exlgam-ia  referência».  | 
Anra»enlar<»e  na  Imbaieada  de 
Canadá  na  Av.  Prtiidenie  WH* 
»on,  185,  8®  andar,  a  partir  da» 

9  hera».  Salário  CrS  250,00  c/ 
cata  e  comida. _ 

CASAL  da  alio  tratamento  pre* 
cita  perfeita  atrumedalre  qua 
salbe  cepeirar,  com  baitanle 
prática  de  serviço  fino.  Idade 
dv  30  e  40  ano».  Exigem*te  ia* 
feránciat  E'  inulil  »e  epraien* 
lar  »a  náo  activar  dantro  da» 
condlcáa»  Ordenado  a  combi¬ 
nar  Talefena  225-8719 

DOMESTICA  para  todo  itrviçe 
catai,  referência».  Rua  Divino 
Salvador,  1T  Pladada. 

DOMESTICAS  -  fmprego»  tom 
ordenado»  de  IBO.QO  a  600,00, 
com  a»  melhore»  folqa»,  Car- 
leira  aitineda,  etc.  Roa  Uru¬ 
guaiana  226  «obrado 


Brasil  e  EUA 
fazem  acordo 
sòbre  têxteis 

O  Brasil  e  os  Estados  Unidos, 
segundo  anunciou  ontem  o  De¬ 
partamento  de  Comércio  norte- 
americano,  chegaram  a  um  acor¬ 
do  sôbre  a  questão  dos  produtos 
têxteis.  Continuam  pendentes, 
porém,  os  problemas  relacionados 
com  o  cafe  solúvel  e  os  fretes  de 
tráfego  maritimo  entre  os  dois 
paises. 

Como  parte  do  acordo,  o  Bra¬ 
sil  e  os  Estados  Unidos  assinarão 
hoje  em  Brasília  um  nòvo  con¬ 
trato  para  importação  de  trigo 
norte-americano.  Serão  400  mil 
toneladas,  ao  custo  total  de  23 
milhões  de  dólares  (CrS  103  mi¬ 
lhões),  com  prazo  dc  30  anos 
para  pagamento.  (Página  17) 


EMPREGADA  -  Praclia-ie  pa'i 
roda  o  sorvlço.  Trutar  p«la  ma- 
nhá  a  Rua  Caiário  Atvim,  55, 
ap.  603,  Bloco  A,  com  rtf«- 
rència». 

EMPREGADA  -  Prtciio  t/  rei, 
minimo  um  ano,  durma,  vau 

r/i «rv.  da  3  iduflo»,  Cr$  . 

I  200.00  Informix  23B-2B67 

—  Tiju:a. 

EMPREGADA  ~Õf«f«c£»V~ 6ll- 
ma  d  ccôc.  25  ano»  c/  refe¬ 
rência»  n  filho  de  3  ano»,  ga¬ 
nha#  100  236  0143.  2577519 

I  -  N#l/a. 


EMPREGADA  c /  prálica  ■  rof* 
renda.  R.  Sam«  Alexandrina, 
124.  Tel.  234*2474. 


Canadá  tenta  salvar  Cross 
dando  saída  a  terroristas 


O  Govêrno  canadense  pro¬ 
meteu  ontem  conceder  salvo-con¬ 
duto  aos  terroristas  que  seques¬ 
traram  o  diplomata  britânico  Ja¬ 
mes  Cross  se  èle  fór  encaminhado 
—  são  e  salvo  —  ao  Consulado 
cubano  em  Ottawa.  As  autorida¬ 
des  propõem  que  Cross  permane¬ 
ça  na  representação  cubana  até  a 
chegada  dos  sequestradores  a 
Havana. 

O  Ministro  Pierre  Laporte, 
assassinado  por  outro  comando 
terrorista  da  Frente  de  Liberta¬ 


ção  de  Quebec,  foi  enterrado  on¬ 
tem  em  Montreal,  em  meio  a  me¬ 
didas  extremas  de  segurança. 
Eleva-se  a  343  o  número  de  pes¬ 
soas  detidas,  inclusive  a  mãe  e  as 
irmãs  de  Paul  Rose,  um  dos  sus¬ 
peitos  do  sequestro  e  assassínio  de 
Laporte. 

As  operações  de  caça  aos 
membros  e  simpatizantes  da 
Frente  de  Libertação  de  Quebec, 
utilizando  milhares  de  soldados  e 
policiais,  deixaram  Quebec  qua¬ 
se  isolada  do  resto  do  Canadá. 


As  autoridades  proibiram  a 
divulgação  do  resultado  da  ne¬ 
cropsia  feita  no  cadáver  de  Pierre 
Laporte,  mas  extra-oficialmcnte 
informou-se  que  o  Ministro  do 
Trabalho  da  Província  dc  Quebec 
morreu  em  consequência  de  gol¬ 
pes  de  arma  branca,  depois  de  ter 
sido  drogado. 

Ontem,  um  motociclista  foi 
morto  a  tiros  nos  arredores  de 
Montreal,  quando  forçou  uma 
barreira  de  contrôlc  armada  por 
agentes  policiais.  (Página  11) 


roupa. 

A  policia  informou  que  o 
medico  Victor  Otha,  de  45  anos, 
sua  mulher,  a  secretária  e  os 
filhos,  de  12  c  11  anos,  foram 
alvejados  nas  proximidades  da 
piscina  c  depois  jogados  na 
água,  amarrados  uiv»  aos  ou¬ 
tros.  Os  detetives  que  investi¬ 
gam  o  caso  —  o  segundo  dc 
grande  impneto  ocorrido  na  Ca¬ 
lifórnia  em  menos  dc  dois  nnas 
—  nüo  têm  qualquer  indicação 
dos  motivos  que  levaram  à  eli¬ 
minação  do  família  do  médico. 

Na  casa,  que  tinha  as  duas 
entradas  bloqueadas  pelos  car¬ 
ros  de  Olha,  não  foram  encon¬ 
trados  vestígios  de  luta.  Os  po¬ 
liciais  estão  inclinados  a  admi¬ 
tir  que  o  fuzilamento  das  cin¬ 
co  pessoas  seja  obra  de  um 
grupo  dc  fanáticos  ou  delin¬ 
quentes,  como  no  caso  do  mas¬ 
sacre  anterior.  (Página  11) 


ÍMPREÓAOA  -  Precit».,»  [>/«r- 
fumai’  •  cozinhar  com  pratíci 
•  '«ftrenoa»  —  Rui  Profe»»or 
Vâ  adjríi  n9  117  -  Gujau  • 
23B-S96», _ 

EMPREGADA  -  Prtci»a-»«  lodo 
o  terviço  p/  caiai,  n«  Rua 
Marauêi  de  Abrante*  r»9  173, 
apto,  202  -  BotifoQõ, 
EMPREOADA  para  todo  o  »er 
viço  com  feferen:.*»,  na  Rua 
MiQuel  Lem  i  nd  99,  apto.  701 


EMPREGADA  -  Mocmha  ou  »«• 
nhora  rafarència»  Rua  Rodc.fo 
Panta»,  6  ap.  802. _ 

EMPREGADA  Eam  pratica, 
Pr*ci»*->e  para  3  pensa»  na 
Av.  Copacabana  n9  2,  apto. 
403. 


EMPREGADA  —  Famiüa  dt  tra¬ 
tamento  preci»s  da  uma  com 
pttentff  para  trabalhar  de  14 
At  21  hora»,  domingo  livre 
Trivial  fino  variado.  Cri  120.00 
Rifarctncl»  mJnlma  de  um  ano 
Av.  N.  5ra.  de  Crpacaban» 
n®  651.  ipl;.  I  IC2. 


EMPREGADA  -  P/todo  wrv.ço 
dt  5  patioat.  ord.  a  combinif, 
R.  Ronaldo  Carvalho,  154  ao. 
12  Copacabana. _ _ 

EMPREGADA  para  pequena  fa. 
mllla.  Prcciia  \r  todo  «ervico, 
que  n. ba  cozinhar,  boa»  refe¬ 
rência»,  dorme  no  emprepo. 
-  Rua  Hadotk  L6bo,  14  -  Con* 

»ullorio,  _ _ 

EMPREGADA  p/  dua»  p«i»os». 
Dormir  ne  emprego.  Inicial 
CrS  150.00  Tratar  apê»  1B  ho* 
ra»,  Rua  Von  Marllui,  325  ap. 
608,  franta  TV  Globo. 


EMPREGADA  -  Precita-»#  par* 
todo  o  «erviço.  Eiig«-»«  refe¬ 
rência».  CrS  160,00.  Av.  Cepa 
cabana  n9209  apto,  601. 


OFEREÇO  copeiro  com  prática  ti 
referência  Rua  do  Lavrado, 

II .  tob,  Tel.  272-7203. _ 

OFERECE-SE  moça  da  23  ano» 
pai»  italiano»,  fina  aparência 
c/  o  ginatlal  para  pettoa  »ó 
independente,  òlima  dona  de 
caia.  220,00,  Tf».  42-5230, 
PRECÍSÃ-SE  de  míçà~  trabalha» 
por  hora,  n»  Rua  General  &#• 
variano  n?  209  lundet  304, 


PRECISA-SI  de  babá  de  12  * 
14  ano»,  para  tomar  conta  de 
urn  menino  de  I  ano.  Rua  Fé- 
lix  da  Cunha  3B  apto.  102  — 

Tljuc». 

PRECISA-SE  de  empregada  pare 

«ervico»  dom,  ee  um  ca»al  » 
filho».  Durma  no  empr,  a  náo 
lenha  coniproml»»:»  impeça  de 
viajar  c/  pattòe».  quando  p« 
»arn  dia»  em  TerWpoli»  onde 
também  lem  caia.  Ordenado  a 
combinar.  Pedem-»#  teftrencMt 
ou  venha  acompanhada  de  p»l» 
Rua  do»  Afiuiiot  n®  34  - 
Tljuta. 


PRECISA-SE  d*  empregada  ex¬ 
periente  com  «rteua  e  rele- 
renclM.  para  todo  o  «erviço  * 
Rua  5  de  Julho  n9  324,  apto. 
60\. _ _ 

PRECISA-SE  de  uma  moça  edu. 
cada  com  referenda*  para  Ira- 
balhar  bf«  ca»»  de  pequena  <a- 
milia  Ru,i  D>a»  da  Cruz  n9 
673  —  cata  3  —  Méier. _ 

PRECISA-SE  de  empregada  do 
mé»ika  com  referência»,  o«ra 
um  ca»*l.  Tr»t»r  na  Ru«  Con¬ 
de  do  BonfiFn  nP  373  132,  é 
tarde  -  Tel.  258-1525. 


PRECISA-SE  d#  empregada,  que 
QO»i«  criança»  p«'i  c«»al  com 
dua»  -  Av.  Copacaban»,  374- 
303. _ _ 

PRFCISA-SE  empregada  náo  do'- 
me  no  emprego.  Rua  Jo»á  Bo¬ 
nifácio  931  -  «P.  20»  -  To¬ 
po»  Santo». 


PRECISO  enproçadê  I».  lodo 
serviço  domeitico  ap.  pequeno. 
Tratar  R.  Conde  Bonllm  920 
ap.  402, 

PRECISO  2  empregeclei  t>  ca- 
\al  lllho»  ord.  300  mil  cda. 
R.  7  d»  Setembro  176  ap.  11. 


PRECISA-SI  de  ume  empregade 
acima  do»  30  a.  o*  para  todo 
o  serviço  com  prática  e  refe¬ 
rência.  Paga*»e  bem.  Tratar  Av, 
Mem  de  Sé,  140  «obrado.  Tel. 
232-2349,  depol»  da»  10  hora». 

PRECISA-SE  de  moça  par»  tomar 
conta  de  memno  de  8  ano»  - 
Paga.ie  bem,  Tratar  na  Rua  29 
de  Julho  n9  13  ns  bar,  a»q. 
de  Ropenoraçio  —  Bamucesio 
c/  D,  Deollnd», 

PRECISA-SE  copelraarrumadalr*. 
Eaigem-»#  referência».  Rua  In- 
rliana.  97.  Tel.  265-6381. 


2  -  INTERNACIONAL _  _  

Brasil  pede  hoje  na 


ONU  mais 

Brasilta  (Sucursali  —  O  Chanceler 
Mário  Olbson  Barbosa  discursará  hoje 
na  sessáo  solene  do  Assomblóla-Gcrnl  da 
Organização  dns  Nações  Unidos  <ONU> 
reclamando  uma  "maior  objetividade  c 
honestidade  de  propósitos,  na  formula¬ 
ção  dos  planos  para  o  segunda  década 
de  desenvolvimento,  o  Inlclar-se  no  cor¬ 
rente  ono." 

Em  seu  pronunciamento,  o  Ministro 
das  Relações  Exteriores  do  Brasil  rea¬ 
firmará  o  "sentimento  de  fruslrnçào  dos 
pulses  em  desenvolvimento  com  o  fracas¬ 
so  da  chamada  primeira  década  de  de¬ 
senvolvimento  —  1980/70  —  e  Indicará 
o  monopólio  tecnológico  bem  como  a  In¬ 
flexibilidade  no  comércio  lnternnclonnl 
como  os  responsáveis  pela  llmltnçào  das 
perspectivas  dos  países  cm  desenvolvi¬ 
mento.” 

CONTATOS 

O  Chanceler  Mário  Glbson  Barbosa 
manterá  Integralmente  as  críticas  sóbre 


dinamismo 

o  funcionamento  da  Organização  das 
Nações  Unidas,  Já  untcclpadns  pelo  re¬ 
presentante  brasileiro  neste  organismo, 
Embaixador  Araújo  Castro,  cm  confe¬ 
rência  pronunciada  no  Itnmarntl,  há 
dois  meses. 

Ontem,  o  chefe  da  delegação  brasi¬ 
leira  na  Assembléla-Oeral  da  ONU  par¬ 
ticipou  de  quatro  recepções  oferecidas 
por  delegações  de  outros  países,  de  uma 
rcunlfio  de  trabalho  com  membros  de 
sua  assessorlo,  de  um  encontro  com  o 
Embaixador  brasileiro  nos  EUA.  de  um 
almóço  com  o  Presidente  Anaslazto  So- 
moza,  da  Nicarágua  e  de  um  Jantar  com 
o  Ministro  senegalês.  Abdou  Dlouf. 

As  quatro  recepções  a  que  o  Chan¬ 
celer  Mário  Olbson  compareceu  foram 
promovidas  pelo  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  Centro-Africana,  pelo  Arcebispo  Ma- 
knrlos.  de  Chipre,  pela  Prlmolra-Mlnls- 
tra  Oolda  Mclr.  de  Israel,  c  pelo  Minis¬ 
tro  das  Relações  Exteriores  da  Tchcco- 
Eslováqula. 


Rtdiofolo  AP 


!  passagem  para  Nova  Iorque,  inctira  uanani  joi  receuiau  tm  mu 
U  por  Kossiguin,  com  quem  discutiu  as  relações  India-URSS 


Nixon  e  Gromyko 
se  reúnem  amanhã 


Londres  (AP-JB)  —  O  Ministro  das 
Relações  Exteriores  da  União  Soviética, 
Andrel  Gromyko,  vlajn  a  Washington 
amanhã  para  uma  entrevista  com  o  Pre¬ 
sidente  Nixon,  á  procura  de  "um  melhor 
entendimento  entre  os  dois  países." 

A  noticia  foi  dada  pelo  Secretario 
de  Estado  Wllllam  Rogers.  depois  da  reu¬ 
nião  de  segunda-feira  com  o  Ministro 
soviético.  Rogers  afirmou  que  o  encon¬ 
tro  não  tinha  "importância  especifica", 
mas  que  poderia  ser  útil  para  as  conver¬ 
sações:  até  agora,  tivemos  dois  que  fo¬ 
ram  Infrutíferos." 

O  PRIMEIRO 

Rogers  disse  que  Gromyko  6  o  úni¬ 
co  entre  os  vários  Ministros  que  assistem 
à  sessão  das  Nações  Unidas  a  quem  se 
concede  uma  visita  especial  ã  Casa 
Branca,  por  ser  representante  dc  outra 
superpotência. 

A  entrevista  deverá  girar  em  torno 
da  crise  do  Oriente  Medio  e  da  situação 
de  Berlim,  e  será  o  ponto  culminante  dc 
uma  série  de  reuniões  de  alto  nivel  en¬ 
tre  os  Estados  Unidos  e  a  União  Sovié¬ 
tica. 


Fontes  ligadas  à  delegação  norte- 
americana  nn  ONU  disseram  que  ns  reu¬ 
niões  Gromyko-Rogcrs  cm  Nova  Iorque 
ate  agora  não  permitiram  que  se  che¬ 
gasse  a  um  ncòrdo.  Consideram,  contu¬ 
do.  que  a  dc  segunda-feira  foi  mais  "cor¬ 
dial"  que  a  primeira,  embora  nada  te¬ 
nha  sido  levantado  quanto  a  um  com¬ 
promisso  sóbre  as  violações  egípcias  no 
Canal  de  Suez. 

Por  outro  lado,  a  delegação  norte- 
americana  "observa  com  satisfação  que 
a  União  Soviética  não  está  Introduzindo 
novamente  mísseis  ofensivos  em  Cuba", 
dando  assim  por  terminada  a  crise  que 
pareceu  surgir  sóbre  as  atividades  sovié¬ 
ticas  no  pòrto  dc  Cicnlucgos. 

RUMO  A  LONDRES 

Gromyko  seguirá  na  próxima  se¬ 
gunda-feira  para  a  Inglaterra,  para  sua 
primeira  visita  oficial  em  cinco  anos  ao 
Primeiro-Ministro  Edward  Heath  e  ao 
Chanceler  Alec  Douglas  Home. 

Fontes  brilanlcns  Informaram  que 
os  principais  temas  das  conversações  se¬ 
rão  a  segurança  européia,  Inclusive  Ber¬ 
lim,  o  Oriente  Médio,  a  Indochina  c  o 
comércio  anglo-sovlétlco. 


Ocidente  hesita 


Londres  tUPI-JBi  —  A  política  so¬ 
viética  de  endurecimento  aumentou  a 
hesitação  ocidental  em  ceder  às  insis¬ 
tências  de  moscou  para  uma  c onferin- 
cla  dc  segurança  européia  a  ser  breve- 
mente  realizada,  disseram  ontem  fontes 
diplomáticas  em  Londres. 

Ultimamente,  a  União  Soviética  tem 
exercido  maiores  pressões  para  que  os 
preparativos  sejam  de  jato  iniciados, 
pois  o  Kremlin  acredita  que,  apoiado  por 
seus  aliados  da  Europa  Oriental,  poderá 
conseguir  um  reconhecimento  efetivo  das 
fronteiras  do  pós-guerra  na  Continente 
com  todas  as  suas  divisões. 

TEMOR 

Os  Estados  Unidos  c  a  Inglaterra 
recentemente  se  mostraram  vacilantes 
em  face  da  perspectiva  de  uma  reunião 
gigantesca,  com  a  participação  dc  todos 
os  países  europeus,  tanto  os  do  Leste,  co¬ 
mo  os  do  Oeste  ’e  os  neutros.  E  foi  com 
muita  relutancla  que  a  União  Soviética 
concordou  com  o  ingresso  dos  norte- 
americanos  e  canadenses  na  conferência. 

O  bloco  comunista  anuncia  há  vários 
meses  éste  encontro,  c  sugeriu  que  fòssc 
realizado  em  Helsinqui  o  mais  cedo  pos¬ 
sível.  podendo  —  segundo  as  últimas 
propostas  —  ter  data  marcada  para  o 
principio  do  próximo  ano. 

MAIOR  INTERESSE 

Nesse  meio  tempo,  algumas  das  pe¬ 
quenas  nações  da  Europa  Ocidental, 
membros  do  Tratado  do  Atlântico  Norte 
(OTAN),  como  a  Bélgica  e  a  Dinamar¬ 
ca,  pouco  a  pouco  demonstram  seu  inte- 
rèssc  pelo  plano  comunista,  algumas  já 
tendo  inclusíue  manifestado  seu  a  polo  á 
uma  breve  realização. 

A  própria  França,  reccntcmente, 
abandonou  sua  posição  de  frieza  em  re¬ 
lação  ao  acontecimento  c  voltou  atrás 
quanto  a  certas  decisões.  Estes  fatos  se 
deram  durante  a  recente  visita  do  Pre- 


ante  soviéticos 
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sidente  Ceorgcs  Pompidoii  a  Moscou, 
que,  ao  que  parece,  concordou  em  prin¬ 
cipio  com  os  " preparativos "  para  a  reu¬ 
nião  dos  países  europeus. 

S1TUAÇAO  INDEFINIDA 

Segundo  as  fontes  diplomáticas,  não 
se  pode  ainda  detcrtnlnar  até  que  ponto 
a  França  pretende  avançar  em  relação 
à  conferência.  O  Govêrno  Pomptdou  con¬ 
corda  com  a  posição  dos  Estados  Unidos 
c  da  Inglaterra  de  que  seria  necessário 
um  prévio  planejamento.  Mas  os  dois 
paises  parecem  desanimados  em  iniciar 
êstes  preparativos  formais,  partindo  do 
princípio  de  que  a  conferencia  teria 
poucas  chatices  de  ser  bem  sucedida. 

A  linha  dc  endurecimento  do  Krem¬ 
lin  nas  últimas  semanas  —  sobretudo  em 
relação  ao  Oriente  Médio  c  a  Berlim  — 
fizeram  com  que  as  duas  potências  se 
tornassem  ainda  menos  incllnadus  a 
embarcar  na  aventura  dc  uma  confe¬ 
rência  dc  proporções  gigantescas,  te¬ 
mendo  que  servisse  mais  aos  interesses 
da  propaganda  comunista  do  que  a  acor¬ 
dos  concretos  sóbre  a  paz. 

COND/ÇOES  IMPOSTAS 

Em  princípio,  os  Estados  Unidos  c  a 
Inglaterra  concordariam  com  o  plano 
soviético  mediante  o  atendimento  de 
condições  básicas  a  serem  Impostas  a 
Moscou:  a  conferência  deveria  ser  pre¬ 
parada  dc  forma  excelente,  a  sua  agen¬ 
da  aprovada  previamcnlc,  contendo  te¬ 
mas  definidos,  tais  como  as  retiradas  mi¬ 
litares  do  Leste  e  do  Oeste  da  Europa. 

A  OTAN.  que  está  estudando  as  pos¬ 
sibilidades  de  realização  da  conferência, 
deverá  apresentar  novas  propostas  nu 
próxima  reunião  ministerial  dc  dezem¬ 
bro.  informaram  as  fontes.  Mas  estas 
propostas  deverão  ser  Influenciadas  pe¬ 
la  política  dc  a cscnvolvtmcnto  e  boa 
vontade  da  União  Soviética. 
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Bclkacem  ê 
assassinado 
em  Francforte 

Francforte  iAFP-JB)  — 
Krlm  Bclkacem,  um  dos  li¬ 
deres  da  revolução  nnclo- 
nnlLsta  da  Argélia  c  que  di¬ 
rigia  do  exterior  a  Oposi¬ 
ção  ao  Oovérno  do  coronel 
Houarl  Boumcdlcnnc,  foi 
encontrado  morto  por  es¬ 
trangulamento  num  hotel 
desta  cidade. 

O  Ministério  do  Interior 
da  República  Federal  da 
Alemanha  Ocidental  con¬ 
firmou  à  noite  que  o  corpo 
encontrado  no  quarto  do 
elegante  Hotol  Interconti¬ 
nental  de  Francfort  é  re¬ 
almente  de  Belkaccm,  es¬ 
trangulado.  nparentemente, 
com  um  cinturão  e  uma 
gravata.  O  líder  argelino 
exilado  foi  condenado  à 
morte,  cm  1089,  por  conspi¬ 
rar  contra  o  regime  de 
Boumcdlcnnc. 

REBELDE 

Belkacem  foi  um  dos 
mais  destacados  chefes  da 
luta  pela  libertação  da  Ar¬ 
gélia.  Depois  de  comandar 
guerrilhas  nos  montanhas, 
negociou  com  a  França  a 
Independência  dc  seu  pais, 
conseguida  pelos  a  c  ô  r  d  o  s 
assinados  cm  Evlan. 

Companheiro  de  Ben  Bel- 
la,  lutou  no  Exército  fran¬ 
cês  durante  n  Segunda 
Guerra  Mundial.  Rece¬ 
beu  condecorações  pelo  seu 
"comportamento  excepcio¬ 
nal  nas  campos  de  bata¬ 
lha.”  Terminada  a  guerra. 
Ingressou  no  Partido  Popu¬ 
lar  Argelino  e  Integrou  o 
Govémo  Provisório  da  Ar¬ 
gélia,  com  sede  na  Tunisla. 
na  qualidade  de  Ministro 
da  Guerra. 

Após  a  Independên¬ 
cia,  disputou  o  poder  com 
Ben  Bella  c,  perdendo-o. 
exlla-se  na  Sulça.  Mesmo 
após  a  queda  de  Ben  Bella, 
mantém  sua  oposição  ao 
Oovérno.  Em  março  de 
1968,  Bcumedlcnnc  escapa 
de  um  atentado  c  Bclka¬ 
cem  c  acusado  de  ter  tra¬ 
mado  a  morte  do  Presiden¬ 
te. 

Belkacem.  de  48  anos. 
desde  então  vive  na  Euro¬ 
pa.  ora  na  Suiça,  ora  nu 
França.  Para  sobreviver, 
vendia  bljouterlns.  O  seu 
Movimento  Democrático  dc 
Renovação  Argelina,  en¬ 
quanto  Isso,  parecia  perder 
fôrças  ante  a  consolidação 
dc  Boumedlonnc  no  poder. 

Argélia  dá 
asilo  a 
americano 

Argel  (AP-JB)  —  O  Oo- 
vèrno  argelino  concedeu 
asilo  político  ao  Dr.  Tlmo- 
thy  Lcary.  que  fugiu  rccen- 
temente  de  uma  prisão  de 
St.  Louls.  Califórnia.  Leary 
ficou  famoso  por  suas  teses 
sóbre  o  LSD,  do  qual  fazia 
apologia  na  universidade 
em  que  lecionava. 

O  serviço  oficial  de  im- 
prensa  argelino  Informou 
que  Leary  havia  chegado 
há  dias  com  sua  mulher 
Rosemary.  O  profeta  do 
LSD.  que  fugiu  da  prisão 
no  dia  12  dc  setembro  pas¬ 
sado,  pretende  trabalhnr  no 
escritório  d  a  organização 
extremista  Panteras  Negras 
Instalada  recentemente  na 
Argélia. 

Cólera  faz 
43  mortos 
na  Turquia 

Istambul,  Atenas  iAP- 
AFP-UPI-JB)  —  A  epide¬ 
mia  dc  cólera  —  que  Já 
atingiu  a  União  Soviética. 
Asla  e  África  —  estende-sc 
agora  á  Turquia,  onde,  cm 
seis  dias,  43  pessoas  morre¬ 
ram  devido  à  doença. 

O  Govèrno  grego  decretou 
ontem  o  estado  de  alerta 
contra  a  cólera,  e  criou  uma 
zona  do  segurança  ao  longo 
da  fronteira  com  n  Turquia 
c  nos  Ilhas  próximas  a  éste 
país.  Todos  os  habitantes 
dcstns  áreas  foram  evacua¬ 
dos.  A  Bulgária,  a  Slrla  c 
o  Iraque  também  tomaram 
medidas  preventivas,  só 
permitindo  a  entrada  no 
pais  de  turcos  com  certifi¬ 
cados  dc  vacina. 

MEDIDAS 

A  Bulgária  fechou  ainda 
todos  os  pontos  fronteiriços 
ã  Turquia  e  as  autoridades 
do  aeroporto  de  Sófla  Infor¬ 
maram  que  a  Linha  Aérea 
Búlgara  Interrompeu  seu 
serviço  regular  com  Istam¬ 
bul. 

Na  capital  turca,  as  auto¬ 
ridades  sanitárias  determi¬ 
naram  que  se  lançasse  cal 
viva  nas  fossas  em  que  ío- 
ram  enterradas  as  vitimas 
dc  cólera,  c  que  se  queimas¬ 
se  todos  os  alimentos  possi¬ 
velmente  contaminados. 


Síria  pode  instalar 
um  Govêrno  colegiado 


Damasco  c  Beirute  ( AFP-AP-UPI-JB) 
—  A  Slrla  poderá  seguir  o  exemplo  do 
Egito  e  instalar  no  poder  uma  lideran¬ 
ça  coletiva,  num  csfôrço  para  solucionar 
os  problemas  Internos,  segundo  disseram 
fontes  diplomáticas  árabes  em  Beirute. 

E’  possível  também  que  o  nôvo  Go¬ 
vêrno  adote  uma  posição  mais  modera¬ 
da.  aceitando  Inclusive  o  plano  dc  paz 
proposto  pelos  Estados  Unidos  sóbre  o 
Oriente  Médio.  A  atual  crise  governa¬ 
mental  em  Dnmasco,  na  opinião  dos  ob¬ 
servadores,  tem  sua  origem  na  atuação 
da  Sirla  durante  a  guerra  civil  da  Jor¬ 
dânia,  quando  uma  unidade  combateu 
no  lado  dos  palestinos. 

DISPUTA 

A  liderança  coletiva  seria  exercida 
por  um  Conselho  Presidencial  Integra¬ 
do  por  membros  da  direção  do  Partido 
Baath  c  do  comando  pan-àrabc.  O  Con¬ 
selho  tomaria  as  decisões  de  maior  im¬ 
portância  sob  a  presidência  de  um  po¬ 
lítico  que  também  seria  o  secretárlo- 
gcral  do  Partido. 

Círculos  politlcos  dc  Beirute  comen¬ 
tam  que  a  morte  do  Presidente  Nasser, 
cio  Egito,  provocou  Inquietação  na  Sl¬ 
rla  e  que  os  lideres  bnathlstas  estão  In¬ 
clinados  a  copiar  a  solução  encontrada 
pelo  sucessor  dc  Nasser,  Anwar  Sadat. 

A  crise  sirla  foi  precipitada  pela  re¬ 
núncia  de  Nouroddin  Al-Atassl  aos  car¬ 
gos  de  Presidente  c  Primeiro-Ministro. 
Al-Atassl  manteve  porém  a  chefia  do 


Partido  Buath,  mais  Importante  na  Slrla 
que  o  pòsto  do  Chefe  de  Estado. 

A  disputa  pelo  poder,  segundo  se 
afirma,  está  sendo  travada  entre  o  se¬ 
tor  militar  banthlsta,  encabeçado  pelo 
Ministro  da  Defesa,  General  Hafcz  Assad, 
c  o  setor  civil,  liderado  pelo  sccretárlo- 
gcral-adjunto  do  Partido,  Saluh  Jadld. 

O  chefe  do  Estado-Maior  do  Exército. 
Tenente-General  Mustafá  Tias,  é  con¬ 
siderado  grande  partidário  dc  Assad,  en¬ 
quanto  que  Jadld  é  apoiado  pelo  ex- 
Prlmclro-Mlnlstro  Yousseíf  Zayyen  e  pe¬ 
lo  cx-Choncclcr  Ibrahim  Makhos. 

Quando  o  conflito  eclodiu  na  Jordâ¬ 
nia,  Jadld  c  Zayyen,  por  liderarem  o 
grupo  terrorista  sírio  Al  Salka,  assumi¬ 
ram  a  Iniciativa  do  pais  no  caso,  reco- 
mondando,  no  que  parece,  assistência 
total  aos  palestinos  c  exortando  h  parti¬ 
cipação  dc  unidades  blindadas  na  luta 
contra  o  Exército  de  Husseln. 

Ainda  de  ncòrdo  com  as  Informações 
procedentes  do  Líbano,  foi  convocada 
para  segunda-feira  uma  conferência  na¬ 
cional  dos  lideres  do  Partido  Baath  pa¬ 
ra  tratar  da  sucessão  dc  Al-Atassl  c 
Assad  teria  declarado  a  lcl  marcial.  Esta 
noticia  não  foi  confirmada. 

A  AFP  afirmou  que  Assad  está  dis¬ 
posto  a  alinhar  a  política  da  Sirla  com  a 
do  Egito,  o  que  Implica  a  aceitação  do 
plano  norte-americano  dc  paz  c  conver¬ 
sações  sob  a  mediação  dc  Gunnar  Jar- 
ring.  Os  partidário  dc  Jadld,  por  sua  vez, 
defendem  a  manutenção  da  linha-dura. 
Isto  é,  rejeição  de  qualquer  solução  pa¬ 
cifica  com  Israel. 


Combates  prosseguem  na  Jordânia 


Amá  lAP-AFP-UPI-JBI  —  A  lula 
entre  os  terroristas  árabes  c  o  Exército 
Jordanlano  se  intensificou  ontem,  quan¬ 
do  veículos  blindados  de  Amã  bombar¬ 
dearam  durante  três  horas  o  pòsto  dc 
Ramtha.  na  região  fronteiriça  à  Sirla. 
controlada  pelos  palestinos.  O  Incidente 
foi  o  mais  importante  em  cinco  dias. 

O  Comité  Militar  Misto,  estabeleci¬ 
do  em  Amã  com  a  missão  de  fazer  res¬ 
peitar  o  ncòrdo  firmado  entre  palestinos 
e  Jordanianos.  pediu  uma  trégua  Ime¬ 
diata  e  marcou  reunião  urgente  para 
hoje.  Segundo  o  chefe  dos  observadores 
militares  árabes,  General  Abdel  Hall  11:1- 
nil,  as  fòrços  de  Amá  e  os  terroristas 
chegarão  n  uma  conclusão  sóbre  as  cau¬ 
sas  de  seu  confronto  armado. 

CHOQUES 

Além  de  mais  de  10  veículos  blin¬ 
dados.  os  Jordanianos  usaram  projéteis 
de  morteiro  contra  os  terroristas  entrin¬ 
cheirados  em  Ramtha  e  em  locais  es¬ 
parsos  entre  Ramtha  e  Irbld.  O  Inci¬ 
dente  começou  depois  que  um  caminhão 
palestino  proveniente  da  Slrla  tentou 
entrar  na  Jordanla.  Os  terroristas  res¬ 
ponderam  ao  fogo. 

Em  Amã,  por  outro  lado,  dois  veí¬ 
culos  militares  Jordanianos  e  palestinos 
trocaram  tiros  ontem,  no  bairro  dc  Ha- 
mata.  Não  se  conhecem  as  causas  do  in¬ 
cidente,  que  causou  três  feridos  graves. 

PUNIÇÃO 

Em  virtude  do  recrudesclmento  das 
hostilidades,  o  Comité  Militar  Misto  de- 


Eban  confia  na 

Jerusalém,  Tela viv  c  Washington 
lAFP-UPI-JBi  —  O  Ministro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  de  Israel,  Abba  Eban, 
manifestou  a  confiança  cm  que  seu  pais 
sairia  vencedor  em  caso  dc  nova  guerra 
com  os  árabes,  mas  defendeu  a  perma¬ 
nência  da  cessação  das  hostilidades  co¬ 
mo  uma  possibilidade  melhor  dc  sc  che¬ 
gar  á  paz. 

Em  entrevista  concedida  ontem  á 
Imprensa  em  Jerusalém,  o  chanceler  de¬ 
clarou  que  Israel  aceitaria  que  represen¬ 
tantes  palestinos  da  Clsjordanla  (ocupa¬ 
da)  fòsscm  Incluídos  numa  delegação 
jordanlnna  às  negociações  de  paz.  "Os 
palestinos  —  disse  Eban  —  têm  um  pa¬ 
pel  a  desempenhar  na  solução  do  con¬ 
flito,  mas  sem  separá-los  da  Jordanla, 
pais  em  que  são  maioria." 

CONVERSAÇÕES 

Eban  reuniu-se  com  os  Jornalistas 
para  explicar  a  posição  dc  Israel  nas 
Nações  Unidas  quanto  ao  debate  que  sc 
travará  sóbre  a  situação  no  Oriente  Mé¬ 
dio.  do  qunl  èle  participará  pessoalmen¬ 
te,  devendo  viajar  para  Nova  Iorque  nos 
próximos  dias. 

"Não  vou  à  Assembléta-Geral  da 
ONU  —  esclareceu  o  Ministro  —  para 
defender  Israel  contra  qualquer  ofensiva 
diplomática.  O  Egito  c  a  União  Soviéti¬ 
ca  c  que  devem  defender-se,  acusados 
ante  o  tribunal  da  opinião  pública  mun¬ 
dial  de  cometer  e  aprovar,  rospectlva- 
mente,  violações  de  solenes  acordos  In¬ 
ternacionais,  Impedindo,  por  conseguin¬ 
te.  um  diálogo  de  paz  proveitoso." 

O  Chanceler  comentou  as  recentes 
declarações  do  Presidente  egípcio,  An¬ 
war  S„dat,  nns  quais  "êle  se  refere  a 
um  reinicio  das  hostilidades",  o  que  exi¬ 
ge  um  minucioso  exame. 

"Estamos  convencidos  —  acrescen¬ 
tou  Eban  —  de  que  se  Israel  sc  Interes¬ 
sar  pela  prorrogação  da  cessação  de  fo¬ 
go,  ao  Egito  Isso  deve  convir  ainda  mais, 
pois  o  reinicio  das  hostilidades  lhe  cau¬ 
saria  grandes  sofrimentos.  Nâo  queremos 
que  isso  ocorra.  Acreditamos  que  a  ces¬ 
sação  das  hostilidades  tem  muito  mais 
condições  de  levar  à  paz  de  que  a  rea¬ 
bertura  da  luta." 

PREFERÊNCIA 

O  Ministro  prosseguiu:  "Vocês  sa¬ 
bem  que  Israel  prefere  a  cessação  das 
hostilidades,  apesar  dc  nossa  absoluta 
certeza  na  vitória,  não  obstante  as  no¬ 
vas  dificuldades.” 

Depois  de  reafirmar  que  Israel  ven¬ 
ceria  outra  guerra  mesmo  com  a  pre- 


cldlu  realizar  uma  investigação  urgen¬ 
te.  Anunciou  que  os  responsáveis  pelas 
choques  de  sábado  passado  scráo  entre¬ 
gues  ás  autorldndes  Jordanianos  como 
violadores  do  armistício  assinado  entre 
o  Rei  Husseln  e  o  líder  palestino  Yasslr 
Araíat,  dia  13  último. 

Tanto  o  Govèrno  jordanlano  como  o 
Comitê  Central  da  Organização  Prõ-Ll- 
bertaçào  da  Palestina  concordaram  cm 
acatar  os  resultados  da  Investigação  e. 
segundo  o  Comitê  Militar  Misto,  deram 
Instruções  às  suas  fôrças  para  evitar  no¬ 
vos  atritos. 

Formalmente,  o  cessar-fogo  entrou 
em  vigor  há  dois  dias,  depois  que  uma 
comissão  árabe  foi  enviada  à  Jordanla 
para  vigiar  o  cumprimento  do  primeiro 
acordo,  assinado  no  Cairo  a  27  de  se¬ 
tembro. 

ADVERTÊNCIA 

Fontes  diplomáticas  árabes  disse¬ 
ram  que  o  Comité  Militar  Misto  conven¬ 
ceu  ambas  as  partes  dc  que  devem  obrl- 
gnr  suas  tropas  a  suspender  as  hostili¬ 
dades,  a  fim  dc  evitar  que  as  outras 
nações  árabes  tomem  medidas  de  re¬ 
presália. 

A  advertência  foi  Interpretada  como 
ameaça  dc  retirar  os  subsídios  que  os 
dois  lados  em  confronto  na  Jordanla 
recebem  dos  demais  palscs  árabes. 

Como  gesto  dc  conciliação,  as  pa¬ 
lestinos  de  Arafat  suspenderam  a  pu¬ 
blicação  de  seu  Jornal,  o  AI  Falah,  ape¬ 
sar  dc  o  acórdo  assinado  no  Cairo  per¬ 
mitir  a  sua  circulação. 


vitória  de  Israel 

sença  dos  mísseis  instalados  pelos  egíp¬ 
cios  no  canal  de  Suez,  o  Chanceler  es¬ 
clareceu  que  "uma  nova  guerra,  na  rea¬ 
lidade,  seria  contrária  aos  interèsscs 
árabes." 

PALESTINOS 

A  publicação  Jeicish  Observer  and 
Middlc  East  Revlew,  editada  em  Londres, 
afirmou  em  seu  número  mais  recente 
que  se  desenvolve  no  momento  um  In¬ 
tenso  debate  em  todos  os  setores  dc 
Israel  a  respeito  do  futuro  dos  pales¬ 
tinos. 

De  acordo  com  a  revista,  "a  Prlmel- 
ra-Mlnlstra  Gotda  Meir  encabeçaria  um 
comitê  ministerial  visando  examinar  ml- 
nuelosamente  propostas  destinadas  a  ga¬ 
rantir  aos  árabes  da  margem  ocidental 
um  considerável  grau  dc  autonomia." 

A  própria  Prlmelra-Mlnistra.  recor¬ 
da  a  publicação,  manifestou  recentcmen- 
te  sua  concordância  com  a  Idéia  dc 
criação  de  um  Estado  palestino,  contan¬ 
to  que  èle  fòsse  organizado  do  outro  la¬ 
do  do  rio  Jordão. 

PODERIO 

O  Jornal  Israelense  Maarlv  afirmou 
ontem,  citando  fontes  militares,  que  os 
egipclos  possuirão,  ao  terminarem  seus 
trabalhos  no  canal  de  Suez,  mil  fogue¬ 
tes  capazes  de  entrar  em  ação,  acen¬ 
tuando  que  não  existe  no  mundo  Inteiro 
nenhuma  frente  de  missela  tão  Impor¬ 
tante. 

Outro  Jornal,  o  YcdioLh  Aharonoth, 
disse  que  "desde  a  margem  Israelense  do 
canal  vêcm-se  centenas  dc  civis  egip- 
clos  com  equipamentos  mecânicos  pesa¬ 
dos,  trabalhando  Junto  com  os  soldados 
nas  posições  que  a  RAU  procura  re¬ 
forçar." 

Shiizar  «lú  pêsames 
a  árabes  por  Nasser 

Jerusalém  < AP-JB  i  —  O  Presiden¬ 
te  de  Israel,  Znlman  Shazar,  manifestou 
ontem  condolências  ao  mundo  árabe 
pela  morte  de  Nasser,  embora  houvesse 
uma  decisão  do  Gabinete  Israelense 
contra  qualquer  comentário  ao  assunto. 

Shazar  falou  a  um  grupo  de  des¬ 
tacados  árabes  residentes  em  Israel  que 
o  visitou,  causando  surprèsa  sua  decla¬ 
ração,  feita  20  dias  depois  da  morte  do 
Presidente  egípcio.  Shazar  esclareceu 
que  teria  expressado  suas  condolências 
no  dia  do  cntèrro  de  Nasser.  mas  receou 
que  os  árabes  as  Interpretassem  como 
uma  hipocrisia. 


AP 


Fawzi,  o  político  hábil 


RAU  aprova 
Fawzi  para 
“Premiei*” 

Cairo  ( AFP-AP-UPI-JB) 

-  O  Comitê  Central  da 
União  Socialista  Arai) c. 
Partido  único  do  Egito, 
aprovou  ontem  por  unanl- 
mtdude  designação  de  Mnh- 
mud  Fawzi  para  o  cargo  de 
Primeiro-MlnLstro.  segundo 
Indicação  do  Presidente  An¬ 
war  Sadat. 

Reunido  cm  caráter  espe¬ 
cial.  o  órgão  supremo  do 
Partido  egípcio  aprovou 
também,  com  voto  unani¬ 
me.  a  nomeação  de  Abdel 
Moshen  Abul  Nur  para  a 
sccretnrla-gerai  da  agremi¬ 
ação  política. 

IMPRESSÃO 

Observadores  politlcos  co¬ 
mentaram  ontem  que  a  es¬ 
colha  de  Fawzi  para  o  pòsto 
ocupado  unterlormente  por 
militares  se  deve  ix  necessi¬ 
dade  dc  contar  com  um 
homem  dc  grande  sagacida¬ 
de  diplomática,  a  fim  de 
tentar  uma  solução  política 
para  o  conflito  do  Oriente 
Medio,  fórmula  preferida 
também  por  Nasser.  ao  In¬ 
vés  dc  uma  vitória  militar 
sóbre  Lsracl. 

A  sessão  do  Comité  Cen¬ 
tral  dn  U  n  1  á  o  Socialista 
Arabe  que  indicou  Fawzi  foi 
realizada  depois  de  uma 
reunião  no  Gabinete,  na 
qual  sc  examinaram  os  pla¬ 
nos  do  nóvo  Presidente  da 
República  visando  reorgani¬ 
zar  o  Govêrno. 

Fawzi  é  o  primeiro  civil 
encarregado  dc  chefiar  o 
Gabinete  egípcio  desde  o 
golpe  dc  julho  dc  1952.  que 
derrubou  o  Rei  Faruk  e 
aboliu  o  monarquia. 

A  arlc  da 

moderação 

Cairo  i  AFP-JB)  —  A 
tendência  política  modera¬ 
da  cie  Mahmud  Fawzi,  sua 
paciência  c  sua  habilidade 
—  que  lhe  permitiram  man¬ 
ter-se  em  serviço  do  Gover¬ 
no  durante  45  anos  —  valo¬ 
ram  ao  nóvo  Primeiro-Mi¬ 
nistro  do  Egito  o  apelido  de 
A  Raposa. 

Fawzi  começou  a  carrei¬ 
ra  no  Govêrno  do  Rei  Fuad, 
prosscgulu-a  no  período  do 
Rcl  Faruk.  foi  durante  12 
anos  Ministro  das  Relações 
Exteriores  de  Nasser  e  ser¬ 
viu  seis  anos  como  seu  as¬ 
sessor  diplomático,  antes  dc 
ser  designado  Primeiro-Mi¬ 
nistro  pelo  Presidente  An¬ 
war  Sadat. 

EXCEÇÃO 

Com  70  anos  de  idade. 
Fawzi  representa  uma  ex¬ 
ceção  entre  as  personalida¬ 
des  egipclas:  é  o  único  que 
serviu  o  pais  durante  45 
anos,  o  único  civil  (além  de 
Kamal  Rumzl  Stino,  repre¬ 
sentante  dos  ceptas)  a  per¬ 
tencer  ao  Comitê  Executivo 
dn  União  Socialista  Arabo, 
o  único  que  viveu  vários 
anos  na  Palestina  como 
cônsul-geral  na  época  do 
mandato  Inglês  c  o  único 
que  tem  bom  trnnstto  tan¬ 
to  em  Moscou  quanto  em 
Washington. 

Homem  complexo  e  enig¬ 
mático,  Fawzi  tem  sua 
principal  arma  diplomática 
na  paciência,  arte  que  de¬ 
senvolve  diariamente  cm 
exercidos  matinais:  passa 
horas  montando  miniaturas 
de  barcos  no  Interior  dc 
garrafas,  ou  praticando  o 
tkebana.  (arranjos  floraisl 
que  aprendeu  no  Japão,  on¬ 
de  adquiriu  também  gran¬ 
de  perícia  no  Judô.  tornan¬ 
do-se  campeão  desse  espor¬ 
te  em  sou  pais. 

Mahmud  Fawzi  é  consi¬ 
derado  nliula  possuidor  de 
grande  cultura  e,  além  do 
árabe,  fala  fluentemente 
outros  sctc  idiomas:  Inglês, 
francês,  ospnnhol,  Italiano, 
grego.  Japonês  c  abissínio. 
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Médici  acusa  os  exilados  pela  imagem  do  Brasil 


tras  entidades  cstudant‘3, 
sob  a  alegação  de  que  êsse 
fato  Impede  a  UGE8  de  ter 
personalidade  Jurídica. 

Demonstrando  vivo 
Interesse  pelas  reivindica¬ 
ções  dos  estudantes,  o  Pre¬ 
sidente  Oarrastazu  Médlcl 
levou-os  até  a  porta  o  pe¬ 
diu  no  coronel  Manso  Neto 
que  anotasse  todos  os  pe¬ 
didos  e  sugestões  dos  Jo¬ 
vens. 


que  "o  Brasil  não  é  uma 
colônia  dependente,  pois  so¬ 
mos  um  pais  soberano  que 
cumpre  os  seus  compro¬ 
missos." 

A  audiência  com  os  Jor¬ 
nalistas  foi  a  mais  longa 
concedida  pelo  Presidente 
Oarrastazu  Médlcl  cm  Pòr- 
to  Alegre,  onde  também  re¬ 
cebeu  o  Reitor  da  Unlvcr- 
sldndc  de  Santa  Maria.  Sr. 
José  Mariano  da  Rocha  Pi¬ 
lho;  o  Reitor  da  Universi¬ 
dade  Católica  de  Pòrto 
Alegre,  Irmão  José  Otão; 
o  presidente  da  Federação 
Gaúcha  de  Futebol.  Sr.  Ru¬ 
bens  Hoffmclstcr. 


Pôrto  Alegre  (8ucursali 
—  O  Presidente  Oarrasta¬ 
zu  Médlcl  responsabilizou 
ontem  "os  maus  braslleliips, 
comunistas  c  subversivos  — 
que  estio  no  exterior  pa¬ 
gando  as  suas  culpas  —  pe¬ 
las  acusações  feitas  na  Im¬ 
prensa  internacional  contra 
o  Oovèrno  brasileiro." 

O  General  Oarrastazu 
Médlcl  fòz  tal  dcclurução  a 
um  grupo  de  Jornalistas 
gaúchos,  que  lhe  fòz  presen¬ 
te  de  um  exemplar  da  re¬ 
vista  Parlamento,  cujo  ob¬ 
jetivo  é  desfazer  as  distor¬ 
ções  existentes  na  oplnlilo 
pública  cm  relação  ã  vida 
política  do  pais. 

A  i mugem 

—  A  Imagem  do  Brasil 
depende  mais  dèlca  do  que 
de  nós  —  afirmou  o  Presi¬ 
dente  Oarrastazu  Médlcl. 
que  apontou  os  brasileiros 
exilados  como  Instigadores 
da  campanha  de  descrédi¬ 
to  contra  o  Oovèrno  brasi¬ 
leiro. 

O  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  assegurou  que  "nào  ha¬ 
verá  dificuldades  para 
quem  quiser  conhecer  o 
Brasil  e  porcorrè-lo  de  Nor¬ 
te  a  Sul." 


Rcccpçno 

Cérca  de  2  mil  pessoas 
s  a  u  daram  o  Presidente 
Cnrrastazu  Médlcl  quando 
èlc  assomou  ontem  à  saca¬ 
da  do  Palácio  Plratlnl  em 
companhia  do  Governador 
Peracchl  Barcelos  c  outras 
autoridades. 

O  Presidente  Oarrastazu 
Médlcl  chegou  a  Pòrto  Ale¬ 
gre  às  10h30m,  sendo  rece¬ 
bido  no  Aeroporto  8algado 
Filho  pelo  Governador  Pe¬ 
racchl  Barcelos;  coman¬ 
dante  do  III  Exército,  Ge¬ 
neral  Breno  Borges  Fortes, 
c  o  presidente  da  Assem¬ 
bleia  Legislativa  do  Estado, 
Deputado  OÇávlo  Germano. 


Os  futuros 


O  Presidente  Gurrastazi 
Médlcl  recebeu  também  en 
audiência  o  Governador  e  o 
Vlce-Oovernador  eleitos  do 
Rio  Orandc  do  Sul,  Sr.  Eu- 
clldes  Trlches  c  Edmur 
Fetter. 

O  Sr.  Euclldcs  Trlches  fòz 
ao  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  uma  breve  exposição  dos 
seus  planos  para  a  futura 
administração  do  Estado. 

No  final,  o  Presidente  rr- 
cebeu  a  diretoria  do  Auto¬ 
móvel  Clube  do  Rio  Orande 
do  Sul,  que  o  convidou  a 
assistir  ã  Inauguração  do 
Autódromo  de  Tarumã,  cm 
Vlamào,  em  novembro  pró¬ 
ximo.  O  Presidente  disse 
que  nessa  época  nào  poda¬ 
rá  vir  ao  Sul,  pois  estará 
no  Nordeste,  mas  sugeriu  ao 
Automóvel  Clube  do  Br.vs'1 
que  convide  Emerson  Flttl- 
paldl,  de  quem  se  confessou 
grande  admirador. 

Estudantes 


No  Palácio  Piratini,  o  Presidente  Médici  e  o  Governador  Peracchl  Barcel 

Dom  Avelar  crê  no  diálogo  após  o  pleito 

As  próximos  eleições  constituem  uma  —  Não  se  pode  -  disse  - Jntei rpre- 

abertura  que  dara  condições  para  que  o  tar  uma  reivindicação  social  como  sub- 

Governo  estabeleça  um  diálogo  geral  versão,  sobretudo  num  pais  como  o  Bra- 

com  a  consciência  nacional  e  não  só  sll.  onde  a  questão  social  assume  aspcc- 

com  a  Igreja,  segundo  o  Arcebispo  de  tos  prioritários.  A  segurança  nacional. 

Tcreslna  e  presidente  do  Conselho  Epls-  tal  como  está  concebida,  e  elemento  ge- 

copal  Latino-Americano  'Ceiam»,  Dom  rador  de  conflitos  e  do  >"c‘dcnt“  “ 

sr 

de  reatlnnar  ffSASffíi  ??£  *JSS 

"pontos  dc  c^“gu,a^c"td°  ££  rAvc.  como  subversão  tudo  aquilo  que  repre- 

fa°r  Brandão  82  que  u*  emiSrlo  pre-  sonte  Qualquer  restrição  ao  sistema,  co- 

Mdencml.  Sr.  Júlio  de  Rose,  revelou  ao  mo  vem  ocorrendo  _ 

Episcopado,  na  semana  passada,  que  Disse  que  a  Igreja  nao  faz  oposl 

anos  as  eleições  o  Presidente  espera  ção  sistemática,  mas  restrições  a  alguns 

manter  um  diálogo  geral  com  a  nação.  aspectos  da  situação,  dentro  dc  sua  dou- 

manur  h  trina  e  de  acordo  com  os  Evangelhos, 

r  r-  ,1..  tA  que  lhe  cumpre  Interpretar.  O  clero  não 

Gunrcnn  cm  ic  poderia  fazer  restrições  gerais,  até  por- 

nuc  reconhece,  segundo  èlc,  que  há  as- 

Comrntando  as  incompreensões  e  Svos. 

conflitos  que  tem  Interferido  nas  rela-  1  p 
çôos  entre  a  Igreja  e  o  Estado,  vcrifican-  . 

do-se,  Inclusive,  prlsõns  de  sacerdotes  Llogios 

c  membros  do  lalcato.  Dom  Avelar  Bran- 

dão  afirmou  que  a  Igreja  não  pretende  Observou  que.  efctlvamonte,  ha 

fazer  oposição  sistemática  ao  Oovèrno.  uma  disciplina  administrativa  dc  que  o 

mas  procura  Interpretar  os  fatos,  segun-  pais  necessitava,  ha  mais  açao  e  reall- 

do  sua  doutrina,  fazendo  restrições  a  al-  zaçoes  de  lnfra-cstrutura  dlgnas  de  elo- 

guns  aspectos  da  situação.  glos."  A  Igreja  compreende  « .  dlflcu I- 

Ela  defende !  rt* e° dn  dou-  inensõés* do^rasl^assoberbado  com  pro- 

\rS  enZÍa  recoíheça  faíhas  de  exe-  blemu  que  se  acumulam  há  400  anos. 

cução.  Essas  falhas  poderiam  ser  perfcl-  No  entanto,  disse  QUe  tese  csf°rço 

tamente  superadas  se  houvesse  um  cn-  deve  ser  maior,  deve  ter  como  objetivo 

tcndlmento  efetivo.  Porque,  na  verdade,  principal  levar  benefícios  para  as  gran- 

para  o  presidente  do  Ceiam,  dentro  do  des  massas  que  se  acham  marglnallza- 

slstema  dominante,  existem  os  que  en-  das  do  processo  de  desenvolvimento, 

tendem  todos  os  aspectos  do  problema.  _  No  conjunto  —  disse  —  há  ncccs- 

cxlstcm  os  que  aceitam  a  metade  e  exls-  sldade  dc  uma  ação  que  atinja  os  pro- 

tem  ainda  os  que  fazem  restrições  totais  blemas  de  fundo,  como  o  agrário,  que 

à  Instituição  e  a  seus  membros.  assume  realmente  proporções  dramáticas 

Destacou  que  num  mundo  conturba-  no  Brasil, 
do  como  o  de  hoje  não  existe  unanlml-  Lembrou  que  nem  na  Rússia  e  nem 

dade.  mas,  pelo  contrário,  em  tòdas  as  cm  cuba  o  problema  agrário  íol  resol- 

corporaçóes  a  divergência  e  até  a  vlo-  vido  e  nos  Estados  Unidos  o  Govèrno 

léncla  são  a  marca  dominante.  Existem  é  forçado  a  acudir  a  agricultura  com 
algumas  pessoas,  segundo  èle.  que  só  cn-  subsídios  para  fazer  face  ao  problema 
tendem  a  missão  do  padre  circunscrita  da  superprodução.  No  Brasil,  no  en- 

à  figura  medieval  do  púlpito,  como  se  o  tanto,  as  estruturas  obsoletas  reclamam 

mundo  não  estivesse  em  mutação  per-  uma  ação  mais  dlnamlca,  pronta  e  efl- 
manente.  caz,  assinalou  ainda  Dom  Avelar. 

Cumpre  aos  bispos,  somente  a  èles,  Reconheceu  que  o  Estatuto  da  Ter- 

pregar  c  preservar  a  fé,  orientar  a  pre-  ra  constitui  um  bom  comèço,  "um  prl- 

gação  da  doutrina  social  da  Igreja.  Não  meiro  passo",  c  rcferlu-se  à  lei  de  trl- 

é  admissível,  para  o  Arcebispo  de  Te-  butaçào  da  terra  como  uma  medida  que 

resina,  que  a  Igreja  concorde  em  que  sua  jevou  muitos  proprietários  de  grandes 

doutrina  sofra  a  interpretação  dc  pes-  faixas  de  terras  à  consciência  de  que  não 

soas  estranhas  a  seus  quadros,  muitas  poderão  manlè-las  eternamente,  por 

vézes  intclectualmcntc  despreparadas  falta,  de  dinheiro  para  fazer  face  às  su- 
para  entendê-las.  cesslvas  tributações. 

—  Chegou  o  momento  —  disse  —  Lembrou  que  existem  muitos  agri¬ 

de  sentarmos  numa  mesa.  num  diálogo  cultores  vivendo  do  campo  cm  condições 
para  valer.  Precisamos  saber  o  que  está  dlflcillmas,  Interessados  em  adquirir  ter- 
lntcrferlndo  em  nossas  relações  de  ma-  ras  e  scm  dinheiro  para  Isso;  c  muitos 
nelra  franca,  para  equacionar  todos  os  donos  dc  grandes  propriedades  dispostos 
problemas,  sob  pena  de  que  os  conflitos  a  desfazer  de  uma  parte  delas  para 

se  multipliquem  indefinidamente.  fugir  à  taxação  brutal  da  lei  Instituída 

pela  Revolução. 

Para  todos  , 

Providências 

Referlndo-se  a  acusações  dc  alguns 

setores,  negou  que  a  alta  hierarquia  da  O  Govèrno  poderia  criar  um  grande 

Igreja  só  tome  posições  quando  seus  banco,  possivelmente  nos  moldes  do 
membros  são  atingidos  diretamente,  destinado  a  financiar  a  compra  dc 

comprometendo  a  sua  sobrevivência.  ... 

Disse  que  ela  aproveita  realmente  essa  terras  para  os  pequenos  e  medlos  ag 
oportunidade  para  agir,  mas  nào  somen-  cultores,  pois  Isso  Já  seria  um  passo  im- 
te  em  proveito  dc  si  própria,  mas  de  portante,  segundo  Dom  Avelar  Brandão, 
tóda  a  sociedade.  ^  condições  dlficels  cm  que  vivem  80% 

Disse  que  a  Igreja  reclama  um  sis-  .  noDUiaçao  brasileira  nos  campos 

sões** sej^m* comunlcadaTà  íusUça^dan*-  criam  uma  série  de  problemas  a  come- 
do-se  aos  acusados  amplo  direito  de  dc-  çar  pela  migraçao  descontrolada  e  ln 

fesa.  Defendeu  o  restabelecimento  do  disciplinada,  que  provoca  problemas  nas 

habeas-corpus  e  lembrou  que  o  próprio  grandes  cidades. 

Presidente  da  República,  em  pronuncia-  Reclamando  do  Governo  uma  dl- 

mentos  públicos,  reconheceu  que  o  Bra-  mensão  social  à  sua  filosofia  de  açao 

sll  vive  sob  um  estado  de  exceção.  global,  referlu-se  no  tema  habitacional, 

Declarou  que  não  exime  de  culpa  registrando  a  questão  dn  dificuldade  d.i 

alguns  membros  da  Igreja,  que  constl-  maioria  dos  compradores  dc  unidades 

tuem,  para  èle,  uma  minoria  e  que  po-  residenciais  em  saldar  o  débito  cresecn- 

derão  sair  dos  caminhos  da  doutrina  da  te  por  fôrça  de  uma  correção  monetária, 

instituição.  Os  que  resolvem  fazer  uma  que  não  leva  em  conta  os  aspectos  so- 

opção  de  fórça  nào  podem  esperar  qual-  clals  do  problema.  Pregou  uma  solução 

quer  apoio  da  Igreja,  cuja  doutrina  é  an-  que  concilie  a  sobrevivência  do  sistema 

h  ria  violência.  financeiro  com  os  aspectos  de  ordem 


Política 


Dom  Agnelo  diz  que  TrunqUilidudc 

PflJHI  COufiu  UO  pOÍS  Depois  de  dizer  que  o 

1  Brasil  atualmente  é  um 

Sào  Paulo  i Sucursal»  —  O  Cardeal-Arcebispo  ^oa  pajses  mais  tranquilos 
de  São  Paulo.  Dom  Agnelo  Rossl.  regressou  ontem  Presidente 

dc  Roma.  onde  íol  participar  do  Sínodo  Episcopal,  ’  ,  h 

c  à  tarde  divulgou  nota  à  Imprensa  na  qual  afirma  Garrastazu  Médlcl  lembrou 

que  "o  Papa  Paulo  VI  mantém  confiança  lnaba-  que  o  Govèrno  féz  tudo  pa- 

lável  nos  destinas  do  Brasil  c  no  papel  Importan-  rn  a  libertação  dos  très  di¬ 
te  que  deve  desempenhar  no  mundo  católico.  plomatas  sequestrados. 

Num  trecho  da  sua  nota.  Dem  Agnelo  Rossl  Presidente  da  Re¬ 
lembra  que  "a  !ol  de  Cristo  é  amal-vos  uns  aos  ou-  °  “e  0  P  ,  * 

tros  e  não  devoral-vos  uns  aos  outros."  Mais  adlnn-  publica  que  dlàrlamente  re- 

tc  diz  que  "como  homens  do  Govèrno  c  bispos  do  cebe  oferecimentos  de  cm- 

Brasil  estão  vlvamentc  empenhados  no  bem-estar  présas  estrangeiras  Intercs- 

do  povo  brasileiro,  devemos  unir  nossos  esforços  sadas  m  ,nvestlr  n0  paíat 

íratemalmcnlc.  como  uma  prova  da  "evl- 

Con fiança  f,nle  Í°ní,ança  em  nosso 

*  futuro. 

E‘  a  seguinte  a  integra  da  nota  divulgada  on-  O  General  encerrou  as 
tem  por  Dom  Agnelo  Rossl.  após  sua  chegada  ao  SUas  declarações  afirmando 
Brasil; 

"Passo  assegurar  categoricamente  que  o  Papa 
Paulo  VI  mantém  confiança  inabalável  nas  desti¬ 
nas  do  Brasil  e  no  papel  Importante  que  deve  de¬ 
sempenhar  no  mundo  católico.  Sabe  apreciar  os  es¬ 
forços  Ingentes,  sinceros  e  cristãos  do  digno  Pre¬ 
sidente  da  República  e  de  outros  homens  dc  Oo- 
vérno  no  sentido  do  desenvolvimento  da  nação, 
mas  também  para  vencer  a  subversão  c  a  campa¬ 
nha  intensa  e  internacional  que  denigre  injusta¬ 
mente  o  Brasil  no  exterior.  Paulo  VI  sabe  que  o 
episcopado  brasileiro  une-se,  cada  vez  mais.  na 
pastoral  de  conjunto  para  cumprir  sua  missão 
evangelizadora  e  apostólica,  na  qual  está  Inserida  a 
promoção  humana,  social  c  cristã  dc  nosso  povo. 

Naturalmente,  apesar  dc  todo  èste  empenho  das 
autoridades  brasileiras,  há.  como  cm  todos  os  ou¬ 
tras  paises.  dificuldades  criadas  ou  aguçadas  por 
posições  extremadas,  arbitrárias,  violentas  c  até 
Injustas  que  provocam  mal-estar,  desentendimentos 
c  tensões.  Ora,  tóda  autoridade,  cspeclalmentc  de 
Inspiração  cristã,  sabe  que  devemos  superar  tais 
dificuldades  com  animo  fraterno.  A  lei  de  Cristo 
e  amal-vos  uns  aos  outros  c  nào  devorai-vos  uns 
aos  outros.  nia 

Sabe.  ainda,  o  Papa  que  tais  problemas  não 
constituem  perseguições  religiosas  como  lnfellz- 
mente  apregoam,  com  evidente  cxagèro,  órgãos  da 
Imprensa,  rádio  e  televisão  da  Europa,  Estados  Uni¬ 
dos  e  Canadá. 

Como  homens  do  Govèrno  e  bispos  no  Brasil 
estão  vivamente  empenhados  no  bem  do  povo  bra¬ 
sileiro,  devemos  unir  nossos  esforços  fratornalmen- 
te,  como  convém  a  cristãos,  sob  a  bandeira  do  Bra¬ 
sil,  como  o  exige  nosso  patriotismo. 

Nào  Ignora  o  Papa  que  Joio  e  trigo  existem 
sempre  onde  há  homens,  em  qualquer  posição  que 
ocupem.  Desejo  divulgar  estas  afirmações  porque, 
ainda  ontem,  cm  audiência  a  mim  concedida,  como 
presidente  da  Comissão  Central  da  CNBB.  que  me 
encontrava  em  Roma  para  os  reuniões  do  Conselho 
do  Secretariodo-Geral  do  Sinodo  Episcopal,  e  a 
Dom  Aloislo  Lorschelder,  como  secretário-geral  da 
CNBB.  que  chegou  na  Cidade  Eterna  para  partici¬ 
par  do  Encontro  Internacional  de  Caritas,  o  pró¬ 
prio  Popa  Paulo  VI  me  pediu  que  as  manifestasse 
ao  povo  brasileiro,  ao  qual  envia  afetuosa  bênção. 

Qualquer  outra  interpretação  do  pensamento  do 
Papa  Paulo  VI  não  corresponde  à  realidade.  Assu¬ 
mo  lntelramente  a  responsabilidade  desta  afirma¬ 
ção,  para  o  bem  da  verdade,  como  Cardeal  da  San¬ 
ta  Igreja,  Arcebispo  Metropolitano  dc  São  Paulo 
c  presidente  da  Comissão  Central  da  Conferência 
Nacional  dos  Bispos  do  Brasil. 


Em  contato  com  o  Depu¬ 
tado  Otávio  Germano,  que 
é  também  presidente  do 
Diretório  Regional  da  Are¬ 
na.  o  Presidente  Garrasta¬ 
zu  Médlcl  nmnlfestou-lhe  o 
seu  lntcrèsse  em  que  a  Are¬ 
na  sala  vitoriosa  nas  elei¬ 
ções  de  15  de  novembro 
próximo. 

O  Deputado  Otávio  Ger¬ 
mano  exibiu  para  o  Presi¬ 
dente  uma  pesquisa  de  opi¬ 
nião  realizada  em  Pórto 
Alegre  c  no  Interior  do  Es¬ 
tado.  Os  resultados  dessa 
pesquisa,  no  entanto,  não 
foram  divulgados  pelo  pre¬ 
sidente  da  Arena. 


Um  grupo  dc  estudantes 
secundários  do  Rio  Grande 
do  Sul  pediu  ontem  ao  p;c- 
stdonte  Garrastazu  Médici 
a  revogação  do  decreto-lei 
que  extinguiu  a  União  Na¬ 
cional  das  Estudantes  c  vj- 


Cleofas  sugere  visita  do  Núncio  às  prisões 

Brasília  (Sucursal >  —  O  te  torturados  em  nossas  mente  quando  aquèle  belo 

ircsldentc  do  Senado,  Sr.  prisões.  pais  simboliza  uma  das  nos- 

loão  Clcofas  propôs,  ontem,  —  Tais  acusações  são  dc  sas  melhores  civilizações, 
jue  o  "Govèrno  convide  o  tal  modo  levianas  que,  no  na  plenitude  do  desenvolvi- 

Núnclo  Apostólico  no  Bra-  nosso  entendimento,  prova-  mento  econômico  e  do  res- 

d!  a  vLsltar  nossas  prisões,  vclmcntc  nem  lerão  sido  re-  peito  aos  direitos  lndtvl- 

para  constatar  a  Improcc-  almente  formuladas.  Cresta  duais." 

ciência  das  injúrias  assaca-  a  crer  que  autoridades  co-  —  Ps  Governos  disse 
das  contra  o  Brasil,  no  to-  mo  o  Cardeal  Primaz  da  —  n“°  P°dem  pecar  pela 

cante  a  torturas."  Igreja  Católica  na  Holanda  omissão,  pois  se  Incluem  no 

Lamentando  declarações  se  deixem  levar  por  lnfor-  ro1  das  suas  responsabllida- 

que  teriam  sido  feitas  pelo  mações  supeltns  c  carac-  des  mais  elementares  o 

Cardeal-Primaz  da  Holan-  terlzadamcnte  orientadas,  combate  a  essa  forma  lu- 

da.  Bernard  Alfrink,  o  Sr.  ampliando  as  rumores  que,  Subre  de  combate  ao  ter ro- 

Joáo  Clcofas  disse  que  "Já  cspeclalmentc  na  Europa.  c 

é  tempo  das  boateiras  da-  tentam  comprometer  os  atras  és  de  processo  R  *  P 

rem  por  findas  as  Intrigas  imensos  esforças  dcscnvol-  cultíraTclvUtocão 

mm  nnmnA-im  q  mucfip  n/»ln  ulrlnc  nf>1n  nnvornn  da  Rc-  CUIUira  e  Clvllizaç  lü. 


SUGESTÃO 


Concluindo,  disse  o  presi¬ 
dente  do  Senado  que,  "ain¬ 
da  em  relação  às  denúncias 
que  vêm  da  Holanda,  seria 
o  caso  de  o  Govèrno  brasilei¬ 
ro  convidar  o  Núncio  Apos¬ 
tólico  no  Brasil  a  que  visi¬ 
te  nossas  prisões,  a  fim  de 
que  n  Igreja  mesmo  des¬ 
minta  as  Injúrias  que  al¬ 
guns  dos  seus  representan¬ 
tes  tèm  assacado  contra  o 
nosso  pais.  Já  é  tempo  de  os 
boateiros  darem  por  findas 
as  Intrigas  que  começam  a 
cansar  pelo  seu  descolorido 
e  monotonia." 


DESANIMO 


LEVIANDADE 


Acha  o  Sr.  João  Clcofas 
que  "o  mundo.  Infolizmcnte, 
atravessa  um  período  dc 
grande  desanimo  para  os 
que  o  desejariam  melhor. 
Como  que  desceu  sôbre  to¬ 
dos  os  povos  a  sombra  de 
um  terrível  eclipse,  ponti¬ 
lhado  por  atos  do  barbàrlo 
que  afrontam  a  dignidade 
humana.  O  que  acaba  de 
ocorrer  no  Canada,  por 
exemplo,  não  encontra  de¬ 
finição  para  as  nossas  ex¬ 
pressões  dc  horror,  mor- 


—  E'  de  lamentar-se  — 
disse  o  presidente  do  Sena¬ 
do  —  que  na  Holanda,  au¬ 
toridade  da  maior  respon¬ 
sabilidade.  como  o  Cardeal 
Bernard  Alfrink.  Primaz  da 
Igreja  Católica  naquele 
pais,  possa  formalizar 
acusações  tão  graves  no 
Brasil,  quais  sejam  a  dc  que 
padres  católicos,  entre  ou¬ 
tros  presos  políticos,  são 
sistemática  c  bàrbaramen- 


Dom  Vicente  pede  por  membros  da  JOC 

Pòrto  Alegre  (Sucursal»  O  Sr.  João  Leitão  de  Dom  Vicente  Scherer  dls- 

O  Cardeal-Arcebispo  de  Abreu,  que  recebeu  o  Car-  se  que  o  comandante  da 
»órto  Alegre,  Dom  Vicente  deal  Vicente  Schorer  no  an-  Polícia  do  Exército,  no  Rio, 
Scherer,  pediu  ontem  ao  dar  térreo  do  Palácio  Pira-  garantira,  que  os  Jo- 

Jhefe  da  Casa  Civil  da  Pre-  Uni  promcteu  empenhar-se  VC'HlrPnrnf^rAvím?mont(.S^S' 

rsr- V » '»—«■>-  ssTsrtsrís 

e  empenhe  para  o  levan-  Hdade  seja  levantada  o  quem  èle  Indicasse, 
lamento  da  tncomunlcabl-  innls  breve  possivel.  a  fim  Quando  o  Cardeal-Arce- 

íldadc  em  que  se  encon-  de  que  os  presos  possam  ser  í?°  Am rn  m 

.  _  Pniipifl  Hn  Exér-  *  j  ui  no  Palácio  Plratlnl»  o 

^  ní  nuanabara  alguns  visitados  por  um  bispo-au-  Presldcnte  oarrastazu  Mé- 
membros  da  Juventude  xlllar  do  R1°  dc  Janeiro,  dicl  concedia  audiência  no 
onerArta  Católica.  D°m  Alberto  Trevlsáo.  primeiro  andar. 


Marcílio  põe  culpa  nos 
tr ustes  internacionais 


Brasília  (Sucursal)  —  O  presidente  da  Comis¬ 
são  dc  Relações  Exteriores  da  Camará,  Deputado 
Flávlo  Marcillo,  explicou  ontem  que  "os  poderosos 
grupos  econômicos  que  buscam  Impedir  o  desen¬ 
volvimento  do  Brasil,  divulgando  uma  imagem  falsa 
do  pais  no  exterior”,  são  formados  pelos  "grandes 
trustes  Internacionais." 

A  delegação  brasileira  que  participou  da  con- 
íerèncla  da  União  Interpnrlamentar,  em  Haia,  ten¬ 
do  como  porta-voz  o  Sr.  Flávlo  Marcillo.  voltou 
convencida  de  que  a  campanha  contra  o  regime  do 
Brasil  feita  pela  .mprensa  estrangeira  é  patroci¬ 
nada  c  dirigida  por  "poderosos  grupos  econômicos 
e  políticos." 

Para  demonstrar  o  interèsse  dos  "grandes  trus¬ 
tes  Internacionais"  em  Impedir  o  desenvolvimento 
econômico  brasileiro,  o  Deputado  Flávlo  Marcillo 
esclareceu  que  apenas  a  nova  política  de  fretes  do 
Brasil  "trouxe  um  prejuizo  nnual  de  mais  de  100 
milhões  de  dólares  para  os  grandes  transportado¬ 
res  Internacionais." 

Acrescentou  não  ser  possivel  discriminar  os 
grupos  econômicos,  mas  que  a  divulgação  pela  Im¬ 
prensa  externa  de  matéria  contra  o  regime  brasi¬ 
leiro  torna  evidente  a  pressão  que  exercem: 

—  sào  grandes  revistas  e  Jornais  da  Europa  o 
da  América  do  Norte  que  publicam  reportagens 
idênticas.  A  redação  é  a  mesma,  em  qualquer  das 
revistas  ou  Jornais,  demonstrando  que  a  campanha 
é  dirigida.  Além  disso,  é  bom  lembrar  que  êsses 
órgãos  dc  imprensa  são  conservadores,  apesar  das 
críticas  ao  Brnsll.  Apenas  os  grandes  grupos  eco¬ 
nómicos  teriam  condições  para  patrocinar  uma 
campanha  de  tal  envergadura. 


LOTERIA 


MINISTÉRIO  D0  INTERIOR 

BANCO  NACIONAL  DA  HABITAÇAO 

COORDENAÇÃO  GERAL  DO  FGTS 
COMUNICADO 


Quando  você  fôr  com¬ 
prar  o  seu  bilhete  lem¬ 
bre-se  do  Centro  Lotéri- 
co,  Travessa  do  Ouvidor 


A  AGÊNCIA 


Levamos  ao  conhecimento  das  empresas  em  dé¬ 
bito  para  com  o  Fundo  de  Garantia  do  Tempo  de  Ser¬ 
viço  que,  de  acôrdo  com  o  despacho  do  Excelentís¬ 
simo  Senhor  Presidente  da  República  exarado  na  Ex¬ 
posição  de  Motivos  n.8  26/70  do  Ministério  do  Inte¬ 
rior,  publicado  no  Diário  Oficial  da  União  de  20  de 
março  de  1970,  termina  no  dia  28  de  outubro  próxi¬ 
mo  o  prazo  para  a  apresentação  de  pedidos  de  parce¬ 
lamento. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  outubro  de  1970. 

EOMO  LIMA  DE  MARCA 

Coordenador-Geral  do  FGTS 

te 


D0 

JORNAL  D0  BRASIL 
FUNCIONA 

DAS  8  AS  17,30  HS. 

AOS  SABAD0S, 
DAS  8  AS  11  HS. 
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Coluna  <lo  Caslello 

Ainda  sòbre  as 


Médici  defende  democracia  adaptada  ao  país 


Águias  de  Haia 

Brusllla  (Sucursal)  —  O  Presiden¬ 
te  Médici  desejaria  manter  adstrito  ao 
debate  interno  e  às  soluções  de  seu  pró¬ 
prio  Govèrno  a  questão  das  denúncias 
que  proliferam  no  exterior  contra  atos 
de  autoridades  incumbidas  da  repres¬ 
são.  Por  isso  é  que  teria  se  recusado  a 
endossar  a  sugestão  do  Deputado  Flávlo 
Marctlio,  de  que  se  convidassem  numero¬ 
sos  deputados  jiliados  à  União  Interpar- 
lamentar  para  uma  visita  ao  Brasil  no 
curso  da  qual  teriam  oportunidade  de 
conhecer  o  pais,  seus  progressos  c  cos¬ 
tumes,  c  de  aquilatar  da  importância  das 
denúncias. 

Já  temos  aqui  admitido  que  a  ques¬ 
tão  é  interna  e  que  pode  c  deve  ser  acer¬ 
tada  pelo  Govèrno  com  base  numa  mais 
dilatada  possibilidade  de  exame  e  deba¬ 
te  por  parte  dos  órgãos  que  poderão  se 
interessar  pelo  assunto.  O  esclarecimen¬ 
to  cabal  intramuros  teria  jôrça  suficien¬ 
te  para  projetar-se  lá  fora  c  adquirir  cre¬ 
dibilidade  desde  que  atendidos  requisi¬ 
tos  mínimos.  Estamos  certos  de  que  isso 
ainda  acontecerá,  dada  a  crescente  preo¬ 
cupação  do  General  Médici  de  alcançar 
a  normalidade  institucional  c  impor  a 
plena  autoridade  do  seu  Govèrno. 

Outro  participante  da  Conferência 
Interparlamcntar,  o  Sr.  Tales  Ramalho, 
do  MDB,  veio  a  público  para  explicar-se 
pela  contestação  oferecida  lá  fora  às  de¬ 
núncias  que  julga  inspiradas  por  políti¬ 
cos  brasileiros  cm  exílio.  Êlc  féz  alegações 
sensatas,  como  a  de  que  se  realiza  no  Bra¬ 
sil  uma  eleição  disputada  por  um  Par¬ 
tido  do  Govèrno  e  um  Partido  da  Oposi¬ 
ção  e  assegurou  que  êle  mesmo  é  dos  que 
fazem  campanha  afirmativa  de  resistên¬ 
cia  ao  processo  político  brasileiro.  Iden¬ 
tificou  na  sobrevivência  do  Ato  Institu¬ 
cional  n.v  5  a  causa  principal  das  res¬ 
trições  feitas  à  situação  de  nosso  pais, 
dados  os  poderes  excepcionais  que  o  es- 
.  tatuto  revolucionário  confere  ao  Chefe  do 
Poder  Executivo.  Na  verdade,  se  algum 
membro  da  União  Intcrparlamentar  se 
lembrasse  de  perguntar  ao  Deputado  Ra¬ 
malho  se  seu  mandato  poderia  ser  cas¬ 
sado,  éle  não  teria  dificuldades  em  res¬ 
ponder  mas  teria  enorme  dificuldade  em 
fazer  crer  que,  apesar  disso,  faz  uma  cam¬ 
panha  eleitoral  totalmcntc  livre. 

Houve  um  argumento  do  Deputado 
por  Pernambuco  que  inspira  algumas  dú¬ 
vidas.  Disse  éle  que  não  defendeu  pro¬ 
priamente  o  Govèrno,  mas  a  Oposição,  no 
seu  discurso  de  Haia,  pois,  se  jôsscin  ver¬ 
dadeiras  as  denúncias  c  a  Oposição  não 
tomasse  qualquer  providência  para  pro¬ 
testar  ou  exigir  a  punição  dos  culpados, 
seria  o  Partido  oposicionista  que  estaria 
primordialmente  faltando  aos  seus  deve¬ 
res. 

Quer-nos  parecer  que  uma  das  prin¬ 
cipais  razões  de  a  campanha  ter  sido 
transplantada  de  dentro  para  fora  do 
pais  é  precisamente  a  pouca  eficiência 
do  MDB  no  exercício  do  seu  dever  de  fis¬ 
calizar  a  ação  das  autoridades.  O  Sr.  Ta¬ 
les  Ramalho  provàvelmente  ignora  que  o 
líder  do  seu  Partido,  Sr.  Humberto  Luce- 
na,  e  o  vice-lider,  Sr.  Pedroso  Horta,  re¬ 
ceberam  de  fontes  interessadas  volumo¬ 
sos  dossiês  sôbre  os  fatos  tão  intensa- 
mente  versaãos  pela  esquerda  internacio¬ 
nal.  Sabe-se  que  algumas  denúncias  fo¬ 
ram  encaminhadas  pelo  lider  da  Oposi¬ 
ção  ao  Conselho  de  Defesa  dos  Direitos 
da  Pessoa  Humana,  onde  presumivelmen¬ 
te  estão  sendo  estudadas  c  conferidas. 
Algumas  delas  deverão  surgir,  explica¬ 
das,  no  livro  branco  do  Ministério  da  Jus¬ 
tiça.  Uma  foi  exposta  da  tribuna  da  Ca¬ 
ntara  pelo  Sr.  Horta,  que  voltou  ao  as¬ 
sunto  para  rejeitar  a  condução  dada  ofi¬ 
cialmente  ao  caso  de  que  tratou. 

Com  relação  aos  assuntos  dos  direi¬ 
tos  e  garantias,  o  MDB  tem  nítida  posi¬ 
ção  doutrinária,  exposta  com  abundan¬ 
do  pelos  seus  órgãos  dirigentes  c  pelos 
seus  representantes.  Em  matéria  de  fa¬ 
tos  concretos,  não  é  scgrèdo  que  a  Opo¬ 
sição  lhes  tem  mostrado  horror,  como  se 
se  tratasse  de  tima  planta  venenosa  cujo 
contato  eliminasse  homens  e  instituições. 

Isso  não  nos  leva  a  descrer  do  Sr. 
Ramalho,  a  quem  certamente  nenhum 
fato  foi  notificado.  Êle,  tanto  quanto  o 
Sr.  Flávio  Marcilio,  desempenharam  de 
boa-fé  o  seu  papel  e  com  aquela  mesma 
dose  de  convicção  com  que  Rui  Barbo¬ 
sa  defendeu  na  mesma  Haia  os  funda¬ 
mentos  morais  da  civilização  ocidental. 

Carlos  Caslcllo  Branco 


f  r  Glnb.i'  tio •» 

PERT  UNBAÇOtS  NERVOSA  5  l 
DOENÇAS  PStCO  SOMÁTICAS 

PSILÜI  IRAPiA  _  HIPNOSE 
f LETROSSONO  -  Nf  UROTRON 

,„i  G  UAMABARA 
IPANEMA  P  A im  S.vKIO'  1  -tf*  S.1  UM 
tpl  227-0484 

TIJUCA  •  P  iiMi  Saens  Peno  MV  CohcIuM 
TpI  264-0844 

CENTRO  AvvRo  14/  U  , iftil.it 

T(?l  22* -434'. 
cm  sAO  I*  A  U  L  O 
Kua  G'npnlanfl'0  352  T».l  HO-Wt/6 


((KM*  01  MtOICOS  E  MICXOSOÍ 

FILIADOS  10  INST.  BRIS.  DE  REFLEXOLOGII 


Ac yldo  Nisciminlo  •  Aloysio  Joie  da  Cubo  -  Auguito  Pt- 
(«ira  Pinlo  -  Catarina  Ribairo  •  Cld  Filguatiat  -  Emmanual 
Cardoto  -  Fatnindo  Cat.b2.4o  -  Jalma  La.lt  da  Cunha  - 
Joio  da  Olival. a  a  Silva  -  Josa  Joaquim  Ribairo  -  flaul 
OEitiijnollo  Taunay  -  Rubtnt  Partira  •  San.o  SchwarU 
•  Silvia  Barroí  •  Talma  Paltitno  -  VJ altar  Maatroccolla  - 
W.lltad  Hinda. 


Pàrto  Alegre  (Sucursitl»  — 

O  Presidente  Garrostazu  Médl- 
cl  afirmou  ontem,  ao  receber  o 
titulo  de  Doutor  Honor  is  Cansa 
da  Universidade  do  Rio  Oran¬ 
do  do  Sul,  que  "a  democracia 
brasileira  deve  afclçoar-se  às 
exigências  das  nossas  condições 
sociais  c  não  às  de  sociedades 
alienígenas." 

Depois  de  dizer  que  o  ho¬ 
mem  nâo  foi  feito  para  a  demo¬ 
cracia,  mns  a  democracia  é  que 
foi  feita  para  o  homem,  o  Presi¬ 
dente  Oarrastazu  Médici  afirmou 
que  èsse  regime  nfto  constitui 
categoria  lógica,  Imutável  e  es¬ 
tá  sujeito  às  revisões  Impostas 
pela  conveniência  soclnl. 

O  DISCURSO 

E'  o  seguinte  o  discurso  do 
Presidente  da  República: 

"Quisera  merecer,  pelo  cabe¬ 
dal  cientifico,  a  suma  distinção 
com  que  me  con/Unde  esta  Ilus¬ 
tre  Universidade.  A  viva  cons¬ 
ciência  de  que,  pelo  saber,  tido 
poderia  alegar  titulo  bastante 
para  Investir-me  na  eminente 
dignidade,  ora  a  mim  conferida, 
tido  embarga  a  emoção  que  me 
assalta  ao  ser  introduzido,  pelo 
Egrégio  Conselno  Universitário, 
na  comunhão  dos  doutàres  deste 
venerável  centro  de  Irradiação 
da  cultura  brasileira. 

Se  considerável  é  a  parcela 
de  fidalguia  na  inspíraçdo  diste 
ato.  licito  é  supor,  no  enfanfo. 
que  fatôres  de  outra  ordem  não 
foram  também  estranhos  à  for¬ 
mação  do  fmpufso  que  me  abriu, 
de  par  em  par.  as  portas  desta 
casa.  para  que  lhe  penetrasse 
os  umbrais,  como  sc  pertences¬ 
se  ao  quadro  dos  que  nela  mo¬ 
delaram  o  espirito. 

Náo  sc  explicaria,  realmen¬ 
te,  a  efusão  dc  cordialidade,  de 
que  esta  hora  é  testemunha,  se 
náo  se  registrasse  coincidência, 
quanto  ao  essencial.  O  encontro 
que  assim  se  verifica  entre  os 
nossos  corações,  sôbre  honror- 
me  no  mais  extremo  grau,  cons¬ 
titui  poderoso  estimulo  para  que 
eu  continue  a  tido  conhecer  obs¬ 
táculos  na  realização  dc  quanto 
reputar  conveniente  à  felicidade 
social  dos  brasileiros. 

O  senso.  que  tenho,  da  res¬ 
ponsabilidade  do  meu  cargo,  se 
toma  ainda  mais  agudo,  ante  a 
demonstração  de  simpatia  e  con¬ 
fiança  que  recolho,  neste  ins¬ 
tante.  dos  professores  e  estu¬ 
dantes  componentes  desta  cor¬ 
poração  universitária.  Náo  pode¬ 
rei.  tio  enfanfo.  corresponder  à 
confiança  que  em  mim  se  depo¬ 
sita,  se  o  sistema  universitário 
náo  se  mantiver  á  altura  do  ofi¬ 
cio.  que  hoje,  mais  do  que  ou- 
trora.  a  cie  incumbe  como  Ins- 
trumento  de  Integração  social. 

Quando  se  apontam,  como  se 
tornou  lugar-comum  em  nossos 
dias.  viclos  e  defeitos,  estrutu¬ 
rais  ou  metodológicos,  na  instl- 
tuiçôo  universitária,  não  sc  lhe 
diminuem  os  créditos,  que  oroit- 
Ihosamente  pode  ostentar,  corno 
energia  criadora  do  nosso  pa¬ 
trimónio  cultural. 

Sem  a  cooperação  universi¬ 
tária  tido  assistiriamos  hoje  á 
expansão  do  conhecimento  em 
todos  os  campos  para  os  quais 
sc  volta  o  apetite  intelectual. 
Sem  cia,  a  ciência  tido  leria  as¬ 
sumido  a  posição  a  que  sc  al¬ 


çou  no  inundo  contemporâneo, 
para  dolà-lo  dos  recursos  tecno¬ 
lógicos,  com  os  quais  sc  operam 
os  milagres  que  maravilham  o 
século. 

APERFEIÇOAMENTO 

As  criticas  que  se  articulam 
contra  o  sistema  universitário 
tido  se  dirigem,  pois.  à  institui¬ 
ção  em  si.  Representam  unica¬ 
mente  a  persuação  de  que,  pela 
reforma  dos  seus  métodos  de 
trabalho,  pode  a  Universidade, 
graças  sobretudo  d  melhor  qua¬ 
lidade  do  ensino,  render  ainda 
muito  mais  em  beneficio  das  no¬ 
vas  gerações. 

As  feições  mais  ou  menos 
estáveis,  que  marcavam  a  socie¬ 
dade  do  passado,  facilitavam  so¬ 
bremodo  a  tarefa  que  se  reque¬ 
ria  da  Universidade.  Então  mais 
tido  sc  lhe  pedia  do  que  adap¬ 
tar  a  Inteligência  a  modos  de 
pensar  e  de  sentir  arraigados 
pela  tradição  nos  hábitos  cul¬ 
turais  da  época.  O  caráter  dinâ¬ 
mico  da  sociedade  atual  como 
que  traz,  no  entanto,  em  sobres¬ 
salto.  a  mente  daqueles  de  quem 
se  espera,  na  ordem  prática  ou 
especulativa,  a  solução  dos  pro¬ 
blemas  suscitados  pelos  novos 
estilos  de  comportamento.  No¬ 
vas  respostas  sáo,  assim,  con¬ 
tinuamente  reclamadas  pelas 
questões  resultantes  do  inedith- 
tno  de  condições  criadas  pelo 
tropel  dos  fatos  científicos,  eco¬ 
nômicos  e  políticos.  Da  maneira 
segundo  a  qual  o  pensamento 
universitário  saiba  responder  ás 
grandes  Interrogações  que.  na 
sua  angustiosa  Insistência,  o 
nosso  tempo  levanta  a  cada  pas¬ 
so  depende  em  alto  grau  a  in¬ 
venção  dc  fórmulas  que  propi¬ 
ciem  o  atendimento  do  clamor 
por  uma  vida  mais  humana,  por 
uma  sociedade  mais  feliz  e  mais 
Justa. 

Pelo  dominto  cada  vez  mais 
amplo  que  proporciona  sôbre  a 
natureza,  o  progresso  cientifico 
se  constitui  na  matriz  do  fenó¬ 
meno  social  mais  característico 
do  mundo  contemporâneo,  qual 
o  do  crescimento  econômico.  Por 
via  da  riqueza  que  por  essa  for¬ 
ma  se  acumula,  já  é  possível  vis¬ 
lumbrar,  como  algo  realistica¬ 
mente  atingível,  a  eliminação  ca¬ 
bal  da  miséria,  ate  agora  um  dos 
mais  terríveis  flagelos  da  huma¬ 
nidade. 

redistribuição 

Para  desterrar,  no  entanto, 
dos  horizontes  sociais  a  penúria, 
de  modo  a  ndo  subsistirem,  no 
melo  da  abundancia,  condições 
de  vida  i nfra-humanas,  império- 
•  so  é  promover-se,  por  meios  efi¬ 
cazes.  rcdistríbuiçáo  do  produto 
nacional. 

As  providências  de  nature¬ 
za  concreta  que  até  aqui  já  to¬ 
mei,  no  setiffdo  de  se  dar  cum¬ 
primento  entre  nós  a  ésse  im¬ 
perativo  de  justiça  social,  de¬ 
monstram  eloquentemente  a  fir¬ 
meza  da  disposição  que  mc  ani¬ 
ma  de  corrigir  os  pecados  que, 
nesse  particular,  acusa  a  nossa 
ordem  jurídica. 

Náo  desconheço,  todavia,  que 
n  humanização  da  ordem  econó¬ 
mica,  tal  como  a  pretendemos 
implantar,  está  fundamental- 
mente  ligada  à  difusão  do  ensi¬ 


no.  Incontestável  i  a  doutrina 
de  que  náo  se  reduzirão,  em  me¬ 
dida  razoável,  as  disparidades  so¬ 
ciais  sem  se  facultar  a  todos 
igual  acesso  às  fontes  de  educa¬ 
rão.  Nos  bancos  escolares,  ainda 
no  grau  primário,  è  que  se  Ini¬ 
cia,  ao  menos  potenclalmente,  a 
rcdistríbuiçáo  da  riqueza,  culmi¬ 
nando  ésse  processo  de  democra¬ 
tização  da  economia  nos  semi¬ 
nários  acadêmicos  onde  se  mo¬ 
delam  as  competências  de  que  o 
pais  necessita  para  raspar  as 
grandes  avenidas  do  seu  futuro. 

Nâo  nos  esqueçamos,  todavia, 
que  a  Ciência,  por  maiores  que 
sefam  os  seus  êxitos,  notadamen- 
te  na  plano  experimental,  nada, 
ou  quase  nada,  avançou  no  es¬ 
clarecimento  das  questões  capi¬ 
tais,  que  nos  torturam,  porquan¬ 
to  sc  limita  a  revelar  o  como, 
ndo  o  porque  das  coisas.  Envol¬ 
to  nas  sombras  que  o  cercam,  o 
mistério  do  ser  se  faz  Impene¬ 
trável  ás  Investidas  do  método 
experimental,  obrigado  a  man¬ 
ter-se,  assim,  na  superfície  dos 
fenómenos, 

Argul-se,  alem  disso,  que  a 
Ciência  Natural,  peia  sua  neu¬ 
tralidade  ética,  tanto  pode  ser 
usada  para  o  bem  como  para  o 
o  mal.  Sóbre  náo  desvendar  os 
grandes  enigmas  que  Inquietam 
o  homem,  quanío  à  sua  origem 
c  ao  seu  destino,  a  Ciência,  pon¬ 
do-lhe  nas  mãos  imenso  e  ter¬ 
rível  poder,  tido  (cm  meios,  as¬ 
sim.  de  garantir  que  a  sua  utili¬ 
zação  se  dará  exclusivamen/c 
em  proveito  da  humanidade. 

PERKâüS 

Ninguém  diru  que  sáo  ima¬ 
ginário $  os  perigos  que  ameaçam 
a  espécU  humana,  princtpalmen- 
tc  sc  sc  lUi  ertlr  cm  que  a  civi¬ 
lização  r  .o  logrou  ainda  pros¬ 
crever  a  guerra  como  forma  dc 
solução  dos  conflitos  entre  os 
povos.  Nada  autoriza,  porem,  a 
crença  dc  que  náo  haja  remédio 
para  os  males  que  se  prenun¬ 
ciam.  A  condição  humana,  ao 
longo  da  História,  nunca  deixou 
dc  ser  dramática,  nem  a  sobre¬ 
vivência  da  espécie  sc  manteve, 
no  decurso  dos  tempos,  Isenta 
dc  riscos. 

A  prova,  no  entanto,  dc  que 
a  inteligência  sempre  encontra 
meios  para  vencer  a  rudeza  das 
catástrofes  que  a  adversidade 
náo  cansa  dc  tecer  é  dada,  co¬ 
mo  houve  }á  quem  o  ass Inalas¬ 
se.  pelo  falo  dc  que  chegamos  a 
salvo  até  aqui. 

O  trágico  da  circunstancia 
histórica,  onde  hoje  nos  encon¬ 
tramos,  está,  contudo,  cm  que 
o  homem  tido  acompanhou,  pela 
sua  e  evolução  espiritual,  o  es¬ 
pantoso  progresso  da  aventura 
cientifica,  que  o  cmpolça.  Senhot 
dc  processos  que  lhe  permitem 
desencadear  as  fôrças  naturais, 
náo  haveria  que  recear  quunfo 
ao  uso  do  Infinito  dc  que  assim 
dispõe,  se  houvesse  conseguido 
arrancar  do  coração  a  truculên¬ 
cia  que  néle  sc  enraiza.  A  verda¬ 
de  è.  no  entanto,  que  a  sua  al¬ 
ma  continua  a  ser  trabalhada 
pelas  mesmas  paixões,  que  sem¬ 
pre  lhe  cegaram  o  entendimen¬ 
to.  arrastando-o  aos  maiores  de¬ 
satinos.  De  natureza  antes  espi¬ 
ritual  do  que  material,  por  isso. 
a  crise  dc  nossa  epoca,  crise  que 
continuará  a  agravar-se,  caso 
ndo  diminua,  pela  aceleração  do 


progresso  espiritual,  u  distancia 
em  que  este  se  acha  do  proqrei- 
so  cientifico. 

Náo  faltará  quem  objete  que 
essu  empresa  transcende  a  ca¬ 
pacidade  humana,  vii  to  que  o 
homem,  abandonado  a  st  pró¬ 
prio,  nada  podería  contra  a  fa¬ 
talidade  das  leis.  que  lhe  regem 
o  ser.  O  piso  do  argumento  ndo 
exclui,  porém,  a  consideração  de 
que,  pelo  desenvolvimento  da 
ciência  e  da  tecnologia,  se  am¬ 
pliaram,  em  proporções  extraor¬ 
dinárias,  os  horizontes  do  possí¬ 
vel.  Se  isso  ocorreu  na  ordem  ria- 
tural,  por  que  o  mesmo  não  se 
dará  em  relação  ás  novas  pos¬ 
sibilidades  que,  por  slmelrta.  se 
hão  de  oferecer  ao  próprio  ho¬ 
mem  já  que  èste,  em  vez  de  ser 
um  monstro  na  natureza,  parti¬ 
cipa.  pelo  contrário,  de  tôdas  as 
camadas  (fue  a  constituem ? 
Além  disso,  se  o  progresso  cien¬ 
tifico  é  filho  da  inteligência, 
por  que  ndo  se  decidirá  o  ser 
/lumaiio  a  usar  o  poder  da  sua 
metife  para  progredir  também 
no  campo  espiritual,  queiman¬ 
do  etapas,  como  está  em  voga 
dlzer-se.  pura  ndo  ser  esmaga¬ 
do.  no  pfano  material,  pelas  suas 
próprias  obras ? 

dinda  que  fôsse  preciso  um 
milagre,  um  suave  milagre,  pa¬ 
ra  que  Isso  se  realizasse,  eslou 
cm  afirmar  que  ésse  milagre 
nâo  só  c  possivel  como  até  já 
se  operou.  Reside  êle  simples¬ 
mente  no  amor.  que  è.  segundo 
ensina  fino  pensador,  o  milagre 
da  civilização.  Náo  haveríamos 
chegado,  com  tóda  a  certeza,  até 
onde  chegamos,  sem  que  essa 
fôrça  moral  se  interpusesse  en¬ 
tre  os  impulsos  do  Instinto  e  os 
malefícios  que  este  ocasionaria, 
sc  deixando  inteiramente  entre¬ 
gue  a  cegueira  do  seu  Implacá¬ 
vel  egoísmo. 

QUESTÃO  ESPIRITUAL 

A  relevancla  das  questões 
materiais  não  deve  fazer,  por¬ 
tanto.  com  que  nelas  nos  absor¬ 
vamos  a  ponto  dc  esquecer  ou, 
quando  menos,  colocar  cm  po¬ 
sição  secundária  os  valóres  es¬ 
pirituais.  Embora  a  ciência,  cm 
seu  nivel  teórico,  seja  Indiferen¬ 
te  ou  cega  aos  valores,  pode  ad¬ 
quirir.  lodavia.  pelas  suas  apli¬ 
cações  práticas,  valor  moral 
Inestimável.  Na  consciência  éti¬ 
ca  à,  assim,  que  sc  haverá  dc 
procurar  inspiração  para  que  se 
ponha  a  ciência  a  serviço  dos 
interêsses  humanos. 

A  batalha  cm  que  estamos 
engajados  para  assentar  com  se¬ 
gurança  as  coordenadas  do  fu¬ 
turo  ndo  deixará  jamais  de  ser. 
cm  grande  parte,  uma  batalha 
da  inteligência,  cujas  conquistas 
admiráveis  na  esfera  do  conhe¬ 
cimento  deixam  entrever  o  que 
dela  se  pode  esperar,  mormente 
sc  sc  levar  cm  conla  a  imensi¬ 
dão  daquilo  que  ainda  ignora. 

Movida  da  vocação  dc  sa¬ 
ber  o  que  náo  se  sabe.  a  Inte¬ 
ligência  talvez  alargue  o  cam¬ 
po  do  conhecimento  de  modo 
a  revelar  ao  homem  o  seu  pró¬ 
prio  mistério,  dando-lhe,  então, 
os  elementos  dc  que  necessita 
para  rcalizar-sc  plenamente  o 
resolver  os  ctcnios  problemas 
que  o  enchem  dc  permanente 
ansiedade.  Dc  qualquer  forma, 
enquanto  ésse  momento  náo  che¬ 
ga.  já  c  multo  possuirmos  a  cer¬ 


teza  de  que  a  solidariedade,  so¬ 
cial.  alicerçada  na  afeição  mú¬ 
tua,  é  capaz  de  congregar  os  «é- 
res  humanos  pura,  em  esfórço 
comum,  estabelecerem  na  terra, 
em  bases  racionais,  a  tranquili¬ 
dade  da  ordem,  que,  na  defini¬ 
ção  famosa,  é  aquilo  que  nos  se¬ 
para  da  catástrofe. 

Quem  quer  a  ordem  há  de 
querer  também  a  justiça,  que 
constitui,  segundo  expressão  que 
já  se  tornou  clássica,  o  maior 
Interesse  do  homem  sóbre  a  ter- 
ru.  Plena  razão  asslslc  a  quem 
disse  que  o  homem  suporta  com 
estoicismo  os  sofrimentos  que 
resultam  dc  causas  naturais, 
mas  ndo  pode  conformar-se,  no 
Intimo  do  coração,  com  os  ma¬ 
tes  provenientes  da  Injustiça, 
pois  que  éstes  sáo  evitáveis,  náo 
fatais,  decorrendo  de  viclos  da 
vontade  humana. 

Náo  mc  podería,  diante  dis¬ 
so.  trabalhar  o  espírito  preo¬ 
cupação  maior  que  a  dc  Instau¬ 
rar  entre  nós  ordem  socíaí,  on¬ 
de  todo  o  tnterésse  legitimo  se¬ 
ja  devidamente  tutelado, 

Náo  admitirei  embargos  à 
obra  que.  nesse  terreno,  decidi 
empreender.  Sei  que  conto,  pa¬ 
ra  levá-la  a  bom  termo,  com  o 
apoio  da  opfniáo  pública,  mani¬ 
festada  peto  modo  mais  coloro- 
so  e  Inequívoco  em  lodos  os  re¬ 
cantos  do  pais.  aos  quais  tenho 
sido  levado  pelos  deveres  do  meu 
cargo. 

Não  indago  se  o  regime  po¬ 
lítico.  em  que  ésse  programa  de 
Govèrno  se  cumpre,  na  mais  es¬ 
trita  sintonia  com  as  aspirações 
do  povo.  corresponde,  nas  suas 
linhas  fundamentais,  á  demo- 
cracta  dc  tipo  unyla-saxônico  ou 
anglo-americano,  dèste  ou  dos 
séculos  passados,  ou  sc  sc  ajus¬ 
ta  aos  moldes  da  democracia  de 
tipo  latino  ou  germânico,  quer 
dos  nossos  dias,  quer  dc  outros 
tempos.  Busta-me  saber,  a  ésse 
propósito,  que  a  democracia,  co¬ 
mo  forma  de  convivência  polí¬ 
tica,  ndo  constitui  categoria  ló¬ 
gica,  imutável  no  tempo  e  no 
espaço,  porém  conceito  histórico, 
sujeito  as  revisões  impostas  pe¬ 
la  conveniência  social.  Como  o 
homem,  em  suma,  ndo  foi  feito 
para  a  democracia,  mas  a  demo¬ 
cracia  c  que  foi  feita  pura  o  ho¬ 
mem.  nada  rnaís  natural  que  « 
democracia  brasileira  se  afei¬ 
çoe  ás  exigências  de  nossas  con¬ 
dições  sociais  e  não  às  dc  socie¬ 
dades  alienígenas,  noladamente 
quando  e  cerlo  que  alguns  dos 
regimes  ai  vigarantes  nem  sem¬ 
pre  viveram  em  odor  dc  santida¬ 
de.  Creio,  em  última  análise,  que 
a  nação  brasileira,  no  pleno 
exercício  de  sua  soberania,  è  ca- 
paz  de  autodetermlnar-sc  poli¬ 
ticamente,  imprimindo  ao  regi¬ 
me  democrático,  dentro  do  quul 
deseja  construir  a  sua  grandeza.  — 
os  traços  que  melhor  consultam 
aos  interesses  do  povo. 

Creio,  também,  de  modo  par¬ 
ticular.  no  valor,  tanto  moral  co¬ 
mo  intelectual  daqueles  que  in- 
tegram  o  corpo  dc  professores 
desta  Universidade,  bem  como 
na  sua  capacidade  dc  infundir 
nos  jovens  que  lhe  frequentam 
os  cursos  o  indispensável  entu¬ 
siasmo  para  que  possam  trans¬ 
formar.  pelo  trabalho,  os  sonhos 
ambiciosos  dc  hoje  na  realidade 
de  amanhã." 


tn 

O 
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Você  tem  Z  minutos 
para  ler  êste  anúncio. 

E  um  pouco  mais 
para  receber  seu  carro. 


Com  o  Crédito  Direto  Adiantado 
Crefisul,  você  tem  na  mão  dinheiro 
para  negociar  seu  carro,  a  vista,  em 
apenas  24  horas. 

E,  é  claro,  tirar  tôdas  as  vantagens 


dessa  negociação.  Não  se  preocupe, 
o  prazo  para  pagar  é  longo...  Saia  na  frente. 
Você  está  atrasado  para  comprar  o  seu 
nôvo  carro. 

Vã  ao 


BANCO  CREFISUL 


Segurança  am  tédee  aa  falxaa  do  meroado  da  capllala 

Avanlda  Almirante  Barroso,  81  -  3.®  andar  -  Tel.:  232-4200 
Ediffolo  Avenida  Central,  s/loja  231  -  Tel.:  252-1778 


Rio  entrega 
título  a 
Pc.  Peyton 

O  lançador  da  Cruzada 
do  Rosário  e  Oração  cm 
Família,  padre  Patrlck  Ju- 
seph  Peyton,  receberá  hoje 
à  noite,  no  Teatro  Munici¬ 
pal,  após  programa  que 
prevê  uma  exibição  da  Or¬ 
questra  Sinfónica  da  Gua¬ 
nabara,  coral  e  ballet,  o  ti¬ 
tulo  dc  Cidndào  Carioca. 

O  padre  Peyton,  que  che¬ 
gou  ao  Brasil  ontem  e  aqui 
perm  anecerá.  "possivel¬ 
mente  até  ao  final  do  mês", 
esteve  à  tarde  na  sede  ca¬ 
rioca  da  Cruzada,  onde  lan¬ 
çou  oflclalmente  os  prepa¬ 
rativos  para  o  Dia  da  Fa¬ 
mília.  que  sc  comemora  a  8 
de  dezembro.  Na  próxima 
segunda-feira,  tem  audiên¬ 
cia  com  o  Presidente  Médl- 
cl  c  depois  visitará  São 
Paulo. 

•  VISITA 

Amanhã,  às  11  horas, 
atendendo  convite  do  Se¬ 
cretário  da  Justiça  da  Gua¬ 
nabara,  Sr.  Cotrlm  Neto.  o 
padre  Peyton  fará  uma  vi¬ 
sita  à  penitenciária  de 
Bangu,  onde  almoçará  com 
autoridades  e  falará  aos 
presos,  O  padre  tem  a  ma¬ 
nhã  de  hoje  livre  e  às 
16hl5m  uma  audiência 
marcada  com  o  Governador 
Negrão  de  Lima. 

Ainda  está  por  ser 
confirmada  audiência 
com  o  Cardeal  Dom  Jaime 
dc  Barras  Camara,  uma  das 
visitas  que  o  padre  Peyton 
revelou  desejar  realizar  lo¬ 
go,  pois  sempre  o  faz  quan¬ 
do  vem  ao  Brasil.  Na  pró¬ 
xima  sexta-feira,  às  20  ho¬ 
ras,  no  Círculo  Militar,  na 
Praia  Vermelha,  será  ho¬ 
menageado  com  um  ban¬ 
quete. 
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FIC  começa  segunda  fase 
sem  júri  estar  definido 


PANORAMA 


•  Nino  Bravo,  da  Espa- 
nha,  e  Paola,  da  Suíça,  são 
dois  Intirprcles  concorreu - 
tes  com  chegada  prevista 
para  hoje,  ao  lado  do  Ita¬ 
liano  Leone  Ptcciont,  que 
integram  o  júri  Internacio¬ 
nal  do  Festival.  No  mesmo 
ih)o  chegarão  ainda  Helm 
Llecht  e  Patrice  Potler  (Suí¬ 
ça)  e  o  jornalista  Italiano 
Nullo  Cantaronl.  F.m  outro 
aufdo  chegarão  Marlan  Ju- 
rlk  e  Stefan  Fajtac,  da  de¬ 
legação  tcheca. 

•  Artistas  e  convidados 
estrangeiros  do  FIC  compa¬ 
receram  a  um  coquetel,  on¬ 
tem  á  tarde,  oferecido  pela 
Embaixada  da  Jugoslávia,  e 
hoje  Irão  a  outra  recepção 
na  gravadora  CBS.  A  noite 
está  prevista  uma  visita  ao 
ginásio  do  Mourisco,  onde 
haverá  um  ensaio  da  escola 
de  samba  Unidos  de  Vila 
Isabel. 

•  A  cantora  Carmen  Se- 
vtlla  —  urna  das  juradas  do 
V  FIC  —  chegou  ontem  ril- 
zendo-se  "multo  cansada"  e 
ficou  o  dia  inteiro  no  quar¬ 
to.  Só  hoje  ela  dará  entre¬ 
vista  à  ImprenJa. 

•  Assim  que  terminar  o 
Festival  o  cantor  Irlandês 
Joe  Dolan  viajará  para  Lu¬ 
xemburgo.  onde  receberá, 
no  dia  28,  o  prêmio  de  me¬ 
lhor  cantor  do  ano,  ofere¬ 
cido  pela  Rádio  Luxembur¬ 
go. 

•  Alguns  estrangeiros  re¬ 
clamaram  das  bebidas  ofe¬ 
recidas  em  um  jantar  ante¬ 
ontem.  como  parte  da  pro¬ 
gramação  social.  Foram 
servidas  apenas  balidas  de 
limão,  consideradas  por  lo¬ 
dos  "multo  fortes."  . 

Paulinho  não 
viu  noviilurírs 

Salvador  i Sucursal  i  —  O 
compositor  Paulinho  da 
Viola  que  velo  a  Salvador 
para  um  show  no  Teatro 
Castro  Alves  disse  ontem 
que  o  V  Festival  Internacio¬ 
nal  da  Canção  na  fase  na¬ 
cional,  do  qual  foi  presi¬ 
dente.  "náo  trouxe  multa 
contribuição  nova  á  música 
brasileira",  e  que  BR-S  lhe 
agradou. 

—  Nào  entendo  por  que 
Tributo  ao  Sorriso  e  Eu 
'Também  Quero  Mocotó  não 
receberam  melhor  distin¬ 
ção.  O  arranjo  da  segunda 
foi  o  mais  lindo  de  lodos. 
A  única  falha  do  Júri  po¬ 
pular  foi  o  pequeno  núme¬ 
ro  de  representantes  do 
público.  Não  funcionou  por 
Uso. 

RE VELA Ç AO 

Para  ^Paulinho  da  Viola, 
a  revelação  do  V  Festival 
Internacional  da  Canção, 
fase  nacional,  foi  o  cantor 
Luis  António,  que  Interpre¬ 
tou  Abolição. 

—  O  que  se  sente  hoje  é 
que  em  qua.se  todas  as 
composições  novas  está  pre¬ 
sente  a  música  negra.  Na 
primeira  fase  do  Festival, 
achei  multo  fracas  as  mú¬ 
sicas  apresentadas,  mas  de¬ 
pois  fui  gostando  e  achei 
até  algumas  realmente 
quentes.  Acho  que  a  au¬ 
sência  de  grandes  nomes 
Influiu  para  o  baixo  nível 
das  composições  apresen¬ 
tadas. 

PROBLEMA  PESSOAL 

Paulinho  da  Viola  se  ne¬ 
gou  a  comentar  sòbre  os 
que  se  recusaram  a  partici¬ 
par  de  festivais,  c  disse  que 
só  não  participou  do  atual 
porque  não  tinha  nenhuma 
música  preparnda. 

"Participar  ou  não  de 
festivais  é  um  problema 
pessoal  de  cada  um,"  Disse 
ainda  o  compositor  que  é 
difícil  prever  quais  as  chan¬ 
ces  da  composição  BR-3, 
que  ganhou  a  parte  nacio¬ 
nal  do  V  FIC.  "Na  compe¬ 
tição  com  músicas  de  ou¬ 
tras  países  vem  multa  sur¬ 
presa  por  aí." 


A  fase  Internacional  do 
V  FIC  começa  amanha  *e  o 
Júri  ainda  não  está  defini¬ 
do:  de  umn  composição  Ini¬ 
cial  de  17  membro»,  élc 
passará  a  ter  apenas  11  ou 
13  componente»,  alem  do 
presidente  Pgul  Slmon,  se¬ 
gundo  Informou  ontem  a 
noite  o  diretor-executivo  do 
Festival.  Sr.  Augusto  Mar- 
zagào. 

Ate  o  momento  o  Jurl 
Internacional  contn  com 
rcproscntnntos  de  11  pal- 
Ses  i  Estados  Unidos.  Fran- 
çn,  Alemanha,  Argentina. 
Inglaterra,  Canadá,  Grécia. 
México,  Espanha.  Itália  e 
Hungria  i .  O  do  Brasil  só  será 
escolhido  hoje  á  noite,  pois 
se  Astrud  Gilberto  não  con¬ 
firmar  sua  presença,  atra¬ 
vés  de  telefonema  Interna¬ 
cional,  haverá  a  Indicação 
de  outro  nome. 


ESCLARECIMENTO 


O  Sr.  Augusto  Mar/agno  Hnrdy  (França*.  reter  mo- 
dlsse  que  nno  apresentara  esser  (Alcmanhal,  La  lo 
substituto  para  n  cantora  Schtfrln  (Argentina*,  Pctcr 
Amálla  Rodrigues,  que  re-  Sulllvan  (Inglaterra),  Ed 

Collcclion  empolga  Mara< 

saíar.  pois  élc  e  o  conjun¬ 
to  que  o  acompanhará  "já 
da  TV  Globo  estão  bastante  entrosados." 

O  rnsnlo  começou  sem 
atraso,  sendo  passadas  pri¬ 
meiro  as  músicas  cujos  liC- 
térpretes  se  encontrassem 
aquela  hora  no  Marncaná- 
zlnho.  Assim,  ensaiaram 
Suécia  —  com  Sylvla  Wrot- 
hnmmar  —  e  a  música  Del 
Ljuva  Livcl:  Uruguai  (tima 
bonita  balada*  com  a  can¬ 
ção  Andrca.  e  Bulgarla  com 
Apris  te  Conccrt. 

Ninguém  —  nem  mesmo 
os  Intérpretes  Gcorgcttc  c 
José  —  soube  explicar 
a  razão  da  música  uru¬ 
guaia  scr  apresentada  em 
Inglês.  A  representante  da 
Bulgária.  Llll  Ivanova,  do¬ 
na  de  excelente  voz  (foi 
rduenda  pni*a  música  eru¬ 
dita*  apresentou  Aprcs  le 
Conccrt  recebendo  nplati- 
so».  O  arranjo  da  musica 
uma  balada  —  é.  segun¬ 
do  os  maestros  presentes, 
"um  dos  mais  difíceis  até 
agora  surgidos  no  V  FIC. 

Ensaiaram  ainda  o  Peru. 
com  Sabor  a  Vida.  dc  Jai¬ 
me  Delgado  e  Maria  Cava- 
gnaro.  apresentada  por 
Zolla  Sorlano;  Alemanha, 
com  Marlanne  Rosenberg 
cantando  Wlc  wiess  dass  cs 
Licbc  Jst,  de  Helder  e  Fred 
Jny;  Andorra  iComo  ttm 
Pajaro l  com  Rosa  Morena, 
e  Venezuela.  com  Gloria 
Martin. 

FORA  DE  ORDEM 
Para  evitar  o  atraso  dn 
ensaio,  foi  alterada  a  or¬ 
dem  de  apresentação  das 
músicas.  Ensaiaram  ainda 
Grécia,  com  Marinclla  can¬ 
tando  Kyra  Yorgcna,  dc 
Katsaros  c  Pythagorns: 
Hungria,  com  Etllna  Pop 
cantando  Ngari  Mikulas.  e 
Iugoslávia,  com  Rndoyjca 
apresentando  The  World  Is 
Aline. 


A  dupla  que  representará 
o  Canadá  no  V  FIC  —  Lixe 
c  Lue  CoualncRU  —  canta 
há  cinco  anos,  quando  se 
conheceram  na  Escola  dc 
Música  c  xe  casaram  cm 
cinco  meses.  São  Jovens 
(éle  lem  26  anos  <•  ela  brin¬ 
ca  dizendo  ter  "por  volta 
dos  54" t  e  apesar  de  gos¬ 
tarem  multo  do  lc-ié-lè.  es¬ 
crevem  baladas  e  música 
romântica. 

Grande  sucesso  no  Cana¬ 
dá.  França.  Luxemburgo. 
Suíça  c  Bélgica,  a  dupla 
começou  cate  ano  a  cantar 
em  Inglês  "para  atingir  o 
mercado  do  Canadá  inglês. 
Estados  Unidos  e  Inglater¬ 
ra."  Depois  do  festival  pre¬ 
tendem  passear  pelq  Norte 
e  conhecer  Brasília. 

POUCO  TEMPO 

Apesar  do  sucesso  que 
fazem  na  Europa,  nunca 


viajaram  para  apresenta¬ 
ções  ao  vivo.  São  conhccl- 
dos  do  público  europeu  ape¬ 
nas  pelos  tapes  para  televi¬ 
são  gravadas  em  Quebec. 

Esse  é  o  primeiro  festi¬ 
val  do  qual  participam.  "No 
Canadá  —  explica  Lue  — 
nào  haveria  público  nem 
compositores  cm  número 
suficiente." 

Luc  Coustncau  explicou 
que  a  música  brasileira  tem 
multa  penetração  no  Cana- 
du.  cm  especial  na  parte 
francesa,  "por  suas  raizes 
latinas."  O  casal  adora  Tom 
Joblm,  João  Gilberto.  Vila- 
Lòbos  e  Sérgio  Mendes,  c 
agora  no  Brasil,  conhece¬ 
ram  Simonal  e  Jorge  Bcn. 

Seu  maior  sucesso,  An¬ 
gela  Mon  Arnour,  que  ven¬ 
deu  circa  dc  100  mil  discos, 
tem  uma  batida  bem  brasi¬ 
leira." 


Das  15  ás  18  horas  de  on 
tem.  funcionários  do  Mara 
canáz.inho  c 

pararam  seus  trabalhos 
para  aula  tirem  a  uma  n- 
prcsentaçâo  Improvisada  do 
Wallace  Collcclion.  conjun¬ 
to  que  defenderá  a  música 
belga.  Who  Cun  Tcll  Mc  Mg 
Narnc. 

Depois  das  18  horas  en¬ 
saiaram  as  demais  músicas 
que  serão  apresentadas  no 
segundo  espetáculo  da  fase 
Internacional  (no  sábado*. 

BR-3  —  a  música  vencedo¬ 
ra  da  primeira  fase  —  náo 
foi  ensaiada  porque,  segun¬ 
do  seus  autores,  "está  mais 
que  ensaiada,  c  o  resto  cor¬ 
re  agora  por  conta  da  im¬ 
provisação." 

ENSAIO  AGRADA 
Acertada  com  um  dia  tlc 
antecedência,  a  ida  do  Wal¬ 
lace  Collcclion,  tu  15  horas, 
para  o  ensaio,  pegou  dc  stir- 
présa  a  maioria  dos  que  se 
encontravam  no  Maracanâ- 
zinho  o  conjunto  ensaiou 
o  som,  estranhando  a  re¬ 
verberação.  que  nào  ha¬ 
viam  sentido  cm  sua  apre¬ 
sentação  especial  dc  do¬ 
mingo  pnssado.  Tranquili¬ 
zados  pela  técnica,  que  ga¬ 
rantiu  que  com  o  estádio 
cheio  aquilo  nào  ocorreria, 
o  grupo  tocou  diversas  mú¬ 
sicas  dc  seu  repertório.  In¬ 
clusive  a  de  maior  suces¬ 
so  mundial.  Daydrcam. 

A  apresentação  Improvi¬ 
sada  —  que,  se  paga,  custa¬ 
ria  aos  organizadores  um 
mínimo  de  Cr$  45  mil  — 
agradou  bastante  aos  que  a 
assistiram,  recebendo  mui¬ 
tos  aplausos. 

SEM  ATRASO 
% 

O  representante  dos  Es¬ 
tados  Unidos.  Ríchlc  Ha- 
vens,  avisou  também  que  — 
como  no  caso  da  música 
brasileira  —  nào  Iria  cn- 

Holanricsa  vem  mostrar  seu  “jazz*' 

sua  colcçno  diversos  discos  çáo  foi  a  melhor  possível.  O 
de  Tom  Joblm.  Considera-  ] az:,  atingiu  a  todos  c  ela 
se  uma  cantora  no  velho  es-  improvisou  mais  alguns  nú- 
ttlo  jazistlco,  mas  ultima-  meros, 
monte  vem  seguido  multo  TNPT  ní.NrTA 
a  linha  Burt  Bucarach.  INFLUENCIA 
Queixando-se  dc  que  náo  Tanto  para  Rita  Reys  co- 
dorme  há  dois  dias,  Rita  mo  para  seu  marido,  a  ln- 
veio  ao  Brasil  convidada  es-  fluência  do  jazz  no  música 
peclalmente  pela  direção  do  brasileira  "é  Impresslonnn- 
FIC.  Para  ela,  estn  é  uma  te." 

experiência  nova,  por  Isso  a  —  Embora  a  maioria  dos 
aceitou,  c  explica:  músicos  de  jazz  seja  com- 

Festivals  acredito  que  posta  de  negros,  nào  se  de¬ 
sejam  mais  indicados  para  ve  estranhar  quando  um 
gente  que  está  começando,  brnnco  louro  de  olhos  azuis 
Mas  acho  que  èste  é  dlfc-  entra  num  palco  c  coineçn 
rente.  Por  Isso  accltcl  o  a  tocar  ou  cantar  jazz.  E‘ 
convite.  Nào  scl  se  vou  po-  um  estilo  universal.  O  im- 
der  fazer  um  pequeno  show  portante  é  sentir.  O  jazz 
dc  jazz.  Sc  me  convidarem,  nasceu  do  protesto.  Vocês 
aceito.  podem  argumentar  "mas 

Rita  Rcys  ficou  surpresa  vocês  náo  tèm  razões  para 
quando  soube  que  há  um  protestar  contra  nada."  E 
grande  público  de  ]ãtz  no  certo,  mas  podemos  sentir 
UMA  VELHA  AMIGA  Rio.  Essa  surpresa  cia  vem  o  mesmo  que  èlcs  —  dl2  o 

sentindo  em  diversos  pai-  pianista  Pim  Jacobs. 

Apesar  da  distancia,  RI-  scs.  Seu  marido  conta  que  —  Charlle  Parker?  Grcat. 
ta  Reys  diz  que  é  uma  velha  há  dias,  num  recital  em  Lis-  O  jazz  nos  últimos  nnos 
amiga  do  Brasil  e  dc  boa,  ela  observou  que  o  pú-  vem  sofrendo  uma  serie  do 
suas  músicas.  Baixinha,  bllco  nào  lhe  parecia  Jazó-  Improvisações,  aliás,  é  pro- 
loura.  bastante  comunlcatl-  jtlo.  Começou  a  cantar,  náo  prlo  dèle.  Mas  Parker  esta 
va,  a  primeira  damn  do  jazz  esquecendo  algumas  músl-  tào  vivo  quanto  o  proprio 
na  Holanda  diz  que  tem  cm  cas  de  bossa-novn.  A  rca-  jazz.  E'  como  Bach:  eterno. 

Ray  Coimiif  dará  “sliow”  domingo 

orquestra,  pois  no  Tema  do 
Lara  exigirá  a  presença  de 
um  bandolim.  Ray  Connlff 
disse  aos  que  participaram 
da  reunião  que,  nos  arran¬ 
jos  que  elaborou,  colocou  a 
presença  dc  cordns  na  or¬ 
questra,  para  que  ninguém 
fique  à-toa. 

Isto,  segundo  êlc,  porquo 
tòdas  as  suas  músiens  têm 
como  fator  preponderante 
o  coral,  que  passará  para 
18  Integrantes,  e  os  Instru¬ 
mentos  de  sopro.  Ainda 
sóbre  o  problema  do  córo, 
Ray  Connlff  sugeriu  que 
cie  fique  cm  local  mais 
destacado,  provavelmente 
no  queijo  maior  do  palco, 
localizado  bem  atrás  da  or¬ 
questra. 


FESTIVAL 
DA  CANÇÃO 


Paul  Horn  4*  .simples  c 
não  gosta  de  agentes 


Um  das  primeiras  músl-  giiém  tivesse  tentado  —  cx- 
cas  a  Introduzir  a  flauta  no  pllcou  Paul  Horn. 

Jazz,  Paul  Horn  é  hoje,  aos  Começou  então  a  írc- 

40  anos.  um.  homem  sim-  quentar  as  jam  sessions, 
pies  e  acessível,  que  tem  em  Washington,  para  es- 
seu  próprio  conjunto  —  cutar  Charlle  Parker  e  oti- 
Paul  Horn  Qulntet  —  e  se  tras  nome.s  da  época.  "As 
dá  ao  luxo  de  nào  ter  agen-  vezea  nós.  os  novos,  loca  va¬ 
te.  mas  Junto  com  èle.s.  Eram 

—  Nâo  gosto  que  me  dl-  dias  excitantes  que  Jã  nào 
gam  o  que  fazer  e  o  que  to-  acontecem  muito  hoje." 

CaComoCXcPonvldado  do  FIC.  PROFISSIONALIZAÇÃO 
éle  deverá  dar  um  show  Depois  de  servir  o  Exér- 
numa  da-s  três  noites  da  cito  —  n||t  pau|  Horn  con- 
fase  Internacional.  ma.s  tinuou  na  música  ao  entrar 
pretende  voltar  brevemen-  para  a  bnnda  militar  —  foi 
tc  ao  Brasil  com  seu  gru-  convidado  para  Ingressar 
po  para  apresentações.  Du-  no  conjunto  Sautcr-Flne- 
rante  sua  permanência  no  Ban  Band.  que  gravava  pn- 
Rlo.  quer  conhecer  musicas  ra  a  RCA;  -0  Brupo  pra 
brasileiros  para  gravar  um  considerado  multo  bom  na- 
disco  aqui.  qucle  tempo  c  ficar  cont 

FLAUTA  DEPOIS  DOS  20  éle  me  levou  a  Nova  Ior- 

..  .  .  .  ,  . .  que,  onde  comecei  a  conhe- 

_ _  cor  multa  gente  boa  no 

Washington.  Paul  Horn  co-  musical” 

mecou  a  estudar  música  aos  cnmpo  mus,cal  ' 
quatro  anas  de  idade  —  SOSSEGO  NECESSÁRIO 
plano.  Aas  12.  Iniciou  o  es¬ 
tudo  do  clarinete  c  logo  Há  seis  semanas.  Paul 

depois  do  saxofone.  Conhe-  Horn  largou  tudo  e  sc  mu¬ 
nido  atualmente  como  um  dnu  para  o  Canadá,  onde 
dos  maiores  flautista»  de  vive  com  a  íamilla  numa 
jazz,  só  chegou  a  aprender  «ha.  Vicotria.  na  costa  Oes- 
esse  instrumento  a  partir  tc:  "Alt  é  mais  sossegado,  as 
dos  20  anos  de  Idade,  na  pessoas  são  menós  tensas 
Universidade.  do  que  nos  Estados  Unidos, 

Sua  carreira,  amadoristl-  a  gente  tem  tranquilidade 
ca  a  principio,  começou  nos  para  compor,  Era  o  que  cu 
13  nnas  dc  idade,  tocando  queria.  Depois  de  tantos 
cm  bandas  juvenis,  geral-  anos  de  atividade  Intensa, 
mente  para  festas.  Foi  nes-  com  gravações,  gravações  c 
sn  época  que  surgiu  seu  in-  mais  gravações,  se  a  gente 
terésse  pelo  jazz,  e  Paul  náo  tem  tempo  para  criar, 
Horn  passava  horas  os-  acaba  ficando  deprimido, 
cutando  as  discos  dos  mú-  Por  Isso,  parti", 
slcos  famosos  da  época  —  —  O  jazz  tem  sofrido  mul- 

Charlie  Parker,  Mlles  Da-  tns  mudanças  técnicas  des- 
vís,  Dlzzle  —  para  nprcn-  de  que  eu  comecei,  os  Jo- 
der,  para  acostumar  o  ou-  vens  que  ingressam  nesse 

vido.  campo  tèm  suas  próprias 

—  Uma  coisa  levou  a  ou-  Idéias,  e  quanto  mais  téc- 
tra,  terminei  a  Unlversidn-  nlco  é  o  músico,  mais  mo- 
dc,  a  flauta  começou  a  se  dlflcada  fica  a  música.  Além 
tornar  popular  em  Jazz,  de-  disso,  conto  os  países  estão 
pois  que  9am  Most,  Bud  enda  vez  mais  próximos  um 
Shank  c  eu  a  introduzimos,  do  outro,  o  jazz  começou 
Náo  scl  por  que  ésse  lns-  a  receber  influências  dc  fo- 
trumento  náo  era  utilizado  ra,  prlnclpalmente  das  mú- 
ahtes,  talvez  porque  nin-  slcas  Indiana  e  brasileira. 

Joc  Kyle  se  considera 
velho  para  ser  “hippie” 

Com  27  anos  dc  Idade,  o  sicadas,  a  televisão  c  as 
cantor  norte-amerleano  Joe  boates. 

Kyle  se  considera  "multo 
velho  para  concordo,  pos^ 
soalmcntc  com  a  filosofia 
hippie.”  Mas  gcralmcnte  é 
a  favor  —  embora  náo  to- 
talmenle  —  das  mensagens 
que  o  movimento  inspirou 
c  que  tòdas  as  canções 
atuais  transmitem. 

Alto,  louro,  olhos  azuis, 
éle  velo  como  convidado  do 
FIC,  e  na  sua  apresenta¬ 
ção  cantará,  entre  outras 
canções,  Itaindrops  Kccp 
Fallin  On  My  Hcnd  c  Eve- 
rybody’»  Talkln.  Profissio¬ 
nal  há  seis  anos  —  come¬ 
çou  no  musical  da  Broad- 
way  Ilello  Dolly  —  Joe  Ky- 
le  nunca  gravou  um  disco, 
prefere  ainda  as  peças  mu- 


A  primeira  dama  do  ) az: 
na  Holanda  (assim  é  cha¬ 
mada  em  seu  pais),  Rita 
Reys,  chegou  ontem  no  Rio 
para  participar  do  FIC.  Velo 
acompanhada  do  marido,  o 
pianista  Pim  Jacobs,  e  lrn 
defender  a  canção  Just  bc 
You.  Se  fòr  convidada,  larã 
um  show  dc  jazz  no  Mara- 
canãzlnho. 

O  jazz  apareceu  na  vida 
de  Rita  Reys  (hoje  com  46 
anos)  quando  cia  tinha  12 
anos.  O  pal  era  músico  c  íol 
através  dèle  que  começou  a 
sentir  Charlle  Parker,  Du¬ 
ke  Elllngton,  Count  Basle  c 
Louls  Armstrong.  O  jazz 
tem  hoje  unt  capitulo  á 
parte  cm  sua  vida  e  por 
causa  dêle  passa  a  maior 
parte  do  ano  cm  concertos 
pelo  exterior. 


Chuva  ohrijra  artistas  • 
a  descansar  no  hotel 

A  chuvinha  jina  c  persistente,  que  on¬ 
tem  caiu  o  dia  Inteiro  no  Rio,  obrigou  a  maio¬ 
ria  dos  artistas  estrangeiros  a  permanecer  cm 
seus  quartos,-  para  um  descanso  talvez  opor¬ 
tuno,  porém  forçado. 

/tufes  um  dos  vonlo»  mais  movimentados 
do.  hotel,  a  piscina  ficou  inteiramcnle  deser¬ 
ta  dc  atrações  e  sem  cbnfusõcs.  Os  telefones 
nos  quartos  mudos,  os  corredores  vazios  e  os 
bares  silenciosos.  Para  distrair  os  poucos  que 
se  conservavam  animados,  o  video-tape  do  úl¬ 
timo  espetáculo  do  FIC  foi  apresentado  ou¬ 
tra  vez.  o  pessoal  do  bar  calcula  que  pela  30a. 
vez. 


NO  CDC 
(Crédito  Direto  ao 
Consumidor) 

da  Companhia  Aymoré 
de  Crédito.lnvestlmento 
e  Financiamentos  * 

É  ASSIM... 

ENTREGA 
RAPIDA  DO 
SEU  CARRO 

(72  horas  após  a 
entrada  da  proposta) 

Longo,  longo  prazo 
para  pagar... 

Informações  também: 

BANCO  AYMORÉ 
DE  INVESTIMENTOS. A. 

Rio:  Av.  Rio  Branco.  103  - 
çsq.  do.  Rosário  Tol:  243-7145 
Silo  Paulo:  R.AIzarcz  Penteado, 
221  -  loja  -  Tol.!  32-6009 


Ray  Connlff  reuniu-sc  dn  Brasil,  Tema  de  Lara  e 
ontem  K  tardo  no  Hotel  Some  Whcre  my  Love. 
Glória,  dnrante  duas  horas, 
com  o  maestro  Stefaninl,  REI  DO  DETALHE 
responsável  pelo  coral  de 
12  pessoas  que  atua  no 
FIC,  e  ficou  acertado  que 
apresentará  quatro  músi¬ 
cas  na  última  noite  do 
Festival.  O  còro  será  acres¬ 
cido  de  mais  quatro  Inte¬ 
grantes. 

O  maestro  nortc-amorl- 
cano  se  encontrará  ainda 
com  o  responsável  pelo  som 
do  Maracanázlnhn  —  que 
náo  compareceu  ti  reunião 
de  ontem  —  pois  quer  a 
maior  perfeição  durante 
seus  números.  Éle  ensaiará 
na  scxta-fclra  as  músicas 
Bcsa  me  Mucho,  Aquarela 


UMA  CHUVA  A  PARTE 

Se  vocè  escolhesse  o  dia  dc  ontem  para  ir 
ao  Hotel  Qlórla.  talvez  nno  percebesse  que  all 
era  a  sede  do  V  Festival  Internacional  da  Can¬ 
ção.  O  segundo  andar  ora,  até  ontem,  a  parte 
mais  representativa.  AU  sc  passeia,  fotografa, 
cnlrevlsta-sc,  posa-se.  All  são  feitas  as  apre¬ 
sentações,  os  contatos  c  contratos. 

Ontem  náo  houve  passeios,  poses,  conta¬ 
tos  ou  contratos.  A  piscina  vazia,  os  bares 
abandonados,  os  agasalhos  mostravam  os  re¬ 
sultados  da  chuvinha  fina  c  enervante. 

Para  a  maioria  dos  artistas  estrangeiros 
u  chuva  velo  de  encomenda.  Muitos  desde  que 
chegaram  náo  tinham  tido  a  oportunidade  de 
descansar  das  viagens  c  dos  programas  so¬ 
ciais.  Ontem  éles  ficaram  nos  quartos  dormin¬ 
do  nu  simplesmente  lendo,  c  alguns  nem  des¬ 
ceram  para  almoçar. 


UMA  ILHA  TROPICAL' 


Ficou  surpreso  ao  ver  o 
Rio  de  Junelro,  que  classi¬ 
ficou  de  "uma  cidade  mul¬ 
to  avançada'’',  pois  a  idéia 
que  tinha  era  de  que  fôsse 
uma  ilha,  com  multas  pal¬ 
meiras  c  não  multo  mo¬ 
derna. 

Joc  contou  que  soube  da 
existência  do  FIC  pelo 
compositor  americano  Jlm- 
my  Webb,  e  que  assim  que 
o  festival  terminar  voltará 
imcdlatamcntc  aos  Estados 

Unidas,  porque  está  com 
contrato  pura  Iniciar  um 
seriado  na  TV. 


Além  do  mactsro  Stefa- 
nlnl,  participaram  da  reu¬ 
nião  de  ontem  o  maestro 
Pinheiro,  responsável  pela 
orquestra  do  FIC,  um  mem¬ 
bro  da  direção  artistlca  e 
outro  da  produção  do  es¬ 
petáculo.  Ray  Connlff  Im¬ 
pressionou  a  lodos  pelo  cui¬ 
dado  com  que  cerca  sua 
apresentação,  I  abordando 
todos  os  detalhes  possíveis 
sòbre  as  condições  dn  Ma- 
racunãzinho. 

O  maestro  norte-ameri¬ 
cano  quis  saber  sòbre  as 
possibilidades  rio  coral  da 


Carla* 
d  08 

lcilores 


Ri»rn  rir  viild 

"Soube  que  o»  iimrariorr*  ri» 
Ru*  flá  Frrrrlr.*  r  o*  qu«  dr- 
mniutnm  »  Ru»  Bulhões  de 
Citrvalho  tlwram  sbalxo- 
nvarndo  pedindo  »  rorutrucCo 
de  um»  p<M»Rgrm  elevadn.  pos- 
«tvebnentc  tunicenclando  » 
..«Ida  d»  bòca  do  túnel,  ft  tlm 
ri*  permitir  »  travessl»  d»  Ru» 
Raul  Pompóla  com  tranqiilll- 
dnde.  naquele  trecho. 

Moro  n*  nua  8*  Ferrelr» 

*  tenho  oportunidade  de  vsr 
o  seríssimo  e  tormentobo  pro* 
blem»  que  é  »  *u*  travessia 
Os  veículos  desenvolvem  «H» 
velocidade  dentro  e  i  salda 
do  túnel.  R»ros  sAo  o*  que 
acendem  os  faróis  e  Isso  difi¬ 
culta  *  visibilidade  do  claro 
para  o  escuro. 

Apesar  de  existir  sinal  na 
oontluíncla  das  Rua*  Sousa 
Lima  e  Raul  Pompét».  os  pe¬ 
destres  nilo  procuram  essa  pas¬ 
sagem.  talvez,  por  ser  a  calcada 
multo  estreita  ató  a  Rua  Soma 
Um»,  talvex  pelos  acidentes 
havidos  sóbre  a  calcada,  talvez, 
por  saberem  que  a  sua  reta¬ 
guarda  vèm  veículos  dispara¬ 
dos  procedentes  do  túnel. 

Jà  tiva  oportunidade  d*  ver 
pessoas  idosas,  aleijados,  crian¬ 
ças.  beba*  e  mães  com  carri¬ 
nhos  de  bebe*,  deputadas,  ge¬ 
nerais,  médicos,  advogado*,  a 
correrem  desesperadas  e  as  vè- 
M3  Indectuo»,  a  llm  de  escnpar 
a  morte  naquele  trecho.  (... » 

Domírln  de  Tampo*  1'llhn  — 
Rio." 

Hostilidade 

"t...*  Cheguei  ao  Brasil 
em  ieua  •  at*  hoje  nfto  vt 
uma  ao  referência  ao  Oovérno 
espanhol  em  que  tste  nio  rece¬ 
besse  os  mesmos  qualificativos 
qut  nossos  parlamentares  cm 
Haia  escutaram  para  o  brasi¬ 
leiro.  Do  mesmo  que  no  caso 
baasllelro.  os  que  maLs  falam 
s&o  os  que  nunca  estiveram 
n»  Espanha  ou  dela  tiveram 
um  conhecimento  direto  e  nfio 
deturpado .  por  Intcrésses  in¬ 
confessáveis. 

O  Deputado  FUlvlo  Mardllo 
-al  perdoar-me  a  dúvida  sóbre 
uma  de  suas  informações. 
"Nas  escola»  católicas  euro¬ 
peias.  . Bera  que  o  parlamen¬ 
tar  percorreu  os  inúmeras  es¬ 
colas  católicas  para  constatar 
ou  Justificar  a  verdade  de  sua 
afirmação1  Ou  estari  caindo 
no  mesmo  lamentável  êrro  dos 
netralores  do  Brasil,  generali¬ 
zando  casos  Isolados?  (...) 

Manuel  1’érez  Lópet  —  Ria.” 

Mtillas  «le  trânsito 

"Oa  Jornais  de  16-10-70  publi¬ 
caram  declarações  do  assessor 
Jurídico  do  Departamento  de 
Transito,  a  respeito  do  turbl- 
Iháo  de  multas  que.  de  repente, 
desabou  sóbre  a  cidade.  Multus 
delas  decorreram,  segunda 
afirmações  categóricas  do  Sr 
Álvaro  Rocha,  de  equivoco  ou 
má-fé,  assim  consideradas 
peio  próprio  Detran, 

(„.*  8e  houve  equivoco  ou 
má-fc.  manda  a  sensatez  que 
se  anistie  os  multados.  A  pre¬ 
valecer  a  teoria  do  Detran,  nu- 
me rasos  Inocentes  IrAo  pagar 
pela  estupidez  dos  que  o» 
apontaram  lalsamente  como 
Infratores.  A  associação  de 
classe  dos  motoristas  deveria 
impetrar  mandAdo  de  segu¬ 
rança  contra  o  Detran,  que 
rndassa  o  crime  que  éle  mes¬ 
mo  denuncia. 

Manoel  Rocha  Dias  —  Rio." 


Trabalho 

"Como  contador  formado, 
trabalho  10  a  12  horas  por 
dia  em  certa  emprésa.  muitas 
vèzes  nos  sábados  •  feriadas, 
pois  o  serviço  é  volumoso  e 
precisa  ser  executado  por  ho¬ 
mem  experimentado  e  de  con¬ 
fiança. 

Após  16  anos  na  profissão, 
ganho  Cr$  1 500,00  brutos.  Te¬ 
nho  mulher  o  três  filhos  em 
Idade  escolar,  preciso  conse¬ 
guir  alguns  trabalhas  extras, 
do  contrário  náo  terei  o  sufi¬ 
ciente  para  comer.  Já  que  o 
custo  de  vida  aumenta  dia  a 
dia. 

Conheço  dezenas  de  amigas 
e  pessoas  aue  trabalham  no 
Govêrno.  sem  obrignções  ou 
grandes  responsabilidades,  na 
media  de  quatro  horas  de  tra- 
bnlho  diário.  Também  gostarlu 
de  conseguir  situação  Idêntica. 
Já  que  sou  profissional  forma¬ 
do.  com  grande  experiência  em 
assuntos  contábeis. 

Já  que  vivemos  em  regime 
de  verdadeiro  patrlotLsmo  e 
trabalho,  n&o  vejo  razão  para 
que  um  brasileiro  como  eu, 
com  excelentes  qualificações, 
não  possa  também  ter  o  direito 
a  tais  vantagens  de  ser  patrio¬ 
ta  e  Idealista,  trabalhando  três 
ou  quatro  horas  para  o  Govêr- 
rfo. 

Esporo  que  o  Presidente  da 
República  atenda  aos  apelos 
deste  patriota  que  deseja,  sin¬ 
cera  mente,  cerrar  fileiras  com 
os  elementos  dó  Govêrno. 

Gabriel  Lucena  —  Rio." 


Elogio 

"  O  funcionário  Amilton,  que 
atende  ao  público  no  gulché* 
de  expedição  de  valóres  da 
agência  da  EBTC  no  térreo 
do  Ministério  da  Indústria  e 
Comércio,  Praça  Mauá,  é  um 
a  u  t  è  n  tico  relações-públicos, 
pois  esclarece,  ajuda  e  comple¬ 
ta  o-  formulários  de  remessa 
postal. 

Luiz  José  da  Silva  —  Rln.” 

As  cartas  tios  leito¬ 
res  serão  publicadas  só 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura.  nome  completo 
e  Icgivçl  c  o  respectivo 
endereço. 
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M.  K.  rio  Nascimento  Itrllo 
José  Setto  Câmara 


K  défot 

Alberto  Dlne* 


Bandeira 

O  terrorismo  mai*  tintn  vez  afirmou  o  *eti 
(lenronipromisso  moral,  capuz  de  levã-lo  alé  o 
crime  cruel  e  desumano.  Desta  vez,  com  algii- 
mu  MirprÕMi  pnru  it  opinião  púlilicu  mundial,  o 
episódio  ocorreu  no  Cumula  —  um  pais  f|iie 
ostenta  n  segunda  renda  per  capita  mu  is  ulta  do 
mundo,  logo  depois  do  seu  vizinho  Ecludo*  Uni¬ 
dos.  Desfez-se  assim,  »«•  infelizmente  ainda  fos¬ 
sem  necessária»  prova»,  a  legenda  de  que  o  ter¬ 
ror  só  floresce  nos  países  subdesenvolvidos,'  de 
preferencia  nos  que  estejam  sujeito*  n  regime* 
de  exceção  que  recorrem  ao  arbítrio  ditatorial. 
O  Canada.  sóbre  ser  uma  nação  rica,  é  inode- 
larmente  democrático  e  conta  com  uma  longa 
tradição  cultural  que  repele  n  violência.  Basta 
dizer  que  Ini  mni»  de  100  uno»  não  »e  verifica¬ 
va  ii ui  crime  político  naquele  pais,  hoje  traii»- 
formado  cm  palco  du  sanha  de  fanático*  encc- 
gticcidos  pela  vitdcncia  a  ponto  de  cometer  um 
crime  pérfido  e  hriilal  —  como  o  classificou  o 
Primeiro-Ministro  Pierre  Elliot  Trudcmi.  Ou 
um  ato  vil  c  indigno,  conto  com  lóda  a  razão  o 
chamou  o  Papa  Paulo  \  I. 

Mudam  a»  ruzõc»  que  motivam  o  terror,  se¬ 
gundo  o  pais  cm  que  êlc  age.  No  (lanada,  a  cuu-. 
-a  c  a  do  separatismo,  que  inflama  alé  a  iiisen- 
-atez  um  punhado  dc  extremistas  da  Província 
franiT»n  dc  Uuclicc.  Não  muda.  porém,  o  ratli- 
cali-mo.  nem  mudam  a»  manifestações  dc  cruel¬ 
dade  n  que  »e  entregam  os  radicais.  Dir-se-ia  que 
c  uniu  questão  antes  psicológicu,  pois  a»  mais  di¬ 
versa»  causa»,  aparentemente  políticas,  operam 
sòhrc  certos  espíritos  da  uirsina  forma,  a  ponto 
de  arrastá-lu»  ale  o  crime  como  o  que  agora  foi 
cometido  na  pc»»na  do  Ministro  l,icrre  I, aporte. 


Fanática 

uma  vitima  inocente  dc  uma  luta  destinada  n 
permanecer  estéril  na  medida  que  o  terror  ex¬ 
tremado  dela  faz  a  sua  bandeira. 

lnfcliziiicnte,  o  Govêrno  eunudense  não 
agiu  com  a  necessária  rapidez,  a  tempo  «le  sal¬ 
var  a  vida  de  um  do»  dois  reféns  sequestrados. 
A  gigantesca  operação  policial,  se  conduziu  n 
prisão  tle  centenas  de  suspeitos,  rcvelnu-se  im¬ 
potente  para  enfrentar  o  terrori»mu  ate  o  ponto 
dc  salvar  as  vidas  que  êle  ameaçava,  sendo  que 
uma  é  a  de.  um  diplomata  britânico  que  mula 
tem  a  ver  com  as  pretensas  ilissenaõrí  internas 
entre  canadenses.  Kepete.»e  assim  no  Canadá, 
um  pais  tle  formação  e  de  desenvolvimento  liem 
distintos  do  qu»  ocorre  na  América  Latina,  o 
que  Ini  algum  tempo  »c  passa  no  Uruguai,  onde 
o  sequestro  «lo  conselheiro  Ahiisio  Dia*  (foiiií- 
de  se  prolonga  sem  solução  já  por  «lois  meses  e 
meio.  O  Govêrno  uruguaio  encerrou-se  teimo- 
snmcnlc  na  sua  decisão  «le  não  negociar  com  o» 
terroristas,  o  que  já  sacrificou  n  viila  «le  um 
agente  norte-americano  «■  mantém  »oh  intolerá¬ 
vel  sitspense  dramático  «i  destino  «l«i  diplomata 
hrasileiro  e  do  agrônomo  americano  Clattde  Hy. 

O  que  sucede  lá  fora,  inclusive  agora  no 
(.aiiailá,  põe  cm  rclêvo  a  utilmle  «lo  Governo 
hrasileiro.  «pie  enfrentou  três  casou  «le  seque¬ 
iro  da  maior  gravidnde  e  eonsegiiiti  impedir  que 
»c  sacrificasse  a  vida  do»  >e«|Ueslra«loí.  O  Bra¬ 
sil  preferiu  agir  ua  linha  «la  sua  tradicional 
tolerância,  com  hflse  mim  sentimento  cristão  e 
hiimaiio  «pie  agora  mesmo  se  procura  negar, 
com  evidente  sectarismo,  na  campanha  que  se 
move  no  exterior,  não  contra  um  Governo,  mu- 
contra  tudo*  n>  brasileiros. 


Convite  Aos  Jovens 


Uma  profissão  de  fé  na  moriihuh*  marcou  o 
discurso  «le  ngradeeiinento  ilo  Senador  Mem  «le 
Sá.  no  almõço  de  bumeiiageiu  política  a  êlc  pres¬ 
tada  cm  São  Paulo.  O  Senador  pelo  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul  d«*spede-se  da  representação  política, 
depois  «le  uma  honrada  e  atuante  presença  na 
vida  brasileira  ao  longo  «In  dun*  década*.  Bas¬ 
taria  e»la  prova  de  confiança  na  moridade,  re¬ 
passada  «le  esperança  e  encerrando  um  apêlo 
construtivo,  para  avivar  no  perfil  do  Senador 
Mem  «le  Sá  a  ausência  de  ressentimento  com 
que  enrerra  a  responsabilidade  de  seu  mandato. 

Num  homem  que  nmiulureccti  na  viila  pú¬ 
blica  sem  transigir  nas  questões  «le  princípio, 
a  confiança  mi  mocidade  e  a  apologia  «la  reno¬ 
vação  reafirmam  «>  sentido  «pie  o  Senador  pelo 
Bio  Grande  do  Sul  quis  imprimir  á  sua  respon¬ 
sabilidade  na  vida  pública:  a  continuidade  nlra- 
vé»  «las  gerações  que  se  siieedein.  Manifesta  seu 
temor  «le  que  as  lei»,  as  circunstancias  e  o?  ví¬ 
cios  —  acumulado*  ao  longo  «los  anos  —  difi¬ 
cultem  o  acesso  dos  jovens  â  vida  pública. 

O  Senador  Mem  «le  Sá  «-oneede  prioridade 
ã  reconquista  dos  jovens  para  a  vida  pública. 
Não  o  faz  para  cortejar  voto.  pois  sc  «lespede  «la 
lula  politiea.  Também  não  «lesearrega  sôhre  a 
representação  atual  a  culpa  «le  um  malogro  ins¬ 
titucional  a  ser  reconstituído  em  tempo.  Sedu¬ 
zir  os  jovens,  pela  razão,  com  n  sentido  «le  en¬ 
gajá-lo»  na  vida  pública,  para  um  convívio 
democrático,  feito  com  espírito  de  tolerância  e 
respeito  pelas  divergências  —  «’is  em  suma  a 
proposta  que  êle  faz  na  despedida  que  tantos 


testemunhos  lhe  têm  vnlitlo,  dc  apreço  a  reco¬ 
nhecimento  pelo  sentido  limpo  c  lúcido  que  im¬ 
primiu  ao  mamlato  representativo. 

A  preocupação  »e  r«-flele  antes  na  critica  as 
«digarqiiias  partidárias,  insensíveis  ii  necessida¬ 
de  «•  à  premência  «le  renovação  de  hléins,  mé¬ 
todos  dc  ação  e  homens.  A  realidade  eleitoral 
ilustra  hem  a  preocupação  «lo  Senador  Mem  «le 
Sá,  ao  evidenciar  nos  «pie  pleiteiam  n  confiança 
do  voto  representativo  n  persistênciu  de  um  es* 
pirito  antigo.  A  caça  ao*  votos  leva  muito*  can¬ 
didato*  «le  hoje  ao  exercício  «le  ninharias,  quan¬ 
do  não  à  indignidade  de  um  «pie  na  Guanabara 
chegou  n  »e  orgulhar  «le  ter  apontado  alguma* 
.dezenas  de  nomes  it  investigação  «le  crimes  po¬ 
lítico». 

Os  Partidos  fechados  ao  acesso  «l«>*  jovens, 
as  lideranças  comprometidas  num  sistema  dc  m- 
dizio  «|ue  impede  a  renovt.eão,  o  predomínio  da 
nostalgia  sôhre  a  visão  do  futuro  são  alguns 
pontos  critico*  que  reclamam  dos  político*  aten¬ 
ção  mnior  c  reavaliação  fria  e  isenta  «le  nosso* 
defeitos  e  possibilidades.  Na  verdade,  «»s  desti¬ 
natários  do  discurso  «lo  Senador  Mem  de  Sá  *ão 
prinripulmrnlc  «is  políticos,  as  lideranças  parti¬ 
dárias  e  todos  «pie  podem,  por  uma  compreen¬ 
são  semelhante  à  «lêle.  contribuir  para  que  a  ju¬ 
ventude  reencontre  «t  interesse  pela  vida  públi¬ 
ca.  Cumpre  Varrer  a  suspeita  e  «lar  a  prova  «hs 
confiança  que  a  mocidade  merece,  para  assumir 
seu  papel  na  vida  brasileira,  através  de  uma  ini¬ 
ciação  «pie  assegure  a  continuidade  e  construa 
a  democracia  estável  e  durndourn. 


Papel  do  DASP 


Ao  DASP  devemos  o  primeiro  csíôrço  sé¬ 
rio  para  racionalizar  o  serviço  público  brasilei¬ 
ro.  A  criação  de  ijuadros  c  símbolos  e  a  instau--' 
ração  do  sistema  «le  mérito  respondem  ainda 
hoje  por  uma  produtividade  «pie  a  demagogia 
politiea  dc  natureza  empregutíeia  não  conseguiu 
abalar.  Com  o  correr  dos  anos  a  má  politiea  es¬ 
vaziou  a  ação  normativa  do  DASP,  mas  o*  prin¬ 
cípios  gerais  por  êle  implantado*  resistiram 
como  alicerces  de  uma  obra  feita  parn  durar. 

Ê  confortador  verificar  agora  que  o  DASP, 
vencida  n  fase  cm  que  pertleti  o  domínio  como 
órgão  orientador,  retoma  poúco  a  pouco  as  suas 
atribuições  específica*  dc  velar  pcln  boa  forma¬ 
ção  da  máquina  burocrática  federal.  Êle  volta 
a  scr  prestigiado.  Novas  diretrizes  reclamadas 
pelo  serviço  público,  no  curso  dc  sua  evolução 
natural  que  envolve  sistema*  dc  computação  e 
processamento  dc  «latlos,  foram  encomendadas 
no  DASP.  No  principio  do  próximo  mês  êle  «lc- 
verá  formular,  em  reunião  com  ns  cúpulas  admi¬ 
nistrativas  dos  Ministérios,  novos  princípios  bá¬ 
sicos  da 'politiea  que  o  Govêrno  deseja  implan¬ 
tar  no  setor  «lo  pessoal. 

As  tarefas  que  sc  oferecem  a  um  nõvo 
DASP  fortalecido  e  prestigiado  são  muitas.  O 
órgão  encontra  o  serviço  público  imbuído  do 
«ima  nova  mentalidade  que  tende  a  caracterizar 
a  função  do  servidor  federal  como  um  contrato 
de  trabalho  a  ser  executado  no  quadro  de  res¬ 
ponsabilidades  definidas.  0  serviço  público  dei¬ 
xou  de  ser  um  manancial  de  vocações  frustradas 
ou  uni  ponto  «le  referência  pura  os  «juo  desejam 
apenas  completar  o  seu  orçamento.  A  função 
«•«piilibra  novaincnle  o»  direito*  uo*  deveres.  Ba¬ 


nida  a  demagogia  que  malbaratou  quadros,  o 
momento  é  propício  para  que  o  DASP  exlrnin 
do  desejo  de  bem  servir  lõdas  ns  consequências 
positivas. 

O  Govêrno  necessita  imprimir  ao  setor  do 
pess«>nl  uiveis  melhores  «lc  eficiência,  .lá  não  se 
discute  »e  há  nu  não  excesso  «le  servidores.  Êsse 
debate  torna-se  irrelevante  em  fuce  dc  unia  cons¬ 
tatação  mais  poderosa,  «[uc  é  a  má  utilização  «lc 
grande  parte  «lo  funcionalismo.  O  problema 
está  cm  se  cnconlrur  purn  os  quadros  de  servi¬ 
dores  um  aprovcitniftcntiF  que  corresponda  ao 
seu  número  c  ao  seu  custo.  A  re«listribtiiçáo  «lc 
pessoal  c  o  emprego  consciencioso  do  tempo  de¬ 
vem  figurar  como  pedras  «lc  toque  da  nova  po¬ 
lítica. 

* 

EssSts  providências  implicam,  naturnlmcnle, 
uma  reforma  administrativa  de  grande  raio  dc 
ação.  A  mudança  que  se  tentou  operar  no  Go- 
vêrno  passado  limitou-se  a  alterações  dc  super¬ 
fície  <|iie  mal  chegaram  a  encaminhar  o  proces¬ 
so.  Pequenas  delegações  «lc  poder,  «juase  sem¬ 
pre  nos  níveis  mais  altos  da  administração  pú¬ 
blica,  falharam  no  combate  a  vícios  q«ie  vem  «!«• 
longe.  0  problema  é  dc  eficiência,  e  n  produ¬ 
tividade  é  o  seu  corolário.  Som«’iile  uma  refor¬ 
ma  ampla  c  profunda,  formulada  com  ambição 
c  aplicada  com  coragem,  corrigirá  distorções 
acumuladas.  0  Estado  se  tem  revelado  eficien- 
le  na  cobrança  «lc  serviços,  responsabilidades  e 
impostos  —  mas  aiuila  oferece  nos  seus  guichcs 
o  travo  da  má  vontade,  da  demora  e  da  desorga¬ 
nização.  O  DASP  poderá  equilibrar  as  duas 
vias  «le  eficiência. 


Coinas  da  política 

Estímulos  para  o 
terceiro  Partida 


Brasília  (Sucursal)  — 

A  campanha  eleitoral 
vai  demonstrando,  na 
maioria  dos  Estados,  que 
o  MDB  sc  Identifica  ca¬ 
da  ves  mais  com  a  Are¬ 
na.  Igualam-se  os  Parti¬ 
dos  /ia  ausência  dc  men¬ 
sagem,  no  conformismo 
cm  face  das  restrições  dc 
um  regime  cm  transi¬ 
ção  e  no  louvor  perma¬ 
nente  ao  Presidente  da 
República. 

Esta  não  é  a  hora  de 
pensar  e>n  terceiro  Par¬ 
tido.  Desde  logo  se  pode 
assinalar,  no  entanto, 
que  a  acentuação  da  se¬ 
melhança  oferece  nóvo 
estímulo  àqueles  que, 
cm  Minas,  no  Rto  c  cm 
São  Paulo,  estão  dispos¬ 
tos  a  articular,  após  as 
eleições,  u  quebra  do  bi - 
partidarismo. 

MDB  e  Arena  nasce¬ 
ram  do  mesmo  ventre, 
saidos  do  Ato  Institucio¬ 
nal  n.°  2.  De  inicio,  a 
Oposição  mostrou-sc 
preocupada  em  marcar 
as  diferenças.  Os  rumos 
pareciam  bem  distintos 
ate  que  sobreveio  a  crise 
de  GS  e  com  cia  o  Ato 
Institucional  n.°  5.  A 
partir  dai,  são  as  afini¬ 
dades  que  se  acentuam. 

Não  tardou  muito  e  o 
sccrctário-gcral  do  MDB 
considerou  que  era  hora 
dc  propor  ao  seu  Parti¬ 
do  que  sc  definisse,  tan¬ 
to  quanto  a  Arena,  como 
Partido  da  Revolução. 
Sc  a  proposta  não  foi 
aceita,  também  não  lhe 
acarretou  maiores  pro¬ 


blemas.  O  Deputado 
Adolfo  de  Oliveira  con¬ 
tinua  no  seu  pòsto,  sus¬ 
tentando  as  mesmas  te¬ 
ses.  E  manifestações  fre¬ 
quentemente  colhidas  na 
campanha  eleitoral  au¬ 
torizam  supor  que  élc 
encontrará  maior  apoio, 
sc  quiser  renovar  a  pre¬ 
gação  ao  Iniciar-se  a  pró¬ 
xima  legislatura. 

Revolução 

Ta  m  b  ém  na  Arena 
cresce,  aliás,  u  ideia  de 
que  o  MDB  facilitará  c 
apressará  a  recomposi¬ 
ção  do  equilíbrio  institu¬ 
cional  se  reconhecer  a 
Revolução  como  fato 
histórico,  portanto  irre¬ 
versível,  procurando 
adaptar-se  à  nova  reali¬ 
dade  para  ajudar  na 
construção  de  uma  nova 
ordem  democrática.  E' 
isso,  cm  resumo,  o  que 
disse  o  Sr.  Etclvino  Lins 
ao  reingressar  na  vida 
politiea.  E‘  essa  também 
a  opinião  do  Governador 
Luis  Viana  Filho.  O 
MDB  parece  pressiona¬ 
do,  portanto,  dc  dentro  c 
dc  fora  para  tentar  ésse 
caminho. 

Não  é  muito  diferente 
o  pensamento  dos  gru¬ 
pos  e  das  pessoas  que  sc 
dispõem  a  articular  no 
próximo  ano  a  formação 
dc  um  terceiro  Partido 
político. 

O  nõvo  Partido  de  que 
sc  cogita  nascerá,  sc 
nascer,  para  defenderas 


idéias  da  Revolução,  in¬ 
tegrado  por  revolucio¬ 
nários  da  primeira  hora. 
a  todos  quantos  assu¬ 
mam  o  compromisso  dc 
lutar  pelo  seu  programa. 

A  diferença  é  que  se  pre¬ 
tende  que  êle  nasça  de 
um  documento  em  que 
se  definam  com  precisão 
essas  idéias,  sem  esperar 
que  o  Govêrno  as  defina, 
e  empenhado  em  pugnar 
inclusive  pela  reforma 
da  Constituição  naquilo 
em  que  a  Constituição 
impede  ou  dificulta  a 
realização  dos  princípios 
democráticos  que  estão 
na  origem  do  movimen¬ 
to  dc  março  de  1964. 

Supõe-se  que  definir 
êsses  princípios  turvados 
ao  longo  das  sucessivas 
crises  dos  últimos  anos  è 
o  primeiro  passo  para 
restauri-los.  Mas  se  de¬ 
seja  que  a  criação  do 
nõvo  Partido  seja  feita 
como  uma  espécie  dc 
plebiscito,  mediante  in¬ 
tenso  empenho  dc  arre- 
gimcntaçáo  popular  em 
tónio  dc  um  pregrama 
dc  restauração  democrá¬ 
tica. 

Os  que  encabeçam  o 
movimento  pela  criaçáo 
desse  nõvo  Partido  en¬ 
tendem  que,  incapazes 
dc  fazer  aquela  defini¬ 
ção,  os  Partidos  atuais 
acabaram  carregados  dc 
compromissos  que  os 
tornam  instrumentos 
inúteis  para  a  realiza¬ 
ção  dos  objetivos  demo¬ 
cráticos. 


Minuto  da  deeisão 

José  Seita  Câmara 

D.rrtof  rio  JORNAL  DO  BRASIL 


Na  semana  comemo¬ 
rativa  do  jubileu  de  pra¬ 
ta  das  Nações  Unidas,  é 
oportuno  recordar  um 
dos  momentos  mais  dra¬ 
máticos  de  que  partici¬ 
pei,  durante  os  meus  se¬ 
te  anos  junto  ã  Organi¬ 
zação. 

Nova  Iorque,  junho  dc 
1967.  Os  dias  e  dias  de 
tensão  crescente,  consu¬ 
midos  em  sucessivas  e 
exaustivas  negociações 
entre  as  membros  do 
Conselho  de  Segurança, 
marcados  pela  frustra¬ 
ção  da  retirada  das  tro¬ 
pas  da  FENU  e  pela  te¬ 
merária  decisão  de  fe¬ 
chamento  do  estreito  de 
Tirá.  culminaram  com  a‘ 
irrupção  de  hostilidades 
em  grande  escala  entre 
Israel,  a  República  Arabc 
Unida  e  a  Jordania,  na 
madrugada  do  dia  5.  O 
Conselho  de  Segurança 
passou  a  reunir-se  em 
sessão  permanente.  No 
ambiente  meio  surrealis¬ 
ta  da  Sala  do  Conselho, 
profusamenle  iluminada 
de  luzes  fluorescentes, 
com  as  galerias  do  pu¬ 
blico  lotadas  dia  e  noite, 
tendo  por  fundo  de  qua¬ 
dro  o  horrendo  mural  de 
um  desconhecido  pintor 
norueguês  —  legado  de 
Trigve  Lie  às  Nações 
Unidas  —  permanecia- 
mos  horas  e  horas,  sob 
o  ôlho  vermelho  e  vigi¬ 
lante  das  camaras  de 
televisão,  aguardando  a 
nossa  vez  nas  "consul¬ 
tas”  que  se  sucediam  na 
sala  do  Presidente.  Jà 
então  se  consolidara  o 
processo  c  a  r  acterístico 
do  Conselho  de  Seguran¬ 
ça,  de  trabalhar  em  con¬ 
sultas  informais,  só  se 
realizando  sessões  ofi¬ 
ciais  quando  as  solu¬ 
ções  estivessem  definíti- 
vamente  concertadas  en¬ 
tre  os  15  membros. 

Como  era  natural,  o 
esforço  do  Conselho  es¬ 
lava  lodo  mobilizado  no 
sentido  de  conseguir  um 
atiòrdo  que  abrisse  as 
portas  para  a  trégua  nas 
hostilidades.  Fórmulas  e 
fórmulas  eram  circula¬ 
das,  cada  país  membro 
do  Conselho  disputando 
mais  virtuosismo  no  ma¬ 
nejo  dos  conceitos  e 
maior  malabarismo  no 
jógo  das  palavras,  à  pro¬ 
cura  de  um  consenso 
complexo  e  difícil.  Os 
soviéticos  fincaram  o  pé 
na  exigência  da  retira¬ 
da  imediata  e  Incondi¬ 
cional  das  tropas  israe¬ 
lenses  para  as  linhas  em 


que  se  encontravam  no 
início  das  hostilidades. 


Os  dois  latino-ameri¬ 
canos  do  Conselho.  Bra¬ 
sil  e  Argentina,  apresen¬ 
taram  uma  proposta  que 
já  continha  os  elemen¬ 
tos  essenciais  do  projeto 
que  se  tornaria,  maLs 
tarde,  o  centro  das  de¬ 
bates  da  V  Assembléia- 
Geral  Especial  de  Emer¬ 
gência,  conjugando  a  re¬ 
tirada  das  tropas  com  a 
proclamação,  pelos  ára¬ 
bes,  da  cessação  do  esta¬ 
do  de  beligerância.  Tudo 
em  vão.  Enquanto  os 
russos  mantinham,  irre¬ 
dutíveis,  sua  posição, 
avançavam  os  exércitos 
de  Israel.  A  aviação  egíp¬ 
cia  destroçada.  Jerusa¬ 
lém  ocupada,  liquidada 
a  resistência  árabe  no 
Sinai,  as  israelenses  che¬ 
gavam  ao  canal  de  Suez. 

De  repente,  entre  uma 
reunião  e  outra,  na  in¬ 
terminável  sucessão  de 
encontros,  telefona-me 
Goldberg,  representante 
dos  Estados  Unidos:  a 
União  Soviética  aceitara 
o  cessar-fogo  incondicio¬ 
nal.  Nem  sequer  perde¬ 
ram  tempo  os  russos  na 
negociação  dc  uma  das 
muitas  propostas  dc 
compromisso,  tendentes 
a  assegurar  uma  saida 
honrosa  para  os  árabes. 
Nada.  Sem  a  menor  ce¬ 
rimónia  resolveram  re¬ 
tornar  à  fórmula  ameri¬ 
cana,  apresentada  nas 
primeiras  horas  do  deba¬ 
te,  que  propunha  uma 
trégua  sem  prolegòme- 
nos  ou  floreios  de  lin¬ 
guagem.  Ruía  a  posição 
mantida  intransigente¬ 
mente,  hora  após  hora, 
pelo  seu  Representante 
do  Conselho.  E  nem  ao 
monos  os  russos  se  de¬ 
ram  ao  trabalho  de  in¬ 
formar  os  árabes  aa  re¬ 
viravolta.  O  bravo  e  com¬ 
bativo  delegado  egípcio, 
Mohamed  El  Kony,  es¬ 
tremunhado  pelos  dias  e 
dias  sem  repouso,  teve 
que  retirar  as  pressas  a 
inscrição  para  mais  um 
discurso  dramático  no 
Conselho.  Coube-me  a 
mim,  por'  acaso,  dar  a 
noticia  ao  Representante 
da  Argélia,  Tufik  Bouat- 
toura,  num  encontro 
nos  corredores  das  Na¬ 
ções  Unidas.  Bouattoura 
empalideceu,  gaguejou 
descreu, 


Mas  era  a  verdade  nua 
e  crua  da  grande  diplo¬ 
macia  das  superpotên¬ 
cias.  Diante  do  perigo  da 


investida  israelense,  que 
ameaçava  liquidar  a  re¬ 
sistência  egípcia,  Moscou 
f  izera  a  contravolta  com¬ 
pleta.  A  derrota  do  Egi¬ 
to  colocaria  a  União  So¬ 
viética  diante  da  alter¬ 
nativa  do  desprestigio 
total,  depois  dos  bilhões 
de  rublos  investidos  no 
armamento  dos  árabes, 
ou  da  intervenção  dire¬ 
ta  no  conflito,  que  pode¬ 
ria  acarretar  as  conse¬ 
quências  catastróficas  de 
uma  guerra  nuclear 
com  os  Estados  Unidos. 
Como  em  1962,  na  crise 
cubana,  o  mundo  assis¬ 
tia  a  mais  uma  demons¬ 
tração  da  incrível  versa¬ 
tilidade  dos  russos  em 
politiea  externa.  Con¬ 
trafeitos,  árabes,  amigos 
c  aliados  aceitaram  a  de¬ 
cisão  dc  Moscou  c  a  tré¬ 
gua  f  o  i  rapidamente 
aprovada  c,  sem  perda 
de  tempo,  posta  em  exe¬ 
cução,  depois  da  ofensi¬ 
va  tem  porá  contra  a  Sí¬ 
ria  dos  israelenses,  que 
ocuparam  as  fortifica¬ 
ções  do  Golan  e  chega¬ 
ram  a  Kuneitra. 

Foi  tudo  decidido  em 
um  minuto,  minuto  da 
verdade.  Muito  se  falou 
então  no  funcionamento 
do  telefone  direto  entre 
a  Casa  Branca  e  o  Krem¬ 
lin.  O  que  se  passou  re- 
almcnte  nas  alturas  pl- 
naculares  onde  as  deci¬ 
sões  supremas  das  su¬ 
perpotências  são  toma¬ 
das.  ninguém  soube  e 
ninguém  provavelmente 
saberá.  Mas  foi  o  meca¬ 
nismo  ágil  e  flexível  do 
Conselho  de  Segurança 
que  salvou  mais  uma  vez 
a  paz,  através  da  possi¬ 
bilidade  de  contato  dire¬ 
to  permanente  das  gran¬ 
des  potências  e  dos  paí¬ 
ses  em  luta,  e  da  capa¬ 
cidade  de  organizar  a 
executar  sem  delongas  a 
.trégua  aprovada,  por  in¬ 
termédio  dos  instrumen¬ 
tos  das  Nações  Unidas. 
Foi  tudo  isso  que  permi¬ 
tiu  deter  no  Suez  e  em 
Kuneitra  o  avanço  das 
tropas  de  Israel,  e  por 
conseguinte,  evitar  um 
choque  de  consequências 
imprevisíveis  entre  as 
superpotências. 

Os  que  atiram  pedras 
nas  Nações  Unidas  e  vi¬ 
vem  a  apontar  suas  fa¬ 
lhas,  frustrações  e  omis¬ 
sões,  deveriam  pensar 
um  instante  no  que  se¬ 
ria  o  mundo  se  não  exis¬ 
tisse  a  Organização.  Ou 
será  que  ainda  seria? 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  21/10/70  Q  I  a  Caderno 


Ministro  e  9  oficiais  da  FAB 
ganham  medalha  Estácio  de  Sá 


Superior  Tribunal  Militar 
manda  arquivar  IPM  contra 
cinco  generais  da  reserva 

O  Superior  Tribunal  Militar,  por  maioria  dc 
vtos,  determinou  o  arquivamento  do  IPM  contra 
os  Generais  da  Reserva  de  l.R  Classe.  Carlos  Costa 
Leite,  Gilberto  Saturnino  Alvim,  Lauro  Rebelo  Fer¬ 
reira  da  Sllvn,  Temistocles  Vieira  Azevedo  e  Nélson 
Wcrneck  Sodré. 

Os  oficiais  eram  acusados  de  participação  de 
movimentos  culturais  esquerdistas  no  Govémo  João 
Goulart,  através  do  Instituto  Superior  de  Estudos 
Brasileiros  —  ISEB.  O  relator  da  matéria,  Ministro 
Alcides  Carneiro,  votou  pelo  arquivamento  do  IPM, 
acolhendo  o  parecer  do  procurador-geral  da  Justiça 
Militar,  que  não  encontrou  nos  autos  elementos  que 
justificassem  a  denúncia. 

PRISÃO  que  no  dia  31  de  agòsto 

último  decretou  a  prisão 
preventiva  dos  estudantes 
John  Manuel  dc  Sousa  e 
Maria  do  Carmo  Carvalho 
Campeio  dc  Sousa. 


no  Quartel-General  do  II 
Exercito,  no  Iblrupuora, 
uma  placa  cm  homenagem 
a  FAB,  como  parte  das  so¬ 
lenidades  que  se  realizam 
cm  São  Paulo  na  Semana 
da  Asa. 

Um  almôço  oferecido  pe¬ 
las  companhias  comerciais 
de  aviação  foi  realizado  on¬ 
tem  no  Aeroporto  de  Con¬ 
gonhas.  como  principal  ho¬ 
menagem  do  dia  ã  FAB. 
Na  sexta-feira,  às  21  horas, 
no  Circulo  Militar,  o  Co¬ 
mando  da  IV  Zona  Aérea 
recepcionará  os  oficiais  da 
Marinha,  Exército  c  autori¬ 
dades  civis,  oferecendo  um 
coquetel. 


de  Saúde;  Brigadeiro  Joãn 
Paulo  Moreira  Burnlcr,  co¬ 
mandante  da  3.*  Zona  Aé¬ 
rea,  e  Marechnl-do-Ar 
F.duardo  Gomes. 

FESTAS  SUSPENSAS 

Niterói  t  Sucursal  i  —  A 
Prefeitura  dc  Pctrópolls 
suspendeu  ontem  tódas  as 
festividades  programadas 
para  a  Semana  da  Asa.  em 
consequência  do  mau  tem¬ 
po  na  cidade. 

Além  de  visitas  dc  ofl- 
clnls  da  Aeronáutica,  esta¬ 
vam  programadas  dtvcrsus 
solenidades  no  Monumento 
dos  Heróis  da  Aviação,  na 
Praça  da  Liberdade,  c  na 
casa  do  Santos  Dumonl, 
onde  o  prefeito  Paulo  Ra-  PIONEIRO 
tes  receberia  uma  caravana 
dc  alunos  de  vãrlns  escolas 
do  Rio. 

MA  ENCANTADA" 

Santos  Dumonl  morou 
cm  Petrópolls  até  1032, 
quando  decidiu  transferir- 
se  para  São  Paulo,  onde,  no 
mesmo  ano  morreu.  A  ca¬ 
sa  foi  projetada  por  èlc.  Fi¬ 
ca  nn  Rua  do  Encanto,  16. 
e  recebeu  o  nome  de  A  En¬ 
cantada. 

A  casa  foi  dnadn  pela  fa¬ 
mília  dc  Santos  Dumonl  a 
Prefclturn.  que  a  transfor¬ 
mou  em  museu,  conservan¬ 
do  as  características  dc 
chalé  com  desenhos  do  ar¬ 
quiteto  Pabcrnelros.  Nessa 
casa,  Santos  Dumonl  escre¬ 
veu  o  livro  O  Que  Eu  VI,  o 
Que  Vemos. 

HOMENAGEM  DO 
EXÉRCITO 

São  Paulo  (Sucursal)  — 

Será  inaugurada  amanha 


Por  unanimidade,  n  STM 
manteve  o  despacho  do 
Juiz  da  2a.  Auditoria  da 
2n.  Circunscrição  Judiciá¬ 
ria  Militar  dc  São  Paulo, 


Além  dc  promover  uma 
exposição  dc  material  aero¬ 
náutico  na  Praça  Roosevclt, 
que  está  apresentando  gran¬ 
de  visitação,  a  FAB  tera. 
sexta-feira,  uma  homena¬ 
gem  do  Governo  estadual. 
Por  dctormlnnçáo  do  Sr. 
Abreu  Sodré  ao  Secretario 
de  Educação,  os  alunos  de 
tòdas  as  escolas  deverão 
apresentar  um  trabalho  sú- 
bre  Santos  Dumonl. 

Aproximadamente  20  mil 
colegiais  dos  municípios  dc 
Plraju,  Santa  Cruz.  Ipaucu. 
Xavantcs  e  Ourinhos  estão 
participando  do  III  Concur¬ 
so  Escolar  sóbre  a  Semana 
da  Asa.  Os  vencedores  re¬ 
ceberão  prémios,  medalhas 
c  diplomas  da  FAB,  que 
também  patrocinará  um 
vòo  sòbre  a  Usina  de  Xa¬ 
vantcs. 


Soo  Paulo  i Sucursal  i  — 
O  Conselho  Permanente  de 
Justiça  da  2a.  Auditoria  de 
Ouorra  da  la.  Região  Mi¬ 
litar,  reunido  ontem,  de¬ 
cretou  a  prisão  preventiva 
de  35  Integrantes  dn  Van- 
gunrda  Popular  Revolucio¬ 
nária.  acusados  de  partici¬ 
pação  cm  atividades  sub¬ 
versivas  e  criminosas. 

Na  denúncia,  a  promoto- 
rla  enumera  vários  episó¬ 
dios,  entre  os  quais  o  as¬ 
salto  ao  Pronto-Socorro 
Santa  Lúcia,  a  morte  do 
terrorista  António  Rai¬ 
mundo  Luccna.  ocnslão  cm 
que  também  faleceram  dois 
sargentos  da  Policia  Militar 
de  São  Paulo,  a  morte  do 
terrorista  Joclson  Crispim 
ou  Roberto  Paulo  Wllde. 
em  tiroteio  com  a  policia. 


GUARAPf  RANGA 


O  Julgamento  do  Conse¬ 
lho  Permanente  de  Justiça 
envolveu  ainda  nutro! 
acontecimentos,  como  as 
ações  militarizadas  cm 
Guaraplranga.  por  parte 
do  terrorista  Carlos  La- 
rnarca,  que  culminaram  no 
assassinato  do  tenente  da 
Policia  Militar  Alberto  Men¬ 
des  Júnior,  capitão  post- 
mortem. 

No  mesmo  processo  está  o 
caso  de  Roberto  Baccarlnl, 
que  sulcldou-se  quando  se 
viu  cercado  pelas  forças  de 
segurança.  Outro  episódio 
envolve  Nelson  Gato.  A  dc- 


NORMAS 


As  normas  do  concurso 
determinam  que  os  traba- 


Maria  Helena  Vir  uri 


l.uis  Trnunt 

Comandante  aposentado  da 
extinta  Panair  do  Brasil,  major  da 
reserva,  è  o  roais  antigo  aviador 
brasileiro :  dedicou  42  de  seus  66 
anos  a  pilotar  os  mais  dl/crentes 
tipos  dc  avião,  ultrapassando  as  30 
mil  horas  de  vòo. 

Pràticamentc  viu  nascer  a 
aviação  c  com  ela  cresceu.  Hoje. 
recordando  "aquèlcs  tempos  cm 
que  era  preciso  ter  coragem  para 
voar",  contempla  os  jatos  varan¬ 
do  os  céus  c  comenta: 

-  E'  multo  seguro;  não  tem 
graça. 

Talvez  por  isso  o  comandante 
Tenam.  autor  de  um  ensaio  sòbre 
o  para/uso  c  outras  acrobacias,  di¬ 
ga  que  se  atualmente  tivesse  dc  es¬ 
colher  uma  profissão  optaria  pela 
Medicina  ou  pela  Engenharia. 

Tenam  —  para  quem  "Saint 
Exupcry  joi,  antes  dc  tudo.  um 
quebrador  de  aviões,  sendo  muito 
melhor  poeta  e  escritor  do  que  pi¬ 
loto"  —  tem  uma  queixa  da  at'ín- 
çno  civil  brasileira: 

—  Existem  dezenas  de  profis¬ 
sionais  aposentados,  com  larga  ex¬ 
periência  ociosa.  Eles  deveriam  ser 
aproveitados  na  administração  de 
aeroportos,  pesquisas  e  outras  ati¬ 
vidades  afins. 


Recepcionista  dos  três  primei¬ 
ros  Festivais  da  Canção,  reaparece 
no  V  FIC.  mas  com  funções  dife¬ 
rentes:  è  a  secretária  particular  da 
cantora  Françoisc  Hardy.  a  quem 
acompanhou  no  concurso  de  196S. 
A  ela  adaptou-se  pcr/cltamentc. 
"embora  seu  temperamento  seja 
considerado  dificil." 

—  Anfes,  já  havia  recebido  Cuy 
Mardcl  e  o  canadense  Donald  Lau- 
trec.  Quando  me  mandaram  acom¬ 
panhar  Françoisc.  cheguei  a  ficar 
assustada,  porque  a  fama  dela  cra 
de.  temperamental.  Aos  poucos,  po¬ 
rem.  percebi  que  se  tratava  de  pes¬ 
soa  docll.  calma  mesmo.  Sc  não 
quer  falar,  não  fala.  c  não  gosta 
dc  ser  importunada.  E'  só  Isso. 

Depois  do  III  FIC.  cm  novem¬ 
bro.  foi  para  a  França,  por  conta 
própria,  c  a  muito  custou  empre- 
gou-sc  como  balconista  numa  per¬ 
fumaria  dc  japoneses.  Do  seu  con¬ 
tato  com  Françoisc  nasceu  o  con¬ 
vite.  este  ano.  para  auxiliá-la.  Ho¬ 
je.  a  ipanemense  Maria  Helena.  28 
anos.  mora  num  estúdio  no  28. n 
andar  dc  um  edifício  cm  Paris, 
"com  piscina  c  tudo." 


DOPS  gaúcho  conclui 
o  seu  maior  processo 


ganlzacões  subversivas  qu° 
nginm  no  Estado,  das  quais 
as  mais  atuantes  foram  a 
VAR-Palmnres.  a  Vanguar¬ 
da  Popular  Revolucionaria 
e  o  Comando  Marx.  Mao. 
Martghcla  c  Guevara. 

Alem  destas  organizações, 
sáo  citadas  outras  que,  em¬ 
bora  não  realizassem  ne¬ 
nhuma  açâo  de  envergadu¬ 
ra.  atuavam  ou  no  apoio  a 
atos  terroristas  —  como  na 
tentativa  dc  sequestro  do 
cônsul  norte-americano 
Curtis  Cutter  —  ou  a  as¬ 
saltos  a  bancos  ou  ainda 
no  terreno  da  propaganda 
ideológica. 

Integram  o  processo  au¬ 
tos  de  apreensão  de  nove  veí¬ 
culos  utilizados  pelos  terro¬ 
ristas  em  suas  ações  e  vá¬ 
rios  mlmeóprafos,  nos  quais 
foram  Impressos  manifestas 
c  volantes. 


Pòrto  Alegre  >  Sucursal  i 
—  O  DOPS  gaúcho  encami¬ 
nhou  ontem  á  Auditoria 
Militar  desta  capital  o  seu 
mais  volumoso  e  detalhada 
processo  sóbre  atividades 
subversivas  no  Estado,  com¬ 
preendendo  1  700  paginas  e 
Indiciando  120  pessoas  — 
algumas  presas  e  outras  lo- 
ragldas  —  ou  em  Uberdade. 

O  processo  é  resultado  de 
vários  IP  Ms  presididos,  na 
área  militar,  pelo  major 
João  Job.  e  do  trabalho  rea¬ 
lizado  pelo  DOPS  gaúcho  no 
desbaratamento,  entre  mar¬ 
ço  e  abril  dèste  ano.  dc  vá- 
ríns  organizações  subversi¬ 
vas. 


Otávio  Costa 


Ohcfe  da  Assessorla  Especial 
de  Relações  Públicas  da  Presidên¬ 
cia  da  República  e  professor  da 
Universidade  dc  Brasília,  está  lan- 
çando  Mundo  Sem  Hemisférios, 
uma  coletanea  dc  crónicas  publi¬ 
cadas  no  JORNAL  DO  BRASIL,  en¬ 
tre  outubro  de  196B  e  outubro  de 
1389.  "páginas  Inquietas  e  sofridas 
rio  BrasU  e  do  mundo",  segundo  o 
próprio  autor. 

Considerado  um  dos  oficiais  — 
é  coronel  —  mais  cultos  c  discre¬ 
tos  do  Exército,  para  o  qual  entrou 
em  1939,  Otávio  Pereira  da  Costa, 
alagoano,  50  anos,  participou  da 
campanha  da  FEB  na  Itália,  sendo 
condecorado  com  a  Cruz  de  Comba¬ 
te  c  com  a  Cruz  de  Guerra  com 
Palma. 

Antes  de  ser  chamado  a  cola¬ 
borar  dlretamenle  com  o  Presiden¬ 
te  da  República,  comandou  o  For¬ 
te  Duque  de  Caxias,  onde  funcio¬ 
na  o  Centro  de  Estudos  do  Pessoal 
do  Exército,  que  se  empenhou  em 
dinamizar. 

—  Mundo  Sem  Hemisférios  — 
diz  o  coronel  Otávio  Costa  —  sur¬ 
giu  do  "lnterésse  de  três  nomes 
maiores  do  pensamento  brasilei¬ 
ro:  Carlos  Drummond  de  Andrade, 
Viana  Moog  e  Dom  Marcos  Bar¬ 
bosa.  O  gaúcho  sempre  me  Incen¬ 
tivou  a  presença  no  JORNAL  DO 
BRASIL,  o  mineiro  c  o  monge  qui¬ 
seram  saber  das  razões  de  minha 
ausência.  Os  três  trouxeram  o  li¬ 
vro." 


Cary  Grant  , 

A  Justiça  da  Califórnia  encer¬ 
rou  uma  Investigação,  dc  paterni¬ 
dade  contra  o  ator,  86  anos,  por¬ 
que  a  queixosa  —  Cynthla  Bouron, 
33  anos,  divorciada  —  não  se  apre¬ 
sentou  para  o  exame  de  sangue 
ordenado  pelo  Tribunal  Supremo. 

Cynthla  decíarou  que  sua  filha 
nasceu  a  12  de  março,  em  Los  An¬ 
geles,  e  exigiu  o  pagamento  das 
despesas  hospitalares  e  uma  pen¬ 
são  para  a  menina.  Cary,  que  tem 
uma  filha  de  quatro  anos,  e  é  di¬ 
vorciado  desde  1988  de  sua  quarta 
mulher,  negou  a  paternidade. 


ESQUEMA 


Em  organograma  anexa¬ 
do  ao  processo  é  esquema¬ 
tizada  a  estrutura  das  or 


José  Vasconcelos  vai 

quebrar  o  seu  galho 


Clnre  Spurgin 

Juiza  de  Menores  da  Inglater¬ 
ra  —  considerada  uma  das  maio¬ 
res  autoridades  no  assunto  —  che¬ 
gou  ontem  ao  Rio  para  participar 
do  4.°  Encontro  Nacional  de  Jui¬ 
zes  de  Menores,  a  convite  do  Tri¬ 
bunal  de  Justiça. 

Clare  pronunciará  uma  con¬ 
ferência  sòbre  o  uso  dc  drogas  e 
os  pequenos  roubos  praticados  pe¬ 
los  jovens,  "os  principais  problemas 
enfrentados  pelas  autoridades  bri¬ 
tânicas  nesta  área."  Para  a  ex-pre- 
sldente  da  Associação  Internacio¬ 
nal  de  Juizeí  de  Menores,  o  mundo 
de  hoje  Impede  pràticamente  o  re¬ 
lacionamento  devido  entre  pais  e 
filhos,  "ocasionando  a  desorienta¬ 
ção  dn  criança,  que  se  voltn  para 
os  tóxicos." 

Por  Isso,  propõe  a  criação  de 
novas  leis  e  solicita  a  ajuda  de  pro¬ 
fessores  e  médicos,  "que  devem. 
Juntos,  ajudar  na  educação  dos 
menores.” 


Não  perca  a  comédia  mais  gozada  do  ano,  de  José  Vasconcelos  e  Péricles  do  Amaral 


Esses  Homens  Traidores... 

E  Seus  Galhos  Maravilhosos 


Hós/iedes  da  cidade 

Franco  Di  Giorgi,  Glan  Fran¬ 
co  Dc  Paulis,  Ricardo  Maquiavclll 
—  Diretores  dn  Alltalla  em  Romn. 
Montevidéu  e  Buenos  Aires;  estão 
no  Snvoy. 

Frederico  Soares  de  Melo  — 
Dirctor-prestdentc  da  Refinaria  Es¬ 
tréia  no  Rio  Grande  do  Norte,  cn- 
eonlra-se  no  Ambassador. 


GRACINDA  FREIRE  -  MÍRIAM  RODRIGUES  -  MILTON  MORAIS  -  ARTHUR  MIRANDA 


Estréia  dia  23,  6.a  feira. 

Diàriamente  -  ás  21  horas 
Sábados  -  às  20  horas  e  22  horas 
Domingos  -  ás  18  horas  e  21  horas 


TEATRO  SERRADOR 

Rua  Senador  Dantas,  13  -  Fone:  232-8531 
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Ministro  e  9  oficiais  da  FAB 
ganham  medalha  Estácio  de  Sá 


Superior  Tribunal  Militar 
manda  arquivar  IPM  contra 

da  reserva 


cinco  generais 

O  Superior  Tribunal  Militar,  por  maioria  de  ~Q  Mlnlstro  dtt  Acronáu. 
vtos,  determinou  o  arquivamento  do  IPM  contra  ticn,  Marochai-do-Ar  Már- 
os  Generais  da  Reserva  de  l.a  Classe,  Carlos  Costa  cio  de  Souxa  c  Melo,  o  Ma- 
Lcltc,  Gilberto  Saturnino  Alvim.  Lauro  Rebelo  For-  “K"ítk£S 

reira  da  Silva,  Temístocles  Vieira  Azevedo  e  Nelson  „liperiorcs  da  FAQ  rccebc- 
Werneck  Sodré.  ráo  boje,  es  n  horas,  nu 

Os  oficiais  eram  acusados  de  participação  de  “tr“V'.íd«ÍÍS.°lS'. 
movimentos  culturais  esquerdistas  no  Govòrno  Joao  d(,  SA. 

Goulart,  através  do  Instituto  Superior  de  Estudos  A  entrega  dax  medalha» 
Brasileiros  —  ISEB.  O  relator  da  matéria,  Mlnlstro  íelta  P£}°  a°veanadr°[ 
Alcides  Carneiro,  votou  pelo  arquivamento  do  IPM,  niónlafaz  parte  das  comc- 
acolhendo  o  parecer  do  procurador-geral  da  Justiça  moraçòes  da  Semana  da 
Militar,  que  não  encontrou  nos  autos  elementos  que  Asa,  devendo  comparecer 

justif Içassem  a  denuncia.  tado,  os  presidentes  da  As- 

PRI8AO  que  no  dia  31  de  agòsto  semblóla  Legislativa,  dos 

último  decretou  a  prls&o  Tribunais  de  _Ju8tlça,  de 
preventiva  dos  estudantes  ÇQ  a 
John  Manuel  de  Sousa  e  OS  AGRACIADOS 
Maria  do  Carmo  Carvalho  a  seguinte  a  relação 

Campeio  de  8ousa.  dos  condecorados:  Mare- 

chal-do-Ar  M&rclo  de  8ou- 
■  m  d  n  x.f  sa  e  Melo,  Mlnlstro  da  Ae- 

[fl  /.  tílri  ron&utlca;  Tenente-Brlga- 

_  |  ,jr  delro  Armando  Serra  de 

sao  ae  ód  Meneses,  chclc  do  Estado- 

Maior  da  Aeronáutica:  Te- 
núncla  csclorcce  que  êle  cs-  nente-Brlgadelro  Arl  Fres- 
tève  prò.so  na  companhia  de  s  e  r  Belo,  comandante 
Onofre  Pinto,  no  navio  Raul  do  Comando  Geral  do  Pcs- 
Soares.  conhecendo  entào  SOal;  Tcnente-Brlgadelro 
Joaquim  dos  Santos,  vulgo  Henrique  de  Castro  Neves, 
Monteiro,  e  sendo  por  este  diretor-geral  do  Dcparta- 
acusado  de  fornecer  à  orga-  mento  de  Aviação  Civil;  Te- 
nlzação  subversiva  os  no-  n  c  ntc-Brlgadelro  Manuel 
mes  das  terroristas  que  j0»é  Vlnhnls.  comandante 
eram  presos  e  dos.  policiais  do  Comando-Geral  do  Ar: 
taxados  como  torluradores.  Major-Brigadeiro  Jalr  Amé¬ 
rico  dos  Reis,  comandante 
OS  PRESOS  do  Cqmando-G  e  r  a  1  de 

Apoio;  M  a  J  o  r-Brlgadelro 
São  éstes  os  Integrantes  Hamlet  de  Azambuja  Estrc- 
da  Vanguarda  Popular  Re-  la,  comandante  do  Coman- 
voluclonárta  que  tiveram  do  de  Transporte  Aéreo; 
decretada  sua  prls&o  pre-  Major-Brlgadelro  Geraldo 
ventlva:  caplt&o  Vanlo  José  Cesáiio  Alvim,  diretor-geral 
de  Matos,  Rubens  Bergel, 

Ramlro  Garcia,  Pedro  Paulo 
Chlcsl,  OtacUlo  José  da  Cos¬ 
ta.  Nélson  Oato  Miguel  Va- 
ronl,  Marlene  de  Sousa,  Ma- 
ria  Barreto  LeiU,  Manuel  de  w.-utério 
Lima.  Manuel  Dias  do  Nas- 
cimento,  Luls  Takaoca,  Luis  .. 

Alberto  Barreto  Leite.  Llpz  «“Sg 
Benjamim  Vieira.  Jovelino  /nícircçdo 
Rodrigues.  Jovcllna  Tonelo  ‘"WWo 
do  Nascimento.  José  Palvn,  d  {nl. 

José  Olavo.  José  Marlani  “aaRc* 

Ferreira  Alves,  Josc  Joaquim  d„  Br#aU( 

Dias.  José  Bezerra  do  Nas-  A  Cftda 
cimento.  Joaquim  Snntos,  -íocsificad 
Iara  Olórla  Areia  Prado. 

Henry  Phllllp,  Helcry  Fer-  8 
reira  Peres  Guariba,  Geral¬ 
do  Cohen,  Fernando  Kole- 
rltz.  Celso  Lungarcttl,  Fer-  1  v  C  vv  I 
nando  Carlos  Mesquita  Fi-  ^  , 
lho.  Airton  de  Oliveira  Lu-  tCCl 

cena,  António  de  Pádua  . 

Prado  Júnior,  Afonso  Bczer-  exis 
ra  da  Silva,  Augusto  Campos 
Braga,  Encarnaclcn  Lopes  Bros 

Terres  e  Eva  Teresa  Bergel.  universic 

camente' 

DOPS  gaúcho  conclui  universí 

o  seu  maior  processo  dairítit 

Alegre  (Sucursal)  '  gonlzações  subversivas  que 
>S  gaúcho  encaml-  agiam  no  Estedo.  doa  quais 
xm  à  Auditoria  as  mais  atuantes  foram  a 
esta  capital  o  seu  VAR-Palmares.  a  Vanguar-  -SIMULTA 
unoso  e  detalhado  da  Popular  Revolucionaria  Além  d 
sóbre  atividades  e  o  Comando  Marx.  Mao,  crxtórla,  < 
as  no  Estado,  com-  Marlghela  e  Guevam.  cuplra  ln 

do  1 100  paginas  e  Além  destas  organizações,  nos  vest 
lo  120  pessoas  —  são  citadas  outras  que,  cm-  haverá  < 
présas  e  outras  lo-  bora  não  realizassem  ne-  [anCag  p 
-  ou  em  liberdade,  nhuma  ação  de  envergadu-  vcrsldade 

.  ,i.  ra,  atuavam  ou  no  apoio  a  entre  os 
esso  é  resultado  de  ,  .  ,, 

,w  u.j  .  atos  terroristas  —  como  na  nelro.  h 

>Ms  presididos,  na  ^  „  .  .  .  Unlversld 

lltar  pelo  major  tcntatlva  de  f«ueslr°  d°  £  de  J 
,  e  do  trabalho  rea-  ™ "  s ''  norte-unerlc.no  dade  de 
.  nops  _aüch0  rn  Curtis  Cutter  -  ou  a  as-  deraçáo 
0  K  saltos  a  bancos  ou  ainda  riores  Fe 

amen  .enrern  r  nQ  ^BPren0  da  propaganda  bar»  e 
J  dèste  ano,  de  vá-  ...  Flumlner 

ínlzaçóes  subversl-  teológica.  ra.  de  , 

Integram  o  processo  au-  oerais  c 

tos  de  apreensão  de  nove  vel-  os  esl 
culos  utilizados  pelos  terro-  derals  di 
rlstos  em  suas  ações  e  vá-  P**  de  í11 

OUÇO.  uC 

rios  mlmeógrafos,  nos  quais  NortCi  d£ 
foram  Impressos  manifestos  ra  tambi 
e  volantes.  tlbulorcs 


no  Quartel-General  do  n 
Exército,  no  Iblrapuera, 
uma  placa  cm  homenagem 
ã  FAB,  como  parte  das  so¬ 
lenidades  que  se  realizam 
cm  São  Paulo  na  Semana 
da  Asa. 

Um  almôço  oferecido  pe¬ 
las  companhias  comerciais 
de  aviação  foi  realizado  on¬ 
tem  no  Aeroporto  de  Con¬ 
gonhas,  como  principal  ho¬ 
menagem  do  dia  à  FAB. 
Na  sexta-feira,  ós  21  horas, 
no  Circulo  Militar,  o  Co¬ 
mando  da  IV  Zona  Aérea 
recepcionará  os  oficiais  da 
Marinha,  Exército  e  autorl- 
aades  civis,  oferecendo  um 
coquetel. 


de  Saúde;  Brigadeiro  Jo&o 
Paulo  Moreira  Burnlcr,  co¬ 
mandante  da  3.*  Zona  Aé- 
r  e  a,  e  Mnrechal-do-Ar 
Eduardo  Gomes. 

FESTAS  SUSPEN8AS 

Niterói  <8ucursali  —  A 
Prefeitura  de  Pctrópolls 
suspendeu  ontem  tôdas  as 
festividades  programadas 
para  a  Semana  da  Asa.  em 
consequência  do  mau  tem¬ 
po  na  cidade. 

Além  de  vlsllhs  de  ofi¬ 
ciais  da  Aeronáutica,  esta¬ 
vam  programadas  diversas 
solenidades  no  Monumento 
dos  Heróis  da  Aviação,  na 
Praça  da  Liberdade,  c  na 
casa  de  Santos  Dumont, 
onde  o  prefeito  Paulo  Ra-  PIONEIRO 
tea  receberia  uma  caravana 

de  alunos  de  várias  escolas  Além  de  promover  uma 
do  Rio.  exposição  de  material  aero- 

"A  ENCANTADA"  náutico  na  Praça  Rooscvelt, 

que  está  apresentando  gran- 
Santos  Dumont  morou  de  votação,  a  FAB  terá, 
cm  Pctrópolls  até  1932,  soxta-felra,  uma  homena- 
quando  decidiu  transferir-  gem  do  Qovérno  estadual, 
se  para  São  Paulo,  onde,  no  Por  determinação  do  Sr. 
mesmo  ano  morreu.  A  ca-  Abreu  Sodré  tt0  Secretário 
sa  foi  projetada  por  êle.  FI-  de  Educação,  os  alunos  de 
ca  na  Rua  do  Encanto,  16.  tadas  as  escolas  deveráo 
e  recebeu  o  nome  de  A  En-  apresentar  um  trabalho  só- 
cantada.  bre  Santos  Dumont. 

mitene  Saní^Dumont^à  Aproximadamente  20  mil 
Prefeitura,  que  a  transfor-  colegiais  dos  municípios  de 
mou  em  museu,  conscrvan-  Plraju.  Santa  Cruz,  Ipaucu. 
do  ns  características  de  Xavantes  e  Ourlnhos  estào 
chalé  com  desenhos  do  ar-  participando  do  III  Concur- 
qulteto  Pabcrnelros.  Nessa  _  .  .....  „ 

casa.  Santos  Dumont  escrc-  Mbre  ■ j  Semana 

veu  o  livro  O  Que  Eu  Vi,  o  da  Asa.  Os  vencedores  rc- 
Que  Vemos.  ccberão  prémios,  medalhas 

HOMENAGEM  DO  c  diplomas  da  FAB,  que 

EXÉRCITO  também  patrocinará  um 

São  Paulo  (Sucursal)  —  v°°  sóbre  a  Usina  de  Xa- 

Serã  Inaugurada  amanhã  vantes. 


Por  unanimidade,  o  STM 
manteve  o  despacho  do 
Juiz  da  2a.  Auditoria  da 
2a.  Circunscrição  Judiciá¬ 
ria  Militar  de  São  Paulo, 


Aeronáutica  promove  concurso 

Sucursal)  —  O  na  fase  dasslficatórln,  se-  lhos  deveráo  ser  originais, 

da  Aeronáutica  rão  concedidos  um  prémio  e  cada  estudante  somente 

m  concurso  de  de  CrS  1  mil  e  uma  viagem  poderá  concorrei*  com  uma 

s  sóbre  o  tema  para  conhecimento  do  Bra-  monografia,  de  15  a  20  lau- 

a  da  Aviação  na  sll.  O  autor  do  trabalho  das  datilografadas  em  pa¬ 
do  Brasil,  para  classificado  em  primeiro  pel  oficio,  espaço  dois. 

es  de  univcrsl-  lugar,  na  fase  final,  ganha-  As  Inscrições  serão  feitas 
Jaa  ao  Conselho  rá  Cr$  10  mil.  nas  universidades  ou  nas 

das  Unlverslaa-  sedes  do  Instituto  Euvaldo 

ras  NORMAS  Lodl,  nos  Estados,  e  o  pra- 

am  dos  autores  20  parn  a  entrega  termina 

s  em  primeiro  As  normas  do  concurso  ás  17  horas  do  dia  15  de  no¬ 
na  universidade,  determinam  que  os  traba-  vembro. 


GUARAPIRANOA 


O  Julgamento  do  Conse¬ 
lho  Permanente  de  Justiça 
envolveu  ainda  outros 
nconteclmcntos,  como  as 
ações  militarizadas  cm 
Guarnplranga,  por  parte 
do  terrorista  Carlos  La- 
marca,  que  culminaram  no 
assassinato  do  tenente  da 
Policia  Militar  Alberto  Men¬ 
des  Júnior,  capitão  post- 
mortem. 

No  mesmo  processo  está  o 
caso  de  Roberto  Baccarlnl. 
que  sulcldou-sc  quando  se 
viu  cercado  pelas  fórças  de 
segurança.  Outro  episódio 
envolve  Nélson  Gato.  A  de- 


Maria  Helena  Flettri 


Luís  Tenam 

Comandante  aposentado  da 
cjflnfa  Panalr  do  Brasil,  major  da 
reserva,  é  o  mais  antigo  aviador 
brasileiro:  dedicou  42  de  seus  66 
anos  a  pilotar  os  mais  diferentes 
tipos  de  avião,  ultrapassando  as  30 
mil  horas  de  vóo. 

Pràtlcamente  riu  nascer  a 
aviação  e  com  ela  cresceu.  Hoje, 
recordando  "aquiles  tempos  em 
que  era  preciso  ter  coragem  para 
voar",  contempla  os  jatos  varan¬ 
do  os  céus  e  comenta: 

—  E'  muito  seguro;  não  tem 
graça. 

Talvez  por  Isso  o  comandante 
Tenam.  autor  de  um  ensaio  sóbre 
o  parafuso  e  outras  acrobacias,  dl- 
gd  que  se  atualmente  tivesse  de  es¬ 
colher  uma  profissão  optaria  pela 
Medicina  cu  pela  Engenharia. 

Tenam  —  para  quem  "Saint 
Exupery  foi,  antes  de  tudo,  um 
quebrador  de  aviões,  sendo  multo 
melhor  poeta  e  escritor  do  que  pi¬ 
loto"  —  tem  uma  quefcra  da  avia¬ 
ção  civil  brasileira: 

—  Existem  dezenas  de  profis¬ 
sionais  aposentados,  com  larga  ex¬ 
periência  ociosa.  Eles  deveriam  ser 
aproveitados  na  administração  de 
aeroportos,  pesquisas  e  outras  ati¬ 
vidades  afins. 


Recepcionista  dos  três  primei¬ 
ros  Festivais  da  Canção,  reaparece 
no  V  FIC,  mas  com  funções  dife¬ 
rentes:  é  a  secretária  particular  da 
cantora  Françolse  Hardg,  a  quem 
acompanhou  no  concurso  de  196S. 
A  ela  adaptou-se  perfeitamente, 
" embora  seu  temperamento  seja 
considerado  difícil." 

—  Antes,  já  havia  recebido  Cuy 
Mordei  e  o  canadense  Donald  Lau- 
trec.  Quando  me  mandaram  acom¬ 
panhar  Françolse,  cheguei  a  ficar 
assustada,  porque  a  fama  dela  era 
de  temperamental.  Aos  poucos,  po¬ 
rém,  percebi  que  se  tratava  de  pes¬ 
soa  dócil,  calma  mesmo.  Se  não 
quer  falar,  não  fala,  e  não  gosta 
de  ser  importunada.  E'  só  Isso. 

Depois  do  III  FIC,  em  novem¬ 
bro.  foi  para  a  França,  por  conta 
própria,  e  a  muito  custou  empre- 
gou-se  como  balconista  numa  per¬ 
fumaria  de  japonêses.  Do  seu  con¬ 
tato  com  Françolse  nasceu  o  con¬ 
vite.  este  ano,  para  auxlllà-la.  Ho¬ 
je,  a  ipanemensc  Maria  Helena,  2S 
anos,  mora  num  estúdio  no  2S9 
andar  de  um  edifício  cm  Paris, 
"com  piscina  e  tudo." 


Otávio  Costa 


Chefe  da  Assessoria  Especial 
de  Relações  Públicas  da  Presidên¬ 
cia  da  República  e  professor  da 
Universidade  de  Brasilla,  está  lan¬ 
çando  Mundo  Sem  Hemisférios, 
uma  coletanca  de  crônicas  publi¬ 
cadas  no  JORNAL  DO  BRASIL,  en¬ 
tre  outubro  de  1968  e  outubro  de 
1969,  "páginas  inquietas  e  sofridas 
do  Brasil  e  do  mundo",  segundo  o 
próprio  autor. 

Considerado  um  dos  oficiais  — 
é  coronel  —  mais  cultos  e  discre¬ 
tos  do  Exército,  para  o  qual  entrou 
em  1939,  Otávio  Pereira  da  Costa, 
alagoano,  50  anos,  participou  da 
campanha  da  FEB  na  Itália,  sendo 
condecorado  com  a  Cruz  de  Comba¬ 
te  e  com  a  Cruz  de  Guerra  com 
Palma. 

Antes  de  ser  chamado  a  cola¬ 
borar  diretamente  com  o  Presiden¬ 
te  da  República,  comandou  o  For¬ 
te  Duque  de  Caxias,  onde  funcio¬ 
na  o  Centro  de  Estudos  do  Pessoal 
do  Exército,  que  se  empenhou  em 
dinamizar. 

—  Mundo  Sem  Hemisférios  — 
diz  o  coronel  Otávio  Costa  —  sur¬ 
giu  do  "lnterèsse  de  três  nomes 
maiores  do  pensamento  brasilei¬ 
ro:  Carlos  Drummond  de  Andrade, 
Viana  Moog  e  Dom  Marcos  Bar¬ 
bosa.  O  gaúcho  sempre  me  incen¬ 
tivou  a  presença  no  JORNAL  DO 
BRASIL,  o  mineiro  e  o  monge  qui¬ 
seram  saber  das  razões  de  minha 
ausência.  Os  três  trouxeram  o  li¬ 
vro." 


Cary  Grunt 

A  Justiça  da  Califórnia  encer¬ 
rou  uma  Investigação,  de  paterni¬ 
dade  contra  o  ator,  66  anos,  por¬ 
que  a  queixosa  —  Cynthla  Bouron, 
33  anos,  divorciada  —  não  se  apre¬ 
sentou  para  o  exame  de  sangue 
ordenado  pelo  Tribunal  Suprema 

Cynthla  declarou  que  sua  filha 
nasceu  a  12  de  março,  em  Los  An¬ 
geles,  e  exigiu  o  pagamento  das 
despesas  hospitalares  e  uma  pen¬ 
são  para  a  menina.  Cary,  que  tem 
uma  filha  de  quatro  anos,  e  é  di¬ 
vorciado  desde  1968  de  sua  quarta 
mulher,  negou  a  paternidade. 


ESQUEMA 


Em  organograma  anexa¬ 
do  ao  processo  é  esquema¬ 
tizada  a  estrutura  das  or- 


José  Vasconcelos  vai  ^ 
quebrar  o  seu  galho.  ^ 


CUire  Spurgin 

Juiza  de  Menores  da  Inglater¬ 
ra  —  considerada  uma  das  maio¬ 
res  autoridades  no  assunto  —  che¬ 
gou  ontem  ao  Rio  para  participar 
do  4.°  Encontro  Nacional  de  Jui¬ 
zes  ‘de  Menores,  a  convite  do  Tri¬ 
bunal  de  Justiça. 

Clare  pronunciará  uma  con¬ 
ferência  sóbre  o  uso  de  drogas  c 
os  pequenos  roubos  praticados  pe¬ 
los  Jovens,  "os  principais  problemas 
enfrentados  pelas  autoridades  bri¬ 
tânicas  nesta  área."  Para  a  ex-pre¬ 
sidente  da  Associação  Internacio¬ 
nal  de  Juízes  de  Menores,  o  mundo 
de  hoje  impede  pràtlcamente  o  re¬ 
lacionamento  devido  entre  pais  e 
filhos,  "ocasionando  a  desorienta¬ 
ção  da  criança,  que  se  volta  para 
os  tóxicos." 

Por  isso,  propõe  a  criação  de 
novas  leis  c  solicita  a  ajuda  de  pro¬ 
fessores  e  médicos,  "que  devem, 
Juntos,  ajudar  na  educação  dos 
menores." 


Não  perca  a  comédia  mais  gozada  do  àno,  de  José  Vasconcelos  e  Péricies  do  Amaral 


Esses  Homens  Traidores... 

E  Seus  Galhos  Maravilhosos 


Hóspedes  da  cidade 


GRACINDA  FREIRÉ  -  MÍRIAM  RODRIGUES  -  MILTON  MORAIS  -  ARTHUR  MIRANDA 


Franco  Dl  Glorpl,  Glan  Fran¬ 
co  De  Paulis ',  Ricardo  MaquiavelH 
—  Diretores  da  Alltalla  em  Roma, 
Montevidéu  c  Buenos  Aires;  estão 
no  Savoy. 

Frederico  Soares  de  Melo  — 
Dlretor-presldente  da  Refinaria  Es¬ 
tréia  no  Rio  Grande  do  Norte,  en¬ 
contra-se  no  Ambassador. 


Estréia  dia  23,  6.a  feira. 

Diáriamente  -  àe  21  boras 
Sábados  -  às  20  horas  e  22  horas 
Domingos  -  ás  18  horas  e  21  hora6 


Rua  Senador  Dantas,  13  -  Fone:  232-8531 
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Peru  recebe 
técnicos 
da  Polônia 

Lima  lAP-JBi  —  Uma 
uiUaáo  técnlco-coinerclnl 
polonesa  cLiprou  ontem  A 
capital  peruana  a  fim  de 
visitar  ns  principais  Jazidas 
de  carvão  do  pais  e  acertar 
as  modnlldades  de  coope¬ 
ração  técnica  previstas  nn 
afórdo  de  assistência  e  co¬ 
laboração  cultural  assinado 
pelo  Peru  e  Polônia,  ha 
aproximadamente  trés  me¬ 
ses. 

Simultaneamente,  o  Mi¬ 
nistério  do  Pesca  do  Peru 
anunciou  que  a  Governo 
húngaro  féz  uma  oferta  de 
maquinas  e  equipamentos 
Industriais  destinadas  a  in¬ 
dustria  pesqueira,  cm  trocn 
do  fornecimento  de  farinha 
de  pescado.  Segundo  as  lon- 
tes  oficiais  peruanas,  o  ofe¬ 
recimento  foi  feito  durante 
a  recente  visita  de  técnicos 
da  Hungria  à  capital  perua¬ 
na. 

EUA  evitam 
desacôrdo 
no  Cl  AP 

H'  a  s  h  I  n  g  t  o  n  -  «UPI- 
l/>im-AKP-AP-JBi  Di¬ 
plomatas  latino-americanos 
nlirmaram  ontem  que  as 
Estados  Unidos  "procuram 
evitar  os  problemas  de  fun¬ 
do  em  suas  relações  com  a 
América  Latina",  durante  a 
reunião  do  Comité  Intora- 
merlcano  da  Aliança  para 
o  Progresso  iClAP»,  atual¬ 
mente  cm  realização  na  ca¬ 
pital  norte-americana. 

As  mesmas  fontes  mnnl- 
ícstaram-sc  também  pessi¬ 
mistas  quanto  ás  negoci¬ 
ações  sóbre  o  estabeleci¬ 
mento  de  novas  regras  tiara 
o  comércio  regional,  salien¬ 
tando  que  os  EUA  "tém  pro- 
curado  c  o  nstantemente 
apresentar  temas  marginais 
em  prejuízo  das  questões 
centrais.”  O  encontro  do 
CIAP  c  a  mais  recente  ten¬ 
tativa  dos  latino-america¬ 
nos  para  lograr  a  redução 
de  barreiras  alfandegárias  a 
entrada  de  produtos  da  re¬ 
gião  no.;  Estados  Unidos. 

Ilhas  ( le 
Bcaglc  estão 
em  debate 

Londres  iAP-JBi  —  Di¬ 
plomatas  argentinos  c  chi¬ 
lenos  Iniciarão  amanhã 
uma  .série  de  reuniões  desti¬ 
nadas  a  negociar  um  acor¬ 
do  para  cessação  das  dispu¬ 
tas  fronteiriças  sòbre  a 
posse  das  Ilhas  no  canal  dc 
Beugle,  no  extremo  Sul  do 
continente  americano. 

Informantes  dc  ambas  ns 
delegações  negaram  a  exis¬ 
tência  de  qualquer  pedido 
para  que  a  s  autoridades 
brltanlcas  atuem  como  In¬ 
termediárias  nas  negoci¬ 
ações,  salientando  que  a  es¬ 
colha  de  Londres  como  sede 
das  negociações  “atende 
apenas  ao  desejo  dos  paí¬ 
ses.” 

Ha  tempos  o  Chile  pediu 
n  ajuda  da  Grã-Bretanha 
para  resolver  a  questão  com 
a  Argentina,  mas  o  então 
Presidente  Juan  Carlos  On- 
gania  apòs-sc  ã  sugestão. 

Dom  Hélder 
aponta  causa 
da  pobreza 

Kyoto,  Japão  (UPI-JB)  — 
O  Arcebispo  dc  Olinda  e  Re¬ 
cife.  Dom  Hélder  Camara, 
declarou  ontem  na  Confe¬ 
rência  Mundial  de  Religião 
c  Paz.  diante  de  religiosos 
dc  40  países,  entre  os  quais 
representantes  da  Polônia  e 
da  União  Soviética,  que  "o 
verdadeiro  motivo  da  dis¬ 
tancia  cada  vez  maior  que 
sepnra  os  paises  ricos  dos 
pobres  é  a  política  do  co¬ 
mércio  Internacional." 

"Os  preços  do  intercâm¬ 
bio  comercial  Internacional 
são  estabelecidos  nos  gran¬ 
des  centros  comerciais  do 
mundo,  onde  a  cotação  das 
matérias  primns  produzidas 
pelos  países  pobres  está  di¬ 
minuindo  sempre,  enquanto 
a  dos  produtos  industriali¬ 
zados  das  nações  ricas  sobe 
sempre",  afirmou  Dom  Hél¬ 
der. 

Na  sua  opinião,  os  lideres 
cristãos  têm  parte  da  culpa 
pelo  dcsequllibrlo  da  si¬ 
tuação  entre  as  nações  de¬ 
senvolvidas  e  as  nações 
pobres.  "Se  formos  nos 
aprofundar  no  problema  — 
ressaltou  —  veremos  que 
20%  da  humanidade  tem  em 
suas  mãos  80%  dos  recursos 
da  terra."  Dom  Hélder  foi 
o  principal  orador  do  quinto 
dln  da  conferência,  que  reu¬ 
ne  250  delegados  de  todo  o 
mundo.  Hoje  será  apresen¬ 
tado  um  Informe  sóbre 
o  desarmamento,  o  desen¬ 
volvimento  das  direitos  hu¬ 
manos  r  um  estudo  especial 
p,  respeito  do  Vietname. 

c* 


Congresso  chileno  se  reúne 
sábado  para  eleger  Allende 


Snntlagn  do  Chile  (AP-AFP- 
UPI-JBi  —  Os  200  membros  das 
duns  Cnmaras  do  Congresso  chile¬ 
no  foram  formalmente  convocados 
para  a  reunião  plcnrtrln  de  sábado, 
na  qual  deverão  confirmar  na  Pre¬ 
sidência  da  República  o  candidato 
vencedor  das  eleições  dc  4  dc  se¬ 
tembro.  Salvador  Allende.  A  sessão 
sc  lnlclnrá  ãs  lOhSOni. 

O  pedido  do  segundo  candida¬ 
to  vencedor.  Jorge  Alcssandrl,  pa¬ 
ra  que  os  44  parlamentnrcs  de  seu 
Partido  Nacional  apoiassem  Allen- 
dc.  abriu  o  caminho  para  que  o  8c- 
nndor  socialista  sejn  aclamado  por 
unanimidade.  A  decisão  do  PN  cs- 
lú.  porém,  pendente  da  reunião  que 


n  Comissão  Política  do  Partido  rea¬ 
lizou  ontem  á  noite. 

APOIO 

Fontes  do  Partido  Naelonnl  Jul¬ 
gam  que  a  Comissão  Política  se  de¬ 
cidirá  pela  abstenção,  abandonan¬ 
do  sua  atitude  anterior  de  npolar 
s  I  m  b  o  I  Icamente  o  cx-Presldente. 
Isso  permitiria  a  Allende  ser  eleito 
sem  oposição.  Mas  os  observadores 
não  afastam  n  possibilidade  dc  o 
PN  vir  a  npolar  Allende.  segundo  o 
desejo  expresso  por  Alcssandrl.  sc- 
gunrin-fclra,  cm  favor  de  um  "cli¬ 
ma  da  maior  tranquilidade."  Ales- 
snndrl  anunciou,  lambem,  que  se 
retira  da  vida  política. 

Também  o  Comité  Pátria  e  Li¬ 


berdade,  do  advogado  Pnblo  Rodrl- 
piiez,  que  realizou  varias  manifes¬ 
tações.  com  mulheres  dc  luto,  em 
protesto  contra  o  comunismo, 
suspendeu  umn  concentração  mar¬ 
cada  para  ontem,  "a  fim  de  contri¬ 
buir  para  o  desenvolvimento  nor- 
mal  do  processo  eleitoral."  O  mo¬ 
vimento  fixará  sua  posição  defini¬ 
tiva  ncêrcn  de  seu  npolo  no  Oovêr- 
no  na  sexta-feira  á  noite,  véspera 
dn  confirmação  de  Allende. 

Igunlmenlc  manifestaram  seu 
npolo  a  Allende  os  setores  do  co¬ 
mércio  e  Indústria,  que  fizeram 
apelos  pela  normalização  da  vida 
económica  do  pais,  depois  dn  pri¬ 
meiro  panlco  financeiro  provorado 
pela  eleição  do  candidato  socialista. 


Exército  nega  encontro  secreto 


Santiago  do  Chile  (AP-UPI- 
JBi  —  O  comandantc-cm-chefe  do 
Exercito  chileno.  General  Rcnc 
Schncldor.  desmentiu  as  rumóres 
dc  que  manteve  contatos  oficiais 
ou  cxtra-oficials  com  o  socialista 
Salvador  Allende  que.  sábado,  de¬ 
verá  ser  confirmado  Presidente  da 
República. 

Alguns  Jornais  da  capital  di¬ 
vulgaram  noticias  dr  um  encontro 
secreto  entre  os  dois.  para  que  Al- 
Irnde  definisse  sua  posição  acerca 
das  Forças  Armadas  Allende  teria, 
então,  assegurado  ao  General 
Schncldcr  que  o  manteria  no  co¬ 
mando  do  Exército.  > 

MARINHA 

Segundo  se  Informa,  foi  uma 
visita  autorizada  pelo  Vlcc-Alml- 
rante  Fernando  Porta  Angulo  a  Al¬ 
lende  que  provocou  seu  afastamen¬ 
to  do  cargo  dc  comnndantc-cm- 
rhcíc  da  Marinha,  na  semana  pas¬ 
sada.  Porta  Angulo  teria  violado  o 
protocolo  c  um  acórdo  com  os  co- 
mnndantcs-em-chcfo  do  Exército  c 


Aeronáutica  para  não  visitar  Allcn- 
de  enquanto  êste  não  íósse  consti¬ 
tucionalmente  proclamado  Presi¬ 
dente,  pelo  Congresso. 

Fontes  autorizadas  afirmam 
que  Porta  Angulo  leve  de  reformar- 
se  apos  uma  agitada  reunião  com 
as  demais  comandantes,  quando  se 
descobriu  ler  autorizado  quatro  al¬ 
mirantes  a  sc  avistarem  com  Al¬ 
lende.  a  fim  dc  averiguar  seus  pro¬ 
jetas  quanto  a  designações  e  re- 
cqulpamenlo  da  Marinha. 

EXÉRCITO 

Na  policia,  continua  submetido 
a  interrogatório  o  cx-major  Arturo 
Marshall,  detido  segunda-feira  em 
batida  c  acusado  de  planejar  o  as¬ 
sassínio  dc  Allende. 

Marshall.  Implicado  no  levante 
do  Regimento  Tacna,  cm  outubro 
do  ano  passado,  nega  as  acusações. 
No  entanto,  as  investigações  pare¬ 
cem  ter  levado  n  descoberta  de  pla¬ 
nas  terroristas,  pois  o  Subsecretá¬ 
rio  do  Interior.  Juan  Achurran.  an¬ 
tecipou  novas  prisões  para  breve. 


Marshall,  ao  que  tudo  indica,  par¬ 
ticipou  da  recente  onda  terrorista 
que  abalou  Santiago. 

DENÚNCIA 

Em  Buenos  Aires,  o  cx-comnn- 
dantc-cm-cheíe  do  Exercito  argen¬ 
tino.  General  reformado  Jullo  Al- 
sogaray,  declarou  que  um  colega 
chileno,  hã  trés  anas.  confessou- 
lhe  que  as  Forças  Armadas  dc  seu 
pala  não  tolerariam  "um  trlunlo 
eleitoral  marxista." 

Em  entrevista  à  rcvLsla  argen¬ 
tina  Panorama,  Alsogaray  (alou  só¬ 
bre  o  surgimento  dc  governos  na¬ 
cionalista;»  ou  esquerdistas  na  Amé¬ 
rica  Latina  ( Chile,  Peru  c  Bolivlai 
e  citou  o  que  disse  serem  declara¬ 
ções  concretas  dos  militares  chile¬ 
nos,  dc  que  tomariam  o  poder,  caso 
fó&sc  eleito  um  marxista.  Isso  sc 
deu  quando,  há  três  anos.  esteve 
cm  Santiago  com  o  Almirante  Be¬ 
nigno  Varela  e  o  Brigadeiro  Adol¬ 
fo  Alvarez,  para  solucionar  uma 
das  periódicas  crlscs  sóbre  o  canal 
dc  Bcaglc. 


MIR  antecipa  choque  dc  classes 


Santiago  do  Chile  iLnttn-.IB» 
—  O  Movimento  dc  Esquerda  Re¬ 
volucionaria  IMIR'.  organização 
scmlclandcstlna  que  se  atribui  a 
responsabilidade  pela  onda  recen¬ 
te  de  atentados  terroristas  no  Chi¬ 
le.  advertiu  que  é  Inevitável  um 
violento  choque  de  classes  depois 
que  Snlvndor  Allende  fòr  empossa¬ 
do  na  Prcsl  èncla,  a  4  de  novem¬ 
bro. 

Em  documento  divulgado  pela 
revista  Piinto  Final,  o  MIR  aíirma 
que  manterá  seu  aparato  militar 
c  político,  para  participar  dessa 


luta.  Tais  declarações,  segundo 
fontes  autorizadas,  levaram  a  In¬ 
quietação  ao.\  dirigentes  da  Unida¬ 
de  Popular,  coligação  de  grupos 
esquerdistas  que  levou  Allende  á 
vitória  nas  eleições  de  4  de  setem¬ 
bro. 
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RESPOSTA 

Punto  Final  titula  seu  artigo 
O  MIR  e  o  Resultado  Eleitoral.  Ci¬ 
tando  a  direção  do  Movimento, 
diz  que  a  composição  política  he¬ 
terogénea  da  Unidade  Popular  c  a 


ausência  dc  forças  militares  a  seu 
lado  cnfrnquecc-a  c  torna  multo 
dlficll  seu  Governo. 

O  documento  parece  mais  unta 
resposta  á  atitude  de  Allende  e 
outros  lideres  da  Unidade  Popu¬ 
lar,  que  manifestaram  divergência 
com  o  MIR  durante  a  campanha 
eleitoral,  declarando  que  èste  não 
era  J,tutor"  nem  "conselheiro"  da 
esquerda  chilena. 

Para  o  MIR.  o  fato  de  a  es¬ 
querda  ter  conquistado  o  poder 
por  via  legal  "manterá  lntHCto  o 
aparato  do  Estado  capitalista". 


Govêrno  boliviano  pretende 
ampliar  autogestão  no  país 


La  Pa.:  lUPI-AP-AFP-JBi  —  O 
Ministro  das  Minas  c  Metalurgia 
da  Bolivla.  General  Eduardo  Men- 
dez  Pereira,  anunciou  ontem  que  o 
Presidente  Juan  José  Torres  pre¬ 
tende  estender  às  Indústrias  priva¬ 
das  os  planos  de  inclusão  de  traba¬ 
lhadores  na  direção  de  empresas, 
de  acórdo  com  os  projetos  de  "au- 
lo-admlnlstrnção"  Já  adotados  em 
algumas  minas  nacionalizadas. 

Mendcz  Pereira  alegou  que  esta 
medida  atende  "a  uma  tendência 
contemporânea  dc  dar  uma  real 
participação  dos  trabalhadores  na 
administração  e  distribuição  dos 
lucros  das  empresas,  tal  como  vem 
sendo  feito  no  Peru.  tanto  no  setor 
público  como  no  privado." 

O  Ministro  das  Minas  c  Meta¬ 


lurgia  disse  que  "todos  os  projetos 
de  autogestão  e  co-ndminlstraçào 
existentes  cm  diversos  paises  do 
mundo  serão  cuidadosamcntc  ana¬ 
lisados  pelo  Ministério  boliviano 
antes  dc  qualquer  decisão  a  respei¬ 
to."  Extra-oílclalmento,  soube-sn 
que  a  Iniciativa  visa  obter  o  apoio 
da  Confederação  Operária  Bolivia¬ 
na,  que  até  agora  manteve-se  reti¬ 
cente  quanto  ao  nóvo  Govêrno  bo¬ 
liviano. 

Em  sua  exposição  a  grupos  de 
militares,  o  General  Mcndez  Perei¬ 
ra  defendeu  os  planos  de  seu  Minis¬ 
tério.  afirmando  que  "as  melhores 
milícias  armadas  dc  defesa  do  pro¬ 
cesso  revolucionário  no  pais  são  os 
trabalhadores  participando  direta- 
mente  da  condução  das  empresas." 


O  Ministro  das  Minas  e  Metalurgia 
acrescentou  que  tal  experiência 
poderá  resultar  também  na  com¬ 
pleta  nacionalização  de  algumas 
Indústrias  mineiras,  de  porte  mé¬ 
dio.  não  atingidas  pelas  expropria¬ 
ções  de  governos  anteriores." 

O  Govêrno  colombiano  anun¬ 
ciou  ontem  oílclalmcnte  que  conti¬ 
nuara  mantendo  relações  diplomá¬ 
ticas  com  a  Bolivla.  sem  levar  cm 
conta  as  modificações  de  govêrno 
ocorridas  nas  últimas  semanas, 
neste  país.  A  declaração  foi  formu¬ 
lada  pelo  Ministro  do  Exterior  Al¬ 
fredo  Vasquez  Carrlosa,  antes  de 
seu  embarque  para  Nova  Iorque,  a 
fim  de  assistir  às  comemorações  do 
25.°  aniversário  da  Organização 
das  Nações  Unidas. 


Instituto  ocupado  é  foco  de  guerra 

Malcolm  W .  Broivne 

Do  Niw  York  Timat 


La  Paz  —  O  Instituto  Bolivia¬ 
no  dc  Estudos  c  Ação  Social  —  um 
Instituto  dc  ciência  social  organi¬ 
zado  com  a  ajuda  do  Govêrno  dos 
Estados  Unidos,  dirigido  por  pa¬ 
dres  dominicanos  e  atualmente 
ocupado  por  estudantes  marxistas 
armados  com  metralhadoras  — 
tornou-se  o  centro  dc  uma  tem¬ 
pestade  política,  que  poderá  de¬ 
sencadear  a  guerra  civil  na  Boli- 
vla. 

A  controvérsia  coloca  os  mar- 
x istas-castristas  contra  os  conser¬ 
vadores,  a/cla  a  Igreja  Católica  e 
envolve  acusações  dc  espionagem 
c  intriga.  Os  militantes  alegam  que. 
ao  longa  dos  anos,  o  Instituto  re¬ 
cebeu  uma  estação  transmissora  de 
rádio  do  Exercito  dos  Estados  Uni¬ 
dos  e  USS  22  milhões  (Cri  103,4 
milhões)  cm  ações  da  companhia 
Gulf  OU. 

OCUPAÇAO 

O  Instituto,  que  foi  fundado  cm 
1063  pelos  padres  dominicanos  da 
Provinda  dc  Chicago,  tem  sido  um 
tema  político  importante  aqui,  des¬ 
de  o  ano  passado.  A  sede  do  Insti¬ 
tuto  /oi  construída  com  a  ajuda  dc 
uma  doação  dc  US$  118  mil  (Cr$ 
554, 6  mil)  da  missão  dc  ajuda  nor¬ 
te-americana  na  Bolívia.  Ela  fica 
vizinha  à  Universidade  San  An¬ 
drés,  que  está  dominada  pelos  ex¬ 
tremistas  marxistas. 

O  Rcitnr  da  Universidade.  Dr. 
Oscar  Pntdencio,  é  um  esquerdis¬ 


ta  extremado,  cujo  antiamcrica- 
nismo  reflete  o  dc  muitos  dos  12 
mil  estudantes.  Os  estudantes  apo- 
dcraram-sc  do  edifício  do  Instituto 
cm  abril  último,  mas  a  policia  os 
expulsou  uma  hora  depois.  Contu¬ 
do,  estudantes  armados  com  revól¬ 
veres  c  explosivos  apoderaram-se 
novamente  do  prédio,  cm  6  de  ou¬ 
tubro,  durante  o  tumulto  que  le¬ 
vou  o  General  Juan  José  Torres  à 
Presidência. 

PROTESTO 

Dois  padres  norte-americanos 
—  o  Pc.  Edward  Clcary  c  o  Pc.  Ja¬ 
mes  Burkc,  ambos  dc  Chicago  — 
permaneceram  cm  seus  alojamen¬ 
tos  na  sede  do  Instituto,  com  li¬ 
berdade  de  locomoção,  mas  cons- 
tantemente  sob  a  vigilância  dc  es¬ 
tudantes  armados  c  sem  permissão 
de  receber  visitantes. 

O  Arcebispo  dc  La  Paz,  Jorge 
Manrique  Furtado,  e  o  Presidente 
da  Conferência  Episcopal  Bolivia¬ 
na,  Armando  Gutierrez  Granlcr, 
ambos  protestaram,  junto  ao  nôvo 
Govêrno,  contra  a  ocupação  do  Ins¬ 
tituto,  vias  sem  efeito  imediato. 

"Eu  gostaria  que  fôsse  verda¬ 
de  o  recebimento  dc  todo  o  dinhei¬ 
ro  que  élcs  dizem  que  recebemos", 
disse  Burkc.  "A  missão  dc  ajuda 
norte-americana  pagou  a  constru¬ 
ção  de  nossa  sede,  mas  os  próprios 
dominicanos  compraram  o  terre¬ 
no  e  melhoraram  a  propriedade, 
que  vale  agora  mais  de  USS  25 II 
mil  (CrS  1,18  bilhão)",  disse  àle. 


"Em  1067,  nós  recebemos  uma  doa¬ 
ção  dc  USS  32  mil  ( Cr$  150  mil)  da 
Aliança  para  o  Progresso  para  pro¬ 
jetos  dc  ensino.  Recebemos  dinheiro 
da  Fundação  Schmidt.  dc  Chicago, 
para  ensina,  da  Organização  Ingle¬ 
sa  de  Socorro,  e  assim  por  diante". 

DESMENTIDO 

F.  acrescentou:  "Nós  também 
recebemos  pagamentos  per  pesqui¬ 
sas  especificas  ou  contratos  dc  en¬ 
sino,  em  alguns  casos  solicitados 
pelo  Govêrno  boliviano.  Mas  ne¬ 
nhuma  desta  renda  cobriu  nossas 
despesas,  e  os  dominicanos  tiveram 
sempre  dc  entrar  com  a  diferença". 

Burkc  disse  ainda  que  "recebe¬ 
mos  apenas  USS  2  mil  (CrS  9,4 
mil)  da  Gulf.  Posso  afirmar  cate¬ 
goricamente  que  nem  nós  aqui  nem 
os  dominicanos  cm  Chicago  pos¬ 
suímos  uma  sd  ação  da  Gulf.  Quan¬ 
ta  ao  nosso  rádio,  era  muito  bom  c 
nos  custou  US$  1  mil  (Cr$  4,7  mil). 
Nós  o  usávamos  para  nos  comuni¬ 
car  com  os  nossos  centros  em 
outras  cidades  bolivianas  e  com 
nossa  sede  nos  Estados  Unidos. 

Mas,  cu  quisera  que  não  tivés¬ 
semos  aquele  rádio,  embora  o  ti¬ 
véssemos  comprado.  Os  estudantes 
—  vendo  a  antena  no  fundo  do 
edifício  c  mais  tarde,  quando  sc 
apoderaram  do  lugar,  descobrindo 
o  livro  dc  código  usado  por  tàdas 
as  estações  dc  râdio-amadorcs  — 
supuseram  que  algum  ilpo  dc  ati¬ 
vidade  ligada  no  CIA  estava  envol¬ 
vido  no  assunlo”. 


Lázaro 
Cárdcnas  é 
sepultado 

México  (UPI-AP-AIP- 
.III)  —  O  Pmddcnle  Gusta¬ 
vo  Dlaz  Ortlnz  c  altas  per¬ 
sonalidades  políticas  mexi¬ 
canas  estarão  presentes 
hoje  no  enterro  do  General 
Lázaro  Cárdenas,  que  go¬ 
vernou  o  pais  entre  1!):I1  r 
1  f)  10,  e  que  foi  o  primeiro 
1‘resldrníe  lallnn-ainerlrn- 
no  a  expropriar  companhias 
petrolíferas  norte-nincrlca- 
nas. 

Cárdenas  morreu  na  tar¬ 
de  de  segunda-feira,  em  sua 
residência  na  rapitnl  mexi¬ 
cana,  em  consequência  do 
agravamento  de  uma  doen¬ 
ça  cancerosa  no  figado.  O 
ex-1'rchidcnte  do  México  ti¬ 
nha  75  unnx  de  Idade  e  seu 
corpo  foi  velado  na  Camara 
dos  Deputados,  com  honras 
oficiais.  O  scpultamento  se¬ 
rá  realizado  na  Praça  da 
Revolução. 


Vni  presidente 

ii  o  e  i  o  ii  li  li  st  ii 

"Verdadeiro  revolucioná¬ 
rio"  e  "nacionalista  agres¬ 
sivo",  segundo  John  J.  John¬ 
son  em  Polttlcal  Cltange  In 
Latiu  America,  "i  dolo  d» 
povo"  e  "precursor  de  I'i- 
dcl  Castro”,  para  Marcei 
Niedrrgang,  cm  Lcs  20  Ame- 
riqucs  Latinos,  o  General 
Lázaro  Cárdenas  governou 
n  México  dc  1934  a  1940  e 
se  destacou  ao  realizar  pro¬ 
funda  reforma  agrária  e  na¬ 
cionalizar  as  estradas  de 
ferro  e  as  companhias  pe¬ 
trolíferas  norte-americanas 
e  inglesas. 

Partidário  da  revolução 
cubana  de  Fldel  Castro,  de¬ 
tentor  do  Prémio  Lénlne  da 
Paz  (1955),  Lázaro  Cárdenas 
nos  últimos  anos  vinha  se 
dedicando  a  projetos  para 
modernizar  a  agricultura. 
Nno  deixou,  porém,  de  ma- 
nlfestar-se  politicamente: 
em  1966,  denunciou  o  que 
qualificou  de  "crimes  de 
guerra"  dos  Estados  Unido.» 
no  Vietname;  no  ano  pas¬ 
sado,  definiu  como  "traição 
à  revolução  mexicana  os 
enormes  investimentos  es¬ 
trangeiros  na  indústria  do 
pais." 

Durante  seu  governo, 
rompeu  relações  diplomáti¬ 
cas  rom  o  regime  de  Fran¬ 
co  e  aliriii  as  porias  dn  Mé¬ 
xico  a  milhares  de  espa¬ 
nhóis  republicanos  (até  ho¬ 
je  o  México  não  reconhece 
o  regime  franqulsta  e  é  a 
única  nação  que  aceita  o 
Govêrno  republicano  no 
exílio).  Lázaro  Cárdenas 
asilou  também  o  líder  revo¬ 
lucionário  soviético  L  e  o  n 
Trotsky,  inimigo  n*  1  de 
Stulln,  então  no  poder  na 
URSS.  O  ex-Prcsldcnle  ma¬ 
nifestou  nos  últimos  anos 
seu  apoio  às  relações  diplo¬ 
máticas  do  México  com  Pe¬ 
quim  e  a  admissão  da  Chinn 
comunista  nas  Nações  Uni¬ 
das. 

Originário  de  família  de 
camponeses  humildes,  nas¬ 
ceu  a  21  de  maio  de  1895  na 
localidade  de  Jiqullpan  de 
Juarez,  em  Michoacan.  Aos 
II  anos  já  trabalhava  nas 
repartições  arrecadadoras  de 
impostos.  Trés  anos  depois, 
órfão  de  pai,  ficou  com  o 
encargo  de  sustentar  a  mãe 
e  mais  seis  irmãos,  dirigin¬ 
do  uma  cooperativa  gráfica. 

Em  1915,  uniu-se  no  Exer¬ 
cito  revolucionário  que  der¬ 
rubou  o  ditador  Porfirio 
Dlaz  (governava  o  México 
desde  187  6),  comandando 
um  regimento.  Lutou  contra 
Pancho  Villa  em  1917,  e 
combateu  no  mesmo  ano  os 
indlos  rebeldes  cm  Sonora. 

Sua  carreira  política  co¬ 
meçou  cm  1920,  quando  foi 
Governador  provisório  de 
Michoacan,  cargo  a  que  foi 
reconduzido  por  voto  popu¬ 
lar  em  1928.  Posterlormcntc, 
ocupou  postos  de  uivei  na¬ 
cional,  como  a  Secretaria  do 
Interior  e  a  chefia  de  Ga¬ 
binete.  Qunudo  se  candida¬ 
tou  à  Presidência,  pelo  Par¬ 
tido  Revolucionário  Nacio¬ 
nal,  predecessor  do  atual 
Partido  Revolucionário  Ins¬ 
titucional,  ocupava  a  Secre¬ 
taria  de  Guerra. 

Eleito  sem  dificuldades 
pnra  o  p  e  r  i  o  d  o  1934-40, 
apresentou  um  plano  cm 
que  previa  a  distribuição 
acelerada  de  terra  aos  ín¬ 
dios  c  trabalhadores  no 
campo.  Em  quatro  anos  dc 
govêrno,  15  milhões  de  hec¬ 
tares  dc  terra  haviam  sido 
repartidos.  Gocrge  Pondlc 
revela  em  História  da  Amé¬ 
rica  Latina  que  ate  então 
ns  planos  de  reforma  eram 
usados  "como  um  estratage¬ 
ma  para  acalmar  a  fome 
dos  belicosos  lavradores.” 
com  Cárdenas,  "as  refor¬ 
mas  agrárias  incluíam  n  or¬ 
ganização  de  grandes  coo¬ 
perativas  agrícolas  pnra  a 
produção  e  comercialização 
de  colheitas;  fornecimento 
de  sementes  e  maquinarias 
pela  cooperativa  e  emprés¬ 
timos  dados  pelo  Bancn  Na¬ 
cional  de  Crédito,  reccni- 
criado." 

MSQUISA/J» 


Levingston  vai 
nomear  seu  nôvo 


Ministro  logo 


Buenos  Aires  (UPI-AP-AFP-JBl  —  A  as- 
sessorla  ele  imprensa  do  Govêrno  argentino 
revelou  ontem  que  o  Presidente  Roberto  Le- 
víngston  deverá  indicar  até  a  próxima  sexta- 
feira  o  nome  do  nóvo  Ministro  do  Interior, 
cujo  titular,  Brigadeiro  Eduardo  McLoughin, 
sc  demitiu  na  semana  passada  após  uma  cri¬ 
se  ministerial. 

Extra-oficlalmentc  soubc-se  que  a  deci¬ 
são  sòbre  a  escolha  do  nóvo  Ministro  foi  dis¬ 
cutida  durante  a  reunião  do  Presidente  ar¬ 
gentino  com  os  comandantes  do  Exército.  Ma¬ 
rinha  e  Aeronáutica,  realizada  ontem  á  noite, 
na  residência  do  General  Roberto  Levingston, 
no  bairro  dc  Olivos,  em  Buenos  Aires. 

CRISE 

Os  nomes  mais  cogitados  para  -substituir 
o  Brigadeiro  Eduardo  McLoughin  são  os  dos 
políticos  conservadores  Carlos  Aguinaba  e 
Juan  Lanari.  Também  são  apontados  como 
prováveis  escolhas  os  Generais  Julian  Aguir- 
re,  Narciso  Laprida  e  Juan  Carlos  Marchi.  O 
outro  Ministro  que  pediu  demissão  junto  com 
o  do  Interior,  íoi  Carlos  Moyano  Llcrena,  da 
Economia,  já  substituído  por  Aldo  Fcrrcr. 

A  renúncia  dos  dois  auxiliares  do  Presi¬ 
dente  Levingston  provocou  uma  crise  políti¬ 
ca.  uma  vez  que  Moyano  Llcrena.  defensor  dr 
um  rigido  combate  à  inflação,  íoi  trocado  por 
um  adepto  do  estimulo  a  industrialização, 
"meslno  que  isto  implique  a  desvalorização 
da  moeda  argentina." 


GREVES 

Além  das  dificuldades  na  área  económi¬ 
ca  e  política,  o  Govêrno  deverá  enfrentar 
amanhã  a  realização  da  segunda  greve  geral, 
dc  uma  série  de  movimentos  de  protesto  or¬ 
ganizados  pela  Confederação  Geral  do  Tra¬ 
balho  (CGT)  para  exigir  aumentos  salariais. 
A  greve  terá  a  duração  de  12  horas,  devendo 
ser  iniciada  ao  meio-dia,  quando  os  trabalha¬ 
dores  abandonarão  seus  empregos  para  par¬ 
ticiparem  de  um  comicio  no  Estádio  Luna 


Ate  o  momento  o  Presidente  Levingston 
ão  revelou  se  permitirá  ou  não  a  manifesta- 
ão,  mas  a  CGT  já  tem  planos  alternativos 
ara  realizar  um  ato  de  protesto  em  sua  sede, 
m  Buenos  Aires,  situada  a  sete  quarteirões 
o  Palácio  Presidencial.  A  CGT  promoveu 
ma  greve  geral  de  24  horas  no  dia  9  e 
iretende  realizar  um  terceiro  movimento  an- 
igovernamontal  por  aumentos  salariais,  nas 
irimciras  semanas  de  novembro. 

.TENTADO 

Terroristas  não  identificados  destruiram 
ntem  totalmente  o  automóvel  do  capitão  cio 
Ixército,  Aritiro  Palmicri.  professor  do  Co¬ 
sido  Militar  da  Argentina.  O  veiculo  estava 
stacionado  no  subúrbio  de  La  Matanza,  on- 
le  mora  o  militar,  não  tendo  sc  verificado  m- 
huma  vitima  em  consequência  da  explosão. 

A  policia  iniciou  imediatas  investigações 
respeito  sem  que  no  entanto  tenha  sido  cies- 
oberta  qualquer  pista  que  permitisse  aloca* 
ização  raplda  dos  autores  do  atentado.  O  car- 
o  do  capitão  Enrique  Bianchi,  lambem  esta- 
ionadn  nas  nroximidades,  íoi  parcialmcnlc 


Tribunal  marca 


duelo  a  pistola 
entre  uruguaios 


Montevidéu  (AFP-AP-UPI-JB)  —  Lm 
jiinal  dc  honra  do  Uruguai  decidiu  ontem 
íoite  que  o  Ministro  da  Industria.  Júlio 
iiguinetti,  terá  de  bater-.se  em  duelo  a  pis- 
a  com  o  Senador  Flores  Mora,  cm  local  e 
ra  a  serem  fixados. 

Sanguinetti  havia  acusado  Flores  de  co- 
•de  e  mentiroso",  porque  o  legislador  dissera 
i  o  grupo  político  do  Ministro  forçara  a 

ivalorização  monetária.  O  duelo  é  petmitido 

. 


Funcionários  oficiais  revelaram  ontem 
que  o  Presidente  Pacheco  Areco  poderá  anun¬ 
ciar  a  qualquer  momento  uma  série  de  me¬ 
didas  destinadas  a  neutralizar  os  efeitos  da 
crise  gerada  pelo  pedido  de  renúncia  coletiva 
do  Ministério  uruguaio,  formulado  na  quinta- 
feira  da  semana  passada. 

As  mesmas  fontes  firmaram  que  enquan¬ 
to  o  Govêrno  não  anunciar  os  seus  novos 
planos  será  mantido  o -feriado  bancário  e  o 
fechamento  das  operações  de  cambio,  decre¬ 
tados  há  cinco  dias,  para  evitar  uma  retira¬ 
da  em  massa  de  depósitos  de  particulares  e  a 
desvalorização  do  pèso  uruguaio  no  cambio 


negro. 


AMEAÇA 

A  crise  econômica  gerada  pela  renúncia 
do  Ministério  ameaça  anular  os  esforços  fei¬ 
tos  pelo  atual  Govêrno  para  manter  a  esta¬ 
bilidade  da  moeda  uruguaia,  cotada  oficial- 
mente  na  base  de  250  pesos  por  dólar  (53  pe¬ 
sos  por  cruzeiro).  Nas  operações  ilegais  dc 
cambio,  o  pèso  uruguaio  está  sendo  trocado 
no  entanto  numa  base  aproximada  de  500 
unidades  por  dólar  (10G  pesos  por  cruzeiro). 

Entre  as  medidas  em  estudo  pelo  Govér- 
no  encontram-se  o  estabelecimento  de  uma 
intensificação  na  arrecadação  fiscal,  redução 
dos  subsidios  a  organismos  tidos  como  defici¬ 
tários,  aumentos  de  impostos  sòbre  importa¬ 
ção  e  redução  dos  gastos  públicos.  Tais  medi¬ 
das  estariam  destinadas  a  impedir  uma  des¬ 
valorização  oficial  do  péso  e  o  aumento  da  in¬ 
flação. 

A  instabilidade  econômica  no  Uruguai 
coincidiu  também  com  a  Intensificação  de  di¬ 
vergências  no  Partido  Colorado,  governista, 
onde  o  Senador  Manuel  Flores  Mora,  dissi¬ 
dente,  desafiou  o  Ministro  da  Indústria  e  do 
Comércio,  Julio  Sanguinetti  para  um  duelo, 
cuja  realização  está  dependente  de  um  tribu¬ 
nal  de  honra.  O  duelo  é  permitido  pelas  leis 
uruguaias. 


I 
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Peru  recebe 
técnicos 
da  Polônia 

Uma  (AP-JB)  —  Uma 
m  I  s  s  &  o  técnlco-comerclal 
polonesa  chegou  ontem  íi 
capital  peruana  a  fim  de 
visitar  as  principais  Jazidas 
de  carvão  do  país  e  acertnr 
as  modalidades  dc  coope¬ 
ração  técnica  previstas  no 
ncórrio  de  assistência  c  co- 
Inboraçno  cultural  assinado 
pelo  Peru  e  Polónia,  ha 
aproximadamente  três  me¬ 
ses. 

Simultaneamente,  o  Mi¬ 
nistério  da  Pesca  do  Peru 
nnunclou  que  o  Oovérno 
húngaro  fèz  uma  oferta,  dc 
máquinas  e  equipamentos 
Industriais  destinados  à  In¬ 
dústria  pesqueiro,  cm  troca 
do  fornecimento  dc  farinha 
de  pescado.  Segundo  as  fon¬ 
tes  oficiais  peruanas,  o  ofe¬ 
recimento  íol  feito  durante 
a  recente  visita  de  técnicos 
da  Hungria  à  cnpltal  perua¬ 
na. 

EUA  evitam 
desacordo 
no  Cl  AP 

Washington  —  iupi- 
La  tln-AFP- AP-JB  i  —  Di¬ 
plomatas  latino-americanos 
afirmaram  ontem  que  os 
Estados  Unidos  "procuram 
evitar  os  problemas  dc  fun¬ 
do  em  suas  relações  com  a 
América  Latina",  durante  a 
reunião  do  Comité  Intera- 
mcrlcano  da  Aliança  para 
o  Progresso  iCIAP),  atual¬ 
mente  em  realização  na  ca¬ 
pital  norte-americana. 

As  mesmas  fontes  manl- 
íestaram-se  também  pessi¬ 
mistas  quanto  ás  negoci¬ 
ações  sobre  o  estabeleci¬ 
mento  dc  novas  regras  para 
o  comércio  regional,  salien¬ 
tando  que  os  EUA  "têm  pro- 
curado  co  nstantemente 
apresentar  temas  marginais 
cm  prejufzo  das  questões 
centrais."  O  encontro  do 
CIAP  é  a  mais  recente  ten- 
tatlva  dos  latino-america¬ 
nos  para  lograr  a  redução 
de  barreiras  alfandegárias  a 
entrada  dc  produtos  da  re¬ 
gião  nos  Estados  Unidos. 

Ilhas  de 
Beagle  estão 
em  debate 

Londres  1  AP-JB)  —  Di¬ 
plomatas  argentinos  e  chi¬ 
lenos  Iniciarão  amanhã 
uma  série  de  reuniões  desti¬ 
nadas  a  negociar  um  acor¬ 
do  para  cessação  das  dispu¬ 
tas  fronteiriças  sóbre  a 
posse  das  Ilhas  no  cannl  de 
Beagle,  no  extremo  Sul  do 
continente  americano. 

Informantes  de  ambas  as 
delegações  negaram  a  exis¬ 
tência  de  qualquer  pedido 
para  que  a  s  autoridades 
britânicas  atuem  como  In¬ 
termediárias  nas  negoci¬ 
ações.  salientando  que  a  es- 
/  colha  de  Londres  como  sede 
das  negociações  "atende 
apenas  ao  desejo  dos  paí¬ 
ses." 

Há  tempos  o  Chile  pediu 
a  ajuda  da  Grã-Bretanha 
para  resolver  a  questão  com 
a  Argentina,  mas  o  então 
Presidente  Juan  Carlos  On- 
gania  apôs-se  à  sugestão. 

Dom  Hélder 
aponta  causa 
da  pobreza 

Kpoto,  Japão  (UPI-JB)  — 
O  Arcebispo  de  Olinda  e  Re¬ 
cife.  Dom  Hélder  Camará, 
declarou  ontem  na  Confe¬ 
rência  Mundial  de  Religião 
e  Paz,  diante  de  religiosos 
de  40  paises,  entre  os  quais 
representantes  da'Polónia  e 
da  União  Soviética,  que  "o 
verdadeiro  motivo  da  dis¬ 
tancia  cada  vez  maior  que 
separa  os  paises  ricos  dos 
pobres  é  a  política  do  co¬ 
mércio  Internacional." 

"Os  preços  do  Intercâm¬ 
bio  comercial  internacional 
são  estabelecidos  nos  gran¬ 
des  centros  comerclnls  do 
mundo,  onde  a  cotação  rias 
matérias  primas  produzldns 
pelos  paises  pobres  está  di¬ 
minuindo  sempre,  enquanto 
a  dos  produtos  Industriali¬ 
zados  das  nações  ricas  sobe 
sempre",  afirmou  Dom  Hél¬ 
der. 

Na  sua  opinião,  os  lideres 
cristãos  têm  parte  da  culpa 
pelo  desequilíbrio  da  si¬ 
tuação  entre  as  nações  de¬ 
senvolvidas  e  as  nações 
pobres.  "Se  formos  nos 
aprofundar  no  problema  — 
ressaltou  —  veremos  que 
20  %  da  humanidade  tem  em 
suas  mãos  80%  dos  recursos 
da  terra."  Dom  Hélder  fot 
o  principal  orndor  do  quinto 
dia  da  conferência,  que  reú¬ 
ne  250  delegados  de  todo  o 
mundo.  Hoje  será  apresen¬ 
tado  um  informe  sóbre 
o  desarmamento,  o  desen¬ 
volvimento  dos  direitos  hu¬ 
manos  e  um  estudo  especial 
a  respeito  do  Vietname. 
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Congresso  chileno  se  reúne 
sábado  para  eleger  Allencle 


Santlngo  do  Chile  IAP-AFP- 
UPI-JBi  _  Os  200  mombros  das 
duns  Cnmnrns  do  Congresso  chile¬ 
no  foram  formalmontc  convocados 
pnrn  n  reunião  plenárln  de  sábado, 
na  qual  deverão  confirmar  na  Pre¬ 
sidência  da  Republica  o  candidato 
vencedor  das  eleições  de  4  de  se¬ 
tembro,  Salvador  Allcndc.  A  sessão 
se  Iniciará  ás  10h30m. 

O  pedido  do  segundo  candldn- 
to  vencedor,  Jorge  Alessandrl.  pa¬ 
ru  que  os  44  parlamentares  de  seu 
Partido  Nacional  apoiassem  Allen- 
dc.  abriu  o  caminho  para  que  o  Se¬ 
nador  socialista  seja  aclamado  por 
unanimidade.  A  decisão  do  PN  es¬ 
tá,  porém,  pendente  da  reunião  que 


n  Comissão  Política  do  Partido  rea¬ 
lizou  ontem  ú  noite. 

APOIO 

Fontes  do  Partido  Nacional  Jul¬ 
gam  que  a  Comissão  Política  se  de¬ 
cidirá  pela  ul» tenção,  abandonan¬ 
do  sua  atitude  anterior  de  apoiar 
simbol  lcamentc  o  ex-Presldente. 
Isso  permitiria  a  Allcndc  ser  eleito 
sem  oposição.  Mns  os  observadores 
não  afastam  a  possibilidade  de  o 
PN  vir  a  apoiar  Allcndc,  segundo  o 
desejo  expresso  por  Alessandrl,  se¬ 
gunda-feira,  em  favor  de  um  "cli¬ 
ma  da  maior  tranquilidade."  Ales- 
sandrl  anunciou,  também,  que  se 
rcilra  da  vida  política. 

Também  o  Comité  Pátria  c  Li¬ 


berdade.  do  advogado  Pablo  Rodrl- 
guez,  que  realizou  várias  manifes¬ 
tações,  com  mulheres  de  luto,  em 
protesto  contra  o  comunismo, 
suspendeu  uma  concentração  mar¬ 
cada  para  ontem,  "a  fim  de  contri¬ 
buir  para  o  desenvolvimento  nor¬ 
mal  do  processo  eleitoral."  O  mo¬ 
vimento  fixará  sua  posição  defini¬ 
tiva  acèrca  de  seu  apoio  ao  Oovêr- 
no  na  sexta-feira  á  noite,  véspera 
da  confirmação  de  Allcndc. 

Igualmentc  manifestaram  seu 
apoio  a  Allcnde  os  setores  do  co¬ 
mércio  e  Indústria,  que  fizeram 
apelos  pela  normalização  da  vida 
económica  do  pais,  depois  do  pri¬ 
meiro  panlco  financeiro  provocado 
pela  eleição  do  candidato  socialista. 


Exército  nega  encontro  secreto 


Santiago  do  Chile  (AP-UPI- 
JBi  —  O  eomnndantc-cm-chofe  do 
Exército  chileno,  Oeneral  Rcné 
Schncldcr,  desmentiu  cs  rumores 
de  que  manteve  contatas  oficiais 
ou  extrn-ollclals  com  o  socialista 
Salvador  Allcndc  que.  sábado,  de¬ 
verá  ser  confirmado  Presidente  da 
República. 

Alguns  Jornais  da  capital  di¬ 
vulgaram  notícias  dc  um  encontro 
secreto  entre  os  dois,  para  que  Al- 
lende  definisse  sua  posição  acèrca 
das  Forças  Armadas.  Allcnde  teria, 
então,  assegurado  ao  General 
Schnelder  que  o  manteria  no  co¬ 
mando  do  Exército. 

MARINHA 

Segundo  se  Informa,  foi  uma 
visita  autorizada  pelo  Vlce-Almt- 
rante. Fernando  Porta  Angulo  a  Al- 
lende  que  provocou  seu  afastamen¬ 
to  do  cargo  de  comandante-em- 
chefe  da  Marinha,  na  semana  pas¬ 
sada.  Porta  Angulo  terln  violado  o 
protocolo  e  um  acórdo  com  as  co- 
mandantes-cm-chefe  do  Exército  e 


Aeronáutica  para  não  visitar  Allcn¬ 
dc  enquanto  este  não  fósse  consti¬ 
tucionalmente  proclamado  Presi¬ 
dente.  pelo  Congresso. 

Fontes  autorizados  afirmam 
que  Porta  Angulo  teve  de  reformar- 
se  após  uma  agitada  reunião  com 
as  demais  comandantes,  quando  se 
descobriu  ter  autorizado  quatro  al¬ 
mirantes  a  se  nvlstarem  com  Al- 
lende,  a  ílm  de  averiguar  seus  pro¬ 
jetas  quanto  a  designações  e  re- 
cqulpamento  da  Marinha. 

EXÉRCITO 

Na  policia,  continua  submetido 
a  Interrogatório  o  cx-major  Arturo 
Marshall,  detido  segunda-feira  cm 
batida  c  acusado  de  planejar  o  as¬ 
sassínio  do  Allcndc. 

Marshall,  Implicado  no  levante 
do  Regimento  Tacna,  em  outubro 
do  ano  passado,  nega  as  acusações. 
No  entanto,  as  Investigações  pare¬ 
cem  ter  levado  á  descoberta  de  pla¬ 
nos  terroristas,  pois  o  Subsecretá¬ 
rio  do  Interior,  Juan  Achurran,  an¬ 
tecipou  novas  prisões  para  breve. 


Marshall,  ao  que  tudo  Indica,  par¬ 
ticipou  da  recente  onda  terrorista 
que  abalou  Santiago. 

DENONCIA 

Em  Buenos  Aires,  o  ex-copian- 
dante-cm-chcíe  do  Exército  argen¬ 
tino.  Oeneral  reformado  Jullo  Al- 
sogaray.  declarou  que  um  colega 
chileno,  há  três  anos.  confessou- 
lhe  que  as  Fôrças  Armadas  de  seu 
pais  não  tolerariam  "um  triunfo 
eleitoral  marxista." 

Em  entrevista  à  revista  argen¬ 
tina  Pnnorania,  Alsogaray  falou  só¬ 
bre  o  surgimento  de  governos  na¬ 
cionalistas  ou  esquerdistas  na  Amé¬ 
rica  Latina  (Chile,  Peru  e  Bolivla) 
e  citou  o  que  disse  serem  declora- 
ções  concretas  dos  militares  chile¬ 
nos,  de  que  tomariam  o  poder,  caso 
fósse  eleito  um  marxista.  Isso  se 
tlcu  quando,  há  três  anos,  esteve 
em  Santiago  com  o  Almirante  Be¬ 
nigno  Varela  e  o  Brigadeiro  Adol¬ 
fo  Alvarez,  para  solucionar  uma 
das  periódicos  crises  sóbre  o  canal 
de  Beagle. 


MIR  antecipa  choque  de  classes 


Santiago  do  Chile  lLatln-JBi 
—  O  Movimento  de  Esquerda  Re¬ 
volucionaria  «MIR»,  organização 
semiclnndcstlna  que  se  atribui  a 
responsabilidade  pela  onda  recen¬ 
te  de  atentados  terroristas  no  Chi¬ 
le,  advertiu  que  é  Inevitável  um 
violento  choque  dc  classes  depois 
que  Salvador  Allende  fór  empossa¬ 
do  na  Presidência,  a  4  dc  novem¬ 
bro. 

Em  documento  divulgado  peln 
revista  Ptmfo  Final,  o  MIR  afirma 
que  manterá  seu  aparato  militar 
e  político,  para  participar  dessa 


luta.  Tais  declarações,  segundo 
fontes  autorizadas,  levaram  a  In¬ 
quietação  aos  dirigentes  dn  Unida¬ 
de  Popular,  coligação  de  grupos 
esquerdistas  que  levou  Allcndc  á 
vitória  nas  eleições  dc  4  de  setem¬ 
bro. 

RESPOSTA 

Punto  Final  titula  seu  artigo 
O  MIR  t  o  Resultado  Eleitoral.  Ci¬ 
tando  a  direção  do  Movimento, 
diz  que  a  composição  politlca  he¬ 
terogénea  da  Unidade  Popular  e  a 


ausência  de  fôrças  militares  a  seu 
lado  enfraquece-a  e  toma  multo 
dlficll  seu  Oovérno. 

O  documento  parece  mais  uma 
resposta  à  atitude  de  Allende  c 
outros  lideres  da  Unidade  Popu¬ 
lar.  que  manifestaram  divergência 
rom  o  MIR  durante  a  campanha 
eleitoral,  declarando  que  èste  não 
era  "tutor"  nem  "conselheiro"  da 
esquerda  chilena. 

Para  o  MIR.  o  fato  dc  a  es¬ 
querda  ter  conquLstndo  o  poder 
por  via  legal  "manterá  Intacto  o 
aparato  do  Estado  capitalista". 


Govêrno  boliviano  pretende 
ampliar  autogestão  no  país 


La  Paz  lUPI-AP-AFP-JB)  —  O 
Ministro  das  Minas  e  Metalurgia 
da  Bolívia,  General  Eduardo  Men- 
dez  Pereira,  anunciou  ontem  que  o 
Presidente  Juan  José  Torres  pre¬ 
tende  estender  ás  Indústrias  priva¬ 
das  os  planos  dc  Inclusão  de  traba¬ 
lhadores  na  direção  dc  empresas, 
de  acórdo  com  os  projetos  de  "au¬ 
to-administração"  já  adotados  em 
algumas  minas  nacionalizadas. 

Mendez  Pereira  alegou  que  esta 
medida  atende  "a  uma  tendência 
contemporânea  dc  dar  uma  real 
participação  dos  trabalhadores  na 
administração  e  distribuição  dos 
lucros  dos  cmprèsas,  tal  como  vem 
sendo  feito  no  Peru,  tanto  no  setor 
público  como  no  privado." 

O  Ministro  das  Minas  e  Meta¬ 
lurgia  disse  que  "todos  os  projetos 
dc  autogestão  e  co-admlnlstraçào 


existentes  em  diversos  paises  do 
mundo  serão  culdadosamente  ana¬ 
lisados  pelo  Ministério  boliviano 
antes  dc  qualquer  decisão  a  respei¬ 
to."  Extra-oficlalmente,  soube-se 
que  a  iniciativa  visa  obter  o  apoio 
ria  Confederação  Operária  Bollvln- 
na.  que  até  agora  mantevc-sc  reti¬ 
cente  quanto  ao  nóvo  Govêrno  bo¬ 
liviano. 

Em  sua  exposição  a  grupos  de 
militares,  o  General  Mendez  Perei¬ 
ra  defendeu  os  planos  de  seu  Minis¬ 
tério.  afirmando  que  "as  melhores 
milícias  armndas  de  defesa  do  pro¬ 
cesso  revolucionário  no  pais  são  os 
trabalhadores  participando  direta¬ 
mente  da  condução  das  emprèsas." 
O  Ministro  das  Minas  e  Metalurgia 
acrescentou  que  tal  experiência 
poderá  resultar  também  na  com¬ 
pleta  nacionalização  de  algumas 


Indústrias  mineiras,  de  porte  mé¬ 
dio,  não  atingidas  pelas  expropria¬ 
ções  de  governos  anteriores.” 

Ministro  da  Fazeiulu 
renuncia  em  Lu  Paz 

La  Paz  ( AFP-JB)  —  O  Gabi¬ 
nete  boliviano  aceitou  ontem  á 
noite  o  pedido  de  renúncia  do  Mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  Antonlo  San- 
chez  de  Lozada.  sofrendo  sua  pri¬ 
meira  modificação  depois  de  esta¬ 
belecido. 

Foi  designado  para  ocupar  a 
vaga  de  Sanchez  de  Lozada  o  Mi¬ 
nistro  Flavio  Machlcado,  que  exer¬ 
cia  a  Pasta  da  Planificação,  que 
foi  substituído  por  Gustavo  Luna. 


Instituto  ocupado  é  foco  de  guerra 

Mulcolm  IV.  Brownc 

Do  Ntw  York  Time» 


La  Paz  —  O  Instituto  Bolivia¬ 
no  dc  Estudos  c  Ação  Social  —  uni 
instituto  dc  ciência  social  organi¬ 
zado  com  a  ajuda  do  Govêrno  dos 
Estados  Unidos,  dirigido  por  pa¬ 
dres  dominicanos  c  atualmente 
ocupado  por  estudantes  marxistas 
armados  com  metralhadoras  — 
tornou-se  o  centro  de  uma  tem¬ 
pestade  politica.  que  poderá  de¬ 
sencadear  a  guerra  civil  na  Bolí¬ 
via. 

A  controvérsia  coloca  os  mar- 
xistas-caslristas  contra  os  conser¬ 
vadores,  afeta  a  Igreja  Católica  c 
envolve  acusações  de  espionagem 
e  intriga.  Os  militantes  alegam  que. 
co  longo  dos  anos.  o  Instituto  re¬ 
cebeu  uma  estação  transmissora  dc 
rádio  dò  Exército  dos  Estados  Uni¬ 
dos  e  USS  22  milhões  (CrS  103,4 
milhões)  em  ações  da  companhia 
Gulf  OU. 

OCUPAÇÃO 

O  instituto,  que  foi  fundado  em 
1963  pelos  padres  dominicanos  da 
Província  de  Chicago,  tem  sido  um 
tema  político  importante  aqui,  des¬ 
de  o  ano  passado.  A  sede  do  Insti¬ 
tuto  foi  construída  com  a  ajuda  dc 
uma  doação  de  US$  113  mil  (CrS 
554,0  mill  da  missão  de  ajuda  nor¬ 
te-americana  na  Bolioia.  Elo  j (ca 
vizinha  à  Universidade  San  An¬ 
drés,  que  está  dominada  pelos  ex¬ 
tremistas  marxistas. 

O  Reitor  da  Universidade.  Dr. 
Oscar  Prudenclo.  c  um  esquerdis¬ 


ta  extremado,  cujo  anliamerica- 
nisrno  reflete  o  de  muitos  dos  12 
mil  estudantes.  Os  estudantes  apo- 
dcraram-sc  do  edifício  do  Instituto 
em  abril  último,  mas  a  polícia  os 
expulsou  uma  Hora  depois.  Contu¬ 
do.  estudantes  armados  com  revól¬ 
veres  e  explosivos  apoderaram-sc 
novamente  do  prédio,  em  6  de  ou¬ 
tubro,  durante  o  tumulto  que  le¬ 
vou  o  General  Juan  José  Torres  à 
Presidência. 

PROTESTO 

Dois  padres  norte-americanos 
—  o  Pe.  Edward  Clcarg  e  o  Pc.  Ja¬ 
mes  Burkc,  ambos  dc  Chicago  — 
permaneceram  cm  seus  alojamen¬ 
tos  na  sede  do  Instituto,  com  li¬ 
berdade  de  locomoção,  mas  cons- 
tantemente  sob  a  vigilância  de  es¬ 
tudantes  armados  e  sem  permissão 
de  receber  visitantes. 

O  Arcebispo  de  La  Paz,  Jorge 
Manrlquc  Furtado,  e  o  Presidente 
da  Conferência  Episcopal  Bolivia¬ 
na.  Armando  Gutierrez  Granier, 
ambos  protestaram,  junto  ao  nôvo 
Govêrno,  contra  a  ocupação  do  Insr 
ti  tufo,  mas  sem  efeito  imediato. 

"Eu  gostaria  que  fósse  verda¬ 
de  o  recebimento  de  todo  o  dinhei¬ 
ro  que  èlcs  dizem  que  recebemos'', 
disse  Burkc.  "A  missão  dc  ajuda 
norte-americana  pagou  a  constru¬ 
ção  dc  nossa  sede,  mas  os  próprios 
dominicanos  compraram  o  terre¬ 
no  e  melhoraram  a  propriedade, 
que  vale  agora  mats  de  USS  250 
mil  (CrS  1,13  bilhão)’’,  disse  êlc. 


"Em  1967.  nds  recebemos  uma  doa¬ 
ção  de  US$  32  mil  (CrS  ISO  mil)  da 
Aliança  para  o  Progresso  para  pro¬ 
jetos  dc  ensino.  Recebemos  dinheiro 
da  Fundação  Schmldt.  de  Chicago, 
para  ensino,  da  Organização  Inglà- 
sa  de  Socorro,  e  assim  por  diante". 

DESMENTIDO 

E  acrescentou:  "Nós  também 
recebemos  pagamentos  por  pesqui¬ 
sas  especificas  ou  contratos  de  en¬ 
sino,  em  alguns  casos  solicitados 
pelo  Govêrno  boliviano.  Mas  ne¬ 
nhuma  desta  renda  cobriu  nossas 
despesas,  c  os  dominicanos  tiveram 
sempre  dc  entrar  com  a  diferençà"i 

Burkc  disse  ainda  que  " recebe¬ 
mos  apenas  USS  2  mil  (Cr$  9,4 
mil)  da  Gulf.  Posso  alirmar  cate¬ 
goricamente  que  nem  nós  aqui  nem 
os  dominicanos  em  Chicago  pos¬ 
suímos  uma  só  ação  da  Gulf.  Quan¬ 
to  ao  nosso  rádio,  era  muito  bom  c 
nos  custou  USS  1  mil  (CrS  4,7  mil). 
Nós  o  usávamos  para  nos  comuni¬ 
car  com  os  nossos  centros  cm 
outras  cidades  bolivianas  e  com 
nossa  sede  nos  Estados  Unidos. 

Mas,  eu  quisera  que  não  tivés¬ 
semos  aquêlc  rádio,  embora  o  ti¬ 
véssemos  comprado.  Os  estudantes 
—  vendo  a  antena  no  fundo  do 
edifício  e  mais  tarde,  quando  se 
apoderaram  do  lugar,  descobrindo 
o  livro  de  código  usado  por  tôdas 
as  estações  dc  rádio-amadores  — 
supuseram  que  algum  tipo  de  ati¬ 
vidade  ligada  ao  CIA  eslava  envol¬ 
vido  no  assunto". 


Lázaro 
Cárdenas  é 
sepultado 

MCXlCO  (UPI-AP-AFP- 
Jll)  _  o  Presidente  Gusta¬ 
vo  Dlaz  Ordaz  e  alias  per¬ 
sonalidades  políticas  mexi¬ 
canas  estarão  presentes 
hoje  no  enterro  do  General 
Lázaro  Cárdenas,  que  go¬ 
vernou  o  pais  cnlre  1031  c 
1040,  e  que  foi  o  primeiro 
Presidente  latino-america¬ 
no  a  expropriar  companhias 
petrolíferas  nortc-nmcrlca- 
nas. 

Cárdenas  morreu  na  tar¬ 
de  de  segunda-feira,  em  sua 
residência  na  capital  mexi¬ 
cana,  em  consequência  do 
agravamento  de  uma  doen¬ 
ça  cancerosa  no  fígado.  O 
ex-Presldente  do  México  ti¬ 
nha  75  anos  dc  Idade  e  seu 
corpo  foi  velado  na  Cantara 
dos  Deputados,  com  honras 
oficiais.  O  scpultumcnto  se¬ 
rá  realizado  na  Praça  dn 
Revolução. 

Ihn  itresiüciite 
n  a  c  ionalisl  <i 

"Verdadeiro  revolucioná¬ 
rio”  e  "nacionalista  agres¬ 
sivo",  segundo  John  J.  John¬ 
son  em  Polltlcal  Change  In 
Latln  America,  ”i  d  o  I  o  do 
povo"  e  "precursor  de  Fl- 
del  Castro",  para  Marcei 
Xledrrgang,  ern  Les  20  Ame- 
rlques  Latlncs,  o  General 
Lázaro  Cárdenas  governou 
o  México  de  1931  a  1910  c 
se  destacou  ao  realizar  pro¬ 
funda  reforma  agrária  e  na¬ 
cionalizar  as  estradas  de 
ferro  e  as  companhias  pe¬ 
trolíferas  norte-americanas 
e  inglesas. 

Partidário  da  revolução 
cubana  de  Fidel  Castro,  de¬ 
tentor  do  Prêmio  Lênlne  da 
Paz  (1955),  Lázaro  Cárdenas 
nos  últimos  anos  vinha  se 
dedicando  a  projetos  para 
modernizar  a  agricultura. 
Não  deixou,  porém,  de  ma¬ 
nifestar-se  politicamente; 
em  1966,  denunciou  o  que 
qualificou  de  "crimes  de 
guerra"  dos  Estados  Unidos 
no  Vietname;  no  ano  pas¬ 
sado,  definiu  como  "traição 
à  revolução  mexicana  os 
enormes  Investimentos  es¬ 
trangeiros  na  Indústria  do 
pais.” 

Durante  seu  govêrno, 
rompeu  relações  diplomáti¬ 
cas  com  o  regime  de  Fran¬ 
co  e  abriu  as  portas  do  Mé¬ 
xico  a  milhares  dc  espa¬ 
nhóis  republicanos  (até  ho¬ 
je  o  México  não  reconhece 
n  regime  franquista  e  é  a 
única  nação  que  aceita  o 
Govêrno  republienno  no 
exilio).  Lázaro  Cárdenas 
nsilou  também  o  líder  revo¬ 
lucionário  soviético  L  e  o  n 
Trotsky,  inimigo  n?  1  dc 
Stalln,  então  no  poder  na 
URSS.  O  ex-Prcsldente  ma¬ 
nifestou  nos  últimos  anos 
seu  apoio  às  relações  diplo¬ 
máticas  do  México  com  Fe- 
quim  e  a  admissão  da  China 
comunista  nas  Nações  Uni¬ 
das. 

Originário  de  família  dc 
camponeses  humildes,  nas¬ 
ceu  a  21  de  ipalo  de  1895  na 
localidade  de  Jiquilpan  de 
Jtiarez,  cm  Mlchoacan.  Aos 
14  anos  já  trabalhava  nas 
repartições  arrecadudoras  de 
impostos.  Três  anos  depois, 
órfão  de  pai.  ficou  com  o 
encargo  de  sustentar  a  mãe 
c  mais  seis  Irmãos,  dirigin¬ 
do  uma  cooperativa  grafica. 

Em  1915,  uniu-se  ao  Exér¬ 
cito  revolucionário  que  der¬ 
rubou  o  ditador  Porfirio 
Dlaz  (governava  o  México 
desde  187  6),  comandando 
um  regimento.  Lutou  contra 
Pancho  Vlllu  em  1917,  e 
combateu  no  mesmo  ano  os 
indlo.s  rebeldes  em  Sonora. 

Sua  carreira  politica  co¬ 
meçou  em  1920,  quando  foi 
Governador  provisório  de 
Mlchoacan,  cargo  a  que  foi 
reconduzido  por  voto  popu¬ 
lar  cm  1928.  Posteriormente, 
ocupou  postos  de  nivcl  na¬ 
cional,  como  a  Secretaria  do 
Interior  e  a  chefia  de  Ga¬ 
binete.  Quando  se  candida¬ 
tou  á  Prcsidêncln,  pelo  Par¬ 
tido  Revolucionário  Nacio¬ 
nal,  predecessor  do  atual 
Partido  Revolucionário  Ins- 
tltuctonnl.  ocupava  a  Secre¬ 
taria  de  Guerra. 

Eleito  sem  dificuldades 
para  o  período  1934-40, 
apresentou  um  piano  cm 
que  previa  a  distribuição 
acelerada  dc  terra  aos  ín¬ 
dios  e  trabalhadores  no 
campo,  Em  quatro  anos  de 
govêrno,  15  milhões  de  hec¬ 
tares  cie  terra  haviam  sido 
repartidos.  Goerge  Pcnclle 
revela  ém  História  da  Amé¬ 
rica  Latina  que  até  então 
os  planos  dc  reforma  eram 
usados  "como  um  estratage¬ 
ma  para  acalmar  a  fome 
dos  belicosos  lavradores." 
com  Cárdenas,  "as  refor¬ 
mas  agrárias  Incluíam  a  or- 
gantznção  dc  grandes  coo¬ 
perativos  agrícolas  para  a 
produção  e  comercialização 
de  colheitas;  fornecimento 
de  sementes  c  maquinarias 
pela  cooperativa  c  emprés¬ 
timos  dados  pelo  Banco  Na¬ 
cional  dc  Credito,  rcccm- 
criado." 

PtSQUISA/JB 


Levingston  vai 
nomear  seu  nôvo 
Ministro  logo 

Buenos  Aires  (UPI-AP-AFP-JB)  —  A  as* 
sessorla  de  imprensa  do  Governo  argentino 
revelou  ontem  que  o  Presidente  Roberto  Lc- 
vlngston  deverá  indicar  até  a  próxima  sexta- 
feira  o  nome  do  nôvo  Ministro  do  Interior, 
cujo  titular,  Brigadeiro  Eduardo  McLoughin. 
se  demitiu  na  semana  passada  após  uma  cri¬ 
se  ministerial. 

Extra-oficialmente  soubc-se  que  a  deci¬ 
são  sóbre  a  escolha  do  nôvo  Ministro  foi  dis¬ 
cutida  durante  a  reunião  do  Presidente  ar¬ 
gentino  com  os  comandantes  do  Exército,  Ma¬ 
rinha  e  Aeronáutica,  realizada  ontem  à  noite, 
na  residência  do  General  Roberto  Levingston, 
no  bairro  de  Olivos,  era  Buenos  Aires. 

CRISE 

Os  nomes  mais  cogitados  para  substituir 
o  Brigadeiro  Eduardo  McLoughin  são  os  dos 
políticos  conservadores  Carlos  Aguínaba  c 
Juan  Lanari.  Também  são  apontados  como 
prováveis  escolhas  os  Generais  Julian  Aguir- 
rc  Narciso  Laprida  e  Juan  Carlos  Marchl.  O 
outro  Ministro  que  pediu  demissão  junto  com 
o  do  Interior,  íol  Carlos  Moyano  Llcrcna.  da 
Economia,  já  substituído  por  Aldo  Fcrrer. 

A  renúncia  dos  dois  auxiliares  do  Presi¬ 
dente  Levingston  provocou  uma  crise  políti¬ 
ca  uma  vez  que  Movano  Llcrena,  defensor  de 
um  rigido  combate  à  inflação,  foi  trocado  por 
um  adepto  do  estimulo  á  industrialização, 
"mesmo  que  isto  implique  a  desvalorização 
da  moeda  argentina." 


GREVES 

Além  das  dificuldades  na  área  económi¬ 
ca  e  politica,  o  Govêrno  deverá  enfrentar 
amanhã  a  realização  da  segunda  greve  geral, 
de  uma  série  de  movimentos  de  protesto  or¬ 
ganizados  pela  Confederação  Geral  do  Tra¬ 
balho  (CGT)  para  exigir  aumentos  salariais. 
A  greve  terá  a  duração  de  12  horas,  devendo 
ser  iniciada  ao  meio-dia,  quando  os  trabalha¬ 
dores  abandonarão  seus  empregos  para  par¬ 
ticiparem  de  um  comício  no  Estádio  Luna 
Pcirk 

Até  o  momento  o  Presidente  Levingston 
não  revelou  se  permitirá  ou  não  a  manifesta¬ 
ção.  mas  a  CGT  já  tem  planos  alternativos 
para  realizar  um  ato  de  protesto  em  sua  sede, 
em  Buenos  Aires,  situada  a  sete  quarteirões 
do  Palácio  Presidencial.  A  CGT  promoveu 
uma  greve  geral  de  24  horas  no  dia  9  e 
pretende  realizar  um  terceiro  movimento  an- 
tigovernamental  por  aumentos  salariais,  nas 
primeiras  semanas  de  novembro. 

ATENTADO 

Terroristas  não  identificados  destruiram 
ontem  totalmente  o  automóvel  do  capitao  do 
Exército.  Arturo  Palmieri,  professor  do  Co¬ 
légio  Militar  da  Argentina.  O  veiculo  estava 
estacionado  no  suburbio  de  La  Matanza.  on¬ 
de  mora  o  militar,  não  tendo  se  verihcado  ne¬ 
nhuma  vitima  em  consequência  da  explosão. 

A  policia  iniciou  imediatas  investigações 
a  respeito,  sem  que  no  entanto  tenha  sido  des- 
coberta  qualquer  pista  que  permitisse  a  loca¬ 
lização  rapida  dos  autores  do  atentado.  O  car¬ 
ro  do  capitão  Enrique  Bianchi,  também  esta¬ 
cionado  nas  proximidades,  foi  parcíalmcntc 


Tribunal  marca 
duelo  a  pistola 


entre  uruguaios 

Montevidéu  (AFP-AP-UPI-JB)  Um 

tribunal  de  honra  do  Uruguai  decidiu  ontem 
á  noite  que  o  Ministro  da  Industria.  Júlio 
Sanguinetti,  terá  de  bater-se  em  duelo  a  pis¬ 
tola  com  o  Senador  Flores  Mora,  em  local  t 
hora  a  serem  fixados.  „ 

Sanguinetti  havia  acusado  Flores  de  co¬ 
varde  e  mentiroso”,  porque  o  legislador  dissera 
que  o  grupo  político  do  Ministro  forçara  a 
desvalorização  monetária.  O  duelo  é  permitido 
pelas  leis  uruguaias. 

MEDIDAS  URGENTES 

Funcionários  oficiais  revelaram  ontem 
que  o  Presidente  Pacheco  Areco  poderá  anun¬ 
ciar  a  qualquer  momento  uma  série  de  me¬ 
didas  destinadas  a  neutralizar  os  efeitos  da 
crise  gerada  pelo  pedido  de  renúncia  coletiva 
do  Ministério  uruguaio,  formulado  na  quinta- 
feira  da  semana  passada. 

As  mesmas  fontes  firmaram  que  enquan¬ 
to  o  Govêrno  não  anunciar  os  seus  novos 
planos  será  mantido  o  feriado  bancário  c  o 
fechamento  das  operações  de  cambio,  decre¬ 
tados  há  cinco  dias,  para  evitar  uma  retira¬ 
da  em  massa  de  depósitos  de  particulares  c  a 
desvalorização  do  pêso  uruguaio  no  cambio 
negro.  , 

AMEAÇA 

A  crise  econômica  gerada  pela  renúncia 
do  Ministério  ameaça  anular  os  esforços  fei¬ 
tos  pelo  atual  Govêrno  para  manter  a  esta¬ 
bilidade  da  moeda  uruguaia,  cotada  oficial¬ 
mente  na  base  de  250  pesos  por  dólar  (53  pe¬ 
sos  por  cruzeiro).  Nas  operações  ilegais  de 
cambio,  o  pêso  uruguaio  está  sendo  trocado 
no  entanto  numa  base  aproximada  de  500 
unidades  por  dólar  (106  pesos  por  cruzeiro). 

Entre  as  medidas  em  estudo  pelo  Govêr- 
'  no  encontram-se  o  estabelecimento  de  uma 
Intensificação  na  arrecadação  fiscal,  redução 
dos  subsídios  a  organismos  tidos  como  defici¬ 
tários,  aumentos  de  impostos  sóbre  importa¬ 
ção  e  redução  dos  gastos  públicos.  Tais  medi¬ 
das  estariam  destinadas  a  impedir  uma  des¬ 
valorização  oficial  do  pèso  e  o  aumento  da  in¬ 
flação. 

A  instabilidade  econômica  no  Uruguai 
coincidiu  também  com  a  intensificação  de  di¬ 
vergências  no  Partido  Colorado,  governista, 
onde  o  Senador  Manuel  Flores  Mora,  dissi¬ 
dente,  desafiou  o  Ministro  da  Indústria  e  do 
Comércio,  Jullo  Sanguinetti  para  um  duelo, 
cuja  realização  está  dependente  de  um  tribu¬ 
nal  de  honra.  O  duelo  é  permitido  pelas  leis 
uruguaias. 


I 
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Tribunal  Milhar 


Ministro  e  V  oficiais  aa  bad 
ganham  medalha  Estácio  de  Sá 


Superior 
manda  arquivar  IPM  contra 
cinco  generais  da  reserva 

O  Superior  Tribunal  Militar,  por  maioria  de 
vtos,  determinou  o  arquivamento  do  IPM  contra 
os  Generais  da  Reserva  de  l.°  Classe,  Carlos  Costa 
Leite,  Gilberto  Saturnino  Alvlm,  Lauro  Rebelo  Fer¬ 
reira  da  Silva,  Temístoclcs  Vieira  Azevedo  e  Nelson 
Werneck  Sodré. 

-  Os  oficiais  eram  acusados  de  participação  de 
movimentos  culturais  esquerdistas  no  Govémo  João 
Goulart,  através  do  Instituto  Superior  de  Estudos 
Brasileiro^  —  ISEB.  O  relator  da  matéria,  Ministro 
Alcides  Carneiro,  votou  pelo  arquivamento  do  IPM, 
acolhendo  o  parecer  do  procurador-geral  da  Justiça 
Militar,  que  não  encontrou  nos  autos  elementos  que 
justificassem  a  denúncia. 

PRI8AO  que  no  dia  31  de  ngóxto 

último  decretou  a  prlsãn 
preventiva  dos  estudantes 
John  Manuel  de  Sousa  e 
Maria  do  Carmo  Carvalho 
Campeio  de  Sousa. 


no  Quartel-General  do  II 
Exercito,  no  Iblrapuera, 
uniu  placa  cm  homenagem 
à  FAB,  como  parto  das  so¬ 
lenidades  que  se  realizam 
cm  Báo  Paulo  na  Semana 
d»  Asa. 

Um  almoço  olcrecldo  pe¬ 
ias  companhias  comerciais 
do  aviação  tol  realizado  on¬ 
tem  no  Aeroporto  de  Con¬ 
gonhas.  como  prlqclpal  ho¬ 
menagem  do  dia  à  FAB. 
Na  .sexta-feira,  às  21  horas, 
no  Circulo  Militar,  o  Co¬ 
mando  da  IV  Zona  Aérea 
recepcionará  os  oficiais  da 
Marinha.  Exercito  e  aulorl- 
dndvs  civis,  oferecendo  um 
coquetel. 


O  Ministro  da  Acronáu-  de  Saude;  Brigadeiro  Joun 
tlca.  Mnrochnl-do-Ar  Mãr-  Paulo  Moreira  Burnler.  co- 
clo  de  Sousa  e  Melo,  o  Ma-  mandante  da  3.“  Zona  Aé- 
rcchul-do-Ar  Edunrdo  CJo-  ren,  c  Marochul-do-Ar 
mês  c  mais  oito  oficiais  Edunrdo  Ooincs. 
superiores  xla  FAB  recebe-  mTAS  SUSPENSAS 
r&o  hoje,  às  11  horas,  no 

salão  nobre  do  PnlAclo  Oua-  Niterói  fSncursnli  —  A 
nnbnra,  n  condecoração  Es-  Prefeitura  dc  Potrópolls 
táclo  de  Sã.  suspendeu  ontem  tódns'  as 

A  entrega  das  mcdnlhns  festividades  programadas 
será  fcltn  pelo  Oovcrnudor  para  a  Semana  da  Asa,  em 
Negrão  dc  Lima  e  a  ccrl-  consequência  do  mau  lem- 
mónln  faz  parte  das  come-  po  na  cidade, 
mornçóes  da  Semana  da  Alem  dc  visitas  dc  ofl- 
A»a,  devendo  coinpnrecer  dnls  da  Aeronáutica,  estn- 
todos  os  Secretários  dc  Es-  vam  programadas  diversas 
tado.  os  presidentes  da  As-  solenidades  no  Monumento 
scmblcln  Legislativa,  dos  dos  Heróis  da  Aviação,  na 
Tribunais  de  Justiça,  dc  Praça  da  Liberdade,  c  na 
Alçnda  c  dc  Contas.  ca“*  dc  Santo#  Dumont, 

v  onde  o  prefeito  Paulo  Ra-  PIONEIRO 

OS  AGRACIADOS  tes  receberia  uma  caravana 

,  ,  de  alunos  dc  várias  escolas 

Ê  n  seguinte  a  relação  •  do  Rj0 
dos  condecorados:  Mare-  ‘ 

chal-do-Ar  Márcio  de  Sou-  "A  ENCANTADA 
sa  c  Melo,  Ministro  da  Ac-  Santos  Dumont  morou 
ronáutlca;  Tcncntc-Brlga-  cm  Pctrópolls  até  1032, 
doiro  Armando  Serra  de  quando  decidiu  transferlr- 
Mcnoses,  chefe  do  Estado-  sc  p„ra  são  Paulo,  onde,  no 
Maior  da  Aeronáutica;  Tc-  niesino  ano  morreu.  A  ca- 
núncia  esclarece  que  ele  cs-  ncnte-Brlgadoiro  Ari  Pres-  #a  f0i  projetada  por  cie.  Fi- 
tévc  preso  na  companhia  de  SCr  Belo,  comandante  ca  na  Rua  do  Encanto,  16, 

Onofrc  Pinto,  no  navio  Raul  d0  Comando  Geral  do  Pcs-  c  recebeu  o  nome  de  A  En- 
Soara,  conhecendo  então  «oal:  Tcncntc-Brlgadclro  taufatfa. 

Joaquim  dos  Santos,  vulgo  Henrique  de  Castro  Neves.  a  casa  foi  doada  pela  ía- 
Monteiro.  c  sendo  por  éste  diretor-geral  do  Dcpurta-  milla  de  Santos  Dumont  á 
acusado  de  fornecer  à  orga-  mento  de  Aviação  Civil;  Te-  Prefeitura,  que  a  transíor- 
nização  subversiva  os  no-  n  c  nte-Brlgadelrn  Manuel  mou  em  museu,  conscrvan- 
mes  dos  te  r  r  orla  tas  que  j0sé  Vinhais,  comandante  do  as  características  dc 
eram  presos  c  dos  policiais  do  Comando-Geral  do  Ar;  chalé  com  desenhos  do  ar- 
taxadus  como  lorturndorcs.  Major- Brigadeiro  Jalr  Ame-  quiteto  Pabcrnelros.  Nessa 

rico  dos  Reis,  comnndanto  casa,  Santos  Dumont  e.scre- 
03  PRESOS  rio  Comando-G  e  r  a  1  de  vcu  o  livro  O  Que  Eu  VI.  f 

Apoio;  M  a  J  o  r-Brlgadelro  Que  Vemos. 

São  estes  os  Integrantes  Hnmlct  dc  Azambuja  Estré-  HOMENAGEM  DO 
da  Vanguarda  Popular  Re-  la.  comandante  do  Coman-  exéRCITO 
voluclonárla  que  tiveram  do  de  Transporte  Aéreo; 

decretada  sua  prisão  pre-  Major-Brlgndclro  Ocraldo  Sao  Paulo  (Sucursal)  - 
ventlva:  capitão  Vanio  José  Ccsúrio  Alvlm,  diretor-geral  Sera  inaugurada  anmnhi 
de  Matos,  Rubens  Bcrgcl. 

Ramlro  Garcia,  Pedro  Paulo 
Chlcsl.  Otacilto  José  da  Cos¬ 
ta,  Nélson  Gato,  Miguel  Va- 
roni,  Mnrlene  de  Sousa,  Ma¬ 
ria  Barreto  Leite.  Manuel  dc 
Llmn.  Manuel  Dias  do  Nas¬ 
cimento,  Luís  Takaoca,  Luis 
Alberto  Barreto  Leite,  Lip* 

Benjamim  Vieira.  Jovcllno 
Rodrigues.  Jovellna  Tonelo 
do  Nascimento.  José  Paiva, 

José  Olavo,  José  Marlanl 
Ferreira  Alves.  José  Joaquim 
Dias,  José  Bezerra  do  Nas¬ 
cimento.  Joaquim  Santos, 

Iara  Glória  Areia  Prado. 

Henry  Phllllp.  Helery  Fer¬ 
reira  Pores  Guariba.  Geral¬ 
do  Cohen.  Fernando  Kolc- 
rltz.  Celso  Lungarettl.  Fer¬ 
nando  Carlas  Mesquita  Fi¬ 
lho.  Aírton  dc  Oliveira  Lu- 
ccna.  Antônio  dc  Pádua 
Prado  Junior.  Afonso  Bezer¬ 
ra  da  Silva.  Augusto  Campas 

Bruga,  Encarnnclon  Lopes  Brasília  (Sucursal)  —  O  aluno  excedente  de 

Tcrrcs  c  Eva  Teresa  Bergel.  universidades  federais  vai  deixar  de  existir,  "tecni¬ 
camente’’.  a  partir  dos  próximos  vestibulares,  anun¬ 
ciou  ontem  o  diretor  do  Departamento  de  Assuntos 
Universitários  do  MEC,  Sr.  Newton  Sucupira. 

A  eliminação  dos  excedentes  será  feita  através 
da  instituição  de  exames  vestibulares  "rigorosamen¬ 
te  classificatórios."  O  estudante  não  sera  aprovado, 
mas  classificado.  Se  tirar  o  21.°  lugar  numa  facul¬ 
dade  que  oferece  20  vagas,  não  será  aproveitado. 

SIMULTÂNEAS  mas  até  ontem  a  época 

ainda  nfto  estava  marcada. 

Além  da  seleção  classifi-  bem  como  as  datas  comuns 
catórla,  o  Sr.  Newton  Su-  dos  exames  para  as  escolas 
cuplra  Informou  ainda  que  superiores  das  regiões  Sul  e 
nos  vestibulares  dc  1971  Norte, 
haverá  outra  Inovação:  a 
realização  de  provas  simul¬ 
tâneas  regionais  nas  Uni¬ 
versidades  federais.  Assim, 
entre  os  dias  5  e  11  de  Ja¬ 
neiro.  haverá  exames  na 
Universidade  Federal  do 
Rio  dc  Janeiro,  na  Facul¬ 
dade  de  Medicina  da  Fe¬ 
deração  das  Escolas  Supe¬ 
riores  Federais  da  Guana¬ 
bara  c  nos  Universidades 
Fluminense,  de  Juiz  de  Fo¬ 
ra,  de  Brasília,  dc  Minas 
Gerais  e  de  Goiás. 

Os  estabelecimentos  fe¬ 
derais  da  Bahia,  dc  Sergi¬ 
pe.  de  Alagoas,  de  Pernam¬ 
buco.  do  Rio  Grande  do 
Norte,  da  Paraiba  c  do  Cea¬ 
rá  também  farão  seus  ves¬ 
tibulares  simultanenmcdte, 


Por  unanimidade,  o  STM 
manteve  o  despacho  do 
Juiz  da  2a.  Audltorln  dn 
2a.  Circunscrição  Judiciá¬ 
ria  Militar  de  8ão  Paulo, 


Além  de  promover  uma 
exposição  dc  material  aero¬ 
náutico  na  Praça  Roosevclt, 
que  está  apresentando  gran¬ 
de  visitação,  a  FAB  terá, 
sexta-feira,  uma  homena¬ 
gem  do  Govôrno  estadual. 
Por  determinação  do  Sr. 
Abreu  Sodré  no  Secretário 
dc  EducnçÃo,  os  alunos  dc 
tódns  as  escolas  deverão 
apresentar  um  trabalho  só- 
bre  Santos  Dumont. 

Aproximadamente  20  mil 
colegiais  dos  municípios  de 
Plraju,  Santa  Cruz,  Ipnucu. 
Xavantes  e  Ourlnhos  estão 
participando  do  III  Concur¬ 
so  Escolar  sòbrc  a  Semana 
da  Asa.  Os  vencedores  re¬ 
ceberão  prémios,  medalhas 
c  diplomas  dn  FAB,  que 
também  patrocinará  um 
vóo  sòbrc  a  Usina  de  Xa¬ 
vantes. 


Conselho  da  7/' 
decreta  prisão  d 

São  Paulo  (Sucursal)  - 
O  Conselho  Permanente  dc 
Justiça  da  2a.  Auditoria  dc 
Ouerra  da-  7a.  Região  Mi¬ 
litar.  reunido  ontem,  de¬ 
cretou  a  prisão  preventiva 
de  35  Integrantes  da  Van¬ 
guarda  Popular  Revolucio¬ 
nária,  acusados  de  partici¬ 
pação  em  atividades  sub¬ 
versivas  e  criminosas. 

Na  denúncia,  a  promoto- 
ria  enumera  vários  episó¬ 
dios,  entre  os  quais  o  as¬ 
salto  ao  Pronto-Socorro 
Santa  Lúcia,  n  morte  do 
terrorista  António  Rai¬ 
mundo  Luccnn.  ocasião  cm 
que  também  faleceram  dois 
sargentos  da  Policia  Militar 
de  São  Paulo,  a  morte  do 
terrorista  Joclson  Crispim 
ou  Roberto  Paulo  Wlldo, 
cm  tiroteio  com  a  policia. 


Aeronáutica  promove  concurso 

Sucursal)  —  O  na  fase  clossificatórla.  se-  lhos  dovoráo  ser  originais, 
da  Aeronáutica  râo  concedidos  um  prémio  e  cada  estudante  somente 
m  concurso  dc  de  CrS  1  mil  c  uma  viagem  poderá  concorrer  com  uma 
>  sòbrc  o  tema  para  conhecimento  do  Bra-  monografia,  dc  15  a  20  lau- 
i  da  Aviação  na  sll.  O  autor  do  trabalho  das  datilografadas  cm  pa¬ 
do  Brasil,  para  cla-ssl ficado  em  primeiro  pel  oficio,  espaço  dois. 
cs  de  univer/u-  lugar,  na  fase  final,  ganha-  As  inscrições  serão  feitas 
ias  ao  Consc.ho  rá  CrS  10  mil.  nas  universidades  ou  nas 

rias  UnlveriiOs-  sedes  do  Instituto  Euvaldo 

ras  NORMAS  Lodl,  nos  Estados,  c  o  pra- 

Lim  dos  autores  ÍO  para  a  entrega  termina 

s  em  primeiro  As  normas  do  concurso  às  17  horas  do  dia  15  de  no¬ 
na  universidade,  determinam  que  os  trnba-  vembro. 


GUARAP1RANGA 


O  julgamento  do  Conse¬ 
lho  Permanente  de  Justien 
envolveu  Rlnda  ou  t  ror. 
acontecimentos,  como  as 
ações  militarizadas  em 
Guaraplranga,  por  parte 
do  terrorista  Carlos  La- 
marca.  que  culminaram  no 
assassinato  do  tenente  da 
Policia  Militar  Alberto  Mcn 
tles  Júnior,  capitão  post- 
morlem. 

No  mesmo  processo  esta  o 
caso  dc  Roberto  Baccarlnl. 
que  sulcldou-se  qunndo  se 
viu  cercado  pelas  forças  dc 
segurança.  Outro  cpísodio 
envolve  Nélson  Gato.  A  dc- 


Maria  Helena  Fleiiri 


Lais  Teiunn 

Comandante  aposentada  dn 
ertinta  Panalr  do  Brasil,  major  da 
reserva,  è  o  mais  antigo  aviador 
brasileiro:  dedicou  42  de  seus  66 
anos  a  pilotar  os  tnals  di/erentes 
tipos  dc  avião,  ultrapassando  as  30 
mH  horas  de  vóo. 

Práticamenle  viu  nascer  a 
aviação  c  com  ela  crcfceu.  Hoje. 
recordando  "aQUéles  tempos  em 
que  era  preciso  ter  coragem  para 
voar",  contempla  os  jatos  varan¬ 
do  os  céus  e  comenta: 

—  £'  multo  seguro;  não  tem 
praça. 

Talvez  por  Isso  o  comandante 
Tcuain.  autor  dc  um  ensaio  sòbrc 
o  parafuso  e  oiifras  acrobacias,  di¬ 
ga  que  se  atualmente  tivesse  de  es¬ 
colher  uma  pro/issáo  optaria  pela 
Medicina  ou  pela  Engenharia. 

Tcnam  —  para  quem  "Sainl 
Exupcry  Joi,  antes  de  tudo.  um 
quebrador  t ic  aviões,  sendo  multo 
melhor  poeta  c  escritor  do  que  pi¬ 
loto"  —  tem  uma  queixa  da  avia¬ 
ção  civil  brasileira:  , 

—  Existem  dezenas  dc  profis¬ 
sionais  aposentados,  com  Upga  ex¬ 
periência  ociosa.  Êles  deveriam  ser 
aproveitados  na  administração  dc 
aeroportos,  pesquisas  e  outras  ati¬ 
vidades  afins. 


Newton  Sucupira  prevê  epie  Mineiros 
“tèenieameiitc”  deixarão  de  denunciam 
existir  alunos  excedentes  vestibular 


Recepcionista  dos  tris  primei¬ 
ros  Festivais  da  Canção,  reaparece 
no  V  F/C.  mas  com  funções  dife¬ 
rentes:  i  a  secretária  particular  da 
cantora  Françolse  Hardg,  a  quem 
acompanhou  no  concurso  de  1968. 
A  ela  adaptou-se  perfcitamenle, 
'• embora  seu  temperamento  seja 
considerado  dtfictt." 

—  Antes,  fã  havia  recebido  Guy 
Mardcl  e  o  canadense  Donald  Lau- 
trcc.  Quando  me  mandaram  acom¬ 
panhar  Françoisc,  cheguei  a  ficar 
assustada,  parque  a  fama  dela  era 
dc  temperamental.  Aos  poucos,  po¬ 
rem,  pcrccbi  que  se  tratava  de  pes¬ 
soa  dócil,  calma  mesmo.  Se  não 
quer  falar,  não  fala,  e  não  gosta 
de  ser  Importunada.  E’  sd  Isso. 

Depois  do  III  FIC,  cm  novem¬ 
bro,  foi  para  a  França,  por  conta 
própria,  e  a  multo  custou  empre¬ 
gou-se  como  balcoMís/a  numa  per¬ 
fumaria  dc  japoneses.  Do  seu  con¬ 
tato  com  Françoisc  nasceu  o  con¬ 
vite,  éste  ano,  para  auxiliá-la.  Ho¬ 
je.  a  ipanemense  Maria  Helena.  28 
anos,  mora  num  estúdio  no  28.° 
andar  dc  um  edificlo  cm  Paris, 
"com  piscina  e  tudo." 


Belo  Horizonte  tSucur- 
snl)  —  O  Diretório  Central, 
dos  Estudantes  da  UFMG  e 
a  Comissão  dc  Vestibulan- 
dos  dc  1971  denunciaram, 
cm  nota  dlstrlbuida  nesta 
capital,  "a  situação  Irregu¬ 
lar  do  vestibular  que  a  cada 
dia  sufoca  mais  o  estudan¬ 
te  c  corta  suas  chances  dc 
entrar  na  universidade." 

Diz  o  manifesto  que  "o 
número  dc  vagas  são  insu¬ 
ficientes  c  insignificantes, 
enquanto  o  número  dc  ves- 
tibulandos  aumenta  de  ano 
para  ano",  e  que  "  o  vesti¬ 
bular  classiflcatório  e  uni¬ 
ficado  agravou  o  problema 
Só  NAS  FEDERAIS  das  opções  feitas  pelos  es¬ 

tudantes.  que  ficam  num 
O  vestibular  simultâneo  redemoinho  dc  indagações.” 
não  será  aplicado  ás  esco¬ 
las  particulares.  REIVINDICAÇÕES 

—  Nós  não  poderiamos 
impor  esse  critério  ás  fa¬ 
culdades  estaduais  ou  fa¬ 
culdades  particulares  — 
disse  o  professor  Newton 
Sucuplrn. 

Entretanto  —  acres¬ 
centou  —  c  nosso  propósito 
atrai-las  fuluramentc  para 
o  projeto  de  vestibulares 
unificados  como  prevê  a  lei. 

A  realização  do  exame  si¬ 
multâneo.  nprovndo  cm 
reunião  do  Conselho  dc 
Reitores,  foi  idéia  do  pró¬ 
prio  Ministro  da  Educação. 


DOPS  gaúcho  conclui 
o  seu  maior  processo 


gunlzaçócs  subversivas  que 
agiam  no  Estado,  dns  quais 
os  mais  atuantes  foram  a 
VAR-Palmares,  a  Vanguar¬ 
da  Popular  Revolucionaria 
c  o  Comando  Marx.  Mao, 
Marighcla  e  Guevara. 

Além  destas  organizações, 
são  citadas  outras  que.  em¬ 
bora  nào  realizassem  ne¬ 
nhuma  ação  de  envergadu¬ 
ra,  aluavam  ou  no  apoio  a 
atos  terroristas  —  como  na 
tentativa  de  sequestro  do 
cônsul  norte-americano 
Curtis  Cutter  —  bu  a  as¬ 
saltos  a  bancos  ou  ainda 
no  terreno  da  propaganda 
ideológica. 

Integram  o  processo  nu- 
tos  de  apreensão  dc  nove  veí¬ 
culos  utilizados  pelos  terro¬ 
ristas  em  suas  nçócs  c  vá¬ 
rios  mlmeógrafos.  nos  quais 
foram  Impressos  manlfest  js 
c  volantes. 


Pórto  Alegre  (Sucursal) 
—  O  DOPS  gaúcho  encami¬ 
nhou  ontem  à  Auditoria 
Militar  desta  capital  o  seu 
mais  volumoso  e  detalhado 
processo  sòbrc  atividades 
subversivas  no  Estado,  com¬ 
preendendo  1  700  paginas  e 
Indiciando  120  pessoas  — 
algumas  présas  c  outras  tu- 
ragldas  —  ou  cm  liberdade. 

O  processo  é  resultado  de 
vários  IPMs  presididos,  na 
área  militar,  pelo  major 
João  Job,  e  do  trabalho  rea¬ 
lizado  pelo  DOPS  gaúcho  no 
desbaratamento,  entre  mar¬ 
ço  e  abril  dèstc  ano.  de  vá¬ 
rias  organizações  subversi¬ 
vas. 


Otávio  Costa 


O  DCE  pretende  propor  ao 
Reitor  dn  UFMG  a  "reali¬ 
zação  dc  apenas  uma  pro¬ 
va  por  dia,  pois  duns  di¬ 
minuem  as  condições  físi¬ 
cas  c  psiqulcns  do  candida¬ 
to  que  já  está  cm  estado 
dc  tensão." 

Propõe  ainda  apresentar 
no  Reitor  sugestão  para  que 
volte  o  número  de  ques¬ 
tões  a  75,  além  dn  mnnu- 
tençáo  da  taxn  dc  CrS  40.00 
c  aumento  de  número  dc 
vagas. 


Ohcfe  da  Asscssorla  Especial 
de  Relações  Públicas  da  Presidên¬ 
cia  da  República  e  professor  da 
Universidade  de  Brasília,  está  lan¬ 
çando  Mundo  Sem  Hemisférios, 
uma  coletanea  de  crônicas  publi¬ 
cadas  no  JORNAL  DO  BRASIL,  en¬ 
tre  outubro  de  1968  e  outubro  de 
1969.  "páginas  inquietas  e  sofridas 
rio  Brasil  e  do  mundo",  segundo  o 
próprio  autor. 

Considerado  um  dos  oficiais  — 
é  coronel  —  mais  cultos  e  discre¬ 
tos  do  Exército,  para  o  qual  entrou 
cm  1939,  Otávio  Pereira  da  Costa, 
alagoano,  50  anos,  participou  dn 
campanha  da  FEB  na  Itália,  sendo 
condecorado  com  a  Cruz  de  Comba¬ 
te  e  com  a  Cruz  de  Guerra  com 
Palma. 

Antes  de  ser  chamado  a  cola¬ 
borar  dlretamente  com  o  Presiden¬ 
te  da  República,  comandou  o  For¬ 
te  Duque  de  Caxias,  onde  funcio¬ 
na  o  Centro  de  Estudos  do  Pessoal 
do  Exército,  que  se  empenhou  em 
dinamizar. 

—  Mundo  Sem  Hemisférios  — 
diz  o  coronel  Otávio  Costa  —  sur¬ 
giu  do  "Interesse  de  três  nomes 
maiores  do  pensamento  brasilei¬ 
ro:  Carlos  Drummond  de  Andrade, 
Viana  Moog  e  Dom  Marcos  Bar¬ 
bosa.  O  gaúcho  sempre  me  incen¬ 
tivou  a  presença  no  JORNAL  DO 
BRASIL,  o  mineiro  e  o  monge  qui¬ 
seram  saber  das  razões  de  minha 
ausência.  Os  três  trouxeram  o  li¬ 
vro." 


Cary  Grani 

A  Justiça  da  Califórnia  encer¬ 
rou  uma  Investigação,  de  paterni¬ 
dade  contra  o  ator,  66  anos,  por¬ 
que  a  queixosa  —  Cynthia  Bouron, 
33  anos,  divorciada  —  não  se  apre¬ 
sentou  para  o  exame  de  sangue 
ordenndo  pelo  Tribunal  Supremo. 

Cynthia  declarou  que  sua  filha 
nasceu  a  12  de  março,  em  Los  An¬ 
geles,  e  exigiu  o  pagamento  das 
despesas  hospitalares  e  uma  pen¬ 
são  para  a  menina.  Cary,  que  tem 
uma  filha  de  quatro  anos,  e  é  di¬ 
vorciado  desde  1968  de  sua  quarta 
mulher,  negou  a  paternidade. 


ESQUEMA 


Em  organograma  anexa¬ 
do  ao  processo  é  esquema¬ 
tizada  a  estrutura  das  or 


José  Vasconcelos  vai 
quebrar  o  seu  galho. 


Clare  Spurgin 

Juiza  de  Menores  da  Inglater¬ 
ra  —  considerada  uma  das  maio¬ 
res  autoridades  no  assunto  —  che¬ 
gou  ontem  ao  Rio  para  participar 
do  4.°  Encontro  Nacional  de  Jui¬ 
zes  de  Menores,  a  convite  do  Tri¬ 
bunal  de  Justiça. 

Clare  pronunciará  uma  con¬ 
ferência  sobre  o  uso  de  drogas  e 
os  pequenos  roubos  praticados  pe¬ 
los  Jovens,  "os  principais  problemas 
enfrentados  pelas  autoridades  bri¬ 
tânicas  nesta  área.”  Para  a  ex-pre- 
sldente  da  Associação  Internacio¬ 
nal  de  Juizes  de  Menores,  o  mundo 
de  hoje  Impede  práticamente  o  re¬ 
lacionamento  devido  entre  pais  e 
filhos,  "ocasionando  a  desorienta¬ 
ção  da  criança,  que  se  volta  para 
os  tóxicos." 

Por  isso,  propõe  a  criação  de 
novas  leis  e  solicita  a  ajuda  de  pro¬ 
fessores  e  médicos,  "que  devem, 
Juntos,  ajudar  na  educação  dos 
minores.” 


Nào  perca  a  comédia  mais  gozada  do  ano,  de  José  Vasconcelos  e  Péricles  do  Amaral 


Esses  Homens  Traidores... 

E  Seus  Galhos  Maravilhosos 


Hóspedes  da  cidade 

Franco  Di  Glorgi,  Gian  Fran¬ 
co  Dc  Paulls,  Ricardo  MaqulavelU 
—  Diretores  da  Alltalla  cm  Roma, 
Montevidéu  e  Buenos  Aires;  estão 
no  Snvoy. 

Frederico  Soares  dc  Melo  — 
Diretor-presidente  da  Refinaria  Es¬ 
tréia  no  Rio  Grande  do  Norte,  cn- 
contra-se  no  Ambassador. 


GRACINDA  FREIRE  -  MÍRIAM  RODRIGUES  -  MILTON  MORAIS  -  ARTHUR  MIRANDA 


Estréia  dia  23,  6.a  feira. 

Diàriamente  -  às  21  horas 
Sábado8  -  às  20  horas  0  22  horas 
Domingos  -  às  18  horas  e  21  horas 


Rua  Senador  Dantas,  13  -  Fone:  232-8531 


8  -  INTERNACIONAL 


TERCEIRO  CLICHÊ 


JORNAL  DO  BRASIL  Q  Quarta-feira,  21/10/70  I  o  Caderno 


Peru  recebe 
técnicos 
da  Polônia 

Lima  iAP-JBi  —  Uma 
m  l  a  s  A  o  técnlco-conurclnl 
polonesa  chegou  ontem  à 
capital  permuta  a  fim  de 
visitar  ns  principais  Jazidas 
de  carvão  do  pais  e  acertar 
ns  modalidades  de  coope¬ 
ração  técnica  previstas  nu 
acórdo  de  assistência  c  co¬ 
laboração  cultural  asslundo 
pelo  Peru  e  Polónia,  há 
aproximadamente  três  me¬ 
ses. 

Simultaneamente,  o  Mi¬ 
nistério  da  Pesca  do  Peru 
anunciou  que  o  Govérno 
húnitaro  fez  uma  oferta  dc 
maquinas  e  equipamentos 
tndustrlals  destinados  a  In¬ 
dústria  pcaquclra,  ent  troca 
do  fornecimento  dc  fnrfnha 
dc  pescado.  Segundo  as  fon¬ 
tes  oficiais  peruanas,  o  ofe¬ 
recimento  foi  feito  durante 
a  recente  visita  dc  técnicos 
da  Hungria  á  capital  perua¬ 
na. 

EUA  evitam 
desacordo 
no  CIAP 

Washington  —  «UPI- 
Latln-AFP-AP-JB>  —  Di¬ 
plomatas  latino-americanos 
afirmaram  ontem  que  os 
Estados  Unidos  ''procuram 
evitnr  os  problemas  de  fun¬ 
do  cm  suas  rclnçóes  com  a 
America  Latina",  durante  a 
reunião  do  Comité  Intcra- 
morteanu  da  Aliança  para 
o  Progresso  'CIAPi.  atual¬ 
mente  cm  realização  na  ca¬ 
pital  norte-nmerleana. 

As  mesmas  fontes  mani¬ 
festaram-se  também  pessi¬ 
mistas  quanto  as  negoci¬ 
ações  sòbrc  o  estabeleci¬ 
mento  de  novas  regras  para 
o  comércio  regional,  salien¬ 
tando  que  os  EUA  "têm  pro- 
curado  co nstantcmcntc 
apresentar  temas  marginais 
cm  prejuízo  das  questões 
centrais.”  O  encontro  do 
CIAP  c  a  nials  recente  ten¬ 
tativa  dos  latino-america¬ 
nos  para  lograr  a  redução 
dc  barreiros  alfandegárias  u 
entrada  de  produtos  da  re¬ 
gião  nos  Estados  Unidos. 

Ilhas  de 
Beagle  estão 
em  debate 

Londres  (AP-JBi  —  Di¬ 
plomatas  argentinos  c  chi¬ 
lenos  iniciarão  amanhã 
uma  série  de  reuniões  desti¬ 
nadas  a  negociar  um  acor¬ 
do  para  cessação  das  dispu¬ 
tas  fronteiriças  s  ô  b  r  e  a 
posse  dos  Ilhas  no  canal  dc 
Beagle,  no  extremo  Sul  do 
continente  americano. 

Informantes  de  ambas  as 
delegações  negaram  a  exis¬ 
tência  dc  qualquer  pedido 
para  que  as  autoridades 
britânicas  atuem  como  In¬ 
termediárias  nas  negoci¬ 
ações.  salientando  que  a  es¬ 
colha  de  Londres  como  sede 
das  negociações  "atende 
apenas  ao  desejo  dos  paí¬ 
ses.” 

Há  tempos  o  Chile  pediu 
a  ajuda  da  Grã-Bretanha 
para  resolver  a  questão  com 
a  Argentina,  mas  o  então 
Presidente  Juan  Carlos  On- 
gania  npòs-sc  à  sugestão. 

Dom  Hélder 
aponta  causa 
da  pobreza 

Kyoto.  Japão  «UPI-JB»  — 
O  Arcebispo  de  Olinda  c  Re¬ 
cife,  Dom  Hélder  Cnmnra, 
declarou  ontem  na  Confe¬ 
rencia  Mundial  dc  Religião 
e  Paz,  diante  de  religiosos 
de  40  países,  entre  os  quais 
representantes  da  Polónia  c 
da  União  Soviética,  que  ”o 
verdadeiro  motivo  da  dis¬ 
tancia  cada  vez  maior  que 
separa  os  países  ricos  dos 
pobres  c  a  política  do  co¬ 
mércio  Internacional.” 

"Os  preços  do  Intercâm¬ 
bio  comercial  Internacional 
são  estabelecidos  nos  gran¬ 
des  centros  comerciais  do 
mundo,  onde  a  cotação  das 
matérias  primas  produzidas 
pelos  países  pobres  está  di¬ 
minuindo  sempre,  enquanto 
a  dos  produtos  Industriali¬ 
zados  das  nações  ricas  sobe 
sempre”,  afirmou  Dom  Hcl- 
dcr. 

Na  sua  opinião,  as  lideres 
cristãos  tem  parte  da  culpa 
pelo  desequilíbrio  da  si¬ 
tuação  entre  as  nações  de¬ 
senvolvidas  c  as  nações 
•  pobres.  ”Se  formos  nos 
aprofundar  no  problema  — 
ressaltou  — *  veremos  que 
20%  da  humanidade  tem  em 
suas  mãos  80%  dos  recursos 
da  terra.”  Dom  Hélder  foi 
o  principal  orador  do  quinto 
dia  da  conferência,  que  reu¬ 
ne  250  delegados  de  todo  o 
mundo.  Hoje  será  apresen¬ 
tado  um  Informe  sóbre 
o  desarmamento,  o  desen¬ 
volvimento  dos  direitos  hu¬ 
manos  e  um  estudo  especial 
a  respeito  do  Vietname. 


C  Congresso  chileno  se  reúne 
sábado  para  eleger  Allencle 


Santiago  do  Chile  lAP-AFP- 
UPI-JB 1  —  Os  200  membros  das 
duns  Câmaras  do  Congresso  chile¬ 
no  foram  fnrmalmcnlc  convocados 
para  a  reunião  plenária  dc  sábado, 
nn  qual  deverão  confirmar  nn  Pre¬ 
sidência  da  República  o  candidato 
vencedor  das  cletçóe»  dc  4  de  kp- 
tembro.  Salvador  Allcndc.  A  sessão 
sc  Iniciará  ás  10h30m. 

O  Partido  Demoerata-Crlstào 
dcctdlu  oflclnlmontc  ontem  ã  noi¬ 
te  ordenar  a  seus  deputadas  que 
votem  sábado  proxlmo  no  Senador 
socialista  Salvador  Allcndc,  na  de¬ 
finição  pelo  Congresso  da  eleição 
presidencial.  * 

PEDIDO 

O  pedido  do  segundo  candida¬ 
to  vencedor.  Jorge  Alcssandri,  pa¬ 


ra  que  os  44  parlnmcn lares  de  seu 
Partido  Nacional  npolasscm  Allcn¬ 
dc,  abriu  o  caminho  para  que  o  Se¬ 
nador  socialista  seja'  aclamado  por 
unanlmidndc.  A  decisão  do  PN  es¬ 
tá.  porém,  pendente  da  reunião  que 
n  Comissão  Polltlcn  do  Partido  ren- 
llzou  ontem  á  noite. 

APOIO 

Fontes  do  Partido  Naclonnl  Jul¬ 
gam  que  a  Comissão  Política  sc  de¬ 
cidira  pela  abstenção,  abandonan¬ 
do  sua  atltud>.  anterior  dc  apoiar 
s  I  m  b  o  1  Icamcntc  o  cx-Presldcntc. 
Isso  permitiria  a  Allcndc  ser  eleito 
sem  oposição.  Mas  os  observadores 
não  aíastnm  a  possibilidade  de  o 
PN  vir  n  apoiar  Allcndc,  segundo  o 
desejo  expresso  por  Alcssandri,  se¬ 
gunda-feira.  cm  favor  dc  um  "cli¬ 
ma  da  maior  tranquilidade.”  Alcs¬ 


sandri  anunciou,  lambem,  que  se 
retira  da  vida  polltlcn. 

Também  o  Comitê  Pátria  e  Li¬ 
berdade.  do  advogado  Pablo  Rodrl- 
guez.  que  realizou  várias  manifes¬ 
tações.  com  mulherox  de  luto,  cm 
protesto  contra  o  comunismo, 
suspendeu  uma  concentração  mar¬ 
cada  para  ontem,  "a  fim  dc  contri¬ 
buir  para  o  desenvolvimento  nor¬ 
mal  do  processo  eleitoral."  O  mo¬ 
vimento  fixará  sua  posição  defini¬ 
tiva  nccrca  de  seu  apoio  ao  Govér¬ 
no  na  sexta-feira  á  noite,  véspera 
dn  conflrmnçáo  dc  Allcndc. 

Igualmcnte  manifestaram  seu 
apoio  a  Allcndc  os  setores  do  co¬ 
mércio  e  Indústria,  que  fizeram 
apelos  pola  normalização  da  vida 
económica  do  pais,  depois  do  pri¬ 
meiro  panlco  financeiro  provocado 
pela  eleição  do  candidato  socialista. 


Exército  nega  encontro  secreto 


Santiago  do  Chile  (AP-UPI- 
JBi  —  O  comandante-em-chefe  do 
Exercito  chileno.  Ocnoral  René 
Schncldcr,  desmentiu  os  rumores 
dc  que  manteve  contatas  oficiais 
ou  extra-oficiais  com  o  socialista 
Salvador  Allcndc  que.  sábado,  dc- 
vetá  ser  confirmado  Presidente  da 
República. 

Alguns  Jornais  da  capital  di¬ 
vulgaram  noticias  dc  um  encontro 
secreto  entre  os  dois,  para  que  Al¬ 
lcndc  dcfmls.se  sua  posição  acerca 
das  Fórças  Armadas.  Allcndc  teria, 
então,  assegurado  ao  General 
Schncldcr  que  o  manteria  no  co¬ 
manda  do  Exercito. 

MARINHA 

Segundo  se  Informa,  foi  uma 
visita  autorizada  pelo  Vícc-Alml- 
rante  Fernnndo  Porta  Angulo  a  Al¬ 
lcndc  que  provocou  seu  afastamen¬ 
to  do  cargo  de  comandante-em- 
chefe  da  Marinha,  na  semana  pas¬ 
sada.  Porta  Angulo  teria  violado  o 
protocolo  e  um  acórdo  com  os  co- 
mandantcs-em-chefc  do -Exército  c 


Aeronáutica  para  não  visitar  Allcn¬ 
dc  enquanto  este  não  fósse  consti¬ 
tucionalmente  proclamado  Presi¬ 
dente.  pelo  Congresso. 

Fontes  autorizadas  afirmam 
que  Porta  Angulo  leve  de  reformar- 
se  após  uma  agitada  reunião  com 
os  demais  comandantes,  quando  se 
descobriu  ter  autorizado  quatro  al¬ 
mirantes  a  sc  avistarem  com  Al¬ 
lcndc.  a  Ilm  dc  averiguar  seus  pro¬ 
jetos  quanto  o  designações  c  rc- 
equipamento  da  Marinha. 

EXERCITO 

Na  policia,  continua  submetido 
a  Interrogatorlo  o  ox-major  Arturo 
Marshall,  detido  segunda-feira  em 
batida  c  acusado  dc  planejar  o  as¬ 
sassínio  dc  Allcndc. 

Marshall.  Implicado  no  levante 
do  Regimento  Tacna,  cm  outubro 
do  ano  passado,  nega  os  acusações. 
No  entanto,  as  Investigações  pare¬ 
cem  ter  levado  à  descoberta  de  pla¬ 
nos  terroristas,  pois  o  Subsecretá¬ 
rio  do  Interior.  Juan  Achurran,  an¬ 
tecipou  novas  prisões  para  breve. 


Marshall,  ao  que  tudo  Indica,  par¬ 
ticipou  da  recente  onda  terrorista 
que  abalou  Santiago. 

DENÚNCIA 

Em  Buenos  Aires,  o  cx-coman- 
dantc-cm-chefe  do  Exército  argen¬ 
tino.  General  reformado  Julio  Al- 
sogaray,  declarou  que  um  colega 
chileno,  há  três  anos,  confessou- 
lhe  que  as  Fórças  Armadas  dc  seu 
paus  não  tolerariam  "um  triunfo 
eleitoral  marxista." 

Em  entrevista  à  revista  argen¬ 
tina  Panorama,  Alsogarny  falou  sò¬ 
brc  o  surgimento  de  go%’crnos  na¬ 
cionalistas  ou  esquerdistas  na  Amé¬ 
rica  Latina  t  Chile,  Peru  e  Bolívia  > 
e  citou  o  que  disse  serem  declara¬ 
ções  concretas  dos  militares  chile¬ 
nos.  dc  que  tomariam  o  poder,  caso 
fósse  eleito  um  marxista.  Isso  sc 
deu  quando,  há  três  anos.  cstévc 
cm  Santiago  com  o  Almirante  Be¬ 
nigno  Varela  e  o  Brigadeiro  Adol¬ 
fo  Alvarcz,  para  solucionar  uma 
das  periódicas  crises  sóbre  o  canal 
dc  Beagle. 


MIR  antecipa  choque  de  classes 


Santiago  do  Chile  <Latln-JB> 
O  Movimento  de  Esquerda  Re¬ 
volucionária  tMIR',  organização 
scmlclandexttnn  que  se  atribui  a 
responsabilidade  pela  onda  recen¬ 
te  de  atentados  terroristas  no  Chi¬ 
le.  advertiu  que  é  Inevitável  um 
vlotcnlo  choque  dc  classes  depois 
que  Salvador  Allcndc  fòr  empossa¬ 
do  na  Presidência,  a  4  dc  novem¬ 
bro. 

Em  documento  divulgado  pela 
revista  Punto  Final,  o  MIR  afirma 
que  mantera  seu  aparato  militar 
c  político,  para  participar  dessa 


luta.  Tais  declarações,  segundo 
fontes  autorizadas,  levaram  a  in¬ 
quietação  nos  dirigentes  da  Unida¬ 
de  Popular,  coligação  dc  grupos 
esquerdistas  que  levou  Allcndc  à 
vitória  nas  eleições  de  4  dc  setem¬ 
bro. 

RESPOSTA 

Punto  Final  titula  seu  artigo 
O  Min  e  o  Resultado  Eleitoral.  Ci¬ 
tando  a  direção  do  Movimento, 
diz  que  a  composição  politlca  he¬ 
terogênea  da  Unidade  Popular  c  a 


ausência  de  fórças  militares  a  seu 
Indo  cníraqucco-a  e  torna  muito 
dlficll  seu  Govérno. 

O  documento  parece  mais  uma 
resposta  á  atitude  de  Allcndc  e 
outros  lideres  da  Unidade  Popu¬ 
lar,  que  manifestaram  divergência 
com  o  MIR  durante  a  campanha 
eleitoral,  declarando  que  êste  não 
era  "tutor”  nem  "conselheiro"  da 
esquerda  chilena. 

Para  o  MIR.  o  fato  dc  a  es¬ 
querda  ler  conquistado  o  poder 
por  via  legal  "manterá  Intacto  o 
aparato  do  Estado  capitalista". 


Govérno  boliviano  pretende 


ampliar  autogestão  no  país 


La  Pai  lUPI-AP-AFP-JBi  —  O 
Ministro  das  Minas  e  Metalurgia 
da  Bolivla.  General  Eduardo  Mcn- 
dez  Pereira,  anunciou  ontem  que  o 
Presidente  Juan  José  Torres  pre¬ 
tende  estender  ns  Indústrias  priva¬ 
das  os  planos  dc  Inclusão  de  traba¬ 
lhadores  na  direção  de  empresas, 
dc  acórdo  com  os  projetos  de  "au- 
to-ndmlnlstrnçáo”  já  adotados  em 
algumas  mlnns  nacionalizadas. 

Mendez  Pereira  alegou  que  esta 
medida  atende  "a  uma  tendência 
contemporânea  dc  dar  uma  renl 
participação  dos  trabnlhadorcs  na 
ndmlntstração  e  distribuição  das 
lucros  das  emprèsas,  tal  como  vem 
sendo  feito  no  Peru,  tanto  no  setor 
público  como  no  privado.” 

O  Ministro  dns  Minas  e  Meta¬ 
lurgia  disse  que  "todos  os  projetos 
de  autogestão  c  co-admlnlstração 


existentes  cm  diversos  países  do 
mundo  serão  culdadosamente  ana¬ 
lisados  pelo  Ministério  boliviano 
nnles  de  qualquer  decisão  a  respei¬ 
to."  Extra-oficlalmente.  soubc-se 
que  a  Inlciatlvn  visa  obter  o  apoio 
da  Confederação  Operária  Bolivia¬ 
na,  que  até  agora  manteve-se  reti¬ 
cente  quanto  ao  nòvo  Govérno  bo¬ 
liviano. 

Em  sua  exposição  a  grupos  dc 
militares,  o  General  Mendez  Perei¬ 
ra  defendeu  os  planos  de  seu  Minis¬ 
tério,  afirmando  que  "as  melhores 
milícias  nrmadas  de  defesa  do  pro¬ 
cesso  revolucionário  no  pais  são  os 
trabalhadores  participando  dlrcta- 
monto  da  condução  das  empresas." 
O  Ministro  das  Minas  c  Metalurgia 
acrescentou  que  tal  experiência 
poderá  resultar  também  na  com¬ 
pleta  nacionalização  dc  algumas 


indústrias  mineiras,  dc  porte  mé¬ 
dio.  não  atingidas  pelas  expropria¬ 
ções  dc  governos  anteriores." 

Miuistro  i!u  Fazenda 
miuitdu  cm  La  Paz 

La  Paz  i  AFP-JBI  —  O  Gabi¬ 
nete  boliviano  aceitou  ontem  á 
noite  o  pedido  dc  renúncia  do  Mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  Antonlo  San- 
chez  dc  Lozada,  sofrendo  sua  pri¬ 
meira  modificação  depois  de  esta¬ 
belecido. 

Foi  designado  para  ocupar  a 
vaga  de  Sanchcz  dc  Lozada  o  Mi¬ 
nistro  Flavlo  Machlcado,  que  exer¬ 
cia  a  Pnsta  da  Planificação,  que 
foi  substituído  por  Gustavo  Luna. 


Instituto  ocupado  é  foco  de  guerra 

Malcohn  IV.  Browne 


La  Paz  —  O  Instituto  Bolivia¬ 
no  dc  Estudos  c  Ação  Soci/ll  —  um 
instituto  dc  ciência  social  organi¬ 
zado  com  a  ajuda  do  Govérno  dos 
Estados  Unidos,  dirigido  por  pa¬ 
dres  dominicanos  c  atualmente 
ocupado  por  estudantes  marxistas 
armados  com  metralhadoras  — . 
tornou-sc  o  centro  de  uma  tem¬ 
pestade  política,  que  poderá  de¬ 
sencadear  a  guerra  civil  na  Bolí¬ 
via. 

A  controvérsia  coloca  os  mar- 
xtstas-castristas  contra  os  conser¬ 
vadores,  afeta  a  Igreja  Católica  e 
envolve  acusações  de  espionagem 
c  intriga.  Os  militantes  alegam  que, 
ao  longo  dos  anos,  o  Instituto  re¬ 
cebeu  uma  estação  transmissora  de 
rádio  do  Exercito  dos  Eslados  Uni¬ 
dos  c  USS  22  milhões  ICrS  103,4 
milhões)  em  ações  da  companhia 
Gulf  OU. 

OCUPAÇAO 

O  Instituto,  que  foi  fundado  em 
1963  pelos  padres  dominicanos  da 
Provinda  de  Chicago,  tem  sido  um 
lema  político  Importante  aqui,  des¬ 
de  o  ano  passado.  A  sede  do  Insti¬ 
tuto  fot  construida  com  a  ajuda  de 
uma  doação  de  US$  113  mil  (CrS 
554,6  mil)  da  missão  dc  ajuda  nor¬ 
te-americana  na  Bolivia.  Ela  fica 
vizinha  à  Universidade  San  An¬ 
drés.  que  está  dominada  pelos  e.t- 
tremistas  marxistas. 

O  Reitor  da  Universidade,  Dr. 
Oscar  Prudência,  é  um  esquerdis¬ 


ta  extremado,  cujo  antiamerica- 
nismo  reflete  o  dc  muitos  dos  12 
mil  estudantes.  Os  estudantes  apo¬ 
deraram-se  do  cdi/icio  do  Instituto 
cm  abril  último,  mas  a  policia  os 
expulsou  uma  hora  depois.  Contu¬ 
do,  estudantes  armados  com  revól¬ 
veres  c  explosivos  apadcraram-sc 
novamente  do  prédio,  em  6  de  ou¬ 
tubro,  durante  o  tumulto  que  le¬ 
vou  o  General  Juan  José  Torres  à 
Presidência. 

PROTESTO 

•  Dois  padres  norlc-amcrlcatios 
—  o  Pe.  Edward  Clcary  e  o  Pc.  Ja¬ 
mes  Burkc,  ambos  dc  Chicago  — 
permaneceram  cm  seus  alojamen¬ 
tos  na  sede  do  Instituto,  com  li¬ 
berdade  dc  locomoção,  mas  cons- 
tanlcmcntc  sob  a  vigilância  dc  es¬ 
tudantes  armados  e  sem  permissão 
dc  receber  visitantes. 

O  Arcebispo  dc  La  Paz.  Jorge 
Manriquc  Furtado,  c  o  Presidente 
da  Conferência  Episcopal  Bolivia¬ 
na,  Armando  Gutierrez  Granier, 
ambos  protestaram,  junto  ao  nòvo 
Govérno,  contra  a  ocupação  do  Ins¬ 
tituto,  mas  sçm  efeito  imediato. 

"Eu  gostaria  que  fósse  verda¬ 
de  o  recebimento  dc  todo  o  dinhei¬ 
ro  que  êles  dizem  que  recebemos", 
disse  Burkc.  "A  missão  dc  ajuda 
norte-americana  pagou  a  constru¬ 
ção  de  nossa  sede,  mas  os  próprios 
dominicanos  compraram  o  terre¬ 
no  c  melhoraram  a  propriedade, 
que  vale  agora  mais  dc  USS  250 
ml!  < CrS  1,13  bilhão)",  disse  ôlc, 


Do  Ni w  York  Timti 

"Em  1967.  nós  recebemos  uma  doa¬ 
ção  dc  USS  32  mil  (CrS  150  mil t  da 
Aliança  para  o  Progresso  para  pro¬ 
jetos  de  ensino.  Recebemos  dinheiro 
da  Fundação  Schmldt.  dc  Chicago, 
para  ensino,  da  Organização  Ingle¬ 
sa  dc  Socorro,  c  assim  por  diante". 

DESMENTIDO 

E  acrescentou:  "Nós  também 
recebemos  pagamentos  por  pesqui¬ 
sas  especificas  ou  contratos  de  en¬ 
sino,  em  alguns  casos  solicitados 
pelo  Govérno  boliviano.  Mas  ne¬ 
nhuma  desta  renda  cobriu  nossas 
despesas,  e  os  dominicanos  tiveram 
sempre  de  entrar  com  a  diferença". 

Burkc  disse  ainda  que  "recebe¬ 
mos  apenas  USS  2  mH  (CrS  0,4 
mil >  da  Gulf.  Posso  afirmar  cate¬ 
goricamente  que  nem  nós  aqui  nem 
os  dominicanos  em  Chicago  pos¬ 
suímos  uma  só  ação  da  Gulf.  Quan¬ 
to  a<Tnosso  rádio,  era  multo  bom  e 
nos  custou  USS  V  mil  (CrS  4,7  mil). 
Nós  o  usávamos  para  nos  comuni¬ 
car  com  os  nossos  centros  em 
outras  cidades  bolivianas  e  com 
nossa  sede  nos  Estados  Unidos. 

Mas,  cu  quisera  que  não  tivés¬ 
semos  aquele  rádio,  embora  o  ti¬ 
véssemos  comprado.  Os  estudantes 
—  vendo  a  antena  no  fundo  do 
edifício  e  mais  tarde,  quando  sc 
apoderaram  do  lugar,  descobrindo 
o  livro  de  código  usado  por  tódas 
as  eslaçóes  dc  rádio-amadores  — 
supuseram  que  algum  tipo  dc  ati¬ 
vidade  ligada  ao  CIA  estava  envol¬ 
vido  no  assunto". 


Lázaro 
Cá  r (lenas  é 
cremado 

Cidade  do  México  (AP- 
AFP-IFPI-JB)  —  O  Previ¬ 
dente  Gustavo  Dlnz  Ordax 
e  altíis  personalidades  po¬ 
líticas  mexicanas  cstaràu 
presentes  hoje  no  Monu¬ 
mento  a  Revolução  Mexica¬ 
na,  onde  será  crenmd»  o 
corpo  do  ex-Presideiite  Lá¬ 
zaro  Cãrdenas,  que  gover- 
noii  o  pais  entre  1034  c  19-10, 
e  que  foi  o  primeiro  Presi¬ 
dente  latlno-nmerlcano  a 
expropriar  companhias  pe¬ 
trolíferas  norte-americanas 
e  inglesas. 

Cãrdenas  morreu  na  tar¬ 
de  de  segunda-feira,  em  sua 
residência  na  capital  mexi- 
cana,  em  consequência  do 
agravamento  de  uma  doen¬ 
ça  cancerosa  no  fígado.  O 
ex-Presldente  do  México  li¬ 
nha  75  anos  de  idade  e  seu 
corpo  foi  velado  na  Camara 
dos  Deputados,  com  honras 
oficiais,  O  scpultnmcnto  se¬ 
rá  realizado  na  Praça  da 
Revolução. 


Um  presidente 
n  u  c  i  o  na  li  st  a 

"Verdadeiro  revolucioná¬ 
rio"  e  "nacionalista  agres¬ 
sivo",  segundo  John  J.  John¬ 
son  cm  Poli  tical  Changc  ln 
Latln  America,  "1  dolo  do 
povo"  c  "precursor  dc  Fi- 
dcl  Castro",  para  Marcei 
Nicdcrgnng,  em  Los  20  Ame- 
rlqucs  Latlncs,  o  General 
Lázaro  Cárdenas  governou 
o  Mcxlco  de  1934  a  1940  e 
sc  destacou  ao  realizar  pro¬ 
funda  reforma  agrária  e  na¬ 
cionalizar  as  estradas  de 
ferro  e  as  companhias  pe¬ 
trolíferas  norte-americanas 
e  inglesas. 

Partidário  da  revolução 
cubana  de  Fidel  Castro,  de¬ 
tentor  do  Prémio  Lénine  da 
Paz  (1955),  Lázaro  Cãrdenas 
nos  últimos  anos  vinha  se 
dedicando  a  projetos  para 
modernizar  a  agricultura. 
Não  deixou,  porém,  de  ma¬ 
nifestar-se  politicamente: 
em  1966,  denunciou  o  que 
qualificou  de  "crimes  de 
guerra”  dos  Estados  Unidos 
nn  Vietname:  no  ano  pas¬ 
sado,  definiu  como  "traição 
á  revolução  mexicana  os 
enormes  investimentos  es¬ 
trangeiros  na  indústria  do 
pnis." 

Durante  seu  govérno, 
rompeu  relações  diplomáti¬ 
cas  com  o  regime  de  Fran¬ 
co  e  abriu  as  portas  do  Mé¬ 
xico  a  milhares  de  espa¬ 
nhóis  republicanos  (ate  ím- 
je  o  Mcxlco  não  reconhece 
n  regime  franqulsta  cea 
única  nação  que  aceita  n 
Governo  republicana  nn 
exílio).  Êáxaro  Cãrdenas 
asilou  também  o  líder  revo¬ 
lucionário  soviético  Lton 
Trotsky,  inimigo  n?  1  de 
.Stalin,  então  no  poder  na 
URSS.  O  ex-Presldente  ma¬ 
nifestou  nos  últimos  anos 
seu  apoio  às  relações  diplo- 
màllcas  do  Mcxlco  com  Pe¬ 
quim  e  a  admissão  da  China 
comunista  nas  Nações  Uni¬ 
das. 

Originário  de  familia  de 
camponeses  humildes,  nasi 
ccu  a  21  de  mato  de  1895  na 
localidade  dc  Jlqullpan  de 
Juarez,  cm  .Mlchoacait.  Aos 
11  ands  já  trabalhava  nas 
repartições  arrecadadoras  de 
Impostos.  Três  anos  depois, 
órfão  dc  ]>ai,  ficou  com  o 
encargo  dc  sustentar  a  mãe 
e  mais  seis  Irmãos,  dirigin¬ 
do  uma  cooperativa  gráfica. 

Em  1915,  uniu-se  ao  Exer¬ 
cito  revolucionário  que  der¬ 
rubou  n  dllador  Porfirio 
Dlaz  (governava  o  Mcxlco 
desde  1  87  6),  comandando 
uni  regimento.  Lutou  contra 
Pancho  Villa  em  1917,  e 
combateu  no  mesmo  ano  os 
índios  rebeldes  cm  Sonora. 

Sua  carreira  política  co¬ 
meçou  em  1920,  quando  foi 
Governador  provisório  de 
Michoacan,  cargo  a  que  foi 
reconduzido  por  voto  popu¬ 
lar  em  1928.  Posterlormenle. 
ocupou  postos  de  nível  na¬ 
cional,  como  a  Secretaria  do 
Interior  c  a  chefia  de  Ga¬ 
binete.  Quando  se  candida¬ 
tou  à  Presidência,  pelo  Par¬ 
tido  Revolucionário  Nacio¬ 
nal,  predecessor  do  atual 
Partido  Revolucionário  Ins¬ 
titucional,  ocupava  a  Secre¬ 
taria  de  Guerra. 

Eleito  sem  dificuldades 
para  o  período  1934-40, 
apresentou  um  plano  em 
que  previa  a  distribuição 
acelerada  dc  terra  aos  ín¬ 
dios  c  trabalhadores  no 
campo.  Em  quatro  anos  dc 
govérno,  15  milhões  de  hec¬ 
tares  de  terra  haviam  sido 
repartidos.  Goergc  Pcndlc 
revela  em  História  da  Ame¬ 
rica  Latina  que  até  então 
os  planos  de  reforma  eram 
usados  "como  um  estratage¬ 
ma  para  acalmar  a  fome 
dos  belicosos  lavradores." 
com  Cárdenas,  "as  refor¬ 
mas  agrárias  Incluíam  a  or¬ 
ganização  de  grandes  coo¬ 
perativas  agrícolas  para  a 
produção  e  comercialização 
dc  colheitas;  fornecimento 
de  sementes  e  maquinarias 
pela  cooperativa  e  emprés¬ 
timos  dados  peio  Banco  Na¬ 
cional  dc  Crédito,  recém- 
criado." 

PfSOUUAUB 


Levingston  vai 
nomear  seu  nôvo 
Ministro  logo 

Buenos  Aires  (UPI-AP-AFP-JB)  —  A  as- 
sessoria  cie  Imprensa  tio  Govérno  argentino 
revelou  ontem  que  o  Presidente  Roberto  Le- 
vlngston  deverá  indicar  até  a  próxima  sexta- 
feira  o  nome  do  nòvo  Ministro  do  Interior, 
cujo  titular,  Brigadeiro  Eduardo  McLoughln, 
se  demitiu  na  semana  passada  após  uma  cri¬ 
se  ministerial. 

Extra-ofidalmcntc  soube-sc  que  a  deci¬ 
são  sóbre  a  escolha  do  nôvo  Ministro  foi  dis¬ 
cutida  durante  a  reunião  do  Presidente  ar¬ 
gentino  com  os  comandantes  do  Exército,  Ma¬ 
rinha  c  Aeronáutica,  realizada  ontem  á  noite, 
na  residência  do  General  Roberto  Levingston, 
no  bairro  dc  Olivos,  cm  Buenos  Aires. 

CRISE 

Os  nomes  mais  cogitados  para  substituir 
o  Brigadeiro  Eduardo  McLoughln  são  os  dos 
políticos  conservadores  Carlos  Aguinaba  c 
Juan  Lanari.  Também  são  apontados  como 
prováveis  escolhas  os  Generais  Julian  Aguir- 
re,  Narciso  Laprida  e  Juan  Carlos  Marchi.  O 
outro  Ministro  que  pediu  demissão  junto  com 
o  do  Interior,  foi  Carlos  Moyano  Llcrena,  da 
Economia,  já  substituído  por  Aldo  Ferrcr. 

A  renúncia  dos  dois  auxiliares  do  Presi¬ 
dente  Levingston  provocou  uma  crise  políti¬ 
ca.  uma  vez  que  Moyano  Llercna,  defensor  de 
um  rígido  combate  a  inflação,  foi  trocado  por 
um  adepto  do  estimulo  ã  industrialização, 
"mesmo  que  isto  implique  a  desvalorização 
da  moeda  argentina." 

GREVES 

Alèm  das  dificuldades  na  arca  económi¬ 
ca  c  política,  o  Govérno  deverá  enfrentar 
amanhã  a  realização  da  segunda  greve  geral, 
de  uma  série  de  movimentos  de  protesto  oi- 
ganizados  pela  Confederação  Geral  do  Tra¬ 
balho  (CGT)  para  exigir  aumentos  salariais. 

A  greve  terá  a  duração  de  12  horas,  devendo 
ser  iniciada  ao  meio-dia,  quando  os  trabalha¬ 
dores  abandonarão  seus  empregos  para  par¬ 
ticiparem  de  um  comicio  no  Estádio  Luna 
Pai*K. 

Até  o  momento  o  Presidente  Levingston 
não  revelou  se  permitirá  ou  não  a  manifesta¬ 
ção.  mas  a  CGT  já  tem  planos  alternativos 
para  realizar  um  ato  de  protesto  em  sua  sede, 
em  Buenos  Aires,  situada  a  sete  quarteirões 
do  Palácio  Presidencial.  A  CGT  promoveu 
uma  greve  geral  de  24  horas  no  dia  9  e 
pretende  realizar  um  terceiro  movimento  an- 
tigovernamental  por  aumentos  salariais,  nas 
primeiras  semanas  de  novembro. 

ATENTADO 

Terroristas  não  identificados  destruiram 
ontem  totalmenlo  o  automóvel  do  capitão  do 
Exército,  Arturo  Palmieri.  professor  do  Co¬ 
légio  Militar  da  Argentina.  O  veiculo  estava 
estacionado  no  suburbio  de  La  Matanza,  on¬ 
de  mora  o  militar,  não  tendo  sc  verificado  ne¬ 
nhuma  vitima  em  consequência  da  explosão. 

A  policia  iniciou  imediatas  investigações 
a  respeito,  sem  que  no  entanto  tenha  sido  des¬ 
coberta  qualquer  pista  que  permitisse  a  loca¬ 
lização  rápida  dos  autores  do  atentado.  O  car¬ 
ro  do  capitão  Enrique  Bianchi.  também  esta¬ 
cionado  nas  proximidades,  foi  parcialmento 
atingido  pela  explosão. 

Tribunal  marca 
duelo  a  pistola 
entre  uruguaios 

Montevidéu  ( AFP-AP-UPI-JB)  Um 
tribunal  dc  honra  do  Uruguai  decidiu  ontem 
à  noite  que  o  Ministro  da  Industria,  Juno 
Sanguinetti,  terá  de  bater-se  cm  duelo  a  pis¬ 
tola  com  o  Senador  Flores  Mora.  em  local  e 

hora  a  serem  fixados. 

Sanguinetti  havia  acusado  Flores  de  co¬ 
varde  c  mentiroso",  porque  o  legislador  dissera 
que  o  grupo  politico  do  Ministro  forçara  a 
desvalorização  monetária.  O  duelo  é  permitido 
pelas  leis  uruguaias. 

MEDIDAS  URGENTES 

Funcionários  oficiais  revelaram  ontem 
que  o  Presidente  Pacheco  Arcco  poderá  anun¬ 
ciar  a  qualquer  momento  uma  série  de  me¬ 
didas  destinadas  a  neutralizar  os  efeitos  da 
crise  gerada  pelo  pedido  de  renuncia  coletiva 
do  Ministério  uruguaio,  formulado  na  quinta- 
feira  da  semana  passada. 

As  mesmas  fontes  firmaram  que  enquan¬ 
to  o  Govérno  não  anunciar  os  seus  novos 
planos  será  mantido  o  feriado  bancário  e  o 
fechamento  das  operações  de  cambio,  decre¬ 
tados  há  cinco  dias,  para  evitar  uma  retira¬ 
da  em  massa  dc  depósitos  de  particulares  c  a 
desvalorização  do  péso  uruguaio  no  cambio 
negro. 

AMEAÇA 

A  crise  económica  gerada  pela  renúncia 
do  Ministério  ameaça  anular  os  esforços  fei¬ 
tos  pelo  atual  Govérno  para  manter  a  esta¬ 
bilidade  da  moeda  uruguaia,  cotada  oficial¬ 
mente  na  base  de  250  pesos  por  dólar  (53  pe¬ 
sos  por  cruzeiro).  Nas  operações  ilegais  de 
cambio,  o  pèso  uruguaio  está  sendo  trocado 
no  entanto  numa  base  aproximada  de  500 
unidades  por  dólar  (106  pesos  por  cruzeiro). 

Entre  as  medidas  em  estudo  pelo  Govér¬ 
no  encontram-se  o  estabelecimento  de  uma 
intensificação  na  arrecadação  fiscal,  redução 
dos  subsídios  a  organismos  tidos  como  defici¬ 
tários,  aumentos  de  impostos  sóbre  importa¬ 
ção  e  redução  dos  gastos  públicos.  Tais  medi¬ 
das  estariam  destinadas  a  impedir  uma  des¬ 
valorização  oficial  do  pêso  e  o  aumento  da  in¬ 
flação. 

A  instabilidade  económica  no  Uruguai 
coincidiu  também  com  a  intensificação  de  di¬ 
vergências  no  Partido  Colorado,  governista, 
onde  o  Senador  Manuel  Flores  Mora,  dissi¬ 
dente.  desafiou  o  Ministro  da  Indústria  e  do 
Comércio,  Julio  Sanguinetti  para  um  duelo, 
cuja  realização  está  dependente  dc  um  tribu¬ 
nal  de  honra.  O  duelo  é  permitido  pelas  leis 
uruguaias. 
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Reunião  ouve 
denúncia  a 
Fidcl  Castro 

Nova  Iorque.  Bofiota  c  Me- 
íleo  lUPl-AP-AFP-JB'  — 
.tose  de  la  Torrlcnte  o  Gull- 
lermo  Marque/.,  lideres 
dos  ontlenatristas  residentes 
nos  EUA.  denunciarão  hoje 
o  Primeiro-Ministro  cubnno 
Fldel  Castro  corno  respon¬ 
sável  pela  subversão  no 
Continente,  durnntc  a  reu¬ 
nião  da  Sociedade  Intora- 
mcrlcnna  de  Imprensa 
(SlPt,  cm  realização  no  Mé¬ 
xico. 

Os  dois  exllndos  cubanos 
partiram  ontem  de  Nova  ( 
Iorque  com  destino  à  capi¬ 
tal  mexicana,  para  expor 
seus  planos  de  "libertar  Cu¬ 
ba  do  rcglmc  comunista” 
nos  diretores  c  proprietários 
de  Jornais  filiados  à  SIP. 
Torrlcnte  c  Marqucz  disse¬ 
ram  que  "antes  do  ílm  do 
ano.  voluntários  antlcnstris- 
tns  estarão  lutando  contra 
os  soldados  de  Castro,  em 
território  cubano." 

BRASIL 

No  México,  dois  diretores 
de  Jornais  brasileiros,  M.  F. 
do  Nascimento  Brito,  do 
JORNAL  DO  BRASIL,  e  Jú¬ 
lio  Mesquita  Neto.  do  Estado 
dc  Srio  Paulo.  emitiram  opi¬ 
niões  diferentes  sòbre  a  li¬ 
berdade  de  Imprensa  em 
seu  país. 

O  primeiro  disse  que  os 
Jornais  brasileiros  "estão 
reconquistando  a  Uberdade 
dc  informar”,  e  que  o  Go¬ 
verno  do  Presidente  Gar- 
rnslazu  Médicl  "respeita  os 
Jornais  que  merecem  res¬ 
peito."  O  segundo  declarou, 
no  entanto,  que  "continua 
cm  vigor  a  censura  à  Im¬ 
prensa  no  Brasil." 

Os  dois  dirigentes  de  em¬ 
presas  Jornalisticas  brasi¬ 
leiras  formularam  suas  de¬ 
clarações  em  entrevistas  se¬ 
paradas,  antecipando  uma 
possível  divergência  de  opi¬ 
niões.  quando  a  Sociedade 
Intcramerlcana  de  Impren¬ 
sa  analisar  a  situação  da 
Imprensa  no  Brasil. 

M.  F.  do  Nascimento  Bri¬ 
to  afirmou  que  o  Brasil  "es¬ 
ta  progredindo,  apesar  de 
tudo  o  que  se  diz  fora  riélc”, 
salientando  também  que  os 
Jornais  de  seu  pais  "estão 
publicando  cada  vez  mais 
Informações,  com  restrição 
apenas  nas  questões  sóbre 
segurança  nacional." 

Júlio  Mesquita  Neto  disse, 
por  sua  vez,  que  a  "única 
modificação  ocorrida  n  o 
ano  passado  íoi  a  unifi¬ 
cação  da  censura  à  Impren¬ 
sa."  "Antes,  o  Exército,  a 
Policia  Federal  c  a  policia 
estadual  Intervinham  n  a 
censura  —  prosseguiu  o  di¬ 
retor  do  Estado  dc  São  Pau¬ 
lo  —  ao  passo  que  agora 
a  censura  é  feita  somente 
pela  Policia  Federal."  Admi¬ 
tiu  que  não  ocorreram  casos 
dc  fechamento  de  Jornais 
em  1060  e  observou  que  o 
seu  Jornal  foi  informado  há 
um  mes  da  modificação  do 
sistema  dc  censura. 

ONU  critica 
jornais 
do  Ocidente 

Nações  Unidas  (AP- 
AFP-JB»  —  O  subsecre- 
tàrto-geral  para  Assuntos 
Políticos  Especiais  da  ONU, 
Ralph  Bunche,  criticou  on¬ 
tem  a  Imprensa  ocidental 
pela  interpretação  dada  à 
Intervenção  das  forças  dc 
paz  das  Nações  Unidas  cm 
conflitos  nos  mais  diversos 
lugares. 

Em  pronunciamento  pe¬ 
rante  43  diretores  de  jor¬ 
nais  c  cadelas  de  rádio  e 
TV,  Bunche  declarou  que 
"as  forças  de  paz  da  ONU 
são  um  corpo  voluntário 
que  tem  autoridade  apenas 
para  observar  e  nunca  para 
usRr  suas  armas  oíenslva- 
mente." 

CRITICA 


Entre  os  Jornalistas  que 
ouviram  Bunche  —  Prémio 
Nobel  da  Pnz  de  1950,  por 
haver  conseguido  um  acor¬ 
do  entre  Libano-Jordanla- 
Eglto  e  Israel  —  estavn  o 
brasileiro  Rui  Mesquita,  di¬ 
retor  do  Jornal  da  Tarde 
c  O  Estado  de  São  Paulo. 

Bunche  criticou  os  Gover¬ 
nos  do  mundo  todo  por  se 
preocuparem  em  apoiar  a 
ONU  aponas  quando  hã  lu- 
*a.  "Quando  esta  diminui. 
i  ão  se  mostram  dispostos 
a  agi  *.  E'  nrnls  cômodo  na¬ 
da  fazer  durante  a  paz", 
acrescentou. 

O  subsecretário-geral  con¬ 
denou  a  tendência  em  Jul¬ 
gar  a  ONU  pelos  seus  fra¬ 
cassos  na  manutenção  da 
paz  mundial.  "Todavia", 
ressaltou,  "não  se  pode  fa¬ 
lar  cm  paz  quando  se  dei¬ 
xam  de  fora  750  milhões  de 
pessoas.  Talvez  se  Pequim 
estivesse  presente  para  tro¬ 
ca  dc  Informações  e  opi¬ 
niões.  a  guerra  do  Vietname 
tivesse  tomndo  outro  ru¬ 
mo." 


Pesquisa  dirá  onde  há  censura  no  Continente 


Copley  ( C )  abre  a  assembléia  da  SIP.  Ao  lado,  Rodrigo  Madrigal  Niel.o  (E)  e  G.  Beebe  (D) 

SIP  pede  reação  à  violência 


Cidade  dn  Mrxiro  «AP-UPI- 
jBi  _  o  presidente  da  Sociedade 
Intcramerlcana  de  Imprensa  'SIP', 
James  S.  Copley,  no  inaugurar  a 
26*  assembléia  anual  da  associa¬ 
ção.  lançou  um  apelo  à  Imprensa 
do  Hemisfério  para  que  desperte 
seus  Governos  dn  apatia,  que  tem 
permitido  o  desacato  a  lei  c  a  or¬ 
dem  c  ameaça  dc  destruir  os  prin¬ 
cípios  constitucionais  que  sempre 
nortearam  nações  soberanas. 

Copley  denunciou  o  Govèrno 
do  General  Torres,  na  Bolivln,  por 
não  haver  Impedido  que  "grupos 
subversivos"  se  apoderassem  de 
três  jornais  e  citou  o  exemplo  da 
Argentina,  onde  a  Imprensa  não  se 
intimidou  com  as  medidas  de  fe¬ 
chamento  determinadas  por  On- 
gantn. 

DISCURSO 

James  Copley.  Jornalista  norte- 
americano  proprietário  da  cadeia 
que  tem  seu  nome,  referiu-se  a  vá¬ 
rios  temas: 

Terrorismo  —  Não  cumpriria 
com  meu  dever  se  não  deplorasse, 
em  nome  dc  todos  nós.,  a  onda 
crescente  de  atividades  guerrilhei¬ 
ras  que  afeta  tantas  nações,  como 
ameaça  ou  como  realidade.  Deve¬ 
mos  compreender  que  c  tão  peri¬ 
goso  sofrermos  extorsões  para  cair 
na  escravatura  pela  censura.  Em 
ambos  os  casos,  um  pequeno  nú¬ 
mero  de  pessoas  tenta  governnr, 
por  melo  do  temor  ou  da  ignorân¬ 
cia,  as  mentes  de  muitos.  Pela  via 
do  sequestro,  roubo  de  aviões  ou 
bombas,  tentam  fazer  do  século  XX 
uma  terrível  Idade  Média  dc  rui- 
•  na,  tortura  e  desesperança. 


Ameaça  á  ordem  —  Começan¬ 
do  por  meu  próprio  país.  os  Esta¬ 
dos  Unidos  da  América,  sinto  m- 
formar-lhos  do  fracasso  na  admi¬ 
nistração  de  alguns  de  nossos  cen¬ 
tros  educacionais.  Infellzmentc,  al¬ 
gumas  dc  nossas  universidades  c 
colégios  foram  foco  dc  criação  dc 
quase  todos  os  dissidentes,  sedicio¬ 
sos.  agitadores,  incendiários  e  re¬ 
volucionários...  Os  Estados  Unidos 
não  puderam  eliminar  das  univer¬ 
sidades  todos  aqueles  que  propu¬ 
nham  a  destruição  dessas  liberda¬ 
des  que  lhes  dão  n  liberdade  de 
falar  como  falam-  Os  povos  de¬ 
vem  estar  alertas  para  a  Iminente 
ameaça  de  desvirtuamento  e  des¬ 
truição  das  normas  constitucionais 
de  Governos  historicamente  co¬ 
muns  a  nossa  nação  soberana  e  ao 
Hemisfério  Ocidental...  A  responsa¬ 
bilidade  de  despertar  os  Estados  da 
apatia  que  tem  permitido  n  desa- 
eato  á  lei  e  n  ordem  pertence  á 
imprensa. 

Chile  —  A  maior  ameaça  no¬ 
va  a  tóda  liberdade  se  sente,  Iró- 
nlcamcnte.  no  Chile,  que  goza  do 
prestigio  do  mais  democrático  dos 
países  sul-americanos.  El  Mercúrio, 
publicado  por  Agustin  Edward. 
nosso  antigo  presidente  da  SIP. 
provavelmente  poderá  atestar  as 
Intenções  do  nóvo  regime  marxista. 
O  Dr.  Salvador  Allcndc.  que  che¬ 
gou  cm  primeiro  lugar  nas  elei¬ 
ções  presidenciais  de  4  de  setem¬ 
bro.  formulou  francas  ameaças  de 
expropriar  El  Mercúrio,  durante 
s  ii  a  campanha.  Aparentemente 
surprèso,  contudo,  pelo  resultado 
da  votação,  a  seguir  se  demonstrou 
mais  moderado  cm  suas  expressões. 


Argentina  e  Brasil  —  O  Gover¬ 
no  argentino  cancelou  a  ordem  de 
fechamento  de  várias  revistas,  in¬ 
clusive  o  semanário  Prlmera  Pla¬ 
na.  que  reapareceu  a  8  de  setem¬ 
bro...  Os  Jornais  argentinas  não  se 
deixaram  Intimidar  pela  possibili¬ 
dade  de  fechamento  c  mantiveram 
sua  política  editorial.  No  Brasil. 
Igualmcntc  os  diários  resistiram  a 
pressão  oficial. 

Censura  rígida  —  Alguns  Jor¬ 
nais  lutam  por  manter  sua  Inde¬ 
pendência  no  Peru  e  na  Bolivla,  ao 
passo  que  no  Panamá,  Cuba  c  Hai¬ 
ti  não  existe  liberdade  de  Impren¬ 
sa.  "Foi  o  nosso  respeitado  colega 
Alberto  Galnza  Paz  que.  certa  vez. 
recordou  que  um  ditador  argentino 
•se  apoderou  de  todas  os  bens  de  l.u 
Prensa,  exceto  o  maior  de  todos, 
que  Jamais  pôde  tornar.  La  Prensa 
linha  unia  alma  que  não  podia  ser 
confiscada.  Essa  alnin  era  a  Uber¬ 
dade  e  foi  o  valenle  Galnza  Paz 
quem  a  conservou,  apesar  do  con¬ 
fisco  dos  edifícios  e  das  rotativas." 

Penetração  Soviética  —  Não 
sabemos  ainda  qual  é  o  alcance  de¬ 
finitivo  dèsse  avanço  naval  nem 
quais  são  as  Intenções  soviéticas  a 
longo  prazo.  Mas  n  cooperação  na¬ 
val  especial.  Iniciada  em  1900  cn- 
.  tre  os  Estados  Unidos  e  nossos 
bons  vizinhos  do  Sul,  foi  um  pro¬ 
missor  acontecimento,  dc  Interesse 
mútuo...  Très  vezes  durante  o  úl¬ 
timo  ano  os  soviéticos  enviaram 
uma  fòrça  dc  operações  navais, 
com  unidades  de  superfície  dota¬ 
das  dc  mísseis  o  um  submarino  nu¬ 
clear,  para  realizar  manobras  nas 
Caraibus  e  visitar  portos  cubanos. 


Cidade  do  México  (AP-UPl-JBi 
A  Sociedade  Inleramcrlcana  dc  Impren¬ 
sa  i  SIP •  começou  a  analisar  a  situação 
ria  Uberdade  de  Imprensa  nos  países  do 
Hemisfério,  com  base  num  nòvn  sistema 
dc  pesquisa  da  opinião  pública  que  de¬ 
terminará  se  existe  controle  oficial  sò¬ 
bre  os  meios  de  difusão. 

O  método  sc  baseia  em  10  pergun¬ 
tas  e  adula  trés  critérios  de  verificação: 
há  Uberdade  dc  Imprensa,  hã  restrição 
à  Uberdade  de  imprensa,  nno  há  liber¬ 
dade  dc  imprensa. 

PESQUISA 

O  sistema  de  pesquisa  da  opinião 
pública  foi  formulado  por  Tom  C.  Har- 
rls,  presidente  da  Comissão  de  Liberda¬ 
de  dc  Imprensa.  A  cada  uma  das  10 
perguntas  se  ntrlbul  determinado  pèso, 
que  Incidirá  no  resultado  geral. 

Eis  as  perguntas: 

D  —  Existe  em  seu  pais  um  clima 
genuíno  dc  liberdade  dc  imprensa,  tal 
como  a  define  a  SIP?  <20  pontosi 

21  —  Seu  pais  está  lntclramcntc  li¬ 
vre  da  censura?  A  censura  também  In¬ 
clui  o  direito  de  revogar  leis,  leis  que 
obrigam  os  Jornais  a  publicarem  decla¬ 
rações  oficiais  e  outraj.  que  obrigam  os 
rdltòros  a  publicar  editoriais  escritos  por 
pessoas  alhblax  ao  seu  quadro  de  pro¬ 
fissionais?  <20  pontosi 

3i  —  Seu  país  não  sofre  restrições 
de  qualquer  natureza,  excelo  as  leis  de 
Imprensa  que  obrigam  a  um  esclareci¬ 
mento  quando  uma  Informação  não  cor¬ 
responde  à  verdade?  Sem  excluir  restri¬ 
ções,  tais  como  Impedimento  ao  livre 
acesso  ás  fontes  de  informação,  oficiais 
ou  particulares,  ou  dc  exercer  livremente 
a  profissão  —  edição,  Impressão  e  livre 
distribuição  dos  Jornais  —  bem  como  a 
restrições  quanto  aos  dias  em  que  sc 
deve  publicar  o  Jornal.  UO  pontosi. 

4i  _  pode  seu  pais  dizer  honesta¬ 
mente  que  não  existem  Jornalistas  pre¬ 
sos  ou  que  estão  sendo  Julgados  por 
qualquer  razão  relacionada  ao  livre  exer¬ 
cício  dc  sua  profissão  —  Informação.  Im¬ 
pressão  ou  distribuição  de  Jornais  ou  re¬ 
vistas?  UO  pontosi 

5*  Seu  pais  está  livre  de  qualquer 
espécie  de  restrição,  Inclusive  leis  con¬ 


tra  n  Importação,  venda  ou  usufruto  de 
maquinas  impressoras,  ou  existem  im¬ 
postos  especiais  com  relação  ao  equipa¬ 
mento,  peças  de  reposição,  sejam  dc  lm- 
jiortação  ou  exportação?  1 10  pontosi 

6i  —  Está  seu  pnis  livro  dc  qualquer 
boicote  ou  restrições  que  controlem  a 
circulação,  dirigida  ou  sancionada  pelo 
Govèrno,  ou  qualquer  tendência  de  seu 
Govèrno  para  fortalecer  Jornais  contro¬ 
lados  por  êlc  mesmo,  em  competição 
desigual  com  os  Jornais  Independentes, 
pertencentes  à  livro  cmprèsa?  (cinco 
pontos) 

7i  —  Existem  cm  seu  pais  leis  res¬ 
tritivas  a  entrada  de  Jornalistas  estran¬ 
geiros,  ou  ao  direito  do  propriedade  e 
uso  dc  uma  cmprèsa  jornalistica  para 
os  nacionais,  ou  existe  qualquer  lcl  que 
Imponha  Impostos  a  publicações  de  fins 
publicitários,  dentro  ou  fora  do  pais? 
i  cinco  pontos) 

8i  —  Está  seu  pais  livre  de  qualquer 
enntròle  legal  i  ameaças,  violência,  con¬ 
fisco,  fechamento,  etc.i  por  parte  do  Go¬ 
verno  ou  dc  forças  alheias  a  èslc.  porém, 
jwr  êle  próprio  toleradas?  (sete  pontosi 

91  —  Existe  em  seu  pais  uma  auto- 
cenxurn  por  parte  dos  próprios  cdltôrcs? 
iscte  pontos) 

10 *  -  Existem  em  seu  pais  métodos 
diversos  de  coação  á  contratação  ou  o 
livre  exercício  profissional  dos  Jornalis¬ 
tas,  ou  existem  leis  de  favoritismo,  como 
subsídios,  publlcnções  oílcinls  pagas  que 
Impedem  o  livre  exercício  c  a  circulação 
dn  imprensa?  Nestes  sc  podem  Incluir 
empréstimos  governamentnls  à  Impren¬ 
sa.  subsídios  ou  outro  tipo  de  pressões, 
isels  pontosi. 

De  75  a  100  pontos  Indicnm  liberda¬ 
de  dc  Imprensa;  de  40  a  75  pontos,  res¬ 
trições  à  Uberdade  de  imprensa:  até  40 
pontos,  não  há  Uberdnde  dc  Imprensa. 

O  comité  que  estuda  a  matéria  re¬ 
comendou  que  fossem  eliminadas  as 
comparações  entre  um  e  outro  pais  c, 
nos  casos  dc  países  onde  a  censura  á 
imprensa  é  manifesta,  que  seja  enviado 
um  comunicado  nos  respectivos  Gover¬ 
nos.  Citou  o  comité  exemplo  de  mensa¬ 
gens  semelhantes  encaminhadas  à  Ar¬ 
gentina  e  Brasil,  através  da  cadela  de 
Jornais  Copley. 


Jornalistas  ganham  prémio  especial 


Cidade  dn  México  (UPI-JBi  —  A 
Sociedade  Intcramerleann  dc  Imprensa 
•  SIP »  entregou,  ontem,  prémios  especiais 
a  oito  Jornnllstns  do  Hemisfério.  Os  prê¬ 
mios  Tom  Wallncc  couberam  a  James 
Nelson  Goodscll,  do  Jornal  The  Chrlstl- 
an  Science  Monitor  c  ao  diário  Sun 
Dicgo,  editado  na  Califórnia. 

O  Prémio  Margonthalcr  foi  concedi¬ 
do  a  Bcrnnrdino  de  Jesus  Sayada,  dc  Kl 
Liberal,  dc  Santiago  dcl  Estcro,  Argen¬ 
tina,  por  uma  série  dc  artigos  sòbre  li¬ 
berdade  de  Imprensa  em  seu  pnis.  Ma¬ 
nuel  Formoso  Pefta,  de  La  Nación,  odl- 


•tado  em  San  José  da  Costa  Rica.  re¬ 
cebeu  outro  prémio. 

Alberto  LIeras  Camargo.  ex-Prcsi- 
dente  da  Colòmbln.  recebeu  um  prémio 
por  sua  coluna  editorial  na  revista  Vi¬ 
sion.  Gloria  Ortiz.  do  San  Juan  Star,  da 
capital  dc  Pòrto  Rico.  ganhou  um  pré¬ 
mio  por  uma  série  dc  artigos  sóbre  aci¬ 
dentes  de  transito.  Euro  Fucnmayor  e 
German  Carias,  do  diário  El  Nacional, 
dc  Caracas,  receberam  prémios  por  ar¬ 
tigos  sóbre  os  problemas  do  Govèrno 
venezuelano. 
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BANCO  AUXILIAR  DE  SAO 
PAULO  S/A.  BANCO  BRA¬ 
SILEIRO  DE  DESCONTOS 
S/A,  BANCO  DE  CRÉDITO 
REAL  DE  MINAS  GERAIS 
S/A,  BANCO  DO  ESTADO 
DE  GOIAS  S/A.  BANCO 
ITAU  AMERICA  S/A.  BAN¬ 
CO  NACIONAL  DO  NORTE 
S/A.  BANCO  NOROESTE 
DO  ESTADO  DE  SAO  PAU¬ 
LO  S/A.  estas  grandes  ins¬ 
tituições  adotaram  0  princi¬ 
pio  de  que,  nos  grandes 
negocies  empresariais,  o  fu- 


,  ,  i  1 
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turo  esta  sempre  no  pre¬ 
sente  Isto  porque  passaram 
a  fazer  parte  das  suas  ati¬ 
vidades  as  lecnicas  mais 
avançadas  do  processamen¬ 
to  de  dados,  disponíveis  pa¬ 
ra  tratamento  automático  de 
documentos.  Tanto  quanto 
elas,  outras  instituições  que 
se  pautam  pelo  pioneinsmo 
no  setor  bancario  brasileiro 
estarão  adotando  os  carac¬ 
teres  magnéticos  Olivetti 
CMC-7.  necessários  a  oti¬ 
mização  dos  seus  sistemas 
de  "entrada". 
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Olivetti  CMC  7  o  caracter  magnetiza vel  do  seu  cheque 


-  a  experiência  Olivetti  com 
os  seus  vários  modelp?  de 
equipamentos  para  impres¬ 
são  e  leitura  de  caracteres 
magnéticos  CMC-7. 
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INTERNACIONAL  -  9 


Reunião  ouve 
denúncia  a 
Fidel  Castro 

Nova  Iorque.  Bogotá  c  Mé¬ 
xico  iUPI-AP-AFP-JB»  — 
José  dc  lu  Torrlcntc  c  Gull- 
lcrmo  Murquez.  1 1  d  e  r  e  a 
dos  nuticaslrlstas  residentes 
nos  EUA.  denunciarão  hoje 
o  Primeiro-Ministro  cubano 
Fldcl  Castro  como  respan- 
súvrl  pela  subversão  no 
Continente,  durante  a  reu¬ 
nião  da  Sociedade  Intera- 
inorlcnna  de  Imprensa 
iSIPi.cm  realização  no  Mé¬ 
xico. 

Os  dois  exilados  cubanos 
partiram  ontem  de  Nova 
Iorque  com  destino  à  capi¬ 
tal  moxlcnna,  para  expor 
seus  planos  de  "libertar  Cu¬ 
ba  do  regime  comunista" 
nos  diretores  c  proprietários 
de  JornnLs  ílllndos  á  S1P. 
Torrlontc  e  Marquez  disse¬ 
ram  que  "antes  do  fim  do 
ano,  voluntários  nnllcastrls- 
Us  estarão  lutando  contra 
os  soldados  de  Castro,  cm 
território  cubano." 

BRASIL 

No  México,  dois  diretores 
dc  Jornais  brasileiros.  M.  F. 
do  Nascimento  Brito,  do 
JORNAL  DO  BRASIL,  c  Jú¬ 
lio  Mesquita  Neto.  do  Estado 
de  Sáo  Paulo,  cmltlrnm  opi¬ 
niões  diferentes  sòbre  a  li¬ 
berdade  dc  imprensa  cm 
seu  pais. 

O  primeiro  disse  que  os 
Jornais  brasileiros  "estão 
reconquistando  a  liberdade 
de  Informar",  e  que  o  Go¬ 
verno  do  Presidente  Gar- 
rastazu  Mediei  "respeita  os 
Jornais  que  merecem  res¬ 
peito."  O  segundo  declarou, 
no  entanto,  que  "continua 
em  vigor  a  censura  á  Im¬ 
prensa  no  Brasil." 

Os  dois  dirigentes  dc  em¬ 
presas  jornalísticas  brasi¬ 
leiras  formularam  suas  de¬ 
clarações  cm  entrevistas  se¬ 
paradas,  antecipando  uma 
possível  divergência  de  opi¬ 
niões.  quando  a  Sociedade 
Interamerlcana  dc  Impren¬ 
sa  analisar  n  situação  da 
imprensa  no  Brasil. 

M.  K.  do  Nascimento  Bri¬ 
to  afirmou  que  o  Brasil  "es¬ 
tá  progredindo,  apesar  de 
tudo  o  que  se  diz  fora  dèlc”, 
sallentnndo  também  que  os 
jornais  de  seu  pais  "estão 
publicando  cada  vez  mais 
Informações,  com  restrição 
apenas  nas  questões  sòbre 
segurança  nacional." 

Júlio  Mesquita  Neto  disse, 
por  sua  vez,  que  a  "única 
modificação  ocorrida  n  o 
ano  passado  foi  a  unifi¬ 
cação  da  censura  à  Impren¬ 
sa  "  "Antes,  o  Exército,  a 
Policia  Federal  c  a  policia 
estadual  Intervinham  n  a 
censura  —  prosseguiu  o  di¬ 
retor  do  Estado  de  São  Pnu- 
lo  ao  passo  que  agora 
a  censura  é  feita  somente 
pela  Policia  Federal."  Admi¬ 
tiu  que  não  ocorreram  casos 
de  fechamento  de  jornais 
em  196!)  e  observou  que  o 
seu  Jornal  foi  informado  há 
um  mês  da  modificação  do 
sistema  de  censura. 


ONU  critica 
jornais 
do  Ocidente 

Nações  Unidas  ( AP- 
AFP-JB»  —  O  subsecrc- 
tárlo-gerol  pura  Assuntos 
Políticos  Especiais  da  ONU, 
Ralph  Bunchc,  criticou  on¬ 
tem  a  Imprensa  ocidental 
pela  interpretação  dada  ã 
Intervenção  das  forças  dc 
paz  das  Nações  Unidas  cm 
conflitos  nos  mais  diversos 
lugares. 

Em  pronunciamento  pe¬ 
rante  43  diretores  de  jor¬ 
nais  c  cadelas  de  rádio  e 
TV.  Bunchc  declarou  que 
"as  forças  dc  paz  dn  ONU 
são  um  corpo  voluntário 
que  tem  autoridade  apcnps 
para  observar  e  nunca  para 
usar  suas  armas  ofcnslvu- 
mente." 

CRITICA 

« 

Entre  os  jornalistas  que 
ouviram  Bunchc  —  Prémio 
Nobel  da  Paz  de  1050,  por 
haver  conseguido  um  acor¬ 
do  entre  Líbano-Jordanla- 
Egito  e  Israel  —  estava  o 
brasileiro  Rui  Mesquita,  di¬ 
retor  do  Jornal  da  Tarde 
c  O  Estado  dc  Sáo  Paulo. 

Bunche  criticou  os  Gover¬ 
nos  do  mundo  todo  por  se 
preocuparem  em  apoiar  a 
ONU  apenas  quando  há  lu¬ 
ta.  "Quando  estn  diminui, 
não  se  mostram  dispostos 
a  agir.  E'  mais  cómodo  na¬ 
da  fazer  durante  a  paz", 
acrescentou. 

O  subsecretárlo-gcral  con¬ 
denou  a  tendência  cm  Jul¬ 
gar  a  ONU  pelos  seus  fra¬ 
cassos  na  manutenção  da 
paz  m  u  n  d  1  a  J .  "Todavia", 
ressaltou,  "não  se  pode  fa¬ 
iar  em  paz  quando  se  dei¬ 
xam  de  fora  750  milhões  dc 
pessoas.  Talvez  se  Pequim 
estivesse  presente  para  tro¬ 
ca  de  Informações  e  opi¬ 
niões.  a  guerra  do  Vietname 
tivesse  tomado  outro  ru¬ 
mo.” 


há  censura  no  Continente 


Pesquisa  dirá  onde 

Radiafal*  AP 


Copley  (C)  abre  a  assembléia  da  SIP.  Ao  lado,  Rodrigo  Madrigal  Nicto  (E)  e  G.  Beebe  (D) 


SIP  pede  reação  à  violência 


Cidade  do  México  iAP-UPI- 
JB*  O  presidente  da  Sociedade 
Interamerlcana  de  Imprensa  (8IP*. 
James  S.  Copley.  ao  Inaugurnr  a 
26.*  assembléia  anual  da  associa¬ 
rão.  lançou  um  apelo  a  Imprensa 
do  Hemisfério  para  que  despcrle 
seus  Governos  da  apatia,  que  tem 
permitido  o  desacato  á  tel  e  ã  or¬ 
dem  e  ameaça  de  destruir  os  prin¬ 
cípios  constitucionais  que  sempre 
nortearam  nações  soberanas. 

Copley  denunciou  o  Govérno 
do  General  Torres,  na  Bolívia,  por 
não  haver  Impedido  que  "grupos 
subversivos"  se  apoderassem  de 
tres  jornais  e  citou  o  exemplo  da 
Argentina,  onde  a  Imprensa  não  sc 
Intimidou  com  as  medidas  de  fe¬ 
chamento  determinadas  por  On- 
Riima. 

DISCURSO 

James  Copley.  Jornalista  norte- 
americano  proprietário  da  cndcia 
que  tem  seu  nome,  refcrlu-se  a  vá¬ 
rios  temas: 

Terrorismo  —  Não  cumpriria 
com  meu  dever  se  não  deplorasse, 
cm  nome  de  lodos  nos.  a  onda 
crescente  dc  atividades  guerrilhei¬ 
ras  que  afeta  tantas  nações,  corno 
ameaça  ou  como  realidade.  Deve¬ 
mos  compreender  que  é  tão  peri¬ 
goso  sofrermos  extorsões  para  cair 
na  escravatura  pela  censura.  Em 
ambos  os  casos,  um  pequeno  nu¬ 
mero  de  pessoas  tenta  governar, 
por  melo  do  temor  ou  da  Ignorân¬ 
cia,  a.s  mentes  dc  muitos.  Pela  via 
rio  sequestro,  roubo  dc  aviões  ou 
bombas,  tentam  fazer  do  século  XX 
uma  terrível  Idade  Media  dc  ruí¬ 
na,  tortura  c  desesperança. 


Ameaça  à  orilein  —  Começan¬ 
do  por  meu  próprio  puis,  os  Esta¬ 
dos  Unidos  dn  America,  sinto  in- 
lorninr-lhes  do  fracasso  na  admi¬ 
nistração  de  alguns  dc  nossos  cen¬ 
tros  educacionais.  Infelizmcntc.  al¬ 
gumas  de  nossas  universidades  c 
colégios  foram  foco  de  criação  de 
quase  todas  ns  dissidentes,  sedicio¬ 
sos,  agitadores,  incendiários  e  re¬ 
volucionários...  Os  Estados  Unidos 
não  pudernm  eliminar  das  univer¬ 
sidades  todos  uquclos  que  propu¬ 
nham  a  destruição  dessas  liberda¬ 
des  que  lhes  dão  a  liberdade  de 
falar  como  falam...  Os  povos  de¬ 
vem  estar  alertas  para  a  Iminente 
ameaça  de  desvirtuamento  c  des¬ 
truição  dns  normas  constitucionais 
de  Governos  historicamente  co¬ 
muns  a  nossa  nação  soberana  e  ao 
Hemisfério  Ocidental...  A  responsa¬ 
bilidade  de  despertar  os  Estados  da 
apatia  que  tem  permitido  o  desa¬ 
cato  à  lei  e  á  ordem  pertence  á 
imprensa. 

Chile  —  A  maior  ameaça  no¬ 
va  a  tóda  liberdade  sc  sente.  Iró¬ 
nicamente.  no  Chile,  que  goza  do 
prestigio  do  mais  democrático  dos 
países  sul-amcricnnos.  El  Mercúrio, 
publicado  por  Aguslin  Edward, 
nosso  antigo  presidente  da  SIP. 
provavelmente  poderá  ntestnr  as 
intenções  do  nòvo  regime  marxista. 
O  Dr.  Snlvador  Allcnde,  que  che¬ 
gou  cm  primeiro  lugar  nas  elei¬ 
ções  presidenciais  dc  4  dc  setem¬ 
bro.  formulou  francas  ameaços  dc 
expropriar  Kl  Mercúrio,  durante 
s  u  a  campanha.  Aparentemente 
surpreso,  contudo,  pelo  resultado 
da  votação,  a  seguir  se  demonstrou 
mais  moderado  cm  suas  expressões. 


Argentina  e  Brasil  —  O  Oovêr- 
no  argentino  cancelou  a  ordem  de 
fechamento  de  várias  revistas.  In¬ 
clusive  o  semanário  Prlmera  Pla¬ 
na.  que  reapareceu  a  8  de  setem¬ 
bro...  Os  Jornais  argentinos  não  sc 
deixaram  intimidar  pela  possibili¬ 
dade  dc  fechamento  e  mantiveram 
sua  política  editorial.  No  Brasil, 
lgualmcnto  as  diários  resistiram  á 
pressão  oficial. 

Censura  riglda  —  Alguns  Jor¬ 
nais  lutam  por  manter  sua  Inde¬ 
pendência  no  Peru  e  na  Bolívia,  ao 
passo  que  no  Panamá,  Cuba  c  Hai¬ 
ti  não  existe  liberdade  dc  impren¬ 
sa.  "Foi  o  nosso  respeitado  colega 
Alberto  Galnzn  Paz  que.  certa  vez. 
recordou  que  um  ditador  argentino 
sc  apoderou  dc  todas  os  bens  dc  La 
Prensa,  exceto  o  maior  de  todos, 
que  Jamais  póde  tomar.  La  Prensa 
tinha  uma  alma  que  não  podln  ser 
confiscada.  Essa  alma  era  n  liber¬ 
dade  e  foi  o  valente  Galnzn  Paz 
quem  a  conservou,  npesar  do  con¬ 
fisco  dos  edifícios  e  das  rotativas." 

Penetração  Soviética  —  Não 
sabemos  ainda  qual  é  o  alcance  de¬ 
finitivo  désse  avnnço  naval  nem 
quais  são  as  intenções  soviéticas  a 
longo  prazo.  Mas  a  cooperação  na¬ 
val  especial.  Iniciada  cm  1960  en¬ 
tre  os  Estados  Unidas  e  nossos 
bons  vizinhos  do  Sul,  foi  um  pro¬ 
missor  acontecimento,  de  Interesse 
mútuo...  Três  vèzes  durante  o  úl¬ 
timo  ano  os  soviéticos  enviaram 
uma  fórça  dc  operações  navais, 
com  unidades  dc  superfície  dota¬ 
das  dc  misseis  e  um  submarino  nu- 
clcnr.  para  realizar  manobras  nas 
Caraíbas  e  visitar  portos  cubanos. 


Cidade  do  Máxlco  lAP-UPI-JBi  — 
A  Sociedade  Interamerlcana  de  Impren¬ 
sa  i SIP»  começou  a  analisar  a  situação 
da  liberdade  dc  Imprensa  nos  países  do 
Hemisfério,  com  base  num  novo  sistema 
de  pesquisa  da  opinião  pública  que  de¬ 
terminará  sc  existe  controle  oficial  sô- 
bre  os  meios  dc  difusão. 

O  método  sc  baseia  cm  10  pergun¬ 
tas  c  adota  três  critérios  de  verificação: 
há  liberdade  dc  Imprensa,  ha  restrição 
ã  liberdade  dc  Imprensa,  não  há  liber¬ 
dade  de  Imprensa. 

PESQUISA 

O  sistema  de  pesquisa  da  opinião 
pública  foi  formulado  por  Tom  C.  Hnr- 
rls,  presidente  da  Comissão  dc  Liberda¬ 
de  dc  Imprensa.  A  cada  uma  das  10 
perguntas  sc  atribui  determinado  jièso. 
que  Incidirá  no  resultado  geral. 

Eis  as  perguntas: 

1*  —  Existe  em  seu  pais  um  clima 
genuíno  dc  liberdade  de  Imprensa,  tal 
como  a  define  a  SIP?  <20  pontosi 

2i  —  Seu  pais  esta  Inteira  mente  li¬ 
vre  dn  censura?  A  censura  também  In¬ 
clui  o  direito  de  revogar  lols,  leis  que 
obrigam  os  Jornais  a  publicarem  decla¬ 
rações  oficiais  e  outras,  que  obrigam  os 
editores  a  publicar  edltorlnls  escritos  por 
pessoas  alheias  ao  seu  quadro  de  pro¬ 
fissionais?  (20  pontos* 

3»  —  Seu  pais  não  sofre  restrições 
dc  qualquer  natureza,  exceto  os  leis  dc 
Imprensa  que  obrigam  a  um  esclareci¬ 
mento  quando  uma  Informação  não  cor¬ 
responde  à  verdade?  Sem  excluir  restri¬ 
ções,  tais  como  Impedimento  ao  livre 
neesso  as  fontes  de  Informação,  oficiais 
nu  particulares,  ou  dc  exercer  Uvrcmente 
n  profissão  —  edição.  Impressão  e  livre 
distribuição  dos  Jornais  bem  como  a 
restrições  quanto  aos  dias  em  que  sc 
deve  publlcnr  o  Jornal.  *10  pontos*. 

4*  —  Pode  seu  pais  dizer  honesta- 
mente  que  não  existem  Jornalistas  pre¬ 
sos  ou  que  estão  sendo  Julgados  por 
qualquer  razão  relacionada  ao  livre  cxcr- 
rlclo  dc  sua  profissão  —  Informação.  Im¬ 
pressão  ou  distribuição  de  Jornais  ou  re¬ 
vistas?  1 10  pontos* 

5*  —  Seu  pais  está  livre  de  qualquer 
espécie  dc  restrição,  inclusive  leis  con¬ 
tra  a  importação,  venda  ou  usufruto  de 
máquinas  Impressoras,  ou  existem  Im¬ 
postos  especiais  com  relação  ao  equipa¬ 
mento,  peças  dc  reposição,  sejam  dc  Im¬ 
portação  ou  exportação?  <10  ponlos* 

8*  —  Está  acu  pais  livre  dc  qualquer 
boicote  ou  restrições  que  controlem  a 
circulação,  dirigida  ou  sancionada  pelo 


Cldude  dn  México  (UPI-JB*  —  A 
Sociedade  Interamerlcana  dc  Imprensa 
iSIP*  entregou,  ontem,  prêmios  especiais 
a  oito  Jornalistas  do  Hemisfério.  Os  pré¬ 
mios  Tom  Wallacc  couberam  a  James 
Nelson  Ooodsell.  do  Jornal  The  Chrlstt- 
an  Science  Monitor  e  no  diário  San 
Diego,  editado  na  Califórnia. 

O  Prémio  Margcnthalcr  íol  concedi¬ 
do  a  Bernardlno  dc  Jesus  Sayada,  dc  El 
Liberal,  dc  Santiago  dei  Estcro,  Argen¬ 
tina,  por  uma  série  de  artigos  sòbre  li¬ 
berdade  de  Imprensa  em  seu  pais.  Ma¬ 
nuel  Formoso  Pefta,  dc  La  Nación,  edi¬ 
tado  cm  San  José  da  Costa  Rica,  re¬ 
cebeu  outro  prémio. 

Alberto  Llcrns  Camargo,  ex-Prcsl- 


Govcrno,  ou  qualquer  tendência  dc  seu 
Govérno  pnrn  fortalecer  Jornais  contro¬ 
lados  por  íle  mesmo,  cm  competição 
desigual  com  os  Jornais  Independentes, 
pertencentes  a  livre  cinprêsa?  (cinco 
pontos* 

7*  —  Existem  cm  seu  puis  leis  res¬ 
tritivas  á  entrndn  dc  Jornalistas  estran¬ 
geiros.  ou  ac»  direito  dc  propriednde  e 
uso  dc  uma  emprésa  Jornalística  para 
os  naclonnls,  ou  existe  qualquer  lct  que 
Imponha  Impostos  a  publicações  dc  fins 
publicitários,  dentro  ou  fora  do  pais? 

•  cinco  pontos) 

8*  —  Está  seu  pnls  livre  dc  qualquer 
controle  legal  ( ameaças,  violência,  con¬ 
fisco.  fechamento,  etc.)  por  parte  do  Go¬ 
verno  ou  dc  fòrças  alhclns  a  este,  porém, 
por  éle  próprio  toleradas?  (sele  pontos* 

9*  —  Existe  cm  seu  país  uma  auto- 
ccnsiira  por  parle  dos  próprios  cdltóres? 

•  sete  pontos) 

10*  —  Existem  em  seu  pais  métodos 
diversos  de  coação  ã  contratação  ou  o 
livre  exercício  proflsslonul  dos  Jornalls- 
tus.  ou  existem  leis  de  favoritismo,  como 
subsidios,  publicações  oficiais  pagas  que 
Impedem  o  livre  exercício  e  a  circulação 
dn  Imprensa?  Nestes  sc  podem  Incluir 
empréstimos  governamentais  à  Impren¬ 
sa,  subsídios  ou  outro  tipo  dc  pressões, 
iscls  pontos). 

De  75  a  100  pontos  Indicam  liberda¬ 
de  de  Imprensa;  dc  40  a  75  pontos,  res¬ 
trições  à  liberdade  dc  Imprensa;  até  40 
pontos,  não  ha  liberdade  de  Imprensa. 

O  comité  que  estuda  a  mntérla  rc- 
romendou  que  fossem  eliminadas  ns 
comparações  entre  um  e  outro  pais  e, 
nos  casos  dc  países  onde  a  censura  a 
imprensa  é  manifesta,  que  seja  enviado 
um  comunicado  aos  respectivos  Gover¬ 
nos.  Citou  o  comité  exemplo  de  mensa¬ 
gens  semelhantes  encaminhadas  à  Ar- 
genttnn  r  Brasil,  através  da  cadela  dc 
Jornais  Copley. 

I'ammuí  convida 
para  inspeção 

Cidade  do  México  (UPI-JB)  —  A 
Junta  dc  Governo  do  Panamá  convidou 
ontem  a  Soeiednde  Interamerlcana  de 
Imprensa  *SIPi  a  Inspecionar  a  situação 
da  Imprensa  no  pais. 

O  convite  foi  formulado  cm  telegra¬ 
ma  no  qual  a  Junta  renova  o  convite  à 
SIP  para  vlsitnr  o  PannmA  c  "compro¬ 
var  progressos  palpáveis  dos  anos  de  Go¬ 
vérno  a  favor  do  povo  panamenho  e.  ao 
mesmo  tempo,  ohscrvor  a  existência  de 
positiva  liberdade  de  Imprensa,  orienta¬ 
da  para  uma  verdadeira  opinião  pública." 


dente  da  Colômbia,  recebeu  um  prémio 
por  sua  coluna  editorial  na  revista  Vi¬ 
sion.  Gloria  Orliz,  do  San  Juan  Slar,  da 
capital  de  Põrto  Rico.  ganhou  um  pré¬ 
mio  por  uma  série  dc  artigos  sòbre  acl- 
dent^-s  de  transito.  Euro  Fuonmayor  e 
Gcrmaii  Carlas,  do  diário  El  Nacional, 
dc  Caracas,  receberam  prémios  por  ar¬ 
tigos  sòbre  os  problemas  do  Govérno 
venezuelano. 

Llcras  Camargo,  ao  receber  seu 
prémio,  declarou  que  "os  jornalistas  li¬ 
vres  não  presumem  possuir  o  monopólio 
da  vcrdndc,  mas  não  accllam  que  nin¬ 
guém,  bem  como  nenhum  grupo,  govèr- 
no  ou  pensamento  político  o  reclame  ou 
Imponha." 


Jornalistas  ganham  prêmio  especial 
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BANCO  ITAÚ  AMÉRICA  S.  A. 
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Olivetti  do  brosil  s.a 


BANCO  AUXILIAR  DE  SAO 
PAULO  S/A,  BANCO  BRA¬ 
SILEIRO  DE  DESCONTOS 
S/A,  BANCO  DE  CREDITO 
REAL  DE  MINAS  GERAIS 
S/A,  BANCO  DO  ESTADO 
DE  GOIÁS  S/A,  BANCO 
ITAÚ  AMERICA  S/A.  BAN¬ 
CO  NACIONAL  DO  NORTE 
S/A,  BANCO  NOROESTE 
DO  ESTADO  DE  SAO  PAU¬ 
LO  S/A,  estas  grandes  ins¬ 
tituições  adotaram  o  princi¬ 
pio  de  que,  nos  grandes 
negocios  empresariais,  o  lu- 


turo  esla  sempre  no  pre¬ 
sente  Islo  porque  passaram 
a  fazer  parte  dos  suas  ati¬ 
vidades  as  técnicas  mais 
avançadas  tio  pr  ocessamen¬ 
to  de  dados,  disponíveis  pa¬ 
ra  tratamento  automático  de 
documentos.  Tanto  quanto 
elas,  outras  instituições  que 
se  pautam  pelo  pioneirismo 
no  setor  bancario  brasileiro 
estarão  adotando  os  carac¬ 
teres  magnéticos  Olivetti 
CMC-7.  necessários  a  oti¬ 
mização  dos  seus  sistemas 
de  "entrada". 


-  a  experiência  Olivetti  com 
os  seus  vários  modelos  de 
equipamentos  pára  impres¬ 
são  e  leitura  de  caracteres 
magnéticos  CMC-7. 


Olivetti  CMC  7 


47»  fUCTUA-.  reato  ut»  .  .* 

rj 

i 

A 

B 

Ã 

L 

1 

IA 

1 

1 

} 

-ansoriacic*  oor.uaco^zo»  i23<r.DZBnoi2# 

•  •  L  * 

•  i/;  •. rt»  %'w 

• 

‘  *  # •  VA 

Telegramas 

Internacionais 

Via 

Embratel 


Vinculada  ao 

Ministério  das  Comunicações 


JORNAL  DO  BRASIL  O  Quarta-foira,  21/10/70  Q  l.°  Cadsrnrj 


Arquitetos  cio  Rio  fundam  Juiz  decreta  Arqueólogos  examinam  em 

associação  que  no  futuro  se  a  falência  Pernambuco  ossos  de  índios 

transformará  em  sindicato  do  Canal  9  que  podem  ter  2  mil 

Recife  (Sucursal)  —  A  Divisão  dc  Arqueologia 
da  Universidade  Federal  de  Pernambuco  começou 
ontem  a  estudar  esqueletos  c  objetos  dc  índios  que 
possivelmente  viveram  há  1001)  ou  até  2  mil  anos 
na  região  de  Buíque,  interior  do  Estado. 

O  material  arqueólogico  foi  descoberto  pelo 
Sr.  Sebastião  França,  coveiro  do  cemitério  de  Buí¬ 
que.  Foi  explorado,  durante  20  dias,  pelo  arqueó¬ 
logo  Marcos  Albuquerque  e  sua  equipe,  que  encon¬ 
traram  também  inscrições  Índias  nas  cavernas  vi¬ 
zinhas  da  área. 

O  ACHADO  Marcos  Albuquerquo  chegou 

a  conclusões  preliminares 
que  podcr&o  ser  reforçadas 
pelos  estudos  de  laborató¬ 
rio.  Segundo  61c,  na  região 
de  Bulque  viveram  dois  gru¬ 
pos  indlos  em  épocas  dife¬ 
rentes  e  distantes  (um  gru¬ 
po  que  conhecia  a  cerâmica 
decorativa  e  outro  que  não 
conhecia  a  pintura  na  ccra- 
mlca). 

No  local  do  achado  dos 
esqueletos  e  ossos  existiu 
um  cemitério.  Antes  de  se¬ 
rem  enterrados,  os  indlos 
eram  cremados.  Allmenta- 
vnm-se  dos  recursos  natu¬ 
rais  que  ainda  hoje  exis¬ 
tem:  o  babaçu,  o  mel  de 
abelhas  e  o  cãco. 

IDADE 

Comparando  com  outros 
achados,  o  arqueologo  Mar¬ 
cos  Albuquerque  calcula  que 
ésses  índios  tenham  a  idade 
oscilando  entre  1 600  c  2  mil 
anos.  O  homem  mais  antigo 
do  Brasil  foi  encontrado  cm 
Minas  Gerais  e  tem  9  mil 
anos.  i 

Entretanto,  dc  'acordo 
com  o  arqueólogo,  somente 
depois  do  teste  carbono- 
14  é  que  a  Idade  dos  ossos 
dos  indlos  encontrados  po¬ 
derá  ser  estabelecida  sem 
èrro. 


orme 


ço  do  seu  produto.  Pedido  negado  de 

salda. 

O  trote 


CompitrQçõett  (IuvhIomih 

O  Ministro  Delfim  Neto  olwrrrii- 
va.  ontem,  que  as  comparações  inter¬ 
nacionais  de  nivela  de  renda  ado  mul¬ 
to  duvidosas,  em  virtude  du »  compli¬ 
cações  Introduzidas  petas  diferenças 
de  preços  relativos.  Paru  se  ter  uma 
Idéia  dessas  dificuldades,  basta  con¬ 
siderar  que  o  Produto  Nacional  Bruto 
per  capita  do  Brasil,  em  1965,  foi  es¬ 
timado  pela  ONU  ( utilizando  a  taxa 
de  cambio  vivente t  em  206  dólares. 
Quando  o  mesmo  cálculo  foi  feito  utl- 
lizando-se  os  preços  reluttvos  norte- 
americanos,  a  estimativa  elevou-se 
para  4J2  dólares. 

Assinala  o  Ministro  que  dessa  for¬ 
ma  a  relação  entre  o  produto  per  ca¬ 
pita  do  Brasil  e  dos  Estadas  Unidos, 
cm  1965,  è  da  ordem  de  um  para  15 
quando  se  usa  a  taxa  cambial  para 
converter  o  produto  brasileiro  em  dó¬ 
lares  c  de  um  para  sete  quando  se  es¬ 
tima  o  produto  brasileiro  aos  preços 
americanos.  Seria  ilusão  supor,  con¬ 
cluiu  o  Ministro  da  Fazenda,  que  er¬ 
ros  dessa  mapnitudc  são  raros,  o  que 
mostra  os  equívocos  que  podam  deri¬ 
var  dc  tais  comparações.  O  fulurólo- 
oo  Hcrman  Kahn.  por  exemplo,  não 
tem  a  menor  cerimónia  em  utilizar 
tais  números. 


anos 


O  Juiz  Marltnho  Alvarcz 
dn  Silva,  da  1.*  Vara  Cível, 
decretou  ontem  a  falência 
da  TV  Continental,  Canal 
9,  e  deu  um  prazo  dc  duas 
horas  ao  seu  diretor  major 
Abdon  Vaz  Tórres,  a  cqntnr 
da  hora  do  recebimento  do 
oficio,  o  que  ocorrerá  hoje, 
para  que  apresenta  os  li¬ 
vros  contábeis  da  emissora 
c  a  relação  dos  credores, 
sob  pena  de  prisão. 

O  processo  foi  movido 
contra  a  emissora  por  Car¬ 
los  Gilberto  Berlassu.  cre¬ 
dor  de  Crf  3  mil.  Através 
de  seu  advogado,  8r.  Ro¬ 
berto  Honorato  da  Silva, 
èlc  pediu  a  falência  daque¬ 
la  TV.  A  Justiça,  até  on¬ 
tem.  não  sabia  para  onde 
enviar  a  notificação  Judi¬ 
cial,  pois  não  se  sabe  onde 
estão  os  estúdios  do  Ca¬ 
nal  9. 

Segundo  consta  do  pro¬ 
cesso,  a  emissora  de  televi¬ 
são  Continental,  Canal  9, 
era  de  propriedade  do  Sr. 
Rubens  Berardo,  e  depois 
pnssou  no  contròle  dc  um 
outro  grupo  acionário,  do 
qunl  ern  responsável  o  ma¬ 
jor  Abdom  Vaz  Tòrrcs. 

O  advogado  Roberto  Ho¬ 
norato  da  Silva  vai  pedir 
hoje  no  Contei  a  cassnçào 
do  canal  da  Continental,  a 
exemplo  do  que  ocorreu 
com  a  TV  Excetslor. 


Por  iniciativa  cio  presidente  do  Instituto  dos 
Arquitetos  do  Brasil,  Sr.  Henrique  Mindlin,  foi  fun¬ 
dada  a  Associação  dos  Arquitetos  do  Estado  da 
Guanabara,  que  futuramente  se  transformará  no 
sindicato  da  classe. 

Segundo  »  Sr.  Mário  Pinheiro,  primeiro  presi¬ 
dente  da  entidade,  o  sindicato  é  uma  antiga  aspira¬ 
ção  dos  arquitetos  brasileiros,  que  não  têm  uma 
instituição  juridicamente  voltada  para  a  sua  de¬ 
fesa. 

TAREFA  cer  nos  seus  membros  assis¬ 

tência  médica  e  dentária; 

A  primeira  tarefa  a  ser  estimular  o  ensino  da  ar- 
cumprlda  pela  Associação,  qultetura,  das  artes  e  das 
cujos  estudos  preliminares  ciências  que  lhe  são  corrola- 
foram  feitos  pelo  arquiteto  tos;  conceder  prêmios 
José  Ricardo  Abreu,  é  a  ar-  anuais,  auxílios  c  bôlsos-de- 
reglmentação  do  maior  nú-  estudo;  zelar  pela  preser- 
mero  possível  de  proflsslo-  vação  do  património  hlstó- 
nnls,  para  que  o  sindicato,  rico,  artístico  e  paisagístico 
quando  formado,  venha  a  da  Ouannbara  e  defender 
ser  realmente  representatl-  uma  política  salarlnl  com¬ 
patível  com  a  profissão. 

Sua  diretoria,  presidida 
pelo  Sr.  Mário  Pinheiro,  é 
formada  pelos  srs.  José  RI- 
cardo  Abrèu  ivlce- 
presldentei,  José  Vasqucs 
Pontes  (19-secretárlo),  Ale¬ 
xandre  Chan  (2  v-s  c  c  retá- 
rlo),  Mario  Ferre  <19-tesou- 
relroí  e  Regina  Klpper 
<2Mesourelroi.  Do  Conselho 
Fiscal  fazem  parte,  como 
membros  efetivos,  os  arqui¬ 
tetos  Antonlo  Pedro  Alcan- 
tarn,  Peter  José  Sckwolzer 
c  Pedro  Teixeira  c,  como 
suplentes.  Ivâ  Carvalho, 
Roberto  Cruz  e  João  Honó- 


A  divulgação  drstu  história  vnl 
acabar  com  o  trote  que  vários  acadé¬ 
micos  pregaram  em  cima  do  colega 
Pedro  Calmon.  Tudo  começou  quando 
o  cx-Rcltor.  acompanhado  por  dois 
amigos,  foi  comer  uma  baculhoada, 
cm  Boiumcrsso.  num  restaurante  Já 
famoso,  pois  muitos  afirmam  que 
nem  em  Portugal  se  consegue  fazer 
colsn  parecldn.  O  proprietário  do  res¬ 
taurante,  reconhecendo  Pedro  Cal¬ 
mon,  fez  questão  de  nada  cobrnr.  A 
Inconfidência  dc  um  dos  nmlgos.  nar¬ 
rando  o  episodlo,  gerou  então  a  brin¬ 
cadeira. 


O  coveiro  Sebastião  Fran¬ 
ça,  pai  de  cinco  meninos  e 
marido  de  duos  mulheres, 
sempre  viveu  em  Bulque 
com  uma  Idéia  fixa  na  ca¬ 
beça;  "encontrar  tesouros 
dos  feniclos  que  viveram  na 
região  há  muitos  anos 
atrás",  dizia  éle. 

Encontrou  gêsso.  decobrlu 
minérios,' achou  reservas  dc 
caulim,  mas  não  conseguiu 
o  que  procurava.  Um  dia, 
cavando  fundo,  achou  um 
esqueleto  e  vários  objetos 
Indígenas.  Náo  deu  Impor¬ 
tância.  Importância  quem 
deu  foi  o  arqueólogo  Mar¬ 
cos  Albuquerque,  quando 
soube  dn  noticia. 

Durante  20  dias  o  arqueó¬ 
logo  e  dois  estudantes  ex¬ 
ploraram  o  achado.  Desco¬ 
briram  outro  esqueleto,  en¬ 
terrado  em  posição  fetal, 
muitos  ossos  dispersos,  coln- 
re.'i,  facas,  raspadores  c  res¬ 
tos  dc  ccramlca. 

Nas  cavernas  por  perto, 
encontrrum  dois  tipos  dc 
Inscrições:  as  simplesmente 
pintadas  na  rocha  e  as  es¬ 
culpidas,  com  sinais,  dese¬ 
nhos  e  representações. 

Depois  de  multas  obser¬ 
vações,  estudos  comparati¬ 
vos  e  deduções,  o  arqueólogo 


Passados  alguns  dias  Josué  Mon- 
tollo  telefona  para  Pedro  Calmon,  aflr- 
tuundo  ler  lido.  várias  dias  atrás,  num 
jornal,  n  seguinte  noticia:  "Ex-Reltor 
participa  de  operação-pendura."  Cal¬ 
mon  explicou  como  o  fato  ocorrera  e, 
mal  desliga  o  telefone,  surge  nova  li¬ 
gação.  Era  Deollndo  Couto  que,  aflr- 
mnndn  ter  lido  em  outro  Jornal  a  no¬ 
ticia,  lembrou  de  telefonar  para  sa¬ 
ber  como  foi  a  história.  Novas  expli¬ 
cações. 

De  tarde,  na  Academia,  antes  de 
começar  a  reunião,  Austrcgésllo  de 
Ataide  o  procura  e.  em  tom  de  brin¬ 
cadeira.  afirma  existir  um  Fundo  de 
Assistência  para  atender  possíveis  cri¬ 
ses  econômicas  de  algum  acadêmico. 
No  meio  da  conversa  c  das  explica¬ 
ções.  um  continuo  Interrompe  Infor¬ 
mando  que  um  senhor  •  Osvaldo  Orlco 
imitando  n  voz  do  proprietário  do 
restaurante i  telefonara  para  a  Aca¬ 
demia.  pedindo  que  o  Sr.  Pedro  Cal¬ 
mon  fó-sse  pagar  a  conta.  Novas  ex¬ 
plicações. 

Para  Pedro  Calmon.  muitos  co¬ 
legas  ainda  estão  na  dúvida  de  que 
ele  náo  tenha  rcalmcnte  participado 
du  operação-pendura. 


A  proposlto  de  que  fulano  ou  si¬ 
crano  prometeu  dar  tantos  votos  na 
eleição,  o  Senador  sergipano  Leandro 
Maciel,  para  precaver  os  Inexperien¬ 
tes.  lembrava  ontem  uma  história 
contada  em  oca.' iões  semelhantes  por 
■'Cu  conterrâneo,  o  falecido  Ministro 
Coelho  Campos.  Para  n  Ministro  Coe¬ 
lho  Campos,  quando  alguém  vive  de¬ 
clarando  que  e  rico.  a  comprovação 
final  só  surge  na  hora  da  morte,  ao 
se  fazer  o  levantamento  dos  bens  dei¬ 
xados  pelo  morto.  Nem  sempre  o  que 
íoí  dito  corresponde  à  fortuna  legada. 
O  mesmo  principio  se  aplica  no  caso 
das  promessas  dc  voto:  só  ac  conhece 
a  verdade  na  hora  em  que  a  urna  c 
aberta.  Nessa  história  de  voto  e  for¬ 
tuna  a  norma  a  ser  seguida,  segundo 
o  conselho  do  Ministro  Coelho  Cam¬ 
pos.  era  a  seguinte:  dividir  sempre 
■jpela  metade  o  que  foi  declarado  e  de¬ 
pois  fazer,  ainda,  as  devidas  deduções. 


A  Associação,  que  Inicial- 
mente  funcionará'  no  13? 
andar  do  Edifício  São  Bor- 
Ja.  mudando-sc  depois  para 
o  Museu  dc  Arte  Moderna, 
se  propõe,  também,  a  oferc- 


Klciloruflo  <*  vereador 


Nos  discursos  que  vem  fazendo 
no  curso  da  atual  campanha  eleito¬ 
ral  no  Estado  do  Rio,  o  Governador 
Jeremias  Fontes  tem  conclamado  o 
eleitorado  a  escolher  bem  todas  os 
seus  candidatos,  embora  peça  que  essa 
•seleção  se  faça  com  maior  cuidado 
entre  os  que  pretendem  ser  vereado¬ 
res  Defende  a  tese  de  que  a  função 
de  vereador  é  Importantíssima,  por¬ 
que  é  como  que  a  porta  de  entrada 
para  muitos  pretendentes  à  carreira 
polilica.  E  como  exemplo  cita  o  caso 
do  Sr.  Jnnio  Quadros,  que  principiou 
sua  vldn  de  político  como  vereador, 
terminando  na  Presidência  da  Repú¬ 
blica. 

—  E  Jnnio.  Infellzmente  —  frisa 
o  Governador  —  náo  correspondeu  à 
expectativa,  abandonando  o  Brasil  no 
melo  do  caminho. 


D .  Jaime  põe  Buzaicl  va 
crucifixo  à  reunião 
nos  Correios  da  OAB 


MENSAIS 


Deverá  ser  aprovado  ainda  esta 
sem  ana  o  empréstimo  de  88  milhões 
de  'dólares  ICrS  413  milhões»  de  um 
comsòrclo  de  bancas  privadas  norte- 
nmericanos  para  as  obras  dos  metrôs 
do  Rio  c  de  São  Paulo.  Os  bancos  ame¬ 
ricanos  são  o  Manufacturee's  Hanno- 
vpr.  Bnnker's  Tru&t  e  Morgon  Gun- 
ranty.  Todos  os  três  situam-se  entre 
as  10  maiores  baneos  do  mundo. 

O  mais  Importante  é  que  o  con¬ 
sórcio  é  liderado  por  um  banco  bra¬ 
sileiro.  ou  melhor,  pela  agencia  do 
Banco  do  Brasil  em  Nova  Iorque,  fato 
que  ocorre  pela  primeira  vez  na  his¬ 
tória  das  transações  financeiras  do 
Brasil  com  o  exterior,  o  assunlo  de¬ 
vera  se r  decidido  pela  diretoria  do 
Banco  do  Brasil  em  reunião  a  ser  rea¬ 
lizada  nlnda  esta  semana. 


V.  PAGA  DURANTE  A  CONSTRUÇÃO  (17  MESES) 

2  QUARTOS,  SALA, 

DEPENDÊNCIAS.  PISCINA 

TIJUCO 

Rua  Hadock  Lobo  61 

J  '  IMOBILIÁRIA 

NOVA  YORK  i 

-  UM  tAKKXO  DC  CONfUNÇ» 

Rua  7  da  Setimbro.  61  •  T«l.  23I-0050 


São  Paulo  i Sucursal)  — 
O  Ministro  da  Justiça,  Sr. 
Alfredo  Buzald,  confirmou 
sua  presença  na  sessão  de 
abertura  da  IV  Conferência 
Nacional  da  Ordem  dos  Ad¬ 
vogados  do  Brasil,  a  reunir- 
se  nesta  capital  no  próximo 
dia  26,  no  salão  nobre  da 
Faculdade  de  Direito  da 
Universidade  dc  São  Paulo. 

O  tema  central  do  encon¬ 
tro  será  O  Desenvolvimento 
Jurídico  do  Direito  Nacio¬ 
nal.  Estão  programadas 
conferências  dos  proíessóres 
Haroldo  Vnladão,  Arnold 
Wald,  Rocha  Azevedo,  An¬ 
tónio  Carlos  Osório,  Ader- 
bal  Matos.  Lourival  Vlllano- 
va,  Orlando  Qomes,  Rubens 
Gomes  de  Sousa,  Luls  Leor- 
nardos,  Sampaio  Dórla,  Mo¬ 
ro  Maia,  Luls  Gonzaga  Nas¬ 
cimento  Silva,  Tcófllo  de 
Azeredo  Santos,  Otto  An¬ 
drade  Gll,  Vargas  Serra, 
Nehemlas  Guelros  e  Carlos 
Alberto  Dunshec  de  Abran- 
ches. 


O  Cardeal  Dom  Jaime  de 
Burros  Camara  entronizou 
ontem  um  crucifixo  na  sala 
de  tiparelhos  da  Divisão  do 
Tráfego  Telegráfico,  da  Es¬ 
tação  Centrai  Marechal 
Rondon  da  Emprèsa  Bra¬ 
sileira  de  Correios  c  Telé¬ 
grafos.  O  crucifixo  íol  es¬ 
culpido  em  pau-brasil  pelo 
Sr.  Wilson  Fagundes,  com 
a  colaboração  dos  Srs.  Au- 
rcllno  Carvalho  de  Aguiar 
e  Salvador  de  Carvalho  Ta- 
vora,  este  autor  da  Idéia. 


PUNO  SEM  MãlS  NBDB  MESMO 


Todos  os  apartamentos  serão  vendidos 
sem  entrada  e  sem  parcelas. 


Saldo  em  120  meses, 


LANÇAMENTO 

SÁBADO 


O  menino  e  Santos  Diimont 


A  composição  O  Aviado  Santo  do 
Monte,  dc  um  menino  de  seis  anos. 
causou  a  melhor  impressão  entre  os 
oflclnts  do  Ministério  da  Aeronáutica, 
em  Brasília.  Apesar  dos  erros  grama¬ 
ticais.  os  oficiais  acharam  que  o  me¬ 
nino  deu  o  recado  e,  por  isso.  vai  ga- 
nliur  um  elogio  dos  organizadores  do 
concurso  literário  sóbre  a  vida  c  a 
obra  de  Santos  Dumont.  A  composi¬ 
ção  é  curta: 

"Santo  do  Monte  era  uma  crian¬ 
ça  que  sonhava  em  voá.  E  o  seu  pen¬ 
samento  foi  realizado.  Depois  éle  foi 
flcnmdo  rapaizlm  e  foi  construindo 
balão.  Um  dos  balão  arrudtou  a  Torre 
de  Lontre  e  depois  éle  felz,  cm  1896, 
o  14  Blz. 

Aí  é  que  foi  surgindo  o  avião." 


Aiilomóvrl  <*  liorraclia 


Na  próxima  semana  será  decidi¬ 
do,  cm  termos  definitivos,  o  aumento 
de  preço  solicitado  para  seus  produ¬ 
tos  pc]£ç  indústria  automobilística  bra¬ 
sileira.  Caso  essa  solicitação  venha  a 
ser  atendida,  as  preços  dos  carros  dc- 
voráo  sofrer  uma  elevação,  cm  média, 
cm  tórno  dos  3  a  4ÇJ, 

Ainda  dentro  do  mesmo  assunto: 
a  fábrica  de  borracha  sintética  da  Pe- 
trobrás,  mais  conhecida  como  Fabor. 
pretendeu  obter  um  aumento  no  pre- 


AGORA  V.  COMPRA  POR  MENOS 
TUDO  0  QUE  QUISER.  EXCETO 
ÓCULOS  E  LENTES  DE  CONTATO. 
ISTES  LHE  FICARÃO  DE  GRÃCA. 

sem  concurso  •  sem  sorteio  •  sem  ncrésdmo 


COMISSÕES 


Os  trabalhos  estarão  di¬ 
vididos  por  quatro  comis¬ 
sões  e  se  desenvolverão  até 
o  próximo  dia  30.  O  che¬ 
fe  da  sucursal  do  JORNAL 
DO  BRASIL  em  São  Paulo. 
Valter  Fontoura,  foi  convi¬ 
dado  para  participar  da 
sessão  de  abertura  e  acom¬ 
panhar  os  trabalhos  do 
congresso  da  OAB. 


Lance-livre 


•  Como  parte  das  comemorações  do 
2í.°  aniversário  dc  criação  das  Nações 
Unidas,  está  sendo  promovido  em  Nova 
Iorque,  pela.  ONU.  um  seminário  especial 
de  Imprensa,  do  qual  participam  O  Esta¬ 
do  de  São  Paulo,  e  inala  os  seguintes„ér- 
gãos  de  Imprensa:  Trlnldad  Guardian,  de 
TTlntdad;  revisto  Ercllla,  dc  Santiago  do 
Chile;  KxceUlor,  do  Méxtoo;  e  o  Clarin, 
vespertino-tablólde  de  Buenos  Aires. 


há  cinco  meses,  de  despejo.  No  entanto, 
ate  fevereiro  de  1971  as  obras  do  metrô 
náo  chegoráo  á  Praça  11,  o  que  garanto 
os  ensaias  da  escola  de  samba  até  o  pró¬ 
ximo  carnaval,  segundo  assegurou  o  Se¬ 
cretário  de  Serviços  Públicos  ao  Gover¬ 
nador  Negrão  de  Limo. 

•  Previsão  e  planejamento  são  coisas  sé¬ 
rias  para  o  europeu.  0  Brasil  pretende  or¬ 
ganizar  aqui.  em  1972.  uma  pequena  Co¬ 
pa  do  Mundo,  para  festejar  o  scsqulcen- 
tenárlo  da  IndcpcndCncta.  PoLs  bem:  um 
grupo  de  técnicos  da  Eurovlsfio  Jã  está  no 
Rio,  tratando  das  detalhes  Indispensá¬ 
veis  para  o  tclevlsamento  para  a  Europa 
dos  jogos  dessa  laça. 

•  O  presidente  da  Confederação  Na¬ 
cional  da  Indústria,  Tomás  Pompeu  Bra¬ 
sil,  vai  convidar  o  Presidente  Médlcl, 
amanhã,  para  participar,  no  Rio,  em  de¬ 
zembro,  da  I  Convenção  Nnctonal  da  In¬ 
dústria. 


Milhares  de  portadores  da  Car* 
feira  do  Sàlo  de  Desconto  fó  es* 
iõo  comprando  por  monos,  tudo 
o  que  precisam.  E-  todos  podem 
ficar  com  os  seus  óculos  e  lentes 
de  contato,  de  graça. 

Parece  Impossível,  não  é  mesmo? 
Pois  não  à.  É  uma  .  fórmula  garan» 
fida,  prática  o  lógica.  A  questão 
foi  descobrida.  Já  que  o  desca» 
brimos,  oferecemos  a  Você. 
Receba  a  CSD  nas  Óticas  Ffunrí* 
nense  e,  ao  fazer  qualquer  com» 
pra,  basta  opresentâ-la  em  cen« 
tenas  de  estabelecimentos,  assoei* 
ados.  Os  melhores  do  RioeNiterói. 
(Indicados  na  própria  CSD). 

O  desconto  é  certo  e  imediato. 
E,  ao  voltar  às  Óticas  Fluminense, 
é  que  está  reservado  o  melhor: 
seus  óculos  ou  lentas  de  contato 
ficarãQ  de  graça. 

Inicie  iá  o  super-rendoso  hábito  de 
usar  a  CSD  *  fórmula  Inédita  • 
exclusiva  das 


•  A  construção  da  Trotuamazúnlca  es¬ 

to  gerando  uma  série  de  pequenos  histo¬ 
rias  curiosas.  Por  exemplo,  a  onda  sóbre 
indlos  que  poderiam  atacar  os  acampa¬ 
mentos  foi  tamanha  que  está  acarretan¬ 
do  um  problema:  ninguém  se  aventura  n 
sair  dos  acampamentos  para  caçar.  HA 
dlaa  uma  ordem  do  Ocncral  Bandeira  de 
Melo.  da  Funal,  foi  endereçada  a  todos 
os  sertanlstas:  cacem  e  o  produto  da  caça 
veja  colocado  á  margem  do  caminho  dos 
trabalhadores,  espcclalmente  da  equipe 
de  topógrafos,  que  são  os  primeiros  a  sur- 
Rlrnm.  •  O  Ministério  da  Educação  enviou  uma 

Bandeira  Nacional  4  escola  primária  do 
Núcleo  NR-4  do  projeto  de  colonização 
do  Alto  Turl,  no  Estado  do  Maranhão. 
E'  que  na  visita  que  féz,  recentemente, 
ii  escola,  o  Vice-Prcsldente  Augusto  Ra- 
demaker  verificou  que  lá  não  havia  um 
único  exemplar  do  pavilhão  nacional,  a 
não  ser  um  pedaço  de  cartolina,  no  qual 
estava  rabiscada  a  Bandeira  do  Brasil. 

•  HA  poucos  dias  o  Presidente  Médlcl 
ouviu  satisfeito  uai  relato  otimista  feito 
por  produtores  de  cacau  sóbre  a  situação 
dessa  lavoura  no  Estado  da  Bahia.  A  cer¬ 
to  altura  o  Presidente  exclamou:  "Se  to¬ 
dos  os  brnstlclros  trabalhassem  como  os 
homens  do  cacau  seria  mais  fácil  ser 
Presldcnto  da  República." 

•  O  professor  José  Artur  Rios.  que  foi 
o  primeiro  Secretário  de  Serviços  Sociais 
da  Ouanabara,  teve  o  seu  carro  rebocado 
por  estacionar  em  local  considerado  proi¬ 
bido,  mos  sem  que  houvesse  qualquer  pla¬ 
ca  de  advertência.  Enfrentou  uma  verda¬ 
deira  odisséia  para  liberar  o  veiculo,  com 
Idos  c  vindos  a  diversas  repartições  do 
Transito.  O  pior  foi  a  sua  surprésa  no 
final:  o  curro  nfto  fôra  multado  por  esta¬ 
cionamento  em  local  proibido. 

•  O  Deputado  Blvar  Ollnto  desistiu  de 
pleitear  a  sua  reeleição  paru  a  Camara 
federal. 

•  Por  causa  das  obras  do  metrô  a  Es-  •  Josué  Montcllo  acaba  de  concluir  seu 
cola  de  Samba  Unidas  de  São  Curtos,  que  dicionário  sóbre  Marcei  Proust.  Vai  man¬ 
tem  sede  na  Praça  11,  estava  ameaçada,  dá-lo  para  a  edllóra  nos  próximos  dias. 


•  Não.se  surpreendam  se  dentro  de  al¬ 
guns  dias  o  Governador  Negrão  de  Lima 
determinar,  pcafionlmcnte,  a  retirada  da 
venda  do  morro  do  Pasmado.  O  Governa¬ 
dor  está  aborrecido  com  os  criticas  que 
vém  sendo  feitos  àquela  venda. 

•  Todo  mundo  pensa  que  fazer  uma 
enciclopédia  é  coisa  fácil.  No  entanto,  al¬ 
gumas  vézcs  o  trabalho  é  bem  árduo,  co¬ 
mo  foi  o  coso  de  um  grupo  de  fotógrafos 
que  permaneceu  por  mais  de  10  dias  em 
cima  do  pico  da  Neblina  (ponto  mais 
alto  do  Braall),  a  fim  de  fotografar  o 
local  para  uma  enciclopédia  que  está  sen¬ 
do  elaborada.  Somente  depois  de  decor¬ 
ridos  os  10  dias  é  que  surgiu  um  "céu 
de  brigadeiro",  que  permitiu  a  realização 
das  fotos. 


Passo  sous  telegramas  in¬ 
ternacionais  nas  agências 
tia  EMBRATEL,  ou  chamo 
um  mensageiro  para  buscar 
o  texto  em  sua  casa  ou 
escritório. 

A  cobrança  poderá  serfoüa 
em  conta  corrento  com  a 
EMBRATEL. 

Contro:  Av.  Rio  Branco,  45 
Tels.:  223-2585,  223-2653  OU 
223-2831. 

Zona  Sul:  Rua  Fornando 
Mendes,  18A,  Copacabana 
t  Tcls.:235-5985  o  257-4722  . 


•  O  prefeito  Vicente  Lopes  Fernandes 
a  tóda  a  população  do  Município  de  Mar- 
eelmo  Vlolra,  no  Rio  Grande  do  Norte, 
estão  nu.  maior  felicidade  e  alegria.  E* 
que  acaba  de  ser  criado  all  o  primeiro 
ginásio  do  município,  que  tomou  o  nome 
de  Ginásio  Bnnto  António  em  homonngem 
ao  padroeiro  da  cidade.  O  Ginásio  Ban- 
to  António  transformou-se  em  realidade 
em  virtude  de  um  convénio  da  Prefeitura 
local  com  a  Companha  Nacional  de  Edu- 
candórlos  do  Comunidade. 


ÓTICAS  FLUMINENSE 


internacional 

NITERÓI  Rua  do  Conceição,  38 
S.  PAULO  Av.  São  Luiz,  162 
NOVA  YORK  482  P«k  Av. 

MUNICH  Brionner  Sir.  7 


de  êxito 

Av.  Franklir»  Foosevelf,  84 
Rua  Dias  da  Ctuz,  255 
Rua  RisJhuelo,  247 
Av.  Min.  Ednard  Romaro,  91 
Av.  do  Portela,  29 


organização 

RIO 

Rua  Bilteneourt  da  Silva,  12  G 

Av.  Rio  Branco,  177 

Av.  Rio  Branco,  156  (L*  S/L  235) 

Av.  N.  S.  da  Copacabana,  1058 


10  - 


JORNAL  DO  BtlASIl  n  Quarta-feira,  21/10/70  □  l.°  Cadernd' 


Telegramas 

Internacionais 

Via 

Embratel 


Vinculada  ao 

Ministério  das  Comunicações 


Arquitetos  do  Rio  fundam  Juiz  decreta  Arqueólogos  examinam  em 

associação  que  no  futuro  se  a  falência  Pernambuco  ossos  de  índios 

transformará  em  sindicato  do  Canal  9  que  podei 

Rectfc  (Sucursal)  —  A  Divisão  de  Arqueologia 
da  Universidade  Federal  de  Pernambuco  começou 
ontem  a  estudar  esqueletos  e  objetos  de  índios  que 
possivelmente  viveram  há  1000  ou  até  2  mil  anos 
nn  região  dc  Buíque,  interior  do  Estado. 

O  material  arqueólogico  íol  descoberto  pelo 
Sr.  Sebastião  França,  coveiro  do  cemitério  de  Buí¬ 
que.  Foi  explorado,  durante  20  dias.  pelo  arqueó¬ 
logo  Marcos  Albuquerque  e  sua  equipe,  que  encon¬ 
traram  também  inscrições  índias  nas  cavernas  vi¬ 
zinhas  da  área. 

O  ACHADO  Marcos  Albuquerque  chegou 

a  conclusões  preliminares 
que  poderão  ser  reforçadas 
pelos  estudos  dc  laborató¬ 
rio.  Segundo  ôle,  na  região 
de  Bulque  viveram  dois  gru¬ 
pos  Índios  cm  épocas  dife¬ 
rentes  e  distantes  (um  gru¬ 
po  que  conhecia  a  ceramlcu 
decorativa  e  outro  que  não 
conhecia  a  pintura  na  cera- 
mica). 

No  local  do  achado  dos 
esqueletos  e  ossos  existiu 
um  cemitério.  Antes  de  se¬ 
rem  enterrados,  os  Índios 
eram  cremados.  Allmcnta- 
vam-so  dos  recursos  natu¬ 
rais  que  ainda  hoje  exis¬ 
tem:  o  babaçu,  o  mel  dc 
abelhas  c  o  còco. 

IDADE 

Comparando  com  outros 
achados,  o  arqueólogo  Mar¬ 
cos  Albuquerque  calcula  que 
esses  indlos  tenham  a  Idade 
oscilando  entre  1  600  e  2  mil 
anos.  O  homem  mais  antigo 
do  Brasil  foi  encontrado  em 
Minas  Gerais  c  tem  0  mil 
anos. 

Entretanto,  de  acórdo 
com  o  arqueólogo,  somente 
depois  do  teste  carbono- 
H  é  que  a  Idade  dos  ossos 
dos  indlos  encontrados  po¬ 
derá  ser  estabelecida  sem 
èrro. 


Informe  JB 


ço  do  seu  produto.  Pedido  negado  de 
salda. 


Comparações  duvidosas 

O  Ministro  Delfim  Neto  observa¬ 
va,  ontem,  que  as  comparações  inter¬ 
nacionais  de  níveis  dc  renda  são  mul¬ 
to  duvidosas,  em  virtude  das  compli¬ 
cações  Introduzidas  petas  diferenças 
de  preços  relativos.  Para  se  ter  uma 
ideia  dessas  dificuldades,  basta  con¬ 
siderar  que  o  Produto  Nacional  Bruto 
per  capita  rio  Brasil,  em  1965,  foi  es* 
limado  pela  ONU  futllhando  a  taxa 
dc  cambio  vl pente I  em  206  dólares. 
Quando  o  mesmo  calculo  foi  feito  uti- 
llzando-se  os  preços  relativos  norte- 
americanos.  a  estimativa  elevou-se 
para  -162  dólares. 

Assinala  o  Ministro  que  dessa  for¬ 
ma  u  relação  entre  o  produto  per  ca¬ 
pita  do  Brasil  e  dos  Estados  Unidos, 
cm  l!>65,  é  da  ordem  de  um  para  15 
quando  se  usa  a  taxa  cambial  para 
converter  o  produto  brasileiro  cm  dó¬ 
lares  e  de  um  para  sete  quando  se  es¬ 
tima  o  produto  brasileiro  aos  preços 
americanos.  Seria  Ilusão  supor,  con¬ 
cluiu  o  Ministro  da  Fazenda,  que  er¬ 
ros  dessa  magnitude  são  raros,  o  que 
mostra  os  equívocos  que  podem  deri¬ 
var  dc  tais  comparações.  O  futurólo- 
<70  lierman  Kahn,  por  exemplo,  não 
tem  a  menor  cerimónia  cm  utilizar 
tais  números. 


anos 


O  trote 


Por  iniciativa  do  presidente  do  Instituto  dos 
Arquitetos  do  Brasil,  Sr.  Henrique  Mlndiin,  foi  fun¬ 
dada  a  Associação  dos  Arquitetos  do  Estado  da 
Ouanabara,  que  futuramente  se  transformará  no 
sindicato  da  classe. 

Segundo  o  Sr.  Mário  Pinheiro,  primeiro  presi¬ 
dente  da  entidade,  o  sindicato  é  uma  antiga  aspira¬ 
ção  dos  arquitetos  brasileiros,  que  não  tem  uma 
instituição  juridicamente  voltada  pura 'a  sua  de¬ 
fesa. 

TAREFA  cer  aos  seus  membros  assis¬ 

tência  medica  e  dentária; 

A  primeira  tarefa  a  ser  estimular  o  ensino  da  ar- 
cumprlda  pola  Associação,  qultetura,  das  artes  c  das 
cujos  estudos  preliminares  ciências  que  lhe  são  corrcla- 
fornm  feitos  pelo  arquiteto  tas;  conceder  prêmios 
José  Ricardo  Abreu,  é  a  ar-  anuais,  auxillos  e  bôlsos-de- 
roglmcntação  do  maior  nú-  estudo;  zelar  pela  preser- 
niero  possível  de  proflsslo-  vaçào  do  patrimônio  hlstó- 
nals,  para  que  o  sindicato,  rico,  artistlco  e  paisagístico 
quando  formado,  venha  a  da  Guanabara  e  defender 
ser  realmente  rcprcscntatl-  uma  política  salarial  com¬ 
patível  com  a  profissão. 

Sua  diretoria,  presidida 
pelo  Sr.  Mário  Pinheiro,  é 
formada  pelos  srs.  José  Rl- 
cardo  Abreu  (vlcc- 
prcsldontci,  José  Vasques 
Pontes  (19-secretárlo),  Ale¬ 
xandre  Chan  (2  9-s  e  c  rctá- 
rlo),  Mario  Ferre  (lV-tesou- 
rclro)  e  Regina  Klppcr 
CN-tcsourelro).  Do  Conselho 
Fiscal  fazem  parte,  como 
membros  efetivos,  os  nrqul- 
tetos  Antonlo  Pedro  Alcan- 
tara,  Petcr  José  Sckwctzor 
e  Pedro  Teixeira  e,  como 
suplentes.  Ivá  Carvalho, 
Roberto  Cruz  e  João  Honó- 


O  Juiz  Martlnho  Alvarez 
da  8llva,  da  1.*  Vara  Cível, 
decretou  ontem  a  falência 
dn  TV  Continental,  Canal 
0,  e  deu  um  prazo  de  duas 
horas  ao  seu  diretor  major 
Abdon  Vaz  Torres,  a  contar 
da  hora  do  recebimento  do 
oficio,  o  que  ocorrerá  hoje, 
para  que  apresente  os  li¬ 
vros  contábeis  da  emissora 
c  a  relação  dos  credores, 
sob  pena  de  prisão. 

O  processo  foi  movido 
contra  a  emissora  por  Car¬ 
los  Qllbcrto  Berlas8U,  cre¬ 
dor  de  CrS  3  mil.  Através 
dc  seu  advogado,  Sr.  Ro¬ 
berto  Honornto  da  Silva, 
élc  pediu  a  falência  daque¬ 
la  TV.  A  Justiça,  até  on¬ 
tem,  não  sabia  para  onde 
enviar  a  notificação  Judi¬ 
cial.  pois  não  se  sabe  onde 
estão  os  estúdios  do  Ca¬ 
nal  9. 

Segundo  consta  do  pro¬ 
cesso,  a  emissora  de  televi¬ 
são  Continental,  Canal  B, 
era  de  propriedade  do  Sr. 
Rubens  Bernrdo,  e  depois 
passou  ao  contrôlc  de  um 
outro  grupo  acionário,  do 
qual  era  responsável  o  ma¬ 
jor  Abdom  Vaz  Tòrres. 

O  advogado  Roberto  Ho- 
norato  da  Silva  vai  pedir 
hoje  ao  Contei  n  cassação 
do  canal  da  Continental,  a 
exemplo  do  que  ocorreu 
com  a  TV  Execlslor. 


A  divulgação  desta  história  vai 
acabar  com  o  trote  que  vários  acadé¬ 
micos  pregaram  cm  cima  do  colega 
Pedro  Colmon.  Tudo  começou  quando 
o  ex-Reltor,  acompanhado  por  dois 
amigos.  íol  comer  uma  bacalhonda, 
cm  Bonsuccsso,  num  restaurante  já 
famoso,  pois  muitos  nftrmam  que 
nem  em  Portugal  se  consegue  fazer 
coisa  parecida.  O  proprietário  do  res¬ 
taurante,  reconhecendo  Pedro  Cnl- 
mon,  fêz  questão  de  nada  cobrar.  A 
Inconfidência  de  um  dos  amigos,  nar¬ 
rando  o  episódio,  gerou  então  a  brin¬ 
cadeira. 


O  coveiro  Sebastião  Fran¬ 
ça,  pal  dc  cinco  meninos  c 
marido  do  duas  mulheres, 
sempre"  viveu  em  Bulque 
com  uma  Idéia  fixa  na  ca¬ 
beça:  "encontrar  tesouros 
dos  fenícios  que  viveram  na 
região  há  muitos  anos 
atrás",  dizia  èlc. 

Encontrou  gêsso,  decobrlu 
minérios,  achou  reservas  de 
caulim,  mas  não  conseguiu 
o  que  procurava.  Um  dia, 
cavando  fundo,  achou  um 
esqueleto  e  vários  objetos 
indigenas.  Não  deu  impor¬ 
tância.  Importância  quem 
deu  foi  o  arqueólogo  Mar¬ 
cos  Albuquerque,  quando 
soube  da  noticia. 

Durante  20  dias  o  arqueó¬ 
logo  e  dois  estudantes  ex¬ 
ploraram  o  achado.  Desco¬ 
briram  outro  esqueleto,  en¬ 
terrado  cm  posição  fetal, 
muitos  ossos  dispersos,  cola¬ 
res,  facas,  raspadores  e  res¬ 
tos  de  ccramlca. 

Nas  cavernas  por  perto, 
cncontrram  dois  tipos  de 
Inscrições:  as  simplesmente 
pintadas  na  rocha  e  as  es¬ 
culpidas,  com  sinais,  dese¬ 
nhos  e  representações. 

Depois  de  multas  obser¬ 
vações,  estudos  comparati¬ 
vos  e  deduções,  o  arqueólogo 


Passados  alguns  dias  Josué  Mon- 
tellotelefona  para  Pedro Cnlmon,  afir¬ 
mando  ler  lido,  várias  dlns  atrás,  num 
Jornal,  a  seguinte  noticia:  "Ex-Reltor 
participa  de  operação-pendurn."  Cal- 
mon  explicou  como  o  fato  ocorrera  e, 
mal  desliga  o  telefone,  surge  nova  li¬ 
gação.  Era  Deollndo  Couto  que,  afir¬ 
mando  ter  lido  em  outro  Jornal  a  no¬ 
ticia,  lembrou  de  telofonar  para  sa¬ 
ber  como  foi  a  história.  Novas  expli¬ 
cações. 

Dc  tarde,  na  Academia,  antes  de 
começar  a  reunião,  Austrcgésllo  de 
Ataide  o  procura  c.  em  tom  de  brin¬ 
cadeira,  afirma  existir  um  Fundo  de 
Assistência  para  atender  possíveis  cri¬ 
ses  económicas  de  algum  acadêmico. 
No  melo  da  conversa  e  das  explica¬ 
ções.  um  contínuo  Interrompe  Infor¬ 
mando  que  um  senhor  «Osvaldo  Orico 
imitando  a  voz  do  proprietário  do 
restaurante»  telefonara  para  a  Acn- 
dcrnla,  pedindo  que  o  Sr.  Pedro  Cal- 
mon  fosse  pagar  a  conta.  Novas  ex¬ 
plicações. 

Para  Pedro  Calmon.  muitos  co¬ 
legas  ainda  estão  na  dúvida  de  que 
ele  não  tenha  realmcnte  participado 
du  operaçào-pendura. 


Fortuna  <•  volo 


A  propósito  dc  que  fulano  ou  si¬ 
crano  prometeu  dar  tantos  votos  na 
eleição,  o  Senador  sergipano  Leandro 
Maciel,  para  precaver  os  inexperien¬ 
tes,  lembrava  ontem  uma  história 
contada  em  ocasiões  semelhantes  por 
seu  conterrâneo,  o  falecido  Ministro 
Coelho  Campos.  Para  o  Ministro  Coe¬ 
lho  Campos,  (piando  alguém  vive  de¬ 
clarando  que  é  rico,  a  comprovação 
final  so  surge  na  hora  da  morte,  ao 
sc  fazer  o  levantamento  dos  bens  dei¬ 
xados  pelo  morto.  Nem  sempre  o  que 
íol  dito  corresponde  à  fortuna  legada. 

O  mesmo  principio  se  aplira  no  caso 
das  promessas  de  volo:  só  se  conherc 
a  verdade  na  hora  em  que  a  urna  é 
aberta.  Nessa  história  de  voto  e  for¬ 
tuna  a  norma  a  ser  seguida,  segundo 
o  conselho  do  Ministro  Coelho  Catn-  Nos  discursos  que  vem  fazendo 
Pos,  era  a  seguinte:  dividir  sempre  110  corso  da  atual  campanha  elclto- 

pela  metade  o  que  foi  declarado  e  de-  ríl*  n0  Estado  do  Rio.  o  Governador 

pois  fazer,  ainda,  as  devidas  deduções.  Jeremias  Fontes  tem  conclamado  o 

eleitorado  a  escolher  bem  todas  os 
seus  eandldnlos,  embora  peça  que  essa 
seleção  se  faça  com  maior  cuidado 
entre  os  que  pretendem  ser  vereado¬ 
res.  Defende  a  tese  de  que  a  função 
de  vereador  é  Importantíssima,  por¬ 
que  c  como  que  a  porta  de  entrada 
para  muitos  pretendentes  à  carreira 
política.  E  como  exemplo  cita  o  coso 
do  Sr.  Janto  Quadros,  que  principiou 
sua  vida  de  politteo  como  vereador, 
terminando  na  Presidência  da  Repú¬ 
blica. 

—  E  Janio.  lnfcllzmcnte  —  frisa 
o  Oovernador  —  não  correspondeu  à 
expcctntiva,  abandonando  o  Brasil  no 
meio  do  caminho. 


A  Associação,  que  Inicial* 
mente  funcionará  no  13? 
andar  do  Edifício  São  Bor- 
Ja.  mudando-se  depois  para 
o  Museu  de  Arte  Moderna, 
se  propõe,  também,  a  ofere- 


Iilcitorado  e  vereador 


D .  Jaime  põe  Buzaicl  va 
crucifixo  à  reunião 
nos  Correios  da  OAB 


MENSAIS 


Deverá  ser  aprovado  ainda  csia 
semana  o  empréstimo  de  88  milhões 
de  dólares  <CrS  413  milhões)  de  um 
consorcio  de  bancos  privados  norte- 
americanos  para  as  obras  dos  metrôs 
do  Rio  e  dc  São  Paulo.  Os  bancos  ame¬ 
ricanos  são  o  Manufactureis  Hanno- 
ver,  Bnnkeis  Triist  e  Morgon  Gua- 
ranty.  Todos  os  ires  sttuam-.se  entre 
os  10  maiores  bancos  do  mundo. 

O  mais  importante  c  que  o  con¬ 
sórcio  é  liderado  por  um  banco  bra¬ 
sileiro,  ou  melhor,  pela  agência  do 
Banco  do  Brasil  em  Nova  Iorque,  fato 
que  ocorre  pela  primeira  vez  na  his¬ 
tória  das  transações  financeiras  do 
Brasil  com  o  exterior.  O  assunto  de¬ 
vera  ser  decidido  pela  diretoria  do 
Banco  do  Brasil  enl  reunião  a  ser  rea¬ 
lizada  ainda  esta  semanu. 


V. PAGA  DURANTE  A  CONSTRUÇÃO  (17  MESES) 

2  QUARTOS,  SALA, 

DEPENDÊNCIAS.  PISCINA 

TIJUCO 

Rua  HadockLôbo  61 

J  IMOBILIÁRIA 

NOVA  YORK  5c 

-  UM  StMMIO  0C  COXTIANÇA 

Rua  7  da  Silimbro.  61  •  Tal.  231-0060 


São  Paulo  (Sucursal  I  — 
O  Ministro  da  Justiça,  Sr. 
Alfredo  Buzald,  confirmou 
sua  presença  na  sessão  de 
abertura  da  IV  Conferência 
Nacional  da  Ordem  dos  Ad¬ 
vogados  do  Brasil,  a  reunir- 
se  nesta  capital  no  próximo 
dia  26,  no  salão  nobre  da 
Faculdade  de  Direito  da 
Universidade  de  São  Paulo. 

O  tema  central  do  encon¬ 
tro  será  O  Desenvolvimento 
Jurídico  do  Direito  Nacio¬ 
nal.  Estão  programadas 
conferências  dos  professores 
Haroldo  Valadão,  Ar  no  1  d 
Wald,  Rocha  Azevedo,  An¬ 
tónio  Carlos  Osório,  Adcr- 
bal  Matos,  Lourlval  VUlano- 
va.  Orlando  Gomes,  Rubens 
Gomes  do  Sousa,  Luís  Loor- 
nardos,  Sampaio  Dórla,  Mo¬ 
ra  Mala,  Luis  Gonzaga  Nas¬ 
cimento  Silva,  Teófllo  de 
Azeredo  Santos,  Otto  An¬ 
drade  Gll,  Vargas  Serra, 
Nehemlas  Guelros  e  Carlos 
Alberto  Dunshce  de  Abran- 
ches. 


O  Cardeal  Dom  Jaime  dc 
Barras  Camara  entronizou 
ontem  um  crucifixo  na  sala 
de  aparelhos  da  Divisão  do 
Tráfego  Telegráfico,  da  Es¬ 
tação  Centrai  Marechal 
Rondon  da  Emprêsa  Bra¬ 
sileira  de  Correios  e  Telé¬ 
grafos.  o  crucifixo  íol  es¬ 
culpido  cm  pau-brasil  pelo 
Sr.  Wilson  Fagundes,  com 
a  colaboração  dos  Srs.  Au- 
relino  Carvalho  de  Aguiar 
e  Salvador  de  Carvalho  Ta- 
vora,  éste  autor  da  Idéia. 


PUNO  SEM  MAIS  NADA  MESMO 

Todos  os  apartamentos  serão  vendidos 
sem  entrada  e  sem  parcelas. 

Saldo  em  120  meses.  Bj 


LANÇAMENTO 

SÁBADO 


O  menino  e  Santos  Diiinont 


A  composição  O  Aviadó  Santo  do 
Monte,  de  um  menino  de  seis  anos, 
causou  a  melhor  impressão  entre  os 
oficiais  do  Ministério  da  Aeronáutica, 
em  Brasília.  Apesar  dos  erros  grama¬ 
ticais,  os  oficiais  acharam  que  o  me¬ 
nino  deu  o  reendo  c,  por  Isso,  vai  ga¬ 
nhar  um  elogio  dos  organizadores  do 
concurso  literário  sóbre  a  vida  e  a 
obra  de  Santos  Dumont.  A  composi¬ 
ção  ò  curta: 

"Santo  do  Monte  era  uma  crian¬ 
ça  que  sonhava  em  voá.  E  o  seu  pen¬ 
samento  íol  realizado.  Depois  éle  foi 
ílcamdo  rapalztm  e  íol  construindo 
balão.  Um  dos  balão  arrudlou  a  Torre 
de  Lontre  e  depois  èle  felz,  em  1806, 
o  14  Biz. 

Ai  é  que  foi  surgindo  o  avião." 


Na  próxima  semana  será  decidi¬ 
do.  em  termos  definitivos,  o  aumento 
de  prero  solicitado  para  seus  produ¬ 
tos  pela  Indústria  automobilística  bra¬ 
sileira.  Caso  essa  solicitação  venha  a 
ser  atendida,  os  preços  dos  carros  de¬ 
verão  sofrer  uma  elevação,  em  média, 
em  tórno  dos  3  a  4%. 

Ainda  dentro  do  mesmo  assunto: 
a  fábrica  de  borracha  sintética  da  Pe- 
trobrás,  mais  conhecida  como  Fabor. 
pretendeu  obter  um  aumento  no  pre- 


COMISSOES 


E  LENTES  DE  CONTATO. 
E  FICARÃO  DE  GRACA. 

o  •  sem  sorteio  •  sem  acréscimo 


Os  trabalhos  estarão  di¬ 
vididos  por  quatro  comis¬ 
sões  c  sc  desenvolverão  ate 
o  próximo  dia  30.  O  che¬ 
fe  da  sucursal  do  JORNAL 
DO  BRASIL  em  São  Paulo, 
Valter  Fontoura,  foi  convi¬ 
dado  para  participar  da 
sessão  de  abertura  e  acom¬ 
panhar  os  trabalhos  d  o 
congresso  da  OAB. 


Lance-livre 


•  Catno  parte  das  comemorações  do 
25.’  aniversário  de  criação  das  Nações 
tinidas,  está  sendo  promovido  em  Nova 
Iorque,  pela  ONU,  um  seminário  especial 
de  imprensa,  do  qual  participam  O  Esta¬ 
do  dc  São  Paulo,  e  mais  os  seguintes  ór¬ 
gãos  de  imprensa:  Trinidad  Guardian,  de 
Trlmdad;  revista  Ercllla,  de  Santiago  do 
Chile;  ivxrelslor,  do  México;  o  o  Clarin, 
vespertino- tublófde  de  Buenos  Aires. 


ha  cinco  meses,  de  despejo.  No  entanto, 
nté  fevereiro  de  1971  as  obras  do  metró 
nfto  chegarão  á  Praça  11,  o  que  garanto 
os  ensaios  dn  escola  dc  samba  até  o  pró¬ 
ximo  carnaval,  segundo  assegurou  o  Se¬ 
cretário  dc  Serviços  Públicos  no  Gover¬ 
nador  Negrão  de  Lima. 

•  Provisão  e  planejamento  são  coisas  sé¬ 
rias  para  o  europeu.  0  Brasil  pretende  or- 
gunizar  nqul,  em  1972.  uma  pequena  Co¬ 
pa  do  Mundo,  para  festejar  o  sesqulccn- 
tennrio  dn  Independência.  Pois  bem:  um 
grupo  dc  técnicos  da  Eurovisão  Já  está  no 
Rio.  tratando  dos  .detalhes  Indispensá¬ 
veis  para  o  tclcvisamcnto  para  a  Europa 
dos  jogos  dessa  taça. 

•  O  presidenta  dn  Confederação  Na¬ 
cional  dn  Indústria,  Tomás  Pompeu  Bra¬ 
sil.  vai  convidar  o  Presidente  Médlcl, 
amanhã,  para  participar,  no  Rio,  cm  de¬ 
zembro,  da  I  Convenção  Nacional  da  In¬ 
dústria. 


•  A  construção  da  Transamazônlca  es¬ 
ta  gerando  uma  serie  de  pequenas  histó¬ 
rias  curiosos.  Por  exemplo,  a  omla  «óbre 
indlos  que  poderiam  atucar  os  ncampa- 
mentos  foi  tamanha  que  esta  acarretan¬ 
do  um  problema:  ninguém  sc  aventura  a 
sair  dos  acampamentos  para  caçar.  Há 
dias  uma  ordem  do  General  Bandeira  do 
Melo,  da  Funal  íol  endereçada  n  todos 
os  scrtanlstos:  cacem  e  o  produto  da  caça 
seja  colocado  n  margem  do  caminho  dos 
trabalhadores,  espectnlmente  dn  equipe 
de  topógrafos,  que  são  os  primeiros  a  sur¬ 
girem. 

•  Não  se  surpreendam  se  dentro  de  al¬ 
guns  dlns  o  Governador  Negrão  dc  Lima 
determinar,  pessoolmcnto,  a  retirada  da 
venda  do  morro  do  Pasmado.  O  Governa¬ 
dor  está  aborrecido  com  as  criticas  que 
vém  sendo  feitas  àquela  venda. 

•  Todo  mundo  pensa  que  fazer  uma 
enciclopédia  i  coisa  fácil.  No  entanto,  al¬ 
gumas  vèzes  o  trabalho  é  bem  árduo,  co¬ 
mo  foi  o  caso  de  um  grupo  de  fotógrafos 
que  permaneceu  por  mais  de  10  dlns  em 
cima  do  pico  da  Neblina  (ponto  mais 
alto  do  Brasil),  a  fim  de  fotografar  o 
local  para  uma  enciclopédia  que  está  sen¬ 
do  elaborada.  Somente  depois  dc  decor¬ 
ridos  os  10  dias  é  que  surgiu  um  "céu 
de  brigadeiro",  que  permitiu  a  realização 
das  fotos. 


Parece  impossível,  não  é  mesmo? 
Pois  não  é.  É  uma  fórmula  garan¬ 
tida,  prática  e  lógica.  A  questão 
foi  descobrí-la.  Já  que  o  desco¬ 
brimos,  oferecemos  a  Você. 
Receba  a  CSD  nas  Ólicas  Flumi¬ 
nense  e,  ao  fazer  qualquer  com¬ 
pra,  basta  apresentá-la  em  cen¬ 
tenas  de  estabelecimentos,  associ¬ 
ados.  Os  melhores  do  Rioe  Niterói. 
(Indicados  na  própria  CSD). 

O  desconto  é  certo  e  imediato. 
E,  ao  voltar  às  Óticas  Fluminense,, 
é  que  está  reservado  o  melhor: 
seus  óculos  ou  lentes  de  contato 
ficarão  de  graça. 

Inicie  [â  o  super-rendoso  hábito  de 
usar  a  CSD  -  fórmula  Inédita  e 
exclusiva  das 


•  O  Ministério  da  Educação  enviou  uma 
Bandeira  Nacional  á  escola  primária  do 
Núcleo  NR-4  do  projeto  de  colonização 
do  Alto  Turi,  no  Estado  do  Maranhão. 
E'  que  na  visita  que  féz,  recentemonte, 
á  escola,  o  Vico-Presldenle  Augusto  Ra- 
dcmakcr  verificou  que  lá  não  havia  um 
único  exemplar  do  pavilhão  nacional,  a 
não  ser  um  pedaço  de  cartolina,  no  qual 
estava  rabiscada  a  Bandeira  do  Brasil. 

•  Há  poucos  dlns  o  Presidente  Médlcl 
ouviu  satisfeito  um  relato  otlmLita  feito 
por  produtores  de  cacau  sóbre  a  situação 
dessa  lavoura  no  Estado  da  Bahia.  A  cer¬ 
ta  altura  o  Presidente  exclamou:  "Sc  to¬ 
das  os  brasileiras  trabalhassem  como  oa 
homens  do  enenu  seria  mais  fácil  ser 
Presidente  du  República." 

•  O  professor.  José  Artur  Rios,  que  íol 
o  primeiro  Secretário  dc  Serviços  Sociais 
du  Guanabara,  teve  o  seu  carro  rebocado 
por  estacionar  em  local  considerado  proi¬ 
bido.  mas  sem  que  houvesse  qualquer,  pla¬ 
ca  de  advertência.  Enfrentou  uma  verda¬ 
deira  odisséia  para  liberar  o  veiculo,  com 
idas  e  vindas  a  diversas  repartições  do 
Transito.  O  pior  foi  a  sua  surprésa  no 
final:  o  carro  não  fôra  multado  por  esta¬ 
cionamento  em  IocrI  proibido. 

•  O  Deputado  Blvar  Ollnto  desistiu  de 

pleitear  a  sua  reeleição  para  a  Camara 
federal.  - 

•  Por  causa  dns  obras  do  metrô  a  Es-  •  Josué  Montello  acaba  dc  concluir  seu 
cola  de  Samba  Unidos  de  São  Carlos,  que  '  dicionário  sóbre  Marcei  Proust.  Vai  man¬ 
tem  sede  na  Praça  11,  estava  ameaçada,  cln-lo  para  a  cdltóra  nos  próximos  dias. 


Passo  seus  telegramas  in¬ 
ternacionais  nas  agências 
da  EMBRATEL,  ou  chamo 
um  mensageiro  para  buscar 
o  texto  em  sua  casa  ou 
escritório. 

A  cobrança  poderá  ser  feita 
em  conta  corronte  com  a 
EMBRATEL, 

Centro:  Av.  Rio  Branco,  45 
Tels.:  223-2585,  223-2653  ou 
223-2831. 

Zona  Su(:  Rua  Fernando 
Mendes,  18A,  Copacabana 
i  Tels.:235-5985  e  257-4722  . 


•  O  prefeito  Vicente  Lopes  Fernandes 
c  toda  a  população  do  Município  de  Mar- 
celino  Vlelro,  no  Rio  Grande  do  Norte, 
estão  na  maior  felicidade  c  alegria.  E’ 
que  acaba  de  ser  criado  «11  o  primeiro 
ginásio  do  município,  que  tomou  o  nomo 
dc  Ginásio  Santo  Antônio  em  homenagem 
ao  padroeiro  da  cidade.  O  Ginásio  San¬ 
to  António  transformou-se  em  realidade 
em  virtude  de  um  convénio  da  Prefeitura 
local  com  a  Campanha  Nacional  de  Edu- 
candárlos  da  Comunidade. 


ÓTICAS  FLUMINENSE 


de  êxito 

Av.  Franklir»  Foosovell,  84 
Rua  Dias  da  Cruz,  255 
Rua  Riachuelo,  247 
Av.  Min.  Edqird  Romuro,  91 
Av.  do  Portola,  29 


i  n  t  e  r  n  ac  I  o  n  a  I 

NITERÓI  Rua  da  Coneoição,  39 

S.  PAULO  Av.  São  Luiz, ’162 

NOVA  YORK  482  Park  Av. 

MUNiCH  Briannar  Sir.  7 


organização 

RIO 

Rua  Bittencourt  da  Silv*/*12  G 

Av.  Rio  Branco,  177 

Av.  Rio  Branco,  156  (1.*  S/L  235) 

Av.  N.  S.  de  Copacabana,  1058 
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EUA  Canadá  promete 


Família  é  assassinada  a  tiros  nos 


salvo-conduto  para 
salvar  James  Cross 


Santa  Crus  e  Saquei,  Califórnia  (AP- 
AFP-JB)  —  Nóvo  massacre  —  semelhante  ao 
da  atriz  Sharon  Tale  c  seus  quatro  amigos, 
ano  passado  —  íol  descoberto  segunda-feira 
ã  noite,  nos  Estados  Unidos,  quando  bombei¬ 
ros  chamados  para  apagar  um  Incêndio  na 
residência  do  médico  Victor  M.  Otha  encon¬ 
traram  seu  corpo  baleado  no  fundo  da  pis¬ 
cina,  juntamente  com  o  de  sua  mulher,  dois 
filhos  e  a  secretária. 

As  vítimas  foram  manietadas  com  ca¬ 
checóis  c  golpeadas,  antes  de  serem  lançadas 
nágua.  Tòdas  receberam  uma  bala  na  nuca, 
ao  que  parece  calibre  30,  sendo  que  o  Dr. 
Otha  foi  alvejado  também  nos  costas.  A  po¬ 
licia  disse  desconhecer  os  motivos  do  crime, 
c  proibiu  o  acesso  à  casa.  situada  entre  So¬ 
quei  e  Santa  Cruz,  na  Califórnia. 

A  DESCOBERTA 

Aproximadamente  às  20hl0m  (hora  lo¬ 
cal).  dois  oficiais  de  justiça  viram  fumaça  na 
enorme  mansão  do  médico  oftalmologista 
(avaliada  cm  Cr$  1  180  mil).  Chamaram  en¬ 
tão  os  bombeiros,  que  encontraram  o  local 
em  chamas,  com  uma  das  entradas  bloquea¬ 
da  pelo  Rol  Is  Royce  do  Dr.  Otha,  e  a  outra 
pelo  Lincoln  Continental  da  secretária.  O  au¬ 
tomóvel  da  Sra.  Otha  desapareceu  c  a  policia 
suspeita  que  os  assassinos  tenham  fugido 
nêle. 

Próximo  à  piscina,  manchas  de  sangue 
cobriam  o  piso  de  cimento.  O  chefe  dos  bom¬ 
beiros,  Ted  Pound,  descobriu  em  seguida  os 
corpos  do  Dr.  Otha.  de  *15  anos.  sua  mulher 
Virgínia,  de  43,  seus  filhos.  Dcrik,  de  12  c 
Taggart,  de  11,  c  da  secretária  Dorothy  Cad- 
walladcr,  de  38.  Todos  flutuavam,  à  exce¬ 
ção  do  casal,  que  estava  no  fundo  da  piscina. 

Na  residência,  de  acórdo  com  o  delegado 
de  Santa  Cruz,  Doug  James,  não  se  achou 
nenhuma  nota  ou  indício  de  que  ocorreram 
lutas.  Acrescentou  que  aparentemente  o  fogo 
foi  provocado  depois  do  assassinato  múltiplo, 
para  chamar  a  atenção.  Finalmente,  James 
explicou  que  tudo  indica  que  mais  de  uma 
pessoa  cstève  envolvida  no  crime. 

O  casal  Otha  tinha  ainda  duas  outras 
filhas,  que  não  se  encontravam  no  local.  A 
policia,  contudo,  abslcvc-sc  dc  comentar  so¬ 
bre  elas.  informando  apenas  que  estudavam 
numa  escola  fora  da  Califórnia. 

OUTRO  CRIME 

Duas  horas  depois  da  descoberta  do  as¬ 
sassinato  do  Dr.  Otha  e-sua  família,  o  em¬ 
pregado  de  um  pòsto  de  gasolina,  Thomas 
Dececco,  de  19  anos,  foi  baleado  na  nuca  cm 
Saratoga,  a  50  km  dc  Santa  Cruz. 

Interrogada  pelos  jornalistas,  a  policia 
recusou-se  a  relacionar  os  dois  fatos. 


Montreal,  Ottawa  sim  conccdcr  anilo  político 
AFP-AP-UPI-JBi  —  O  Go-  uos  lorrorislas. 

/irno  canadense  reiterou 

jua  oferta  de  fornecer  DIFERENÇA 

salvo-condutos  nos  seques- 

trndorcs  do  dlploinuta  brl-  Os  observadores  asslna- 
tnntco  James  Cross  assim  Iam  que,  apesar  do  impacto 
que  èslc  seja  libertado  com  causado  pelo  assassínio  do 
vida  e  confiado  no  cônsul  Ministro  do  Trabalho  dc 
cubnno,  Alfredo  Ramirez.  Quebec,  Plcrre  Laportc,  as 
Os  sequestradores  receberão  autoridades  canadenses  — ■ 
vistos  para  Cuba,  como  asl-  na  esperança  dc  salvar  a 
lados  políticos.  vida  de  James  Cross  — - 

A  nota  oficial  emitida  em  decidiram  dispensar  ao  gru- 
Qucbcc  dando  conta  da  po-'  ?°  responsável  pelo  sequos- 

slção  das  autorldndes  cnna-  d° , i  m r  ernn*}?  rf n 

densos  não  fixa  prazo  para  um  tratamento  diferente  do 
que  os  terroristas  da  Frente  {|UC  Pretendem  dar  aos  ns- 
dc  Libertação  dc  Quebec  sawlnos  do  político  dc  Quc- 
IFLQ)  aceitem  a  proposta.  .  ,  ,  ,  _ 

Cross.  que  se  encontra  há  ,  ?  ™ma"do  krrorlsla  Ce- 
15  dias  em  poder  da  FLQ,  Chenter  que  sequestrou 
delxnra  a  representação  cu-  Cross  impôs  duns  condiçocs 
bana  logo  apás  a  chegada  para  libertar  o  diplomata: 
dos  sequestradores  a  Hava-  libertação  dc  23  presos  poli- 
na>  ticos  c  concessão  dc  salvo- 


yls  vítimas  do  nôvo  massacre:  Dr.  Ohta,  sua  mulher,  Virgínia,  e  os  Jilhos,  Taggart  e  Deriic 

DtMti»  *r 


ESQUEMA 


Para  facilitar  a  troca,  um 
escritório  anexo  ao  consula¬ 
do  de  Cuba  cm  Ottawa  fal 
instalado  no  pavilhão  cana¬ 
dense  da  Exposição  Univer¬ 
sal  de  1!)B7.  cm  Montreal. 
Os  terroristas  devem  telefo¬ 
nar  para  a  policia  de  Que¬ 
bec,  a  fim  de  que  as  vias 
dc  acesso  fiquem  desobs- 
truidns.  Poderão  conservar 
suas  armas  durante  o  traje¬ 
to,  mas  ns  entregarão  ao 
diplomata  cubano. 

Os  terroristas  serão  leva¬ 
dos  Imediatamente  de  heli¬ 
cópteros  para  um  avião  do 
Oovérno  canadense  que  os 
levará  a  Cuba.  Um  grupo 
limitado  dc  funcionários  ca¬ 
nadenses  e  cubanas  ncom- 
panhnrá  os  sequestradores. 

O  Embaixador  cubano  em 
Ottawa,  Josc  Fernandes  dc 
Casslo,  declarou  que  seu 
pais  consentiu  em  colaborar 
com  o  Canada  por 
"questões  dc  ordem  purn- 
mento  humanitária",  e  as- 


EENIIOUA  CROSS 


James  Rlchard  Cross,  dc 
4!)  anos  de  Idade,  é  casado 
c  tem  uma  filha.  Fontes 
brltanlcas  Informaram  quo 
sua  mulher  enfrenta  cora- 
Josamonte  a  situação,  pre¬ 
ferindo,  a  ouvir  rádio  c  a 
ler  Jornais,  ser  Informada 
através  dc  seus  familiares 
sôbre  os  acontecimentos. 
Assim,  ela  não  teve  conhe¬ 
cimento  da  notícia  divulga¬ 
da  pelas  emissoras  de  radio 
e  televisão  segundo  as  quais 
sen  marido  havia  sido  as¬ 
sassinado. 


Os  corpos  das  cinco  vitimas  foram  encontrados  tio  fundo  da  piscina  por  um  grupo  de  bombeiios 

ftidiofolo  AP 


da  secretária  morta  é  examinado 


O  delegado  Doug  James  fala  à  imprensa  e,  à  direita,  o  carro 

Júri  de  Maiison  acaba  cm  janeiro 

Iniciará  suas  alegações  e  então  será  Susan  Atkir 

dada  a  pena  cabivcl  aos  assassinos  no  massacre 

de  Sharon  Tate  c  seis  outras  pessoas.  cela,  Ronnl 

_ _ .  Ronnl  I 

DEMORA 

rienada  por 

As  deliberações  são  demoradas.  te,  contou  á 
Ontem,  por  exemplo,  as  ndvogndos  lhe  teria  fe 
passaram  o  dia  Inteiro  na  sala  se-  morte  de  SI 
creta  do  Juiz  Charles  Older.  revendo  bem  como  s 
cartas  presumivelmente  escritas  por  mcrclante  L 


Em  1959,  quando  Perry  Smith,  31  anos, 
e  Dick  Hicock,  2S  anos,  mataram  a  familia 
Cluttcr,  de  quatro  pessoas,  os  jornais  ameri¬ 
canos  começaram  a  divulgar  noticias  sôbre 
massacres  ocorridos  nos  mais  diferentes  pon¬ 
tos  dos  EUA  e  quase  sempre  por  motivos  que 
variam  do  misticismo  religioso  ú  vontade  dc 
destruição  pura  c  simples.  Os  assassinos  dc 
Cluttcr  foram  condenados  à  fôrea  e  Truman 
Capote  reconstituiu  o  episódio  transforman¬ 
do-o  cm  um  best  seller,  A  Sangue-Frio. 

No  ano  seguinte,  o  capitão  Julan  Harvcy 
■iqiiidou,  cm  pleno  mar  das  Antilhas,  o  pro¬ 
prietário  do  iate  cm  que  viajava,  junto  com 
a  mulher  c  os  três  filhos  do  casal.  Uma  das 
crianças  sobreviveu,  identificando  Harvcy 
coma  o  assassino,  que,  por  sua  vez,  se  sui¬ 
cidou. 

Em  julho  dc  1966,  Richard  Spcck,  dc  24 
anos,  apunhalou  oito  enfermeiras  em  seu  dor¬ 
mitório,  na  cidade  dc  Chicago.  Apenas  uma, 
das  nove  jovens  que  moravam  no  local,  con¬ 
seguiu  se  salvar,  porque  se  escondeu  debaixo 
da  cama. 

Em  agósto  do  mesmo  ano,  um  ex-fuzi- 
leiro  da  Marinha,  Charles  Whitman,  de  24 
anos,  estudante  da  Universidade  de  Austin, 
subiu  à  tôrre  do  campus  universitário,  e  com 
vários  rifles  c  pistolas  matou  14  pessoas,  fe¬ 
rindo  outras  31.  O  assassino  só  foi  contido 
com  a  explosão  de  uma  granada  lançada 
pela  policia,  que  provocou  sua  morte. 

Três  meses  depois,  o  adolescente  Roberl 
Smith  assassinou  a  sangue-frio  seis  jovens 
alunas  de  uma  escola  de  cabeleireiro  da  loca¬ 
lidade  de  Mesa,  no  Arizona. 

A  17  de  abril  dc  196S,  foi  encontrada 
perto  de  um  rio  no  Sul  dos  EUA  uma  familia 
dc  cinco  mexicanos  massacrada.  Inquérito 
aberto  pelas  autoridades  policiais  nada  con¬ 
seguiu  apurar  até  agora. 

Em  agósto  de  1969,  na  Califórnia,  um 
dos  mais  cruéis  crimes  já  praticados  ocorreu 
na  residência  da  atriz  Sharon  Tate,  cesultan- 
do  na  sua  morte  e  dc  três  amigos  —  três  ho¬ 
mens  e  uma  mulher.  Na  porta  da  mansão  de 
Tate,  estava  escrita  a  palavra  pigs  (porcos), 
com  o  satigue  das  vitimas.  Acusados  como 
responsáveis  da  matança,  o  hippie  Charles 
Manson  e  seu  grupo  foram  detidos,  e  estão 
em  julgamento. 

O  último  dos  grandes  assassinatos  reali¬ 
zados  nos  EUA,  antes  do  descoberto  segunda- 
feira,  na  casa  do  Dr.  Otha,  verificou-se'  mês 
passado,  cm  Albany,  Nova  Iorque.  Um)  fun¬ 
cionário  do  Governo  estadual,  Joseph  White, 
dc  25  anos,  entrou  em  seu  escritório. /matou 
três  secretárias,  descendo  em  seguidafa  esca¬ 
da  para  liquidar  uma  outra  sccretàrfa.  Logo 
depois,  suicidou-se  sem  deixar  qualquer  ex¬ 
plicação  para  o  fato.  f 


Los  Angeles  tUPI-JB)  —  O  Jul¬ 
gamento  dc  Charles  Manson  e  se  as 
cúmplices  —  acusados  do  assassinato 
de  Sharon  Tate  —  deverá  terminar 
daqui  a  três  meses.  Por  enquanto, 
custou  ao  Estado  USS  325  mil  'Cr5 
1  527  5001,  cm  86  dias  de  duração. 

A  Promotoria  Jã  ouviu  63  teste¬ 
munhas  e  convocou  mais  20.  Só  de¬ 
pois  do  depoimento  de  tòdas  a  defesa 


Todo  motorista  está  sujeito  a  infrações  de  trânsito. 

É  simples  verificar  se  V.  e  seu  carro  incorreram  em  algu¬ 
ma  multa  nos  últimos  meses. 

No  saguào  da  Secretaria  de  Finanças,  Rua  Santa  Luzia  11, 
vocè  encontra  uma  relação  completa  de  carros  multados. 
Se  seu  carro  estiver  incluído,  procure  a  2.'1  via  para  o  pa¬ 
gamento  na  sala  127. 

É  mais  negócio  pagar  agora  e  evitar  problemas  no  futuro. 
E  se  você  não  foi  multado,  aceite  nossos  parabéns. 

P.S.  Aproveite  bem  a  viagem  e  examine  o  Puma  GT  1600 
em  exposição  no  local.  Admire  o  carro  esporte,  orgulho 
da  mecânica  nacional,  hoje  exportado  para  os  Estados 
Unidos  e  Europa. 

_  _  ,  colaboração  da  * 


Caça  a  rLQ  provoca  o 
isolamento  de  Quebec 

Montreal  (UPI-AFP-JB)  Todos  os  detidos  sãi 

_  A  Província  dc  Quebec  bros  ou  simpatizar 

está  pràtlcnmente  Isolada  FLQ.  que  íol  declara 
do  resto  do  Canadá  em  con-  da  lcl  pelo  Govêrno 
icquêncla  das  operações  dc-  meiro-Mlnlstro  Plci. 
■envolvidas  pelo  Exército  c  Trucleau. 
a  policia  que  procuram  os  INCIDENTE 
.errorlítas  da  Frente  de  LI-  Alguns  desconheci 
bcrtnçno  dc  Quebec  (FLQ'  pararam  ontem  do 
na  maior  campanha  de  rc-  jp  um  veiculo  con 
pressão  Jã  registrada  nc  soldados  que  morvi 
pais.  guarda  numa  dns 

As  autoridades  anuncio-  entre  a  Ilha  dc  í 
ram  a  detenção  de  343  pes-  c  a  margem  Sul  do 
soas  em  1  627  buscas  rioml-  Lourcnço,  sem  prov 
ciliares  durante  quatro  dias.  Umas. 


Auto  Industrial -Auto  Modêlo-Guanauto 

Buenos  Aires,  111  e  São  Clemente,  298  (estacionamento  próprio), 


( 
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Família  é  assassinada  a  tiros  nos  EUA  Canada  Prometc 


salvo-conduto  para 
salvar  James  Cross 


Santa  Crus  c  Soquei,  Califórnia  (AP- 
AFP-JB)  —  Nóvo  massacre  —  semelhante  ao 
da  atriz  Shnron  Tate  c  seus  quatro  amigos, 
ano  passado  —  foi  descoberto  segunda-feira 
ã  noite,  nos  Estados  Unidos,  quando  bombei¬ 
ros  chamados  para  apagar  um  incêndio  na 
residência  do  médico  Victor  M.  Otlia  encon¬ 
traram  seu  corpo  baleado  no  fundo  da  pis¬ 
cina,  Juntamente  cpm  o  de  sua  mulher,  dois 
filhos  e  a  secretária. 

As  vítimas  foram  manietadas  com  ca¬ 
checóis  e  golpeadas,  antes  de  serem  lançadas 
núgua.  Tòdas  receberam  uma  bala  na  nuca, 
ao  que  parece  calibre  30,  sendo  que  o  Dr. 
Olha  foi  alvejado  também  nas  costas.  A  po¬ 
licia  disse  desconhecer  os  motivos  do  crime, 
e  proibiu  o  acesso  à  casa.  situada  entre  So¬ 
quei  e  Santa  Cruz,  na  Califórnia. 

A  DESCOBERTA 

Aproximadamente  às  20hl0m  (hora  lo¬ 
cal).  dois  oficiais  de  justiça  viram  fumaça  na 
enorme  mansão  do  médico  oftalmologista 
(avaliada  cm  CrS  1  180  mil).  Chamaram  en¬ 
tão  os  bombeiros,  que  encontraram  o  local 
em  chamas,  com  uma  das  entradas  bloquea¬ 
da  pelo  Rolls  Royce  do  Dr.  Otha,  e  a  outra 
pelo  Lincoln  Continental  da  secretária.  O  au¬ 
tomóvel  da  Sra.  Otha  desapareceu  e  a  policia 
suspeita  que  os  assassinos  tenham  fugido 
néle. 

Próximo  ã  piscina,  manchas  de  sangue 
cobriam  o  piso  de  cimento.  O  chefe  dos  bom¬ 
beiros,  Ted  Pound,  descobriu  em  seguida  os 
corpos  do  Dr.  Otha.  de  -15  anos.  sua  mulher 
Virgínia,  de  43,  seus  filhos,  Derik,  de  12  e 
Taggart,  de  11.  e  da  secretária  Dorothy  Cad- 
walladcr.  de  38.  Todos  flutuavam,  à  exce¬ 
ção  do  casal,  que  estava  no  fundo  da  piscina. 

Na  residência,  de  acórdo  com  o  delegado 
de  Santa  Cruz.  Doug  James,  não  se  achou 
nenhuma  nota  ou  indício  de  que  ocorreram 
lutas.  Acrescentou  que  aparentemente  o  fogo 
foi  provocado  depois  do  assassinato  múltiplo, 
para  chamar  a  atenção.  Finalmente,  James 
explicou  que  tudo  indica  que  mais  de  uma 
pessoa  esteve  envolvida  no  crime. 

O  casal  Otha  tinha  ainda  duas  outras 
filhas,  que  não  sc  encontravam  no  local.  A 
policia,  contudo,  absteve-se  de  comentar  so¬ 
bre  elas.  informando  apenas  que  estudavam 
numa  escola  fora  da  Califórnia. 


Montreal,  O  lia  w a  sim  conceder  asilo  politico 
(AFP-AP-UPI-JBi  —  O  üo-  aos  terroristas, 
virno  canadense  reiterou 
sua  oferta  de  fornecer  DIFERENÇA 
salvo-condutos  aos  seques¬ 
tradores  do  diplomata  bri¬ 
tânico  James  Cross  assim 
que  èste  soja  libertado  com 
vida  c  confiado  ao  cônsul 
cubano,  Alfredo  Ramlrez. 

Os  sequestradores  receberão 
vistos  para  Cuba,  como  asi¬ 
lados  politlcos. 

A  nota  oficial  emitida  cm 
Quebec  dando  conta  da  po¬ 
sição  das  autoridades  cana¬ 
denses  não  fixa  prazo  para 
que  os  terroristas  da  Frente 
de  Libertação  de  Quebec 
(FLQ)  acoitem  a  proposta. 

Cross.  que  se  encontra  há 
15  dias  cm  poder  da  FLQ. 
deixará  a  representação  cu¬ 
bana  logo  npós  a  chegada 
dos  sequestradores  a  Hava¬ 
na. 


Os  observadores  assina¬ 
lam  que,  apesar  do  Impacto 
causado  pelo  assassínio  do 
Ministro  do  Trabalho  de 
Quebec,  Plerrc  Luportc,  as 
autoridades  canadenses  — 
na  esperança  de  salvar  a 
vida  de  James  Cross  — 
decidiram  dispensar  ao  gru¬ 
po  responsável  pelo  seques¬ 
tro  do  dlplomnta  britânico 
um  tratamento  diferente  do 
que  pretendem  dar  aos  as¬ 
sassinos  do  político  de  Que¬ 
bec. 

O  comando  terrorista  Cé¬ 
lula  Cheníer  que  sequestrou 
Cross  Impôs  duas  condições 
para  libertar  o  dlplomnta: 
libertação  de  23  presos  polí¬ 
ticos  c  concessão  de  salvo- 
condutos. 

Os  assassinos  de  Laportc 
exigiam,  antes  do  crime,  a 
libertação  dos  presos  politl¬ 
cos,  salvo-condutos  para  os 
sequestradores,  um  avião 
para  levar  todos  a  Cuba,  c 
uma  soma  de  USS  500  mil 
em  ouro  (CrS  2  350  mil  •  O 
Governo,  entretanto,  con¬ 
cordou  apenas  em  oferecer 
Imunidades  aos  sequestru- 
dores. 


/Is  vítimas  do  nôvo  massacre:  Dr.  Otha,  sua  mulher,  Virgínia,  e  os  jilhos,  Taggart  e  Derik 


ESQUEMA 


Para  facilitar  a  troca,  um 
escritório  nnexo  ao  consula¬ 
do  de  Cuba  cm  Ottawa  foi 
Instalado  no  pavilhão  cana¬ 
dense  da  Exposição  Univer¬ 
sal  de  1907,  em  Montreal. 
Os  terroristas  devem  telefo¬ 
nar  para  a  policia  de  Que¬ 
bec.  a  fim  de  que  as  vias 
de  ncesso  fiquem  desobs¬ 
truídas.  Poderão  conservnr 
suas  nrmns  durante  o  traje¬ 
to.  mas  as  entregarão  no 
dlplomnta  cubano. 

Os  terroristas  serão  leva¬ 
dos  Imediatamente  de  heli¬ 
cópteros  para  um  avião  do 
Governo  canadense  que  os 
levara  a  Cuba.  Um  grupo 
limitado  de  funcionários  ca¬ 
nadenses  c  cubanos  ncom- 
panhnrá  os  sequestradores. 

O  Embnixndor  cubnno  em 
Ottawa.  José  Fernandes  de 
Cosslo,  declarou  que  seu 
pais  consentiu  cm  colaborar 
e  o  m  o  Canadá  por 
"questões  de  ordem  purn- 
mente  humnnltaria”.  e  ns- 


SENHORA  CROSS 


James  Rlchard  Cross,  dc 
49  anos  dc  Idade,  é  casado 
e  lem  uma  filha.  Fontes 
brltanlcas  Iníormnram  que 
sua  mulher  enfrenta  cora- 
Josamentc  a  situação,  pre¬ 
ferindo.  a  ouvir  rádio  c  a 
ler  Jornais,  ser  informada 
através  de  seus  familiares 
sôbre  o  s  acontecimentos. 
Assim,  ela  não  teve  conhe¬ 
cimento  da  notícia  divulga¬ 
da  pelas  emissoras  de  rádio 
e  televisão  segundo  as  quais 
seu  marido  havia  sido  as- 
snsslnndo. 


Os  corpos  das  cinco  vítimas  foram  encontrados  no  fundo  da  piscina  por  um  grupo  de  bombeiros 


SUSPEITOS 


Um  automóvel  que  se  acredita  ter  sido 
utilizado  na  fuga  pelos  assassinos  foi  colhido 
ontem  por  um  trem.  quando  caiu  sôbre  a  via 
férrea.  A  jmlicia  informou  que  dois  homens 
escaparam  a  pé  quando  viram  o  trem  da 
Southern  Pacific  aproximar-se. 

A  policia  localizou  o  veiculo  nas  proxi¬ 
midades  dc  Fclton,  no  túnel  Rincon.  vários 
quilómetros  ao  Norte  dc  Santa  Cruz  c  a  24 
quilómetros  do  local  do  crime.  O  automóvel, 
segundo  os  policiais,  saiu  repentinamente  da 
estrada  e  caiu  sôbre  a  via  férrea  pouco  antes 
da  composição  passar  jicio  local. 

OUTRO  CRIME 


Canadenses  dão  i 
ao  M  i  n  i  s  l  r  o  La 


Montreal  (AP-UPt-AFP-  dos  edifícios,  enquanto  hcli- 
JB*  —  O  Ministro  do  Tra-  cópteros  sobrevoaram  per- 
balho  dc  Quebec,  Plorre  La-  mnnentemenle  o  local.  Uma 
porte,  assassinado  pelos  ter-  área  de  30  qunrlelrões  do 
roristas  da  Frente  de  Líber-  setor  financeiro  da  cidade 
tação  de  Quebec  iFLQ».  foi  foi  Interditada  ao  transito 
enterrado  ontem  em  cerl-  dc  veículos, 
mónia  cercada  de  excepcio- 
nnls  medidas  de  segurança.  SEGREDO 

Apesar  dos  pedidos  da  vi¬ 
úva  no  sentido  de  que  não 
houvesse  nenhuma  pompa, 
a  cerimónia  se  transformou 
num  solene  funeral  a  que 
estiveram  presentes  o  Pri¬ 
meiro-Ministro  Plorre  Elllot 
Trudcau,  que  encabeçou  o 
eòrtejo,  e  altas  autoridades 
governamentais. 

SEGURANÇA 

Antes  do  Inicio  dos  servi¬ 
ços  fúnebres  —  oficiados 
pelo  Primaz  do  Canadá. 

Cardeal  Mnurlce  Roy.  c  o 
Arcebispo  de  Montreal. 

Dom  Paul  Gregolre  —  poli¬ 
ciais  com  cães  amestrados 
revistaram  a  Catedral  c  a 
praça  em  frente,  na  qual 
foram  erguidas  barreiras 
para  conter  o  público. 

Atlrndores  do  Exército 
permaneceram  nos  tetos 


O  delegado  Doug  James  fala  à  imprensa  e.  à  direita,  o  carro  da  secretária  morta  é  examinado 

Júri  dc  Mansoii  acaba  em  janeiro 

no  massacre  —  n  cx-compnnhelra  dc 
cela,  Ronnl  Howard. 

DENÚNCIA 

O  totogrnío  Iraniano  Shahrokh 
Hutaml.  nmlgo  do  casal  Polanskt.  re¬ 
velou  ontem  no  tribunal  que  um  ho¬ 
mem  parecido  com  Charles  Manson 
visitou  a  casa  dc  Shuron  Tate.  quatro 
meses  antes  da  atriz  c  mais  quatro 
pessoas  serem  assassinadas  no  mes¬ 
mo  local. 


Duas  horas  depois  da  descoberta  do  as¬ 
sassinato  do  Dr.  Otha  e  sua  família,  o  em¬ 
pregado  de  um  põsto  de  gasolina,  Thomas 
Dececco.  de  19  anos,  foi  baleado  na  nuca  em 
Saratoga.  a  50  km  de  Santa  Cruz. 

Interrogada  pelos  jornalistas,  a  polida 
recusou-se  a  relacionar  os  dois  fatos. 


O  momento  da  chegada 
de  Trudeau  e  outras  auto¬ 
ridades  foi  mnntldo  cm  se¬ 
gredo.  O  Primeiro-Ministro 
decidiu  comparecer  ao  en¬ 
terro  apesar  das  advertên¬ 
cias  feitas  pelas  autorida¬ 
des  policiais.  O  transporte 
das  personalidades  dc  Otta¬ 
wa  a  Montreal  Inmbém  foi 
feito  secrelnmentc. 

Os  restos  mortnts  de  Picr- 
re  Lnporte  receberam  a  vl- 
slta  de  mais  de  10  mil  pes- 
sons  que  desfilaram  pelo 
Palácio  de  Justiça  onde  sc 
encontravam  expostos  an¬ 
tes  dc  serem  trasladados 
para  a  Catedral  de  Notre 
Dame.  Todos  os  visitantes 
eram  revistados  pelos  poli¬ 
ciais:  os  homens  tinham  dc 
abrir  seus  casacos  c  as  mu¬ 
lheres,  suas  bolsas. 


Los  Angeles  »UPI-JB>  —  O  jul¬ 
gamento  dc  Charles  Manson  e  seus 
cúmplices  —  acusados  do  assassinato 
de  Shnron  Tate  —  devera  terminar 
daqui  a  três  meses.  Por  enquanto, 
custou  ao  Estado  USS  325  mil  tCrS 
1  527  5001,  em  86  dias  de  duração. 

A  Promotorla  já  ouviu  63  teste¬ 
munhas  e  convocou  mnls  20.  Só  de¬ 
pois  do  depoimento  de  tòdas  a  defesa 
iniciará  suas  alegações  c  então  será 


DEMORA 


As  deliberações  .são  demoradas 
Ontem.  j)or  exemplo,  as  advogados 
passaram  o  dia  inteiro  na  sala  se¬ 
creta  do  Juiz  Charles  Oldcr,  revendo 
cartas  presumivelmente  escritas  por 
Susan  Atkins  —  uma  dns  Implicadas 


Em  1959.  quando  Perry  Smith,  31  anos, 
e  Dlck  Hicock,  28  anos,  mataram  a  família 
Clutter.  dc  quatro  pessoas,  os  jornais  ameri¬ 
canos  começaram  a  divulgar  noticias  sôbre 
massacres  ocorridos  nos  niuis  diferentes  pon¬ 
tos  dos  EUA  e  quase  sempre  por  motivos  que 
variam  do  misticismo  religioso  ú  vontade  dc 
destruição  pura  c  simples.  Os  assassinos  dc 
Ctuttcr  foram  condenados  à  fórca  e  Truman 
Capote  reconstituiu  o  episódio  transforman¬ 
do-o  em  um  best  scller,  A  Sangue-Frio. 

No  ano  seguinte,  o  capitão  Julan  Harvcy 
iquidou,  cm  pleno  mar  das  Antilhas,  o  pro¬ 
prietário  do  iate  cm  que  viajava,  junto  com 
n  mulher  c  os  trés  filhos  do  casal.  Uma  das 
crianças  sobreviveu,  identificando  Harvcy 
como  n  assassino,  que,  par  sua  vez.  se  sui¬ 
cidou. 

Em  julho  dc  1966.  Richard  Speck,  dc  24 
anos.  apunhalou  oito  enfermeiras  cm  seu  dor¬ 
mitório,  na  cidade  dc  Chicago.  Apenas  uma. 
das  nove  jovens  que  moravam  no  local,  con¬ 
seguiu  se  salvar,  porque  sc  escondeu  debaixo 
da  cama. 

Em  agosto  do  mesmo  ano.  um  cx-fuzi- 
leiro  da  Marinha,  Charles  Whitman,  de  24 
anos,  estudante  da  Universidade  dc  Austin, 
subiu  á  tórre  do  campus  universitário,  e  com 
vários  rifles  c  pistolas  matou  14  pessoas,  fe¬ 
rindo  outras  31.  O  assassino  só  foi  contido 
com  a  explosão  dc  uma  granada  lançada 
pela  policia,  que  provocou  sua  morte. 

Três  meses  depois,  o  adolescente  Robert 
Smith  assassinou  a  sangue-frio  seis  jovens 
alunas  de  uma  escola  de  cabeleireiro  da  loca¬ 
lidade  de  Mesa.  no  Arizona. 

A  17  dc  abril  dc  1968,  foi  encontrada 
perto  dc  um  rio  no  Sul  dos  EUA  uma  família 
de  cinco  mexicanos  massacrada.  Inquérito 
aberto  pelas  autoridades  policiais  nada  con¬ 
seguiu  apurar  até  agora. 

Em  agósto  de  1969.  na  Califórnia,  um 
dns  mais  cruéis  crimes  já  praticados  ocorreu 
na  residência  da  atriz  Sharon  Tate,  resultan¬ 
do  na  sua  morte  e  de  três  amigos  —  três  ho¬ 
mens  c  uma  mulher.  Na  porta  da  mansão  de 
Tate,  estava  escrita  a  palavra  pigs  (porcos), 
com  o  sangue  das  vitimas.  Acusados  como 
responsáveis  da  matança,  o  hippie  Charles 
Manson  e  seu  grupo  foram  detidos,  e  estão 
em  julgamento. 

O  último  dos  grandes  assassinatos  reali¬ 
zados  nos  EUA.  antes  do  descoberto  segunda- 
feira,  na  casa  do  Dr.  Otha,  verificou-se  mês 
passado,  em  Albany,  Nova  Iorque.  Um  fun¬ 
cionário  do  Governo  estadual,  Joseph  White, 
de  25  anos,  entrou  cm  seu  escritório,  matou 
trés  secretárias,  descendo  cm  seguida  a  esca¬ 
da  pura  liquidar  uma  outra  secretária.  Logo 
depois,  suicidou-se  sem  deixar  qualquer  ex¬ 
plicação  para  o  fato. 


Polícia  prende  mãe  e 
irmãs  de  um  siispeilo 

Montreal  (AFP-JB)  —  A  lê  dc  Saint  Hubert,  que  ha- 
polícla  dc  Quebec  prendeu  viu  sido  alugado  por  Rose, 
a  mãe  e  duas  irmãs  de  Paul  sob  o  nome  dc  Professor 
Rose,  um  dos  dois  homens  Bfaís.  Os  vizinhos  estranha- 
sòbre  os  quais  recaem  as  ram  o  comportamento  dos 
maiores  suspeitas  dc  terem  ocupantes  do  chalé,  c  dis- 
assasslnndo  o  Ministro  do  tlngulram  entre  ns  mulhe- 
Trabalho.  P  i  e  rrc  Laportc.  res  uma  que  tem  o  cabelo 
Uma  das  irmãs  dc  Rose  das  Irmãs  de  Rose. 
coincide  com  n  descrição  A  policia  encontrou  tam- 
felta  pelos  vizinhos  da  casa  bém  importante  documcn- 
de  Saint  Hubert  na  qual  tação  da  Frente  de  Libcr- 
Laporte  esteve  confinado.  tação  de  Quebec  (FLQ'  c 
No  chalé  —  situado  a  um  da  própria  célula  responsá- 
qullômetro  do  local  em  que  vcl  pelo  sequestro  e  a  exe- 
fol  deixado  o  cadáver  dc  cução  de  Laportc.  Tal  achn- 
Laportc  —  a  policia  encon-  do  leva  a  crer  que  os  terro- 
trou  roupas  do  Ministro  c  rlstns  tenham  deixado  pre- 
manchas  dc  sangue  do  mes-  clpitadamente  o  local, 
mo  tipo  do  da  vitima.  A  mulher  dc  Paul  Rose 

„  desapareceu,  mas  seu  auto- 

DENUNC  móvel  foi  abandonado  no 

Uma  denúncia  dos  vlzl-  pátio  da  propriedade  de 
nhos  levou  a  policia  ao  cha-  Saint  Hubert. 


Todo  molorisla  está  sujeito  a  infrações  de  trânsito. 

É  simples  verificar  se  V.  e  seu  carro  incorreram  em  algu¬ 
ma  multa  nos  últimos  meses. 

No  saguão  da  Secretaria  de  Finanças,  Rua  Santa  Luzia  11, 
você  encontra  uma  relação  completa  de  carros  multados. 
Se  seu  carro  estiver  incluído,  procure  a  2.“  via  para  o  pa¬ 
gamento  na  sala  127. 

É  mais  negócio  pagar  agora  e  evitar  problemas  no  futuro, 
E  se  você  nào  foi  multado,  aceite  nossos  parabéns. 

P.S,  Aproveite  bem  a  viagem  e  examine  o  Puma  GT  1600 
em  exposição  no  local.  Admire  o  carro  esporte,  orgulho 
da  mecânica  nacional,  hoje  exportado  para  os  Estados 
Unidos  e  Europa. 

,  ,  ,  colaboração  da 


Laça  a  provoca  o 

isolamento  cie  Quebec 

Todos  os  detidos  são  mem¬ 
bros  ou  simpatizantes  da 
FLQ,  que  foi  declarada  fora 
da  lei  pelo  Govòrno  do  Pri¬ 
meiro-Ministro  Pierre  Elllot 
Trudeau. 

INCIDENTE 

Alguns  desconhecidos  dis¬ 
pararam  ontem  do  Interior 
de  um  veiculo  contra  dois 
soldados  que  montavam 
guarda  numa  das  fontes 
entre  n  Ilha  de  Montreal 
o  a  margem  Sul  do  rio  São 
Lourenço,  sem  provocar  vi¬ 
timas. 


Montreal  (UPI-AFP-JB) 
—  A  Provinda  de.  Quebec 
está  prntlcamente  Isolada 
do  resto  do  Canadá  em  con¬ 
sequência  das  operações  de¬ 
senvolvidas  pelo  Exército  e 
a  policia  que  procuram  os 
terroristas  da  Frente  de  Li¬ 
bertação  dc  Quebec  (FLQi 
na  maior  campanha  de  re¬ 
pressão  Já  registrada  no 
pais. 

As  autoridades  anuncia¬ 
ram  n  detenção  de  343  pes¬ 
soas  em  1  627  buscas  domi¬ 
ciliares  durante  quatro  dias. 


Auto  Industrial  -  Auto  Modêlo-Guanauto 

Buenos  Aires,  111  e  São  Clemente,  298  (estacionamento  próprio). 
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Moscou  faz 
acusações 

'  rri  • 

a  lurquia 

Moscou  I  AP-AFP-JB)  — 
A  agência  soviética  Thjm 
criticou,  ontem,  o  Governo 
da  Turquia  que,  segundo 
afirmou,  "se  deixou  persua¬ 
dir  pelas  agentes  csplócs 
norte-nincrlcnnoa  c  por  ole- 
mentos  emigrados,"  Para  a 
Toss,  és.ses  elementos  pro¬ 
curam  evitar  a  extradição 
de  dois  lltuanos  que  se¬ 
questraram,  na  semana 
passada,  um  avião  soviéti¬ 
co. 

As  autoridades  turcas  In¬ 
formaram  que,  na  próxima 
semana,  decidirão  se  con¬ 
cedem  ou  não  a  extradição 
das  dois  sequestradores.  A 
dupla,  armada  com  pisto¬ 
las,  espingardas  e  grana¬ 
das,  desviou  um  An  tono  v  da 
empresa  soviética  Acroflut. 
levando-o  para  a  cidade 
turca  de  Trabzon,  no  mar 
Negro. 

URSS  entra 
na  O  A  Cl 

Montreal  (OPI-JB)  —  A 
Organização  de  Aviação  Ci¬ 
vil  Internacional  <OACI> 
anunciou  ontem  que  a 
União  Soviética  será  admi¬ 
tida  no  próximo  dia  15  de 
novembro  como  o  seu  120  ° 
pais-membro  Mascou  apre¬ 
sentou  a  15  de  outubro  pas¬ 
sado  seu  pedido  de  admis¬ 
são  da  OACT,  entidade  que 
planltlca  e  fomenta  o  de¬ 
senvolvimento  do  transpor¬ 
te  aéreo  internacional. 

O  Ingresso  da  URSS  na 
O  A  Cl  significa  que  os  so¬ 
viéticas  participarão  prova¬ 
velmente  da  conferencia  a 
realizar-se  em  Haia,  no  dia 
l.°  de  outubro,  que  exami¬ 
nará  o  problema  da  repres¬ 
são  e  prevenção  dos  seques¬ 
tros  de  aviões.  A  maioria 
das  Estados  do  bloco  socia¬ 
lista  já  faz  parte  da  enti¬ 
dade.  que  é  uma  agência 
especializada  da  Organiza¬ 
das  Nações  Unidas. 

ESTUDO  PARALELO 

Os  Estados  Unidos  anun¬ 
ciaram  ontem  que  patroci¬ 
narão.  rui  última  quinzena 
de  novembro  próximo,  uma 
conferencia  Internacional 
de  todas  os  países  Interes¬ 
sados  em  somar  os  seus  es¬ 
forços  a  fim  de  combater  a 
pirataria  aérea. 

No  decorrer  da  confcrén- 
cla  patrocinada  pela  Co¬ 
missão  de  Problemas  Am¬ 
bientais  da  Organização  do 
Tratado  do  Atlântico  Norte, 
o  conselheiro  do  Presidente 
Nlxon  para  assuntos  urba¬ 
nos,  Daniel  Moynihan,  in¬ 
formou  que  serão  convida¬ 
das  para  assistir  à  conte- 
réneia  sõbre  a  prevenção  de 
pirataria  aérea  todos  o< 
paises  interessados.  Inclusi¬ 
ve  os  comunistas. 

John  Shnííen,  da  Admi¬ 
nistração  Nacional  de  Aero¬ 
náutica  c  espaço,  Informou 
que  a  conferência  será  rea¬ 
lizada  cm  Washington. 

Bélgica 
pode  reatar 
com  Pequim 

Bruxelas  c  Moscou  (UPI- 
AFP-JB)  —  Funcionário  da 
Chancelaria  belga  Infor¬ 
mou,  ontem,  que  seu  país 
está  estudando  a  possibili¬ 
dade  de  estabelecer  rela¬ 
ções  diplomáticas  com  a 
China  Popular. 

De  acordo  com  porta-voz 
do  Ministério  do  Exterior 
da  Bélgica,  o  Govérno  de 
Bruxelas  pretende  estabele¬ 
cer  vínculos  diplomáticos 
simultaneamente  com  Pe¬ 
quim  e  Formosa.  Os  meios 
governamentais  belgas  es¬ 
tudam,  agora,  a  maneira 
de  reconciliar  as  pretensões 
das  duas  Chinas,  já  que 
ambas  exigem  que  o  reco¬ 
nhecimento  seja  exclusivo. 

ANIVERSARIO 

O  primeiro  aniversário 
das  negociações  slno-sovié- 
tlcos  com  relação  ao  con¬ 
flito  fronteiriço  passou,  on¬ 
tem,  sem  que  as  dois  Go¬ 
vernos  fizessem  qualquer 
referência  ao  encaminha¬ 
mento  das  negociações.  O 
silêncio  surpreendeu  os  ob¬ 
servadores  de  Moscou,  os 
quais  lembraram  os  comba¬ 
tes  travados  entre  tropas 
chineses  e  soviéticas  no  ou¬ 
tono  de  1960,  perto  do  rio 
Usurl. 

Depois  dos  combates,  a/n- 
bas  as  partes  decidiram  ob¬ 
servar  uma  trégua  Indefi¬ 
nida,  assim  como  discutir 
a  respeito  do  lltiglo  frontei¬ 
riço.  Com  exceção  de  um 
ibreve  Incidente  armado 
ocorrido  em  agosto,  URSS  e 
China  Popular  respeitaram 
os  tèrmos  da  trégua. 

Todavia,  as  negociações 
slno-sóviéticas  não  deram 
ainda  resultados  concretos, 
embora  não  tenham  sido 
Interrompidas.  A  União  So¬ 
viética  e  a  China  Popular 
assinaram  um  tratado  de 
amizade  em  1950. 


Estes  dois  vieteongs  suspeitos  foram  presos  em  ação  no  Camboja 


Vietcong  intensifica 
guerra  no  SE  asiático 


Saigon  (AFP-UPI-AP-JB)  — 
Violentos  combates,  travados  on¬ 
tem  no  Camboja  e  no  Vietname  do 
Sul,  vieram  romper  a  relativa  cal¬ 
ma  que  hã  uma  semana  se  registra¬ 
va  na  frente  da  guerra  do  Sudeste 
asiático.  As  forças  comunistas  ata¬ 
caram  à  noite  a  apenas  10  quilóme¬ 
tros  da  capital  cambojana,  enquan¬ 
to  o  comando  norte-americano 
anunciava  no  Vietname  129  baixas 
vieteongs. 

Um  porta-voz  militar  em  Pnon 
Penh  anunciou  que  os  dois  regimen¬ 
tos  comunistas  que  faziam  prepa¬ 
rativos  finais  para  o  ataque  à  ca¬ 
pital  foram  dispersados  por  um  cho¬ 
que  de  6  mil  homens.  A  aviação  mi¬ 
litar  cambojana  efetuou,  mais  tar¬ 
de,  intensos  bombardeios  sõbre  a  re¬ 
gião,  à  margem  da  Estrada  Núme¬ 
ro  2. 

NO  VIETNAME 

Ao  mesmo  tempo,  ao  Sul  de  Da 
Nang,  um  número  indeterminado 
de  vieteongs,  entrincheirado  em  for¬ 
tificações,  atacava  com  bazucas 
uma  das  unidades  de  cavalaria  ae- 
rotransportada  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  Os  combates  duraram  duas  ho¬ 
ras  e  os  porta-vozes  do  comando 
anunciaram  a  morte  de  129  comu¬ 
nistas  e  a  captura  de  outros  30. 

Um  militar  sul-vietnamita  in¬ 
formou  em  Saigon  que  os  vieteongs 
lançaram,  nas  últimas  24  horas.  12 
ataques  com  morteiros,  enquanto 
as  tropas  governamentais  realiza¬ 
ram  58  operações.  No  Camboja,  as 
informações  são  de  que  os  comu¬ 
nistas  mantém  sob  controle  cèrca 


de  um  dos  6  milhões  de  habitantes 
espalhados  pelo  pais. 

PELA  PAZ 

Em  Washington,  o  Conselho  da 
Organização  dos  Estados  America¬ 
nos  (OEA)  aprovou  uma  resolução 
que  apóia  as  "medidas  encaminha¬ 
das  para  pôr  fim  aos  conflitos  que 
surgiram  em  diversas  partes  do 
mundo",  sem  fazer  qualquer  men¬ 
ção  direta  à  proposta  de  paz  do  Pre¬ 
sidente  Nixon  quanto  à  guerra  do 
Sudeste  asiático. 

O  pronunciamento  da  OEA  so¬ 
bre  a  situação  mundial  foi  fci(o  por 
ocasião  das  comemorações  do  25? 
aniversário  das  Nações  Unidas,  e  sua 
resolução  aprovada  por  unanimida¬ 
de,  pouco  depois  que  o  Secretário 
de  Estado  William  P.  Rogers  divul¬ 
gou  o  plano  de  Nixon  a  cinco  em¬ 
baixadores  latino-americanos,  no 
dia  7  de  outubro. 

PARIS 

O  Embaixador  David  K.  E. 
Bruce,  chefe  da  delegação  norte- 
americana  nas  conversações  em  Pa¬ 
ris,  conferenciou  ontem  durante  90 
minutos  com  o  General  Nguyen  Cao 
Ky,  Vice-Presidente  do  Vietname  do 
Sul. 

Depois  da  reunião,  "uma  sessão 
normal  de  trabalho",  como  explicou 
aos  jornalistas,  Bruce  disse  que 
acredita  seriamente  que  Va  outra 
parte  pensará  novamente  sõbre  as 
propostas  porque,  se  continuam  re¬ 
cusando  tudo  o  que  sugerimos,  ter¬ 
minarão  fechando  a  porta  às  nego¬ 
ciações  e  não  restará  outra  coisa  se¬ 
não  voltarmos  para  nossas  casas.” 


Joplin  lega 
bens  pura 
sua  família 

San  Kafarl,  Califórnia 
1  UPI-JBi  —  A  cantora  Ja- 
nlü  Joplln  fêr.  testamento 
três  dias  antes  de  morrer 
deixando  os  seus  bens  pa¬ 
ra  a  fumilla.  disseram  on¬ 
tem  funcionários  Judiciá¬ 
rios  de  San  Rafael. 

O  testamento,  nsslnado 
pela  cantora  cm  sua  ensa 
dr  Bcvcrly  Hills  dia  l.°  de 
outubro  último,  foi  regis¬ 
trado  no  trlbunnl  superior 
do  condado  de  Marln.  Ja- 
nis  morreu  cm  sua  resi¬ 
dência  dln  4,  vitimada  pela 
reação  a  uma  doso  de  he¬ 
roina. 

Os  bcnoflclãrlos  são  seus 
pnls,  senhor  e  senhora  Dn- 
vld  Joplln,  residentes  em 
Port  Arthur,  no  Texas,  uma 
Irmã  e  um  Irmão. 

“Shorl” 
vence  a 
minissaia 


Paris  (UPI-JBt  —  A  mi¬ 
nissaia.  que  parece  estar  dc- 
flnltlvamcnte  desaparecen¬ 
do  dos  figurinos  europeus, 
tem  agora  um  nóvo  subs 
tltuto:  o  shorl,  atrativo 
principal  da  coleção  dc 
Chrlstlan  Dior  apresentada 
ontem  em  Paris. 

Em  nlgodão  estampado 
ou  liso,  dc  córcs  claras  c 
cobertos  dc  lantejoulas,  os 
sliort*  foram  exibidos  em 
conjunto  com  soutiens  do 
mesmo  tecido,  cobertos  por 
Jaquetas  ou  camisas  trans¬ 
parentes.  Fazem  parte 
também  da  coleção  dos  fa¬ 
bricantes  dc  roupas  espor¬ 
te,  apresentadas  simulta¬ 
neamente  com  a  exposição 
dc  modas  prcl-a-porler. 

MIDI  NA  ORDEM  DO  DIA 

As  camisas  estampadas 
com  motivos  camponeses 
eslavos  faziam  Jògo  com 
as  saias  mldl,  algumas  cm 
corte  de  blusa,  de  gase  ou 
seda.  Para  traje  passeio,  a 
coleção  Dior  de  primavera 
apresentou  ternlnhos  de 
malha,  lagodão,  lã  bicolor 
ou  linho.  As  salas  aparece¬ 
ram  abertas  à  altura  do 
Joelho;  fechadas  até  cm 
baixo  só  as  de  compri¬ 
mento  maxl,  para  a  noite. 

Os  shorts  dc  Dior,  ver¬ 
melhos  cm  sua  maioria, 
levavam  dc  um  lado  um 
pássaro  dc  ouro  feito  cm 
lantejoulas  c  eram  comple¬ 
tados  com  blusa  dc  gase 
cõr  cereja.  Os  da  boutlquc 
MIc  Mac  eram  usados  com 
camisas  de  Jérsei  dc  cola¬ 
rinho  alto  ou  com  jaque¬ 
tas  longas. 

EUA  terão 
prédio  de 
110  andares 

Nova  Iorque  (UPI-AFP- 
JB>  —  O  edifício  mais  alto 
do  mundo  —  titulo  até  aqui 
pertencente  ao  Emplre  Sta¬ 
te  Buildlng  —  é  o  World 
Trade  Conter,  de  110  anda¬ 
res,  que  está  sendo  cons¬ 
truído  no  setor  financeiro 
da  Wall  Street,  na  cidade 
de  Nova  Iorque. 

O  nôvo  edlficlo  tem  412 
metros  de  altura,  enquanto 
que  o  Emplre  State,  com 
102  andares,  tem  381.  En¬ 
tretanto.  o  titulo  conquis¬ 
tado  pelo  World  Trade  Cen- 
ter  —  destinado  excluslva- 
mente  a  empresas  dedica¬ 
das  ao  comércio  Internacio¬ 
nal  —  pertencerá  dentro 
cm  breve  ao  Sears  Roebuck, 
dc  Chicago,  cuja  construção 
Jã  foi  iniciada. 


França  inicia  \ 
processo  contra 
líder  maoísta 

Paris  (Do  correspondente)  —  O  processo 
contra  Alain  Geismar,  líder  da  Esquerda  Pro¬ 
letária,  organização  maoísta  dissolvida  pelo 
Govérno  a  27  dc  maio,  começou  ontem  no 
Palácio  da  Justiça,  tendo  como  testemunha 
da  defesa,  Jcan-Paul  Sartrc.  Cinco  mil  poli¬ 
ciais,  distribuídos  pelos  pontos  estratégicos 
da  cidade,  impediram  a  maior  parte  das  ma¬ 
nifestações  dc  apoio  programadas  pelos  mi¬ 
litantes  maoistas. 

Alain  Geismar,  juntamente  com  Daniel 
Cohn-Bendit  e  Jacques  Sauvagcot,  comandou 
us  ações  dc  rua  em  maio  de  196S.  Tem  31  anos, 
é  engenheiro-pesquisador  e  professor  univer¬ 
sitário,  além  dc  cx-secrctário  do  Sindicato  do 
Ensino  Superior.  Está  sendo  julgado  por  "pro¬ 
vocação  direta,  seguida  de  eleitos",  podendo 
scr  condenado  a  trés  anos.  Em  seguida,  res¬ 
ponderá  por  "reconstituição  dc  organização 
dissolvida"  no  Tribunal  de  Segurança  do  Es¬ 
tado. 

MANIFESTAÇÕES 

Na  véspera  do  processo  dc  Alain  Geismar, 
que  só  terminará  amanhã,  jovens  maoistas 
realizaram  vários  atentados  e  algumas  mani¬ 
festações  exigindo  a  libertação  do  seu  lider. 

O  incidente  mais  importante  verificou-se 
na  madrugada  de  ontem,  quando  um  coman¬ 
do  dc  cèrca  dc  15  jovens  maoistas  invadiu  o 
parque  dc  estacionamento  dc  uma  agência, 
onde  estavam  guardados  250  Citrocns  prontos 
para  serem  vendidos.  Apesar  dc  terem  sido 
descobertos  por  um  vigia,  conseguiram  fugir, 
depois  dc  incendiarem  17  carros  com  coquetéis 
molotov  e  píxarcm  inúmeros  outros  com 
slogans  exigindo  a  libertação  de  Alain  Geis¬ 
mar. 

Além  désse .atentado,  várias  manifesta- 
çõcs-relampago  foram  realizadas  ontem  c 
na  véspera  pelos  militantes  maoistas.  As  mais 
importantes  tiveram  lugar  ontem  à  noite,  apos 
o  encerramento  da  sessão  do  tribunal,  quando 
sc  verificaram  vários  distúrbios  no  Quarticr 
Latin  e  nas  proximidades  da  Cidade  Univer¬ 
sitária. 

PROCESSO 

O  processo  de  Alain  Geismar  é  consequên¬ 
cia  de  um  outro  processo  contra  militantes 
maoistas,  que  foi  realizado  no  dia  27  de  maio 
último  contra  dois  diretores  do  jornal  maois- 
ta  A  Causa  do  Povo,  porta-voz  da  Esqucrdc 
Proletária. 

No  dia  25  dc  maio,  dois  dias  antes  do  jul¬ 
gamento,  Alain  Geismar,  durante  um  meeting 
dc  apoio  aos  dois  militantes  presos,  fèz  um 
discurso  afirmando  que  "é  preciso  arrancar 
o  poder  da  burguesia  através  da  insurreição 
armada."  O  lider  maoista,  em  seguida,  enviou 
uma  carta  ao  tribunal,  que  o  convocara  como 
testemunha  da  acusação,  dizendo  que  "tes¬ 
temunharia  nas  ruas  em  favor  de  Le  Dantcc 
e  de  Le  Bris",  os  dois  diretores  do  jornal  pro¬ 
cessados. 

A  27  dc  maio,  enquanto  os  dois  militan¬ 
tes  maoistas  eram  julgados,  uma  série  de  ma¬ 
nifestações  violentas  era  organizada  naS 
ruas  dc  Paris  pela  Esquerda  Proletária,  dis¬ 
solvida  naquele  mesmo  dia  pelo  Ministro  do 
Interior,  Raymond  Marcellin.  No  dia  seguinte, 
um  mandado  de  prisão  foi  expedido  contra 
Alain  Geismar.  Procurado  no  pais  inteiro,  foi 
prêso  em  Paris  a  25  de  junho. 

Durante  a  audiência  de  ontem,  após  seus 
advogados  terem  apontado  uma  série  dc  ir¬ 
regularidades  no  processo,  Alain  Geismar  fa- 
lou  durante  cèrca  de  45  minutos,  repetindo, 
de  uma  maneira  geral,  o  discurso  que  pronun¬ 
ciara  a  25  de  maio,  pregando  a  insurreição  ar¬ 
mada. 

No  primeiro  dia  do  julgamento  foram  ou¬ 
vidas  várias  testemunhas  da  defesa,  que  de¬ 
clararam  ter  participado  das  manifestações  do 
dia  27  de  maio  espontaneamente,  e  não  sob 
incitamento  de  Geismar,  tese  defendida  pela 
acusação.  Hoje  deverá  ser  ouvido  também 
pela  defesa  o  filósofo  Jean-Paul  Sartrc. 

Após  ésse  julgamento,  Alain  Geismar 
comparecerá  ao  Tribunal  de  Segurança  do  Es¬ 
tado  —  espécie  de  Superior  Tribunal  Militar 
francês  —  onde  será  processado  por  tentativa 
de  reconstituição  da  Esquerda  Proletária. 


Espanha  vai 
reformar  os 
sindicatos 

Madri  (AP-UPI-JB)  — 
Os  legisladores  espanhóis 
Iniciaram  ontem  os  debates 
sõbre  a  reforma  trabalhis¬ 
ta  que  modificará  a  estru¬ 
tura  sindical  do  pais,  man¬ 
tendo,  contudo,  a  proibição 
ao  direito  de  greve. 

A  reforma,  a  primeira  de 
relevância  desde  1040,  as¬ 
segurará  que  os  sindicatos 
trabalhistas  fiquem  sob  o 
controle  governamental. 
Haverá  um  Ministro  de  Re¬ 
lações  Sindicais,  que  terá  a 
função  de  conclllnçáo  entre 
o  Govérno  c  os  sindicatos. 

O  Ministro  da  Agricultu¬ 
ra.  Tomas  Garcia  Baxter, 
que  apresentou  o  projeto, 
declarou  que  o  Governo  não 
permitirá  que  a  nova  lei, 
"um  passo  importante  para 
a  consolidação  dos  sindica¬ 
tos.  Introduza  novos  ele¬ 
mentos  que  poderão  contri¬ 
buir  para  a  desintegração 
do  nosso  sistema  social.” 

O  projeto  de  reforma, 
embora  exclua  a  llberdado 
sindical,  prevê  a  criação  do 
associações  patronais,  téc¬ 
nicas  e  operárias  dentro  de 
cada  sindicato. 

Luta  em  Kent 
leva  mais 
I  à  prisão 

Kent.  Ohlo  MJPI-JBi  — 
A  comissão  encarregada  do 
Investigar  os  distúrbios  na 
Universidade  de  Kent  em 
maio  passado  prendeu  on¬ 
tem  mais  quatro  pessoas, 
elevando  a  sete  o  número 
de  detidos  desde  sexta-fei¬ 
ra  passada. 

Os  quatro  detidos  são  to¬ 
dos  estudantes  entre  19  e 
21  anos.  Inclusive  Alan  Can- 
fora,  jovem  ferido  durante 
os  distúrbios  no  dia  cm  que 
outros  quatro  foram  mor¬ 
tos  pela  Guarda  Nacional, 
acusado  de  provocar  desor¬ 
dens  cm  segundo  grau. 

As  outras  pessoas  implica¬ 
das  são  Douglas  Kormack, 
Larry  Shub  e  Kcnncth 
Hammong.  Douglas  foi  pre¬ 
so  por  Intervir  no  trabalho 
dos  bombeiros  no  local  de 
Incêndio  e  de  atirar  pedras 
contra  os  soldados.  Larry 
íol  acusado  de  provocar  o 
Incêndio  e  Hainmond  dc  ter 
ajudado  nas  desordens.  O 
grande  Júri  do  Estado  in¬ 
vestiga  há  um  mês  os  acon¬ 
tecimentos  ligados  ã  Uni¬ 
versidade  e  já  Indiciou  cèr¬ 
ca  de  25  pessoas. 

ONU  pode 

ganhar  hoje 
Nobel  da  Paz 

Nações  Unidas  (UPI-JBi 
—  A  Organização  das  Na¬ 
ções  Unidas,  que  comemora 
25  anos,  está  entre  os  40 
candidatos  ao  Prêmio  No¬ 
bel  da  Paz  dc  1970,  segun¬ 
do  fontes  da  comissão  no¬ 
rueguesa  encarregada  de 
escolher  o  vencedor  e  que 
deverá  se  reunir  hoje,  em 
Oslo. 

Além  da  ONU,  estão  sen¬ 
do  cotados  para  o  Nobel  da 
Paz  o  Conselho  Mundial  das 
Igrejas,  o  Arcebispo  de 
Olinda  e  Recife,  D.  Héldcr 
Camara  e  o  filantropo  Ita¬ 
liano  Danilo  Dolci.  O  prê¬ 
mio  ao  vencedor  é  de  560 
mil  coroas  norueguesas 
(CrS  370048,00). 


Comboio  americano  sofre  emboscada 


Saigon  (AP-JB)  —  Uma  unida¬ 
de  vietcong  atacou  ontem  de  embos¬ 
cada  um  comboio  norte-americano 
a  apenas  200  metros  de  um  pòsto 
avançado  sul-coreano,  matando  o  vi¬ 
gia  do  pòsto,  ferindo  seis  soldados 
norte-americanos  e  sete  coreanos. 

Vários  caminhões  foram  perdi¬ 


dos  na  emboscada  comunista,  entre 
An  Khe  e  a  cidade  costeira  de  Qui 
Nhon,  a  cérca  de  400  quilômetros  a 
Nordeste  de  Saigon.  Informantes  da 
frente  revelaram  que  uma  unidade 
coreana  responsável  pela  segurança 
da  zona  lançou  uma  imediata  ope¬ 
ração  de  busca,  matando  cinco  viet¬ 
eongs. 


Acusado  de  massacre  volta  à  corte 


Texas  (AFP-AP-JB)  —  Reini¬ 
cia  hoje,  na  córte  marcial  de  Fort 
Hood,  o  processo  do  primeiro  dos  17 
acusados  da  matança  de  My  Lai  em 
março  de  1968,  no  Vietname  do  Sul: 
David  Mitchell,  de  cõr  preta,  30 
anos,  sargento  de  uma  unidade  da 
divisão  norte-americana  Americal,  e 
comandada  pelo  tenente  William 
Calley,  o  principal  responsável  pelo 
massacre. 

Contra  Mitchell  pesam  as  acusa¬ 
ções  de  uma  das  testemunhas,  Char¬ 
les  Slege,  integrante  da  expedição, 
que  declarou  ter  visto  o  sargento  e 
o  tenente  Calley  metralharem  crian¬ 
ças,  velhos  e  mulheres,  "aos  quais 
previamente  tinham  obrigado  a  dei¬ 
tar  no  fundo  dc  uma  vala." 


Caso  seja  considerado  culpado, 
Mitchell,  poderá  ser  condenado  a  20 
anos  de  trabalhos  forçados  nas  pri¬ 
sões  norte-americanas.  Embora  te¬ 
nha  sido  o  primeiro  a  comparecer 
ante  os  juizes  militares,  o  principal 
responsável  seriai»  próprio  tenente 
Calley,  que  ordenou  o  massacre  a 
seus  soldados. 

Outra  testemunha,  Dennis  Con- 
ti  disse  ter  visto  Mitchell  e  o  chefe 
de  seu  pelotão  atirando  contra  os 
102  civis  encurralados  numa  riban¬ 
ceira.  Tanto  Conti  como  Sledge  afir¬ 
maram  que  a  matança  foi  totalmen- 
tc  gratuita,  e  que  nenhum  dos  cam¬ 
poneses  havia  disparado  contra  os 
soldados. 


Ridiofolo  UPI 


Donas-de-casa  londrinas  levam  Jj ara  a  rua  o  lixo  não  recolhido  pelos  f  uncionários  dos  serviços  de 
limpeza  e  esgotos  que  se  encontram  cm  greve  por  aumento  de  salários  há  quatro  semanas.  O  Go- 
vêrno  britânico  deu  prazo  até  ao  meio-dia  de  hoje  para  que  os  sindicatos  reiniciem  suas  atividades 
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Moscou  faz 
acusações 
à  Turquia 

Moscou  (AP-AFP-JB)  — 

A  agência  soviética  Ta» 
criticou,  ontem,  o  Oovérno 
da  Turquia  que,  segundo 
afirmou,  "se  deixou  persua¬ 
dir  pelos  agentes  espiões 
norte-americanos  o  por  ele¬ 
mentos  emigrados.”  Para  a 
Tom,  ésses  elementos  pro¬ 
curam  evitar  a  extradição 
de  dois  lltuanos  que  se¬ 
questraram.  na  semana 
passada,  um  avião  soviéti¬ 
co. 

As  autoridades  turcas  In¬ 
formaram  que,  na  próxima 
semana,  decidirão  se  con¬ 
cedem  ou  não  a  extradição 
dos  dois  sequestradores.  A 
dupla,  armada  com  pisto¬ 
las,  espingardas  c  grana¬ 
das,  desviou  um  Antonov  da 
empresa  soviética  Acroflot, 
levando-o  para  a  cidade 
turca  de  Trabzon,  no  mar 
Negro. 

URSS  entra 
na  OACI 

Montreal  ÍUPI-JB)  —  A 
Organização  de  Aviação  Ci¬ 
vil  Internacional  (OACI) 
anunciou  ontem  que  a 
União  Soviética  será  admi¬ 
tida  no  próximo  dia  19  de 
novembro  como  o  seu  120,° 
pais-membro.  Moscou  apre¬ 
sentou  a  19  de  outubro  pas¬ 
sado  seu  pedido  de  admis¬ 
são  da  OACI.  entidade  que 
planifica  e  fomenta  o  de¬ 
senvolvimento  do  transpor¬ 
te  aéreo  internacional. 

O  Ingresso  da  URSS  na 
OACI  significa  que  os  so¬ 
viéticos  participarão  provà- 
vclmcntc  da  conferência  a 
rcallzar-sc  cm  Haia,  no  dia 
l.°  de  outubro,  que  exami¬ 
nará  o  problema  da  repres- 
são  e  prevenção  dos  seques¬ 
tros  de  aviões.  A  maioria 
dos  Estados  do  bloco  socia¬ 
lista  Já  faz  parte  da  enti¬ 
dade.  que  é  uma  agência 
especializada  da  Organiza¬ 
das  Nações  Unidas. 

ESTUDO  PARALELO 

O.s  Estados  Unidos  anun¬ 
ciaram  ontem  que  patroci¬ 
narão,  na  última  quinzena 
de  novembro  próximo,  uma 
conferência  Internacional 
de  todos  os  países  interes¬ 
sados  cm  somar  os  seus  es¬ 
forços  a  fim  de  combater  a 
pirataria  aérea. 

No  decorrer  da  conferòn- 
ela  patrocinada  pela  Co¬ 
missão  de  Problema»  Am¬ 
bientais  da  Organização  do 
Tratado  do  Atlântico  Norte, 
o  conselheiro  do  Presidente 
Nlxon  para  assuntos  urba¬ 
nos,  Daniel  Moynihan,  In¬ 
formou  que  serão  convida¬ 
dos  para  assistir  à  confe¬ 
rência  sóbre  a  prevenção  de 
pirataria  aérea  todos  os 
países  interessados,  inclusi¬ 
ve  os  comunistas. 

John  Shaífen,  da  Admi¬ 
nistração  Nacional  de  Aero¬ 
náutica  c  espaço,  lnfOrmou 
que  a  conferência  será  rea¬ 
lizada  cm  Washington. 

Bélgica 
pode  reatar 
com  Pequim 

Bruxelas  e  Moscou  <UPI- 
AFP-JB)  —  Funcionário  da 
Chancelaria  belga  infor¬ 
mou,  ontem,  que  seu  pais 
está  estudando  a  possibili¬ 
dade  de  estabelecer  rela¬ 
ções  diplomáticas  com  a 
China  Popular. 

De  acórdo  com  porta-voz 
do  Ministério  do  Exterior 
da  Bélgica,  o  Govèrno  de 
Bruxelas  pretende  estabele¬ 
cer  vínculos  diplomáticos 
simultaneamente  com  Pe¬ 
quim  e  Formosa.  Os  meios 
governamentais  belgas  es¬ 
tudam,  agora,  a  maneira 
de  reconciliar  as  pretensões 
das  duas  Chinas,  já  que 
ambas  exigem  que  o  reco¬ 
nhecimento  seja  exclusivo. 

ANIVERSARIO 

$ 

O  primeiro  aniversário 
das  negociações  sino-sovlé- 
tlcas  com  relação  ao  con- 
flito  fronteiriço  passou,  on- 
tem,  sem  que  os  dois  Go- 
vernos  fizessem  qualquer 
referência  no  encaminha¬ 
mento  das  negociações.  O 
silêncio  surpreendeu  os  ob¬ 
servadores  de  Moscou,  os 
quais  lembraram  os  comba¬ 
tes  travados  entre  tropos 
chinesas  o  soviéticas  no  ou¬ 
tono  de  1909,  perto  do  rio 
Usuri. 

Depois  dos  combates,  s/n- 
bas  as  partes  decidiram  ob¬ 
servar  uma  trégua  Indefi¬ 
nida,  assim  como  discutir 
a  respeito  do  litígio  frontei¬ 
riço.  Com  exceção  de  um 
breve  Incidente  armado 

■;  ocorrido  em  agosto,  URSS  e 
China  Popular  respeitaram 
os  termos  da  trégua. 

Todavia,  as  negociações 
slno-sovléílcas  não  deram 
ainda  resultados  concretos, 
embora  não  tenham  sido 
Interrompidas.  A  União  So¬ 
viética  e  a  China  Popular 
assinaram  um  tratado  dc 
nmizade  em  1050. 


Estes  dois  vieteongs  suspeitos  foram  presos  em  ação  no  Camboja 


■r 

í~ 

V 

V ietcong  intensifica 
guerra  no  SE  asiático 


Salgou  (AFP-UPI-AP-JB)  -- 
Violentos  combates,  travados  on¬ 
tem  no  Camboja  e  no  Vietname  do 
Sul,  vieram  romper  a  relativa  cal¬ 
ma  que  há  uma  semana  sc  registra¬ 
va  na  frente  da  guerra  do  Sudeste 
asiático.  As  forças  comunistas  ata¬ 
caram  à  noite  a  apenas  10  quilôme¬ 
tros  da  capital  cambojana,  enquan¬ 
to  o  comando  norte-americano 
anunciava  no  Vietname  129  baixas 
vieteongs. 

Um  porta-voz  militar  em  Pnon 
Penli  anunciou  que  os  dois  regimen¬ 
tos  comunistas  que  faziam  prepa¬ 
rativos  finais  para  o  ataque  à  ca- 
pital  foram  dispersados  por  um  cho¬ 
que  de  6  mil  homens.  A  aviação  mi¬ 
litar  cambojana  efetuou?  mais  tar¬ 
de,  intensos  bombardeios  sôbre  a  re¬ 
gião,  à  margem  da  Estrada  Núme¬ 
ro  2.  x 

NO  VIETNAME 

Ao  mesmo  tempo,  ao  Sul  de  Da 
Nang,  um  número  indeterminado 
dc  vieteongs,  entrincheirado  cm  for¬ 
tificações,  atacava  com  bazucas 
uma  das  unidades  de  cavalaria  ac- 
rotransportada  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  Os  combates  duraram  duas  ho¬ 
ras  e  os  porta-vozes  do  comando 
anunciaram  a  morte  de  129  comu¬ 
nistas  c  a  captura  dc  outros  30. 

Um  militar  sul-vietnamita  in¬ 
formou  em  Saigon  que  os  vieteongs 
lançaram,  nas  últimas  24  horas.  12 
ataques  com  morteiros,  enquanto 
os  tropas  governamentais  realiza¬ 
ram  58  operações.  No  Camboja,  as 
informações  são  de  que  os  comu¬ 
nistas  mantém  sob  controle  cêrca 


de  um  dos  6  milhões  de  habitantes 
espalhados  pelo  pais. 

PELA  PAZ 

Em  Washington,  o  Conselho  da 
Organização  dos  Estados  America¬ 
nos  (OEA)  aprovou  uma  resolução 
que  apóla  as  "medidas  encaminha¬ 
das  para  pôr  fim  aos  conflitos  que 
surgiram  em  diversas  partes  do 
mundo”,  sem  fazer  qualquer  men¬ 
ção  direta  à  proposta  de  paz  do  Pre¬ 
sidente  Nixon  quanto  à  guerra  do 
Sudeste  asiático. 

O  pronunciamento  da  OEA  sô¬ 
bre  a  situação  mundial  foi  feito  por 
ocasião  das  comemorações  do  25*? 
aniversário  das  Nações  Unidas,  c  sua 
resolução  aprovada  por  unanimida¬ 
de,  pouco  depois  que  o  Secretário 
de  Estado  William  P.  Rogers  divul¬ 
gou  o  plano  de  Nixon  a  cinco  em¬ 
baixadores  latino-americanos,  no 
dia  7  de  outubro. 

PARIS 

O  Embaixador  David  K  E. 
Bruce,  chefe  da  delegação  norte- 
americana  nas  conversações  em  Pa¬ 
ris,  conferenciou  ontem  durante  90 
minutos  com  o  General  Nguyen  Cao 
Ky,  Vice-Presidente  do  Vietname  do 
Sul. 

Depois  da  reunião,  "uma  sessão 
normal  de  trabalho",  como  explicou 
aos  jornalistas,  Bruce  disse  que 
acredita  seriamente  que  "a  outra 
parte  pensará  novamente  sôbre  as 
propostas  porque,  se  continuam  re¬ 
cusando  tudo  o  que  sugerimos,  ter¬ 
minarão  fechando  a  porta  às  nego¬ 
ciações  e  não  restará  outra  coisa  se¬ 
não  voltarmos  para  nossas  casas." 


Comboio  americano  sofre  emboscada 


Saigon  (AP-JB)  —  Uma  unida¬ 
de  vieteong  atacou  ontem  de  embos¬ 
cada  um  comboio  norte-americano 
a  apenas  200  metros  de  um  pòsto 
avançado  sul-coreano,  matando  o  vi¬ 
gia  do  pòsto,  ferindo  seis  soldados 
norte-americanos  e  sete  coreanos. 

Vários  caminhões  foram  perdi¬ 


dos  na  emboscada  comunista,  entre 
An  Khe  e  a  cidade  costeira  de  Qui 
Nhon,  a  cêrca  de  400  quilômetros  a 
Nordeste  de  Saigon.  Informantes  da 
frente  revelaram  que  uma  unidade 
coreana  responsável  pela  segurança 
da  zona  lançou  uma  imediata  ope¬ 
ração  de  busca,  matando  cinco  viet¬ 
eongs. 


Acusado  de  massacre  volta  à  corte 


Texas  (AFP- AP-JB)  —  Reini¬ 
cia  hoje,  na  cõrte  marcial  de  Fort 
Hood,  o  processo  do  primeiro  dos  17 
acusados  da  matança  de  My  Lai  em 
marco  de  1968,  no  Vietname  do  Sul: 
David  Mitchell,  de  côr  preta,  30 
anos,  sargento  de  uma  unidade  da 
divisão  norte-americana  Americal,  e 
comandada  pelo  tenente  William 
Calley,  o  principal  responsável  pelo 
massacre. 

Contra  Mibchell  pesam  as  acusa¬ 
ções  de  uma  das  testemunhas,  Char¬ 
les  Slege,  integrante  da  expedição, 
que  declarou  ter  visto  o  sargento  e 
o  tenente  Calley  metralharem  crian¬ 
ças,  velhos  e  mulheres,  "aos  quais 
previamente  tinham  obrigado  a  dei¬ 
tar  no  fundo  de  uma  vala.” 


Caso  seja  considerado  culpado, 
Mitchell,  poderá  ser  condenado  a  20 
anos  de  trabalhos  forçados  nas  pri¬ 
sões  norte-americanas.  Embora  te¬ 
nha  sido  o  primeiro  a  comparecer 
ante  os  juizes  militares,  o  principal 
responsável  seria  o  próprio  tenente 
Calley,  que  ordenou  o  massacre  a 
seus  soldados. 

Outra  testemunha,  Dennis  Con- 
tl  disse  ter  visto  Mitchell  e  o  chefe 
de  seu  pelotão  atirando  contra  os 
102  'civis  encurralados^numa  riban- 
'  ceira.  Tanto  Conti  como  Sledge  afir¬ 
maram  que  a  matança  foi  totalmçn- 
te  gratuita,  e  que  nenhum  dos  cam¬ 
poneses  havia  disparado  contra  os 
soldados. 


Joplin  lega 
bens  para 
sua  família 

Sun  Rafael,  Califórnia 
IUPI-JB)  —  A  cantora  Ja- 
nls  Joplin  fêz  testamento 
três  dias  antes  de  morrer 
deixando  os  seus  bens  pa¬ 
ra  a  família,  disseram  on¬ 
tem  funcionários  Judiciá¬ 
rios  dc  San  Rafael. 

O  testamento,  assinado 
pela  cantora  em  sua  casa 
de  Bevcrly  Hllls  dia  l.a  de 
outubro  último,  foi  regis¬ 
trado  no  tribunal  superior 
do  condado  de  Mnrln.  Ja- 
nls  morreu  cm  sua  resi¬ 
dência  dia  4,  vitimada  pela 
reação  a  uma  dose  de  he¬ 
roina. 

Os  beneficiários  são  seus 
pais,  senhor  e  senhora  Da- 
vld  Joplin,  residentes  cm 
Port  Arthur,  no  Texas,  uma 
Irmã  e  um  Irmão. 

“Short” 
vence  a 
minissaia 

Paris  fUPI-JBi  —  A  mi¬ 
nissaia,  que  parece  estar  de- 
flnltlvamente  desaparecen¬ 
do  dos  figurinos  europeus, 
tem  agora  um  nôvo  subs 
tituto:  o  short,  atrativo 
principal  da  coleção  dc 
Chrlstlan  Dior  apresentada 
ontem  em  Paris. 

Em  algodão  estampado 
ou  liso.  de  còrcs  claras  e 
cobertos  de  lantejoulas,  os 
shorts  foram  exibidos  cm 
conjunto  com  soutiens  do 
mesmo  tecido,  cobertos  por 
Jaquetas  ou  camisas  trans¬ 
parentes.  Fazem  parte 
também  da  coleção  dos  fa¬ 
bricantes  de  roupas  espor¬ 
te,  apresentadas  simulta¬ 
neamente  com  a  exposição 
de  modos  prét-a-porter. 

MIDI  NA  ORDEM  DO  DIA 

As  camisas  estampadas 
com  motivos  camponeses 
eslavas  faziam  jógo  com 
as  salas  mtdl,  algumas  em 
corte  de  blusa,  de  gase  ou 
sêda.  Para  traje  passeio,  a 
coleção  Dior  dc  primavera 
npresentou  tcrnlnhos  dc 
malha,  lagodão.  lã  bicolor 
ou  linho.  As  salas  aparece¬ 
ram  abertas  à  altura  do 
joelho;  fechadas  até  cm 
baixo  só  as  dc  compri¬ 
mento  moxl,  para  a  noite. 

Os  shorts  de  Dior,  ver¬ 
melhos  cm  sua  maioria, 
levavam  dc  um  lado  um 
pássaro  dc  ouro  feito  cm 
lantejoulas  e  eram  comple¬ 
tados  com  blusa  de  gase 
còr  cereja.  Os  da  bouttque 
Mlc  Mac  eram  usados  com 
camisas  de  jérsei  de  cola¬ 
rinho  alto  ou  com  Jaque¬ 
tas  longas. 

EUA  terão 
prédio  de 
110  andares 

Nova  Iorque  (UPI-AFP- 
JB)  —  O  cdlficto  mais  alto 
do  mundo  —  titulo  até  aqui 
pertencente  ao  Emplre  Sta¬ 
te  Bulldlng  —  é  o  World 
Trode  Center,  de  110  anda¬ 
res.  que  está  sendo  cons¬ 
truído  no  setor  financeiro 
da  Wall  Street,  na  cidade 
de  Nova  Iorque. 

O  nôvo  edifício  tem  412 
metros  de  altura,  enquanto 
que  o  Emplre  State,  com 
102  andores,  tem  381.  En¬ 
tretanto,  o  titulo  conquis¬ 
tado  pelo  World  Trade  Cen¬ 
ter  —  destinado  exclusiva- 
mente  a  emprêsas  dedica¬ 
das  ao  comércio  Internacio¬ 
nal  —  pertencerá  dentro 
em  breve  ao  Sears  Roebuck, 
de  Chicago,  cuja  construção 
já  foi  iniciada. 


França  inicia 
processo  contra 
líder  maoísta 

Paris  (Do  correspondente)  —  O  processo 
contra  Alatn  Geismar,  lider  da  Esquerda  Pro¬ 
letária,  organização  maoísta  dissolvida  pelo 
Govèrno  a  27  de  maio,  começou  ontem  no 
Palácio  da  Justiça,  tendo  como  testemunha 
da  defesa,  Jean-Paul  Sartrc.  Cinco  mil  poli¬ 
ciais.  distribuídos  pelos  pontos  estratégicos 
da  cidade,  impediram  a  maior  parte  das  ma¬ 
nifestações  programadas  pelos  militantes 
maoistas. 

Alain  Geismar,  juntamente  com  Daniel 
Cohn-Bendit  e  Jacques  Sauvageot,  comandou 
as  ações  de  rua  em  maio  de  1968.  Tem  31  anos, 
é  engenheiro-pesquisador  e  professor  univer¬ 
sitário,  além  de  ex-secretàrio  do  Sindicato  do 
Ensino  Superior.  Está  sendo  julgado  por  "pro¬ 
vocação  direta,  seguida  dc  efeitos",  podendo 
ser  condenado  a  três  anos.  Em  seguida,  res¬ 
ponderá  por  "reconstituição  de  organização 
dissolvida"  no  Tribunal  dc  Segurança  do  Es¬ 
tado. 

MANIFESTAÇÕES 

Na  véspera  do  processo  dc  Alain  Geismar, 
que  só  terminará  amanhã;  jovens  maoistas 
realizaram  vários  atentados  e  algumas  mani¬ 
festações  exigindo  a  libertação  do  seu  lider. 

O  incidente  mais  importante  verificou-se 
na  madrugada  de  ontem,  quando  um  cornan¬ 
do  de  cêrca  de  15  jovens  maoistas  invadiu  o 
parque  de  estacionamento  de  uma  agência, 
onde  estavam  guardados  250  Citroens  prontos 
para  serem  vendidos.  Apesar  de  terem  sido 
descobertos  por  um  vigia,  conseguiram  fugir, 
depois  de  incendiarem  17  canos  com  coquetéis 
molotov  e  pixarem  inúmeros  outros  com 
slogans  exigindo  a  libertação  de  Alain  Geis¬ 
mar. 

Além  désse  atentado,  várias  manifesta- 
ções-relampago  foram  realizadas  ontem  e 
na  véspera  pelos  militantes  maoistas.  As  mais 
importantes  tiveram  lugar  ontem  à  noite,  após 
o  encenamento  da  sessão  do  tribunal,  quando 
se  verificaram  vários  distúrbios  no  Quartier 
Latin  e  nas  proximidades  da  Cidade  Univer¬ 
sitária. 

PROCESSO 

O  processo  de  Alain  Geismar  é  consequên¬ 
cia  dc  um  outro  processo  contra  militantes 
maoistas,  que  foi  realizado  no  dia  27  dc  maio 
último  contra  dois  diretores  do  jornal  maois- 
ta  A  Causa  do  Povo,  porta-voz  da  Esquerda 
Proletária. 

No  dia  25  de  maio,  dois  dias  antes  do  jul¬ 
gamento,  Alain  Geismar,  durante  um  meeting 
de  anoio  aos  dois  militantes  presos,  fêz  um 
discurso  afirmando  que  " é  preciso  arrancar 
o  poder  da  burguesia  através  da  insurreição 
armada .”  O  lider  maoísta,  em  seguida,  enviou 
uma  carta  ao  tribunal,  que  o  convocara  como 
testemunha  da  acusação,  dizendo  que  " tes¬ 
temunharia  nas  ruas  em  favor  de  Le  Dantec 
e  de  Le  Bris",  os  dois  diretores  do  jornal  pro¬ 
cessados. 

A  27  de  maio,  enquanto  os  dois  militan¬ 
tes  maoistas  eram  julgados,  uma  série  dc  ma¬ 
nifestações  violentas  era  organizada  nas 
ruas  de  Paris  pela  Esquerda  Proletária,  dis¬ 
solvida  naquele  mesmo  dia  pelo  Ministro  do 
Interior,  Raymond  Marcellin.  No  dia  seguinte, 
um  mandado  de  prisão  foi  expedido  contra 
Alain  Geismar.  Procurado  no  pais  inteiro,  foi 
préso  em  Paris  a  25  de  junho. 

Durante  a  audiência  dc  ontem,  após  seus 
advogados  terem  apontado  uma  série  de  ir¬ 
regularidades  no  processo,  Alain  Geismar  fa¬ 
lou  durante  cêrca  de  45  minutos,  repetindo, 
de  uma  maneira  geral,  o  discurso  que  pronun¬ 
ciara  a  25  dc  maio,  pregando  a  insurreição  ar¬ 
mada. 

No  primeiro  dia  do  julgamento  foram  ou¬ 
vidas  várias  testemunhas  da  defesa,  que  de¬ 
clararam  ter  participado  das  manifestações  do 
dia  27  de  maio  espontaneamente,  e  não  sob 
incitamento  de  Geismar,  tese  defendida  pela 
acusação.  Hoje  deverá  ser  ouvido  também 
pela  defesa  o  filósofo  Jean-Paul  Sartre. 

Após  ésse  julgamento,  Alain  Geismar 
comparecerá  ao  Tribunal  de  Segurança  do  Es¬ 
tado  —  espécie  de  Superior  Tribunal  Militar 
francês  —  onde  será  processado  por  tentativa 
de  reconstituição  da  Esquerda  Proletária, 


Espanha  vai 
reformar  os 
sindicatos 

Mudri  (AP-UPI-JB)  — 
Os  legisladores  espanhóis 
Iniciaram  ontem  os  debates 
sôbre  a  reforma  trabalhis¬ 
ta  que  modificará  a  estru¬ 
turo  sindical  do  pais,  man- 
tondo.  contudo,  a  proibição 
ao  direito  de  greve. 

A  reforma,  a  primeira  de 
rclevnncla  desde  1940,  o.<- 
segurará  que  os  sindicatos 
trabalhistas  fiquem  sob  o 
contrôlc  governamental. 
Hnverá  um  Ministro  de  Re¬ 
lações  Sindicais,  que  terá  a 
função  de  conciliação  entre 
o  Oovérno  e  os  sindicatos. 

O  Ministro  da  Agricultu¬ 
ra,  Tomas  Garcia  Baxter, 
que  npresentou  o  projeto, 
declarou  que  o  Oovérno  não 
permitirá  que  n  nova  lol, 
"um  passo  Importante  para 
n  consolidação  dos  slndlcn- 
tos.  Introduza  novos  ele¬ 
mentos  que  poderão  contri¬ 
buir  para  a  desintegração 
do  nosso  sistema  social." 

O  projeto  de  reforma, 
embora  exclua  a  liberdade 
sindical,  prevê  a  criação  dc 
associações  patronais,  téc¬ 
nicas  c  operários  dentro  dc 
cada  slndlcnto. 

Luta  em  Kent 
leva  mais 
I  à  prisão 

•  Kent.  Oh  lo  iUPI-JBi  — 
A  comissão  encarregada  dc 
Investigar  os  distúrbios  na' 
Universidade  dc  Kent  cm 
maio  passado  prendeu  on¬ 
tem  mais  quatro  pessoas, 
elevando  a  sete  o  número 
de  detidos  desde  sexta- ít-i- 
ra  passada. 

Os  quatro  detidos  são  U>- 
dos  estudantes  entre  19  e 
21  anos.  Inclusive  Alnn  Cân¬ 
fora.  Jovem  ferido  durante 
os  distúrbios  no  dln  cm  que 
outros  quatro  foram  mor¬ 
tos  pela  Guarda  Nacional, 
acusado  de  provocar  desor- 
drns  cm  segundo  grr.u. 

As  outras  pessoas  Implica¬ 
das  são  Douglas  Kormack, 
Larry  Shub  c  Konneth 
Hammong.  Douglas  foi  prè- 
so  por  Intervir  no  trabalho 
dos  bombeiros  no  local  de 
Incêndio  e  de  atirar  pedras 
contra  os  soldadas.  Larry 
foi  acusado  do  provocar  o 
Incêndio  e  Ilammond  de  ter 
ajudado  nas  desordens.  O 
grande  Júri  do  Estado  In¬ 
vestiga  há  um  mês  os  acon¬ 
tecimentos  ligados  á  Uni¬ 
versidade  c  Já  Indiciou  cêr¬ 
ca  dc  25  pessoas. 

ONU  pode 
ganhar  hoje 
Nobel  da  Paz 

Nações  Unidas  (UPI-JBi 
—  A  Organização  das  Na¬ 
ções  Unidas,  que  comemora 
23  anos.  está  entre  os  -10 
candidatos  ao  Prémio  No- 
bcl  da  Paz  dc  1970,  segun¬ 
do  fontes  da  comissão  no¬ 
rueguesa  encarregada  dc 
escolher  o  vencedor  e  que 
deverá  se  reunir  hoje,  em 
Oslo. 

Além  da  ONU,  estão  sen¬ 
do  cotados  para  o  Nobel  da 
Paz  o  Conselho  Mundial  das 
Igrejas,  o  Arcebispo  de 
Olinda  c  Recife,  D.  Hélder 
Cornara  e  o  filantropo  ita¬ 
liano  Danilo  Dolcl.  O  pré¬ 
mio  ao  vencedor  é  de  580 
anil  coroas  norueguesas 
(Cr$  370  048,00). 


Donas-de-casa  londrinas  levam  para  a  rua  o  lixo  não  recolhido  pelos  funcionários  dos  serviços  de 
limpeza  e  esgotos  que  se  encontram  em  greve  por  aumento  dc  salários  há  quatro  semanas.  O  Go¬ 
verno  britânico  deu  prazo  até  ao  meio-dia  de  hoje  para  que  os  sindicatos  reiniciem  suas  atividades 
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Candidatos 


DANIEL 
TEIXEIRA 
VANDERLEI 
-  ARENA 
-  ESTADUAL 


Cearense,  33  anoa,  é  aluna  da  Fa¬ 
culdade  de  Direito  da  UFRJ,  solicita¬ 
dora,  e  milita  no  fòro  como  assisten¬ 
te  de  seu  marido,  professor  Oscar  8tc- 
venson.  Reallsou  curso  de  extens&o 
unlvcrstãrla  sôbre  problemas  Interna¬ 
cionais  Americanos,  promovido  pela 
Embaixada  Argentina.  Féz  os  primei¬ 
ros  estudos  no  Ginásio  Santa  Cecília, 
em  Fortaleza,  e  o  ginásio  e  cientifico 
no  Ginásio  Cruzeiro  do  Sul,  no  Rio. 

E’  a  primeira  vez  que  se  candi¬ 
data.  Ftltou-se  ao  MDB  logo  após  a 
constituição  do  Partido.  Defende  a 
Instituição  do  divórcio,  preocupa-se 
coin  os  problemas  sociais,  e  lutará 
"pelos  direitos  da  mulher  em  plena 
igualdade  com  o  homem." 


Caplchaba,  técnico  de  telecomu¬ 
nicações,  57  anos,  radioamador  há  31 
anos,  em  atividade  no  Rio.  Ex-comer- 
ciárlo  e  ex-lndustrlárlo,  foi  diretor  do 
Atlantic  Reflnlng  Clube,  vlce-prcsl- 
dcntc  da  Standard  Elétrica  Futebol 
Clube  e  presidente  da  Caixa  Benefi¬ 
cente  dos  Empregados  desta  última 
emprôsa.  E'  a  primeira  vez  que  dispu¬ 
ta  o  voto  popular. 

Exerceu  o  cargo  de  tesoureiro  da 
Liga  do  Amadores  Brasileiros  de  Rá¬ 
dio  Emissão  —  LABRE  —  e  presidente 
do  Conselho  Deliberativo  do  Circulo 
de  Radioamadores  dos  Ilhas  da  Gua¬ 
nabara.  Participou  de  vários  concur¬ 
sos  nacionais  de  radioamadores,  ob¬ 
tendo  classificações  honrosas.  Traba¬ 
lha  atualmente  no  Instituto  de  Pes¬ 
quisas  da  Marinho,  na  Ilha  do  Gover¬ 
nador.  onde  reside  há  mais  de  13 
anos. 


Alagoas  e  o  pro,tln'aa  «“j 

O  arrecadação  d 

primeiro  a  lp'"“os  * 

acabar  censo  03  DETIDOS 


EDGARD 
CAIMON 
-  ARENA 
ESTADUAL 


JOSÉ  PINTO 
-  MDB 
-  ESTADUAL 


Alagoas  foi  o  primeiro  Es¬ 
tado  a  encerrar  a  coleta  de 
dados  para  o  Recenseamen¬ 
to  Geral  de  1970.  acusando 
uma  população  de  1  570  725 
habitantes  —  mais  299  603 
do  que  os  1 271  062  registra¬ 
dos  no  Censo  de  1960.  Exis¬ 
tem  em  Alagoas  307  172  do¬ 
micílios. 

Na  Paraíba,  o  Recensea¬ 
mento  terminou  cm  João 
Pessoa,  que  tem  226  938  ha¬ 
bitantes,  morando  cm  . 

43  976  domicílios.  Há  18  339 
mulheres  a  mais  do  que  ho¬ 
mens.  Em  relação  ao  censo 
de  1960,  a  capital  paraiba¬ 
na  aumentou  sua  popula¬ 
ção  em  71821  habitantes. 

O  término  da  coleta  de  da¬ 
dos  na  Guanabara  esta  pre¬ 
visto  para  daqui  a  15  dias, 
segundo  lnformou-se  ontem 
na  Fundação  IBOE. 

O  superintendente  da 
Fundação  IBGE,  Sr.  Rudolf 
Wuenahe,  ratificou  ontem  o 
resultado  final  de  Pòrto 
Alegre,  que  tem  880  645  ha¬ 
bitantes. 


Carioca,  50  anos,  médico,  formou- 
se  cm  1945  pela  então  Faculdade  Na¬ 
cional  de  Medicina.  Pertence  ao  qua¬ 
dro  médico  da  Secretaria  de  Saúde,  di¬ 
rigiu  os  Hospitais  Miguel  Pereira,  Car- 
mela  Dutra,  Clemente  Faria,  8ão  Se¬ 
bastião,  c  o  Departamento  de  Tuber¬ 
culose  daquela  Secretaria. 

E’  membro  da  banca  examinadora 
do  vestibular  da  Faculdade  de  Medici¬ 
na  da  Universidade  Federal  Flumi¬ 
nense,  professor  adjunto  de  Tlslolo- 
gla  da  atual  Faculdade  de  Medicina 
da  UFRJ.  Médico  assistente  de  Cirur¬ 
gia  da  Sociedade  Espanhola  Benefi¬ 
cente,  e  da  Enfermaria  São  Miguel, 
da  Santa  Casa  de  Misericórdia.  Féz 
vários  cursos  de  especialização  no 
Brasil  c  participou  ativamente  de  vá¬ 
rios  congressos  médicos,  tendo  apre¬ 
sentado  mais  de  uma  dezena  de  teses. 


Capixaba,  50  anos,  está  radicado 
no  Rio  há  cérca  de  30  anos.  E'  bacha¬ 
relado  pela  então  Faculdade  Nacio¬ 
nal  de  Direito.  Advogado  militante,  é 
procurador  do  Ministério  do  Traba¬ 
lho. 

Ingressou  no  política  em  1966, 
candidatando-se  à  Assembléia  Legis¬ 
lativa  e  obtendo  3  500  votos.  Partici¬ 
pou  de  tòdas  as  campanhas  nacionais 
de  seu  Irmão,  Deputado  João  Calmon. 
E’  presidente  da  Junta  de  Rádio  e  Te¬ 
levisão  da  Convenção  Batista  Brasi¬ 
leira  e  representante  do  Brasil  na 
União  Pan-Americana  de  Homens  Ba¬ 
tistas.  Foi  presidente  do  Colégio  Ba¬ 
tista  e  das  Juntas  de  Serviço  Social. 
E'  diácono  e  um  dos  vlce-prcsldentcs 
da  Primeira  Igreja  Batista  do  Rio  do 
Janeiro. 


NOVOS 

CURSOS 


Niterói  (Sucursal) — Fun¬ 
cionários  da  Sunab  dis¬ 
seram  ontem  que  a  entres - 
safra  no  Estado  do  Rio  já 
acabou  porque  "as  chuvas 
renovaram  o  capim  das  In¬ 
ventadas  e  o  gado  engor¬ 
dou,  estando'apto  a  ser  aba¬ 
tido." 


Aim  d*  r.no.i 

Títnk4  di  PiiioiI  . 

Técnica  dl  Triiniminto  . 

Am  di  Mirtiling 

Garincli  di  Expoitaçio  •  Itnporliçio  . 

Piiquili  di  Mifcido  . . . 

Trelniminto  pari  Vindidorift  . 

Criativldidi  . . . 

Am  Fininiilri 

jcrincii  dl  Capilail  . » . 

Encornminlo  dl  Balindo  •  Impòilo  dl  Rindi  .. 

Uoltli(ío  Tribulírii  . . . 

Comunicação  Emproairill  f . . . 

Milimitici  Flnintilri  . 

Instituto  do  Administr-ç* ..  •  GorSncia 
Pontifícia  Universidade  Católica 

Rui  Mirqut»  d#  São  Vlcinli,  263 
Tilu  2470125  •  227-2388 
Rio.  GB. 


Recursos  contra  multas  em 
sequência  são  prorrogados 
pelo  Detran  até  o  dia  30 

Os  motoristas  que  tiverem  recebido  multas  em 
seqüència,  a  chamada  "acumulada  de  multas”,  po¬ 
derão  apresentar  recurso  até  o  dia  30,  embora  já 
se  tenha  esgotado  o  prazo  normal,  garantindo  com 
isto  o  cancelamento  das  sanções  excedentes  à  da 
infração  mais  grave.  * 

.O  assessor  jurídico  do  Detran,  Sr.  Álvaro  Ro¬ 
cha,  declarou  que  o  órgão  reconhedt,  assim,  casos 
de  equívocos  ou  de  abusos  da  fiscalização  e  infor¬ 
mou  que  os  guardas  que  incorrem,  sistemática  e 
íreqüentemente,  nesta  irregularidade  poderão  ser 
submetidos  a  inquérito  e  punidos. 

RECURSO  centcmente  divulgadas  pela 

'  Secretaria  de  Economia. 

Esclarecendo  que  a  orlen-  As  multas  que  podem 
tação  dada  à  fiscalização  é  ainda  ser  objeto  do  recurso 
a  de  que,  no  caso  de  várias  são  as  que  foram  aplicadas 
Infrações  ao  mesmo  tempo,  de  setembro  do  ano  passa- 
o  motorista  deve  ser  punido  do  até  julho  último.  Um  dos 
apenas  pela  mais  grave,  o  casos  mais  comuns  é  o  de 
Sr.  Álvaro  Rocha  disse  que  motoristas  que  foram  mul¬ 
os  recursos  devem  ser  apre-  tados,  na  mesma  hora  e  no 
sentados  à  Comissão  de  Jul-  mesmo  dia,  por  avanço  de 
gamento  de  Infrações.  A  sinal,  falta  de  atenção  e 
Iniciativa  foi  tomada  na  cautela,  desobediência  à  sl- 
presunção  de  que  os  multa-  nallzaçáo  e  desrespeito  ao 
dos  não  foram  notificados  guarda,  quando  deveriam 
na  época  conveniente,  só  to-  ter  sido  punidos  apenas  pe- 
mando  conhecimento  das  la  falta  mais  grave,  no  caso 
punições  com  as  listas  re-  o  avanço  de  sinal. 

Conlran  adia  decisão 
sôbre  estacionamento 

dc  quorum  não  Impodlu  a 
análise  do  parecer,  que  te¬ 
ve  apoio  quase  unanime  e 
deverá  ser  votado  amanhã 
pelo  plenário. 

URBANISMO 

Reconhecem  os  Integran¬ 
tes  do  Contram  que  o  pro¬ 
blema  da  Guanabara  é  gra¬ 
ve  e  que  tem  de  ser  en¬ 
contrada  uma  solução.  Con¬ 
sideram,  porém,  que  os  me¬ 
didas  adotadas  pelo  Detran 
são  apenas  paliativos  para 
um. problema  essenctalmen- 
te  .urbanístico. 

No  caso  do  estaciona¬ 
mento  nas  calçadas,  have¬ 
ria  possibilidade  de  o  Con¬ 
traiu  apreciar  o  assunto, 
desde  que  lhe  fôsse  apre¬ 
sentado  um  relatório  só- 
bre  a  necessidade  da  ado¬ 
ção  da  medida  c,  ao  mesmo 
tempo,  solicitada  autoriza¬ 
ção  espéclal,  enquanto  não 
se  processasse  uma  altera¬ 
ção  na  lei.  O  Contram.  pbr 
exemplo,  Já  autorizou  o 
Detran  da  Guanabara  a 
fazer  uma  experiência  com 
a  supressão  do  uso  da  bu¬ 
zina  pelos  coletivos. 

Para  Integrantes  do  Con¬ 
tram,  o  problema  se  agravar 
com  a  autorização  do  De¬ 
tran  da  Guanabara  para 
que  os  carros  sejam  esta¬ 
cionados  na  calçada  dê- 
fronte  à  residência  de  seus 
proprietários.  Esta  autori¬ 
zação  é  Ilegal  em  sl  c  mais 
Ilegnl  ainda  por  só  dar  di¬ 
reito  aos  que  moram  no 
prédio  correspondonte. 


MARCELO 
MACHADO 
MEDEIROS 
-  MDB 
-  FEDERAL 


ARNO 
RIBEIRO 
JARDIM 
-  ARENA 
ESTADUAL 


Mineiro.  25  anos,  filho  do  ex-Ml- 
nlstro  da  Justiça  Carlos  Medeiros  e 
Silva,  formou-se  em  Direito  pela  Fa¬ 
culdade  de  Direito  da  UFRJ.  De  1962 
a  1965,  foi  funcionário  do  Instituto 
Brasileiro  de  Ciências  Políticas.  Em 
1965,  foi  nomeado  pela  Fundação  Ge- 
téllo  Vargas  para  o  cargo  de  redator 
da  Revista  de  Direito  Administrativo. 

Candldata-se  pela  primeira  vez, 
já  tendo  sido  assessor  da  Casa  Civil 
do  atual  Governo  e  adjunto  da  asses- 
soria  da  Secretaria  Sem  Pasta.  Em  ju¬ 
nho  último,  deixou  a  presidência  da 
Comissão  de  Julgamentos  de  Autua¬ 
ções  do  Detran.  Pretende  lutar  pela 
"incrementaçào  dc  uma  política  eco¬ 
nómica  nacionalista,  para  assegurar 
um  desenvolvimento  econômico  Inde¬ 
pendente  da  economia  nacional.” 


Goiano,  39  anos,  ifol  criado  no 
Rio.  Advogado  militante,  poeta  e  com¬ 
positor,  é  funcionário  do  IP  ASE  e  vi¬ 
ce-presidente  do  Esporte  Clube  União 
de  Marechal  Hermes,  da  2a.  Divisão 
de  Futebol.  E’  casado  e  pal  de  quatro 
filhos  menores. 

Na  sua  plataforma  política  Inclui 
trabalhar  pela  criação  de  uma  uni¬ 
versidade  estadual  na  zona  suburba¬ 
na.  E*  partidário  da  Implantação  de 
uma  Infra-estrutura  industrial  na  zo¬ 
na  rural  c  da  criação  de  asilos  c  or¬ 
fanatos  que  "possam  socorrer  a  velhi¬ 
ce  e  t  criança  desamparada.”  Afirma 
que  apresentará  projeto  na  Assem¬ 
bléia  Legislativa  obrigando  os  coleti¬ 
vos  a  circular  durante  a  madrugada, 
"ao  menos  de  meia  cm  mela  hora." 


A$\êZES,^ 

E  UM  ALTO  ^ 
*  NEGÓCIO  - 
AGENTEffOER 
LER  O 

PENSAMENTO 

DÜS0UTR«.\ 


J  Al  VOíá  DESí06fiH'*1 
“que,  papa  um  bom 
investimento.  . 

O  MELHOR  NE6ÔCIO  t 
GXSUUAR  O  LAVOURA.., 
A  RENCA 

E'  f  E6URA,  OOM  UMA 
BOá  OBIÊNTACAO  (O 
>>  j£U  6£R£NTE... 


AFONSO 
NUNES 
-  ARENA 
ESTADUAL 


LÉO 

SIMÕES 
-  MDB 
FEDERAL 


Brasília  (8ucursal)  —  Por 
falta  de  quorum,  o  Conselho 
Nacional  de  Transito  dei¬ 
xou  ontem  dc  ratificar  sua 
decisão  considerando  Ilegal 
a  permissão  para  estacio¬ 
namento  de  veículos  nos 
calçadas. 

Be  o  Detran  da  Guana¬ 
bara  tivesse  solicitado  ao 
Conselho  Nacional  de  Tran¬ 
sito  a  revogação  da  legisla¬ 
ção  vigente,  a  fim  de  per¬ 
mitir  êste  estacionamento 
como  solução  de  emergên¬ 
cia,  possivelmente  o  Con¬ 
tram  apoiaria  a  medida 
ou,  considerando  as  cir¬ 
cunstancias  excepcionais, 
poderia  autorizar  a  "expe¬ 
riência." 

ÍLEGAL 

Da  •  maneira  como  foi 
apresentado  o  recurso  do 
Detran,  o  Contram  entende, 
por  sua  grande  maioria,  que 
é  Impossível  conceder  a  li¬ 
cença  para  o  estaciona¬ 
mento  nas  calçadas,  o  que 
é  proibido  no  Código  Na¬ 
cional  de  Transito  em  sua 
regulamentação.  Não  foi 
considerado  válido  o  argu¬ 
mento  de  que'  o  estaciona¬ 
mento  é  no  recuo,  e  não 
na  calçada. ,  Para  o  Con¬ 
tram,  a  divisão  é  em  calça¬ 
das  e  ruas. 

Por  êsse  motivo  funda¬ 
mental,  6  parecer  do  coro¬ 
nel  Hélio  Miranda  Moreira, 
representante  da  Polícia 
Federal  no  Contram,  foi 
contrário  ao  recurso  Impe¬ 
trado  pelo  Detran.  A  falta 


Fluminense,  de  Petrópolls,  61 
anos,  leiloeiro  público,  é  pioneiro  dos 
grandes  leilões  de  objetos  de  arte.  E‘ 
suplente  de  deputado  estadual  e  vive 
há  55  anos  no  Rio.  Exerce  a  sua  pro¬ 
fissão  há  mais  de  30  anos. 

Começou  a  trabalhar  aos  15  anos, 
foi  auxiliar  de  comércio  e  balconista 
de  casas  comerciais  cariocas  e,  poste¬ 
riormente,  gerente  do  falecido  leiloei¬ 
ro  Júlio.  Já  realizou  mais  de  nül  lei¬ 
lões,  Incluindo  prédios,  navios,  aviões 
e  quadros  de  renomados  artistas  na¬ 
cionais  e  estrangeiros.  E'  sócio  benfei¬ 
tor  da  Sociedade  BraBllelra  de  Belas- 
Artes.  Pretende  lutar  pela  aprovação 
de  leis  que  estabeleçam  melhor  cn- 
trosamento  entre  os  trabalhadores  e 
empresários,  e  que  visem  ao  amparo  e 
melhor  assistência  social  ás  crianças 
cariocas. 


Carioca,  41  anos,  féz  seus  estudos 
nos  colégios  Sérvulo  Lima,  Brasil  e 
Piedade,  no  Rio.  Entrou  para  o  servi¬ 
ço  público  aos  14  anos  de  Idade,  ten¬ 
do  exercido  diversos  cargos,  entre  os 
quaJs,  o  de  assessor-técnico  secretá¬ 
rio-geral  do  antigo  IAPM;  assessor- 
sindical  da  Companhia  de  Navegação 
Costeira;  assessor  da  Confederação 
Nacional  da  Indústria  e  oficial  de  ga¬ 
binete  do  antigo  Ministério  de  Via¬ 
ção  e  Obras  Públicas. 

Preside  há  Í0  anos  o  Conselho 
Deliberativo  do  JaÈarepaguã  Ténis 
Clube,  foi  juiz  Internacional  do  bas¬ 
quete,  vlce-presldente  do  diretório  do 
Caju  do  extinto  PTB  o  é  membro  fun¬ 
dador  do  MDB. 


NÕ$  QUEREMOS  QUE  SE3A  RICO 


Terrasse  Club  do.  Rio  de  Janeiro 

EDITAL 

Havendo  sido  publicado  edital  no  Jorpal  do  Bra¬ 
sil  de  24-08-70,  onde  consta  juntamente  com  outros, 
o  nome  do  Sr.  Hamilton  de  Abreu  Nogueira  como 
responsável  pelo  título  de  sócio  do  Terrasse  Club 
n.°  0460,  cumpre-nos  corrigir  tal  lapso,  pois  o  res¬ 
ponsável  por  êSse  titulo  é  a  Sra.  Mary  Jordan.  Esta 
publicação  faz-se  para  todos  os  fins  de  direito. 

A  DIRETORIA  (P 


sextas-feiras, 
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de 

CASCADURA  <1 

recebe  anüncios 
para  domingo 
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A .  Nogueira  Polícia  desmantela  célula 

comunista  que  funcionava 
numa  oficina  cm  São  Paulo 

São  Paulo  (Sucursal)  — OJma  célula  comunista 
localizada  na  oficina  e  serraiheria  Domingos  Lldl, 
em  Vila  Formosa,  foi  desarticulada  pela  polícia, 

,  que  encontrou  material  subversivo  e  provas  d*  que 
um  dos  objetivos  de  seus  Integrantes  era  eleger  de¬ 
terminados  candidatos  no  pleito  de  15  de  novembro, 

A  localização  da  célula  íol  possível  devido  a 
um  trabalho  de  investigações  desenvolvido  pela 
Policia  Militar  de  São  Paulo.  A  oficina  onde  fun¬ 
cionava,,  a  base  está  localizada  na  Avenida  Eduardo 
Cotchlng  e  seu  proprietário,  Domingos  Lidi,  era  in¬ 
tegrante  do  ex-Partldo  Comunista  Brasileiro. 

gos  Lldl,  proprietário  do  lo¬ 
cal  onde  se  realizaram  as 
reuniões,  qúe  também  exer- 
idlda  cia  as  funções  de  segundo- 
ma-  secretário  da  organização; 
legal  Mário  Mlchel,  secretário  da 
os  Já  célula,  Integrante  do  ex- 
terlal  PCB  desde  1949;  Milton  Jo- 
i  de  sé  dos  Santos;  Divino  do 
lm-  Espirito  Santo,  pertence  ao 
Com-  ex-PCB  desde  1947. 

Além  dos  presos  estio  fo- 
base,  ragldos:  Ramon  Feman- 
oflcl-  des,  vulgo  NeUon,  antigo 
;  em-  membro  da  diretoria  do 
ilstas,  Sindicato  dos  Têxteis  e 
litico,  atual  responsável  pela  Il¬ 
ido  o  gaçáo  da  base  com  o  dfs- 
a  al-  trilo  do  ex-PCB;  Luís  Flr- 
ra  a.,  mino  de  Limo,  corapanhel- 
,  ,  ro  de  Ramon  Fernandes 
nas  atividades  sindicais; 
i  des-  Osvaldo  Quintino  Faclnca- 
nadas  r|  jona3i  c  aua  mulher  Ro¬ 
sário  Faclncarl,  Julia,  am¬ 
bos  da  diretoria  do  Sindi¬ 
cato  dos  Têxteis;  e  mais 
Na  base  foram  detidas  as  uma  pessoa  conhecida  ape- 
scgulntcs  pessoas:  Domln-  nas  pelo  nome  de  Balblno. 


Carne  argentina  começa  a 
ser  vendida  hoje  a  preço 
mais  baixo  que  a  nacional 

A  carne  Importada  da  Argentina  começa  a  ser 
distribuída  hoje  a  preços  mala  baixos  que  a  brasi¬ 
leira:  a  chã,  lagarto  e  patinho  custarão  Cr$  4,88  o 
quilo  (a  nacional,  Cr$  5,10)  e  a  alcatra,  Cr$  6,25. 

Diante  da  decisão  do  Govêrno,  de  Importar 
4  700  toneladas  da  Argentina,  a  carne  nacional 


Candidatas 


Curitiba  (Correspondente) 

—  o  Jornalista  Armando 
Nogueira,  do  JORNAL  DO 
BRASIL,  encerrou  ontem  o 
Curso  de  Atualidade  de  Im¬ 
prensa,  promovido  pelo  8ln- 

- -  - - ,  ,  dica  to  dos  Jornalistas  Pro- 

começou  a  reaparecer  e  os  açougues  Já  recebem  fijaionals  do  Paraná,  dlzen- 
com  maior  regularidade.  Temendo  a  concorrência,  do  que  é  obrigação  do  ho- 
os  frigorífico*  trataram  de  distribuir  o  produto  que  -  mem  que  escreve  em  jornal 
diziam  não  existir.  ter  •  Pretensão  da  vrtdade. 

Na  palestra  que  fiz  sõbre 
DESCONGELAMENTO  Jornalismo  Esportivo  o  Te- 

le Jornalismo,  o  colunista  de 

A  carne  argentina  está  nadar  da  Campanha  de  De-  Na  Grande  Aroa  deu,  aos 
congelada  a  oito  graus  abai-  fesa  da  Economia  Popular  futuros  Jornalistas  esportl- 
xo  de  zero  e  o  Frigorifico  (Cadcp),  Sr.  Luclano  Sousa  vos,  três  conselhos:  noção 
Bordon,  encarregado  de  dls-  Leio,  disse  que  "ela  é  mui-  de  responsabilidade,  amor  i  SUBVERSIVO 
tribui-la,  Iniciou  ontem  o  U>  boa  e  provocará  a  queda  verdade  e  Isehçio.  Lembrou  * 
processo  de  deecongel&men-  de  preçoe."  que,  infeliimente,  "cada  ves  Na  oficina  f 

to.  Hoje  e  omonhi,  chcgario  está  diminuindo  mais  o  grande  quant! 

Vários  compradores  de  or-  por  via  aérea  mala  60  tone-  número  >de  cronistas  espor-  terlal  subvei 

ganlsações  comerciais  fo-  nalados  e,  na  segunda-fel-  tlvos,  que  sio  apenas  torce¬ 
ram  examinar  o  produto,  ra.  outros  12.  Até  90  de  no-  dores  privilegiados  com  um, 

Inlclalmente,  fizeram  res-  vembro,  eerão  desembarca-  espaço  no  Jornal." 

trlções,  mos  depois  acaba-  dae  no  Rio  3  500  toneladas,  a  palestra  de  Armando 
ram  comprando.  O  coorde-  que  vlrio  de  navloe.  Nogueira,  encerrando  o 

Curso  de  Atualidade  de  Im- 
MAIS  BARATO  prensa,  despertou  grande 

A  isenção  do  Impôsto  de  A  vantagem  concedida  SdotaênuTeíS^oa '  aíu- 
Importaçio  sõbre  a  carne  aos  importadores  erti  em  ^  Curlo  de  Jornaiunio 

comprada  no  exterior  vai  *  da  íaculdfde  Federal  de 

tomá-la  mais  barata  que  a  permanecera  até  31  de  de-  F,,  f, 

_ ■ _ is. _ _ 1.  ^  A  ««  _ ■ _ _a_  inni  S _ r  UVWV*  I». 
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Cearense,  33  anoa,  é  aluna  da  Fa¬ 
culdade  de  Direito  da  UfRJ,  solicita¬ 
dora,  e  milita  no  íõro  como  assisten¬ 
te  de  seu  marido,  professor  Oscar  8te- 
venson.  Realizou  curso  de  extensio 
unlverstirla  sõbre  Problemas  Interna¬ 
cionais  Americanos,  promovido  pela 
Embaixada  Argentina.  Ffz  os  primei¬ 
ros  estudos  no  Ginásio  Santa  Cecília, 
em  Fortaleza,  e  o  ginásio  e  cientifico 
no  òlnásto  Cruzeiro  do  Búl,  no  Rio. 

E'  a  primeira  vez  que  se  candi¬ 
data.  Flllou-se  ao  MDB  logo  apõe  a 
constltulçio  do  Partido.  Defende  a 
lnstltulçio  do  divórcio,  preocupa-se 
com  os  problemas  sociais,  e  lutará 
"pelos  direitos  da  mulher  em  plena 
Igualdade  com  o  homem.” 


Caplohaba,  técnico  de  telecomu¬ 
nicações,  67  anoa,  radioamador  há  21 
anoa,  em  atividade  no  Rio.  Ex-comer- 
clárlo  e  ex-induatrlàrio,  foi  diretor  do 
Atlantic  Reflnlng  Clube,  vlcc-presl- 
dente  da  Standard  Elétrica  Futebol 
Clube  e  presidente  da  Caixa  Benefi¬ 
cente  dos  Empregados  desta  última 
emprisa.  E'  a  primeira  vez  que  dispu¬ 
ta  o  voto  popular. 

Exerceu  o  cargo  de  tesoureiro  da 
Liga  de  Amadores  Brasileiros  de  Rá¬ 
dio  Emlssáo  —  LABRE  —  e  presidente 
do  Conselho  Deliberativo  do  Circulo 
de  Radioamadores  das  Ilhas  da  Oua- 
nabara.  Participou  de  vários  concur¬ 
sos  nacionais  de  radioamadores,  ob¬ 
tendo  classificações  honrosas.  Traba¬ 
lha  atualmente  no  Instituto  de  Pes¬ 
quisas  da  Marinha,  na  Ilha  do  Gover¬ 
nador,  onde  reside  há  mala  de  13 
anos. 


Alagoas  é  o 
primeiro  a 
acabar  censo 


EDGARD 
CALMON 
-  ARENA 
ESTADUAL 


JOSE  PINTO 
-  MDB 
-  ESTADUAL 


Alagoas  foi  o  primeiro  Es¬ 
tado  a  encerrar  a  coleta  de 
dados  para  o  Recenseamen¬ 
to  Geral  de  1970,  acusando 
uma  populaçio  de  1570  725 
habitantes  —  mais  299  663 
do  que  os  1 271  062  registra¬ 
dos  no  Censo  de  1960.  Exis¬ 
tem  em  Alagoas  307  172  do¬ 
micílios. 

Na  Paraíba,  o  Recensea¬ 
mento  terminou  em  Joio 
Pessoa,  que  tem  226  938  ha¬ 
bitantes.  morando  cm  . 

43  976  domicílios.  Há  18  339 
ntulheres  a  mais  do  que  ho¬ 
mens.  Em  relação  ao  censo 
de  1960,  a  capital  paraíba-' 
na  aumentou  sua  popula- 
çio  em  71821  habitantes. 

O  término  da  coleta  de  da¬ 
dos  na  Guanabara  está  pre¬ 
visto  para  daqui  a  15  dias, 
segundo  informou-se  ontem 
na  Fundoçfto  IBGE. 

Osuperinte ndente  da 
Fundaçio  IBGE;  Sr.  Rudolf 
Wuenshe,  ratificou  ontem  o 
resultado  final  de  Põrto 
Alegre,  que  tem  880  645  ha¬ 
bitantes. 


Carioca,  50  anos.  médico,  formou- 
se  em  1945  pela  entio  Faculdade  Na¬ 
cional  de  Medicina.  Pertence  ao  qua¬ 
dro  médico  da  Secretaria  de  Saúde,  di¬ 
rigiu  os  Hospitais  Miguel  Pereira,  Car- 
mcla  Dutra,  Clemente  Faria,  São  Se¬ 
bastião,  e  o  Departamento.de  Tuber¬ 
culose  daquela  Secretaria. 

E'  membro  da  banca  examinadora 
do  vestibular  da  Faculdade  de  Medici¬ 
na  da  Umveretdode  Federal  Flumi¬ 
nense,  professor  adjunto  de  Tlslolo- 
gla  da  atual  Faculdade  de  Medicina 
da  UPRJ.  Médico  assistente  de  Cirur¬ 
gia  da  Sociedade  Espanhola  Benefi¬ 
cente,  e  da  Enfermaria  São  Miguel, 


Capixaba,  50  anos,  está  radicado 
no  Rio  há  cérca  de  30  anos.  E*  bacha¬ 
relado  pela  entáo  Faculdade  Nacio¬ 
nal  de  Direito.  Advogado  militante,  é 
procurador  do  Ministério  do  Traba¬ 
lho. 

Ingressou  na  política  em  1966, 
candidatando-se  &  Assembléia  Legis¬ 
lativa  e  obtendo  3500  votos.  Partici¬ 
pou  de  tôdas  os  companhas  nacionais 
de  seu  lnnáo,  Deputado  João  Calmon. 
E'  presidente  do  Junta  de  Rádio  e  Te¬ 
levisão  da  Convenção  Batista  Brasi¬ 
leira  c  representante  do  Brasil  na 
União  Pan-Americana  de  Homens  Ba¬ 
tistas.  Foi  presidente  do  Colégio  Ba¬ 
tista  e  das  Juntas  de  Serviço  8oclal. 
E’  diácono  •  um  dos  vlce-prcsldentcs 
da  Primeira  Igreja  Batista  do  Rio  de 
Janeiro.  . 


NOVOS 
'  CURSOS 


Ara*  4*  Itiiwl 

Tãcnlc*  d*  Péiioíl  . 

Tãcnk*  d*  Traliumtnlo  . . . 

Ara*  4*  Mjrktlinf 

GcrtncU  d*  Euporliçio  •  Impotlifio  . 

Ptiqulu  d*  Motcído  . . . . 

Traln* manto  p«rt  V*nd*dot»i  . . 

Crlallvidad*  . . . 

9 

Ara*  Finiitnlra 

Sarincla  d*  Capllali  . •• 

Encerramtmo  d*  Balanço  a  Impéilo  da  Renda 


da  Santa  Casa  de  Misericórdia.  Fèz 
vários  cursos  de  especialização  no 
Brasil  e  participou  atlvamente  de  vá¬ 
rios  congressos  médicos,  tendo  apre¬ 
sentado  mais  de  uma  desena  de  teses. 


sequencia  sao  prorrogaaos? 
pelo  Detran  até  o  dia  30 

Os  motoristas  que  tiverem  recebido  multas  em 
seqüência,  a  chamada  "acumulada  de  multas",  po¬ 
derão  apresentar  recurso  até  o  dia  30,  embora  Já 
se  tenha  esgotado  o  prazo  normal,  garantindo  com 
isto  o  cancelamento  das  éanções  excedentes  a  da 
Infração  mais  grave.  _*  _ 

O  assessor  jurídico  do  DetTan,  Sr.  Álvaro  Ro¬ 
cha,  declarou  que  o  órgão  reconhece,  assim,  casos 
de  equívocos  ou  de  abusoa  da  fiscalização  e  infor¬ 
mou  que  os  guardas  qiie  incorrem,  sistemática  e 
íreqüentemente,  nesta  irregularidade  poderão  ser 
submetidos  a  inquérito  e  punidos. 

RECURSO  centemente  divulgadas  pela 

Secretaria  de  Economia. 

Esclarecendo  que  a  orlen-  As  multas  que  podem 
tação  dada  à  flscallzaçio  é  ainda  ser  objeto*  do  recurso 
a  de  que,  no  caso  de  vários  são  as  que  foram  aplicados 
Infrações  ao  mesmo  tempo,  de  setembro  do  ano  passa- 
o  motorista  deve  ser  punido  do  até  Julho  último.  Um  dos 
apenas  pela  mais  grave,  o  casos  mais  comuns  é  o  de 
Sr.  Álvaro  Rocha  disse  que  motoristas  que  foram  mul¬ 
os  recursos  devem  ser  apre-  tados,  na  mesma  hora  e  no 
sentados  à  Comissão  de  Jul-  mesmo  dia,  por  avanço  de 

gamento  de  Infrações.  A  sinal,  falta  de  atenção  e 

iniciativa  foi  tomada  na  cautela,  desobediência  a  si- 
presunção  de  que  oi  multa-  nallzoçào  e  desrespeito  ao 
dos  não  foram  notificados  guarda,  quando  deveriam 

na  época  conveniente,  só  to-  ter  sido  punidos  apenas  pe- 

mando  conhecimento  das  la  falta  mais  grave,  no  caso 
punições  com  as  listas  re-  o  avanço  de  sinal. 

V  ‘ 

Contran  adia  decisão 
sõbre  estacionamento 

Brasília  (Sucursal)  —  Por  de  quorum  náo  Impediu  a 

análise  do  parecer,  que  te¬ 
ve  apoio  qdasc  unanime  e 
deverá  ser  votado  amanhã 
pelo  plenário. 

URBANISMO 

Reconhecem  os  Integran¬ 
tes  do  Contram  que  o  pro¬ 
blema  da  Guanabara  é  graT, 
ve  e  que  tem  de  ser  en¬ 
contrada  uma  solução.  Con¬ 
sideram,  porém,  que  as  me¬ 
didas  adotadas  pelo  Detran 
são  apenas  paliativos  para 
um  problema  essencialmen¬ 
te  urbanístico. 

No  caso  do  estaciona¬ 
mento  nos  calçadas,  have¬ 
ria  possibilidade  de  o  Coh- 
trarn  apreciar  o  assunto, 
f  desde  que  lhe  fôsse  apre¬ 
sentado  um  relatório  sô- 
i  bre  a  necessidade  da  ado- 
i  çáo  da  medida  e,  ao  mesmo 
,  tempo,  solicitada  autoriza¬ 
ção  especial,  enquanto  não 
se  processasse  uma  altera¬ 
ção  na  lei.  O  Contram,  por 
exemplo,  Já  autorizou  o 
Detran  da  Guanabara  a 
i  fazer  uma  experiência  com 
1  a  supressão  do  uso  da  bu- 
-  zlna  pelos  coletivos. 

Para  lntegrantès  do  Con¬ 
tram,  ,o  problema  se  agrava 
com  a  autorização  do  De¬ 
tran  da  Guanabara  para 
que  os  carros  sejam  esta¬ 
cionados  na  col^adá  de¬ 
fronte  à  residência  de  seus 
l,  proprietários.  Esta  autnrl- 
Policla  zaçáo  é  ilegal  em  sl  e  mais 
m,  foi  Ilegal  ainda  por  só  dar  dl- 
lmpc-  relto  aos  que  moram  nn 
\  , falta  prédio  correspondente. 


l*gl>l*çio‘  Trlbullrl* 


Comunk»<Io  Empraiirltl  . 

Mjitmilk*  Fifwncilf*  . 

Instituto  do  Adminiitraçio  o  Gorônclt 
PontHfcla  Univonldado  Católica 

Ru*  Marquta  da  São  Vicanta,  263 
.Tala.,  24MI25  •  227-2381 
Rio.  GB. 
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Mineiro,  25  anos,  filho  do  ex-Ml- 
nlstro  da  Justiça  Carlos  Medeiros  e 
Bllva,  formou-se  em  Direito -pelo.  Fa¬ 
culdade  de  Direito  da  UFRJ.  De  1962’ 
a  1965,  foi  funcionário  do  Instituto 
Brasileiro  de  Ciências  Políticos.  Em 
1965,  foi  nomeado  pela  Fundação  Ge- 
téllo  Vargas  para  o  cargo  de  redator 
da  Revista  de  Direito  Adminlitrattvo. 

Candldata-se  pela  primeira  vez, 
Já  tendo  sido  assessor  da  Casa  Civil 
do  atual  Govêrno  e  adjunto  da  asses- 
sor  la  da  Secretaria  Sem  Pasta.  Em  ju¬ 
nho  último,  deixou  a  presidência  da 
Comissão  de  Julgamentos  de  Autua¬ 
ções  do  Detran.  Pretende  lutar  pela 
"Incrementação  de  uma  política  eco¬ 
nômica  nacionalista,  para  assegurar 
um  desenvolvimento  econômico  Inde¬ 
pendente  da  economia  nacional.” 


Goiano,  v39  anos,  ifol  criado  no 
Rio.  Advogado  militante,  poeta  e  com¬ 
positor,  i  funcldhário  do  IPAflE  e  vi¬ 
ce-presidente  do  Esporte  Clube  União 
de  Marechal  Hermes,  da  2a.  Divisão 
de  Futebol.  E’  casado  e  pai  de  quatro 
filhos  menores. 

Na  sua  plataforma  política  Inclui 
trabalhar  pela  criação  de  uma  uni¬ 
versidade  estadual  na  zona  suburba¬ 
na.  E’  partidário  da  Implantação  de 
uma  Infra-estrutura  Industrial  na  zo¬ 
na  rural  e  da  criação  de  asilos  e  or¬ 
fanatos  que  "possam  socorrer  a  velhi¬ 
ce  e  à  criança  desamparada."  Afirma 
que  apresentará  projeto  na  Assem¬ 
bléia  Legislativa  obrigando  os  coleti¬ 
vos  a  circular  durante  a  madrugada, 
"ao  menos  de  mela  em  mela  hora.” 


jAlvètèDfííaRE^' 
”aue,  PAPA  UM  80M 
INVESTIMENTO-  . 
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Carioca,  41  anos,  fêz  seus  estudo* 
nos  colégios  Sérvulo  Lhna,  Brasil  e 
Piedade,  no  Rio.  Entrou  para  o  servi¬ 
ço  público  aos  14  anos  de  Idade,  ,  ten¬ 
do  exercido  diversos  cargos,  entre  os 
quais,  o  de  assessor -técnico  secretá¬ 
rio-geral  do  antigo  IAPM;  assessor- 
slndical  da  Companhia  de  Navegação 
Costeira;  assessor  dg  Confederação 
Nacional  da  Indústria  e  oficial  de  ga¬ 
binete  do  antigo  Ministério  de  Via¬ 
ção,  o  Obras  Públicas. 


Fluminense,  de  Petrópolls,  61 
anos,  leiloeiro  público,  é  pioneiro  dos 
grandes  leilões  de  objetos  de  arte.  E’ 
suplente  de  deputado  estadual  e  vive 
há  55  anos  no  Rio.  Exerce  a  sua  pro¬ 
fissão  há  mais  de  30  anos. 

Começou  a  trabalhar  aos  15  anos, 
íol  auxiliar  de  comércio  e  balconista 
de  casas  comerciais  cariocas,  e,  poste¬ 
riormente,  gerente  do  falecido  leiloei¬ 
ro  Júlio.  Já  realizou  inals  de  mil  lei¬ 
lões,  Incluindo  prédios,  navios,  aviões 
e  quadros  de  renomados  artistas  na¬ 
cionais  e  estrangeiros,  E’  sócio  benfei¬ 
tor  da  Sociedade  BraaUelra  de  Bélas- 
Artes.  Pretende  lutar  pela  aprovação 
de  leis  que  estabeleçam  melhor  en- 
•  trosamento  entre  os  trabalhadores  e 
empresários,  e  que  visem  ao.  amparo  e 
melhor  assistência  social  às  crianças 
cariocas. 


mltir  êate  estacionamento 
como  solução  de  emergên¬ 
cia,  possivelmente  o  Con¬ 
tram  apoiaria  a  medida 
ou,  considerando  as  cir¬ 
cunstancias  excepcionais, 
poderia  autortèar  a  "expe¬ 
riência.” 

ILEGAL '  f 

Da  maneira  còmo  foi 


Preside  há  10  anos  o  Conselho 
Deliberativo  do  Jacarepaguá  Tènls 
Clube,  foi  Juiz  internacional  de  bas¬ 
quete,  vlce-prealdente  do  diretório  do 
Caju  do  extinto  PTB  e  é  membro  fun¬ 
dador  do  MDB. 


U6{  QUEREMOS  QUE  SEJA  RICO 


Térrasse  Club  do  Rio^de  Janeiro 

EDITAL 

Havendo  sido  publicado  edital  no  Jornal  do  Bra¬ 
sil  de  24-08-70,  onde  consta  (untamente  com  outros, 
o  nome 


BANCO  VA  LAVOURA  DE  MINAS  GERAIS 

QUANDO  'VOCÊ  *  FAIA*  EM  ■  BONÍ  •  IN  VESTI  M  ENTO$;  EÍTA'*  FALANDO  •  DE  -NÓÍ 


CASCADURA  <0 

recebe  anúncios 


do  Sr.  Hamilton  de  Abreu  Nogueira  como 
vel  pelo  titulo  de  sócio  do  Torrasse  Club 
_ _ _ cumpre-nos  corrigir  tal  lapso,  pois  o  res¬ 

ponsável  por  êsse  título  é  a  Sra.  Mary  Jordan.  Esta 
publicação  faz-se  para  todos  os  fins  de  direito. 

A  DIRETORIA  (P 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  21/ <0/70  O  1-°  Caderno 


14  -  CIDADE 


Alta  não  anunciada  da  tarifa 
de  telefones  causa  protestos 


Trânsito 
muda  lioji 
na  Tiiuca 


é  pràticamente  Impossível 
que  erre  contra  o  assinante, 
segundo  a  OTB.  O  defeito 
que  pode  apresentar  é  slm- 
pleamente  parar  e  dolxar 
de  contar  as  telefonemas. 
Pode-se  admitir,  no  entan¬ 
to,  segundo  os  técnicos  da 
emprèsR,  que  o  contador  ve¬ 
nha  um  dia  a  disparar,  re¬ 
gistrando  1 1  g  aç  6  e  s  Inexis¬ 
tentes.  Êstea  casos,  no  en¬ 
tanto,  serio  logo  detectados 
por  um  mecanismo  especial 
Instalado  para  c  o  n  t  r  o  1  &- 


um  «ss  s  ss? 

ris  swsasfc 

a" ás^stAr®** “  & “óíStouSm . eu.. 

Si  d«  «rende  tí.vee«o  >«»«  no»  «nlovoe  eodo. 

r  SSiSoSSSSMS  ACRÉSCIMO 
da  maioria  dos  assinantes.  C(jm  0  aumcnU)  da  tarifa 
A  CTB  informou  que  não  bà3lca  _  que  é  acrescida 
considerava  necessário  "dar  dp  maU  78rV  gôbre  cada  ex- 
divulgação  ao  aumento  do  instalada  —  houve 

preço  da  assinatura  como  ^bém  um  acréscimo  no 
Já  é  praxe  em  nossp  proce-  va)or  da  sobretaxa  do 
dlmento."  Em  relaçio  ao  Fundo  Nacional  de  Teleco- 
serviço  medido,  n  CTB  pro*  munlçnçõcs,  no  Adlcionul  do 
mete.  no  entanto,  Investi-  da  Guanabara  e  na 

oar  os  casos  de  ligações  er-  Cota  de  previdência.  que  ln- 
radas  por  defeito  na  bur  cldo(n  m  40%  sõbre  o  valor 
aparelhagem.  Se  comprova-  dft  tar|fa.  Incluindo  o  servi¬ 
do  o  òrro  haverá  a  correção.  me^|do  e  todos  os  de- 

.  _VPT  tpacao  nrals  *ervl^S  CObradOS  J*,a 

A  EXPLICAÇÃO  ^3  ^  conU(  M. 

Embora  tivesse  divulgado  mo  lnstalaçio  de  aparelho  e 
há  cérca  de  um  mês  que  colocação  de  material  nôvo. 
a  tarifa  básica  náo  seria  al-  o  número  que  vem  colo- 
terada,  a  CTB  agora  expll-  cado  ao  lado  da  expressão 
ca,  que  o  aumento  foi  ne-  leitura  atual  é  o  de  telefo- 
cossárlo  para  permitir  uma  nemas  dados  pelo  assinante 
rentabilidade  às  suas  ope-  até  aquèle  momento.  Desde 
rações  "que  garanta  o  pros-  a  lnstalaçio  do  aparelho, 
seguimento  do  nosso  plano  isto  é  para  permitir  o  seu 
de  expans&o.”  contròle  sõbre  os  novos  te- 

A  CTB  confirmou  que  o  íefoncmas  excedentes  regls- 
aumento  da  tarifa  vem  sen-  trados  e  evitar  qualquer 
do  cobrado  desde  1*  de  se-  lapso  da  contabilidade  da  mo. 
tembro  e  foi  autorizado  pe-  emprêsa.  OS  TELEFONEMAS 

la  portaria  1  458  do  Dentei.  ARRECADAÇAO  j*  acôròo  com  , 

Como  as  contas  vencem  em  «cu™»  v» 

dias  diferentes,  de  acôrdo  Com  0  aUmcnto  da  tarifa  cas  recentes 
com  o  lotes  programados,  básica  no  Rio.  Estado  do  nantes  do  Rio  < 
estão  sendo  cobrados  os  R)o  c  sho  Paulo,  área  de  de  80  telefonemas 
dias  abrangidos  a  partir  da  •  atuoçgo  da  CTB  e  a  lntro-  e  os  outros  50  ia 
vigência  do  aumento.  duçio  do  serviço  medido  no  média  200  chamad 

Rio,  a  emprêsa  espera  au-  dentes,  o  que  cor 
OS  NOMEROS  mentar  a  sua  arrecadação  a  uma  taxa  extra 

A  ,n,ifa  básica  aumentou  mensal,  de  Cr*  70  milhões,  18,00.  Assim  os  qu 

„  Vrla  ní^ara  Crt  18  00  aproximadamente,  em  cêr-  mam  dar  telefonen 
de  Cr*  14.00  para  Cr*  ^  V  ^  ^  ^  «lentes  estão  png* 

Msim.  por  exçmplo,  quem  ^  ^  mtroduzlr  o  ser-  média  os  Cr*  18,00 
tem  a  assinatura  no  perlo  ,  medldo,  a  CTB  Já  o  básica  (assinatura 

do  de  1  de  setembro  a  1  experimentando  há  cr*  18,00  do  servlçi 

de  outubro  deverá  pag^  quatro  meses,  mesmo  sem  e  40%  sõbre  ésse 

diferença  sobre  cobrá-lo  dos  assinantes.  A  taxas, 

t  ™  ánterlor  no  Pcriod°  emprêsa  se  dispõe  a  receber  Em  relação  aos 

I  tre  1®  de  setembro,  q  qUClxas  dos  assinantes  que  mos  completa» 

.  começa  a  vlg*acla  d°  “  '  achem  Incorreta  a  conta-  pbx,  quando  o 

.  mento,  e  o  dia  do8  tcie{onemos  excc-  não  consegue  fala 

’  mês.  Como  o  aumento  par  denlcs  e  val  se  basear  neste  cair  num  ramal  « 

j  05  30  dlas  da  ^  u  período  em  que  foi  feito  o  porque  o  desejado 

mensal  lol  de  Cr*  4.uu,  UsU,  Caj0  haja  uma  gran-  pad0l  os  técnicos 

s  assinante  terá  de  pagnr  r  ^  diaCrepancia,  será  exa-  digem  "ter  mulU 

*  2.00  pela  quinzena  a  par  mlnado  um  possível  defeito  quem  fêz  a  ligação 

*  do  dia  1*>  de  setembro.  na  aparelhagem  e  devolvido  da  podem  fazer. 

O  serviço  medido  também  ^  d)nhelro  da  ligações  não  _  Rã  realmen 

*  é  cobrado  pelo  período  an-  comp,et„  casos  de  pessoas 


O  Detran  modifica  hoje 
o  tráfego  no  Largo  da  Se¬ 
gunda-Feira.  visando  a  dis¬ 
ciplinar  o  escoamento  Junto 
às  Ruas  85o  Francisco  Xa¬ 
vier.  Haddock  Lòbo  e  Conde 
de  Bonfim. 

A  São  Francisco  Xavier 
terá  mio  única  do  Largo 
para  a  Dr.  Satamlnl  e  a 
Avenida  Heitor  Beltrão,  de 
São  Francisco  Xavier  para 
Alzira  Brandão. 

OUTRAS  MUDANÇAS 

Serd  Invertida  a  m6o  nos 
Ruas  Aguiar  (de  Barão  de 
Itapaglpe  para  Conde  de 
Bonfim),  Delgado  de  Carva¬ 
lho  (de  Haddock  Lòbo  para 
Barão  de  Itapaglpe  l  e 
Araújo  Pena  (de  Barão  de 
Itapaglpe  para  Haddock  Lò- 
•bo>. 

Será  parclalmcnte  muda¬ 
do  o  Itinerário  dos  *cguln- 
tes  linhas  de  ônibus:  238, 
239,  410.  433  e  814. 


Tempo  segue 
instável 
e  traz  frio 


/ 

Operários  acertam  o  nivelamento  de  um  trecho  da  pista  do  aeroporto  da  Baixada  de  Jacarepagua 

Rêde  primária  do  Estado  Aeroporto  da  Baixada  está 
preenche  quase  metade  das  quase  pronto  e  em  janeiro 
vagas  ao  abrir  matrículas  pode  receber  táxis  aéreos 

Quase  a  metade  das  vagas  oferecidas  pelas  650  Já  está  pràticamente  nc°™lpuí^ 
escolas  primárias  do  Estado  foi  preenchida  ontem,  Baix.a£^  realizado  no 

primeiro  dia  de  matrícula  em  tôdas  as  séries  do  o  trafegode^táxls  aèieo  ^ôvo  campo  poderá 
curso  e  no  jardim-de*infâncla.  Segundo  funciona-  Santos  Dumon  t.Emja  .  nrovisorio. 

rios  do  Departamento  de  Educação,  Primária,.  ”tol  entrar  ™  jó  será  feito 

uma  verdadeira  corrida  ao  tesouro.  A  nau..„ra.  ««mniP mpntacão  como  constru- 

O  prazo  para  matrículas  val  até  as  12  horas  de  apos  as  obras  de  .  J*  denósltos  Para 

sábado  e  os  totais  obtidos  serão  divulgados  pela  çao  de  ha"Sares; omente^o  aeroDoruTpreclsa  ape- 
Secretaria  de  Educação  na  segunda-feira.  Até  en-  funcionar  P^ecàri a”jente,  olétricae  da  captação  dc 
cerrar-se  o  expediente  ontem.  483  escolas  dos  40  nas  da  ligaçao  da  enefgia  elétrica leoa  capino  ^ 

Distritos  Educacionais  havia  enviado  seus  totais  agua  potável  que  sera  obtid  poç  P 
parciais  para  o  Departamento,  não  darido  noticia  ximldades. 

de  nenhum  distúrbio  ou  confusão.  as  obras  de  tudo  bwo  ê  que  o  Acro- 

,  ,  .  porto  da  Baixada  ac  jaca- 

METADE  JA  FOI  das  mal*  populosas  regiões  A  construção  da  pista  ac  rcpagu4  scrá  Inaugurado 

ftfite  ano  a  Secretária  de  adminlstratlvns:  Penha  i  a  900  metros  de  Mmprlmento  em  caráter  permanente. 

Este  ano.  a  aecreiana  ue  Madu-  por  30  dc  largura  Já  termi- 

Educação  oferece  cérca  de  “*»•  c“  ‘8^a)  Agora,  a  empreiteira  AMPLIAÇAO 

1!8  imVVm^nCnrimáHo^  1 1 vcram.  rcspectlvamentc.  contratada  pela  Aeronáutl-  a  ampliação  da  pista 
nivebi  do  J?rln}^r'0  c  2  603.  4  917,  2  335,  1  820  ca  realiza  obras  de  reparos  ftlual  está  cm  estud03  mes- 
Jardlm-dc-lnfancla  fora  as  Cttnd|datos  em  tt,Buns  pontos  que  precl-  mo  nntes  de  cja  entrar  em 

Já  preenchidas  nas  12  uni-  3Bjn  de  maior  nivelamento,  fUnci0nanmento  O  acro- 

_ o  Kalrrn  U  nonuloso  _  _ i _ á  rõrelHn  lUncionaniiiuiiMj. 


Juízes  de 
Menores 
se  reúnem 


Escola  atende  só  120  dos 
180  que  dormiram  na  fila 

A  fila  ontem  cra  de  180  o  tempo  as  ajudou.  Di 
pessoas,  que  dormiram  em  a  madrugada,  a  temp 
camas  Improvisadas  na  cal-  ra  foi  relatlvamentí 
çada  da  Escola  Panamá,  na  Houve  ameaça  de  < 

Rua  Duquesa  de  Bragança,  com  o  vento  balançai 
22,  Orajaú,  esperando  a  vez  árvores, 
para  matricular  os  seus  fi¬ 
lhos,  mas.  na  hora  do  aten-  PROBLEMA 
dlmento.  somente  120  con-  INEXISTENTE 
seguiram  lugares. 

A  direção  do  Escola  Pana¬ 
má  relacionou  os  nomes  dos 
60  excedentes  c  remeteu  a 
lista  ao  19  Distrito  Educaci¬ 
onal,  que  funciona  na  Esco¬ 
la  Argentina,  em  Vila  Isa¬ 
bel,  ao  qual  caberá  tomar 
providências. 

LONOA  VIGÍLIA 

De  manhã,  às  7  horas, 
chegou  a  primeira  empre¬ 
gada  da  escola.  Abriu  o 
portão  e  entrou.  Algumas 
pessoas  da  fila,  que  ainda 
dormiam,  despertaram.  Ia 
começar  o  atendimento  e 
quem  não  estivesse  a  postos 
poderia  perder  o  lugar. 

—  Atenção.  Quem  é  o  pri¬ 
meiro  da  fila  pode  entrar. 

Uma  mulher  controla  a 
entrada  do  portão.  São  8 
horas.  O  primeiro  da  fila 
é  uma  mulher  magra,  cujos 
olhos  estão  cansados  e  pa¬ 
rece  que  vão  fechar.  Ela 
quer  uma  vaga  para  o  filho 
no  nível  l.,E*  atendida  lme- 
dlatamente  e  sal  sentindo- 
se  compensada  pela  longà 
vigília.  Ficou  na  Hla  desde  PROBLEMA  DO  NÍVEL  morreu’ de  ll^ac 

a  tarde  do  dia  anterior.  *  .  .  '  .  ,  . 

Também  há  dificuldade  Os  três  feridos 

ESCOLA  PRÓXIMA  tfe  conseguir  a  vaga  pa-  tusões  por  todo 

—  Estão  dizendo  que  exls-  rft  ^  nIvels  4  e  5<  03  mals  estão  Internados 
multnx  vazas  -  co-  disputados.  Por  Isso  surgem  tal  Miguel  Couto 
tem  multas  vagas-co  M  Waa#  torlsta  ainda  p 

menta  Dona  Margarida,  a  fato  ^  contribul  qUe  foi  fechadi 

sr.rs.-n?";  >7  •  Mfe 

médo  d,  .«o  'matrlcu-  ^  gD 

lar  os  filhos.  Outro  proble-  11  a  u  _  oi. 

ZL  ro,  na  Rua  Barão  de  Mes- 

rjrere  L:  »  «>*«•  P*  *  f  f  raRIDOS 

^  i  chada"  pela  Secretaria  de 

Deus  consegui.  Na  kombl  de 

A  noite  na  calçada  da  Educaçao  e  os  alunos  trans  7.18.77i  que  bat< 

Rua  Duquesa  de  Bragança  ^ldos  P“rtt  aEscola  Epl^'  te  na  Grajaú-J 
TdSn  íni  das  niorca  Para  o  cio  Pessoa,  na  Rua  Leopol-  viajavam  o  comi 
d,  dd.red,tód,Td,.»d:  S," 
algumas  pessoas  da  fila  moram.  Isto  fêz  com  q  v  f0  Santos>  carie 
_ „  donia.  muitos  nrocurassom  outra  „ioc  r  APin  r 


Caberá  ao  19  Distrito 
Educacional  distribuir  o  s 
excedentes  entre  outras  es¬ 
colas  onde  haja  vagas.  Êstc 
é  o  critério  adotado  pela 
Secretaria  de  Educação,  a 
ílm  de  atender  a  todos,  en¬ 
quanto  ainda  estuda  uma 
fórmula  que  ponha  ílm  às 
filas,  que,  segundo  a  profes¬ 
sora  Helena  Novell  de  Ara¬ 
újo,  diretora  do  79  Distrito 
Educacional,  "mostram  um 
problema  que  não  existe." 

Para  ela  não  existe  falta 
de  vagas.  Pelo  contrário,  em 
alguma  escolas  ainda  so¬ 
bram.  O  que  Incomoda  são 
as  filas,  que  não  podem  ser 
evitadas  ou  proibidas,  Já 
que  são  formadas  na  rua 
e  a  direção  das  escolas  não 
tem  nada  com  Isso.  Elos  são 
geradas  por  dois  fatores 
principais:  temor  dos  pais 
de  que  as  vagas  acabiem  lo¬ 
go  e  preferência  pela  escola 
perto  de  casa  ou  pela  me¬ 
lhor  dotada  de  professôres. 
administração  e  Instalações, 


Eloi  não  olharam  pora  nõss  olha*  cídiJo,  r 
rom  para  nonos  números.  menlo  c 

Comprovaram  que  em  1969 o  Fun*  maior  r 

do  de  Investimento  BIB-Creicincoren-  denlro  < 

deu  10975.  ,  .  t*m“a 

£  que. quem  eslá  conosco  desde  o  Iroçao  i 

princípio  iá  teve  uma  rentabilidade  d«  Doltec  ■ 

777%.  Faç< 

E  que  o  Fundo  BIB-Creiclnce»  movi-  procure 
mento  uma  quanlio  superior  a  Cr*  60  Correta 
inithdfts.  ®01 

Nesta  altura  elas  [õ  haviem  se  de*  Mdos, 


Fundo  de  Investimento 
BIB  Crescinco  (D.L  157) 

A  BANCO  Cf  NVHTIMfNTO  DO  MAS*. 

Cwte  feieete 


| 

v 


Elaj  não  olhorom  pora  nósi  olha*  cidiefo,  mos  ganharam  mois  um  argu« 
ram  pora  nouos  números.  mento  a  favor:  nós  administramoi  o 

Comprovaram  que  em  1969o  Fun*  maior  Fundo  do  Investimento  criado 
do  de  Investimento  BIB*Cr#scincoren*  dentro  da  sistemática  do  D.  L  157  • 
deu  1 09%.  lemos  a  maior  experiência  na  odminis» 

E  que  quem  está  conosco  desde  o  tração  de  Fundos  •  com  Cresci nca  e 
principio  [ô  leve  uma  rentabilidade  de  Delteõ  -  desde  1 957. 

277%,  :  Faça  como  estas '5$  mil  pessoas  e 

E  que  o  Fundo  WB-Crescinco  moví-  procure  um  agente  BIB,  a  Sociedade 
menta  uma  quantia  superior  o  Cr$  60  Çprretara  de  sua  pceferéncwou  üma 
milhSes.  das  Agências  dos  Bancos  autori* 

Nesta  altura  elas  já  haviam  M  de*  xadot. 


Fundo  de  Investimento  ” 
BIB-Creicinco  (D.L  157} 

A  ÊANOO  K  NVBT1MMO  00  RAM. 

fafMl.  tanta  iC.t  *41 

Oi»  tata.  AJMlfU 

Nta,  JMOM.  VJtU. »«  .  WW 
lb  <1  »*  !'•»  IV  •  ifc>  » II  •  «Ufc 

HM  SM*!*  MMIH,  BM  U  •  3IMII1 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Querla-folrs,  21/10/70  □  1“  Cedomo 


Trânsito  Alta  não  anunciada 
naTijiuT  de  telefones  causa  protestos 


O  Detran  modifica  hoje 
o  tráfego  no  Lnrgo  da  8c- 
gunda-Fotra.  visando  a  dis¬ 
ciplinar  o  escoamento  Junto 
às  Ruas  8&o  Francisco  Xa¬ 
vier,  Haddock  Lõbo  e  Conde 
de  Bonfim. 

A  81o  Francisco  Xavier 
terá  mio  única  do  Largo 
para  a  Dr.  Sataminl  e  a 
Avenida  Heitor  Beltrão,  de 
São  Francisco  Xavier  para 
Alslra  Brandão. 


Um  aumento  dc  29%  no 
preço  da  assinatura  —  nfto 
divulgado  pela  CTB  além 
da  cobrança  J&  esperada  do 
serviço  medido,  sfto  as 
razões  da  grande  elevação 
das'  contas  dèste  mis,  que 
lèm  provocado  reclamações 
da  maioria  dos  assinantes. 


so  porque  numa  qulnzpna, 
de  acôrdo  com  o  sistema  do 
serviço  medido,  ôle  só  pode¬ 
ria  ter  dado  45  não  cobrá¬ 
veis.  Os  restantes  lhe  cus¬ 
tarão  nove  centavos  cada. 


ACRÉSCIMO 


OUTRAS  MUDANÇAS 


Será  Invertida  a  mão  nas 
Ruas  Agul&r  (de*  Barão  de 
Itapagipe  para  Conde  de 
Bonfim).  Delgado  de  Carva¬ 
lho  (dc  Haddock  Lõbo  para 
Barão  de  Itapagipe  i  e 
Araújo  Pena  (de  Barão  de 
Itapagipe  para  Haddock  Lô- 
boi. 

Será  parclalmente  muda¬ 
do  o  Itinerário  dos  seguin¬ 
tes  linhas  de  ònlbus:  238, 
239,  410,  433  e  S14. 


A  CTB  Informou  que  não 
considerava  necessário  "dar 
divulgação  ao  aumento  do 
preço  da  assinatura  como 
já  é  praxe  em  nosso  proco- 
dlmento."  Em  relação  ao 
serviço  medido,  a  CTR  pro¬ 
mete.  no  entanto.  Investi¬ 
gar  os  casos  de  ligações  er¬ 
radas  por  defeito  na  sua 
aparelhagem.  Sc  comprova¬ 
do  o  irro  haverá  a  correção. 


A  EXPLICAÇÃO 


Tempo  segue 
instável 


e  traz  frio 


o  Escritório  de  Meteoro-  -i 
logla  prevê  para  hoje  tem¬ 
po  Instável,  com  temperatu¬ 
ra  cm  declinlo.  A  máxima 
dc  ontem  ocorreu  na  Praça 
Quinze  com  25.3  e  a  minlma 
cm  Santa  Teresa  com  17.8. 

A  frente  fria  encontra-se 
ativa  no  litoral  do  Estado 
do  Rio,  mas  para  o  Interior 
cia  se  apresenta  como  fren¬ 
te  quente. 


Embora  tivesse  divulgado 
há  cérca  de  um  mis  que 
a  tarifa  básica  não  seria  al¬ 
terada,  a  CTB  agora  expli¬ 
ca,  que  o  aumento  foi  né- 
ccss&rlo  para  permitir  uma 
rentabilidade  ás  suas  ope¬ 
rações  Vquc  garanta  o  pros¬ 
seguimento  do  nosso  plano 
dc  expansào." 

A  CTB  confirmou  que  o 
aumento  da  tarifa  vem  sen¬ 
do  cobrado  desde  1?  de  se¬ 
tembro  e  íol  autorizado  pe¬ 
la  poftarla  1  456  do  Dentei. 
Como  as  contas  vencem  cm 
dias  diferentes,  de  acórdo 
com  o  lotes  programados, 
cst&o  sendo  cobrados  os 
dias  abrangidos  a  partir  da 
vigência  do  aumento. 


i  Com  o  aumento  da  tarlf* 

;  básica  —  que  i  acrescida 
de  inali  75%  sõbre  cada  ex¬ 
tensão  instalada  —  houve 
também  um  acréscimo  no 
valor  total  da  sobretaxa  do 
.  Fupdo  Nacional  de  Teleco¬ 
municações,  no  Adicional  do 
Estado  da  Guanabara  e  na 
Cota  de  Previdência,  que  in¬ 
cidem  cm  40%  sõbre  o  valor 
da  tarifa,  Incluindo  o  servi¬ 
ço  medido  e  todos,  os  de¬ 
mais  serviços  cobrados  pela 
CTB  e  postos  na  conta,  co- 
,  mo  Instalação  de  aparelho  e 
colocação  de  material  nòvo. 

O  número  que  vem  colo¬ 
cado  ao  lado  da  expressão 
leitura  atual  é  o  de  telefo¬ 
nemas  dados  pelo  assinante 
até  aquêle  momento.  Desde 
a  Instalação  do  aparelho. 
Isto  é  para  permitir  o  seu 
contrôle  sõbre  os  novos  te¬ 
lefonemas  excedentes  regis¬ 
trados  e  evitar,  qualquer 
lapso  da  contabilidade  da 
’t  cmprèsa. 


ê  pràtlcnmcnte  Impossível 
que  erre  contra  o  assinante, 
segundo  a  CTB.  O  defeito 
que  pode  apresentar  ê  sim¬ 
plesmente  parar  e  deixar 
de  contar  as  telefonemas. 
Pode-se  admitir,  no  entan¬ 
to,  segundo  os  têcnlros  da 
emprêsa,  que  o  contador  ve¬ 
nha  um  dia  a  disparar,  re¬ 
gistrando  1 1  g  aç  ô  e  s  Inexis¬ 
tentes.  Estes  casos,  no  en¬ 
tanto,  serão  logo  detectados 
,  por  um  mecanismo  especial 
.Instalado  para  controlá- 
lo. 

Caso  comprovado,  õ  defei¬ 
to  será  Imcdlgtamente  re¬ 
parado  e  o  assinante  não 
sofrerá  nenhum  prejuízo. 
Quem,  no  entanto,  tiver 
certesa  de  ter  sido  lesado, 
pode  sé  dirigir  à  sede  da 
emprêsa,  pois  seus  técnicos 
lhes  mostrarão  as  fotogra¬ 
fias  da  contagem  feita  pelo 
mecanismo  no  terminal.  A 
CTB  aconselha  os  mala  pre¬ 
ocupados  e  desconfiados  a 
contar  os  telefonemas  da¬ 
dos  no  período  da  assinatu¬ 
ra,  para  comprovar  “a  efici¬ 
ência  do  nosso  mecanis¬ 


mo." 


OS  TELEFONEMAS 


ARRECADAÇAO 


Juízes  de 
Menores 
se  reúnem 


OS  NÜMEROS 


i  £ 


O  presidente  do  Tribunal 
dc  Justiça,  desembargador 
José  Murta  Ribeiro,  instala  : 
hoje,  no  salão  do  Tribunal 
Pleno,  o  IV  Encontro  Nacio¬ 
nal  de  Juizes  de  Menores.  • 
que  atê  no  próximo  dia  25  . 
reunirá  no  Rio  magistradas 
de  todos  os  Estados  do. 
pais.  ff. 

Da  sessão  de  abortura  dos 
trabalhos,  ás  17  horas,  pnr- 
tlciparáo  o  Ministro  da  Jus-  .. 
tlça,  Sr.  Alfredo  Buzald,  e  \ 
o  Governador  Negrão  de  Ll- 
ma.  Os  23  Juizes  de  Menores 
presentes  ao  encontro 
serão  recepcionados  pelo 
desembargador  Murta  Rt- 
belço  e  saudados  pelo  Juiz 
de  Menores  da  Guanabara, 
Sf.  Alirlo  Cavallcri. 


A  tarifa  bàslba  aumentou 
de  Cr$  14,00  para  Cr»  18,00. 
Assim,  por  exemplo,  quem 
tem  a  assinatura  no  perío¬ 
do  de  ”1  de  setembro  a  15 
dc  outubro  deverá  pagar  a 
diferença  sõbre  a  assinatu¬ 
ra  anterior  no  período  en¬ 
tre  1’  de  setembro,  quandò 
começa  a  vigência  do  au¬ 
mento.  e  o  dia  15  dèsse 
mês.  Como  o  aumento  para 
os  30  dias  .  da  assinatura 
mensal  foi  de  Cr$  4,00,  o 
assinante  terá  de  pagar  CrS 
2,00  pela  quinzena  a  partir 
do  dia  17  de  setembro.  . 

‘O  serviço  medido  também 
é  cobrado  pelo  período  an¬ 
terior  ao  da  assinatura.  As¬ 
sim,  o  mesmo  assinante,  se 
tiver  dado  85  telefonemas, 
na  primeira  quinzena  de  se¬ 
tembro  pagará  Cri  3,80.  Is¬ 


Com  o  aumento  da  tarifa 
básica  no  Rio, -Estado  do 
Rto  e  São  Paulo,  área  de 
atuaçáo  da  CTB  e  a  Intro¬ 
dução  do  serviço  medido  no 
i  Rio,  a  emprêsa  espera  au- 
V  mentar  a  sua  arrecadação 
mensal,  dc  Cri  70  milhões, 
aproximadamente,  em  cêr- 
ca  de  CrB  12  milhões. 

Antes  dc  Introduzir  o  ser¬ 
viço  medido,  n  CTB  Já  o 
vinha  experimentando  há 
quatro  meses,  mesmo  sem 

•  cobrá-lo  dos  assinantes.  A 
emprêsa  se  dispõe  a  receber 
queixas  dos  assinantes  que 
achem  Incorreta  a  conta¬ 
gem  dos  telefonemas  cxcc- 

I  dentes,  e  val  se  basear  neste 
'  período  em  que  foi  feito  o 

•  teste.  Caso  haja  uma  gran¬ 
de  dlscrepancla,  será  exa- 

•  minado  um  possível  defeito 
'  na  aparelhagem  e  devolvido 

o  dinheiro  da  ligações  não 
completas. 


PERFEIÇÃO 


Em  relação  %o  contador 
dos  telefonemas  excedentes 


<  •  t  . 

56anlpessoas]áa|)lkaranioÍR)pôstQ4e 
renda  no  Fundo  MB-desdim  (D.  1.157). 

nouos  belos  cdhos. 


Operários  acertam  o  nivelamento  de  um  trecho  da  pista  do  aeroporto  da  Baixada  de  Jacarepaguá 


Da  acórdo  com  estatísti¬ 
cas  recentes,  50'%  dos  assi¬ 
nantes  do  Rio  dào  menos 
de  90  telefonemas  por  mês, 
e  os  outros  50  fazem  cm 
média  200  chamadas  exce¬ 
dentes,  o  que  corresponde 
a  uma  taxa  extra  de  CrS 
18,00.  Assim,  os  que  costu¬ 
mam  dar  telefonemas  exce¬ 
dentes  estão  pagando  em 
médtn  os  Cr$  18,00  da  tarifa 
básica  (assinatura),  mais 
Cr|  18,00  do  serviço  medido 
e  40%  sõbre  èsse  total,  cqj 
taxas. 

Em  rclaç&o  aos  telefone¬ 
mas  completados  para 
PBX,  quando  o  assinante 
não  consegue  falar,  ou  por 
cair  num  ftmal  errado  ou 
porque  o  desejado  está'  ocu¬ 
pado,  os  técnicos  da  CTB 
dizem  "ter  multa  pena"  de 
quem  fèz  a  ligação,  mas  na¬ 
da  podem  fazer. 

—  Há  realmente  muitos 
casos  dc  pessoas  que  dão 
até  quatro  telefonemas  se¬ 
guidos,  e  por  defeito  do 
PBX  a  ligação  cal  errada. 
Isso  não  podemos  evitar. 


Rêde  primária  do  Estado 
preenche  cpiase  metade  das 
vagas  ao  abrir  matrículas 


Aeroporto  da  Baixada  está 
quase  pronto. e  em  janeiro 
pode  receber  táxis  aéreos 


Quase  a  metade  das  vagas  oferecidas  pelas  650 
escolas  primárias  do  Estado  foi  preenchida  ontem, 
primeiro  dia  de  matricula  em  tódas  as  séries  do 
curso  e  no  jardlm-de-inf&ncla.  Segundo  funcioná¬ 
rios  do  Departamento  de  Educação  Primária,  "foi 
uma  verdadeira  corrida  ao  tesouro." 

O  prazo  para  matriculas  val  até  as  12  horas  de 
sábado  e  os  totais  obtidos  serão  divulgados  pela 
Secretaria  de  Educação  na  segunda-feira.  Até  en¬ 
cerrar-se  o  expediente  ontem,  483  escolas  dos  40 
Distritos  Educacionais  havia  enviado  seus  totais 
parciais  para  o  Departamento,  não  dando  noticia 
de  nenhum  distúrbio  ou  confusão. 


METADE  JA  FOI* 


Este  ano.  a  Secretária  de 
Educação  oferece  cérca  de 
118  mil  vagas  em  todos  os 
nivels  do  curso  primário  e 
Jardlm-dc-lnfancla  fora  as 
Já  preenchidos  nas  12  uni¬ 
dades  integradas. 

'As  18h50m,  quase  52  mil 
candidatos  já  haviam  se 
Inscrito.  Em  algumas  esco¬ 
las  das  Zonas  Norte  e  Rural 
já  apareceram  excedentes, 
que  deverão,  na  próxima  se¬ 
mana,  ser  encaminhados  a 
outras  unidades  no  mesmo 
Distrito  Educacional. 

As  maiores  procuras  fo¬ 
ram  registradas  em  quatro 


das,  mais  populosas  regiões  ’ 
administrativos:  Penha  (a 
11a),  Méler  (12a),  Madu- 
rclra  e  Bangu  (17a),  que 
,  1 1  veram,  respectlvamente, 

2  603.  4  917,  2  335,  2  829 
candidatos. 


O  bairro  mais  populoso 
da  cidade,  Copacabana,  na 
4a.  Região  Administrativa, 
teve  apenas  1494  Inscritos 
para  os  cursos  primário  e 
Jardim  de  Infanda  de  suas 
17  escolas.  A  Região  Adml- 
nlstratlva  da  Lagoa  (6a.), 
foi  a  que  teve  menos  ins¬ 
crições,  registrando  231  pa¬ 
ra  primário  e  jardim  de  In¬ 
fanda. 


Escola  atende  só  120  dos 
180  que  dormiram  na  fila 


A  fila  ontem  era  de  180 
pessoas,  que  dormiram  cm 
camas  Improvisadas  na  cal¬ 
çada  da  Escola  Panamá,  na 
Rua  Duquesa  de  Bragança, 
22,  Orajaú,  esperando  a  vez 
para  matricular  os  seus  fi¬ 
lhos.  mas,  na  hora  do  aten¬ 
dimento,  somente  120  con¬ 
seguiram  lugares. 

A  direção  da  Escola  Pana¬ 
má  relacionou  os  nomes  dos 
60  excedentes  c  remeteu  a 
lista  ao  17  Distrito  Educaci¬ 
onal,  que  funciona  na  Esco¬ 
la  Argentina,  cm  Vila  Isa¬ 
bel,  ao  qual  caberá  tomar 
providências. 


o  tempo  as  ajudou.  Durante 
a  madrugada,  a  temperatu¬ 
ra  foi  rclativamente  boa. 
Houve  ameaça  de  chuva, 
com  o  vento  balançando  as 
árvores. 


PROBLEMA 

INEXISTENTE 


LONOA  VIGÍLIA 


De  manhã,  ás  7  horas, 
chegou  a  primeira  empre* 
gada  da  escola.  Abriu  o 
portão  e  entrou.  Algumas 
pessoas  da  fila,  que  ainda 
dormiam,  despertaram.  Ia 
começar  o  atendimento  e 
quem  não  estivesse  a  postos 
poderia  perder  o  lugar. 

Atenção.  Quem  é  o  pri¬ 
meiro  da  fila  pode  entrar. 

Urda  mulher  controla  a 
entrada  do  portão.  São  8 
horas.  O  primeiro  da  fila 
é  uma. mulher  magra,, Cujos 
olhos  estão  cansados  e  pa¬ 
dece  que  vão  fechar.  Ela 
quer  uma  vaga  para  o  filho 
no  nivel  1.  E’  atendida  lme- 
dlatamente  e  sal  sentindo- 
se  compensada  pela  longá 
vigília.  Ficou  na  fila  desde 
a  tarde  do  dia  anterior. 


Caberá  ao  17  Distrito 
Educacional  distribuir  o  s 
excedentes  entre  outras  es¬ 
colas  onde  haja  vagas.  Este 
é  o  crftérlo  adotado  pela 
Secretaria  de  Educação,  a 
fim  de  atender  a  todos,  en- 
quanta  ainda  estuda  uma 
fórmula  que  ponha  fim  ás 
filas,  que,  segundo  a  profes- 
sôra  Helena  Novell  de  Ara¬ 
újo.  diretora  do  77  Distrito 
Educacional,  "mostram  um 
problema  que  n&o  existe." 

Para  ela  não  existe  falta 
de  vagas.  Pelo  contrário,  em 
alguma  escolas  ainda  so¬ 
bram.  O  que  Incomoda  são 
as  filas,  que  não  podem  ser 
evitadas  qu  .  proibidas,  Já 
que  são  formadas  na  rua 
e  a  direção  das  escolas  nâo 
tem  nada.com  Isso.  Elas  são 
geradas  por  dois  íatôres 
principais:  temor  dos  pais 
'  de  que  as  vagas  acabém  lo¬ 
go  e  preferência  pela  escola 
perto  de  casa  ou  pela  me¬ 
lhor  dotada  de  professóres, 
administração  s  Instalações. 


PROBLEMA  DO  NÍVEL 


ESCOLA  PRÓXIMA 


—  Estão  dizendo  que  exis¬ 
tem  multas  vagas  —  co¬ 
menta  Doria  Margarida,  a 
mulher  magra  —  mas  nin¬ 
guém  acredita.  "AS  mães 
têm  mêdo  de  não  matricu¬ 
lar  os  filhos.  Outro  proble¬ 
ma:  prefiro  a  escola  perto 
e  que  seja  boa.  Graças  a 
Deus  consegui. 

A  noite  na  calçada  da 
Rua  Duquesa  de  Bragança 
não  foi  das  piores.  Para  o 
tempo  passar  mtíiB  rápido, 
algumas  pessoas  da  1M& 
contaram  histórias  e  canta¬ 
ram  baixinho,  para  não  in¬ 
comodar  a  vizinhança.  Até 


Também  há  dificuldade 
<le  conseguir  a  vaga  pa¬ 
ra  os  nivela  4  e  5,  os  mais 
disputados.  Por  Isso  surgem 
as  filas. 

Outro  fato  que  contribui 
para  o  aumento  das  filas 
pode  ser  exemplificada  pçlo 
caso  da  Escola  Cruzei¬ 
ro,  na  Rua  Barão  de  Mes¬ 
quita,  830.  A  escola  foi  fe¬ 
chada  pela  Secretaria  de 
Educação  e  os  alunos  trans¬ 
feridos  para  a  Escola  Epltá- 
clo  Pessoa,  na  Rua  Leopol¬ 
do,  multo  distante  de  onde 
moram.  Isto  fèz  com  que 
muitos  procurassom  outra 
escola  mais  próxima  de 
casa. 


Já  está  pràticamente  concluído  o  aeroporto  da 
Baixada  de  Jacarepaguá,  que  se  destina  a  absorver 
o  tráfego  de  táxis  aéreos  atualmente  realizado  no 
Santos  Dumont.  Em  janeiro,  o  nôvo  campo  poderá 
entrar  em  funcionamento  em  caráter  provisório. 

A  inauguração  efetiva  do  campo  só  será  feita 
após  as  obras  de  complementação,  como  constru¬ 
ção  de  hangares,  alojamentos  e  depósitos.  Para 
funcionar  precàrlamente,  o  aeroporto  precisa  ape¬ 
nas  da  ligação  da  energia  élétrica  e  da  captação  de 
água  potável  —  que  será  obtida  em  poços  das  pro¬ 
ximidades.  • 


AS  OBRAS 


A  construção  da  pista  de 
900  metros  de  comprimento 
por  30  de  largura  Já  termi¬ 
nou.  Agora,  a  empreiteira 
contratada  pela  Aeronáuti¬ 
ca  realiza  obras  de  reparos 
em  alguns  pontos  que  preci¬ 
sam  de  maior  nivelamento, 
mas  êste  serviço  é  rápido 
c  dentro  de  mais  uns  15 
dias  deverá  estar  terminado 
também. 

Ficarão  faltando  a  limpe¬ 
za  dos  pátios  de  estaciona¬ 
mento  e  um  ou  outro  deta¬ 
lhe.  A  procura  de  água  po¬ 
tável  prossegue  nas  proxi¬ 
midades  do  campo.  A  Ccdag 
não  tem  condições  de  en¬ 
viar  água  por  adutoras  ao 
aeroporto  e  o  abastecimen¬ 
to  dependerá  doa  poços  que 
estão  sendo  cavados.  Um 
déles  atingiu  87  metros  de 
profundidade  e,  ainda  as¬ 
sim,  a  água  que  forneceu 
era  salgada,  Imprestável. 

Até  Janeiro,  a  luz  deverá 
estar  Instalada  e  Já  haverá 
a  c  o  m  o  dações  provisórios 
para  alojar  os  funcionários 
do  aeroporto.  As  acomo¬ 
dações  definitivos  e  tam¬ 
bém  os  hangares,  depósitos 
e  oficinas  serão  construídos 
no  próximo  ano  e  ainda  não 
há  data  prevista.  Só  depois 


de  tudo  Isso  é  que  o  Aero¬ 
porto  da  Baixada  de  Jaca¬ 
repaguá  será  inaugurado 
em  caráter  permanente. 


A  ampliação  da  pista 
atual  está  em  estudos  mes¬ 
mo  ames  dc  ela  entrar  cm 
funclononmcnto.  O  aero¬ 
porto,  que  tem  sua  pista 
construída  cm  sentido  pa¬ 
ralelo  à  Via  11,  só  pode 
comportar  o  pouso  e  a  deco¬ 
lagem  de  pequenos  aviões 
bimotores.  A  ampliação,  que 
acrescentaria  mais  300  me¬ 
tros  ao  comprimento  atual 
da  pista,  possibilitaria  a 
operação  dc  aviões  maiores 

—  bimotores  grandes  ou 
quadrlmotores  a  hélice. 

No  coso  de  o  acréscimo 
a  pista  ser  feita  —  e  Isso 
só  ocorrerá  a  partir  do  pró¬ 
ximo  ano  —  um  nòvo  atêrro 
será  realizado  na  cabeceira 
da  pista,  para  o  lado  do 
mar.  Por  enquanto,  porém, 
não  hã  detalhes  sõbre  a 
ampliação,  que  começa  a 
passar  por  estudos.  E  é  cer¬ 
to  que  durante  algum  tem¬ 
po  —  talvez  um  ano  Inteiro 

—  o  Aeroporto  da  Baixada 
de  Jacarepaguá  fique  fun¬ 
cionando  com  a  pista  de  900 
metros. 


Poste  da  Curva  do  Calombo 


mata  estudante  e  fere  três  no 


Volksicagen  desgovernado 


O  estudante  Ricardo  Azevedo  Teixeira  morreu 
e  três  colegas  ficaram  gravemente  feridos  quando 
o  Volkswagen  em  que  iam  para  a  escola,  ontem  Üc 
manhã,  derrapou  e  bateu  em  um  poste  na  Curva  do 
Calombo,  na  Avenida  Epitáclo  Pessoa,  desgover¬ 
nado  pela  fechada  de  uma  kombi.cuja  placa  a  po¬ 
licia  ainda  ignore. 

Na  Estrada  Orajaú-Jacarepaguá,  sete  pessoas 
ficaram  feridas  na  colisão  da  kombi  em  que  via¬ 
javam  com  um  poste,  nas  Imediações  do  posto  po¬ 
licial.  E  na  Rua  Joaquim  Palhares  mais  duas  pes¬ 
soas  sairam  feridas  de  uma  batida  entre  um  táxi 
e  um  automóvel  particular.  As  duás  colisões  ocor¬ 
rerem  também  ontem  de  manhã. ' 


BATIDA  FATAL 


Dirigido  por  Júlio  César 
•  Junqueira,  de  21  anos,  o 
Volkswagen  vermelho,  cha¬ 
pa  GB  11-88-33  transporta¬ 
va  também  Carlos  Eduardo 
Junqueira,  de  17  anos  e 
Irmão  do  motorista,  Van- 
derlel  Bernardos  Nllwae,  de 
16  anos,  e  o  estudante  que 
morreu,  de  17  anos. 


Os  três  íerldòs,  com  con¬ 
tusões  por  todó  o  corpo  e 
forte  choque  emocional, 
estão  lntêrhados  no  Hospi¬ 
tal  Miguel  Couto,  mas  o  mo¬ 
torista  ainda  pôde  contar 
que  íol  fechado  por  uma 
kombi  desgovernou-sc  na 
Curva  do  Calotnbo.  A  14a. 
DD  está  procurando  a  kom¬ 
bi. 


ra  Morais,  Este  último  está 
interngdo  e  m  observação 
no  Hospital,  Sousa  Aguiar  e 
os  outros  se  retiraram  após 
medicados  —  embora  o  mo¬ 
torista  tenha  ficado  prêso 
no  carro  e  precisasse  da 
ajuda  dos  bombeiros  de  Vi¬ 
la  Isabel  para  se  safar. 

Na  25a.  DD,  o  comercian¬ 
te  Roberto  José  Messias  ex¬ 
plicou  que  perdeu  a  direção 
ao  se  desviar  de  outro  vei¬ 
culo.  . 


FUGA  DO  MOTORISTA 


BETE  FERIDQS 


Na  kombi  de  placa  GB 
7-18-77,  que  bateu  núm  pos¬ 
te  na  Orajaú— Jacarepaguá, 
viajavam  o  comerciante  Ro¬ 
berto  José  Messias  (moto¬ 
rista),  Marcos  Santos,  Mau¬ 
ro  Santos, f  Carlos  José  Mes¬ 
sias,  Lúcio  Leal  da  Silva, 
Luis  Carlos  Cavalcanti  Ma¬ 
ranhão  e  Agostinho  Ollvel- 


Pollclals  da  Í8a.  DD  estão 
procurando  o  motorista  do 
táxi  de  placa  GB  6-91-47. 
que  fugiu  após  a  colisão,  na 
esquina  de  Joaquim  Palha¬ 
res  com  Paulo.de  Frontln, 
cqm  o  carro  (GB  18-35-09) 
do  comerciante  Domingos 
Antônio. 

Do  desastre  saiu  ferido  o 
passageiro  do  táxi,  Hércules 
D’Avuca  da  Silva,  que  está 
Internado  no  Hospital  Sou¬ 
sa  Aguiar  com  fratura  ex¬ 
posta  do  braço  direito.  O 
comerciante  Domingos  An¬ 
tônio  sofreu  apenas  con¬ 
tusões  e  pôde  lr  embora  de¬ 
pois  dc  medicado. 


■ 
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Brasileiro  pesquisa  droga  contra  parada  cardíaca 


Pioneiras  Médicos  de  Brasília  são 


levam  flúor 
ao  Méier 

No  horário  das  0  ás  12h 
30m  c  dos  13h30m  às  17h 
30m,  a  Campanha  do  Pre¬ 
venção  da  Cárie  Dentária, 
rcallznda  pela  Fundação 
das  Pioneiras  Sociais,  está 
promovendo  a  npllcaçáo  de 
ílúor  em  crianças  de  3  a 
13  anos.  em  pósto  volante 
Instalado  no  Jnrdlm  do 
Méler. 

A  cnmpnnha,  coordenada 
pelo  professor  Leopoldo  Fer¬ 
reira,  além  da  npllcaçáo  do 
flúor,  promove  no  local  en¬ 
sinamentos  de  como  esco¬ 
var  corrctamcntc  os  dentes, 
e  sôbre  allmentaçáo  racio¬ 
nal.  Mostram  ainda  à  cri¬ 
ança  e  seus  responsáveis 
que  o  dentista  é  o  melhor 
amigo  de  sua  saúde  oral. 
Cada  criança  recebo  ílamu- 
las,  tubos  de  pasta  e,  se  ti¬ 
ver  bons  dentes,  passa  a 
ser  sócia  do  Clube  dos  Bons 
Dentes.  Em  troca,  os  pnls 
donm  n  Campanha  Cr$  5,00 
para  o  fundo  de  pesquisas 
dns  Pioneiras  Sociais. 


demitidos  por  criticarem 
a  Fundação  Hospitcdar 

Brasília  (Sucursal)  —  A  Secretaria  de  Saúdt 
do  DUtrito  Federal  demitiu  quatro  médicos  do  Hos¬ 
pital  Distrital  devido  às  criticas  que  êles  fizeram  à 
administração  da  Fundação  Hospitalar,  durante 
uma  reunião  que  foi  tóda  gravada. 

As  reuniões  dos  médicos  do  Hospital  Distrital 
são  quinzenais  e  na  última  houve  muitas  criticas 
dos  chefes  dc  unidades  à  Fundação  Hospitalar,  por 
não  atender  aos  pedidos  de  equipamentos  c  medi¬ 
camentos. 


A  PUNIÇÃO 

A  reunião  durou  três  ho¬ 
ras  e  a  gravação  foi  mos¬ 
trada  às  autoridades,  que 
resolveram  demitir  os  qua¬ 
tro  médicos  e  destituir  10 
outros  dc  seus  cargos.  O 
Secretário  de  Saúde,  Sr. 
Álvaro  Simões,  disse  que  a 
pena  bascou-sc  em  ’*motl- 
vos  mernmentc  adminis¬ 
trativos,  tratando-se  de 
uma  rotina  que  pode  ocor¬ 
rer  em  qualquer  estabele¬ 
cimento,  a  qualquer  mo¬ 
mento." 


A  dispensa  custou  à  Fim- 

daçfio  Hospitalar  Cr$ . 

158  060,00,  que  JA  íornm 
pagos.  Os  quatro  médicos 
demitidos  são  os  seguintes: 
André  Estévcs  (clrurglão- 
chefe  da  Unldndo  de  Cár- 
dlovascular),  Ronaldo  M. 
de  Oliveira  Castro  (Psi¬ 
quiatria),  Ublrntà  Pcrcz 
(Banco  deSanguc)  c  João 
Carvalho  (íiiefe  da  Neuro¬ 
logia).  A  Associação  Mé¬ 
dica  dc  Brasília  divulgará 
hoje  o  recurso  encaminha¬ 
do  em  favor  dos  médicos 
ao  Governador  do  Distrito 
Federal. 


Hospital  em 
Minas  nega 
informações 

Belo  Horizonte  (Sucursal)' 
—  O  diretor  do  Hospital 
Sálvlo  Nunes,  Sr.  Paulo 
Lenner,  proibiu  os  seus  fun¬ 
cionários  de  prestar  Infor¬ 
mações  sòbro  o  número  do 
crianças  com  gastrcntcrlte 
atendidas  diariamente  nes¬ 
ta  capital. 

A  média  diária  de  aten¬ 
dimentos,  nos  dias  mala 
quentes,  é  do  500  crianças 
portadoras  do  mal,  O  nú¬ 
mero  dc  Internamentos  au¬ 
mentou  bastante  na  última 
semana,  com  o  fechamento 
do  Hospital  Municipal  Dal- 
ca  Azevedo.  A  direção  do 
Sálvlo  Nunes  dificulta  o 
acesso  ás  Informações  por¬ 
que  o  hospital  está  sempre 
lotado  e  não  tem  condições 
dc  atender  a  tódns  as  cri¬ 
anças. 


FUNDO  DE  INVESTIMENTO  FINASA-157 


ADMINISTRADOR  t 
BANCO  FINASA 
DE  INVESTI  MENTO  S.  A. 


BALANCETE  EM  30  DE  SETEMBRO  DE  1970 


ATIVO 


PASSIVO 


A  -  DISPONÍVEL 

Dcpâiltoi  no  Omeo  «fo  Brasil  SA  497.110,43 

Valôras  ■  Depositar . .  — 

B  -  REALIZA VEL 

Valor  di  Carlilra: 

Titulo»  do  Eroprísaa  Enquidradis 

no  Oocralo  Lol  147  .  10. 206. 444, u 

Titulo»  da  Oulra»  Empríju  ......  _  117.032,21 

Colar. em  Carteira . .  '  _ 

VariaçAo  no  Valor  de  Cu-, lo  3.814.545.88 

Bcniiicatíe»  ■  Recebei; . .  346, 060,00 

**  ^  17.3*4.0*2,01 

Dividendo»  a  flcceber  ........... 1  .  22,831,48 


497.010,93 


ValOras  Tranjlldrios 


—  17.408.913,47 


D  »  RESULTADOS  PENDENTES 
Detptaaa  Admlnletrallvait 
Taaa  do  Administrado  , 


Taaa  da  Administrado  . .jL  1.373.041,97 

Detpata»  Operaclonali:  -q  ~ 

Corrotagoni  •  Emolumcnlos  .....  31.212,01 

Auditoria:  . . 4.000,00 

Taxa  ds  Custódia" . .  . 

ImpOato  d»  Renda  na  Fonl»  ....  'I0.38t.02 

Rendimento»  Pego»  . . 2.007.342,54 

Verlaç.10  no  Vetor  d»  Cuato  <0e- 

eAglo)  . .  _ 

Outrea  Despeia»  . . 42.07l.29  3.520.59a,a0 

VelOrta  Diferidos:  , 

Despesas  Diferidas  _ 

Resultados  Dlleridoa  . . .  . . 

21  .<3*. <23.30 


Q  -  EXIQtVEL 


Investidoras  . . .  14.117.444.37 


ObrlgagSet  t  Pagar  ...... 


19  *22,57  14.207.373.94 


II  •  RESULTADOS  PENDENTES 


nacellaa  Optraclenaia: 


Dividendos .  1.3*5.2(0,42 


BonlllcsgOes  em  Dinheiro 


Verlaçlo  n»  Vends  de  Títulos  ...  1.978.070,14 


DonlKcsçdes  em  Tllulos .  3.294.2(4,95 


Verleclo  no  Vetor  da  Cueto  (Aglo)  1.495  403.41 


Outra»  RtcelUS  .  103.044.27  7.227.046,36 


Rcsullados  Diferidos 


21  434.423.30 


Slo  Paulo,  1  da  outubro  da  1970 


Administrador: 

Banco  Finata  da  InvaiUmento  S.  A. 

lai  Oastlo  Eduardo  da  Buano  Vidigal —  Prasldanta 

lai  Jorge  Wallacg  Slmonscn  —  Vica-Presldanla 

(ai  Wilton  Paat  da  Almeida  Filho—  Vrce-Presldanta 

(a)  Cailmiro  Antonlo  Ribalro—  Vlce-Pieildonta  Eaeculivo 

(a)  Joio  Gustavo  Haenel  —  Superintendente 


(a)  Calasllno  Aguiar  da  Souza 
CRC.  SP.  N.‘  30.849 
Técnico  em  Contabilidade 


Valor  da  Cota  CrS  2,067 

719  de  Inveilidores  27.634 


A  parada  cardiaca  que  sucedo 
ao  enfarte,  c  é  responsável  pela  mor¬ 
te  dc  250  mil  pessoas  por  ano  nos 
Estados  Unidos,  poderá  scr  venci¬ 
da  com  o  emprego  de  unia  droga 
chamada  Dopamlna,  que  vem  sen¬ 
do  pesquisada  pelo  médico  brasilei¬ 
ro  Marciano  Carvalho. 

A  Informação  é  do  professor 
Elllot  Corday,  ex-presldcntc  do 
American  Colcgc  of  Cardlology  c 
atual  chefe  do  Serviço  dc  Cardiolo¬ 
gia  do  Cedars  Sinal  Hospital,  dc 
Los  Angeles,  quo  participa  no  Rio 
da  XVIII  Assembléia  Médica  do 
Hospital  dos  Servidores  do  Esta¬ 
do.  O  Dr.  Corday  esclareceu  que  o 
íuiprègo  da  Dopamlna  faz  com 
que  a  pressão  sanguínea  volte  n 
nivels  normais  e  favoreça  a  con- 
tratlvldndo  do  coração. 

A  SUBSTANCIA 

O  médico  Marciano  Carvalho, 
de  32  anos,  foi  assistente  do  prof. 
Corday  no  Cedars  Sinal  Hospital,  do 
1060  a  1068,  quando  passou  a  se 
Interessar  pelo  problema  da  re¬ 
cuperação  rápida  do  coração  du¬ 
rante  o  curto  espaço  de  tempo  da 
ocorrência  do  enfarte. 

Formado  pela  Universidade 
Federal  do  Ceará,  o  Dr.  Marciano 
Inscrcvou-sc  como  médico  residen¬ 
te  do  HSE  e  hoje  é  assistente  do 
chefe  do  Serviço  de  Cardiologia,  Sr. 
Raimundo  Carneiro,  e  chefe  da  uni¬ 
dade  coronária  que  deverá  scr  Inau¬ 
gurada  na  próxima  semana. 

O  Dr.  Corday  acredita  que  o 
desenvolvimento  dos  estudos  sóbre 
a  Dopamlna  —  substancia  natural 
do  sangue,  precursora  da  Nor-adrc- 
nallna  c  da  Adrenalina,  c  extraída 
dc  animais  —  c  ainda  a  utiliza¬ 
ção  definitiva  dc  um  sistema  dc 
circulação  auxiliar,  com  bomba 
trabalhando  conjugada  a  um 
computador,  poderão  reduzir  sen¬ 
sivelmente  o  indlce  de  mortalida¬ 
de  no  choque  cardlogénlco  —  a  pa¬ 
rada  cardíaca. 

A  MAQUINA 

A  bomba  circulatória,  traba¬ 
lhando  com  computador  —  explica 
o  professor  Corday  —  permite  que 
a  cada  contração  cardíaca  seja 
lançada  no  sistema  coronário,  cm 
sua  fase  de  repouso,  uma  carga  dc 
sangue,  fornecendo  assim  um  su¬ 
plemento  extra  de  sangue  ao  co- 
raçqo  e  permitindo  uma  melho¬ 
ria  na  circulação.  O  processo  vem 
sendo  testado  com  sucesso  cm  ca¬ 
chorros.  permitindo  a  recuperação 
de  nove  cm  cada  10  animais,  viti¬ 
mas  de  gravíssimo  estado  dc  cho¬ 
que. 

—  A  técnica  dc  utilização  é  fá¬ 
cil,  simples  e  rápida,  para  que  pos¬ 
sa  ter  sucesso  numa  emergência, 
podendo  ser  desenvolvida  com  um 
médico  c  uma  enfermeira.  Basta 
introdulzr  um  cateter  na  artéria 
braquial  e  colocá-lo  na  aorta  as¬ 
cendente.  Inlclalmente  a  bomba  re¬ 
tira  três  centímetros  de  sangue 
com  a  contração  o  que  reduz  o 
trabalho  do  coração,  dando  ao  ór¬ 
gão  uma  chance  de  descanso.  O 
sangue  é  relnjetado  cm  seguida,  na 
fase  de  diástole  do  coração  o  que 
representa  uma  transfusão  para 
dentro  do  sistema  coronário  e  dá 
elementos  de  nutrição. 

A  RECUPERAÇÃO 

O  professor  Elllot  Corday  afir¬ 
mou  que  nos  Estados  Unidos  4 
mil  unidades  coronárias  permi¬ 
tem  salvar  650  mil  vidas  por  ano. 

—  Todo  hospital  americano 
tem  uma  unidade  coronária  para 
cada  32  leitos.  A  unidade  permite 
a  recuperação  do  coração  que  apre¬ 
senta,  ao  Invés  da  pulsação,  flbrl- 
lação  ventricular. 


Ilustrando  a  eficiência  da  uni¬ 
dade,  o  Dr.  Corday  mencionou  quo 
o  ator  Peter  Sellors  sofreu  sois 
anos  atrás,  oito  paraclns  cardíacas, 
após  um  enfarte,  rccupcrando-sc 
lntclramcnte. 

A  DIVERGÊNCIA 

Depois  dc  afirmar  que  o  mnlor 
problcma  do  transplante  dc  cora¬ 
ção  é  a  rejeição,  o  professor  Cor¬ 
day  disse  que  teve  diversas  dis¬ 
cussões  com  o  cirurgião  Chrlstlan 
Barnard,  quando  èste  afirmava  quo 
o  transplante  dc  coração  era  um 
método  terapêutico  comprovado, 
enquanto  a  sua  posição,  que  man¬ 
tém  nté  hoje,  é  a  dc  que  os  trans¬ 
plantes  cardíacos  nlnda  represen¬ 
tam  apenas  um  método  experi¬ 
mental. 

—  Até  l.°  dc  outubro  dos  162 
pacientes  dc  transplante  cardíaco 
apenas  qunlrc  conseguiram  uma 
sobrcvlda  de  dois  nnos.  O  único 
cirurgião  que  vem  encarando  o 
problema  dos  transplantes  de  ma¬ 
neira  correta  é  o  Dr.  Shumway, 
que  pesquisa  Intcnsamente  o  aspec¬ 
to  da  rejeição  c  que,  dc  um  total 
dc  25  casos  vem  mantendo  a  so¬ 
brevivência  dc  oito,  sendo  que  seto 
com  uma  sobrcvlda  dc  mais  dc  seis 
meses. 

CORAÇAO  ARTIFICIAL 

Cora  relação  no  desenvolvimen¬ 
to  dc  corações  artificiais  o  profes¬ 
sor  Corday  acredita  na  sua  utili¬ 
dade  embora  explique  a  sua  difi¬ 
culdade  cm  face  sobretudo  da  car¬ 
ga  de  cncrgln  necessária  para  mo¬ 
vimentar  o  órgão  artificial. 

—  Nós  teríamos  que  criar  qua¬ 
se  uma  central  atómica  e  Instala- 
la  dentro  do  tórax  do  paciente, 
tendo  que  enfrentar  no  mesmo 
tempo  o  problema  da  geração  do 
calor. 

A  fonte  de  energia  poderia  ser 
colocada  fora  do  corpo,  mas  ainda 
assim  não  estaria  resolvido  o  pro¬ 
blema  da  transmissão  de  calor  do 
corpo,  crlando-sc  a  possibilidade  do 
um  foco  infeccioso  nos  tubos  do 
conceção  entre  a  fonte  e  o  órgão 
propriamente  dito. 

ARRITMIAS 

O  professor  Elllot  Corday  falou 
sôbre  Novos  Conceitos  sóbre  a  Cau¬ 
sa  e  o  Tratamento  das  Arritmias 
Cardíacas.  Sua  conferencia  dc  hoje, 
às  llli30ni,  será  sôbre  as  Contro¬ 
vérsias  no  Trutamento  da  Choque 
Cardlogénlco.  Amnnhá,  participan¬ 
do  da  mesa-redonda  sóbre  revas- 
cularlzaçáo  cardiaca,  èlc  abordará 
os  aspectos  da  Insuficiência  coro- 
narlana  e  sexta-feira  analisará  o 
valor  da  unidade  coronarlana. 

Partlclpnm  também  da  XVIII 
Assembléia  Médica  do  HSE  os  pro- 
fessóres  Charles  Halgrlmson.  da 
Universidade  de  Colorado,  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  assistente  do  professor 
Thomas  Starzl,  maior  autoridade 
mundial  cm  transplantes  renais,  c 
o  professor  Charles  Dcbray.  da  Fa¬ 
culdade  dc  M  e  d  1  c  1  n  a  dc  Paris, 
especialista  em  gastrocnterologln. 

TRANSPLANTE  RENAL 

O  professor  Halgrlmson  decla¬ 
rou  que  desde  1062  n  Universidade 
dc  Colorado  realiza  transplantes  de 
rim,  num  total  dc  300  operações. 
Seu  primeiro  paciente  ainda  está 
vivo. 

Disse  que  o  transplante  renal 
Já  pode  ser  considerado  um  mé¬ 
todo  terapêutico  c  não  experimen¬ 
tal,  devido  prlnclpalmente  às  faci¬ 
lidades  de  doações  por  parentes  — 
por  ser  o  rim  um  órgão  duplo  — 


diminuindo  assim  o  problema  da 
rejeição. 

O  professor  Halgrlmson  Já  féz 
também  43  transplantes  de  fígado, 
o  27%  dos  pacientes  Já  atingiram 
umn  sobrcvlda  de  um  nno. 

—  E’  uni  processo  ainda  expe¬ 
rimental,  embora  cm  boa  evolução. 
Já  fizemos  experiências  também 
com  transplantes  dc  baço  e  no  ano 
passado  tentamos  um  transplante 
do  pâncreas,  sem  êxito.  O  profes¬ 
sor  Halgrlmson  reconheceu  o  plo- 
nelrlsmo  c  o  sucesso  do  médico 
Edson  Teixeira,  ao  realizar  o  pri¬ 
meiro  transplante  do  pâncreas  no 
mundo  até  hoje,  com  pleno  êxito. 

A  OBSERVAÇÃO 

O  professor  Charles  Dcbray 
abordará  cm  suas  palestras  os  pro¬ 
gressos  da  endoscopla  do  esófago 
c  do  estômago,  processo  dc  melhor 
resultado  para  exame  direto  dos 
dois  órgãos,  ao  invés  da  radlogra- 
Ha. 

—  A  grande  vantagem  da  en¬ 
doscopla  do  estômago  é  quo  com  a 
introdução  dc  um  tubo  obsorva-so 
diretamente  até  a  coleta  dc  ma¬ 
terial,  ficando  em  condições  de  de¬ 
terminar  com  precisão  o  diagnós¬ 
tico.  sem  necessidade  dc  uma  ope¬ 
ração. 

CÂNCER  > 

—  Na  diagnose  do  câncer  do 
estômago  por  exemplo,  poderemos 
determinar  com  precisão  de  70  a 
80%  dos  casos,  sem  necessidade  do 
operação  c  sem  que  seja  preciso 
também  a  sucessão  de  chapas  rn- 
dlográflcas. 

O  professor  Debray  acredita  que 
dentro  dc  dois  anos  o  mesmo  mé¬ 
todo  (Introdução  do  um  tubo  fle¬ 
xível  de  observação)  poderá  ser 
adotado  para  exame  do  Intestino, 
aumentando  a  possibilidade  de  des¬ 
coberta  de  doenças  sem  necessida¬ 
de  de  operação. 

SISTEMA  CIRCULATÓRIO 

O  outro  assunto  a  ser  aborda¬ 
do  pelo  professor  Dcbray  refere-so 
a  uma  técnica  recente  para  oxatno 
rndlográflco  des  vasos  do  adbome, 
permitindo  a  verificação  de  todos 
os  sistemas  circulatórios  c  dal,  pe¬ 
las  possíveis  Irregularidades  cons¬ 
tatadas,  delinar  as  doenças. 

—  O  processo  se  resume  na  In¬ 
trodução  de  uma  sonda  na  artéria 
ícmural  c  dai  até  a  aorta,  Injctan- 
do-se  no  vaso  sanguíneo  um  pro¬ 
duto  opaco  ao  ralo  X.  A  difusão 
desta  substancia  por  todo  o  siste¬ 
ma  circulatório  abdominal  é  acom¬ 
panhada  de  uma  sequência  de  25 
radiografias,  tiradas  cm  um  mi¬ 
nuto. 

BIOPSIA 

A  outra  experiência  a  ser  re¬ 
latada  pelo  professor  francês  será 
a  do  processo  dc  biopsia  (retirada 
de  substuncla)  do  Intestino  delga¬ 
do,  sendo  de  sua  autoria  o  apare- 
lho-sonda  que  permite  a  retirada 
dc  fragmentos  múltiplos,  sem  des¬ 
locar  a  sonda. 

—  A  grande  vantagem  disso  ó 
que  ainda  hoje  as  doenças  do  In¬ 
testino  delgado  são  mal  conheci¬ 
das.  dificuldade  que  vem  sendo  su¬ 
perada  com  a  adoção  da  técnica, 
sobretudo  na  diagnose  da  absorção 
defeituosa  no  intestino  delgado. 

O  XVin  Assembléia  Médica  do 
Hospital  dos  Servidores  prossegue 
hoje  com  conferências  dos  três  es¬ 
pecialistas  estrangeiros  e  ainda 
com  uma  mesa-redonda  sóbre  ci¬ 
rurgia  plástica  da  face. 


nnnzú 


Desesperados.  Tímidos.  Cansados.  NervosoS. 
Impacientes.  Românticos.  Preocupados.  Confusos,  Felizes. 
Chuteados.  Conflitados.  Indiferentes.  Ousados. 

Solitários.  Ambiciosos.  Otimistas.  Sonhadores. 
Entediados.  Inseguros.  Deprimidos.  Animados. 

Tristes.  Alegres.  .Neuróticos.  Gente. 

•Seres  humanos,  como  yôce,  estão  sendo  cliamados  pura 
uma  família  de  mais  do  8.000  irmãos. 

Eles  querem  dividir  com  vocc  um  mundo  diferente. 
Êles  querem  dividir  com  vocc  a  amizade. 

Aceite.  Divida  tudo  com  Cies:  a  piscina,  n  sauna,  ns 
quadras  do  esportes,  os  cursos,  us  colônias  de 
•  fórias,  a  assistência  módica,  os 
n  salões  do  festas,  o  amor. 

\  Entro  para  sócio  da  ACM. 

Chega  do  solidão. 


ASSOCIAÇÃO  CRISTA  DE  MOÇOS 

Rua  da  Lapa,  86 


JORNAL  DO  BRASIL 


Quartfl-folrfl,  21/10/70 
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diminuindo  assim  o  problema  da 
rejeição. 

O  professor  Halgrlmson  Jà  fés 
também  43  transplantes  de  figudo, 
c  27%  dos  pacientes  Já  atingiram 
uma  sobrcvlda  de  um  ano. 

—  E’  um  processo  ainda  expe¬ 
rimental,  embora  cm  boa  evolução. 
Jã  fizemos  experiências  também 
com  transplantes  de  baço  e  no  ano 
passado  tentamos  um  transplante 
do  pâncreas,  sem  êxito.  O  profes¬ 
sor  Halgrlmson  reconheceu  o  pio- 
nclrlsmo  c  o  sucesso  do  médico 
Edson  Teixeira,  ao  realizar  o  pri¬ 
meiro  transplante  de  pâncreas  no 
mundo  até  hoje,  com  pleno  ixlto. 


Ilustrando  a  eficiência  da  uni¬ 
dade,  o  Dr.  Cordny  mencionou  que 
o  ator  Peter  Sellcrs  sofreu  seis 
anos  atrás,  oito  paradas  cnrdiacns. 
após  um  enfarte,  recuperando-se 
Inlclramcntc. 

A  DIVEROÊNCIA 

• 

Depois  de  afirmar  que  o  maior 
problema  do  transplante  de  cora- 
çfto  é  a  rejeição,  o  professor  Cor- 
day  disse  que  teve  diversas  dis¬ 
cussões  com  o  cirurgião  Chrlstlan 
Barnard,  quando  éste  afirmava  quo 
o  transplante  de  coração  era  um 
método  terapêutico  comprovado, 
enquanto  a  sua  posição,  quo  man¬ 
tém  até  hoje,  é  a  de  que  os  trans¬ 
plantes  cardíacos  nlnda  represen¬ 
tam  apenas  um  método  exporl- 
mcntal. 

—  Até  l.°  de  outubro  dos  102 
pacientes  de  transplante  cardíaco 
apenas  quatro  conseguiram  uma 
sobrcvlda  de  dois  anos.  O  único 
cirurgião  que  vem  encarando  o 
problema  dos  transplantes  de  ma¬ 
neira  correta  é  o  Dr.  Shumway, 
que  pesquisa  lntcnsamcnle  o  aspec¬ 
to  da  rejeição  e  que,  de  um  total 
de  25  casos  vem  mantendo  a  so- 
brevlvênclt»  de  oito.  sendo  que  sete 
com  uma  sobrcvlda  dc  mais  de  seis 
meses. 


A  parada  cardíaca  que  sucede 
ao  enfarte,  e  é  responsável  pela  mor¬ 
te  de  250  rnll  pessoas  por  ano  nos 
Estados  Unidos,  poderá  ser  venci¬ 
da  com  o  emprégo  do  uma  droga 
chamada  Dopamlnn,  que  vem  sen¬ 
do  pesquisada  pelo  médico  brasilei¬ 
ro  Marciano  Carvalho. 

A  Informação  é  do  professor 
Elllot  Corday,  cx-prcsldcntc  do 
American  Colege  of  Cnrdlology  e 
atual  chefe  do  Serviço  de  Cardiolo¬ 
gia  do  Ccdara  Sinal  Hospital,  dc 
Los  Angeles,  que  participa  no  Rio 
da  XVIII  Assembléia  Médica  do 
Hospital  dos  Servidores  do  Esta¬ 
do.  O  Dr.  Corday  esclareceu  que  o 
•mprègo  da  Dopamtna  faz  com 
que  a  pressão  sanguínea  volte  a 
nlvels  normais  e  favoreça  a  con- 
tratlvldadc  do  coração. 

A  SUBSTANCIA 

O  médico  Marciano  Carvalho, 
dc  32  anos.  foi  assistente  do  prof. 
Corday  no  Ccdars  61nal  Hospital,  do 
1000  a  1008,  quando  passou  a  se 
Interessar  pelo  problema  da  re¬ 
cuperação  rápida  do  coração  du¬ 
rante  o  curto  espaço  dc  tempo  da 
ocorrência  do  enfarte. 

Tormado  pela  Universidade 
Federal  do  Ceará,  o  Dr.  Mnrcluno 
lnscroveu-se  como  médico  residen¬ 
te  do  H8E  c  hoje  é  assistente  do 
chefe  do  Serviço  de  Cardiologia,  Sr. 
Raimundo  Carneiro,  e  chefe  da  uni¬ 
dade  coronária  que  deverá  ser  inau¬ 
gurada  na  próxima  semana. 

O  Dr.  Corday  acredita  que  o 
desenvolvimento  dos  estudos  sóbre 
a  Dopamtna  —  substancia  natural 
do  sangue,  precursora  da  Nor-adre- 
nnllna  e  da  Adrcnallnn,  c  extraída 
dc  animais  —  c  ainda  a  utiliza¬ 
ção  definitiva  de  um  sistema  de 
circulação  auxiliar,  com  bomba 
trabalhando  conjugada  a  um 
computador,  poderão  reduzir  sen¬ 
sivelmente  o  Índice  de  mortalida¬ 
de  no  choque  cardlogênlco  —  a  pa¬ 
rada  cardíaca. 

A  MAQUINA 

A  bomba  circulatória,  traba¬ 
lhando  com  computador  —  explica 
o  professor  Corday  —  permite  quo 
n  cada  contração  cardiaca  seja 
lançada  no  sistema  coronário,  cm 
sua  fase  dc  repouso,  uma  carga  de 
sangue,  fornecendo  assim  um  su¬ 
plemento  extra  de  sangue  ao  co¬ 
ração  c  permitindo  uma  melho¬ 
ria  nu  clrculaçôo.  O  processo  vem 
sendo  testado  com  sucesso  cm  ca¬ 
chorros.  permitindo  a  recuperação 
de  nove  cm  cada  10  animais,  viti¬ 
mas  dc  gravíssimo  estado  de  cho¬ 
que. 

—  A  técnica  de  utilização  é  fá¬ 
cil.  simples  c  rápida,  para  que  pos¬ 
sa  ter  sucesso  numa  emergência, 
podendo  ser  desenvolvida  com  um 
médico  e  uma  enfermeira.  Basta 
lntrodulzr  um  cateter  na  artéria 
braquial  e  colocá-lo  na  aorta  as¬ 
cendente.  Iniclalmente  a  bomba  re¬ 
tira  três  centímetros  dc  sangue 
com  a  contração  o  que  reduz  o 
trabalho  do  coração,  dando  ao  ór¬ 
gão  uma  chance  de  descanso.  O 
sangue  é  rclnjotado  cm  seguida,  na 
fase  de  diástole  do  coração  o  que 
representa  uma  transfusão  para 
dentro  do  sistema  coronário  c  dá 
elementos  de  nutrição. 

A  RECUPERAÇÃO 

O  professor  Elllot  Corday  afir¬ 
mou  que  nos  Estados  Unidos  4 
mil  unidades  coronárias  permi¬ 
tem  salvar  650  mil  vidas  por  ano. 

—  Todo  hospital  americano 
tem  uma  unidade  coronária  para 
cada  32  leitos.  A  unidade  permite 
a  recuperação  do  coração  quo  apre¬ 
senta,  ao  Invés  da  pulsação,  íibrl- 
lação  ventricular. 


Médicos  de  Brasília  são  Ho 

demitidos  por  criticarem  Mi 

a  Fundação  Hospitalar  inf 

Brasília  (Sucursal)  —  A  Secretaria  dc  Saúde 
do  Distrito  Federal  demitiu  quatro  médicos  do  Hos-  —  o 
pitai  Distrital  devido  às  críticas  que  éles  fizeram  à  sálvlo 
administração  da  Fundação  Hospitalar,  durante 
uma  reunião  que  foi  tôda  gravada.  .  . 

As  reuniões  dos  médicos  do  Hospital  Distrital  . 

são  quinzenais  e  na  última  liouve  muitas  criticas  mB<:üc 

dos  chefes  de  unidades  à  Fundação  Hospitalar,  por  cr,nnc 

não  atender  aos  pedidos  de  equipamentos  e  medi-  atendi 

camentos.  ta  cap 

#  • 

A  PUNIÇÃO  A  dispensa  custou  ã  Fun-  A  m 

dação  Hospitalar  Cr)  .  dlmcn 

A  reunião  durou  très  ho-  158  000,00,  que  Já  foram  . 

ras  e  a  gravação  foi  mos-  pagos.  Os  quatro  médicos  q 
trada  às  autoridades,  quo  demitidos  são  os  seguintes:  purtacl 
resolveram  demitir  os  qua-  André  Estéves  (cirurgião-  mero  1 
tro  médicos  e  destituir  10  chefe  da  Unldndc  de  Cár-  mento 
outros  de  seus  cargos.  O  dlovnscular),  Ronaldo  M.  scmim 
Secretário  dc  Saúde,  Sr.  de  Oliveira  Castro  (Psl-  ' 
Álvaro  Simões,  disse  que  a  qulatrla),  Ublratã  Percz  0  n 
pena  baseou-se  cm  "motl-  «Banco  dc  Sangue)  c  João  Cft 
vos  meramente  admlnls-  Cnrvalho  (chefe  da  Ncuro-  Sulvlo 
tratlvos,  tratando-se  dc  logla).  A  Associação  Mé-  acesso 
uma  rotina  que  pode  ocor-  !?C que  0 

ror  em  qualquer  estabelc-  ^  em  favor  dM  médicos 
cimento,  a  qualquer  mo-  ao  Governador  do  Distrito  dc  ati 
mento."  Federal.  nnças, 


Pioneiras 
levam  flúor 
ao  Méier 


No  horário  das  0  às  12h 
30m  c  dos  13h30m  as  17h 
30m,  a  Campanha  de  Pre¬ 
venção  da  Çárle  Dentária, 
realizada  pela  Fundação 
das  Pioneiras  Sociais,  está 
promovendo  a  aplicação  dc 
flúor  cm  crianças  dc  3  n 
13  anos,  em  pósto  volante 
Instalado  no  Jardim  do 
Méier. 

A  campanha,  coordenada 
pelo  professor  Leopoldo  Fer¬ 
reira,  além  da  aplicação  do 
flúor,  promove  no  local  en¬ 
sinamentos  de  como  esco¬ 
var  corretamente  os  dentes, 
e  sóbre  alimentação  racio¬ 
nal.  Mostram  nlnda  à  cri¬ 
ança  e  seus  responsáveis 
que  o  dentista  é  o  melhor 
nmlgo  de  sua  saúde  oral. 
Cada  criança  recebe  flâmu¬ 
las.  tubos  de  pasta  e.  se  ti¬ 
ver  bons  dentes,  passa  a 
ser  sócia  do  Clube  dos  Bons 
Dentes.  Em  troca,  os  pais 
doam  á  Campanha  Cr)  5,00 
para  o  fundo  de  pesquisas 
das  Pioneiras  Sociais. 


A  OBSERVAÇÃO 


O  professor  Charles  Debray 
abordará  cm  suas  palestras  os  pro¬ 
gressos  da  endoscopla  do  esófago 
e  do  estômago,  processo  de  melhor 
resultado  para  exame  direto  dos 
dois  órgãos,  ao  invés  da  radiogra¬ 
fia. 

—  A  grande  vantagem  da  en¬ 
doscopla  do  estômago  é  que  com  a 
introdução  dc  um  tubo  observa-so 
dlrctamente  até  a  coleta  de  ma¬ 
terial,  ficando  em  condições  de  de¬ 
terminar  cora  precisão  o  diagnós¬ 
tico,  sem  necessidade  dc  uma  ope¬ 
ração. 


CORAÇAO  ARTIFICIAL 

Com  relação  ao  desenvolvimen¬ 
to  dc  corações  artificiais  o  profes¬ 
sor  Cordny  acredita  na  sua  utili¬ 
dade  embora  explique  a  sua  difi¬ 
culdade  cm  face  sobretudo  da  car¬ 
ga  de  energia  necessária  para  mo¬ 
vimentar  o  órgão  artificial. 

—  Nós  teríamos  que  criar  qua¬ 
se  uma  central  atômica  c  instalá- 
la  dentro  do  tórnx  do  paciente, 
tendo  que  enfrentar  no  mesmo 
tempo  o  problema  da  geração  do 
color. 

A  fonte  de  energia  poderia  ser 
colocada  fora  do  corpo,  mas  ainda 
assim  não  estaria  resolvido  o  pro¬ 
blema  da  transmissão  de  calor  do 
corpo,  crlando-se  a  possibilidade  de 
um  foco  Infeccioso  nos  tubos  do 
conceção  entre  a  fonte  c  o  órgão 
propriamente  dito. 


CÂNCER 


—  Na  diagnose  do  câncer  de 
estômago  por  exemplo,  poderemos 
determinar  com  precisão  de  70  a 
80%  dos  casos,  sem  necessidade  do 
operação  c  sem  que  seja  preciso 
também  a  sucessão  do  chapas  rn- 
dlográflcos. 

O  professor  Debray  acredita  quo 
dentro  de  dois  anos  o  mesmo  mé¬ 
todo  (Introdução  do  um  tubo  ílc- 
jcivel  de  observação)  poderá  ser 
adotado  para  exame  do  Intestino, 
aumentando  a  possibilidade  dc  des¬ 
coberta  de  doenças  sem  necessida¬ 
de  de  operação. 

SISTEMA  CIRCULATÓRIO 

O  outro  assunto  a  ser  aborda¬ 
do  pelo  professor  Debrny  refere-se 
a  uma  técnica  recente  para  exame 
radlográflco  des  vasos  do  adbomo, 
permitindo  a  verificação  de  lodos 
as  sistemas  circulatórios  e  dai.  pe¬ 
las  possíveis  Irregularidades  cons¬ 
tatadas,  dcflnnr  as  doenças. 

—  O  processo  se  resume  na  In¬ 
trodução  dc  uma  sonda  na  artéria 
femural  c  dai  até  a  aorta,  Injctan- 
do-sc  no  vaso  sanguineo  um  pro¬ 
duto  opaco  ao  raio  X.  A  difusão 
desta  substancia  por  lodo  o  siste¬ 
ma  circulatório  abdominal  é  acom¬ 
panhada  de  uma  sequência  dc  25 
radiografias,  tiradas  em  um  mi¬ 
nuto. 


FUNDO  DE  INVESTIMENTO  FINASA-157 


ADMINISTRADOR! 
BANCO  FINASA 
DE  INVESTIMENTO  6.  A. 


BALANCETE  EM  30  DE  SETEMBRO  DE  1970 


DISPONÍVEL 

Dtpóiliet  no  Bnneo  do  Bratll  GA 
Vetótet.a  Ocpouler . 


Imoitldoiai 


ARRITMIAS 


REALIZÁVEL 
Valor  da  Carttlra: 

Ttlutos  do  EnpiMa»  EnqoadiaSai 
no  Oocralo  Lat  1S7  ........... 

Tllulos  do  Oiiliai  Emprêais 
Colai. cm  Certeira  ............... 

Variiçio  no  Valor  do  Cu-.lo  ..... 

eonilica;Sci  0  Rcccbcc 


PronliCii 


O  professor  Elllot  Corday  falou 
sôbre  Novos  Conceitos  sóbre  a  Cau¬ 
sa  e  o  Tratamento  das  Arritmias 
Cardíacas.  Sua  conferência  dc  hoje, 
às  llh30m,  será  sóbre  as  Contro¬ 
vérsias  no  Tratamento  do  Choque 
Cardlogênlco.  Amanhã,  participan¬ 
do  da  mesa-redonda  sòbrc  revas- 
cularlzação  cardíaca,  èlc  abordará 
os  aspectos  da  Insuficiência  coro- 
nartana  e  sexta-feira  analisara  o 
valor  da  unidade  coronarlana. 

Participam  também  da  XVIII 
Assembleia  Médica  do  HSE  os  pro¬ 
fessores  Charles  Halgrlmson.  da 
Unlvorsldndc  de  Colorado,  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  assistente  do  professor 
Thomas  Starzl,  maior  aulorldado 
mundial  cm  transplantes  renais,  e 
o  professor  Charles  Debrny,  da  Fa¬ 
culdade  de  M  c  d  1  c  1  n  a  de  Paris, 
especialista  cm  gastrocnterologln. 

TRANSPLANTE  RENAL 

O  professor  Halgrlmson  decla¬ 
rou  que  desde  1902  a  Universidade 
dc  Colorado  realiza  transplantes  de 
rim,  num  total  de  300  operações. 
Sc-u  primeiro  paciente  nlnda  estã 
vivo. 

Disse  que  o  transplante  renal 
Jà  pode  ser  considerado  um  mé¬ 
todo  terapêutico  e  não  experimen¬ 
tal.  devido  prlnclpalmente  às  faci¬ 
lidades  de  doações  por  parentes  — 
por  ser  o  rim  um  órgão  duplo  — 


obiHjiííi»  *  r»g*r 


ncctiui  OpiricioniU: 


Dividenda»  ■  Receber 
Veliite  Transitórios  « 


Dividendo* 


D  •  RESULTADOS  PENDENTES 
Oitpien  Admínleliallvai: 

Taxa  da  AdmlniitriçAo  . . . 

Diipeiú  Opericloneli:  -i  " 
Corretagens  •  Emolumentos 

AudilorlST  . . . 

Tm«  de  Cuitódla  . 

ImpdslO  de  Rende  ni  Fonle  .... 

Rendimentos  Paqos  ............. 

Vetlaclo  na  Velar  d»  Cosia  {□•■ 
alglo) 

Ouiras  Deipesis 

Vitóree  Dllerldoii  , 

Despeiu  Diferidas  ....... ..,,7., 

Roiuludos  DNeiídoi  . 


BonllíeajSi»  em  Olnhiira 


Variaslo  na  Venda  de  Tllulos 


BIOPSIA 

A  outra  experiência  a  ser  re¬ 
latada  pelo  professor  francês  será 
a  do  processo  dc  biopsia  (retirada 
dc  substancia)  do  Intestino  delga¬ 
do,  sendo  de  sua  autoria  o  nparc- 
lho-sonda  que  permite  a  retirada 
dc  fragmentos  múltiplos,  sem  des¬ 
locar  a  sonda. 

—  A  grande  vantagem  disso  é 
que  ainda  hoje  as  doenças  do  In¬ 
testino  delgado  são  mal  conheci¬ 
das,  dificuldade  que  vem  sendo  su¬ 
perada  com  a  adoção  da  técnica, 
sobretudo  na  diagnose  da  absorção 
defeituosa  no  Intestino  delgado. 

O  XVIU  Assembléia  Médica  do 
Hospital  dos  Servidores  prossegue 
hoje  com  conferências  dos  três  es¬ 
pecialistas  estrangeiros  e  ainda 
com  uma  mesa-redonda  sòbrc  ci¬ 
rurgia  plástica  da  face. 


01.312.01 

4.000,00 


BonlliCâ(Si>  em  Tilulos 


VerlaçlB  na  Valor  de  Cutlo  (Ágio)  1 .41*. **3.48 


OutU)  RlCHUl  iMMiMtietitte 


Sfo  Paulo,  1  do  outubro  do  1070 


(a)  Celestino  Aguiar  d«  Souia 
CRC.  SP.  N.«  30.B49 
Técnico  am  Contabilidade 


Administrador: 

Banco  Finasa  de  Investimento  S.  A. 

<a)  Gaitlo  Eduardo  de  Bueno  Vidioal  —  Presldentt 
ia)  Jorge  Wallacp  Simonten  —  Vieo*Pf»iidante 
(•)  Wilton  Paes  de  Almeida  Filho ^  Vtce-Pre»id«nU 
ía)  Cesimlro  Antonlo  Ribeiro  —  Vica-Prrilrienta  Executivo 
(a)  Joio  Gustavo  Haencl  —  SuptrinlandAnt* 


ASSOCIAÇÃO  CRISTÃ  DE  MOÇOS 

Rua  da  Lapa,  86 


16  -  ECONOMIA 


—  Por  dentro  do  negócio  — 

Mar  do  Norte  poderá  ser 
o  primeiro  em  petróleo 

O  desenvolvimento  de  recursos  ; ictroli/c - 
ros  no  mar  do  Norte  poderá  diminuir  consl- 
derávelmente  a  dependência  brltanlca  e  eu¬ 
ropeia  do  Oriente  -Médio. 

Pesquisa  anunciada  ontem  pela  Bruisn 
Petroleum  e  a  informação  de  que  foi  desco¬ 
berto  o  produto  no  mar  do  Norte,  pela  Ame¬ 
rican  Philips  Petroleum  Compang,  tndtcam 
que  esta  regido  se  converterá  numu  das  maio¬ 
res  fontes  produtoras  de  petróleo  do  munda. 

A  descoberta  poderá  mudar  lodo  o  sis¬ 
tema  de  dependência  brltanlca  e  européia  de 
outras  regiões  do  mundo  para  a  sua  subsis¬ 
tência  de  petroleo.  Isto  significará  uma  di¬ 
minuição  da  atual  dependência  do  não  refi¬ 
nado  do  Oriente  Médio,  e  lôdas  as  Implicações 
para  a  Brltlsli  Petroleum  e  outros  países  pro¬ 
dutores.  O  petróleo  do  mar  do  Norte  foi  com¬ 
parado  por  alguns  técnicos  as  ricas  Jazidas 
do  Alasca  descobertas  na  década  passada. 

O  Governo  da  Líbia  anunciou  ontem  que 
tódas  as  companhias  de  petróleo  estrangeiras 
que  operam  no  país  aceitaram  o  aumento  no 
preço  do  produto  pedido  pelas  autoridades. 
Embora  ainda  udo  esteja  confirmada,  a  ele¬ 
vação  será  de  30  centavos  de  dotar  por  barril. 

Seminário  de  criarão 

Representando  o  Brasil.  Carlos  Ziepcl- 
meger,  diretor  de  Crlaçáo  da  CIN  —  Compa¬ 
nhia  de  Incremento  de  Negócios,  encontra- 
se  em  Londres,  participando  de  um  seminário 
mundial  de  crlaçáo.  promovido  pela  Leo- 
Burnett-LPE  International. 

Nesse  encontro  dc  homens  responsáveis 
pelos  setores  dc  crlaçáo  das  agencias  de  pu¬ 
blicidade  co-assocladas  á  Leo  Burnett-LPE  In¬ 
ternational  estaráo  representados  os  seguintes 
países:  Itália,  Alemanha.  Espanha.  Holanda. 
Venezuela,  Colômbia.  Brasil.  México.  Estados 
Unidos.  Canadá.  Pòrto  Bico.  Escandinávia. 
França.  Portugal  e  Inglaterra. 

.<  tléciuht  do  desenvolvimento 

Segundo  Informações  prestadas  cm  Nova 
Iorque  pelo  Sr.  Paul  G.  Hofjman,  administra¬ 
dor  do  Programa  das  Nações  Unidas  para  o 
Desenvolvimento  tPNUDi,  já  foram  divulga¬ 
dos  os  nomes  dos  especialistas  que  integrarão 
o  painel  responsável  pela  política  de  forneci¬ 
mento  da  açào  daquele  organismo  da  ONU 
com  vistas  a  Segunda  Década  do  Desenvolvi¬ 
mento. 

O  Grupo  Consultivo  sobre  Política  dc 
Programas,  cujo  presidente  será  o  Sr.  Davld 
/t.  Morse,  que  vem  dc  completar  22  anos  a 
serviço  da  Organização  Internacional  do  Tra¬ 
balho  OITI.  incluira  os  seguintes  técnicos: 
Lorde  Curadon.  do  Reino  Unido,  Sir  Arthur 
Lewls,  das  índias  Ocidentais,  Edwtn  M.  Mar¬ 
tin.  rios  Estados  Unidos.  Ernst  Mlchanck.  da 
Suécia.  Saburo  Okita.  do  Japão.  I.  G.  Patcl, 
da  índia.  Raul  Preblseh.  da  Argentina,  c  Mau - 
rkc  Strong.  do  Canadá. 

Aratu  vm  concorrência 

Já  esta  aberta  a  concorrência  pública, 
dc  âmbito  Internacional,  para  a  construção  da 
primeira  etapa  do  porto  dc  Aratu,  na  baía  do 
Caboto.  Podcrào  participar  firmas  estrangei¬ 
ras,  desde  que  sejam  sediadas  cm  países  mem¬ 
bros  do  Fundo  Monetário  Internacional  (FMI), 
ou  na  Suiça,  ou  cm  nações  elegíveis  pelo  BID. 

.flj  firmas  interessadas,  nacionais  e  es¬ 
trangeiras,  alem  da  documentação  normal,  de¬ 
verão  provar  que  possuem  capital  integralizado 
dc  CrS  5  milhões  no  mínimo,  sendo  obrigadas, 
ainda,  a  depositar  uma  cauçdo  de  CrS  200  mil 
cm  moeda  corrente,  obrigações  reajustáveis  do 
Tesouro  Nacional  ou  fiança  bancaria. 

Exportações 

Jipes,  máquinas  perfuradoras  c  dc  escre¬ 
ver  e  toca-discos  figuram  entre  os  produtos 
industriais  cuja  exportação  vem  aumentando 
sensivelmente  nos  últimos  meses  em  São  Pau¬ 
lo.  segundo  informação  do  Departamento  dc 
Comercio  Exterior  da  Federação  c  Centro  das 
Industrias  do  Estado  dc  São  Paulo  tFIESP / 
CIESPi. 

Da  mesma  forma,  cresceram  cm  escala 
considerável  as  vendas  dc  resistências  dc  car¬ 
vão  para  aparelhos  de  rádio  e  televisão,  lam- 
padas  a  vapor  dc  mercúrio  e  cristais  em  geral. 
Os  países  da  America  do  Sul  —  prlncipalmen- 
tc  a  Argentina  e  o  Uruguai  —  continuam  a 
ser  os  maiores  importadores,  embora  venham 
•  melhorando  promlssoramentc  as  exportações 
para  a  França,  Holanda  c  República  Federal 
1  da  Alemanha. 

EXPRESSAS 

—  A  taxa  dc  desconto  do  Banco  da  França 
foi  fixada  ontem  em  7%,  segundo  se  anunciou 

I  cm  Paris.  A  taxa  anterior  era  de  7,5%.  •  O 
Bank  of  America  anunciou  ontem  o  seu  nôvo 

—  representante  para  o  Brasil.  Trata-se  do  Sr, 
Josc  Armando  Mano  Silva,  que  substitui  o  Sr. 

Z  DavJd  Gannon,  que  ora  se  aposenta.  •  Com 

_  a  finalidade  dc  elevar  sua  produção  para  120 

~  mil  toneladas  numa  primeira  etapa,  e,  mais 
tarde,  para  300  mil  toneladas  de  laminados  de 
I  aço  a  Siderúrgica  Açonorte  S.A.,  no  Recife, 
„  investirá,  nestes  próximos  anos.  mais  de  93 

—  milhões  dc  cruzeiros.  Estão  previstos,  ate  1975, 

—  Investimentos  da  ordem  de  CrS  93,2  milhões. 

“  •  Além  de  atender  á  maior  parte  do  merca- 

— _  do  interno  dc  conexões,  a  Fundição  Tupi  S.A. 

—  exportou  para  a  Europa  e  Estados  Unidos 

—  mais  de  USS  150  mil  I CrS  708  mil),  cm 
“  conexões  dc  ferro  maleável  durante  o  mês  de 

setembro  último.  •  Organizado  pela  dssocia- 

—  çdo  dos  Engenheiros  da  Centrais  Elétricas  de 

—  São  Paulo  ICESP),  com  a  colaboração  da 

*“  Brown  Boverl.  Siemens  e  Asea,  reallza-se  nes- 

ZZ  tu  capital,  no  periodo  de  20  a  23  deste  mês, 

-•  um  Seminário  sòbrc  Transmissão  cm  Corrente 

Z»  Continua  em  Alta  Tensão.  Esta  técnica,  que 

~  irar.  grandes  vantagens  económicas  nos  pro- 

~  jetos  hidrelétricos,  poderá  tornar-se  realida¬ 

de  no  Brasil,  em  futuro  próximo,  com  o  apro- 

■»  vcltamcnto  lotai  de  seu  potencial  hidrelétri- 
~Z  co.  •  A  Rolls-Ro ycc  Limited  convida  para  o 
“  coquetel  que  será  oferecido  à  imprensa,  no 
próximo  dia  22,  ás  21  horas,  na  boate  Crazg 
-  Rabltt. 


ICM  cai  e 
prova  crise 
do  comércio 

A  quedn.  em  térmos  reais, 
verificada  na  arrecadação 
do  Impôsto  sòbrc  a  Circula¬ 
ção  dc  Mercadorias  na  Gua¬ 
nabara.  nos  últimos  meses, 
denotando  um  decrescente 
nível  no  volume  dc  comer¬ 
cialização.  é  um  dos  indi¬ 
cadores  dos  dificuldades  por 
que  está  passando  o  co¬ 
mércio.  tendo  como  conse¬ 
quência  principal  o  eleva- 
do  indlcc  do  Insolvência  do 
setor. 

A  opinião  foi  manifesta¬ 
da  ontem  pelo  presidente 
do  Clube  dc  Diretores  Lo- 
Jlsias.  Sr.  Eduardo  Hclal.  o 
apoiada  pelo  diretor  do  Sin¬ 
dicato  dos  Lojistas.  Sr.  Sil¬ 
vio  Cunha.  Segundo  dados 
da  Associação  Comercial, 
cm  agósto  último,  de  154 
falências  requeridas  na 
Guannnbra,  00  referem-se 
ao  setor  comércio,  o  que 
equivale  a  58.4%  do  total. 

Segundo  o  Sr.  Eduardo 
Hclal,  o  sistema  de  coope¬ 
rativas  e  reembolsáveis  — 
Já  Implantado  em  grandes 
Indústrias  c  em  vários  ór¬ 
gãos  públicos  —  embora  se¬ 
ja.  indiscutivelmente,  dc 
utilidade,  vem  prejudicando 
também  o  comércio,  uma 
vez  que  conta  com  várias 
faclildndcs  e  isenções  fis¬ 
cais.  reduzindo,  desta  for¬ 
ma.  o  número  de  pessoas 
que.  normalmcnte.  compra¬ 
riam  rro  mercado  varejista 
do  Estado. 

Dc  outro  lado.  o  fato  tem 
maior  Importância  nu  me¬ 
dida  cm  que  se  vcrlficn  que 
Juslamciuc  estas  pessoas 
possuem  um  poder  aquisi¬ 
tivo  mais  elevado:  as  gran¬ 
des  empresas  formadoras  de 
cooperativas  são  as  que.  por 
seu  próprio  porte,  remune¬ 
ram  melhor  seus  funcioná¬ 
rios. 

Na  opinião  do  presiden¬ 
te  do  Clube  de  Diretores 
Lojistas,  a  situação  atual  do 
comércio  dificulta  as  pró¬ 
prias  finanças  estaduais. 
Isso  pode  ser  observado  pe¬ 
la  progressiva  queda  na  ar¬ 
recadação  do  ICM.  Além 
disso,  o  próprio  comércio  se 
ve  Impossibilitado  de  mo¬ 
dernizar  suas  atividades,  o 
que  gera  repercussões  nega¬ 
tivas  a  médio  prazo. 


59  ANOS 
DE  EXISTÊNCIA 
INSPIRAM 
CONFIANÇA 

DATILOGRAFIA 

TAQUIGRAFIA 

Cursos  de 
Aperfeiçoamento 

☆ 

Copacabana 
Méier  —  Olaria 
Centro 

Serviço  gratuito  de 
colocações 

Informações:  222-0970 


Mèdici  vai  anunciar  o  novo 
Plano  de  Construção  Naval 


JORNAL  DO  BRASIL  Q  Quarta-feira,  21/10/70  Q  1."  Caderno 

MO  Produção  brasileira  de 
alumínio  em  71  atenderá  a 
Vai  75%  do  eoiisumo  previsto 


O  Presidente  Médlcl  anunciará  na 
próxima  sexta-feira,  a  bordo  do  navio 
Itunajré  c  cm  reunião  Intcrmlnlsterlal, 
o  nòvo  Plano  de  Construção  Naval  do 
Governo,  prevendo  Inversões  superiores 
a  Cr$  150  milhões  anuais  nos  estaleiros, 
em  programações  plurlanuals. 

Os  detalhes  do  Plano  estão  sendo  re¬ 
visados  pelo  Ministro  do  Planejnmento. 
Sr.  João  Paulo  dos  Reis  Veloso,  em  con¬ 
junto  com  o  Superintendente  da  Mari¬ 
nho  Mercante,  comandante  Carlos  Cor¬ 
deiro  de  Melo.  a  quem  cabe  definir  não 
só  as  encomendas  correspondentes  a  ca¬ 
da  estaleiro,  como,  também,  parte  do 
esquema  de  financiamento  Interno. 

IMPORTÂNCIA 

Segundo  fontes  oficiais,  o  Presiden¬ 
te  Médlcl  íaz  questão  de  dar  grande  ên¬ 
fase  ao  Plano  de  Construção  Nnval.  pois 
está  convencido  da  Importância  do  se¬ 
tor  para  a  economia  nacional.  Assim,  ao 
Invés  dc  delegar  ao  Ministro  do  Plane¬ 
jamento  a  tarefa  dc  dar  divulgação  ao 
documento,  como  estavn  previsto,  deci¬ 
diu  fazer  Isso  èle  mesmo,  presidindo  uma 
rcuntào  da  qual  participarão  todos  os 
Ministros  envolvidos.  ' 

Deverão  estar  presentes  a  solcnldu- 
dc.  que  será  a  bordo  do  Itnnngc.  um 
navio  llncr  de  12  mil  toneladas,  os  Mi¬ 
nistros  das  Relações  Exteriores.  Sr.  Má¬ 
rio  Glbson  Barbosa,  do  Planejamento. 
João  Paulo  dos  Reis  Veloso.  da  Fazenda. 
Delfim  Neto.  da  Indústria  e  do  Comér¬ 
cio,  Marcus  Vinícius  Pratlnl  dc  Morais, 
da  Agricultura.  Ctrnc  Lima  e  dos  Trans¬ 
portes.  Mario  Andrcazza. 

Consta  que  a  Intenção  é  a  de  fazer 
do  ato  uma  grande  promoção  nacional, 


sendo  que  a  Prosldcncla  da  República, 
«o  convocar  os  Ministros,  recomendou 
atenção  especial  para  os  convidados  dc 
cada  um  deles.  Espera-se  a  prosença  de 
um  grupo  seleto  de  empresários  do  se¬ 
tor  c  Indústria  dc  componentes. 

UMA  CRITICA 

Apòs  comentar  a  dificuldade  que  a 
Superintendência  Nacional  de  Marinha 
Mcrcanto  iSunamam»  ainda  está  tendo 
para  definir  as  encomendas  que  cabe¬ 
rão  a  cada  um  dos  estaleiros  nacionais, 
que  são  em  número  dc  seis,  se  conside¬ 
rarmos  apenas  os  grandes  c  médios,  ob¬ 
servadores  governamentais  acham  que 
a  fórmula  adotadn  apresenta  critérios 
pouco  válidos,  como  o  dc  ocupar  carre- 
ras  ociosas  c  não  as  reuls  necessidades 
dos  armadores  que  são,  afinal,  os  usuá¬ 
rios  dos  navios. 

As  mesmas  fontes  acham  que  o  es¬ 
quema  financeiro  do  Plano  ainda  está 
pendente,  pelo  menos  no  que  diz  respei¬ 
to  aos  recursos  externos.  Afirmam  que 
os  empréstimos  negociados  para  este 
fim  na  Europa,  pelo  comandante  Cordei¬ 
ro  dc  Melo,  da  Sunamam.  não  foram 
acertados  e  nem  tiveram  os  avais  ne¬ 
cessários  Já  autorizados,  porque  o  Mi¬ 
nistro  da  Fazenda  não  sc  pronunciou 
sòbrc  as  propostas. 

Além  do  mais,  dizem  que  o  Fundo 
de  Refinanciamento  da  Marinha  Mer¬ 
cante  dificilmente  poderá  arcar  com  os 
ônus  que  lhe  atribuiram.  Já  que  esti¬ 
maram  para  èle  um  orçamento  base  de 
USS  100  milhões  no  ano  que  vem.  o  que 
e  pouco  provável  que  aconteça  sem  do¬ 
tações  especiais  por  parte  do  Givèrno. 


A  produção  nacional  de  alumínio  atingirá,  em 
1071.  75 Ví  da  demanda  prevista  para ^qucle  ano 
—  100  mil  toneladas  —  com  £:.enl^ad^,®t!Lir“i”c_ 
namento  da  Companhia  Mineira  de  Alumínio 
Alcominas  —  do  Grupo  Alcoa,  dos  Estados  Unidos 
A  emprésa  em  setembro  entregou  °P^{’?c'rofldaf°do 
para  consumo  e  pretende  produzit,  até  o  final  d 

,m0, Os  altoícustoifdc  energia  elétrica  —  pa™  cada 
tonelada  dc  alumínio  são  necessários  17  60°  k^h 
de  energia  —  e  da  soda  cáustica  —  consumo  < ?5o50° 
quilos  para  cada  tonelada  de  alumínio  pioduzlda 
são  apontados  pelos  industriais  do  setoi 
principais  causas  do  alto  preço  do  metal  no  Biastl 
(CrS  3,60  o  quilo  contra  cêrca  de  CrS  2,80  paia  o 
produto  Importado). 

PRODUÇÃO  as  mais  extensas.  As  de  Po- 

rrvUUUV  _ _  A  «  r*oMn«  nncMlom  50 


as  mais  extensas.  As  de  Po¬ 
ços  de  Caldas  possuem  50 
Com  a  Inauguração  da  Al-  milhóes  de  toneladas,  po- 
comlnos  cm  Poços  dç  Cal-  dendo  garantir  uma  Pro* 
das.  no  dia  28  —  o  ato  esta-  dução  de  120  mil  Aneladas/ 
va  inlclalmcnte  programa-  ano.  durante  o  período  de 
do  para  depois  de  amanhã  80  anos. 

_  o  Brasil  passara  a  contar  O  consumo  médio  anual 
com  três  grandes  produto-  de  energia  dc  uma  fabrica 
?cs  dc  alumínio.  Além  da  dc  ««uminJo  é  de  aPr°*lma' 
Ateomlnns.  funcionam  *  damento  500  mllhoos  d  e 

Alumínio  dc  Minas  Gerais  kWh. 

(grupo  Alcan,  dos  Estados 

Unidos)  c  a  Companhia  O  MERCADO 

Rnisllelra  dc  Aluruinio 

i  Grupo  José  Ermlrio  dc  Mo-  O  mercado  braslleiro  dr 
rals»  A  produção  conjunta  alumínio  é  definido  como 
£Las  dJas  empresas  é  de  csscnclalmente  de  compra- 
50  mil  toneladas/ano.  dor.  O  c°n?UI"°Pr(;},l,st0 

A  Alumínio  Minas  Gerais  ra  1974  é  de  160  mil  tonola- 
ostà  ampliando  a  sua  fábrl-  das.  devendo  ocorrer  uma 
ca  nara  produzir  31  250  to-  Importação  pequena  —  -0 
neludas/ano  lo  projeto  Já  mtl  toneladas.  O  cresclmon- 
I ol  aprovado  pelo  Grupo  to  anual  da  procura  6  da 


Prospecção  de  urânio  será 
intensificada  pelo  Governo 


Executivo  da  Indústria  Me¬ 
talúrgica  —  Gclmct  —  do 
Conselho  dc  Desenvolvi¬ 
mento  Industria  li.  Para 


ordem  de  10%,  com  a  ele¬ 
vação  da  capacidade  d  c 
produção  sendo  de  6%  a 
7%.  São  Paulo  figura  como 


lllflliu  J  U  U  U  n  V  «  -  -  —  - 

1974,  os  analistas  do  setor  o  primeiro  centro  consumi - 
estimam  que  a  empresa  ve-  dor  —  80%  —  seguido  da 


O  Ministro  das  Minas  e  Energias, 
Dias  Leite,  afirmou  ontem  cm  palestra 
na  Federação  das  Indústrias  do  Estado 
da  Guanabara  (Flcgai  que  para  1971  o 
Governo  pretende  aumentar  a  pesquisa 
do  urânio,  "fazendo  50  mH  perfurações, 
mais  do  que  o  total  feito  cm  17  anos. 

Sòbrc  o  potencial  hidrelétrico  da 
Amazônia  o  Ministro  disse  que  existem 
estudos  permanentes  parn  longo  prazo, 
como  a  construção  de  uma  usina  no  To¬ 
cantins.  Para  aproveitamento  nos  pró¬ 
ximos  10  anos  existem  levantamentos 
visando  as  áreas  de  Amapá.  Belém.  San 
tarém.  Boa  Vista,  Manaus  c  Pòrto  Vo 
lho.  esta  última  região  com  estudos  dc 
uma  usina  dc  20  mil  kW. 

O  Ministro  Dias  Leite  Informou  ha¬ 
ver  uma  nova  Jazida  de  uranlo  em  Po¬ 
ços  de  Caldas,  com  a  capacidade  de  3  mil 
toneladas,  cm  uma  arca  de  9  mH  metros 
qundrndos,  com  uma  estimativa  dc  CrS 
20  milhões  nos  gastos  com  as  perfura¬ 
ções. 


Disse  que  o  Governo  está  tentando 
reduzir  o  custo  na  construção  dc  novas 
hidrelétricas.  "A  usina  de  Estreito  e  a 
nova  Casa  dc  Fórça  dc  Paulo  Afonso 
foram  feitas  no  prazo  previsto  e  com 
um  custo  reduzido,  acompanhando  os 
cronugramas  rígidos." 

_  Deve-se  ficar  atento  nas  opera¬ 
ções  dos  sistemas  para  a  possibilidade 
dc  uma  baixa  no  preço  da  energia.  Os 
principais  sistemas  cm  operação  não 
têm  aumentado  as  tarifas  e  sim  redu- 
zldo. 

O  atraso  cm  que  sc  encontra  o  Rio 
Grande  do  Sul  no  setor  energético,  para 
o  Ministro  Dias  Leite,  "será  sanado  so¬ 
mente  em  1973. 

Sobre  o  xisto  betuminoso  Informou 
o  Ministro  Dias  Leite  que  em  S,  Ma¬ 
teus  do  Sul  funcionará  uma  usina  sobre 
uma  camada  dc  material  superior .  á 
que  existe  no  vale  do  Paraiba.  Mas,  "só 
cm  1972  teremos  a  prova  sc  o  empreen¬ 
dimento  é  económico  ou  não"  —  afir¬ 
mou. 


MINISTÉRIO  DOS  TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  PORTOS  E 
VIAS  NAVEGÁVEIS 

MOVIMENTO  DE  NAVIOS  NOS  PORTOS  NACIONAIS 
20  DE  OUTUBRO 


NavÍoi 

•)r#c«doft 


Vagai 
no  caia 


Nivioi 

•sporadoi 


Manaut 

Bolem 

Mucuripo 

Natal 

Maceió 

Cabedelo 

Recife 

Salvador 

Vitória 

Rio 

Sanloi 

Paranaguá 

lujai 

Rio  Grande 
PòMO  Alegra 


Da  produtividade  porluária  depende  o  sucosso  das  exportações. 


nha  a  clevnr  a  sua  capnci-  < 
dade  para  50  mil  toneladas/  i 
ano.  A  Companhia  Brasl-  i 
leira  de  Alumínio  deverá, 
na  ocasião,  estar  com  sua  i 
produção  elevada  de  25  mH  i 
t/ano  para  40  mH  t/ano.  | 
com  a  Alcomlnns  também 
produzindo  50  mil  t/ano. 

I 

CUSTOS 

Na  obtenção  dc  uma  to¬ 
nelada  de  alumínio  são  ne¬ 
cessárias  4  toneladas  de 
bauxlla.  1/2  tonelada  de 
carvão.  1/4  tonelada  de 
oleo  combustível.  1/2  tone¬ 
lada  de  soda  cáustica  e  100 
kg  de  cal. 

As  principais  jazidas  bra¬ 
sileiras  de  bauxlta  locall- 
zam-se  em  Minas  Gerais, 
havendo  reservas  também 
no  Maranhão,  Pará.  Amapa, 
Espirito  Santo.  Goiás  e  Ro¬ 
raima.  As  Jazidas  de  Minas 
Gerais  •  Poços  de  Caldas, 
Ouro  Preto  c  Marianai  são 

BIRD  irá 

financiar 

pesquisas 

São  Paulo  iSucursalt  —  O 
Banco  Mundial  (BIRD)  es¬ 
tá  cogitando  de  financiar 
pesquisas  econômicas  em 
tóda  a  América  Latina.  In¬ 
clusive  no  Brasil,  sugeridas 
pelas  próprias  Instituições 
locais,  visando  principal¬ 
mente  a  uma  rentabilidade 
social  —  e  não  apenas  fi¬ 
nanceira  —  mesmo  que  não 
apresentem  um  caráter 
Imcdlatlsta. 

O  Banco  Inleramcrlcano 
de  Desenvolvimento  (BID), 
por  outro  lado,  deverá  soli¬ 
citar  ao  Instituto  dc  Pes¬ 
quisas  Económicas  (IP)  da 
Universidade  dc  São  Paulo 
que  proceda  a  estudos  de 
diversos  projetos. 


Guanabara,  com  10%,  e  o 
restante  consumido  pelos 
demais  Estados. 

O  mercado  sc  caracteriza, 
aindn,  por  um  elevado  con¬ 
sumo  nos  setores  dc  trans¬ 
portes.  material  elétrico, 
eletrodomésticos  e  de  auto¬ 
móveis.  Nos  próximos  anos. 
os  setores  que  deverão 
apresentar  um  maior  de¬ 
senvolvimento.  para  os  téc¬ 
nicos  de  marketing  das  em¬ 
presas  são: 

—  arquitetura  —  o  consu¬ 
mo  atual  è  um  dos  mats 
baixos  do  mundo  <400  tone¬ 
ladas  métricas  anuais) ; 

—  automotor  —  o  seu 
consumo  é  estimado  em  92 
mtl  toneladas  anuais  (equi¬ 
valente  ao  consumo  de  uma 
única  empresa  Italiana  do 
setor,  a  Alfa  Romeo»; 

—  elétrica  —  o  setor  é 
o  que  apresenta  o  maior 
crescimento  de  mercado  em 
térmos  de  consumo. 

Fábrica 

produzirá 

aglomerados 

O  Presidente  Emilio  Gar- 
rastazu  Médlcl  vai  Inaugurar 
hoje,  na  cidade  gaúcha  dc 
Taquari.  terra  natal  do  cx- 
Presldente  Costa  e  Silva,  a 
fábrica  dc  madeira  aglome¬ 
rada  da  Sociedade  Taquari- 
ensc  de  Papel  iSatlpel', 
considerada  a  mais  moderna 
da  América  Latina. 

A  nova  Indústria  terá  a 
sua  produção  baseada  nas 
reservas  locais  dc  acácia  ne¬ 
gra.  O  aproveitamento  eco- 
.  nòmico  dos  toros  dc  acácia 
negra  é  fruto  dc  cooperação 
de  duas  empresas  nacionais: 
a  Companhia  Quimlca  In- 
,  dustrlal  dc  Laminados  e  a 
Brasll-Holanda. 
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Matriz  —  São  Paulo 
EDIFÍCIO  JOSÉ  DA  SILVA  GORDO 
Av.  Paulista  2421 

BALANCETE  GERAL  EM  05  DE  OUTUBRO  DE  1970 

Cadastro  Geral  de  Conlribuinles  do  M.  da  Fazenda  n.°  33.345.760 _ 


ATIVO 


PASSIVO 


DISPONÍVEL 

f 

32.511 .048,20 

cm  caixa  e  no  Banco  ao  orojii  . . . 

REALIZÁVEL 

417.468.664,85 

Outros  Créditos: 

Banco  Central  -  Recolhimentos . 

26.627.152,83 

295.316.337,54 

59.237.489,89 

381.180.900,26 

Valores  e  Bens: 

Títulos  a  Ordem  do  Barco  Central  do  Brasil  . . 
Oulros  Valores  e  Bens . 

41  .468.007,85 

9.  1  14.955,41 

50.612.963,26 

lAAODii  i7  a  nn  . 

55.733.098,47 

23.403.842,80 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO . 

1 .149.187.660,75 

TOTAL  . 

2.110.098.258,59 

NÃO  EXIGÍVEL 


Reservas  . . . . 

EXIGÍVEL 


12.767.378,21 


Depósitos  J . 

Outras  Exigibilidades  e  Obrigações: 


Redescontos . 

Agências  e  Correspondentes . 

Ordens  de  Pagamentos  e  Outros  Créditos 


54.395.815,96 
303 . 239 . 873,01 
218.067.912,65 


RESULTADO  PENDENTE . 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

TOTAL . 


65.567.378,21 


295.061 .654,50 


575.703.601,62 

24.577.963,51 

1.149.187.660,75 

2.110.098.258,59 


JOSÉ  ADOLPHO  DA  SILVA  GORDO 

Presidente 


Angelo  Orestes  Barbuy 
Diretor-Gerente 
Irany  Ferreira  Martins 
Diretor-Gerente 
Josc  da  Silva  Gordo  Noto 
Diretor-Gerente 
Josá  Barreto  Dias  Filho 
Diretor-Gerente 


outubro  de  1970 

Roque  Fachine 

Diretor-Gerente 
Augusto  Aparecido  Maxxa 
Diretor-Executivo 
Gerry  Lingfiold 
Direlor-Executivo 
José  Precoppe 
Diretor-Executivo 


Sebastião  do  Espirito  Santo 
Diretor-Executivo 
Wilson  José  de  Assis 

Diretor-Executivo 

Paulo  Ferreira  —  T.C. 

CRC.  53.651  -  S.P. 
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ICM  cai  c 
prova  crise 
elo  comércio 


P  r  o  d  ii  ç  ã  o  brasileira  de 
alumínio  em  71  atenderá  a 
75%  do  consumo  previsto 

A  produção  nacional  de  alumínio  atingirá,  em 
1971,  75',  da  demanda  prevista  para  aquèlc  ano 

—  100  mil  toneladas  —  com  c.  entrada  em  funcio¬ 
namento  da  Companhia  Mineira  de  Alumínio  — 
Alcominas  —  do  Grupo  Alcoa,  dos  Estados  Unidos. 
A  empresa  em  setembro  entregou  o  primeiro  lingote 
para  consumo  c  pretende  produzir,  até  o  final  do 
ano,  7  mil  toneladas. 

Os  altos  custos  de  energia  elétrica  —  para  cada 
tonelada  de  alumínio  são  necessários  17  600  kWh 
de  energia  —  e  da  soda  cáustica  —  consumo  de  500 
quilos  para  cada  tonelada  de  alumínio  produzida  — 
são  apontados  pelos  industriais  do  setor  como  as 
principais  causas  do  alto  preço  do  metal  no  Brasil 
(CrS  3.60  o  quilo  contra  cèrca  de  CrS  2,80  para  o 
produto  importado). 

PRODUÇÃO  as  mais  extensas.  As  de  Po¬ 

ços  de  Caldas  possuem  50 
Com  a  inauguração  da  Al-  milhões  dc  toneladas,  po- 
comlnas  em  Poços  de  Cal-  dendo  garantir  uma  pro- 
das.  no  dia  28  —  o  ato  esta-  dução  de  120  mil  toneladas/ 
va  Inlclalinente'  programa-  ano.  durante  o  período  de 
do  para  depois  dc  amanhã  80  anos. 

—  o  Brasil  passara  a  contar  O  consumo  médio  anual 
com  três  grandes  produto-  de  energia  de  uma  fábrica 
res  de  alumínio.  Além  da  de  alumínio  é  de  aproxima- 
Alcominns.  funcionam  a  damente  500  milhões  d  e 
Alumínio  de  Minas  Gerais  kWh. 

■  grupo  Aican.  dos  Estados 

Unidos»  c  a  Companhia  O  MERCADO 
Brasileira  de  Alumínio 

■  Grupo  José  Ermirlo  de  Mo-  o  mercado  brasileiro  dr 
rais*.  A  produção  conjunta  alumínio  é  definido  como 
dessas  duas  empresas  é  de  essenclalmenie  de  compra¬ 
dor.  O  consumo  previsto  pa¬ 
ra  1974  c  de  1G0  mil  tonela¬ 
das.  devendo  ocorrer  uma 
Importação  pequena  20 
mil  toneladas.  O  crescimen¬ 
to  anual  da  procura  é  da 
ordem  dc  10%,  com  a  ele¬ 
vação  da  capacidade  d  c 
produção  sendo  dc  8%  a 
7%.  São  Paulo  figura  como 
o  primeiro  centro  consumi¬ 
dor  —  80%  —  seguido  da 
Guanabara,  com  10%,  e  o 
restante  consumido  pelos 
demais  Estados. 

O  mercado  se  caracteriza, 
ainda,  por  um  clevndo  con¬ 
sumo  nos  setores  de  trans¬ 
portes.  material  elétrico, 
eletrodomésticos  c  dc  auto¬ 
móveis.  Nos  próximos  anos, 
as  setores  que  deverão 
apresentar  um  maior  de¬ 
senvolvimento.  para  os  téc¬ 
nicos  de  marketing  das  cm- 
présas  são: 

—  arquitetura  —  o  consu¬ 
mo  atual  é  um  dos  mais 
baixos  do  mundo  MOO  tone¬ 
ladas  métricas  anuais); 

—  automotor  —  o  seu 
consumo  é  estimado  em  92 
mil  toneladas  anuais  (equi¬ 
valente  ao  consumo  de  uma 
única  empresa  Italiana  do 
setor,  a  Alfa  Romeo); 

—  elétrica  —  o  setor  é 
o  que  apresenta  o  maior 
crescimento  de  mercado  em 
tèrmos  dc  consumo. 


—  ror  dentro  do  negocio - 

Mar  do  Norte  poderá  ser 
o  primeiro  cm  petróleo 

O  desenvolvimento  de  recursos  pctrali/c - 
rus  no  mar  do  Norte  poderá  diminuir  consi¬ 
deravelmente  a  dependência  britanica  e  eu¬ 
ropéia  do  Oriente  Medio. 

Pesquisa  anunciada  ontem  pela  Brltls/i 
Petroleum  e  a  in/ormação  de  que  /oi  desco¬ 
berto  o  produto  no  mar  do  Norte,  pela  Ame¬ 
rican  Philips  Petroleum  Company,  Indicam 
que  esta  regido  se  converterá  numa  das  maio¬ 
res  lontes  produtoras  de  petróleo  do  mundo. 

A  descoberta  poderá  mudar  todo  o  sis¬ 
tema  dc  dependência  britanica  e  européia  de 
outras  regiões  do  mundo  para  a  sua  subsis- 
téncla  de  pefrófco.  Isto  slgnl/lcará  uma  di¬ 
minuição  da  atual  dependência  do  náo  rc)i- 
nado  do  Oriente  Médio,  e  lôdas  as  implicações 
para  a  Briltsh  Petroleum  c  oufros  países  pro¬ 
dutores.  O  petróleo  do  mar  do  Norte  /Oi  com¬ 
parado  por  alguns  técnicos  ás  ricas  jazidas 
do  Atasca  descobertas  na  década  passada. 

O  Governo  da  Líbia  anunciou  ontem  que 
tódas  as  companhias  de  pefrófco  estrangeiras 
que  operam  no  pais  aceitaram  o  aumento  no 
preço  do  produto  pedido  pelas  autoridades. 
Embora  ainda  não  esteia  con/lrmada.  a  ele¬ 
vação  será  de  30  centavos  dc  dolar  por  barril. 


ívieaici  vai  anunciar  o  novo 
Plano  de  Construção  Naval 


A  queda,  em  térmos  reais, 
verificada  nn  arrecadação 
do  Impósto  sóbre  a  Circula¬ 
ção  de  Mercadorias  na  Gun- 
nabara.  nos  últimos  meses, 
denotando  um  decrescente 
nível  no  volume  de  comer¬ 
cialização.  é  um  das  indi¬ 
cadores  das  dificuldades  por 
que  está  passando  o  co¬ 
mércio,  tendo  como  conse¬ 
quência  principal  o  eleva, 
do  indico  de  Insolvência  do 
setor. 

A  opinião  foi  manifesta¬ 
da  ontem  pelo  presidente 
do  Clube  dc  Diretores  Lo¬ 
jistas.  Sr.  Eduardo  liclal.  c 
apoiada  pelo  diretor  do  Sin¬ 
dicato  das  Lojistas.  Sr.  Sil¬ 
vio  Cunha.  Segundo  dados 
da  Associação  Comercial, 
cm  agòsto  último,  de  154 
falências  requeridas  na 
Guanaabra.  00  referem-se 
no  setor  comércio,  o  que 
equivale  a  58.4%  do  tolul. 

Segundo  o  Sr.  Eduardo 
Holal.  o  sistema  dc  coope¬ 
rativas  e  reembolsáveis  — 
Já  Implantado  em  grandes 
indústrias  e  em  vários  ór¬ 
gãos  públicos  —  embora  se¬ 
ja.  indiscutivelmente,  de 
utilidade,  vem  prejudicando 
também  o  comércio,  uma 
vez  que  conta  com  várias 
facilidades  e  isenções  fis¬ 
cais.  reduzindo,  desta  for¬ 
ma.  o  número  de  pessous 
que.  normalmente,  compra¬ 
riam  no  mercado  varejista 
do  Estado. 

De  outro  lado.  o  fato  tem 
maior  Importância  na  me¬ 
dida  cm  que  se  verifica  que 
Justamente  estas  pessoas 
possuem  um  poder  aquisi¬ 
tivo  mais  elevado:  as  gran¬ 
des  emprêsas  formadoras  de 
cooperativas  são  as  que.  por 
.seu  próprio  porte,  remune¬ 
ram  mélhor  seus  funcioná¬ 
rios. 

Na  opinião  do  presiden¬ 
te  do  Clube  de  Diretores 
Lojistas,  a  situação  atual  do 
comércio  dificulta  as  pró¬ 
prias  finanças  estaduais. 
Isso  pode  ser  observado  pe¬ 
la  progressiva  queda  na  ar¬ 
recadação  do  ICM.  Além 
disso,  o  próprio  comércio  se 
vê  impossibilitado  de  mo¬ 
dernizar  suas  atividades,  o 
que  gera  repercussões  nega¬ 
tivas  a  médio  prazo. 


O  Presidente  Mediei  anunciará  na  sendo  que  a  Presidência  dn  República, 
próxima  sexta-feira,  a  bordo  do  navio  ao  convocar  ux  Ministros,  recomendou 
lUnngé  e  cm  reunião  Intcrmlnlsterlnl,  atenção  especial  pára  os  convidados  de 
o  nóvo  Plano  de  Construção  Nnvu!  do  cada  um  deles.  Espera-se  a  presença  de 
Govêrno.  prevendo  Inversões  superiores  um  grupo  seleto  dc  empresários  do  se- 
n  CrS  150  milhões  anuais  nos  estaleiros,  tor  e  Indústria  de  componentes, 
em  programações  plurlnnunls. 

Os  detalhes  do  Plano  estão  sendo  rc-  UMA  CRITICA 
visados  pelo  Ministro  do  Planejamento. 

8r.  João  Pnulo  dos  Reis  Voloxo,  cm  con¬ 
junto  com  o  Superintendente  da  Miirt- 
uhn  Mercante,  comandante  Cnrlos  Cor¬ 
deiro  dc  Melo.  a  quem  cnbc  definir  não 
só  ns  encomendas  correspondentes  n  ca¬ 
da  estaleiro,  como,  também,  pnrtc  do 
esquema  dc  flunnclamcnto  interno. 

IMPORTÂNCIA 

Segundo  fontes  oficiais,  o  Presiden¬ 
te  Mediei  faz  questão  dc  dar  grande  èn- 
Inse  ao  Plnno  de  Construção  Nnval.  pois 
está  convencido  dn  importância  do  se¬ 
tor  para  n  economia  nnclonul.  Assim,  no 
Invés  de  delcgnr  ao  Ministro  do  Plane¬ 
jamento  n  tarefa  de  dar  divulgação  ao 
documento,  como  eslava  previsto,  deci¬ 
diu  fazer  Isso  èlc  mesmo,  presidindo  umn 
reunião  dn  qual  participarão  todos  os 
Ministros  envolvidos. 

Deverão  estar  presentes  n  solenida¬ 
de,  que  será  a  bordo  do  Itanngé,  um 
navio  liner  de  12  mil  toneladns,  ns  Mi¬ 
nistros  das  Relações  Exteriores,  Sr.  Má¬ 
rio  Glbson  Barbosa,  do  Planejamento, 

João  Paulo  dos  Reis  Veloxo.  dn  Fazenda. 

Drlllm  Neto.  dn  Indústria  e  do  Comér- 
,io.  Mnrcus  Vinícius  Prallni  de  Morais, 
dn  Agrlrulturn.  Clrne  Lima  c  dos  Trans- 
ixirtes.  Mario  Andrcazza. 

Consta  que  n  Intenção  é  n  dc  fazer 
do  ato  uma  grande  promoção  nacional, 


Após  comentar  a  dificuldade  que  a 
Superintendência  Nacional  dc  Marinha 
Mercante  (Sunamami  ainda  estã  lendo 
para  definir  ns  encomendas  que  cabe¬ 
rão  a  cada  um  dos  cstnlelros  nacionais, 
que  são  cm  número  dc  seis,  se  conside¬ 
rarmos  upcnns  os  grandes  e  médios,  ob¬ 
servadores  governamentais  acham  que 
a  fórmula  adotada  apresenta  critérios 
pouco  válidos,  coino  o  dc  ocupnr  rarre- 
ins  ociosas  c  náo  as  reais  necessidades 
dos  armadores  que  são,  afinal,  os  usuá¬ 
rios  dos  nnvlos. 

As  mesmas  fontes  acham  que  o  es¬ 
quema  financeiro  do  Plano  ainda  está 
pendente,  pelo  menos  no  que  diz  respei¬ 
to  aos  recursos  externos.  Afirmam  que 
os  empréstimos  negociados  para  éste 
fim  na  Europa,  pelo  comandante  Cordei¬ 
ro  dc  Melo,  da  Sunnmam,  não  foram 
acertados  e  nem  tiveram  os  avais  ne¬ 
cessários  Já  autorlzndos.  porque  o  Mi¬ 
nistro  da  Fazenda  não  se  pronunciou 
sóbre  ns  propostas. 

Além  do  mais,'1  dizem  que  o  Fundo 
dc  Refinaneinmento  da  Marinha  Mer¬ 
cante  dificilmente  poderá  arcar  com  os 
ónus  que  lhe  atribuiram.  Já  que  esti¬ 
maram  para  éle  um  orçamento  base  de 
USS  100  milhões  no  ano  que  vem.  o  que 
é  pouco  provável  que  aconteça  sem  do¬ 
tações  especiais  por  parle  du  Governo. 


Seminário  tle  criação 

Representando  o  Brasil.  Carlos  Ziegel- 
meger.  diretor  de  Cnaçáo  da  CIN  —  Compa¬ 
nhia  de  Incremento  de  Negócios,  cncoulra- 
se  em  Londres,  participando  de  um  seminário 
mundial  de  criação,  promovido  pela  Leo- 
Burnett-l.PE  International. 

Nesse  encontro  de  homens  responsáveis 
pelos  setores  de  criação  das  agências  de  pu¬ 
blicidade  co-assocuidas  á  Leo  Burnctt-LPE  In¬ 
ternational  estarão  representados  os  seguintes 
paises:  Itulla.  Alemanha.  Espanha.  Holanda. 
Venezuela,  Colômbia.  Brasil.  México.  Estados 
Unidos.  Canadá,  Porto  Rico,  Escandinávia, 
frança.  Portugal  e  Inglaterra. 


Prospecção  de  urânio  será 
intensificada  pelo  Govêrno 


A  década  do  desenvolvimento 

Segundo  In/ormaçôcs  prestadas  cm  Nova 
Iorque  pelo  Sr.  Paul  G.  Hof/man,  administra¬ 
dor  do  Programa  das  Naçócs  Unidas  para  o 
Desenvolvimento  iPNUDi,  já  / oram  divulga¬ 
dos  os  nomes  dos  especialistas  que  integrarão 
o  painel  responsável  pela  política  dc  /orneci- 
mento  da  ação  daquele  organismo  da  ONU 
com  vistas  á  Segunda  Década  do  Dcscnvalvt- 
mento. 

O  Grupo  Consultivo  sóbre  Política  de 
Programas,  cujo  presidente  sera  o  Sr.  David 
.1  Morse,  que  d  cm  dc  completar  22  anos  a 
serviço  da  Organização  Internacional  do  Tra¬ 
balho  fOIT »,  incluirá  os  seguintes  técnicas: 
Lorde  Caradon.  do  Hei  no  Unido.  Sir  Arthur 
Lenis,  das  índias  Ocidentais.  Edwin  M.  Mar¬ 
tin.  dos  Estados  Unidos.  Ernst  Míchanck.  du 
Suécia.  Salwro  Okita.  r/o  Japão.  I.  G  Patel. 
da  India.  ligul  Prcbísch,  da  Argentina,  e  Mau- 
rtee  Slrong,  do  Canadá. 


Disse  que  o  Govêrno  estã  tentando 
reduzir  o  custo  na  construção  de  novas 
hidrelétricas.  "A  usina  de  Estreito  e  a 
nova  Casa  dc  Fòrça  de  Paulo  Afonso 
foram  feitas  no  prazo  previsto  c  com 
um  custo  reduzido,  acompnnhando  os 
cronogramas  rígidos." 

—  Dcvc-se  ficar  atento  nns  opera¬ 
ções  dos  sistemas  para  a  possibilidade 
dc  uma  baixa  no  preço  da  energia.  Os 
principais  sistemas  cm  operação  não 
tem  aumentado  as  tarifas  e  sim  redu¬ 
zido. 

O  atraso  em  que  se  encontra  o  Rio 
Grande  do  Sul  no  setor  energético,  para 
o  Ministro  Dias  Leite,  "será  sanado  so¬ 
mente  em  1973. 

Sóbre  o  xisto  betuminoso  Informou 
o  Ministro  Dias  Leite  que  em  S.  Ma¬ 
teus  do  Sul  funcionará  uma  usina  sóbre 
unia  camada  dc  material  superior  à 
que  existe  no  vale  do  Paraibu.  Mas.  "só 
em  1972  teremos  a  prova  se  o  empreen 
dlniento  é  económico  ou  não”  —  afir¬ 
mou. 


O  Ministro  das  Mlnaa  e  Energias, 
Dias  Leite,  afirmou  ontem  em  palestra 
na  Federação  das  Indústrias  do  Estado 
da  Guanabara  «Flegai  que  para  1071  o 
Oovêrno  pretende  aumentar  a  pesquisa 
do  urnnlo.  "fazendo  50  mil  perfurações, 
mais  do  que  o  total  feito  cm  17  anos.” 

Sóbre  o  potencial  hidrelétrico  da 
Amazónia  o  Ministro  disse  que  existem 
estudos  permanentes  para  longo  prazo, 
como  a  construção  de  uma  usina  no  To¬ 
cantins.  Parn  aproveitamento  nos  pró¬ 
ximos  10  anos  existem  levantamentos 
visando  as  áreas  dc  Amapá,  Belém,  San 
tarem.  Boa  Vista.  Manaus  e  Pòrto  Vc 
lho.  esta  última  região  com  estudos  dc 
umn  usina  de  20  mil  k\V. 

O  Ministro  Dias  Leite  informou  ha¬ 
ver  uma  nova  Jazida  de  urânio  em  Po¬ 
ças  dc  Caldas,  com  a  capacidade  de  3  mil 
toneladas,  cm  unm  área  de  9  mil  metros 
quadrados,  com  unm  estimativa  de  Cr$ 
20  milhões  nos  gastos  com  as  perfura¬ 
ções. 


CUSTOS 


Na  obtenção  de  uma  to¬ 
nelada  de  alumínio  suo  ne¬ 
cessárias  4  toneladas  de 
bauxita.  1/2  tonelada  de 
carvão,  1/4  tonelada  de 
óleo  combustível.  1/2  tone¬ 
lada  de  soda  cáustica  c  100 
kg  dc  cal. 

As  principais  Jazidas  bra¬ 
sileiras  de  bauxita  locali¬ 
zam-se  cm  Minas  Gerais, 
havendo  reservas  também 
no  Maranhão,  Pará,  Amapá, 
Espirito  Santo.  Goiás  e  Ro¬ 
raima.  As  Jazidas  dc  Minas 
Gerais  (Poços  dc  Caldas. 
Ouro  Prèto  e  Marlanai  são 


Aratu  cm  concorrência 

Já  está  aberta  a  concorrência  pública, 
dc  amblto  internacional,  para  a  construção  da 
primeira  etapa  do  pòrto  dc  Aratu,  na  baia  do 
Caboto.  Poderão  participar  /trinas  estrangei¬ 
ras.  desde  que  sejam  sediadas  cm  países  mem¬ 
bros  do  Fundo  Monetário  Internacional  (FMI), 
ou  na  Suíça,  ou  cm  nações  elegíveis  pelo  BID. 

As  /irmãs  interessadas,  nacionais  e  es¬ 
trangeiras,  além  da  documentação  normal,  de¬ 
verão  provar  que  possuem  capital  intcgrallzado 
dc  CrS  5  milhões  no  mínima,  sendo  obrigadas. 
o/nrf«.  a  depositar  uma  caução  de  CrS  200  mil 
cm  moeda  corrente,  obrigações  reajustáveis  do 
Tesouro  Nacional  ou  Jtançu  bancaria. 


59  ANOS 
DE  EXISTÊNCIA 
INSPIRAM 
C0NFIANCA 


BIRD  irá 
financiar 
pesquisas 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O 
Banco  Mundial  (BIRD)  es¬ 
tá  cogitando  dc  financiar 
pesquisas  econômicas  cm 
tòda  a  América  Latina,  in¬ 
clusive  no  Brasil,  sugeridas 
pelas  próprias  Instituições 
locais,  visando  principal- 
mente  a  uma  rentabilidade 
social  —  c  náo  apenas  fi¬ 
nanceira  —  mesmo  que  não 
apresentem  um  caráter 
Imediatista. 

O  Banco  Intcramerlcano 
dc  Desenvolvimento  (BID), 
por  outro  lado,  deverá  soli¬ 
citar  ao  Instituto  de  Pes¬ 
quisas  Económicas  (IP)  da 
Universidade  de  São  Paulo 
que  proceda  a  estudos  de 
diversos  projetos. 


Fábrica 

produzirá 

aglomerados 


MINISTÉRIO  DOS  TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  PORTOS  E 
VIAS  NAVEGÁVEIS 

MOVIMENTO  DE  NAVIOS  NOS  PORTOS  NACIONAIS 
20  DE  OUTUBRO 


Exportações 

Jipes,  máquinas  per/uradoras  c  dc  escre¬ 
ver  c  toca-discos  figuram  entre  os  produtos 
industriais  cuja  exportação  vêm  aumentando 
sensivelmente  nos  últimos  meses  em  São  Pau¬ 
lo,  segundo  in/ormação  do  Departamento  dc 
Comercio  Exterior  da  Federação  c  Centro  das 
Indústrias  do  Estado  de  Sá  o  Paulo  iFIESP/ 
Cl  ESP ». 

Da  mesma  /arma,  crciccram  em  escala 
considerável  as  vendas  de  resistências  de  car¬ 
vão  para  aparelhos  de  rádio  e  televisão,  tam¬ 
padas  a  vapor  de  mercúrio  c  cristais  cm  geral. 
Os  paises  da  América  do  Sul  —  prlncipalmen- 
te  a  Argentina  e  o  Uruguai  —  continuam  a 
scr  os  maiores  importadores,  embora  venham 
melhorando  promissoramente  as  exportações 
para  a  França,  Holanda  c  República  Federal 
da  Alemanha. 


O  Presidente  Emilio  Gar- 
rastazu  Médicl  vai  Inaugurar 
hoje.  na  cidade  gaúcha  de 
Taquari,  torra  natal  do  cx- 
Prcsldontc  Costa  e  Silva,  a 
fabrica  de  madeira  aglome¬ 
rada  da  Sociedade  Taquari- 
ense  de  Papel  (Satipeli. 
considerada  a  nials  moderna 
da  América  Latina. 

A  nova  indústria  tera  a 
sua  produção  baseada  nns 
reservas  locais  de  acácia  ne¬ 
gra.  O  aproveitamento  eco¬ 
nómico  dos  toros  de  acácia 
negra  é  fruto  dc  cooperação 
dc  duas  empresas  nacionais: 
a  Companhia  Quimlca  In¬ 
dustrial  de  Laminados  e  a 
Brasil-Holanda. 


DATILOGRAFIA 

TAQUIGRAFIA 

Cursos  de 
Aperfeiçoamento 


Copacabana 
Méier  —  Olaria 
Centro 

Serviço  gratuito  de 
colocações 

Informações:  222-0970 


Da  produtividade  portuária  depende  o  sucesso  das  exportações 


EXPRESSAS 

A  taxa  dc  desconto  do  Banco  da  França 
foi  /ixada  ontem  em  7%,  segundo  se  anunciou 
em  Paris.  A  taxa  anterior  era  de  7,5%.  •  O 
Bank  o/  America  anunciou  ontem  o  seu  nóvo 
representante  para  o  Brasil.  Trata-se  do  Sr. 
José  Armando  Mano  Silva,  que  substitui  o  Sr. 
David  Gannon.  que  ora  se  aposenta.  •  Com 
a  finalidade  dc  elevar  sua  produção  para  120 
mH  toneladas  numa  primeira  etapa,  e,  mais 
tarde,  para  300  mil  toneladas  dc  lamtnados  de 
aço  a  Siderúrgica  Açonartc  S.A.,  no  Recije, 
Investirá,  nestes  próximos  anos.  mais  de  03 
milhões  dc  cruzeiros.  Estão  previstos,  até  1975, 
investimentos  da  ordem  de  CrS  03,2  milhões. 
•  Além  de  atender  á  maior  parte  do  merca¬ 
do  interno  de  conexões,  a  Fundição  Tupi  S.A. 
exportou  para  a  Europa  e  Estados  Unidos 
mais  de  USS  ISO  mil  (Cr$  708  mil I,  cm 
conexões  dc  /erro  maleável  durante  o  mès  dc 
setembro  último.  •  Organizado  pela  Associa¬ 
ção  dos  Engenheiros  da  Centrais  Elétricas  dc 
São  Paulo  (CESP),  com  a  colaboração  da 
Brown  Boverl,  Siemens  c  Asea,  realiza-sc  nes¬ 
ta  capital,  no  período  de  20  a  23  dêste  mês. 
um  Seminário  sóbre  Transmissão  cm  Corrente 
Continua  cm  Alta  Tensão.  Esta  técnica,  que 
traz  grandes  vantagens  econômicas  nos  pro¬ 
jetos  hidrelétricos,  poderá  tornar-se  realida¬ 
de  no  Brasil,  cm  futuro  próximo,  com  o  apro¬ 
veitamento  total  dc  seu  potencial  hidrelétri¬ 
co.  •  A  Rolls-Royce  Limited  convida  para  o 
coquetel  que  sern  o/erccldo  á  imprensa,  no 
próximo  dia  22,  ás  21  horas,  na  boate  Crnzg 
Rabltt. 


Matriz  —  São  Paulo 
EDIFÍCIO  JOSÉ  DA  SILVA  GORDO 
Av.  Paulista  2421 

BALANCETE  GERAL  EM  05  DE  OUTUBRO  DE  1970 

Cadastro  Geral  de  Coníribuinles  do  M.  da  Fazenda  n.°  33.345.760 


DISPONÍVEL 

Em  caixa  e  no  Banco  do  Brasil  5/A . 

REALIZÁVEL 

Empréstimos  . . 

Outros  Créditos: 

Banco  Central  —  Recolhimentos . 

Agências  e  Correspondentes . 

Outras  Contas . 

Valores  e  Bens: 

Títulos  a  Ordem  do  Banco  Central  do  Brasil 
Outros  Valôres  e  Bens . * . 

IMOBILIZADO  . 

RESULTADO  PENDENTE  . 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO . 

TOTAL  . 


NAO  EXIGÍVEL 


Capital  . 
Reservas 


EXIGÍVEL 


Depósitos  . 

Outras  Exigibilidades  e  Obrigações: 

Redescontos . . 

Agências  e  Correspondentes . . 

Ordens  de  Pagamentos  e  Outros  Crédilos 


RESULTADO  PENDENTE . 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

TOTAL  . 


São  Paulo,  14  de  outubro  de  1970 


Sebastião  do  Espirito  Santo 

Diretor-Executivo 

Wilson  José  de  Assis 

Diretor-Executivo 


Angelo  Orastes  Barbuy 
Diretor-Gerente 
Irany  Ferreira  Martins 
Diretor-Gerenle 
José  da  Silva  Gordo  Noto 
Diretor-Gerenle 
José  Barreto  Dias  Filho 
Direlor-Gerente 


Roque  Fachine 

Diretor-Gerente 
Augusto  Aparecido  Mazza 
Diretor-Executivo 
Gerry  lingfield 
Diretor-Executivo 
José  Precoppe 
Diretor-Executivo 


JOSE  ADOLPHO  DA  SILVA  GORDO 

Presidente 


Paulo  Forrcira  —  T.C 

CRC.  53.651  -  S.P. 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Qusrln-foirn,  21/10/70  □  1.^ Caderno 


definem  caso  dos  têxteis ,  mas 
resolvem  a  questão  do  solúvel 


FUNDADO  EM  1858 

CGC  -  15.114.382 


exportações  de  café  solúvel  para  o 
mercado  norte-americano. 

Os  Estados  Unidos  baseiam  sua 
cxlgêacta  na  Icorla  de  que  os  fa¬ 
bricantes  brasileiros  de  café  solúvel 
compram  a  malérla-prlma  antes 
de  ela  ser  pxavada  com  os  Impostos 
que  caem  sóbre  os  exportações  de 
café  verde.  Quando  um  Industrial 
norte-americano  compra  café  ver¬ 
de  brnsllclro  para  fazer  solúvel, 
tem  que  pagar  o  preço  com  ésses 
Impostos,  o  que  criaria  uma  situa¬ 
ção  desvantajosa. 

O  Brasil  responde  que  o  custo 
rio  frete  do  produto  acabado  ou  se¬ 
mi-acabado  é  multo  maior  do  que 
o  cobrado  pela  matéria-prima,  e 
por  Isso  não  existe  esta  vantagem 
no  preço  do  café  solúvel  brasileiro, 
pois  a  diminuição  no  preço  da  ma¬ 
téria-prima  é  compensada  pelos 
gostos  de  transporte. 

As  vendas  de  café  solúvel  bra¬ 
sileiro  nos  Estados  Unidos  vém 
caindo  nos  últimos  meses,  de  qual¬ 
quer  maneira.  Mesmo  assim,  certos 
setores  ameaçam  tomar  medidas 
unilaterais  se  o  Brasil  e  os  Esta¬ 
dos  Unidos  não  chegarem  a  um 
acòrdo  sóbre  o  assunto.  A  Comissão 
.  de  Regulamentações  da  Camara  fe- 
"dcral,  dirigida  pelo  protecionista 
Wllbur  Mills,  ameaça  Inclu¬ 
sive  retirar  os  Estados  Unidos  do 
Acórdo  Internacional  do  Café.  Os 
produtores  brasileiros  não  tèm  da¬ 
do  multo  Importância  a  esta  amea¬ 
ça,  porque  hã  falta  de  café  no 
mundo. 


bcncflclnrão  com  uma  Importante 
compra  de  trigo  pelo  Brasil  e  com 
uma  diminuição  nos  Impostos  al- 
ínndcgárlos  lançados  sóbre  as  pé- 
ras  e  maçãs  norte-americanas  ven¬ 
didas  para  o  mercado  brnsllclro. 

Os  exportadores  brasileiros  ga¬ 
nham  dentro  do  mercado  norte- 
amcrlcnno  uma  categoria  Igual  à 
que  tem  a  China  Nacionalista  e  o 
Paquistão  c  melhor  do  que  a  da 
Coréia  do  Sul.  Em  posição  melhor 
do  que  a  do  Brasil  só  se  encontram 
Hong-Kong,  Índia  e  México,  acrcs- 
centarnm  as  autoridades. 


Washington  (UPI-JBi  —  O 
Governo  dos  Estudos  Unidos  anun¬ 
ciou  ontem,  oflclalmenlo,  que  che¬ 
gou  a  um  acórdo  com  o  Brasil  só¬ 
bre  as  exportações  de  tecidos  do 
algodão  para  o  mercado  norte-ame¬ 
ricano,  com  fontes  autorizadas  di¬ 
zendo  que  '‘Isto  é  o  marco  de  uma 
mudança  fundamental  nas  rela¬ 
ções  entre  Brasil  e  Estados  Uni¬ 
dos  ." 

Informaram  ainda,  no  entan¬ 
to.  que  ainda  há  vários  problemas 
comerciais  Importantes  por  resol¬ 
ver  entre  os  dois  palscs,  entre  61cs 
a  questão  do  café  solúvel  e  as  exi¬ 
gências  do  Brasil  quanto  à  partt- 
rlpaçâo  dos  barcas  de  bandeira  bra¬ 
sileira  no  comércio  bilateral. 


CHAMADA  DE  CAPITAL 


C,ufé  pode  vcuccr 
huiTpiru  de  laxas 

As  autoridades  Já  consi¬ 
deram  como  Inevitável  a  ta¬ 
xação  de  17  centavos  de  dó¬ 
lar  por  libra-pèso  do  café 
solúvel  brasileiro  destinado 
ao  mercado  norte- 
americano.  Por  Isso,  cstào 
sendo  providenciadas  medi¬ 
das  Internas,  capazes  de 
evitar  grandes  perdas  para 
as  Indústrias  que  operam 
no  pais- 

Segundo  consta,  funcio¬ 
nários  do  Governo  teriam 
obtido  a  Informação  do  con¬ 
fisco  por  canais  não  oficiais, 
mas  lhe  foi  dada  multa 
atenção,  uma  vez  quo  está 
patente  o  Interesse  de  gru¬ 
pos  torradores  norte- 
americanos  em  aumentar  o 
preço  do  solúvel  para  con¬ 
sumo  doméstico,  e  precisam 
Justificar  isto  pelo  aumento 
do  produto  brasileiro. 

MEDIDAS  NOVAS 

Não  podem  ser  ainda  con- 
flrmndas  as  medidas  que 
estão  em  estudos  pelos  seto¬ 
res  especializadas  do  gover¬ 
no,  no  sentido  de  compen¬ 
sar  as  eventuais  perdas  da 
Industria  brasileira  de  so¬ 
lúvel.  No  entanto,  os  obspr- 
vndores  especulam  sóbre  al¬ 
gumas  como,  por  exemplo: 
liberação  de  parte  dos  esto¬ 
ques  oficiais  i  não  comercia¬ 
lizáveis!.  Isenções  fiscais 
(ICM)  na  compra  da  ma- 
térla-prtma.  e,  possivelmen¬ 
te.  financiamentos  especiais 
e  concessão  de  créditos. 

Os  mesmos  observadores 
acham  que  vai  se  acentuar 


Em  cumprimento  deliber.çA,.  dai  Ancinbl.l.i  Gerai*  Extraordinária*,  d*  39  de  abril  •  39 
d*  |unho  de  corrente  ano,  vtrnoi  convidar  ei  Sn.  aclonlnai  •  tubicrllorai  do  aumento  ria  canltal  teclai, 
d*  Cri  2S . 000 - 000,00  para  Cri  35.000.000.00,  a  procederam  1  inlaoraliraçio  da  tua*  luhtcrlçÓai, 
mediania  o  pagamento  rioi  50%  (cinquenta  por  canto)  raitanit)  do  valor  dut  açoai  lubicriitt,  arã  ia 
16  horat  do  dia  22  da  riarambro  próaimo  vindouro. 


Oi  pagamento»  podario  tar  alaluadot  na  Matriz,  »  Rua  Migual  Calmou  n.®  37,  Salvador,  Rabia, 
a  na»  Sucuriail  do  Banro,  no  Rio  da  Janalro,  i  Praça  Pio  X  n.*  90,  a  arn  Sio  Paula,  i  Rua  São  Ramo 
n.°  4 R0,  ou  nai  agência*  ctntrali  da  RoCita,  Maceió,  Aracalu  a  P6no  Alegra,  durante  ai  horai  de 
eapedionle. 


Salvador,  16  de  outubro  de  1970, 


A  CONTRAPARTIDA 

Os  detalhes  do  pacto  entre  o 
Brasil  e  os  Estados  Unidos  foram 
negociados  entre  5  e  10  de  outubro. 
Espera-se  que  o  acòrdo  se  torne 
oficial  hoje  ou  amanhã,  através  de 
umn  troca  de  notas  entre  Washing¬ 
ton  e  Brasília. 

Informações  colhidas  no  De¬ 
partamento  de  Comercio  esclare¬ 
cem  que  èsle  acòrdo  servirá  Inclu¬ 
sive  pura  melhorar  as  relações  en¬ 
tre  o  Brasil  e  os  Estados  Unidos.  Sc 
o  Governo  norte-americano  resol¬ 
vesse  Impor  unllaternlmcnte  quo¬ 
tas  no  Brasil,  mesmo  se  casas 
quotas  fóssem  generosas*  as 
constantes  mudanças  na  quantida¬ 
de  permitida  em  cada  categoria  e 
tipo  de  tecido  "criaria  Irritações 
nas  relações  entre  as  países." 

Os  Estados  Unidos  tinham  Im¬ 
posto  reccntcmentc  de  forma  uni¬ 
lateral  quotas  às  importações  de 
tecidos  brasileiros,  argumentando 
que  as  vendas  brasileiras  estavam 
prejudicando  outros  fornecedores 
que,  ao  contrário  do  Brasil,  eram 
signatários  do  acórdo  multllateral 
de  Genebra  sóbre  o  comércio  Inter¬ 
nacional  do  algodão. 

Enquanto  se  desenvolviam  as 
conversações  para  o  nòvo  acórdo  de 
tecidos,  um  outro  grupo  negociava 
a  venda  de  trigo  norte-americano 
em  condições  favoráveis  ao  Brasil. 
Esta  venda,  no  total  de  20,77  mi¬ 
lhões  de  dólares  <Cr$  08  milhões), 
deverá  ser  anunciada  hoje. 

Ao  mesmo  tempo  o  Brasil  con¬ 
cedia  uma  diminuição  de  37  a  20 
por  cento  nos  Impostos  para  a  Im¬ 
portação  de  maçãs  c  peras  norte- 
americanas  no  período  de  setembro 
a  dezembro. 


A  DIREÇÃO  GERAI 


ACÒRDO 


"O  acòrdo  sóbre  o  algodão  co¬ 
loca  o  Brasil  como  membro  de  um 
Importante  clube  comercial  —  o 
dos  principais  fornecedores  dos  Es¬ 
tados  Unidos"  —  disseram.  Segun¬ 
do  o  acòrdo,  o  Brasil  poderá  ven¬ 
der  aos  Estados  Unidos  75  milhões 
de  Jardns  quadradas  «62.7  milhões 
de  metros  quadrados)  de  tecidos 
de  algodão  p o r  ano.  O  acor¬ 
do  Inclui  tecidos,  fios  c  produtos 
acabados. 

Informantes  ligados  ao  comér¬ 
cio  Internacional  de  tecidos  disse¬ 
ram  que  os  Estados  Unidos  resolve¬ 
ram  dar  ao  Brasil  uma  posição  me¬ 
lhor  do  que  a  que  tinha  no  seu 
mercado  cm  troca  da  promessa 
brasileira  dc  manter  uma  exporta¬ 
ção  controlada. 

Os  Informantes  dizem  que  o  de¬ 
sejo  dc  manter  em  ordem  o  seu 
mercado  é  o  principal  motivo  que 
leva  os  Estados  Unidos  a  tentarem 
fazer  acordos  comerciais  como  is¬ 
lã  que  completou  com  o  Brasil. 

As  fontes  do  Departamento  de 
Comércio  explicaram  que  encaram 
éste  acòrdo  como  o  Inicio  de  uma 
era  em  que  os  Estados  Unidos  pas¬ 
sam  a  considerar  o  Brasil  um  pais 
que  deve  ser  tratado  dc  Igual  para 
Igual  em  termos  comerciais,  "c  não 
apenas  como  um  beneficiário  do 
programa  de  ajuda  económica  nor¬ 
te-americana  para  o  exterior." 

Uma  alta  autoridade  do  Depar¬ 
tamento  declarou  que  qualquer  es¬ 
trangeiro  que  faça  uma  viagem  ao 
Brasil  pode  ver  "que  eles  não  pre¬ 
cisam  mais  dc  tanta  ajuda  e  que 
o  seu  desenvolvimento  económico 
tem  sido  bom.” 

Os  Informantes  frisaram  que 
éste  acòrdo  vem  acompanhado  de 
um  grande  crescimento  e  melho¬ 
ria  nas  relnçõcs  comerciais  entre  o 
Brasil  e  os  Estados  Unidos,  dentro 
du  qual  os  norte-americanos  se 


EM  BRASÍLIA 


O  Brasil  assinará  hoje  um 
acórdo  dc  Importação  de  trigo  dos 
Estados  Unidos  no  regime  da  PL- 
480. 

O  acòrdo  prevê  a  Importação 
de  400  mil  toneladas  do  produto, 
para  consumo  no  próximo  ano, 
sendo  que  200  mil  serão  embarca¬ 
das  ainda  éste  ano.  O  valor  total 
da  transação  é  de  US$-23  milhões 
fCrS  108  milhões)  e  o  prazo  dc  pa¬ 
gamento  dc  30  anos. 


Com  ê  ctsinatur*  dt  mal»  *»í#  conluio  •  Rcdr 
Ferroviária  Fvdvul  S.  A  drnlro  do  um  período  d« 
10  mote»  vem  de  complementar  *  indúttrio  fuciontl 
è  fn*omi*nd*  do  625  vjgòe»  çranoloiro». 

£uot  vaçoe»  idquirídoi  pelo  ffèdf,  diípcntim 
iodo  o  procoMO  do  eniâCAtnottlO,  roduíindo  icnsivtl* 
mrnte  o  cuiio  «  O  lempo  no  irompono  do  (»fCJÍ* 
a  gronel. 


14*10*1970  foi  umo  dou  impor  tinit  poro  o  tunt* 
porto  d«  ciniii  no  Brotil.  Nrtto  du,  i  Rodo  Forro* 
viário  frdtrol  S.  A.,  ifprotcniodo  pelo  »»u  proiídrnte. 
Gol.  Antônio  Adolfo  ManU  •  tru  Dirotor*  Eng  °  lt/r 
Alberto  Nottori  otiinou  um  controlo  do  compro  1* 
vogoei  Qronoleiroí,  o  torom  fobricodot  pelo  Go.  In- 
duttriol  Santo  Motilde.  quo  foi  rcpretenUdo  no  oto 
polo  tou  pretidcnio.  Cng.°  Humberto  Josô  Pimontel 


chçuo  de  mercaao  por  pui  u- 
das  Industrias  nacionais, 
pois  embora  as  grandes 
vendas  Já  estejam  sendo 
feitas  na  Europa,  os  Esta¬ 
dos  Unidos  ainda  são  gran¬ 
des  consumidores  do  produ¬ 
to  brasileiro.  Com  um  con¬ 
fisco  total  de  30  centavos 
de  dolar  por  llbra-pcso  ios 
13  centavos  cobrados  pelo 
Brasil  continuarão  a  scr  co¬ 
bradas)  as  fábricas  "fu¬ 
girão  do3  EUA." 

Dizem  também,  que  será 
jsossivcl  a  realização  d  e 
operações  triangulares  por 
parte  dos  brasileiros,  pois 
nada  Impede  que  a  Indús¬ 
tria  nacional  contrate  suas 
vendas  com  importadores 
do  Canadá,  por  exemplo,  c 
reexporte  depois  éste  mesmo 
solúvel  para  os  EUA,  sem 
o  confisco,  ainda  que  dei¬ 
xando  de  ganhar  as  co¬ 
missões,  que  ficarão  cm  po¬ 
der  dos  intermediários,  ou 
do  próprio  transportador. 


Rg)  AGGS-INDUSTRIAS  GRAFICAS  S/A 

■  EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 


ARGENTINA 

A  Argentina,  que  também  ex¬ 
porta.  denunciou  o  contraio  de 
venda  de  trigo,  solicitando  revisão 
dc  preços.  As  negociações  começa¬ 
rão  em  novembro,  segundo  técni¬ 
cos  governamentais. 

A  Interpretação  entre  os  espe¬ 
cialistas  é  de  que  a  safra  Argen¬ 
tina  de  trigo  será  menor  do  que  a 
provtsta,  o  que  Impeliu  aquêle  pais 
a  pensar  em  disputar  melhores 
preços. 


PROBLEMAS  PENDENTES 


O  principal  problema  que  res¬ 
ta  a  scr  resolvido  nas  relações  co¬ 
merciais  entre  o  Brasil  e  os  Esta¬ 
dos  Unidos  é  o  do  café  solúvel. 
Washington  quer  que  o  Brasil  Im¬ 
ponha  unilateralmente  um  Impos¬ 
to  de  30  centavos  dc  dólar  sóbre  as 


Pelo  presente  Edital,  ficam  convidados  os  Senhores  Acio¬ 
nistas  de  AGGS  -  INDÚSTRIAS  GRAFICAS  S.  A.  a  se  reunirem 
em  Assembléia  Geral  Extraordinária,  a  realizar-se  na  sede  social 
da  emprèsa,  ã  Rua  Luiz  Câmara,  535,  no  dia  30  de  outubro  de 
1970,  às  16-.00  horas,  devendo  ser  observada  a  seguinte  Ordem 
do  Dia: 

a)  Destinaçào  dos  resultados  apurados  no  Balanço  Geral 
encerrado  em  31  de  dezembro  de  1969. 

b)  Revisão  da  remuneração  dos  Membros  do  Conselho  Fiscal. 

c)  Assuntos  Gerais. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  outubro  de  1970 

Pela  Diretoria 

FERDINANDO  BASTOS  DE  SOUZA 

Diretor  Vice  Pres.  de  Operações 


Importação  de  tratores  terá  impôstol 

dc  São  dor  (scrapcr)  no  rol  dos  tratores 
sujeitos  ao  Imposto  de  30%. 

OUTROS  PRODUTOS 

Em  sua  próxima  reunião  o  CPA 
deverá  examinar  a  possibilidade 
de  redução  de  30  para  20  por  cen¬ 
to  na  alíquota  de  Importação  das 
fólhas  de  aço  cromadas,  por  reco¬ 
mendação' do  Conselho  Nacional  dc 
Siderurgia. 

Será  debatido  e  possivelmente 
aprovado  também  o  contlngencla- 
mento  para  importação  de  ani- 
drldo  maletco,  porque  a  produção 
nacional  é  considerada  insuficien¬ 
te.  O  Imposto  de  Importação  de¬ 
verá  scr  reduzido  de  37  para  10 
por  cento. 


A  Importação  de  tratores  do 
tipo  moto-cscavo-transportador, 
utilizados  na  construção  de  barra¬ 
gens  c  estradas,  deverá  ser  grava¬ 
da  com  um  lmpôsto  de  30%  pelo 
Conselho  de  Política  Aduaneira  na 
próxima  semana,  porque  o  produ¬ 
to  já  é  totalmente  fabricado  no 
Brasil. 

As  autoridades  Justificaram 
os  estudas  naquele  sentido  como 
uma  necessidade,  para  proteger  a 
Indústria  nacional  de  tratores  e 
promover  seu  desenvolvimento.  A 
fabricante  dc  moto-cscavo-trans- 
portarior  no  pais  c  a  Companhia 


ALTBRAÇAO 

A  medida  está  prevista  na 
pauta  da  próxima  reunião  do  Con¬ 
selho  de  Política  Aduaneira  e  cons¬ 
tará.  sc  aprovada,  de  uma  altera¬ 
ção  na  Resolução  485.  dc  1967,  que 
relaciona  os  tipos  de  tratores  fa¬ 
bricados  no  pais  e  cujos  similares 
Importados  estão  sujeitos  ao  Im¬ 
posto  de  30%  na  Alfandega. 

Segundo  aquela  Resolução  os 
tipos  de  tratores  não  produzldo3  no 
pais  estão  Isentas  do  lmpôsto.  A  al¬ 
teração.  portanto,  se  limitará  à  In¬ 
clusão  dc  moto-escavo-transporta- 


Produtor  critica 
lrrnios  cio  acòrdo 

Sáo  Paulo  I  Sucursali  — 
O  presidente  da  Associação 
Paulista  dos  Cafeicultores, 
Sr.  José  Francisco  Malta, 
afirmou  ontem  que,  no  mo¬ 
mento,  não  é  a  renovação 
do  acórdo  do  café,  pelos  Es¬ 
tados  Unidos,  o  que  mais 
preocupa  a  classe:  a  sua  lu¬ 
ta  maior,  e  mais  urgente, 
c  para  obter  do  Governo 
brasileiro  condições  de  re¬ 
sistir  á  manobra  baixista. 

—  O  acòrdo  pode  ser  reno¬ 
vado  ou  não,  e  continuare¬ 
mos  a  ter  os  mesmos  pro¬ 
blemas  que  enfrentamos 
agora,  disse  êle.  E  relacio¬ 
nou  os  pedidos,  multo  mais 
Importantes,  que  a  classe 
vem  fazendo  ao  Governo: 
o  aumento  das  bases  de  fi¬ 
nanciamento,  através  d  o 
Banco  do  Brasil,  e  a  redu¬ 
ção  do  chamado  confisco 
cambial. 


FERNANDO  STRACHMANN  j 

Diretor  Secretário 


CENTRAIS  ELÉTRICAS  BRASILEIRAS  S.A 
ELETR0BRÁS 

Companhia  Hidro  Elétrica  do  São  Francisco 

CHESF 


A.  Latina  debate  problema  da  u ferrugem 


Essa  reunião,  que  sc  realiza  no 
Itamaratl  em  nível  dc  gerentes  de 
venda,  precede  ao  encontro  dos 
membros  da  aliança  dos  palscs 
produtores  de  cacau,  a  partir  dc 
amanhã,  qunndo  entrarão  em  dis¬ 
cussão  as  termos  dc  um  acòrdo  In¬ 
ternacional  a  ser  proposto  aos  paí¬ 
ses  consumidores,  na  UNCTAD,  em 
Genebra,  visando  à  defesa  das  pre¬ 
ços  do  produto  no  mercado  Inter¬ 
nacional. 

O  problema  da  constituição 
desse  acòrdo  é  o  principal  tema  dc 
tòda  a  reunião  cm  Brasília.  Seu 
estabelecimento  encontro  grande 
resistência  dos  países  consumido¬ 
res,  Estados  Unidos,  Holanda,  Suí¬ 
ça  e  outros  países  da  Europa  Oci¬ 
dental,  que  resistem  à  Imposição 
de  um  controle  de  preços,  admitin¬ 
do,  quando  multo,  que  o  mesmo  se 
limite  a  uma  faixa  inferior  às  co¬ 
tações  correntes  no  mercado  Inter¬ 
nacional. 


do  Hemisfério".  Já  que  a  enfer¬ 
midade  poderia  representar  um 
grave  perigo  às  suas  economias.  Pe¬ 
de,  ainda,  a  colaboração  da  FAO 
com  o  programa  cooperativo  esta¬ 
belecido  pclns  palscs  da  região, 
através  do  Instituto  Interamerica- 
no  dc  Ciências  Agrícolas. 

CACAU 

Brasília  (Sucursal)  —  Depois  dc 
terem  decidido  promover  uma  In¬ 
vestida  sóbre  palscs  da  Cortina  dc 
Ferro  e  a  China  comunista  para  a 
abertura  de  novos  mercados,  os  re¬ 
presentantes  dos  paises  produtores 
de  cacau  —  Brasil,  Nigéria,  Togo, 
Gana,  Costa  do  Marfim  e  Cama¬ 
rões  —  passaram  ontem  a  discutir 
cm  Brasília  as  normas  .técnicas  e 
sanitárias  Impostas  à  exportação, 
preocupados  em  evitar  que  tais 
normas  sejam  transformadas  em 
Instrumentos  de  pressão  dos  países 
consumidores. 


Caralmllcda.  Venezuela  (AFF- 
JB)  —  Os  países  latino-america¬ 
nos  levantaram  ontem,  em  caráter 
de  urgência,  na  Organização  das 
Nações  Unidas  para  a  Agricultura 
o  a  Alimentação  (FAO),  a  necessi¬ 
dade  de  combater  "com  todos  os 
recursos  disponíveis"  a  Jerrugcm 
do  cafeeiro. 

O  pedido  foi  encaminhado  du¬ 
rante  a  XI  Conferencia  Regional 
daquela  entidade,  pelas  delegações 
do  Peru,  Costa  Rica,  Venezuela  e 
Colômbia,  e  apoiado  por  todos  os 
demais  países  participantes.  Solici¬ 
ta  que  a  FAO  "colabore  cm  forma 
prioritária  com  os  Governos  da  re¬ 
gião”  no  combato  à  doença,  "que 
foi  descoberta  cm  janeiro  último 
no  Brasil." 

Acrescenta  que  a  assistência  i 
necessária  "com  caráter  de  emer¬ 
gência,  a  fim  dc  evitar  consequên¬ 
cias  económicas  e  sociais  funestas 
para  uma  grande  parte  das  paise3 


UM  MAU  ACÒRDO 


Ao  falar  da  anunciada  li¬ 
beração,  pela  OIC,  dc  mais 
2  milhões  do  sacas  de  ca¬ 
fé  para  o  mercado  Interna¬ 
cional,  o  Sr.  Jose  Francisco 
Malta  aproveitou  para  de¬ 
nunciar  o  acòrdo  e  demons¬ 
trou  por  que  a  sua  reno¬ 
vação.  agora,  não  teria 
grande  Importância. 

—  O  acòrdo  começou  er¬ 
rado  e  contra  os  Interesses 
do  nosso  café.  Por  quê?  Se 
a  capacidade  dc  consumo 
do  mundo,  prevista  para  ès- 
tc  ano,  é  de  54  milhões  de 
sacas,  deveriamos,  de  saída, 
desconfiar  do  acórdo,  que 
admite  uma  opção  de  mais 
4  milhões  de  sacas,  para 
mais  ou  para  menos,  de¬ 
pendendo  da  ascllação  do 
preço  no  mercado  Interna¬ 
cional. 

A  opção  é  aparentemente 
benéfica,  mas  está  no  acor¬ 
do  simplesmente  para  pro¬ 
teger  quem  Importa.  E’  exa¬ 
tamente  o  que  acontece 
agora:  nossos  maiores  com¬ 
pradores,  os  Estados  Uni¬ 
dos,  sabendo  que,  cm  1972, 
haverá  falta  de  café,  que¬ 
rem  comprar  agora  o  que 
temos  estocado  para  se  pro¬ 
tegerem  na  alta  qu8  fatal- 
mente  ocorrerá  naquele 
ano. 


PRÉ-QUALIFICAÇÃO  DE  FABRICANTES  DE 
TURBINAS  HIDRÁULICAS 

A  COMPANHIA  HIDRO  ELÉTRICA  DO  SAO  FRANCISCO  -  CHESF  reali¬ 
zará  uma  licitação  internacional,  limitada  aos  fabricantes  selecionados 
através  da  Pré-Qualificação  a  que  se  refere  o  presente  aviso,  para  o  for¬ 
necimento  e  supervisão  de  montagem  dos  seguintes  equipamentos: 

—  Quatro  turbinas  hidráulicas  tipo  Kaplan,  vertical,  com  potên¬ 
cia  de  142.000  CV  cada  uma,  aproveitando  uma  queda  no¬ 
minal  de  21  melros,  completas  com  todos  os  acessórios. 

Para  o  pagamento  dos  equipamentos  mencionados  espera  contar  a 
CHESF  com  recursos  do  Banco  Interamericano  de  Desenvolvimento  -  BID, 
alravés  de  financiamento  ora  em  fase  de  negociação. 

Somente  poderão  participar  da  licitaçao  internacional  os  fabricantes  se¬ 
diados  em  pafses  considerados  elegíveis  segundo  as  normas  do  Banco 
Interamericano  de  Desenvolvimento. 

As  "Instruções  para  Propostas  de  Pré-Qualificação1  estarão  à  disposição 
dos  interessados,  até  o  dia  30  de  outubro  de  1970,  no  seguinte  ende- 
rêçot 

Companhia  Hidro  Elétrica  do  São  Francisco  -  CHESF 
Diretoria  Comercial 

Departamento  de  Compras  c  Contratações 
Divisão  de  Processamento  de  Aquisições 
Rua  Visconde  de  Inhaúma,  134  —  15.°  andar 
Telefone:  223-8329 

Rio  de  Janeiro,  GB  —  ZC  05  / 

BRASIL 


KICÕPIA*  é  uma  concepçüo-nova  na  ma- 

peita  dt  reproduzir  documentos,  listas  de 
preços,  cartas  circulares  ou  qualquer  outro 
original. 

iwÊ  E  ideal  para  os  serviços  do  cm-cimad.vbora. 
pois  damos  cópias  com  a  limpeza  dooff-set 
■  e  6  velocidade  do  duas  por  segundo. 

J  KIC0PIA*  reproduz  qualquer  original  fielmen- 

■  te.  Ató  mesmo  manuscritos  •  lápis  ■  a  canela 

■  hidrográfica.  * 

[use  o  mítodo  KICOPIA*  -  significa  rapidez  c 
qualidade  a  baixo  custo. 

Nós  vamos  manter  a  escrita. 


ItIKIRA  S.A, 


Av.  Rio  Branco.  151,  lubriiloji 
o»  qujlquir  Anênci-»  Mnir»  S.A. 
Ttlã.:  23 M00 1  •  231  2212  •  23 
Rto.GU 
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definem  caso  dos  têxteis ,  mas 
resolvem  a  questão  do  solúvel 


FUNDADO  EM  1858 

CGC  -  15.114.382 


exportações  de  café  solúvel  para  o 
mercado  norte-americano. 

Os  Estados  Unidos  baseiam  sua 
exigência  na  teoria  de  que  os  fa¬ 
bricantes  brasileiros  de  café  solúvel 
compram  a  matéria-prima  antes 
de  ela  ser  g.ravada  com  os  Impostos 
que  caem  sôbre  as  exportações  de 
café  verde.  Quando  um  Industrial 
norte-americano  compra  café  ver¬ 
de  brasileiro  parn  fazer  solúvel, 
tem  que  pagar  o  preço  com  ésses 
Impostos,  o  que  criaria  uma  situa¬ 
ção  desvantajosa. 

O  Brasil  responde  que  o  custo 
do  frete  do  produto  acabado  ou  se¬ 
mi-acabado  é  multo  maior  do  que 
o  cobrado  pela  matéria-prima,  e 
por  Isso  não  existe  esta  vantagem 
no  preço  do  café  solúvel  brasileiro, 
pois  a  diminuição  no  preço  da  ma¬ 
téria-prima  é  compensada  pelos 
gastos  de  transporte. 

As  vendas  de  café  solúvel  bra¬ 
sileiro  nos  Estados  Unidas  vêm 
caindo  nos  últimos  meses,  de  qual¬ 
quer  maneira.  Mesmo  assim,  certos 
setores  ameaçam  tomar  medidas 
unilaterais  se  o  Brasil  e  os  Esta¬ 
dos  Unidos  não  chegarem  a  um 
acórdo  sóbre  o  assunto.  A  Comissão 
de  Regulamentações  da  Camara  fe¬ 
deral,  dirigida  pelo  protecionista 
Wllbur  Mills,  ameaça  Inclu¬ 
sive  retirar  os  Estados  Unidos  do 
Acòrdo  Internacional  do  Café.  Os 
produtores  brasileiros  não  têm  da¬ 
do  multo  Importância  a  esta  amea¬ 
ça.  porque  hà  falta  de  café  no 
mundo. 


beneficiarão  com  uma  Importante 
compra  de  trigo  pelo  Brasil  e  com 
uma  diminuição  nos  Impostos  al¬ 
fandegários  lançados  sóbre  as  pé- 
ras  e  maçãs  norte-americanas  ven¬ 
didas  para  o  mercado  brasileiro. 

Os  exportadores  brasileiros  ga¬ 
nham  dentro  do  mercado  norte- 
americano  uma  categoria  Igual  à 
que  leni  a  China  Nacionalista  e  o 
Paquistão  e  melhor  do  que  a  da 
Coréia  do  Sul.  Em  posição  melhor 
do  que  a  do  Brasil  só  se  encontram 
Hong-Kong,  Índia  e  México,  acres¬ 
centaram  as  autoridades. 

A  CONTRAPARTIDA 

Os  detalhes  do  pacto  entre  o 
Brasil  e  os  Estados  Unidos  foram 
negociados  entre  5  e  10  de  outubro. 

Espera-se  que  o  acòrdo  se  torne 
oficial  hoje  ou  amanhã,  através  de 
uma  troca  de  notas  entre  Washing¬ 
ton  e  Brasília. 

Informações  colhidas  no  De- 
pnrtamcnto  de  Comércio  esclare¬ 
cem  que  èste  acòrdo  servirá  Inclu¬ 
sive  para  melhorar  as  relações  en¬ 
tre  o  Brasil  e  os  Estados  Unidos.  Se 
o  Govérno  norte-americano  resol¬ 
vesse  Impor  unllatcralmente  quo¬ 
tas  ao  Brasil,  mesmo  se  essas 
quotas  fóssem  generosas,  as 
constantes  mudanças  na  quantida¬ 
de  permitida  em  cada  categoria  e 
tipo  de  tecido  "criaria  irritações 
nas  relações  entre  os  paises." 

Os  Estados  Unidos  tinham  lm- 
pòsto  recentemente  de  forma  unl- 
laternl  quotas  ús  Importações  de 
tecidos  brasileiros,  argumentando 
que  as  vendas  brasileiras  estavam  EM  BRASÍLIA 
prejudicando  outros  fornecedores 
que.  ao  contrário  do  Brasil,  eram 
signatários  do  acòrdo  multllateral 
de  Genebra  sôbre  o  comercio  Inter¬ 
nacional  do  algodão. 

Enquanto  se  desenvolviam  as 
conversações  para  o  nôvo  acòrdo  de 
tecidos,  um  outro  grupo  negociava 
a  venda  de  trigo  norte-americano 
em  condições  favoráveis  ao  Brasil. 

EUa  venda,  no  total  de  20.17  mi¬ 
lhões  de  dólares  (Cr$  BB  milhões), 
deverá  ser  anunciada  hoje. 

Ao  mesmo  tempo  o  Brasil  con¬ 
cedia  uma  diminuição  de  37  a  20 
por  cento  nos  Impostos  para  a  im¬ 
portação  de  maçãs  e  peras  norte- 
americanas  no  período  de  setembro 
a  dezembro. 

PROBLEMAS  PENDENTES 

O  principal  problema  que  res¬ 
ta  a  ser  resolvido  nos  relações  co¬ 
merciais  entre  o  Brasil  e  os  Esta¬ 
dos  Unidos  é  o  do  café  solúvel. 

Washington  quer  que  o  Brasil  im¬ 
ponha  unllateralmente  um  lmpôs- 
lo  de  30  centavos  de  dólar  sôbre  as 


CHAMADA  DE  CAPITAL 


Washington  (UPI-JB)  —  O 
Oovérno  dos  Estados  Unidos  anun¬ 
ciou  ontem,  oflclalmente,  que  che¬ 
gou  a  um  acòrdo  com  o  Brasil  sô¬ 
bre  os  exportações  de  tecidos  de 
algodão  para  o  mercado  norte-ame¬ 
ricano,  com  fontes  BUtorlzadas  di¬ 
zendo  que  "Isto  é  o  marco  de  uma 
mudança  fundamental  nas  rela¬ 
ções  entre  Brasil  e  Estados  Unl- 
dos." 

Informaram  ainda,  no  entan¬ 
to,  que  ainda  há  vários  problemas 
comerciais  Importantes  por  resol¬ 
ver  entre  os  dois  países,  entre  èles 
a  questão  do  café  solúvel  e  as  exi¬ 
gências  do  Brasil  quanto  à  parti¬ 
cipação  dos  borcos  de  bandeira  bra¬ 
sileira  no  comércio  bilateral. 


Caie  pode  vencer 
barreira  de  taxas 

As  autoridades  Já  consi¬ 
deram  como  Inevitável  a  ta¬ 
xação  de  17  centavos  de  dó¬ 
lar  por  llbra-péso  do  café 
solúvel  brasileiro  destinado 
ao  mercado  norte- 
americano.  Por  Isso,  estão 
sendo  providenciados  medi¬ 
das  Internas,  capazes  de 
evitar  grandes  perdas  para 
as  Indústrias  que  operam 
no  pais- 

Segundo  consta,  funcio¬ 
nários  do  Govérno  teriam 
obtido  a  Informação  do  con¬ 
fisco  por  canais  não  oficiais, 
mas  lhe  foi  dada  multa 
atenção,  uma  vez  que  está 
patente  o  Interésse  de  gru¬ 
pos  torradores  norte- 
americanos  em  aumentar  o 
preço  do  solúvel  para  con¬ 
sumo  doméstico,  e  precisam 
justificar  isto  pelo  aumento 
do  produto  brasileiro. 

MEDIDAS  NOVAS 

Náo  podem  ser  ainda  con¬ 
firmadas  as  medidas  que 
estão  em  estudos  pelos  seto¬ 
res  especializados  do  gover¬ 
no,  no  sentido  de  compen¬ 
sar  as  eventuais  perdas  da 
Indústria  brasileira  de'  so¬ 
lúvel.  No  entanto,  os  obser¬ 
vadores  especulam  sôbre  al¬ 
gumas  como,  por  exemplo: 
liberação  de  parte  dos  esto¬ 
ques  oficiais  (não  comercia¬ 
lizáveis).  Isenções  fiscais 
(ICM)  na  compra  da  ma¬ 
téria-prima,  e,  possivelmen¬ 
te,  financiamentos  especiais 
e  concessão  de  créditos. 

Os  mesmos  observadores 
acham  que  vai  se  acentuar 
a  tendência  da  diversifi¬ 
cação  de  mercado  por  parle 
das  Indústrias  nacionais, 
pois  embora  as  grandes 
vendas  Já  estejam  sendo 
feitas  na  Europa,  os  Esta¬ 
dos  Unidos  ainda  são  gran¬ 
des  consumidores  do  produ¬ 
to  brasileiro.  Com  um  con¬ 
fisco  total  de  30  centavos 
de  dólnr  por  llbra-pèso  <os 
13  centavos  cobrados  pelo 
Brasil  continuarão  a  ser  co¬ 
brados)  as  fábricas  "fu¬ 
girão  dos  EUA." 

Dizem  também,  que  será 
possível  a  realização  d  e 
operações  triangulares  por 
parte  dos  brasileiros,  pois 
nada  Impede  que  a  Indús¬ 
tria  nacional  contrate  suas 
vendas  com  Importadores 
do  Canadá,  por  exemplo,  e 
reexporte  depois  èste  mesmo 
solúvel  para  os  EUA,  sem 
o  confisco,  ainda  que  dei¬ 
xando  de  ganhar  as  co¬ 
missões,  que  ficarão  cm  po¬ 
der  dos  Intermediários,  ou 
do  próprio  transportador. 


Em  cumprimento  41  dfliber«(o«i  cia*  Autmblélei  Cereli  l«tr«ordinéri»i,  d*  29  d*  abril  •  29 
de  lunl'0  do  corrente  eno,  vimoi  convlder  ot  Sn.  aciotiitU»  e  tubicrilorei  do  aumento  de  capitel  aoclat, 
de  Cri  28.000.000,00  pire  Crt  35.000  000.00,  e  procederem  t  inteoreliiefio  de  euai  lubicriçóei, 
nedlanla  o  pagamento  doí  50%  (cinquenta  por  cento)  reitantct  do  valor  dal  a(oti  lubictllai,  atá  ti 
lí  horei  do  dia  22  de  deiembro  próximo  vindouro. 

Oi  paoementoi  poderão  ler  efctuedoi  na  Malrir,  i  Rua  Miguel  Cilmon  n.®  32,  Salvador,  Behte, 
e  nei  Sucunaii  do  Banco,  no  Rio  de  Jinelro.  i  Praça  Pio  X  n.°  98,  e  em  Sio  Paulo,  i  Rui  Slo  Bento 
n.*  180,  ou  nei  aginefei  cenlrali  d*  Recita,  Maceió,  Arecã|u  •  Pòrlo  Alegre,  duranta  ei  horei  d* 
expediente. 

Salvador,  .6  d.  outubro  d.  1970.  *  DIUÇAO  OIRAl  (P 


ACÒRDO 


"O  acòrdo  sôbre  o  algodão  co¬ 
loca  o  Brasil  como  membro  de  um 
Importante  clube  comercial  —  o 
dos  principais  fornecedores  dos  Es¬ 
tados  Unidos”  —  disseram.  Segun¬ 
do  o  acórdo,  o  Brasil  poderá  ven¬ 
der  aos  Estados  Unidos  75  milhões 
de  Jardas  quadradas  (62.7  milhões 
de  metros  quadrados)  de  tecidos 
de  algodão  por  ano.  O  acór¬ 
do  Inclui  tecidos,  fios  e  produtos 
acabados. 

Informantes  ligndos  ao  comér¬ 
cio  Internacional  de  tecidos  disse¬ 
ram  que  os  Estados  Unidos  resolve¬ 
ram  dar  ao  Brasil  uma  posição  me¬ 
lhor  do  que  a  que  tinha  no  seu 
mercado  em  troca  da  promessa 
brasileira  de  manter  uma  exporta¬ 
ção  controlada. 

Os  Informantes  dizem  que  o  de¬ 
sejo  de  manter  cm  ordem  o  seu 
mercado  é  o  principal  motivo  que 
leva  os  Estados  Unidos  a  tentarem 
fazer  acôrdos  comerciais  como  és- 
te  que  completou  com  o  Brasil. 

As  fontes  do  Departamento  de 
Comércio  explicaram  que  encaram 
èste  acórdo  como  o  inicio  de  uma 
era  cm  que  os  Estados  Unidos  pas¬ 
sam  a  considerar  o  Brasil  um  país 
que  deve  ser  tratado  de  Igual  para 
Igual  em  térmos  comerciais,  "o  não 
apenas  como  um  beneficiário  do 
programa  de  ajuda  econômica  nor- 
tc-ainerlcana  para  o  exterior." 

Uma  alta  autoridade  do  Depar¬ 
tamento  declarou  que  qualquer  es¬ 
trangeiro  que  faça  uma  viagem  ao 
Brasil  pode  ver  "que  éles  não  pre¬ 
cisam  mais  de  tanta  ajuda  e  que 
o  seu  desenvolvimento  económico 
tem  sido  bom." 

Os  informantes  frisaram  que 
éslc  acòrdo  vem  acompanhado  de 
um  grande  crescimento  e  melho¬ 
ria  nas  relações  comerciais  entre  o 
Brasil  c  os  Estados  Unidos,  dentro 
do  qual  os  norte-americanos  se 


O  Brasil  assinará  hoje  um 
acórdo  de  Importação  de  trigo  dos 
Estados  Unidos  no  regime  da  PL- 
480. 

O  acòrdo  prevê  a  Importação 
de  400  mH  toneladas  do  produto, 
para  consumo  no  próximo  ano, 
sendo  que  200  mlt  serão  embarca¬ 
das  ainda  éste  ano.  O  valor  total 
da  transação  é  de  USB  23  milhões 
(CrB  108  milhões)  e  o  prazo  de  pa¬ 
gamento  de  30  anos. 


Com  ■  assinatura  de  mtii  iile  contraio  *  Ride 
ferroviária  Federal  &  A.  dentro  de  um  período  de 
10  metei  vem  de  complementar  ã  Indústria  necionel 
e  encomenda  d*  Í25  vagoet  graneleira». 

fite»  vagoet  edquiridot  pela  Ride,  ditpentam 
lodo  o  ptoceiio  de  entacarr.ento,  reduilndo  tentlvel- 
mente  o  cutio  e  o  tempo  no  treniporle  de  cerealt 
a  granel.  (P 


14.10-1970  foi  uma  data  Importante  para  o  irant- 
porte  d*  cereaii  no  Bratll.  Nctte  dia,  a  Rede  Ferro- 
viária  Federal  S.  A.,  repretenlada  pelo  teu  prcildente, 
Gal.  António  Adollo  Manta  e  teu  Diretor  Eng.®  lu  z 
Alberto  Nattari  aulnou  um  contrato  de  compra  de 
vagoet  graneleirot,  *  terem  labricadot  pela  Cia.  In- 
dultrial  Santa  Matilde,  que  foi  repretenlada  no  ato 
pelo  teu  pretidente,  Eng.°  Humberto  José  Pimenlcl 


RÉ)  AGGS-INDÜSTRIAS  GRÁFICAS  S/A 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 


ARGENTINA 

A  Argentina,  que  também  ex¬ 
porta,  denunciou  o  contrato  dc 
venda  de  trigo,  solicitando  revisão 
de  preços.  As  negociações  começa¬ 
rão  em  novembro,  segundo  técni¬ 
cos  governamentais. 

A  Interpretação  entre  os  espe¬ 
cialistas  é  de  que  a  saíra  Argen¬ 
tina  de  trigo  serà  menor  do  que  a 
prevista,  o  que  Impeliu  aquéle  pais 
a  pensar  cm  disputar  melhores 
preços. 


nistas  de  AGGS  -  INDÚSTRIAS  GRAFICAS  S.  A.  a  se  reunirem 
em  Assembléia  Geral  Extraordinária,  a  realizar-se  na  sede  social 
da  emprêsa,  à  Rua  Luiz  Câmara,  535,  no  dia  30  de  outubro  de 
1970,  às  16:00  horas,  devendo  ser  observada  a  seguinte  Ordem 
do  Dia: 

a)  Destinação  dos  resultados  apurados  no  Balanço  Geral 
encerrado  em  31  de  dezembro  de  1969. 

b)  Revisão  da  remuneração  dos  Membros  do  Conselho  Fiscal. 

c)  Assuntos  Gerais. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  outubro  de  1970 

Pela  Diretoria 

FERDINANDO  BASTOS  DE  SOUZA 

Diretor  Vice  Pres.  de  Operações 


Importação  de  tratores  terá  itnpôsM 

tratores  do  Tratores  do  Brasil  S/A,  de  São  dor  íscraper 
rnnsporlador,  »«!••  !u‘e,lM  “  1 

a.  d,  barra-  ^  AQ  OUTOOS  PI 

■ã  ser  grava-  Em  sua  ] 

de  30%  pelo  A  medida  está  prevista  na  deverá  exo 

Vduanelra  na  pauta  da  próxlmn  reunião  do  Con-  de  redução  i 

....  .  nrodu-  selho  de  PolLtlca  Aduaneira  e  cons-  to  na  alíqu< 

;  .  .  _ _  tará,  se  aprovada,  de  uma  altera-  fóllias  de  ar 

fabricado  no  ç-0  na  ResoiUçáo  485.  de  1967,  que  mendaçáo  d 

relaciona  os  tipos  de  tratores  fa-  siderurgia. 

Justificaram  brlcados  no  país  e  cujos  similares  Será  de 

sentido  como  importndos  estão  sujeitos  ao  lm-  ftprovado  ta 

riroteaer  a  pôsto  de  30*  "a  AltandeBa'  mento  para 

«  tr-,  tnr/rd  p  Segundo  aquela  Resolução  os  drldo  malel 

ic  tratores  tipos  de  tratores  não  produzidos  no  nacional  é  i 

ilvimento.  A  pa|j  estâo  Isentos  do  impôsto.  A  al-  te.  O  lmpô: 

escavo-trans-  teração.  portanto,  se  limitará  à  ln-  verá  ser  re 

s  Companhia  clusáo  de  moto-escavo-transporta-  por  cento. 


Produtor  critica 
termos  do  acórdo 

São  Paulo  (Sucursal)  — 

O  presidente  da  Associação 
Paulista  dos  Cafeicultores, 
Sr.  José  Francisco  Malta, 
afirmou  ontem  que.  no  mo¬ 
mento.  não  é  a  renovação 
do  acòrdo  do  café,  pelos  Es¬ 
tados  Unidos,  o  que  mais 
preocupa  a  classe:  a  sua  lu¬ 
ta  maior,  e  mais  urgente, 
é  para  obter  do  Govérno 
brasUeiro  condições  de  re¬ 
sistir  á  manobra  baixista. 

_ O  acòrdo  pode  ser  reno¬ 
vado  ou  não,  e  continuare¬ 
mos  a  ter  os  mesmos  pro¬ 
blemas  que  enfrentamos 
agora,  disse  èle.  E  relacio¬ 
nou  os  pedidos,  multo  mais 
importantes,  que  a  classe 
vem  fazendo  ao  Govérno: 
o  aumento  das  bases  de  fi¬ 
nanciamento,  através  d  o 
Banco  do  Brasil,  e  a  redu¬ 
ção  do  chamado  confisco 
cambial. 

UM  MAU  ACÒRDO 

Ao  falar  da  anunciada  li¬ 
beração,  pela  OIC.  de  mais 
2  milhões  de  sacas  de  ca¬ 
fé  para  o  mercado  interna¬ 
cional,  o  Sr.  Jose  Francisco 
Malta  aproveitou  para  de¬ 
nunciar  o  acòrdo  e  demons¬ 
trou  por  que  a  sua  reno¬ 
vação,  agora,  não  teria 
grande  Importância. 

—  O  acórdo  começou  er¬ 
rado  e  contra  os  Interòsses 
do  nosso  café.  Por  quê?  Sc 
a  capacidade  de  consumo 
do  mundo,  prevista  para  és¬ 
te  ano,  é  de  54  milhões  de 
sacas,  deveríamos,  de  saída, 
desconfiar  do  acórdo,  que 
admite  uma  opção  de  mais 
4  milhões  de  sacas,  para 
mais  ou  para  menos,  de¬ 
pendendo  da  oscilação  do 
preço  no  mercado  Interna¬ 
cional. 

A  opção  é  aparentemente 
benéfica,  mas  está  no  acór¬ 
do  simplesmente  para  pro¬ 
teger  quem  Importa.  E’  exa¬ 
tamente  o  que  acontece 
agora:  nossos  maiores  com¬ 
pradores,  os  Estados  Uni¬ 
dos,  sabendo  que,  em  1972, 
haverá  falta  de  café,  que¬ 
rem  comprar  agora  o  que 
temos  estocado  para  se  pro¬ 
tegerem  na  alta  que  fatal¬ 
mente  ocorrerá  naquele 
ano. 


FERNANDO  STRACHMANN 

Diretor  Secretário 


CENTRAIS  ELÉTRICAS  BRASILEIRAS  S.A 
ELETROBRÁS 

Companhia  Hidro  Elétrica  do  São  Francisco 

CHESF 


A  Latina  debate  problema  da  “ferrugem 


Essa  reunião,  que  se  realiza  no 
Itamaratl  em  nível  de  gerentes  de 
venda,  precede  ao  e*contro  dos 
membros  da  aliança  dos  paises 
produtores  de  cacau,  a  partir  de 
amanhã,  quando  entrarão  em  dis¬ 
cussão  os  termos  dc  um  acórdo  In¬ 
ternacional  a  ser  proposto  aos  pai¬ 
ses  consumidores,  na  UNCTAD,  cm 
Genebra,  visando  à  defesa  dos  pre¬ 
ços  do  produto  no  mercado  Inter¬ 
nacional 

O  problema  da  constituição 
desse  acórdo  é  o  principal  tema  de 
tóda  a  reunião  em  Brasília.  Seu 
estabelecimento  encontra  grande 
resistência  dos  paises  consumido¬ 
res,  Estados  Unidos,  Holanda,  Suí¬ 
ça  e  outros  países  da  Europa  Oci¬ 
dental,  que  resistem  à  imposição 
de  um  contròle  de  preços,  admitin¬ 
do,  quando  multo,  que  o  mesmo  se 
limito  a  uma  faixa  Inferior  às  co¬ 
tações  correntes  no  mercado  Inter¬ 
nacional. 


do  Hemisfério",  Já  que  a  enfer¬ 
midade  poderia  representar  um 
grave  perigo  às  suas  economias.  Pe¬ 
de,  ainda,  a  colaboração  da  FAO 
com  o  programa  cooperativo  esta¬ 
belecido  pelos  paises  da  região, 
ntravés  do  Instituto  Interamerlca- 
no  dc  Ciências  Agrícolas. 

CACAU 

Brasília  (Sucursal)  —  Depois  de 
terem  decidido  promover  uma  In¬ 
vestida  sôbre  países  da  Cortina  de 
Ferro  c  a  China  comunista  para  a 
abertura  de  novos  mercados,  os  re¬ 
presentantes  dos  paises  produtores 
de  cacau  —  Brasil,  Nigéria,  Togo, 
Gann,  Costa  do  Marfim  e  Cama¬ 
rões  —  passaram  ontem  a  discutir 
em  Brasília  as  normas  técnlcas_  e 
sanitárias  impostas  à  exportação, 
preocupados  cm  evitar  que  tais 
normas  sejam  transformadas  em 
Instrumentos  dc  pressão  dos  países 
consumidores. 


Caraballeda.  Venezuela  (AFP- 
JB)  —  Os  paises  latino-america¬ 
nos  levantaram  ontem,  em  caráter 
de  urgência,  na  Organização  das 
Nações  Unidas  para  a  Agricultura 
c  a  Alimentação  (FAO),  a  necessi¬ 
dade  de  combater  "com  todos  os 
recursos  disponíveis"  a  ferrugem 
do  cafeeiro. 

O  pedido  foi  encaminhado  du¬ 
rante  a  XI  Conferência  Regional 
daquela  entidade,  pelas  delegações 
do  Peru,  Costa  Rica,  Venezuela  e 
Colômbia,  c  apoiado  por  todos  os 
demais  paises  participantes.  Solici¬ 
ta  que  a  FAO  "colabore  em  forma 
prioritária  com  os  Governos  da  re¬ 
gião”  no  combate  à  doença,  "que 
foi  descoberta  em  Janeiro  último 
no  Brasil." 

Acrescenta  que  a  assistência  é 
necessária  "com  caráter  de  emer¬ 
gência,  a  fim  de  evitar  consequên¬ 
cias  econômicas  c  sociais  funestas 
para  uma  grande  parte  dos,  paises 


A  COMPANHIA  HIDRO  ELÉTRICA  DO  SÃO  FRANCISCO  -  CHESF  reali¬ 
zará  uma  licitação  internacional,  limitada  aos  fabricantes  selecionados 
alravés  da  Pré-Qualificação  a  que  se  refere  o  presente  aviso,  para  o  for¬ 
necimento  e  supervisão  de  monlagem  dos  seguintes  equipamentos: 

—  Quatro  lurbinas  hidráulicas  tipo  Kaplan,  vertical,  com  potên¬ 
cia  de  142.000  CV  cada  uma,  aproveitando  uma  queda  no¬ 
minal  de  21  melros,  completas  com  todos  os  acessórios. 

Para  o  pagamento  dos  equipamentos  mencionados  espera  contar  a 
CHESF  com  recursos  do  Banco  Inleramericano  de  Desenvolvimento  —  BID, 
através  de  financiamento  ora  em  fase  de  negociação. 

Sòmente  poderão  participar  da  licitação  internacional  os  fabricantes  se. 
diados  em  paises  considerados  elegíveis  segundo  as  normas  do  Bancú 
Interamerlcano  de  Desenvolvimento.  . 

As  "Instruções  para  Propostas  de  Pré-Qualificação"  estarao  à  dtsposiçac 


KICOPIA* ó  uma  ccnoppçSonova  na  rna- 

noiia  da  teproduiir  documento»,  I bui  da 
preços,  cartas  circularei  ou  qualquer  outro 
original. 

£  ideal  para  os  serviços  de  cm-cima-da-hora. 
pois  damos  cópias  com  a  limpozadoatf-set 
I  ■  e  è  velocidade  de  duas  por  segundo. 

J  XICOPIA*  reproduz  qualquer  original  tielmen- 

■  te.  Até  mesmo  manuscritos  a  Mpis  e  ■  caneta 

■  hidrográfica. 

í  Use  o  método  KIC0PIA*  -  significa  rapidoz  e 
qualidade  s  baixo  custo. 

Nós  vamos  manter  a  escrita. 


JORNAL  DO. 


tlIlKt  S.A 


Av.  Rio  Bíinco,  161.  wtircloj» 
ou  qutilquar  Agénda  Mdr»  SA 
7«H:  231*1001  •  231-2212  ■  231*1133 
RIo.GB 

•  Min*  flegiuwd» 


MERCADO  EXTERNO  -  17 


IORNAL  DO  BRASIL  Quarta-feira,  21/10/70  [j  '  "  C,«dorno 


FUNDADO  EM  1858 

CGC  -  15.114.382 


exporlnçóe*  de  café  solúvel  para  o 
mercado  norte-amcrlcano. 

O»  Estados  Unidos  baseiam  sua 
exigência  na  teoria  de  quo  os  fa¬ 
bricantes  brasileiros  de  café  solúvel 
compram  a  matéria-prima  antes 
de  ela  ser  pjavada  com  os  Impostos 
ipie  caem  sobre  as  exportações  dc 
café  verde.  Quundo  um  Industrial 
norte-amerlcnno  compra  café  ver¬ 
de  brasileiro  para  fazer  solúvel, 
tem  que  pagar  o  preço  com  ésses 
Impostos,  o  que  criaria  uma  situa¬ 
ção  desvantajosa. 

O  Brasil  responde  que  o  custo 
do  frete  do  produto  acabado  ou  se¬ 
mi-acabado  c  multo  maior  do  que 
o  cobrado  pela  matéria-prima,  e 
por  Isso  não  existe  esta  vantagem 
no  preço  do  café  solúvel  brasileiro, 
pois  a  diminuição  no  preço  da  mn- 
térla-prlma  é  compensada  pelos 
gastos  de  transporte. 

As  vendas  dc  café  solúvel  bra¬ 
sileiro  nos  Estados  Unidos  vem 
caindo  nos  últimos  meses,  de  qual¬ 
quer  maneira.  Mesmo  assim,  certos 
setores  ameaçam  U>mar  medidas 
unilaterais  se  o  Brasil  e  os  Esta¬ 
das  Unidos  não  chegarem  a  um 
acòrdo  sòbre  o  assunto.  A  Comissão 
de  Regulamentações  da  Camara  fe¬ 
deral.  dirigida  pelo  protecionista 
Wllbur  Mills,  ameaça  Inclu¬ 
sive  retirar  os  Estados  Unidos  do 
Acòrdo  Internacional  do  Café.  Os 
produtores  brasileiros  não  tèm  da¬ 
do  multo  Imporlancln  a  esta  amea¬ 
ça.  porque  hã  falta  de  café  no 
mundo. 


beneficiarão  com  uma  tmportunte 
compra  de  trigo  pelo  Brasil  e  com 
umn  diminuição  nos  impostos  nl- 
fandcgárlos  lançados  sòbre  as  pé¬ 
nis  e  mnçtts  norte-americanas  ven¬ 
didas  para  o  mercado  brasileiro. 

Os  exportadores  brasileiros  ga¬ 
nham  dentro  do  mercado  norte- 
amcrlcano  uma  categoria  Igual  à 
que  tem  a  China  Nacionalista  e  o 
Paquistão  e  melhor  do  que  a  dn 
Coréia  do  Sul.  Em  posição  melhor 
do  que  a  do  Brasil  só  se  encontram 
Hong-Kong.  Índia  e  México,  acres¬ 
centaram  as  nutorldndes. 

A  CONTRAPARTIDA 

Os  detalhes  do  pacto  entre  o 
Brasil  c  os  Estados  Unidos  foram 
negociados  entre  5  e  10  de  outubro. 

Espcra-sc  que  o  acòrdo  se  torne 
oficial  hoje  ou  amanhã,  ntravés  de 
umn  troca  de  notas  entre  Washing¬ 
ton  e  Brnsllla. 

Informnçóes  colhidas  no  De¬ 
partamento  de  Comércio  esclare¬ 
cem  que  éste  acòrdo  servirá  Inclu¬ 
sive  para  molhornr  as  relações  en¬ 
tre  o  Brasil  e  os  Estados  Unidos.  Se 
o  Governo  norte-americano  resol¬ 
vesse  Impor  unllateralmcnte  quo¬ 
tas  ao  Brasil,  mesmo  se  essas 
quotas  fóssem  generosas,  as 
constantes  mudnnças  na  quantida¬ 
de  permitida  em  cada  categoria  e 
ti|»o  de  tecido  "criaria  irritações 
nos  relações  entre  as  países." 

Os  Estados  Unidos  Unham  Im¬ 
posto  reccntemontc  de  forma  uni¬ 
lateral  quotas  ás  Importações  de 
tecidos  brasileiros,  argumentando 
que  as  vendas  brasileiras  estavam  EM  BRASÍLIA 
prejudicando  outros  fornecedores 
que,  ao  contrário  do  Brasil,  eram 
signatários  do  acòrdo  multllateral 
de  Ocnebra  sôbre  o  comércio  Inter¬ 
nacional  do  algodão. 

Enquanto  se  desenvolviam  as 
conversações  pnra  o  nòvo  acòrdo  de 
tecidos,  um  outro  grupo  negociava 
a  venda  dc  trigo  norte-amerleann 
p.n  condições  favoráveis  ao  Brasil. 

Esta  venda,  no  total  de  20.17  mi¬ 
lhões  de  dólares  (CrS  08  mllhõcsi. 
dnverá  ser  anunciada  hoje. 

Ao  mesmo  tempo  o  Brasil  con¬ 
cedia  uma  diminuição  de  31  a  20 
por  cento  nos  Impostos  para  a  Im¬ 
portação  dc  maçãs  c  peras  norte- 
americanas  no  período  dc  setembro 
a  dezembro. 

PROBLEMAS  PENDENTES 

O  principal  problema  que  res¬ 
ta  a  ser  resolvido  nas  relações  co¬ 
merciais  entre  o  Brasil  e  os  Esta¬ 
dos  Unidos  c  o  do  café  solúvel. 

Washington  quer  que  o  Brasil  Im¬ 
ponha  unllateralmcnte  um  lmpòs- 
to  de  30  centavos  de  dólar  sòbre  as 


CHAMADA  DE  CAPITAL 


Washington  iUPI-JBi  —  O 
Governo  dos  Estados  Unidos  anun¬ 
ciou  ontem,  oflclalmente,  quo  che¬ 
gou  a  um  acòrdo  com  o  Brasil  sò¬ 
bre  as  exportações  de  tecidos  do 
algodão  para  o  merendo  norte-ame¬ 
rlcnno,  com  fontes  autorizadas  di¬ 
zendo  que  "isto  é  o  marco  de  uma 
mudança  fundamental  nns  rela¬ 
ções  entre  Brasil  c  Estados  Uni¬ 
dos." 

Informaram  ainda,  no  entan¬ 
to.  que  ainda  há  vários  problemas 
comerciais  Importantes  por  resol¬ 
ver  entre  os  dois  países,  entre  éles 
a  questão  do  café  solúvel  c  as  exi¬ 
gências  do  Brasil  quanto  á  parti¬ 
cipação  dos  bnreos  de  bnndclrn  bra¬ 
sileira  no  comércio  bilateral. 


Café  pode  vencer 
barreira  (Ir  taxa» 

As  autoridades  Já  consi¬ 
deram  como  Inevitável  a  ta¬ 
xação  de  11  centavos  de  dó¬ 
lar  por  llbra-péso  do  caré 
solúvel  brasileiro  destinado 
ao  mercado  norte- 
amerlcano.  Por  Isso,  estão 
sendo  providenciadas  medi¬ 
das  Internas,  capazes  de 
evitar  grandes  perdas  para 
as  Indústrias  que  operam 
no  pais- 

Segundo  consta,  funcio¬ 
nários  do  Govèrno  teriam 
obtido  n  Informação  do  con¬ 
fisco  por  canais  não  oficiais, 
mas  lhe  foi  dada  multa 
atenção,  uma  vez  que  está 
patente  o  lntcròssc  de  gru¬ 
pos  torradores  norte- 
americanos  em  aumentar  o 
preço  do  solúvel  para  con¬ 
sumo  doméstico,  c  precisam 
justificar  Isto  pelo  aumento 
do  produto  brasileiro. 

MEDIDAS  NOVAS 

Não  podem  ser  ainda  con¬ 
firmadas  as  medidas  que 
estão  cm  estudos  pelos  seto- 
re.s  r.speclallzudos  do  gover¬ 
no.  no  sentido  de  compen¬ 
sar  na  eventuais  perdas  da 
Industria  brasileira  de  so¬ 
lúvel.  No  entanto,  os  obser¬ 
vadores  especulam  sòbre  al¬ 
gumas  como,  por  exemplo: 
liberação  de  parte  dos  esto¬ 
ques  oficiais  (não  comercia¬ 
lizáveis),  isenções  fiscais 
iICM)  na  compra  da  ma¬ 
téria-prima.  c,  possivelmen¬ 
te.  financiamentos  especiais 
c  concessão  dc  créditos. 

Os  mesmos  observadores 
acham  que  vai  se  acentuar 
a  tendência  da  diversifi¬ 
cação  de  mercado  por  parte 
das  Indústrias  nacionais, 
pots  embora  as  grandes 
vendas  Já  estejam  sendo 
feitas  na  Europa,  os  Esta¬ 
dos  Unidos  ainda  são  gran¬ 
des  consumidores  do  produ¬ 
to  brasileiro.  Com  um  con¬ 
fisco  total  de  30  centavos 
dc  riolar  por  llbra-pèso  «os 
13  centavos  cobrados  pelo 


tm  cumprimewo  4»  clrlib*r«(o«i  rio  Assembléias  Grui»  Ealiaoidinano,  ria  7?  ri*  abril  •  79 
ria  |unlio  do  «orrenl»  «no,  vlniot  convidar  ot  Sr».  acionltlai  r  «ubicrilorai  do  aumtnto  ri»  capital  locial, 
ria  Cri  78  000.000,00  para  Cri  35.000.000,00,  *  procederam  *  lnt«gi*lli*ç*o  de  auea  »uh»crlç6«», 
Tiediani»  o  pagemenio  do*  50".  (cinqueni*  por  cenlo)  reilantei  rio  valor  dai  *tóe»  tuhtcrilai,  ali  1» 
16  hora*  do  dia  77  da  deiembro  próaxno  vindouro. 

O*  pagamenlo»  poderio  *er  efetuado»  na  Mairir,  i  Ru*  Miguel  Calmon  n.®  37,  Salvador,  Bab,a, 
»  na*  Sucunait  do  Banco,  no  R.o  de  Janeiro,  1  Pr»ç»  Pio  X  r..°  98,  e  em  SJo  Paulo,  i  Rua  S.o  Bento 
n.®  4B0,  ou  ne»  egincle»  cemrai*  d*  Recile,  Maceió,  Ar»ca|u  #  Pòrto  Alagre,  dutanie  *»  hora*  d» 
eipedlanta. 

Salvador.  16  de  outubro  de  1970.  A  0|„çAo  0|m  <p 


ACÒRDO 


O  Brasil  assinará  hoje  um 
acòrdo  dc  Importação  de  trigo  dos 
Estados  Unidos  no  regime  da  PL- 
480. 

O  acòrdo  prevê  a  Importação 
de  400  mil  toneladas  do  produto, 
para  consumo  no  próximo  ano. 
sendo  que  200  mil  serão  embarca¬ 
das  ainda  éste  ano,  O  valor  total 
da  transação  é  dc  USS  23  milhões 
(CrS  108  milhões)  c  o  prazo  de  pa¬ 
gamento  dc  30  anos. 


Com  a  aninatur*  dt  mal»  í*«e  contraio  a  Rede 
ferroviária  federal  5.  A  deniro  de  um  periodo  de 
10  meie»  vem  de  complementar  a  indúilria  nacional 
a  encomenda  de  675  vagoe»  gr aneleiro». 

taici  vapora  adquit.do»  pela  Ride,  diipenafm 
lodo  o  ptoceaio  dr  enucamenlra,  redurindo  aenalvel 
rvente  o  cuaio  e  o  tempo  no  tranaporie  da  ceteai» 
a  granel.  (** 


14.10-1970  foi  uma  data  importante  para  o  traiu- 
porte  de  cereaii  no  Brairl.  Nine  d, a,  a  Rrrie  fetro- 
viátia  federal  S.  A.,  repreaentada  pelo  teu  presidente, 
Gal.  António  Adolfo  Mania  t  teu  Dnetor  Eng.®  luir 
Alberto  N»»lari  atiinou  um  contrato  de  compra  -te 
vagoe»  greneleiro»,  e  »erem  fabricado*  pela  Cia  In- 
dutlrial  Santa  Matilde,  que  foi  rrpreientad»  no  ato 
Delo  »eu  prciidenie.  Eng®  Humherto  Jote  Pimenlrl 


S)  AGGS- INDÚSTRIAS  GRAFICAS  S/A 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 


ARGENTINA 

A  Argentina,  que  também  ex¬ 
porta.  denunciou  o  contrato  de 
venda  de  trigo,  solicitando  revisão 
de  preços.  As  negociações  começa¬ 
rão  cm  novembro,  segundo  técni¬ 
cos  governamentais. 

A  Interpretação  entre  os  espe¬ 
cialistas  é  de  que  a  safra  Argen¬ 
tina  de  trigo  será  menor  do  que  a 
prevista,  o  que  Impeliu  aquélo  pais 
a  pensar  em  disputar  melhores 
preços. 


Pelo  presente  Edital,  ficam  convidados  os  Senhores  Acio¬ 
nistas  de  AGGS  -  INDÚSTRIAS  GRÁFICAS  S.  A.  a  se  reunirem; 
em  Assembléia  Geral  Extraordinária,  a  realizar-se  na  sede  social 
da  emprésa,  à  Rua  Luiz  Câmara,  535,  no  dia  30  de  outubro  de 
1970,  às  16:00  horas,  devendo  ser  observada  a  seguinte  Odem 
do  Dia: 

a)  Destinaçáo  dos  resultados  apurados  no  Balanço 'Geral 
encerrado  em  31  de  dezembro  de  1969. 

b)  Revisão  da  remuneração  dos  Membros  do  Conselho  Fiscal. 

c)  Assuntos  Gerais. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  outubro  de  1970 


Importação  dc  tratores  terá  impôstoi 

tratores  do  Tratores  do  Brasil  S/A,  dc  São  dor  (scrapa 

ransportador.  Paulo.  :!i  sujeitos  ao 

ao  dc  barra-  aLTBRAÇAO  ;  >  OUTROS  PI 

•a  ser  grava-  ?■»  Em  sua  i 

de  30rF  pelo  A  medida  está  prevista  na  f .'  deverá  oxc 

\dunneira  na  pauta  da  próxima  reunião  do  Con-  •  dc  redução  i 

„  nrnHii  selho  dc  Política  Aduaneira  c  cons-  t0  na  aliqut 

pie  o  piuuu-  sc  aprovada.  de  uma  altera-  fòlhas  dc  a< 

fabricado  no  (,-0  na  RCS(>iuçáo  485.  dc  1087.  que  mendaçào  d 

relaciona  os  tipos  de  tratores  ía-  siderurgia, 
justificaram  bricudos  no  pais  e  cujos  similares  Será  de 

sentido  como  Importados  estão  sujeitos  ao  lm-  aprovado  ta 

põsto  dc  30 "V  na  Alfandega.  mento  para 

a  proteger  a  SegUndo  aquela  Resolução  os  drldo  malol 

lo  tratores  e  llpos  de  tvat0res  não  produzidos  no  :  nacional  é 

Jlvimcnto.  A  |3ais  esl^0  jScntos  do  Imposto.  A  al-  te.  O  Impò 

escavo-vtrans-  tcraçfto.  portanto,  se  limitará  á  ln-  vera  ser  re 

a  Companhia  clusão  de  moto-cscavo-lransporta-  por  cento. 


Produtor  <•  r  i  1 1  <• a 
termos  do  ucôrdo 

São  Paulo  (Sucursal i  — 

O  presidente  da  Associação 
Paulista  dos  Cafeicultores. 

Sr.  José  Francisco  Malta, 
afirmou  ontem  que.  no  mo¬ 
mento.  não  é  a  renovação 
do  acòrdo  do  café.  pelos  Es¬ 
tados  Unidos,  o  que  mais 
preocupa  a  classe:  a  sua  lu¬ 
ta  maior,  e  mais  urgente, 
é  para  obter  do  Govèrno 
brasileiro  condições  de  re¬ 
sistir  ã  manobra  baixista. 

—  O  acòrdo  pode  ser  reno¬ 
vado  ou  não.  e  continuare¬ 
mos  a  ter  os  mesmos  pro¬ 
blemas  que  enfrentamos 
agora,  disse  éle.  E  relacio¬ 
nou  os  pedidos,  multo  mais 
Importantes,  que  a  classe 
vem  fazendo  ao  Governo: 
o  aumento  das  bases  de  fi¬ 
nanciamento,  através  d  o 
Banco  do  Brasil,  e  a  redu¬ 
ção  do  chamado  confisco 
cambial. 

UM  MAU  ACORDO 

Ao  falar  da  anunciada  li¬ 
beração.  pela  OIC.  de  mais 
2  milhões  de  sacas  de  ca¬ 
fé  para  o  mercado  Interna¬ 
cional.  o  Sr.  Josc  Francisco 
Malta  aproveitou  para  de¬ 
nunciar  o  acòrdo  e  demons¬ 
trou  por  que  a  sua  reno¬ 
vação,  agora,  não  teria 
grande  Importância. 

—  O  acòrdo  começou  er¬ 
rado  e  contra  os  Interesses 
do  nosso  café.  Por  quê?  Se 
a  capacidade  de  consumo 
do  mundo,  prevista  para  ès- 
te  ano,  é  de  54  milhões  de 
sacas,  deveriamos,  de  saída, 
desconfiar  do  acòrdo,  que 
admite  uma  opção  de  mais 
4  milhões  de  sacas,  para 
mais  ou  para  menos,  de¬ 
pendendo  da  oscilação  do 
preço  no  mercado  interna¬ 
cional. 

A  opção  é  aparentemente 
benéfica,  mas  está  no  acòr¬ 
do  simplesmente  para  pro¬ 
teger  quem  Importa.  E'  exa¬ 
tamente  o  que  acontece 
agora:  nossos  maiores  com¬ 
pradores,  os  Estados  Uni¬ 
dos,  sabendo  que,  em  1972, 
haverá  falta  de  café,  que¬ 
rem  comprar  agora  o  que 
temos  estocado  para  sc  pro¬ 
tegerem  na  alta  que  fatal- 
mente  ocorrerá  naquele 
ano. 


Pela  Diretoria 

FERDINANDO  BASTOS  DE  SOUZA 

Diretor  Vice  Pres.  de  Operações 


FERNANDO  STRACIsIMANN 

Diretor  Secretário  / 


CENTRAIS  ELÉTRICAS  BRASILEIRAS  S.A 
ELETROBRÁS 

Companhia  Hidro  Elétrica  do  São  Francisco 

CHESF 


A.  Latina  debate  problema  da  “ferrugem 


Essa  reunião,  que  se  realiza  no 
Itamarati  em  nível  de  gerentes  dc 
venda,  precede  ao  encontro  dos 
membros  da  aliança  dos  paises 
produtores  de  cacau,  a  partir  de 
amanhã,  quando  entrarão  cm  dis¬ 
cussão  as  tèrmos  de  um  acòrdo  In¬ 
ternacional  a  ser  proposto  aos  pai¬ 
ses  consumidores,  na  UNCTAD.  em 
Genebra,  visando  à  defesa  dos  pre¬ 
ços  do  produto  no  mercado  Inter¬ 
nacional. 

O  problema  da  constituição 
dêsse  ncôrdo  é  o  principal  tema  de 
tóda  a  reunião  em  Brasília.  Seu 
estabelecimento  encontra  grande 
resistência  dos  países  consumido¬ 
res.  Estados  Unidas,  Holanda.  Suí¬ 
ça  e  outras  países  da  Europa  Oci¬ 
dental,  que  resistem  á  Imposição 
dc  um  contrólo  dc  preços,  admitin¬ 
do,  quando  multo,  que  o  mesmo  se 
limite  a  uma  faixa  inferior  às  co¬ 
tações  correntes  no  merendo  inter- 
nnclonnl. 


do  Hemisfério".  Já  que  a  enfer¬ 
midade  poderia  representar  um 
Rravc  perigo  ás  suas  economias.  Pe¬ 
de.  ainda,  a  colnbornção  da  FAO 
com  o  programa  cooperativo  esta¬ 
belecido  pelos  países  da  região, 
através  do  Instituto  Intoramerlca- 
no  de  Ciências  Agrícolas. 

CACAU 

Brasília  (Sucursal)  —  Depois  dc 
terem  decidido  promover  uma  In¬ 
vestida  sòbre  países  da  Cortina  de 
Ferro  e  a  China  comunista  para  a 
abertura  de  novos  mercados,  os  re¬ 
presentantes  dos  países  produtores 
de  cacau  —  Brasil,  Nigéria,  Togo, 
Gana,  Costa  do  Marfim  e  Cama¬ 
rões  —  passaram  ontem  a  discutir 
em  Brasília  as  normas  técnicas  c 
sanitárias  impastas  á  exportação, 
preocupados  cm  evitar  que  tais 
normas  sejam  transformadas  em 


Curaballcda,  Venezuela  <AFP- 
JB)  —  as  paises  latino-america¬ 
nos  levantaram  ontem,  em  caráter 
dc  urgência,  na  Organização  das 
Nações  Unidas  para  a  Agricultura 
c  a  Alimentação  «FAOi.  a  necessi¬ 
dade  de  combater  "com  todos  os 
recursos  disponíveis"  a  lerruycin 
do  cafeeiro. 

O  pedido  foi  encaminhado  du¬ 
rante  a  XI  Conferência  Regional 
daquela  entidade,  pelas  delegações 
do  Peru,  Costa  Rica,  Venezuela  e 
Colômbia,  e  apoiado  por  todos  os 
demais  paises  participantes.  Solici¬ 
ta  que  a  FAO  "colaboro  em  forma 
prioritária  com  os  Governos  da  re¬ 
gião"  no  combate  á  doença,  "que 
foi  descoberta  em  Janeiro  último 
no  Brasil." 

Acrescenta  que  a  assistência  é 
necessária  "com  caráter  dc  emer¬ 
gência.  a  fim  de  evitar  consequên¬ 
cias  económicas  e  sociais  funestas 
para  uma  grande  j)arte  dos  paises 


PRÉ-QUALIFICAÇÃO  DE  FABRICANTES  DE 
TURBINAS  HIDRÁULICAS 

A  COMPANHIA  HIDRO  ELÉTRICA  DO  SAO  FRANCISCO  -  CHESF  reali¬ 
zará  uma  licitação  internacional,  limilada  aos  fabricantes  selecionados 
através  da  Pré-Qualificação  a  que  se  refere  o  presente  aviso,  pata  o  for¬ 
necimento  c  supervisão  de  montagem  dos  seguintes  equipamentos: 

—  Quatro  turbinas  hidráulicas  llpo  Kaplan,  vertical,  com  potên¬ 
cia  de  1  <12 . 000  CV  cada  uma,  aproveitando  uma  queda  no¬ 
minal  de  21  metros,  completas  com  todos  os  acessórios. 

Para  o  pagamento  dos  equipamentos  mencionados  espera  contar  a 
CHESF  com  recursos  do  Banco  Inleramericano  de  Desenvolvimento  —  BID, 
através  de  financiamento  ora  em  fase  de  negociação. 

Somente  poderão  participar  da  licitação  internacional  os  fabricantes  se¬ 
diados  em  .paises  considerados  elegíveis  segundo  as  normas  do  Banco 
Inleramericano  de  Desenvolvimento. 

As  "Instruções  para  Propostas  de  Pré-Qualificaçáo"  estarão  a  disposição 
dos  interessados,  até  o  dia  30  de  outubro  do  1970,  no  seguinte  ende- 
rèço: 

Companhia  Hidro  Elétrica  do  São  Francisco  -  CHESF 
Diretoria  Comercial 

Departamento  de  Compras  o  Contratações 
Divisão  de  Processamento  de  Aquisições 
Rua  Visconde  de  Inhaúma,  134  —  15.°  andar 
Telefone:  223-8329 

Rio  de  Janeiro,  GB  —  ZC  05 

BRASIL  ,» 


KICOPIA*  é  uma  concepção -nova  ni  ma¬ 
neira  d*  reproduzir  doeu  monto»,  listas  de 
carta»  circulares  ou  qualquer  outro 


AVCNCIA 


preço», 
original. 

C  Ideal  para  o»  serviço»  de  cm-cima  dahora, 
pois  damos  cópias  com  a  limpo/ »  dooll-Ml 
■  ei  velocidade  de  duas  por  segundo. 

^•KICOPIA*  reproduz  qualquer  original  ticlmen- 

■  le.  Al6  mesmo  manuscritos  •  lòpis  ■  a  Canon 

■  hidrográfica. 

fúse  o  método  KICOPIA"  -  significa  rapidez  o 
qualidade  a  baixo  custo. 

Nós  vamos  manter  a  osçrita. 


Ar.  Rio  Branco,  tSt.  »obii;lftje 
UH  nualttuBT  AqZnn»  Molf*  S.A. 

Trl».: 231*1001  -  231*2212  ■  231*1133 
RIo.GB 

•  M  pu 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Qudrla-foira,  2I/I0//0  Q  l.°  Caderno 


18  -  BOLSAS  E  MERCADOS 


Indicadores  BV 


GUARDA  E  ADMINISTRAÇÃO 
DE  VALÔRES 

utilize  03  serviços  do 


Conforme  ac  podln  prever  pelo  fechamento  na 
véspera,  o  mercado  de  ações  do  Rio  apresentou 
nova  tendência  que  resultou  numa  alta,  moderada, 
de  5.4  pontos  no  IBV  médio.  A  melhoria  registra¬ 
da  representou  uma  valorização  média  de  0,4':, 
o  que  náo  foi  suficiente  parn  recuperar  a  perda 
de  ontem.  Mas  o  índice  subiu  progresslvnmcnte 
durante  todo  o  pregão. 

A  reversão  positiva  verificada  teve  o  efeito  de 
fortalecer  os  preços  das  nçõos  e  a  sua  manutenção 
está  prãtlcamentc  garantida,  pelo  menos  de  Ime¬ 
diato,  Ja  que  o  volume  pdUlcamente  não  sofreu 
alteração.  O  total  das  operações  sltuou-sc  na  casa 
dos  CrS  lfl.O  milhões,  superior  cm  apenas  Cr$  200 
mil  nos  resultados  de  ontem.  A  maior  alta  Indi¬ 
vidual  Incidiu  sõbrc  n  Brasileira  de  Energia  Elé¬ 
trica. 

RESUMO  DO  MOVIMENTO 

As  ações  mais  negociadas  em  volume  foram: 
Vale  do  Rio  Doce  iport.  c/bon.l,  Cr$  2  279  mil: 
Banco  do  Brasil,  CrS  1  358  mil:  Belgo-Minelra.  CrS 
493  mil;  Siderúrgica  Rlo-Grnndense  (que,  como  pa¬ 
pel  nôvo.  torna  a  figurar,  pela  segunda  vez  em  pou¬ 
cos  dias  entre  os  de  liderança  de  negoclabllldadc)  e 
Petrobrás  (ord.i,  CrS  308  mH. 

Dos  38  títulos  que  Integram  o  IBV,  14  se  apre¬ 
sentaram  cm  alta  (mais  sete  do  que  na  segunda- 
feira),  15  em  baixa  (menos  oito);  seis  permanece¬ 
ram  estáveis  (resultado  Inalterado)  e  um  não  foi 
negociado.  Individualmente,  as  principais  valoriza¬ 
ções  foram:  Brasileira  de  Energia  Elétrica,  mais 
5,2%;  Docas  de  Santos,  3,9;  Perro  Brasileiro,  3.8; 
Banco  do  Nordeste.  3,7  e  Mesbla  (pref.),  mais  3,0%. 
As  maiores  desvalorizações  foram:  Dona  Isabel 
(pref.  port.),  menos  3.2%:  Petrobrás  (ord.),  3,2;  Si¬ 
derúrgica  Nacional  (prt.l,  3,0;  América  Fabril,  1.9 
e  Petrobrás  (pref.  port.i,  menos  1,9%. 

Setorlalmcnte  vcrlflcou-se  uma  melhoria  subs¬ 
tancial  em  pelo  menos  três  dos  quatro  grupos  que 
ontem  apresentaram  resultados  positivos,  contra 
apenas  um  (de  pouco  significado),  na  véspera.  Su¬ 
biram:  bancos,  com  mais  24,3  pontos:  energia  elé¬ 
trica.  20,4;  alimentos  e  bebidas.  11,7  e  comércio,  mais 
4.0/  pontos.  Tiveram  resultados  negativos  os  índices 
téxtU  e  de  siderurgia,  com  menos  10,7  e  5.9  pontos, 
respcctlvamente.  O  mercado  n  tèrmo.  mesmo  com 
uma  participação  ainda  superior  á  média  dos  últi¬ 
mos  meses,  representando  9.2%  do  volume  global, 
teve  presença  Inferior  á  da  segunda-feira  (13,4). 

Títulos  Quantidade  Valor  Venal 


Rua  do  Rosário,  100-A  -  Tcl.t  223-1334  A  H  M 

nmprÕHi  i  do  Qrupo  Flnnnoolro  Iplrwncte» 

Fundo  Ipiranga  de  Incentivos  Flscala  ».oi 


HOJE  Fundo  Vera  Cruz  de  ValorizaçAo  H,3i 


BOLSAS  DE  VALORES 


Mercado  Nacional 


Acealta  . . . 

Alpargata».  pref  . 

Alpargata»,  mu  . 

Américo  Fabril  ....  . 

AnlArctlc»  . 

Arno,  e’48  . . . . 

Itco  do  Bratll,  ex  dlr  . 

Itco  nriulewo  d*  Inveatl- 

mento,  pref  . 

nco  Esl  Ouannbara.  ex  bon 

IlcoKsi  Slo  Paulo  . 

Hcoltaú  America.  ord  ... 
Bco  Nordeate  do  Bratll  ... 

Uelgo-Mlnetra  . 

Brahma,  pref,  cdlv  . 

Brahma.  ord.  cldlv  . 

nraa  Energia  KIAulca  .... 

nr iin  d»  Roupa»  .  . 

Cacique  do  Café  Solúvel, 

prrf.  port.  Ult  . . 

C.vi»  Anelo  BrM.  ord  .... 

Clmiif.  ord . 

Cimento  Uai),  pref,  c  bon. 

cdlv.  ellS-17,  pt  . 

Cimento  Itai).  ord.  nom 

Doeu  de  Santo»  . 

Dona  IsabrL  pref.  port. 

ant  .7 . 

Dreber,  ord.  port 

Dllratex,  prrf  . . 

EuiAla.  pref  . 

Bur»l*i.  pref.  port  . 

Ferro  Brtsllelro . 

Ford-Wlllyi.  ord.  port 
Ind  Vlllarei,  prel,  port, 

r  l>on  . 

l-Alll.  o, d  . . 

Kelson'».  pref,  cltubse  . . . 

Klbon.  c  bon  . 

Loj.n  American»»,  ord 

Mnnnlta,  ord  ., . 

Mannesm&nn.  ord'.  ex  hon 
Melhoramento»  61o  P»ulo 
ord  .  . 

Mesbla,  pref.  »nt.  port 

Moinho  Santlst» . 

Nova  America,  ord.  port 
Paulista  Fôrçs  e  Lu» 

Peirobr*»,  pref.  port . 

Petrobrta,  pref.  nom . 

Petrobrá».  ord.  nom  . 

Petróleo  Ipiranga,  pref. 

port  . . 

Refinaria  Unllo.  pref.  nom 

Samltrl.  exidlr . 

Siderúrgica  Nacional,  port 
Sld  Rto  Orandenae.  pref, 

port.  tx  dlv  . 

Souza  Cruz.  c  dtv . 

Ultntlar.  pref,  port  . 

UnlAo  Reflnadorei.  ord. 

port  . 

Vale  nio  Doce,  pref.  port, 
ex  aubae.  c  hon  ... 
Whlle  Martin»,  ex  dl»  ... 


17  ISO 
17  401 
OS  400 
74  080 
11  180 
330  MO 
10t  070 
10  sus 

17  031 
01 001 


O  índice  BV  médio  da  Bõlsa  do  Rio  subiu  ontem 
5,4  pontos.  Valor  negociado:  Cr$  13  639  mil 


Fuiidob  de  Iuvesliiiiciilo 


10- 10-70  10066  nut. 

11- 10-70  1.308  Junho 

11-10-70  134  act. 
13-10-70  I.00S  Junho 
10-10-70  1,113 


Unlào . 

Estados  .  .  ,  , 
Cias.  Diversas 
Op.  a  tèrmo 
Total  . 


Comr  ,  IS-10-70  1,123  21  070 

Qlll  Diadeaco  .  18-10-70  1.396  Julho  10.02  I  30  067 

BCN  Flnaclonal .  13-10-70  113  out.  10.01  i  9  100 

BALUARTE  Inv .  11-10-70  1.087  Julho  10.10  >  I  344 

DAMERINDU5  .  18-10-20  3.64  13  770 

BMO .  18-10-70  1.04  330 

BANSULVEST  . .  30-  0-70  1,03  marco  (0.04  1  4  041 

PAnR03  JORDÃO  .  11-10-70  1.337  3  188 

BOZANO  ..  -  10-10-70  3.363  Junho  (0.0031  20  308 

BRACINVEST  ..  .  ...  14-10-70  1,28  junho  (0,03  >  I  822 

BRASIL  .  ..  .  13-10-70  0,703  mtnaal  ,0.003 1  3  128 

CARAVELO  FIC.  ....  10-10-70  3.40  abril  10.27  I  14  321 

CBPELAJO  .  .  .  .  ..  30-10-70  1  406  abrtl  1 0.0401  !  112 

COC  .  .  14-10-70  1.399  Jllnho  ,  0.10  I  I  320 

COMPLANO .  13-10-70  13101  Junho  iO.OISi  1  103 

COIUIINIANO  .  ..  IS-10-70  138  ngóslo  <0.01 14  •  I  717 

COT2BRA .  30-10-70  1.17  1  0*9 

CREDITUM  .  11-10-70  1.41  1  800 

CREFLNAN  ..  .  . .  10-10-70  14,81  1  481 

CREPISUL  (conta  capital)  .  31-10-70  34.437  dex.  10.223»  1453 

CREPISUL  (conta  aqulllbrio)  21-10-70  44,717  208 

CREFISUL  (conta  palrtmô- 

.  21-10-70  48.843  281 

cnEFJSUL  (conta  garantia)  47174  der  4  lL? 

CRE5CINCO  .  14-10-70  1,414  a»t.  (0.043  )  0T2 

DINAMIZA .  18-10-70  1  034  «et.  (0.04  1  3  636 

DELFIM  ARAÜJO  .  10-10-70  1.30  I  072 

DELTBC .  14-10-70  1.363  ael.  10.0231  143  003 

DENASA .  .  •  13-10-70  1.437  2  183 

EMISSOR  INV .  7-10-70  U33  4  632 

FAIOON  ...  ••  3-10-70  1,38  18  800 

FEDBRAL  .  18-10-70  3.93  aet.  |0  13  I  184  320 

FIDELIDADE  ..  . .  ..  ..  ..  13-10-70  1.113  410 

P1DUCIAL .  7-10-70  3.187  3  308 

PINARA  16-10-70  1.201  2  637 

flNCT  .  10-10-70  1.03  abril  10.03  1  11  308 

FUNDÕES  TE .  14-10-70  •  1.10  aet.  (0.08  )  3  870 

ClODOr  13-10-70  1.16  2  343 

IIALLES  16-10-70  1.348  aet.  (0,03  )  23  093 

ICI  valorltaçlo .  13-10-70  8,34  II  399 

IMPÉRIO  .  13-10-70  1,333  3  771 

INDUSCRED  RT .  9-10-70  80.38  680 

INDUSCRED  In» .  0-10-70  1.19  423 

ISTBRVAL .  2-10-70  1.304  maio  1 0.07  )  4  244 

INVESTBANCO .  14-10-70  2.33  Junho  <0.10  )  70  166 

INVE3TBOLSA .  14-10-70  3.1028  dez.  |0.42I>  1  904 

LEVV  INVEST .  10-10-70  0.973  3,386 

LIBRA .  .  ..  ..  ..  20-10-70  1.048  eet  (0,14  )  886 

LIQUIDEZ  ..  . .  16-10-70  1.197  Junho  (0.123)  1  908 

MAJBONNAVE .  20-10-70  1.2817  agósto  (0.033)  8  336 

MINAfl  Inveat .  13-10-70  2,18  agósto  (0.10  )  6  885 

MM  .  20-10-70  1.334  abril  (0.0328  )  0  881 

MULTTPLIC .  14-10-70  1.433  421 

NACIONAL  DE  AÇOES  ..  .  16-10-70  0.382  ael  (0.01  )  3  681 

NACIONAL  Inveat .  20-10-70  1.09  1  883 

NORTEC .  12-10-70  2.78  maio  (0.10  )  IM 

PAKINVEST .  9-10-70  1.118  783 

PAULO  WILLKMSENB  .  ...  20-10-70  1.43  2  012 

REAL .  18-10-70  2,34  <Ml.  (0,10  )  21  238 

REAVAL  . .  ..  8-10-70  2,09  nov  (0.01  )  4  381 

KEOENTE .  16-10-70  1.097  Junho  (0.08  I  I  7S2 

RIQUE . 14-10-70  1,218  3  050 

SAFRA .  (4-10-70  1,330  aet.  (0.025  )  6  000 

8ANOVAL  ..  9-10-70  1.1B0  agóatn  (2.3  )  1  013 

BAO  PAULO  MINAS .  13-10-70  2.344  3  040 

SOFISA .  8-10-70  3.130  Julho  (0.10  J  3  370 

SOUSA  BAJUtOS .  14-10-70  1,393  1  320 

8PI .  14-10-70  1,33  aét.  (8ri  )  641 

SB  SABBA .  10-10-70  0.287  out.  (0.27  )  8  793 

SUPLICY . 15-10-70  1,523  0  755 

TAMOIO .  13-10-70  1.332  Julho  (0,04  )  8  733 

TÉCNICO  APLIK .  13-10-70  1,007  maio  (0.01  )  877 

UNIÃO  Inveat .  13-10-70  1.181  1  813 

UN1VE8T .  13-10-70  3,12  Junho  (0.023 1  33  318 

VALPIRES  ..  ..  ' .  13-10-70  1,181  marco  (0,032  )  983 

VERA  CRUZ . t.  ..  21-10-70  14.52  Junho  <1.46  )  20  931 


Bovespa  leni  ligeiro  recuo 

Sáo  Paulo  (Sucursal)  —  O  mercado  acionário 
paulista  registrou,  ontem,  resultados  superiores  aos 
da  véspera,  mas  as  cotações  continuaram  em  baixa, 
produzindo  no  índice,  uni  recuo  de  4.1  pontos  — 
menos  0,57%. 

O  Índice  Bovespa  abriu  com  721,7,  e  fechou 
com  722,5  o  que  resultou  numa  media  dc  721,1  pon¬ 
tos.  Foram  negociados  2  901  781  títulos  no  valor  de 
Cr$  8  001  932.85. 

As  ações  que  mais  subiram  foram:  Copas  lopi, 
8.2;  Bco.  Itaú  de  lnvest.  (on-rn)  8%:  Melhora¬ 
mentos  SP  (op),  4,0%:  Docas  de  Santos  (o.p.  ant.), 
3,9%;  Klbon  (op.  cb).  2.7,  As  que  mais  baixaram: 
Magneslta  (op.  c/5),  4,6%:  Aços  Vlllarcs  (pp.  ba. 
ant.),  4.2%;  Inds.  Vlllarcs  (pp.  b.  atn.),  4,0%;  Sld. 
Manncsmann  (op.  c-21i,  3,9%:  Alpargatas  (pp. 
c/16),  3.8%. 


MERCADO  A  TÈRMO  -  RIO 


Média  S.N, 


MERCADO  NACIONAL 


20-10-70  19-10-70  13-10-70  6-10-70  Outubro  69 


Quant. 


AÇOKS 


AÇOr.3 


Eletrobrat,  obrlg.  08  ... - 

Embravn,  ord,  port,  ol  ..  ... 
Embmva,  pref.  port.  r  2 
EatrOl».  ord.  port.  c61  .. 

EucateX.  ord.  port.  nova»  - - 

Ruratex,  pref,  port.  nova»,  A 

F.  Brtulesco,  ord.  ex  dlv . 

F.  Bradcíco.  pref,  nom . . 

F.  OulraarAea.  ex  dlv.  . 

F.  Wllly»,  ord.  mom . .  .. 

F.  L  de  Minas  Gcnils  ..... 

F.  Tupy,  prel.  port,  c  A  ..  ... 

F.  Tupy.  prel.  port.  c  11,  c40 

npar.  ord.  nom.  . 

F.  N.  VagOr»,  ord.  port.  .... 

F.  N.  Vagões.  prel.  port.  A 
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•  De  forma  muito  discreta,  mas  num  trabalho 
que  revela  persistência,  as  ações  da  Cacique  vem 
apresentando,  na  Bõlsa  do  Rio,  uma  presença  Igual 
—  e  até  um  pouco  superior  —  à  da  que  se  regis¬ 
tra  no  mercado  paulista,  de  onde  o  papel  é  ori¬ 
ginário. 

•  Faltam  detalhes  ainda,  mas  já  está  dcfinltiva- 
mente  acertado  que  o  BNDE  e  os  Bancos  de  Inves¬ 
timento  BIB  e  Finnsa  vão  liderar  o  lançamento  de 
ações  novas  da  Ericsson,  no  mercado.  De  capital 
Inicial  sueco,  n  Ericsson  é  a  primeira  das  grandes 
emprêsas  consideradas  "estrangeiras"  que  entra  no 
mercado  de  ações  nesta  fase  atual. 

•  A  Bõlsa  de  Valores  do  Rio  anuncia  a  presença 
hoje,  na  entidade,  do  Sr.  Luís  Sandc,  atual  supe¬ 
rintendente  do  Banco  do  Estado  da  Bahia  e  futuro 
Secretário  de  Finanças  do  Governo  Antônio  Carlos 
Magalhães.  O  encontro,  com  membros  do  Conselho 
.de  Administração  da  entidade,  visa  a  discussão  de 
assuntos  relacionados  com  as  ações  do  Bancb  e 
detalhes  do  nôvo  aumento  de  capital  do  estabele¬ 
cimento.  Amanhã  manterá  entendimentos  com  os 

■dirigentes  da  Bõlsa  de  São  Paulo. 

'•  A  Corretora  Ghlmel  dá  as  prlmolras  Informa¬ 
ções  sóbre  o  comportamento  inicial  da  Lojas  Brasi¬ 
leiras  no  segundo  semestre  do  seu  exercido  fiscal, 
Iniciado  em  agosto.  As  vendas  dc  setembro  atlngl- 
"ram  a  cifra  de  Cr$  5  830  mH.  superior  em  33%  em 
relação  a  Idêntico  mês  do  ano  anterior.  Os  primei¬ 
ros  dados  de  outubro  Já  apresentam  amostrngcm 
que  permitem  visualizar  um  crescimento  para  o  pc- 
_riodo  da  ordem  de  40%,  o  que  significará  um  nóvo 
.recorde.  Um  dos  principais  fatôres  para  esta  ex¬ 
pansão  é  a  melhoria  verificada  em  quatro  das  prin¬ 
cipais  lojas  da  rède. 
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Petróleo  Brasileiro. 

twri  ..  . 

130 

1  200 

17J4 

Merbla.  pref.  »nt  . 

00 

20000 

1.133 

ord  . 

120 

30000  1.0a 

Vala  do  Rio  Doce, 

Nova  America,  ord 

90 

41  300 

3.733, 

Petróleo  BriMlelro, 

port,  . 

?**o 

1  700 

17.31 

| _ 

1 

ord  . 

120 

30  000  1 ,0260 

1 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  21/10/70  □  1 


Caderno 


Preços  melhoram  no 
Rio  com  alta  de  0,4% 

Conforme  ao  podia  prover  pelo  fechamento  na 
véspera,  o  mercado  do  ações  do  Rio  apresentou 
.  novn  tendência  que  resultou  numa  alta,  moderada, 
..  do  5,4  pontos  no  IBV  médio.  A  melhoria  registra¬ 
da  representou  uma  valorização  média  de  0,4%, 
o  que  não  foi  suficiente  para  recuperar  a  perda 
do  ontem.  Mas  o  índice  subiu  progrcsslvamente 
durante  todo  o  pregão. 

«  A  reversão  positiva  verificada  teve  o  efeito  de 
••  fortalecer  os  preços  das  ações  c  a  sua  manutenção 
»  está  prãtlcamente  garantida,  pelo  menos  de  Ime¬ 
diato,  Jã  que  o  volume  prãtlcamente  não  sofreu 
v.  alteração.  O  total  das  operações  sltuou-se  na  casa 
dos  Cr$  16.6  milhões,  superior  em  apenas  Cr$  200 
u  mil  aos  resultados  de  ontem.  A  maior  alta  lndl- 
•>  vldual  Incidiu  sóbre  a  Brasileira  de  Energia  Elé- 
trica. 


Indicadores  BV 


Para 

GUARDA  E  ADMINISTRAÇÃO 
DE  VALÔRES 
utilize  os  serviços  do 


i  °  Rua  do  Rosário,  108-A  -  Te!,»  223-1934 

- - Unia  BmprÕHR  do  Orupo  Ffnanoalro  lptrnna« 

HOJE  Fundo  Vera  Cruz  de  Valorlzaçõo  M,ji 


Fundo  Iplraflga  de  Incentivos  Fiscais  s,oi 


BOLSAS  DE  VALORES 


Rio  de  Janeiro 


Mercado  Nacional 


■  RESUMO  DO  MOVIMENTO 

As  ações  mais  negociadas  em  volume  foram: 
Vale  do  Rio  Doce  (port.  c/bon.),  Cr$  2  279  mil; 
Banco  do  Brasil,  Cr$  i  358  mil;  Belgo-Mlnelra,  Cr$ 
403  mil;  Siderúrgica  Rto-Orandense  (que,  como  pa¬ 
pel  nôvo,  torna  a  figurar,  pela  segunda  vez  em  pou¬ 
cos  dias  entre  os  de  liderança  de  ncgoclabllldadc)  e 
Petrobrás  (ord.),  Cr$  308  mil. 

Dos  36  titulos  que  Integram  o  IBV,  14  se  apre¬ 
sentaram  em  alta  (mais  sete  do  que  na  segunda- 
feira),  15  em  baixa  (menos  oito);  seis  permanece¬ 
ram  estáveis  (resultado  Inalterado)  e  um  não  foi 
negociado.  Individualmente,  as  principais  valoriza¬ 
ções  foram:  Brasileira  de  Energia  Elétrica,  mais 
5,2%;  Docas  de  Santos,  3,9;  Ferro  Brasileiro,  3,8; 
Banco  do  Nordeste,  3,7  e  Mcsbla  (pref.),  mais  3,0%. 
As  maiores  desvalorizações  foram:  Dona  Isabel 
(pref.  port.),  menos  3.2%;  Petrobrás  (ord.),  3,2;  Si¬ 
derúrgica  Nacional  (prt.),  3,0;  América  Fabril,  1,9 
e  Petrobrás  (pref.  port.),  menos  1,9%. 

Sctorlalmente  vcrlflcou-se  uma  melhoria  subs¬ 
tancial  em  pelo  menos  trés  dos  quatro  grupos  que 
ontem  apresentaram  resultados  positivos,  contra 
apenas  um  (de  pouco  significado),  na  véspera.  Su¬ 
biram:  bancos,  com  mais  24,3  pontos;  energia  elé¬ 
trica.  20,4;  alimentos  e  bebidas,  11,7  e  comércio,  mais 
4,0  pontos.  Tiveram  resultados  negativos  os  Índices 
têxtil  e  de  siderurgia,  com  menos  10,7  c  5,9  pontos, 
respectlvamente.  O  mercado  a  têrmo,  mesmo  com 
uma  participação  ainda  superior  ã  média  dos  últi¬ 
mos  meses,  representando  0,2%  do  volume  global, 
teve  presença  Inferior  &  da  segunda-feira  (13,4). 

Titulos  Quantidade  Valor  Venal 

União . 

Estados  .... 

Cias.  Diversas 
Op.  a  térmo 
Total . 


Quant, 


Aceiltt  . 

Alpargatas,  pr«f  . 

Alpargatas,  ord  . 

América  rabrll  . 

Antàrcttca  . 

Amo.  o,'48  . 

Bco  do  Braall.  ex|dlr  . 

Bco  Bradesco  d.  Investi¬ 
mento.  pref  . 

Bco  Ei:  o.ianabara.  «xjboo 

Bco  Bit  fito  Paulo  . 

Bco  Itaú  America,  ord  ... 
Bco  Norteou  do  Braall  ... 

Belgo-Mln.lr»  . . 

Brahma,  pref,  odlv  . 

Brohn»,  ord.  cldtv  . 

Braa  Energia  Elétrica  .... 

Jru  de  Roupea  . 

Oaclqu.  de  0*14  Solúvel, 

pref,  port.  ant  . 

Caaa  Anglo  Bru,  ord  .... 

ClDUf,  ord  . 

Cimento  Itaú.  pref,  e  bon. 

cdlv.  cllS-n.  pt . 

Cimento  Ittú,  ord.  nom  ,, 

Doeu  de  Santo,  . 

Dona  Iiabel.  pref,  port. 

»m  ,  . . 

Dreher.  ord.  port  . 

Duratez.  pref . 

Estréia,  pref  . 

Eueatex.  pref.  port  . 

reiTo  Brasileiro . 

Pord-wnijri,  ord,  port 
Ind  Vlllarej,  pref.  port, 

c  bon  . 

Isam,  ord  . 

Keleon’».  pref.  clsubsc  ... 

Klbon,  c  bon  . 

LoJU  Americanas,  ord  ... 

Mignealla.  ord  . 

Manneamann.  ord.  exbon 
Melhoramento»  84o  Paulo 

ord  . . . 

Meabla.  pref,  ant.  port  .. 

Moinho  Santlata  . 

Nova  América,  ord.  port  . 
Paulista  Pôrça  e  Lua  .... 

Petrobria,  preí,  port . 

Palro  br»*,  pref,  nom . 

Pelrobráe,  ord.  nom  . 

Petróleo  Ipiranga,  pref. 

port  . . 

Refinaria  Unllo,  pref.  nom 

Samttrl.  exdlr  . . 

Siderúrgica  Nacional,  port 
8ld  Rio  arandenae,  pref. 

port.  ex'dlv  . 

Sousa  Crux.  cdlv . 

UH  ralar.  pref.  port  . 

Unlâo  Rerinadorex.  ord. 

port  . 

Vale  Rio  Doce,  pref.  port, 

ex  eubic.  e  hon  . 

tVhlte  Slartlna,  ex  dlr  ... 


100  700 
10  453 
33150 
120  000 
103  000 
04  506 
84  017 


17  100 
11435 

30  430 
74  305 

31  160 
323  533 
101  970 

10  010 
17  933 
05  391 


O  índice  BV  médio  da  Bôlsa  do  Rio  subiu  ontem 
5,4  pontos.  Valor  negociado:  Cr$  13  639  mil 

Fundos  de  Investimento 


350  135 
91  531 
59  130 
135  110 
117  713 
SO403 
50  647 
í 07  135 


134  900 
87  120 
74100 
30  305 
439073 


Data  Cota  UH.  DUt.  Valor 

AIMORÉ  In» .  19-10-70  10300  OUt.  (0.9181  ^  500 

AMERICA  DO  SUL .  15-10-10  1.306  Junho  (0,04  )  1  955 

ANHANOUBIA .  13-10-70  1.54  aet.  (0.03  )  3  4(1 

APLJTBC .  13-10-70  1,006  Junho  (7,3%)  3  611 

APOLLO  n  (valorlztfâo)  ...  10-10-70  1,553  3  m 

APOLLO  Dl,  IV.  V.  VI  (Vr. 

Contr.) .  10-10-70  1,532  35  010 

BBI  Bradesco .  10-10-70  1,306  Julho  (0.03  )  30  067 

BCN  Flnaclonal .  13-10-70  3,35  out.  (0.05  )  0  500 

BALUARTE  Inr .  13-10-10  1.087  Julho  (0,10  J  1  344 

BAMERINDUS .  10-10-70  3.64  (3  no 

DMO .  10-10-70  1.04  230 

DA.VSULVEST .  30-  0-70  1,03  marco  (0,04  )  4  041 

RARROS  JORDÃO .  13-10-70  1,237  3  1U 

nOZANO .  10-10-10  3,303  Junho  (0.003  )  20  590 

BRACINVEST .  14-10-70  1.3S  Junho  (0.03  )  1  933 

BRASIL .  13-10-70  0.703  maoaal  (0.005  )  3  139 

OARAVELO  F1C .  10-10-70  1.40  abril  (0.17  )  14  335 

CEPELAJO .  30-10-70  1.400  abril  (0.040)  1  112 

COC . . .  14-10-70  1,399  Junho  (0.10  )  1  339 

COMPLANO .  13-10-70  1401  Junho  (0.010)  1  105 

CORBINIANO .  10-10-70  1.59  aiOato  (0.0114)  1  717 

COTIBRA .  30-10-70  1,37  1  080 

OREDITUM .  13-10-70  1.41  1  900 

OREFINAN .  10-10-70  14.61  |  40| 

CREFISUL  (conta  capital)  . .  31-10-70  54.437  dei.  (0.373)  1  435 

CREFISUL  (conta  equlUbrtol  31-10-70  44,717  209 

CREFISUL  (conta  patrimô¬ 
nio..)  .  31-10-70  48.943  291 

CREFISUL  (conta  (arantla)  31-10-70  43,27#  dei.  (4.403  )  4  313 

CRESCDfCO .  14-10-70  1,414  Ml.  (0,043  )  072 

DINAMIZA .  10-10-70  1.034  Mt.  (0.01  )  S  030 

DELFIM  ARAÜJO .  10-10-70  1.30  l  073 

DELTEC .  14-10-70  1J63  Mt.  (0,035)  143  003 

DENA8A .  13-10-70  1.457  1  185 

EMISSOR  INV .  7-10-70  1.333  4  623 

FAIOON . .  2-10-70  1,30  19  000 

FEDERAL .  16-10-70  3.90  Mt.  (0,13  )  104  339 

FIDELIDADE .  13-10-70  1,113  410 

F1DUCIAL .  7-10-70  3.1(7  3  30* 

PINABA .  10-10-70  1,301  2  037 

FINBT  ..  . .  10-10-70  1.03  abril  (0,03  )  11  396 

FUNDOESTB .  14-10-70  1,10  Mt.  (0,00  )  3  870 

aODOT .  13-10-70  1,10  1  34J 

HALLES .  10-10-70  1.348  Mt.  (0.03  )  33  005 

ICI  valorização .  15-10-70  6,34  ]3  599 

IMPÉRIO .  15-10-70  1.353  3  771 

INDUSCRXD  RT .  0-10-70  00.30  080 

INDUSCRED  Inv .  9-10-70  1,19  423 

EMTKRVAL .  3-10-70  1008  maio  (0,07  )  4  344 

INVESTBANCO .  14-10-70  2,33  Junho  (0.10  )  70  100 

INVBSTBOLBA .  14-10-70  3,1030  dez.  <0  431)  1  004 

LEVY  INVEST. .  10-10-70  0,073  2  500 

LIBRA  . .  26-10-70  1.040  Mt.  (0.14  )  008 

LIQUIDEZ .  10-10-70  1.197  Junho  (0.123)  1  000 

MAISONNAVZ .  20-10-70  1.3617  agôeio  (0.023  )  8  530 

MINAS  Inveit .  15-10-70  2,18  agôeto  (0.10  )  0  885 

.  20-10-70  1,334  abrü  (0.03201  9  801 

MULTIPUC .  14-10-70  1.455  «I 

NACIONAL  DE  AÇOBS  ..  .  18-10-70  0.583  eet.  10,01  )  3  681 

NACIONAL  InvMt .  30-10-70  1.09  I  903 

^QBTTO  -. .  13-10-70  2,78  mato  (0,10  )  104 

“AK  INVEST .  9-10-70  1.118  785 

PAULO  WILLEMSZNS .  30-10-70  1.45  2  012 

***£• .  10-10-70  3.34  out.  (0.10  1  21230 

.  B-10-70  2.00  nov.  (0.01  )  4  381 

REOENTB .  18-10-70  1.097  Junho  (0,00  )  1  702 

JUW® .  14-10-70  1,210  3  050 

.  14-10-70  1.330  Mt.  (0.035)  0  000 

•  • .  0-10-70  1,180  afôito  (20  )  1013 

8AO  PAULO  MINAS .  13-10-70  2,544  3  (M 

.  *-10-70  2.130  Julho  (0,10  )  3  270 

SOUSA  BARBOS .  14-10-70  1,383  1  330 

.  14-10-70  1.33  Ml.  (0%  )  641 

.  10-10-70  0,387  out.  (0.37  )  8  793 

.  15-10-70  1,503  •  0  755 

rííSÍS*  i» Vri-' .  13-10-70  1.523  Julho  (0,04  )  0  755 

AFLIK .  13-10-70  1.007  maio  (0,01  )  877 

UKMOInvMt .  lS-10-70  1.101  1  8|3 

.  13-10-70  3,13  Junho  (0.033)  33  318 

VALPmia .  15-10-70  1,181  marco  (0,033)  903 

VZRA  CRUZ .  21-10-70  14.53  Junho  (1,40  )  20  001 

FUNDOS  DE  INCENTIVOS  PISCAIO 

10-10-70  2,014  Junho  (0,10  )  4  007 

15-10-70  3,60  dez.  (0.072  )  3  173 

13-10-70  14,37  de*.  (1,00  >  1  783 

0-10-70  3,37  Mt.  (0,08  )  8  734 

10-10-70  4,27  dez.  (0,30  )  60  030 

3-10-70  1,15  dez.  (0.03  )  1  304 

10-10-70  3,00  out.  (0,00  )  0  101 

0-10-70  2.330  Junho  (17,7%)  3  035 

19-10-70  1,493  dez.  (0.410)  11  001 

13- 10-70  3.37  44  038 

0-10-70  3,018  lev.  (0,371)  4  420 

0-10-70  1,48  730 

19-10-70  1,502  1  U4 

14- 10-70  1,431  010 

18- 10-70  1.4003  '  920 

5-10-70  1,479  Junho  (0,302)  3  339 

15- 10-70  3.250  1  750 

14-10-70  1.30  I  980 

13-10-70  2,87  dez.  (1.00  )  1  013 

9-10-70  2.48  2  700 

19- 10-70  30.71  Jan.  (2.00  )  8  783 

13-10-70  1,010  abril  (23% )  13  118 

10-10-70  1,01  maio  (0.08  J  5  230 

13- 10-70  1.70  3  280 

14- 10-70  1,348  1  308 

15- 10-70  1,113  410 

7-10-70  1.914  dez.  (23,3%)  10  330 

7- 10-70  3,34  abril  (43%)  0  331 

13-10-70  3,004  dez.  (0.33  )  18  232 

13- 10-70  3,04  Junho  (0,34  )  0  000 

14- 10-70  1,10  37 

13-10-70  3,31$  dez.  (0,052  )  840 

15- 10-70  2,003  'Junho  1  (0,31  )  12  937 

15-10-70  3,45  7  550 

13- 10-70  2,53  dez.  (0,53  )  40  47S 

20- 10-70  3,03  9  405 

19- 10-70  3,035  309 

9-10-70  1.34  out.  (0,04  )"  .  94» 

30-10-70  1,929  maio  (1,18  )  5  938 

14- 10-70  1,031  037 

20- 10-70  4,039  13  388 

13-t0-70  1,55  1  805 

20-10-70  1.47  188 

10-10-70  3,37  13  184 

10-10-70  2,074  Junho  (17.7  )  4  399 

13-10-70  3,48  dez.  (0,4025)  •  234 

8- 10-70  2.837  dez.  (0073)  1  742 

30-  9-70  3,040  1  252 

30  -  9-70  2.639  abril  18%  )  4  743 

12-10-70  1,183  abril  (39,7%)  I  (34 

12-10-70  1,05  2  895 


12  381  968,01 
1  257  375,00 

13  639  243,01 


50  430 
39  S13 
33307 
09  850 


Bovespa  tem  ligeiro  recuo 

Sáo  Paulo  (Sucursal)  —  O  mercado  acionário 
paulista  registrou,  ontem,  resultados  superiores  aos 
da  véspera,  mas  as  cotações  continuaram  cm  baixa, 
produzindo,  no  indlce,  um  recuo  de  4,1  pontos  — 
menos  0,57%. 

O  indlce  Bovespa  abriu  com  721,7,  e  fechou 
com  722,5  o  que  resultou  numa  média  de  721,1  pon¬ 
tos.  Foram  negociados  2  901  781  titulos  no  valor  de 
Cr$  8  001  932,85. 

As  ações  que  mais  subiram  foram;  Copas  (op), 
8.2;  Bco.  Itaú  de  Invcst.  (on-rn)  8%;  Melhora¬ 
mentos  SP  (op),  4,0%;  Docas  de  Santos  (o.p,  ant.), 
3,9%;  Klbon  (op.  cb),  2,7.  As  que  mais  baixaram: 
Magneslta  (op.  c/5».  4.6%;  Aços  Vlllarcs  (pp.  ba. 
ant.),  4,2%;  Inds.  Vlllares  (pp.  b.  atn.),  4,0%;  Sid. 
Mannesmann  (op.  c-21),  3,9%;  Alpargatas  (pp. 
c/16),  3,8%. 


MERCADO  A  TÊRMO  -  RIO 


Praze  QuanL  1  Cal. 


Ace.lta  . 

América  Fabril  .... 

Antarotlca  . 

AniArotlca  . 

Banco  Eatado  Sâo 

Paulo  . 

Banco  Nordeato  ... 
Doca»  da  San  toe. 

antlgaa  . . 

Meabla.  prrf.  ant  . 
Nova  América,  ord 


Petróleo  Brasileiro, 

pref,  port  .  90 

Petróleo  Braatlelro, 

_  ord.  .  130 

Petróleo  Braalletro, 

ord  .  130 

Petróleo  Brasileiro. 

ord  .  120 

Petróleo  Brasileiro. 

ord  .  130 

Petróleo  Brasileiro, 
ord  .  120 


Sld  Nacional  . 

atd  Rio  Orandcntt 

Bouaa  Cruz  . 

Vala  do  Rio  Doce. 

port  . 

Vala  do  Rio  Doce. 
..port  . 


170  30  000 

90  30  000 

90  «1300 


Mèdm  S.N. 


20-10-10  10-10-70  13-10-70  0-10-70  Outubro  60 


MERCADO  NACIONAL 


AÇÕES 


QuanL  Mlx. 


Mnprcsas 

•  De  forma  multo  discreta,  mas  num  trabalho 
.  que  revela  persistência,  as  ações  da  Cacique  vem 

apresentando,  na  Bôlsa  do  Rio,  uma  presença  Igual 
—  e  até  um  pouco  superior  —  à  da  que  se  regis¬ 
tra  no  mercado  paulista,  de  onde  o  papel  é  ori¬ 
ginário. 

•  Faltam  detalhes  ainda,  mas  já  está  deflnltlva- 
mente  acertado  que  o  BNDE  e  os  Bancos  de  Inves¬ 
timento  BIB  e  Finnsa  vão  liderar  o  lançamento  de 
ações  novas  da  Ericsson,  no  mercado.  De  capital 
Inicial  sueco,  a  Ericsson  é  a  primeira  das  grandes 
empresas  consideradas  "estrangeiras”  que  entra  no 
mercado  de  ações  nesta  lase  atual. 

•  A  Bôlsa  de  Valôres  do  Rio  anuncia  a  presença 
hoje,  na  entidade,  do  Sr.  Luis  Sande,  atual  supe¬ 
rintendente  do  Banco  do  Estado  da  Bahia  e  futuro 
Secretário  de  Finanças  do  Governo  Antônio  Carlos 
Magalhães.  O  enpotfCro,  com  membros  do  Conselho 
de  Administração  da  entidade,  visa  a  discussão  de 
assuntos  relacionados  com  as  ações  do  Baneb  e 
detalhes  do  nòvo  aumento  de  capital  do  estabele¬ 
cimento.  Amanhã  manterá  entendimentos  com  os 
dirigentes  da  Bôlsa  de  São  Paulo. 

•  A  Corretora  Ghlmel  dá  as  primeiras  Informa¬ 
ções  sôbre  o  comportamento  Inicial  da  Lojas  Brasi¬ 
leiras  no  segundo  semestre  do  seu  exercido  fiscal, 
Iniciado  em  agôsto.  As  vendas  de  setembro  atingi¬ 
ram  a  cifra  de  Cr$  5  830  mil,  superior  em  33%  em 
relação  a  idêntico  mês  do  ano  anterior.  Os  primei¬ 
ros  dados  do  outubro  Já  apresentam  amostragem 
que  permitem  visualizar  um  crescimento  para  o  pe¬ 
ríodo  da  ordem  de  40%,  o  que  significará  um  nôvo 
recorde.  Um  dos  principais  fatores  para  esta  ex¬ 
pansão  é  a  melhoria  verificada  em  quatro  das  prin¬ 
cipais  lojas  da  réde. 


I 


299  000 
33  300 

3  189 
28S  183 

970 
7  000 

31400 
18310 
17  335 

4  300 
íooo 
1000 

500 
6  100 
2  700 
6  200 
2  600 
4  200 
3500 
4  000 
6  700 


AIMORÉ . 

ANKANOUERA  ..  .. 

APUTEO . 

BAHIA . 

BANMNVEST . 

BIO . . 

BMO . 

BOSTON . 

BOZANO . 

BRADESCO/ . 

BRAFISA . 

OARAVELO . 

CÍLIO  PELAJO 

COO . 

COPEO . 

CREFIPAR . 

CRKABUL . 

CREDINORTE  .... 

OREDITUM . . 

OR9BTEL . 

CREFINAN . 

OREFISUL  . 

DECRED . . 

dbnaba  . 

DESENVOLV.  BAHIA 

FIDELIDADE . 

FIDUCIAL . 

FINACIONAL . 

FINABA . 

FINAS  UL . 

FORTALEZA . 

OODOT  . 

HALLES . 

ICI  . 

INVESTBANCO . 

IPIRANGA . 

LEVY . 

MINAS  Inveat.  ..  ..  , 

MAISONNAVE . 

MM  . 

NACIONAL . 

NOVO  RIO . . 

PAULO  WILLEM3EN8 

REAL . 

RIQUE . 

SAFRA . 

SOPISA . 

SOUSA  BARK03  .  ., 

SPI . 

BPM . 

TAMOIO  . 


CBUM,  ord . . *. . 

CBUM,  pref . . . 

Copas,  ord . . . 

£!“•  I-  PrM.  port.  c!4Ó 

£)•)•  I'  M-  O*™*»,  ord.  port,  e:40 
Çla.  T.  M.  Oertils,  ord,  tioxn,  c'08 
Cia.  T.  M.  Oerals,  ord,  nom.  c!98 

Clon.  pref,  port . 

Olea,  ord,  hort . 

Çonst.  A.  Llnderberg.  pref,  port. 
Cacique  O.  Bolllvel,  ord.  pt,  ant. 
Cacique  C.  Solúvel,  pf,  pi,  novas 
Cacique  C.  Solúvel,  pf,  pt.  recibo 

Cldunar,  ord.  port.  . . 

Olin.  Itaú,  pref.  port,  c|17  . 

Cobrasma,  ord,  port . 

Cobraama,  pref,  port,  antigas  ... 
Coonuuna,  pref,  port,  novas  .... 
Cobra&ma,  pref,  port,  novos  .... 

Ducal,  pref.  port.  . . 

Ducal,  pref,  nom . í . 

Ducal,  ord.  nom.  . . . 

Deored,  pref,  nom,  ex|dlv.  ...... 

Doored,  ord,  nom . . 

Docas,  novaa  . . . 

D.  Isabel,  ord.  antlgaa  . . 

D.  Isabel,  pref,  novaa  . . 

£■  .IP1™osa.  ord,  no'm. 
Dlst.  P.  Fet,  Ipiranga,  pref,  nom. 

Deca,  pref,  port,  o|D  . . 

Diâmetro,  ord.  nom,  eudose. 

Dulcoros,  ord,  port,  o|3 . 

Duratex,  ord,  port,  cl24 . 

Ed.  J.  Olímpio,  ord . . 

Ed.  J.  Olímpio,  pref . 

Eletromer,  pref . 

Eletromar.  ord . 

Emlllo  Romant,  pref.  nom . 


Você  pode  comprar 
I  quotas  do  Fundo  Apollo 


na  semana  que  vem 


15182 
14  700 
203 
U  500 
333 
35  054 
400 
8400 


Plono  Apollo  II 
Volor  do  Quota 


Planoi  Apollo 
III  a  VI 

.Valor  da  Quola 

|  Só  que  vai  pagar  mais  caro, 

Telefone  ou  venha  peuoalmenle  ao 


sooo 

3200 
88  000 
8900 


FUNDO  APOLLO  DE  INVESTIMENTOS 

Av.  Rio  Branco,  37  -  18?and.  -  Tels.:  223-6049  e  223-0135  A 

95?*S»?53359535S335S33553asss35553S5S3939'? 


São  Paulo 

4)ueaL 

Miz. 

MJs. 

Méd. 

34  900 

1,14 

1,13 

1,18 

lflOOO 

2,70 

2,53 

307 

26  100 

3.39 

2,80 

2,88 

3  000 

0,50 

0.30 

000 

3  600 

3,04 

2,00 

2,01 

43  700 

1  AO 

1,14 

1.37 

10  610 

18,73 

18.30 

19,04 

13200 

0,10 

1.10 

0.12 

74  305 

1.12 

1.10 

1.10 

8  836 

6,70 

0.45 

6.62 

146  050 

2.00 

3,86 

207 

20  350 

3.86 

308 

3.64 

d  SOO 

3.21 

3.15 

300 

23  000 

1.90 

109 

1.00 

2  330 

17,43 

17.33 

17,40 

4  000 

9.60 

9.30 

0.53 

300 

4.10 

4.10 

4.10 

12100 

500 

300 

500 

14  430 

3.03 

3.00 

3.0J 

88  200 

1.00 

1.03 

1 

1.00 

d  300 

3.90 

3.» 

2,00 

17*00 

1.73 

1.72 

1.74 

49  800 

0.92 

0,90 

0.00 

300 

1.04 

1.04 

1.04 

8*00 

3.30 

3,tB 

3.25 

15800 

0,70 

o.io 

0.70 

00  910 

7.70 

7.16 

7.41 

2  SCO 

1.70 

1.75 

1,76 

13  400 

4.20 

4.14 

4.13 

3  700 

2.69 

2,68 

2.69 

2  300 

4.35 

4.33 

403 

31  600 

2.93 

3.07 

2.90 

5  700 

1.52 

1.30 

100 

256  123 

201 

1.98 

3.00 

23  300 

1.03 

1.00 

1.00 

50130 

2.83 

3.71 

3.70 

39  000 

0.91 

0.89 

0.90 

0  100 

2.00 

305 

2.60 

450 

2.30 

3.23 

2.26 

07  400 

0.93 

0.93 

0.93 

900 

3.73 

3.73 

1.73 

13  430 

3.00 

1.90 

1.97 

11300  1 

1.70 

1.70 

1.70 

10  137 

7.00 

6,90 

0.94 

31  733 

3.20 

S.ftS 

5.17 

5  930 

1.30 

1.35  j 

100 

43100 

3.13 

2.90 

3,03 

41  100 

10.00 

13.90  1 

13.93 

7300 

1 

4.60 

4.60  ! 

1 

4.60 

1.®  Caderno 
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18  -  BOLSAS  E  MERCADOS 


Indicadores  BV 


Preços  melhoram  no 
Rio  com  alia  de  0,4% 


GUARDA  E  ADMINISTRAÇÃO 
DE  VALÔRES 
utilize  03  serviços  do 


Conforme  se  podia  prever  pelo  fechamento  na 
véspera,  o  merendo  de  ações  rio  Rio  apresentou 
nova  tendência  que  resultou  numa  alta,  moderada, 
de  5.4  pontos  no  IBV  médio.  A  melhoria  registra¬ 
da  representou  uma  valorização  média  de  0.4',, 
o  que  não  foi  suficiente  pnra  recuperur  a  perda 
de  ontem.  Mas  o  indlce  subiu  jnogresslvamentc 

durante  todo  o  pregão.  . 

A  reversão  positiva  verlílcnda  teve  o  efeito  de 
fortalecer  os  preços  das  nções  e  a  sua  manutenção 
está  pràtlcnmente  garantida,  pelo  menos  de  Ime¬ 
diato,  Já  que  o  volume  pràtleamente  não  sofreu 
alteração.  O  total  das  operações  sltuou-se  na  casn 
dos  CrS  16, fl  milhões,  superior  em  apenns  CrS  200 
mil  nos  resultados  de  ontem.  A  maior  nlta  Indi¬ 
vidual  Incidiu  sóbre  a  Brasileira  de  Energia  Elé¬ 
trica. 

RESUMO  DO  MOVIMENTO 

As  nções  mais  negociadas  em  volume  foram: 
Vale  do  Rio  Doce  (port.  c/bon.i,  CrS  2  270  mH: 
Banco  do  Brnsll.  CrS  I  358  mil;  Bclgo-Mlnelra.  CrS 


BOLSAS  DE  VALORES 


Nacional 


Acealta  . . . . 

Alpargata».  pr.f  .  ••• 

Alpargatas,  orei  . 

America  Fabril  . 

Antárcitr*  . 

Amo,  c‘48  ....... . 

Bro  do  li: Mil,  ««  dlr  . 

Bro  flroriearo  do  lnvea'1- 

moitto.  pref  . . 

Bro  E»t  Ouanahara.  »x  bon 

UcoEat  Sáo  Piiulo  . . 

Dcoltaú  Américo,  ord  ... 
Rco  Nordeste  do  Brasil  ... 

Helvo-Mlnclr»  . 

Braíima,  pref.  odiv  . 

Brnhma.  ord.  cldlv  . 

Hra*  Energia  Elétrica  .... 

Hm»  de  RoupM  . 

Ciu-lqiie  de  Café  Bolinei. 

pref.  port.  »nt  . 

Cui  Anulo  Hra»,  ord  .... 

Clmet.  ord . . 

Cimento  Itaú.  pref.  c  bon. 

c  dlv.  ell«-lT.  pt  . 

Cimento  Iteu.  ord.  nom 

Dora»  de  Sento*  . 

Don»  Itebel,  pref.  port. 

*nt  ... 

Drehcr.  ord.  port 
Durarei.  pref  . . 

JMréla.  pref  .  . 

Eucatrx.  pref.  pmt 
Kerro  Braullelro  ... 

Ford-WUly».  ord.  port 
Ind  Vltlare»,  pref.  port. 

r  l>on  . 

Iram.  ord  . . . 

Kelaun’*.  pref.  claubre  ... 

Kitxm.  r  hon  ..  . 

Loja*  American**,  ord 

MagneMla.  ord  . 

Manneanunn,  ord.  ex  bon 
Melhoramento»  6*o  Paulo 

ord  . 

Mr»bla,  pref.  »nt,  port  . 

Moinho  Sanilsta  . 

Nov*  America,  ord.  port 
Paullita  Fôrç»  •  Lus  ... 

Petrobra.1.  pref.  port . 

Petrobra*.  pref.  nom  . 

Petrubra*.  ord,  nom . 

Prtrdleo  Ipiranga,  pref. 
port  . 

Refinaria  Unllo.  pref.  nom 

Sxmltrl.  ex  dlr .  . 

Siderúrgica  Nacional,  port 
Std  Rio  Grandeuae.  pref. 

por.,  exdlv  . 

Solina  Criir.  e  dlv  . 

Ulirntar.  pref.  port  .. . .  . 
Unllo  Reflnauotes.  ord. 
port 

Vale  Rio  Doce.  pref.  pnrt. 

e\  »iih.c.  r  lion  . 

Whttf  Martin*,  ex  dlv  ... 


e,n  h'iii  n 

MAC*  IKA4I 


AIMORÉ  Inv.  ..  .  IP-IO-TO 

AMERICA  DO  6UL .  14-10-10 

ANHANOUERA . 14-10-10 

APLITBC . *•*•« 

APOLLO  II  fvalorl/Jçáol  16-10- iC 

apollo  m.  IV.  V  VJ  iVr. 

Ccntr.) 

Pltl  Bradeico  ..  ..  ®‘ 

BCN  Finaciontl  ...i: 

BALUAIITE  Inv .  ***••" 

BAMUniNDUS  ..  •• 

BMO  . .  '?  '?'2‘ 

UANSULVEST  ,1-, 

BARROS  JORDÃO  ■  "‘JJ**! 

nozASO  . .  ]J* 

HRACINVEST .  ■ 

HRASII .  •  **• 

CARAVKLO  FIC.  ..  . 

CBPF.LAJO . 50-0-1 

roc  14-10-11 

COMPLASO  ..  . 

CORBINIANO  ..  1S-I0-. 

COTIBRA  .  -  •• 

CREDITUM . °*' 

CREFINAN  ..  ..  ; . 

CREFISUL  (conta  capitel)  ■  at-to-.f 
OREPISUL  (conta  equlllbrlol  21-10-71 
CREFISUL  (conta  patrimô¬ 
nio  I  .  ••  . 

CREFISUL  (conta  garantia) 

. . 

DINAMIZA . 

DELFIM  ARAÚJO . 

DBLTZC  ..  . . 

. . 

EMISSOR  INV . 

. . 

FEDERAL  .  • 

FIDELIDADE  ..  . 

FIDUCIAL . 

FINASA .  . 

FINEY . . 

FUNDOESTE  . 

OODOY  ..  . 

HALLES  . 

ICI  valorlltaçáo  . 

IMPÉRIO  . 

INDUSCRED  RT .  . 

INDUSCRED  Inv . 

INTERVAL  . 

INVRSTBANCO  ..  . 

ÍNVESTBOLSA  -.  I-  ••  • 

LEVY  INVEST. . 

LIBRA  . 

LIQUIDEZ  . 

MAISONNAVE  .  . . 

MINAS  Inveat . 

MM . 

MULTTPL1C . 

NACIONAL  DE  AÇÕES  .. 

NACIONAL  Inveat . 

NORTEC . 

PAKINVEST . 

PAULO  WILLEMSENS  ..  .. 

REAL . 

REAVAL . .  • 

REGENTE . 

. . 

SAFRA . 

6  AMO V AL . 

SAO  PAULO  MINAS . 

SOFISA  ..  ..  . 

SOUSA  BARROS  ..  -•  • 

. . 

SR  SABBA  . 

SUPLICY . 

T  AMO  IO . 

TÉCNICO  APLIK  . 

UNIÃO  Inveat . 

UNIVEST . 

VALPIRES  . 

VERA  CRUZ  . 

FUNDOS  DB  INCENTIVOS  FISCAIS 

1(1-10-10  2,011  Junho  <0,10  ) 

14- 10-10  2.00  dm.  (0.0721 

12-10-10  14.27  de*.  (1.00  1 

0-10-10  3.57  aet.  (0,08  ) 

16-10-70  4,27  de*.  (0,38  ) 

5-10-70  1,15  de*.  (0.03  ) 

18-10-70  2.60  otlt.  10.08  ) 

9- 10-70  2,520  Junho  (17,7%! 
(0-10-10  1.403  de*.  <0,418) 

15- 10-70  2.27 

0-10-70  3.018  íev.  (0,371) 

0-10-70  1.48 

10- 10-10  1,503 

14- 10-70  1.431 

18-10-70  1.4003 

5-10-70  1,470  Junho  (0,302) 

15- 10-10  2.358 

14- 10-70  1,20 

15- 10-10  3,87  de*.  (1,00  ) 

0-10-70  2.48 

10-10-70  28.71  Jitn.  12,00  ) 

13-10-70  1,818  abril  (22%) 

10-10-10  1.81  maio  (0.08  I 

13- 10-70  1.70 

14- 10-70  1.548 

15- 10-70  1,113 

7-10-70  1,014  de*.  (23.5%) 

7-10-70  2.34  abril  (43% ) 

12- 10-70  2,004  de*.  (0.22  ) 

15-10-70  2,04  Jllhho  (0,24  ) 

14- 10-10  1.10 

15- 10-70  3,315  de*.  (0,052) 

15-10-70  2,003  Junho  (0.31  ) 

15-10-70  3.45 

-  13-10-70  2,53  de*.  (0,52  ) 

20-10-10  3.03 

10-10-70  2.035 

0-10-70  1.34  oilt.  (0,04  ) 

20-10-70  1,029  maio  (1.18  ) 

14- 10-70  1,032 

20-10-10  4.020 

15- 10-10  1,55 
20-10-10  1.47 

16- 10-70  2.21 

16-10-10  2,014  Jimho  1 17.7  ) 

13- 10-70  2,45  de*.  (0.4025) 

8-10-70  2,827  de*.  l0,012l 

30-  (1-70  3,046 

.  30-  0-70  2.659  abril  18%  i 
.  12-10-70  1,183  abril  (30.7%l 
,  12-10-70  1,05 


União . 

Estados  .  .  .  . 
Cias.  Diversas 
Op.  a  termo 
Total  . 


tem  lixeiro  recuo 


Bo  vespa 

St io  Paulo  i  Sucursal)  —  O  mercado  aclonario 
paulista  registrou,  ontem,  resultados  superiores  aos 
da  véspera,  mas  as  cotações  continuaram  cm  baixa, 
produzlndcg  no  indlce.  um  recuo  de  4.1  pontos  — 
menos  0.57%. 

O  indlce  Bovespa  abriu  com  721.7.  e  fechou 
com  722,5  o  que  resultou  numa  média  de  721.1  pon¬ 
tos.  Foram  negociados  2  001  781  títulos  no  valor  de 
CrS  8  001  932.85. 

As  ações  que  mais  subiram  foram:  Copas  <op>, 
82;  Bco.  Itaú  dc  Invcsl.  ion-rni  8T«;  Melhora¬ 
mentos  SP  <opi.  4.0':;  Docas  dc  Santos  (o.p..ant.i. 
3,0%;  Klbon  lop.  cbt.  2.7.  As  que  mais  baixaram; 
Magneslta  <op.  c/S).  4.6%;  Aços  Villarcs  <pp.  ba. 
ant.t,  4,2%;  Inds.  Villarcs  <pp.  b.  atn.i,  4,0%;  Sld. 
Mannesmann  <op.  c-21),  3,0%;  Alpargatas  <pp. 
c/16).  3, 8 rí. 


MERCADO  A  TERMO  -  RIO 


Quant.  i  Cot, 


Prato 


>  Prazo  I  quant  <  nl 


Prato  |  quant  Cot, 


15  000  1  1.7+4 
7  000  7.35 

3  800  5.00 


Sld  Nacional  . 

Sld  Rio  Oranden*. 

sou»  Cru*  . 

Vale  rio  Rio  Doce. 
port  . . 


311 

ifl.40.lt  4  311 
10  0451  073 

(0,04  I  5  630 
t  072 

10,0251  142  005 

1  185 
4  632 

18  600 
(O.IJ  1  184  32» 
410 
3  308 
3  637 
(0.03  I  11  396 
10.06  l  3  870 

2  3+3 
10.03  1  23  OOj 

13  50» 

2  771 
680 
425 

t0  07  3  4  2+4 

(0,10  I  10  108 
(0.421)  I  00+ 

2  566 

(0.14  1  666 

(0.135)  1  908 

(0.0251  6  536 

1 0.10  I  6  685 

(0.0528  )  0  881 

421 

iO.OI  )  3  651 

1  863 

(0,10  )  184 

785 

2  012 
(0.10  )  21  238 
(0,01  I  4  361 
(0.06  )  I  7(1 

3  050 

(0.035)  6  600 

(2.3  )  1  015 

5  646 

(0,10  )  2  276 

1  326 

(8%  )  641 

(0,27  )  8  703 

6  755 

(0,04  I  6  755 
<0,01  )  877 

1  813 

10.022)  53  518 
(0.032)  085 

(1.46  )  20  031 


21-10-70  48.845 
21-10-70  +3.270  dc/. 
14-10-10  1.414  aet. 
16-10-10  1.034  aat. 
10-10-70  1.50 

14- 10-70  17(3  aet. 

13- 10-70  1.457 
7-10-70  1733 

2- 10-70  178 
16-10-70  5.03  Ml. 

15- 10-70  1.113 
7-10-70  3,167 

16- 10-70  1.201 
10-10-10  193  abril 

14- 10-70  1.10  aet 

15- 10-70  1.10 

16- 10-70  1,248  aet 

15-10-70  6.54 

15- 10-10  1.355 

9- 10-70  60  78 
0-10-70  1.1» 

3- 10-70  1  700  mam 

14-10-70  2.33  Junho 

14- 10-70  3.1028  de*. 

10- 10-70  0.073 
20-10-70  1.046  aet 

16- 10-70  1.197  Junho 
20-10-70  1.2617  agfitto 

15- 10-70  2.16  agAato 
20-10-70  1.334  abril 
14-10-70  1.455 

16- 10-70  0.562  aet 
20-10-70  1.09 

12- 10-70  2,18  mato 
9-10-70  1.118 

30-10-10  1.45 
16-10-10  2.54  mit. 
R-I0-7D  2.06  nov 
16-10-70  1.097  Junho 
14-10-70  1710 
14-10-10  1.330  aet. 
9-10-70  1.1B9  agftato 

13- 10-70  2.5+4 
8-10-70  2.136  JuUio 

14- 10-70  1  793 

14- 10-10  1.33  aet. 

.  16-10-10  0.281  otlt. 

.  15-10-70  1.523 

15- 10-70  1.523  Julho 

15-10-10  1.007  maio 
15-10-70  1  181 
15-10-10  2,12  Junho 
15-10-70  1,181  mareo 

.  21-10-70  14.53  Junho 


Média  S.  i\ 


MERCADO  NACIONAL 


20-10-70  10-10-70  13-10-70  6-10-70  Outubro  69 


Quant.  I  MAx.  I  Min.  i  MM. 


AÇOLS 


I  Quant.  I 


acoks 


Kletrobrae.  obrlg.  *8  ■  •  •  ■ 
Embrava.  ord,  pott.  r  2  . 
Embrav*.  prel.  port.  c3 
Eatríl*.  ord.  port.  c  61 
Eucaiea.  ord.  port.  nova* 
RucAtex.  pref.  port.  nova*, 

F.  Bradeaco.  ord.  ex  dlv. 

F  Bradeaco,  ptef.  nom.  . 

F.  GtmnArAc*.  ex  dlv . 

F.  WIllVA.  ord.  nom.  ... 
F.  L  de  Mlim»  Geral»  .. 
F  Tupy,  pref.  port.  c  A  . 
T  Tupy.  pref.  port,  e  B.  c 

Finar,  ord.  nom . . 

K.  N.  VagAe»,  ord.  port. 

F.  N  Vagôea,  pref,  port, 
Frr-Lam  Braali.  ord.  port. 
Ferro  Brasileiro,  otd.  pt. 


AOOS  fnd  Grafica*,  ord.  . 

AGGS  Ind.  Grafica*,  pref.  pl.  e4 

Antártica,  rectbo  . . 

Antartlc*.  ord.  port.  c  15,  nova» 
Alpargata*,  ord.  pt.  rec.  bon. 
Alpargata*.  pf.  Pt.  recibo  aubac. 
Aço»  Vlllnre»,  ord.  pt.  antltm* 
Aço»  Vlllnre*.  ord.  port.  nova* 
Açoa  Vlllnre».  pref.  port.  A  ... 
Aço»  Vlllnre*.  pf.  pt.  B.  antiga» 

Artex.  ord.  port.  c  dlr . 

Artex.  ord.  port,  dlreltoa  . 

Artex.  pref.  port.  c  dlr . 

Artex.  prrf.  port.  dlreltoa 

.Uma.  pref.  port.  «8  .  . . 

Bco.  do  Brnatl.  dlr.  subac.  .  | 

Bco.  Ifnllea.  pref.  exdlv. 

Bco.  Halle».  ord.  exdlv . . 

Beiço,  recibo  1 

Bco.  Broa.  do  Desconto,  pref.  .. 
Bco.  Braa.  do  Deaconto.  ord.  nom 

Borchof.  pref . . . I 

Bco.  Com.  do  Paraná,  ord.  nom 
Bco.  C.  1.  de  M.  Geral*,  ord.  n. 
Bco.  Mcrc.  de  M.  Geral*,  ord,  n 

Bco.  Mineiro,  pref,  nom .  I 

Bco.  Mineiro,  ord.  nom. . . 

Brnrlnvrat,  pref.  nom .  i 

Bco.  Eeon.  dit  Bahia  .  I 

Bco.  Braaul,  pref,  nom . 

Bco.  Bnuiul,  ord,  nom . — 

Bco.  Com.  do  Estado,  ord.  nom. 
Bco.  Com.  Indústria,  pf,  nom.  .. 

Bco.  Mercantil,  pref,  nom . 

Uca.  Mercantil,  ord,  nom. 
Brasileira  de  Roupnt,  ord.  nom. 

Hranmotor,  ord.  port.  c+4  . 

Brnsmotor,  pref.  port.  cl3  ..  ... 
Buiidv  Tubfnit.  ord.  port.  ,. 

Bco.  Aux.  dc  S.  Paulo.  pref.  nom. 
Bco  Aux.  de  S.  Pnuio.  ord.  nom 
Bco  A.  de  Quclrúe,  pref.  nom. 
Bco.  A.  de  Quelrba,  ord.  nom.  . 

Bco.  A.  do  Sul.  pref.  nom . 

Bco.  A.  do  Sul.  ord,  nom . 

Bco.  Dmdesco  do  Inveat.,  ord,  n. 
Bco.  Frnncí*  Bmallelro,  ord.  n. 
Bco.  Frnncés  Italiano,  ord,  nom. 
Eco.  Inveat.  do  Dntnll,  ord,  nom. 
Bco.  Uau  de  Inveat..  ord.  nom. 

Bco.  NoroeMe,  ord.  nom . 

Bco.  Bcol  de  Inveat.,  ord.  nom. 
Bco.  Real  dc  Inveat..  pref.  nom. 

Bco.  Santo»,  pref.  nom . 

Bco.  de  Sáo  Paulo,  ord.  nom.  .. 
iico.  de  Sáo  Paulo,  Jiret,  nom.  .- 

Café.  Sol.  Brnslll».  pref,  port.  . . 
Café  Sol.  Brnallln,  ord,  nom.  ... 

Cw.il  Sano,  pref,  port . 

Cimento  Aratu.  ord.  c  aubac 
Cl».  Tel.  Brasileira,  pref,  nom.  . 
Olu.  Tel.  Brnsllelra,  ord,  nom.  .. 

CBUM,  ord . 

GBUM,  pref . 

Copas,  ord . '•••■% 

Cia.  T.  M.  Geral»,  pref.  port.  «40 

Cia.  T.  M.  Gera  la.  ord,  porl.  c  40 

Cia.  T.  M.  Oerals.  ord,  nom,  r.  98 

Cia.  T.  M.  Gerais,  ord.  nom.  c  98 

Cio»,  pref,  port . 

Clca,  ord.  port . 

Const.  A.  Llnderberg,  pref.  port. 
Cnclque  C.  Solúvel,  ord,  pt,  ant. 
Cacique  O.  Solúvel,  pf,  pt,  nova* 
Cnclque  C.  Solúvel,  pf.  pt.  recibo 

Cldiunnr,  ord,  port . 

Clm.  Itaú.  prof,  port,  c  l7  ...... 

Cobmama,  ord.  port . 

Cobraama.  pref.  port,  antiga»  ... 
Cubrnnmn,  pref.  port,  noviu  .... 
Cobraama,  pref.  port.  novaa  .... 

Ducal.  pref.  port . 

Ducal,  pref,  nom . 

Ducal.  ord.  nom . 

Decred,  pref,  nom,  exdlv. 

Decrcd,  ord,  nom . 

□ocas.  novas  . . 

D.  Isabel,  ord,  antigas  . (.. 

D.  Isabel,  pref.  novas  . 

D  1*1.  P.  Pet.  Ipl ranga.  ind.  nom. 
DlKt.  P.  Pet  Ipiranga,  pref,  nom. 

Doca,  pref,  port,  U|D  . 

Diâmetro,  ord.  nom,  endoa*.  ... 

Dulcoraa.  ord.  port,  c2  . 

Dumtex,  ord.  port,  c|34  . 

Kd.  .1.  nilmplo.  ord . 

Ed.  J.  Olímpio,  pref.  . 

Elctromar.  pref . 

Elotromar.  ord . 

Emllln  Rotnanl,  pref,  nom . 


•  De  forma  multo  discreta,  mas  num  trabnlho 
que  revela  persistência,  as  ações  da  Cacique  vem 
apresentando,  na  Bolsa  do  Rio.  uma  presença  igual 
—  c  até  um  pouco  superior  —  à  da  que  se  regis¬ 
tra  no  mercado  paulista,  de  onde  o  papel  é  ori¬ 
ginário. 

•  Faltam  detalhes  ainda,  mas  Jã  está  definltlva- 
mente  acertado  que  o  BNDE  e  os  Bancos  dc  Inves¬ 
timento  BIB  e  Finasa  vão  liderar  o  lançamento  de 
ações  novas  dn  Ericsson,  no  mercado.  De  capital 
Inicial  sueco,  a  Ericsson  é  a  primeira  das  grandes 
empresas  consideradas  "estrangeiras"  que  entra  no 
mercado  de  ações  nesta  fase  atual. 

•  A  Bòlsa  de  Valores  do  Rio  anuncia  a  presença 
hoje,  na  entidade,  do  Sr.  Luis  Sandc.  atual  supe¬ 
rintendente  do  Banco  do  Estado  da  Bahiá  e  futuro 
Secretário  de  Finanças  do  Governo  Antônio  Carlos 
Magalhães.  O  encontro,  com  membros  do  Conselho 
de  Administração  da  entidade,  visa  a  discussão  dc 
assuntos  relacionados  com  as  ações  do  Bancb  e 
detalhes  do  nòvo  aumento  dc  capital  do  estabele¬ 
cimento.  Amanhã  manterá  entendimentos  com  os 
dirigentes  da  Bòlsa  de  São  Paulo. 

•  A  Corretora  Ghlmel  dá  ns  primeiras  Informa¬ 
ções  sòbre  o  comportamento  inicial  da  Lojas  Brasi¬ 
leiras  no  segundo  semestre  do  seu  exercido  fiscal. 
Iniciado  em  agosto.  As  vcndns  de  setembro  atingi¬ 
ram  a  cifra  de  CrS  5  830  mil,  superior  em  33%  em 
relação  a  idêntico  mes  do  ano  anterior.  Os  primei¬ 
ros  dados  de  outubro  já  apresentam  amostragem 
que  permitem  visualizar  um  crescimento  pnra  o  pe¬ 
ríodo  da  ordem  dc  40%,  o  que  significará  um  nòvo 
recorde.  Um  dos  principais  fatores  para  esta  ex¬ 
pansão  é  a  melhoria  verificada  em  quatro  das  prin¬ 
cipais  lojas  da  rède. 


Garcia,  otd.  port . 

Garcia,  pref.  I»rt. 

Golanla.  pref.  porl.  A,  c  5 

Hlme,  pref . .  ■  ■ 

Hlnrc.  ord.  . 

Hnllcs  de  Sáo  Paulo.  ord.  nom. 
Halle*  de  Sáo  Paulo,  pref.  porl. 
Halle»  Financeira,  pref,  exdlv.  . 
Halle»  Financeira,  ord,  exdlv.  .. 
Hindi.  ord.  nom.  endoaa . 

Ind.  Vlllare»,  ord.  port.  novas 

Ind.  Vlllare».  pref.  porl.  A  . 

Ind  Vlllare».  pref.  pi,  nov»»,  H 
Iguaçu  de  C.  Solúvel,  pf.  port, 
Ind.  Herlng.  pref.  porl.  c4  .. 
laiun.  pref.  port . 

KeUionH,  ord.  c aubac . . .  • 

L  Brasileira»,  ord . 

Llght.  ord.  eiS  . 

Llght,  ord,  nom . 

LTB.  ord.  c30  . a....  - 

L.  Americana»,  recibo  . 

Lscta.  ord,  port . 

M.  Fluminense  . 

Meabtn,  ord,  atillgna  . 

Mcsbla.  pref,  novo»  . 

Mrnbln.  ord,  novaa  . 

Mot.  Eberlc.  pref.  port.  .  .. 

Met.  Oerdau.  pref,  porl.  *  D  . 

Madelrll,  ord.  porl.  . 

MicdelrU,  prrf,  port.  B  - - 

Magnealln.  pref.  port.  A,  c  I  ... 

Maiitih,  ord.  port . . 

M.  Plratlnlng».  ord.  pôrt . 

M.  Plratlnlng»,  pref.  porl.  ..... 

Met.  Lo  Fome,  ord.  port . 

Mel.  Walllng,  pref.  port.  B  .. 
M.  Cimo.  pref.  port,  e'4  . 

Ornlex,  ord,  nom . 

Ornlex,  pref.  nom . . 

prnlex.  pref,  porl .  . 

Pot.  Ipiranga,  ord . 

Plrelll.  ord . . 

PIrelll,  ord.  nom.  endoaa. 
Progresso  Industrial,  pref.  pt.  . 


AIMORÉ  .j. . 

anhanouera  . 

. . 

BAHIA . 

bankinvest . 

RIO . 

. . 

BOSTON . 

BOZANO  . 

BRADESCO . 

BRAFI8A . 

CARAVELO . 

CÉLIO  PELAJO . 

coc  . 

COPEO . 

CREFIPAR . 

CREABUL . 

CREDINORTE . 

CREDITUM . 

CREFIEL . 

CREFINAN . 

CliEFIBUL . 

DECRED  . . 

DESABA  . 

DESENVOLV,  BAHIA  . 

FIDELIDADE . 

FIDUCIAL . 

FINACIONAL . 

FINASA  . . 

FINASUL . 

FORTALEZA . 

OODOY  . 

HALLES  . . 

ICI  . 

INVESTBANCO . 

IPIUANOA . 

LEVY . .  . 

MINAS  Inveat. . 

MAISONNAVE . 

MM  . 

NACIONAL . 

NOVO  RIO . 

PAULO  WILLEMSENS 

HBAL . 

R1QUB  . 

6AFRA . .  • 

SOFISA  . 

SOUSA  BARROS 

BPI . 

SPM  . 

TAMOIO  .  . . 


Potromtnns,  ord,  nom . 

Ref.  Pot.  Ipiranga,  ord,  nom.  .. 
Ref.  Paraná,  pref.  port,  c|8  .... 
Ref.  Unlâo,  ord,  nom . 

Supergasbrás.  exlbon . 

Sprlngor,  Admirai,  pref,  port.  .. 
Bprtnger,  Admirai,  ord,  nom.  ... 

Souan  Cru*,  «xldlv . 

Sousa  Cru*,  ord,  pl,  cert.lbon. 

8.  Paulo  Mina*  . . 

Sld.  Hlo-Grand.,  pf.  pt.  nov..  r.  t 
Sld.  Rlo-Oraad.,  pf.  pt.  ondos». 

T.  Janer.  ex!dlv.  .  . 

Tec.  Artefatos,  Kalll,  ord.  nom, 

Teleaprlng,  ord,  nom . . 

Tralisparnná.  pref,  nom . 

Trorlon,  pref,  port,  c;3  . 

Unlâo  do»  Reflnadores.  pf  pl. 
Untáo  de  Banco»,  pref.  nom.  ... 

Unlpar  —  obrlgsçoea  . 

Unlâo  da  Bancos,  ord,  nom.  ... 

U.  de  Bancos,  ord,  nom,  rec.  50% 

Ultralar,  ord,  port . 

Vala  do  Rlf  Doce,  recibo 
Vai*  do  Rl<5  Doce,  nom.  ..  .... 

Vemac.  pretf.  nom,  B  . 

Vulcabrá».  èrd,  nom . . . 


Você  pode  comprar 
quotas  do  Fundo  Apollo  | 
na  semana  que  vem.  i 


flono»  Apollo 
III  o  VI 

Valor  do  Quola 


Plano  Apollo  II 
Valor  da  Quola 


l  Só  que  vai  pasar  mau  caro. 

j}  Telefone  ou  venha  pessoalmente  ao 

FUNDO  APOllO  DE  INVESTIMENTOS 

üí  Av.  Rio  Branco,  37  -  18?and.  -  Tels.:  223-6049  e  223-0135 


||j  IVJINL/W  /-M  www 

JW  Av.  Rio  Bronco,  37  - 1 8°and. 

53555355  5595 
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ECONOMIA  -  19 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarld-íolrs,  21/10/70  □  l.°  Caderno 


Emissão  de  leiras  foi 
inferior  aos  nedidos 


ADECIF  escolhe  ho  je  teses 
que  submeterá  ao  Encontr 
Nacional  das  Financeiras 


Açúcar  tem 
nova  quota 
distribuída 


Fusão  das 
0  seguradoras 
será  mantida 


Bôha  de  Nova  Iorque 

Mota  lor(]U«  ( UPI-JB)  —  Midi*  d«  D.iw-Jonrn  iu  IWi]i» 
4*  Nora  lorqur,  onirm: 


A a  Instituições  financeiras  que  operam  no 
opcn-nmrket  tiveram  de  se  contcntnr,  esta  «ema¬ 
na,  .em.  receber  apenas '70%  dos  pedidos  de  letras 
do  Tesouro  que  haviam  feito  no  Banco  Central. 
Isto  porque  o  total  das  solicitações  feitas  havia 
excedido  ao  volume  quo  havia  sido  projetado  para 
a  cmlxsào. 

Nas  duas  semanas  anteriores  haviam  sido  fcl- 
los  cortes  semelhantes:  negociação  ocorrida  cm 
12-10-70,  a  soma  doa  pedidos  havia  atingido  Cr)  150 
milhões  e  o  Banco  Central  cortou  35%  em  cada 
pedido,  para  que  a  emissão  ficasse  cm  tórno  de 
Cr*  100  milhões;  na  negociação  de  5-10-70  os  pe¬ 
didas  haviam  totalizado  Cr$  M0  milhões,  tendo-se 
verificado  um  corte  horlzontnl  de  20%. 

O  Banco  Central  contesta  que  as  reduções  nas 
pedidos  tenham  ocorrido  em  proporções  diferen¬ 
ciadas:  o  volume  da  emissão  vem  sendo  projetai  o 
em  função  do  nivcl  de  liquidez  verificado  no  mer¬ 
cado  e  do  volume  de  letras  a  serem  resgatadas 
cm  cada  semana  Nestas  três  últimas  srmnnns,  cm 
face  da  notória  redução  da  liquidez,  as  emissões 
foram  projetadas  em  volume  Inferior  nas  resgates 
previstos  no  período,  o  que  motivou  uma  redução 
nos  pretensões  de  cada  operador. 

Os  operadores  mais  experientes  calculam  em 
cèrca  de  Cr$  450  milhões  o  saldo  de  LTN  em  cir¬ 
culação.  Cada  um  dèsscs  operadores  está  racioci¬ 
nando  para  situar  sua  paslção  no  totnl  do  mercado 
utilizando  as  seguintes  varl&vcls;  n)  a  estimativa 
do  montante  do  saldo;  b)  n  estimativa  de  sua 
participação  percentual  no  conjunto  de  mercado; 
c)  o  conhecimento  do  percentual  de  redução  so¬ 
bre  seu  pedido,  que  corresponde  à  redução  ocorri¬ 
da  sóbre  o  conjunto  das  solicitações. 

Os  banqueiros  vêm  explicando  o  fato  de  esta¬ 
rem  solicitando  no  Banco  Central  amplos  volumes 
de  letras  do  Tesouro  suslentnndo  que  se  trata  de 
pedidas  dos  clientes.  Tnls  pedidas  contrariam  seus 
próprias  Interesses,  porque  o  cliente  que  adquiro 
letras  do  Tesouro  retira  dinheiro  de  seu  depasi- 
to.  Mas  o  banqueiro  que  não  atender  tal  pedido 
de  um  seu  cliente  correrá  o  risco  de  vê-lo  ad¬ 
quirir  as  LTN  através  de  um  seu  concorrente.  Uma 
solução  para  este  problema  poderia  estar  na  re¬ 
dução  da  rentabilidade  déstes  títulos. 


A  difctorla  da  ADECIF  reúnc-sc  hoje  para  exa 
ninar  as  teses  que  os  empresários  financeiros  d 
Rio  de  Janeiro  levarão  ao  Encontro  Nacional  dr 
Financeiras,  a  se  realizar  em  Recife  no  próximo  dl 
2R.  A  posição  da  diretoria  será,  amanhã,  submetid 
ao  plenário  da  entidade. 

A  delegação  carioca  deverá  naquele  encontro 
opor-se  à  tese  do  presidente  da  Acrcil  (São  Pau¬ 
lo),  professor  Américo  Campiglia,  no  sentido  da 
adoção  da  letra  financeira  como  titulo  de  capta¬ 
ção  dc  recursos  para  o  crédito  ao  consumidor. 

A  LETRA  prazo  feito  cm  uma  finan¬ 

ceira.  Sc  os  depósitos  a  pra¬ 
zo  nas  demais  Instituições 
são  sempre  Identificados, 
como  sc  poderia  pretender 
que  as  financeiras  conse¬ 
guissem  que  o  seu  certifica-  BÁSICOS 
do  —  ou  seja.  a  letra  fi¬ 
nanceira  —  continuasse  ao 
portador? 

3.  O  REGIME  FISCAL  — 

A  letra  de  cámblo  obteve 
um  regime  fiscal  considera¬ 
do  bastante  favorável,  ospe- 
clalmcnte  por  compatibili¬ 
zar  o  fato  de  sua  correção 
ser  prefixada.  Não  é  nbso- 
lutamcntc  certo  que  a  letra 
financeira  possa  ser  bene¬ 
ficiada  pelo  mesmo  trata¬ 
mento  fiscal. 


Londres  (AFP-JB)  —  A 
proporção  de  quotas  de  ex¬ 
portação  de  açúcar  não  uti¬ 
lizados  polos  países  expor¬ 
tadores,  com  um  total  de 
70  mil  toneladas,  foi  es- 
tnbclecldn  da  seguinte 
maneira,  segundo  coipunl- 
cou  ontem  o  executivo  do 
Acórdo  Internacional  do 
Açúcar; 

Cuba  —  28  450  toneladas; 
Austrália  —  14  558;  Aírlea 
do  Sul  —  8  270;  Brasil  — 
6  810;  Índia  —  3  308;  Ilha 
Maurício  —  2  315;  Ilha  Fi- 
J1  —  2  051;  República  Do¬ 
minicana  —  1  !23;  Swnzl- 
landia  —  728;  Dinamarca  — 
543;  ConRO  (Brazzavlllei  — 
543;  Tallandla  —  478:  Hon¬ 
duras  Brttanlca  —  291. 


Rccl/c  (Sucursal)  —  O 
residente  do  Instituto  do 
iesseguros  do  Brasil,  Sr. 
*osé  Lopes  de  Oliveira,  asse- 
iiirou  ontem  na  7.*  Confe¬ 
rência  dc  Seguros  que  o  Go¬ 
verno  federal  não  abrirá 
mão,  em  hipótese  algumu. 
do  Decrcto-lel  das  fusões  c 
Incorporações, 

Adiantou  que  do  mesmo 
modo  o  Governo  federal 
cumprirá  a  lcl  que  dispõo 
sóbre  os  capitais  minlmos  e 
a  portaria  ministerial  quo 
suspende,  por  três  anos,  a 
concessão  dc  novas  cartas- 
patentes  quo  são  Instru¬ 
mentos  básicos  de  nçüo  da 
nova  politlca. 


30  induttrUli  .  . 
3(1  KerrovUü  .  .  . 
IS  CnnrrwlonSrlM 
SS  A(Sti  .... 


Vfinlu  nu  ac O*»  mUiradaa  no  Índice:  Inrtuililati:  7ISSOO; 
Ftrroviu:  344  100;  CoiiccwionAi  laa  Serviço*  Publico*:  303  S00. 
Total:  1  267  100. 

Nota  torqua  (UPI-JB)  —  Frtçoa  llnala  na  Bftit*  da  Nova 
Inrtiua,  ontem: 

AJ  lnd  ...» 

AUltd  Cbem  .  . 

AUla  Cbal  .  .  . 

Ara  tirando  ,  .  . 

Am  Con  .... 

Ara  Mel  CL  ,  . 

Amrr  6TD  .  . 

Amor  Umrli  .  . 

Am  T  and  T  . 

Anaronda  ,  .  . 

Arnimif  .... 

Atl  ftlch  .  .  . 

AtlM  Corp  .  . 

Ilrmlli  ... 

Po  th  tf.  ...  . 

Rurroucha  .  . 

Can  r*c  .  .  . 

Corro  .... 

Chra  and  Oh  .  . 

Chi  yalar  .  .  , 

Col  Ou  .... 

Con  Bd  .  .  . 

Cont  Can  ... 

Cunt  SIl  .  .  . 

oro  mu  .  .  . 

Ciowit  ZoU  .  . 

Curtia  W  .  .  . 

Dupont  ,  .  . 

Cul  Air  L  .  . 

Eatlraan  .  .  . 

Pord . 

Can  Zl  .  . 

Oen  Fooda  .  . 

Cen  Motora  .  . 

Oillelta  .  .  . 
doodyrar  .  .  . 

IBM . 

int  Harr  .  .  . 

Int  T«l  and  Tal 
.lohnt  Manvttte 
Kmneeott  .  .  . 

Kro*«r  .... 

Lehman  .  .  . 

Lockheed  ... 


I.o*  wa  The*  .  . 
Lona  (Kar  Crm 
Marcor  Ine  .  . 
Mobil  Oll  .  .  . 
Nat  Ca»h  n  . 
Nat  DM  .  .  . 
Nat  Lead  .  . 
Otla  Ele»  .  .  , 
rac  o  ri  .  .  . 
Pan  Am  .  .  . 
Penn  Central  . 
rmtiipv  h  .  . 

Pub  .  ,  . 
nrp  6TL  .  .  . 
n«y  lnd  .  .  . 

Bcars  PB  .  . 

Uouihern  natt  . 
etTD  O  Cal  .  . 
8TD  O  lnd  . 
8TD  O  NJ  .  . 
mandard  Branda 
Studa  Wor>h  . 

Swtít . 

Tech  Mal  .  . 
Tiaaco  .... 
Teatron  .  .  . 
Timkrn  .  ,  . 
UN  Cartnda  .  . 
UN  Pae  nn  . 
United  Atrcr  . 
UTD  Branda  ,  . 
US  Steel  .  .  . 
US  Ctpnun  .  . 
Unlroj»:  .  .  . 

US  SmrtlmK  • 
Wf >•  t  Et  .  .  . 
Wooiwih  .  .  . 
Alíecn  .... 
Ar  a  La  Oaa  .  . 
K  ptjr  MKÍ  .  . 
cunt  Vcll  .  . 
Hurr.a  Oll  A  , 
Hufkr  Oll  .  .  . 
6>nlex  .... 


A  letra  flnancelrn,  tal 
como  a  define  o  autor  da 
tese.  traria  duns  inovnçòrs 
ãs  operações  das  financei¬ 
ras;  al  no  contrário  da  le- 
tra  dc  cãmblo,  o  nòvo  ti¬ 
tulo  desvincularia  as  opera¬ 
ções  ativas  das  passivas  — 
ou  seja.  a  captação  de  re¬ 
cursos  não  manteria  vln- 
culação  com  qunlquer  apli¬ 
cação  definida;  b>  a  nova 
letra  seria  de  emissão  da 
própria  financeira. 

A  ADECIF,  embora  admi¬ 
tindo  que  a  desvinculação 
das  operações  ativa  e  pas¬ 
siva  contribuiria  para  de¬ 
senvolver  o  financiamento 
dos  pequenos  bens  de  con¬ 
sumo,  opõe-se  ã  tese  com 
bai*c  nos  seguintes  argu-  VANTAGENS 
mentos: 

1.  A  MARCA  —  A  letra 
dc  cãmblo  foi  o  titulo  que 
expandiu  o  mercado  finan¬ 
ceiro  do  pais  c  até  hoje  é 
o  que  mantém  maior  saldo 
de  operações  (há,  ntunl- 
mento,  cèrca  de  CrS  7  bi¬ 
lhões  dc  letras  dc  cãmblo 
das  financeiros  ou  bancos 
dc  Investimento  em  poder 
do  público).  Sua  substitui¬ 
ção  equivaleria  a  abrir  mão 
dc  uma  marca  Já  consagra¬ 
da.  Além  disso,  é  provável 
que.  além  do  nome.  n  mu¬ 
dança  acarretasse  a  elimi¬ 
nação  dc  algumas  caracte¬ 
rísticas  que  (oram  funda¬ 
mentais  na  afirmação  da 
letra  de  cámblo.  tais  como 
n  anonimato,  o  regime  fis¬ 
cal  c  a  garantia  dupla. 

2.  ANONIMATO  —  O  fa-  TESES 
to  de  ser  titulo  ao  portador 

é  um  dos  atributos  a  que  se  Entre  as  teses  que  a 
dá  maior  Importância  na  ADECIF  levará  a  Recife  es- 
difusào  da  letra  de  cãm-  tão:  a)  possibilidade  de  as 
blo.  Tal  anonimato  é  refor-  financeiras  operarem  com 
çado  pelo  regime  fiscal  que  recursos  de  bancos;  b)  re- 
se  carncterlza  pela  dedução  tôrno  dos  fundos  acceptau- 
do  Imposto  de  Renda  na  cc;  c)  destlnaçáo  para  fl- 
fonte.  A  letra  financeira,  nanclamcnto  de  giro  de  20% 
no  contrário,  apresenta  ca-  das  aplicações  das  flnancel- 
ractcristlcas  semelhantes  a  ras;  d)  ampliação  do  finan- 
um  certificado  dé  depósi-  ciumento  do  serviço:  e) 
to  a  prazo.  Trata-se,  cm  cs-  possibilidade  de  abertura  de 
séncla,  de  un)  depósito  a  escritórios  c  agencias,  ctc. 


O  Sr.  José  Lopes  de  Oli¬ 
veira  explicou  aos  partici¬ 
pantes  da  7*  Conferência 
de  Seguros  que  considera  as 
trés  medidas  de  grande  Im¬ 
portância  para  os  objeti¬ 
vos  ftnnls  da  politlca  dc  se¬ 
guras.  quo  acredita  depen¬ 
der.  cm  grande  parte,  o  êxi¬ 
to  da  nova  politlca  global 
adotada  para  o  sistema  se¬ 
gurador. 

Acrescentou  que  a  nova 
politlca  visa  a  criar  con¬ 
dições  técnicas,  administra¬ 
tivas.  financeiras  c  meren- 
dológtcas  para  que  o  segu¬ 
ro.  sintonlzando-se  com  as 
tendências  aluais  da  econo¬ 
mia  brasileira,  possa  cum- 
prlr  Importante  papel  no 
projeto  brasileiro  dc  desen¬ 
volvimento. 


MERCADORIAS 


AÇOCAR-Nova  Iorque  <UI’I- 
Jü>  —  O  açúcar  mundial 
para  entrega  futura  fechou 
entre  dois  e  quatro  pontos 
de  alta,  com  venda  de  28 
contratos.  O  mundial  n«  11 
lechou  entre  um  c  trè3  pon¬ 
tos  dc  alta.  com  venda  dc 
1  035  contratas.  O  nacional 
fechou  entre  Inalterado  e 
dois  pontos  de  alta,  sem 
vendas.  O  produto  mundial 
nv  8,  para  entrega  Imediata 
fechou  a  4,02  contavos  dr 
dólar,  a  llbra-pcso;  o  na- 
clonnl,  a  8,15. 


Admitem  os  empresários 
financeiros  do  Rio  que  o  sis¬ 
tema  baseado  no  aceite 
cambial  acarreta  sérias  di¬ 
ficuldades  quando  se  trata 
dc  financiar  pequenos  bens 
dc  consumo,  que  não  Justi¬ 
fiquem  &  emissão  de  uma 
letra  dc  cámblo  para  cada 
uma  de  sua»  mensalidades. 
A  letra  financeira  elimina¬ 
ria  tal  problema,  não  exi¬ 
gindo  que  o  titulo  faça  re¬ 
ferência  ao  montante  do  fi¬ 
nanciamento.  Mas  acredi¬ 
tam  que  tal  vantagem  núo 
possa  ser  obtida  neste  mo¬ 
mento.  sendo  necessário 
aguardar  que  o  mercado  fi¬ 
nanceiro  queime  antes  dis¬ 
so  outras  etapas. 


Itio  —  Mercado  firme  c 
Inalterado,  tendo  chegado 
21  024  sacos  do  Estado  do 
Rio  e  1  800  dc  São  Paulo. 
Foram  cmbarcadts  20  000. 
ficando  cm  estoque  55  213 
sacos. 


Taxas  de  Câmbio 

O  Hiuun  Central  afixou  para  hoje  as  seguintes  CO' 
taçées,  em  cruzeiras,  no  mercado  livre: 


Além  do  pronunciamento 
do  Sr.  José  Lopes  dc  Oli¬ 
veira,  que  os  aeguradoreJ 
viram  como  prova  do  Inte¬ 
resse  do  Governo  nas  pro¬ 
blemas  do  setor,  a  7.n  Con¬ 
ferência  de  Seguros  debateu 
cm  caráter  preliminar,  as  62 
teses  apresentados  para 
exame. 

Hoje,  a  partir  das  0  horas, 
os  grupos  de  discussão  vol¬ 
tarão  a  se  reunir  até  o 
melo-dia.  A  tarde  haverá 
conferencia  do  engenheiro 
Camilo  Stclner,  da  Fundl- 
nor.  sóbre  Investimentos  e 
negocias  no  Nordeste,  e  de¬ 
bate  do  ternário  oficial  da 
Conferencia. 


CONSELHO  MONETÁRIO 
VAI  SE  REUNIR  AMANHA 


Moedas 


Compra 


Venda 


CAFÈ-Nova  Iorque  (UPI- 
JB)  —  O  café  Universal  pa¬ 
ra  entrega  futura  fechou 
inalterado.  Cotações  dos 
principais  cafés  para  entre¬ 
ga  Imcdlnta,  em  centavos 
de  dotar  a  llbra-péso:  San¬ 
tos  3  —  58,50.  Colombianos 
Mnnlzales  —  56,25.  Mexica¬ 
nos  Lavados  Coatcpec  —  51. 
Ambrlz  n»  2  BB  —  44, 


O  Conselho  Monetário  Nacional  estará  reunido 
amanhã  no  Ministério  da  Fazenda,  com  uma  longa 
pauta,  onde  poderá  ser  incluída  a  simplificação  do 
mecanismo  do  redesconto  e  o  horário  bancário. 

Quanto  ao  redesconto,  há  algum  tempo  autori¬ 
dades  c  alguns  banqueiros  vem  debatendo  uma  for¬ 
ma  de  eliminar  compllcatórlos  tradicionais  que 
vèm  Implicando  cm  custos  dispensáveis.  O  proble¬ 
ma  do  horário  foi  ngora  recolocado  por  alguns  ban¬ 
cos  que  pretendem  traualhar  também  aos  sabados. 


Londres  (AP-.IB)  —  Pre¬ 
ços  métllos  mundiais  de  ca¬ 
fé,  segundo  a  OIC,  em  cen¬ 
tavos  de  dólar  a  llbra-péso: 
Colombianos  —  5B,3B.  Outros 
arábicos  suaves  —  50.75. 
Arábicos  sem  lavar  —  59.30. 
Robustas  —  42,81.  Preço 
diário  misto  —  51,96, 


INVESTEXPORT 


O  Sr.  Gilberto  Palm  acaba  de  ser  eleito  dire¬ 
tor-adjunto  da  Invcstexport,  emprèxa  ligada  ao 
Invoslbanco  e  que  se  dedica  ã  exportação,  capcclal- 
mente  de  produtos  manufaturados. 

Gilberto  Palm  acumulará  com  as  novas  fun¬ 
ções  a  assessorla  do  ex-MInlstro  Roberto  Campos. 
A  Invcstexport  pretende  diversificar  a  pauta  de 
manufaturados  brasileiros  vendidos  ao  exterior. 


Comércio  de 
São  Paulo 
aprova  PIS 

Sáo  Paulo  (Sucursal)  — 
A  Federação  c  Centro  do 
Comércio  do  Estado  de  São 
Paulo  (FCESP/CCESPi, 
através  dc  seu  Conselho 
Técnico  dc  Sociologln,  Eco¬ 
nomia  c  Politlca,  reconhe¬ 
ceu,  publlcanicnte,  que  o 
Programa  dc  Integração  So¬ 
cial  (PIS)  do  Govèrno  le- 
deral  contribuirá  para  o  de¬ 
senvolvimento  económico, 
realizará  uma  politlca  so¬ 
cial  humanista  e  porá  em 
prática  no  pais  a  justiça 
social. 

O  reconhecimento  está  cx- 
pllcitamonle  contido  no  pa¬ 
recer  da  comissão  cspeclal- 
mente  designada  para  exa¬ 
me  da  matéria,  ontem  di¬ 
vulgado  cm  Sáo  Paulo,  no 
qual,  porém,  o  empresaria¬ 
do  também  manifesta  pre¬ 
ocupações. 

APROVAÇAO 

A  tónica  do  parecer  da 
referida  comissão,  presidida 
pelo  professor  Dorival  Tei¬ 
xeira  Vieira,  foi  dc  aprova¬ 
ção  do  PIS.  prlnclpalmenta 
porque  êle  deverá  fomentar 
o  desenvolvimento  econômi¬ 
co  "mediante  uma  politlca 
que  tornaria  possível  for¬ 
mar  uma  poupança  nacio¬ 
nal  c  fortalecer  o  mercado 
financeiro,  permitindo,  as¬ 
sim,  fortalecer  a  estrutura 
das  empresas.’* 


OPERAÇOES  COM  BANCOS 


Rio  —  O  mercado  dc  café 
disponível  continuou  sus¬ 
tentado.  com  o  tipo  7,  sa¬ 
íra  1970-71,  mantendo-se  ao 
preço  de  CrS  22,00  por  10 
quilos. 


Moedas 


Repasses  |  Coberturas 


Dólnr 

s  Convênios 
Libra  Esterlina 
Marco  Alemão 
Florim 

Franco  Sulço 
Lira 

Franco  Belga 
Franco  Francês 
Coroa  Sueca 
Coroa  Dinamarquesa 
Escudo  Português 
Peseta 

Pêso  Argentino 


4,696 
4,696 
11.19908 
1.29093 
1,30337 
1,081 05 
0.007527 
0.094507 
0.84833 
0.90237 
0,62480 
0.161072 
0,065744 
nominal 


4.715 

4.715 
1127356 

129898 

1.31147 

1,08903 

0.007588 

0.095172 

0.85506 

0,90905 

0.62968 

0.165968 

0.068367 

npmlnal 


A  L  G  O  D  A  O-Nova  Iorque 
( UPI-JB)  —  O  algodão  n« 
2  para  entrega  futura  fe¬ 
chou  entre  14  pontos  de  al¬ 
ia  c  20  de  baixa.  O  n»  1 
fechou  Inalterado. 


Rio  —  O  mercado  dc  al¬ 
godão  em  rnma  funcionou 
calmo  e  estável.  Chegaram 
167  fardos  de  São  Paulo  e 
79  de  Minas  Gerais.  Saíram 
259  e  o  estoque  é  de  1  005 
fardos. 


(♦)  Alteradas  em  relação  á  cotação  anterior. 

Nova  Iorque  c UPI-JB»  —  Cotações  das  n 
fechamento  do  mercado,  em  relação  ao  dóli 
americano: 


CGC  N.»  15.115.504/2 

SUBSCRIÇÕES  DE  AÇÕES  COM  AS  VANTAGENS  FISCAIS  DE  DEDUÇÁO 
DA  RENDA  BRUTA,  PREVISTAS  NO  ARTIGO  14  DA  LEI  4.357  (ARTIGO  92  — 
LETRA  "D"  -  DO  REGULAMENTO  DO  IMPÔSTO  DE  RENDA) 


Países 


CACAU-Nova  Iorque  (UPI- 
JB)  —  O  cacau  para  entre¬ 
ga  futura  fechou  entre  dois 
pontos  dc  alta  e  nove  dn 
baixa,  com  venda  de-  751 
contratos.  O  Bahia  para 
entrega  Imediata  fechou  a 

36.28  centavos  dc  dólar  a 
llbra-pcso,  com  alta  de  dois 
pontos.  O  Acra  fechou  a 

37.28  centavos,  em  dois  pon¬ 
tos  dc  alta. 


Scpuitda 


Canadá 
Grã-Bretanha 
30  dias  (fut.) 

90  dias  (fut.) 
Dinamarca 
Holanda 
Suécia 

Alemanha  Ocidental 
Paquistão 


0.9786 

2.3881 

23863 

2,3819 

0.1334 

0J780 

0.192925 

0,27525 

0.2096 


0.9761 

23876 

23855 

2,3804 

0,133375 

03770 

0.192950 

02753 

0.20955 


Comunicado  aos  Senhores  Acionistas 


e  Convite  para  o  Exercício  do  Direito  de  Preferência 


impósto  de  renda,  tudo  confornv 
estabelece  o  Artigo  92,  letra  "d" 
do  Decreto  N.°  58400,  de  10-05-liti 
(Regulamento  Geral  do  Imposto 
de  Renda)  e  Artigo  14  da  Lei  4357 
dc  10-07-64. 

2.1.  Para  êsse  fim,  a  TIBRÁS 
fornecerá  dlretumenle  aos  suba 
crltorcs  o  ducumcnto  conprobató- 
rio  da  subscrição  paga,  a  fim  dc 
ser  anexado  à  declaração  do  lm- 
pôsto  de  renda  de  1971,  e  dor  co¬ 
bertura  legal  á  dedução  da  renda 
bruta. 

3.  Os  Interessados  na  subscrl' 
çflo  encontrarão  tâdns  ns  Informa¬ 
ções  c  orientação  com  ns  Socie¬ 
dades  Corretoras  ou  Distribuidoras 
credenciadas  pela  Coordenação 
Geral  de  Incentivos  Fiscais  da 
TIBRAS-TITANIO  DO  BRASIL 
S/A,  a  enrgo  do  ESCRITÓRIO 
IGNACIO  DE  AR  AG  AO,  nn  Aveni¬ 
da  Rio  Branco,  131  —  21. u  andar 
—  grupo  2103  —  Tol.:  242-1645  e 
242-3570,  no  Rio  de  Janeiro,  Es¬ 
tado  da  Guanabara,  c  na  Praça  da 
República  N.°  270  —  6.°  andar  — 
Tol.:  36-3086  c  35-3365,  cm  São 
Paulo,  SP. 

Rio  de  Jnnelro,  6  dc  outubro  dc 
1970. 


isto  é.  15-11-70.  as  sobras  da  emis¬ 
são  que  não  tiverem  sido  subscri¬ 
tas,  serão  rateadas  pelos  acionis¬ 
tas  que  apresentarem  proposta 
para  subscrever  maior  número  dc 
ações  do  que  as  correspondentes 
às  ações  que  possuírem;  sc  a 
emissão  não  íôr  totalmcnte  toma¬ 
da,  os  Senhores  Acionistas  pode¬ 
rão  íazor  novas  subscrições  até . . 
30-11-70,  ainda  SEM  AGIO,  porem 
independente  de  proporção  com 
relação  às  ações  possuídas; 

o)  0  remanescente  da  omissão 
será  oíortado  00  público,  a  partir 
de  01-12-70,  mediante  0  competen¬ 
te  registro  no  Banco  Central,  na 
forma  da  Lei,  com  us  seguintes 
vnlôres  dc  negociação,  ppr  ação: 
até  31-12-70  Cr*  1.15  e  após... 
01-01-71  Cr*  1,30; 

f)  0  valor  das  ações  subscritas 
até  o  dia  30-11-70  será  Intcgrall- 
zado  mediante  cheque  nominativo 
a  favor  da  TIBRAS-TITANIO  DO 
BRASIL  S/A,  nas  seguintes  condi¬ 
ções:  50%  no  ato  du  subscrição  e 
os  restantes  50%  até  o  dia... 
30-12-70.  A  Integraliznção  das  de¬ 
mais  subscrições  será  feita  no  ato. 

2)  Comunicamos  ainda  que, 
sendo  a  TIBRÁS  considerada  em¬ 
presa  essencial  ao  descnvotvlmon- 
to  econômico  do  Pnis,  com  o  seu 
empreendimento  Industrial  apro¬ 
vado  pela  SUDENE,  GEIQUIM  — 
Grupo  Executivo  da  Indústria  Quí¬ 
mica  e  BNDE,  as  importâncias 
correspondentes  ao  valor  das  subs¬ 
crições  feitas  pelas  PESSOAS  FÍ¬ 
SICAS  poderá  ser  Integralmenle 
deduzido  da  renda  bruta  declara¬ 
da  para  efeito  do  pagamento  do 


1.  Comunicamos  aos  Senhores 
Acionistas  da  TIBRAS-TITANIO 
DO  BRASIL  S/A,  portadores  dc 
ações  de  qualquer  tipo,  que  cm 
vista  dn  proximidade  da  entrada 
em  funcionamento  do  seu  comple¬ 
xo  Industrial,  n  Diretoria  da  TI- 
BRAS-TITANIO  DO  BRASIL  S/A, 
exercendo  o  direito  estipulado  no 
Artigo  46  da  Lei  4728  de  14-07-65, 
e  tendo  em  vista  os  Itens  do  Ar¬ 
tigo  16  de  seus  Estatutos  alterados 
pela  Assembléia  Geral  Extraordi¬ 
nária  realizada  no  dia  5  do  cor¬ 
rente,  deliberou  a  emissão  de.. 
Cr*  10.524.021,00  de  novas  ações 
preferenciais  do  tipo  "A",  a  scr 
colocada  nas  seguintes  condições; 

a)  os  atuais  acionistas,  portR- 
dores  de  ações  de  qualquer  tipo, 
Inclusive  as  que  foram  realizadas 
com  recursos  dos  Artigos  34/1 B 
(SUDENE),  têm  o  dlrelro  de  subs¬ 
crever  pelo  valor  nominal  de.. 
Cr*  1,00  (hum  cruzeiro),  lslõ  é, 
SEM  ÁGIO,  1  (uma)  ação  nova  para 
cada  grupo  de  9  (nove)  ações  pos¬ 
suídas. 

b)  o  direito  dc  preferência  po- 
derft  sor  cedido  pelos  Srs.  Acio¬ 
nistas  livremente  e  a  seu  critério, 
a  terceiros,  acionistas  ou  nõof 

c)  a  subscrição  proporcional 
SEM  AGIO,  como  exercido  do  di¬ 
reito  de  preferência,  será  aceita 
até  15-11-70; 

d)  até  15-11-70  os  acionistas 
deverão  indicar  a  quantidade  do 
ações  adicionais  que  desejam  subs¬ 
crever,  caso  algum  acionista  deixe 
dc  exercer  o  direito  de  preferên¬ 
cia;  terminado  o  prazo  para  o 
exercido  do  direito  dc  preferência, 


Às  seis  da  ma-  O  Caixa  Auto- 

nhã  ou  às  duas  |  mático  já  está 

da  madrugada.  funcionando  dic 

Inclusive  sába-  |j  ®  e  noite  nas  agên- 

dos,  domingos  j  JH|  w  W  cias  Atlântica, 
e  feriados.  .  y  tí?~l  ,  Ipanema  e  Bon 

Para  o  Caixa  sucesso. 

Automático  do  IHGIBHBHraBÉl  Se  você  ainde 
Banco  Português,  qualquer  não  é  cliente  do  Banco  Por 
hora  é  hora.  tuguês,  abra  logo  a  suc 

Você  chega,  coloca  o  car-  conta, 
tão  de  identificação  forne-  Para  que  você  nunca  fique 
eido  pelo  Banco  e  rece-  na  mão.  Nem  às  duas 

be  o  seu  dinheiro.  da  madruaada. 


BANSULVEST, 


fUNDO  BANSUIVEST  -  30/V70 

—  V.lar  tpKcida  Cil  4.441  .S1S.VS 

—  V*!o r  d»  Quot*  CrJ  )95 

—  úlllm*  dlilribul-  ... 

(ia  (3/70)  ....  Ci*  0.04 

fUNDO  UNA5UI  137  -  1/10/70 

—  V*!or  *pl(e»do  Cr*  10 . 632 . 266,81 

—  V.lor  d*  O.JC1.  Cr*  2,26 

—  úllim*  dlilribul-  ... 

(is  (6/68)  ....  Cr*  0,24 


b)  ALBERTO  P1TTIGLIANI 
Diretor-Presidente 

a)  ORLANDO  SOARES  DA 
COSTA  —  Dlrotor 

a)  CLEVELAND  DE  ANDRADE 
BOTELHO  —  Diretor 

a)  JOSÊDESANETTO— Diretor 


Sociedade  Corretora 
Cotaçào-OPEN-MARKET" 
Fechamento 

V*n<,  Compf.  V*nd*dor 
28/10  1,15%  1,12%  ao  mi« 
4/11  1,15%  1,12%  *o  mói 
11/11  1,20%  1,15%  *o  míi 
18/11  1,25%  1,20%  io  mii 

25/11  1.27%  1,24%  to  mii 

Tels.:  221-4407' 221-2493 


]B/mco  iPoKrttGUêsrno  fefc&stto 


AGENCIA  ATLANTICA  -  AV.  ATLÂNTICA,  1620  -  AGÊNCIA  IPANEMA  -  B.  V1SC.  DE  PIBAJA,  300-A 
AGÊNCIA  BONSUCESSO  -  HUA  CARDOSO  DE  MORAES,  17J 


Dólar 

4,690 

4.730 

Libra  Esterlina 

11.18565 

1126552 

Marco  Alemão 

128928 

1.30036 

Florim 

130170 

131286 

Franco  Sulço 

1.08057 

1,09079 

Lira 

0,007518 

0.007594 

Franco  Bçjitft 

0.094386 

0,095273 

•  Franco  Francês 

0.84724 

0,85597 

'  Coma  Surra 

0  90141 

0,01001 

*  Coroa  Dinamarquesa 

0,62400 

063035 

Xelim  Austríaco 

0.180096 

0.183608 

•  Dúlar  Canadense 

4.56896 

4.63504 

•  Coroa  Norueguesa 

0.65542 

0,66198 

Escudo  Português 

0,160867 

0.166144 

Peseta 

0,065600 

0.068440 

Pêso  Argentino 

nominal 

nominal 

Pêso  Uruguaio 

nominal 

nominal 

$  Convênios 

|  4.690 

4,720 

JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarla-felrn,  21/10/70  □  1*  Cadarno 


20  -  POLICIA 


Mariel  desapareceu  e  não 
depõe  no  inquérito  em  que 
é  acusado  por  homicídio 

O  guarda  civil  Mariel  Mariscout  de  Matos, 
apontado  pelo  seu  colega  Adalberto  Mendes  de 
Brito,  o  Formiga,  como  chefe  de  uma  quadrilha  de 
policiais  que  dá  cobertura  a  marginais,  esta  desa- 
parecido  e  ontem  não  compareceu  à  Delegacia  de 
Homicídios  para  depor  no  Inquérito  sòbre  o  assas- 


Promotor  prova  peculato 
no  caso  dos  dólares 
apreendidos  pelo  DOPS 

O  promotor  Mário  Portugal  Fernandes  Pinhei¬ 
ro,  da  14.R  Vara  Criminal,  afirmou  ontem  que  de¬ 
clarações  de  duas  testemunhas  evidenciaram  a 
prática  de  crime  de  peculato,  levada  a  efeito  pelo 
escrivão  do  DOPS,  Florlano  Scalla  Mazzlll,  no  caso 
dos  dólares  apreendidos  em  poder  de  José  Milton 
Gomes.  i 

A  questão  envolve  US$  4  500,  que  não  foram 

depositados  pelo  escrivão  Junto  com  os  outros . 

US$  95  400  apreendidos  na  mesma  ocasião,  produto 
de  uma  operação  fraudülenta.  O  promotor  revelou 
que,  ao  ficar  evidenciado  o  crime,  decidiu  requerer 
inquérito  para  apurar  responsabilidades  no  caso. 

OS  DEPOIMENTOS  to.  Postcrlormenle  soube 

Um  dos  envolvidos,  José 

Milton  Domex,  quando  ln-  K  ' 

qulrldo  na  Justiça,  afirmou  10  um  cmPréatlmo- 
que,  estando  próso,  foi  pro-  O  outro  depoimento  é  do 
curâdo  pelo  cxcriv&o-chofe  Inspetor  José  Pereira  Vas- 
Florlano  Mazzlnl  que  lhe  concclos,  do  DOPS.  Na  Jus- 
pergunfou  se  não  teria  cn-  tlça  èle  declarou  que  arre- 
tregado  apenas  US$  D5  400.  cadou  USS  00  000  do  cofre 
em  vez  de  USS  00  000.  Cn-  de  José  Milton  Oomes.  Êsse 
mo  o  detido  reaflrmossc  que  dinheiro  foi  contado  e  cn- 
a  quantia  entregue  era  a  tregue  ao  comissário  Quln- 
•últlma,  conforme  Inclusive  tas,  na  presença  do  Sr.  Má- 
fòrn  contado  na  policia,  o  rio  Borges.  Revelou  que  na 
escrivão  pediu  que  José  Mil-  tarde  daquele  mesmo  dta 
ton  Oomes  reformulasse  o  soube  que  José  Milton  Go- 
dcpolmcnto,  admitindo  que  incs  havia  sido  procurado 
entregara  somente  USS  .  .  pelo  escrivão,  que  propôs  ao 
05  400.  José  Milton  Gomes  detido  reformular  as  dccla- 
chogou  a  concordar,  mas  na  rações,  omitindo  a  lmpor- 
presença  do  inspetor  Vas-  Lancia  desaparecida.  O  lns- 
concelos  relatou  a  proposta  petor  assegura  que  no  dia 
do  escrivão,  tendo  o  Inspe-  seguinte  estève  com  o  de- 
tor  tomado  a  termo  suas  legado  e  lhe  fêz  um  relato 
declarações  a  èsse  respel-  do  fato. 


ANTONIO  PEREIRA 


ANTONIO  PEREIRA 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

+  A  Dlroloria  ^  funcionários  da  Uniáo  Fabril  Expor¬ 
tadora  S.A.  (UFE),  profundamenle  contristados 
com  o  falecimento  de  seu  dedicado  funcionário  e 
quorido  colega  ANTONIO  PEREIRA,  convidam  os 
parenles  e  arnigos  para  a  missa  de  7.°  dia  que  será  cele¬ 
brada  em  intenção  de  sua  boníssima  alma,  amanhã,  dia-22, 
quinta-feira,  às  10,30  horas  na  Igreja  de  N.  S.  da  Concei- 
j  ção  o  Boa  Morte,  á  Rua  do  Rosário  esq.  da  Av.  Rio  Branco. 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

+  Sua  espòsa,  filhos  e  domais  parenles,  agradecem 
sensibilizados  a  todos  que  os  confortaram  pola 
Irreparável  perda  de  seu  quorido  o  Inesquecível 
ANTONIO  e  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia 
que  em  sufrágio  de  sua  boníssima  alma  será  celebrada 
amanhã,  dia  22,  quinta-feira,  às  .10,30  horas,  na  Igreja  N. 
Senhora  da  Conceição  e  Boa  Morto,  à  Rua  do  Rosário  esq. 
da  Av.  Rio  Branco. 


slnato  do  pssaltante  Arlindo  Rodrigues  Coelho. 

Duas  versões  explicavam  o  desaparecimento: 
enquanto  alguns  policiais  acham  que  Mariel  ti¬ 
vesse  fugido,  com  mèdo  das  acusações  que  lhe  ío-. 
ram  feitas,  outros  acreditam  que  èle  Já  esteja  preso, 
devendo  o  fato  ser  publicado  no  boletim  que  circula 
hoje. 

DESAFIO  O  Irmão  do  atravesmdor 

de  carro»  Cario»  Alberto  dos 
Santos  compareceu  ontem 
á  Delegacia  de  Homicídios 
c,  dizendo  que  éle  foi  uma 
da»  vitimas  da  "máfla  da 
Zona  Sul",  confirmou  as 
denúncias  de  Formiga. 

Segundo  éle,  Carlos  Al¬ 
berto.  que  apareceu  assas¬ 
sinado  pelo  Esquadrão  da 
Morte  em  agòsto  do  ano 
passado,  recebia  Cr$  500 
para  atravessar  carros  rou¬ 
badas  pelas  barreiras,  usan¬ 
do  uma  Identidade  falsa  de 
escrevente  da  Justiça,  for¬ 
necida  pelos  seus  chefes. 


O  detecttve  Hugo  Collor, 
também  ameaçado  pelo 
Ruarda  Mariel,  disse  ontem 
á  reportagem  que  está 
tranquilo  e  que  não  pedirá 
garantias  de  vida.  O  mes¬ 
mo  afirmou  Formiga,  que 
continua  Investigando  as 
atividades  do  grupo  que  de¬ 
nunciou. 

—  Não  vou  pedir  garan¬ 
tias  de  vida  —  afirmou  o 
detecJlve  —  porque  não 
acredito  nas  ameaças  que 
èle  fez.  Não  ataco  ninguém, 
mas  scl  me  defender.  Para 
cada  dois  tiros  que  me  de¬ 
rem,  responderei  com  30. 


l.°  ANIVERSÁRIO  DE  FALECIMENTO 


COOPERATIVAS  ASSOCIADAS  DA  C.C.P.l 


,)  ii  s  1 1  ç  a  vai  ouvir  no je 
clepoimenlo  cie  delegado 

n  a  a  io  (Sucursal»  —  De  ncôrdo  com  Informa¬ 
ndo  Sérgio  Parafkhos  çáo  colhida  na  Corregcdo- 
acusado  de  fazer  ria  Geral  dos  Presídios  de 
do  Esquadrão  dn  São  Paulo,  o  promotor  Hc- 
5  de  ler  participado  lio  Bicudo  só  deverá  apre- 
sslnalo  de  Nigo  Se -  sentar  nova  denúncia  sõ- 
ouvldo  hoje  ntf  Fo-  bre  crimes  do  Esquadrão  da 
Guarulhos.  Morte  dentro  de  um  mêr, 

ihá  a  Justiça  toma-  porque  os  elementos  de  que 
polmcnto  do  delega-  dispõe  até  o  momento  não 
;rto  Barbour,  envol-  são  suficientes  paro  a  lns- 
o  mesmo  processo  trução  'de  um  processo, 
ais  13  policiais  e  o  A  denúncia  sòbre  a  tnor- 
lo  Ernesto  Milton  te  de  Nego  Sete.  ossasslna- 
cujo  Interrogatório,  do  durante  o  dia  e  em  lo- 
verla  ter  sido  reall-  cal  densamente  habitado, 
(teontem.  foi  adiado,  foi  encaminhada  com  abun- 
jtlvo  médico,  para  o  dantes  progas  testemunhai» 
e  fotográficas  do  crime. 


CoopcrBiiv*  fio»  Produtore»  d§  Icli»  d»  Oliveira  fetet  d# 
Reip.  ltd«.  —  MG. 

Coopfi'*tiv«  Ho»  Produtore»  d»  tc»i»  d#  Pbívb  lid*  —  MG 
Cooptr«tiva  dt  lifkíniot  dt  PiMtbi  Ho  Sul  —  RJ- 
Cooperativa  d»  laticínio»  dt  PfnUQft»  dt  Reip  t*d»  —  RJ 
Cooperativa  Agro^ecuiríi  lid».  Ht  Roplcodof  —  MG 
Cooperativa  Agro-Pecuária  dt  R»o  Bonito  —  RJ. 

Cooperativa  Agropecuária  dt  Rio  dt»  flôre»  t»d»  RJ. 
Cooperativa  do»  Produtore»  de  lei»e  dt  R«o  Nó«ro  Itda.  —  MG. 
Cooperttiva  Agro-Pecuária  dt  Rio  Préto  dt  Rtip.  lldí  —  RJ 
Cooperativa  doi  Produtore»  de  leite  dt  Rochedo  dt  Minai 
Itda.  -  MG. 

Cooperativa  Agro*Pecuáne  Stnjoenense  lide.  —  MG 
Cooperativa  Regíoml  doi  Produtorci  dt  leite  de  Santos  Ou* 
mont  lida.  —  MG. 

Cooperativa  Agro-Ptcvirfa  de  Santo  António  de  Pédua  Itdt. 


1  —  Cooperativa  do»  Produtore*  de  leite  dt  Alem  Paraíba  Itda.  26 


Cooperativa  de  latkinio»  Ht  Alfledo  Chave»  Itda  —  15, 
Cooperativa  Agro*Pecuar<a  ria  Andrade  Plnlo  lida  —  RJ 
Cooperativa  dc»  Produtore»  dt  le*»e  d#  Aroirila  He  Retp. 
lida  -  MO 

Cooperativa  Agro-Pecuária  Ha  Rcg<ao  de  Bica»  lida.  —  MG. 
Cooperativa  Agro-Pccuaria  de  Boa  Sorte  lide.  —  RJ- 
Cooperativa  letfcffdot  de  Cachoeho  de  Itapemirim  Itda  —  ÉS 
Cooperativa  do»  Produtore»  de  leite  dt  Cafaguate»  Itda.  —  MG. 
Cooperativa  Agro-Pecuária  da  Região  de  Caralinga  Itda.  —  MG. 
Cooperativa  Agro-Pecuária  do  Carmo  lida,  —  RJ. 

Cooperativa  latkinlot  CoUtina  Uda.  —  ES. 

Cooperativa  Agro-Pecuaria  de  Conceição  do  Rio  Verde  l»da. 
-  MG. 

Cooperativa  Agro  Pecuária  de  Conceição  de  Macabú  l*da  —  RJ 
Cooperativa  Agio-Petuáría  de  Duat  Barra»  Itda.  —  RJ. 
Cooperativa  laticínios  de  Entre  R«o»  lida.  —  RJ. 

Cooperativa  do»  Produtore»  de  leite  de  frireíra  —  MG. 
Cooperativa  laticínio»  Guaçut  lida.  —  ES 
Cooperativa  Agro-Pecuária  de  Ibitiguaia  Itda.  —  MG 
Cooperativa  laticínio»  do  Itapemirim  Itda.  SAFRA  ES 
Cooperativa  Agro-Petuana  Itda.  de  Ju>f  de  Fora  —  MG 
Cooperativa  Agro-Pccuána  de  lima  Duarte  —  MG. 

Cooperativa  Agrc^Pecuana  de  Macuco  Itda  —  RJ 
Cooperativa  do»  Produtore»  de  lede  de  Mar  de  Espinha  de 
Re»p.  Itda.  —  MG. 

Cooperativa  AgroPctuária  de  Mlraciflll  lida.  —  RJ. 
Cooperativa  laticínio»  dt  Neva  Venéoa  —  ES. 


'  PROFESSOR 

ERNESTO  DE  MELLO 
MATTOS  LASSANCE 

(MISSA  DE  7°  DIA) 


+  Roberto  Ferreira  Lassance,  esposa 
e  filhos,  convidam  para  a  missa  de 
7.°  dia  que,  em  sufrágio  da  alma 
de  seu  pai,  sogro  e  avô,  ERNESTO  DE 
MELLO  MATTOS  LASSANCE,  será  celebra¬ 
da,  dia  22,  quinta-feira,  às  1 1  horas,  na 
Igreja  de  São  José  no  Largo  da  Misericór¬ 
dia. 


39  —  Coop*r,l.v«  A9ffrPtcu.rU  d»  Sto  Fírn.ndo  Udt.  —  RJ-  , 

40  —  Ceoperttiv#  AgtfrPcculfit  da  Sio  Joto  Nepomuce.io  dt  Retp 


41  —  Cooperativa  tm.clnio»  S«o  Mareui  Uda.  —  ES  . 

47  —  Coeparaliva  do«  Produtora»  d»  le.ta  de  Sonego  Ud«  -  MG. 

43  —  Cooperal.va  da  lailcínio»  Teól.lo  Oió«i  lid».  —  MG. 

44  —  Cooocraiive  Ageo-Petuiria  Vala  do  Rio  Ooct  Uda  —  MG. 

45  —  Soticdade  Cooperativa  AgroPecuària  Vntondt  da  Imbá  —  RJ 

44  —  Cooperativa  Aoro-Petuár.a  de  Volta  Grande  de  Reip  Uda 


JOEL  DA  SILVA  COELHO 


+  Faleceu  ontem  em  Santos  —  SP,  o  Sf.  JOEL  DA 
SILVA  COELHO,  residente  á  Rua  Tapirapé,  187  - 
GB,  deixando  viúva  a  Snra.  Elisa  da  Silva  Coelho, 
filhos,  nelos  e  bisnetos.  O  entèrro  será  hoje  às  10 
horas  no  Cemitério  de  Santos  —  SP. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Carlos  Dias  Paes,  Maryse  Irene 
Kleinsorgen  Paes  Ferreira,  Luis  Fer¬ 
reira  de  Andrade,  Maria  Isabel. 
Kleinsorgen  Paes  Ferreira,  agradecem  as 
manifestações  de  pesar  recebidas  por  oca¬ 
sião  do  falecimento  de  sua  querida  e  ines¬ 
quecível  espòsa,  mãe,  sogra  e  avó  — JULIA 
—  e  convidam  os  demais  parentes  e  amigos 
para  assistirem  à  missa  de  7.°  dia  que  em 
intenção  de  sua  boníssima  alma,  mandam 
celebrar  amanhã,  quinta-feira,  dia  22,  às 
1 1  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  de  São 
Francisco  de  Paula. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  A  família  do  DR.  NELSON  PITTA 
MARTINS,  na  impossibilidade  de 
fazé-lo  pessoalmente,  agradece  a 
todos  os  que  o  confortaram  durante  a  sua 
enfermidade,  bem  como  às  manifestações 
de  pesar  pelo  seu  falecimento,  e  convida 
para  a  missa  de  7.°  dia  que  será  celebra¬ 
da  amanhã,  quinta-feira,  dia  22,  às  1 1 
horas,  na  Igreja  da  Ordem  3.°  de  N.  S.  do 
Carmo  (Praça  15  de  Novembro). 


(MISSA  DE  7.°  DIA)  * 

+  Geraldo  Fonseca  Siqueira,  Maria  Helena  Teixeira  de  Siqueira,  João  Carlos  Ter 
xeira  de  Siqueira,  João  Paulo  Teixeira  de  Siqueira,  João  Henrique  Teixeira  de 
Siqueira,  agradecem  a  todos  que  os  confortaram  por  ocasião  do  falecimento  do  sei 
querido  filho  e  irmão  -  J0Ã0  PEDRO  -  e  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que  man 
dam  celebrar  na  Matriz  de  São  Paulo  Apóstolo,  à  Rua  Barão  de  Ipanema,  Copacabana 
às  9,30  horas  do  dia  22,  quinta-feira. 


N0REDIN0  COELHO  CINTRA 


(MISSA) 

+  Deborah  de  Castro  Coelho  Cintra,  An- 
dréia  de  Castro  Coelho  Cintra,  Márcio 
de  Castro  Coelho  Cintra,  senhora  e 
filhos  agradecem  as  manifestações  de  pesar 
recebidas  por  ocasião  -do  falecimento  de  seu 
esposo,  pai,  sogro  e  avô  —  NOREDINO  —  e 
convidam  os  seus  parentes  e  amigos  para  a 
missa  que,  em  sufrágio  de  sua  alma,  mandam 
rezar,  amanhã,  quinta-feira,  22,  às  10  horas, 
na  Igreja  da  Imaculada  Conceição,  à  Praia  de 
Botafogç,  n.°  266. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  0  corpo  médico  e  funcionários  do 
Sanatório  da  Tijuca  Lfda.  convidam 
para  a  missa  de  7.°  dia  que  será 
celebrada  amanhã,  quinta-feira,  dia  22, 
às  1 1  horas*  na  Igreja  da  Ordem  3.a  de 
N.  S.  do  Carmo  por  alma  do  seu  Diretor 
DR.  NELSON  PITTA  MARTINS. 


(MISSA  DE  7°  DIA) 

• 

+  João  Teixeira  de  Siqueira  e  senhora,  José  Ribeiro  Tristão  e  família,  Randolfo  Cae 
tano  de  Macedo  e  família,  Josephino  Pereira  e  senhora,  Neacyr  Soares  de  Men^ 
donça  e  família,  Luiz  de  Freitas  Ribeiro  e  senhora,  agradecem  a  todos  que  os  confor 
taram  p^or  ocasião. do  falecimento  do  seu.querido  neto,  sobrinho  e  primo  -  J0Ã0  PEDRC 
-  e  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que  mandam  celebrar  na  Matriz  de  São  Pauk 

”  ^  i  I  I  t*  AA  •  .  1_ 


Novena  Poderosa 
ao  Menino  Jesus 
de  Praga 


DR.  NELSON  PITTA  MARTINS 


(MISSA  DE  7°  DIA) 

+  0  Serviço  Social  da  Indústria  —  SESI  — ,  pelo  seu  Con¬ 
selho  Nacional,  Departamento  Nacional  e  funcionários 
da  Divisão  Técnica,  convida  parentes  e  amigos  para  a 
missa  de  7.°  dia  que  mandará  celebrar  em  intenção  de  sua 
alma,  amanhã,  quinta-feira,  às  1 1  horas,  na  Igreja  de  N.  S.  do 
Carmo,  na  Praça  15  de  Novembro.  (P 


Ohl  Je»u»  que  dii»e»ioi!  Peça 
r  receborás,  procura  e  achará»,  bata 
a  a  porta  »e  abrirá*  Por  intermédio 
do  Maria  Vossa  Sagrada  Mãe, ,  eu 
bato,  nrocuro  e  vo»  rogo  que  ml* 
nha  prcco  *oja  atendida  (mondo* 
na*»e  o  pedido). 

Ohl  Je»u»  qua  di»»oilc»:  Tudo 
•  que  pedlre»  ao  Pa!  em  meu  nome 
ále  atenderá.  Por  Intermédio  de  Ma¬ 
ria  Votia  Sagrada  Mie,  eu  ‘KumlU 
demente  rogo  ao  Vo»so  Pai  em 
que  minha  oração  »e- 


voiio  nome 
|a  ouvida  (menclona-ae  o  pedido). 

Ohl  Je»u»  que  disseste»;  O  Céu 
e  a  Terra  pastarão  m.is  a  minha 
palavra  não  pastará.  Por  Inlermé* 
dlo  do  Maria  Vosia  Sagrada  Mie. 
eu  confio  que  minha  oração  teia 
ouvida  (menciona-»e  o  pedido). 

Re**r  3  Avc*Marras  e  1  5tilve 
Rainha. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Ademaro  Gay  Teixeira  e  senhora,  Elvira  Fontes  e  filhas,  José  Evaristo  Teixeira, 
Jacymar  Jaconi  Zuardi  e  família,  José  Pinto  Nogueira  e  família,  José  Manuel 
Peneda  dos  Santos  e  família  e  Klaus  Müller  Bergh  e  família  agradecem  a  todos  que  os 
confortaram  por  ocasião  do  falecimento  do  seu  querido  neto,  bisneto,  sobrinho  e  primo 
-  J0Ã0  PEDRO  -  e  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que  mandam  celebrar  na  Matriz 
de  São  Paulo  Apóstolo,  à  Rua  Barão  de  Ipanema,  às  9,30  horas  do  dia  22,  quinta-feira. 


(FALECIMENTO) 

% 

+  A  família  de  —  GENTIL  MARCONDES  —  cumpre  o  dolo¬ 
roso  dever  de  comunicar  o  seu  falecimento  e  convida 
os  demais  parentes  e  amigos  para  o  sepultamento  hoje, 
dia  21,  às  9  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza 
n.°  4,  para  o  Cemitério  de  São  João  Batista.  (00192 


Por  um«  grdÇB  «IconçAd*. 


HELENA 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quarta-feira,  21/10/70  Q  1.»  Caderno 

Páreo  de  éguas  com  três  anos  - 
e  mais  idade  é  principal 
atração  na  corrida  de  sábado 

Inmra,  Ohlo,  Jacarlna.  Invltatlon,  Nachma,  Ra- 
doirc,  Faraina,  Xicosa,  Amsvllle  c  Happy  Excelent, 
formara  o  campo  da  Prova  Especial  de  1  300  metros, 
programada  para  sábado  à  tarde,  na  pista  de  areia! 

Tirreno  largará  pela  pedra  um  no  sexto  páreo 
do  programa,  deslocando  57  quilos,  enfrentando 
Outlaw,  Líder,  Ouro  Velho,  Bufo,  Bingo,  Luty  c  Xo¬ 
dó  Araby.  As  duas  primeiras  carreiras  que  estavam 
marcadas  para  a  pista  de  grama,  deverão  mesmo 
ser  desdobradas  no  barro. 

SÁBADO 


1.*  Mrrn  —  i>  lll.ljin  —  U«i 
nirlroí  —  Cri  4  300, DO,  (GltAMA) 


I— I  Kil»  .  j  47 

9—3  Bllíiee  . . 7  17 

3  Apatii .  4  47, 

3— 4  Oon«  2<a!»  ,  ,  j  J7 

5  Our  Doll  .  3  47 

4- 41  TllH)tll . 6  47 

7  Dam»  Clirltlti.nl»  |  4T 

?•  Vttra  —  Ai  Mlillm  —  1401) 
mrlrnt  —  CrJ  4  mil.  ((IIIAM.M 


<1  ÍLidolr» . 

7  Karilini 

4-41  Xlcu.ni . 

"  Ainarllle  .  .  .  .  . 
1)  llnpiur  Earcllriit 


l—l  lntiictu» . 4  48 

1  Kipudftitr  ...  7  46 

3 — .1  Tlcluio  .  fi  48 

4  Parumoutu  . *  48 

3— 1  Monlmartre  .  .  3  48 

*  Lndalro  . . 4  yj 

4— 7  Oyulay .  3  4« 

*  Briutlclro . .  ,y» 

3*  Vitro  —  k»  llliliin  —  1400 
■nrtri»  —  Cri  8  mil. 

Kt. 

1—1  Malgrtt  . 1  4# 

5  Cup  Nortl . 8  48 

>—3  EM  MM  4  ri  o  .....  4  J6 

4  Zagatto .  1  48 

3— 5  Happy  Cumpa»  .  .  .  9  Ja 

«  Mangoiit . 4  48 

4— 7  Hl»  to  ,  . 8  58 

“  rtoquefort  .......  3  58 

*  1*1  Icl . .  56 

4  •  1'irro  —  *»  iihism  —  1 100 
inrlrii»  —  CrJ  4  mH 

Ri. 

1  1  Miu  r«iw  » . 8  vi 

3  Panai»  . . 48 

3—3  M.vcnuh» .  3  48 

4  Dolorn  . 7  j8 

3— 1  Dynutl»  . 1  J8 

8  Ia  Pampa . 8  48 

7  Happy  Mrdltallon  .  .  10  48 

4- 8  Plowtr  D»y . 4  48 

Tubll» . 3  48 

#  Iiwy» . 58 

1-*  Pirro  —  kl  IJhltrn  —  t  joo 
mrtrmi  —  CrJ  5  mil.  irnoVA  ES- 
PECML). 


1—1  ltnarn . 

3  Ohlo . 

3—3  Jacarlna  ... 

4  Invltatlon 

3 — 1  Nachma  .... 


*• '  flrco  —  ki  IChlOni  —  1  (00 
niriro»  —  Cr$  4400,0». 

Ka. 

l—l  . . .  47 

3  Outlaw  .  2  57 

3—3  Lldcr  .....  7  57 

4  Ouro  Velho  .....  6  43 

3— 5  Bufo  . 3  47 

«  Blnyii  . 0  41 

4— 7  Luty  .......  4  57 

O  Xodo  Araby . 5  53 

Mrri.  —  li  Kii43rn  —  1  400 
mrtrof.  CrJ  3  mil.  lUKTTING) 

Kl. 

l—l  Estorci  .  .  .....  10  57  * 

3  Allcc  . 8  55 

3-3  Kl  Mnlak . 7  43 

4  Tltnpu . B  57 

5  lllcto  .......  11  46 

3— 8  Znrllco . .  43 

7  El  Tornado  ....  5  43 

8  Amor  Brujo . 4  33 

4- 9  Impo» tu-  .....  |  44 

10  El  Caribe  ...  3  59 

11  Ban  Qutntln  ...  v  30 

*•*  fkrro  —  k»  I7h]0m  —  1  um 
nirlroí  CrJ  5  mil  (IIF.TTINOI. 

Ka. 

l—l  Itirrtan . 3  44 

.  2  II  M 

3—1  Cadipo  .  . . r,  58 

4  Palr  Ditikn  ...  1  4« 

5  11  Ptrutflmi . 4  53 

3— 8  Vraano . 10  5> 

7  Tamoyo  . . 0  53 

8  Th»  Quaker . 6  50 

4 —  0  Pogo  Pato  .....  2  35 

10  llarart . 44 

11  Imbróglio  ......  5  46 

*•*  Pirro  —  ki  IlhOJm  —  1 700 
metro»,  CrJ  4  400.00.  (UETTING) 
Kl. 

1—1  Maltcleiix . 6  57 

3  Drlmlro . 3  57 

3—3  Apagador  ....  10  57 

4  Anacrônico  ....  1  37 

3— 1  Larnu&ae  .  . . 4  57 

8  Ubertin .  g  57 

7  Epaulard . 3  57 

4— 8  Xantbul  .  .....  7  17 

0  Brayon  9  37 

10  Queime  .......  4  47 


Castao  participará  do  GP  Paraná,  marcado  para  domingo,  em  Curitiba,  na  direção  do  jóquei  yaac/to  7.  F^dZ 

José  Machado  exercitou  DIV/w-,r,, - 

IWlttu  Faiemi  re.i/v  u»a.....v...C  tJliyOLLILU  J.  c.  Moraes 


Miss  Faísca  que  correrá 
110  fim  de  semana  em  1 500m 

Miss  Faísca  continua  em  plena  ascensão  técni¬ 
ca.  como  demonstrou  no  exercício  de  Im42s2  5  na- 
°  P^ctirso  de  ]  600  metros,  sob  a  direção  do  jó- 
2üfLJí5«  . Machado,  que  a  conduzirá  no  compro¬ 
misso  oficial  de  sábado,  em  1  500  metros. 

»..„ta  ií?ncsco  Maia  cond«ziu  o  animal  Líder  no 
0  s,ixt0  Pareo  da  mesma  reunião, 
completando  a  milha  em  Im43s2  5  ao  lado  de  um 
companheiro  de  cocheira.  O  exercício  agradou  aos 
observadores  presentes  às  matinais  B 


A  Vitória  de  Happy  Chlef.  no  .sábado, 
mio  serviu  parn  conter  a  mágoa  que  se 
apossou  do  proprietário  Hélio  Perdigão 
de  Freitas,  um  dos  mais  conceituados 
turflstas  que  militam  na  Ouanabara. 

As  mais  recentes  derrotas  de  vários 
de  seus  animais,  dentre  as  quais  a  da 
égua  Happy  Life,  nn  noite  de  segunda- 
feira,  irritaram  Hélio  Perdigão,  que  se 
mostra  disposto  a  tomar  medidas  as  mais 
drásticas,  tanto  no  setor  administrativo 
como  no  financeiro. 


Oãvca.  sob  a  orientação  de  Válter  Alia- 
no.  segue  hoje  para  o  Haras  Morro 
Orande,  em  Campinas,  onde  será  cober¬ 
ta  pelo  garnnhào  francês  Slllage  nasci¬ 
do  cm  1301,  por  Âmbar  e  Sanelta,  por 
Tourment  e  Stnnella. 


DOMINGO 


I  •  Piira  —  l»  isiiiom  —  i  soo 
muro»  —  C  rj  4400,00 

Kt. 

1-1  Jaieca . 47 

3  Halodlvla  .  .  3  4- 

3-3  udália 4  47 

4  Only  Lov. . -  J7 

3—  *  Llabotta . 57 

«  QuotltO . 47 

4— 7  Chachtt! . [  8  57 

**  Oirndla . 57 

’*  Pir',o  —  4»  Mhtom  —  1  cu» 
muro».  Cr»  4  500, M.  -  (AREIA). 

Ka. 

l—l  Boa  Vlat» . 3» 

3—3  Xaruaca . 57 

3— 3  Zapala  .......  5  57 

«  Jeb* . 17 

4— 5  Happy  Uniu . I  44 

•  aianca . .  47 

3.’  Pirw»  —  5i  UhlOrn  —  1 300 
nirlroí.  Crj  4  390,00.  —  (AREIA). 

Ki. 

l—l  Jurutl  ....  2  Ij 

"  Jupe . ;  a  37 

3— a  Taparl . 8  .37 

3  Teimo»)»  3  57 

3— 4  Oh  Kifnia  .....  4  47 

1  Alô  Ternura  .  .  7  57 

4 —  0  Qulnlaca . |  37 

7  1’ulmliie  "  4  47 

4*  Birro  —  1»  i3hiom  —  1  soo 
melroi.  Crj  5  mil.  —  (AREIA). 

Kl. 

1—1  1’lrcollno . .  ,  5  48 

3  Angico .  ,  j  j8 

3—3  Brando  ....  "  "  8  58 

4  Enleio  jo  ia 

,  t  f.Ul,,nt* . II  48 


3— 0  Pitem  . .  I  jg 

7  Snsamor*  .  .  .  6  ví 

R  Ladano  ....  4  « 

4— 9  LAertmo  .  .  .  .  ’  3  yj 

;;  J^c/° . !  7  Í8 

LMia . D  48 

5.”  Pãrro  —  a,  IShlJni  _  3  m„ 

TSTúk -  tm*m- 

K«. 

l~}.  . .  80 


1  3—3  Ploronitn . 5  49 

„  3  ,dl  . .  50 

3 — 4  Mentolado . j  54 

3  Endyclod . ]  8  51 

♦—O  Zero  . 3  42 

.  1  Happy  Miignlfic  ...  7  53 

*-*  Wrr»  —  i»  Ifhsoni  —  )  490 
rneUoi.  Cr»  4  mil.  —  (BETTING) 
Ki. 

l—l  Upiala . .  48 

2  p»>r* . 14  58 

3  Fofoqueira . 3  48 

3—4  Morgan» . .  48 

1  Happy  Harmony  .  13  50 

0  Plurrl . .  58 

3— 7  Bonagut .  1  48 

8  Plalôla  . . 10  58 

9  Olmelr» . 8  48 

10  Paney  Oirl  ....  2  48 

4- 11  Kataba . 5  58 

13  Bravaton . 4  58 

13  Relativa  .  .  7  48 

**  Jornada . U  58 

Pireo  —  a»  I71i33m  —  1400 
metro»  —  Crj  5  mll  —  (AREIA). 
(PROVA  ESPECIAL)  —  Aaioclaçio 
doi  Srnlclore»  Clvl»  do  Bra»ll. 

Kl. 

l—l  Eatluic . 3  58 

3  Good  Loocklnit  ...  9  60 

3—3  Eipo-07  .  . D  37 

■I  Clinton  .......  3  32 

3  Harrnan  ........  ||  jo 

3 —  0  Jerona  .......  10  40 

7  JUKO . .  .  3  58 

8  Mlfnlah  .  . . 6  48 

4 —  9  Jogral  4  58 

10  Al  Pm  .......  |  42 

11  Jaburu  . . 7  59 

*.•  Párro  —  k»  Uhoom  —  1 30» 
nirlroí  —  Crj  4  mll.  —  (AREIA) 

( 1IETTING). 

Kl. 

1— I  AJiuclo . 53 

3  CarlcO  45 

3— 3  Cântico . 34 

4  Caruaru . 2  54 

5  Goaloso . 5  54 

®  Publeo . .  .  10  58 

•  Agravo . 4  53 

0  IpiuJU  . g  si 

4- B  Plun .  «  sã 

10  Iot» . I  58 

1 1  Bnirlo  ,  . . 8  54 


LOTERIA 

ESPORTIVA 

FEDERAL 

COMUNICADO 

PAGAMENTO  D0  PRÊMIO 
RELATIVO  A0  19.°  TESTE 

A  Superintendência  de  Loterias  da  Caixa 
Economica  Federal  leva  ao  conhecimento  dos 
ganhadores  do  Concurso-Teste  n.o  19  que/ 
com  fundamento  no  artigo  18,  da  Norma  Ge¬ 
ral  dos  Concursos  de  Prognósticos  Esportivos, 
deferiu  o  recurso  interposto  pelo  Sr.  Luiz  Costa 
Matos,  cujo  bilhete  n.°  19  00  121  0  105030 
não  constava  da  lista  dos  ganhadores. 

Assim  sendo,  esta  Superintendência  avisa 
que  o  rateio  anteriomente  fixado  de  Cr$. 
10.424,17  (dez  mil,  quatrocentos  e  vinte  e 
quatro  cruzeiros  e  dezessete  centavos)  passou 
a  ser  Cr$  10.410,17  (dez  mil,  quatrocentos  e 
dez  cruzeiros  e  dezessete  centavos). 

CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL 
Superintendência  de  Loterias 


Intiirlus 

Intactus  ia.  Machado), 
vindo  pelo  centro  da  pista 
,  e  lntelramentc  ã  vontade 

i  assinalou  lm  20s  2/5  os 

1  300.  Espadarte  (J.  B.  Pau- 
lleioi,  os  1  400  4m  lm  34s 
3/5.  partindo  com  multa 
violência  para  chegar  al¬ 
go  contido  e  também  pe¬ 
lo  caminho  mais  longo.  Pa- 
rainount  <C.  Sousa  i  che¬ 
gou  agarrado  com  uma 
companheira  cm  lm  27s  os 
1  300  e  Montmartre  (J.  Ma¬ 
rinho»,  demonstrando  al¬ 
guns  progressos,  trouxe  pa¬ 
ra  os  cronómetros  a  marca 
de  lm  24s  2/5  os  1300  fi¬ 
nais. 

Happy  Couipnss 

Malgrct  iF.  Estcvesi  che¬ 
gou  agarrado  com  um  com¬ 
panheiro  em  lm  31s  os  últi¬ 
mos  1  400,  sempre  colado  na 
cérca  externa.  Cap  Nort  <J. 
Pedro  F.i.  os  1300  em  lm 
24s  2/5.  deixando  boa  Im¬ 
pressão.  Estagiário  U.  Sil¬ 
vai  chegou  multo  próximo 
de  II  Perujlno  iF.  Estêvcsi 
em  lm  31s  os  1400.  Zaga- 
no  iC.  R.  Carvalho)  não  sc 
empregou  neste  floreio  de 
lm  28s  os  1  300.  Happy 
Compass  <G.  Menezes)  par¬ 
tiu  e  chegou  no  mesmo  rit¬ 
mo  cm  lm  3fis  2/5  os  1  500. 
Hiato  ip.  Santos),  intoirn- 
inentc  a  vontade,  numen- 
tou  para  lm  39s  e  Roquc- 
fort  (D.  Santos)  surpreen¬ 
deu  com  a  marca  de  lm  30s 
2/5  os  1  400.  e  também  pe¬ 
la  disposição  do  arremate. 

Misn  Faísca 

Miss  Faisca  (J. Machado), 
procurando  o  caminho  mais 
longo  e  com  boa  ação,  re¬ 
gistrou  nos  cronômetros  n 
marca  de  lm  42s  2/5  a  mi¬ 
lha.  Macaúba  (F.  Estêves) 
chegou  sobrando  ao  lado  de 
Plckpocker  (J.  Brlzola)  em 
lm  325  os  1  400.  Dolorcs  (J. 
Santana)  aumentou  para  i 
lm  34s,  sem  despertar  mui-  ] 
to  Interêsse.  Dynastle  (C. 
Amestelyi  completou  os  úl¬ 
timos  1  400  em  lm  32s  3/5, 
com  algumas  reservas.  La  ' 
Pampa  (J.  Garcia)  chegou  I 
agarrada  com  Mentolado  1 
(D.  Santos),  que- vinha  de  1 
mais  distância  em  lm  32s  É 
os  1  400  finais.  Happy  Medi-  51 
tatlon  (O.  Menezes),  os  1 
1  400  em  lm  32s  2/5,  corren-  * 
do  bem.  Flower  Day  |J.  c 
Reis)  distanciou  um  com-  n 
panhelro  em  lm  26s  os  úl-  ® 
timos  1  300.  Indaya  (I.  Oll-  í 
velra),  a  melo  correr,  assl-  j 
n alou  lm  49s  para  a  milha.  », 


matinais.  O  titular  do  Slud  Perdigão  vai  con- 

que  um  companheiro  le-  ^r#ar  co,n  0  lrclnador  Racinc  Barbosa, 

vasse  a  melhor  cm  f  ,r  ,q  m, lem  a‘JmlraÇ4°.  c  depois  de  sc 

lm 24s 2/5  os  1  3f  Ratiol-  lnlclia‘‘.  ao  motivo  do  fracasso  de  seus 

re  ij.  B.  Paullelo»  a  meio  P®feUiciros  diminuira  cm  parte  a  ajuda 

correr,  registrou  lm20.s  2/5  <-xpontanca  que  dá  a  muitas  de  seus  au- 
os  últimos  1  200  Faraina  xlüares.  pois  tudo  tenho  feito  e  pouco 

'A.  Ramos)  os  1  300  em  ,enho  rt,ceb|4o."  Como  medida  de  eco- 

lm  25s 2/5,  sem  c h  a m  (i  r  non,la-  J»  dispensou  os  servlças  do  vete- 

niulto  a  atenção  Xicosa  r*nárlo  Nilton  Reis.  que  o  servia  há  bas- 

lO.  F.  Almeida i  dominou  la,,tc  u,mP°- 


re  ij.  B.  Paullelo i  a  melo 
correr,  registrou  im20s  2/5 
os  últimos  1  200.  Faraina 
•A.  Ramos i  os  1  300  em  .... 
Iin 25s 2/5,  sem  chamar 
multo  a  atenção.  Xicosa 
iO.  F.  Almeida >  dominou 
com  rara  facilidade  a  Xam- 

bul  (R.  Rlbclroí  cm  . 

lm  17s  1/5  os  1  200  e  Ams- 
ville  (G.  F.  Almeida  i  os 

1  300  em  lm  25s  1/5,  á  von¬ 
tade  e  também  multo  leve 
e  Happy  Excellete  (G.  Me¬ 
neses)  vindo  de  mais  dis¬ 
tância,  completou  1  300  cm 
lm26s2/5,  com  reservas. 

Lúler 

Lider  iF.  Mnlai  vinha  so¬ 
brando  ao  lado  de  um  com- 
pnnhelro  em  lm43s2/5  a 
milha.  Ouro  Velho  (W. 
Morais»  a  volta  fechada  de 

2  040  m  em  2m  17s  2/5  com 
lm47s2/5  a  milha,  não 
sendo  alertado  cm  parte 
alguma  e  afastado  da  cér¬ 
ca.  Bufo  IF.  Estévesi  pro¬ 
curando  o  caminho  mais 
longo,  trouxe  lm41s2/5  os 
últimos  1  500,  sem  ser  ajus¬ 
tado.  Bingo  ij.  Quelrósi 
com  boa  disposição,  assina¬ 
lou  lm  43s 2/5  a  milha.  Lu¬ 
ty  U.  Amestelyi  a  milha 
em  lm  46s,  de  galope  largo 
c  Xodó  Araby  <F.  Estêves  i 
dominou  com  autoridade  a 

um  companheiro  em  . 

lm  24s  1/5  os  últimos  1  300 
metros. 

Sun  Oiiriitin 
Estercl  (A.  Ricardo)  vin¬ 
do  de  mais  distância,  com¬ 
pletou  os  1  300  em  lm27s, 
inteiramente  á  vontade  e 
afastado  da  cérca.  Tlmou 

iN.  Rclsl  a  milha  em  . 

lm4Ds,  deixando  boa  Im¬ 
pressão.  Hlcto  (F.  Mala)  II- 
mltou-se  cm  dar  um  pas¬ 
seio  na  pista  de  lm  50s  pa¬ 
ra  Igual  distância.  San  1 
Quentln  (C.  Gomesl  com 
rara  facilidade,  assinalou 
lm  44s  2/5  a  milha,  espe¬ 
rando  tempo  mais  úmido 
para  se  Impor. 


Eslêveu  está  firmo 

O  bridão  Francisco  Estêves  só  mon¬ 
tou  na  última  noturna,  pois  se  encontra¬ 
va  suspenso.  Não  ganhou  mas  segue  des¬ 
tacado  à  frente  da  estatística  de  Jóquei, 
com  91  vitórias.  E  Oracl  Cardoso,  afas¬ 
tado  das  competições  em  virtude  de  um 
acidente,  ainda  vai  permanecer  algum 
tempo  nn  segunda  colocação,  pois  Jorge 
Pinto,  que  se  aproximava  de  Oracl,  em¬ 
bora  tenha  ganho  três  páreos,  somando 
57  pontos,  foi  suspenso  pela  Comissão 
de  Corridas  por  um  mês  —  prejudicou 
Quariler  Latln  montando  Copomlque  — 
c  na  volta  tentará  tirar  os  dois  pontos 
que  o  separam  do  colega,  desde  que  não 
va  i»ara  São  Paulo. 

José  Machado,  ora  ocupando  o 
quarto  pósto,  com  49  vitórias,  por  certo 
aproveitará  as  ausências  forçadas  de 
Oracl  c  Pinto  para  lutar  pola  vlce-lide- 
rança.  Na  categoria  de  treinador.  Ernn- 
n!  de  Freitas  está  com  77  êxitos,  longe 
dos  restantes.  José  Salustlano  da  Silva 
é  o  segundo,  com  39.  posição  seriamen- 
te  ameaçada  por  Rubens  Silva  c  Josc 
Pedrosa,  que  contam  rcspectlvamentc  36 
e  35  pontos. 

Duas  mortes 

O  cavalo  Impostor,  retirado  de  um 
tios  páreos  da  noturna  pelo  Departa¬ 
mento  de  Veterinária,  morreu  na  madru- 
p/ida  dc  ontem,  vitima  de  hemorragia 
cerebral.  A  potranca  Fraterna,  pensio¬ 
nista  de  António  Pinto  da  Silva,  foi  sa¬ 
crificada  no  hospital  Otávio  Dupont, 
pois  era  portadora  de  anemia  Infecciosa. 

ThíIh  vai  quarta-feira 

O  preparador  José  Salustlano  da 
Silva  está  satisfeito  com  a  forma  de  sua 
pensionista  Talla,  que  trabalhou  os  2  040 
metros  em  2m20s,  preparando-se  para 
correr  o  GP  Diana,  a  l.°  de  novembro, 
cm  Cidade  Jnrdlm. 


para  se  Impor  .  A  íllha  de  Saladlno  voltará  a  abor- 

aar  a  volta  fechada  de  2  040m  na  pró- 
Vestino  xlma  segunda-feira  o  seguirá  para  o  hl- 

Ibcrlan  (J.  Machado)  P„Ót,fr<?m0  bnndelra“te  no  dia  28,  quar- 
vlndo  de  mais  ionge  com-  0  mesmo  fazendo  o  Jóquei  Ma- 

pletou  os  1  200  em  £U,C  due  a  montará,  e  o  tratador 

lmlOs  2/5,  Intel ràmon-  Salustlano.  Talla  encerrará  os  prepara- 

te  contido  e  sempre  afasta-  ,?*  aProntand°  na  sexta,  percorrrendo 
do  da  cérca.  Farjo  (A.  Alcl-  ÍJ]  metros.  Todos  retornarão  ao  Rio  no 

xo)  chegou  agarrado  com  c  a  sc6ulnte  a°  dn  Importante  carreira. 


JttcuriiiH 

Imara  (L.  Acufia)  os 
1  300  em  lm26s2/5,  sem 
ser  exigida  em  parte  algu¬ 
ma  e  sempre  pelo  miolo  da 
pista.  Ohlo  (F.  Estêves) 
chegou  sobrando  ao  lado  de 
um  outro  em  lm  23s  3/5  os 
1  300.  Jacarlna  (A.  Wan- 
tos)  vindo  de  mais  para 
mais,  chegou  com  multa 
açâo  em  lm  23s  os  1  300. 
Invltatlon  (C.  Gomes)  che¬ 
gou  agarrada  com  Love 
Song  (J.  Pedro  F.)  em 
lm  31s  2/5  os  1  400.  Nach¬ 
ma  CM.  Silvai  não  deixou 


te  contido  e  sempre  afasta¬ 
do  do  cérca.  Farjo  (A.  Alel- 
xo)  chegou  agarrado  com 
Unipnro  (A.  Ramos)  em  .... 
lm35s2/5  os  últimos  1  400. 
Cadlpé  (J.  B.  Paullelo)  a 
milha  em  lm  49s  2/5,  de 
galope  largo  e  a  pouco 
mais  do  centro  da  pista 
Tamoyo  (A.  Ramos)  vindo 
de  mais  distância,  comple¬ 
tou  os  1  500  em  lm  403  2/5, 
deixando  boa  Impressão, 
quase  colado  na  cérca  ex¬ 
terna.  Fogo  Pato  (G.  F.  Al¬ 
meida)  milha  em  . 

lm  45s  2/5,  corria  bem,  be¬ 
neficiado  pelo  peso  do 
aprendiz.  Hararl  (A.  San¬ 
tos)  os  1  400  em  lm32s, 
agradando  multo. 

Liburtin 

Laroussc  (F.  Estêves)  os 
1  300  em  lm  28s,  á  vontade 
e  Llbertln  (C.  R.  Carvalho) 
os  1  200  em  lml9s2/5, 
partindo  contido  para  so¬ 
mente  ser  alertado  na  rcLa 
final,  correspondendo. 


Felipe  segue  hoje 

O  treinador  Felipe  Pereira  Lavor 
embarca  hoje  rumo  a  Curitiba,  a  fim  de 
ultimar  os  preparativos  do  cavalo  Curn- 
bcrland,  inscrito  no  GP  Paraná,  marca¬ 
do  para  domingo,  no  Hipódromo  de  Ta¬ 
rumã.  o  profissional,  que  voltará  ao  Rio 
segunda-feira,  Informa  que  o  descenden¬ 
te  de  Mehdl  —  ora  sob  os  cuidados  de 
A.  Monegolo  —  aprontará  amanhã,  abor¬ 
dando  os  1  200  metros.  Adianta  ainda 
Felipe,  que  José  Machado,  pllôto  de  Cum- 
berland,  seguirá  no  sábado  à  noite  parn 
Curitiba,  depois  de  montar  na  Gávea. 

—  Caso  o  meu  pensionista  corra  bem 
liartlclpará  do  GP  Bento  Gonçalves,  no 
R.  G.  do  Sul,  sob  a  direção  de  Francisco 
Estêves.  E  eu  lá  estarei  para  orientar  o 
seu  preparo. 

Gauchinha  euiharcu 

A  egun  Guuchlnha  Linda,  que  tan¬ 
tas  vitórias  e  colocações  conquistou  na 


IS  O  animal  El  Fleta,  que  perdeu  rc- 
,0  centementc  para  Billy  os  2  400  metros 
do  GP  Senador  Pinheiro  Machado,  no 
Cristal,  será  submetido  a  um  período  de 
i-  repouso,  que  deverá  se  estender  por  três 
»•  meses.  Carlas  Brenner  Paz,  proprietário 
iC  do  filho  dr  Rob  Roy,  tomou  tal  decisão 
|s  depois  de  ouvir  Arno  Altermann,  prepa- 

a  rador  do  parelhelro. 

i- 

0  Ciuu|uiiilia 

O  animal  Quintal,  ganhador  do  OP 
.  Osvaldo  Aranha,  domingo  cm  Cidudo 
Jardim,  já  purliclpou  dc  16  provas.  No 
Rio  atuou  cm  duas,  alcançando  a  quarta 
colocação  cm  ambas.  Em  São  Paulo  n 
sua  campanha  é  longa  e  mais  expressi¬ 
va.  pois  em  14  apresentações  conquistou 
.  cinco  éxltos,  um  segundo,  três  terceiros  e 
um  quarto,  com  prémios  nu  valor  de  CrS 
lt  50  700,00,  nos  doLs  centros  turflsttcos. 

j  Terceira  etapa 

J  Prosseguem  os  leilões  de  potros  na 
5  Argentina,  e  na  segunda-feira  no  Inicia¬ 
da  a  sua  terceira  etapa,  colocados  á  ven¬ 
da  no  lattersall  de  Palcrmo  produtos  dos 
Haras  Larcdo-Las  Horquctas,  La  Huclla, 
Dona  Maria  e  Don  Yayo.  O  animal  El 
Faklr.  déste  último  estabelecimento,  foi 
comprado  por  CrS  80  mil,  o  maior  lance 
daquela  etapa.  Trata-se  dc  filho  de  Good 
Time  e  Eterna,  irmão  de  El  Califa.  Com- 

1  prou-o  o  treinador  Juan  Lapistoy. 

I 

Concurso 

Os  turflstas  poderão  ganahr  muitos 
cruzeiros  nas  próximas  reuniões,  na  Gá¬ 
vea.  Na  programação  dc  sábado  terá 
mais  duas  atrações  no  concurso  o  bet- 
ting,  acumulados  o  primeiro  cm  CrS 
18  885.93  e  o  outro  em  CrS  15  mil  apro¬ 
ximados.  A  jornada  de  domingo  mostra 
em  destaque  o  betting  com  um  saldo 
dc  CrS  14  229.88;  e  para  a  noturna  está 
acumulado  o  concurso  em  mais  de  CrS 
20  mil. 

Expliciição 

Válter  Aliano  explica  a  retirada  da 
potranca  Jany,  que  estrearia  sábado, 
afirmando  que  a  descendente  de  Clgal 
não  estava  acostumada  no  cachimbo  e 
ao  capuz,  dai  a  sua  Irritabilidade,  "pois 
é  mansa,  conforme  pode  atestar  o  Jó¬ 
quei  Francisco  Estêves,  que  a  tem  diri¬ 
gido  nos  exercícios,  como  aconteceu  on¬ 
tem  nos  1  200  metros,  percorridos  em 
lm  17s  2/5."  Há  que  se  registrar,  disse 
Aliano,  que  Jany  obedece  ao  segurador 
Arl,  o  mesmo  que  colocou  Jevons  no 
boxe.  Ocorre,  entretanto,  acentuou  o 
profissional,  que  Arl  recebeu  violento 
coice  da  égua  Tluana,  fraturando  o  bra¬ 
ço  direito  e  ficando  logicamente  Impos¬ 
sibilitado  de  levar  a  potranca  à  fita. 

Dc  ludo  um  pouco 
Silvio  Morales  embarcou  ontem  para 
São  Paulo,  de  onde  chegará  amanhã, 
para  ver  o  apronto  de  Boa  Vista,  que 
reaparecerá  ///  Cupldon,  Fujl-Otto  e 
Xullmar  foram  levados  para  o  hipódro¬ 
mo  de  Magé  ///  El  Trovador  aos  poucos 
Intensifica  os  preparativos,  visando  re¬ 
tornar  à  sua  melhor  forma.  Já  deu  a 
primeira  partida  em  Magé  ///  Mlstcrc 
está  em  São  Paulo,  aos  cuidados  de  João 
Godói,  treinador  cm  Cidade  Jardim  dos 
animais  do  Stud  Favorito.  E  para  o  mes¬ 
mo  destino  seguirão  hoje  Lagage  c  pos¬ 
teriormente  Charado  ///  Está  explicada 
a  deserção  da  potranca  Jala,  domingo 
último:  uma  batida  no  anterior  direito 
///  Ericsson,  Intl,  Italmbé,  Normando, 
Pardal,  Plu  Garbo  e  Quartetto  foram 
Inscritos  no  Prêmio  29  dc  Outubro,  em 

2  400m,  pista  de  grama,  prova  princi¬ 
pal  da  reunião  de  domingo  em  Cidade 
Jardim,  que  mostrará  ainda  como  atra¬ 
ção  uma  prova  de  amadores,  em  1  300 
metros.  O  locutor  de  corridas.  Ernani 
Pires  Ferreira,  montará  Lord  Refúgio. 
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Rigoni  vai 
atuar  no  . 
GP  Paraná 

O  OP  Paraná  vai  nprr- 
sentar,  no  domingo,  um  bom 
lote  de  animais  dos  princi¬ 
pais  centros  turflstlcos  do 
Rio  e  8ão  Paulo,  além  de 
parelhelros  locais  e  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

Luls  Rlgonl,  José  Macha¬ 
do,  Albênzlo  Barroso,  Dcndt- 
co  Garcia,  Jorge  Borja,  An¬ 
tônio  Bcllno  e  José  Fagun¬ 
des  formam  entre  os  prin¬ 
cipais  Jóqueis  brasileiros,  e 
Já  tiveram  seus  compromis¬ 
sos  de  montarias  devida¬ 
mente  registrados  para  par¬ 
ticipar  da  carreira. 

1-1  —  Masteréu,  I.  Ohya. 

I. 54:  2-2  —  Pacau,  D.  Gar¬ 
cia,  12,59;  3  —  Ncgronl.  A. 
Bolino,  4,59;  4  —  Qunrlbu. 

J.  Borjn,  2.57;  5-5  —  Esten- 
tor,  A.  Barroso,  8,52;  6-6  — 
Gajáo,  xx,  11,54;  6-7  —  Sau- 
vage,  O.  Nobre.  6,59;  8  — 
Italmbé,  A.  Cassante,  5.59; 

7- 9  —  Xazlr,  xx,  7,57;  10  -- 
Castão,  J.  Fagundes,  10,52; 

8- 11  —  Cumberland,  J.  Ma¬ 
chado,  3,52;  11  —  Don  Ca¬ 
chola,  L.  Rlgonl,  9,54. 

Barroso 

1  conduzirá 

■ 

,  Estentor 

Sáo  Paulo  (Sucursal) 

■  Os  quatro  animais  paulistas 
—  Ncgronl,  Sauvage,  Pacau 
)  e  Quarlbu  —  que  disputarão 
domingo  o  Grande  Prêmln 
Paraná,  na  distância  de  . 

2  400  metros,  com  dotação 
de  Crj  25  mll  Já  estão  pre¬ 
parados  para  a  prova,  de¬ 
vendo  scr  embarcados  ama¬ 
nhã  para  Curitiba. 

Albênzlo  Barroso  deverá 
viajar  para  Curitiba  no  pró¬ 
ximo  sábado  à  noite,  a  fim 
de  participar  do  Grande 
Prémio,  pilotando  o  cavalo 
Estentor.  Os  aprontos  dos 
animais  paulistas  apresen¬ 
taram  os  seguintes  resulta¬ 
dos:  Ncgronl  percorreu  três 
mll  metros,  com  o  tempo  de 

3  minutos  c  40  segundos; 
Quarlbu  cobriu  os  2  400  me¬ 
tros,  em  2  minutos  c  47  se¬ 
gundos;  Sauvage  correu  n 
distância  cm  2  minutos  e  42 
segundos;  e  Pacau  fèz  o 
mesmo  percurso  em  2  mi¬ 
nutos  c  40  segundos. 

O  treinador  J.  Silvestre 
disse  que  pretende  Inscrever 
Negronl,  representante  do 
Haras  Ipiranga,  no  Grande 
Prémio  Bento  Gonçalves,  a 
scr  disputado  no  Cristal,  em 
Pórto  Alegre. 

Campos  tem 
Semana 
do  Cavalo 

Niterói  (Sucursal)  —  Com 
354  cavnlos  Inscritos,  de  22 
raças,  será  realizada  em 
Campos,  de  22.  amanhã,  a 
29  de  novembro,  a  Semana 
Nacional  do  Cavalo  com 
participação  de  nove  Esta¬ 
dos  brasileiros  c  com  um 
stand  da  Áustria. 

A  exposição  dos  cavalos 
será  na  Fundação  Rural  de 
Campos,  no  Bairro  da  Pe¬ 
cuária,  estando  Minas  Ge¬ 
rais  Inscrita  com  150  ani¬ 
mais.  seguindo-se  o  Esta¬ 
do  do  Rio  com  60,  além  dc 
Sáo  Paulo.  Mato  Grosso.  Pa¬ 
raná.  Espirito  Santo,  Gun- 
nabara.  Rio  Grande  do  Sul 
e  Bahia.  Os  animais  serão 
julgados  por  Jurados  dc  vá¬ 
rias  partes  do  pais. 

ATRAÇÕES 

As  competições  serão  rea¬ 
lizadas  no  Jóquei  Clube  Ll- 
neu  de  Paula  Machado,  lnl- 
clando-se  com  uma  demons¬ 
tração  de  volteio,  ginástica 
de  cavalo  pela  Policia  Mili¬ 
tar  de  São  Paulo,  seguindo- 
se  adestramento,  auto-esco¬ 
la  e  pellier  pela  Escola  dc 
Equitação  do  Exército  da 
Guanabara. 

Será  disputada  uma  pro¬ 
va  dc  tração  pela  raça  bre¬ 
tão  poilier,  pola  Divisão  dc 
Remonta  do  Exército  da 
Guanabara,  além  do  con¬ 
curso  hiplco  nacional,  com¬ 
petições  de  hipismo,  con¬ 
cursos  de  animais  marcha- 
dores,  de  manejo  de  rédeas 
e  de  cavalos  campeiros  nas 
classes  mirim,  Juniores  e 
adultos. 

FILMES 

Haverá  durante  a  sema¬ 
na  rodeios  com  cavalos  sel¬ 
vagens,  corridas  dc  puro- 
sangue  Inglês  e  de  cavalos 
trotadores  da  raça  amcrl- 
can  troters,  com  equipes  da 
Ilha  de  Marajó,  do  Nordes¬ 
te,  Minas  Gerais,  Estado  do 
Rio,  Rio  Grande  do  Sul  e 
Mato  Grosso,  com  vaqueiros 
trajando  roupas  tipleas  de 
cada  região. 

As  Embaixadas  da  Áus¬ 
tria,  Inglaterra,  Estados  Uni¬ 
dos,  República  Arnbe  Unl- 
dn,  Alemanha  c  Portugal 
enviaram  íllmes  sòbre  as 
raças  de  cavalos  criadas 
nesses  paises,  para  apresen¬ 
tação  nos  visitantes. 
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ii.  ceará 

Ce»f» 


Empai» 


Empai» 


AMISTOSO 


Alugous  jogará  motivado 
por  culádio  c  bicho  alto 


o  fnvnritismo  do  Santos  é  qrande  na  inauguração  do  Estádio  Rei  Pele 


Maceió  (Correspondcntci 
—  O  Jógo  vai  Inaugurar  o 
Estádio  Rei  Pelé,  considera¬ 
do  o  maior  do  Nordeste,  e 
se  a  seleção  de  Alagoas 
vencer  será  uma  surprèsa 
maior  do  que  o  tamanho  do 
estádio. 

Depois  do  desastre  com  os 
Jogadores  do  CSA,  o  técnico 
Juths,  da  equipe  alagoana, 
teve  que  altorar  a  seleção 
substituindo  os  titulares  Pa- 

_ t- _ _  rin«  KaÍaI  rr*  ÔuIa 


ex-Jogador  do  América  do 
Rio.  O  Santos  Jogará  com¬ 
pleto,  ainda  assim  a  torcida 
alagoana  está  esperançosa 
e  os  dirigentes  prometeram 
uma  gratificação  de  Cr$ 
500,00  em  caso  de  vitória. 
Palpltp  simples  no  Santos, 
que  vem  de  uma  goleada 
sofrida  contra  o  Vasco.  Pa¬ 
ra  quem  gosta  de  azarõos 
a  seleção  de  Alagoas  é  um 


l'n*nU  " 


LOTEM  A 
ESPORTIVA 


Pura  quem  gotUu  dc  apostar  cm  «zuiõch  a  Seleção  ilc  Alagous  é  o  melhor  palpite  do  progruma. 

Noa  oito  jogoH  pelo  GomcH  Pedronu  não  há  um  ttó  favorito  -  houve  quatro  uu  «emana  puHHudu  -  a  «e 
destacar.  A  prevalecer  a  lógieu  u  muioriu  «lo«  rcaultado»  vai  acusar  empate.  Nu»  demuta 
partiduH  JuvcntiiH  e  Ceará  têm  bouH  chances  contra  Hercilio  Luz  e  Náutico,  apenas 
porque  jogum  em  seus  campos.  Planalto  e  Carioca  se  equivalem  e  no  jôgo  número  10  o  Goiânia 
vem  mostrando  sua  inclinação  para  o  empute:  tem  nove  pontos  perdidos  c  uindu  está  invicto 


POSSIBILIDADES 


TORNEIO  GOMES  PEDROSA 


Botufogo  conta  a  seu  fuvòr 
escrita  de  gunliur  sempre 


A  história  do  futebol  cari¬ 
oca,  cheia  dc  escritas  e  su¬ 
perstições,  conta  que  nos  úl¬ 
timos  15  anos  de  cada  cinco 
Jogos  entre  Botafogo  e  Fla¬ 
mengo  os  rubro-negros  gn- 
nham  apenas  um.  Os  outros 
ou  terminam  empatados  ou 
com  a  vitória  do  Botafogo. 
Quem  acredita  cm  tabu  já 
tem  sua  orientação,  mas 
para  quem  também  estuda 
os  números  dos  últimos  re¬ 
sultados  então  é  melhor 
pensar  um  pouco  mais  por¬ 
que  tanto  no  Campeonato 
Carioca  como  agora  no  Go¬ 


mos  Pcdrosa  a  campanha 
do  Flnmengo  tem  sido  bem 
mais  regular.  Quando  o  ti¬ 
me  entrn  cm  campo  Já  se 
sabe  o  que  vnl  fazer.  O  Bo¬ 
tafogo  tem  sido  um  mlstc- 
rlo  alternando  boas 
atuações  (raras)  com  parti¬ 
das  medíocres.  Antes  dc  co¬ 
meçar  o  Jôgo  o  torcedor 
nunca  sabe  como  vai  atuar. 
Somnndo  a  escrita  dos  Jo: 
gos  à  campanha  dos  times 
o  melhor  é  colocar  um  tri¬ 
plo,  ou,  para  os  mais  cora¬ 
josos  um  duplo  com  empate 
c  a  vitória  do  Flamengo. 


I  m*gti  Inridudc  é  I  ô  n  i  c  u 
de  América  e  Corínliuns 


América  e  Corintlans  Jo¬ 
gam  sábado  no  Maracanã 
e  ninguém  vai  querer  en¬ 
frentar  o  domingo  se'm 
chances  de  fazer  13  pontos, 
dal  a  tendência  do  aposta¬ 
dor  para  colocar  um  triplo 
neste  Jôgo.  Pelo  que  os  dois 
estão  fazendo  também  não 
há  multa  diferença  entre 
éles.  O  América  perdeu  qua¬ 
tro  Jogos  seguidos  e  não  é 
provável  que  continue  as¬ 
sim.  A  qualquer  momento 
vai  repetir  a  façanha  do 
Vasco  —  que  vinha  de  cinco 
derrotas  consecutivas  —  no 
sábado  passado  contra  o 


Santos.  O  Corintlans  tem 
dois  empates,  duas  vitórias 
e  duas  derrotas.  Ainda  não 
encontrou  o  seu  Jógo  c  no 
último  domingo  venceu  a 
Ponte  Preta  por  1  a  0  com 
um  gol  dc  Aladlm  aos  20 
segundos  de  Jógo.  A  Im¬ 
prensa  comentou  que  essa 
partida  só  teve  ifm  minuto 
de  futebol,  do  que  se  deduz 
que  nos  outros  89  os  Jogado¬ 
res  corriam  atras  da  bola. 

Sábado  não  vai  ser  multo 
diferente.  Empate,  com  al¬ 
ternativa  pnra  vitória  do 
América. 


Ponte  x  Grémio  tem  linlo 
para  terminar  empatado 


Daltro  Meneses,  técnico 
do  Orêmlo,  está  se  queixan¬ 
do  que  tem  oito  Jogadores 
contundidos  para  enfrentar 
o  Flamengo  amanhã  em 
Pôrto  Alegre.  E  se  domingo 
a  equipe  entrar  multo  des- 
Talcada  para  Jogar  com  a 
Ponte  no  Parque  Antártica 
pode  perder.  Teoricamente 
é  Jógo  para  empate  e  de 
0  a  0.  Os  dois  times  Jogam 
multo  fechados  na  defesa 
e  têm  seus  ataques  entre 
os  menos  positivos  do  tor¬ 


neio.  A  Ponte  ainda  não 
conseguiu  fazer  nials  do  que 
um  gol  nas  seis  partidas 
que  disputou  c  o  Grémio  só 
marcou  dois  na  sua  única 
vitória,  contra  o  Botafogo. 

Nas  últimas  partidas  que 
fizeram,  as  duas  equipes 
apresentaram  um  futebol 
de  baixo  nivcl.  O  Grémio 
ainda  tem  uma  desculpa 
porque  até  o  momento  é, 
entre  os  17  clubes  que  dis¬ 
putam  o  torneio,  o  mais  sa¬ 
crificado  com  as  viagens. 


Atlético  leva  vantagem 
«obre  Cruzeiro  êtile  ano 


Pode  ser  que  neste  tor¬ 
neio  as  coisas  mudem,  mas 
éste  ano  o  Cruzeiro  ainda 
não  levou  vantagem  com  o 
Atlético.  No  Campeonato 
Mineiro,  além  de  roubar  o 
titulo  há  muitos  anos  em 
poder  do  seu  adversário  de 
domingo,  o  Atlético  não 
perdeu  para  o  Cruzeiro, 
vencendo  no  turno  por  2  a 
1  e  empatando  no  returno 
de  1  a  1.  Agora,  no  Gomes 
Pedrosa,  o  Atlético  vem  ten¬ 
do  atuações  multo  mais  fir¬ 
mes  sem  perder  nos  cinco 
Jogos  que  disputou.  O  Cru¬ 


zeiro.  que  também  fèz  cinco 
partidas,  empatou  duas  e 
íol  derrotado  pelo  Flumi¬ 
nense. 

E'  o  maior  clássico  do  fu¬ 
tebol  mineiro  e  as  duas 
equipes  devem  atuar  com¬ 
pletas.  O  Cruzeiro  não  par¬ 
ticipará  da  rodada  Intermo- 
diárln  enquanto  o  Atlético 
Joga  hoje  no  Maracanã  con¬ 
tra  o  América.  Consideran¬ 
do  o  futebol  que  ambas  as 
equipes  vêm  Jogando  desde 
o  principio  do  ano  a  lógica 
aponta  para  o  Atlético. 


HAMINGO 

Fl.rnango 

AMÉRICA 

Amírlc» 

FONTE  FRETA 

Ponl#  Pr»t» 

CRUZEIRO 

Cru/tlio 

INTERNACIONAL 

Internacional 

SANTA  CRUZ 

S*nta  Cru» 


ATLÉTICO  PARANAENSE 
Atlético  Ptrjiutnt»  25% 

PLANALTO 

Planalto  40% 

VILA  NOVA 

VIU  Nova  30% 

JUVENTUS 

Juvtntut  50% 


«  IOTAPOOO 

Empai» 

k  CORlNTIANS 

Emp»l» 

X  OEÉMIO 

Empai* 

x  ATLÉTICO  MINEIRO 
Empai» 

■  FLUMINENSE 

Empai» 


x  PALMEIRAS 

Empai» 

x  SÁO  PAULO 

Emp»l» 

x  CARIOCA 

Empai» 

,  goiAnia 

Empai» 

x  HERClllO  LUZ 
Empile 

x  NÁUTICO 


-  GOMES  PEDROSA 

30%  Bolalooo 

-  GOMES  PEDROSA 

45%  Corinllam 

- GOMES  PEDROSA 

5C%  Gfêmlo 

- GOMES  PEDROSA 


CAMPEONATO  DE  BRASÍLIA 

Goleiro  dcucquilibra 

Atlãlko  Mintlio 


jôgo  para  o  Planalto 

Brasília  (Sucursal i  —  O  se  equivalem  c  se  o  íavorl- 


SELEÇÁO  ALAOOAS 

S«lc(«o  AUgca»  15% 


x  SANTOS 


- GOMES  PEDROSA 

40%  Flumlnaoi»  3 

-  GOMES  PEDROSA 

40%  Víiío  3 

- GOMES  PEDROSA 

40%  Palmtlr»!  3 

-  GOMES  PEDROSA 

30%  São  P»ulo  * 

- CAMPEONATO  DE  BRASlLIA 

30%  C»iioc»  I 

-  CAMPEONATO  GOIANO 

50%  Gollnl» 

_ CAMPEONATO  SANTA  CATARINA 

30%  Hetcllio  lu»  ' 

- NORIENORDESTE 

35%  Nãulko 

-  AMISTOSO 

25%  S»nto« 


Carioca  vinha  multo  bem 
no  campeonato  local,  de  re¬ 
pente  começou  a  perder. 
Foi  derrotado  em  três  roda¬ 
das  seguidas  c  só  no  último 
domingo  é  que  voltou  a  co¬ 
nhecer  o  gòsto  de  uma  vitó¬ 
ria  vencendo  o  Jaguar 
fqulnto  colocadni  por  0  a 

1.  Enquanto  Isso  o  Planalto 
empatava  com  n  Clvllsan 
(terceiro  colocado •  por  2  a 

2.  Os  dois  times  se  nivelam 
tecnicamente,  os  Jogadores 


tlsmo  tiver  que  pender  a 
um  dos  dois  clubes  será  pa¬ 
ra  o  Planalto  que  possui  o 
melhor  goleiro  da  cidade, 
Domingos. 

O  Jógo  será  no  Estádio 
Edson  Arantcs  do  Nasci¬ 
mento,  neutro,  mas  que  de¬ 
verá  contar  com  uma  maci¬ 
ça  torcida  a  favor  do  Cario¬ 
ca.  A  sede  do  Planalto  fica 
a  40  quilómetros  de  Brasl- 
.  11a,  na  cidade  satélite  do 
Gama. 


IiiUt  lerá  no  Flu  adversário  difícil 


O  Fluminense  é  reconhe¬ 
cidamente  o  melhor  Ume 
do  Rio.  O  futebol  equilibra¬ 
do  que  a  equipe  vem  prati¬ 
cando  há  algum  tempo  Já 
conquistou  a  confiança  do 
torcedor  carioca  c  dificil¬ 
mente  o  apostador  coloca 
um  palpite  clmples  contra 
élc,  jogando  no  Maracanã 
ou  em  qualquer  outro  está- 

S.  Cruz  pr 

O  Santa  Cruz  com  seus 
seguidos  Insucessos  — 
disputou  seis  Jogos  com 
quatro  empates  e  duas  der¬ 
rotas  —  vive  hoje  os  mo¬ 
mentos  de  crise  que  o  Vns- 
co  conheceu  até  sua  re¬ 
tumbante  vitória  contra  o 
Santos.  O  ttme  vem  Jogan¬ 
do  multo  mal;  a  torcida 
Insatisfeita  exige  a  saida 
dc  Duque;  a  diretoria  pres- 

Buhiu  c 

Os  dois  líderes  da  chave 
A,  por  pontos  ganhos,  vão 
se  encontrar  domingo  em 
AracoJu.  Nem  Bahia  nem 
Palmeiras  Jogam  nesta  ro¬ 
dada  Intermediária  poden¬ 
do  se  preparar  com  todo  o 
cuidado  para  decidir  a  lide¬ 
rança.  O  Bahia  tem  sido  a 
grata  surpresa  dèste  tor¬ 
neio.  Disputou  sete  partl- 


dlo.  Domingo  o  Fluminense 
estará  Jogando  no  Beira  Rio 
contra  o  Internacional  Jú 
podendo  contar  com  Denil- 
son  que  vai  pagar  a  pena 
de  suspensão  por  um  Jôgo 
amanhã  quando  o  Flumi¬ 
nense  enfrentará  o  Sáo 
Paulo. 

O  Internacional  é  o  time 
que  menos  Jogou  neste  tor¬ 


neio.  Hoje  estará  cm  Recife 
atuando  contra  o  Santa 
Cruz  e  domingo  Jogará  cm 
casa  ao  lado  de  sua  enorme 
e  barulhenta  torcida.  No- 
ano  passado  o  Fluminense 
e  Inter  empataram  dc  1  a 
1  cm  Pôrto  Alegre.  O  empa¬ 
te  pode  se  repetir  com  a 
vitória  do  time  gaúcho  no 
duplo. 


CAMPEONATO  DE  GOIÁS 

Goiânia  empatou  nove 
vézes  e  pode  repetir 
C  a  i  a  n  i  a  (Co  rrcspon-  empate.  Tem  nove  pontos 


•ceisu  vencer  para  superar  crise 


tlgla  o  técnico  que  no  dc- 
sèspero  da  busca  por  bons 
resultados  muda  a  equi¬ 
pe  a  cada  jôgo.  Hoje  o 
Santa  Cruz  Joga  com  o  In¬ 
ternacional  e  é  provável 
que  cm  caso  dc  derrota 
o  técnico  Duque  não  se 
aguente  no  lugar  até  do¬ 
mingo.  O  Vasco  venceu  o 
Santos,  superou  seus  pro- 
blcmns  financeiros  e  saiu 


pnra  uma  raplda  excursão 
antes  dos  Jogos  oílclals  no 
Norte  pelo  Gomes  Pedrosa. 
Vasco  c  Santa  Cruz  fazem 
um  jógo  difícil  domingo  na 
Ilha  do  Retiro,  prlnclpal- 
mente  porque  o  time  per¬ 
nambucano  precisa  como 
nunca  de  uma  vitória.  O 
melhor  palpite  é  o  triplo 
ou  o  empate. 


dente»  —  A  Imprensa  es¬ 
portiva  local  tem  tõda  ra¬ 
zão  para  considerar  o  em¬ 
pate  como  o  resultado  mais 
provável  domingo  no  Jôgo 
entre  Vila  Nova  e  Goinnla. 
Nas  duas  últimas  partidas 
em  que  se  encontraram, 
empataram  dc  1  a  1.  Se  o 
retrospecto  não  fôr  sufici¬ 
ente  para  convencer  o  apos¬ 
tador  dlga-se  que  o  Goinnla 
c  uma  equipe  com  uma  in¬ 
clinação  lrresLstivel  pnra  o 


perdidos  provenientes  d  e 
nove  empates.  Está  em  ter¬ 
ceiro  lugar. 

O  Vila  Nova.  atual  cam¬ 
peão  goiano,  é  o  vlee-lider 
do  torneio  com  sete  pontos 
perdidos.  No  momento  há 
um  claro  equilíbrio  entre  as 
duas  equipes  com  uma  ligei¬ 
ra  vantagem  para  o  Vila  o 
qtie  o  credencia  para  o  pal¬ 
pite  duplo  caso  o  apostador 
náo  se  contente  com  o  em¬ 
pate. 


CAMPEONATO  DE  S.  CATARINA 


Palmeiras  jogam  a  liderança 

das.  perdeu  uma  —  a  única  melras  se  colocam  entre  os 
que  Jogou  fora  do  Estádio  times  do  Gomes  Pedrosa 


das.  perdeu  uma  —  a  única 
que  jogou  fora  do  Estádio 
Lourival  Batista,  empatou 
três  e  venceu  outras  três. 
Está  Invicto  em  Aracaju.  O 
Palmeiras  está  sem  perder 
há  mais  tempo,  invicto  des¬ 
de  o  returno  do  Campeona¬ 
to  Paulista  c  o  seu  futebol 
Já  foi  npresentado  ao  apos¬ 
tador  carioca  no  Jógo  com 
o  flamengo.  Bahia  e  Pal- 


que  atuam  defensivamente 
preferindo  se  organizar 
bem,  atrás,  para  buscar  os 
contra-ataques. 

No  ano  passado  o  Bahia 
venceu  o  Palmeiras  —  que 
acabou  campeão  do  torneio 
—  por  2  a  0  em  Salvador. 


Resultado  vai  depender  do  S.  Paulo 


Se  o  São  Paulo  Jogar  o 
futebol  que  lhe  deu  o  titulo 
paulista  deve  ganhar.  Se 
continuar  como  vem  se 
apresentando  até  agora  no 
Gomes  Pedrosa  não  passa 
de  um  empate.  O  São  Paulo, 
como  o  Vasco  no  Rio.  con¬ 
quistou  o  campeonato  e 
caiu  verticalmente  de  pro¬ 
dução,  multo  prejudicado 
pelos  desfalques.  Necessita 


agora  de  uma  vitória  que 
levante  o  moral  dos  Jogado¬ 
res  mas  para  que  ela  venha 
precisa  antes  reencontrar 
seu  futebol. 

O  Atlético  dispensou  seu 
técnico  Alfredo  Ramos  o 
que  deve  ter  Influído  no 
rendimento  da  equipe  con¬ 
tra  o  Botafogo.  Os  parana¬ 
enses  vinham  subindo  de 
produção  e  domingo  sofre¬ 


ram  uma  queda  brusca  con¬ 
seguindo  ser  pior  que  o 
Botafogo  que  venceu  sem 
Jogar  bem.  Com  apenas 
duas  vitórias  —  ambas  em 
seu  campo  —  nos  seis  Jogos 
disputados  e  agora  sem  téc¬ 
nico  o  Atlético  não  deve 
pretender  mais  do  que  um 
empate,  ainda  assim  se  o 
Sáo  Paulo  não  melhorar  nté 
lá. 


Jiivcnliis  é 
pela»  cire 

Florianópolis  i Correspon¬ 
dente»  —  Se  ns  possibilida¬ 
des  dc  Juventus  e  Hercilio 
Luz  forem  medidas  em 
função  dos  resultados  obti¬ 
dos  por  ambos  contra  o  Ca¬ 
xias  de  Joinville,  o  Hercilio 
é  o  favorito.  Venceu  o  Ca¬ 
xias  por  5  a  0  —  em  Jógo 
Incluído  na  Loteria  —  en¬ 
quanto  o  Juventus  perdeu 
por  3  a  1  no  domingo  passa¬ 
do.  Na  tabela  o  Juventus 
está  melhor,  em  sétimo  lu- 


favorceido 

iinstâiicias 

gar  com  21  pontos  perdidos. 
O  Hercilio  vem  em  décimo 
com  24.  No  cnmpo  o  Juven¬ 
tus  também  vem  aparecen¬ 
do  melhor,  seu  time  tecni¬ 
camente  é  superior.  Soman¬ 
do  essas  duas  circunstan¬ 
cias  ao  fato  de  o  Jôgo  ser 
em  Rio  do  Sul,  sede  do  Ju¬ 
ventus,  as  chances  do  Her¬ 
cilio  Luz  ficam  por  conta  de 
uma  outra  surprèsa  como 
a  que  causou  ao  vencer  o 
Caxias  por  5  a  0. 


TORNEIO  NORTE-NORDESTE 


Ceará  leva  favoritismo 


por  atuar  cm 

Fortaleza  (Correspon¬ 
dente)  —  O  Ceará  é  o  favo¬ 
rito  para  domingo  apenas 
porque  Joga  em  casa  ao  la¬ 
do  de  sua  torcida,  a  maior 
do  Estado.  Domingo  passado 
o  Ceará  empatou  com  o 
Botnfogo  da  Paraíba  por  0 
a  0  em  João  Pessoa.  Tem 
três  pontos  ganhos  e  um 
perdido.  O  Náutico  está  com 
niinfrn  nnntns  crnnhos  C  nc- 


scu  campo 

nhum  perdido.  Amanhã  o 
Ceará  joga  cm  Natal  contra 
o  América  local. 

O  Náutico  foi  o  terceiro 
colocado  n  o  campeonato 
pernambucano  enquanto  o 
Ceará  foi  o  vlce-campeáo  no 
torneio  cearense.  Mudou  de 
técnico  mas  Isto  não  lhe 
melhorou  o  padrão.  Suas 
atuações  tòm  sido  discretas, 
tanto  quanto  as  do  Náutico. 
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SÚMULA 


•  O  |irfparj«lor  fi*lro  llcllo 
Vi|lo,  acusudo  dr  afrrdlr  o 
juiz  Cario»  Ganiu,  durante  o 
Jogo  Vusru  e  Flanicnfo,  foi 
tusprnso  por  »el«  meie*,  pelo 
Tribunal  Eapeclal  da  CDU. 
reunido  ontem  à  larde. 

•  A  policia  de  Maceió  pren¬ 
deu  ontem  o  Sr.  Gcorgc  Merlll 
Bnrali,  presidente  do  Botafo¬ 
go  da  Bulitu.  que  c»ti  cum¬ 
prindo  uma  sírle  de  jogos  em 
Alagoas.  O  Sr.  Bnralt  i  acusa¬ 
do  de  ter  emitido  víirlos  che¬ 
que*  sem  lundo  na  Oimnnbaru. 

O»  Jogadores  do  Botafogo  fi¬ 
caram  surpreso*  com  a  prisão 
do  dirigente.  Os  policial»  qur 
o  prenderam  nfto  quiseram  In¬ 
formar  a  quantlditde  e  o  valor 
do»  chequea  emitido».  Umltan- 
do-se  a  dizer  que  "foram  mui¬ 
tos,  todos  passados  na  Gua¬ 
nabara  .“ 

•  O  ponta -esquerda  llillon 
Oliveira  do  Cruxclro  está  re¬ 
voltado  euiti  o  nõvo  sistema 
tático  do  Crurelro  batlrado  de 
carrossel  r  Introduzido  por 
l  llpo  Nunes.  Isto  porque  o 
técnico  acabou  com  a  posição 
de  ponta»  no  lime,  ent  benefi¬ 
cio  da»  jogada»  pelo  meio. 

llillon  prefere  sair  do  Cru- 
relro  a  permanecer  na  reser¬ 
va  "sem  que  ninguém  me  dé 
uma  satisfação."  «  Jogador 
revelou  ainda  que  procurara 
outro  clube,  caso  a  diretoria 
lhe  dc  permissão  para  Isto. 
lembrando  qur  "não  sou  cra¬ 
que  ma»  também  não  sou  per¬ 
na-de-pau." 

Ontem,  antes  dr  um  treino 
tallco,  Filpo  Nunes  féz  uma 
palestra  para  o»  Jogadores 
atribuindo  a  cada  um  uma 
nota  por  sua  atuação  na  vitó¬ 
ria  por  três  a  urn  sõbre  o 
América.  Só  Tostão,  no  Itlo. 
não  ganhou  nota.  Os  restante» 
tiveram  em  média  o  crédito 
de  oito. 

•  O  Estúdio  .IB  começou  on¬ 
tem  a  fotografar  Tostão  para 
uma  campanha  publicitária  dc 
um  cliente  a  ser  lançada  em 
breve.  Apos  o  trabalho,  o  jo¬ 
gador  esteve  no  JORNAL  DO 
BRASIL,  onde  almoçou  com 
os  dirigentes  da  agência.  As¬ 
sim  como  til  com  Pelé  c  Car¬ 
los  Alberto,  que  ganhuram  to¬ 
los  levantando  a  Taça  do 
Mundo,  o  Estúdio  JB  também 
ofertara  uma  a  Tostão,  paia 
Mia  loja  em  Belo  Horizonte. 


ifrenta 

Pórto  Alegre  (Sucursal) 
Caldeira  volta  a  ponta 
esquerda  do  Flamengo,  cm 
lugar  dc  Mário  Sérgio,  c  Fio 
tem  prátlcamentc  garanti¬ 
da  n  sua  eacalaçào,  mas  Do- 
val  Joga  sob  a  ameaça  dc 
ser  afastado  do  time. 

O  bloqueio  defensivo  do 
Grémio  ó  considerado  pelo 
técnico  como  o  maior  pro¬ 
blema  para  o  Flamengo, 
que  vai  tentar  uma  vitória 
explorando  a  velocidade  pc- 
Ins  pontas. 

MAIS  AGRE8SIVIDADE 

A  primeira  providência  de 
Yustrlch  relacionada  ao  sis¬ 
tema  defensivo  do  adversá¬ 
rio  foi  trocar  Mário  Sérgio 
por  Cnldelra. 

O  técnico  disse  que  Mário 
Sérgio  ainda  não  tem  o 
amadurecimento  necessário 
para  Jogar  várias  partidas 
seguidas  pelo  time  titular . 
Acha  também  que  élc  é  ain¬ 
da  frágil  e  ingênuo  para  en¬ 
frentar  uma  defesa  cerrada 
c  de  marençáo  implacável, 
como  a  do  Grêmio. 

—  Vou  precisar  de  um 
ponta  mais  veloz  e  agressi¬ 
vo  —  explicou. 

Cnldelra  está  cm  boa  for¬ 
ma  íislca  c  pelo  menos  deu 
ao  técnico  a  impressão  de 
que  não  terá  problemas  em 
pressionar  o  adversário  du¬ 
rante  tóda  a  partiria.  Yus¬ 


trlch  confessou  que  preten¬ 
de  usar  ao  máximo  o  centro 
alto  polas  duns  pontas,  co¬ 
mo  tentativa  dc  furar  o  blo¬ 
queio  dofensivo  do  Orémlo. 

MAIS  CUIDADO 

A  outra  providência  do 
treinador  foi  exigir  de  Fio 
u  m  tratamento  intensivo 
para  a  entorse  que  èle  so¬ 
freu  no  tornozelo  esquerdo. 
O  local  da  contusão  estava 
ontem  desinchado,  mas  o 
atacante  disse  que  ainda 
sentia  dor.  Yustrlch,  entre- 
ta  n  t  o .  considera  pratlca- 
mente  certa  a  sua  esca- 
leçfio,  chegando  mesmo  a 
dizer  que  as  possibilidades 
sftoOOVr  favoráveis. 

Zanata  também  sentia 
dor  no  pé  esquerdo  mas  o 
seu  problema  náo  chegou  a 
preocupar,  pois  além  de  cui¬ 
dar  muito  dc  sua  forma  fí¬ 
sica,  élc  tem  facilidade  de 
recuperação  c  sua  presença 
cm  campo  logo  mais  é  con¬ 
siderada  certo.  O  mesmo 
aconteceu  com  Reyes,  Ja  re¬ 
cuperado  dc  uma  contusáo 
na  coxa  esquerda. 

Fio,  Zanata  c  Reyes  fo¬ 
ram  poupados  do  treino  que 
o  Flamengo  fêz  ontem  á 
tarde  ao  chegar  a  Pòrto 
Alegre.  O  principal  objetivo 
do  treino  foi  permitir  aos 
Jogadores  o  reconhecimento 
do  local  da  partida. 
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Dovul  joga  úlliniii  ehanec 
ilc  continuar  comi»  tiltilur 


•  O  irrinadnr  Uallro  .Mene¬ 
ses  ainda  não  «Iccldlu  se  rs- 
rulará  Brãullo  ou  Sérgio  ao 
l.i  do  de  Claudlomiro  no  ata¬ 
que  do  Internacional,  que  en¬ 
frentará  o  Santa  Cruz  hoje  na 
Ilha  do  Retiro  pelo  Torneio 
Gome»  1‘edrosa. 

A*  duas  equipes  estão  esca¬ 
ladas  da  seguinte  maneira: 
Inlernarlonal  —  Galnele: 
Edson,  Pontes,  Hertninlo  e 
Jorge  Andrade;  Tovar  e  Car- 
bonr;  Valdomlro.  Brnullo  lou 
Sérgio) ,  Claudlomiro  e  Dori- 
nhn.  SanU  Cruz:  Fedrlnho; 
Gena,  Rlvuldo,  Antonlno  r 
Cabral;  Váiler  e  Lu  cia  no; 
Cuica,  Raraon.  Paulinho  e  Gl- 
ranlldo. 

O  juiz  será  o  carioca  Guól- 
tef  Portela  Filho,  auxiliado 
pelo*  pernambucanos  Armlndo 
Tavares  e  Manuel  Amaro. 

•  A  Federação  Francesa  de 
Futebol  anunciou  ontem  cm 
Paris  o  calendário  da  excursão 
da  Seleção  Francesa  ÍBrá  pela 
América  do  Sul  em  Janeiro  do 
uno  que  vem.  Os  Iranceses  en¬ 
frentarão  a  Selcçfto  Argentina 
no  dia  6  em  Buenos  Aires  e 
no  diu  12  em  Rosário.  No  dia 
18  Jogarão  com  o  Córlttba,  em 
Curitiba,  no  dia  31  enfrenta¬ 
rão  o  Internacional  cm  Pórto 
Alegre  o  no  dia  24  estarão  cm 
Lima  para  jogar  com  o  Uni¬ 
versitário  de  Deportes. 

•  A  direção  do  Grêmio  Es¬ 
tudantil  do  Colégio  Andersun 
idealizou  uma  grande  progra¬ 
mação  esportiva  para  as  fes¬ 
tividades  do  terceiro  aniver¬ 
sario  da  escola,  que  terá  gran¬ 
des  atrações:  A  primeira  delas 
será  o  jògo  de  futebol,  sexta- 
feira.  entre  alunos  e  professo¬ 
res.  No  dia  30.  haverá  uma 
série  de  partidas  de  futebol  de 
salão. 

No  primeiro  Jôgo,  o»  alunos 
do  Anderson  enfrentarão  o» 
da  Aplicação,  da  UEG.  Depois, 
os  dois  colégiou  serão  repre¬ 
sentados  por  seus  pais  e  no 
final,  a  partida  será  entre 
professores. 

•  Os  dois  Jogos  que  abririam 
n  torneio  de  pólo  Lacrto  As¬ 
sunção.  ontem,  foram  transfe¬ 
ridos  para  hoje  por  causa  das 
chuvas.  Pela  manhã  Jogarão 
Centro  Desportivo  do  Exérci¬ 
to  c  Federação  Hiplca  dc  Mi¬ 
nas  Gcrats.  na  Vila  Militar,  e 
n  tarde  os  Dragões  enfrenta¬ 
rão  o  Santa  Teresa  no  Ita- 
nltnngá.  O  Torneio  Lncrte  As¬ 
sunção  será  disputado  por 
equipes  dc  menor  handicap,  c 
■  deverá  terminar  na  próxima 
semana,  juntamonte  com  o  II 
Torneio  Aberto  de  Pólo,  en¬ 
cenando  a  temporada  dc  pólo 
da  Guanabara  désle  ano. 

•  Prlo  Campeonato  Sul- 
Americano  de  Tênis,  que  está 
sendo  realizado  em  São  Pau¬ 
lo.  Thnmus  Koch  venceu  on¬ 
tem  o  argentino  Julian  Gan- 
zubat,  por  6/4.  n/7  r.  8/6  na 
categoria  Adultos  Masculino. 


A  situação  mais  critica 
hoje  à  noite  c  a  de  Doval. 
que  Joga  a  sua  última  chan¬ 
ce  no  time  titular.  Yustrlch 
não  esconde  o  seu  aborreci¬ 
mento  com  o  futebol  que 
Doval  vem  apresentando  c 
disse  que  hoje  ã  noite  dará 
a  última  ao  Jogador.  O  téc¬ 
nico  acha  que  èle  nem  dá 
combate  ao  adversário  c 
nem  agride  conforme  devia 
c  portanto  deverá  scr  afas¬ 
tado.  dando  seu  lugar  a  Da- 
rlo  ou  Adãozlnho. 

Doval  também  náo  escon¬ 
de  seu  aborrecimento  com 
o  técnico.  Êle  se  considera 
perdido  dentro  do  time  do 
Flamengo,  achando  que  lhe 
dão  poucas  bolas  durante 
as  partidas  e  que  quando 
o  fazem  ninguém  se  aproxi¬ 
ma  para  construir  uma  Jo¬ 
gada. 

Yustrlch  acha  que  Doval 
vem  sendo  um  dos  pontos 
fracos  do  ataque  e  chega 


n  dizer  que  não  sabe  mais 
o  que  fazer  com  o  jogador 

-  Jâ  tentei  tudo  para 
melhorar  o  futebol  de  Do- 
val  e  como  o  resultado  mV 
apareceu  o  que  restn  agura 
é  afastá-lo  du  equipe. 

MAIS  CONFIANÇA 

Depois  de  treinar  no  Es¬ 
tádio  Olímpico,  os  Jogadores 
deram  um  rápido  passeio 
pelo  centro  de  Pórto  Alegre, 
antes  de  seguir  para  o  ho¬ 
tel.  No  aeroporto  a  dele¬ 
gação  chamou  a  atenção 
pelo  uniforme  azul  que  ves¬ 
tia.  mas  Yustrlch  negou-se 
a  dar  entrevistas,  indo  dire¬ 
to  para  o  ônibus  que  aguar¬ 
dava  a  delegação. 

Com  a  delegação  estão  os 
Jogadores  Ubirajara.  Murilo. 
Washington.  Paulo  Henri¬ 
que.  Zanata.  Reyes.  Doval. 
Llmtnha,  Nel.  Fio.  Caldeira, 
Onça.  Rodrigues  Neto.  Ma¬ 
rio  Sérgio.  Adãozlnho.  Da- 
rio.  Tinteiro  e  Sidnel. 
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Félix  foi  muito  exigido  ontem  e  apesarada  lama  mostrou  boa  foi  ma 


FLAMENGO 

GRÉMIO 

Ubira|ara 

1 

Arlindo 

Murilo 

2 

Eipinoza 

Waihinglon 

3 

Ari  Ercilio 

Reyes 

4 

Jadir 

Zanata 

5 

Bolo 

Paulo  Henrique 

6 

Everaldo 

Doval 

7 

Flexe 

liminha 

8 

Caio 

Nei 

9 

Paraguaio 

Fio 

10 

Gaspar 

Caldeira 

11 

Volmir 

1  asco  vence  por 

2  a  1  o  Alecrim 
sem  se  esforçar 


Bom  treino  de  Silveira 
faz  P.  Amaral  indicá-lo 
para  lugar  de  Denílson 

Silveira  foi  o  escolhido  por  Paulo  Amaral  para 
substituir  Denilson  no  meio-campo  do  Fluminense 
na  partida  de  amanhã  contra  o  São  Paulo,  ficando 
Cláudio  na  reserva.  , 

O  técnico  só  decidiu  por  Silveira  apos  observar 
o  ótimo  treino  coletivo  que  o  Jogador  fêz  ontem 
pela  manhã  nas  Laranjeiras,  quando  atuou  da 
mesma  forma  que  deverá  jogar  amanhã,  ou  seja, 
plantado  na  frente  dos  zagueiros. 

LULA  COM  FEBRE 

Quem  preocupou  o  De¬ 
partamento  Médico  ontem 
foi  Lula,  que  não  foi  ao  clu¬ 
be  treinar  e  avisou  pelo  te¬ 
lefone  que  estava  multo  gri¬ 
pado  e  febril  achando  difí¬ 
cil  a  sua  presença  contra 
o  São  Paulo.  O  médico  foi 
Imediatamente  à  sua  resi¬ 
dência  c  constatou  uma  fe¬ 
bre  de  39  graus  que,  entre¬ 
tanto,  foi  declinando  e  á 
tarde  cra  minlma,  fazendo 
com  que  o  Dr.  José  Rlzzo 
tenha  quase  certeza  de  que 
o  Jogador  poderá  atuar 
amanhã. 

—  Lula  tem  90*:i  dc  possi¬ 
bilidades  para  Jogar.  Êle  Já 


esta 

bre 


prátlcamentc  sem  fc- 
_  e  até  o  dia  da  partida 
a  gripe  deverá  ceder  total¬ 
mente. 

Dc  qualquer  maneira 
Paulo  Amaral  está  de  sobre¬ 
aviso  e  caso  Lula  náo  possa 
Jogar  o  seu  substituto  será 
Jalr.  Isto  porque  o  técnico 
Já  desistiu  da  hipótese  dc 
colocar  Cafurlnga  na  es¬ 
querda  e  Wllton  na  direita 
e  mesmo  que  o  quisesse  des- 
vez  não  poderia  lançar 
dêsse  recurso.  Wllton, 
como  Denílson,  não  poderá 
Jogar  amanhã  porque  tam¬ 
bém  foi  expulso  contra  o 
Santa  Cruz. 


Natal.  Rio  Grande  do 
Norte  —  O  Vasco,  fazendo 
uma  boa  apresentação  ven¬ 
ceu  ontem  à  noite  o  Ale¬ 
crim  por  2  a  1,  e  o  gol  da 
vitória  foi  marcado  por  Dc. 
em  Jogada  individual,  dri¬ 
blando  vários  adversários. 

Somente  hoje  a  tarde  c 
que  ficará  decidido  o  próxi¬ 
mo  adversário  do  Vasco,  po¬ 
dendo  ser  uma  outra  equi¬ 
pe  dc  Natal  ou  o  Ume  vai 
para  João  Pessoa  e  enfren¬ 
ta  uma  equipe  daquela  ci¬ 
dade. 

O  Vasco  jogou  com  Elcio; 
Fidélls,  Joel,  Renè  c  Eber- 
val;  Wllll  c  Bcncttl  (Fer¬ 
reira);  Luis  Carlos,  Silva 
(Valfrldo),  Dc  (Kosllek)  c 
Gilson  Nunes.  Alecrim  — 
Bastos;  Bll,  Sorimar.  Ivà  c 
Anchlcta;  Pcdrlnho  e  Val¬ 
domlro;  Zé  Maria,  Èlclo, 
Mnscotc  e  Iapuma.  O  Juiz 


Dácio  de  Almeida 
Eipecitl  pjra  o  J0 

rol  o  Sr.  Afranlo  Messias  c 
a  renda  somou  cèrca  de  CrS 
53  mil.  O  Vasco  começou 
com  tranquilidade  e  facil¬ 
mente  dominou  o  adversa- 
rio.  Logo  aos  13  minutos. 
Gilson  Nunes  marcou  o  pri¬ 
meiro  gol.  Com  a  vantagem 
de  1  a  0.  o  time  caiu  um 
pouco  de  produção  e  pas¬ 
sou  apenas  a  fazer  trocas 
de  passes  e  náo  procurando 
multo  chegar  ao  gol  do 
Alecrim. 

Houve  muitos  lances  cm 
que  Silva,  Dé  c  Gilson 
Nunes  poderiam  ter  aumen¬ 
tado  a  diferença,  mas  aca¬ 
bavam  enfeitando  a  jogada 
c  perdendo  as  oportunida¬ 
des.  Mesmo  assim  o  adver¬ 
sário  não  dava  multo  tra¬ 
balho  c  a  defesa  do  Vasco 
náo  corria  nenhum  perigo. 
O  goleiro  Elcio  poucas  vé- 
■zeS  foi  exigido. 


Equipe  sempre  mauleve 
superioridade  u  o  jôgo 


ta 

mão 


OBSERVAÇÃO  DO  ALTO 


Ontem  pela  manhã  os  Jo¬ 
gadores  llzeram  um  treino 
individual  no  ginásio  com 
os  preparadores  fislcos,  pois 
Paulo  Amaral  ficou  nas  ar¬ 
quibancadas  do  estádio  pa¬ 
ra  observar  o  treino  coleti¬ 
vo  de  Silveira  e  Cláudio 
atuRndo  num  time  misto 
contra  os  Juvenis,  que  aca¬ 
baram  vencendo  por  2  a  1. 
O  Importante  para  o  técni¬ 
co  foi  que  Silveira  treinou 
multo  bem,  cumprindo  to¬ 
talmente  suas  instruções 
sendo  a  prlnclpnl  a  de  ficar 
plantado  na  frente  dos  za¬ 
gueiros.  Silveira  desarmou 
mm  nfieléncla  e  ainda  dis¬ 


tribuiu  bem  o  Jôgo,  fazendo 
com  qué  Paulo  Amaral  con¬ 
firmasse  sua  escalação  para 
amanhã. 

Silveira  inclusive  estava 
sendo  pretendido  por  em¬ 
préstimo  pelo  Bahia,  que 
lhe  pagaria  até  o  final  do 
Gomes  Pedrosa  Cr$  4  mil 
de  luvas  e  CrS  1,5  mH  de 
salário.  O  Fluminense  on¬ 
tem  mesmo  telegrafou  paro 
Salvador  explicando  ao 
Bahia  a  impossibilidade  de 
emprestar  Silveira  no  mo¬ 
mento,  oferecendo  entre¬ 
tanto  o  passe  do  Jogador 
Lulinha. 


Na  segunda  etapa  o  Ale¬ 
crim  começou  a  atacar  com 
mais  Ímpeto  c  aos  4  mi¬ 
nutos,  Pedrlnho  chutou  fra¬ 
co,  dc  fora  da  área  e  em¬ 
patou  a  partida  ftuma  fa¬ 
lha  do  goleiro  do  Vasco.  Em 
seguida  a  equipe  carioca 
resolveu  lutar  mais  e  foi 
constantemente  até  à  área 
do  adversário  tentar  o  gol. 
Após  muitos  lances  perdi¬ 
dos,  Dé  em  linda  Jogada  in¬ 
dividual,  aos  14  minutos, 
marcou  o  segundo  gol.  No- 
vnmente  com  vantagem  no 
placar,  o  Vasco  voltou  a  di¬ 
minuir  o  seu  ritmo  dc  Jò¬ 
go.  Sentindo  que  Dé  e  Sil¬ 
va  estavam  fazendo  multas 
jogadas  Individuais  e  além 

Tini  cliama 
reforçar  o 

O  técnico  Tlm  está  preo¬ 
cupado  porque  Benettl  tor¬ 
ceu  o  tornozelo  no  Jògo  de 
ontem  e  dificilmente  pode¬ 
rá  entrar  na  próxima  par¬ 
tida.  Ademir  também  estn 
sem  condições  pais  ama¬ 
nheceu  com  febre  e  nem 
.foi  para  o  estádio. 

Sem  ter  quem  escalar  pa¬ 
ra  o  mclo-de-campo,  Tlm 


de  prejudicar  o  time  ainda 
poderiam  se  machucar,  Tim 
resolveu  substituí-los,  por 
Valfrldo  e  Kosllek. 

O  técnico  mandou  os  dois 
que  entraram  descansados 
se  deslocar  bastante  na 
frente  para  abrir  caminho 
na  área  por  onde  entraflam 
os  homens  do  melo-de-cnm- 
po  do  Vasco.  Isso  não  deu 
multo  resultado  pois  o  Ale¬ 
crim  apenas  se  dofendeu. 
punca  abrindo  sua  defesa. 
Ao  disputar  um  lance,  Bc- 
netti  acabou  torcendo  o  tor¬ 
nozelo  e  foi  substituído  por 
Ferreira.  Com  o  Vasco  do¬ 
minando,  a  partida  chegou 
ao  fim. 


Alcir  pura 
meio-campo 

improvisou  Ferreira  contra 
o  Alecrim,  mas  Já  mandou 
aviso  para  o  Rio,  chaman¬ 
do  Alcir.  O  Jogador  não 
velo  com  a  delegação  devi¬ 
do  a  uma  contusão,  mas  Já 
deve  estar  recuperado  e  em 
condições  dc  ser  escalado.  O 
Vasco  pela  apresentação  de 
ontem,  recebeu  uma  Cota 
de  CrS  25  mil. 


M.  Maria  tem 
momentos 
de  lucidez 

São  Paulo  (Sucursal i  — 
Manuel  Maria  recebeu  on¬ 
tem  a  visita  dc  Pelé,  Ramos 
Delgado  e  do  supervisor  Zl- 
to.  e.  nté  o  fim  desta  sema- 
nn.  virá  dc  Belém  sua  mãe. 
Dona  Hungarlna.  O  ponta- 
dirclta  do  Santos  ainda  es¬ 
tá  Internado  no  Santa  Casa 
local  c  alterna  momentos 
de  lucidez  com  períodos  de 
seml-lnconsclêncla. 

Os  médicos  que  assistem 
o  atacante  santlsta  pedem 
aos  amigos  e  familiares  que 
evitem  comentar  o  acidente 
de  automóvel  na  presença 
do  paciente.  Em  alguns  mo¬ 
mentos,  Manuel  Maria  pen¬ 
so  que  está  n  a  concen¬ 
tração  de  Vila  Belmtro  e  re¬ 
pete  "meu  carro  esta  oi  de¬ 
fronte." 

O  preparador  físico  Júlio 
Mazzei  c  Antonlnho  reuni¬ 
ram  os  jogadores  do  Santos, 
ontem  no  campo  para  a 
preleção  que  durou  mais  dc 
meia  hora. 

Antonlnho  aproveitou  pa¬ 
ra  dizer  que,  daqui  por  di¬ 
ante,  não  dará  dispensa  pa¬ 
ra  os  Jogadores  tratarem  de 
assuntos  particulares  que 
náo  sejam  relacionados  com 
doença  em  família.  Ao  con¬ 
trario  do  que  ocorre  há  al¬ 
guns  anos  cm  Vila  ‘Belmiro 
nos  dias  dc  chuva,  titulares 
e  reservas  foram  exigidos 
no  individual.  Nenhum  dos 
Jogadores  que  enfrentaram 
o  Vasco  foi  poupado. 

PROGRAMA 

Nos  vestiários,  os  Jogado¬ 
res  ficaram  sabendo  que 
hoje,  às  9  horas,  haverá  in¬ 
dividual,  seguido  de  re¬ 
visão  médica.  Só  então,  o 
técnico  Antonlnho  fará  a 
relação  dos  convocados  pa¬ 
ra  a  concentração,  que  co¬ 
meça  hoje,  às  22  horas,  nu 
Chácara  Nlcolau  Moran.  A 
delegação  seguirá  amanhã, 
ás  18  horas,  para  a  capital, 
onde  enfrenta  a  Ponte  Pre¬ 
ta.  às  20h30m,  no  Parque 
Antártica. 

Sexta-feira  cedo  haverá 
Individual  c  sábado,  às 
19h30m,  o  Santos  segue  pa¬ 
ra  Maceió,  jogando  com  a. 
Seleção  de  Alagoas  domingo 
no  Estádio  Rcl  Pelé.  Por  es¬ 
ta  exibição  receberá  CrS  120 
mil. 

O  vice-presidente  de  es¬ 
portes.  General  Osman  Ri¬ 
beiro  de  Moura,  desmentiu 
a  noticia,  publicada  em  al¬ 
guns  jornais  paulistas  de 
que  o  técnico  Antonlnho  se¬ 
rá  afastado  se  o  time  per¬ 
der  mais  dois  Jogos.  Ao 
mesmo  tempo,  o  dirigente 
snntista  proibiu  a-  entrada 
dc  repórteres  nos  vestiários 
de  Vila  Belmiro. 


—  Na  grande  área - 

Armando  Nogueira 

.  Boa  noticia  que  me  deram,  nos  úl¬ 
timos  dias,  é  que  o  Conselho  Nacional  dc 
Desportos  tem  negado,  sistemàticamen- 
te  pedido  dc  profissionalização  dc  clubes 
dò  interior.  Nas  circunstancias  em  que 
se  encontra  o  esporte  profissional  no  Bra¬ 
sil,  a  medida  é  exemplar. 

Mas,  acho  que  o  CND  não  devia  fi¬ 
car  no  gesto  louvável  de  negar  registro 
profissional  a  clubes  de  futebol;  o  inte¬ 
resse  social  que  hofe  informa  e  reveste 
o  futebol  brasileiro  reclama  do  Governo 
•  medidas  muito  mais  profundas,  extensas 
e  duradouras. 


•  Náo  sei  sc  o  Conselho  Nacional  ele 
Desportos  ou  mesmo  uma  comissão  es¬ 
pecial,  formada  de  gente  do  esporte;  téc¬ 
nicos  em  administração  de  empresas,  eco¬ 
nomistas,  podiam  fazer  um  levantamen¬ 
to  do  futebol  profissional  do  Brasil.  Mas, 
um  levantamento  que  abrangesse  a  si¬ 
tuação  dos  clubes,  o  papel  das  federações, 
o  mecanismo  dos  campeonatos  regionais. 
Tenho  plena  certeza  de  que  só  assim,  as 
cartolas  se  convenceriam  de  que  a  es¬ 
trutura  atual  está  condenada.  Não  é  mais 
possível  aceitar  um  regime  profissiona- 
lista  que  vai  acabar  levando  a  falência 
até  mesmo  as  maiores  expressões  cio  fu¬ 
tebol  brasileiro. 

É  preciso  que  alguém,  com  a  auto¬ 
ridade,  prove  aos  dirigentes  esportivos, 
com  números  e  com  os  argumentos  mais 
respeitáveis  do  interêsse  social,  que  uma 
cidade  como  o  Rio  não  comporta  12  clu¬ 
bes  profissionais.  São  Paulo,  que  é  cidade 
econòmlcamente  mais  poderosa  que  o 
Rio,  tem  cinco  clubes  profissionais. 

*  •  « 

•  Qual  c  a  solução?  pergunto  a  vocês: 
que  c  que  o  Governo  federal  vai  acabar 
fazendo  com  a  Guanabara  c  o  Estado  do 
Rio?  Em  nome  dc  interesses  sncio-econo- 
micos,  vai  transformá-los  num  so  Estado, 
não  vai?  Pois  a  fusão  há  de  ser,  cm  mui¬ 
tos  casos,  uma  das  salvações  do  profissio¬ 
nalismo.  Mas,  não  c  só  o  Rio  que  nao 
node  ter  12  clubes  profissionais  dc  fu¬ 
tebol  O  pais  inteiro  está  cheio  dc  aber¬ 
rações  semelhantes.  Qualquer  nome  dc 
cidade  que  nos  venha  á  cabeça  ilustra  o 
absurdo:  Pelotas,  no  Rio  Grande  ào  Sul. 
por  exemplo,  tem  trés  clubes  dc  futebol 
profissional  —  o  Pelotas,  o  Farroupilha  e 
c  o  Brasil.  Náo  é  preciso  ser  Herman 
Kahn.  nem  Delfim  Neto  para  predizer  a 
falência  dos  três  se  não  se  fundirem  num 
só  clube. 

Estou  sabendo,  com  satisfação,  que 
um  dos  membros  do  CND,  o  Sr.  Aníbal 
Pelon,  tem  idéia  de  um  estatuto,  crian¬ 
do  exigências  mínimas  para  a  profissio¬ 
nalização  de  clube  dc  futebol.  A  ideia, 
a  meu  ver,  encaixaria  perfeitamente  nas 
recomendações  finais  da  tal  comissão  que 
o  Govérno  federal  devia  nomear  para  le¬ 
vantar  a  viabilidade  económica  do  fu¬ 
tebol-  profissional  brasileiro. 

Palavra  dc  honra,  náo  vejo  outra 
saida  para  o  futebol  profissional  que,  no 
uivei  de  clube,  está  cada  vez  mais  aper¬ 
tado  financeiramente.  E  ninguém  sc  ilu¬ 
da:  A  Seleção  Brasileira,  que  ate  hoje  iiao 
foi  afetada  pelas  dificuldades  dos  clubes, 
vai  acabar  comprometida  também,  pois, 
de  um  profissionalismo  falido  náo  se  po¬ 
de  esperar  esplendor  técnico. 

IJolas  dc  primeira 

A  direção  da  Loteria  Esportiva  ainda 
não  sabe  que  solução  adotar  no  caso  de 
jôgo  adiado:  sorteio?  Eleição  de  outro 
jôgo?  Considerai-  o  teto  de  12  pontos? 
Domingo,  no  Maracanã,  um  leitor  pediu- 
ine  transmitir  à  loteria  a  sua  sugestão; 
atribuir  ao  jògo  o  palpite  mais  encon¬ 
trado  pelo  computador  nas  trés  colunas 
do  cartão.  Seria  uma  homenagem  à  maio¬ 
ria  dos  apostadores.  Pessoalmente,  prefi¬ 
ro  a  solução  mais  simples  e  que  tem  a 
vantagem  de  reduzir  a  chance  cio  azar; 
considerar  o  teto  de  12  pontos.  •  Agra¬ 
deço  a  tricolores  c  não  tricolores  pelas 
cartas  e  manifestações  de  aplauso  à  no- 
tlnha  em  que  aconselhei  o  simpático  jo¬ 
gador  Cafuringa  a  não  permitir  que  lhe 
deformem  a  imagem  pessoal  e  profissio¬ 
nal.  atribuindo-lhe,  ainda  que  em  tom  de 
brincadeira,  frases  debochatlvas  envol¬ 
vendo  os  seus  marcadores.  Cafuringa  de¬ 
ve  compreender  que  não  há  profissional 
que  fique  feliz  de  saber  que  um  colega, 
antes  de  enfrentá-lo,  já  anunciou  ao 
pais  inteiro  que  "contra  o  fulano,  ama- 
I  nhã,  vou  lançar  o  drible  prenda-minha", 
ou  coisa  que  o  valha.  •  O  treinador  An- 
toninho.  do  Santos,  viajando  para  o  Rio, 
semana  passada,  dizia  a  um  amigo,  em 
pleno  vôo,  que  seu  time  não  tinha  mais 
o  velho  problema  da  insegurança  na  de¬ 
fesa:  "Meu  problema,  agora,  é  lá  na  fren¬ 
te.”  Dois  dias  depois,  a  defesa  do  Santos, 
reforçada  por  um  dos  maiores  goleiros 
da  atualidade,  tomava  cinco  gols  do  Vas¬ 
co  da  Gama.  •  Sandro  Moreira,  que  é 
um  dos  cronistas  que  melhor  vêem  fu¬ 
tebol.  está,  agora,  comentando  nas  trans¬ 
missões  da  Emissora  Continental.  O  fu¬ 
tebol  pelo  rádio  ganha,  em  Sandro,  um 
dos  seus  mais  competentes  analistas.  Fa¬ 
ço  èste  registro,  inclusive,  lamentando 
que  o  rádio  não  o  tivesse  convocado  há 
mais  tempo. 
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Fia  enfrenta  Grêmio  com  Caldeira  e  Fio  de  volta 


trlch  confesHou  quo  preten¬ 
de  usar  ao  máximo  o  centro 
nlto  pelas  duns  pontas,  co¬ 
mo  tentativa  de  furar  o  blo¬ 
queio  defensivo  do  Orêmlo. 


Pòrto  Alegre  (Sucursal) 

Caldeira  volta  á  ponta 
esquerda  do  Flamengo,  cm 
lugar  de  Mário  Sérgio,  c  Fio 
lem  práticamente  garanti¬ 
da  a  sua  escalaçào,  mns  Do- 
vnl  Joga  sob  n  ameaça  de  MAIS  CUIDADO 
ser  afastado  do  time. 

O  bloqueio  defensivo  do 
Grémio  é  considerado  pelo 
técnico  como  o  maior  pro¬ 
blema  para  o  Flamengo, 
que  vai  tentar  uma  vitória 
explorando  a  velocidade  pe¬ 
las  pontas. 

MAIS  AGRESSIVIDADE 

A  primeira  providência  de 
Yustrlch  relacionada  no  sis¬ 
tema  defensivo  do  adversá¬ 
rio  foi  trocar  Mário  Sérgio 
por  Caldeira. 

O  técnico  disse  que  Mario 
Sérgio  almln  não  tem  o 
amadurecimento  necessário 
para  Jogar  várias  partidas 
seguidas  pelo  lime  titular. 

Acha  também  que  èle  é  ain¬ 
da  frágil  e  ingénuo  para  en¬ 
frentar  uma  defesa  cerrada 
o  de  marcação  implacável, 
como  a  do  Grémio. 

—  Vou  preclsnr  de  um 
ponta  mais  veloz  e  agressi¬ 
vo  —  explicou. 

Caldeira  está  em  boa  for¬ 
ma  fisica  e  pelo  menos  deu 
ao  técnico  a  Impressão  de 
que  não  lera  problemas  em 
pressionar  o  adversário  du¬ 
rante  tóda  a  partida.  Yus- 


StlMULA 


panela  de 
pressão 


•  O  preparador  fUlco  lléllo 
Vigio,  acusado  de  agredir  o 
JuU  Cario»  Cosia.  durante  o 
Jògo  Vasco  e  Flamengo,  foi 
suspenso  por  seis  meses,  pelo 
Tribunal  Especial  da  CBl), 
reunido  ontem  à  tarde, 

Fldells  e  Silva  também  lo- 
ram  punidos,  o  primeiro  por 
um  jògo  e  o  segundo  dois. 
Mas  o»  dois  Jogadores  Ji  cum- 
prlram  a»  punlçóe»,  pois  o  la¬ 
teral  não  aluou  contra  o  Atlé¬ 
tico,  enquanto  o  atacante  tam¬ 
bém  não  psrtlcipuu  do  mes¬ 
mo  jògo  e  do  amistoso  realhta- 
do  onlem  em  Júlio  Pessoa. 

•  A  polícia  de  Maceió  pren¬ 
deu  ontem  o  Sr.  Gcorge  MerIU 
Burah,  presidente  do  Botafo¬ 
go  da  Bahln.  que  está  cum¬ 
prindo  uma  série  de  Jogos  em 
Alagoas.  O  Sr.  BarnU  é  acura  - 

1  do  de  ter  emitido  vários  che¬ 
ques  sem  fundo  na  Guanabara. 

Os  Jogadores  do  Botafogo  fi¬ 
caram  surpresas  com  a  prisáo 
do  dirigente.  Os  policiais  que 
o  prenderam  niio  quiseram  In¬ 
formar  a  quantidade  e  o  valor 
dos  cheques  emitidos,  lUnltan- 
do-sc  a  dizer  que  "foram  mul¬ 
to».  todos  passados  na  Gua¬ 
nabara.” 


A  outra  providência  do 
treinador  foi  exigir  de  Fio 
u  m  tratamento  Intensivo 
para  a  entorse  que  èle  so¬ 
freu  no  tornozelo  esquerdo. 
O  local  da  contusão  estava 
ontem  desinchado,  mas  o 
atacante  disse  que  ainda 
sentia  dor.  Yustrlch,  entre- 
tanto,  considera  pratlca- 
mento  certa  a  sua  esca¬ 
lo  ção,  chegando  mesmo  a 
dizer  que  as  possibilidades 
são  BOrfr  favoráveis. 

Znnala  também  sentia 
dor  no  pé  esquerdo  mas  o 
seu  problema  não  chegou  a 
preocupar,  pois  além  dc  cui¬ 
dar  multo  de  sua  forma  íi- 
slca,  élc  tem  facilidade  dc 
recuperação  c  sua  presença 
cm  campo  logo  mais  é  con¬ 
siderada  certa.  O  mesmo 
aconteceu  com  Reyes,  Ja  re¬ 
cuperado  de  uma  contusão 
na  coxa  esquerda. 

Fio,  Zanata  e  Reyes  fo¬ 
ram  poupados  do  treino  que 
o  Flamengo  fèz  ontem  à 
tarde  ao  chegar  a  Pòrto 
Alegre.  O  principal  objetivo 
do  treino  foi  permitir  aos 
Jogadores  o  reconhecimento 
do  local  da  partida. 


•  O  ponU-r»qurrd.i  llilton 
Oliveira  cio  Cruzeiro  c.slá  re¬ 
voltado  com  o  núvo  sistema 
tático  do  Cruirlro  balitado  de 
carrossel  r  Introduzido  por 
Fllpo  Nunes.  Isto  porque  o 
técnico  acabou  com  a  posição 
de  pontas  no  time,  cm  benefi¬ 
cio  das  jogadas  prlo  melo. 

Hilton  prefere  sair  do  Cru¬ 
zeiro  a  permanrcer  na  reser¬ 
va  "sem  que  ninguém  me  dè 
uma  satisfaç&o."  O  Jogador 
revelou  ainda  que  procurará 
outro  clube,  caso  a  diretoria 
lhe  dè  permissão  para  Isto, 
lembrando  que  "não  sou  rra- 
que  mas  também  não  sou  per¬ 
na-de-pau." 

Onlem.  antes  de  um  treino 
tático.  Fllpo  Nunes  fèz  uma 
palestra  para  os  Jogadores 
atribuindo  a  rada  um  uma 
nota  por  sua  atuação  na  vitó¬ 
ria  por  três  a  um  sobre  o 
América.  Só  Tostão,  no  Rio. 
não  ganhou  nota.  Os  restantes 
tiveram  era  média  o  crédito 
de  oito. 


da  lama  mostrou  boa  forma 

M.  Maria  tem 
momentos 
de  lueidez 


•  O  Estúdio  JB  começou  on¬ 
tem  a  fotografar  Tostfto  para 
uma  campanha  publicitaria  de 
usn  cliente  a  aer  lançada  em 
breve.  Após  o  trabalho,  o  Jo¬ 
gador  estévc  no  JORNAL  DO 
BRASIL,  onde  almoçou  com 
os  dirigentes  da  agência,  .vs- 
slm  como  fiz  com  Pelé  c  Car¬ 
los  Alberto,  que  ganharam  fo¬ 
tos  levantando  a  Tnça  do 
Mundo,  o  Estúdio  JB  também 
níertará  uma  a  Tostáo,  para 
sua  loja  em  Belo  Horizonte. 


Silveira  fas  bom 
treino  e  entrará 
contra  o  S.  Paulo 


São  Paulo  «Sucursal i  — 
Manuel  Maria  recebeu  on¬ 
tem  a  visita  dc  Pelé,  Ramos 
Delgado  c  do  supervisor  Zl- 
to,  e.  até  o  fim  desta  sema¬ 
na,  virá  de  Belém  sua  mãe. 
Dona  Hungarinn.  O  ponta- 
dlrelta  do  Santos  ainda  es¬ 
tá  Internado  na  Santa  Casa 
local  c  alterna  momentos 
de  lucidez  com  períodos  dc 
seml-inconsclèncla. 

Os  médicos  que  assistem 
o  atacante  santlsta  pedem 
aos  antigos  e  familiares  que 
evitem  comentar  o  acidente 
de  automóvel  na  presença 
do  paciente.  Em  alguns  mo¬ 
mentos,  Manuel  Maria  pen¬ 
sa  que  está  n  a  concen¬ 
tração  de  Vila  Bolmlro  c  re¬ 
pete  "meu  curro  está  ai  de¬ 
fronte." 

O  preparador  físico  Júlio 
Mazzel  e  Antoninho  reuni¬ 
ram  os  Jogadores  do  Santos, 
ontem  no  campo  para  a 
preleção  que  durou  mais  dc 
meia  hora. 

Antoninho  aproveitou  pa¬ 
ra  dizer  que,  daqui  por  di¬ 
ante,  não  dará  dispensa  pa¬ 
ra  os  Jogadores  tratarem  de 
nssuntos  particulares  que 
não  sejam  relacionados  com 
doença  cm  família.  Ao  con¬ 
trário  do  que  ocorre  há  al¬ 
guns  anos  em  Vila  Belmlro 
nos  dias  de  chuva,  titulares 
e  reservas  foram  exigidos 
no  individual.  Nenhum  dos 
Jogadores  que  enfrentaram 
o  Vasco  íoi  poupado. 


FLAMENGO  GRÊMIO 

Ubirajar»  1  Arlindo 

Murilo  2  Esplnoza 

Washington  3  Ari  Ertllio 
Reyot  4  Jadir 

Zanata  5  Belo 

Paulo  Honrique  6  Evoraldo 

Doval  7  Flexa 

liminha  8  Caio 

Nei  9  Paraguaio 

Fio  10  Gaapar 

Caldeira  1 1  Volmir 


o  escolhido  Silveira  após  observar  o  úll- 
naral  para  mo  treino  coletivo  que  o 
nilson  no  Jogador  fèz  ontem  pela 
3  Fluminense  manhã  nas  Laranjeiras, 
amanhã  con-  quando  atuou  da  mesma 
tulo,  ficando  forma  que  deverá  jogar 
erva.  amanhã,  ou  seja,  plantado 

)  decidiu  por  na  frente  dos  zagueiros. 

LULA  COM  FEBRE 

mpou  o  Dc-  está  pràticamente  sem  íe- 
lédico  ontem  bre  e  até  o  dia  da  partida 
ão  foi  ao  clu-  a  gripe  deverá  ceder  totnl- 
vlsou  pelo  tc-  mente, 
iva  multo  gri-  dc  qualquer  m  anel  r  u 
achando  difi-  pauio  Amaral  está  de  sobro- 
•sença  contra  avjS0  e  caso  Lida  não  possa 
O  médico  foi  j0Rnr  0  seu  substituto  será 
>  á  sua  resl-  jair  jst0  porque  o  técnico 
latou  uma  fe-  ja  desistiu  da  hipoteso  de 
lis  que.  entre-  colocar  Cafurlnga  na  cs- 
clinando  e  á  qUerda  e  Wllton  na  direita 
lima,  fazendo  e  mesmo  qUc  o  quisesse  des- 
>r.  José  Rlzzo  ia  vez  não  poderia  lançar 
icrtcza  de  que  mào  dêssc  recurso.  Wllton. 
jderá  atuar  como  Denilson.  não  poderá 
Jogar  amanhã  porque  tam- 
90 "í*  dc  possl-  bém  foi  expulso  contra  o 
i  Jogar.  Êle  Já  Santa  Cruz. 

OBSERVAÇÃO  DO  ALTO 

manhã  os  Jo-  trlbuiu  bem  o  jògo,  fazendo 
un  um  treino  com  que  Paulo  Amaral  con- 
glnáslo  com  firmasse  sua  escalação  para 
cs  físicos,  pois  amanhã. 

ficou  nas  ar-  silveira  Inclusive  estava 
Jo  estádio  pa-  sendo  pretendido  por  cm- 
treino  coleti-  préstimo  pelo  Bahia,  que 
ra  e  Cláudio  jhe  pagaria  até  o  final  do 
i  time  misto  Q0mes  Pedrosa  Cr$  4  ml) 
enls.  que  aea-  de  luvas  e  Cr$  1,5  mil  de 
ido  por  2  a  1.  salário.  O  Fluminense  on- 
para  o  técnl-  tem  mcsmo  telegrafou  para 
llveira  treinou  salvador  explicando  ao 
mmprlndo  to-  Bahia  a  Impossibilidade  de 
a  s  Instruções  emprestar  Silveira  no  nio- 
:ipal  a  de  ficar  m  c  n  t  o  ,  oferecendo  entre- 

3lrantdesarmoü  t™to  o  passe  do  Jogador 
a  c  ainda  dls-  Lultnha. 


•  O  treinador  Oaltro  Mene¬ 
ses  ainda  não  decidiu  se  es¬ 
talará  Bráullo  ou  Sérgio  ao 
lado  de  Chiudlomiro  no  ata¬ 
que  do  Inlernaélonal,  que  en¬ 
frentará  o  Santa  Cruz  boje  na 
Ilha  do  Retiro  pelo  Torneio 
Gomes  Pedrosa. 

As  duas  equipes  estão  esta¬ 
ladas  da  seguinte  maneira: 
Internacional  —  Galnele: 
Edson.  Pontes,  llerrainlo  e 
Jorge  Andrade;  Tovar  e  Car- 
bone;  Valdoralro,  Bráullo  (ou 
Sérgio),  Claudiomlro  e  Dori- 
nbo.  Santa  Cruz:  Pedrlnho; 
Gena,  Rivaldo,  Antonlno  e 
Cabral;  Vúllcr  e  Luclano; 
Cuíca.  Raraon.  Paulinho  e  Gi- 
vanlldo. 

O  juiz  será  o  carioca  Guál- 
ter  Portela  Filho,  auxiliado 
pelos  pernamhuranos  Armlndo 
Tavares  e  Manuel  Amaro. 


Vasco  joga  bem  e  vence  com 
tranqüilidadc  o  Alecrim  do 
Rio  Grande  do  Norte  dc  2  a  I 

Pâeio  de  Almeida 

Especial  para  o  JB 

Natal,  Rio  Grande  do  Norte  —  O  Vasco,  fazen¬ 
do  uma  boa  apresentação,  venceu  ontem  à  noite  o 
Alecrim  por  2  a  1,  e  o  gol  da  vitória  foi  marcado 
por  Dé,  em  jogada  individual,  driblando  vários  ad¬ 
versários. 

Somente  hoje  à  tarde  é  que  ficará  decidido  o 
próximo  adversário  do  Vasco,  podendo  ser  uma  ou¬ 
tra  equipe  de  Natal  ou  o  time  vai  para  João  Pessoa 
c  enfrenta  uma  equípie  daquela  cidade. 

seguida  a  equipe  carioca 
resolveu  lutar  mais  e  foi 
constantemente  até  á  área 
do  adversário  tentar  o  gol. 
Após  muitos  ianccs  perdi¬ 
dos,  Dé  em  linda  Jogada  In¬ 
dividual,  aos  14  minutos, 
marcou  o  segundo  gol.  No¬ 
vamente  com  vantagem  no 
placar,  o  Vasco  voltou  a  di¬ 
minuir  o  seu  ritmo  de  Jò¬ 
go.  Sentindo  que  Dé  e  Sil¬ 
va  estavam  fazendo  multas 
jogadas  Individuais  e  além 
de  prejudicar  o  time  ainda 
poderiam  se  machucar,  Tlm 
resolveu  substituí-los,  por 
Valfrldo  e  Kosllek. 

O  técnico  mandou  os  dois 
que  entraram  descansados 
se  deslocar  bastante  na 
frente  para  abrir  caminho 
na  área  por  onde  entrariam 
os  homens  do  melo-de-cam- 
po  do  Vasco.  Isso  não  deu 
multo  resultado  pois  o  Ale¬ 
crim  apenas  se  defendeu,- 
nunca  abrindo  sua  defesa. 
Ao  disputar  um  lance,  Bc- 
nettl  acabou  torcendo  o  tor¬ 
nozelo  e  íol  substituído  por 
Ferreira.  Com  o  Vasco  do¬ 
minando,  a  partida  chegou 
ao  fim. 

O  Vasco  recebeu  por  uma 
apresentação  em  Natal  CrS 
25  mil.  O  técnico  Tlm  já 
avisou  ao  Rio  para  manda¬ 
rem  Alclr  com  urgência, 
pois  Ademir  está  com  febre 
c  por  Isso  não  jogou  e  Bc- 
ncttl  machucou  o  torno¬ 
zelo. 


•  A  Federação  Francesa  ■  de 
Futebol  anunciou  ontem  em 
Paris  o  calendário  da  excursão 
da  Seleção  Francesa  fará  pelu 
América  do  Sul  cm.  janeiro  do 
ano  que  vem,  Os  franceses  eu- 
Ircntarão  a  Seleção  Argentina 
no  dia  6  em  Buenos  Aires  c 
no  dia  12  em  Rosnrlo.  No  dia 
18  Jogarão  com  o  Corlllba.  cm 
Curitiba,  no  dia  21  enfrenta¬ 
rão  o  Internacional  cm  Pôrlo 
Alegre  e  no  dlu  24  estarão  em 
Lima  para  Jogar  com  o  Uni¬ 
versitário  dc  Deportes. 


O  Vasco  Jogou  com  Élcio: 
Fldélts.  Joel,  Rcné  c  Eber- 
val;  Wllli  e  Beneltl  (Fer¬ 
reira  i ;  Luis  Carlos,  Silva 
(Valfrldo),  Dé  (Kosllek)  e 
Gilson  Nunes.  Alecrim  — 
Bastos;  Bil,  Sorimar,  Ivã  e 
Anchleta;  Pedrlnho  e  Val- 
dornlro;  Zé  Maria,  Élcio, 
Mascote  c  Iapuma.  O  Juiz 
foi  o  Sr.  Afranlo  Messias  e 
a  renda  somou  cérca  dc  CrS 
53  mil.  O  Vasco  começou 
com  tranquilidade  e  facil¬ 
mente  dominou  o  adversá¬ 
rio.  Logo  aos  13  minutos, 
Gilson  Nunes  marcou  o  pri¬ 
meiro  gol.  Com  a  vantagem 
de  1  a  0,  o  Ume  caiu  um 
pouco  dc  produção  c  pas¬ 
sou  apenas  a  fazer  trocas 
dc  passes  e  não  procurando 
muito  chegar  ao  gol  do 
Alecrim. 

Houve  muitos  lances  cm 
que  Silva,  Dé  e  Gilson 
Nunes  poderiam  ter  aumen¬ 
tado  a  diferença,  mas  aca¬ 
bavam  enfeitando  a  Jogada 
e  perdendo  as  oportunida¬ 
des.  Mesmo  assim  o  adver¬ 
sário  não  dava  muito  tra¬ 
balho  e  a  defesa  do  Vasco 
não  corria  nenhum  perigo. 
O  goleiro  Élcio  poucas  vè- 
zes  foi  exigido. 

Na  segunda  etapa  o  Ale¬ 
crim  começou  a  atacar  com 
muls  Ímpeto  e  aos  4  mi¬ 
nutos.  Pedrlnho  chutou  fra¬ 
co.  de  fora  da  área  e  em¬ 
patou  a  partida  hum  a  fa¬ 
lha  do  goleiro  do  Vasco.  Em 


•  A  direção  rio  Grémio  Es¬ 
tudantil  do  Colégio  Andcrson 
idealizou  uma  grande  progra¬ 
mação  esportiva  para  as  fes¬ 
tividades  do  terceiro  aniver¬ 
sario  da  escola,  que  terá  gran¬ 
des  atrações:  A  primeira  delas 
será  o  Jògo  de  futebol,  scxla- 
felrn,  entre  alunos  c  professo¬ 
res.  No  dia  30,  baverá  uma 
série  de  partidas  de  futebol  de 
salão. 

No  primeiro  jògo.  os  alunos 
do  Andcrson  enfrentarão  os 
da  Aplicação,  da  UEG.  Depois, 
os  dois  colégion  serão  repre¬ 
sentados  por  seus  pais  e  no 
final,  a  partida  será  entre 
professores. 


PROGRAMA 

Nos  vestiários,  os  Jogado¬ 
res  ficaram  sabendo  que 
hoje,  às  9  horas,  haverá  In¬ 
dividual,  seguido  de  re¬ 
visão  médica.  Só  então,  o 
técnico  Antoninho  íará  a 
relação  dos  convocados  pa¬ 
ra  a  concentração,  que  co¬ 
meça  hoje,  às  22  horas,  na 
Chácara  Nlcolau  Moran.  A 
delegação  seguirá  amanhã, 
às  18  horas,  para  a  capital, 
onde  enfrenta  a  Ponte  Pre¬ 
ta,  às  20h30m,  no  Parque 
Antártica. 

Sexta-feira  cedo  haverá 
Individual  e  sábado,  ás 
19h30m,  o  Santos  segue  pa¬ 
ra  Maceió,  Jogando  com  a 
Seleção  de  Alagoas  domingo 
no  Estádio  Rei  Pelé.  Por  cs- 
tn  exibição  receberá  CrS  120 
mil. 

O  vice- presidente  de  es¬ 
portes,  General  Osman  Ri¬ 
beiro  de  Moura,  desmentiu 
a  noticia,  publicada  em  al¬ 
guns  Jornais  paulistas  de 
que  o  técnico  Antoninho  se¬ 
rá  afastado  se  o  time  per¬ 
der  mais  dois  jogos.  Ao 
mesmo  tempo,  o  dirigente 
santlsta  proibiu  a  entrada 
de  repórteres  nos  vestiários 
dc  Vila  Belmlro. 


•  Os  dois  jogos  que  abririam 
o  torneio  de  pólo  Laerte  As¬ 
sunção,  ontem,  foram  transfe¬ 
ridos  pnra  hoje  por  causa  das 
chuvas.  Pela  manhã  Jogarão 
, Centro  Desportivo  cio  Exerci¬ 
to  c  Federação  Hípica  dc  Mi¬ 
nas  Gerais,  na  Vila  Militar,  e 
á  tarde  os  Dragões  enfrenta¬ 
rão  o  Santa  Teresa  no  Ila- 
'nhanga.  O  Torneio  Laerte  As¬ 
sunção  será  disputado  por 
equipes  dc  menor  handicap,  c 
deverá  terminar  na  próxima 
semana,  juntamente  com  o  II 
Torneio  Aberto  de  Pólo,  en¬ 
cerrando  a  temporada  dc  pólo 
da  Guanabara  déste  ano. 


•  Feio  Campcunalo  Sul- 
Americano  ilc  Tênis,  que  está 
sendu  realiza  riu  em  São  Fau- 
lo,  Thomas  Koch  venceu  on¬ 
tem  o  argentino  Julian  Gan- 
gabai,  por  8/4,  9/7  e  8/6  na 
categoria  Adultos  Masculino. 


—  Na  grande  área - 

Ar  mundo  Nogueira 

Boa  noticia  que  me  deram,  nos  úl¬ 
timos  dias,  ê  que  o  Conselho  Nacional  dc 
Desportos  tem  negado,  sistematicamen¬ 
te,  pedido  de  profissionalização  dc  clubes 
do  interior.  Nas  circunstancias  cm  que 
se  encontra  o  esporte  profissional  no  Bra¬ 
sil,  a  medida  é  exemplar. 

Mas,  acho  que  o  CND  não  devia  Ji- 
car  no  gesto  louvável  de  negar  registro 
profissional  a  clubes  dc  futebol;  o  inte¬ 
resse  social  que  hoje  informa  e  reveste 
o  futebol  brasileiro  reclama  do  Governo 
medidas  muito  mais  profundas,  extensas 
c  duradouras. 


•  Não  scl  se  o  Conselho  Nacional  de 
Desportos  ou  mesmo  uma  comissão  es¬ 
pecial,  formada  de  gente  do  esporte,  téc¬ 
nicos  em  administração  dc  empresas,  eco¬ 
nomistas,  podiam  fazer  um  levantamen¬ 
to  do  futebol  profissional  do  Brasil.  Mas, 
um  levantamento  que  abrangesse  a_si- 
tuação  dos  clubes,  o  papel  das  federações, 
o  mecanismo  dos  campeonatos  regionais. 
Tenho  plena  certeza  de  que  só  assim,  os 
cartolas  se  convenceriam  de  que  a  es¬ 
trutura  atual  está  condenada.  Não  é  mais 
possível  aceitar  um  regime  proflssiona- 
lista  que  vai  acabar  levando  à  falência 
até  mesmo  as  maiores  expressões  do  fu¬ 
tebol  brasileiro. 

É  preciso  que  alguém,  com  a  auto¬ 
ridade.  prove  aos  dirigentes  esportivos, 
com  números  e  com  os  argumentos  mais 
respeitáveis  do  interesse  social,  que  uma 
cidade  como  o  Rio  não  comporta  12  clu¬ 
bes  profissionais.  São  Paulo,  que  é  cidade 
econômicamente  mais  poderosa  que  o 
Rio,  tem  cinco  clubes  profissionais. 

• 


•  Qual  c  a  solução?  pergunto  a  vocês: 
que  é  que  o  Govêrno  federal  vai  acabar 
Jazendo  com  a  Guanabara  e  o  Estado  do 
Rio’  Em  nome  dc  interesses  sócio-econo- 
micos,  vai  transformá-los  num  sõ  Estado 
não  vai?  Pois  a  fusão  há  de  ser,  em  mui¬ 
tos  casos,  uma  das  salvações  do  profissio¬ 
nalismo.  Mas,  não  c  só  o  Rio  que  nao 
pode  ter  12  clubes  profissionais  de  Jit- 
tebol.  O  pais  inteiro  está  cheio  dc  aber¬ 
rações  semelhantes.  Qualquer  nome  dc 
cidade  que  nos  venha  á  cabeça  ilustra  o 
absurdo:  Pelotas,  no  Rio  Grande  do  Sul, 
por  exemplo,  tem  três  clubes  dc  futebol 
profissional  —  o  Pelotas,  o  Farroupilha  c 
c  o  Brasil.  Não  c  preciso  ser  Herman 
Kahn,  nem  Delfim  Neto  para  predizer  a 
falência  dos  três  se  não  se  fundirem  num 
só  clube. 

Estou  sabendo,  com  satisfação,  que 
um  dos  membros  do  CND,  o  Sr.  Anibal 
Pclon,  tem  idéia  dc  um  estatuto,  crian¬ 
do  exigências  mínimas  para  a  profissio¬ 
nalização  de  clube  de  futebol.  A  ideia, 
a  meu  ver,  encaixaria  perfeitamente  nas 
recomendações  finais  da  tal  comissão  que 
o  Govêrno  federal  devia  nomear  para  le¬ 
vantar  a  viabilidade  econômica  do  fu¬ 
tebol  profissional  brasileiro. 

Palavra  de  honra,  não  vejo  outra 
saida  para  o  futebol  profissional  que,  no 
nivel  de  clube,  está  cada  vez  mais  aper¬ 
tado  financeiramente.  E  ninguém  se  ilu¬ 
da:  A  Seleção  Brasileira,  que  até  hoje  nao 
foi  afetada  pelas  dificuldades  dos  clubes, 
vai  acabar  comprometida  também,  pois, 
de  um  profissionalismo  falido  não  se  po¬ 
de  esperar  esplendor  técnico. 

Bolas  de  primeira 

A  direção  da  Loteria  Esportiva  ainda 
não  sabe  que  solução  adotar  no  caso  de 
jògo  adiado;  sorteio?  Eleição  de  outro 
jògo?  Considerar  o  teto  de  12  pontos? 
Domingo,  no  Maracanã,  um  leitor  pediu- 
mc  transmitir  à  loteria  a  sua  sugestão: 
atribuir  ao  jògo  o  palpite  mais  encon¬ 
trado  pelo  computador  nas  três  colunas 
do  cartão.  Seria  uma  homenagem  à  maio¬ 
ria  dos  apostadores.  Pessoalmente,  prefi¬ 
ro  a  solução  mais  simples  e  que  tem  a 
vantagem  de  reduzir  a  chance  do  azar; 
considerar  o  teto  de  12  pontos.  •  Agra¬ 
deço  a  tricolores  e  não  tricolores  pelas 
cartas  e  manifestações  de  aplauso  á  no- 
tinha  em  que  aconselhei  o  simpático  jo¬ 
gador  Cafuringa  a  não  permitir  que  lhe 
deformem  a  imagem  pessoal  e  profissio¬ 
nal,  atribuindo-lhe,  ainda  que  em  tom  de 
brincadeira,  frases  debochativas  envol¬ 
vendo  os  seus  marcadores.  Cafuringa  de¬ 
ve  compreender  que  não  há  profissional 
que  fique  feliz  de  saber  que  um  colega, 
antes  de  enfrentá-lo,  já  anunciou  ao 
pais  inteiro  que  "contra  o  fulano,  ama¬ 
nhã,  vou  lançar  o  drible  prenda-minha", 
ou  coisa  que  o  valha.  •  O  treinador  An- 
I  Loninho,  do  Santos,  viajando  para  o  Rio, 
semana  passada,  dizia  a  um  amigo,  cm 
pleno  vòo,  que  seu  time  não  tinha  mais 
o  velho  problema  da  insegurança  na  de¬ 
fesa:  "Meu  problema,  agora,  é  lá  na  fren¬ 
te."  Dois  dias  depois,  a  defesa  do  Santos, 
reforçada  por  um  dos  maiores  goleiros 
da  atualidade,  tomava  cinco  gols  do  Vas¬ 
co  da  Gama.  •  Sandro  Moreira,  que  é 
um  dos  cronistas  que  melhor  vêem  fu¬ 
tebol,  está,  agora,  comentando  nas  trans¬ 
missões  da  Emissora  Continental.  O  fu¬ 
tebol  pelo  rádio  ganha,  em  Sandro,  um 
dos  seus  mais  competentes  analistas.  Fa¬ 
ço  èste  registro,  inclusive,  lamentando 
que  o  rádio  não  o  tivesse  convocado  há 
mais  tempo. 


I 
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América  ainda  desfalcado  enfrenta  Atlético  invicto 

- — ^ Com  apenas  uma  fensivo,  jogando  e  dei- 

Telè  pede 

reSpeitO  OO  lares  por  contusão,  asslsUr._às  1M30^ 

que  realiza  boa  campa-  Pinto  Oubmarães^ 

aaversario  ?  w  JÊÊL--Í-  n  é.  nhintamente  com  completada  pelos  se 


O  técnico  Telô,  do  Atléti¬ 
co,  pediu  aos  seus  Jogado¬ 
res,  na  preleção  feita  on¬ 
tem,  que  n&o  subestimem  o 
time  do  América  devido  aos 
últimos  resultados  tíésoe. 
pois  "num  torneio  como  o 
Gomes  Pedrosa  não  existe 
favorito,  e  algumas  equipes 
crecem  de  Jôgo  para  jôgo.” 

Telé  explicou  que  o 
América  possui  bons  Joga¬ 
dores  e  um  técnico  multo 
competente,  e  que  quando 
atua  no  Maracanã  sempre 
produz  mais.  Ontem  houve 
apenas  um  treino  recreati¬ 
vo,  no  campo,  e  &  noite  to¬ 
dos  foram  assistir  ao  show 
de  Chico  Anísio, 


AMÉRICA  ATLÉTICO 


Alberto  1  Renelo 

Paulo  César  2  Humberto 

Alax  3  Grapato  (Normandas) 

Oajair  4  Cincuntgul 

Zé  Carlos  5  VanderleJ 

Culca  6  Vanlulr 

,  Radaco  7  Vaguinho 

António  Carlos  8  Oldair 

Jeremias  9  Dario 

Antunes  10  Lati 

Salvador  1 1  Tiáo 


CONVERSA  FRANCA 


O  treinador  reuniu  as  jo¬ 
gadores  no  salão  da  con¬ 
centração  do  Maracanã  on¬ 
de  a  delegação  está  hospe¬ 
dada,  e  féz  uma  preleção, 
explicando  sôbre  o  Jôgo  de 
hoje  á  noite. 

—  Nunca  pensem  que  en¬ 
frentaremos  um  adversário 
fraco  —  disse  Telè  —  pois 
não  se  mede  um  time  ape¬ 
nas  por  seus  resultados.  O 
América  é  uma  equipe  bem 
ajustada  e  foi  Infeliz  cm  al¬ 
gumas  partidas,  e  pode  se 
reabilitar  Justamontc  con¬ 
tra  nós. 

Telé  féz  uma  explanação 
sôbre  a  situação  dos  demais 
concorrentes,  no  Oomes  Pe¬ 
drosa,  lembrando  a  todo 
Instante  que,  no  ano  passa¬ 
do,  o  Palmeiras,  a  esta  al¬ 
tura,  estava  com  nove  pon¬ 
tos  perdidos,  cm  cinco  Jo¬ 
gos  e  que  era  considerado 
fora  do  páreo. 

—  Vocês  viram  que  o  Pal¬ 
meiras  acabou  campeão  as¬ 
sim  mesmo  —  continuou  — 
demonstrando  que  um  mau 
Inicio  náo  é  o  fim  de  tudo. 
Por  Isso,  peço  a  todos  que 
encarem  o  adversário  de 
hoje  como  se  fôsse  um  ou¬ 
tro  qualquer,  e,  para  que 
nós  mantenhamos  aquéle 
espirito  que  nos  levou  ao 
titulo,  cu  recomendo  que  os 
enfrentemos  como  se  hoje 
fósse  a  decisão,  contra  o 
Cruzeiro. 


Sarão  e  Renato  ficam 
de  fora  por  contusão 


Considerado  o  melhor  goleiro  em  Minas,  Renato  foi  comprado  ao  Uberlândia  e  é  mais  uma  atração  do  Atlético  Mineiro 


BOTAFOGO  CORÍNTIANS 

Ubirajara  1  Ado 

Moisés  2  Miranda 

Leônidas  3  Ditão 

Moreira  4  Luís  Carlos 

Nei  5  Dirceu  Alves 

Valtencir  6  Fogueira 

Rogério  7  Benê 

Paulo  César  8  Ivair 

inho)  Nilson  9  Paulo  Borges 

Ferreti  1 0  Rivelino 

Torino  1 1  Aladim 


—  Como  exemplo  posso 
citar  o  caso  do  Tarclso,  que 
Já  poderia  estar  recupera¬ 
do  se  fòsse  obrigado  a  In¬ 
tensificar  o  treinamento. 
Quando  eu  era  rapaz  visitei 
uma  academia  de  capoeira 
e  perguntei  ao  mestre  Bim¬ 
ba  se  havia  multas  casos 
de  distensões  e  como  res¬ 
posta  dlsse-me  que  "disten¬ 
são  na  capoeira  sc  cura  na 
capoeira." 

Quanto  a  Renato  e  Sarão 
o  médico  explicou  que  difi¬ 
cilmente  eles  terão  tempo 
de  sc  recuperar  c  somente 
o  último,  que  apresenta  me¬ 
nos  gravidade,  é  que  Irá  sc 
concentrar. 

Marciano  também  é  pro¬ 
blema  do  América  para  os 
próximas  partidas,  porque 
no  Jôgo  contra  o  Flamen¬ 
go,  ele  levou  uma  violenta 
cabeçada  na  nuca  e  deve¬ 
rá  ficar  sem  treinar  por 
mais  cinco  dias. 


Renato  e  Sarão,  que  vol¬ 
taram  a  sentir  suas  contu¬ 
sões  no  Joelho  direito  e  na 
virilha  esquerda,  respcctlva- 
mente,  são  problemas  do 
América  para  a  partida  de 
logo  mais,  contra  o  Atlético 
c  deverão  ser  substituídos 
por  Cuica  c  Antunes. 

Os  dois  Jogadores  chega¬ 
ram  a  participar  do  treino 
de  ontem  pela  manhã,  mas 
ao  sentirem  as  primeiras 
dores  nos  locais  das  contu¬ 
sões.  se  dirigiram  a  Oto 
Glória  que  os  mandou  para 
o  Departamento  Médico. 
Antônio  Carlos  será  manti¬ 
do  na  equipe,  pois  Tarclso 
ainda  náo  sc  recuperou. 


ifrentar  Coríntians 


tendo  em  vista  sua  Idade 
na  época  —  30  anos. 

DESFALQUES 

A  respeito  de  sua  possí¬ 
vel  transferência  para  o 
São  Paulo  em  substituição 
a  Zezé  Moreira  —  Zagalo 
negou  que  tivesse  sido  pro¬ 
curado  por  algum  dirigente 
do  clube  paulista. 

—  O  fato  de  haver  Insta¬ 
lado  uma  loja  lotérlca  no 
Rio  não  seria  obstáculo  pa¬ 
ra  minha  transferência.  O  EMPOLGAÇAO  FACILITA 
mais  Importante  seria  a 
vantagem  financeira,  pois 
teria  de  pagar  uma  multa 
contratual  de  Cri  40  mil  ao 
Botafogo.  Não  aceitarei 
convite  de  nenhum  clube 
para  ser  supervisor  porque 
me  Julgo  no  inicio  da  car¬ 
reira  de  técnico. 

A  respeito  de  sun  equipe, 

Zagalo  lamentou  não  poder 
c.scnlar  os  titulares  Carlos 
Roberto.  Roberto  c  Jalrzl- 
nho.  sendo  forçado  a  des¬ 
locar  Paulo  César  para  o 
meio-campo  ao  lado  dc  Nci. 

Torino  Jogará  recuado,  a 
exemplo  de  Paulo  César 
quando  atua  na  ponta  es¬ 
querda.  No  lugar  de  JalrzI- 
nho  será  mantido  Nilson, 
que  "tem  tudo  para  ser  um 
grande  Jogador.  Vejo  nèlc 
um  futuro  Jalrzlnho." 


Jucursal)  —  amistosos,  que  Impedem  a 
elo  ontem  a  recuperação  dos  titulares, 
is  o  técnico  E,  mais  do  que  Isso,  não 
que  o  ata-  permitem  a  realização  de 
íoje  a  tem-  coletivos  para  rearmar  a 
ido.  à  noite,  equipe  com  os  novos  subs- 
tlans.  Caso  titutos. 
son  será  o  —  Sob  o  ponto-de-vlsta 
,  ao  lado  de  comercial,  é  Interessante 
para  o  Botafogo.  Os  rcsul- 
mava  con-  101105  negativos,  contudo, 
iho  c  Robcr-  loB°  aparecerão.  Considero 
li  comunica-  0  Oomes  Pedrosa  um  tor- 
Hotol  Nor-  nel°  derruba-técnlcos,  que 
•  o  primeiro  *4°  05  primeiros  a  cair 
«m  para  me-  quando  os  clubes  grandes 
érar  de  uma  50  tornam  pequenos,  de 
na,  enquan-  tanto  perder, 
mente  terá  UM  BOM  NEOÔCIO 
■oltar  ao  tl-  sôbre  a  salda  dc  Gerson 
ontra  o  Fia-  do  Botafogo.  Zagalo  afir¬ 
mou  que  não  mudou  o  es¬ 
quema  da  equipe,  que  ape¬ 
nas  perdeu  uma  de  suas 
reservas  fo-  peças  mais  Importantes. 

18  horas,  ao  _  Tenho  o  Nel,  mas  não 
rge,  estádio  g  (Adi  conseguir,  da  noite 
onde  flze-  paj-a  0  dia,  um  substituto 
o  leve,  com  para  oérson.  Jogador  ex- 
45  minutos,  cepcionnl,  que  desarma  e 
a  de  Roberto  ataca  com  Igual  habilidade, 
s  outros  trl-  Ainda  sôbre  Gérson,  "fca- 
iundo  —  Za-  gaj0  considerou  a  transfe- 
César  —  fo-  rêncla  do  mela  para  São 
requisitados  Paulo  um  negócio  lucrativo 
ls  e  íotogra-  para  0  Botafogo,  Jã  que 
daqui  a  dois  anos  não  seria 
queixou  dos  possível  vender  seu  passe 

s.  Incluindo  por  uma  quantia  razoável, 

Paulo  Borges  jogará  pelo  cenlro 

:s  convenceu  tentará  passar  pela  defesa  por  Jogadas 

i  de  que  não  do  Botafogo  usando  prlnci-  que. 

lições  de  Jo-  palmento  a  velocidade  de  jjqje  MAI8 

llrelta  expio-  Paulo  Borges  c  Benc  c  a 

cidade,  como  troca  de  passes  entre  Rlve-  Essa  tática 

na  anos  no  Uno  e  Aladim,  que  será  tretanto,  coi 

vai  trocar  de  marcado  por  Moreira,  um  que  não  delx 

o  ponta-de-  lateral  que  élc  conhece  Jogar,  tranca 

bem.  fesa,  às  vêzei 

,  rtn  Corfn  O  empate  Inesperado  dores.  Hoje. 

* „£L S  frente  ao  Cruzeiro  e  a  vl-  f°B°.  <1™  Jo( 

concentrados  sóbre  a  Pontc  Preta(  gar  porque 

t  no  primeiro  minuto  de  Jô-  1  dade  do  sei 

”p«  “  1  go,  ensinaram  ao  Coríntians  rlntlans  Jogi 

«  «La™  que  Importa  mais  ganhar  A  direção 

s  do  almoço  ^  dols  pontos  na  classlfl-  espera  hoje 

uguraçáo-  da  &0  do  que  proprlamentc  telo  Branco, 

is  da  Loteria  jogar  um  Bramie  futebol.  mento  de  Fi 

llVelln°-  Segundo  o  técnico  Almo- 

-n  ré,  a  equipe  tóda  está  ple-  5e0 

30  '  namente  consciente  disso  e  P™*!8®10 

,  ,  l  usou  a  tática  de  prender  a  f°l  deslgnadt 

;  vai  reforçaV  ^ola  c  ^rocar  passes  apa-  ^  F 

ipo-pUfl,  pre-  rentemente  Inconsequentes  ^anogramii 
entre  Ja  rzl-  depols  d0  primeiro  gol,  aos  „  QhI 

to.  Por  Isso,  27  segundos,  durante  os  89  presidente  di 
que  Joga  à  minuL  restantes  do  Jôgo  °apltao  velo 
igueiros,  não  contra  tt  Ponte  Preta.  Um  Pa“°u“mri^ 
lntermedlá-  cntendimento  entre  os  prô-  af!-d„ 

facilitando  as  _rlos  jogadores  levou-os  a  clube,  fez  a 

k.1»  -  *■  5 sue 

para  ajudar  adversários  para  o  seu  cam-  qUe  ainda  é  i 
O  Coríntians  po  e  tentar  um  segundo  gol,  grôdo. 


- JOGOS  DE  AMANHA - 

E  JUÍZES 

Maricani:  Fluminense  x  Sáo  Paulo;  juiz: 
Armando  Marques  (21h30m). 

Parque  Antártica:  Santos  x  Ponte  Prata, 
juiz  Ramon  Barreto  (20h45m). 


Oto  Glória  considera  a 
partida  de  hoje  ã  noite, 
mais  fácil  do  que  com  o 
Cruzeiro,  explicando  que  o 
Atlético  atua  mais  desorde¬ 
nado,  buscando  a  vitória  na 
base  da  correria. 

—  O  Atlético  é  uma  equi¬ 
pe  menos  estilista  que  o 
Cruzeiro  —  disse  Oto  —  e 
Joga  mais  na  cmpolgaçno, 
assim  como  o  Flamengo. 
Como  élcs  náo  contarão 
com  sua  enorme  torcida 
acredito  que  Isso  nos  facili¬ 
tará  bastante. 

Comentou  ainda  que  o 
Atlético  devera  armar  uma 
retranca,  pois  além  dc  es¬ 
cutar  uma  declaração  dc 
Telé,  na  qual  afirmava  que 
tódas  as  parttdas  fora  dc 
Minas  procuraria  apenas 
não  perder,  vem  notando 
que  a  maioria  dos  equipes 
quando  Jogam  fora  se  apre¬ 
sentam  desta  maneira. 

—  Qualquer  equipe  do  In¬ 
terior  quando  Joga  no  Ma¬ 
racanã  sc  arma  na  defesa. 
Eu  não  condeno  esta  tática 
e  só  não  faço  o  mesmo  com 
o  América,  porque  estamos 
sempre  com  muitos  desfal¬ 
ques  c  Isto  sobrecarregaria 
multo  os  zagueiros. 


EXIGINDO  O  MELHOR 


No  treino  recreativo  e 
bate-bola,  realizado  ontem 
pela  manhã,  no  gramado  do 
Maracanã,  o  goleiro  Renato 
íol  o  mais  exigido  por  Telé. 

Renato,  que  íol  compra¬ 
do  há  pouco  tempo  ao 
Uberlândia,  é  hoje  o  me¬ 
lhor  goleiro  de  Minas. 

—  Renato  6  um  goleiro 
sensacional  —  disse  Telè  — 
e  não  sei  como  o  Flamengo 
vendeu-o. 

Renato  fo!  vendido  pelo 
Flamengo  por  Cr$  10  mil 
porque  êle  discutiu  com  Ai¬ 
moré  Moreira,  que  era  o 
treinador. 

A  única  dúvida  de  Telè  é 
na  defesa,  pois  Grapete  náo 
está  totalmente  recuperado, 
mas  não  Jogar  é  uma  hipó¬ 
tese  remota,  e  se  Isto  acon¬ 
tecer,  será  substituído  por 
Normandes. 


REFÔRÇO  NA 
PREPARAÇAO 


Paulo  Azeredo  Filho,  que 
auxiliou  na  preparação  fí¬ 
sica  da  Seleção  Brasileira, 
na  época  dc  João  Salda¬ 
nha.  Iniciou  ontem  de  ma¬ 
nhã  seus  trabalhos  no 
América  e  disse  que  com  a 
sequência  de  Jogos  torna-se 
dlficll  traçar  um  esquema 
dc  preparação. 

—  Os  Jogadores  estão  bem 
fisicamente  —  disse  Paulo 
—  porém,  para  deixá-los  no 
ponto,  teria  que  fazer  um 
trabalho  mais  longo  e  isto 
é  Impossível,  Jogando  duas 
vèzcs  por  semana  tendo 
ainda  que  viajar. 

O  preparador  submeteu 
os  Jogadores  a  vários  tipos 
de  exercidos,  todos  èles  com 
bola,  em  seguida  voltou-se 
para  os  goleiros,  obrigan- 
do-os  a  permanecer  no 
campo. 

Jonas,  Alberto.  Batista  e 
Banana  foram  multo  exl- 
xidos  pelo  preparador,  mas 
no  final  mostravam-se  mui¬ 
to  satisfeitos  explicando 
que  com  a  mudança  de 
exercidos,  o  treinamento 
não  satura  tanto. 

Tadeu  féz  ontem  seu  se¬ 
gundo  treinamento  e  ga¬ 
rantiu  quo  daqui  a  duas 
semanas  estará  de  volta  à 
equipe,  uma  vez  que  deu 
vários  chutes  e  não  sentiu 
nenhuma  dor  no  pé  direito, 
o  qual  havia  luxado. 


Iashin  forma 
sua  seleção 
de  despedida 

Moscou  (AP-JB>  —  Pelé 
e  Jalrzlnho  estão  entre  os 
Jogadores  convidados  por 
Lcv  Iashin.  ex-titular  da 
Seleção  Soviética,  para  seu 
Jôgo  de  despedida,  em  maio 
do  próximo  ano,  em  Mos¬ 
cou,  quando  um  time  for¬ 
mado  pelo  goleiro  enfren¬ 
tará  uma  8eleção  da  FIFA. 

Além  dos  dois  Jogadores 
brasileiros,  Iashin  escolheu 
Bobby  Moore,  Bobby  Charl- 
ton  e  Banks,  da  Inglaterra. 
Mazurlclewlcz,  do  Uruguai; 
Schnelllnger,  Beckenbauer 
e  Overath,  da  Alemanha 
Federal;  Euséblo,  de  Portu¬ 
gal;  Fachettl.  da  Itália; 
DJalc,  da  Iugoslávia  e 
Amando,  da  Espanha. 

PESO  DA  IDADE 

Iashin,  detentor  do  titu- 
io  soviético  de  Honorável 
Mestre  de  Esportes,  come¬ 
çou  sua  carreira  de  goleiro 
em  1951,  pelo  Dínamo,  de 
Moscou,  e  em  1954  íol  con¬ 
vocado  para  Integrar  a  Se¬ 
leção.  Veterano  de  quatro 
copas,  foi  convocado  para 
o  México,  êste  ano.  tendo 
atuado  como  reserva  de 
Kavazashvtli. 

Sua  decisão  de  se  despe¬ 
dir  em  maio  dos  torcedores 
soviéticos  náo  foi  surprèsa. 
Depois  de  quase  20  anos  de 
profissão,  com  mais  de  800 
partidas  nacionais  e  Inter¬ 
nacionais,  o  goleiro  decla¬ 
rou  no  ano  passado  que  sua 
Idade  "começava  a  pesar." 


O  médico  José  Fernandes 
disse  que  o  mal  do  América 
está  cm  possuir  um  grande 
número  de  Jogadores,  que 
quando  se  machucam  ao 
Invés  de  procurarem  se  re¬ 
cuperar  o  mais  rápido  pos¬ 
sível,  se  acomodam  por  sa¬ 
berem  que  há  sempre  um 
substituto. 


Não  deixe  de  assistir  o  capitulo  de  hoje 
da  sua  novela  só  porque  a  imagem  sumiu 
do  seu  TV. 

Chame  logo  a  Brascop. 

A  Brascop  irá  imediatamente  à  sua  casa, 
mesmo  que  você  more  nas  cidades  vi¬ 
zinhas  do  Rio. 

E  em  15  minutos,  trocará  seu  cmescó- 
pio  por  outro,  novinho,  com  garantia  de 
1  ano.  E  você  tem  até  10  meses  para 
pagar,  sem  entrada  e  sem  fiadòr. 


COLOCAÇÕES 


PALMEIRAS 

■AHIA 

ATLÉTICO  MO 

SANTOS 

IOTAFOOO 

ORtMIO 

SÀO  PAULO 

AMÉRICA 


FLUMINENSE 
FLAMENOO 
ATLÉTICO  PR 
CRUZEIRO 
CORÍNTIANS 
INTERNACIONAL 
SANTA  CRUZ 
PONTE  PRETA 
VASCO 


A  pioneira  em  instalação  de  tubos  de  imagem 


América  ainda  desfalcado  enfrenta  Atlético  invicto 


Telê  pede 
respeito  ao 

adversário 


O  técnico  Telé,  do  Atléti¬ 
co,  pediu  aos  seus  jogndo- 
res.  na  preleção  feita  on¬ 
tem,  quo  não  subestimem  o 
time  do  América  devido  aos 
últimos  resultados  déste, 
pois  "num  torneio  como  o 
Oomes  Pedrosa  não  existe 
favorito,  e  algumas  equipes 
crocem  de  Jógo  para  Jógo." 

Tclè  explicou  quo  o 
América  possui  bons  Joga¬ 
dores  e  um  técnico  multo 
competente,  e  que  quando 
atua  no  Maracanã  sempre 
produz  mais.  Ontem  houve 
apenas  um  treino  recreati¬ 
vo.  no  campo,  e  á  noite  to¬ 
dos  foram  assistir  ao  show 
de  Chico  Anlslo. 

CONVERSA  FRANCA 

O  treinador  reuniu  os  jo¬ 
gadores  no  salão  da  con¬ 
centração  do  Maracanã  on¬ 
de  a  delegação  está  hospe¬ 
dada.  e  féz  uma  preleção, 
explicando  sôbre  o  Jògo  de 
hoje  à  noite. 

—  Nunca  pensem  que  en¬ 
frentaremos  um  adversário 
fraco  —  disse  Telc  —  pois 
não  se  mede  um  time  ape¬ 
nas  por  seus  resultados.  O 
Américo  é  uma  equipe  bem 
ajustada  e  foi  Infeliz  cm  al¬ 
gumas  partidas,  c  pode  se 
reabilitar  justamente  con¬ 
tra  nós. 


Considerado  o  melhor  goleiro  em  Minas,  Renato  foi  comprado  ao  Uberlândia  e  é  mais  uma  atração  do  Atlético  Mineiro 


Com  apenas  uma  vi¬ 
tória  em  seis  Jogos  e 
ainda  ressentindo-se  da 
ausência  de  vários  titu¬ 
lares  por  contusão,  o 
América  enfrenta  esta 
noite  o  Atlético  Mineiro, 
que  realiza  boa  campa¬ 
nha  no  Gomes  Pedrosa 
c  é,  Juntamente  com 
Flamengo  e  Palmeiras, 
invicto  até  o  momento. 
A  partida  começa  às  21h 
30m  no  Maracanã  e  o 
Juiz  será  Aldo  Anibal 
Ovledo. 

Embora  o  América  se 
apresente  desfalcado,  o 
jogo  deverá  oferecer 
muitos  atrativos  ao  tor¬ 
cedor,  porque  as  duas 
equipes  não  costumam 
apresentar  futebol  de¬ 


fensivo,  jogando  e  dei¬ 
xando  o  adversário  Jo¬ 
gar.  Quem  chegar  mais 
cedo  ao  campo  poderá 
assistir,  às  19h30m,  São 
Cristóvão  e  Barbará, 
pelo  Torneio  Otávio 
Pinto  Guimarães. 

A  rodada  de  hoje  será 
completada  pelos  se¬ 
guintes  Jogos:  no  Par¬ 
que  Antártica,  às  20h 
45m,  Coríntlans  x  Bota¬ 
fogo  (Juiz,  A  gomar 
Martins) ;  no  Estádio 
Olimpico,  às  21  horas, 
Grêmio  x  Flamengo  (Jo¬ 
sé  Faviil  Neto)  e  na  ilha 
do  Retiro,  às  21  horas, 
Santa  Cruz  x  Interna, 
clonal  (José  Mário  Vi¬ 
nhas). 


AMÉRICA 

ATLÉTICO 

Alberto 

1 

Renato 

Paulo  Cénr 

2 

Humberlo 

Alex 

3 

Grapele  (Normandes) 

Dejiir 

4 

Cincunegui 

Zé  Carlos 

5 

Vandarlei 

Cuíca 

6 

Vanluir 

Badaco 

7 

Vagulnho 

Antônio  Carlos 

8 

Oldair 

Jeremias 

9 

Darlo 

Antunes 

10 

laci 

Salvador 

11 

Tiío 

Sarâo  e  Renato  ficam 


Telé  féz  uma  explanação 
sôbre  a  situação  dos  demais 
concorrentes,  no  Gomes  Pe¬ 
drosa,  lembrando  a  todo 
Instante  que,  no  ano  passa¬ 
do.  o  Palmeiras,  a  esta  al¬ 
tura,  estava  com  nove  pon¬ 
tos  perdidas,  cm  cinco  Jo¬ 
gos  e  que  era  considerado 
fora  do  páreo. 

—  Vocês  viram  que  o  Pal¬ 
meiras  acabou  campeão  as¬ 
sim  mesmo  —  continuou  — 
demonstrando  que  um  mau 
Inicio  náo  é  o  fim  de  tudo. 
Por  isso,  peço  a  todos  que 
encarem  o  adversário  de 
hoje  como  se  fòsse  um  ou¬ 
tro  qualquer,  c,  parn  que 
nós  mantenhamos  aquele 
espirito  que  nos  levou  ao 
titulo,  cu  recomendo  que  os 
enfrentemos  como  se  hoje 
fòsse  a  decisão,  contra  o 
Cruzeiro. 

EXIGINDO  O  MELHOR 

No  treino  recreativo  e 
oatc-bola,  realizado  ontem 
pela  manhã,  no  gramado  do 
Maracanã,  o  goleiro  Renato 
foi  o  mais  exigido  por  Telé. 

Renato,  que  íol  compra¬ 
do  há  pouco  tempo  ao 
Uberlandla,  é  hoje  o  me¬ 
lhor  goleiro  de  Minas. 

—  Renato  é  um  goleiro 
sensacional  —  disse  Telê  — 
e  não  sei  como  o  Flamengo 
vendeu-o. 

Renato  íol  vendido  pelo 
Flamengo  por  Cr$  10  mil 
porque  èlc  discutiu  com  Ai¬ 
moré  Moreira,  que  era  o 
treinador. 

A  única  dúvida  de  Telé  é 
na  defesa,  pois  Grapete  não 
está  totalmente  recuperado, 
mas  náo  Jogar  é  uma  hipó¬ 
tese  remota,  e  se  Isto  acon¬ 
tecer.  será  substituído  por 
Normandes. 

lashin  forma 
sua  seleção 
de  despedida 

Moscou  (AP-JBi  —  Pelé 
e  Jairztnho  estão  entre  os 
jogadores  convidados  por 
Lev  Iasbln,  ex-tltular  da 
Seleção  Soviética,  para  seu 
Jògo  de  despedida,  em  maio 
do  próximo  ano,  em  Mos¬ 
cou.  quando  um  time  for¬ 
mado  pelo  goleiro  enfren¬ 
tará  uma  Seleção  da  FIFA. 

Além  dos  dois  jogadores 
brasileiras.  Iashln  escolheu 
Bobby  Moore,  Bobby  Charl- 
ton  e  Banks,  da  Inglaterra. 
Mazurklewlcz,  do  Uruguai; 
Schnelllnger,  Beckenbauer 
e  Overath,  da  Alemanha 
Federal;  Euséblo,  de  Portu¬ 
gal;  Fachettl,  da  Itália; 
Djalc,  da  Iugoslávia  e 
Amando,  da  Espanha. 

PÈSO  DA  IDADE 

Iashln,  detentor  do  titu- 
io  soviético  de  Honorâvel 
Mestre  do  Esportes,  come¬ 
çou  sua  carreira  de  goleiro 
em  1951,  pelo  Dinamo,  de 
Moscou,  e  em  1954  foi  con¬ 
vocado  para  Integrar  a  Se¬ 
leção.  Veterano  de  quatro 
copas,  foi  convocado  para 
o  México,  êste  ano,  tendo 
atuado  como  reserva  de 
Kavazashvlll. 

Sua  decisão  de  se  despe¬ 
dir  em  maio  dos  torcedores 
soviéticos  não  foi  surpresa. 
Depois  de  quase  20  anos  de 
profissão,  com  mais  de  600 
partidas  nacionais  c  Inter¬ 
nacionais,  o  goleiro  decla¬ 
rou  no  ano  passado  que  sua 
Idade  "começava  a  pesar.” 


BOTAFOGO  CORÍNTIANS 


Ubirajara 
Moisés 
Leônidas 
Moreira 
Nei 
Valtencir 
Rogério 
Paulo  César 
(Jairzinho)  Nilson 
Ferreti 
Torino 


1  Ado 

2  Miranda 

3  Ditão 

4  Luís  Carlos 

5  Dirceu  Alves 

6  Fogueira 

7  Benê 

8  Ivair 

9  Paulo  Borges 

10  Rivelino 

1 1  Aladim 


Náo  perca 
sua  novela 
hoje 

Náo  deixe  de  assistir  o  capítulo  de  hoje 
da  sua  novela  só  porque  a  imagem  sumiu 
do  seu  TV. 

Chame  logo  a  Brascop. 

A  Brascop  irá  imediatamente  à  sua  casa, 
mesmo  que  vocè  more  nas  cidades  vi¬ 
zinhas  do  Rio. 

E  em  15  minutos,  trocará  seu  cinescó- 
plo  por  outro,  novinho,  com  garantia  de 
1  ano.  E  vocè 'tem  até  10  meses  para 
pagar,  sem  entrada  e  sem  fiador. 

Brasctíp^ 


Um  [■Mpjisay».; 


A  pioneira  em  instalação  de  tubos  da  imagem  ! 
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Zagalo  ainda  aguarda  Jair 
para  enfrentar  Coríntians 


de  fora  por  contusão 


- JUGOS  DE  AMANHA - 

E  JUÍZES 

Maracanã:  Fluminemo  x  São  Paulo;  juiz: 
Armando  Marques  (21h30m). 

Parque  Antãrlica:  Santos  x  Ponte  Preta; 
juiz  Ramon  Barreto  (20h45m). 


Sdo  Paulo  (Sucursal)  — 
Jairzinho  não  velo  ontem  a 
São  Paulo,  mas  o  técnico 
Zagalo  espera  que  o  ata¬ 
cante  chegue  hoje  a  tem¬ 
po  de  ser  escalado,  à  noite, 
contra  o  Coríntlans.  Cnso 
contrário,  Nilson  será  o 
ponto-de-lança,  ao  lodo  de 
Fcrrctl. 

Zagalo  tencionava  con¬ 
tar  com  Jairzinho  c  Rober¬ 
to.  mos  recebeu  comunica¬ 
ção  ontem,  no  Hotel  Nor- 
mandle.  de  que  o  primeiro 
adiou  sua  viagem  para  me¬ 
lhor  se  recuperar  de  uma 
fisgada  na  perna,  enquan¬ 
to  Roberto  sòmentc  terá 
condições  de  voltar  ao  ti¬ 
me  domingo,  contra  o  Fla¬ 
mengo. 

CANSAÇO 

Titulares  c  reservas  fo¬ 
ram  ontem,  &s  16  horas,  ao 
Parque  8ão  Jorge,  estádio 
do  Coríntlans,  onde  fize¬ 
ram  um  treino  leve.  com 
duração  de  45  minutos. 
Com  a  ausência  dc  Roberto 
e  Jairzinho,  os  outros  trl- 
campeões  do  mundo  —  Za¬ 
galo  e  Paulo  César  —  fo¬ 
ram  os  mais  requisitados 
para  entrevistos  e  fotogra¬ 
fias. 

Zagalo  se  queixou  dos 
Jogos  seguidos,  Incluindo 


amistosos,  que  Impedem  a 
recuperação  dos  titulares. 
E,  mais  do  que  Isso,  não 
permitem  n  realização  de 
coletivos  para  rearmar  a 
equipe  com  os  novos  subs¬ 
titutos. 

—  Sob  o  ponto-de-vlsta 
comercial,  é  Interessante 
para  o  Botafogo.  Os  resul¬ 
tados  negativos,  contudo, 
logo  aparecerão.  Considero 
o  Gomes  Pedrosa  um  tor¬ 
neio  dcrruba-técnicos,  que 
são  os  primeiros  a  cair 
quando  os  clubes  grandes 
se  tornam  pequenos,  de 
tanto  perder. 

UM  BOM  NEQÔCIO 

Sóbro  a  saida  dc  Gérson 
do  Botafogo,  Zagalo  afir¬ 
mou  que  não  mudou  o  es¬ 
quema  da  equipe,  que  ape- 
nns  perdeu  uma  dc  suas 
peças  mais  Importantes. 

—  Tenho  o  Ncl,  mas  não 
é  fácil  conseguir,  da  noite 
para  o  dia,  um  substituto 
para  Gérson.  Jogador  ex¬ 
cepcional,  que  desarma  c 
ataca  com  Igual  habilidade. 

Ainda  sóbre  Oérson,  Za¬ 
galo  considerou  a  transfe¬ 
rência  do  mela  para  São 
Paulo  um  negócio  lucrativo 
para  o  Botafogo.  Já  quo 
daqui  a  dois  anos  não  seria 
possivel  vender  seu  passe 
por  uma  quantia  razoável. 


lendo  em  vista  sua  Idade 
na  época  —  30  anos. 

DESFALQUES 

A  respeito  de  sua  possí¬ 
vel  transferência  para  o 
São  Paulo  em  substituição 
n  Zczé  Moreira  —  Zagalo 
negou  que  tivesse  sido  pro¬ 
curado  por  algum  dirigente 
do  clube  paulista. 

—  O  fato  de  haver  insta¬ 
lado  uma  loja  lotcrlca  no 
Rio  náo  seria  obstáculo  pa¬ 
ra  minha  transferencia.  O 
mais  Importante  seria  a 
vantagem  financeira,  pois 
teria  de  pagar  uma  multa 
contratual  de  Cr$  40  mil  ao 
Botafogo.  Não  aceitarei 
convite  dc  nenhum  clube 
para  ser  supervisor  porque 
me  Julgo  no  Inicio  da  car¬ 
reira  de  técnico. 

A  respeito  dc  sua  equipe, 
Zagalo  lamentou  não  poder 
escalar  os  titulares  Carlos 
Roberto,  Roberto  e  Jairzi¬ 
nho,  sendo  forçado  a  des¬ 
locar  Paulo  César  parn  o 
meio-campo  ao  lado  dc  Ncl. 
Torino  Jogará  recuado,  a 
exemplo  de  Paulo  César 
quando  atua  na  ponta  es¬ 
querda.  No  lugar  de  Jairzi¬ 
nho  será  mantido  Nilson, 
que  "tem  tudo  para  scr  um 
grande  jogador.  Vejo  néle 
um  futuro  Jairzinho." 


Paulo  Borges  jogará  pelo  eeulro 


Paulo  Borges  convenceu 
Aimoré  Moreira  de  que  não 
tem  mais  condições  de  Jo¬ 
gar  na  ponta-dlrelta  explo¬ 
rando  sua  velocidade,  como 
fazia  hã  alguns  anos  no 
Bangu,  e  hoje  vai  trocar  dc 
posição  com  o  ponta-de- 
lança  Benê. 

Os  Jogadores  do  Corín¬ 
tlans  estão  concentrados 
desde  ontem  á  tarde.  De 
manhã,  tiveram  um  treino 
recreativo  no  Parque  São 
Jorge  e  depois  do  almoço 
foram  à  Inauguração  da 
casa  de  apostas  da  Loteria 
Esportiva  de  Rivelino. 

O  MESMO  JÔQO 

O  Coríntians  vai  reforçar 
o  melo-de-campo  para  pre¬ 
venir  tabelas  entre  Jairzi¬ 
nho  e  Roberto.  Por  Isso, 
Dirceu  Alves,  que  Joga  á 
frente  dos  zagueiros,  não 
vai  passar  da  Intermediá¬ 
ria  contrária,  facilitando  as 
avançadas  de  Rlyellno  e 
Aladim,  que  n&o  precisarão 
voltar  tanto  para  ajudar 
sua  defesa.  O  Coríntians 
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tentará  passar  pela  defesa 
do  Botafogo  usando  prlncl- 
palmentc  a  velocidade  dc 
Paulo  Borges  e  Benê  e  a 
troca  de  passes  entre  Rlve- 
llno  e  Aladim.  que  será 
marcado  por  Moreira,  um 
lateral  que  èlc  conhece 
bem. 

O  e  •  o  a  t  e  inesperado 
frente  Cruzeiro  c  a  vi¬ 
tória  suore  a  Ponte  Preta, 
no  primeiro  minuto  de  Jô- 
go.  ensinaram  ao  Coríntlans 
que  importa  mais  ganhar 
os  dois  pontos  na  classifi¬ 
cação  do  que  propriamente 
Jogar  um  grande  futebol. 

Segundo  o  técnico  Aimo¬ 
ré,  a  equipe  tóda  está  plc- 
namente  consciente  disso  e 
usou  a  tática  dc  prender  a 
bola  c  trocar  passes  apa¬ 
rentemente  Inconsequentes 
depois  do  primeiro  gol,  aos 
27  segundos,  durante  os  89 
minutos  restantes  do  Jògo 
contra  a  Ponte  Preta.  Um 
entendimento  entre  os  pró¬ 
prios  jogadores  levou-os  a 
se  decidir  pela  atração  dos 
adversários  para  o  seu  cam¬ 
po  e  tentar  um  segundo  gol, 


por  Jogadas  de  contra-ata¬ 
que. 

HOJE,  MAIS  SOLTO 

Essa  tática  foi  usada,  en¬ 
tretanto,  contra  um  timo 
que  não  deixa  o  adversário 
Jogar,  trancando-se  na  de¬ 
fesa,  às  vezes  com  10  Joga¬ 
dores.  Hoje,  contra  o  Bota¬ 
fogo,  que  joga  e  deixa  Jo¬ 
gar,  porque  explora  a  qua¬ 
lidade  do  seu  ataque,  o  Co¬ 
ríntlans  Jogará  mais  sôlto. 

A  direção  do  Coríntians 
espera  hoje  o  capitão  Cas¬ 
telo  Branco,  do  Departa¬ 
mento  de  Futebol  da  CBD, 
com  o  organograma  para  o 
seu  departamento  dc  fute¬ 
bol  profissional.  O  capitão 
foi  designado  pelo  presiden¬ 
te  da  CBD  para  elaborar  o 
organograma  depois  de  uma 
conversa  que  teve  com  o 
presidente  do  Coríntlans.  O 
capitão  velo  a  São  Paulo, 
passou  um  dia  percorrendo 
tôdns  as  dependências  do 
clube,  fêz  anotações  num 
bloco  de  papel  e  combinou 
trazer  hoje  o  organograma, 
que  ainda  é  mantido  em  sc- 
grôdo. 


Para  entrar 
no  Pornoclub 
de  Copenhague 
1  v.  pagaria 
t  I  80  dólares. 

0  Pasquim  cobra 
apenas  80  centavos. 


Renato  e  Sarâo,  que  vol¬ 
taram  a  sentir  suas  contu¬ 
sões  no  Joelho  direito  e  na 
virilha  esquerda,  respectlva- 
mente,  são  problemas  do 
América  para  a  partida  de 
logo  mais,  contra  o  Atlético 
e  deverão  ser  substituídos 
por  Culca  e  Antunes. 

Os  dois  Jogadores  chegn- 
ram  a  participar  do  treino 
dc  ontem  pela  manhã,  mas 
ao  sentirem  as  primeiros 
dores  nus  lucals  dos  contu¬ 
sões.  sc  dirigiram  a  Oto 
Glória  que  os  mandou  para 
o  Departamento  Médico. 
Antônio  Carlos  será  manti¬ 
do  na  equipe,  pois  Tarclso 
ainda  não  se  recuperou. 

EMPOLOAÇAO  FACILITA 

Oto  Glória  considera  a 
partida  de  hoje  &  noite, 
mais  fácil  do  que  com  o 
Cruzeiro,  explicando  que  o 
Atlético  atua  mais  desorde¬ 
nado,  buscando  a  vitória  na 
base  da  correria. 

—  O  Atlético  é  uma  equi¬ 
pe  menos  estilista  que  o 
Cruzeiro  —  disse  Oto  —  c 
Joga  mais  na  cmpolgaçàn, 
assim  como  o  Flamengo. 
Como  èles  não  contarão 
com  sua  enorme  torcida 
acredito  que  isso  nos  facili¬ 
tará  bastante. 

Comentou  ainda  que  o 
Atlético  deverá  armar  uma 
retranca,  pois  além  dc  es¬ 
cutar  uma  declaração  de 
Telé,  na  qual  afirmava  que 
tódas  os  partidas  fora  dc 
Minas  procuraria  apenas 
não  perder,  vem  notando 
que  a  maioria  das  equipes 
quando  Jogam  fora  se  apre¬ 
sentam  desta  maneira. 

—  Qualquer  equipe  do  In¬ 
terior  quando  Joga  no  Ma¬ 
racanã  se  arma  na  defesa. 
Eu  não  condeno  esta  tática 
e  só  n&o  faço  o  mesmo  com 
o  América,  porque  estamos 
sempre  com  muitos  desfal¬ 
ques  e  Isto  sobrecarregaria 
multo  os  zagueiros. 

ACOMODAÇAO  DIFICULTA 

O  médico  José  Fernandes 
disse  que  o  mal  do  América 
está  em  possuir  um  grande 
número  de  Jogadores,  que 
quando  se  machucam  ao 
Invés  de  procurarem  se  re¬ 
cuperar  o  mais  rápido  pos¬ 
sível,  se  acomodam  por  sa¬ 
berem  que  há  sempre  um 
substituto. 


—  Como  exemplo  posso 
citar  o  cnso  do  Tarclso,  que 
Já  podería  estar  recupera¬ 
do  se  fòsse  obrigado  a  In¬ 
tensificar  o  treinamento. 
Quando  eu  era  rapaz  visitei 
uma  academia  dc  capoeira 
e  perguntei  no  mestre  Bim¬ 
ba  se  havia  multas  casos 
de  distensões  e  como  res¬ 
posta  dlsse-me  que  "disten¬ 
são  na  capoeira  se  cura  na 
capoeira." 

Quanto  a  Renato  e  Sarâo 
o  médico  explicou  que  difi¬ 
cilmente  élcs  terão  tempo 
de  se  recuperar  e  somente 
o  último,  que  apresenta  me¬ 
nos  gravidade,  é  que  lrà  sc 
concentrar. 

Marclnno  também  é  pro¬ 
blema  do  América  para  as 
próximas  partidas,  porque 
no  Jógo  contra  o  Flamen¬ 
go.  èle  levou  uma  violenta 
cabeçada  na  nuca  e  deve¬ 
rá  ficar  sem  treinar  por 
mais  cinco  dias.  — 

REFÔRÇO  NA 
PREPARAÇAO 

Paulo  Azeredo  Filho,  que 
auxiliou  na  preparação  fí¬ 
sica  da  Seleção  Brasileira, 
na  época  de  João  Salda¬ 
nha,  Iniciou  ontem  de  ma¬ 
nhã  seus  trabalhos  no 
América  c  disse  que  com  a 
sequência  dc  Jogos  torna-se 
difícil  traçar  um  esquema 
de  preparação. 

—  Os  Jogadores  estão  bem 
fisicamente  —  disse  Paulo 
—  porém,  para  deixá-los  no 
ponto,  teria  que  fazer  um 
trabalho  mais  longo  e  Isto 
é  Impossível,  Jognndo  duas 
vèzc3  por  semana  tendo 
ainda  que  viajar. 

O  preparador  submeuu 
os  jogadores  n  vários  tipos 
de  exercidos,  todos  êles  com 
bola,  em  seguida  vollou-se 
para  os  goleiros,  obrigan¬ 
do-os  a  permanecer  no 
campo. 

Jonos,  Alberto.  Batista  c 
Banana  foram  multo  exl- 
xldos  pelo  preparador,  ma;, 
no  final  mostravam-se  mut- 
to  satisfeitos  explicando 
que  com  n  mudança  de 
exercícios,  o  treinamento 
não  satura  tanto. 

Tadeu  íêz  ontem  seu  se¬ 
gundo  treinamento  e  ga¬ 
rantiu  que  daqui  a  dtia.-> 
semanas  estará  de  volta  á 
equipe,  uma  vez  que  deu 
vários  chutes  e  não  sentiu 
nenhuma  dor  no  pé  direito, 
o  qual  havia  luxado. 


COLOCAÇÕES 


SÉRIE  A 

I  -  PALMEIRAS 
BAHIA 

3  -  ATLÉTICO  MO 

4  -  SANTOS 

5  -  BOTAFOGO 
*  -  grémio 

SAO  PAULO 

6  -  AMÉRICA 
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SÉRIE  B 


GP  GC 


FLUMINENSE 
FLAMENGO 
ATLÉTICO  PR 
CRUZEIRO 
CORÍNTIANS 
INTERNACIONAL 
SANTA  CRUZ 
PONTE  PRETA 
VASCO 


Lida  Zamora,  da  Colômbia 


Michèle  Torr,  de  Mônaco,  tomou  banho  de  piscina  vestida 


t rji  final,  passando  a  Rosa  Morena) 
representante  de  Andorra  (c  que  na 
realidade  é  colombiana). 

Rosa  ."Morena  apareceu  na  pisei» 
na  com  um  biquini  (razoavelmen¬ 
te  sumário)  c  embora  muitos  jorna¬ 
listas  alternassem  o  "Tira.  tira"  com 
o  "Saca  fucra".  sua  zelosa  recepcio¬ 
nista  não  deixou  que  isto  aconte¬ 
cesse.  Rosa  Morena,  no  entanto,  não 
sr  perturbou,  prometendo  que  outro 
dia  tira. 


—  Ou  a  direção  do  V  Festival 
da  Canção  fez  muitas  recomenda¬ 
ções  nos  participantes  ou  a  turma 
que  veio  este  ano  é  muito  compor¬ 
tada. 

Esta,  com  pequenas  variações,  c 
a  opinião  (ale  o  momento)  da 
maioria  dos  empregados  do  Hotel 
Glória,  que  chegam  a  espantar-se 
com  a  tranquilidade  (também 
amorosa)  dos  rapazes  e  moças  es¬ 
trangeiros. 


A  VOZ  DA  EXPERIÊNCIA 


As  recepcionistas  do  FIC  não 
gostam  de  tocar  no  assunto.  Quan¬ 
do  os  repórteres  insistem  elas  náo 
negam,  no  entanto,  que  já  sofreram 
algumas  investidas. 

Segundo  uma  delas  ("olha  náo 
bota  meu  nome  ai  náo,  isso  pode 
me  prejudicar")  veterana  tle  outros 
festivais  —  élcs  náo  insistem.  Ela 
pensa  um  pouco  e  se  permite  uma 
conclusão: 

—  Acho  que  este  ano  o  pessoal 
está  mais  interessado  em  mostrar 
as  roupas. 

As  roupas  existem  e,  se  exis¬ 
tem,  são  mostradas.  Um  dos  maio¬ 
res  sucessos,  neste  ramo.  está  com 
o  conjunto  beija  t Valia ce  Collec- 
lion.  Que  fornece,  ainda,  assunto 
para  o  noticiário  amoroso.  O  roman¬ 
ce  até  agora  mais  falado  é  o  dc  Ser- 
gc  (o  barbudo  do  violino)  com  a  bra¬ 
sileira  Clara  Nunes.  Não  se  sabe  uin- 
da  se  é  romance,  mas  Marika  (re¬ 
presentante  da  Áustria)  tem  lido 
longos  papos  com  Antônio  Adolfo. 


EXIBIÇÕES  PLASTICAS 

As  exibições  de  plástica  mais 
frequentes  são  oferecidas,  ainda,  por 
Iva  Zanichi,  da  Itália,  Tina,  de  Mar¬ 
rocos,  e  por  algumas  recepcionistas 
do  slancl  que  a  Socila  montou  no  Ilo- 


Marinnnc  Itosemberg,  da  Ale¬ 
manha.  que  tem  apenas  lli  anos.  gc- 
ralmcnlc  fica  nas  proximidades  da 
piscina,  mas  pouco  aparece  de  bi¬ 
quíni. 

Outra  presença  constante,  e  que 
chama  a  atenção  pelo  ar  meigo 
(sempre  vestida  tradicionalmonle, 
com  belos  quimonos)  é  a  represen¬ 
tante  do  Japão,  KatsuUo  Kavai.  Ela 
chama  a  atenção,  também,  por  sem¬ 
pre  tentar  falar  português,  dc  uma 
forma  arrevesada. 

Entre  a  tradição  e  os  sorrisos, 
ns  mãos  dadas  e  as  promessas  dc  ro¬ 
mance,  os  artistas  aguardam  a  ho¬ 
ra  de  enfrentar  »  público  e  o  júri, 
mostrar  suas  canções.  As  roupas  vol¬ 
tarão.  mais  uma  vez,  também,  a  es¬ 
tar  cm  foco. 


Tina,  de  Marrocos,  toma  banho  de  sol  ao  lado  dc  Michclc  Torr 


SACA  FUERA 


Quem  náo  exibe  as  roupas  as 
tira.  como  Rosa  .Moreno  (cujo  nome 
para  ficar  mais  sonoro  trocou  dc  lc- 


Katsuko  Kanai,  a  japonesinha 


CADERNO 


Antônio  Adolfo  conversa  com  Marika ,  da  Áustria 
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TELEVISÃO  VALÉRIO  ANDRADE 

OS  CAMINHOS  DA  NOVELA 


Lançada  pela  Radio  Nacio¬ 
nal,  cm  junho  dc  10*11,  a  no¬ 
vela  conquistou  o  pais  de  su¬ 
petão,  passando  imediatamen¬ 
te  a  figurar  entre  os  hábitos 
diários  dc  milhões  dc  brasilei¬ 
ros. 

A  novela  radiofônica  foi,  du¬ 
rante  anos  c  anos,  a  canaliza¬ 
dora  romanlica  de  uma  pla¬ 
téia  que  não  encontrou  no  ci¬ 
nema  brasileiro  a  alternativa 
da  ilusão.  A  voz  substituiu  a 
imagem,  que,  em  paisci  cine- 
malügràílcamenlc  desenvolvi¬ 
dos,  conquistava  o  coração  do 
publico  através  dos  simbolos 
físicos  dos  astros  e  estréias. 

A -  VOZ-  PE  OURO - 


Na  impossibilidade  prática 
dc  criar  a  sua  própria  fábrica 
dc  sonhos,  com  atrizes  c  ato¬ 
res  nossos,  o  cinema  nacional 
jamais  conseguiu  impor-sc 
como  amante,  pois,  desde  cedo, 
foi  passado  para  trás  pelo  ri¬ 
val  estrangeiro.  O  máximo  que 
conseguiu  f<M,  cventualmentc, 
furar  o  bloqueio  às  custas  do 
carnaval  c  do  humorismo. 

A  novela  conseguiu  o  mila¬ 
gre  dc  canalizar  os  anseios 
ocultos  da  alma  feminina.  Pa¬ 
ra  tanto,  bastava  uma  bela 
voz.  A  imaginação  tratava  dc 
criar  a  imagem  idealizada  sc- 
crct amente.  enquanto  o  texto 
retirava  do  infinito  arsenal  ro¬ 
mântico  as  fórmulas  almeja¬ 
das  pelos  corações  ingénuos. 

A  TIRANIA  DA  IMAGEM 

Com  o  advento  c  a  expansão 
gcogratica  da  televisão  no  Bra¬ 
sil,  pouco  a  pouco,  c  cm  rela¬ 
ção  direta  ao  seu  progresso,  o 
rádio  foi  perdendo  o  encanto 
c  a  condicno  dc  conquistador. 
Envelheceu.  Deixou  de  ser  o 
amante  ideal.  Adaptou-sc  a  no¬ 
va  realidade,  enquanto,  simul¬ 
taneamente.  mostrava-sc  impo¬ 
tente  para  concorrer  com  o  ri¬ 
val  que  acrescentava  à  voz  a 
beleza  física. 

Era  flagrante  que  a  novela 
teria  dc  dar  fatalmcntc  certo 
na  televisão.  Pois.  na  realida¬ 
de,  o  grau  dc  exigência  do 
grande  publico  se  manifesta¬ 
va  apenas  quanto  ã  questão 


fundumental  da  imugem,  en¬ 
quanto,  do  ponto-dc- vista  inte¬ 
lectual,  permanecia  inalterado 
c  cmocionahnenLc  faminto  dc 
emoções.  Por  isso,  anos  após  a 
consagração  radiofónica,  o  de¬ 
lírio  provocado  pela  xaropada 
mexiennizada  de  O  Direito  dc 
Nascer  voltou  a  repetir-se  no 
video. 

A  brutalidade  da  realidade 
cotidiana  transforma  cada  te¬ 
lespectador  num  fugitivo  al¬ 
quebrado,  que,  por  uma  infi¬ 
nidade  de  latòres  psicológicos, 
costuma  recorrer  ao  refúgio  da 
tcllnha  branca  tal  qual  um  vi¬ 
ciado  ao  vício.  Por  outro  lado, 
cm  tèrmos  físicos,  a  TV  oferece 
— erromodismo  qtnr ccinemã  c  o 
teatro,  com  o  consequente  des¬ 
locamento  geográfico  c  exigên¬ 
cia  material  (  Ingresso),  não 
estão  aptos  a  oferecer. 

A  DOSE  DIARIA 

A  telenovela  atende  a  tõdns 
essas  necessidades  c,  ainda  por 
cima,  mantém  o  telespectador 
em  permanente  estado  dc  ex¬ 
pectativa  emocional.  Êssc  gol¬ 
pe  é  velho,  tendo,  nos  tempos 
do  folhetim,  a  sua  eficácia 
comprovada  definitivamente- 

E,  muito  antes  dc  chegar  à 
televisão,  sequer  dela  existir,  a 
fórmula  da  narrativa  fragmen¬ 
tada  fura  testada  com  retum¬ 
bante  exilo  pelo  cinema.  O  su¬ 
cesso  que  o  velho  Alexandre 
Dumas  conseguira  obter  nos 
jornais,  através  dc  suas  aven¬ 
turas  dc  capa  c  espada,  os  ro- 
leiristas  dc  Hollywood  logra¬ 
ram  repetir  cm  lódas  as  lati¬ 
tudes  da  aventura  c  da  imagi¬ 
nação. 

Embora  a  televisão  brasilei¬ 
ra  nao  disponha  dos  recursos 
lecnicos  c  económicos  dc  Hol¬ 
lywood.  c  não  tenha  alcança¬ 
do  o  nível  dc  diversificação  te¬ 
mática  e  ambiental  dos  seria¬ 
dos.  vem  usando  com  eficiên¬ 
cia  a  sua  técnica,  que,  acres¬ 
centada  à  experiência  local  da 
fórmula  radiofónica,  vem  dan¬ 
do  nòvo  sabor  ao  espetáculo,  c, 
consequentemente,  aumentan¬ 
do  a  ansiedade  cm  tórno  da 
dose  diária. 


MÚSICA 


RENZO  MASSARANI 


ORQUESTRA  E 
GORAIS  GAÚCHOS 


Com  o  caloroso  Córo  Me¬ 
xicano,  que  na  noite  de  ho- 
lc  dará  seu  cancêrto  na  Sa¬ 
la  Cccilla  Meireles  ie  do 
qual  até  anteontem  desco¬ 
nhecíamos  a  existência),  a 
Orquestra  Sinfónica  de  Pòr- 
to  Alegre  chegou  às  escon¬ 
didas,  quase  sem  publicida¬ 
de;  chegou  domingo,  en¬ 
contrando  Inevitávelmente 
o  Municipal  quase  vazio.  Os 
100  músicos  do  RI  o  Grande 
do  Sul,  e  seu  regente,  teriam 
merecido  uma  acolhida  bem 

'ais  digna.  O  conjunto 
ocupa  o  palco  todo.  domina¬ 
da  por  quatro  cumes;  á  cs- 
~qvcrdtc  o  bónibo  gigantesco 
itão  grande  como  na  minha 
vida  só  vl  outro  Igual  com 
a  Sinfónica  TV  de  Moscou); 
no  fundo,  o  saltitante  e  ba¬ 
rulhento  tlmpanlsta;  á  di¬ 
reita,  um  convulso  contra¬ 
baixista  louro;  no  melo,  o 
maestro  Pablo  Komlós.  que 
muito  engordou,  mas  cuja 
autoridade  e  cujo  valor  — 
dtr-se-la  —  aumentaram  cm 
proporção. 

Usando  uma  gesticulação 
sobrla  e  inchicfl.  logo  evi¬ 
denciou  suas  notáveis  qua¬ 
lidades  c  as  dos  músicos. 
Para  que  lembrar  o  pistão, 
os  trompas,  o  oboc ?  Cordas, 
madeiras  c  metais  formam 
um  todo  único,  equillbradis - 
■'■Imo,  compacto  c.  ao  mesmo 
tempo,  maleável,  capa :  de 
sonoridades  lindas  e  ricas. 
Domingo,  foi  possível  ava¬ 
liar  as  qualidades  da  ama¬ 
durecida  arte  dlretorlal  do 
regente,  c  as  características 
do  conjunto,  numa  Sétima 
Sinfonia  dc  Bccthovcn  que 
correu  dcllclosarncntc  leve 
i  serena,  e  cujo  final  foi 
mesmo  empolgante.  Teria  si¬ 
do  melhor,  artística  c  finan¬ 
ceiramente.  que.  para  as 
nove  sinfonias  do  bicente¬ 
nário  bccthovenlano,  se  ti¬ 
vesse  pensado  em  Pórto  Ale¬ 
gre  e  não  cm  Lclpzlg.  Os 
recursos  brasileiros,  também 
cm  música,  afinal  são  cheios 
dc  surpresas  inesperadas  e 
consoladoras. 

Mas  por  que  Komlos  não 
manteve  o  programa  dc 
apresentação  na  mesma  al¬ 
tura  até  o  fim?  Domingo, 
continuou  com  uma  impos¬ 
sível  orquestração  da  pla- 
uistlca  Lenda  do  Caboclo, 
dc  Vila-Lòbos.  e  concluiu 
com  um  quadro  sinfónico 
' vamos  dcflni-lo  com  seu 
verdadeiro  nome;  pot-pour- 


rli  do  Porgy  and  Bcsa.  de 
Gershwln.  A  experiência 
desta  primeira  ópera  das 
Américas  vale  Justamcnlc 
enquanto  ópera,  com  or¬ 
questra  mas  lambem  com 
Jlbrclo,  cantores  e  movimen¬ 
to  cénico.  A  orquestra, 
substituindo  os  outros  ele¬ 
mentos.  se  amcsqulnha  até 
mais  do  que  nos  casos  Trn- 
vlnta  c  Pagllacct  nos  velhos 
pot-pourrls  do»il  n guelros 
bandistlcoâ.  Da  obra  que 
Gershwln  definiu  coma 
'drama  musical",  só  fica  a 
parte  mais  convencional; 
as  vozes  pretas  dos  heróis 
dessa  obra-prima  não  su¬ 
portam  a  tradução  para  o 
saxofone  ou  o  violoncelo. 

Segunda-feira,  segulu-se 
uma  ambiciosa  vnas  total- 
mente  realizada  Nona  Sin¬ 
fonia  que,  entre  aplausos 
delirantes,  concluiu  a  rápi¬ 
da  visita  dos  gaúchos.  Con¬ 
firmou  a  alta  qualidade  do 
conjunto  sinfónico,  dos  seus 
músicos,  e  apresentou  cm 
beleza  o  coral  da  própria 
orquestra,  o  da  U.  F.  do  Rio 
Grande  do  Sul,  c  o  Aliança, 
dc  Nóvo  Hum  burgo  vo.c : 
femininas  bonitas,  /ore»:. 
seguras  c  firmes  att  nos  su- 
peragudos.  c  razcs  minciill- 
nus  possante',  redondas,  vi¬ 
brantes.  .Vos  quatro  bons 
' alistas ,  com  Marta  Fora  ci¬ 
la.  Murtangcla  Kcn  e  Libo- 
rto  Slrnonella.  Icvc  um  re¬ 
levo  especial  o  paulista 
Zutngho  Faustlnl.  cm  con¬ 
tinuo  progresso.  Quanto  ao 
regente,  Pabto  Komlós.  po- 
der-sc-la  observar  que  iio 
primeiro  movimento  faltou 
um  pouco  mais  dc  grandio¬ 
sidade,  e  no  terceiro  um 
pouco  mais  de  expressão. 
Mas  como  quelxar-nos, 
quando  tòda  a  terrível  No¬ 
na  leve  afinal  um  relevo  co¬ 
mo  bem  poucas  vezes  o  Rio 
conheceu ? 

O  FESTIVAL  CURITIBANO 

Uma  grande  c  auspiciosa 
notícia:  conforme  determi¬ 
nação  do  próprio  Governa¬ 
dor  Paulo  Plmentel.  o  Séti¬ 
mo  Festival  dc  Música  dc 
Curitiba  e  o  Curso  do  Pa¬ 
raná  que  o  acompanha  se¬ 
rão  poutualmcntc  realiza¬ 
dos  no  próximo  més  dc  Ja¬ 
neiro;  as  Inscrições  estão 
abertas  desde  hoje.  Curiti¬ 
ba,  Bahia,  e  agora  Pórto 
Alegre:  os  seguros  viveiros 
da  música  brasileira. 


TEATRO  |  YAN  MICHAISKI 

“TEIA”  ENROLADA 


Não  aci  bem  por  que,  dr  todos  os  rc- 
ncros  do  teatro  digestivo  o  drama  poli¬ 
cial  mo  parece  sor  aquélo  que  melhor 
resiste  a  qualquer  montagem,  por  me¬ 
nos  adequada  que  seja.  Uma  comédln 
sofisticada  encenada  sem  competência 
tem  o  dom  de  me  Irritar  profundamen- 
tc;  Já  um  bom  policial,  mesmo  quando 
desvalorizado  pela  montagem,  costuma 
prender  a  minha  atenção  e  proporcio¬ 
nar- me  um  divertimento  pelo  menos  ra¬ 
zoável.  Talvez  Isto  se  deva  no  fnto  de 
que  a  pequena  Rlnnstlcn  Intelectual  que 
o  Rònero  exige  do  espectador,  c  que 
constitui  tóda  a  sua  graça,  é  em  grande 
pnrte  Independente  da  qualidade  do  es¬ 
petáculo. 

Tela  de  Aranha  leva  a  marca  regis¬ 
trada  de  Agatha  Chrlstlc:  uma  casa  de 
campo  nos  arredores  dr  Londres,  os  do¬ 
nos  da  casa,  os  seus  empregados  (In¬ 
cluindo  o  Indefectível  mordomo  i,  os  seus 
convidados,  um  assassinato  a  principio 
aparentemente  simples  mas  que  aos 
poucas  se  revela  complicadíssimo,  um 
Inspetor  de  policia,  um  Intrincado  sis¬ 
tema  dc  pistas  falsas,  o  ftnalmcntc  a 
descoberta  do  criminoso.  O  esquema  re¬ 
vela  a  sua  Inesgotável  eficiência:  o  es¬ 
pectador  embarca  na  canoa  do  suspense, 
c  não  sente  o  tempo  passar.  Entretanto. 
Agatha  Chrlstlc  cnrolou-se  aqui  um  pou¬ 
co  na  tela  de  aranha  que  ela  própria  te¬ 
ceu:  a  complicação  do  cnrédo  c  excessi¬ 
va.  a  ponto  dc  tornar  algumas  das  pls- 
líis  fornecidas  intensamente  forçadas  e 
Implausivols,  ou  então  quase  Incom¬ 
preensíveis.  Por  mais  que  me  esforçasse 
cm  desvendar  todas  os  mistérios  da  pe¬ 
ça.  estou  até  agera  sem  entender  exa¬ 
tamente  por  que  a  cx-socia  do  dono  da 
cosa  de  campo  estava  orfde  estava,  e  por 
que  alugou  a  casa  da  maneira  corno  n 
lêz.  De  qualquer  modo,  por  mais  que  se 
lamente  a  quadratura  dos  poças  da  octo¬ 
genária  londrina,  r  a  sua  falta  de  inte- 
rê.ssc  cm  renovar  o  género,  não  se  pode 
deixar  de  reconhecer  a  habilidade  com 
que  ela  sabe  manter  sempre  vivo  o  in- 
leréssc  do  espectador. 

MISTÉRIO  SEM  ClIMA 

António  dc  Cabo  não  tem  jeito:  sua 
falta  de  empenho  mu  de  habilidade?» 
em  criar  um  clima,  que  é  o  elemento  vi¬ 
tal  na  contribuição  dc  um  diretor  para 
a  montagem  de  um  policial,  reaparece 
sistematicamente  cm  cada  encenação 
désse  gênero  que  éle  assina.  Em  Tela  dr 
Aranha,  êssc  clima  teria  de  se  apoiar,  de 
saída,  num  toque  dc  formalismo  Inglês 
levado  ao  extremo;  mas  o  diretor  do  es¬ 
petáculo  só  conservou  as  nomes  Ingle¬ 
ses  do  original,  e  permitiu  que  todo  o 
resto  sofresse  multo  mais  a  Influência 
de  Cascadura  do  que  a  de  Londres.  O 
comportamento  das  personagens  é  o  me- 


nas  britânico  que  se  possa  imaginar: 
basta  dizer  que  o  Inspetor  da  Scotland 
Vard  da  um  pito  grosso,  nos  berras,  na 
espôsa  de  um  diplomata  do  Norelgn  Oftl- 
ce.  enquanto  n  Jnrdlnelra  da  casa  de 
campo  toma  atitudes  de  uma  lamllinrl- 
dnde  grotesca  para  com  esse  mesmo 
Inspetor. 

Outro  aspecto  Inteiramcntc  negli¬ 
genciado  na  criação  do  clima  é  o  cui¬ 
dado  dos  pequenos  detalhes.  Numa  pe¬ 
ça  em  que  a  passagem  do  tempo  atua 
como  um  elemento  dramático  de  pè.so, 
pois  um  acontecimento  Importante  esta 
sendo  esperado  para  uma  determinnda 
hora,  o  grande  relógio  pendurado  na  pa¬ 
rede  do  cenário  nunca  poderia  tlcar  pa¬ 
rado  do  inicio  ao  flui  do  espetáculo.  O 
assaltante  que  vem  roubar  um  objeto 
numa  casa  habitada,  munido  dc  uma  lan¬ 
terna  de  mão,  dificilmente  acenderia  o 
abajur  dn  sala.  chamando  assim  a  aten¬ 
ção  das  Inquilinas.  O  livro  consultado 
como  sendo  o  Who‘s  Who  tem  tudo  nic- 
nai  o  formato  e  o  volume  característi¬ 
cas  do  Who's  Who;  e  assim  por  diante, 

DO  HUMOR  A  CHANCHADA 

O  humor  tão  sul  generls  de  Agatha 
Chrlstlc  é  reduzido  por  de  Cabo  a  um  ní¬ 
vel  rir  Insuportávrl  chanchada,  que 
transforma  Labanca  e  Almlr  Teles  nas 
duas  figuras  mais  Irritantes  dn  elenco, 
A  bem  da  verdade,  dlga-se  que  o  publico 
vibra  com  as  suas  palhaçadas. 

O  que  resta  é  a  parte  mcrnmrntc 
mecânica  da  mise  en  scéne.  realizada  da 
maneira  mais  banal  possível,  mas  com 
uma  correção  artcaanal  maior  dn  que 
cm  A  Ratoeira,  o  clássico  de  Agatha 
Chrlstlc  rcccntemente  encenado  pelo 
mesmo  diretor. 

Os  intérpretes,  abandonados  a  pró¬ 
pria  sorte,  atuam  sem  qualquer  noção 
de  estilo,  num  típico  salve-se  quem  pu¬ 
der.  No  papel  principal.  Teresa  Amalu 
faz  valer  a  sua  agradavel  presença  c 
uma  simpática  vitalidade  c  malícia,  em¬ 
bora  sem  sequer  procurar  compor  aqui¬ 
lo  que  poderia  plausivclmcnte  sor  a  es¬ 
posa  dc  um  diplomata  Inglês.  Nos  outros 
Interpretes,  a  qualidade  llmlla-M*  c.ssen- 
clalmcnto  a  uni  simples  esfórço  dc  con¬ 
tenção  c  discrição,  que  permite  a  Êrlcn 
Vida!,  Nelson  Ca r uso,  António  Patino  . 
.Inrgr  Cherques  lé.str.  embora,  a  cami¬ 
nho  da  estereotlpação)  sair -se  honrasa- 
menlo  da  empreitada.  Beatriz  Lira  ten¬ 
ta  uma  composição  colorida,  mas  cat  m> 
exagero.  Ha  ainda  um  papel  de  menina, 
feito  por  Ana  Maria  Ribeiro,  que  parece 
ter  certo  temperamento  dramático,  em¬ 
bora  prejudicado  pelo  descontrole  e  a  su- 
per-representaçâo.  E  o  penteado  que  lhe 
íol  lmpôsto  nn  primeiro  ato.  e  uma  rias 
piores  maldades  cometidas  fste  ano  noa 
palras  cariocas. 


LIVROS  HÉLIO  POLVORA 

AS  CIRCUNSTÂNCIAS  DO  ESTILO 


A  mais  recente  novela  dc  Sa¬ 
muel  Rawet*  me  faz  meditar  um 
jxjuco  no  problema  do  estilo  —  ou, 
em  outras  palavras,  na  arte  de  es¬ 
crever  bem.  Quando  dizemos  que  fu¬ 
lano  escreve  bem,  teremos  em  vis¬ 
ta,  exatamente,  a  adequação  perfei¬ 
ta  entre  forma  c  conteúdo,  cnlrc 
pensamento  (ou  emoção)  c  pala¬ 
vra?  Tenho  as  minhas  dúvidas.  Rece¬ 
bemos  uma  herança  cultural  funda¬ 
mentada  na  sonoridade  do  verbo,  no 
torneio  estilístico  dc  efeito  imedia¬ 
to,  que  na  sua  tessitura  brilhante 
disfarça  por  vèzes  a  pobreza  de 
ideias.  Prosadores  natos,  exercita¬ 
mos  a  boa  prosa  pèninsular,  ame¬ 
na.  graciosa,  escorreita,  era  que  a 
palavra  já  não  sc  contenta  cm  ser 
o  veiculo  de  uma  expressão,  mas  é 
a  própria  expressão.  A  inclinação 
pelo  discursivo,  sedimentada  cm  nos¬ 
sa  alma,  criou  uma  distorção  estéti¬ 
ca  que  ainda  hoje  se  faz  sentir: 
confundimos  escrever  bonito,  escre¬ 
ver  fluente  e  escrever  fácil  com  a 
arlc  dc  escrever  bem. 

Não  cabe  aqui,  em  tão  curto  es¬ 
paço,  um  debate,  mesmo  prelimi¬ 
nar,  sóbre  o  autêntico  estilo  literá¬ 
rio.  A  teorização  requer  fôlego,  so¬ 
bretudo  quando  versa  matéria  sub¬ 
jetiva  sensivel  a  tôdas  as  possíveis 
indagações.  J.  Middleton  Murry,  o 
companheiro  de  Katherinc  Mans- 
íicld,  tentou  definir  o  estilo  literário 
em  várias  conferências,  reunidas  no 
volume  The  Problem  of  Stylc,  e  teve 
de  adotar  uma  definição  de  Stend- 
hal,  tirada  do  ensaio  Racine  et  Shu- 
kespeare:  ”0  estilo  é  isto:  juntar  a 
um  determinado  pensamento  tõdas 
as  circunstâncias  próprias  para  pro¬ 
duzir  todo  o  efeito  que  èsse  pensa¬ 
mento  deve  produzir."  Para  o  cri¬ 
tico  inglês,  a  segunda  parte  do  teo¬ 
rema  deveria  estar  assim  exposta: 


"Todo  o  efeito  que  sc  procura  pro¬ 
duzir  com  o  pensamento",  entendi¬ 
da  a  palavra  pensamento  como  idéia 
c  emoção. 

Por  "circunstâncias  próprias"  de¬ 
vemos  compreender  a  parte  da  re¬ 
criação,  os  elementos  que  se  justa¬ 
põem  ao  pensamento  original  c,  car¬ 
regados  de  significado,  iluminam  o 
lema.  projetando  c  ampliando  o  al¬ 
cance  da  sua  emotividade.  Funcio¬ 
nam  as  "circunstâncias  próprias" 
como  uma  espécie  de  arrazoado  de 
tal  maneira  tecido  que,  uma  vez 
completa  a  exposição,  o  que  é  aces¬ 
sório  e  o  que  é  fundamental  não  se 
diferenciam  mais,  entranhados  que 
ficaram  na  mesma  c  única  essencla- 
lidadc.  Por  ai  sc  vè  que  o  estilo  não 
se  resume  a  exterioridades  de  for¬ 
ma,  a  um  aspecto  da  estética  que, 
acentuado  na  escrita,  se  transfor¬ 
ma  cm  eslesia.  O  bom  estilo  literá¬ 
rio  é  o  produto  de  uma  expressão 
total  que  reúne,  entre  outros  fatò- 
res,  clareza,'  originalidade,  persua¬ 
são,  testemunho.  Há  uma  lineari¬ 
dade  de  estilo  —  a  maneira  como  o 
escritor  exerce  a  frase  —  e  uma 
psicologia  de  estilo  —  os  impulsos 
conscientes  que  a  motivam,  as  se¬ 
cretas  nascentes  que  envolvem  o 
texto.  Na  prosa  de  ficção,  esses  im¬ 
pulsos  talvez  sejam  mais  inconscien¬ 
tes  do  que  lúcidos,  movidos  pela  in¬ 
tuição  que  o  artista  carrega  dentro 
de  si,  pelo  seu  dom  profético  de 
antecipar  e  interpretar.  Na  prosa 
de  não  ficção  predomina  a  lógica, 
mas  ela,  para  persuadir  e  conta¬ 
giar,  não  dispensa  também  um  grau 
íntimo  de  afetividade,  uma  emoção 
que  se  descarrega  falalmentc  na 
concretização  dc  enunciados. 

Não  há  como  diferençar  ou  iso¬ 
lar  ésses  dois  lados  do  estilo  que  for¬ 


mam  o  estilo  —  c  à  luz  dessa  uni¬ 
dade  intrínseca  seriamos  chamados 
a  revisar  muitas  opiniões  literárias 
influenciadas  na  sua  formulação 
pelo  poder  encantatório  das  pala¬ 
vras.  pela  sua  capacidade  de,  quan¬ 
do  bem  tocadas,  vibrarem  sozinhas. 
Quando  um  escritor  erige  o  engano¬ 
so  estilo  vocabular  em  nota  tónica, 
costumamos  dizer  que  éle  escreve 
bem,  mas  que  lhe  falta  sangue  —  o 
fluido  poderoso  que  movimenta  o 
mecanismo  das  intuições  a  fim  dc 
banhar  a  emoção  e/n  sua  gama  va¬ 
riada.  Talvez  fósse  mais  exato  ni- 
zer-se  que  èsse  escritor  não  se  com¬ 
pleta  estilisticamente;  que  éle  fere 
apenas  a  face  evidente  das  coisas, 
c  por  isso  suas  construções,  embo¬ 
ra  belas,  denunciam  um  artificio 
que  está  na  base  das  nossas  frus¬ 
trações.  Realmcnte  não  se  pode  com¬ 
preender  c  justificar  um  estilo  dis¬ 
tanciado  da  alma  que  lhe  dà  vida. 

A  unidade  básica  do  estilo  cresce 
de  Importância  na  ficção  moderna 
quando  sc  verifica  que  esta  procura 
situar-se,  cada  vez  mais,  na  emoção 
que  se  nutre  do  pensamento  e  vice- 
versa.  A  ficção  aproxima-se  da  vida 
e  pretende  surpreendê-la  em  seu  es¬ 
tado  natural,  aliterário.  Tomemos 
um  ponto  de  referência:  o  século 
XIX.  Ê  Inegável  que,  em  relação  a 
éle,  a  obra  de  ficção  foi-se  esvazian¬ 
do,  aos  poucos,  do  artificio,  que  ás 
vézes  era  puro  artificialismo,  do  en- 
rédo.  O  propósito  de  reproduzir  a 
vida  cm  outro  plano,  ideal  ou  sim¬ 
plesmente  imaginativo,  corresponde 
hoje  à  literatura  dc  entretenimento, 
concebida  para  preenchimento  do 
ócio.  A  imaginação  concentrou-se 
nas  "circunstâncias  próprias",  pas¬ 
sou  a  depender  de  emoção  que  ilu¬ 
mina  o  escritor,  é  subsidiária  do 
pensamento  —  e  para  bem  preen¬ 


cher  essa  zona  dc  influência  é  pre¬ 
ciso  receber  em  cheio  os  impactos 
da  realidade,  ou,  no  dizer  dc  Murry. 
"os  impulsos  diretos  da  vida  " 

Esses  impulsos  estão  presentes  no 
ultimo  trabalho  de  Samuel  Rawcl, 
Viagens  de  Ahasvcrus,  continuação 
dc  uma  obra  admirável  por  sua 
coerência.  Em  artigo  sóbre  o  livio 
anterior  de  Rawct,  O  Terreno  dc 
uma  Polegada  Quadrada,  referi-me 
a  sua  posição  estética,  á  eqúidistàn- 
cia  que  éle  guarda  entre  o  ficcionis- 
mo  e  o  ensaismo.  entre  a  biografia 
e  a  literatura  imaginada.  Cheguei  a 
falar  cm  co-autoria  para  ressaltar  a 
interseção  do  alo  de  escrever  com  o 
lema  da  escrita.  Porque  hà  uma  cn- 
trega  desse  escritor  às  suas  omoçoes, 
uma  participação  que  não  se  faz  ne¬ 
cessariamente  por  meio  da  biograiia 
ou  do  depoimento,  mas  através  das 
emoções  decantadas,  a  tal  ponto  que 
os  artifícios  da  ficção  empalidecem 
no  texto.  Neste  seu  nóvo  livro,  a 
transposição  literária  se  processa 
sorrateiramente:  somos  introduzi¬ 
dos  de  chòfre  no  vórtice  de  um 
mundo  desordenado  em  que  os  es¬ 
tados  de  vigília  e  sonho  se  sucedem 
sem  que  saibamos  ao  certo  diagnos¬ 
ticar  a  sua  procedência  real.  A  lin¬ 
guagem  acompanha  plasticamente 
as  metamorfoses,  adquirindo  um 
tom  de  ficção  cientifica  quando  a 
caminhada  de  Ahasvcrus  entra  no 
futuro. 

Rawet  utiliza  a  lenda  do  judeu 
errante  para  condensar  em  paginas 
compactas  a  constante  busca  do  ho¬ 
mem,  o  desespéro  que  o  leva  sem¬ 
pre  a  caminhar,  interrogando  o  seu 
destino,  e  o  desespéro  causado  por 
essa  permanente  volição  e  locomo¬ 
ção.  A  novela  começa  com  um  dos 
estados  de  Ahasverus,  o  homem  pln- 


ralizado.  "Não  sabia  sc  era  real 
como  resíduo  de  um  sonho,  sc  era 
sonho,  residuo  do  real."  A  dúvida 
equivale  à  daquele  antigo  poeta  chi¬ 
nês,  que  escreveu:  "Na  noite  passa¬ 
da,  sonhei  que  cu  era  uma  borbole¬ 
ta,  c  agora  não  sei  se  sou  um  ho¬ 
mem  que  sonhou  que  era  borboleta, 
ou  talvez  uma  borboleta  que  agora 
está  sonhando  que  c  homem."  Ahus- 
verus  é  um  símbolo.  Acompanhan¬ 
do-o  nas  suas  mudanças  dc  estado, 
através  dos  tempos  e  dos  lugares, 
c  imprimindo-lhe  uma  consciência 
universal,  Rawet  compõe  uma  re¬ 
presentação  carregada  de  significa¬ 
dos  e  tendo  por  cenário  um  mundo 
também  cm  violenta  mudança. 

A  fabula  c.  atual.  Rawet  acrcs- 
centou-lhe  as  circunstâncias  da  sua 
vivência,  do  seu  meio,  da  cultura 
que  absorveu,  do  pensamento  que 
filtrou  —  e  o  resultado  c  uma  peça 
cie  significação  ampla  e  profunda, 
em  que  repontam  certas  verdades 
humanas  catalogadas  por  um  Bor¬ 
ges.  um  Hessc,  um  Camus.  A  inte¬ 
gração  da  arte  literária  ã  vida  não 
se  faz  apenas  pelos  sonsagens  filo¬ 
sóficas  de  Ahasverus,  quo  acaba  por 
se  metamorfosear  em  si  mesmo,  rea¬ 
lizando  "a  mais  dura,  e  mais  peno¬ 
sa,  a  mais  solene,  a  mais  lúcida,  a 
mais  fácil,  a  mais  serena"  das  mu¬ 
danças  —  mas  enquanto  toca  um 
desespéro  que  está  no  fundo  de  to¬ 
dos  nós,  como  residuo  de  indaga¬ 
ções  e  constatações.  Fiquem.as  Via¬ 
gens  dc  Ahasverus  como  um  exem¬ 
plo  de  estilo  em  sua  plenitude,  que 
o  autor  vem  amadurecendo  no  exer¬ 
cício  consciente  das  especulações. 


(*)  Samuel  Raivct  —  Viagens  de 
Ahasvcrus  —  Olivó  Editor,  Rio  dc 
Janeiro,  1970,  65  páginas. 
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rt>  onrlr  vai  representar  seu 
jnrnnl  A  Tarde  num  ron- 
gressn  de  imprensa. 


Iiintr  de  Monuco,  c  até 
agora  a  figura  mais  IronUn 
dn  FIC.  Perguntem  u  Tony 
Tornado  n  opinião  dèle. 

•  Os  mafa  quente »■  A  me¬ 
lhor  performance  Interna¬ 
cional  até  agora  foi  a  do 
Wallace  Colleellon.  conj un¬ 
to  que  encheu  os  olhos  (c 
.sobretudo  os  ouvidos i  da 
platéln  que  foi  no  último 
domingo  no  Marncnnftzlnho. 


(trai  por  nos 

9  O  cantor  negro  Richlr 
Havens,  que  defendera  a 
concorrente  americana  ao 
FIC,  foi  visitar  nnleontem 
o  Corcovado  e  deixou  per¬ 
plexa  a  recepclonlstn  que 
o  acompanhava.  Depois  dc 
subir  o  último  Innce  de  es¬ 
cada*  que  leva  ao  pé  da  es¬ 
tátua.  ajoelhou-se  o  rezou 
contrllumcnlc  durante  mela 
hora. 

•  Havcas,  pelo  espirito 
humnno  e  pelas  qualidades 
que  tem  revelado  no  trato 
diário  com  o  pessoal  do 
FIC  poderia  perfcltamente 
ser  comparado  a  Pclé,  In¬ 
clusive  porque  os  dois  tém 
um  grande  ponto  em  co¬ 
mum:  a  tematlea  de  Hii- 
vens  gira  sempre  em  torno 
da  necessidade  de  os  povos 
ampararem  e  protegerem  as 
crianças  pobres. 


•  Todos  os  participantes  do  FIC,  brasileiros  c  cs- 
tra np ctros,  tem  uma  entrevista  marcada  com  o  Pre¬ 
sidente  Mediei  para  amanhã,  ás  llh30m. 

•  O  party  dc  ontem  foi  o  coquetel  que  a  Embaixa¬ 
da  da  Iugoslávia  ofereceu  aos  artistas  do  FIC. 

•  .-1  Embaixada  do  Irã  vai  comemorar  com  uma 
recepção,  dia  2(i,  a  data  nacional  do  pais. 

•  A  Mulher  na  Literatura  foi  o  tema  da  conferen¬ 
cia  pronunciada  ontem  pelo  Sr.  Austregcsilo  de  Atai- 
dc  no  Centro  Social  Feminino.  O  presidente  da  Aca¬ 
demia,  apesar  dc  sua  posição  contrária  ao  ingresso 
dc  mulheres  na  Casa  dc  Machado  de  Assis,  não  fugiu 
á  luta  e  partiu  corajoso  ao  encontro  do  femeaço. 

•  Para  jantar,  na  segunda-feira,  recebem  Bclita  e 
Marcos  Tamoio. 

•  Marizc  Ouro-Prcto  lança  seu  livro  Sociedade  Bra¬ 
sileira,  na  segunda-feira  durante  um  coquetel  ofe¬ 
recido  por  Cisa  c  Renato  Graça  Couto  cm  sua  rc- 
dcncia. 

•  Será  cm  beneficio  da  Pró  Matrc  a  estreia  da  peça 
O  Estranho,  dc  Edgar  da  Rocha  Miranda,  no  teatro 
do  Hotel  Glória. 

I 

•  José  Eduardo  Guinlc  comemora  seu  aniversário 
na  sexta-feira  reunindo  os  amigos  para  jantar  no 
salão  verde  do  Copa. 

i 

•  A  Sra.  Berta  Lcitchic  convidando  para  coquetéis 
no  dia  6  dc  novembro. 

•  Os  artistas  do  FIC  vão  inaugurar  o  tobogão  com 
uma  escorregadela,  na  sexta-feira. 

•  Luisito  Assunção  decorando,  com  motivos  ma¬ 
rítimos,  um  dos  bares  do  Anhcmbi. 


Iliqiiini  nu  Rio 
lininro 

9  A  Avenida  ftlo  Branco 
vai  assistir  na  quinta-feira 
a  um  espetáculo  diferente: 
LcilA  DilllX  vai  desfilar  de 
biquíni  u  horda  de  um  ca¬ 
lhambeque  Trata-se  de 
uma  promoção  pura  n  lan¬ 
çamento  do  Festival  da 
Canção  Calhambeque  (?l. 

Contraponto 

9  F.rnuul  Junior,  filho  do 
conhecido  Ernanl,  íèz  ante¬ 
ontem  o  seu  debut  como  lei¬ 
loeiro.  uos  15»  anos. 

•  A  Sra  Ilero  Orlemblad 
recebe  no  dia  23  para  um 
antar  só  de  mulheres 

9  Ivá  Chagas  Freitas  es¬ 
treando  o  Puma  uzul-mctá- 
lieo  zerlnho  que  comprou 
na  agência  de  Albino  & 
Aloislo.  Por  falar  na  dupla: 
seu  forte  atualmente  são  os 
I ntpgles.  um  dos  hits  do  ve¬ 
rão  que  se  aproxima. 


•  Os  dois  nutimiovcis, 
dois  Corcéis  brancos,  vi¬ 
nham  a  mela  vrlocldadr  pe¬ 
la  Ataulfo  de  Pnlva  quando 
um,  o  de  drnfro,  dobrou  na 
ff ua  João  l.irn.  qur  trm  uh 
esquina  um  supermercado 
Disco.  Imrdiatamente  o  car¬ 
ro  que  vinha  por  fora  arrlr- 
rou,  entrou  ao  Indo  do  ou¬ 
tro  na  rua,  ultrapassou-»  r 
deu-lhe  uma  fechada,  nlirl- 
gaudo-o  a  frear.  Do  que  deu 
a  fechada  saíram  num  abrir 
e  fechar  de  olhos  ilois  ho¬ 
mens,  fitando  um  terceiro 
no  volante,  r  entraram  rnm 
brutalidade  no  nutro.  Um 
na  frente,  empurrando  com 
violência  n  motorista  para  o 
lado.  r  o  outro  atrás.  En¬ 
quanto  isto,  o  Correi  que  de¬ 
ra  a  fechada  Ja  linha  ma¬ 
nobrado  desobstruindo  a 
rua  para  o  rarro  sequestra¬ 
do,  qur  partiu  rm  velocida¬ 
de  contando  com  a  rnhcrtii- 
ra  de  um  terceiro,  um  Vol¬ 
kswagen,  qur  durante  todo 
o  (empo,  segundos,  ficara 
estacionado  na  esquina  na 
expectativa.  Sn  quando  os 
dois  carros  viraram  no  fitu 
da  rua,  entrando  na  Drltim 
Moreira,  r  que  n  Corcel  dos 
srqupslradores  partiu,  tam¬ 
bém  a  toda  velocidade.  Foi 
impossível  anotar  as  placa* 
dos  carros. 


•  Kuttiurliie  Ilcpburn  recebeu 
uma  oferta  dc  100  tnll  dólares  por 
semana  para  voltar  a  atuar 
ua  mniitagem  de  Coco  na  tempora¬ 
da  do  musical  em  Lm  Vegas.  K  re¬ 
cusou,  pura  e  simplesmente. 


•  A  temporada  dc  seis  semanas 
dc  Duke  Elllngton  na  União  Sovié- 
tlca,  ano  que  vem,  lerá  o  patrocínio 
do  Departamento  de  Kstndo  norte- 
americano. 


Pasmado 

complicado 

•  Eu  soube  que  o  Oovòrno 
estadual  está  prestes  a  de¬ 
sistir  dc  vender  o  terreno  do 
Túnel  do  Pasmado  JA  fo¬ 
ram  feitas  quatro  concor¬ 
rências  e  o  preço  mlnlmo 
estabelecido  pelo  Oovêrno 
não  foi  alcançado.  Nos  pró¬ 
ximos  dias  será  aberta  uma 
quinta  c  se  ainda  desta  vez 
não  apnrecer  ninguém  que 
satisfaça  As  exigências  do 
Estado  o  terreno  não  será 
mais  vendido.  Pelo  menos 
na  atual  administração. 


•  Duvid  Klsenhowcr  engajado  na 
rampuiihn  de  Jane  Fonda  pelos  ín¬ 
dios. 


•  Ale  a  tradicional  Universidade 
de  Iliirvard  incluiu  cm  seu  calendá¬ 
rio  um  baile  em  liomeiingem  u  lltis- 
sia,  comemorativo  dn  chegada  de 
Grumyko  á  ONU. 


Cobaias 

pastronómicus 

•  Estão  ficando  famosos 
us  almoças  oferecidos  »e- 
munnlmontc  pelo  Almirante 
Paulo  Moreira  dn  Silva  no 
Instituto  Superior  de  Estu¬ 
dos  do  Mar  com  menus  pre¬ 
paradas  com  pratas  resul¬ 
tantes  das  pesquisas  reali¬ 
zadas  por  aquele  orgào. 

•  A  última  experiência 
gastronómica  servida  com 
o  maior  sucesso  foi  pate  de 
fígado  de  peixe.  Requinta* 
disslmo. 


•  Na  mesma  Madisnn  Avenuc  on¬ 
de  se  instalou  Valcnlino,  Pierre 
Bnliuahi  abriu  sua  primeira  bou- 
tlque  nova-iorquina  only  for  mcn. 
Tradicionais  no  estilo,  as  roupas 
masculinas  de  Balmain  se  raracte- 
rlzam  pelo  curte  Impceavcl  e  pelo 
preço  dos  tecidos,  que  são  caríssi¬ 
mos. 


(.ada  um  por  si 

•  Voltando  ao  assunto 
Cabo  Frio:  n  delírio  da  ve¬ 
locidade  esta  transforman¬ 
do  i rouco  a  pouco  as  ruus 
da  cidade  em  pistas  de  cor¬ 
rida,  uma  ameaça  para  to¬ 
das  as  moradores,  prinel- 
pnlmcnte  a.s  crianças.  i*'o 
para  não  falar  na  poeira 
Infernal  levantada  pelos 
pegos 

9  E  já  há,  Inclusive,  en¬ 
tre  os  moradores,  as  que 
começam  a  fazer  Justiça  pe¬ 
las  própria:?  máas,  isto  é, 
abrir  ca  n  ale  tas  nas  rua-, 
que  passam  nas  portas  dc 
suas  casas  para  obrigar  os 
lenhadores  a  diminuira  ve¬ 
locidade  Como  a  policia  é 
completamente  omissa,  o 
Jeito  é  agir  por  conta  pró¬ 
pria. 


.■ilicc  americana 

•  Estreou  no  teatro  cm 
Nova  Iorque  unta  versão 
moderna  e  musicada  do  li¬ 
vro  Alice  no  Pais  dn\  ,1/aro* 
rilhas.  Desta  vez  a  diantei¬ 
ra  ficou  conosco,  pois  não 
fazem  dois  meses  que  saiu 
cie  carta/,  ilo  Rio  um  musi¬ 
cal  Inspirado  na  mesma 
fonte. 


•  O  primeiro  papel  de  Cliarllnn 
lleston  no  cinema  foi  o  dc  Marro 
Antônio,  num  filme  dc  Kimm  pro¬ 
duzido  no  eolrgiu  nnde  estudava. 
Pois  agora  o  ator  acaba  de  ser  con¬ 
vidado  para  repetir  o  papel,  na  su- 
pcrprodnção  da  American  Inlcrn.i- 
lional.  Jiillii.s  Cacsar. 


for  ai... 

•  Regina  e  Gérard  Lé- 
rlery  Ja  devidamente  insta¬ 
ladas  em  sun  cobertura  da 
João  Lira  Gérard.  que  leni 
o  lolego  de  sete  gatos,  via¬ 
jou  a  noite  ioda  de  avião 
sem  pregar  o  olho.  chegou 
em  casa.  foi  a  praia,  voltou, 
almoçou  c  u  lurde  foi  jo¬ 
gar  gõlfe. 

•  O  Country  cada  vez  de¬ 
vendo  mais  a  Teresa  de 
Sousa  Campos  A  última 
conquista  de  Teresa,  para  a 
pinacoteca  do  cliihe.  c  uma 
inagnillca  tela  do  primitivo 
João  Henrique,  doada  por 
um  colecionador. 

•  A  Embaixatriz  Hortên¬ 
sia  do  Nascimento  Silva 
multo  visitada,  conta  que 
não  deu  nem  para  sentir 
raiva  cio  ladrão  que  a  abal¬ 
roou  e  a  Jogou  por  terra, 
quebrando-lhe  a  perna.  A 
reação  do  assaltante  após  o 
choque,  mesmo  perseguido, 
foi  voltar-se  c  dizer:  “Dcs- 
culpr,  minha  senhora,  des¬ 
culpe"  Disto  Isto,  continuou 
a  dar  no  pé. 

.Is  mais  mais 
do  FIC 

•  A  mais  magra:  Frnn- 
çoise  Hardy,  representante 
francesa  no  júri  Internacio¬ 
nal,  passou  0  dia  de  ontem 
fotografando  favelas  para  0 
Paris-Match. 

9  A  mais  bonita:  MIchMe 
Torr.  de  23  anos.  represen- 


7.Ó  ziina  Rarrozo  ilo  .Inntrnl 


•  Kln  tiniu  acontcrrii  nn 
l.eblnn,  aos  1.1  minulox  tlr 
térca-feira. 


COLÉGIO  ANDREWS 


•  O  Uioii  de  encerramen¬ 
to  do  Festival  da  Canção 
lera  a  comanda -lo  Jalr  Ro¬ 
drigues.  que  vai  tentar  re¬ 
petir  o  espetáculo  propor¬ 
cionado  o  ano  passado  por 
Wilson  Simonal.  por  falar 
cm  show  de  encerramento: 
sua  abertura  será  com 
Spnnky  Wilson,  devidamen¬ 
te  dirigida  pelo  maestro 
Erlon  Chaves.  Ahas.  a  mu¬ 
sica  de  Spnnky.  ouviria  em 
gravação.  íèz  Paul  Slmon 
chorar.  Mas  chorar  de  ver¬ 
dade.  de  rorrer  lagrimas. 


CURSO  PRIMÁRIO  -  TURNO  DA  MANHA 

A  Diretoria  do  Colégio  Andrews  comunica  que,  a 
fim  de  atender  a  todos  os  pedidos  de  matricula  que 
lhe  têm  sido  dirigidos,  abrirá  novas  turmas  do 
l.°.  2.°.  3.°,  4.°,  5°  ano 

do  curso  primário,  no  turno  da  manhã  —  7h30m  ás 
12h  —  na  sede  do  referido  curso,  na  Rua  Visconde 
de  Silva,  161.  (P 


Arfíumcnto  ilo  peso 

9  A  propósito  da  polémi¬ 
ca  sóbre  a  proibição  de  en¬ 
trarem  mulheres  pura  n 
Academia  Brasileira  de  Le¬ 
tras.  o  velho  Medeiros  de 
Albuquerque  costuma  v  a 
usar.  a  luvor  do  poder  fc- 
mlnttio  na  Casa  de  Macha¬ 
do  de  Assis,  o  seguinte  ar¬ 
gumento:  "Sou  pelas  mu¬ 
lheres  na  Academia,  entre 
outras  coisas,  porque  ela..  Já 
entram  levando  as  cadei¬ 
ras,.'* 


•  O  Embaixador  Maurício 
Nabuco,  c  sua  irmã,  D.  Ca- 
roltna.  tiveram  a  mesn  o 
Embaixador  e  a  Sra.  Aíra- 
1110  de  Melo  Franca  o  pro¬ 
fessor  e  a  Sra.  Leme  Lopes 
p  D.  Mariazlnha  Gulnle  no 
almóco  qtip  ofereceram  ao 
Embaixador  João  Batista 
Pinheiro. 

•  Em  Paris,  para  a  reu¬ 
nião  da  UNESCO,  o  Embai¬ 
xador  Carlos  Chagas. 

•  A  Sra  Regina  de  Melo 
Leitão  a  caminho  dn  Mext- 


Hamonuiiom 
m  cr  cri  da 

9  Ontem,  dopeis  da  ses¬ 
são  ordinária  do  Tribuna! 
de  Contas,  seus  membros, 
procuradores  e  funcioná¬ 
rios  reuniram-se  no  gabine¬ 
te  do  presidente  José  Fon¬ 
tes  Romero  para  hnmena- 
geá-lo  pelo  aniversário.  Não 
foi  uma  homenagem  for¬ 
mal.  mas  uma  homenagem 
sincera  que  0  Sr.  Fontes  Ro- 
mero  bem  merece. 


Lúcia  Madureira  de  Pinho:  verão  na 
abandonada  Cabo  Frio 


PETITE  GALERIE 


PANORAMA 


.Memórias,  dc  António  Lara  Resende,  jã  nas  Urrarias  ®  Fotografias  dc  Clarival 
dn  Pratlo  Faladores  no  Mnscu  dc  Bclas-Artcs  ©  O  Estranho,  no  nôvo  Teatro  Glória 


uma  exposição  de  arte  contemporânea 
brasileira,  organizada  pola  Chelsea  Art 
Gnllpries.  Av.  Rio  Branco.  80. 


Célia  Bcrrcttlnl  dedicados  a  dramatur¬ 
gia  francesa.  São  abordadas  no  livro 
obras  dc  Juies  Roniains.  Ca  mus,  Aclinrd, 
Roussin,  Féllcicn  Marceau,  Claudol, 
Anotiilli,  Mnuriac,  MoiUlierlant,  Maurl- 
ce  Béjart.  Nalhalic  Sarrautc.  Louls  Gull- 
loux,  Martvaux.  lonesco,  e  ainda  a  anô¬ 
nima  Fursa  do  Mestre  Pathclm. 


CONVIDAM 


das  letras 


PARA 


ALBUM  DE  JENER  —  O  pintor  baia¬ 
no  Jener  Augusto  lançando  um  álbum 
com  reproduções  de  sua  pintura,  num 
longo  percurso  dn  evolução,  editado  peia 
ProdUarte  dc  São  Paulo. 

W.A 


DALVA  EM  FILME  —  Um  documen¬ 
tário  sóbre  a  cantora  Dalvn  dc  Olivei¬ 
ra  está  sendo  realizado  por  Lígia  Pape 
c  Antônio  Manuel.  Dulva,  Meu  Amor 
terá  também  fragmentos  de  antigos  fil¬ 
mes  em  que  a  cantora  figurou. 

"EM  BUSCA  DO  SUSEXO"  —  Cláudio 
Manco  c  Eulinn  Rosa  são  os  intérpretes 
principais  do  filmo  Em  Busca  do  SuScxo, 
de  Roberto  Pires.  O  filme  apresenta  as 
bastidores  da  teve,  procurando  mostrar 
a  luta.de  uma  go-go-glrl  desconhecida 
que  quer  ser  atriz  de  novela,  c  para  Isso 
utiliza  ate  a  chantagem. 

CINEMA  NA  PARAÍBA  —  Enquanto 
Linduartc  Noronha  termina  as  filma¬ 
gens  de  sou  primeiro  longa-mctragcm. 
For/o,  dois  novos  filmes  longos  dc  ficção 
também  estão  sendo  iniciados  este  mès, 
na  Paraiba,  São  èles,  O  Valente  Vilela, 
de  Ipojucn  Pontes,  e  Très  Histórias:  A 
Chave,  de  António  Barreto  Neto;  Lcila 
Diniz,  de  Jurandl  Moura,  c  O  Tarado  da 
TV,  de  Carlos  Aranha, 

FILME  ERÓTICO  —  O  I  Festival  In¬ 
ternacional  do  Filme  Erótico  será  reali¬ 
zado  na  primeira  semana  de  dezembro 
em  São  Francisco,  Califórnia,  organiza¬ 
do  pela  produtora  Lco  Productions,  es¬ 
pecializada  em  Illmes  eróticos,  e  pelo 
Siitter  Cinema,  sala  destinada  à  exibi¬ 
ção  déstes  filmes. 'Poderão  concorrer  fil¬ 
mes  de  8.  18  n  35mm,  já  estando  confir¬ 
mada  a  Inscrição  dc  vários  países.  O 
vencedor  receberá  2  mH  dólares.  Do  Júri 
fazem  parte,  entre  outros,  0  cineasta 
de  undcrground  Bruce  Conner  e  Mau- 
rico  Girodias,  editor  de  livros  eróticos. 

"BALADA  DOS  INFIÉIS"  —  Será 
lançado  ainda  este  ano  0  filme  Balada 
dos  infiéis,  de  Geraldo  Santos  Pereira. 
E'  um  drama  que  se  desenvolve  cm  um 
grande  hotel,  envolvendo  vários  hóspe¬ 
des.  A  trilha  musical  c  da  dupla  Antó¬ 
nio  Adolfo  e  Tibérlo  Gaspar.  O  elenco 
inclui  Nadlr  Fernandes.  Egidio  Eeelo, 
Francisco  dl  Franco,  Mário  Lago.  Sadt 
Cabral  e  outros. 

MA 


0  LEILÃO  DE  OUTUBRO 


riur  que  ligou  seu  nome  á  cultura  em 
Minas  r  110  pais  abrange  o  período  que 
r>  autor  chamou  de  Brio  Vale  ao  Cara¬ 
ça  Desde  logo.  como  advertência  .10  lei¬ 
tor.  se  diz  que  Memórias  são  n  apaixo¬ 
nada  história  de  uma  vida  que  se  des¬ 
dobrou  em  aventuras  pequenas.  Não  uma 
história  trisie.  nem  uma  história  ale- 
crc.  nem  de  aventuras  ou  dc  um  iivcn- 
Uiroirn  -  "mas  há.  na  vida  de  mestre 
Laru  Resende,  episódios  que  poderiam, 
facilmente,  virar  enredo  de  romance." 
Para  Morse  de  Belem  Teixeira,  "é  a  hts- 
lorln  de  um  velho  professor,  por  èle 
mesmo  romaria,  talvez  eom  intenção  pe¬ 
dagógica.  mas  com  a  ternura  e  a  ve¬ 
emência  de  quem  soube  (ruir.  segundo  0 
instante  que  passava,  0  verdadeiro  sen¬ 
tido  dc  ser  homem." 

R.G.f. 

lCoM**pondincn  Ruj  flataf*  Ribairo  n  "  737/1  004 1 


A  PRAZO 


"ROMEU  E  JULIETA"  —  Dia  7  do 
novembro  a  estréia,  no  Teatro  Ipane¬ 
ma,  da  adaptação  de  Romeu  e  Julicla 
para  público  infantil,  concebida  por 
Rubem  Rocha  Filho.  O  espetáculo  está 
sendo  dirigido  por  Sérgio  Brito,  co*i 
Acudo  Gonçalves  r  Fabiola  Fraearolll 
nos  papéis  principais,  cenário  e  figurinos 
dc  Paulo  Bandeira,  coreografia  de  Gil¬ 
berto  Mota  e  parXldpação  da  Banda 
Antiqua  na  parte  musical. 


do  teatro 


LEILÃO 


"O  ESTRANHO"  —  Hoje  a  Inaugu¬ 
ração  do  Teatro  Gloria,  eom  O  Estra¬ 
nho,  de  Edgar  da  Rocha  Miranda,  pro¬ 
duzida  e  dirigida  por  João  Bcthcneourt. 
Várias  sessões  foram  vendidas  a  Insti¬ 
tuições  de  caridade.  A  bilheteria  só  abri¬ 
rá  pura  0  público  em  geral  na  primeira 
sessão  de  sábado. 


SOMENTE  HOJE, 


ÀS  21  HORAS 


COMUNIDADE  —  Em  novembro  a 
Comunidade  mostrará  no  Museu  de  Ar¬ 
te  Moderna  a  sua  segunda  produção  do 
nno:  Depois  do  Corpo,  peça  de  estréia  do 
Jovem  autor  Almir  Amoflm,  que  faz  par¬ 
le.  como  interprete,  do  elenco  de  Hatr, 
O  espetáculo  tem  direção  dc  Amir  llnd- 
dnd  c  c  Interpretado  por  Maria  Esme¬ 
ralda,  Rubens  Araújo  r  Mário  Jorge. 


CONCURSO  E  PALESTRAS  —  O 
Teatro  do  Senac,  numa  programação 
conjunta  eom  a  montagem  da  peça  Fim 
de  Jógo,  de  Beckctt,  promove  um  con¬ 
curso  para  estudantes  e  uma  série  dc 
pulestras  e  depoimentos  visando  a  maior 
Informação  e  apreciação  critica  da  van¬ 
guarda  teatral  e  do  teatro  do  absurdo. 
Ao  concurso  poderão  concorrer  estudan¬ 
tes  de  todos  os  níveis,  escrevendo  um 
trabalho  em  três  laudas  sóbre  o  drama¬ 
turgo  Samuel  Beckelt.  As  palestras  es¬ 
tão  a  cargo  de  Rubem  Rocha  Filho  e  se¬ 
rão  Ilustradas  com  projeções  e  depoi¬ 
mentos  de  diversos  diretores,  estando  a 
primeira  marcada  para  hoje  tendo  co¬ 
mo  temn:  O  Itinerário  de  Jcan  Gcnet  c 
a  segunda,  para  0  dia  28.  com  O  Teatro 
da  Crueldade  —  Artaud  a  Arrabal.  Ins¬ 
crições  e  informações  ho  Teatro  Senac, 
na  Rua  Pompeu  Loureiro,  45. 

TEATRO  FRANCÊS  —  A  Comissão 
EsladuaJ  dc  Literatura  dc  São  Paulo  edi¬ 
tou,  sob  o  titulo  Teatro  Francês,  uma  sé¬ 
rie  de  20  artigos  loriglnalmente  publica¬ 
das,  entre  1900  e  1908.  no  suplemento 
literário  dc  O  Estado  de  São  Paulo),  de 


3  VEZES  SEM  AUMENTO 
OU 

FINANCIADO  ATE 
10  MESES 


FOTOGRAFIAS  —  Inaugurou-se  on¬ 
tem  no  Museu  Nacional  de  Belas-Artes 
a  expaslçào  dn  fotografias  de  Clarival 
do  Prado  Valadares,  lendo  como  tema 
O  Barroco  Nordestino.  São  30  Imagens 
do  Brasil  artístico  c  religioso. 


PAIÁCI0  DOS  LEILÕES 


PRAIA  DO  FLAMENGO,  154 


ICBA  —  o  Instituto  Cultural  Brasll- 
Alcmanlia  está  expondo  Iara  Scorzelli  c 
Slmas.  Local:  Av.  Graça  Aranha.  416. 
9.°  andar. 


CONCERTO  COMEMORATIVO  — 
Comemorando  o  Jubileu  da  UFRJ,  o 
maestro  Florenttno  Dias  regerá  amanhã, 
ás  21h,  na  Sala  Cecília  Meireles,  a  Or¬ 
questra  c  o  Córo  Universitários,  com  os 
solistas  Maria  da  Penha  e  Roberto  Es¬ 
tréia  Malet.  No  programa,  obras  de: 
Beethoven,  Carlos  Gomes,  Vlvuldi  e 
Haendel. 

R.M. 


GAÜCHA  —  Tenorio  Filho  esta  ex 
pondo  na  Churrascaria  Gaúcha  t Laran¬ 
jeiras.  114». 


SAFRA  —  As  Organizações  Safra 
Inauguraram  suas  novas  instalações  com 
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Poluição  -  nova  epopeia 
toma  o  lugar  da  Apoio 

JORNAL  DC 

N.°  152  Ano  IV 

>  FUTURO 

Editado  pelo  Departamento  de  Pesquisa 

Computador 
controla  Nova  Iorque 

A  Lua  está  conquistada :  agora  é  hora  dc  moti¬ 
var  o  povo  norte-americano  para  uma  nova  epo¬ 
peia:  o  domínio  da  poluição,  uma  luta  que  revolu¬ 
cionará  todo  o  tradicional  sistema  sócio-económico 
cm  que  os  Estados  Unidos  se  apoiam  para  progredir. 

A  indústria  automobilística  é  a  primeira  atin¬ 
gida:  a  comissão  do  Senado  que  estudou  o  proble¬ 
ma  afirmou  que  "sem  a  miopia  persistente  da  in¬ 
dústria  automobilística,  que  se  consagrou  essencial- 
mente  à  pesquisa  dos  motores  de  combustão  inter¬ 
na,  já  existiria  há  pelo  menos  20  anos  um  motor 
que  não  poluísse."  O  Presidente  Richard  Nixon  de¬ 
clarou  que  um  programa  de  coordenação  das  pes¬ 
quisas  públicas  c  privadas  permitirá  que,  em  menos 
de  cinco  anos,  se  aperfeiçoe  um  motor  de  automó¬ 
vel  que  pràticamente  não  polua  o  ambiente. 

CIENTES 

/I  condenação  é  inapelàvel,  c  as  próprias  indus¬ 
trias  estão  cientes  disso.  E  não  só  a  automobilística 
será  atingida:  a  indústria  do  petróleo  terá  dc  pro¬ 
duzir  uma  gasolina  sem  chumbo,  a  química  deverá 
criar  detergentes  sem  fosfatos .  a  dc  plásticos  pro¬ 
cura  um  substituto  para  o  polivlnil,  que  è  prática- 
mente  indestrutível,  mas  que  quando  pega  fogo  libe¬ 
ra  o  gás  fosgenio,  altamente  poluente. 

Aborrecidos  a  principio  pela  pressão  que  sen¬ 
tiam  dc  todos  os  lados,  os  industriais  começaram  a 
perceber  o  reverso  da  medalha.  A  luta  contra  a  po¬ 
luição  está  se  tornando  um  gigantesco  negócio.  Es¬ 
tima-se  um  orçamento  de  CrS  75  milhões  para  o 
combale  a  poluição,  embora  ainda  não  se  saiba 
quem  o  financiará  —  se  o  Governo  federal,  os  es¬ 
taduais,  as  indústrias  ou  os  próprios  consumidores 
( pela  maneira  indireta  da  elevação  dos  preços). 

Tòdas  as  grandes  firmas  estão  desenvolvendo 
vastos  programas  de  pesquisa  sôbre  poluição  ( e  al¬ 
guém  paga  por  à/cs).  Está  nascendo  uma  nova  pro¬ 
fissão:  conselheiros  c  técnicos  cm  controle  e  pre¬ 
venção  da  poluição,  sob  o  nome  pomposo  da  Enge¬ 
nharia  Ambiental. 

MORAL 

A  moral  industrial,  que  se  baseia  no  aumento 
dos  negócios,  da  rentabilidade  da  produção,  esta  cm 
vias  dc  desaparecimento.  As  empresas  já  precisam 
buscar  uma  nova  imagem. 

/I  Mobil  Oíl  dirá:  "Mobil  ajuda  Sova  Iorque  a 
respirar  melhor,  graças  ao  aditivo  que  evita  o  eu- 
gorduramento  das  válvulas."  A  Coca-Cola  vai  par¬ 
ticipar  da  campanha  contra  a  poluição  e  comprou 
(por  725  milhões  dc  dólares  —  cèrca  de  CrS  3  600 
milhões)  a  Aqua  Chem,  uma  das  mais  importantes 
sociedades  norte-americanas  de  controle  ambiental. 
A  Coca-Cola  acha  necessário  figurar  na  grande  cor¬ 
rente  dc  sistemas  de  combate  à  poluição,  "a  fim  de 
continuar  merecendo  a  notoriedade  dc  que  des¬ 
fruta."  • 

Mesmo  os  economistas  tradicionais,  como  Ar- 
thur  Burns.  presidente  do  Banco  Federal  dc  Reser¬ 
va,  estão  pondo  cm  questão  os  princípios  meis  so¬ 
lidamente  estabelecidos. 

—  Assim  que  possamos  medir  a  menos  valia 
resultante  da  degradação  do  ambiente,  assim  como 
a  mais  valia  da  produção,  descobriremos  que  o  Pro¬ 
duto  Nacional  Bruto  —  noção  bastante  enganosa 
—  estará  bem  menos  alto  de  que  supúnhamos. 

A  luta,  nos  Estados  Unidos,  tem  mobilizado  to¬ 
das  as  frentes,  mas  ouvem-se  ainda  algumas  criti¬ 
cas  —  não  contra  o  combate  á  poluição  em  si,  mas 
a  seus  objetivos  políticos  eventualmente  existen¬ 
tes.  Dizem  os  críticos  que  o  Govérno  dos  Estados 
Unidos  lançou  a  nova  epopéia,  substituindo  a  da 
conquista  da  Lua,  para  desviar  a  atenção  pública 
dc  outros  problemas  mais  graves,  como  a  guerra  e 
o  imperialismo.  Segundo  a  revista  Science  &  Víe,  a 
critica  parte  das  más  línguas. 


Japão  industrializa 
o  esgôlo 


A  municipalidade  dc  Tóquio  está  estudando  a 
possível  industrialização  das  15  mil  toneladas  de 
lama  recolhidas  diariamente  na  depuração  de  águas 
usadas,  queimando-a  para  fazer  estrume. 

O  tratamento  de  águas  usadas  consiste,  entre 
outras  operações,  na  separação  dos  detritos  da  par¬ 
te  reutilizável  das  águas,  postas  novamente  em  cir¬ 
culação.  Os  resíduos  formam  uma  lama  cuja  elimi¬ 
nação  era  até  bem  pouco  tempo  um  problema  inso¬ 
lúvel,  principalmente  para  as  comunidades  de  gran¬ 
de  aglomeração. 


SOLUÇÃO 

A  solução  encontrada  no  Japão  foi  a  de,  primei¬ 
ramente,  imergir  os  detritos,  do  mesmo  modo  que 
em  Londres  ou  em  Nova  Iorque.  Depois,  experimen¬ 
tou-se  secá-los  e  queimá-los  em  fornos  especiais,  de 
alta  temperatura.  Convertidos  em  cinzas,  não  ti¬ 
nham,  entretanto,  nenhuma  utilidade. 

A  municipalidade  da  capital  japonesa  resolveu, 
então,  providenciar  a  análise  do  material  e  desco¬ 
briu  que  éle  continha  cal,  ácido  salicilico  e  ácido 
fosfórico  (o  que  dava  à  substância  algumas  proprie¬ 
dades  do  estrume,  sendo  bastante  útil  na  cultura  de 
arroz,  morangos,  laranja  e  legumes). 

No  fim  do  ano  passado,  a  municipalidade  ini¬ 
ciou,  experimentalmente,  a  venda  do  produto,  na 
base  de  5  a  10  toneladas  diárias.  Os  resultados  desta 
utilização  em  pequena  escala  foram  tão  decisivos 
que  duas  usinas  de  depuração,  em  Tóquio,  estão 
instalando  o  aparelhamento  destinado  a  fazer  o 
tratamento  da  lama.  Quando  o  equipamento  esti¬ 
ver  atuando  em  sua  capacidade  total,  fornecerá  de 
80  a  100  toneladas  diárias  de  estrume. 


Já  se  faz  o  exame  amniótico  com  uma  simples  seringa  hipodérmica 


As  promessas  do 
exame  amniótico 


A  ciência  está  conseguin¬ 
do  uma  vitória  na  prevenção 
das  doenças  hereditárias  e 
congênitas,  graças  à  difusão 
cia  prática  de  retirar  liquido 
amniótico  da  gestante,  para 
exame. 

Antigamente  evita  va-se 
èsse  tipo  de  exame,  porque  se 
acreditava  que  o  liquido  era 
uma  mera  proteção  ao  feto  e 
pelo  medo  de  se  prejudicar 
a  futura  mãe.  Hoje,  sabe-se 
que  o  líquido  amniótico  é  um 
elemento  precioso  na  previ¬ 
são  das  complicações  que 
ameaçam  a  vicia  do  bebé;  in¬ 
dica  até  a  presença  de  doen¬ 
ças  hereditárias  graves,  pos¬ 
sibilitando  ó  aborto  em  tem¬ 
po. 

MORTE  CRUEL 

Um  dos  males  graves  que 
o  exame  do  liquido  amnioti- 
co  permite  prever  é  a  tay- 
sachs,  doença  genética  que 
impede  a  fabricação  de  uma 
enzima  destinada  a  eliminar 
certas  gorduras  das  células 
nervosas,  e  que  ataca  princi- 
palmcnte  crianças  judias. 

A  criança  nasce  com  as¬ 
pecto  absolutamente  saudá¬ 
vel,  mas  aos  quatro  meses  a 
gordura  acumulada  comer., 
a  destruir  suas  células  ner¬ 
vosas.  Aos  poucos,  com  mui¬ 
tas  clórex  e  sem  qualquer  pos¬ 
sibilidade  de  cura,  a  criança 
vai  perdendo  a  sensibilidade; 
aos  dois  anos  e  meio  o  siste¬ 
ma  nervoso  está  morto. 

Só  recentemente,  pelo  exa¬ 
me  do  liquido  amniótico,  os 


médicos  descobriram  a  enzi¬ 
ma  que  se  perde  com  a  tay- 
sachs.  Agora,  o  exame  prévio 
da  gestante  indica  se  o  feto 
é  ou  não  portador  da  doença 
(através  da  presença  ou  au¬ 
sência  da  enzima  nas  célu¬ 
las  fetais).  Por  enquanto,  o 
abórto  é  a  única  solução, 
mas  com  a  descoberta  da 
causa  a  ciência  está  pro¬ 
curando  agora  uma  forma  dc 
ministrar  a  enzima  aos  do¬ 
entes. 

O  PIONEIRO 

A  retirada  do  liquido 
amniótico  começou  a  ser  fei¬ 
ta  pela  vagina,  mas  em  1960 
o  obstetra  norte-americano 
Sheldon  H.  Cherry  resolveu 
experimentar  a  via  abdomi¬ 
nal,  com  uma  simples  serin¬ 
ga  hipodérmica;  nunca  se 
registrou  um  caso  de  infec¬ 
ção  ou  prejuízo  para  o  feto 
ou  a  mãe. 

De  inicio,  o  teste  só  servia 
para  detectar  o  fator  Rh; 
atualmente,  fornece  indica¬ 
ções  sôbre  mais  de  1  500  do¬ 
enças  genéticas,  responsáveis 
pela  morte  de  um  em  cada 
cinco  bebés.  E  os  pesquisa¬ 
dores  ainda  não  decifraram 
tòdas  as  mensagens  amnió- 
Licas. 

Fibrose  cistica,  hemofilia, 
distroíia  muscular  e  diabete 
são  algumas  doenças  genéti¬ 
cas  causadas  por  falhas  bio¬ 
químicas.  Como  a  causa  es¬ 
pecífica  da  maioria  das  do¬ 
enças  genéticas,  responsáveis 
cc  desconhecida,  os  pesquisa¬ 


dores  ainda  não  sabem  o  que 
procurar  no  liquido  amnioti- 
co.  No  entanto,  assim  que  a 
estrutura  bioquímica  de  ca¬ 
da  doença  fór  decifrada,  a 
identificação  será  pràtica¬ 
mente  imediata  com  o  exa¬ 
me  amniótico.  Por  enquan¬ 
to,  o  exame  já  prevê  certas 
complicações  da  gravidez  ou 
de  alterações  cromossómicas 
(crianças  mongoloides,  por 
exemplo)  com  apenas  três 
meses  de  gestação,  permitin¬ 
do  um  abórto  com  poucos 
riscos. 

UM  DILEMA 

O  diagnóstico  de  futuros 
defeitos  do  bebé  cria  um  dile¬ 
ma  moral  para  médicos  e 
pais:  o  abórto  será  ou  não 
necessário?  Nem  tòdas  as  fa¬ 
lhas  genéticas  mutilam  de 
uma  maneira  que  a  elimina¬ 
ção  do  feto  seja  imprescindí¬ 
vel.  Cèrca  de  70  doenças,  in¬ 
clusive  algumas  responsáveis 
por  retardamento  mental, 
podem  ser  tratadas  imedín- 
tamente  após  o  nascimento; 
em  alguns  casos,  o  tratamen¬ 
to  pode  ser  iniciado  com  a 
criança  ainda  no  útero. 

Apesar  dc  seu  imenso  po¬ 
tencial,  o  exame  amniótico 
su  é  praticado  em  grandes 
centros  de  saúde,  pois  a  in¬ 
terpretação  dos  resultados 
requer  técnicas  especiais  e 
caras.  Além  disso,  nos  pri¬ 
meiros  meses  dc  gravidez, 
quando  o  feto  é  pequeno  e 
de  localização  dificil,  há  o 
perigo  de  feri-lo  com  a  intro¬ 
dução  da  agulha. 


COMPORTAMENTO 

! 


O  suor  da 
esquizofrenia 

Urna  substância  observada 
por  seu  odor  especial,  no  suor 
dos  esquizofrênicos,  pode  ser  a 
chave  para  a  descoberta  das 
causas  da  doença.  Isolada  c 
identificada  como  o  trans-3-me- 
ttl-2-ácido-exenóico,  o  exame 
da  substância  poderá  compro¬ 
var  que  a  esquizofrenia  è  conse¬ 
quência  de  uma  série  de  reações 
bioquímicas  anormais  —  tese 
sustentada  por  um.  número  cada 
vez  maior  de  médicos. 

A  pesquisa  começou  há  nove 
anos.  quando  os  médicos  norlc- 
americanos  Kathlccn  Smith  c  J. 
Sincs  notaram,  pela  primeira 
vez.  que  o  3iior  dos  esquizofré¬ 
nicos  tem  um  odor  característi¬ 
co.  mas  só  agora  a  substância 
foi  identificada.  Por  enquanto 
não  eslá  provado  que  ela  só 
exista  nos  doentes  de  esquizofre¬ 
nia;  outras  substâncias  sôbre 
as  quais  se  fizeram  as  mesmas 
suposições  acabaram  sendo  en¬ 
contradas  também  em  pessoas 
r,  armai?, 


Casais  sem 
assim  lo 

c 

A  falta  de  assunto  entre 
marido  e  mulher  constitui, 
hoje  em  dia,  um  dos  proble¬ 
mas  mais  graves  da  vida  ma¬ 
trimonial,  de  acordo  com  a  tese 
elaborada  pelo  psicólogo  ale¬ 
mão  Werner  Klrst. 

Sua  pesquisa  constatou  que 
a  maioria  dos  casais  se  limita 
a  perguntas  banais,  mantendo- 
se  em  silêncio  a  maior  parte  do 
tempo.  "Como  vai?"  e  "Qual  o 
programa  Interessante  da  TV 
esta  noite?"  são  as  frasts  mais 
repetidas  pelos  casais  alemães. 

Segundo  o  psicólogo,  a  maior 
parte  dos  casais  do  Ocidente  — 
e  não  apenas  da  Alemanha  — 
tem  uma  vida  extremamente 
tediosa.  Isto  explica  por  que 
40%  das  mulheres  pesquisadas 
responderam  que  não  se  ca¬ 
sariam  de  nôvo,  e  por  que  70% 
se  queixaram  de  que  os  mari¬ 
dos  só  pensam  no  trabalho.  No 
entanto,  Ktrst  acha  que  a  solu¬ 
ção  não  é  difícil:  bastam  curio¬ 
sidade,  tolerância  e  bom  hu¬ 
mor. 


Alcoolismo 

reiücidcnle 

Sele  entre  10  alcoólatras  re¬ 
tornam  ao  vicio  trés  meses  de¬ 
pois  do  tratamento  aparente¬ 
mente  bem  sucedido.  O  medico 
Arnold  M.  Ludwing  ( norte-ame¬ 
ricano)  descobriu,  cm  pesquisa 
com  17G  pacientes,  que  determi¬ 
nado  tipo  de  angústia  è  o  res¬ 
ponsável  pela  volta  ã  bebida; 
para  ésses,  o  álcool  é  um  sedati¬ 
vo  das  frustrações  c  ansiedades 
provenientes  de  casamento  ou 
dc  emprego. 

Problemas  familiares  ("Eu 
não  podia  ver  minhas  crianças"), 
sociabilidade  ("Queria  estar  com 
outras  pessoas")  e  curiosidade 
("Eu  tinha  de  saber  se  aguenta¬ 
ria")  sáa  fcUôrcs  também  im¬ 
portantes.  Segundo  o  médico,  a 
tradicional  explicação  dc  "dese¬ 
jo  Irresistível"  não  i  satisfató¬ 
ria,  pois  apenas  1,2%  dos  paci- 
entes  apresentou  esta  razão, 


O  Estado  de  Nova  Iorque  colocou  um 
computador  elelróhico  a  serviço  do  combate  à 
poluição  da  água  e  do  ar,  sob  o  controle  do  De¬ 
partamento  de  Conservação  Ambiental  e  do 
Departamento  de  Saúde  e  com  o  nome  de  Sis¬ 
tema  Empire  State. 

O  sistema  compõe-se  basicamente  de  12 
estações  monitoras  de  água  e  11  estações  mo¬ 
nitoras  de  ar,  localizadas  em  lugares  estratégi¬ 
cos  e  críticos  de  Nova  Iorque,  que  enviam  sis¬ 
tematicamente  informações  detalhadas  sôbre 
as  condições  ambientais  para  um  computador 
Burroughs  B-3500  on  linc,  situado  na  cidade 
de  Albany,  onde  as  informações  são  imediata- 
mente  processadas  e  avaliadas. 

Com  isso,  técnicos  em  conservação  am¬ 
biental  são  alertados  a  tempo  de  tomar  medi¬ 
das  apropriadas  toda  vez  que  houver  aumen¬ 
tos  perigosos  no  nível  da  poluição  atmosférica 
ou  dos  rios.  O  sistema  não  foi  montado  às  pres¬ 
sas,  depois  da  grita  pública  contra  a  poluição; 
é  um  programa  que  vem  sendo  desenvolvido 
desde  1960,  utilizando  moderníssimos  monito¬ 
res-sensores  eletrônicos. 

COMO  FUNCIONA 

No  caso  de  uma  subida  muito  rápida  na 
concentração  de  qualquer  elemento  químico 
nas  águas  de  um  rio  —  por  exemplo  —  a  velo¬ 
cidade  com  que  o  computador  dá  o  alarma  tor¬ 
na  possível  diminuir  muito  os  efeitos  da  polui¬ 
ção,  tanto  pelo  fechamento  da  fonte  poluidora 
antes  que  cause  maiores  males,  quanto  através 
de  avisos  à  população  para  que  não  se  utilize 
daquelas  águas  temporariamente. 

Claro,  a  fiscalização  não  resolve  o  proble¬ 
ma  da  poluição  por  si  só:  sua  continuidade,  en¬ 
tretanto,  fornecerá  informações  preciosas  para 
a  precisa  avaliação  dos  progressos  do  progra¬ 
ma  de  diminuição  da  poluição  em  Nova  Ior¬ 
que,  que  inclui  da  pesquisa  à  construção  de 
aparelhos  especiais  para  tratamento  dos  detri¬ 
tos  domésticos  c  industriais. 

Recentemente  o  Sistema  Empire  State  deu 
provas  de  sua  eficiência,  quando  os  monitores 
atmosféricos  registraram  que  uma  camada  de 
ar  quente  estava  prendendo  uma  camada  de  ar 
frio  junto  à  terra,  impedindo  que  a  fumaça  e 
outras  partículas  subissem  normalmenle.  Da¬ 
do  o  alerta,  os  incineradores  pararam  de  tra¬ 
balhar  por  algumas  horas,  até  que  o  fenómeno 
meteorológico  desaparecesse. 

A  gama  de  informações  coletadas  tem  uma 
série  de  utilizações  paralelas.  Dados  sôbre  as 
condições  das  águas  podem  ser  usados  no  pla¬ 
nejamento  de  novas  estações  de  tratamento; 
informações  sôbre  o  ar  têm  utilidade  na  pro¬ 
gramação  de  atividades  recreativas. 

Graças  ao  Sistema  Empire  State  de  con¬ 
trole  da  poluição  por  monitores  eletrónicos  e 
computador  de  dados  —  que  remete  relatórios 
diários  e  circunstanciais  aos  jornais  do  Estado 
a  população  de  Nova  Iorque  sabe,  a  cada 
dia.  onde  está  a  poluição.  Fica  mais  fácil 
evitá-la. 


Iminente  o 
fim  da  asma 


...  Ç01s  extratos  antialérgicos  baseados  no  hidró¬ 
xido  de  alumínio,  contra  a  poeira  caseira  e  os  polens 
cie  grania,  causaram  verdadeira  reyolucão  terapêuti¬ 
ca  para  os  asmáticos  e  vítimas  dè  alergias  respira¬ 
tórias.  na  Fi  ança.  H 

Os  remédios  não  apresentam  nada  de  original 
em  termos  de  composição;  consistem  na  assocía- 
çao  de  substancias  ativas  com  um  suporte  que  o  or¬ 
ganismo  assimila  lentamente.  O  extraordinário  do 
feito  alcançado  pela  equipe  química  do  Instituto 
Pasleur  de  Garches  esta  em  sua  aplicação  às  aler¬ 
gias  de  origem  respiratória. 

IDÉIA  ANTIGA 

Apesar  de  a  idéia  não  ser  recente,  tòdas  as  ten¬ 
tativas  anteriores  nunca  conseguiram  produzir  um 
antialérglco  eficaz.  Até  então,  o  único  medicamen¬ 
to  era  a  dessensibilização,  injetando-sc  doses  cres¬ 
centes  da  substância  que  provocava  reações  alérgi¬ 
cas,  até  que  o  organismo  se  habituasse  progressiva¬ 
mente  a  ela. 

Eram  duas  injeções  por  semana,  ao  longo  de 
seis  meses,  representando  cèrca  de  30  visitas  ao  hos¬ 
pital,  já  que  o  tratamento  tem  de  ser  rigorosamen- 
te  observado.  Com  o  nôvo  medicamento,  o  mesmo 
resultado  pôde  ser  atingido  com  apenas  12  sessões; 
para  os  asmáticos,  basta  uma  aplicação  a  cada  três 
semanas. 

Com  a  descoberta  da  substância  base,  outros 
medicamentos  antialérgicos  poderão  ser  fabricados. 
Na  França,  avalia-se  em  cèrca  de  100  mil  o  número 
de  asmáticos  que  perdem  2  milhões  de  dias  de  tra¬ 
balho  por  ano.  Nos  casos  mais  sérios  de  bronqui¬ 
te  alérgica  provocada  pelo  feno,  qualquer  ativida¬ 
de  profissional  tem  de  ser  suspensa  no  periodo  da 
polinização  (quatro  ou  cinco  semanas  ao  fim  da 
primavera) . 
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Cada  dia  há  mais  arquitetos  no  país, 
'  c,  entre  éles,  as  mulhores  já  não  são  no- 
|  vidade.  Heloísa  Gonçalves,  24  anos,  cur¬ 
sando  o  4.°  ano  de  Arquitetura  na  ilha 
do  Fundão,  acredita  que,  mais  do  que 
nunca,  países  como  o  nosso  precisam  de 
novos  núcleos  habitacionais,  centros  de 
pesquisa,  indústrias.  O  que  significa  que, 
mesmo  havendo  enorme  procura  de  tra¬ 
balho,  há  muita  oferta  também,  gran¬ 
des  chances  de  estágio.  E,  depois  de 
formado,  o  arquiteto  ainda  pode  conse¬ 
guir  o  que  poucas  profissões  liberais  hoje 
oferecem:  trabalho  bem  remunerado  no 
exterior,  prestígio  internacional. 


Heloísa  trabalha  oito  horas  por  dia  na 
construção  da  nova  sede  do  Banco  Nacional 
da  Habitação,  na  Praça  Tlradcntes.  Trabalha 
de  pantalonas.  supervisionando  operários,  ou 
drbruçada  na  prancheta.  Pnra  ela.  trabalhar 
desde  o  primeiro  ano  da  Faculdade  foi  uma 
questão  de  "pura  sorte." 

—  Pedi  emprego  porque  estava  precisan¬ 
do.  Esperei,  desanimei,  mas  um  belo  dia  sou 
chamada,  foi  um  negocio  Incrível.  Trabalho 
com  pessoas  fabulosos,  uma  verdadeira  famí¬ 
lia.  aprendendo  ao  mesmo  tempo  e  ganhando 
dinheiro,  exatamente  o  de  que  preciso  para  as 
minhas  despesas.  Uso  não  c  nem  sorte,  e 
'  aquela  sorte. 

EM  BUSCA  DE  EMPREGO 

j 

Para  ela.  conseguir  emprègo  cm  arquite¬ 
tura  reúne  três  atributos,  algumas  veres:  con¬ 
curso.  sorte,  pistolão. 

—  O  Importante  para  qualquer  unlvcrsl- 
1  tárlo  é  entrar  no  campo  prático  da  profissão. 
Onde  trabalho,  posso  perguntar  quando  te¬ 
nho  dúvidas,  pois  todo  mundo  esta  disposto 
a  colabornr  comigo,  Ja  que  ainda  náo  termi¬ 
nei  a  Faculdade. 

Para  ela.  o  trabalho  e  a  "universidade 
prática",  fazendo-se  de  tudo,  desde  o  simples 
desenho  dc  prancheta  até  pequenas  soluções. 
Mas.  se  alguns  conseguem  bons  empregas  on¬ 
de  Ja  possam  lr  praticando,  outras,  diz  Heloí¬ 
sa.  "tem  que  apelar  para  as  classificados  dos 
iornaix,  mas  mesmo  assim  a  oferta  é  bem 
j  grande." 

TEORIA  SEM  PRATICA 

Na  Faculdade,  segundo  Heloísa.  existe  a 
j  oportunidade  de  o  estudante  de  Arquitetura 
desenvolver  o  que  aprende,  e  conseguir  está¬ 
gios  remunerados  através  da  própria  Facul¬ 
dade.  mas  Isso  ainda  náo  está  acontecendo. 

I  na  Guanabara,  pelo  menos. 

—  Na  época  cm  que  são  dadas  as  cadei- 
i  ras  de  laboralorio,  as  alunos  estão  complc- 
I  lamente  despreparados  para  elas.  desconhe¬ 
cendo  totalmente  o  assunto.  Somente  perce¬ 
bemos  a  teoria,  nada  se  vè  na  prática.  Sò 
mesmo  em  final  de  curso  é  que  percebemos 
ésse  descmrosamento  e  começamos  a  ver  mais 
1  claro. 

ESTAGIO  IMPRESCINDÍVEL 

O  estagio  é  Imprescindível,  na  opinião  de 
Heloísa.  E  o  Ideal  seria,  segundo  ela.  que  a 
própria  secretaria  da  Faculdade  Indicasse 
alunos  para  estágios  em  escritórios.  "Já  seria 
melo  caminho  andado." 

Em  países  subdesenvolvidos  ou  em  desen¬ 
volvimento,  a  arquitetura  está-se  tomando 
profissão  de  infra-estrutura:  ha  projetos  ha- 
bttactonnis  por  fazer,  construções  de  hotéis  e 
localidades  de  turismo,  projetos  e  mais  pro¬ 
jetos,  novas  cidades  e  indústrias,  cm  que  são 
neceasários  arquitetos,  cada  ver.  em  maior 
i  numero.  E  isso,  sem  dúvida,  "Influencia  a 
gente",  díz  Heloísa. 

ENGENHEIRO  X  ARQUITETO 

—  O  trabalho  dc  um  estudante  em  escri¬ 
tório  é  proporcional  ao  ano  que  está  cursan-  I 
do  na  Faculdade.  Um  aluno  do  2°  ano  de  j 
Arquitetura,  por  exemplo,  pràücamentc  so 
faz  desenho:  Ja  um  do  4.°  ano  soluciona  pro¬ 
blemas,  detalha,  estuda  e  desenvolve  pro-  i 
Jctos. 

O  período  de  trabalho  vnria:  ha  locais 
que  pagam  por  hora,  outros,  salário  mensal; 
uns  pagam  bem*  outros  exploram,  "como  cm 
tódas  as  profissões.” 

—  Além  disso,  ainda  temos  a  célebre  ri¬ 
validade  entre  engenheiros  c  arquitetos,  por¬ 
que,  por  enquanto,  a  nossa  profissão  ainda 
náo  foi  bem  compreendida.  Por  mim,  acho 
que  há  lugar  para  todo  mundo. 

COMO  COMEÇAR 

Depois  do  curso  cientifico,  a  necessidade 
do  cursinho  preparatório  é  quase  fundamen¬ 
tal,  além  de  o  fator  sorte  influir  muito  no 
vestibular.  Em  dezembro,  abrem-se  as  inscri¬ 
ções  na  Faculdade  de  Arquitetura,  na  Ilha  do 
Fundão.  Na  secretaria,  o  candidato  precisa 
apresentar  o  requerimento  de  Inscrição,  for¬ 
necido  pela  própria  Faculdade;  carteira  de 
identidade,  prova  de  pagamento  da  taxa  dc 
Inscrição,  declaração  de  que  concluiu  curso 
de  nível  médio,  exigido  para  ingresso  em  cur¬ 
so  superior.  Indicando  qual.  Também  precisa 
de  uma  declaração  de  que  o  candidato  está 
de  acordo  com  as  condições  do  edital  do  con¬ 
curso  e  dois  retratos  3x4.  . 

O  QUE  ESTUDAR 

As  matérias  do  vestibular  de  Arquitetu¬ 
ra  são:  Desenho  a  Mão  Livre,  Desenho  Geo¬ 
métrico  e  Projetivo,  Matemática  e  Física. 

Para  a  matricula  são  exigidos  os  seguin¬ 
tes  documentos:  comprovante  do  pagamen¬ 
to  da  anuidade  estabelecida  pela  Reitoria  da 
Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro  e  cer¬ 
tidão  de  nascimento  expedida  por  cartório  de 
registro  civil  (o  original).  Ainda  prova  de 
conclusão  de  curso  secundário  completo  (ci¬ 
entífico  ou  equivalente  i.  acompanhado  das 
fichas  modelos  18  e  19  i  ginasial  e  cientifico, 
respectlvamente),  ou  do  histórico  escolar 
completo  do  curso  equivalente,  cm  duas  vias 
(originais).  Atestado  de  Idoneidade  moral, 
passado  por  duas  testemunhas,  atestado  dc 
vacina  antlvarlólica,  titulo  eleitoral  e  cartei¬ 
ra  dc  identidade,  expedida  por  órgão  oficial. 

O  Curso  de  Arquitetura  dura  cinco  anos, 
ou,  de  acordo  com  a  Reforma  Universitária. 

10  semestres. 


MULHER  JOVEM 

PARA  A  ARQUITETURA.  MUITA  PROCURA 


Midimantô  em  pele  de  carneiro  aveludada , 
usado  com  corselcte  de  couro 


Maxissaia  em  patchwork  de  camurça,  em 
tons  que  vão  do  bordeaux  ao  bege 


mmãi 


Bolero  e  knicker  em  camurça.  O  bolero  é 
debruado  em  pele  de  carneiro  sintética 


Jaqueta  em  camurça  natural,  pespontada 
e  com  a  gola  em  malha 


O  Serviço 


GRÁTIS:  Tódas  as  ma¬ 
nhãs.  dc  segunda  a  sexta- 
feira.  das  8  às  12  horas,  n 
equipe  de  Oculistas  Asso¬ 
ciados  esta  dando  consul¬ 
tas  gratuitas,  no  ambula¬ 
tório  dn  Cruz  Vermelha.  As  í 
flchns  começam  a  ser  distri¬ 
buídas  às  7  horas. 

ESTREIA:  Em  beneficio 
da  ABBR,  pré-eslréla  de 
Deuses  Malditos,  dln  28.  no 
Clne  Veneza,  às  21h30m.  Os 
Ingressos,  a  Cr$  15,00,  Já  es¬ 
tão  sendo  vendidos  pelas  le-  | 
gionárlns  ou  na  sede  da 
ABBR,  Rua  Jardim  Botâni¬ 
co,  660. 

LANÇAMENTO:  A  Edlló-  1 
ra  Sabiá  vnl  lançar  no  pró¬ 
ximo  mès  um  livro  de  poe- 
i  mas  de  Vinícius  dc  Morais 
para  crianças.  Ilustrado  por  1 
Mnrle-Loulsc  Nérl,  o  livro 
lera  o  titulo  de  Arca  de  Noé 
e  o  subtítulo  de  Bichos,  Coi¬ 
sas  e  Gentes. 

ATRAÇAO:  Agora  no  Bal- 
cony  do  Jirau,  dois  shows 
por  noite.  Por  enquanto  es¬ 
tá  se  apresentando  o  com¬ 
positor  baiano  Pitu.  acom¬ 
panhado  pelo  Superconjun- 
to. 

INFANTIL:  À  venda  em 
algumas  lojas  de  roupas  pa¬ 
ra  crianças,  calças  dc  brim 
mnnchndo.  Imitando  as  des- 
botadas  com  agua  sanitária. 
São  fabricadas  pela  Cur- 
roussel  c  custam  Cr$  29.90. 
em  vários  tamanhos. 

NÔVO:  Nos  supermerea-  i 
dos  uma  novidade  é  o  Ll- 
monjal.  limonada  concen- 
trada.  A  lata  pequena  custa 
CrS  1.30. 

MOVEIS:  Rústicos,  de 
madeira  queimada  com  dr- 
senhos  exclusivos  e  preços 


acessíveis.  São  rio  arquiteto 
Cláudio  Resende,  que  ateu- 
de  pelo  telefone  227-0964 
para  apresentação  do  mos¬ 
truário.  A  fábrica  fica  em 
Jacarcpaguu. 

TV  EDUCATIVA:  A  Co- 
|  missão  Técnica  de  Telctlu- 
j  cação  rcceberu  ate  o  dia  20 
I  os  currículos  dos  profcssòres 
do  Estudo,  portadores  de 
certificados  de  cursos  de  te¬ 
levisão.  Os  Interessados  no 
1  campo  da  TV  Educativa  de¬ 
verão  enviar  também  seus 
endereços  c  telefones  pnra  a 
Av.  Erasmo  Braga,  118,  10° 
andar. 

ABASTECIMENTO:  A 

|  época  continua  excelente 
]  pura  comprar  frutas.  A  la-  j 
j  ranjn-llmn  estu  caríssima  I 
i  CrS  3,50  a  dúzia  •  e  deve  ser 
:  substituída  pela  seleta,  a 
1  CrS  1.00  a  dúzia  ou  i  para 
fazer  suco)  pela  lnranja-pc- 
!«.  CrS  0.80,  a  dúzia.  Maçãs 
miúdas,  tipo  ácido,  estão  a  , 
CrS  2,80  o  quilo  e  as  pèras  i 
americanas,  multo  boas.  a 
CrS  4,50,  o  quilo.  Mais  bara¬ 
tas  estuo  as  mangas,  agora 
por  CrS  0,30  cada, 

QUALIDADE:  A  marca 
Kínoko,  de  rhampigmms  r 


pos  de  vidro,  lançou  agora 
os  champignons  com  tempe¬ 
ros.  proprlos  para  acompa¬ 
nhar  drinks.  São  excelentes 
e  custa  CrS  1,70  o  copinho 
pequeno. 

DISCOS:  o  conjunto  bel¬ 
ga  que  está  no  Brasil  para 
participar  do  Festival  e 
pouco  conhecido  mas  tem 
dois  discos  lançados  aqui: 
Dayrirenm  c  Wallace  Collec- 
linn,  nome  do  conjunto  que 
mistura  música  clássica  <• 
popular.  Preço  dos  LP.  em 
cstcrco:  CrS  19.00,  cada. 


MODA  70 

TECIDO:  O  COURO 


rarti  iVla  Varlg»  —  Em 
Paris,  terminou  a  Semana 
Internacional  do  Couro, 
considerada  o  maior  mer¬ 
cado  do  mundo  cm  sua  es¬ 
pecialidade.  O  Brasil  este¬ 
ve  presente,  entre  os  maio¬ 
res  participantes,  como  oi¬ 
tavo  produtor. 

Quanto  à  França,  contl-  , 
nua  sendo  uma  das  vede-  | 
tes:  primeiro  produtor  da 
Europa,  aà  no  ano  passa¬ 
do  forneceu  peles  para  90 
países.  Êste  ano.  o  seu  stand 
eslavo  ainda  mais  movi¬ 
mentado.  Ê  que  as  roupns 
dc  couro  apareceram  com 
tódu  a  fórça  nas  últimas 
coleções  de  alta  costura, 
relançadas  por  costureiros 
como  St.-Laurent,  Féraud. 
Dior  e  Cardin. 

PRESENÇA  BRASILEIRA 

Dois  stiindx  organizados 
pelo  se,tor  de  Promoções 
Comerciais  da  Embaixada 
representaram  o  Brasil. 
Um  de  artigos  manufatura¬ 
dos.  com  calçados,  roupns  e 
artigos  de  viagem,  e  outro 
de  matérias-primas,  couros 
e  peles.  As  empresas  que 
participaram  sáo  do  grupo 
Fenac,  Guaspari,  Cortume 
Santa  Genoveva,  Cortume 
Cantuslo  e  Pedbol.  além  de 
Tanac,  que  apresentou  um 
produto  químico,  o  tanlno, 
utilizado  na  preparação  das 
peles. 

O  traje  que  representou 
oflclalmente  o  Brasil  foi  o 
de  gaúcho,  criado  por  um 
francês,  George  Rosler,  que 
mora  em  Pôrto  Alegre  há  15 
anos. 

O  COURO  NA  ALTA 
COSTURA 

Os  maximantós  e  as  salas 
longas  são  as  vcde,tcs  do  ou¬ 
tono-inverno  71,  e  as  cores 
mais  usadas  são  o  verde,  o 
bordeaux,  o  azul-marinho,  o 
tabaco,  o  marrom-cscuro.  o 
cinza  e  n  ardósia. 

St.-Laurent  féz  mnxlman- 
tòs  esplêndidos,  tacheados 
em  prata  ou  com  Incrusta¬ 
ções  de  estréias  multlcolorl- 
das.  A  notar,  também,  as 
calças  de  vaqueiro,  cm  pele 
de  bezerro,  franjadas  na 
bainha. 

Féraud,  como  Dior  e  Car¬ 
din,  criou  salas  longas  e 
confortáveis. 

Palou,  Nina  íticcl  e  Lan- 
vln  foram  mais  longe:  o 


linmetrn  1  a  n  ço  u  capas 
I  imensas,  o  segundo  cortou 
knlckers  insólitos  e  o  últi¬ 
mo,  jardineiras. 

Outros  detalhes  impor¬ 
tantes:  .sob  o  maxnnantó  de 
couro,  ha  lugar  para  a  saia 
nitdt,  em  jicle  de  bezerro  ou 
dc  cabrito,  desabotoada  ate 
o  joelho  sóbre  um  collant 
de  tríeò.  A  pantalona  evo¬ 
lui:  se  tudo  se  alonga,  ela 
se  faz  bufnnte.  em  pele  de 
luva.  franzida  dentro  das  [ 
botas  c  acompanhada  de 
curtos  c  ajustados  blusões 
de  couro.  A  ressurreição  do 
cheniisier.  outra  novidade: 
õlc  náo  aparece  mais  como 
túnica  e  stm  preso  sob  a 
.sida,  por  um  cinto. 

A  REVOLUÇÃO 
DOS  ACESSÓRIOS 

Para  acompanhar  os  no-  1 
vos  comprimentos,  novos  í 
!  acessórios  se  Impõem.  A 
roupa  pelo  calcanhar  cxi-  1 
ge  um  salto  mais  alto,  e  o 
mantò  a  38cm  do  chão  en¬ 
contra  a  seu  equilíbrio 
acompanhado  dc  bolas  que 
moldam  as  pernas.  A  sala 
!  longa  pede  uma  cintura 
apertada,  com  o  cinto  no 
seu  devido  lugar. 

Em  couro,  a  linha  de 
I  acessórios  dominantes  r: 

•  Botas  longas,  leves,  de 
I  salto  grosso  e  alto.  Podem 
I  ser  em  cabrito  marrom  ou 
‘  preto,  tweed  sóbre  couro. 

bezerro-velutlo  ou  pele,  para 
prolongar  a  linha  do  mun- 
tó.  Em  versão  para  i  noite, 
podem  scr  em  Jaillc.  veluda 
ou  ccllm. 

•  Sapatos  com  bico  mais 
fino  e  saltas  mais  altos,  em¬ 
bora  estáveis. 

•  Luvns  pretas,  marrons 
ou  clnza-esfuraaçndo,  com 
terminação  de  pele  para  as 
mais  friorentas. 

•  Acabaram -se  as  bolsas 
pequenas.  Aipo  Chancl.  As 
bòlsux,  agora,  são  maiores  e 
mais  largas,  no  estilo  ban¬ 
doleiro,  em  be/  irro  verme-  j 
lho.  Outras  còres:  marrom  e 
ameixa. 

•  Em  volla  do  pescoço, 
uma  fita  de  couro  amarrada 
displlcentemcntc. 

•  Chapéus  em  feitio  da 
|  boina  ou  então  á  Borsallno. 

Puta  us  que  não  gostam  de 
I  usá-los.  tinia  idéia  de  Laro- 
I  che:  um  lenço  dc  pele  ave¬ 
ludada. 
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PÁGINA  6  CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  quarta-feira,  21  de  outubro  de  1970 


no  Paittaaudu  #  Orquestro  S  in/ô n  i c o 
Meireles 


O  QUE  HA  PARA  VER 


lempoiáneo»  D.r  He  Mtsú  ette 
Monrmau,  Com  Jorge  Oóm*,  Dfisa 
Lútldl,  Oclorgr»  Caminha,  Susi  A»* 
ruda,  Moacir  Detlquém,  lúcie  Alves 
i*  outro».  Copacabana,  Av.  Copata- 
bana,  377  (257-1818  ramal  Teatro), 
2lh30rnj  sáb .  701.  e  22b I3m, 
ve» p  5«.,  16b  r  riom..  17b 


casagrandi  e  senzala  - 

AHuptaçao  d»  In*-*  Carlos  C«**l* 
c«nri  Bo me»  Ha  l*mo»a  obt*  He 
CtlbeMo  Frtirf  D»-  He  tui*  Me»‘ 
Hanç*  Com  le»*  Gama.  Rafael  He 
Carvalbo.  Eni  Ribeiro  Cl.eier  Go 
.1101,  Mercedes  Batista  e  «eu  bailai 
—  Arena  da  Guanabara,  largo  Ha 
Carioca  (225-1590»  De  3a  a  6*. 
r  dom.,  á»  2lh,  sab.,  a»  22b30m, 
vfip,  5a.,  t  dom,  iii  IMH. 

AS  MOÇAS  Hr  lubtí  Camela. 
Um  solrido  depoimento  sóbr#  a 
vida  da  luvontud*  intelectual  da 
Zona  Sol.  A»  protagonista»  «ao 
unta  escritCHè  a  uma  *ftú  que  mo¬ 
ram  lunlat  num  apartamento  da 
Ipanema.  Dir.  d«  Iva  de  Albu¬ 
querque.  Com  leila  Ribeiro  a  Ma* 
ria  Ter#»*  Mtdina,  Teatro  Ipanema 
(Roa  Prodenlt  da  Morais,  824), 
(247-9794).  2lh30m,  sab.  20h30m  • 
27h30m  dom  I9lj  •  ?lt'10m  t 
EMBRULHOS  -  Peca  (para  adulto») 
de  Marra  Clara  Matbado,  na  qual 
a  aufera  retoma  tua  experiência 
estilística  vinculada  ao  laairo  d» 
absurdo  iniciada  jm  At  Interfe* 
rendas,  Dir.  da  Maria  Clara  Ma¬ 
chado.  Com  Maria  Roiman.  Raniori 
Pallul,  lupe  Giglioili  e  Sérgio  Mar* 
rom  Tablado,  Av.  tineo  He  Paula 
Matbado.  795  12264555).  6a.  e 

ilb  21b  dom  19b, 

PROMESSAS.  PROMESSAS  -  Co* 
média  musical  de  orsnét  monta* 
nem  com  roteiro  de  Ncil  Simon 
baseado  no  filme  Sa  o  Mau  Apar¬ 
lamonio  Massa,  *  música  de  Da 
vícl  e  Bacbarach  Ou.  e  prod  ue 
Vítor  Berbara,  Com  Jardel  filho, 
Roiemary,  Arislon  de  Andrade.  Ma* 
ra  Rubla,  Irma  Alvarer,  Francisco 
úe/rano.  Francisco  Dariias.  Valdir 
Maia,  Fernando  Resxi  e  oulro». 
Ginástico.  Av  Craca  Amima.  18/ 
(271-44841,  2lh.  tab  19b30m  • 

72HI5m.  vesp  5*  e  dom  17h 


Cinema 


BANDA  ANTIQUA  -  Mvtê  medie- 
vai  e  renascentista,  Tòclat  as  segun¬ 
das-feiras  no  laairo  Ipanema,  as 

7IH3Cm  _ _ 


o  programa  obras  da 
n  Carlos  Gomes,  Antònlf» 
HattOel  Concérto  come 
rio  iubtleu  de  ouro  ria 


ESTRÉIAS 


AS  COISAS  DA  VIDA  (lai  Cbosts 
de  la  Via),  He  CUude  5autel  F*1 
•nr  baseado  no  romance  de  Paul 
Csirmard.  Com  Mrchtl  PkcoIi  Romy 
5clttiridor  Ira  Mesierl  Pflmío  lou.s 
Delluc  1970  Ticnkolor  Caruso.  Bru- 
m-Copacabana,  Brtini-TI|uca:  I4h 
I6n  Iflb.  20b.  ?2b  (14  ano») 


A  DAMA  DO  CAMAROTE  -  Vau  PIANISTA  HECTOR  VAIDOVINO  - 

deville  de  Castro  Viana  transposto  Hoie.  4t  20b,  no  Auditório  de 
peta  encenação  para  o  início  do  st-  MEC.  No  programe  obras  da>  Brr 
culo  As  vicissitudes  He  um  casal  tbovrn,  Schumtm».  Salnt-Saen»,  Fe» 
t  as  tentativas  da  salvar,  nas  apa-  luiidec,  Chopin.  Pia;/o»a  e  lisrt. 
rénuas  a  respeitabilidade  Ho  l»r. 

Dir.  de  Amlr  Haddad.  Com  F!*a 
Gomes,  Regina  Rodrigues,  WmiO 
Gonçalves.  Samir  de  Monltmor  « 

Otacilio  Coutinho.  Teafro  Fenia  da 
Saudada,  Av  Epitáclo  Pessoa, 

4  666;  iumo  a  subida  para  o  Tú¬ 
nel  Rchouças  (ônibus  157)  Tel.t 
226-8724.  Dr  4a.  a  dom.,  21bl5m. 
sab.  20b  •  22b,  vesp  5a.,  17b  • 
dom  .  18b  Preço  reduiido  nas  ve» 
perals  das  quintas-feiras.  Censura 
livre.  _ 


DUICEMAR  lAFAlUE  SIVA  -  Se. 

21b.  na  Sala  Cecilla  Me»- 


PchA<d  Harnson.  Pamel*  Tudor, 
Georg»  Wang  Rivolí,  Preildenie, 
Brunt-S  Pana,  Brunl-Máier,  Malilde, 
Sáo  Btnlo  (Niterói),  ( 1 4  ano») 

MASH  (MA  SM),  He  Robert  AH 
man.  Comédia  americana  ptemiada 
no  Festival  de  Carme»  cie  )9/0  com 
a  Palma  de  Ouro  D»  lu«e  Color 
Com  Donald  Sutberland.  Elliott 
Gould,  Sally  Kell-rmen  Caprí,  Ce- 
modero.  13h15m,  l5H30m,  I7h45m, 
20b,  20b I5m  Icataf.  flB  ano») 
CERTO,  CERTÍSSIMO.  MAIS  GUI 
PROVÁVEL  (Carie.  Cerllisime,  Anil... 
ProbabiU),  de  Marcello  Fondalo 
Comedia  erótica  a  italiana  Com 
Claudia  Cardinal»,  Celberine  SpaaV 
John  Philip  law,  Nino  Casielnuovo, 
Robert  Halfrnan  Ttcrtlcolo»  Cor»- 
dor-largo  do  Machado:  14h,  161», 

!W»  20b  23b  (16  anos). _ i 

VEJO  TUOO  NU  (Vedo  Nudol,  He 
Dino  Risí.  Comédia  erótica  em  epi 
•ódios  Cem  Nino  Manfred».  Syl- 


ladeira,  á» 
reles  Auriiçan  de  plano.  Promo*,*-. 
rU  Atsociaçao  das  anligas  alunas 

do  Colégio  Sion  _  _ _ 

AS50CIAÇÀO  OE  CANTO  CORAI  - 
Subido,  ás  I6b30m,  no  Municipal, 
Maestro  Karabtcbevsky  No  progre 
ma:  Rágutem  de  Guerre,  de  B»n 
lamin  Britlen  _ 

GRUPO  01  MUSICA  CONTEMPO 
RÃNCA  -  Dia  26.  ás  21b.  na  Is 
cola  de  Música  da  UFPJ  No  prn 
grama  obras  de.  Scarlattl,  Eccles 
Couperin,  Mo/arl  Tacwchtan,  Vi 
nbolei.  Bauer,  Korenchendler. 


CORPO  DE  BAILE  DO  TEATRO  MU- 
NICIPAI  -  Hpie,  és  21b.  no 
Municipal.  Lsptriarulo  em  bomena- 
gern  ao  padre  Payton  •  em  bene¬ 
ficio  da  Ourada  Mundial  do  Ro¬ 
sário  em  Família 


Macacos  d»  franllyn  Schaffner  ba 
«eado  no  livro  de  Piirrr*  Bouile 
Delu»e  Color  Com  James  fran 
lis  cu».  K*m  Hunier,  Cltarlton  Mes- 
»on  Sao  luís.  Miramar  I4b40m.  16b 
30m.  IRbROm  20hl0m.  7?»’  San- 
ia  Alua  IS)» I0m.  I71t20m  19b I0m 
71b,  (U  ano»). 

PAtXáO  OE  PRIMAVERA  (Goodbye 
Columbus),  He  larry  Peerce  Ba»es- 
rio  na  novela  rte  Philip  Rolb.  vem 
farendo  tanto  luceiso  quanto  o  li¬ 
vro.  Filme  americano  tom  Alt  Mac- 
G »avs.  Ricbard  Bvniamm.  Jacl  Kluo 
man  Tecnicolor  Opera  Uh.  tôh 
18b  20b  22h  (IB  anotl 
ANA  DOS  Mil  OIAS  (Anne  of  lhe 
Thouiend  Oaysl,  <1^  Charle»  Ja*r o» 

R  .iiard  Burten  como  Hennque  VIII. 
a  franerta  Geneviévr*  Huiold  como 
Afia  Bolrna  e«n  un-  *-pi»ód»0  da  Hi» 
tor-a  da  Inglaterra  Wodvçao  .nqle 
sa  em  Tr  n.colo»  Panavision,  70it»m 
hateada  na  peca  de  Maawell  A»»- 
derson.  Com  Richarcl  Burron  Irene 
P#pa»  Geneviflve  Buiold  Anrhon/ 
Owaylr  •  Jo»n  Cohco»  *o«y-  13b 
2Í>t.  I6h45m  I9h  ?1h45m  (U 

anos». _ 

O  SEGREDO  INTIMO  OE  IOIA  (Th* 
Modal  Shop),  cie  JaCOue»  Demy  O 
I  utirifo  I  f,r  e  do  cii**tor  ít*  tola 
.-  Os  Guardai-Chuvas  do  Amor 
c.r>e;r-j  americano  Com  Anoul  A 
mee.  Ga*y  loclwood  Columb"»»o 
Paitsandu  Uh  16»»  I8h  20b 
?2n  (18  anos) 

OS  AMOTINADOS  DO  PRESIDIO 
(RiotJ,  de  Buí/  Kuljl  D»ain*  err- 
•  mo  Com  Jim  Br cwn  Gene  Hacl 
rnan  M;*r  ICellen.  GeraltJ  5.  OlOn 
qntip  Brr  Carruther»  *e«nxolo 
Pathe  1 2h  Uh.  lòh  I8»1  7Ch 
7 Jr  Paratodoi,  Maua  15b  17b 

I9h  2lh  (16  anosi 


ORQUESTRA  SINFÔNICA  DA  UFRJ 

Amanhá,  as  21b.  na  Sala  Cecl* 
lia  Metrelas.  Solistas»  Roberto  Es- 
trela  Mallet  (viobno).  Maria  da  Pe 
nha  (piano».  Regente:  florentlno 


PA  —  Comédia  lioeira  da  lerence 
Friiby.  grande  sucesso  de  bilheteria 
na  Europa.  Dir.  de  Fábio  Sahag. 
Com  loná  Magalbèes.  Carlos  Alber¬ 
to.  Ida  Gomei,  Osvaldo  lousade  e 
outros.  Serrader,  Rua  Sen.  Oantas. 
13  (232-8531);  5«.#  17h  e  2lh15mr 
6a.  2lh15m;  láb-  20  »  22b;  dom. 
171»  •  2Ch.  (18  anotl.  Último»  dias. 
HAIR  —  Musicai  de  James  Rado  • 
Gcrorne  Rapní,  música  de  Gilt  Mc* 
Dermoli.  Ume  comunidade  hippie 
nütte  amerkana  diante  dos  proble¬ 
mas  sociais  #  político»  do  »eu  pafi 
Dir.  de  Ademar  Guerra.  Com  Altair 
lima.  Armando  Bogus.  Amónio  P* 
langa,  Ivone  Hotffman,  Ricardo  Pe- 
traglia.  Maria  Helena  e  ou¬ 
tros.  Teatro  Novo.  Av.  Gomes  Fre.- 
rr  4/4  (222-0271).  21h.  sáb.,  70b  e 
22b 3 0m;  veip..  5a  .  I7h  e  dom., 
18h  _ 


F.edler)  •••  As  2UO0m  -  Abertu- 
ra  Fidéllo,  Opus  73b.  de  Beetho 
weit  (Karejan)  /  Polonaise-Fanlatta. 
de  Cbopm  (Rublniletn)  /  El  Amor 
Rruie,  de  Falia  (Orq  de  Ma dnd- 
j  úi  AremberrQ  _ 

OBSERVAÇÃO:  Aro  14  He  • 
bro,  rm  virtude  das  ftanirm»»ee* 
oo  Tr.bunjl  Regional  Eleitoral,  ns 
fsoticrãríoi  de  I8h30m  ?3h30rn  ire, 
ao  ar  respectivamonie.  ás  l8M5m  • 
23h45m.  O  programa  Bôli*  da  Valo 
rei  será  transmitmo  as  l/b45u 


RADIO  JORNAL  DO 
BRASIL 


INFORMATIVOS  -  De  hora  em  ho- 
'ra,  ás  meia»  horas,  dat  7,30  át 

23.30.  ã  eaceçáo  de  13.30  19.30 
e  22.30.  Ao»  domingos  e  (erl.idos 
noticiário»  a»  7.30.  8,30,  9,30.  12,30. 

14.30.  16.30  18.30  20,30,  21,30  e 
23,30  Diariamente,  ã  meia-noite  • 
meia,  urn  reiumo  da»  princlpau  nc- 
tícias  do  dta  De  «egunda  a  »e«ta, 
as  18.45,  Bêlia  de  Valore».  A»  se- 
Qundil,  sábado»  e  domingos,  trar»s 
missão  da»  comdas  do  Jóquei.  *li- 
retamente  do  Hipódromo  da  Gávea 
Mormaço*»  sobre  tempo  e  tráfeuo. 
diariamente,  dat  5.30  as  2  da  ma- 

intervalos  music*:» 


MOVIDOS  PILO  ÔDIO  (The  Arran- 
u»m«ni|,  de  Fira  ha/ar»  Bem  infe¬ 
rior  ao  »»o  romance,  o  f*lm»  dr 
s.a/an  r  um*  conbttao  admiravri 
f>  uma  crilira  amarga  ao  sonho 
americano.  Vala  cii/er  um  frlrne 
ob**gatorio  para  os  eipecladore» 
tr*...»  rnçenirs  Com  KirV  Douglat. 
D*boiah  Ken,  faye  Dunaway  C6- 
•  rs  Pirajá  (duplo  rom  Gangsters 
n«  lua).  I3b30m.  »/h30m  19h5Qm 


BBC  DE  LONDRES 


Douchez:  Círculos  Brancos 


PROGRAMAÇÃO  DE  HOJE  -  /-• 
|9S  Noticiário  a  Comanlario.  t9. 
15  n.  Ciência  a  Medicina,  I9í*4)i  • 
Inglês  pelo  Rádio,  70h  Noticiário 
TOhÓSm  Revista  da  Imprensa,  74 
Hora».  20h30m  Musica  Orquestral. 
23b45m  Comentário  da  GraBretj 
nha,  21h  Noticiário  e  Comtnlât.n. 
rihlSrn  Fim  da  Transmissão 


drunada.  nos 


MISS,  APESAR  0E  TUDO.  BRASIL  - 

Comedra  muitial  de  Mifi»  Clara 
Machado,  m*.t  uonheeda  sob  o  seu 
titulo  or-O-naF  Miss  Brasil  Uma  so>- 
r. dente  irit»:a  à  engrenagem  do» 
concurso»  »lr  bete/a,  transformada 
ern  ópera-roíl  com  mútíca  de  Jo»r 
Rgdria  Di/  »le  João  Ma rt Os  Fuen 
íe»  Com  Tânia  Scher  Neito*  Monfe- 
mar.  J  M  Fuentr»,  Uc;a  Magna  Ha- 
roído  de  Oliveira,  Mar  .a  Aparecida 
c  Outro»  Opinião,  Rua  Siqueira  Cam¬ 
po»  U3  (235-21  19).  3a.  a  6a  .  71h 
30m;  sab  20h  t  27h30m;  dom  . 
f9h  #  2!li30m 


At  •  I3h30m 


PRIMEIRA  CIASSE  - 
Dan<a  dos  Tamansot.  cia  oper» 
Tiar  o  Carpinteiro,  de  lon/intl  |f 
R.iurr-thous»l|  /  Valsa  N  a  7,  Opus 
34.  N*  1,  da  Chcpiri  (Guiomar 
Novais]  Circense»  e  O  Jub.leu, 
na»  Tfi»as  Pôtnana».  de  Resp.ghi 
lAdnan  Bouhl  I  Estudo  de  Con¬ 
certo.  N  •  3,  rie  l»«/t  <R  Irvmg- 
Ahbny  ã*mon)  >  Oançe  do»  Jovens 
Kurdos,  rio  bailado  Gayne  da 
natrhaturtan  (Anatola  Pistoular-i  1 
Andante  o  Variações  para  Piano  e 
Orquestra,  cie  Otwsltl  fHonorme 
Silva  e  O  S  N  Bo:cbmol  la  Gr- 
lana,  dt  Kffisler  (Bctlon  Pop»- 


A  RATOEIRA  —  Drama  poU-t.  de 
Agatha  ChHstie.  um  Ho»  grande» 
clássico»  do  género  Em  Icndtas,  ná 
18  ano»  o»  otpccfadores  continuam 
tentando  adivinhar  qurm  e  o  a»»«s 
smo  Dir  de  Amónio  de  Cabo  Com 
Leonardo  Vilar  Vanda  lestfda.  Iiol 
o<  Cresta,  Anfómo  Vítor.  Orlando 
Miranda  e  outros  Princesa  lt*bvl. 
Av  Princeja  Isabel,  186  (2363/74) 
71b30m,  tab,  20h  e  22M5m  vesp 
5*.,  i  6h  e  do«ti  I7h  Ultima»  »e- 


FREQUÊNCIAS  ~  21  /I  Mc,  o 
13.  82m;  freq  17  8 /  Mi.  o  r  r 

1 A  79fn;  freq,  15.  39  Mc.  o  • 

)Q  49m  Irrg  15.  18  Mi  o 

)9  76m:  fren  12  04  Mc,  o  c  ne 

24  97m,  fren  II.  6?  Mc.  c  •«* 

25  38m,  freq  9.  765  Mc.  o 

He  30  77m. 

Oi  horário»  mencionado»  »ao  relr 
tivos  a  hora  afinal  de  Brasília 


EM  FAMIIIA  —  De  Oduval 

cio  Viana  filho  Margtnafixa 

çao  da»  pessoas  dc  idade  na  so 
•datíe  «tual  Ü.r.  de  Scrg.o  8*.ro. 
Com  Iva  Todor.  André  Villon,  Afon 
so  StuaM,  Ivá  Condido.  lou?dei 
Mayer,  Mona  Deiact  e  outios  Tea¬ 
tro  Nacional  de  Comédia,  Av  R  •  0 
fitan.o.  179  (222  0367).  2lh,  »ab . 
20h  e  22b.  veip.  5a.,  17)i  e  dom  , 
lajh 

TODA  FIRA  TEM  UM  PAI  OUE  E 
DONZELO  —  Comédia  de  Emanuel 

Rcdríguos  s  Costínba.  Com  Costink'd, 
lán  a  Párto,  Vilma  fornande».  Ostu 
Joir  Mário  Ernetto.  O  popular  c6 
mito  de  revista  e  televisão,  agora 
nurna  comedia  Dulcina.  Rua  Alcindo 
Guanabara,  17/21  (232-5BI7);  21h 
I5m;  sab.  20h  o  22b;  vesp  5a>.  l/b 
e  dom.  18b. 


CCMlTERIO  0E  AUTOMÓVEIS  - 
Quatro  Pfca»  He  Arr*bal  (Oração, 
Cemitério  de  Automóveis.  O»  Dois 
Carrascos.  A  Primeira  Comunhão) 

transformadas  pelo  d-r«»or  num 
eiuatibo  »  selvagem  riluet  pott*- 
; o  fcm  Sao  Paulo  o  mesmo  es- 
p*'aculo  com  oi  mesmos  prolago 
n-»ta%  ganbou  muitos  prémio»  * 
faumou  o  publico  e  a  critica  D  - 
Ha  Vito»  Giro»  Com  Jacquel <r»« 
laurciiLe,  ItlgniO  Garcia,  Marg arida 
Rei  Cét  I  Ihire  *  n.itro»  Teatro 
Rute  Escobar-Rio.  Rua  Siqueira  Cem 
pov  143  <257-8422).  2lb30m.  sab. 
70i»  a  72n30m,  ve»p  dom., 

tab 


_  ANO  3150.  A  INVASÀO  DA  TER 

CHEGOU  O  TEMPO  DE  MATAR  ra  (Dalehs  -  Invesion  Earth  7I5G 
(  E  Vim»  il  Tempo  di  Ucodarti. 

nr»  Vir.cn»  Fjfitr  Warlern  itaba 
»*c.  tom  Je*n  5ob<*»1  Anriicn* 

Gbidra  D.;i  Palme*  fastmerirolor 
Placa  tif-stlr  I0h  úa  t  »m'i*  Olin¬ 
da.  Mascote  l4n  ló*'  18'  20" 

Out-oi  Holiday  Ragencra,  Al¬ 
fa.  Sao  Pedro  18  anc»1 
OEÍÍImTnOS  VIVER  (Alue  s  flesteu- 
rant).  rie  A»r)t u*  P*nr>  Dum»  *<»,# 

*icar>0  Ce»»  Afio  Gothrm  Cn*# 

Iropoldine.  ISiilj-ti  ICitOím  »r 
.-•upio  v  0"'  O  Diabo  pela  Cauda) 

Pa»  tC*«-a»'  *«t'  dus‘bi  <vi  A  Re¬ 
volta  dos  Sele  Homens  !3h4Cr 
l:>'40m,  19ri40nr  Cme-Arte  UFF 
N-terc;  20b,  27b  (IR  ano*- 
OS  ABUTRES  TEM  FOME  (Two  Mules 
for  Sister  Sara),  de  Don  Smgrl 
V/rstrrn  no  Mi*«iCO  He  Ju*»*/  e 
Va*. m. bano  Com  CUnt  l.«stv»ood 
SH.fley  Marlamr  Te-mrolor  i  Pm  i 
vii  nn  Copacabana  1 3t  »0*»  I5h 

JOm  1 7h50'*i  20b  77b  I0m  r  I B 

anotl 


Televisão 


nal  4  as  20b  —  Assim  na  Te»»« 
como  no  Cáu,  Cana*  4  as  22** 
SimpUsmenl#  Maiia,  Canal  6 
!8r»í-5m  —  Sangue  do  Meu  Sangue. 
Canal  6  as  20h0*ni»  As  Bruaâi, 
Caris  o  ar  22iiC-L  A»  PupH*« 
do  Senhor  Reitor.  Canil  13.  4»  t 
30,1»  Tilim,  mal  i  )  19h45- 

0IVERSOS  —  Discoteca  do  CKac** 
nhe,  Cenal  4  as  TOblOtn  -  Edna 
Savaget.  Csnrl  6  as  IlhSSm 
Pisulino,  Canal  6  »»  20b4!i* 

Show  da  Noite.  Canal  9  *»  22»i 
Helena  Sangirardi,  Canal  13.  as 


INFORMATIVOS  -  Jornal  do  Fute¬ 
bol.  Canil  13.  ar  IVhIOm  -  Tele- 
jornal  Pirelli,  Ciiiil  13  at  !9h30'n 
Panorama,  Canal  13  as  22b35*n 
—  Repórter  Esto,  Canal  6  a»  I9li 
45m  Jornal  de  Participaceo,  •* a 
nal  6  a»  ?3h45m  Jornal  Nacio¬ 
nal.  Canal  4  ai  |9)i40m  Jornal 
da  Bola.  Canal  9,  *•  |9h30m 


AEROPORTO  (Air por i),  de  Gooiqe 
Sirofon  Superprodução  de  nível  e»- 
putldllir.  bom  humor,  eloum  sus- 
pense,  ir*r*rprot  jçof »  geraimenre 
fomprtent*»  Em  um  vóo  miercont-- 
rçntil  os  drama»  de  Burt  lenc4»te% 
Jr*ari  Seberg.  Georoe  Kennrdy  Var» 
Heflm,  Dean  Martin,  Dana  WvnT«N 
HfTffn  Ha/r»»  Jacquebne  Blsret, 
lloyd  Nolan.  Birbara  Hale.  Maureen 
Sfaplrrton  Produção  americana  ba- 
irada  no  livro  de  Aubuf  Heilpy 
um  imprao  de  vendas  Tecniro- 
•o*  /Omm  Vitória  13H70m  lón 
IBhdQm,  71h70m  (14  anos) 


INFANTIS  —  Supor-Homom,  Canal 
4  at  12b  Capitão  Furacão,  Ca 
nal  4  a»  16b  —  Capitão  Ata,  Ca 
ntl  o,  •»»  1 5h35m  —  Três  Pate¬ 
ta»,  Canal  13  4»  15b30n»  —  Ci¬ 

randa.  Canal  13.  as  16b 


NUNCA  SE  SABE  -  Comeda  He 
André  Roussin.  um  do»  mai»  hã- 
be*s  comediógralos  franceses  cen- 


FUMES  —  Bela  e  Bandida  (com  J« 
H9  Ririel  e  S*Ott  Bradyk  Canal  ». 
as  14b  —  Rastros  da  Corrupção 
(COttl  Jeff  Chandler  a  Armo  Ba* 
t;/).  Canal  6  a»  23lt40m  Tele- 
rama  Tupi.  Can.il  6  a»  23h 
HORÁRIOS  —  Os  horários  e  es  m 
dicaçcet  dos  programa»  sao  H* 
responsabilidade  das  respectivas 
emissores 


EOUCATIVOS  -  Inglês  7000,  Cat  ei 
2,  a«  I  /H30m  —  Curso  de  Madure- 

ta,  Canal  4.  as  11li30m, 


Show 


REAPRESENTAÇOES 


Nicola:  Quetia  Azul 

T.trÊTES  ISA  IlOMISO 

I tistulou-xc  ontem,  na  Galeria  Bonino,  a 
mostra  dc  tapeçarias  ríc  dois  artistas  proce¬ 
dentes  dc  São  Paulo:  Nicola  c  Douchez.  Em¬ 
bora  twbalhem  c  exponham  juntos,  suas  obras 
sáo  marcados  por  alyumas  diferenças:  Nico- 
la.  paulista,  e  barroco  cm  sua  movimentação 
c  escolhe  cores  firmes.  Douchez.  francês,  de¬ 
senvolve  formas  simples  e  geométricas.  Apre¬ 
sentam  trabalhos  dentro  de  uma  perspectiva 
tridimensional,  os  quais  chamam  dc  for¬ 
mas  Iccidus."  Tiveram  seus  trabalhos  cm  qua¬ 
se  lòdas  as  Bienais  dc  São  Paulo,  cm  Pxmta 
dei  Este,  na  Cidade  do  México  e  percorreram 
vários  paises  em  viagens  de  estudo. 


SERIES  TV  -  Hiili.it  do  V.lho 
Oeste,  Canal  9  *t  20b  —  James 
West,  Canal  9  as  2lh  Hawai  50, 
Canal  6.  as  OblOtn 


O  SEGREOO  DE  SANTA  VITORIA 
(Th#  Secrel  of  Santa  Villoria!  — 

Produção  ameficarta  com  AntbotSy 
Cumn  Virna  l *a»  Harcly  K*uot» 
Anisa  Meariam,  Tecnuotor/Pan**. 
siôn.  Império:  13h70m  I6h.  I8n 
40m  7lb70m  flO  ano») 


nbado  de  Darcy.  Manuel  de  Cata¬ 
do  •  Brasil  Ritmo  67  Direção  de 
Jose  luis  Oliveir».  Reservas  pe¬ 
lo»  leis  227  3589  #  227-68B6 
WONDERFUl  SAMBA  —  Show  d  NOVELAS  —  Piqmaliâo-70,  Canal  4 

r irjido  por  Roberto  Rei»  Com  To  as  19b  —  Irmãos  Coragem,  Ca 

h.as  Aldacir  louro.  Os  Quente»  da 
Mangueira,  passistas  e  cabrocha» 

Corcoa/«fia  de  Raul  Soares  e  b- 
gunnos  de  Fernanda.  Díâríament# 
à  meia-noite,  na  Boate  Sótão,  Av 
Copacabana  1241  (Galrria  AUicat 
BANDINHA  DO  MAESTRO  GRICHA 
BANK  -  Tóda»  •»  noites  no  Bier- 
llauie,  na  Rua  Ronald  de  Carva¬ 
lbo.  55  (icl -  237-1521)  Além  do 
saxofonista  Juarrj,  cantor  Everar- 
do.  cantora  Valesca  e  do  carnava 
leico  Stauber.  _  _ 


TEATRO 


VISA  PUA  VER  O  OUE  DA  —  Rt- 

vista.  Com  Carvalbmbo.  Lourdei  Sa¬ 
lada.  Tiririca,  Sueli  Pinto  e  gran¬ 
de  elenco  No  Teatro  Rival,  na  Rua 
Alvam  Alv»m  (772-2721)  Em  «es- 
sers  continuas,  das  13  at  24b.  (18 
anotl. 


CONTINUAÇÕES 


CARTA  AO  KREMIIN  (Th*  Kr.ml.n 
Letter).  de  John  Hu«»nn  Espiona¬ 
gem  Com  oi  surr/O»  Bihi  Andeti 
son  t  Ma*  von  Sidow  o»  ame»» 
i  .no-  tf  'tiaffi  Boone  Df*.»n  j4on*f 
0*son  Welle.  o  ingl*-»  Nigel 
Green  E-n  mes  Palácio,  leblon, 
Carioca.  13»'  I5b20.i  l7h4Dm, 
rort  70l»20m  Rieamar  18  ano*J 


OS  OOZE  CONDENADOS  (The  Dir- 
ty  Doien),  de  Robert  Aldrifh.  Dr» 
ma  rrsitsáo  quase  suicida  na  Fran 
ç*  orupada.  durante  a  Segunda 
Guerra  Mundial.  Com  le#  Marvin, 
Eineil  Borqnme  r  outros  Metro 
-  o  lo*  Em  programa  duplo  com  O 
Eaerclto  do  Cinco  Homens  (Tb*  Fi- 
vo  Men  Army),  de  Don  Taylo»,  com 
Perer  Graves.  James  Daly  a  ou¬ 
tros.  Metro. olor  Rn*  I3b70m  |7li 
35m  19h30m  f  1 8  anos) 


([uv  ha  para  ver  cm 
São  Paulo 


GENTE  NOVA  -  NOVA  GENTE  FA¬ 
LANDO  0E  AMOR  -  Musical.  Dire¬ 
ção  de  Luis  Artur.  Antologia  cie 
ícaros  de  Vmiuus.  Cecília,  Otávio 
da  Coita  e  Emilto  Moura.  Com  Olna 
SLer  Carlos  Abel.  Sérgio  Ascoly, 
GilbcMo  hubn  no  Teatro  das  Ar- 
tas,  na  Av  Epitaoo  Pessoa,  I  664 
(227-0757).  3a  a  6j.  21h30m.  sab  . 
20b  e  72h30m,  dom.,  70b- 


for  Fernanoes  Direção  de  Mau»*  * 
Vanrau.  Com  Valmor  Chagas,  P 
la  Coser  Porcio,  Benedito  Corji  *■ 
John  Hcrbcrt  Teatro  Cacilda  Br 
ckar,  na  Av.  Br  gadeiro  luí»  An' 
mo.  917.  às  2 1  h 


CINEMA 


WOODSTOCK  (Wooditotk),  H*  U. 

cbael  V/adleigh.  Doíuiv.entário  só 
br*  o  tumultuoso  festival  hippie 
Astor,  na  Av,  Paulista:  lÂiOOm, 
15h30m,  l0b3Om,  2lnJ0m,  (IB 
anos) 


INOCENTE  MAS  NAO  MUITO  (A 
Nice  Girl  liha  Me).  cl«  Oetmond  D.i 
vi»  Comrdui  mq).  sa  Com  Barbara 
Irrn  Harry  Andrews  Core».  Melro- 
Boavista  (dciHe  mno-dia  Metro-Co- 
pacabena,  Metr  o-Tijuca  14)  16'- 

18»-.  20n  72h  lapoa  Drive-In 
l'/)h30m.  72h30m.  (16  anos: 


NEUROSE,  rie  Carlos  lalolice  D 
rcçjo  He  Luí»  Carlos  Arutin.  Te*t»n 
Alberto  d'Ave»sa,  na  Rua  5i  '• 
Eíigênia.  72.  Tcl  232-6932 


A  RELIGIOSA  (La  Religieuio),  de 
JacQues  Rivetie  Adaptaçao  d* 
obra  de  Oíderot.  com  Anna 
Kanna.  frannne  Bnrqé.  Michtlino 
Pfesle.  Fraiifisco  Rabal.  Eastman* 
rolo'  Filme  franr.éi  Joia-  l4h 
30m.  l/h.  19h30m  22h  (IR  ano» 

O  MORRO  OOS  VENTOS  UtVANTES 
(Wutherin9  Haiqhts),  de  Wílliani 
Wyfei  Um  filme  que  re»*s*e  ao  tem 
po.  Com  laurenre  Olivier  Meil* 
Obtron  David  N.ven.  Prélo-e  b*an 
<0  Tijuca-Palate  I4h  lòh  I  H»> 
20b  77h  (10  ano* 


RECEITA  DE  SAMBA  N°  7  -  Prcv 


Huçao  e  dirrceo  Ha  Carlos  Hsmll- 
fon  Com  Cario»  Hamilton  e  Darci 
da  Manowcifâ.  Jobtl  da  Mangueira 
e  sua  cuica,  passistas  e  cabrochas. 
Dois  ihow»  por  noife  cantando  a 
história  do  samba  desde  Noel  a 
Paulinho  da  Viola  No  Schnitt,  na 
Rua  Voluntário»  da  Pátria,  24,  em 

Botafogo.  Tel.  226-5928.  _ 

E'  PRECISO  CANTAR  -  Diariamente, 
na  Boate  Dnnh.  na  Av.  Princesa 
Isabel.  82  A  Show  dirigido  por 
Hnroldo  Costa .  Com  Helena  de  Li¬ 
ma.  Haroldo  Costa  e  Sebastião  Ta- 
p.iiós.  Couverf:  CrS  15,00, 


MASH  —  Dr  Robert  Altman.  Con 
test.içáo  americana  que  consumou 
a  proeza  de  conquistar  o  mait  lu¬ 
crativo  prémio  eutopet .  «  Palma 

dt  Ouro  de  Carnes  Co  ned-a.  tom 
Donald  SutherUnci.  ElUo»  Gould 
No  Brislol,  a»  I4b20m  l/f»,  19»» 
2n _ 


O  BAICÁO  -  Concepção  ên-  * 
direção  e  t-Clutinos  de  Vítor  G* 
te  Cenografia  He  VUdimir  Pr' 
r.i  Cardoso.  D  ariamentr  a»  18‘ 
2lli  no  Teatro  Rgte  Escobar. 
Rua  dos  (nqléses.  209.  Telefc 
223-1756 


AMERICA.  ADEUS  (America.  Paes* 

dt  Dio).  de  lu<u*  Vai»*i  Do  umrma 
*.o  He  I r»»q*  rrr»‘«*gtm  em  tèiei 
•  rr  e  *  vifi a  trrrrirAna  Bruni-Fla- 
menqo,  Rio,  Pex,  ImpereSor.  (18 

anos» 


SATVRICON  -  De  feder .co  Frlliiv 
o  mundo  prè-cnstao  visto  pelo  ci¬ 
neasta  itafuino  com  tóda  a  tõrc» 
visual  de  seu»  melhores  fiinte*.  T4o 
Belas-Artes  Sala  Pontoar..,  ã*  1 31» 
30m,  15b40m,  18b,  ?0i',  22b I  Cm 


SÀBATÀ.  O  HOMEM  OUE  VEIO 
PARA  MATAR  (Sabatal,  de  FranL 
Krainer  Western  italiano  Com  Lee 
Vau  Clrr(  Wilbarn  Betger  Pedro 
Sanchcj,  linda  Ve»a»  Core».  Odeon. 

I3b30m,  1 5h<0m  17h50m,  70b . . 

77b I0m  Alameda.  (14  ano») 


O  PREÇO,  H#  Artur  Miller.  0*" 
çjo  de  Luis  de  I  ma,  Rosama-  • 
Mputmho  e  Jaime  Barcelos  Teat»*» 
Maria  delia  Costa,  na  Rua  P, 

76  Tel.  256-9115 


EXTRA 


TEATRO 


SERESTEIRO  TONIO  ROBERTO  - 
Tód.ss  as  noite»,  no  G»nga-Zumba, 
na  Rua  Visconde  de  Ouro  Prèro, 
39  Valéria  canta  com  Betinho  ao 

violão.  _ _ _ 

DOIS  SHOWS  —  Na  boaíe  Hoff- 
man'*  dlãriamente,  doí»  ihow»  por 
noite.  U*9,  á  meia-noite  *  outro  as 
2b  di  manha.  Com  a  presença  do 
cómico  Ju|u*  Aberto  a  partir 
Has  20b.  Na  Rua  Ronald  de  Carva¬ 
lbo,  55 C,  no  tido.  Tel  235-0978. 


CICLO  CHARLES  CHAPlfN  - 
Continua  a  retiotpectiva  organú** 
Ha  pela  Cinemateca  Ho  MAM,  Ho 

ie  a*.  I6h  Carlitos  no  Taatro  (A 
Nighl  in  lhe  Show,  Carman  ás 
Avessas  (Crrmsn).  Carlitos  Policial 
(Policol)  Tris  Votos  em  Apuros  (TrU 
pl*  Trauble).  As  IBh30m  Rue  de 
Pai  E*sy  Street),  Carlitos  nas  Ter- 
ma»  (The  Cure),  O  Imigrante  (The 
Immigrant),  O  Aventureiro  (The 
Adventurer).  Auditório  da  Cinema¬ 
teca. 


A  VIDA  ESCRACHADA  OE  JOANA 
MARTINI  E  BABY  STOMPANATO  - 

Com  Marília  Pnra  c  Hclio  Souto 
No  Teatro  Sáo  Pedro,  na  Ru»  A)bu 
querque  Lins.  171.  Duiriamerii#,  â» 
7lh.  Sab.  20b  e  22b I5m  Dom,, 
Ifln  n  21b 


MACBETH  -  Tragédia  de  Shaií 
pcitrc.  O  definitivo  estudo  »b,»L- 
pear«ano  sóbre  o  poder,  a  amb->  ->  ■ 
r  a  violência,  numa  vrrsao  1 1 w * «• 
brasileira,  com  elementos  de  w#» 
tern,  suspente  policial,  terror  *  I 
mor.  Dir  rie  Fauzi  Arap.  Com  P."1 
lo  Aui/an,  Tònia  Carrcro,  Carlos 
rolli,  Lineu  Dia».  Miguel  Gran*  • 
Outrot.  No  Nóvo  Teatro  Brasileiro 
de  Comédia. 


MULHERES  APAIXONADAS  (Womtn 
m  love),  rie  Ken  Ru»»ell  Adaptaçao 
He  um*  d.i»  obre»  mais  (arnoift  de 
D  H  lawrrrif.f  Com  Alan  Bate». 
Qlivr '  Recd  Glnntla  Jatkso»  Jen- 
"ir  linden  Eleanot  Bron.  Filme  m- 
glé»  em  0eLu*r  Colo  Veneiar  |4fi 
45m,  17bl0m.  1 9h35m  2?h  (18 

anos). 


MULHERES  COM  AQUELAS  “COI¬ 
SAS"  —  Revista  de  Silva  Filho  e 
LH.co.  Com  Aparta  Aridres.  Karla 
Kramtf,  Zeny  Drumond.  Monor» 
Kroef.  Eris  Sena.  Mara  lupion,  além 
de  grinde  elenco  Toalro  Carlos 
Gomes  (tal.:  222-7581).  ás  2Uh  a 
22b ,  _ 


Certo.  Certíssimo.  Mais  que  Provável, 
com  Cláudia  Cardinale 


OS  RAPAZES  DA  BANDA  -  Pcc» 
do  autor  norte-americano  MaM 
Crowley.  em  carta:  há  quatro  *i»o» 
no  Four  Theater.  Tradução  de  Mi 


O  MATRIMONIO  PERFEITO  (Oer 
Volkkommene  Ehe),  de  F  J.  Gol 
tbeb  Prolslemas  matrimoniais  iegun- 
Ho  o  livro  de  educação  sexual  de 
Vam  De»  Veldc  Produção  a  lema. 
Com  Gunliicr  Stoll,  Ev.»  Christiar», 
Harald  Dietl.  Córn»  Arl-Palácio- 
Copacabana,  Avl-PaUcle-Madureira, 
Art-Palácio-Tijuca,  Art-Palicio-Miier, 
Santa  Rosa  (NHopolisl  Sáo  Joáo 
(Meriti).  (18  anos) 


TRIO  OSMAR  MUITO  -  Diáriamen 
te,  a  partir  das  22h,  na  Boate 
Number  One,  n*  Rua  Maria  Quilé- 


GOSTEI  MAIS  DO  OUTRO  -  N6vo 
one  vnan-show  do  popular  come¬ 
diante  Chico  Anísio,  tentando  tepe- 
tlr,  nào  obktanta  o  título,  o  êxito 
de  Chico  AnUio...  Só.  Participa¬ 
ção  do  conjunto  Tampo-7.  Teatro 
4a  Lagoa,  Av.  Borges  da  Medeiros 
-  (227-3589);  3a.  a  6a.,  21h30m; 
iáb„  20h30m  o  22h30m;  dom., 
20h30m 


CINE  HORA  —  Comedia  desenhos 
e  tornai».  Setsoes  de  60  minutos, 
lonimua».  a  partir  de  10b. 


LUÍS  CARLOS  VINHAS,  FRED  FELD 
E  JUAREZ  MACHADO  —  Tóda»  as 
:v*iie»  no  Flag,  na  Rua  Xavie*  da 
Silveira,  esquina  d#  A  ire»  Salda¬ 
nha.  Iwl.t  ^36-6037.  _ _ 

MARIA  DA  GRAÇA  E  JOAQUIM 
FERREIRA  —  Fado»,  cançaos  e  gu* 
tarras.  Diáriamente  na  Adega  da 
Évora.  Rua  Santa  Clara,  292.  Tel.: 

237-1210 _ _ _ 

ORGANISTA  E  PIANISTA  GILBERTO 
LIMA  —  De  segunda  a  sábado,  no 
Vivará,  na  Av.  Afránio  de  Melo, 
Franco,  300,  no  Leblon.  Reiervas 

pelo  tel.:  247-7877. _ 

ROBERTO  CARLOS  a  2000*  KM  -  A 
partir  das  23h.  no  Cinitio  — 
(246-7188)  -  Couvarts  CrS  15,00 
D  IN  A  GONÇALVES  E  RONI  FER- 
SEIRA  —  Além  do  Trío  de  Prata  são 
os  atrações  diária»  do  Grinxing,  na 
Rua  Vliconde  de  Pirajá  I» 0  459. 
Da»  19  ás  21»  da  madrugada. 


NOVA  IORQUE 


casal  americano  que  se  prepar» 
para  uma  visita  á  Europ*  Nn 
Atkinson. 


HORÁRIOS  —  O»  horário»  dos  pro¬ 
grama»  do  cinema  divulgado»  neste 
roteiro  sáo  os  fornecidos  pelas  em¬ 
presa»  o,  portanto,  d*  exclusiva  res¬ 
ponsabilidade  dos  oxibldoroe. 


CINEMA 


LONDRES 


ÇA  IRAI  —  Filme  Iranco-hungoro 
dirigido  por  Miklos  J*nt»,  com 
Jacqwe»  Charrler  e  Marina  Vlady. 
A  critica  americana  coniidcrou-o 

muito  confuso.  _  _ 

ZÃBRISKIE  POINT  -  Primeuo  fil¬ 
me  americano  de  Antonioni.  Criti¬ 
ca»  coniraditórirts  laúdam  o  que 
alguns  classtFicam  como  “uma  de¬ 
claração  de  ódio  aos  Ettado»  Uni¬ 
dos." 


TEATRO 


CARTOIA  CONVIDA  -  Show  dl- 

rigido  por  Jorge  Coutinho  c  Harol- 
cto  de  Oliveira.  Produção  do  Artur 
José  Poerner  o  Loléu  da  Manquei¬ 
ra.  Com  a  participação  de  Cartola, 
conjunto  Noiso  Samba,  paiiiitns  a 
fltmista»,  além  d»  presença  em  ca* 
da  semana  de  um  convidado  espe¬ 
cial.  No  Comorvatório  de  Teatro, 
na  Praia  do  Flamengo,  132.  Tel.: 
225-7890.  Tòdas  as  sexlas  e  »á- 
bíiclos,  ás  22b.  Preço*  populares. 


AFTER  HAGGERTY,  de  David  Me»- 
cer  O  personagem  central  da  pe¬ 
ça.  um  cfílico  teatral  de  45  ano» 
He  idade,  de  nome  Bcrnard  lint . 
r  um  confuso  e  desesperado  in¬ 
telectual  que  procura  a  talvaçao 
sob  a  orientação  Hr  um  Haggenv 
invisível  de  quem  Bcrnard  herdou 
o  «ipAMitrncnla. 


T calvo 


O  ESTRANHO  —  Comedia  de  Ed¬ 
na  rd  Rocha  Miranda.  Direção  He 
loao  Bethencoutt.  Com  Felipe  Wag¬ 
ner,  Ari  Fontoura,  Paulo  Nolaico  * 
Vera  B»alum  Música  cir  Joaqumi 
Assis  No  Teatro  Glória  (|unto  ao 
Mofnl  Gloria),  Tel  :  265-3436  De 
2a.  •  dom..  21h30m.  vesp.  sáb 
20b  •  dom,,  17h. 


FIM  DE  JÕGO  —  de  Samuel  Beckett. 
Encerrados  numa  sala  deserta,  urn 
isgo  paralítico,  o  seu  enado  e  os 
seu»  velhíssimo»  pais  (que  vivem 
dentro  de  duas  cestas  de  lixo)  pa¬ 
recem  ser  os  últimos  »  desespera¬ 
do»  sobreviventes  de  uma  humani- 
ilide  em  eatinçao.  Dir.  de  Amir 
Haddnct  Com  Sérgio  Brito,  Fábio  Sa- 
bag,  Napolcno  Momr  Freire,  Zítc* 
Salaborry,  Teatro  do  Sanac,  Rua 
Pornpeu  Loureiro,  45,  21h30m,  »*b. 
20h  tf  ?2li30m,  vesp,  5a.,  17b.  e 
dom.  18b 


Ana  cios  Mil  Dias,  com  Richard  Burton 


TEATRO 


OPERA 


APPLAUSE  —  Venáo  teatral  e  mu¬ 
sical  do  lilme  A  Malvada.  No  papel 
principal,  Lftirren  Bacall  No  Palace. 
A  PLACE  FOR  DOLLY  -  CÕã  CÍ) 
ihryn  Dnmen,  Comedia  que  traia 
de  revolta  entre  irrtm  p o*  proble¬ 
mas  de  ciúmes  de  maridos.  No 


SALOME*  —  A  Roynl  Ópera  estreou 
rm  Convem  Garden  uma  nova  p»n 
duçao  da  ópera  Salomá,  de  Ricltard 
Strauss.  O  papel  principal  é  lrifer 
prendo  por  Grace  Bubry.  A  prn 
duqáo  é  de  Anguit  Sverding, 


J AIR  RODRIGUES  -  Show  de  Jaír 
Rodrigue»,  com  os  Originai»  do  Sam¬ 
ba,  Márcia  e  leffftbete  Viana.  Tea¬ 
tro  Casa  Grande,  á»  21b. 


ESCÂNDALO  NA  SOCIEDADE  — 

Comédia  He  Aurimar  Rocha  Uma 
lOvcm  Ha  Zona  5ul  debate-se  en 
tre  dois  namorados  exóticos  e  a 
»ncompreon»oo  do»  seus  pais,  Di- 
rnção  Ho  autor  Com  Paulo  Padi- 
Iha.  Érico  d»  Freitas,  Aurlmir  Ro¬ 
cha.  Eva  Christían  t  Regina  Célia. 
Teatro  da  Bolso  do  Leblon,  Av 
Alaulfo  de  Paiva,  269  (227-3127) 
7lh30m,  sab,  21b  e  22h45m,  vesp. 
5a.,  16h  (CrS  6,00)  •  dom,.  I8h 
I5m  (CrS  8,00). 


ZE’  CARIOCA  -  Todas  .»»  noto» 
Silvio  Aleíxo,  acompanhado  do 
Samba  Quatro,  Alcione  Salomé,  Lu- 
<iano  lusoll  Luciene,  Ana  Maria, 
organista  Lofolti,  alern  Ho»  figuri¬ 
nos  de  Isetia  Lusoli,  na  boate  Ka* 
lakomba,  na  Galeria  Alasca.  Av. 
Copacabana,  1  241.  Tel.  227*1461. 


CASAS  NOTURNAS 


PARIS 


ROSINHA  VAIENÇA  E  IPANEMA 
BEAT  —  Tóda»  a»  noites,  no  Coll  45, 
na  Rua  Barlolomeu  Milre,  662  . 
(267-2346).  Apresentando  samba, 
bossa  nova  •  o  ritmo  africano 
Kuela. 


CHIlCS  PLAY  -  Com  Frlu  Wcaver 
e  Pal  Hingle.  Drama  que  aborda 

um,  mt.le.ioi.  violènci,  en...  jo-  M£D|UM  COQl  ^  ^  fago)  _ 

Primeiro  filme  pessoal  do  fotógr* 
lo  Haskell  Wexler,  que  miitur* 
realidade  e  ficção  nos  distúrbio» 
da  Convenção  Democrática  dr 
Chicago.  “A  violência,  a  rápido/ 
da  imagem  correspondem  •  violén 
cia.  a  rapidejr  do  faio“.  comen 
ta  Jean-louí»  Bory,  em  Le  Nouvel 
Observateur. 


CINEMA 


OH)  OUE  BELOS  DIAS!  -  D«  S«- 

rtiuel  Beckell.  Um*  senhora  ente* 
rada  num  monte  de  areie  —  pri¬ 
meiro  alé  a  cintura,  depois  até  o 
pescoço  —  comenta  a  sua  vida 
cotidiana  *  os  ieu»  belos  dia»  — 
Dir.  de  Ivã  de  Albuquerque.  - 
Com  Fernanda  Mootenegro  «  Sxdi 
Cabral  Mation  de  Franca,  Av 
Pr«*  Antônio  Carlos,  58  (252-3456), 
?lh»3m,  «ah.  20li30m  e  22b30m, 
p  5o  ,  1 7fi  e  rijm..  1 81». 


FITTY  CARAT5  -  Com  June  Ally- 
»on.  Comédia  que  trata  de  uma 
mulher  que  |á  é  divorciada  duas 
vê:cs  e  está  sr  preparando  para 
casar  com  um  homem  que  tem  * 
sua  iriade  No  Marreto». 


CIRCOS 


SAMBÃO  —  De  quinta  a  domingo, 


TEIA  DE  ARANHA  —  Drama  polir  «el 
de  Aqatha  Chrinle,  a  Qrandr  espe¬ 
cialista  do  género.  Dir.  de  Amónio 
Hr  Cabo.  Com  Teresa  Amaio.  Antô¬ 
nio  Patino,  Jorge  Cherqunv  Labam* 
e  outros  Me»bla,  Rua  Ho  Passmp 
42  56  (247  4880).  71hl5.  v  sáb  20b 


às  2 1 Is,  no  Tulipa,  na  Rua  Alfredo 
Pinto,  na  Tljuca-  Show  apresentado 
por  Osvaldo  5argenlelli. 


CIRCO  OO  MÉXICO  -  Com  equili¬ 
brista,  malabarista,  palhaço»  acro- 
haias.  chimpa/és.  alem  da  presen¬ 
ça  dc  Os  Diabos  Voadores.  Na  Av 
Presidente  Vargas  (na  Praça  Ontr». 


metade  dt* 


Sn  ha  la.  n  Homem  que  Veio  para  Matar. 

com  Lee  van  Clccf 


PARIS  IS  OUT  -  Com  Molly  Pl- 
yon  f  Sam  Le  verse.  Comédia  Um 


Show  io 


MARTINHO  DA  VILA 

i!.j%  as  noites  na  Sucata.  Acompo- 


CADERNO  B  JORNAL  DO  BRASIL  Rio  de  Janeiro,  quarta-feira,  21  de  outubro  do  1970  □  PÁGINA  7 


1»  ClfA  VILLOH 

Odu.â'<jo  Vi«r>a  F)i^o  fti‘0  Oduaa-do  Viana  f »i»-o 

TEATRO  NACIONAL  DE  COMÉDIA  TEL  222-0367 


- c5*  DO  CAMAROTE 

DE  CASTRO  VIAMA  DIR.  AMIR  HADOAD 


niACif  OEBECKET 

■  A  I  “  O  •  CO«"  Sê  J»  C«b>«l 

dtracao.  i«én  o«  AiDuqcai  om* 

TEATRO  MAISON  DE  FRANCE  RES  252  3456 


T-e  I  COZINHA  INTERNACIONAL 

I  CHOPE  SUPERGEL  ADO  •  CHURRASCOS  SRA 
|}jj  l.j  )  SIlEiROS  •  MUSICA  AÔ  VIVO  PARA  DANÇAR 

\i8umiu/ - Aberio  a  pau»  ,ja.,  ig  ),  ^r. 

S  condicionado  FechâdOA!:2  fanas  RVdi- 
Pnaja  22(âo  lado  do  Tealro  Sia  Rosa  )  Tal  247-8406 


LUIZ  SEVERIANO  RIBEIRO 


CRIMES  EM  PARIS  .ROUBOS  EM 
ROMA  ASSALTOS  EM  N  YORK ... 

-\s,M  ac»i  m  "OS  SICIUANOS”! 


PHLBtjD  LEBLON 

Mtnni  taaa  fammi** 


MtnniiaiM  Mesu/ai 

pICPMRR  CflRjoS 


KIIIC  I  KW 

HBOflVISTA 

imETROl 


PITTI  e  o  SuperConjunto 


no  cBALCONcY 


VENHA  (  NÁÕTRÃOA  SEU  FIIHOI 
ESPEIÁCUIO  PARA  ADULTOS 
O  Tablado  «p, menti 


VAMOS  AO  TEATRO  I 


Gov.  fcit.  GB  —  Secei.  ldu<  Cult.  -  Dtp 
Grupo  lanfamanlD  aprrienf*  hote  at 
Uma  comédia  nua  altura,  rtao  chate»#**  llntic 


rfa  MARIA  CIARA  MACHADO 

Da  6a.  a  «áb ,  á»  31  h».  —  Dom.,  lonio  única,  á»  19  bi  Impr.  16  annt 

1  ABI  ADO  —  A^.  Untu  rí*  Paula  Machado.  795  —  Ra».:  336*4555 


CASA  GRANDE  &  SENZALA 


Gov.  Eu.  GB  —  Stfcril.  Educ.  Culi,  —  Dep.  Cult, 
Cornittao  Eaturiual  de  Teatro 


da  J  C.  C  Rorgai  —  Gilberto  Frayre  —  Mút.i  Marco»  Viníclui. 

Ccreogr  Marcada»  Ballila.  D«r,-  luiz  Mendonça 
Com  IIIA  GARCIA,  RAPAIl  01  CARVAIHO.  Eny  Ribeiro,  ílieier  Gome», 
Paula  Ribairo.  Martin#»  Urna.  Hélio  Guerra  e  gr  ande  elenco 
1 1 A  IRQ  DE  ARENA  OA  GUANABARA  Iqo  C.«>-o>a  Icl  235  1590 


AS  MOÇAS 

at.  I .  -1.-1  r  l _ _  — ^ 


ivi  *  ja  no  TEATR0  novo 

BbJR  k  o  ^^^r 

naaiR 

]‘  IBBII  ■>  Hmc  »i  In  (Diana.ranií 
"  ““  eludi .  S0".  date.) 

trigraiiot  *  vanda  na  blllieiena  do  Tralio  —  Gordon.  Av,  N.  S. 
da  Copacabana.  659.  J  Pousia  OUcot:  A».  Rio  Bianco,  15*  — 
_ lo,.  2  IEd.  Avenida  Central) 


Gov.  Eit.  da  Guanab.  —  Socral.  Educ.  •  Culi.  —  C.t.T 


A  REVISTA  DO  ANOI 

AIZITA  NASCIMENTO  -  RUT  CAVAICANTI,  HÉRCIO  MACHADO, 
SANDRA  BRf.A  a  qr.inda  alrnco. 

Tnioti  Sárglo  Pòrlo  •  Melra  Cuím»»4e»  -  Dlr.t  IUIZ  ADEIMO  - 
Múlítai  Joio  Robrrlo  Kelly 
Atr.ç.o  CARIOS  Gll 

TEATRO  POEIRA  —  Pç».  General  Otérlo  —  Rei,;  25fr0909 


R.  Altlndo  Guanabara,  I? 


COSTINHA"  o  donzelo  de 


4.»  MÊS  DE  SUCESSO 


Centura  14  ano» 


TÕDA  FERA  TEM  UM  PAI  QUE  É  DONZELO 

A  COMÉDIA  MAIS  ENGRAÇADA  DO  ANO! 
de  Emanoel  Rcdríguei  e  Cotllnh» 

com  WIIMA  FERNANDEZ,  tIA  FARREE,  SEBASTIÃO  APOtONIO 
e  FININHO  Hoie.  át  31.15  In. 

RESERVAS;  332-5817  —  Inlferópria  ale  18  ano» 


TEATRO  MUNICIPAL 

S.bidn  74  da  outubro  a»  16,30  tu.  —  17*  con:ètto  de  amnalu’a. 
Fjo  prograitn  BENJAMIN  BRITTEN  -  Rrou-em  de  Guerra  O*. 
audiEJOí.  Reprme  ISAAC  KARABTCHIVSKY.  Solnui.  ElIZAIETH 
SIMON,  loprtno  EDMUND  BOHAN,  lanor  e  JOHN  GIBBS,  ha. 
-  nono.  ASSOCIACAO  DE  CANTO  CORAI  a  CORO  OOS  CANAII- 
NHOS  DE  PETRÔPOEIS 

_ inf.  2724SQ? _ 


MARCIA 
ORIGINAIS  00  SANIA 
ELIZAIETH  VIANA 


Gové'no  rio  Eirarfo  ri*  Guanabara  —  Secretarie  de  Fdu:açao  e  Cultuo 


As  almofadas  gigantes  de  Dusseldorf 


SALA  CEClLIA  MEIRELES 


SERIE  BICENTENÁRIO  DE  BEEiHOVEN 


NÀO  HÁ  NADA  MAIS  ENGRAÇADO  QUE  A  DESGRAÇA" 

’ 11 1'* de  Beckett 


A  -»  I  a  at  71  In  OROUESTRA  E  CORO  DA  UNIVERSIDADE  FEDE¬ 
RAI  DO  RIO  DE  JANEIRO  Regente:  floremino  Olat  Eniraru 

po»  Convirei 

4,,. Fe  na,  at  71  r„  Recital  de  OULCEMAR  IAFAIUE  SIIVA  Em 

lienelico  da  V  'a  Vicen'"  »  ne  Machado  Promoção  da  Ano- 
c-açao  Pa»  Ant.nai  ALna»  de  S.cm 

InQrcnot  A  venda  --  InC.r  277-6S34 _ 


Com  Sérgio  Briiio,  Fabro  Sabag,  Napolaáo  Moiiii  Fralra  a 
7üka  Sal.be, ry 

Oir.i  Arnir  Haridad  —  Cen  e  fip  Joal  de  Carv.lt, o 
FEATRO  SENAC  -  R  Pompru  lome-m  45 


NOVO  TEATRO  DE  BOISO  -  leblon 
Av.  Ataulfo  de  Paiva.  769  -  Rei  777-3177 

AINDA  MAIS  ENGRAÇADA  OUE  "OS  DESQUITADOS 


Tel  7S6-764 1 


u  loureiro,  4 


ESCÂNDALO  EM  SOCIEDADE 


DALVA  DE  OLIVEIRA 


Come,-,»  rie  AURIMAR  ROCHA 

Paulo  P.utilha.  Eva  Chriitran.  Érico  de  Fre.tai  e 
i  Cel,,r  —  Con  Perna, nbuco  de  Oliveira 

Al  16  In,  16  001 


CANTARA  SEUS  SUCESSOS 

O  público  exigiu  mais  1  apresentação 

DIA  76  -  SEG-TEIRA  >.$  7130  H5, 

“P  lono  a»  rfitiaFcii»  o  ír..t*o  »■  ufimrne  —  Rr».  7 16*264 1 


vp»P 


Amanco  l»«l  aprejprifâ  a  fngri^admim*  e  luiuota  r«tv*»»a 


OIARIAMINII.  SESSÕES  CONTINUAS  DAS  1*  AS  74  MS 
í©m  Carvélhinho,  lourda»  Sallada,  Tiririca,  Sualy  Pinio  •  gtande  elenco. 

5  -STRIP  TEASES  5 

TEATRO  RIVAL  -  R  Álvaro  £lvim  -  Tel  227*2721  - 

In. cr.  18  ano» _ 


Interpretado  por  Fetjpa  Wagner  —  Ari  Fonfoura  —  Paulo 
Nolaaco  r  Vera  Brahim. 

Inaugur*  o  n6vo  Teatro  Glória  (Junto  do  Hotel  Glória)  — 
_ Amenhé. 


Tal:  265-3436 


VICTOR  BERBARA  spresenl*  Jardel  filho 


Um  espetáculo  divertido,  que  fai  rir,  gostoso  e  bem  humorado 


(Henriquo  Ouar 


Um  eipotáculo  ba»fanta  gostoso  e  alegre’*  (Yan  MichaUVl  —  J.  Brasil) 
TEATRO  FONTE  DA  SAUDAOI  -  Av.  Epltácio  Pessoa.  4866  - 
Laooa.  Rt».j  226*8724.  —  Centura  livre. 

Hoje,  ai  21,15  h».  —  Na  ve»o.  de  amanhá,  á»  17  hi. 


fpreço»  rtduxidos) 


E  ATRO  MUNICIPAL 

LA  TRAVIATA 


Gov.  E»t.  GB  —  Srcret.  Edut.  Cult.  —  Dep.  Cult, 
Conviuo  Eatadujl  de  Teatro 


Areias  do  Havai  utilizadas  em  massagens 


rujas  estão  condenadas 
a  desaparecer  por  não 
haver  tòrrcs,  nem  edifí¬ 
cios  com  aberturas  cm 
suas  fachadas.  O  presi¬ 
dente  da  Sociedade  Pro¬ 
tetora,  Dr.  Elmar  Schlo- 
gel,  espera  que  dentro 
cm  pouco  haverá  na 
igreja  algumas  centenas 
de  corujas.  E  para  que 
no  intenso  inverno  ale¬ 
mão  não  falte  alimenta¬ 
ção  adequada  ás  hãspc- 
dos.  prctendc-sc  instalar 
na  antiga  sacristia  uma 
criação  de  camundongos, 
alem  dc  uma  aparelha¬ 
gem  eletrônica  de  aque¬ 
cimento. 


(De  Verdt) 

cem  «Min,,  do  OEUTSCH  OPER  -  KOMISCHE  -  OPER  • 
SIADT  OPER  DE  BERIIM. 

Somente  dias  6  e  8  novembro 


Inprotoa  k  venda  ra  bilheteria  do  Teatro 


BOITES  &  RESTAURANTES 


Urna  antiga  igreja  cm 
Aliotting,  Alem  a  n  h  a, 
que  já  não  c  nuns  utili¬ 
zada  para  serviços  reli¬ 
giosos,  foi  doada  a  uma 
sociedade  protetora  dc 
aves  para  que  ali  abri¬ 
gasse  corujas.  Nas  ci¬ 
dades  modernas  as  co¬ 


te  atro  DA  LAGOA  •  RES:  227  3S89  «  237  6686 


Dc  3*.  n  6i.»leira.  a»  21.30  h%.  —  Sób»..  à*  20  e  22,30  — 
Domingo»,  sesseo  única  á»  20,30  —  Proib.t  IR  ano» _ 

Gov.  Esr.  Guanab  —  Sec.  Educ  e  Cult.  —  Dep.  Cult. 
Coiniiião  Estadual  de  Teatro 

Patrocina  a  CrS  10,00  —  Temporada  popular  —  Sòmenle  15  dias 

A  critica  consagrou  como  a  maior  realisaçao  do  Teatro  brasileiro. 
16  prêmio»  em  5.  Paulo. 


Benil  Santos  apresenta 

MARTINHO  DA  /, 

VIL  LA  Com  Darcy,  Manoel  do  -B 
Cavaco  e  Brasil  Ritmo  67  9| 

Dir.  José  Luiz  de  Oliveira  na  ae«ATâ' 


TEATRO  RUTH  ESCOBAR  -  R,  SinuciNi  Cttmpei,  143 
_ HOJE  »»  21,30  h»,  -  Tel.  257,8422 


Uma  fábrica  na  Repu¬ 
blica  Federal  da  Alema¬ 
nha  lançou  no  mercado 
botas  de  borracha  lumi¬ 
nosa,  côr-dc-1  aranja, 
Destinam-se  em  primeiro 
lugar  a  trabalhadores  de 
construção  e  reparação 
dc  estradas,  que  têm  de 
trabalhar  durante  a  noi¬ 
te.  Aconselha-se  também 
o  seu  uso  a  pessoas  que 
durante  a  noite  utilizam 
estradas,  para  desta  ma¬ 
neira  serem  mais  facil¬ 
mente  visíveis  aos  auto¬ 
mobilistas 


Gcv.  til.  GB  —  Sacro I.  Educ.  Cult.  —  Dep.  Cult.  —  Div  Teatro 


A  COMÉDIA  DO  ANO 


P«!ticlp*ç»a  ctpecúil  de  RILDO  HORA 
Tõd.u  ,ii  iioiin»,  «i  0,30  h»  —  Tel».;  227-3589  e  227-6686 


DE  ANORE  ROUSSIN 
DIR.  HENRIETTE  MORINEAU 
TEATRO  COPACABANA -TEU 257-23IO 


MÉS  DE  SUCESSO 

da  Churrascaria  Gaiato 


Orlando  Mirtnda  •  Ptdro  Veig»  «p/aianlftm 
LEONARDO  VILAR,  VANDA  LACERDA  e  grande  elonco 


Show»  diÃriamenlo  ^  Ar  condicionado 
P.  Con»!«nle  Remo»,  140  —  Copacabana  —  Tel.  237*5368 
_ Estacionamento  Próprio 


A  MAIOR  E  MAIS  BONITA 
CHURRASCARIA  DA  AMERICA  LATINA 


TEATRO  PRINCESA  ISABEL  -  Tel.!  236.3724  , 

ULTIMAS  SEMANAS  -  Hoje.  8»  21,30  In, 

HOJE,  SOU  UM; 
AMANHÃ  OUTRO 

(QORPO  SANTO) 

RETÁBULO  DAS  MARAVILHAS"  de  Cervantes 

comt  5u*an«  Faini,  Luiz  Armando  Queiroz 
Mú»Im  d*  Cecília  Conde  —  Direção  de  Pedro  Touron 

BREVE  NO  TABLADO _ 


RINCÃO 

GAOCHO 


OUSADO  J 

PAGc/Maure, 


MettO'Gr>ld»\v«i  apffMfltfl 

uma  produção  bAlilllAKlUS 


MARQUES  DE  VALENÇA,  83 
TIJUCA  -  TELEFONE  248-3663 


ROMY  SCHNEIPER 

cofaoiAí.Dsnt  a»  DONALD  I  lOUSTON 
DfüNNIS  WATI-.RMAN 

Poleiro  de  vi'4Iilmm4iu  ham  » rrh^HMi 
IWHb  JJFA  IX*  KM V  KLM.  I  AUI1*  MFTROl 

.rrc4>uç4o  de 


SALÕES  REFRIGERADOS 

Você  não  pode  perder  êste  show! 
MARCOS  E  PAULO  SÉRGIO  VALIE  PRODUÇÕES 

Apr«»«num  com  dlreçJo  cie  DADAU  BARROSO 


A  PEÇA  DE  MAIOR  SUSPENSE  DE 

AGATH  A  CHRISTI  E 


.  HORÁRIO  DE  'INOCENTE.. .MAS  NÁO MUITO" (ÚLTIMO  DIA) 

.  HOJE  NO  METRO-BOAV/STA:  MEIO  DIA  2  4'6  HORAS. 

Estréia  de  'NÁO  CHORE,  MUI  AMOR  "(MEUAMfiNU.MtUFUHO) 

JVioJ  fxia  Casa  di  Amizade  aas  fitnlterac  doc  Rotariancs  no  Rio  de  Janeiro. 


A  TEIA  DE  ARANHA 


com  THEREZA  AMAYO.  JORGE  CHERQUES, 
4NTONIO  PATINO,  LABANCA  •  maia  7  grande»  alòre» 
Hoje,  á»  21,15  hl. 

ccnirmoraliva  do  Dia  do»  Comerciiriot.  Proço  únlcor  5,00. 
TEATRO  MESBLA  -  R.  Paaselo  -  Tel.  242-4BB0- 


Com  Ed»on  Lôbo,  Tcnórlo,  tuí»  Carlos  e  Daniel  Azulay 
1  (e  o  Volante  Slromholi) 

R.  Siqueira  Campo»,  12-A  —  Tel.r  257*5738 


■»iu  pLrwto^oCúilViltA./ 4»-M 

•l^v  li  ig  >5i7in  HoaA^ 

lAtAto-, nc.  RA*»  n  nar-c* 


■ 

!•- 

9UOM 

4*. 

3I30K» 

»•* 

31.30  fi» 

!•*• 

31  30  •  3»  h»  | 

3030*33  30 

'  i  Dom  •  716.»  Ij 

JOSÉ  CARLOS 
OLIVEIRA 


DIÁRIO  !)i:  UMA  ILUSÃO  -  '> 


✓ 

lí 


MOCOTO 
UM  “BARATO 


Hoje  quobraremos  a  continuidade  relativa  des¬ 
ta  série,  que  será  retomada  no  próximo  capítulo. 
Meu  joelho  está  doendo  muito,  o  que  me  impede 
de  colocar  os  nervos  a  serviço  da  reflexão,  e  além 
disso  eu  também  quero  mocotó.  Sábado  passado, 
no  Maracanãzinho,  eu  ignorava  completamente  a 
minha  vidracao  no  mocotó.  Estava  lá,  perdido  en¬ 
tre  a  BR-3,  que  fica  na  Pensilvânia,  e  O  Amor  E'  n 
Meu  Pais  —  para  não  falar  nas  longas,  nas  afina- 
dissimas  pernas  de  Vanderléia,  que  mostrou  no 
palco  a  menor  minissaia  jamais  vista. 

Enfim,  era  um  festival  como  qualquer  outro. 
Pensei  que  teria  sido  melhor  ficar  em  casa  vendo 
pela  televisão.  A  menos  que...  Sim,  a  menos  que 
a  Maria  Cláudia  e  o  Hilton  Gomes  anunciem,  como 
último  número,  alguma  coisa  imprevista,  insolente 

—  um  happening  brasileiro: 

— ...  E  agora,  com  vocês,  Eu  Também  Quero 
Mocoto.  na  interpretação  do  maestro  Erlon  Cha¬ 
ves,  com  a  Banda  Veneno,  regência  do  maestro 
Rogério  Duprat! 

No  centro  do  palco,  a  Banda  Veneno  propõe 
o  ritmo.  Em  seguida  surge  um  coral  de  mulatas, 
que  vestem  túnicas  cór  de  abóbora  e  se  arrumam 
num  estrado  à  direita,  junto  da  passarela.  E  váo 
chegando  crioulos,  todos  lindos,  retintos  ou  mo¬ 
reninhos,  em  suas  túnicas  cujo  tom  de  abóbora  é 
mais  forte  que  o  das  mulatas.  E  eis  que  um  mó¬ 
dico  vem  dos  bastidores,  e  desce  tranquilo  a  pas¬ 
sarela,  e  ocupa  o  lugar  do  regente,  de  costas  para 
o  público,  tendo  à  sua  frente  a  orquestra  do  Festi¬ 
val  e,  acima  desta,  o  palco.  Veste  jaleco  branco, 
calças  brancas,  sapatos  brancos;  traz  um  estetoscó¬ 
pio  ao  pescoço  c,  súbito,  brande  no  ar  um  bisturi. 

E'  o  maestro  Rogério  Duprat.  Finalmento  toma  po¬ 
sição  no  meio  do  palco,  em  frente  à  Banda  Vene¬ 
no,  o  maestro  Erlon  Chaves,  cantor  por  uma  noite 

—  bastante  procurador  musical  de  Jorge  Ben  e 
Wilson  Simonal. 

Eu  quero  mocotó 

Eu  quero  mocoto... 

Foi  uma  loucura.  Os  metais  e  as  vozes  inun¬ 
daram  o  estádio.  O  balanço  exclusivo  de  Jorge 
Ben  obrigou  a  platéia  a  mover-se  em  ondas,  a  em¬ 
briaguez  coletiva  apenas  começava.- 

No  domingo  a  coisa  se  repetiu  com  ligeiras 
variações.  Mas  muita  gente  que,  no  sábado,  havia 
jurado  acompanhar  o  resto  do  Festival  pela  tevê,  f' 
lá  estava,  fiel,  ã  espera  do  mocotó. 

Desta  vez  Rogério  Duprat  apareceu  com  um 
macacão  da  Shell  (aliás,  um  belo  uniforme).  Rogé¬ 
rio  e  Erlon  estão  engajados  numa  revolução.  Que¬ 
rem  acabar  com  essa  lenda  de  que  maestro  tem  que 
usar  casaca  e  dar  a  impressão  de  ser  um  senhor 
respeitável.  Maestro  é  artista,  televisão  é  espetá¬ 
culo  de  som  e  imagem,  e,  se  a  televisão  é  colori¬ 
da,  o  maestro  deve  tirar  proveito  dessa  circuns¬ 
tância.  Duprat  tinha  qualquer  coisa  de  Buster  Kea- 
ton,  sério  no  seu  macacão  amarelo,  postado  à 
frente  de  uma  orquestra  tradicional  com  a  única 
finalidade  de  impedi-la  de  interferir  no  aconteci¬ 
mento.  Seu  objetivo  era  a  não  regência,  por  favor, 
senhores,  fiquem  quietinhos,  estamos  aqui  obede¬ 
cendo  a  uma  partitura  em  branco. 

—  Mocotó  é  abstrato? 

—  Não! 

—  Mocotó  è  correlato? 

—  Não? 

—  Não! 

—  Mocotó  é  um  lagarto? 

—  Não! 

—  Então  mocotó  é  o  quê? 

—  E'  um  barato! 

E  foi  aquele  sarro.  Mulatas  e  mulatos  desce¬ 
ram  a  passarela,  em  fila  indiana,  louvando  o  mo¬ 
cotó.  Fizeram,  lentos,  a  volta  olímpica  do  Maraca¬ 
nãzinho.  E  Erlon  Chaves,  acabando  de  uma  vez 
com  a  pretensão  de  infalibilidade,  sigilo  e  incor¬ 
ruptibilidade  do  júri,  sequestrou  a  jurada  Rita  Lee, 
levando-a  nos  braços,  como  fazem  os  noivos,  até 
o  palco. 

Se  o  público  das  cadeiras  de  pista  não  fôsse 
tímido,  eu  o  teria  levado  a  participar  dessa  apo¬ 
teose,  e  o  Festival  terminaria  em  festa,  com  todo 
mundo  pulando.  Mas  ninguém  quis  me  acompa¬ 
nhar:  ficaram  de  pé  sôbre  as  cadeiras,  gritando  e 
dançando,  enquanto  eu  me  incorporava  aos  parti¬ 
dários  coloridos  do  mocotó.  Só  que  no  meio  do  ca¬ 
minho  havia  um  amplificador,  contra  o  qual  meu 
joelho  esquerdo  se  chocou,  pondo-me  fora  de 
combate. 

Cá  estou  agora,  de  pijama,  gemendo,  espe¬ 
rando  a  der  melhorar  para  ir  tirar  uma  radiografia. 
Mas,  entre  um  gemido  e  outro,  encontro  alívio  na 
repetição  do  estribilho  mágico: 

Eu  quero  mocotó 

Eu  quero  mocoto... 


REI  MOMO,  MAS  BEM  COMPORTADO 

JOTA  EFEGE 


pfcsn  e  medida,  pede  n  tex¬ 
to  legal  que  o  eleito,  o  Mo¬ 
mo  em  perspectiva,  prove 
"possuir  espirito  carnava¬ 
lesco  comprovado."  Atual¬ 
mente.  com  os  festejos  Já 
sem  aquela  condição  de  hu¬ 
mor,  de  sátira,  de  sua  anti¬ 
ga  earactcrUtlcn.  o  exigido 
espirito  carnavalesco  está 
em  minguante,  será  bem  dl- 
íiril  comprová-lo  legltlma- 
nientc. 

Isto.  a  menos  que,  enten¬ 
dido  como  tal  pelos  eleito¬ 
res.  soja  tal  espirito  o  os¬ 
tentar  fantasias  luxuosas,  o 
desfilar  em  cortejos  alegó¬ 
ricos  dns  escolas  de  samba 
e  a  írcquôncln  assidua  a 
bailes  carnnvaloscas.  Tudo 
muito  pouco  para  reinar 
num  carnaval  que  teve  um 
Morcègo.  um  Peru  dos  Pás 
Frios,  um  K.  Vclrlnha,  um 
Blcohlba.  um  Chabl  e  tan¬ 
tas  outros  de  Igual  fibra  fo- 
llá,  cuja  presença  no  car¬ 
naval  carioca  ate  hoje  é  re¬ 
cordada  pela  verve,  humor 
de  todos  élos,  pelo  espírito 
carnavalesco  que,  agora  se 
exige  do  Imtnonté  Momo. 


res  r  contínuos,  rumou  ao 
elevador  para  n  consagra¬ 
ção  da  cidade,  que  o  recep¬ 
cionou  com  serpentinas, 
com  chuvas  de  confetes  e 
J  sitas  de  lançn-perfumos 
(que  aluda  eram  permiti¬ 
dos  < . 

Dessa  brincadeira,  nada 
mais  que  brincadeira,  ac 
originaria  uma  dinastia  que 
ai  esta  vigente,  sucodcndo- 
se  na  desistência  ou  morte 
dns  personagens  reais,  das 
Momos  que  nos  ires  dlnx  que 
lhe  são  dedicados  são  viva¬ 
das  nos  bailes,  nas  ruas.  o 
presidem  todos  as  aconteci¬ 
mentos  relacionados  com  o 
carnaval. 

REI  NA  BALANÇA 

Agora,  ou,  dizendo  com 
multa  precisão,  a  partir  de 
1007.  o  Rei  Momo,  que  era 
de  farra,  de  brincadeira,  de 
faz-de-conta  carnavalesco, 
passou  a  ser  coisa  aéria.  ou 
presumldamcnte  tida  como 
tal.  Uma  lei.  n  de  n.°  1  455. 
de  12  de  outubro,  comple¬ 
mentada  pela  de  n.°  1  570, 
de  13  de  dezembro,  ambas 
do  mesmo  67,  estabeleceu 
normas  para  n  eleição  das 
pretendentes  ã  soberania 
do  carnaval  cnrlnca. 

Imperativa  cm  seus  arti¬ 
gos.  nlincas  c  parágrafos, 
dispõe  sôbre  a  constituição 
do  eleitorado  e  exige  não  só 
a  estatura  do  candidato, 
que  deve  ter  l.Gám  to  míni¬ 
mo'.  pesar  na  balança  1 00 
quilos  tou  mais»,  apresen¬ 
tar  atestado  de  saúde,  "ser 
portador  de  reconhecida 
Idoneidade  moral"  e  "exer¬ 
cer  qualquer  função  condi¬ 
zente  com  a  dignidade  hu¬ 
mana.”  Requisitas  taxativas 

tlura  lei,  sed  Icx.  têm 
que  ser  observadas  ngorasa- 
mente.  mastrnndo  não  ser 
nada  facil  a  conquista  da 
realeza  carnavalesca. 

ESPIRITO  CARNAVALESCO 

Mns,  logicamente,  afora 
todas  essas  exigências  de 


cantou  na  "peça  fantástica, 
de  estilo  mitológico'*  Intitu¬ 
lada  Cupido  no  Orlenlc,  da 
qual  era  autor  e  principal 
Intérprete. 

REI-BONECO 

Mas,  multai  nnns  depois. 
A  Noite.  Jornal  que  bolava 
reportagens  movimentadas 
fn  da  rolêta  no  Largo  da 
Carioca,  da  santa  de  Co¬ 
queiros,  ctc.i,  resolveu,  em 
1933.  dar-lhe  forma  plás¬ 
tica  na  figura  de  um  rei. 
Moldou  o  monnrcn  em  pa¬ 
pelão  c.  após  um  festivo 
desfile  pela  Avenida  Rio 
Branco,  o  augusto  boneco 
sentou  no  trono  que  o  es¬ 
perava  no  desaparecido 
Beira-Mar  Cassino,  de  on¬ 
de.  desde  aquele  sábado 
gordo,  passou  a  presidir  o 
carnaval  carioca. 

Sempre  procurando  sen¬ 
sações  audaclasas  para  seus 
IrltorcA,  o  mesmo  vesperti¬ 
no  não  se  eontentou  cm 
dar  aos  carnavalescas  dn 
firbastlanopolis  um  Momo 
ligurado  num  rcl-bonreo. 
Surgiu,  então,  no  ano  Ime¬ 
diato.  um  nóvo  rei:  de  car¬ 
ne.  osso  c  multa  gordura. 

COM  CETRO  E  COROA 

De  gcstuçtto  rápida,  mo¬ 
mentânea.  que  ocorreu  na 
própria  saln  da  redação  na 
Traça  Mauu,  entre  mesas  e 
máquinas  de  escrever,  um 
redator  de  turfe,  o  volumo¬ 
so  Morais  Cardoso,  para¬ 
mentado  cm  real  vesltmen- 
ta  ique  o  caricaturista 
Frltz  dizia  ter  sido  confec¬ 
cionada  por  "modesta  cos¬ 
tureira  de  teatro”  c  o  Imor¬ 
tal  Magalhães  Júnior  afir¬ 
ma  ler  conseguido  com  o 
maestro  Silvio  Piergile  no 
Teatro  Municipal*,  empu¬ 
nhou  o  cetro  c  pós  na  cnbe- 
ça  a  coroa  Indicativa  de 
sua  soberania.  Era  ele  o  Rei 
Momo.  o  deus  corporllica- 
do  E  sob  o  tradicional  tire 
le  rol.',  gritado  pelo  cronis¬ 
ta  carnavalesco  Pnlamonta. 
em  uníssono  com  repórte- 


Deiis  da  galhofa,  Irreve¬ 
rente,  pladlstn.  achinca¬ 
lhando  a  seriedade  do 
Olimpo,  razão  bastante  pa¬ 
ra  que  o  expulsassem  da¬ 
quela  mansão  divina  < exa¬ 
tamente  cumo  nas  conta  a 
mitologia*,  Momo  era,  nes¬ 
se  seu  ícltln  folgazão,  por 
Intuição  e  Justiça,  quem 
presidia  os  folguedos  car¬ 
navalescos. 

Fn  /.  I  a-o  Imnlcrlnllzndn. 
apenas  Invocado  nos 
Evoe!  Evoél"  dos  que  em 
delírio  da  farra,  dn  bambo¬ 
chata,  o  saudavam.  Na  in¬ 
terpretação  do  mito,  retra- 
lavnm-no  de  rlsu  aberto, 
num  gesto  de  ampla  nlc- 
grln,  como  o  Imaginou 
Henrique  Flcuiss  e  o  cslnm- 
pou,  em  1H82.  na  Revista 
Ilustrada. 

Certamenle  foi  nessa  r.cin- 
eepçáo  que,  em  1913.  nu  pi¬ 
cadeiro  do  Circo  Sptnelll. 
o  famaso  palhaço  negro 
Benjamim  dc  Oliveira  o  on- 


O  (•me*  muil*  lud».  Ml  M«m», 
qua  am  IU1»  «ueani  »r«  um  «lauí 
brintalhio,  tio  mil  comportado  <|uo  oi 
douioi  Úvtram  do  «apulia-lo  do 
Olimpo,  oporá  tom  da  ia)  um 
•u|oilo  bom  cotnporlado,  com  liniáai 
(minimoi)  do  pico  o  da  tamanho 
O  logulamonto  aalqa  qua  toja 
"portador  da  roconhoclda  idonotdada 
ntofâl”  o  nua  lanha  "qualquar  funiao 
condiionlo  com  a  dlgnidada  humana  “ 
iua  olalfio  toei  no  préaimo  dia  30, 
o  o  priniolro  candidato  a  ia 
apraiantar  foi  Santana,  lotulor  da 
Ridlo  Ralópio,  14  anoi,  111  ituiloi 
(la  acradila  na  vilirii  pornua  "Ahiais 
Haddad  dailtllu  da  taalaifia  a  ma 
dau  apoia.”  Catioca  da  Maduiaira, 
mambfo  da  Rortala,  Santana  viva 
(atando  forca  para  amaqracar,  mat 
da  vai  am  quando  nan  latina  4 
catvaja  a  atlraga  tudo 


MEDIDO  E  PESADO 


Vamos,  pois,  esperar  o 
nóvo  soberano  de  íóro  le¬ 
gal.  Jungido  aas  artlgas. 
Itrns  c  parágrafos  da  lei. 
que  no  proximo  dia  30  (da¬ 
ta  Já  marcada  para  êsse  cs- 
tranho  pleito  carnavales¬ 
co*.  certamenle  sob  contro¬ 
le  do  Instituto  de  Pesos  e 
Medidas,  será  r.scolhldo  com 
fita  métrica  e  registro  de 
peso. 

Momo,  deus  galhofeiro, 
banido  por  mau  comporta¬ 
mento.  tornado  rel-boneco, 
eorporlficado  num  picadei¬ 
ro  de  circo,  gerado  numa 
redação,  e  que  se  sucedeu 
nas  figuras  de  um  turfista. 
de  um  publicitário,  de  um 
pnpa-úefunto  c  de  um  pas¬ 
teleiro.- está  para  âiirglr: 
\'lve  lc  rai! 


O  Rei 

Momo 

de  1862 

não 

tinha 

nada  dc 

gordo 


apresentamos 
o  entusiasmo 
do  jovem 
Paraná 


Nós  trabalhamos  pensando  no  futuro 
a  acreditamos  muito  nôle.  Sabe  por  que  ? 
E'  por  causa  dessa  gente  que  luta,  constrói, 
alarga  horizontes,  abre  caminhos,  dá  duro, 
vai  em  frente.  Gente  do  Brasil,  que  onda 
construindo  alguma  coisa  de  nóvo.  O  Paraná. 
Gente  cheia  de  confiança,  de  entusiasmo.  Gentei 
assim  como  você.  E  como  nós.  Pois  o  futuífo  não 
tem  limites.  Venha  abrir  sua  conta  em  uma  dos 
nossas  agências.  Afinal,  há  fanta  coisa  em  comum 


BANCO  DO 

ESTADO  DO  , 

PARANA  S.A 


Paraná  -  São  Paulo  -  Guanabara  -  S.  Caiarina 
, .  .  ÍRiò  Grande  do  Sul. 
m  Govérno  Paulo  Plmentel 


Hã  outra  formo  do  ganhar  com 
participando  do  nosso  capital.  Co 
I  '•  da  Estado  do  Paraná. 


Automóveis  e  turismo 


JORNAL  DO  BRASIL  □  RIO  DE  JANEIRO  □  QUARTA-FEIRA,  21  DE  OUTUBRO  DE  1970 


/I  falta  da  coluna  c  o  toque 
sofisticado  do  Dart  cupê 


O  nòvo  modelo  do  Dart.  o  duas  portas,  c  um  carro  de  aparência  leve  e  essencial  mente  esportivi. 


Dart  eupê  -  um 

esporte  de  luxo 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Primeiro  carro 
cic  luxo  modelo  esporte,  da  Chrysler,  o  Dart 
cupê  c  novidade  desde  o  preço:  21  mil  e  500 
cruzeiros,  e  foi  lançado  para  concorrer  com 
o  Opala  seis  cilindros,  i»  conquistar  uma  faixa 
própria  de  mercado.  O  desempenho  do  Dart 
duas  portas  é  idêntico  ao  cio  sedan.  c  seu  mo¬ 
tor  é  o  mesmo,  cie  193  H.  P. 

É  o  estilo  e  o  tratamento  externe  que  con¬ 
ferem  ao  Dart  duas  portas  a  sua  categoria: 
um  veiculo  esportivo,  esteticamente  agradá¬ 
vel  com  um  detalhe  que  dispensa  a  denomi¬ 
nação  de  cupê.  mais  conhecida  no  Brasil:  a 
inexistência  da  coluna.  É  jovem  a  aparência 
do  nòvo  modelo  da  Chrysler,  e  nisso,  especifi¬ 
camente.  reside  a  sua  diferença  em  relação 
ao  sedan  que  acentuou  em  71  a  sua  aparência 
nobre. 

A  LINHA 

O  Dart  sedan  quatro  portas  e  o  Dart  cupê 
para  71.  que  já  se  encontram  nos  revendedo¬ 
res.  têm  estilo  e  mecânica  mais  desenvolvidos 
em  relação  aos  lançamentos  da  Chrysler  em 
70.  A  versão  standard  práticamente  desapare¬ 
ceu  para  ceder  lugar  a  uma  qualificação  de 
luxo  mais  definida.  No  sedan  de  quatro  por¬ 
tas.  a  atração  maior  é  a  direção  hidráulica, 
um  componente  surpreendente  pelo  toque  que 
confere  ao  carro. 

Nova  grade  dianteira,  filêtes  laterais  em 
còres,  frisos  cromados  abaixo  das  portas,  em¬ 


blema  lateral  acompanhando  o  logotipo  Dart. 
internamente  teto  e  quebra -sol  em  vinil  per¬ 
furado.  painel  de  instrumentos  redesenhados, 
pedais  de  embreagem,  freio  e  acelerador  com 
molduras  para  melhorar  a  comodidade,  trava 
do  capò  mais  segura  são  inovações  que  o  se¬ 
dan  apresenta. 

Há  opcionalmente,  além  da  diréçáo  hi¬ 
dráulica:  transmissão  automática:  freio  a 
disco  nas  rodas  dianteiras:  estofamento  em 
vinil  e  couro:  barra  estabilizadora  e  ar  condi¬ 
cionado.  O  Dart  duas  portas  pode  ser  tam¬ 
bém  equipado  com  êsses  opcionais. 

O  CHARGER 

Na  linha  Dodge  71  que  a  Chrysler  está 
apresentando,  há  mais  uma  surprèsa  além  do 
Dart  de  duas  portas,  o  primeiro  hardtop  na¬ 
cional  com  a  opção  da  direção  hidráulica:  é 
o  Charger,  um  modêlo  esportivo  extremamen¬ 
te  requintado,  com  mais  potência  e  maior  ver¬ 
satilidade  no  desempenho,  que  só  será  mos¬ 
trado  ao  público  no  Salão  do  Automóvel. 

A  Chrysler  preparou  em  segrèdo  êsse  mo¬ 
delo  todo  especial  que  muitos  chamam  de 
Dodge  Grã-Turismo.  Da  mesma  forma  que  o 
Dart  de  duas  portas,  o  Charger  ficará  numa 
faixa  de  mercado  isolada.  Esportivo  com  ten¬ 
dência  para  competição,  luxuoso  e  substan¬ 
cialmente  sofisticado,  potente  e  veloz,  o  Char¬ 
ger  tem  outra  característica  ditada  pelo  pre¬ 
ço:  será  uTn  carro  de  produção  limitada. 


A  grade  c  nova.  protege  melhor  os  faróis  e  acentua 
u  beleza  do  sedan  'Dart  quatro  portas 


A  traseira  do  Dart  cupê  c  pintada  de  preto  em  tõda  sua  extensão 


O  conforto  e  a 
tranquilidade  desta 
sala  de  estar  do 
aeroporto  de 
Winnipeg,  no 
Canadá,  dão  uma 
idéia  das  delicias 
oferecidas  na  terra 
e  no  céu  aos 
passageiros  que 
optam  pelas  viagens 
de  avião. 
As  páginas  5  e  6, 
dedicadas  ao  turismo, 
mostram  hoje 
os  mais  diversos 
aspectos  dos 
modernos  aeroportos 
e  da  moderna 
aviação  comercial 
que  transformaram 
a  emoção  e  a 
aventura  de 
antigamente  na 
sofisticação  e  no 
requinte  do 
transporte  aéreo  da 
atualidade.  Por  isso, 
no  ano  passado, 
229  milhões  de 
pessoas  escolheram 
o  avião  como 
meio  de  transporte. 


Novidades  da  Mercedes 

gmra  o  Salão 

•  São  Paulo  (Sucursal)  —  Estas  serão  as  duas  novidades  da 
Mercedes-Benz  que  serão  apresentadas  no  Salão  do 
Automóvel:  o  protótipo  de  um  microônibus,  para  18 
passageiros,  modêlo  0-309  D,  igual  ao  que  a  fábrica  monta  na 
Alemanha:  e  o  protótipo  de  furgão  ou  chassi  cpm 
cabina,  modêlo  L-508  D,  também  inspirado  ná  linha  de 
fabricação  alemã.  Ambos  os  modelos  só  em  fins  de  71 
entrarão  em  linha  de  montagem.  A  Mercedes-Benz  está 
cuidando  dessa  linha  com  a  ampliação  de  uma  ala  da 
fábrica  de  São  Bernardo,  criada  especialmente  para  os  dois 
veículos.  Por  isso  o  microônibus  e  o  furgão  ainda  não 
têm  preço.  O  furgão  foi  criado  para  carga  mas  poderá  ser 
adaptado  para  função  mista  —  carga  e  passageiros.  Sua 
faixa,  entretanto,  não  é  a  da  Kombi.  O  furgão  da  Mercedes 
é  um  veiculo  grande,  com  alta  capacidade  de  bagagem,  que 
fica  entre  a  pickup  c  o  caminhão  pequeno.  Sua  area 
útil  é  tão  grande  que  nêle  cabem  duas  Kombi  VW.  Paia  a 
Mercedes-Benz,  o  furgão  virá  resolver  um  problema  que  a 
pesquisa  de  mercado  revelou:  a  necessidade  de  um 
veiculo  de  suas  dimensões  e  com  potente  motor,  para  o 
transporte  de  volumes  pesados  e,  eventualmente,  de  passageiros 


v 
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Merenda  tninita 


-TKANSITO - 

Nn  véspera  fie  nossa  partida  para  Caxias  do 
Sul.  onde  nos  iríamos  incorporar  aos  participantes 
do  5  °  Congresso  Nacional  de  Transito  —  domingo, 
dia  4  acompanhei  dois  jornalistas  alemães  ao 
Estádio  Mário  Filho,  para  lhes  mostrar  o  verdadeiro 
ambiente  do  futebol  brasileiro.  )á  que  èles  haviam 
assistido  ao  jógo  entre  o  Brasil  e  o  México,  na  quali¬ 
dade  de  convidados  da  CBD. 

As  ligações  entre  as  escolas  de  transito  da  Gua¬ 
nabara  e  da  Alemanha,  haviam  feito  com  que  eu  os 
recebesse  em  meu  gabinete,  para  uma  entrevista, 
responsável  que  sou  pelo  bom  andamento  do  tian- 
síto  na  GB.  e,  désse  encontro  de  mais  de  duas  horas, 
nasceu  a  amizade  c  o  consequente  convite  para  o 
futebol. 

Terminado  o  jógo  —  por  sinal  muito  tumul¬ 
tuado  —  levei-os  ao  vcsllàrlo  do  Flamengo  para  que 
apreciassem  suas  magnificas  instalações  e  entras¬ 
sem  cm  contato  com  os  jogadores  do  Flamengo. 
Nessa  oportunidade.  Yustrich.  o  técnico  do  Flamen¬ 
go,  me  disse  ter  muito  cuidado  com  a  Imprensa,  pe¬ 
lo  que  ela  podia  escrever,  citando,  inclusive,  um 
provérbio  mineiro:  "Geralmcnte  dão  uma  martela¬ 
da  no  cravo  e  nove  na  ferradura,  estragando  o  cas¬ 
co.”  Suas  expressões  pareciam  até  de  propósito,  c 
vieram  a  calhar. 

No  dia  seguinte,  já  no  Elctra  da  Varig  que  nos 
conduzia  a  Pôrto  Alegre,  travamos  contato  com  o 
cavalheirismo  principesco  do  povo  gaúcho:  um  pas¬ 
sageiro.  que  nos  havia  reconhecido  quando  da  pa¬ 
rada  em  São  Paulo,  declarou-se  nosso  leitor  assíduo, 
o  que  bastou  para  que  conversássemos  até  Porto 
Alegre 

O  que  mais  nos  comoveu,  aluda,  loram  a-  pro¬ 
vidências  que  tomou  no  sentido  de  que  fôssemos  le¬ 
vados  a  Caxias  do  Sul  num  Dodge  Dart  novo.  e  na 
recepção  que  nos  fez  em  sua  casa.  Foi  para  nos. 
sem  duvida,  um  carinho  desinteressado,  partido  de 
quem  apenas  nos  conhecia  e  apreciava  o  nosso  tra¬ 
balho. 

A  estrada  que  Itga  Pôrto  Alegre  a  Caxias  do 
Sul.  bela  c  perigosissima.  não  tem  qualquer  espe- 
cie  de  sinalização,  o  que  a  torna  intransitável  á  noi¬ 
te.  considerando-se  a  neblina  sempre  presente.  Le¬ 
vando-se  em  conta  que  Caxias  do  Sul  é  a  terra  na¬ 
tal  do  Ministro  dos  Transportes,  verificamos  o  quan¬ 
to  de  correta  e  isenta  de  protecionismo  é  a  sua  ad¬ 
ministração.  que  ja  poderia  ter  feito,  nessa  estra¬ 
da.  uma  sinalização  modelo.  Mas  isso  será  realiza¬ 
do.  sem  duvida,  no  seu  devido  lempo  e  dentro  de 
uma  programação  normal. 

Chegamos  ao  Hotel  Samuara.  distante  oito  qui¬ 
lômetros  de  Caxias,  quando  as  comissões  já  estavam 
trabalhando  e  fomos  recebidos  carinhosamente  por 
Abraim  Tebet  —  Cetran  GB:  Rodrigo  Otávio  Diniz 
Junqueira  —  Detran,  N  P.:  c  Hélio  Sá  Earp,  do 
DNER.  presidentes  da  l.«.  :i.!l  c  5.il  comissões,  res- 
peclivamcnlc.  Êste  último,  na  presidência  da  co¬ 
missão  de  engenharia  do  tráfego,  teve  soberba  atua¬ 
ção  situando  com  grande  habilidade  a  importância 
da  engenharia  num  congresso,  onde  a  maioria  es¬ 
magadora  era  de  policiais  de  carreira. 

A  Guanabara,  me  parece,  situou-se  de  maneira 
irreversível  dcnlro  do  conceito  de  que  "transito  é 
engenharia  policiada”,  graças  ao  espirito  esclareci¬ 
do  do  seu  Secretário  de  Segurança.  Foi  esta  a  im¬ 
pressão  que  tivemos  cm  nossos  contatos  com  os  or- 
gáos  de  engenharia,  presentes  ao  Congresso. 

Magnificas  as  representações  do  DNER  e  DER 
e  das  municipalidades.  A  engenharia,  aos  poucos, 
única  solução  possivcl  para  os  problemas  do  transi- 
lo.  vai  tomando  uma  posição  de  destaque,  compatí¬ 
vel  com  o  grau  de  civilização  a  que  o  Brasil  esta 
chegando.  Sentimos  as  dificuldades  nas  votações  do 
plenário,  de  vez  que  o  Rio  Grande  do  Sul  se  fèz  re¬ 
presentar  por  todos  os  chefes  dos  Circlrans.  num  to¬ 
tal  de  48.  o  que  lhe  deu  maioria  absoluta.  Pobres  dos 
outros  Estados,  com  os  seus  Detrans,  Celrans  e  Ders. 
que  pouco  pesavam  na  balança. 

Não  sei  qual  foi  o  critério,  mas  a  representação 
da  Fundação  dos  Terminais  Rodoviários  da  Gua- 
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nabara,  com  engenheiros  do  gabarito  dc  Armando 
Híiids.  não  teve  direito  a  voto.  F.'  neste  particular 
que  se  valoriza  o  luto  e  a  inteligência  de.  Hélio  Sá 
Earp,  ao  dirigir  a  Comissão  de  Engenharia,  repe¬ 
lindo  algumas  teses  que.  do  modo  algum,  poderiam 
ser  levadas  a  plenário. 

Trabalho  houve,  muito  se  discutiu,  mas,  con¬ 
fesso,  fiquei  profundamente  chocado  com  a  dispa¬ 
ridade  do  valor  da  votação.  Tivemos  derrotadas, 
conforme  esperávamos,  nossas  proposições  sóbre 
restrições  e  facilidades  de  estacionamento,  além  do 
falo  dc  poder  o  nosso  Cetran  legislar  para  o  enso  da 
Guanabara.  Não  entendem  o  que  sc  íaz  nqul,  nem 
os  nossos  problemas;  o  Rio  c,  queiram  ou  não,  uma 
cidade  de  problemas  únicos,  bem  diferente  dc  qual¬ 
quer  outra  cidade  do  Brasil.  Ainda  é,  cm  muitos  as¬ 
pectos.  a  capital  do  Brasil. 

Não  nos  desesperemos,  existe  o  recurso  ao  Mi¬ 
nistro  da  Justiça,  que  vive  o  nosso  drama  e  que  sa¬ 
be  como  aqui  a  coisa  é  diferente.  A  esperança  è  a 
última  que  morre.  No  fim  vence  a  voz  da  razão  e 
do  bom  senso, 

Foi  durante  o  Congresso  —  quando  tivemos  a 
mais  importante  proposição  aprovada  —  aquela  que 
cria  o  Instituto  Brasileiro  de  Engenharia  c  Segu¬ 
rança  dc  Tráfego,  dc  autoria  do  engenheiro  Antó¬ 
nio  Vilardo  —  da  equipe  do  Detran  da  GB  —  que  os 
jornalistas  me  pediram  uma  entrevista  coletiva. 
Concordei,  sem  me  lembrar  do  conselho  do  Yustrich 
e,  como  sempre,  fui  sincero.  Disse  o  que  pensava  e  o 
que  sentia,  doesse  a  qupm  doesse. 

Declarei  que  esperava  que  o  ã  "  Congresso  não 
tivesse  as  suas  conclusões  esvaziadas  como  no  an¬ 
terior  e  que.  pessnulmcnto.  vinha  mais  animado  ))o- 
la  oportunidade  dc  rever  amigos,  do  que  pela  es¬ 
perança  dc  ver  as  nossas  decisões  implantadas.  Dis¬ 
se  isto  baseando-mc  na  experiência  de  três  anos  c 
meio  dc  direção  dc  transito  na  maior  cidade  do 
Brasil  Não  inventei  nada.  E’  só  conferir. 

Foi  o  bastante  para  que  a  imprensa  local  tor¬ 
cesse  os  fatos  e  escrevesse  que  eu  dissera  que  o  Con¬ 
gresso  não  prestou.  Foi  bom.  tá  que  pude  conhecer 
uma  série  dc  pessoas  as  quais  dispensava  certa  con¬ 
sideração  c  que.  publicamente,  mc  criticaram.  Tam¬ 
bém  íol  bom  que  assim  acontecesse,  pois  tiveram 
matéria  para  escrever.  Evitei  a  réplica,  recolhendo- 
me  a  minha  insignificância:  os  que  mc  atacaram 
ficarão  com  a  sua  notoriedade.  O  tempo  dirá  quem 
tinha  razão  Na  prática,  a  teoria  é  diferente. 

Antes  dc  nossa  volta  à  Guanabara,  o  nosso  an¬ 
fitrião  nos  foi  buscar  em  Caxias  do  Sul.  antes  pro¬ 
piciando-nos  a  visão  das  obras  dc  Aldo  l.ocaielli, 
na  igreja  de  São  Pelegrino.  Visitamos  Gramado,  a 
cachoeira  do  Caracol,  pasmados  com  tanta  beleza. 
Estradas  bem  construídas,  sinalizadas  com  enorme 
sacrifício,  já  que  são  utilizadas  placas  de  madeira,  o 
que  vem  provar  que  quando  sp  quer  sc  faz. 

Chegamos  a  Pôrto  Alegre,  cheia  de  obras,  bem 
sinalizadas  e  com  os  seus  cruzamentos  protegidos 
por  sinais  luminosos  bem  visíveis,  sendo  que  o  po¬ 
liciamento,  tanto  de  Pôrto  Alegre  como  dc  Caxias, 
é  executado  pela  Brigada  Militar,  bem  uniformizada 
c  com  excelente  postura.  O  Sul.  por  tudo  que  rece¬ 
bemos.  muito  especialmentc  pelo  nosso  anfitrião  e 
o  ambiente  amigo  do  povo  de  Caxias  do  Sul,  nos 
deixou  encantados. 

Regressamos  com  duas  mágoas:  a  da  distor- 
são  do  que  dissemos  e  aqui  confirmamos  em  bene¬ 
fício  do  transito  do  Brasil,  e  o  tratamento  policial 
dado  ao  transito  em  detrimento  do  engenheiro.  En¬ 
quanto  o  tratarmos,  apenas  policialmenle.  éle  con¬ 
tinuará  a  ser  noticiado  nas  seções  policiais  dos  jor¬ 
nais:  lá  só  se  encontram  perdas  dc  bens  ou  de 
vidas. 

;  Um  povo  bom,  alegre  e  acolhedor  como  o  do 
Rio  Grande  do  Sul.  merece  que  se  equacione  melhor 
as  soluções  dadas  ao  problema  transito.  Façam  da 
i  Engenharia  do  Tráfego  sua  "prenda  minha",  são 
•  os  meus  votos  pelo  muito  que  de  lá  recebi. 
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já  produzem 
earro  elétrico 


Carro  elétrico  fêz  boa  figura 
no  Salão  de  Paris 


riirl*  Sucursal  dc 
Luiz  OmunRii  Larqué  Via 
Varig  Os  técnicos  cm  rs- 
t  a  Ustlcns  automobilísticas 
dizem  que  o  motorista  pas¬ 
sa  oito  vezes  mais  tempo 
em  seu  carro  na  cidade  do 
que  nas  estradas.  Partindo 
desses  dados.  Inventores  <• 
Industriais  de  vários  países 
se  uniram  para  criar  um 
veiculo  especial  para  circu¬ 
lar  nus  cidades,  de  baixo 
custo,  fácil  manutenção,  si¬ 
lencioso,  seguro,  fácil  de  di¬ 
rigir  c  estacionar  c.  prlncl- 
pálmenlc,  não  poluente. 

Um  desses  grupos,  furma- 
do  na  França  —  Sociedade 
O  Automóvel  Eletrónico 
apresentou  no  57°  Salão  rio 
Automóvel  dc  Parts,  um  vri- 
rulo  que  preenche  todos  es¬ 
ses  quesitos,  com  trés  mode¬ 
los  diferentes  p  Já  em  plena 
fabricação. 

NECESSIDADE  NOVA 

O  Inventor  rio  automóvel 
e  1  r  irónico  engenheiro 
Jcan  Jarret  Justifica  sua 
criação  como  uma  necessi¬ 
dade  nova  da  civilização 
aluai,  nos  mnls  diversos 
campos.  O  gigantismo  de 
certos  estabelecimentos,  pú¬ 
blicos  ou  particulares,  como 
portos,  aeroportos,  super¬ 
mercados.  centros  universi¬ 
tários.  Rrandcs  Indústrias  e 
hospitais,  exige  meios  de 
deslocamento  interno  rápi¬ 
dos.  de  pessonl  ou  material 
leve  Para  esse  tipo  de 
transporte.  O  Importante  é 
a  facilidade  rie  direção  e  a 
ausência  de  poluição 
Outro  problema  e  o  da 
expansão  demográfica,  tra¬ 
duzida  pela  extensão  vertt- 
glnosa  das  zonas  urbaniza¬ 
das  e  pela  dificuldade  dc 
estacionamento  nos  bairros 
centrais  e  nas  zonas  dc  tra¬ 
balho.  Existe,  portanto,  a 
necessidade  de  um  mlnlcar- 


ro  urbano,  um  pequeno  vei¬ 
culo  Individual  para  trans¬ 
porte  na  via  publica. 

Ha.  também,  »  problema 
do  afastamento  dos  centros 
administrativos  ou  escola¬ 
res  nas  zonas  rurais  e  »e- 
mlrurnls;  essas  distancias, 
bastante  longas  para  » 
marcha  a  pé,  não  Justifi¬ 
cam  o  uso  do  automóvel. 
Por  fim.  entre  outras  Justi¬ 
ficativas.  os  construtores  do 
earro  eletrónico  apontam  a 
neressldade  de  colocar  á 
disposição  das  pessoas  Ido¬ 
sas  c  dos  Incapacitados  físi¬ 
cos.  um  veiculo  apropriado 
para  as  suas  limitações. 

CARRO  ELETRÔNICO 

Acreditam  os  criadores  do 
earro  eletrónico  que.  de  um 
modo  geral,  o  automóvel 
Iradlelonnl,  por  sua  potén- 
elíi  de  motor,  conforto  r  ve¬ 
locidade  cada  vez  malar, 
passou,  atualmente,  a  uma 
fase  em  que.  as  quilómetros 
que  éle  percorre  custam  ca¬ 
da  vez  mnls  caro.  pois.  na 
cidade,  éle  só  roda  em  mar¬ 
cha  leniu,  sacrificando  seus 
componentes  mecânicos  c 
gastando  combustível  c  m 
demasia. 

Por  essa  razão,  cies 
acham  que.  com  o  tempo, 
haverá  uma  coexistência 
pacifica  entre  os  veículos 
normais  c  os  que  estão  sen¬ 
do  criados  agora:  os  primei¬ 
ros  rodarão  nas  estradas  e 
os  últimos  na  cidade,  por 
serem  mais  silenciosos  e 
não  poluentes 

A  única  fonte  de  energia 
disponível  no  merendo, 
atualmente,  são  as  baterias 
de  rhumbo:  elas.  porém, 
tem  pouca  autonomia,  sen¬ 
do  esta  a  razão  do  pequeno 
desenvolvimento,  até  agora, 
dos  carros  elétricos.  O  enge¬ 
nheiro  Jarret  conseguiu  de¬ 
senvolver  um  motor  a 


comutação  eletrônica,  de¬ 
monstrando  ser  possível 
construir  um  veiculo  com 
comandos  elétricos,  cujas 
c  a  r  actcrlstlcas  correspon¬ 
dem  as  exigências  de  quali¬ 
dade  necessárias  nos  inlnl- 
transportes. 

MECANICA 

Os  primeiras  nutomovols 
eletrónicos  oferecidas  a  o 
público,  cuja  construção  co¬ 
meçou  cm  agosto  dc  60.  nu¬ 
ma  fábrica  de  5  600nV2  no 
Interior  da  França,  não  se 
parecem  em  nada  com  os 
carros  tradicionais,  e  estão 
sendo  apresentados  em  trés 
modelas:  fábrica,  serviço  e 
visita.  Suas  caracteristlcas 
Uindamentnls  são  as  .se¬ 
guintes:  pequeno  tamanho 
•  1  BBm  de  comprimento  r 
1.15ni  rie  largura  > .  grande 
Inclllrinric  de  mnnobrn  'ralo 
de  l.HOnn:  silêncio  e  ausên¬ 
cia  de  poluição,  e  cnpaclriu 
de  de  irnnsportr  de  70kg 
«  um  lugar,  ou  dois  lugares. 

Ailrmam  os  construtores 
rio  carro  elétrico  que  uma 
pessoa  Idosa  ou  uma  crian¬ 
ça  aprendem  a  dirlgl-lo  cm 
poucos  minutos.  Já  que  sua 
condução  é  assegurada  por 
uma  alavanca  única,  sem 

Jante  ou  pedal  e  montada 
sóbre  uma  rótula.  A  írena- 
gem  elétrica  é  duplicada 
por  dlspasltlvos  mecânicos, 
com  fins  de  segurança  e  no 
estacionamento:  a  velocida¬ 
de.  adaptada  aos  mtnltrans- 
portes.  permite  percorrer 
•.mi  quilómetro  cm  menos 
de  trés  minutos:  a  capaci¬ 
dade  das  baterias  assegura 
uma  autonomia  pratica  de 
mais  de  35  km  em  Unha 
reta,  sendo  o  consumo  de 
energia  multo  pequeno. 

Cada  veiculo  tem  dois 
motores  elétricos,  sendo  n 
energia  fornecida  por  cinco 
ou  sets  baterias  dc  12  volts 


normalizados,  de  65  ampe¬ 
res  ou  47,  de  ncòrdo  com 
o  modòlo.  Para  recarregar 
ns  baterias  há  um  dispositi¬ 
vo  que  pode  ser  ligado  à 
energia  caseira.  O  chassi  e 
de  aço,  a  carroçaria  cm  po- 
llcster  e  a  suspensão  é  feita 
de  molas  especiais.  A  tração 
6  nns  rodas  traseiras,  sendo 
a  roda  dianteira  totalmente 
livre.  O  veiculo  pesa  110  kg 
sem  as  baterias,  e  de  180 
a  200  kg.  equipado. 

TRÊS  MODELOS 

Com  um  lugar  e  uma 
plantaforma  para  transpor¬ 
te  de  mercadorias,  ate  70 
kg.  o  modòlo  fábrica  è  des- 
tlnndo  aos  recintos  fecha¬ 
dos  para  utilização  técnica 
Pode  receber,  sob  encomen¬ 
da.  diversos  equipamentos 
opcionais,  tais  como:  ilumi¬ 
nação,  buzina,  teto  e  para- 
brisas. 

Desenhado  também  para 
lugares  fechados,  o  modòlo 
$crvU;o  pode  receber  um 
equipamento  completo  para 
rodar  na  via  pública,  teto 
r  para-brisas,  c  c  derivado 
do  modòlo  fábrica,  sendo 
vendido  com  um  lugar,  ape¬ 
nas,  mas  podendo  receber 
mais  uma  poltrona  que  c 
colocada  em  Instantes. 

O  modelo  rislía  foi  conce¬ 
bido  para  uma  só  pessoa  Ir 
ao  trabalho  ou  fazer  peque¬ 
nas  deslocamentos,  poden¬ 
do.  entretanto,  conduzir 
mais  um  passageiro  F.'  bem 
diferente  dos  outros  no  to¬ 
cante  no  conforto,  e  tam¬ 
bém  pode  ser  equipado  para 
trafegar  nns  runs 

Devido  à  simplicidade  rie 
direção  r  à  pequena  veloci¬ 
dade  que  atinge,  o  automó¬ 
vel  elétrico  não  exige  ear- 
telra  de  habilitação  e.  seus 
construtores  afirmam  que 
esta  é  a  primeira  etapa  rie 
sua  concepção. 


POLIJICÃO-IY 


(CONCLUSÃO) 


A  Chrysler  do  Brasil  ampliou  sua  rêde  de  revendedores  na  Guanabara,  com  a.  nomeação  da. 
Companhia  São  Bernardo  de  Automóveis.  Ontem,  um  coquetel  oferecido  às  autoridades,  crô¬ 
nica  especializada  e  convidados  especiais  marcou  a  inauguração  das  dependências  da  nova 
revenda,  na  Avenida  Brasil,  2021.  Amado  Arruda  Bucar  e  Carlos  Nunes  são  os  diretores  da 
São  Bernardo.  Dois  nomes  há  muito  ligados  à  indústria  automobilística,  e  grandes  conhecedo¬ 
res  do  comércio  de  automóveis  da  Guanabara.  A  nova  revenda  está  aparelhada  para  oferecer 
nin  atendimento  de  primeira  ordem  aos  seus  clientes  não  só  no  setor  de  vendas  vias,  e  principal- 
mente.  na  parle  de  assistência  técnica.  Uma  equipe  alUimentc  especializada  e  de  elevado  ga¬ 
barito  profissional  foi  organizada  para  responder  pela  oficina. 


Pelo  que  foi  exposto  ate  aqui.  podemos  reduzir 
drasticamente  a  poluição  causada  por  veículos,  uti¬ 
lizando  o  desenvolvimento  tecnológico  ja  existente»  ■©■ 
cárter,  por  exemplo,  pode  ser  completamcnte  rllml- 
nado  como  fonte  de  poluição  desde  que  seja  adotado 
o  sistema  fechado  de  ventilação  positiva.  Também  as 
perdas  por  evaporação,  do  tanque  de  gasolina  e  do 
carburador,  podem  ser  totalmente  eliminadas. 

Admlte-se  que  o  cárter  contribui  com  cerca  de 
30r,  da  poluição  totul  causada  pelo  veiculo,  represen¬ 
tando  as  perdas  por  evaporação  cerca  dc  15r7.  Por¬ 
tanto.  só  ai  conseguimos  uma  redução  de  quase  50'- 
da  poluição. 

REDUÇÃO 

Os  gases  de  descarga,  evidentemente.  nao  po¬ 
dem  ser  eliminados,  mas.  com  os  dispositivos  des¬ 
critos  cm  capitulo  anterior,  podem  ser  multo  redu¬ 
zidos  os  poluentes  néles  contidos. 

Nos  Estados  Unidos  Já  é  aceito  que  a  quantida¬ 
de  de  hidrocarbonetos  lançados  ã  atmosfera  por  um 
carro  modòlo  1970  é  apenas  1/5  da  lançada  pelos  car¬ 
ros  modelo  1900.  O  monóxld^  de  carbono,  por  sua 
vez,  nesses  10  anos.  foi  reduzido  a  1/3. 

Podemos  dizer  que  se  só  trafegassem  veículos  de 
1969  n  1970,  os  Estados  Unidos  passariam  a  ter  um  ar 
tão  puro  quanto  o  que  tinha  em  1940,  no  que  se  re¬ 
fere  á  contribuição  dos  automóveis  e  nào  obstante  o 
enorme  aumento  no  seu  número. 

Ainda  nào  há  experiência  quanto  á  redução  dos 
óxidos  de  nitrogénio  na  descarga,  mas  a  Indústria  au¬ 
tomobilística  está  confiante  cm  que  poderá  sntlsfa- 
zer  aos  limites  que  forem  Impostos  pela  lei  ameri¬ 
cana. 

O  melhoramento  progressivo  dos  combustíveis, 
seja  por  tecnologia  mais  aperfeiçoada  de  refinação 
ou  com  o  auxilio  da  indústria  dc  aditivos,  virá  ajudar 
ainda  mais  na  redução  dos  poluentes  lançados  à 
atmosfera. 

LIDERANÇA 

Ê  indiscutível  que  a  liderança  do  combate  à  polui¬ 
ção  causada  por  veiculas  cabe  ao  Estado  da  Califór¬ 
nia  onde,  desde  1964,  os  carros  são  proibidos  de  lan¬ 
çar  gases  do  cárter  à  atmosfera.  A  partir  dc  1068.  a 
obrigatoriedade  do  sistema  de  ventilação  positiva  do 
cárter  foi  adotada  pelo  Govèrno  dos  Estados  Unidos. 

Quanto  às  emissões  da  descarga,  foram  adotadas 
limites  para  os  hidrocarbonetos  c  monóxido  de  car¬ 
bono  pelo  Estado  da  Califórnia  a  partir  de  1966.  e 
peio  Governo  dos  Estados  Unidos  n  partir  de  1968  ias 
anos  referem-se  aos  modèlos  dos  carros  que  são  lan¬ 
çados  na  segunda  metade  do  ano  anterior). 

Os  dispositivos  que  eliminam  as  emissões  dc  hi¬ 
drocarbonetos  por  evaporação  serão  obrigatórias  a 
partir  de  1971  nos  Estados  Unidos,  c  1970  na  Ca¬ 
lifórnia,  e  os  limites  para  os  óxidos  dc  nitrogênio  só 
serão  exigidos  a  partir  de  1971,  na  Califórnia, 

LEGISLAÇÃO 

As  Nações  Unidas  tèm  uma  comissão  económica 
para  a  Europa,  na  qual  há  um  grupo  para  poluição 
rio  ar  onde  são  representado»  nove  países. 


1  AMAURY  OZORIO 

Os  vários  países  europeus,  dc  uma  maneira  gr- 
ral,  têm  legtslaçào  limitando  as  emissões  dc  mono- 
xldo  dc  carbono  e  algumas  vézes  também  dc  hidrn- 
carbonctos.  variando  de  pais  para  pais  os  limites  ad¬ 
mitidos  Os  limites  são  dados  algumas  vezes  em  prr- 
ccinagem  volumétrica.  O  Japão,  desde  1967,  adoto-, 
um  limite  de  3r,  de  emissão  de  monóxido  de  carbono 
nos  carros  novos. 

Nào  temos  conhecimento  de  nenhuma  legislação 
nus  demais  paiSos  da  América,  a  não  ser  no  Canada 

UMITES 

Os  motores  diescl  não  apresentam  nenhum  pro- 
blcma  quanto  as  emissões  gasosas,  sempre  muito 
menores  que  as  dar  motores  a  gasolina.  A  unlca  res¬ 
trição  que  sofrem  é  a  nivol  de  fumaça  permitido. 

Alguns  paises.  como  a  Suiça  e  a  Inglaterra,  ad¬ 
mitem  o  limite  vlsuatmente  aceitável.  Outros  paisc; 
estabolecem  limites  em  determinada  escala  que  pode 
ser  baseada  na  cór  iRíngclmannl,  na  absorção  de 
iuz  iHartridgc»  ou  na  quantidade  de  carvão  deposi¬ 
tada  num  papel  através  do  qual  ò  filtrada  uma  amos- 
tra  da  descarga  'Basch>. 

No  Brasil  foi  adotado  pelo  Conselho  Nacional  rir 
Transito  o  limite  n.°  2  na  escala  de  Ringclmann. 

O  Estado  rin  Califórnia  adota,  para  fiscalização 
da  fumaça  de  veículos,  um  cartão  baseado  na  escala 
Rlngelmann  que  facilita  ao  inspetor  a  determinação 
do  nível  de  fumnçn.  Ê-sse  carláo  foi  ndotado  também 
pelo  Departamento  Estadual  de  Transito  do  Estado 
da  Guanabara,  por  sugestão  do  Instituto  dc  Enge¬ 
nharia  Sanitária. 

CONCLUSÃO 

Não  obstante  todo  o  progresso  tecnológtrn  nesse 
campo  registrado  nos  Estados  Unidos,  a  quase  tota¬ 
lidade  dos  demais  países  pouco  tem  realizado  no  cam¬ 
po  do  controle  da  poluição  pelos  veículos. 

Embora  na  maioria  desses  países  o  problema  nào 
tenha  chegado  às  condições  criticas  que  atingiu  nos 
centros  mais  populosos  dos  Estados  Unidas,  acredi¬ 
tamos  que  só  poderia  haver  vantagem  no  aproveita¬ 
mento  daquela  tecnologia  pois.  evidentemente.  quan¬ 
to  menos  poluirmos  a  atmosfera  melhor  será  para 
todos. 

Parece-nos,  portanto,  que  lodos  e  cada  um  de 
nós  deve  cmpenhar-sc  a  fundo,  na  defesa  do  ar  que 
respiramos,  evitando  polui-lo  em  nossa  atividade  in¬ 
divídua!  e  estimulando  os  Governos  a  exigirem  que  os 
melhores  processos  tecnológicos  sejam  usados  com 
essa  finalidade. 

Parece-nos  também  que  devemos  exigir  sempre 
que  a  Indústria  automobilística  e  a  Indústria  de  pe¬ 
tróleo.  uma  aperfeiçoando  as  máquinas  e  a  outra  me¬ 
lhorando  os  combustíveis,  façam  o  maior  esfórço  pnrn 
reduzir  sempre  e  cada  vez  mais  os  poluentes  produ¬ 
zidos  pelos  vcicuios. 
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O  111  Salão  de 


Estamos  ás  portas  cio  VII  salão  do  Automóvel  qur 
marcará,  também,  a  InauRitraçáo  elo  Parque  Anhembt  nóvo 
conjunto  do  Centro  Intcramcrlrano  de  Feiras  c  Salões. 

As  novidades  no  setor  das  lúbricas  ele  automóveis  se¬ 
rão  multo  poucas.  Quase  todos  os  novos  modelas  Já  foram 
lançados  nnteelpadnmonte. 

A  grande  vedeta  do  Salão  será.  não  há  nenhuma  dú¬ 
vida.  o  DocIrc  CluirRor,  moriélo  esportivo  de  luxo  da  Chryx- 


A  utownóvel 

WALDYR  FIGUEIREDO 

idifor  do  C#di»n®  d»  Auiomotrtá  •  Turiimo  do  JB 

ser  fabricado  no  Brasil  —  c  alRiins  outros  modelos  elos 
chamados  lora  do  serie  que,  por  certo,  serão  atrações. 

No  setor  da  Indústria  de  autopeças  e  acessórios  ha¬ 
verá  multa  novidade  parn  sor  mostrada  c,  aqueles  que 
gostam  de  lanchas  e  motocicletas  também  lerão  o  que  ver. 

Por  sl  ,so  o  grande  pavilhão  do  Parque  Anhcmbl  Já 
constitui  um  motivo  de  atração  c  o  grande  trabalho  qur 
vem  sendo  desenvolvido  pela  equipe  da  Alcantara  Muchado 


Uas  cambam 

a  juventude 
em  dois  tempos 


ÊSTE  E  O  FAROL 

"Tremendão®  _ 


com  Sealed  Beam  de  6  ou  12  volts. 


ler  que  Já  íol.  inclusive  mostrado  aos  Jornalistas  especia¬ 
lizados  quando  da  apresentação  do  Dnrt  cu  pé. 

A  distribuição  das  slumls.  Já  foi  feita  r.  pelo  volume 
das  mastros  o  Salão  désle  ano  Já  esta  sendo  apontado 
como  o  maior  de  todos  quantas  Já  (oram  realizados. 

Estarão  exposta*,  além  dos  aulomovcls  e  camionetas 
de  passageiros,  utilitários,  onlbus  c  caminhões,  produzi¬ 
dos  nelas  grande*  fábricas,  um  carro  elétrico  primeiro  u 


Empreendimentos,  no  sentido  de  dar  ao  visitante  o  má¬ 
ximo  dc  assistência,  é  ralmente  digno  de  nota. 

Mais  uma  vez.  o  trabalho  da  Incansável  Camillnha 
Cardoso  em  fornecer  a  Imprensa  todos  os  meios  para  fa¬ 
cilitar  o  seu  serviço  vem  funcionando  cronomctricamonLc. 

Ao  que  tudo  Indica,  teremos.  de  fato,  um  grande  Salão 
este  ano  em  Sun  Paulo,  apesar  de  lodos  as  lançamentos 
antecipados. 


entre  os  jovens,  c  entre 
éstes,  os  que  não  têm 
carro,  que  se  localiza  o 
maior  mercado  compra¬ 
dor  dc  motocicletas. 

As  características  de 
uma  moto  são  tão  diver¬ 
sas  que  tornam-se  inu¬ 
meráveis.  Entretanto,  as 
mais  atraentes  para  a 
juventude  são  a  agilida¬ 
de.  a  leveza,  a  liberdade, 
a  capacidade  de  mano¬ 
bra  que  a  máquina  ga¬ 
rante  e  m  comparação 
com  qualquer  outro  tipo 
dc  veículo.  A  essas  carac¬ 
terísticas  os  jovens  adici¬ 
onam  certas  v  i  r  t  u  d  e  s 
próprias,  como  a  aven¬ 
tura.  a  temeridade  e  o 
sonho. 

A  motocicleta  de  mo¬ 
tor  de  dois  tempos  é  a 
mais  popular  entre  os 
aficionados  do  esporte. 
Na  faixa  que  vai  das  50 
ás  200  cc..  o  motor  de 
dois  tempos  atua  com 
grande  versatilidade, 
além  d  e  proporcionar 
um  razoável  consumo  dc 
gasolina  etn  relação  á 
extraordinária  eficiência 
cie  manobra.  Há.  tam¬ 
bém.  modelos  cie  quatro 
tempos  que  aliam  á  ca¬ 
pacidade  c  potência  a 
condição  extrema  dc  pe¬ 
so  c  velocidade.  Entre  as 
;i00  c  as  750  cc..  a  moto¬ 
cicleta  de  maior  potên¬ 
cia  pode  atingir  velocida¬ 
des  de  200  c  mais  quiló¬ 
metros  horários,  com  ar¬ 
rancadas  c  aceleração  vi¬ 
olentas. 


Sáo  Pitulo  (Sucursal) 
—  Nas  ruas  ou  nas  estra¬ 
das,  onde  quer  que  liuja 
um  caminho,  nas  praias 
ou  nas  montanhas,  onde 
quer  que  se  exija  tam¬ 
bém  um  toque  cie  aven¬ 
tura  c  coragem,  o  ronco 
das  motos  volta  a  scr  ou¬ 
vido. 

Em  dois  ou  quatro 
tempos,  para  passeio,  es¬ 
porte  e  competição,  mais 
econômicas  ou  mais  ca¬ 
ras,  mais  simples  o  u 
mais  sofisticadas,  as  mo¬ 
tocicletas  oferecem  uma 
variada  faixa  de  escolha. 
De  50  a  125  cilindradas, 
podem  ser  manobradas 
por  principiantes,  fazen¬ 
do  2*Jkm  com  um  litro 
de  gasolina.  Acima  de 
125  cc,  já  asseguram 
maio  r  desempenho,  c 
exigem  mais  perícia. 


dc  do  revenda  com  a  nova 
Joja  da  Rua  Carollna  Méier, 
10.  Inaugurada  recentcmcn- 
te  •••O  Tonm  Specde  Mo¬ 
tors  vai  tentar  bater  o  re¬ 
corde  de  vctocldnde  do  cir¬ 
cuito  interno  rio  Autoriroinn 
Internacional  dn  Rio.  parn 
viaturas  do  Grupo  5.  pilo¬ 
tando  um  protótipo  Mlrngc, 
equipado  com  motor  Volks¬ 
wagen  de  2  200  cm3.  de  Mil» 
fabricação  O  recorde,  dc 
lm  34s  5/10.  pertence  no 
volante  paulista  Francisco 
•  Chtqulnho»  Lameirão  com 
um  protótipo  AC. 


toveiculos  e  o  segundo  fará 
estágio  no  setor  de  estudos 
e  projetas.  Os  dois  enge¬ 
nheiros  deverão  ficar  na  fá¬ 
brica  Italiana  por  um  pe¬ 
ríodo  de.  aproximadamente, 
um  ano.  •••  Grato  ao  ma¬ 
jor  Milton  DOmeilas  Mo¬ 
reno.  comandante  do  Corpo 
de  Policiamento  Rodoviário 
iln  Estado  do  Rio  dc  Janei¬ 
ro.  pelo  oficio  que  nos  en¬ 
viou  r  pelo  convite  para 
unta  visita  á  sede  da  cor¬ 
poração  nu  Fazenda  Colu- 
bande.  •••  A  Thctinna  Au¬ 
tomóveis  aumentou  sua  rc- 


lfiQO.  O  carro  será  leslado 
pelas  autoridades  e.  poste- 
rtnrmentc.  mostrado  ao  pú¬ 
blico,  Mais  cinco  unidades 
estarão  sendo  embarcadas 
dentro  dc  alguns  dias  para 
Zurique.  ••A  Fábrica  Na¬ 
tional  dc  Motores  acaba  de 
mandar  parn  estágio  na  Al¬ 
ia  Romeo,  em  Milão,  os  rn- 
onhetros  brasileiros  Serem 
Marque*  de  Almeida  e  Nau- 
liortn  Rodrigues  Pinto  O 
primeiro  vai  cumprir  estagio 
de  aperfeiçoamento  no  setor 
dc  testes  dc  componentes  r 
controle  dc  qualidade  dc  nu- 


A  Abolição  Veículos,  re¬ 
vendedor  autorizado  Volks¬ 
wagen  dn  Guanabara,  vai 
inaugurar  uma  nova  loja  na 
Rua  Dias  dn  Cruz.  33S.  no 
Meter,  no  dia  12  dc  novem¬ 
bro,  A  lojn  será  dotada 
rios  mais  atualizados  eqiú- 
pa mentos  c  funcionará.  In¬ 
clusive  ao ;  sabados.  ate  a*, 
in  horas.  •••  A  Onsplac  esta 
*r  preparando  para  aumen¬ 
tar  a  prodilí;tV>  do*  jlplnlm 
Buggy  parn  a  temporada  de 
verão.  Até  agora,  a  Gaspl.ic 
ja  vendeu  13u  unidade:  *•* 
Seguiu  para  a  Suíça  no  dln 
n  primeiro  Puma  GTE 


1  Honda .  com  muitas  alternativas, 
satisfaz  em  potência  e  preço 


MELHORES  MARCAS 


Não  propriamente  pa¬ 
ra  o  motociclista,  mas 
especial  mente  para 
quem  se  dispõe  a  adqui¬ 
rir  a  sua  máquina  pen¬ 
sando  cm  esporte  c  aven¬ 
tura.  nas  vantagens  dc 
manobras  fáceis  e  na  li¬ 
berdade  de  movimento 
que  só  a  motocicleta  per¬ 
mite,  è  importante  co¬ 
nhecer  as  marcas.  As 
mais  famosas  entre  nos 
sáo  as  japonesas  e  italia¬ 
nas. 

Dcnt  re  as  japonesas, 
as  preferidas  sáo  a  Hon¬ 
da  e  a  Yamaha.  Com 
equipamentos  originais  e 
uniu  ampla  gama  de  op¬ 
cionais.  éstes  dois  selos 
têm  cada  qual  muitas  al¬ 
ternativas  dc  potência  e 
preço.  A  Honda  vai  dc 
50  cc.  a  CrS  3  355,00  ate 
750  cc,  para  competição, 
a  CrS  18  095.00.  Entre 
uma  c  outra,  as  alterna¬ 
tivas  dc  90,  125,  150,  350 
c  450  cc. 

Com  a  Yamaha  ocorre 
o  mesmo.  Com  seu  motor 
dc  dois  tempos  essa  mo¬ 
tocicleta  japonesa  tem 
alternativas  dc  preço  c 

_ _  #  cilindrada  com  base  cm 

A  grade  do  Corcel  GT  71  c  preta  e  tem  dois  faróis  de  milha  quatro  modelos,  o  de  350 

cc,  que  c  o  mais  vendido, 
ao  p  r  cç  o  de  CrS 
1 1  200,00.  Outros  tipos 
económicos  e  versáteis: 
a  Suzuki,  as  italianas 
Ducatti.  Gtissi  c  Bcnelll 
c  a  BMW. 

mente  com  o  Corcel  GT.  o  Acro  e  o  Itamarati.  As¬ 
sim  como  o  Corcel  GT.  o  Galaxie  lerá  grade  dife-  DOIS  TEMPOS 

rente,  mais  enfeites,  com  um  toque  bem  esportivo 
mas  sem  perder  as  suns  características  de  luxo. 

Mecanicamente,  o  Galaxie  71  procura  dar  uma 
resposta  direi  a  ao  Dotlge  Dart:  freios  a  disco,  maioi 
potência  —  mais  de  150  km  —  c,  no  estilo,  outra 
novidade,  interior  com  mais  conlórto,  com  bancos 
extremamciUc  .sofisticados  em  seu  desenho. 


Os  modelos  de  baixa  cilindrada  podem 
scr  manobrados  ate  por  principiantes 


NOVIDADE 


Uma  novidade  na  fai¬ 
xa  do  motocicUsmo,  com 
um  acentuado  detalhe 
esportivo  e  sem  oferecer 
os  riscos  da  moto,  é  a 
bicicleta  motorizada,  a 
mais  famosa  com  49  cc, 
a  Velosolcx,  ao  preço  dc 
CrS  1  245.00.  Seu  desem- 
pendo  é  menor  que  o  dc 
uma  m  á  q  u  i  n  a  com  o 
mesmo  número  dc  cava¬ 
los  na  categoria  dc  moto, 
mas  a  sensação  que  ofe¬ 
rece  é  superior,  às  vèzcs, 
porque  dá  uma  idéia  dc 
maior  segurança. 

Na  sua  categoria,  tan¬ 
to  em  preço  quanto  cm 
qualidade  mecanica,  a 
Velosolcx  está  pràtica- 
menle  sozinha  no  merca¬ 
do.  Assemelhada  a  cia, 
mas  na  área  das  motoci¬ 
cletas.  é  a  Bcnelli  de  49 
cc,  que  custa  CrS 
1  850,00.  A  Velosolcx  c 
geralmcnle  operada  por 
uma  faixa  dc  idade,  en¬ 
tre  os  jovens,  inferior 
àquela  cuja  opção  é  pre¬ 
ferencialmente  por  má¬ 
quinas  maiores. 


As  máquinas  acima -de  125cc  exigem 
mais  perícia  dos  motociclistas 


Corcel-  GT  71  só  no  Sala© 


Cada  revendedor  d  e 
motocicicletas  tem  um 
plano  de  financiamento, 
semelhante  ao  que 
opera  em  relação  ao  au¬ 
tomóvel:  20' i  de  entra¬ 
da  e  o  restante  até  24 
meses.  As  facilidades  pa¬ 
ra  a  compra  de  uma  des¬ 
sas  máquinas  abrem  a 
muitos  a  possibilidade  dc 
ter  um  carro  c  uma  mo¬ 
tocicleta.  Mas,  c  mesmo 


EXPORTAÇÃO 

Matrizes  para  a  fabricação  do  Mustang,  Cou- 
gar  c  Mercury  e  para  o  pára-lamas  dianteiro  do 
Maverick.  além  dos  componentes  mais  simples,  co¬ 
mo  tambores  de  freio  para  o  Faírlaine,  Montego, 
Thunderbird  c  o  Mercury,  são  peças  que  a  Ford- 
Willys  está  exportando  para  os  Estados  Unidos. 

Há  algum  tempo  os  veículos  da  Ford  com  li¬ 
nhas  de  montagem  nos  Estados  Unidos  c  Ingla¬ 
terra  recebem  peças  de  fabricação  brasileira. 


Mais  próxima  da  bicicleta  que  da. 
moto,  a  Velosolex  está  na  categoria 
de  máquina  c  é  tão  ágil  quanto 
veloz,  com  49  cc 


O  GALAXIE  71 


Com  algumas  modificações  meeanicas  e  num 
estilo  inteiramente  nóvo.  quase  todo  redesenhado,  o 
Galaxie  71  scra  mostrado  peia  Ford-Willys  junta- 


Um  nòvo 
e  versátil 
Range  Rover 

f.o mires  iBNS-JBi  —  Es- 
peciahncnte  modificado  pa¬ 
ra  scr  usado  por  serviços 
dc  emergência  cm  casos  du 
acidente,  um  nòvo  modèlo 
do  Range  Rover  foi  apre¬ 
sentado  no  Salão  dc  Veí¬ 
culos  Comerciais,  realizado 
reuentemente  em  Londres. 
Seu  equipamento  Inclui:  le¬ 
treiros  Iluminados,  lanter¬ 
nas.  holofotes,  guincho  e 
anuários.  O  motor  V-8.  de 
156  hp.  tem  oito  marchas 
á  frente  e  duas  à  ré.  O  vei¬ 
culo  é  dotado  de  tração 
permanente  nas  quatro  ro¬ 
da*.  cambio  sincronizado, 
Itelos  a  disco,  c  estrutura 
du  carroçaria  em  aço,  co¬ 
berta  com  chapas  dc  alu¬ 
mínio.  E‘  dotado,  também, 
de  dois  baneos  Individuais 
e  sistema  de  ventilação  e 
aquecimento  internos. 


Será  mais  rigoroso  n©  ano  que 
vem  emplacamcnto  em  S.  Paulo 


São  Paulo  (Sucursal)  mente  lançados  c  no 
—  Começou  o  licencia-  mercado  já  trazem  co¬ 
mento  de  carros  de  pas-  mo  equipamento  origi- 
sageiros  com  a  aplicação  nal  os  cintos  de  seguran- 
da  exigência  do  Código  ça.  O  Departamento  Es- 
Nacional  cl  o  Transito  tadual  de  Transito,  no 
quanto  aos  cintos  cie  sc-  entanto,  ainda  está  la- 
guranea.  Nenhum  veí-  crando  sem  a  exigência 
culo  nòvo  obtém  libera-  dos  cintos  os  modelos  dc 
ção  sem  o  cumprimento  ano  70,  porque  a  exigèn- 
clessa  formalidade.  Por  cia  legal  se  refere  aos 
sua  vez,  esses  itpns  que  modelos  a  partir  de  71. 
antes  era  m  opcionais 
passaram  a  obrigatórios  OS  "BUGGIES" 

c  originais  de  fábrica. 

Todos  os  modelos  para  Os  carros  do  tipo  bug 
o  ano  71  antecipada-  gy,  que  só  em  São  Paulc 


equipado  com  ósses  faróis,  a  luz 
do  seu  VOLKS  (sedan  ou  kombl)  será 
igual  a  dos  grandes  carros, 
proporcionando  ainda,  ECONOMIA 
pela  maior  durabilidade  do 
"sealed-beam"  que  é  imune  á  poeira, 
SEGURANÇA  nas  estradas  e, 
um  toque  de  BELEZA  inconfundível. 
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Seqüestro 
mais  difícil 

U,n  nôvo  sistema  contra  sequestra 
de  aviões  recentemente  instalado  no  Ac- 
roporto  Internacional  de  Ueathrow,  cm 
Londres,  foi  desenvolvido  por  uma  fir¬ 
ma  britânico  —  «  Dircr  Dctcction  Devi¬ 
ces  l.td.  O  dispositivo  tem  por  finalidade 
detetar  armas  e  demais  objetivos  metá¬ 
licos  transportados  por  passageiros  de 

aviões.  .  .  .  . 

Os  passageiros  passam  entre  dois  pi¬ 
lares  de  1.80 m  de  altura,  colocados  a 
aproximadamente  00  centímetros  de  dis¬ 
tancia  um  do  outro,  c  que  atuam  coma 
receptor  e  transmissor.  Qualquer  objeto 
metálico  levado  pelo  passageiro  é  medi¬ 
do  pelas  duas  colunas  de  deteção,  cujo 
sinal  c  convertido  por  um  amplificador 
num  alarme  audiovisual.  Um  painel  a 
esquerda  de  uma  das  pilastras  apresen¬ 
ta  a  imagem  de  uma  pessoa.  Se  o  pas- 
sugeiro  estiver  levando  qualquer  objeto 
metálico,  o  painel  é  ativado  e  uma  luz 
vermelha  ilumina  a  imagem,  indicando 
exatamente  em  que  parte  do  corpo  ou 
da  bagagem  de  mão  encontra-se  escon¬ 
dido  o  objeto. 

Os  fabricantes  afirmam  que  o  dis¬ 
positivo  pode  detetar  metais  ferrosos  c 
não  ferrosos,  e  não  e  afetado  por  campos 
magnéticos  ou  veículos  que  estejam  pas¬ 
sando  por  perto. 

O  equipamento,  que  permite  o  exa¬ 
me  de  passageiros  c  de  sua  bagagem  sem 
envolver  demoras  ou  inconveniências,  c 
portátil,  fácil  de  montar  e  desmontar,  e 
exige  um  mínimo  de  atenção  por  parte 
dos  funcionários  do  aeroporto,  sem  ne¬ 
cessidade  de  treinamento  especial  para 
operar  o  aparelho. 

.4  British  Overseas  Airways  Corpo¬ 
ration  (BOAC)  jà  encomendou  dois  dos 
aparelhos. 


FLAPS 


A  Alitálla  tem  no  vo  gerente  comercial  do  Brasil.  E’  éle 
o  Sr.  Dlego  Mazzonlv»  df  Pnllnlera.  cx- representante  da 
emprfcsa  cm  Miaml.  Atlanta  e  postcrloraiente  gerente  co¬ 
mercial  em  Toquto  •  Atenta  a  escassez  no  mercado  de 
aparelhas  simples  dr  treinamento  b.islco.  a  Scottlsh  Avla- 
tlon  desenvolveu  c  lançou  o  Bulldog  de  dci.s  a  três  luga¬ 
res.  aparelho  o  qual  a  Suécia  ja  encomendou  58  unida¬ 
des.  •  A  VASP  Aeroíotogrnnietrla  venceu  concorrência 
da  Preleltura  de  Gotnnla  e  vai  efetuar  o  levantamento 
das  plnntas  e  cadastro  técnico  municipal  tarefa  para  a 
qual  se  associou  com  a  Planasa.  •  Participantes  do  vòo 
experimental  do  Boeing  727  da  Varig  encantados  com  as 
atcnçBcs  que  receberam  das  diretores  da  emprésa  e  do 
pessoal  de  sua  Superintendência  de  Propaganda.  •  Saiu 
da  Unha  dc  produção  da  BAC  o  centésimo  Jato  de  trei¬ 
namento  Provcvst  Marfc-5.  •  Elllott  Automntlon  desen¬ 
volveu  um  nôvo  sistema  de  radar  com  dupla  frequência 
que  pode  ser  Instalado  no  nariz  de  aviões  da  classe  Phan- 
tom  ou  Bucaneer.  •  Um  modélo  do  Trldenl  IU  poderá 
ser  visto  na  Feira  da  Industria  Brltanlca  dc  5  a  15  de 
novembro,  em  Buenas  Aires,  assim  como  um  HS-125. 
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Èstc  c  o  protótipo  do  caça  alemão 
VAK  101  B  que  deixa  o  hangar  da  Fokker. 

cm  Bremcn,  pronto  para  os 
primeiros  vôns  de  prova. 
Impulsionado  por  turbinas  Rolls  Royee, 
n  VAK  101  B  decola  c  pousa 
práticamcntc  na  vertical,  dentro  du 
moderna  concepção  de  que 
aparelhos  dc  cuca  não  podem  sempre  contar 
nem  com  espaço  nem  com  pistas 
adequadas  quando  cm  operações 


Quando  há  mais  dc  20  anos  a  Ibcrta  efetuou  o  sc 
primeiro  vóo  para  o  Brasil,  era  o  comandou  ti 
Tcndósio  Pombo  quem.  da  cabina  do  DL  -h 
festejava  o  sucesso  da  viagem  inaugural  da 
companhia1  para  a  America  ào  SHl.  Reeentanente 
aposentado,  o  comandante  7 eodosio  Pombo  ,i  nln  • 
satisfeito  que  seu  filho,  comandante  Juan  Pombo 
noto,  c  'quem  está  agora  a  frente  da  inp»Ia«<M 
do  iatn  DC-8  da  tbcrui,  na  mesma  rota.  O  godo  pc, 
aviação  mi  família  Pombo  começou  com  o  w  . 

praticante  du  avtaçao  es  porta,  a 


GRANDE  "PERFORMANCE" 

Autoridades,  agenles 
de  viagens  e  jornalistas 
que  participaram  do  vòo 
experimental  do  Boeing- 
727,  trijato  que  a  Varig 
lança  inicialmentc  rm 
rotas  domesticas,  pude¬ 
ram  avaliar  a  extraordi¬ 
nária  performance  do 
avião  que  neste  vòo  de 
prova  chegou  a  atingir 
a  velocidade  dc  1  050 
quilómetros  horários  o 
cumprir  o  percurso  São 
Paulo-Rlo  em  apenas  29 
minutos.  O  trijato 
B  o  e  i  ng-727  apresenta 
um  serviço  de  bordo  dc 
primeira  categoria,  in¬ 
clusive  com  uma  novida¬ 
de:  chope  a  bordo.  Além 
das  rotas  domésticas,  a 
Varig  pretende  colocar  o 
avião  em  serviço  nas 
suas  linhas  para  Miami 
e  Cidade  do  México.  No 
seu  vòo  experimental,  o 
727  da  Varig  fèz  escalas 
em  São  Paulo,  Salvador, 


Recife,  Fortaleza.  Belém 
e  Manaus  realizando 
vóos  locais  de  demons¬ 
tração.  Outro  detalhe 
que  impressiona  no 
avião  é  o  seu  extraordi¬ 
nário  silêncio  como  con¬ 
sequência  da  colocação 
das  três  turbinas  na  cau¬ 
da  do  aparelho. 

UM  SULTÃO  MODF.RNO 

O  243°  aparelho 
HS-74U  vendido  pelo  seu 
fabricante,  Hawkcr  Sid- 
deley,  tem  um  dono  im¬ 
portante:  é  o  Sultão  de 
Brunei.  pequeno  Estado 
ao  Norte  de  Bornéus, 
que  vai  ulilizá-lo  não 
apenas  para  seu  trans¬ 
porte  pessoal,  como 
também  para  passagei¬ 
ros.  carga  quando  neces¬ 
sário  ou  em  eventuais 
operações  de  salvamento 
marítimo.  A  versatilida¬ 
de  do  avião  não  impedi¬ 
rá.  porém,  que  o  Sultão 
de  Brunei  viaje  conforta¬ 


velmente  no  comparti¬ 
mento  especial  decorado 
para  o  transporte  de  per¬ 
sonalidades.  A  encomen¬ 
da  do  HS-748  foi  feita 
por  representantes  d  o 
Governo  de  Brunei  e  a 
Hawkcr  Siddelcy  prome¬ 
te  que  até  o  final  do  ano 
o  Sultão  terá  o  seu  avião 
prontinho  para  voar. 

INTERCÂMBIO  UTIL 

Três  companhias  fa¬ 
bricantes  de  aviões  enga¬ 
jadas  na  produção  dc 
aparelhos  supersônicos 
.  —  a  Boeing,  a  BAC  e  a 
Aerospatiale  France  — 
assinaram  em  Paris  um 
protocolo  através  do 
qual  se  comprometem  a 
promover  um  Intercâm¬ 
bio  de  informações  sòbre 
os  trabalhos  e  pesquisas 
dos  seus  respectivos  su¬ 
persônicos.  Tudo  que  a 
BAC  e  a  Aerospatiale  pu¬ 
derem  averiguar  de  inte¬ 
ressante  com  o  Concorde 
será  comunicado  à 


Boeing,  enquanto  esta 
agirá  da  mesma  forma 
com  relação  ao  2707-300. 
Segundo  o  protocolo,  "as 
informações  serão  as 
mais  completas  possí¬ 
veis.  serão  usadas  sem 
restrições  pela  parte  que 
as  receber  c  poderão  ser 
utilizadas  sem  ônus  no 
desenvolvimento  e  co¬ 
mercialização  dos  aviões 
supersônicos."  O  proto¬ 
colo  cobre  a  s  infor¬ 
mações  sòbre  poluição 
do  ar,  problemas  de  rui- 
do  com  as  comunidades 
próximas  dos  aeroportos, 
efeitos  da  radiação,  es¬ 
trondo  no  rompimento 
da  barreira  do  som  c 
efeitos  climáticos. 

NÔVO  HELICÓPTERO 

Cierva  CR.LTH-1  é  a 
designação  de  um  nôvo 
helicóptero  leve  de  fabri¬ 
cação  britanica,  para 
cinco  lugares,  acionado 
por  dois  motores  Rolls 
Royee  Continental  d  c 


205  HP.  dois  rotores  c 
pás  duplas  em  sentidos 
opostos.  O  nóvo  helicóp¬ 
tero  foi  apresentado  ini¬ 
cialmente  na  Exposição 
Aérea  dc  Farnborough  e 
agora  se  lança  no  merca¬ 
do  com  seus  1  700  quilos 
de  peso  total.  Peritos 
apontam  algumas  quali¬ 
dades  neste  nôvo  mode¬ 
lo:  flexibilidade  dc  apli¬ 
cação.  baixo  custo  inicial 
c  subsequente  economia 
de  manutenção  c  proces¬ 
sos  de  revisão. 

AEROPORTO  FLUTUANTE 

Depois  dc  Nova  Ior¬ 
que.  H  o n  g-K ong  c 
Klngston.  Buenos  Aires 
se  prepara  para  ser  a 
quarta  cidade  do  mundo 
a  dispor  dc  um  aeroporto 
flutuante,  o  que  poderá 
ocorrer  dentro  de  seis 
anos  de  acordo  com  estu¬ 
dos  da  Fòrça  Aérea  Ar¬ 
gentina.  Buenos  Aires 
conta  com  dois  aeropor¬ 
tos  comerciais  —  o  inter¬ 


nacional  cm  Ezelza  c  o 
Aeroparque.  èste  satura¬ 
do  com  91  717  pousos  c 
decolagens  dc  aviões  no 
ano  passado  A  idéia  das 
autoridades  argentinas  é 
criar  uma  it.ia  artificial 
no  rio  da  Prata,  a  três 
quilómetros  do  Acropar- 
que,  sòbre  a  qual  seriam 
construídos  o  aeroporto 
c  as  pistus  para  aviões 
médios.  O  custo  estima¬ 
do  para  a  obra  é  de  CrS 
7  00  milhões,  inclusive 
pontes  ligando  a  ilha  ar¬ 
tificial  ao  centro  d  e 
Buenos  Aires.  Observa¬ 
dores  consideram  que 
são  de  70'.  as  chances 
do  projeto  vir  a  se  con¬ 
cretizar  considera  ndo-sc 
as  vantagens:  segurança 
operacional,  eliminação 
dc  ruídos  sòbre  zonas  re¬ 
sidenciais.  possibilidade 
dc  expansão  posterior  e 
manutenção  da  distan¬ 
cia  (10  minutos)  entre 
o  atual  Aeroparque  c  o 
centro  da  cidade. 


Volks-Porsche  de 
motor  entre-eixos 
fez  sucesso  em  Paris 


GM  pretende  manter 
a  liderança  em  1971 


*A  General  Motor.s  du  Bra¬ 
sil,  que  ocupa  o  primeiro 
lugar  em  venda  de  veículos 
comerciais  —  utilitários, 
plck-ups  o  caminhões  — 
preparou  a  linha  de  71  com 
vistas  a  manter  essa  Inve¬ 
jável  posição. 

Três  versões  básicas  de 
pick-up.  o  C-1404,  C-1504  e 
C-1414,  oferecem  ao  moto¬ 
rista  e  seus  acompanhantes, 
o  bem-estar  de  um  carro  de 
passeio  aliado  n  capacidade 
de  carga  comparável  a  um 
pequeno  caminhão.  O  C- 
1504  Já  dispõe  de  uma  ca¬ 
çamba  mais  longa  e  o  C- 
1414,  com  sua  cabina  dupla, 
transporta  sois  passageiros 
bem  acomodados,  nlém  da 
caçamba  para  carga. 

VERSATILIDADE 

O  utilitário  C-1416,  que 
pode  carregar  —  com  seus 
dois  assentos  Instalados 
uma  razoável  quantidade  de 
carga,  transforma-se  rapi¬ 
damente  num  furgão  ao  dn- 


brar-se  o  banco  dc  trás. 
Com  multa  versatilidade,  èlc 
se  presta,  também,  a  adap¬ 
tações  especializadas:  ambu¬ 
lância,  transporte  de  valo¬ 
res,  patrulhas  policiais,  fis¬ 
calização  rodoviária  e  ur¬ 
bana,  podendo  ainda  dispor 
do  sistema  de  tração  posi¬ 
tiva,  que  aumenta  sua  mo¬ 
bilidade  em  terrenos  desfa¬ 
voráveis. 

O  motor  Chevrolet  de  seis 
cilindros  cm  linha,  respon¬ 
de  por  sua  economia,  po¬ 
tência  e  facilidade  de  ma¬ 
nutenção. 

CAMINHÕES 

Para  1971.  os  caminhões 
Chevrolet  têm,  também, 
muito  o  que  apresentar  cm 
matéria  dc  rentabilidade  e 
eficiência.  O  pesado  Diesel 
D-70,  capaz  de  vencer  ram¬ 
pas  de  até  35^  com  o  di¬ 
ferencial  de  duas  reduções, 
tem  10  marchas  para  a 


A  funcionalidade  da  carroçaria  do  914  é  uvi  dos  seus  inaioies  uti ativos 


Competição  testa 
os  mais  velozes 
carros  e  pilotos 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Uma  prova  para 
apontar  o  piloto  e  o  automóvel  mais  velozes 
do  Brasil,  será  realizada  no  dia  1.9  de  novem¬ 
bro,  promoção  do  Automóvel  Clube  Paulista. 
Estas  marcas  e  as  outras  que  serão  apuradas, 
em  cada  categoria,  serão  registradas  na  Fe¬ 
deração  Internacional  do  Automóvel. 

As  inscrições  já  estão  abertas.  A  super¬ 
visão  da  prova  caberá  à  Federação  Paulista 
de  Automobilismo  e  a  homologação  dos  resul¬ 
tados  será  dada  pela  Confederação  Brasileira 
de  Automobilismo.  O  local,  a  Marginal  Es¬ 
querda  do  rio  Pinheiros,  a  partir  das  9  da 
manhã,  até  as  17  horas. 

A  prova  dos  mais  velozes,  pilotos  c  veí¬ 
culos,  é  a  primeira  a  se  efetuar  no  pais.  As 
categorias  (nas  três  primeiras,  poderão  ins¬ 
crever-se  pilotos  estagiários)  são  estas:  Tu¬ 
rismo,  Grã-Turismo,  Turismo  Especial  Brasi¬ 
leiro,  Esporte  Nacional,  Esporte  Livre  c  Carros 
!  mportados. 


frente  e  duas  ã  ré.  Um  ter¬ 
ceiro  eixo  pode  ser  Instala¬ 
do  para  tarefas  mais  pesa¬ 
das.  c,  seus  freios,  sâo  ln- 
tcgralmcnte  a  ar,  pois  a 
grande  potência  mais  o  seu 
pèso,  exigem  um  grande  po¬ 
der  dc  írenagem. 

Na  linha  do  caminhões 
médios  as  opções  são  mul¬ 
tas,  podendo  o  usuário  es¬ 
colher  o  C-G0,  C-60P,  D-60 
e  D-60P,  sendo  os  dois  úl- 
timos  equipados  com  o  nô¬ 
vo  motor  Diesel,  fàellmen- 
te  reconhecido  pelo  sèlo 
verde  Chevrolet.  Dois  mo¬ 
delos,  standard  ou  de  luxo. 
com  três  tamanhos  dc  chas¬ 
si.  dois  ou  três  eixos,  qua¬ 
tro  ou  cinco  marchas  sincro¬ 
nizadas  ou  não,  e,  ainda, 
um  diferencial  com  dupla 
redução,  além  rias  trações. 
4X4,  6x4.  6x6  ou  6x2  13." 
oixol. 


O  Volkswagen -Porsche  914  ê  o  rcsul-  < 
tado  da  associação  da  Indústria  número 
um  da  Europa  com  a  construtora  dos  enr- 
ros  que  detém  o  Campeonato  Mundial  de 
Marcas.  Ê  difícil  separar  uma  da  outra  cm 
sua  concepção  pois.  enquanto  seu  motoi  e 
o  de  quatro  cilindros  c  l,679cm3  que  cqul- 
pa  o  sednn  411.  da  Volkswagen,  seu  dese¬ 
nho  obedece  á  maioria  dos  cálculos  de  aeru- 
dlnamlca  nos  produtos  Porsche. 

A  carroçaria  do  914  é  rigorosamente 
funcional,  sem  nenhum  toque  supérfluo,  e 
talvez  seja  por  essa  racionalidade  que  èlc 
agrada,  tanto  aos  Interessados  num  carro 
esportivo  como  aos  que  procuram  um  vei¬ 
culo  liara  mio  pessoal. 

MOTOR  CENTRAL 

A  novidade  mais  importante  apresen¬ 
tada  pelo  014  é  a  posição  do  seu  motor  que 
desenvolve  80  H.  P.  a  4  900  rpm:  êlc  é 
colocado  logo  à  frente  do  eixo  das  rodas 
traseiras,  adotando  o  critério  há  multo  uti¬ 
lizado  pelos  carros  dc  corrida,  mas  só  apli¬ 
cado  em  veículos  esportivos  de  produção 
limitada. 

Essa  é  a  característica  mais  relevante 
rio  Volks-Porsche.  e  seu  desempenho  é  tão 
apreciável,  dada  à  grande  estabilidade  ob¬ 
tida  cm  qualquer  tipo  de  curva,  que  é  bas¬ 
tante  estranháyel  que  a  Porsche  não  a 
aproveite,  preferindo  utilizar  o  motor  tra¬ 
seiro  cm  seus  modelos. 

Provavelmente,  a  resposta  está  em  que. 
em  certos  mercados,  a  carroçaria  2+2  do 
Porsche* -9 11  representa  o  máximo  suportá¬ 
vel  cm  exiguidade  dc  espaço,  admissível  cm 
um  carro  esportivo,  c  o  motor  central  per¬ 
mite  apenas  dois  lugares. 

DESEMPENHO 


As  pcrjormanccs  do  914  podem  até 
parecer  modesta  para  um  carro  de  sua  ca¬ 
tegoria:  ele  atinge  176km/h,  na  quinta 
marcha,  a  4  900  rpm  c  íaz  um  quilóme¬ 
tro,  com  partida  em  posição  estacionária. 


em  menos  de  36  segundos.  Existem,  na 
verdade,  alguns  carros  de  sua  categoria 
mais  velozes  c.  também,  com  desempenhos 
maLs  brilhantes,  mas  outros  elementos  de¬ 
vem  ser  levados  cm  consideração. 

A  excepcional  segurança  em  sua  per¬ 
formance  r  a  possibilidade  de  dispor  de 
um  carro  de  caratcr  dccislvamente  espor- 
tivu,  dotado  ainda  da  conhecida  resistên¬ 
cia  Volkswagen  podem  ser  citadas  como 
exemplos,  assim  como  a  robustez,  nem  sem¬ 
pre  encontrada  cm  carros  mais  caros. 

CARACTERÍSTICAS 

Graças  ao  motor  entre  eixos,  o  914  c 
pràtleamente  Insensível  ao  vento  lateral, 
qualidade  apreciável  nas  estradas  e  cm 
velocidades  elevadas,  enquanto  a  elastici¬ 
dade  do  motor,  acentuada  pela  Injeção  di¬ 
reta,  facilita  o  seu  cmprègo  no  tráfego  ur¬ 
bano.  Rigldo  o  necessário  n  um  carro  es¬ 
porte,  o  molejo  é  até  confortável. 

A  suspensão,  independente  nas  quatro 
rodas,  é.  na  dianteira,  muito  semelhante  á 
do  Porsche-911  i  braços  transversais  c  bar¬ 
ras  longitudinais»  c  na  traseira,  de  dese¬ 
nho  nôvo.  com  braços  triangulares,  molas 
helicoidais  e  amortecedores  telescópicos. 

Até  o  cambio  com  cinco  marchas  é 
Igual  ao  montado  no  Porsche-911  —  dos 
melhores  do  mundo  —  mas  não  c  tao  preci¬ 
so  c  positivo  porque,  tendo  sido  deslocado 
mo  914  c  colocado  em  baixo  do  molorl.  a 
nova  montagem  exigiu  uma  série  inteira  de 
•  articulações. 

5  O  914  segue  a  nova  fórmula  —  dois 
carros  cm  um  —  que  tem  feito  grande  su- 
1  cesso:  removendo  o  teto  plástico,  o  cupê  sc 
transforma  num  conversível.  Sua  distan¬ 
cia  entre  eixos  é  de  2,45m;  comprimento 
total  de  3.98m;  altura  1,22;  c  seu  pèso,  em 
ordem  de  marcha  é  dc  OQOkg.  A  cabina  c 
c  muito  ampla  mas  os  lugares  sâo  apenas 
-  dois,  apoiando-so  os  bancos  na  parede  que 
a  a  separa  do  compartimento  do  motor,  sen- 
do  èsse  o  lado  negativo,  no  plano  comcr- 
i  ciai, 


VMrt  MURSÉ 


í  J45$Uf?  .ATHEfiÉS  «Jl  rf  TíI 

' 

■  '  ‘  . 
HSSfftrre  ■::?.,A‘vr bdft* 

V-')u  :i*e».v4j ....  •• 

„■.*..  ii  ,  -  i ■ 

^br  pF  2J456ÜP  -  ofcjSEjft 


ífPSRW 


RóMT  LES  HOI- IZOK 


jitâS!i&§ 


»S@iS 


kiouiaa 


Cvd  d«  Aufomòvtít  —  JnrMuI  iln  üfAIÜ.  <  0>Í«i»í,  71*10- 7rl  -  .5 


PASSAPORTE 


RALLY  INTERNACIONAL 

Com  a  finalidade  dc  atender  n 
pedidos  dos  seus  associados,  o  Cam- 
piiijí  clube  do  Bnuil.  juntnnientc 
com  a  Tunsear,  dccldirum  promo¬ 
ver  uni  Rally  Inlernarional  rum  par¬ 
tida  prevista  para  2íl  de  lanelro  de 
11170.  A  caravana  saíra  de  Porto  A!c 
pie  para  atingir  Banloche,  na  Ar- 
sentina,  passando  por  Buenos  Aires. 
Durante  o  t rajoto  a  caravana  vai 
participar  da  maupuracao  dos  cam- 
pings  de  Ubatuba.  Curitiba.  Vila  Ve¬ 
lha.  Blumenau  e  São  Jonquim.  As 
inscrições  dos  interessados  podem 
ser  feitas  desde  jã  nas  secretarias 
do  Camping  Clube  do  Brasil  na  Qnn- 
nabara.  São  Paulo,  Brasília  c  Cuii- 
tlba. 

SANTOS  NO  SAMBA 

A  Secretaria  de  Turismo.  Cultu¬ 
ra  c  Esportes  de  Santos  vai  promo¬ 
ver  o  l  Festival  das  Escolas  dr  San. 
ba.  em  2ít  e  2fi  de  novembro,  ant-  - 
eipundo  as  nmeinoimcões  d*  Dia  th» 
Samba,  que  é  2  de  dezembro.  Para 
s  realizarão  dn  Festival,  a  Secreta¬ 
ria  de  Turismo  de  Sanlr-s  mando  : 
ao  Rio  um  representante  u  íím  de 


HEIIO  KALTMAN 
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manter  contatos  com  os  dirigentes 
de  escolas  de  samba  locais.  O  Fcs- 
t iva I  já  conta  com  a  participação 
confirmada  de  passistas  e  escolas  da 
Guanabara,  São  Paulo,  Campinas  e 
Ribeirão  Prelo. 

INCRÍVEL  SILENCIO 

Ma  pelo  menos  dois  anos  o  Ae¬ 
roporto  do  Galeão  está  em  obras, 
que.  embora  ainda  não  concluídas, 
deram  a  estação  dc  passageiros  as¬ 
pecto  um  pouco  melhor  do  que  o  nii- 
lerior  O  que  ninguém  con.-.cguc  en¬ 
tender  —  no  duplo  sentido  -j-  são 
e»  alto-falantes.  Apesar  das  obras 
demoradas,  dos  modernos  recursos 
dc  acústica,  a  verdade  é  que  os  alto- 
falantes  do  Galeão  não  faiam,  ou  sc 
talam  ninguém  ouve  ou  entende. 
Alguns  asseguram  que  os  alto-falan¬ 
tes  ainda  não  foram  instalados  tlc- 
pois  da  reforma;  outros  que  o  sis¬ 
tema  escolhido  não  deu  certo.  A  ver¬ 
dade  e  que  na  hora  dos  embarques 
e  comum  a  cena  grotesca  dos  fun¬ 
cionários  das  companhias  de  avla- 
<  an  aos  gritos  convocando  os  passa- 
ç cu-os  nos  moldes  dos  aeroportos  do 
interior  onde  só  chega  c  parte  um 
avião  por  dia. 
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o  aeroporto 


Ao  todo  2ti  ia  con¬ 

firmaram  a  sua  inscri¬ 
ção  para  participar  no 
pro.vt  nw  mes  da  l  Feira 
dc  Biicarcstc.  na  Romé¬ 
nia,  que  apresentará  di- 
i  er.vos  <t.< pu  tos  de  atu  i- 
iludes  comerciais  e  in¬ 
dustriais.  •  Repercute 
nos  meios  turísticos  a 


associação  de  unia  das 
mais  tradicionais  agen- 
( ias  de  viagens,  a  Cami¬ 
lo  Kahn,  com  um  pode- 
roso  grupo  empresarial. 
©  /I  Superintendência 
ãe  Propaganda  da  Variq 
c  tá  distribuindo  um  nó- 
ro  compacto  com  as  mu¬ 
na »  rcjvetentcsf  da  sua 


campanha  publicitária 
Conheça  o  Brasil  peia 
Vai  ig.  o  Agentes  dc  via¬ 
gens  satisfeitos  com  o 
movimento  dc  passagei¬ 
ros  off-season  pura  a  Eu¬ 
ropa  onde  o  desconto  dc 
2S,7i>‘  nas  passagens 
:.itpcm;r  o  receio  do  frio 
entre  t.s  turista- . 


Cerca  de  10  mil  passageiros  transitam 
diariamente  no  aeroporto  dc 
Tempelhof,  em  Berlim  Ocidental 


Una » 
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QUANTO  VALE  O  CRUZEIRO 

Cambio  para  vttcé  comprar  mocdiu 
estrangeiras: 

Dólar  '  Estado.-  Umdu»>  .  CiS  -1.7’J 

Libra  •  Inplat-  r :  .1  •  .  CrS  lt  -_*7 

Franco  t Franca  1  ...  CrS  n.8.1 

Franco  ISuiva-  . CrS  1,0b 

R»cudo  (Portugal .  CrS  O.M 

lV.»o  < Argentina  >  .  .  .  CrS  t.2fl 

Mi. - *•  >  'AJU-manha  •  CrS  1 .30 

rMíir  1  Canada'  .  .  CrS 

Lira  1  Itália  1  CrS  ll.<ií>7 

Franco  'Bélgica'  ......  .  CrS  0.011 

Coroa  1  Suécia  1  CrS  0.91 

Florun  'Holanda»  ...  .  CrS  1,31 

Coroa  (Dinamarca»  ...  CrS  0  c.3 

Peseta  ( Espanha» .  CrS  n.rins 

XcLm  Au.stna»  . .  CrS  0.18 

AVIÕES  E  PCNTE  AEREA 

Horurl-js  prem  ••  re.servax  dc  luuu- 
'  do.-  .1  v ié)«'.,  podem  .  obtido*  no.-; 
luimr*  -  tf  ieioi:i -■  Aeridíncas  Argentina.' 
1313-3123',  Arrobaras  Peruanas 
•222-lihltí  .  Air  France  23t-4in0'  A,  - 
lidm  Í2-Í3-077B'.  Bratllff  (233-2233 
BUA  •  2 i2--50l»l '  Cfu.-clro  do  Sul 
<222-5010' ;  Ibena  '252-800H'  Japan  Air- 


lir.' .  »232-»ai:it;  KLM  •  232-(W75 ' .  LAN- 
Chlie  (232-1250  Llllthansi  '231-3085* 
Pan  Amencan  » CA2-B070 ■  Plana 
(212-5703».  Sadia  *252-7073-.  SAS 
'242-1704'  South  A  trica  n  '242-17H0'; 
Swis..ur  '223-1950';  TAP  '2370177'; 
Varie  '252-0080* ,  VASP  <231-5825» 
VI ASA  '  252-4054 • 

A  ponto  aérea  Ttio— São  Paulo  aten¬ 
de  pelo  tel.  252-2473  c  a  ponte  Rio — Be¬ 
lo  Horizonte— Brnsllia  pelo  tel.  1152-9203. 

O  PRECO  DC  ÔNIBUS 

A.  paragens  de  òntbus  da  Estacão 
R  N"Vj  Rio  para  .»»  principais 

cidades  turistlca.s  do  pau  custara: 

Angra  dos  RcU  (CrS  <>R3».  Apareci¬ 
da  do  Norte  'CrS  9.20».  Arcozelo  <CrS 
4  72>  Belo  Horizonte  (CrS  10.09»,  Brasi- 
i.a  'carro  leito  Cr$  80.81.  carro  comum 
CrS  44.03».  Cabo  Frio  (CrS  fi.72».  Cambu- 
qulra  (CrS  12.23».  Caxambu  (CrS  9.90», 
Curitiba  (carro  leito  CrS  59,85.  carro  co¬ 
mum  CrS  39,34»,  Florlanopolis  (CrS 
42.47'.  Prlburgo  'CrS  5.83»,  Itatpava  'CrS 
3.18».  Itatiaia  «CrS  8.20),  Lambari  (CrS 
12.89'.  Miguel  Pereira  (CrS  4,24»,  Pctró- 
poIU  'CrS  2.42'.  Poços  dc  Caldas  (CrS 
18.08'  Rer.tr  iCrS  89.82'.  Resende  <CrS 
■'  83 1 ,  Salvador  (carro  leito»  CrS  117  18. 
eurro  comum  'CrS  50.47».  São  João  dei 
R'-i  «CrS  13,12»,  São  Lnurenço  'CrS  979'. 
São  Paulo  'carro  trilo,  CrS  30.4-1.  carro 
■■  '  num  Ct S  15.22».  Tcrcsnpolls  »CrS  3.47». 
Va.voiiri».'  'CrS  4.52».  Vitoria  t carro  leito 
CrS  41,88.  r.irro  ronuni  CrS  21,38».  Vol- 
1.1  Redonda  »Cr$  4,61 » 

A.»  pa. vagens  deverão  .sofrer  au¬ 
mento. 


ORANDt  CRUinaO  A  AtRICA 
DO  JUl  I  MOÇAMBIQUE, 
tcn>  «  ENRICO  f 
ti. u  s>  r.o  :*  11 
Ri?.*tto  1 0  r iz 


Huino-  A..,,  Eu.Q|«i 

«  '»  (UOEN'0  '  11  11 

e  12  EUGCNiO  -r  •  12  12 

1  n  enrico  c  •  4  2.7» 

2J  J  ;t  tUC!WO  -C  ■  I  J  71 
•  Elciltr.fio  t*ltp*. 


CONSUUE  SEU  AGENIE  DE  VIAGENS 


■ÁiJL  Agência  do 
JORNAL  D0  BRASIL 
de  Copacabana 
permanece  aberta 
até  as  22  horas, 
às  sextas-feiras. 

Av.  Copacabana,  610 


Você  eslá  oi . acurando  m  hotel  pura  -o  hespedar  c  nao 
tem  <i  menot  ide*.»  de  qual  deverá  escolher  por  falia  de 
intormaçoes.  Ac|ui  nc-  i.i  seçúo  você  enconlrara  ludo  aquilo 
de  que  precisa  pnia  fazer  uma  boa  escolha. 

SÃO  Lourcnço  Pit-r-n-*.  ojponos.  t-tiuitiriio,  cb«nc- 


•  P-oi-110  -10  Pifq.,0  Hm 
«•JÁ  o  Hoirl  Nonreiroí  Co  i 

.  »^lon  r»nr«  logo?.  7V 
OPD'  Inconmjriiwpl  tfjUmcntc  n 
ro.-mh»  TcU  96  r  244  No  P,c 
vai  nu  Fin.inridmrtr*to: 
tF.  U)0.  d, i  C.ir.cKn,  5  —  <»fKÍ 
Jplt  222  3809  e  2320676 

•  Nr»  Hoinl  londrnt,  V  ir*  ♦ 

'  «T»rt  òtim,»  OSl.tdA  LMfd  lei  u 

ft  .  (’»•. ETirl  o u  tint  c Ir,  irir-nm.  p© 
dcnHo  pAO-ir  a  fífdtn  ólr.wri  4,i 
7 C  ri©  p;<>  loo.  d»  C.ifli>  a, 
J  ®  And.  Tck:  ?22'3RR9 
Wj- 0679  Q  trlcfa  >'  «lt>  londrr; 
^  00  fin  5.  Lourcnco. 

•  No  rrnlro  d.l  c.fi.iTtr  riM  o 
Hoirl  Monta  Axol.  ôdiVM  -Jiximi 

r  Afi>t#ionfn  f.»»ntU/n.  D*  -  nr- 
,l'  »I7  t>fo  R«o  érarfv/s*.  csu  r. 

Ititncianicnlor  SOSCU,  lo»,  d.,  f  , 

tr.!  rtnri  "iit  r-u  flfjf.lQ.  nrt  r  »,cv< 

>*^"1.  S  -  5.°  <md.  Inlr.,1  222 
r  232-0676. 

^  O  MoIdI  Gu«nab«r4  jÁ  «  to* 

nlipf.rlo  p^lo  «eu  ótimo  trntAmrnto. 
A.»  (jIos  n  roníortúveis  «pi.,  iirr» 
nronimo  ao  Pnfquc  dfl «  ÀquAt. 
trl  205  ReservAt  ou  V.  Aftr.»nninn- 
tç»  no  Rio»  SOSETE,  L90.  d»t  Ca- 
r.O'7,  5  -  5.°  und.  1oU.-  222-:iBB? 
e  2320676 

Enqonhoiro  Passos 

®  No  Holol  F>if«ricJ«  Tnit  fSnhei- 

roV  rcqncomrA  com  a  miiuriUA 


P'*'»»>A,  ripottei.  cquifAf;Ao.  cHauo* 
trt.  «uru.,  dvch«,  Itntc  no  r.urr.il  o 
comida  tipic4  e  ajOra.  —  Engenhe» 
ro  P.h-.o»  —  Trl  /.  Rcsctvm  ou 
fnMwUwiçntos  mo  Pio  SOSETE  Iqo 
cl.»  Curto  .1,  5.  5.®  *nd.  T«!.: 

272  1009  _  2320676. 

Lambari 

•  Cn*n  r,  n  .irjníílCOA  ulcca.  90 

..pi,  n  Piirqun  Hotol  d»  lAntbari 
fu  a  rlrfrnnip  ao  P-trqur  du.’  AquA^ 
Diunido  pelo  proprictÀrio,  Sr  Jo*.»’ 
Símcs.  Rcsory.it  ou  (ln,mcij»B*fi 
to*,  no  R»o  SOSETE.  |  rjo  Ha  C* 
Moc,t.  5  -  5°  «nd  TcU-:  222*3069 

c  7320676 

•  Rcin  i.fi  cfhiro  dr  UrttbAH, 
:iA  o  Hotrf  Glória,  ofrrocehrlr* 

f/ *1.»  a  liinrnifsçnn  r  rlifigiHo  pcln 
ptoprieiariA .  rit^atn  rcLorvi»  dg  M* 
hintltmeniot  rio  R«o,  psU  SOIzETEt 
1-90.  d«  Caííoca,  5—5°  and.  Tn!».j 
227.3089  c  232-0676 

Guarapari 

•  A  50  m  da  linda  e  mediem-d 
prata  mona/»tlcd.  o  Hol»l  Doirt 
MAr  oforecr  a  V.  ótimo  trAiAmrtrv 
10  rom  tua  incomprtrível  coilnli.i. 
Ideal  parA  férios  ou  lu«i*do*mel. 
Rrirrviit  ou  financlamcntOB  no  Rio 
pelé  SOSETE,  Lgo.  d«  Carioca,  5  — 
5.**  and.  TeH.  222-3089  •  232  0676. 
"O  hotel  Aceita  excunõet " 


Itatiaia 

•  Oenfro  t?o  P.irquc  Nacion.d  dn 

IlAtu.A,  a  I  ?50  in  de  altitude,  0 
Hotel  Sirnon  eirota  por  V.  com  to 
do  0  confórto  Rrien/A»  ou  firvnv 
rlamcnloi  no  R*Oj  SOSETE,  Igo.  da 
vAfioca.  5  —  5.°  and.  TeU; 

222*3009  n  2320676. 

Terosópolis 

•  Só  o  Htgino  Palact  Hotel  pode 

ofrrerr»  4  V  a  mplhor  cilAria  em 
Tcreaópolii  Salões  para  |ogos  e 
frtt-.i  oiloda)  iMporlr»,  TV  Rr* 
ou  líiiancliimcnios  fio  Rio 
5CSETF,  Lf»o  ria  5  -  5.° 

and.  Telv  222*3809  «  212-0676 


•  Deifonlo  a  frnd««  pfaia  do  Em* 
barc,  eslá  o  Hotei  5v«a.  Hospocla* 
Çtem  com  AlImtMiÍRiÇrtO  completA  e 

módicos.  Santos  Trlnfona 
4*770.|  Rrsrrv.n  ou  linanr iumpnioi 
no  Rrt).  SOSETE  Lpo.  da  Cnriocj».  S, 
5.9  and  íelt  222*3009  -  232*0676 

Cambuquira 

•  Pane  suas  IcriAs  ou  lua*do  mel 
no  ELITE  HOTEL.  O  rneis  próximo  ao 
Parque  das  Águas,  com  ótimo  Ira* 
Mirnynlo,  todo  O  cofdórlo,  âlirnon* 
iar;AO  iafta  r  sadia.  GAragens  pró¬ 
pria.  Agora  iodo  fcmodclado.  DiA* 
ri.»  casal;  40,00.  No  Pior  SOSETE. 
Igo  cl  1  Carioca,  5  —  S.°  and  — 
Tels..  722*3089  «  232-06 71 

Miguel  Pereira 

•  A  duas  horas  do  Rio.  esta  o 
famoso  HOTEI  MIGUEL  PEREIRA  A. 


C.  Melhor  clima  do  Branl,  excolen* 
te  trat*mcnfo,  piscina,  ducha,  sau* 
na.  corinha  apr;nior,sda  e  farta. 
Uma  estada  inesquecível!  Ein  Miguel 
Pcrcira.  Tel.i  320.  No  Rio:  SOSETE, 
too.  da  Carioca.  5  —  5.°  andar. 
Tels.i  222*3839  e  232*0676. 

Ilhabcla 

•  Na  romântica  llhabela.  está  0 
Hotol  llhabela.  ideal  pora  suas  fé* 
rtai  ou  lua*de*mel.  U.ti  HoleI  de 
clnsse  do  frente  par«  o  mar.  Praia 
da  Vila  -  T«?lt.  3740  -  3653.  Ro* 
snrvas  ou  !tn«nr lamentos  no  Rio:  • 
S05ETE.  Igo.  da  Carioca,  5  salas, 
505-506  Trls.r  232*0676  -  .  .  .  | 
222*3009. 

Agulhas  Negras 

•  O  incomparável  Hotel  Caia  Al*  l 
pina,  eslá  a  I  400  nds.  de  alt.  rm 
Itarnonte.  a  2.30h»  da  Rio.  Excc* 
lenlc  clima,  cunfartávels  bangalôs, 
co/inha  internacional,  play*ground, 
equitação,  cachoeira,  liiuna,  fonte 
mmoral  c  puliagont  alucinantes. 
Reservas  no  Rio:  SOSETE,  Lgo.  ria 
Carioca,  5  —  5.°  and.  Tcb.:  .... 
222*3089  e  232  067Ó. 

Belo  Horizonte 

9  Bem  no  coração  de  capital, 
«eiiá  o  Hotol  Amaionai  95  confor¬ 
táveis  aps.  com  Iclrfane».  Excelente 
tf.itamenro,  bar,  TV  0  garagem. 
Miada  a  todos  os  cartões  dc  cré* 
dito.  Dirigido  r-do  proprietário.  Em 
Polo  HorUawc  tel.;  24*4611.  No 
Rio.  reservas  uu  f  Inane  ia  mentos  50 
jETE,  lgo.  d.»  Carioca.  5  —  5,°  and. 
Telv-  222*3889  e  232-0676, 


Há  um  velho  lemn  iiiia  atlvldndr-i 
comercial.'»  que  dl.’  que  o  freguês  leu» 
M-miirc  rá/ào  »•  lalvez  iiu  nviavúo  eo- 
mercliil  se  possa  encontrar  a  melhor 
aplicação  prática  dê.sse  principio. 

Dentro  (lo  melhor  espirito  de  eompe- 
Uç&u.  as  empresas  dc  avlnváo  rpier 
sejam  grandes  ou  pwpienas  estão  sem¬ 
pre  se  excedendo  nus  atei  umes  e  cuida¬ 
dos  que  dispensa  a  tis  seus  passageiros. 

EXPERIÊNCIA  AGRADÁVEL 

Além  da  economia  de  tempo  que  po¬ 
de  oferecer,  uma  viagem  de  avião  se 
constitui,  hoje  cm  dia.  numa  experiên¬ 
cia  das  mais  agradáveis.  A  prosem, -a  sem¬ 
pre  atenciosa  e  bonita  da  aeromoça,  em 
seus  modernos  c  coloridos  uniformes- 
um  permanente  desfile  de  modas  —  fil¬ 
mes  Inéditos  dc  longa  metragem,  .siste¬ 
mas  Individuais  dc  música  cm  alta  fide¬ 
lidade.  as  mais  tinas  bebidas  c  Igua¬ 
rias,  c  os  mais  variados  servir  o-  aces¬ 
sório*  como  aluguel  de  carros,  reserva 
de  hotéis.  Informações  turísticas  etr 
fazem  com  que  o  passageiro  se  .sinta  um 
verundeiro  ret. 

E'  no  aeroporto  que  o  passageiro  co¬ 
meça  a  gozar  do.s  benefícios  de  eoiuor- 
lo  e  segurança  que  lhe  garante  o  eu  bi¬ 
lhete  O-  arquitetos  que  planejam  oo  nc- 
rojiortos  e  as  engenheira»  responsáveis 
pela  segurança  do.s  passageira»,  tem  ple¬ 
na  eortseiõncla  das  suas  re.pansubilldii- 
de.s  e  conseguem  chegar  a  algumas  dos 
melhores  soluções  paru  as  problemas  li¬ 
gados  ao  tran.s|Kirtc  aerco. 

A  CHEGADA  FACIL 

Começando  pelo  estacionamento  de 
automóveis,  e  possível  observar  no  ae¬ 
roporto  dc  Toronto,  por  exemplo,  uma 
concepção  das  mais  interessantes.  Todo 
0  acesso  de  carrn.s  é  feito  através  de  pas- 
..agons  subterrane?..s  que  desembocam  na 
grande  terminal  Insular,  a  fim  de  se 
acomodar  nou  diversos  andares  reserva¬ 
dos  á  guarda  dc  veículos  de  moda  a  dei¬ 
xar  tòda  n  arca  cm  redor  completamentc 
livre  para  a.s  manobras  de  (axiamenta 
das  aeronave». 

A  -  s.ili-  dr  <•  pera  de  qualquer  ar. 

■  "Mrt-i  d-  maior  m  vlmento  nu  Canadá 
nli-rcc. .iiaxum»  de  coulórto.  a  ciinn- 


çur  por  perfeitos  sistemas  de  ar  condi- 
cionadu  e  aqueci  mento  Móv-is  funclo- 
ualH.  boiv  ilummnçao.  musica  auibicnti- 
uma  decoração  acolhedora  lazrm  com 
que  o  passageiro  mal  sinta  pasiar  o  tem- 
j»u  de  espera 

Grande  atenção  merecem,  ta  mirem 
o»  materna»  de  comunicação,  tanto  atra¬ 
vés  de  altu-falantcs  como  por  meto  de 
grandes  painéis  eletrónicos,  que  propor- 
elonant  tòda..  as  Informações  necessárias 
aqueles  prestes  a  embarcar,  que  se  en¬ 
contram  em  transito  ou  a  espera  da 
chegada  dc  algum  voo. 

BAGAGEM  SEM  PROBLEMA 

O  carro.>scl  de  bagagens,  uma  lno- 
vaçào  canadci.u-  que  tem  dado  »íilm  ■ 
r.  sultadM  na  maioria  do»  aeroporto*  do 
mundo,  será  instalado  brcvcmeate  em 
Brasília.  Todo  automatizado  c  oícrrcc.i- 
do  aos  prussagoiras  que  dc»  mbarcam  um 
sistema  <U-  unto- servir  o  nr»  neoiiiim.-:  to 
de  suas  mulos,  élc  rc.soh r  em  pouco. 
Instantes,  urna  operação  que  em  uiill". 

aeroporto: .  constitui  num  problema 

enervante  para  quem  termina  uma  vla- 
gein.  muita»  ve.v»  longa  e  an.seia  por 
chegar  a  sua  casa  ou  escrttórto. 

O  MEIHOR  CAMINHO 

Mar  tal w  um  d»,  mellioi-a  exem¬ 
plo*  para  demonstrar  a  impurtauela  do 
binómio  roníúftu-raplric/  no*  i  rauspor- 
t«s  ai-rcos  «t») a  d.r»  calcadas  rolantes 
como  as  instaladas  no  aeroporto  tnter- 
nacloiial  d"  Montreal  Sá",  talvez,  a  .  o- 
hirãt»  Idea!  par.*  as  grandes  disiancl.u 

o.  pas  ireir  ..  tem  que  percorrer  no- 
enormes  e  moderum  aeroporto» 

Todos  que  Ja  passaram  pelos  princi¬ 
pais  aeroporta»-  d"  mundo  t  rõo  notado 
muitos  outras  serva-os  de  que  podem 
dispor  0*  passageiros.  Toda  mnn  litien- 
:.i  variedade  de  lulas  cotncrcIuL».  exec- 
Icr.tc*  bares  e  restaurantes,  teleíonca  di¬ 
reto»  para  a  rescr  a  de  hotéis,  depósitos 
dc  bieaecr.s  individual,  que  funcionam 
ro-n  uma  .simples  moeda,  nuiqulmi .  ven- 
(!  doms  de  t odes  n<  tipui.  onde  .»»*  p  eie 
rtmtprar  etesrir  o  maço  dc  cigarro.»  ate 
Um  : auro  de  vi«' .  ir.áqmn  para  a  t;"- 
1  1  d  dúihelro  r  portas  que  .  r  abrnn 
aut  aiútlcamcntr. 


inUESTCRED 
Finmum  sun  umcEm 

Consulto  sou  agonio  ou  a 

#INVESTCRED  S.A. 

cntoiio.  (if«*.c-.*.*.*t*ito  l  iv.rri  -.-t  iro 


Rio  -  Rua  da  Assembleia,  61  -  Tol.:  231-2601 

Associada  ao  INVESTBANCO 
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Mostro  o  Brasil  a  sous  filhos.  A  CRUZEIRO  ó  o  caminho. 
Faça  Isso  na  próxima  viagem  cio  negócios.  Um  Investi¬ 
mento  do  cultura,  patriotismo  o  amor.  Falo  com  a 
CRUZEIRO.  .Tudo  ó  lãcll.  Ofarocomos  a  vocó  a  maior 
trota  do  jatos  oporando  no  Brasil.  Damos  os  melhores 
vôos  “noa  stop"  (diratos),  os  melhores  horários  do 
partida  o  chegada,  soiviço  do  classe  liitnrnnclonul, 
financiamento  a  longo  prazo,  reservas  do  hotóis  o  pas¬ 
seios,  nlc...  Falo  com  r.ua  mulher.  Falo  com  a  CRUZEIRO 
ou  com  n  sou  Agonio  tio  Viagens.  Evonha  voar  conosco. 


voe  2003-vac 

CRUZEIRO 

AEaiprSsa  du  Intcgniçãa  Mídonut 


o  Braslt 
ó  nosso 


A»  informdçòu,  do*»*  se»ão  de  Holtji  lio  d,  iiipniMiblIiii.dn  «Kclciv,  d,  MART  —  Publicld«d«  lida  — 
Tel.:  232*0676  —  SOSETE  —  Imciano  n»  Enibraiuf,  n.n  (52  —  GE 
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C«rl  ||«  Auto.iiòvtlt  -  Jciful  li"  Or«ill,  4  n-f«l(»,  31-10-70 


iiimsMO 


Niin  pense  que  um  voo  longo  de  Kl  ou  12  horas  vnl 
neahur  rom  n  .-lui  paciência.  A.  companhias  têm  multa 
uimgluaeio  c  recursos  pura  vencer  »  monotonia  ttilr.  como 
cinema  a  bordo  cm  geral  bons  filmou,  com  som  em 
ire  ,  mioma’'  mu  n  a  íi  sua  cscolh».  iilcm  de  qucbra-cn- 
hcças  r  outro,  brimpicdinlms  para  matar  o  tempo.  Para 
vencer  o.  unindo ,  r  chegar  com  boa  cura.  peça  a  aeromo¬ 
ça  um  barbeador  r  va  ate  o  banheiro  melhorar  a  apa¬ 
rência. 

Qunntu  (1.1  refeições,  fique  certo  rpie  são  elo  melhor  e 
mal.s  requintado.  Dons  vinhos  e  aperitivos  para  acompa¬ 
nhar  Mn  ve  vetee  e  vegetariano  ou  por  motivo»  de  saude 
o ii  religiosos  não  deve  conter  certos  tipos  de  alimento,  não 
se  preocupe:  avi  e  com  antecedência  á  companhia  p  a 
releiçáo  sem  servida  exata  mente  como  voce  deseja. 


Excelência 
o  avião 


DEZ  CONSELHOS 


IA  poucos  anos.  uma  vingem  de  avião  era  um 
nrontcelmento.  quase  uma  façanha,  assunto  pa¬ 
is  o  amigos  razão  de  sc  gabar  lloje,  quem  nun- 
.  ..  viajou  di  avião  cala  ou  muda  de  assunto  quan¬ 
do  aleitem  comenta  ter  .Ido  um  dos  400  passageiros  do 
Be  lug  717  ou  conta  d.n  poucas  horas  que  gastou  entre  o 
Rio  e  Pari  . 

O  aviocs  llcmii  cúria  ve;  maiores  velozes  c  seguros. 
Nn.giicm  que  a.-sl.tlu  pela  iclcvlsão  a  viagem  da  nave 
A,  do  a  Lm.  pudera.  .ertamentr.  sentir  qualquer  receio  de 
ciuz.ir  o  Atlântico  ou  o  Saara  a  bordo  de  um  avião  cqtil- 
p  .tfo  viu  radar,  rarltogoniõmctro,  registrador  de  dado»  e 
um  ;>i  .lema  de  comunicações  com  a  terra  a  prova  dc  erros. 


OS  DETALHES 


■O.  nvlór  r  o  serviço  de  bordo  das  eontpnnhlns  são 
mente  igual,  o  detalhe  c  que  faz  n  diferença”  diz 
relor  dc  uma  da.  principais  empresas  de  aviação  brn- 
r.i  r.  tem  razão.  Mais  cedo  ou  mais  tarde,  as  contpa- 
acabunt  por  eoutprar  os  mesmos  aviões  ou  seme- 
ih  e  o  cu  cr.  iço  de  bordo,  controlado  pela  JATA  — 
cu.vin -.mmo  que  congrega  103  transportadoras  nerens 
.  ,  uMi-.n..  do  tr.ifego  c  pratleauiente  Igual. 

i  •  .  e  .  aqiict.i  companhia  r  melhor,  n  passageiro 
•!•  •ohr:  o  lo  a  dc  p.i  .igen  no  aleiidlmeulo  pres- 
.  pç»-,  itir.cioiiario-  tl< ■  balcão,  no  .urrlso  e  na  rorte- 
d,.  ac: . mu ■!  na  decoração  Interna  do  avião,  na  ar- 
,.uvo  d.,  bandeja  na  oilstlcnção  do  cardápio,  na 
,im  i  mi  . uneina  cu  bordo  Na  cabina  do  piloto  todas 
.gu  i:  -  nenhuma  v.u  entrrgar  viria  .  prestigio  e  um 
.  que  v.iie  muitos  milhões  de  cruzeiros  a  quem  não 


poderiam  ti-r  .ido  despachados  como  bagagem.  Maleta 
embrulhos,  guurda-ehuva.  inaquma  fotográfica,  ac.u.alh  ■ 
ocupam  as  mãos.  a.  vezes  Inutilmente,  e  atrapalham  vueé 
na  hora  de  embarcar,  desembarcar  c  apresentar  o»  do¬ 
cumento 

ã.  Por  falar  em  documentos,  isto  e  problema  seu  An¬ 
te  de  uma  viagem  verifique  se  esta  com  a  carteira  de 
identidade  -  imprescindível  para  os  vòos  domésticos 
r  os  documentos  exigidos  por  outros  países  como  passa¬ 
porte.  visto  de  salda,  certificado  de  vacina,  etc  ..  A.  com¬ 
panhias  de  aviação  podem  orlentã-lo  mas  náo  tem  res¬ 
ponsabilidades  cm  relação  aos  documento... 

fi  Quando  estiver  a  bordo  não  deixe  dc  obedecer  "v 
avisos  luminosos  de  atar  cinto;  <•  não  fumar.  Depois  que 
a ,  refeições  r  bebidas  forem  servidas,  quando  o  eorreilor 
do  avlun  estiver  livre  aproveite  para  caminhar  um  pou- 
■  I  '  ,/ci  .  digestão  e  "'tlcir  a  pcru.i'  Quando  a  tnpu 
:.ição  aluda  •  -tiver  •■rvlndn  nutro.,  passageiro  •  »>pere  um 
pouco  pela  caminhada  a  fim  dc  uno  atrapalhar. 

7  Se  vner  é  c  trrante  oln  voo.i  Internacionais  não 
e  a-  o  >te  quando  »  alto-falante  e  a  .  aenmuo;.i  i  chmeea 
reui  a  mostrar  como  se  usam  as  m.i.caia  dc  oxigênio  « 
coletes  salva-vidas  F.s  ta  demonstração  e  obrigatória  em 
todos  ns  voo-  Preste  atenção  mesmo  .e  lizer  aquele  ar 
de  quem  não  está  multo  Interessado.  • 

B  Se  voce  precisa  dc  alguma  coisa  a  bordo  ou  se 
algo  o  esta  Incomodando,  não  se  encabule  dc  pedir  á  aero¬ 
moça  que  o  auxilie  n  resolver  o  problema.  Ela  esta  la  para 
Isso,  sabe  como  faze-lo  e.  afinal  de  conta;-,  você  pagou  a 
Mia  passagem  Não  estrague  a  vingem  por  timidez. 

!•  Tenha  sempre  a  mão  os  documentos  necessário, 
ao  embarque  «•  desembarque  tais  conto  pa.v-agcin.  passa- 
porte.  ccrtUlcado  dc  vacina,  ficha  de  embarque,  talão  rir 
bagagem  i  outros  Nada  dr  guardá-los  dentro  dc  bolsa . 
ou  locais  difíceis  de  tirar  Lembre-  . r  que  ha  gente  na  fila 
tão  Impaciente  quanto  vorc  lieou  até  a  hora  de  -cr  aten- 


OUEM  VIAJA 


Hnmrn  de  negócio»,  turistas,  alguém  que  volta  a  sua 
tc. : natat  o  todo  foram  220  milhões  de  passageiros 
que  vo, irem  polo  cens  do  mundo  no  ano  passado,  56  ml- 
lhòr  em  vmgens  internacionais  c  173  milhões  cm  rotas 
dome  '.<■  O  numero  de  passageiros  aumentou  em  12.34 
em  relação  ao  ano  anterior 

O  n:,,i:ri ‘I  de  avióes  a  disposição  dos  passageiros  nas 
pr.  ,  ih .  IV  Ditada  a  JATA  iiao  chega  aos  4  mil 

.  ...  ,  ... ; ,i n.n -  3  ono  :1o  qual-.  2  81»  a  jato.  áfltl  Ulfbo- 
lichee»  c  (ilii  a  pistão 

1  >  .  rj- •  trabalhar  na  aviarão  romereiul  exige  um 
. ,i  ,  ...  i  iiilu1  '  portanto.  7no  000  pes.-nas  em 
i.  ...  I.  a,  .  ai>  mi  pouco  -nubadora .  Deste  total  rie- 
i  .mal ato.-  ">  mil  tripulantes  nns  qual-  o  extraofdi- 
: ...  iMiihi  eimriito  técnico  tira  o  .sonho  r  as  vezes  o 
„:,o  p.r...  faz» r  vo.tr  e  chegar  ao  destino  uma  massa 

iva  talicu  dc  algumas  toneladas. 


AS  FACILIDADES 


Nada  e  pi  -blema  atualmente  para  se  farer  uma  vin- 
cnn  de  .iviaii.  a  começar  pela  compra  das  passagens  qur 
•ao  iliiancliuln  a  longo  prazo  pelos  agentes  de  viagens 
.Si  você  \.,l  com  erinmui  de  colo.  lique  certo  que  existe  n 
indo  um  d.qv.  Ui  vo  para  aquecer  a  mamadeira,  um  lu- 
g,  :  uuho  para  t socar  a.i  fraldas,  uma  refeição  adequada  ao 
bebe  e  vuci  avUar  antes  e  a  colaboração  ria  acro- 
moçn  ..eiiiprc  que  necessário. 

Quanto  a  bagagem,  qualquer  que  seja  o  tipo.  desde 
que  permitido,  lambem  náo  sc  preocupe.  Os  aviões  têm 
lugar  suficiente  e  pressurizado,  se  fór  necessário.  Portan¬ 
to  sc  você  so  nau  viaja  porque  pensa  que  não  pode  levar 
n  cachorro  mude  de  Idéia.  O  totó  ate  vai  gostar  do  vòo. 
Mas  lambem  não  exagere:  se  o  que  você  precisa  transpor¬ 
tai  c  carga  mesmo,  recorra  aos  serviços  especializados  — 
na  rumai.-,  e  internacionais  -  de  que  as  empresas  dispõem. 


.'Is  viagens  aéreas  são  rotina  para  as  novas  gerações  de  passageiros 


Assim  será  o  interior  do 
Lockheed  1011  TrisLar 


Sofisticação  na  sala  de  estar  na 
primeira  classe  do  Boeing  747 


■1  pesar  das  aparências,  a  cena  se  passa 
no  interior  de  um  grande  falo 
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Conforto  total  no  BAC  Three-Eleven  em  serviço  a  partir  de  1970 

Nos  últimos  anos  a  aviação  comercial 

evoluiu  como  poucos  setores  de  ativtda- 

des  o  conseguiram.  O  quadro  abaixo  da 

uma  ideia  deste  progresso: 

A  uo 

AriSo 

Capuvídndc/ptKsiuirtros 

Velocidade 

1047 

Lorkhred  L740 

64 

600  km/h 

1050 

DC-fl 

58 

430  km/h 

1053 

Lockheed  L  1010  C 

RI 

470  km/h 

1055 

DC-7 

05 

660  km/h 

1057 

Lockheed  L  IC40-A 

y* 

«10  km/h 

1050 

Lockheed  L  1R8-C 

700  kin/h 

1050 

Boeing  707/12(1 

170 

1  oti2  km  U 

1050 

DC-a-lii 

!  RD 

f.75  km/ii 

1 0(10 

Boeing  720 

105 

1  nin  km/h 

1060 

Boeing  707/420 

ião 

1  no2  kiii/ii 

1061 

T.ipolrv  114 

220 

050  km  h 

1066 

nc -«-oi 

250 

o:t:t  km  o 

1067 

DC  8-82 

tao 

042  km  h 

iOiiS 

DC-8-03 

250 

037  km  h 

1060 

Boeing  747 

400 

1  non  km  h 

— - 

Tiipolev  114 

121 

Maeli  2.2 

- - 

Concorde 

136 

Mach  2,2 

Boeing  2707/300 

250/300 

Mach  2.2 

M 

r _ _ _ ^ 
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•  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


Cad  da  Automóvel»  —  Jornal  do  Braill,  4  0  feira,  71-1 0-70  —  7 


CORCIl  49  -  lua»,  varda  mar. 
joi».  balai»  Vand*  Traio.  Fl< 
lilil»,  Cri  470,00  mamais  Can- 
ift  d»  lamela,  101  •  Hl  - 
(Cimalnhol.  Talt.  390-9010  • 
310-«040  Sr  M.lran 
CAMINHÕES  Chav/õlat  Ok 
A  Polw»  Va-culoi  S/A  Con. 
•  lir.nãfi»  fhtvrolet  Um  et 
'•albor»!  pr*toa  ria  GB  •  et 
•  •■•-a  v#*r*rioi  p  ano*  da  l»n«n- 
.  laminro  ará  36  maia»,  fraga 
-  cerro  wtarin  ria  quelque  ma» 
ca  n j  ano  pa»a  troia  lua  Ata r ly 
0  Barro»,  fl?i  ••»  ?l  hr» 
CAMINHAO  Chavrolft  69  rãvi 
««no  a  pronto  a  trabalhar 
l  600  ri*  entraria  a  lelrio  a 
longo  pra/O.  lua  Mar,/  • 


)KW  43  Vamarjurt.  Super 

rova  equip.  fácriito  «  I  >00 
«rtfr.  laldo  a»r  24  inestr».  P 
C.  Itoiillnk  37/  A  telefone 
750  3022 


VEÍCULOS, 
EMBARCAÇÕES 
E  ESPORTES 


MERCEDES  Bf HZ  37  I  «:0.00. 
c»pr'nular.  novíssima,  Saldo  a 
Comb.  froco  I.  Ma»l»  a  Barro», 


VIMAGUET  47  Uníco  df  ». 
18  »n«l  En  re*  *  Multo  n'-. /». 
froco  Hei.  1*1, r  7434)37/ 
A»á  ?|  hora»,  P,  8»  ria 
M»tnu*»a.  909/ A  TOIONADO 
AUIOVOVUS 

VIMAOUCT  47  Raalmente  nr. 

.*.  C/luhrl  raiii.  froco 
I#  2404327  A fr  71  he-aa 
P  Rr  clr  Meiqwtra,  203/A  IG 
PONAOO  AUIOMOVHS. 

VOWS  41  ' 

$  ravitado.  A  v  t«a  e  I* 

•  peq  an»  aalrfo  74  mear»  l 
21  <1#  V  tio.  4|S 

VOIKS  41  'én  a  capai  tranr* 
pneu»  no#*«  ún  :o  dcn*>  ♦  » 
I2L0  ani  74X318  Pu.  Ari| <m« 

■ 

VOIKS  *7  Ú«iCO  ctono  nor  Jaia 
c  7  COO  eu  mana»  a  »  tf»  ou 

•  r.;n  lac-ramo»  an*;»;moi  -  ■»> 
74  h«  rtpaticu  »»  pi  ' o  -í  .» 
34  la  Viíq  754  74BC9fi/ 

firac.  p'Opr-0  «ttttft  a'é 
20  hn 

VW  70/71  1  HCO  O»  .t  e:'i 


VOIKS  44  )».  lérlr  tem  u 

rllo,  riwpr»  teve  hahrj»  * . 

astsdo  contt'va{4o.  P  'Ar  I  . 
Ooncaga.  041  Tr I  ,1  li 77 
VOIKS  48  varmalho  3  5CO, 
"t<Mi  a  r  A«not  "  • 

tamoí  30  matai  u»  i,~  «i*r 
*'o  I.  »>-ti  Jr  24  I 
Ma, o,  234  2411X774/  |,t. 

dféotio  «liarfò  a»r  »*i  ,<  • 


RUI  Al  47  a  44  -  Equip-,  rev»*. 
Troco,  fin  pan  antr,  Salda  até 
74  m,  Av.  Auguilo  St  vara, 
197-A.  Talafana»  7374414  a 
737-7937. 

RURAl  63  —  luao,  4X2.  tr.wip* 
da,  Iroco  ou  FacilHO  C/1  200,00 
laldo  24  rnaiai.  P,  São  f-**nc. 
K«v|tr  7B0-A  tal  748-0214, 

RUIAl  44  4  m  7  aacap.  atlado, 
•quip.  a  ravitada.  fraco  a  fai. 
»/  naq.  ant.  i»ldo  a  combinar. 
I  $  íca  X aviar  114.  744-3173 
RUIAl  WIllYS  44  »  47  —  Ra- 
visado»,  t«m  |it»nlli,  aliena 

•  »t»do  fntrada  a  partir  da  7 
mil  a  ilido  alo  74  moiai  pala 
Cradita  Direta  la  CaiMumidar. 
CIPAN  -  Av.  Hamlqua  Vala- 
dara»  134  tal»  731-9111  a 
737-5744  atticlcnamanlo  intar- 
na.  Aharto  aabadat  »  domin- 
i|s»  ata  17  herai 

SIMCA  TUfAO  44  Bem  a»t> 

da.  f»C.  p»q.  an‘t  ••  d»  719,03 
mentait.  A#  A  i  »ra  Civi  caniJ. 
1787.  P  SHtll,  íng.  Dantro, 
SIMCA  43  -  C  l  i  rO  a  vltíl 

•  b»»aro  pa  o  «ttrdo  do  cano 
a  3  tipcroí,  pntwt  nevot.  « 
tfrda  provi  I.  *4o  Jtnua-.o 

_ 

SIMCA  TUÍ AO  44  Ultima  ia 

r»f  vando  a  vJtr»  p/7  5!0  ao 
lft  qut  chaga»  Rua  São  fco. 
Xa-,«r.  7C0  A 

SIMCA  TU/AO  43  -  ótimo  a»- 
lado  Unlca  dana.  Kqwipada. 
fada  traiar  mKinita  p /  aaa- 
minar.  Av.  Prada  Junior.  737. 
Tal.  734-1433 


MUSTANG  41  \JU. 


para  sou  s 
TRANSPORTE 
ou  CONSTRUÇÃO 

IAMSA 


-  —  .....  ......  «r 

fondlcronarjo,  locafitai,  aunar. 
rrtulnaHo.  otlmo  atfad:.  troto, 
fina-uto  74  m».  R,  Marti  » 
Barro»,  84'j.  278  0740 

MERCEDES  6INZ  >1947  Moefã 
lú  73 O  ú  Vando  uníco  pro- 
príetãrio.  Tratar  co»n  -tr  AS«tioi. 
Ta*  232  2175 


OKW  Balear  43  inOlOr  a  pintuM 
niva  á  »  ita  3  900  Kua  frrt 

jC aiifr.'»,  4, _ 

OKW  V|M AO  64  Va-idj  p/ 

» •  a*  oft»!»  te  n*i  d«  *  00-3 
Otiim  <Ja  »»dG  rtiap.  66  n/ 
lavcu  hatida  R  •  Ar?»  L» 

OKW  39  a  44  linprcával  f»ia 
Hn  d»  <oniarv»cáo,  >rnda.  Iro 
<n.  larditn  »tá  74  ina»ei  Rua 
llro  fptarira,  97  Tp|<for<a 
761365/  761-1709. 

DKW  1931  V-nda  ia  m» 
thor  olrii»  Pu*  São  francii- 

».0  X  »vi?-*.  404  SohMdr* 

OKW  -  Compro  momo  p/  con¬ 
taria.  Tc»ç*  a  cana  •  lava  ■ 
dinhaira  am  atpãcia  a  na  ho¬ 
ra  t  Santa  Alaaandrina  174 
Rabarta  734-7474 
OKW  47  Rádio  rtc.  lòda 
vadia  è  v»»ia  ou  c,  600  iaf»*o 
a. «  74  m<t«i  P  Conda  d* 
Bonliii»  n<*  86 7  lo|a  lt.  ?H. 


VW  70//I 


AIRO-WIUY3  47  a  41  -  R»vf. 
*»dai.  cam  garantia,  aacalanta 
atiada  Intrada  a  partir  d»  7 
mil  »  ialda  »»a  74  maia»  pala 
Cradrta  Oi»»*»  »a  Camumldai 
CIPAN  Av  Hanriqwa  Vala- 
darai  134  tali  731-91 II  • 
737-3744,  attarionamanla  intar- 
na  Abaeta  iab«da»  a  damingoi 
ata  17  harai 


AUTOMÓVEIS 
E  VEÍCULOS 
DE  CARGA 


MflCIOIS  J) 

lina  -  A'  « 


MERCEDES  BCNZ  43  -  770S 

Ui>;o  dano,  pâuto  rodaria. 
Vando  Cu  IretO  p0»  CttrO  n«c>. 
enai  Rua  (tcona?  9|  $ão  Cr. t 
lòvár.  f-  234  62CO. 

MERCEDES  BINZ  7  703  >  )6I 

:a  ic*.  hrncot  i*p.  rád,r 
be<W*i  IM  »6d»  erupnal.  rt 
»*jo  d«  neva,  Re  »  üefr-r.i  u» 


CAMINHAO  Ch*vrolit  68  ravi. 
r»de  9  pronto  •  trtbnlh*'. 
3  4C0  na  antrada  a  »a  'dn  rian 
t »r.  da  i  pott  bilidadat  Ru* 
M»ri:  a  6»rrot,  821  ata  J| 


AERO  WIllYS  64,  oh- 

mo  estado  Financio 
iongo  prazo.  Rua  Vis¬ 
conde  de  Cairu,  / 5  Sr. 
Carcia.  26-1  491 2-R  17. 


IUICK  t.  I Iftli-  d.  Ig.o 
•r  rrndtC-enado  dir»(4n  h, 
driulica.  A.  franVhn  Rooia 
vali,  176  1  5»  Caai  lt> 

732  1064  232  4848 

BELCAR  67,  excelente 
csiado,  facilito  longo 
prazo.  R\ja  Visconde  de 
Cairu,  75.  Sr.  Garcia. 
Tel.  264-49 12-R^  17. JB 

CAMINHAO  14  fNM  .  V,nd4-M 

a  i  plano  iuntlonimtrto  a  p'#- 
co  dr  *a»'0  *a  ho,  oroint» 
A:al»o  clarra  743  9708,  Nuea» 
CORCIl  71  O  lm  ..  u*  . 

-  Vando  c;rn  ||  SOO  d#  an» 
n?  6  8CO  a »?  14  ?»  «am 
ci  ‘reco  •  Volái  ífiiítra 
7; B  7/03 

CORCIl  49  luo.  cr.pá  a  < 
p3*ti»  r-oacav»  ».  •**:>  ru 

1  700  i-nil  #  387.00  •*-a*»ia  » 
r •  A,  P*v'a  fren.n.  300  # 
».  1491CC 

CORCIl  70  Ceupá  lw*o  trn 
p».avai  a-*.  i6r  o^ra  Ag 
T  •,-i»»lia,  irot*  eu  I#  c  3  000 
•  r*»r  5aMq  r?»  30  -n«iM  P 
C  6onti'»i.  57/  A  lalvlona 

7913677. 

CORCIl  CcupA  Imo  1969 
franco  i  rato  vin*l  pfãrn,  ot? 
*?’«  a  «torto .  Pr-to  C»S  13  OCO. CO 
f  i*l  337-7356  eu  776  0863 

Chevrolet  impaia  bInivm 

47.  6  t,l  •  M  tlUl  nô«o. 
0'.gn*l  USA,  'iríniio  c/ 
•  6  »r»a.?t  -bvrado  p/ 
.'tT-hj.»ada  Amef»C4rt».  C  »  S 
18  !CO  *  v.»»*  eu  »r?C.  t<nanc. 
ffCOVIMA  Ca-*  po  d»  Sát» 
C*-ifo*ée,  SR 


CAMINHÕES  To/rJ  39/64  63  6A 

daida  I  7TV>  dr  anr  a  t>ldr 

•  lofiQO  pmtó  dentro  da  i 
poiitbllrífada»  R,  Mari(  a  Ba* 
ro».  871  •»•  71  hn 

CORCEl  49  [qu,p.  lacll  i*-roi 
(tam  cntitrfa)  prtit.  340  impor- 
lama  pronta  »ni'to».  Rua  Sáo 
fco.  Xav.ar,  780- A,  t  a  I 

248  0784, _ 

CAMARÒ  1947  SS.  dir  nldV 
8  dl,  n-d.  I»,  raf.  OS  73  COO 
•nt.  15*740  Act.tô  Veca  R 
Minulla  a»*ücn,  nÇ  1,  %j  104 

•  »q.  R  D«»  di  Crui,  A\ã.ar 
CAMINHÕES  CHIVROtfl  5/ 

39  pi  67  ftB  «  69  rav-iadot  a 
*vcn»0i  prra  1-thalhar.  Oatoa 
I  JC0  da  art*ad*  #  »»  dn  • 
lanço  p*»ic>  •  tu»  to?  ••'«•én 
C  •  8  Mar  «  »  Barrei.  BJ1 

•  0  71  h». 

CAMINHÕES  USADOS  Q,- 

owar  rnarca  ou  ano,  noa  pr#cc« 
o  #  aa*ao  <onvin*an»at,  » 
Pe  u»  VaitwiOt  3/A  la»«i  nar» 
ol«-#ca'- n».  Irag*  o  ca*»a 
“«ado  pui  troca  O  avo  #* 
19J7/ 59/61. 67/68  a  69.  íoa<i 
59  63/68^69.  Marcada»  6  7. 
Chíf  I  200  da  entrada.  R.  Ma- 
4*»  a  Bafroí,  67 1 . 

CORCEl  70  -  Caupa  lua».  Sa 


MERCEDES  47  Cf.n  7  500  d* 
«nt  a  i*‘do  dsnNo  da  •/ 
r  •  ididaa,  P  Mar.»  a  B»r 
«o».  871  a’é  21  hn. 


VOIKS  41 


AUTOMÓVEIS  NACIONAIS.  - 
Canal.  Volfctwagan  a  Vanant 
-  Compro  ã  vitta  -  paga  raal- 
manta  •  malhai  p»a|®-  Cam- 
prova  -Rua  •  Matqwita  n? 
I  079  -  Tal  .  231-1917 
AIRO  WIllYS  1947 


OPALA  71  zero  km 


Tora  t«u»  fini-da -lamano,  olugu»  um  OfAlA  a  »# 
voc •  «»t6  ronilrpindo  Ou  »am  problamo»  Ha  Iron» 
pnrfa,  qIuqu»  I,  7  nu  qunnto»  commhAa»  naca»»?tor 


JKW  47  No  aitédo  mr<am(a 
a  qualquer  prova  6  500.  la  a 
Cenrlr  da  Bonfim  Sô7  lr»a 
0  Tal.  73B-I376. 

ÍARI  0  km  -ir  4  porta»  nodv 
lo  dr  -u»o,  ar  cond  c-enad.1) 
dirp;ã9  n  draulica  Vinda  p 
n/aco  ihai*p  d»t  aoénc?ai 
f  nmduíta  riti  ?4  mate»,  «a1 

235C708  O'  A  va*,? 

3KW/45  -  Balear.  •»♦  nòvo 


4  cil.  luxo.  Entrega  ime¬ 
diata.  Verde  nobre  me¬ 
tálico.  Troco  e  finan¬ 
cio.  Av.  Prado  Júnior, 
257.  Tel.  256-8655.  (B 


VOIKS  49  n6o  tq>»  p»d  i»  mo, 
wn-co  dp«b  CrS  9  8CO,  Rua  M* 
q»  nãat  Ccuto  34  ctt#  7 
VOIKS  43  rãd-o  ctpa»  ftinti 
r»jq  carro  fa:  I  700  im»  i 
500X90  d  »«  24X297  .nãt  Til 
229  3206.  5».  G»iha»to 


VOIKS  41 


nona  tg«i, 

•  áo.  vindo,  troco,  faciido  ai* 
JU  mtiet  «am  fiador  lamot 
planoi  iam  anirada  ímraga 
imcdia*a  CIA  fEOfRAt  Dl 
VHCU103  »oa  14p  frt,  ;|uo 
Xa»*ar,  1/4  '* 

VOIKS  43  . . . 

•áo,  vando.  frobo,  fariMo  ••* 
30  *tia»e»  »a-1»  I  .»'tit  Ir.-  gi 
p<a?«n«  »r  i  ertfraita  fnlrpria 
tm*d«ai».  CIA  HDIP»*t  D( 
VClCUtOS  Roa  5»o  f*a-.,. 

'O  Xa.trr  J/4  A 

VOIKS  45  Cw.  -u:i#  *r. 
ião,  «ando  troto,  la.tl.ío  »*» 
30  »•♦*»  t.adof  T*»r» 

n|l*'‘TI  irrn  r-r)»rad*.  fn»i**j» 

•  -nvfhata  AUTO  RfA/O. 

Cr«*Jp  Ronftm.  64*?  B 

VOIKS  44  firodelinhoi  corrt  no»- 
»*  rpviiio.  vando,  tioco.  la- 
í?»ito  ata  30  m«)a«  »am  fiador. 
Tamoi  plano  «a-?»  rr-.ttaj»  E«. 
ireci»  ÍMiad>*r».  CIA.  FEOF^AV 
DE  VllCUtOS.  Pua  \k o  fr»n- 
> im n  Kavior,  3/4 A 


.... _  am  otimo 

ri»,  vn  «o  dono,  pouco  roda 
dr  nunii  tji»»u  fntr.  I  800. (O 
RICOVCMA  Campo  Sáo 

Cr.ilòtá*  Sb 

AERO  41  ro"  nona  r«.i»»o 


RUA  SAO  CLEMENTE,  185 

FONEs  2  46-9725 

AGORA:  Alí  22  horai 
4.  2.’  f«nra  fr  SABAPO 


or«(«i  *<  ii-o  nquip  l»ÇO  1*1 

’•  a  «riiha  «roca  fa:.  5  703  atida 
74m,  ?  5  Fio  x»z  »?,  343 

li  f  Maracanã.  Tnl.t  778-Ò639 
OfAlA  71,  nave»  moda  o»,  "r» 
pet-aJ  •  "da  uaa",  raro  k» 

4  •  6  Cil„  to:.,  I  nan;.  a*á 
36  m»»a».  RCCOVEMA  Ccn 
Cfitionirlo  Chavfflüi  C*«njo 
São  fOvão.  58 
ORAI  A  71  OK  Tódai  còra» 
■  tndo»  «>noi.  Enfrag»  , -»»rd.* 
I»  financiamento  até  36  maia» 
c c  n  paquena  entrag*.  Po  „• 
Vattulet  S/A  Con(aii<on«»  •» 
Chffvroltt  Rua  Marl»  a  Barrei. 
821  atã  21  ht»_ 

Ofll  »E  COR  D  4B  Faturado 

69,  arul  ccv,  lindo,  »upprcv»ru, 
acaito  troe»  Facilito,  an  trago 
matmo  día.  R.  Piaui  77  Tal. 
2496132, _ 

ÒlOSMOBUi  31  -mpacávai  m\ 
to»,  tatta  a  vitta  troco  la:. 
2CCO  »*ld>  21  m  8.  5. fco. 
Xav»a*  342  il.  C  M4»acaná  T. 


SIMCA  45 

nova 


VOIKS  71  IS00 


fronta  an- 
lr*qa  Financio  ai*  34  maiat  p 
«rãdita  dirato  Raal  Grandaia. 
193.  laia  1  -  Alá  71  hora». 
VOIKS  40  Ótima  attada  II- 
naneis  até  34  maiat  p.'  ctadiia 
d«raio  Raal  Grandaia  193  I  I 
-  Ata  71  hora» 

VOIKS  49  1400  -  Suparnots 
Financio  ata  34  maia»  p  c»á- 
dito  dirato,  Roal  Grindaia,  193 
1#|a  1  -  Até  71  hora» 

VOIKS  4B  -  Suparnovo  -  Ff- 
nancio  até  34  mato»  p/  <rád»to 
dirato  Raal  Grandtia,  193,  laja 
I  -  Alã  71  bera* 


748  1  tO  1 

SIMCA  47  a  43  i«nil  o  }u'i 

«q  i  itadii  pintura  np*»  »•(  F 

nane  o  t  I  OCO  pruticOt»  « 
pa*f  p»  T7C0  A ,  fa.itia 
ji»  - •  Ijto  771  Tal  730  7138. 
SIMCA  43  t.-paruq.  » •*  r» 
*  vi|ti  tre<o  <!•  f  700  «».dp 
24  m,  R,  3.  Fco.  X*v.vr  347 
li.  f  Maracanã  T  328  6839 
SIMCA  IM1SUI  44  -  Vando  p 
malhoc  oFacta,  »»<  aitado  - 
oqwlp .  úníco  dono.  TolaFonai. 
177-V354  -  737-4774. 

SIMCA  44  Cmitul  • 
téfil  lá  c  'motor  Chryiler.  Vdo 
ou  ac.  treta.  Otimo  tllfdo 
R.  do  Ca*tt».  355 

SIMCA  JANGADA  63, 

2  còres,  2  800.  Tratar 
Rua  Visconde  de  Cairu, 
75.  Sr.  Garcia.  Telefo¬ 
ne  264-49 1 2-R  17  (B 


COIOINI  »i  t„,  n-  ,-g 

rtn,  <ap*t  •  rt  r.wrv-n  p  nt, 
mrc  ICC*  -.  1950  Rs.a  S  Ur 
C«?d»»i.  900  Bmqu. 

OOROINI  47.  43.  45  a  47  - 

890. CO  vá»r«»  LÓrai.  aquip». 
Trp'0.  Saldo  •  »o-?»h  R.  C.an 
tfr  Aanflm,  40  »  /A*»?*  •  8»» 
ro»,  77 


KARMANN-CHIA  49  Gra«á 

MCflcitlf  i*«t*dp  triu.o  Iroco 
r  lac.  ata  30  n  atai  c  «trci 
rnt  Ru*  São  F*co  X«vier. 
780  A,  tal  748  0784 
KOM81  47/48  -  A  *i«»a  cr 

«  »»a;r  paio  COC  Ara?tamo« 
trs:a  SIA9  S  A  R.  Aciuncãa 
133  Tal  776  9205 
KOMBI 


JKW  B(  IC  AR  47  u-io  dono, 
31  000  Imi.  f-«iu*a  d*  lábiicc, 
•  uil»  Ou  fac.  Emitia  Gu»ma 
rã»?  n<»  1/  attá»  fgr?ia  Sa'-t»f 

Catumbr. 


GOROINI  43  no*t»»irro« 

C  S  I  850.00  a  viita.  I 

•  ftlftW,  7  J 

GOROINI  19*4  I 

(  rãdto  Fac.  t  I 

do  ata  24  rnetc».  ...  _ 

Fim,  577-A.  Ttl  258  3872. 
GOROINI  44  p'iu?padO  rorJ-r.  7^9 
ant,  caldo  30  mata».  Ru*  B**áo 

da  Ma»ou»ta.  174-E  34-6876- _ 

GOROINI  —  Compre  maimo  p/ 
conaarto.  traga  o  carro  t  lavo 
o  dinhairo  am  ocpicio  a  na  ho¬ 
ra,  na  troca  muito  bom  proto 

-  R  Santa  Alooandrina.  174 
Robarto.  334-7474  -  Trar» 

IT  AM  A*  ATT  4B  -  Todo  nftro, 
vtndo,  lirra*o  o>»  troco  «nano» 
«alo*  f  5an»iii».  77  ro  Ba* 
raiHairo- 

IMfAlA  43  -  Me:  6  :  4  o.*»- 

*m  f.  ee‘ur»i,  ar  H-dr, 
c»  et  *.  Drt:  da  *mb»  •  *d».  "» 
R  i  Hjdd::ã  lebp  39*  So 
ria  a  m»nhl 

ITAMARATY  44.  47  a  41  npv<» 
ii.-in*  *av?tado«  T roço  a  f- 
nu-v-n  R  Cnridv  BcHhn.  4D 

•  9,  Mctit  •  B*r»ot.  72 
ITAMARATY  4l.  *rul  nòvo 

lruc  tinam.  RECOVth^A 
Cetim»  Sao  Crittowas  53 
ITAMARATY  44  bordeau»  Imdo 
t a*ro  a  <iuaiqy«c  p*t.»  a  vH>» 
t*c;o  lú  ílto  c/2000  até  30 
m«i  «prc-v»^áo  «m  24  ha.  Rua 
24  d«  Maio  254  »tl.  243C987 

-  E»«K.  p*ôpr  O  —  ab«r«9  a'á 

70  hr». _ 


p»cnra 

entraga  tr.aga  o  »au  VV/  uiapo 
•  »aU  eit  carinho  n»  STAR 
S/A  REV  AUTORIZ.  R  a». 
tanção  133  - _fa*.  226  9205 
KOMII  43  -  ótima  otfado.  A 
vitta  eu  c/  I  500,00.  Salda  a 
combinar.  Av.  Irá»  da  fina, 
170  -  P4tt»  f.  da  Carmo, 
KOMBI  41  luao  *  vltU  3100, 
Ru»  São  l’*uio.  41  •  Tai. 

761  7946  _£»*.  Sa  ttpaio. 

KOMBi  40  placa  »  a t milltã, 
pronta  par»  Nabais»*  *  v«i*> 
7  800.  Rua  São  Paulo,  41  fgl. 
731  2946  [»t«clo  Sampa  o 


ISrl ANADA  *7  -  Ofuo  r»i» 
do  f  rariio,  aiiof.  couro. 
En*r,  I  600  f  24  dr  397,00 
R  Plach-jf  io  161-8  252  2867 

ISflANADA  a  REGENTE  41  #m- 
ba»  4  farol»,  noviitima».  5*1 
do  a  comb.  Troco  R.  Marl/ 
•  Bttror,  77  r  P  Conda  Ban- 


r*col«n«»  «it, 


VOIKS  71  1300  -  fronta  an- 
fraga  Finanrio  atá  34  miiai  p 
ctádifa  dirato.  Raal  Grandaia, 
19],  laja  1  -  Ata  11  ho»«i 
VOIKS  4B  Ctt  .. 
dl»l*mo  9.000  cu  3  f-rO  r 

?4»373  ou*rc»  o  mc»  B«*ào  da 
6'anu.ra  J8B-4  220  353? 

VOIKS  «  69 


VOIKS  45 


rn  nctia  re-náq 
vando  troco.  Facldo  •'»  30 
maia»  tem  l»Hor.  feme»  p'»- 
n»  tm  ar*»rad*  fnrtana 
d-*t*  CIA  FE 01  P Al  0*  v F » 

•  • 


ISflANADA  41  Còr  Ouro. 
bancc»  racImAveit,  pneu»  cin 
furado.  Vendo  a  vi»t».  Ttatar 
Ir.  Mendel,  durante  •  «eman» 
da»  9  »«  18  hora».  Tal.  3774/0 
Sáb.  ajío*n.._57  8BJ6. 

ISflANADA  47  ÒíimC  MM 
C  rdip  a»tíf.  c  0u‘O  fntr 
I  600  »  74  na  397, CO  »  P  r 
tnjP  ff  165  B  252-7867 


CAMINHÒIS  CHIVROIIT  71  tf 

•  O  ktn  ‘Odo*  l*-i«ê«t»8|,  giip- 
ii'»  ♦  qlrn  »r©  hiar;  RJ 

OVtMA  CO"c*li<0n*r  » 


VOIKS  44 


SCO  CO  I 


SIMCA  4S  •  («planada  t7 

Ainbo»  am  ot?--?o  a«t»do  Alt- 
*o  trota  tinan-tc  1  M»n»  * 
0»*»or  043  770  0240 

SIMCA  44  »  41  Itrpeca.» 
ettado  rt»  cnn«»*,aciç,  -.anda. 
froco,  f *tll>*r.  ••»  «4  m»«»« 
Pi«»  li^ri  T*-*«ir»  97  T»i 
261  5657 

TAXI  VOIKS  4  p  *v'c«nm.i  • 
n*nr-»dr  R»  •  C 

po«  244  737-2141  756  3761 

TAXI  I  400  rt»  <  po*i»i  7C 

0  li"  Trcnro  p»**  •**h»lt>»» 
Vendo  l  »i«t»  tu  troco  po< 
<arro  p*f tiCU  »r  Vrr  íul  h 

cob»r.  41,  51o  Cr?l*Ováp. 


H»*a9  d*  Mrtqu 
n»  730  8317 
VOIKS  41  rr. 
rtn  Vando  *r 
f  •  f  i  onar  91 
2  -  * 

VOIKS  47 


OfAlA  70  0  *•' o 

km  ã  %,»»•  irotO  •  fa:  S. 
fco  4».  ar  352  8  234  0738 


CORCIl  OT  l«4f 


ESPLANADA  68,  exce¬ 
lente  estado,  7  000,  sal¬ 
do  a  combinar  Ruj 
Visconde  de  Cairu,  75 
Gartia.  264-J912-R  17 


VOIKS  11 


IA1MANN  tr  ,t>«.«o  . 

*a  •»•  •  v.u*  troco  fac,  3  JOO 
M  do  74  nt  R.  S  Fco,  X*.  • 
347  l,  !  M»r*aw  T  2286R39 


OfAlA  STANOARO  71  r» 

còr  *tco'hrr,  freto  por  Vo«*« 
1  5/?0  MJ  li  ofart»»  r»ialor>* 
:?3^2ò9 

OfAlA  0a  luaa.  4  cil  .  aqu«- 
pada,  0  km.  cà*  da  1971  Van- 
dama»  »/  antrada  am  31  ma. 
•  a»  au  á  vitta  par  71.p00.00  - 
Atandamoi  afã  11  hara»  Rua 
Oiai  da  Racha.  55  A  -  Tal 
137-1903  Agáncia  Grandan 
OfAlA  49  U*.  *  a  6  c 

E»**d>  da  OK  a  v.»»i  rrro 
a  facildo.  P  3  Frrn c-»co  Xt 

viar  342-C  -  234  3  833. _ 

OfAlA  69  —  Único  dono.  4  cil. 
luao.  (ícapcienal  aifido.  Pou¬ 
co  rodado  a  vitta  ou  Fac.  ata 
30  maifi,  Acaito  troca.  Tal.  ». 
258  0551. 


CAMINHÕES  I»den 


KARMANN  43  •  Lperaq  6t 
mi  treco  For  ta  dr»  71 
P  5  F:o,  X««r  242  . 

Maracanã  i  728  6939 


CORCIl  *«•  70  i-.u  .  ar"*' 
•»r-  V»’.  ?3s  Ou  fl3*Ci  ê.!C 
,  4'Ci"’»l,«  ficr»t  Centro 


VOIKS  44  Wmi 

qu  n«d :  .er-d»  e-  * 
t  •  da  30  mtm,  D- 
177  •#*  7563872. 


VERANEIO  65,  6? 

II  rrriudtl  r  «au?pt. 
maneio  R.  Conda 
D  a  Alar.»  a  B***ci. 


KO VII  45  pi »:«  vctmr  ha  aqu*- 
c aoi,  ótimo  at»»do  Vando  v  » 
t*  ou  la:»l«tr  »«á  7*  m«»a», 
V«t  R  do  Matoio  «07  Ta- 
.  _ 

KARMANN  49  carro  de  fir-o  tr» 
to  froco  a  Finane<o.  Tratar  Pm» 
São  Fco.  Xaviar,  468.  Tai. 
748-1015 


CHIVROIIT  r»«i»io  46  ho.n 
t'*  •vdn  wjsdd  malho*  cla"a 
r  •'«:  cnt.n  Ru*  Teraia  Gu<*«*a 
rãri  !5  e r’  *02.  T e •  _46-ê655. 

CABIITIIRA  RENAULT  - 
I.C00  - .;.  roda»  magneito  Im 
r«»'*dn  F*r  a  d*»co  carbura- 
tio*  ?»rh*r  redo  ne^o.  B»te  .  . 
b  (CO  >«0  troca.  Pon*  d  d« 
C*'»*'ho.  175.  Cepa.  Ta  ,  , 
235  04i7 


ESflANADA  41  —  A  ma?»  no»a 
do  Pio  iuo*requ-p.  mn.  ICO’. 
bo*n  pr»(o  a  vi»*»  ou  la£«l«to 
cozn  ôCO.O)  -  Saldo  até  24 
m»ia»,  iroco.  Pua  Capitão  Fé- 
Ma.  mercado  loiat  20/21  de 
Frente.  São  Criitòváo. 


/OIKS,  8V  6/.  66.  6  61.  63, 

67.  61.  Tndet  equlDtJs»  mata 
n»ca  a  tòdt  p*eva  ettado  ge*a1 
impacáve*».  ban»  p*e;o»  4  -it'a 
Fac tfito  com  paquer*  entrada 
»»!do  »«è  24  m»ia».  Treco  Pui 
Capifio  falia.  Mercado  Fo,o» 
20  21,  da  Frente.  5áo  Cri». 
tá  tio. 


FAXI  -  Tanh*  v»«ioi  carrat  v». 
lha»  para  aa«am  permutada» 
par  cirra  nova.  eufonemia  c/ 
maia  da  dar»  ana»,  t»da»  laga- 
Miada»  cam  par  canta,  hanat- 
lidada  a  pontualidade  na  nagé- 
ria  —  IraniFiro  a  parmuTa  am 
10  dia»  VAUNTIM  lOMIA  - 
fr»ca  Tiradenta»  nf  74  —  »a- 
brade 


CONSORCIO  —  Compro  um  - 
Trata  •'  37-5670. _  _ _ 

CHEVROLET  VEIANlfO  69,  tm 

ct  tvs  tir»dí,  único  deno.  In», 
I  950  m.  »  36  da  728.50  -  R 
d»t  l*ran.a-*at  127-A  ttiafe 
•  265  9425  a  225-395^ 
CAMINHÕES  CHEVROLET  4*  , 

57  fit  g«*»l  ccmo  H5/!| 
V#-3a  *•  Rua  Boi  •  •  nÒ  37  - 


IC  Vara» 
financio 
Suburbe- 
—  joio 


KARMANN-OHIA  1948  am  parf 

•»t,  facilito  com  7  000.00  »  até 
36  m  R  M*r,/  a  Ba*tc».  665. 
KARMANN-GHIA  69  -  Super,?.', 
3  CCO  OO  entr»da  rat’anta  aiê 
36  •*'e»e*.  Ru*  do  M»ta«o. 

171  B  Te  234-7870 


ITAMARATY  65  a  67.  ç/af  ccwj 
lupe-NJve»  4  vit*a,  treco  í 
♦  t-»o  P  S.  F*e/>c  »<o  X*r.ar 
342-C  734-3B33 


íSriANADA  m  •'  -  r-  , 

»cdKão  t  m.M»o  bn  »'Htò:, 
t/oio  ou  Fk*í  to  <  3  COO  #n* 
»a  40  e*é  74  m  P  24  d? 
M»o.  316-0  «  415  -  Tel 

228  2533. 

(SRIANAOA  41  tpto  b«" 

cot  recltnávfi».  rad*o.  (tt.  e»t^ 
Irn  *  á?CO  Cl  7  500  e  2»  • 


OlOSMOBIlt  41  -  f.  15  '  4 

portai  .*ndo  froco  Facilito  Po# 
Viic.  Santa  Itlhr',  46  C.  f. 
J3B-99C3. 


VOIKS  FÜSCAO  1  500  -  0  ãm. 
Còr  »fa»'a  Fatura  em  ,r  ,  rr- 

me  Vando  tro:o  *  Fmancro  P. 
E»r©h*v  91,  S.  Cri*to>á9.  Tel, 
734  6700. 


VOIKS  6/  «edo  eqvpedo.  « 
do  faclíitado  ou  **e:o  p  u 
r*i*rtor  »»!*•♦.  A._  Subu*ban» 

9991  l  C.  D  I  F 


CONVIRSIVEI  -  Chevrolet  55. 


IMfAlA  1959.  a:-daniado  6  e  >. 

meanico,  verdn  n-clner  efe»*» 

R  i  6i*»9  de  Uni  133  Q»r« 


to.  capo'a  automat 
•  **dc  treco.  Pua 
•  33  219 


OPAIA  4  c*  .  Iu.p  1969. 
mo  «ítt.,  peuCO  ror.ido  Ent*. 
3  1CO  CO  PC  CO  VC  Al  A 

C«  npa  !.»o  Crifji  an,  íí. 
OfAlA  ANU  /I  vr  >»-«,&• 
e.n  50  p**(t»CÒe«  d#  C*S  411, C0 


VOIKS  62  ter  •  o  u 


CORCIl  Gl  49  e 


VOIKS  61  -  D 


etcrpclon»!  e»t»do  d< 
terviçi;,  »re*  o  su  • 


ITAMARATY  *6  -  uwo  dana 
A  vjit»  p  melhar  efart»  au  r/ 

1  500.00  Salda  •  lonna  e*a»e 
A«  B**t  da  fma,  120  filia 
f  dv  Carma 

ITAMARATY  69,  1 1  mil 

rodados,  fi  vist.i  ou  « 
prazo,  menor  preto  — 
Av  Pr-ncesa  Isabel 


ano  vmtrs  mi 


■  si  •  3 11  3»V 

COICU  ét  -  Cowp*  Vt,m- 

•h#  -  Stjndari.  ,q  t0  500  * 
•  nt*  A»  faitaur.  194  -  301 
-  Tai.Fana  744-934? 

CHlVROlFl  VERANEIO  19*9 

A'-r:j  .  (  :o  *«*»d  .«•  d i  i  • 

ir  d.ae».  fr»'.-  737  7375 
MATTOS 


VOIKS  47 


•  « *  - 1  •>  e»  V  •  'fi  * 

V  Cr.«'6»áp 

UM  VOIKS  compra  «a  d»  pe¬ 
lícula»  mvtma  pr»«it»nda  ta- 
para»  p«qa  bam  »  vilf*  Tal 
147-4300 

UM  VOIKS  44  Medr  *«e 

. 

?  000  74  •  335  im*  '•  u 

f  Do-»  Isaa*  794  t0!  »» 

hrçwt 


AERO  41 


S*.  118  T« 
VOIKS  41 

Vr.-.IO  f60rt 


CHEVROLET  Station 
W^gon  62  E«celente 
estado,  vrnde-se  me¬ 
lhor  oferta  Rua  Vis¬ 
conde  de  Ca.ru,  75 
?64  m912  ramal  17 
Gar:..v  (B 

CHCVlOtlT  VCIANIIO  <1  - 

Tr  a  t  t»nrio<l*  rcpirc.  11  500,00 

t  »  C»f’~»  rie  Vai-.encflo» 


e  Aurmr  X  ■  i*i»rC'.-’»  p«r»  r 

d  •  tl-M  70  l*  anvagrro»  325 
Oo*'««  r ro:ur»  hn,e  *:nd*  • 
iECOVfVA  C»-npp  ião  ? 

•ó, lo.  58 

Ofll  K  ADI  TT  48  cnn-pl  r.n.n 
e  ariQinal,  Treco  *  lm»n.  <2 
P  Mat.»  a  B •r»e»t .  72 

OfAlA  OK,  novai  cò»e».  fro<o 
p  nitaiqu»»  marca  rtat-onal  o.i 
-n***-qr .»a,  FlctancUfttól  Rua 
Ce»*de  Bpnlím,  40  •  AS 0 » 1  a  e 
Barro».  77 


tf -466« 


VOIKS  65 

t»-'o  6  UM  * 

/«  ♦»  iite  a 


ESPLANADA  GTX  - 

Còr  bronze  turbina 
Carro  em  estado  excep¬ 
cional.  Todo  o  equipa¬ 
mento  funcionando  - 
A  vista,  curto  prazo  ou 
pelo  CDC.  Rua  Volun¬ 
tários  da  Pátria,  323.  (B 


«ên  sendo  troco  1*.  .I.m  ata 
30  •*♦•»♦«  ré  u  FraHn*  fntin^a 
mrrliata.  /-UTOrpA/O  Pu* 
Cnn«'»  ftonf.rti,  645-8 

KARMANN-OHIA  43  Trantl 
P  68  rmáicli  t  irtetiO*  prr» 
IO  radio  -iO!»n'e  r,S  Finai». 
<•0  ce«ti  peq.  rintr.  Rua  ll»»«n 
H»  M-inir.ra  769  238  831/ 

KOMBI  1944  Eu  tf»  nouâ 

/.•i*q  d»»,  a  c«i*a  tudo  no. o, 
Firv,  2  C00  rnt  Trl.  238  S317 
KOMBI  -  0  kriu  Mod.  71,  va 

»»*•  f5*ei,  *  faturar  fin  »ev 
nome,  Vrndo  troco  e  fm  R. 
Eicohat.  91.  S.  Ctrftováo.  Tal. 
734  6200. 


VOIKS  45 

eau*|tadn 


CAMINHAO  CHIVROIIT  ò»  D 

•ir  Entrada  5.6CO  »a>co  * 
-  qp  pr#  *  d  cF»,n*ro  oa  »  pa« 
%  P-'<C4 dt»  Trpcamcc.  9  }fit 

*i»  •  Barrei  82  ata  21  ha 


VOIKS  Aí  equipado  e*  •  *  • 
Uno  a.e.to  ttc-  i  e  l|(ji  tp 
8  'CO  á  vrt**,  A-,  0  vi  ele- nr 

mitre.  670  lablpn 
VOIKS  71  jf i n  l  I  3CO  * 
ta  i 7  10*3  *i*i*o  trre»  •*-.!. 
*A .  Bartolemeu  Mitr?  670  l 


>r"»  241  1B90 

AUTO  VOIKS  *1  -  Ve  rufo  4  700 

•  .  i»a  a.e.io  ata"*  ■  •  •' a*  cvn 

M-qu  «  hr  Rt  •  S*oua»ra 
•mpo.  265  A 

AIRO  44  4700.00  a  .«ta, 

t#f.  dftd*  500.00  saldo  24  a 
352.00  eu  *  1  f.X.CO  ma  ,  74 
.  320  00  cu  1  'CO  00  ma.»  74 

•  200,00  p#»cflo  entrada  equi¬ 
pado  emplacado.  Otimo  ettado 
•*e  2?  h»  cu*»n*  p  ano»,  Ag. 
lf  ao  Huna.ta,  151  tel.  *6  TC0Ó 

AIRO  44  r.  -  -  •  z  * 


JK  48  Ve».tsr'hn  tup  equrp 
pneu»  r.ovot.  lòcte  »•-«».  Rua 
K*mo  de  Mesquita  769 
JK  41  Equipado,  novp  ur- 
ucnie.  Rua  Imeito  da  Souia 
n,o  JD  Andiirm 
JEEP  CANDANGO  1940 
e»t.  nec.  10O  «,  la<  t^ISCO 
ent*.  S»»do  a*e  24  mete».  R. 
C.  Bonfrrn,  577-A  —  lelefon* 
258  3527 


VOIKS  4*  ' 

brs  nn*rt 


VOIKS  40  2°  pero  l  2CO  • 
*4  x  229  Ru*  5*3  PauTo.  «I 
Tal.  761  2946  li».  Sampaio 
VARIANT  côupe  fTlTvõlkV  I  300 
Kombif.  *0(fr»  <i  core»,  «ntreq» 
no  ftigvno  da,  maimo  a  ptaro 
ftaui.  77  -  Tal.  749-8137. 


VOIKSWAGEN  67  -  firlituUr 
«anda  7  500  ã  «nta  eu  1  600 
da  antrada  •  36  •  303  —  Rva 
Arsdreda  N«v*t  n?  19*,  apto. 
403  -  Tijuca. 


VOIKS  43  verdadeira 


lo  t»ee*  »  faí-lito  c'  1  600  en. 
♦rada.  A..  Ba*'o>o«seu  Mitra. 

•  - _ 

VARIANT  verde  ou  troco  rqur* 
psd*  #:'*rto  de  nova  Av 
Atãullo  de  r«iva.  709  701. 

Tal  277 

VOIKS  1300  Sa  e  Cri 

17  600,00  m»i*  Heipeia»  ri#  «#. 
gu‘rt  e  emplaeamento.  f  i  neto- 
nirio  do  Ffl  venrlr  1050^ -  . 
redarfo*  Requana  .»*fk»«a  na 
perra  V?»  r*isttndo  179  - 
C*»*o.f»,  Tel  26'  7756, 


FIAT  1967  —  «1  portas. 
1  500  —  Beline  —  Em 
estado  de  nova.  Bege  — 
Rádio  —  A  vista,  curto 
prazo  ou  pelo  CDC.  — 
Rua  Voluntários  da  Pá¬ 
tria,  323.  LB 


CORCEl  69  Ceupt  lu»o  ned. 
70  tancot  #ad»náv«l|  cinto  ae- 
guran^a  ngriqiixo.  4  900  * 
«4  •  SCO-  Cuiroí  plcnet  ttoto. 
Barão  d*  Mctouil»  218  A 
T.  264  2775. 


VOlKS-él  —  tmplacado  am  69 
umeo  dono.  pãtola,  8  700  00 
figu«»ra  da  M#fo,  214,  Maneai 
728-S4S1. 


K  61  r-r  òtbna  e»t»Ju  oer«l 

a  vi»«*  eu  I  nmcie  VcJun*ar-s* 


VOIKSWAGEN  19éB  -  Samant» 
70  mil  km.  Unica  dono.  tuoa- 
caquipada,  aacatanfa  da  >wda 
AUTO  JOIA  -  Troe»  a  Finan¬ 
cia  Rua  Baraa  da  Matquit*  *9 
I  079  -  Tal.,  138-792? 


CORCEl  69  luao  4 


ptl.  untCO 
tíeno  n.  bateu  tuocaquip.  vol. 
e-p.  •  radio  P^».  CK.  c  uie 
dg  tudo.  A  *  tia 
I2U0.C0  Tr.  «  f.c,  c'  3  CC0 
t  24  r»,  Fe‘  ct  Ccma'ão  135 
J4fl  0^62  Maracanã 


Cu  financio  p»c|,  «ntr.  «aldo  a 
combinar.  R.  Fral  Caneca.  -152, 
Trl.  232-462?  Ivn. 


VOlKS-44  43 


am  et  mo  eit 
equrp.  (mancado.  Rua  Ant».-n»i 
Macial,  367  -  5.  Criito.áo 
/W  63  eqwi;  1  5  esr 

tatta  a  v.ti»,  treco  fac.  7  OCO 
taldo  •  4  v,  R.  S.  fco.  Xavier, 
34?  li.  t  -  Maracan*  -  J 
720  6930. 


CORCEL,  69,  70  •  71, 

tedss  as  còres  c  mode¬ 
los.  financiamento  em 
ate  36  meses  ou  outros 
planos  á  sua  escolha 
Ruò  Mar: i  e  Barros  n.° 
824  (B 


JEtP  WIllYS  IM  -  todo  oi • 


KltMANN-OHIA  1U7  -  Ollmfl 
etf.  equip,  Troto  e  fac.  o2  800 
eptr  lâfrfo  a'e  30  *^e;n»  -  C. 
C .  Bonfim,  377. A  Teíplona 
758  3F22 


VOIKSWAGEN  1970  -  Baga  io¬ 
da  aquipada,  1?  mil  km.  AUTO 
JOIA  Traca  e  Financia  Rua  Ba- 
»ae  da  Mecqwrla.  1  079,  Igo 
Vardwn  Tal  23B-792? 


JK  1968  •  a»  « ond « tona  lo, 

equ.p  rn*  .'Mf  «*t.  Ireco  cu 
1#C  £  4  000  rntr.  «atrio  «I*  30 
r»e**f  R.  C.  Bonfim.  577-A 
fel  258-3822  Ag,  Capiaaba 
JK  ò?  -  VINOO  *  -  »U  cu 


CHIVROIIT  43  6  <  h  dr 

d-  ii-d*  a  a'»,  eauo.  pit 
nt-  ot  e»r.  10  000  *  vi»ta 
t  t  ff  c  3CC0  *M.  »/ 
»ie  24  rj  F«,  pe  Cam*. 'ao  133 
.*43-095?  Mtrtztr»  are I9m 
Cif  AN 


FORD  IT0  70  —  Vendo  mee., 
bege.  preço,  rond-t,  combina», 
lei  2M4240  am  U.00  h». 

FORO  FAICON  61  t  050. CO 
2pt».  EtpttacvUr,  noviitimo 
OFVI  K*dtt  69  Quair  OK.  Sal 
oo  •  tomb.  Troco  R.  Co n 
de  Bonfim.  40. 


VOIKS  69 


KOA1BI  6S  ♦m  bem  p»r.  Vendo 
e  vim  ou  2  200,00  dn  rnrr.. 
«•'do  em  24  mete».  Rua  Con 
H“  Bonfim.  4??  Tararia. 

KOMBI  65  a  61  ’6d*t  ntvu 

equ  aeda»  •  *  v.»i«  cu  f*:*!»- 

*0,  Av.  Mantrnhor  feii»  0*9. 


496,  Voik»  68  tn’  ?  X0  • 
74  <  J97,  Vodu  67  -nr  ?CC0 
e  24  •  372,  Veã;  65  r*\ 
I  ÍOO  t  74  .  3a|  Vjkt  1? 

en*.  7  CC0  t  24  r  #♦}  ícdci 
‘rv.udoi  em  aaCióCiÇn.  ?i*. 
dó.  S  qu»i*a  Crmoct.  23- A 
230-3435 

VOIKS  1949  Merino  7u 
£0  uio  único  dono  Venda 
-rc’  .o  ,  -^em.  A«  ?»•  «  3?2 
8cnk;fM9 


VOLKSWAGEN  1943  a  1971  - 

Compra  »  ••»»*.  faga  mttrna 
a  malha»  prato.  R.  B  Matqwt- 
•*  I  079  Tal  731-191? 

VOIKSWAGEN  49  Cara.a 
Ultima  «ari*  Nova  -  Va-t- 
OO  á  vitta  Tal».  137-7991  a 
711-4153 

VOIKSWAGEN  64  -  M0d«imha 
30  mil  km  «odadoi.  -  únita 
dano  Nwnta  b*t«u.  Fac  3 
Banfamin  Cantfant,  34  —  Gfe- 


'•a:3  os*  JK 
tadr.  p/eço 
nn;r  dei  P 
Ctnrre 

Jllf  WIllYS 

c»04*r  e  ar 


--  «arca»  uiadat 
«am  garantia  Oivarta»  marca». 
A»  malhara»  «andl»éa»  da  pra¬ 
ça,  iam  antrada  ala  30  mata». 
ClfAN  -  Av.  Hanriqwa  Vaiada- 
rat  154  tala  731-9118  a  . 
737-5744.  aitacienamanta  in- 
lama  Abaria  «abadei  a  do¬ 
minga»  ata  17  ha»*» 

CORCEl  49  a  70  -  7  a  4  pdr- 
ta»  Itvitiáai.  «am  garantra, 
di«tr»a»  «ara».  31  pratfacéat 
iguari  -  ClfAN  -  Av,  Han¬ 
riqwa  Valadarat  154  tal».  — 
231-91 IB  e  737-5744,  ailacra- 
namanfa  interno  Aberta  «aba¬ 
do»  a  damínge»  ata  17  ha- 
rat. 

COMPRO*  OKW  -  Volk»  fM- 
meuth,  carro»  aitrangaira»  a  na- 
cianai».  Domingo»  Fatrair*  214 
fundo»  T.  734  7549  Eli»» 
OAurniNE  43  n  r,ho  i  3:o,co 
rríti-.o  - 'ega.-n  Ru*  24  d«  M»  o 
4111.  t  Rtnaio  no  bar. 


CORCIl  70 


VINDO  eoh 

cn  Av  ( 
Com  po*«r 


tftctO' 


—  44  ótima»  atlado»  -  troca 
fac.  ti  100,00  -  Saldo  a  lon- 
ga  praia  -  Rua  Cardote  da 
Moraia  490  Ramo» 

GOROINI  44  -  Otima  «irado  - 
a  vi»la  av  fraca  Fac.  «/ 

1  000,00  —  talda  a  combinar 

—  Av.  ftra»  da  fina  B10  — 
f#»l#  f.  4o  Carmo 

OOROINI  63  -  Pérola  c>  mac 
p»rfe*í»,  C»S  000.  ent*.  »«ldo 
a*a  24  m.  Srca  Mtiquir». 


VOIKS  47  a/m  rniteda  ú  » 
m*  »ef.e  •  |,eiáfi»n  e^tatfo 
?4«4fP  A  SuburMfa 
fiòCT  P»rdacJe 
VOIKSWAGEN  O  ã.r  pata 
enrrfTi»  .mfd.ata,  r.fpie.ado 

*C  n  rjiltg.  Tãilt  II  (ò'*».  en 

f»*d»  qe  OI  2  962.00  a  •-•Ido 
lin*n:.»rfo  •«'•  36  »  549,00  - 
Ar*if*n-n«  ««rtc  dt  crédito  Cc 
p-q.  Cai»*,  «eu  carro  utado 
vatrr  rr-no  entrada.  A-,  Subur- 
W|  -  T-l,  720J9S 
VOIKS  6S  Icnptcivti  ' 
ta  ou  Ftnanna  qualquer  «no 
pflo  C  O.C  T*»t.  <om  Campi». 
?*  teaguap  *.«br»i  9i. 


IN-GHIA  67  jn  <*?«-, 
faceltnf*  Ru*  9;nlnn 
ce*’  c  Sr.  Valdrr. 


KOMBI  41  —  V*nr-  IC  ■ 
emcJo  Pfe;o  ba»alo  urg.  Ru* 
S'e.  l«ri;a.  èS  ^^»rac»^• 

Sf.  A  njuilo 

KOMBI  elemã  tranjl.  1964  0e 
lu«o.  lócfa  100'-  n»,nca  fca 
tçu.  Peta  ri*  c»»qi  Preço 
4  200.  Rva  Urano*  1419 
Olan* 

KARMANN-GHIA  69 

rteno.  Touro  mo.  C  l  2  503 
antrada  e  CrS  450,  mental  «cm 
parcelai.  Aceito  troe*,  Telnfpn» 
276  6570  POTOP 


/OIKS  41  -  67  -  43  -  44 

-  49  Equioiiot  •  dst 
em  a;'»do  de  OK.  fm»n::ir;\ 
c  ptque  •»  «ntrae*  r#it»ntt  atf 
36  mtjji  #;t.Tc  tfoc*  A.  T« 
»M*  J#  C  *:f»ç  ??1  r  O 

2306571. 


CHEVROLET  1934  Vando  •  t'a 
.-fiz  «tihot  cf«»t»  R  5  f 


KOMBI  -  Compro  a  vitta  pago 
na  hora  è0  i  ]  8 D0  —  47  i 
4  800  -  63  a  5  500  -  64 

a  4  000  -  45  a  6  300  -  66 

a  6  800  -  67  a  7  503  —  68 

a  8  500  69  a  9  500  -  Rua  74 

da  Maia  337  tel  761-&00B  Sr. 
Ktng.  f*oa.  Maracanã. 

KARMANN-GHIA  0  km  1  600  - 
Toda»  a»  cora».  Acaitami»  «ar- 
ro  utado  do  qualquer  marca  co¬ 
mo  antrada  -  Financiamoi  ata 
36  mata»  Aceitamet  carta  de 
credito  Ceiaa  Economita,  Co¬ 
par»  etc.  —  B I  TT  IG  Revendedor 
Auioritede  VolVtwegen  Estra¬ 
da  Intendente  Magalhiat,  741 
Camomho. 


CORCIl  71  Coupa  iie  luao. 
•bano  ria  tabela,  n-eno»  prc;o 
d»  Còr  branco  a  pino, 

acelio  Voll»  a  Karmahrt  tm 
ir-c»  -  B.  Darke  da  M»'oi 
l?i  -  Tel  73GA606 
CORCEl  69  -  4  p.  S10  wniío 
doio,  -^outa  rodeHn.  E*cal«nta 
e»racjn  r  '•quinada  a  >{íta  cu 
I*:  »re  36  n«fjc».  Acaito  tto 
■  •  lei  258-0551 
CHEVROLET  49  -  Ve-an- 0 
U»»rtq  dnno.  Ve»  »«  ‘Tua  C*Ut 
.  .pe.  i?9  •  I»  •  '  ca» 

if.ro 

CORCIl  70  »c  ceupé  equipe 
rlrt  tam  ie»q  -1e  vinil,  raflic 
-  *  i  'rarjl.rn  tinant-amanio  ri* 
19  M»e-*-.  Pu*  fruri-nt*  rie  Mq 

»*•  .  ?37.  Abe»m  aié  72  fit 
CHIVROIIT  SI  '•*•£■  :o  • 
n,o  e*t .  vendo  u*3»nto  h»*» 
1500.C0  0'  Sal*  mm.  172 

t*  254-387?. 

CORCEl  1970  GT  -  Financio  até 
36  mata»  p/  ctàdilo  dirato,  — 
Raal  Grandtia,  193,  lota  1  — 
Ata  71  hora» 

CORCEl  1970  -  Oa  luao,  7  por- 
ta»,  equipado,  talo  da  vinil, 
radio  Blaupunk»  cor  aiul  100*« 
rovltado.  c/  garantia,  Entrada 
3  000.00  •  30  *  470,00.  Trani- 
ferido  am  »au  nomo.  Alando- 
mo»  ato  22  hora»  Rua  Dia»  da 
Rocha  55-A  -  Tal.  137-8903 
Agancia  Grandan. 


VOIKS  43 


GORDINI  65,  ótimo  es¬ 
tado,  facilito  longo 
prazo.  Rua  Visconde 
de  Cairu,  75  —  Sr.  Gar¬ 
cia.  264-491 2-R.  17.  (B 

GAlAXii  -  Venda  >r  cc 
•««do.  matk  IV  itmancano), 
tem  «gtflti  u-n  »ro  da  u-o. 
5M.CC  á  ut»f»  Rua  Citn--nbi. 
314  */  I. 


VOIKS  58 


ôw  *r>:o  ps*  Grrdtni 
pl<*4  707  Pf*th<. 


VOIKS  68 


ATENÇAO  lenha  teda  a  '■-'ha 

volkisãoen  P*‘a  an»*eq«  n* 


Ume*  dena.  Ouatt 


KOMBI  61  Otlmo*  ««rado. 
CrS  3  8fO,  P»-a  Gtneral  Pedra 


?eto  ótima  ettado.  T«i . 
2430377.  Troco.  »4.«l,  P  br. 
de  Metqu  205  A.  Atè  ?| 

her»?  TOROh*ADO  AUTCVO 

•  VOIKS  44  Vtnito  »  v.ra, 

4ceir»  efert»  Fac  o»tte.  Ru» 

Giotío  Bò  u  a  ?  T;f 

228-1550 


/OIKS  49-4  ps*»»».  Rw»  C»«v 
dí.ár  a  (  Pr:<-  To  X  -  r 

9u4rd**for  Negrão  -  Enrr.  3  3 
m -i  taldo  como.  2 35 -4207 
/W  64  çqu  p  o«imo  «»f  »Jj 
r"'t  *  vnt*  «roco  fa:  ?  ICC 
••'do  ?4  r.  p  S.  F;0  Xa.  e- 
742  .  E  M  tc anã  T  22B6B39 
/ARIANT  970  a  -  li  1  Q|  . 


KOMBI  61  DE  LUXO  U-gem» 


*  vitta  ?  SCO  CO,  |»:oU  d- 
Educacêi  f-iic»  ao  E«e*c-ta  - 
Ur:»  S»  *.tt*o. 


AIRO  46  tup»*  r?--iad! 

rie  ««»»  »n  ricro  iupe» 


DK  W  44  P  •  ura  nova.  M 
;»  ICO' •  ,0-.mo  -»•.  Trt«( 
»•  I  Tel.  248-9327  21  r 

•  •  9.  8  Mr»qu. 7C5'( 
rORCNAOO  AUT^MOVEií, 
DODOI  DAR T  70 


KOMBI  —  Venda  uri  61 

ti;*.  Pffn  .nan  rifllf,  *  vil 

t  3  ICO  ":c)  Fu» Cá  60 

ofett*  Ru»  Ca’Mrr.11  »»n 
106  Barrachtifo. 


ADOUIRA  •/  Da»t.  caro  km  7 
*w  4  partatl.  am  c«nd  ••tep- 
Citnait  S /  aula  carne  parte  da 
pagamento  Sald*  até  36  mata» 
ti  jra  inlime*  Av  Atlântica 

•  tq  D|«lma  Ulvich  .'fõ»«o  Si 
Neva  laaa»  Ata  17  hora»  T« 
Ufana  754-4730  eu  234.77B1 

AERO  63  -  01. mo  ettado.  atui 
Vando  Traca.  Facilita  05  717 
manta»».  Cândido  lanicia.  101 
a  til  —  Campinha.  TaUlenai 
390-9010  a  390-9060,  Sr.  Mritan 
AERO  WIllYS  47  V«ndo  a»ia 
rio  nòvo  c<Vn  aufonomt*  Ou 
ateric  »6iio  Av,  P/a»  V««g«» 

2007  «ato  «07 

AIRO  WIllYS  63  Berrieai.» 
hem  eqtrlpariq,  etiario  tmprra 
saí.  I  800  t  24  .  240,  tem 

•  *i»  dcipeüt  Tal  226  6174 

Tteçq. _ 

AUIOMOVtl  -  Comam  naoo 

•  »  •  e  «tlrangairoi.  naq-s  • 


amar.  -  vinil, 
ae*âquip*rin. 
*»ra.  l.-cco  p  In 
i.O  X*v  e*  24<v 


KARMANN-GHIA  71  - 

TC  —  Vendo  0  km.  vá¬ 
rias  còres.  Pagou,  le¬ 
vou.  LIDOCAR  Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  153/403. 
Tet.  236-4013.  (B 

KOMBI  61.  63  •  66  -  I  590.00 
noviitirn*»,  oquipj,  Rural  CrS 
I  290,00  61,  62,  63  e  65,  re- 
vltad*:.  Trr<o,  Saldo  a  comb. 
R.  Conda  Bonfim,  40  a  M»/>» 
r  Barro»,  72, 

KOMBI  I96B  3a.  létlo  tflTadÒ 
dn  nova  pouco  mo.  uníco  da¬ 
no.  vrndo,  Iroco,  Facilito.  — 
B*rãn  eli  Mnoulta.  131 
KARMANNTGHIA  6èi  1980,00, 
qu*»ç  OK,  b  b<è.  Super  equip. 
S»Wo  *  comb.  Tto<  -  R.  Con¬ 
de  Bonlrm,  40. 


/W  69  equto  e»r,  *f#ç  tk., 
fe;:*  *  v,»ra  iroco  fac.  3  2C0 
»â’rio  24  m.  R.  S,  F co.  Xa>.s 
E  M»t «e*nã  1  228-6839 
/W  68  equ.p.  *«C*.e.Vf  «» 
M.  feil*  t  v.»»i  »/oco  hc 
7  OCO  .«'ria  74  rq.  R  S.  Fco 
Xavier  342  li.  E  Maracanã  T. 


KARMANN  44  parola  o  mal»  no- 
vo  da  ano  Acaito  troca  Fac. 
R.  Benjamin  Comlant  34  Glo< 
ria 


RURAl  63  Con»  nes**  rev» 
»áO,  vendo,  Iroco.  feóUto  êfe 
30  me»e»  »*m  liador.  Temoi 
plano  tem  entrada.  íntreo* 
imediata.  CIA  FEDERAL  Ot 
VElCUlOS  Rua  São  franciuo 
Xavier,  374-A. _ 

RURAL  LUXO- i8~óii- 
mo  eslado,  facilito  lon¬ 
go  prazo.  Ver  Rua  Vis¬ 
conde  de  Cairu,  75  -- 
Garcia.  264-491 2-R.  17, 


ZJ40IU 

DART  ;o  -  OY  A 

>  endo  troro  iacittfo 
bani*  Habel,  46  C. 
766-9903. 


GORDINI  1944  B;«t» 

oneut  novo»  a  étuit  p.  I  900 
a  «  itt.  Au  B*u»?l»  98  B:n 
«useno,  _____ 

GOROINI  42/ 63/44  -  Equipadct 
e  reeúidoi  t-r  g»l»do  o*  O 
Imane  o  c  pequena  antrada 
taitanlt  «té  24  me»t».  Au.  Tj,. 
*oira  d*  Cattro,  221  Til. 

230-7583. _ 

GAIAXIE  67  a  6B  todog  «Quina 
dst  fintneio  c /  5.000  rastinti 
«ia  36  inria»  «oito  tree^.  Av 
Triagira  da  Cattro  2?1  T; 
2J04S71. 


KOMBI  —  Compro  à 
vista.  Pago  em  dinhei¬ 
ro  64  a  6  500,  65  a 
6  850,  66  a  7  550,  67 
a  8  250.  68  a  9  550. 
Rua  24  de  Maio,  254. 
Tel.  248-0987.  Sr.  Ra¬ 
mos.  (B 

KOMBI  1960  Veiirfr  Im  ou 
ã  vitta  pel*  melhor  oferta,  Pr* 
rc  rté  36m.  R.  S.  F.  Xaviar 

189. _ 

KARMANN-OHIA  1963  -  Mudo 
benito  em  prf  e  t  FjcJlrto 
com  I.5C0  »/  ata  36  meies. 
R,  Mi*»*  e  Barro»  665. 

KOMBI  1963 


DKW  47—4  porra»  mi.  de 
ncv*  rèda  ravltada.  REATA  ven- 
d*  è  vi»ta  fin.  c  600  aceita 
Ire  *  R.  P.  da  Meiquii*,  116 
DKW  :  7Ü0.00  1  toefo  bbm 
A,.  Senador  Al  nino  AFcnio, 
35?  Imí*  fone  391-5766 


VENDE-SE  u"*a  Srmca  ffaHy  66 
em  perfeito  ettado  d*  moro? 
pneu»  novo»  rádio  t/rqent*»  * 
vista.  Rua  d«i  laranjeira»,  1?? 
loja  5. 


VOIKS/  65  —  66  •  67 

per  equip,  -»r.  novos,  I 

1  800.  2  200  e  2  500- 
pr*»r.  CrS  357.00.  36 
307.00  t  tnai»  detn.  In 
706.  T.  242  0201 

VOIKS  66  equ-p  òt.  ei 

2  800  24.334  sen* 

rlfsp.  A\.  Mrih  ri*  S* 
Te  .  242  6289 


VOLKSWAGEN  68  encape IÕ«S«1 
equipado  tom  mini  casietle  ra¬ 
dio  efe,  A  vista  ou  2.700  «  24 
*  400  iroco.  Cd.  Bonfins  18. 
345085. 


OKW  44  uli.  seria  -  Toda  relor 
mad*  mee.  ICO® e,  3.510  a  vi»1* 
nu  FacíIíio  tom  700  d*  antrada 
r  prejlicÒM  d*  250  Ru» 
Capiflo  F Al.».  Mercado  loja  20 
de  trenia1  (São  Cristóvão). 

OKW  43  a  43  -  4  portas,  e»rto\ 
dt  tino  traio,  b?ifi  equipado» 

•  rtv.tados  c/ 1  SCO  eni  s«ldo 

•  á  ?4  m.  cu  4  v*»t*.  R.  24 
dr  Maio,  316-0  •  415.  Tal, 
228-2583 

DKW  63  SEDAN  Com  nona 

revrião,  vendo  ar*  ?4  «pat*» 

•  rm  fiarior.  Enlrr-o*  imedka1* 
C,t.  Federal  rir  Ve  :ulo»  Rua 
San  fr*nrl«»n  X*uí*r,  37a-A. 

DART  70  luao  «eio  vinil  ro 
r*  |ii«  «rlorço  d*  para-choque 
rfr  ri  COO  Sn».  Toialmentr  na 
qaranli*  ?4  600  ou  6  000  r 
Já  t  I  000  fiuiro»  plane»  lrot.0 
8*rao  rte  Mcaqulfa  218  A 
TH,  22^3330;  _ 

OKW  41  SEDAN  -  CorP  nOM* 
reuijlo,  vendo  rra  o  fac -llro 
até  74  »nr*.e»  »*m  fiador.  En¬ 
trega  imediata.  CIA.  FEDERAL 
DE  VElCUlOS.  Pu*  São  Fran- 

cisco  Xavier,  374-A, _  _ 

DKW  VIMÃOUTT  45  -  T6tl* 
100%.  4  300  ou  Iroco.  R.  San. 

lana,  77  loja  D. _ 

DAUPHINE  -  Gordini  -  Old«- 
mobila  -  Entraria  CrS  3}0  - 
Tracco  por  qualquer  carro  — 
Rva  Vrtormo  do  Amaral  111» 

Olaria. _ 

DODGE  SI  -  ESTADO  DE  NOVO 
Vendo  pel»  melhor  ofarla 
fato  qutlquer  lesie  -  Ru«  d* 
Alfendeça  q?  792  RUSSO. 
OKW  VEMAOUET  47  >  Imptc» 
u*l,  em  étimo  estado,  faciilt: 
nu  troco  Av  f*uio  F*cnt  n 
- "  fCO  Tr*  34-9500 


CORCEL  69,  luxo  e 
sfandard,  pouco  uio,  a 
vista  ou  a  prazo,  me¬ 
nor  preço.  Av.  Princes? 
Isabel,  481.  (B 


GORDINI  II  erigi  «•  66  -endo. 
Rua  Farnsnde»  Gu*m.rá*:  37 
I undot  prpprl çllfio  Adanqy. 

GORDINI  44’  -  Cri  23SÕ  • 
vista.  B*/aio  metmo  urqent* 
praciso  dinhairo  R.  São  Januá 
tto.  538. 

GAIAXIE  67  mod.  68  equip 
nòuo  »ui.  leite  *  ví»r«  t'o:o 


l  64  e  6?  -  4*2  o»ts 

«Imo  citada  de  conttr- 
a.  vando  ou  Troco  ç/l0C0 
íaldo  a'é  24  n».  B:m  orcco 
t  a.  R.  24  d«  Maio,  3)6-0 
415  -  Tal  22B-2663, 


do  ett.  raro  l«<o  t^ttf  a  vi«r, 
I  Iroco  fac.  4  650  taldo  24  m 
R  S.  Fco.  Xevi*r  347  i.  | 
Maracan*  T.  228  6839. 
VOIKSWAGEN  65.  ocrc'4,  eout 
oamanto  luao,  macenic*  c; ,*:« 
0  km.  tupa*  entufo  Facilifc 
*'r  24  mesa».  Vjr  R  Arroio 
702  Tel.  J54J316 
VOLKSWAGEN  67.  ún.co  dono, 
dr*de  ter  o,  oérc'a.  equ-pado 
Vendo  »  vitta  cu  f«c»  nn  c  • 
7  900  fnlr«d*  Vez  R  M«'oio 
•02.  TH.  254  1316. 

VOIKS  69  63  6Í  62 

en  61  na  e»1  á  v-ii»  racc 
•  f*c  S  Fco  Xaviar  352  8 
?  3  4-8733. 

VARIANT  70  verm.  4 .000 km 
ne  garant.  lUperequio.  é  vota, 
•ro<o  e  lãcilito.  R.  S.  Franosca 
Xavier  342-C  -  234-3933. 
VÒIKSWAOÍN  52.  64,  6^  «  66. 
l:ds»  /editados,  equ  pado»,  e 
am  fl«ca*anfat  condiçõa».  A 
vitie  ou  a  priio.  Ru  m  " 
d*  Maiquir*  125. 

VOIKS  1949  begtwlo 


VOIKS  46  C 


-  -  «»  revi  tão.  ven¬ 

do  Iroco.  f*c»>  to  até  30  me¬ 
ies  sen»  («arfor.  Teme»  plano: 
»?m  '■nlrarJ*  t  nlirg*  |  «•frita 
1*  AUTOPRA20,  Ru*  ConH* 
de  Bonfim,  645-0 
VOIKS  65  e  68  fados  revisa¬ 
do»  *  ««raniirfoi.  Acf 
de  crédito.  Imant  o  c.  2.000 
i«ldo  are  30  -.e»e*  R  D**ke 
ria  Marni,  104  tel  230  6606 
VOIKS  61  9 1  •  êr ir  Vando 

com  I  500,00  e  n  «o».i«nie  F|. 
nantres  ete  ?4  me-e»  Rua  Ca»- 
fioio  rie  Morais.  702  Bon«uc«t 


fia/rnto, 

AERO  WÍllYS  49  R  ranço  p* 
•n'*  equiotrio  CrS  11.500  » 
M«t*  ou  Financiado  Crédito  D' 

•  »;o  Au  Franklin  Rooseretr, 
1 26-8  5r  Clanv 


VOIKS  68  equip  <  i  i  - 


|  RURAl  63  4  t  4  òciti  etlfdo 
c/i.7C0  cu  tnsno»  *  visl»  3.0CO. 
1  iroco  f«:>lrto  eté  30  meie». 
Rui  ] »  dr  M.io,  2it.  ?<8  C98, 
esta:  próprio  aprcva<mot  em 
?4  iir».  aóera  *ie  «s  20  ãsf> 
RURAl  61  4  i  ?.  ótimo  airaclo 
\  dcfeilo  ap.c.vruia»  74  hr». 
Pneu*  novo»  «  v-s'»  ou  v  1.500 
enr/ari*  l/o:a  I a. HitO-  Rn» 

1  24  d*  Ma  tc.  254  243,0907 

(St  o  onno  aherlo  •’*  20 
|  hr». 

RURAl  68  em  orimo  estarln,  rev. 
t  Q*f.  3  m.  REATA  vende  á 
vista  ou  Fin.  c  1.700  R  Barão 
de  Mesquita.  116. 

RURAl  4*4  Uma  mirav'!*»». 
EiUdo  de  zero.  Otima  -  Troco, 
r*cl.  Tol.i  748-8327  -  A  fé  21 
ht>/*i.  R,  6».  do  MeiQuriã,  205/ 
A  TORQNAOO  AUTOMÓVEIS, 

REGENTES  69  e  6B  - 

Ambos  revisados  e  óti¬ 
mos  de  mecanica  e 
carroçaria  —  Rádio  — 
A  visla,  curto  prazo  ou 
j  pelo  CDC.  Rua  Volun- 
I  lários  da  Pátria,  323.  (B 

'  RURAl  lú»  -  ma 


e  Financio  ala  24 
Av.  Mem  d«  5á 
74?  6289 

VARIANT  70  Eu 


CONSORCIO  Fundo  mv’uc 
*'jfom:b  lltlico  504065  *5»*EG 
35  p/esl.  o*g«»  CrS  4  27?  CG 
p*rrn  nr  melhor  eF*/*a  T,! 
231  233? 

CITROEN  15  1950  A  r 


£m  perleiio  ett. 

1.000,00  «tido  • 

F,  Xivier  109 


rsoeiac 
«ádio.  rie  um  única  riónn. 
c*  ind»ri*.  smdn  ru  I*; 
en»  24  n».  Te  232  2011 
Onmr»  F«r»r<-  803, 


KARMANN-GHIA  67 

óümo  eslado,  8  500 
Ver  Av.  Princesa  Isa 
bei,  á81.  (E 


CORCEL  70  cupê,  ver- 
mell-o,  3  mil  Lms.  au- 
'enbcos,  a  visla  ou  a 
prazo,  menor  preço  — 
Av,  Princesa  Isabel 
n°  <I8K_  _ (B 

CONSORCIO  UNIÃO  DOS  RI- 

vendcdores  (voixs)  •  r„. 

•»  cem  das  preft.  pagai,  êfirn, 

«•an.  -  Tal.]  730-9843  a  . 

1790040  -  r.  1*4  -  HELENO. 
CORCEl  <oupé  7Ò  -  57 D  E*l. 
dt  0k  n  l7jOOOkm  rodado», 
Troco  •  facü.  C/3.000  d*  enir. 
Rua  Haddock  lóbo  413  —  1*1. 
24R  89/4. 


OOROINI  65  C.vãti.ó,  q««eua 
nova».  Vantlo  *  v  »t*  p  melhor 
afef»  9  irão  Mciquifa,  7C5-9 

GALAXIE  67  c  68  re- 
visados,  financiamos 
longo  prazo.  Av.  Prin¬ 
cesa  Isabel,  481.  (B 

ÒÒRÕlNÍ  *7  -  Novo  I  500  Vnl, 
240,00  mentai».  Ronald  de 
Ca/valho,  173.  T«l.  235-0427. 
Copa. 

GORDINI  66  T.  venrio  urqente 
3  300,00  posso  lacllilar,  ótimo 
mtado  do  canservai;ão.  Av. 
Gome»  Frftlrç,  347. 

GAIAXIE  1949  tt  ar  condicio¬ 
nado,  linda  r 6».  nouco  uso 
Ag.  Captaab*.  Troe*  ou  fac. 
V  9  0C0  entr.  —  Saldo  «ré  30 
me»-j  P.  C.  Bonfim.  577. A 
T-l.  258  3872. 


VOIKS  67  r  68  Eaca  énl*  air# 
do,  Vendo  com  nequ-n*  enua 
ria  e  o  resianta  íin*ncia  «•* 
24  maias.  Rua  Cardoso  de  Mo- 
rali.  202  -  Bontucesso 
VOLKSWAGEN  1960  am  bom 
astado.  Vendo  ia.  Rua  Operário 
ft>íle»,  23  Ramo»  —  (mancia-ia. 
VOIKS  47  A'ec«nica  100%  pin¬ 
tura  e  Io'fnç»o,  lanif/n  ho* 
5,000,00.  Av.  Guilhcrm*  Ma»- 
wetl.  445.  Bon»ucc»»o. 

VÒlKS  66  —  Macenl.  fotraç. 
lanlern  a  pinl.  100*;,  Rádio 
a  pneu»  novo».  6.900  Av.  Gui-  i 
lhe/ma  Maxell,  445.  Bonsu 
casto. 


Gum.ibar»,  equip* d*.  r:vi»:dt 
lac  c'  neq,  ou',  sa.do  < 
r.:mbn«r,  Rir  24  d»  -MHo, 

332.  1*1.  76I-30C3,  _ _ 

KOMBI  62  ST0,  i.-»mForr»iada  p 
66,  niáq.  neva,  pneu»  e  pnlur» 
no 3  *200, CO.  Ru*  Ccdumia,. 

314.  ç  1. _ 

KOMBI  66  —  Sland,  von^d.-»  lòd. 
raformad»,  a  vi»la  ou  t-nancro. 
R.  General  José  CrJttlno.  57  H. 

401,  S.  Cnitòuéo  ___  _ 

KOMBI  62  Sisnri.  Carcr 
estado,  pintor*  neva,  a  vi«*. 
4  500, C0.  P.  Monunhpr  Mcnce 

Gomat,  364-F. _ _ 

KARMÃNN-GRIA  64  Carro  de 
Fino  traio,  «rwl  c./  teio  branco, 
eqwipadn,  loca-FInt»  M  v  r»  t  ?  , 
pneLr»  bh  novo*,,  garantido 
ro»  revitão  rie  iqorctr  t  caixa 
Fin.  c.  1.500  de  entrada,  n 
«alde  a«e  30  •*»(*»«•.,  R«-a  Hu 
Al  Tel;  246  00C0 


/OIKS  69  A/ç  I.  *cdo  crig.. 
nal.  rãdlo.  e«c,  Troco  ou  fa.-- 
litn  em  74  m  Tel  222-2811. 
G  i  «n  Freir»  003. 

/olks  6/  Õtímc  ettado 
equipadisiimo  c /  radio.  Eni/. 
2  000  r  ?4  de  391,00.  R.  R«»- 
chwalo  161  B.  252-2862 


AERO  63  Lquip.  linoo  pínt 
••  raiit*  mc:  e*celent*  a  v.tta 
troco  lac  1  7CO  »aldo  24m, 
P  j  F:->.  Xevip/  3-12  l|.  I. 
Mmaçanã.  icl.t  278-6B39. 
AtRO-V/IUYS  19él  -  O  maior 
financiamanle.  Bom  a»l*de  Av. 
Cetcrie  da  M*l*  953  —  T#lt.: 
394  1536 


LTO  —  70  -  inecao.  cerei*, 
auaie  OK.  è  vl»ta.  fraco  a 
fi:dito,  R.  S.  Fr*«»cii:o  Xavit 
J4?C  -  734-3833.  __ 

ITD  69  -  C  *r  rrfrlqerado,  unj- 
co  dono.  Excepcional  eslado. 
Pouco  rodado  a  visra  ou  lac. 
até  36  mote».  Aceito  troca.  — 
leK  258X155 1. 

MORRIS  ÒXFÒRD~51  ‘  -  Pronto 
p.»/a  rodar  vendo  ou  troco  Ru 
rat  50  -  Dodgr  Utlllt  *  Che¬ 
vrolet.  B«*e  1  800  «6  *  vi«ta. 
Tel.:  278 '6371.  Muita»,  pççai 
lobressalenre». 

MERCEDES  720-S '1967  -  B-»n 

ra.  b ;  «rparadn»,  râd*o.  á  vn 
t*  ou  arraulo  (irtau.  24  («Lese». 
Av,  Pattrur  IB4  TH,; 

*  »A  « 1 57 


VOIKS  68 


-----  -  — ..  i  supero 

iu'nedo  vendo  Ru»  D*p.  Soares 
ilho.  257/201  fene  246  5417. 


do  dn  0  Vns,  Feclhtado  até  36 
m.  TrrKO  -  Vendo.  Av.  Mem 
rt-  54  g  Ti  g52»S934. 
/OIKS  66  -  Ajul,  MN  «A  dpnó 
Frr»iqA«i  »  partir  200  CO 
DNMO'  AUTOMOVE15.  B*»éo 
d*  ASesqntt*,  205-B 


AIRO-WILLYS  1964  -  Otlmo  «» 
tada  boa»  condicõa»  dm  Finan¬ 
ciamento  Av.  Casaria  da  Mala, 
953  t*l  394-1336. 


equipado.  CrS  1  SCO  enTf.  caldo 
arê  24  m.  B*/*o  Mesquita 


VOIKS  41 


Sincroni/atfo  ver¬ 
melho,  farol  rremendào,  for. 
r*u n  nova.  4  600.00  Av  Gui¬ 
lherme  Maxwell,  445  Baniu 

•  ■  _ 

VOIKSWAGEN  196? 

bonito  r  i»  pnrl  e»t  l»r  com 
1020  »  «té  36  ■  t  S  I 

X*  »e*.  109 


rav  troco  F*C.  -  «/  1  000  - 
«•Ido  «  longo  prato  Rua  Car- 
doía  d»  Morei»  490  -  Rimo» 
AF»0  61.  hl.  63  65.  66,  ■><»- 
I •nt*  ««lado  .rav.  aquip  toda 
prav*.  A  vitta  ow  troca  •  fac. 
«  n*n  «ntr  «aliirt  combinar 
R  S  Fr n  X*v»a»  404  ?r«  5«?3 


CORCEl  49  -  Cotapi  luxo, 

verm.  lindo  carro  À  u.sia,  troco 
*  factllrq.  R  5.  F#*nc*ieo  X*- 
v.er  342-C  234-3833. 

CORCEl  1949  o ; 

3  000  ri*  em  •  **|Ho  a  Innqo 
n» •  í n  R  Marlr  *  Rarrnt,  B7t 


VOIKS  45 


- -  —  -  Trocamos 

*  financramo»  *m  30  mata*. 
Av.  Caia/ie  d*  Mela.  153  Tal 
3*4  1336 


GORDINI  43  -  Ven  dn  ne  e»te- 
rio.  Acrirn  proposta  1^1 
245  0937  Alffrio, 


VOIK5  64  p 


VOIKS  66 

ndo. 

•ôft  Fir» 

d'/,  forni 

1  ta 

rd  « 

•  •«.  c>s 

9X3  cu 

t*c«.. 

Pre* 

Ga.i  to 

83  »•■•  2 

tpi  rza-iísí 

VOIKS  *J. 

65 

Cnf 

eoo.o-j  . 

I.1CO.C0. 

Vendo 

trote 

>  Ucilrto 

Rua  VI»., 

Santa 

U*b 

*l.  *»x 

f  Hd.9903 

VW  67  eq„  o 

•  -  • 

f*(c  «a»’*  0  V 

* »r«  »/c:o  *•:  1 

?ã»  ijld)  24 

rvt,  9  S  F:o  1 

X».  *•  34?  1, 

t  Mãfáctetl  T. 

728  6139. 

•  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


CARROS 

USADOS 

5000  km 

GARANTIA 


REVENOEDOR  AVA 
VOIXSWAGEN 

Vnlunt.Tcos  dn  Hntrin 
N  "  (44  Boulogn 

Segunda  a  Domingo 
do  9  ís  2?  hn 


ninas .  Mitlorcs.  lu/ni /taincnlos. 

AUGUSTO  CESAR  CARVALHO 


Ced  d»  Automóvel» 


Compro  Volks 

VOIKS  63  ■■  5.509  VOIKS  6ft 
VOIKS  64  6  700  VOIKS  <i’ 

VOIKS  65  .  6. 500  VOIKS  66 

PAGAMOS  NA  HORA  SEM  DISCUS5A 
Oijfiernenle  .He  20  hor»»  Domlnoo»  *»«  l< 
VEICAR  —  Ru»  R»»l  Gr»nd»n 
.  n.*  372-A  —  Tal-:  246-7014 


NOVA  UNHA  VW-H 

EM  OH  MESES 


VOIKSWAOIN  42  C«r*m»c* 
(qulptdo  Vtndo  5400  vl»l* 
cu  l»«.i  fo  tomhlHâ».  Vff  R 
M.ioio  ?0?.  I*i  i  ?!i4  1316. 
VOIKS  44  *r\u\pi6o  9  fl"  ^ 
rc.luilci  •  'Ml  0f6*ê  2  *C0 
#r  •  li  43  ?l  mlMi.  Pv».  lc 
i*o  Cfiiotc,  314,  361 
VOIKS  43  «  *6.1  pfòVâ.  io:l3 
ICO*.  ufge^Tf  3  5U>  *  •  %  * 
tu  I  bCO  «nt.  Rui  t HTiio  Cif 
«ífl.p.  313  361  8637 
VOIKS  43  [tp«i*cu:«>  0#  «u 

I  6o.  fqvipad»,  e^itâdo  fci  - 
c>o  i/  p?o  *f'i  «lido  30 


i»a <a  par  #pta,  Umbé  *'  0  Vm 
M41  lJHH|«itM  Íflífon»! 

348  8374 

VOIKSWAOIN  64  -  (•nu,  •"  j 
bo'»t  «ilida.  Pr«ço  5  700  * 

vliu  -  TriU*  m  Ruü  SirAo 
.1»  fò»»«  ttQ  173, _ 

VOIKSWAOIN  64'  -  Mo^ 
Vtndo  -  TriHf  ni  •  C**»«í»4« 
Btnliio,  2  386  -  «p».  114  - 
Priia  Si(» 

VOIKSWAOIN  64  -  P4roli,  • 
(iltnti,  htt  •«»  rwr».  ndio, 
ll(.  Vindo  4  villa  cu  financl» 
c«»n  «nl.  I  500  —  Pm».  356  — 
A».  Oomai  Pr«W«.  174/301  - 
0434986 

VINDO  KOM8I  DVIUX  66  - 

Cnr.%-»v*iie  o-rfeii*,  moto» 
r*vlt*cfo  A  *-00  P  Cmil.o 

Cfidaunv  1700  Mnanu 
(1*1.  ftccurlon  N  louacw  7203'. 


Carros  zero 

ENTREGA  NA  HORA 

VOIKS  -  1500  —  13  4 

VOIKS  —  MOO 

VARIANT  -  tJ-“ 

1600-U  - 

KOM6I  -  S10  —  13  41 

GR  -  228.B744  (el  -  Ce«'«» 


A  Cfisauto  lhe  dá  i  oportunidado  do  momento 
para  vocé  comprar  o  seu  Volkswagen  Zero  Km. 
Ê  a  nova  linha  VW-71  que  espera  por  vocé. 
Toialmente  financiada  em  até  36  meses  e 
com  a  menor  taxa  do  mercado. 

Temos,  ainda,  mais  dois  planos  multo  con¬ 
venientes:  em  25  ou  31  prostações  iguais, 

,  sem  entrada. 

L  E  o  seu  Volkswagen  usado  lacilita  a  com- 
|\  pra  do  nòvo. 

|\  Venha  engrenar  o  negócio  conosco. 

M\  Élo  vai  andar  muito  mais  depressa  do 
nl  ■  / que  vocé  imagina. 


35253760 


T«i 

2866  Aibeno 


Copacabana  aluga 


(OVKSWAOEN  1644  Mui") 
bontfo  ffll  n*»l  *»♦•  7ac.  tom 
n«n.  mi  *  *ti  26  •*•  í  Mi  ti/ 
•  Rimoi  663 


VOIKS  68  -  MiQHnficn  «rado 

«**»•*  laUíMrfO  N^OÒCSA  p4» 

IttuUr.  Pouco  rodado  P  f»ei 
Cirtffi  305. 


VOIKSWAOIN  1841  l  nrffl 
cérari  pt'lotO  *'•  t  Ac  ro*»> 

I  COO  tildo  a  cosnb  8  5  ff*n 

4. ice  Xa..*»  188 


VOIK1  61  -  Co-». oro  Tptrlo 
7*it  r*ra  258*061.  Ch«»n«>  Or . 
Nilten. 

VOIKS  59  -  Iqwip  taPlo  ta> 
pit  pinr  lutp.  m*c  100%  - 
I  500,00  iM  34.190,00  Av. 
P  Varpit  3515/103  -  Tal.la 
na  34.4999 


VV/  41  Uwsp.  oiino  ««• 
tu i*  te»**  4  v  »»*  troco  laí 
1  900  »i’do  24  .n  8  i  leo 
XavÍr»  342  li  I  Ma**ciné  1 
223  6BJ9  _ _ 


VOIKSWAOIN  43  Vmdo 

ÒÒGO.GO  «  vli»a.  otimo  «nado 
fu«  Gil.  8c<#,  89l_a|5.  703. 
VEMAGUIÍC  43  a  46  •  • 

rí*r'  rtiada  d*  ront««aa^4o, 
v«nr fo,  Iroco,  íaçUsto  a*6  ?4 
tiuà  imo  Ifiipira,  97 
1-1  761  %\7  26M709. 

VOIKS  70.  4  IMO 


Nova»  tòtt\  pioni»  «nti 


SRASITA  5/A 

Rctfcwleiiof  Aulof 
Av,  Subuibin»,  79 
U4-333?. _ 


r:  t.  lôi  «m  rif  tt  10  km 

*»P  *16  rrric» 

0EL5UL  RIV  FOPO  V/IUr? 

.mo  11  -  227  6340 

rio-c  *vn  01  -  246-0031 


_ ...  ow- 

piríf».  v-nrfo,  *roco  lac»iito  «*a 
7<  8uA  Imo  Ttl*0rfa 

07  ?al  761  1709  761  5637. 

VOIKS  60  a  70  Imprcittl 
R-'«da  O*  ccotcrvatao.  vendo. 
fr:o,  1  ai  titio  ati  24  mawri  • 
8ua  ilno  l«J«*tra.  97  f-t 
709 

VOLKSWAGEN  71-0 
Lm  ^  portas,  várias 
còres  Pagou  levou.  — 
IIDOCAR  Rua  Barata 
Ribeiro.  1 53;  *103.  Tcl 
236-4013  (B 

VOIKS  S9  riu  otff.o  r"  ti) 
iad.5,  r«Dlf.  rfc.  Rua  Conrf» 
<*•  4?2  rortatt. 

VOIKS  1961  3i  ta'  »  t»’»n: 

eJ*  3*o.  poute  uia.  ún.io  ctO' 

1 1 

p»**->  op  y< K.u.t t .  iji 

VOIKSWACIN  6l.  6;  65.  66 

r  69  1  4SO.CO  rtjvlpt.  «  mi. 
tiríòi.  Troo  Salde  a  co*ib. 
P.  Mcni  r  Birroí,  77  r  8u» 

Cpndi  Benfwn,  40,  _ _ 

VOIKS  1*63  Ü  * 

d*  rivo  ccctO  MtO  gnteo  do¬ 
no.  Vando  ou  troco  ftn«nr»o. 
Pirão  d«  Maiowif.  1H.  _ 


Cougar  1968 
Mustang  1966 
Oldsmobile 
1967 


Btwndrta»  Aútcn:»<lo  VoII>i*»s»a 

Rua  Slo  Crtstóvio.  1216 
Tais.:  228-191T-.  228  9595 
264-3666  .  264-0175 


O  MAIS  NOVO 
ala  oóMa  poda  ioqar 


Ç  cilind*o».  Dlft<40  ItidrAM* 
l.ri.  A»  tor»dlr.»onado.  f»f;C 
ar  vidro»  Myb»n  l**»»|tck 
suo»  *t^  36  rnçtfi  8u»  Prg 
dfrttp  dc  Mo>r  •  23/  A  — 


e  com  a 


KiHsaíífm  aniM 

Liotuln  «»  Dr ’.i.i V l ■' mc uto_  (Ir 
rriircf.s.i mento  dr  Daòo>  dn  BfcC> 

,  .  iMcutu  |H)'MislUt.i  a  intcrlleanio 
cl? .  dtvrr.vos  equipamentos,  dc  lorm# 

,i  apresentar  i.olurno  imediata  |«jra 
n  nuius  dlíiceta  qurstócs  ó'ic  lhe 
sito  fonnulBdns.  «través  dc  peritun- 
uu  do  público. 

O  GOLIT. 

Alrm  das  reservas  de  po-sMtçcns 
trrr.r  —  reoUjMdns  pelo  B-9352.  que 
.mrr-enttt  em  seu  vidro  a  inuiRcm 
líiernu  du  rabina  do  nvíiw  desejado 
iiassnselro.  rom  or.  lU)Wrrs  ain¬ 
da  vnun,  o  M-icma,  através  do 
rc-r.oo  tem  JOBiido  dezritw  de  pai  ti¬ 
das  de  imlfr  mm  os  visitante*  do 
tIt,  stanil  do  llEf.i 

Estabelecendo  <>  campo  r  o  mi¬ 
mem  dr  chames  qtlr  dara  ao  JoRa- 
,lnr  durante  determinado  tempo,  o 
I  C-5D0  oferece,  em  .-rRuida.  os  c.e 
mentos  necrsMirlos  ao  tulculo  da 
do  Estado  lorc.i  a  ser  empregada  por  seu  pai  - 


Aores  de  ceorprar  o  ícu  veiculo  rero 

In,  cm  qualquer  revendedor  auionzado 
na  GB  vcnl  -■  conhecer  as  vaniagens  que 
oferecemos: 

Somente  Cr$  58.30  dc  prestação  pa¬ 
ra  cada  CrS  1  000.00  financiados  -  a  me¬ 
nor  taxa  da  praça 

Maior  rapidez  na  aprovaçao  dc  seu 
crédito. 

Pagamento  a  vista. 

E  aquela  tranquilidade 

Lcmbro-sc:  paga  menos  quern  com 
pra  a  vista. 

CREDITO,  FINANCIAMENTO  E 
INVESTIMENTOS  COPEG  S  A 

Av.  Nilo  Pcçanh  ;  175  -  (sede  dc 

BEG)  -  sobrcloia.  I* 


rm  Mstcmn  dc  comptttai-fi"  fl*'- 
trimlea.  une  Ji-Ra  gólfe.  reserva  ■ 
maua  passagens  ucreas  a  dtsun'  ia, 
fu/,  todas  as  opcracocs  bani  «ria 
r  denunem.  alravcs  dr  um  prqurno 
rrceptor  dc  tclcvLsno.  as  possível.- 
enganos  de  seus  consulenlcs,  fui 
uma  das  principais  .  atrações  do 
staiid  dn  Banco  do  Estado  da  C.uu- 
nabara,  ira  Expositec-TO,  no  PaM- 
lliúo  dr  sflo  Cristóvão 

Composto  dr  dol.%  computado;, 
no  pé  teleprocessamento  d»  da¬ 
das.  com  velocidade  operacional 
5  milionésimos  dr  sruundo  r  B-laiW 
cérrbio  i:rntrnli«idor  das  npi  i.u  '» 
com  velocldarir  rir  na  bilionésimo 
dr  segundo  i  r  dr  um  vidro 
fabricados  pela  BitrroURhs.  ■*  m  i- 
mn  reúne  diariamente  crnlcn..- 
visitante»  que  aproveitam  paru  dai 
umas  tacadas  dr  tmlf  mm  «s  rom- 
putadore*. 

FUNCIONAMENTO 

Adquirido  pelo  Banco 
da  Guanabara,  para  atender  as  sua. 
opei ações  dc  cambio,  desconto,  co¬ 
branças.  registros  dc  contas  c  d< 
cheques,  o  equlpamcmo  instalado 
prla  Burrotighs  tem  respondido  a 
militares  dc  consultas  dc  visitantes 
da  Expositcc.  qur.  entretanto,  p;  <  - 
frrrm  asststlr  a  luta  dos  Joptdoie.s 
com  as  computadoiT».  rm  demora¬ 
da»  partidas  dr.  gòlír. 


O  lANCAMINTO  OUt  f  A 
SíNIAÇAO  00  MOMINTO 

Nov««  corei 
Nenot  melboiiirerloi 
Em  npotic»o,  rot  ulot' 
d»  SE0AN  S/A. 

Ru»  7A»fit  e  Bem.  8?4 
Ru»  Viicomfe  d«  Ctiru,  75 
Ru»  Eiiob*r  40 


VOIKS  -  Compro  K. 
Ghia/Kombi  mesmo  p / 
conserio.  Vou  s /  casa. 
Pago  á  vista,  em  espé¬ 
cie.  na  hora  Roberto, 
rei  23d-247d  (B 

VOIKS  ff)  »•  64 


Agência  Sales  de  Automóveis 


ECOS  f  FACU  INIGUAIAVIIS,  CRtO  IM  J4  HS 
M  INtfRM  TODOS  OS  RtANOS  ABAIXO 
IO  IMCt  AS  DESUSAS 

Sem  ciiOAO»  rm  36  rrrtr» 

-  36  .  4.16.00  *  80000  rm  Irvtfrua 
J  -  30  •  382.00  r  ADO  00  rm  i»n*.ro 

)  _  j0  •  2*8,00  e  800.00  rm  Irvrrr.ie 

J  -  30  •  309,00  r  «00.00  rm  le«n«*>0 

J  _  30  «  .110  00  r  750  00  rm  («ueit  'o 

T  -  Ei't  I  200  -  24  •  174.00 
,r  ic»i  em  dmh  r  comniame»  o  *ru  r»»o  Mrrbèrn 
lei  •  246-3501  •  firuulo  —  *-  5.  Clemente.  I9f 


Vrnb»  fonn-tr-  oi  melti 
nmfriei  Pionu  rnUrq.  f: 
UM  :óiri 

BRASITA  S/A 
Re  vende  do-  Automedo 
Av  Sobuibin»  79  —  tr 
264  3232 


VOIKS  67  to*  un  |6>» 

Irm  lei»',  *  V'H»  «** 

Imencltde.  2  500.00  rnu»d» 
niiinie  »f»  30  me»«»  Ru» 
rio  7/»1oto.  171-8  Trlelor, 


IS,  _  Finem  ««oi  »lr  31  meie»  )  en'r»d» 
DElSUt  REV  FORO  WIllYS 
Ciirvi-io  41  —  227-6340  R  tr.il  Pol- 


VOIKS  61  Cemi>*et6nnm»  nò. 
vo  »  -.1*»  nu  lm«nel*rio  CiS 
2  500, CO  «muri*.  (rii»mr  »'* 
3*  n-riri  -  Ru»  rio  M.ioto. 
171. D  trl  2347070. 


FEIRA  DE  VEÍCULOS  USADOS 


VOLKS  Ccn»ò»c.s  :omo<e 

'  • 

VOLKS  44  P»»*  <»»t«  O1  1  o 

5  jJD.CO  8  HiddoU  33 

VINDO  1080  30  -  V«  ICO*  * 

jr  ■  %  S  •  íc<v»t  8»C»«  o  * 


CIA.  SANTO  AMARO  DE  AUTOMÓVEIS 

PAGUE  COMO  PUDER 


KOMBI  Murtâfii#»,  >  ’ 

eofiffí.»»  tOH’tfCI*Í1i  llftlROL 

ootfãfo»  *  8/hef*  ou 

irr..  iMlfdrfc.  265*1437. 

KOMRI  —  Com  ictfpo  intPQ»*1 
«eito  pc#n*«ntn»* 

v^fusv'4  ilAM  d  P3ff«rt«  ll^ll* 
-  V«ndo.  8u»  C**V4-  j0,n4|  ,n0  o  „•>  023197^ 

'“*»•  “i  KOMSIS  .  cjmlnhío  -  C»l»l» 

U  ,  IS  ho.».  «  7  0()  p  b0M  2*5-7518 

fnrr.qai  p«tt«to».  (nwd4n»4» 

50  Vtndo  •  «7*»»*  f,  0  j,  Br at  ou  Oliv*i»_« 

9r*  *  ”1f*  vinDO  —  Birif’fl»**  divC»tli 

z-.x  Ãv;;r  *  “  •<- 

vpnfè!(hio'c»,  A\|i**AnG»,  '  1 

*  i  ,n  «<»•  rtepoctO.  Ru*  Bi*4> 
Ha  IfrfTí*.  510  (Oi*: 


|I A  Vr  :o  urv*”* 
v«tu  F»««,0!  C»3 
J«WA  250  t.t..  AHO 

A  r ,  ,  /  ■  '  ' 

/n»  M»,nf  Mr 

)  iiti». 


AUTO  PEÇAS  LTDA 

PECAS  FOIU»  -  MIISX 

J  MEKCinY  i:  cou 

Av.  Mtxn  d»  S».  241  —  T«ii.i  222-4485  t 
Rui  Eicobar.  93  —  Ttlf.s  241-5432  • 


Volkswagen 


GAIAKIE  67  t  »'  lendmoniirie  b>«nco 
GAIAXIE  67  veidr  hunco.  »/«• 

GAlAXIt  68  bordeou*  com  ritof»meno  pmib 
ITD  69  mecén  eo.  «iul  nwwo 
tTD  69  meclnico  vrrmelho 
HO  69  meclnico  veidr  mei*ko 

CORCEt  GT  69  vermelho 

CORCEl  COUPE  Iumo  vermelho  i  le<o  vinil 

CORCEt  COUPE  lu«o  vermelho 

CORCEt  COUPE  69  »t»nri«rd  bepe 

CORCEl  COUPE  70  u»nd»rd  bcqr 

CORCEl  COUPE  «l»nd»rd  Uno  Gt  bnn  o 

CORCEt  STANDARD  4  corlít  69  bes* 

CORCEl  STANDARD  4  pon»i  69  ve>dr 
ESPIANADA  67  eirol»mcnlo  dr  couro  dourado 
REGENTE  67  «ui 
K  AR7AANN  GHIA  66  m»rrom 
VOIKS  69  4  porifl»  «sul  merinho 
GORDINI  65  verde  gerul» 

VOIKS  70  bonlrru» 
v  VOIKS  65  veidr 
VOIKS  67  verde 
VOIKS  69 
VOIKS  65  «u! 

RURAl  WIllYS  70  luro 
AERO  WIllYS  65  verde 
AERO  WtttYS  65  ein.-»  chumbo 
SIMCA  1963 

OPAIA  69  lu *o  6  cilind-o» 

AV  OSVAIDO  CRUZ,  73/87  -  El 


tlr*»í" 


V«f.»n»  Sed/in  1  500  — 
Kombi  5rrl»n  11  K»>m»nn 
Ghi»,  Scd*n  4  porlM.  Srrlrn 
1300,  Komb.  Eurqdo  e  5l«n 
d«rd  làdat  *»  core»,  pronta 
enlrega.  Iinancraclo  atr  36 
meie».  »eu  carro  uiado  n.u 
I  de  qualnuer  marca  vale  co 
mo  entrada,  devolvo  rii‘e'cn 
ra.  aceito  caria  credito  Co 


VOIKSWAOIN  88  C<?n,,';‘, 

n  •  i  T. :,  ún.cs  doer  Ev.  C-: 

2  ;00  «ui  30  ri»  399,  na 
C  .  L »,*»,»  r»1  n°  132  A  1» 
2659131  e_:j5-3_9S3  __ 

VOIKS  IM»  -  íl.  It*  *  *"*’■ 

ilt  ncv».  P0',:o  uío,  ua.Cn  ri» 
.m  -qjrp.  «tnds.  Iiisó.  «AC.  * 


Todo»  tom  kit»  d* 
tujpeniéo  1971 


esportes 


Aluguel  de 
Volkswagen 

CiTTfO»  T»OVO»  —  mflltcjf  p- - 
r  iij  prèc*  *L.e»»amm  .»»»«*• 
<ir  crédito 

Av  Fíadn  Jurifúf  31/ 
3C5-C  —  Copxc^twn».  Tc! 
736  7130  r  736  7260 


TACOS  »•  ' 

«o  uiD  C»3 
737.8934 


DIVERSOS 


VOLKS  43.  48.  «9  4  pvl«» 

livc^;«.«  «.  *ev.i4dô'  « 

eci  o  cu  1»^.  4»e  34 

Piii  o  Fronl'0,  50)  - 


meie» 

234*9500.  _ 

VARIANI  >971  Àrul.  » 
raria  r  leouracla.  iam»  o 
.laranil»  total,  noto  e  I» 
2*3  7923  c.'  TRAUB 

VOIKCWA0EN  -  Csmpr 
har»  *3  -  5  106,  *4  - 
85  _  4  900,  66  -  7  30 
-  7  «00.  68  -  0  60», 

9  500  4  porlâ»  17  3 

NORCA8  AUTOMOVEI! 
Rua  Oon»  Manam.  91*1 
Bima  «»p  V  da  Pãl.ii 
7468614  ' 


Karmann-Ghia 


Kombis  e 
Pick-Ups 


Prrco  CrS  4  200,00  a  vi>- 
r,i  Rua  Garcia  P-'e»  4  —  Sr 

S?bft»»iao. 


ALUGO  A  ata  .V  lv».  u*»l  •  * 

:  mDt  o  »io*a  ou  d»ãr.»  C«t» 
inífitdf.  v/geni  fi.kiif.Gt.  K- 
íafst»*'o  :  ♦.»«»•*  T*  «f?  f 

?4«~4ü?0.  0  *  ♦  rn'’' 

CASAMENTOS  «m  linda  M»*t«* 
dm  B»ni  ou  Gal*»i«.  novot. 
ar  co*id  c/*nolori»U.  Vi«g«n». 
luritmo,  «luija*t»  l>  firma»  ou 
pari  p  Kot6  ou  duna  lo» 
249  3906  Sf  Otvaldo. 

CASAMENTOS  Anro  W .  v » 

c'nra  gr.im»o  N«****»  panrifiho» 
r  p.ttsriv..  Bem  pM%o  Ta 
Í45  1599 

fMPRESA  Trantn  »c«n«  Urt" 
i»nlrofjai  tl)iliffC','*i  r«u:lanf;ir 
v«,)Q«ni  rif  I  aro  »*n»  *  1i»w4 


Volkswagen 
68  69  70  71 


VOLKS  fUSCAO  -  ° 

«tu  VV/  64  67  63  .  67  «u 

/O  po'  Futi oo  71  •  u»9u« 

o  n  6a  em  24  *uo*r«  pire»  «» 
Ver  Wilion  Kínn  Ruo  Bento 

Litbea,  106  -  CâWi  Sr. 

PcmpoAR» 

VOIKSWAOEN  44,  4S.  66  .  47. 


Karmann-Ghia 


mot  cort*.e»ti4ii.  A-ior^  »fl' 
rc.-.r  d-mc-ro  Pua  rln  Ru1*-l 
34.1  t  7  (Gloriai,  teleten» 

3.15  1856 

Locadora  Júnior 
aluga  71 

GáUxír  CofL*!  —  Opi»l* 

-  »C»Hr»Hf.n»v01iM  —  Voll»  - 

Kettibi  -  Vmanl  -  Vol^» 

1  600  co*»»  ou  »c»T»  inoiorivM 

-  Ri-a  ria  Pnctaçirm  98  irh 

2.16  3136  r  346  3S00  -  Acer 
!*mm  tarmrj  de  crrcliift. 


63  24  >  235,00 

64  24  .  372. 10 

65  30  >  281.00 

66  30  ■  297.50 

67  30  •  324,50 

68  .10  «  373,50 

65  30  »  261.00 

69  30  •  503.50 

. .  f ARCEIADAS  EM  CINCO  VEZES 

PIANOS  COM  PARCElAS  INÍERMIOIARIAS 

Carrcv  reviiado»  cem  garanh*  dr  2  000  knt  ou  2 
meie».  Grílm  5c9U'p.  radio,  Iraiulrrcncl*. 

DIARIAMENTE  ATI  20  HORAS 
PIANIAO  lOM  BOTAFOGO  OOMINOO  Alt  12  H. 


VOIKS  . 
VOIKS  . 

volks 

VOIKS 
VOIKS  • 
VOIKS 
AERO  ■  ■ 
CORCEt 


VOIKS  T  l  ’  600 
FUSCAO  1  S00 

Pronta  enireo»,  Imdai 
re»,  tlnimciamo»  are  36 
ie:  eom  peouena  mrracl 
Rua  Prudente  de  Morai» 
ab-rlo  ate  22  b* 


_ _ aaum  •», 

61  -  R»vl»«doi.  «em  «arialla. 
olimo  ailido.  Pra»l»|6a»  • 
pirlir  da  370,00  iam  •nlijria. 
CIPAN  -  Av.  Hanriqua  Vala. 
dara».  IM  1*1».  21I-9MR  »  • 

232-5744  t»l»denam»nlo  rnl»l- 
na.  Aberto  tabado»  a  domln- 

qet  ala  12  hora*. _ _ _ _ 

VOIKS  -  Camo'»  •  »'»••  P‘0a 
n»  hera  55,  5».  60  -  »■#.,_ 
4  SM  61  a  5  200  62  a  5  600 
-  63  a  6  0M  64  »  4  SOO  6S 
,  6  tOO  66  •  7  200.  Ru»  24 
d.  M.i«  332  -  Tal.  3411001 

proiimo  Mtracani.  _ _ 

VOLKS  64.  65,  46  •  48  *qulp. 
■  riv.  «u|«ito»  »od»  provi.  Tro¬ 
to  •  fai.  t /  poq  *nt.  »âldo  » 


AUTOPEÇAS, 
REVENDEDORES 
E  ACESSÓRIOS 


i  cA«4»nr<ilo». 

G*if  Anlimo» 

258.R970. 


GAIAXIIS  !’»•»• 
nacuftoet  n 
mrlHot  prrco 


AR  CONOICIONÁÓO  n»r»  r»r 
te»  nt»c*on4Í»  r  (»1rorvaé»ifoi, 
i»notx  em  Cop«t*i1ion<i  ImtoU 
íio  rm  3  hoffi».  8 

Çon«ld  (lo  C nrv4l^O,  1?J-  <rl 
»'ü  j  Ox?7 

MOTORES  VW  100%  riopncla* 
do»  »m  24  mo»»»  «om  coloc«* 
(io  grâluilâ  pxt*  «  moinio  diâ 
»m  prottocõo»  d»  CtS  I45*-*0 
m«n»»i».  Crhaulo  S/A  - 
vtndvdor  Au»orl«»do  VW  - 
Sr  Mãtio.  Ru*  Sio  Crl»lov*o 
1216  Tol*.  264*017$,  264-3669, 
2281911  •  228*9395. 

OFICINA  mec.  vendo  Indu  pa 
«a  rletniup»,  lupn'  Rue  Dp«» 
Amélia  l/l  IArul.ua,'.  Tnl 
256  7577. 

PIYMOUTH  1951  6  c,  liiri., 

1  tromb.itfo  üt/iv*  om  nf'r.r> 

vendo  nec«».  e»to(amenio  « 

R  Joaquim  Pabarri  595 
Fonei  248^413. 


Mustang  68 


KOMRI  -  Ríiâimimo  R*qu*n*» 
mudança»,  viaqff»»»  dia  »  noi* 
I*.  ub«do  •  dominqo.  T*lafon* 


Escolha  o  carro  de  sua  preferência,  no¬ 
vo  eu  usada,  na  agência  que  quiser,  dis¬ 
cuta  preço  c  venha  buscar  o  dinheiro  na 


''Ar  Condicionado" 

Ou.  hidrnul  hiclram.  freio 
•  ar  tala.  eu.  Tro:o.  FacÜ. 
lel.  24B-S327  -  Ale  71  hora». 
R,  Br.  de  Fviesqwlt»,  205-A  — 
toronado  AUTOMÓVEIS. 


9T»-a  0ar*o  da  Bom 
Retiro,  6C6 
Tel.-  26IC049 


Rua  Real  Orandert. 
n.o  372- A 
tel,;  246  7084 


KOMBIS— CAMINHÕES 

C-n»  fOirirr-,  mudança!  ví* 

im  fxzftno»  conl 

fnT.nrf 

Ceiuitf  1#*l  Í43-A019 

/  Nínlf  Ir!  74fi-00?l 

A  rinif*  t<?l  ?AI *8776 


|.4C<5om 

V4><tutin» 

fOJf 


i  64  65,  66  67,  46,  la-  VOIKS  46  Nivo.  3DDOOK 
aqutn.  parlaU»  unlco  dono  médíio  6  W0  Ri 
n  tra.a  .T.c  «7  nan.  d.»  Palmeira.  9»  Ba,  Palme, 
aalda  #  combinai.  R.  S.  D,  Mu. o 
Xaviar  >54  364.1123.  VOIKSWAGEN  61 
,  i  «do  varnulHn 

SWAOEN  0  KM  -  temo»  „u  |in„ntl,do 
i  ai  tipo»,  modaloi  •  »«■  ,  A  u,n(ao  I3h 

para  pronta  anlrapi  -•  ]2bf/0'j. 

«mo»  carro  uc»do  da  queh  -  -  - 

„z'f:  m.»;d,A.:i:  tks  4  r<T.  »:: 

ndador  Aulorliado  Volk»*  ■  '  '*»"  72  — 

■n.  Eirrada  lnland»nl»  Me-  VOIKS  T.t-  tupi,  Varienr.  a 

■  at  361,  Campinho. _  |  poria»,  Kombl,  Volk»  1.3CO, 

:’S  46  --  lmp»civel.  Mec  1  todo»  pronle  rm  no  me»,  dl» 

(mea,  Fic.  c/  1  300,00.  me»mo  a  praro^R.  PIeid_77. 
a  »  longo  praia  Av.  8rã»  ,  VOIKS  FUSCAO  I  SOO  -  Zua 


VOLKS  69  -  Entrada 
3  500  30x43»).  Volks 
68  entr.  3  000  30x380, 
Volks  67  entr.  2  500 
30  x  352,00.  Temos 
vários  planos.  Av,  Co- 
p». '.abana,  1350.  (B 


Oiirno  *> 
*A  -*tlM 
MAR  5  A 


—  Facil  <1 
Ta»  248-8327. 
R.  Br  de  Me»- 
-  tORONADO 


CRE  UiIO,  FiNANCIAMENTO  C  INVtStlMtNt05 


CRtSA  S.  A. 

Ruo  do  Carme,  38 
2.'  and. 

Tcl.  231-1B30 


AUTOMÓVEIS 


VOIKS  41/65,46/65/70  looc, 

MúrSl  rrviiad»;  em»  acede»  I 
domo»»»  ucncjen  enlccpo  ,« 
inoiM’0  d*».  8-  Tiâu»  /'/»  I®1 
249.313*'. 

VOLKSWAGEN  1967  Mu  U> 

bcn»lo  em  perf.  e»J,  IrtC.  coi»» 

peu.  cnf.  txido  JÒfn,  «• 

5-  F.  Xnv.er  189. 

VOLKS  1964  2*.  »6ri«  c/ 

rãílio.  V«r»do  u»Qv  S  ÍOO  ã  vl» 
ta.  Acftiio  troe*.  Rv/4  Bjr*o  d« 
Ubã  1 33  _pc*dx^«nde{f  *  - 
VW  61  fq  p  eitelwi»  »»* 
centefv»  lei*a  ã  viif *  tfo- 


VENDE*SE  1  iTiotOf  il«  Sfut>nl?i 
lutlo  CrS  B0.O0 


Locadora  Salonica 


*  5  pneu»  —  - 

R,  Valcnlm.  M«o»lhee>  SI2  V„i 

Geral. _ _ _ 

VINDE-SE  moror  d»  Vnll»  enn 
60,  rel.licedo,  lóie  Tel, 
390-6616.  P.  Joio  Vitenlo  223 
Madurelre  Sr,  Doce,  Aid  1  h». 


Alugamos  VOIKS  —  K 
CORCEl.  Prcco  esp.  p /  per. 
iões  de  Crédilo. 

Av.  28  de  Sclembro, 
Tc  Is.  i  248-8262  264  1827 


ProfTtn  nnncq*.  Vendo*  ifO' 
co  ou  fluânr.io  36  metei 
p /  credito  Hlrcio  Rexl  G(#n* 
dr:*,  1^.1  L.  ‘  4ie  21h». 


VENDEMOS  2  t#fr«c»f i«»  d*  m»< 


»/  CltavioUi  F*400  T«li 
'30-5608, 


Veículo 

acidentado 


modelos  e  cores 

Usados  —  Cl  qarantía 


BICICLETAS, 
MOTOS  E 
LAMBRETAS 


VOLKSWAGEN  67,  68, 

69  e  70  Revisados, 
financiamos  longo  pra¬ 
zo.  Av.  Princesa  Isabel 
n  °  481  (B 


MAIS  ANÚNCIOS  NO 
CADERNO  DE  CLASSIFICADOS 


Châvtolei  Imp-tlx  1766,  4 
poda»  \l  coIuita 

Vendc-ir  peU  ninlhor  «<«»■ 
U  tt,»  Av.  M  Rondou.  2231 


IAM  AH  A  S0  cc  Modf«o  70.  2  OCO 
Lm.  2700,00.  Tr«*r#f  cons 
co\.  Av.  Virif*  Souto.  572/4G2 
Trl.  2X7-464A 


1966 

308.10 

1967 

332.70 

1968 

356,97 

1969 

405.90 

kombis 

MENSAIS 

1966 

308,10 

1967 

332,60 

1968 

392,00 

ÍNDICE 


JORNAL 

DO 

BRASIL 


CLASSIFICADOS  HÁ  50  ANOS 

REPRODUÇÃO  rle  quadro»  rálebret  em  cartbe»  poiMít 
verdadeira»  maravilha*  da  «rle.  Com  SOO  féi»  ob» 
um  quadro  do»  iriti  rálebre»  do  mwodo. 
e.n  «nunto*  relloioto»  eu  profano*  I3etc0'.»oi  « 
rrvrnrfedort».  Rua  do  Ouvidor.  7 3. 

(?  I  da  outubro  da  1970) 


Parta  inieparival  do  jornal 


Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  31-10-70 


Compra  e  venda 


Imóveis  —  Compra  e  Venda  -  Imóveis  —  Compra  e  Venda  —  Imóveis  —  Compra  e  Venda  Imóveis 


DIAS  FERREIRA  n?  125  •  t 
307  —  Nova,  la.  lo c  .  ui 
«tilar  vitfa  Salão.  J  gio» 
•»m  dtp  tampl  •  ga-aga 
Fai ilifo  -  ftaiar  757*7392 
CRECI  3  049  -  MONf 
OOMf 5  CMMIflO  h 

(  ar. -lã»  (o,  ,  , 


lOMPRI  HOJI  *  nu» atua 

nhã  toi  aprrut  CrS  lá  750.00 
,r«n  tem  <nr»fção  merieterèei 
para  um  apto.  tiOro  da  *#•• 

7  qt*.  bifth.  cm  cor,  co/.,  d*n. 

ccMvplatai .  9<f«9rnt  e*n  xdifi 

no  cft  lueo  i  pifotlt,  *  hall. 
rnt  mitinotr  *  (iCíMtWi*.  C/ 
•penar  05  31  500.  fftrlUMH** 
fn  2  vã/x»  .  uma  parcela  eu» 
•boi  71,  am  outubro  71,  •  •»• 
abril  / 7.  •*»•  o\»rub»o  77  •  o 
ra»t«n»a  finam  .arin  rrti  30  »»»f*V 
ialiriad*t  d»  Cri  I  720,56  - 

Aieitamoí  torurapropoita  Ver 
mente  da»  9  •  •  IR  bo¬ 
ta»  na  P  Rrllóft  #o»o  3R4  • 
•»*t»r  na  9  tio  Ouvidor  IJ0 
90  and  Tel  737  3596  • 

73?  1677  CRECI  456 
COBERTURA  -  Vanda  adilicio 
navat,  aipafaiular  vitfa  dwplaa 
Acab  da  Iva»,  3  dl*  .  1  ••* 
I4ai,  3 banh*  dtp  rompi  9#»a® 
aam  Facilita  -  Va#  na  loaal 
óa*»àa  Baiana  nf  III.  ova»# 
•  ia  da  Barata  Riboha  Tal 
7  J7-2397  -  CBICI  3  049 


S AO  CLEMENTE,  p»ôxmn  a  praia 
«.  p'écl'9  a/ma/tm  e  19  ar-d 
Contlrt.cã>  crr.  concreto.  50*. 
•.a! rio  2  ânci.  f  um  terreno  •» • 
Bua  Arraldn  Qu.nfela  37  •  46 
946-5044  CRIO  1994 
Sm  va 


COBERTURA  NOVA  -  Ohm*. 
cand{òei  pacjamrnro,  terraço, 
vêif.  Ilvlrio.  2  dorir.f..  toup» 
r  a.  7  bânhi  toe.,  ccpt  cr)/., 
clfp  compl.,  Dar  agem.  Imrada 
Crí  40  000.00  * a.cl^  #n»  50  me 
»«i  Ve»  9  Larania  rai  314  ap 
f  01  Tratar  P«l»al  »e'eíena 
743  0131 

COBERTURA  CatdOin  |r,  vt» 
ta  rac?pr  amplo  laii«co.  7 
q«  il,  hh9  <op*  cor  otlmo 
aitario.  frt  256  3473  CRICI 
I63B 

COBERTURA  -  Pronto,  rntreoa 
Imediata,  tila,  7  o«oi  .  depi. 
compl*.  l»'t.  30  ••»*!  |l*e»t 

4:'0  Vrr  R  Prol.  OtN?  Mon 
trtro,  2/6  ap  C07  feto.  C 
Cl  cétro!  traia*  757-9990  CRi 
Cl  15Ô9 

CINERAI  GUCIRIO,  «nd*t  a 

ta,  lacia  da  lembra.  vdo  Ob 
la  ap  cu  Ircnff  *a'4o,  i  ifl». 
3  qii  .  arm  e.rhut.,  dama  * 
qepend*.  garagem  Ac  C»-a» 
Bco.  O'**  I.  C  *  n*l  31-2563 
-  C»CCI  t>66 

LARANJEIRAS  -  Vile  .r  * 
ttparado»  b»nti  ro:  32  mil 
i  Acrtto  Cana  ou  IPEG  Via tiatn 
ORBIPLAN  227-C922  722-2264 
ÇRCCI  4n0 

LARANJEIRAS  Vdp.  ©Vmj  rn 

cila  •  o».  »tp«r:d&.  área  »t»v. 

dtp.  rnp  v;r»nrf#.  Ru«  dl» 

l»»#f*i*:rM.  55J.  *o.  9C2.  cc 
brrturi.  Acfifo  C»i«*  cu  B.  B 
742  3482  Ç*IÇJ  »Wf 
LARANJEIRAS  VêrtCÍf  »•  a  P 
Alvato  Cbivttt,  74  ap  109, 
«Itigado  t /  icmtato,  <'  »*la. 
Quarto,  »ep.  damait  dep  Tr«. 
t  ar  Av.  Ri*>  Btanco.  138  t#». 
I  Tel  732  B585  *  Totiti  ou  An 


ZONA  CENTRO 


PAULO  NARDY  IMOVtlS 

Venda  ra  puaHta  Ha  |tta*r 
Iranie,  tp'«  *  »a!«.  3  Qto* 

ar.)  .  birV  '.tt  .  fi-fi 
r--ip»eoa'|a  e  gta<  rle  area  Oy» 
A.tei  fialrfanl.a  OS  1 70  »'  '  a 
praru  Irtl*  732-7914  ou 
732  6947.  CBCCI  936 
PAULO  NARDY  IMOVIIS  - 
Var<l#  na  A.  Copara»»  « 

aptü  CO'»  3  »»'•!.  4  «IO*  7 

l-anf.t  10/  a  ri*p  e  n 

C»S  130  ntrl  a  ptaro  l»'lt 
237  7914  «u  333  691;  C»CCI 
916 

POSTO  S  -  A  At|lnr.ia  *  Cie* 
i.ficadot  «n  JORNAI  OO  flPA 
I  511  no  Pôfo  5  A  Copa#a 
bana,  1  IOO  ro  •  I  lunr.ora 
de  «egunda  a  «rata  •» •*  4^30' 
.»»  I7r»30'n  I  an*  lahartct  d*a 
B  at  II  bera» 

RUA  SA*  MRRIIRA  71S  •  Vai», 
da  •  apta.  1  037  Cobartwta 
«alo,  7  quarto»,  banhairo.  toli¬ 
nha  o  tarrico.  Co«a  da  t«rro< 
no:  1/34  -  Tol  775-3443 


CENTRO  -  Vendo  ap.  *al4n. 
nuarto,  co/trib*,  banheiro,  jar¬ 
dim  Ha  inveipo  t  lalofnno  » 
«infeto  Tel»,  737-6059 
752  7921 

CENTRO  -  Obro»  cobertura  «/ 
grandi  larraco,  linda  viita,  — 
vando  </  10  mil  do  onlrada 
laldo  10  ano»  ou  IS  mil  da 
tnlrada  «lido  30  moía»  i/ju* 
ro»,  vliila»  «/  Jotiai,  da*  10 
a«  16  hi  ni  portaria.  Av.  Oo- 


CENTRO 


IMÓVEIS  -  COMP.  E  VENDA  .  .  la 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL .  3  a 

UtlllDADES  . 

OPORT.  E  NEGOCIOS  .  Se 

MAQUINAS  -  MATERIAIS _ 

ENSINO  E  ARTES  .  . 

SERVIÇOS  PROF.  DIVERSOS 
ANIMAIS  E  AGRICULTURA  .... 

DIVERSOS  . . 

EMPREGOS  .  S  * 

PROFISSIONAIS  LIBERAIS  ... 

VEÍCULOS,  EMB.  E  ESPORTES  .  . 

AGENCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


Pco  60  1  a  vrti#  tOVAP 

vA5f  ONCClO!  IM0VEIS 
335  6783  735.4053  r.ttCI 

. 

IPANEMA  L » •  n-j  »a  j«- * 

4  Q*0».,  top*.  <Ct  f  a*ea  ;•  , 


Casas  e  Torrenos 


A  PECHINCHA  la  >S(.  nr» 
Vifct»  qi.  ar  ande  a  banh,  Vo* 
R  R-acbuolo.  741  apt.  310 
iia  14  16  h-«  16*01.  CAJUTl 

737  6C06  J/362 


ATENÇAO  Botafogo  f"»i 
dènt  a  Vendo  ótima  r*a  Re» 
G‘indtra.  C-  ta»d*m.  2  •••*», 
5  ouaMot.  7  banhf  tct.  tepa, 
co/fnha.  doipemo  oumtaf  r 
entrada  P''  c»no  a  dep».  OS 
JjQ  UNtl  le  t  232-8IÍJ 
o  277  7223  Jotr.  Maur-c  o 
Rlbe.r,  CttCI  194 
BOTAFOGO  Ca-.i  Jup  •• 
«••a.  »»l4o.  eopa-:c/.n6»  *  »'P  a 
are»  i«*.'5D  oep.  etip»fu  4 
«*»  bánno.  •  «ar »nri  .  r"<o 
220  ntrl  fr».  Marra  v.i*»a 


efeo  Hup  a-* 
»i  727  1637 
ALVARfNOA 


IINTRO  »er’rio  ao’  2  t»r»  «1. 
<p*  bnh.  va;«o,  per  ap^na»  33 
H  o  tom  li  rfe  entrada,  e»iu 
rir  i*  outta»  propottat  Ncoo- 
i,o  d*  i»(«  oporturndari e.  Ver 
P  VVaibinginn  loi/  111  apt. 
304  1  r*’ar  ‘  Senado*  Dantai, 

1  30  anrl.  •  10  Tplrfom. 

.27  7466  C9LCI  1310  OCNA 

D»M  iMOvrii 


273.3671  CRECI  1347 


VINDE. SE  um  ap,  «le  quatro, 
tal»,  eorinha.  banheiro  *epá»» 
do».  CrS  35  000,00.  tnirari» 

C  r %  15  200,00  •  36  p.  CrS 
550.00  </  ivfot  com  o  n»n 
P'ierarko.  A».  Gome»  Fretre  r»9 
788.  ip  716  Ui»  7210266 
271  076B  (lo  a 

Caias  e  Terrenos 


CENTRO  -  Paff  <a:  b  at  a  f.  ò> 

*»;o  rja  »*.•  I  iiiO*  o  0  J09 

NAl  DO  BRA5H  'tm  aaa*-*o 
\4jãnc  •»  r*  Claiiiíicaaót  ro 
ct  tro  Seoi  -  A/,  R  o  B’an. 

.72.  1/pa  Av.  Mem 
(If  5a.  147.  fiatíov  ar  a  -  M 
•»çaa  Rcoc*  arí«  N6vó  Bto*  3o  * 
c  a  705.  Cmaland  a  Ru* 


CASA  grrr.rir  ,#?  «  e-r*  d.*.»* 
•e*renet  Vendo  na  Ru*  lca*u. 
3.\  Bcnfcgcr  V**  dlar.finírMe 
CRtCl  400  cu  *tt,  757  7399 
P.  Quitanda,  30.  •  209. 

CASA  a  J  4  7Í 

•  d»  ec»  <^*r*  panarem. c»  2 
»'.*.,  4  qri-  i  rdim.  ç»fâ»qn 
120  ►*  I  a  cófti.  Irí  57  jCiJ 


ATENÇAO  Fen*e  P6i»e  4 
5*1»,  Q!  Iltnl  C ar  a*r a.  q* 
e  bifth.  #Kp  A  ESTRELA  00' 
IMÓVEIS  LTDA  737  4641  CRÍ 

Cl  971.  _ _  ' 

ATENÇAO  Pua  Ani  a  Garihi 
d  .  nrio  «p*o  £/  MO  m?, 
«»t*C.  3  q*t  </  * M**..  bnb. 
:4r.  cari*  cot  •'•••  drptta 
c:  t  pl..  giragrm.  C*S  MOCCO 
à  Ac*  ?o  Barxo 

Imcb.  Pedraíi  Joppnrf. 
736  .4*8  a  757- 5044  CRECI 
1613.  _ _ 

ATENÇAO  COPACABANA 

Crtrpramp*  apto»,  ccnmvwi 
^  S«!a  •  qrs-  »ep*r»dcv  P.ra 
ifitder  #  d :^r*j*  <}.r'*i  U* 
«fidat.  Neaoc-o  ò  1  f» 
e'  ,*,fCO'  »ráf  0  í‘*fir  eiff 
qu*n  tiriva*  dt  1*ta  »  l* 
de*o  iflltriiM^  '•  .tftd* 
á*  »  lm6«el  Te  1  256-3499 

-  756-1726  :*t:i  2547. 

A  VENOA  r  -na  *  .*C  ®u»  •« 


COPACABANA  -  Rua  M 

irmoi.  *23  Irente  *  ta  | 
No  3  quarto»  dep».  o» 
.#0.in  C#f  100000.00 
(MOBILIARIA  MOLINAPl  l  IDA 
5ia.  Ciar».  115  »/704 

Telt.i  237  7436  7S6-47B4 

CPECl  1-306.  No  local  com 
Araújo 

COPACABANA'  -  Av  Atlanftce 
Porto  6  -  «ala/Quarfo  - 
hanli0.  eorinha  C»S 
78  0CO.00  IMOBILIÁRIA  MO 
6  If/AOl  MOA  5»a  CU»a 
115  *'204  Te|»  737-7436 

756  4784  CRECI  )3Cò 
COMPRO  tp.  Copai  abana  ou* 
tçnhf  o*  »*•  v»ga  de  o*ra 
«•iri,  a*  ria*  alto  de  lrav»*e 
P6i*n  4  dou  C.S  45  •nirarfa 
»  2  OCO  mrniaí».  trata  di»eta 

ta*  p»op»i*tâ»o  d».  13  a* 

1  I»  Amau*.  49  1605 
COPACABANA  -  Apto  •  7 

1  »t»«  4  qip»  r-ieh  <ot  • 

t'-pt  Toriu  a»  peta»  rte  t»«n 
t*  Preio  lòOOCO.CO  P*tr 


CfNtlÒ  «tndo  «n  Mi  S  -i'* 
e’c  m*  1  um  rpt  ria  Qt.  #  »*l 
tudo  por  35  mil  tom  15 
entrada,  renanfe»  500  po»  mé» 
i  ,uro»  ou  tnrrecáo.  Oelalhe» 


IPANEMA  Quidir  pt«ij.  I«. 
Ic-c  1  p'  Mij.  »l,  3  qi  #  h», 

r*r  fechada  -»ia».no 
rr  Tel.  256  3498  -  CRtCl  .  . 
1638 

IPANEMA  -  Ouad’»  *#a  pta«». 
—  Vast-buln  •  virtnda  »n 
mirmara.  »aü».  3  quaitot,  »/ 
ainti,  7  banh* .  «npi-«et  da- 
pand  rompi»  a  q»tar)*m 
770  mH  an»  )B  maia»  -  Va* 
«an»  PLANEJA  IMOBItlARI A 
lua  Firma  da  Amaado  r  S5 
Ipin  377.73H  au 
777.7ISS  -  J  749  -  CRECI 
153 

IDEAL  PARA  UM  CASAI  -*0»f 
"O  tala  a  qua*to  «rP«*ada»  t 
depandanüi».  45  m  l  «m  doí» 

*"»(  -  Chiva*  na  PLANEJA 

•  MOBILIARIA  Rua  F»  m.  i, 
Amaeiia.  íi  lp»-  777-76R4 
27  7-7151  J  769  CRECI 
IS) 

IPANEMA  Lu»a  Vendo  «•  a 
lua  Biraa  d»  Tar*t.  760  »o 
607  vida  pata  lagaa.  »»la« 
3  quatlai,  7  banhairet  <ei 
"ha  «ta*  da  ta*vira,  dapandi 
da  *mpi»]idi.  ryatanam  167  m7 
—  Cantlrurào  da  Gama»  d«  Al- 
maída  fd*F.  am  canfre  ria  fat. 
*ano  Fina)  da  contltufão 
T»«f«»  c  Rodalfo  -  ftltlow# 
3474)794 


-•o-  M* r  pa  5a  147  f#  7S7D'7t 
k'»t*(ao  Rcrjoiiãri»  P«o*o  R.fi,  2  "  1 0 « n 

Rua  Santa  lu/ta  627  A , 

ZONA  SUL 

P  a  Miro  I»  dt  Ab»«n»e»  JA  Eci#  E 
Ibva  dr  Bntafogc  400  SiAPf. 

A.  N.  5  de  Cocacabin»  610  G 
A,  •!  r<a  Copafaha»’#  I  ICO  En«a  F 

8  a  V«»forrie  r*e  P>*«ia  Ôl1  C 
20NA  NORTE 

-a,  109 

Mfl)  I  1*9  A, 


T  1  272  J466  CREU  1310. 


F|«man*io 

Prtífouo 

Cepatabena 

Ft>ila  s 

Ipanema 


SANTA  CLARA  —  (aevpcUftil 
ao.  1  p  anda».  Fina*  a*.r», 
»ala,  ta*a  d#  san»a»  l»tp.’  3 
grand*»  qt»  7  b*Hp*  L>*nh|, 
»ot»..  H«pend<Nt|i4*.  g»r«g*.T* 

CrS  1*0  m»l  lariKto.  CflfCl 
1276  -  756  4236  •  236  3551 
Co#’.  J.  E  Aguiue 


ZONA  SUL 


Bua  $3*oc«ba.  e»ntrp 


CASA 

la  .ardl.n  6  Qu*rtp*.  7  »iv 
yariítm  dtpfrdnn:,  d»t  6 

6*  10  h;»«i  17  14  h*'#i 

17  ai  20  horai.  Tel.  2269181 

D.  SAND»  A _ 

CASA  r  pVJlO  Batralo  Po 
deada  J*rdm»  7  tilai  4  qui* 
fo»  torli»  riepenrírnti*».  T»! 
276918! 

TERRENO  Botafogo  R 
C  dtitnft.  10  4  S  a  1  I  3 .00 
p  I  irn  n  livrr,  oe»emba»ac»rto 
D*'*  •'•»  C  lmcb*b«*  •  F/r 
-i»  l»d».  3*#  C'#r*  IÜ 

704  tel»  737  7436  2f6  4284 

C1F:i  *  306 

URCA  ;.í»  3  5  qt 


KAMENGO  V«  •  *rer fufd 
C01  -  e  70  m2.  fi*n'e.  v»«  a 
Cí'£o*«rio.  l*rqo  F/»rb«d3, 
ò.c  1*  ao  c3/  ’ha.  oao..  2 
qt».  *  gunrit  va»anrie.  5.nal 
20  m»l.  np  24*  mé»  20  m«l, 
Jôn  ne»  70  tul  »  36  preit. 
.'COCO  mm*  »  Não  rem  juroi. 
R  do  C*te*e  fjou.n»  ri»  Alm 
*e  T«  n«r.d#*e  lra»ar  242-9774 


GLORIA  E 
SANTA  TERESA 


Praia  da  B«nda«»a 
Çerrpo  C**nrt» 


GLORIA  -  Aps.  novo» 
de  sala  e  quarto  sepa¬ 
rados.  banh.  co/  deps. 
e  garagem,  Edif.  so¬ 
bre  pilotis  cl  o  sèlo  dn 
garantia  SERVENCC 
Preços  a  partir  de  L.i 
55  500,00.  3  ano-,  pa¬ 
ra  pagar  ou  vocé  pode 
comprar  c  /  financia¬ 
mento  do  BNH  em  até 
12  anos,  pagamento 
cm  aluguel.  Var  na 
Rua  Benj.  Constant,  66, 
até  18  horas.  Pan-I mó¬ 
veis  —  Rua  Mexíco. 
119,  gr.  801.  -  Tels. 
222-3032  e  252-5256 
-  CRECI  J-308. 

«HA  BENJAMIM  CONStANT 

•i  *  -14.  Vrnda  vi:»p  *Dl  q*6 


LARANJEIRAS  Últi¬ 
mos  aptos,  de  sala.  2 
otos.  deps.  c  garagem 
Edific.o  nóvo.  sòbre  pi¬ 
lotis,  construído  em 
centro  de  terreno  com. 
o  sêlo  do  garantia  SER- 
VENCO  Apenas  CrS 
10  5C0.00  de  sinal  e  o 
restante  em  45  meses 
Aproveite  esta  oferta. 
Ver  até  1 8  hs.  á  Rua 
Coelho  Neto,  36.  Pan- 
Imóveis.  Rua  México, 
1 19  Gr  801.  -  Tels.: 
222-3032  -  252-5256. 
CRECI  J-308. 


3  «'» .  ••  •  ri**  t  »• 

.  2'?4?BJ 

IRGINTI  Patticula*  *anifa 

hqj*  *am  mithua»  «!*»•»•  d» 
ptM»  iwntuqia  «pta  i  440 
*n7.  num«  oiupado  «m  pra 
dt*  da  alf»  luaa  tads  a*n  nu'- 
mo»#,  il»mmt«.  iriital,  •  i#- 
<a»anda  M»da*m»»»n»a.  C*S 
350  an»  1B  maia»  Ch«*M  tom 
•  pn*fa"«  ad.f  Estrala  B*«lh» fi¬ 
ta  a  A*  H«n*iqw»  Oadiwe»th 
13  -  Ur|ant»  —  Oftma  »nv#«- 
*•» 


-*#»»  C 
MOBILIARIA  v. 


<'0»<CI  dirt  g»#»U**n. 

pi»»,».  o.nraris  d* o  «*fn» 
»'dd  C»S  MO  •  (*t  C» 

F  Am  2n*-M  R-»  *♦'  ■ 

Clara  33  «1117  CRECI  859. 


FLAMENGO  -  V*-nriô  e»p*1# 
<uU»  «pte  nr  503.  la-  lc:. 
va/ io,  «ala  3  nto».  arm.  *mb. 
7  ban*>  *or.  ftn*«to  clara,  agua 
r.yrnfr  a  fr»a  dro.  *»*ri  9*- 

*aga.  C  Caço  Ceulmtto  28  Sr. 
C**lci  232  1794  -  221  3226  - 
639.  _ 


URCA  Ru.  Cmririo  G’»fl# 
c  l0a?5.  p  *-:ro 
••*..  tnfígn  ItV* 
d:»f Tb*»»ç»d>  0?tT <  »  -iit/ 
'•it»  f.  Imôciitã*  *  Mi*** 

trd#  Lta.  CUr*.  115  i  2C4 
T«li  737  7436  7ÍA-4:54  CRECI 

J !  3C6. _ 

VINDO  DlváMOt  terreno* 

13.35  22«46  35*47  a 

•  te»  Cfm  7  4CO*r2  O*  B* 
Oandera.  746  5C44  C»ECI 
1974  5»-»lu* 


MAPA  DO  TEMPO-JB 


COr  ACAII  ANA  -  fu<  len.l- 
fO'  ISS  l»r-l-  .CO  rC' 

No  lo.»l  JAVMl  Hl» 
i  -c  -  b.f,A9  -  dío.. 

C-t  ISW  '«O 
«UI  ASIA  MOIINASl  tIOA 

s-«.  cu-*,  m  -  s  io .  te* 

t*i,  iv  toa  *<** 


INDt-SI  l01*’liTttnl3  QUIlt 
P'Cn*0,  Qv;i*f3  a  »«  •  tepir»- 
ti;»,  pc»  I60ÒD.CG  *  p**it'ç6«» 
d«  7C0C0  mfdfft  *.  Vt  a 
a  A*,  f*  *:«»•  U#l*al  321 


FLAMINGO  -  Sala.  ?  q'ot. 
dep».  Va/ o.  70  000.00  paga  -, 
e.n  2  ano».  Ver  r«  fiu«  C.  Du 
i»a,  17-301  Pan  Imóvel»  R».a 
M.r *ko  119  g*  601.  TalaFone») 
2273032  252-5756  CRECI  J 

308. _ ' 


COPACABANA 


A«.  Cepa<»b«”»  1 
le<at  S»  JOAO  - 
ttUO  3  Rwl»tQ« 

2  banht.  io;ia » 
<r**tiha  d#pt 


’ 

arartamfnio  6  1 

n*a  a  ia  a.  7  O’».  «Jem»  »  dtp 


VENDO  *r  va/  o  »  qt** 


flA/aFNOO  to. 

t/parads*  h*nb.  eof.  a»»a  r>‘ 
tanque  36  •  •  •  *  pt*ri(c  no*u 
Irsf.  OBBiFLAfi  722  0922 
227  1764  CRECI  480 


LEME  E 

COPACABANA 


IPANEMA 


aptni- 

•  '**0 


FLAMINGO  Vrlr 
iria  ■  •  4o  3  o’C' 
frt»  «?*  lu.o  V 
Pt  AN  722-0077 
CRECI  4í0 
FLAMENGO 


CATETE  E 
FLAMENGO 


0,00  p*qtw« 

■iu**  Salrin 


COBERTURA  -  Vanda-»#  n»,.  a  y£NDO  , 
Pra*a  Cardaal  A*cpvarda  ••*#  ^  / 

Bi*ata  R»b«'»e  «•  T  B 1 .  c»m 

«alie.  4  qfa».  1  banhei*»»,  «ap*  , 

(•linha,  rirp  b#l»»»im*  »a#»a*  .  ,  f«. 

«•  •  «iiagrrn  -  Tratar  n*  l«- 
ial  ou  n»  Ru»  7  da  S»»ambt* 

"•  44  ii  «  lai#  da  A  ECO-  VINOO  ». 
NOMICA  -  Tal  747-J134  to».  fi*c 


IPANEMA 


oi^ae^  * 


VENDO  «  ?  d  n  t  •  •  •  -  •  »t 
71 C  o*»  •  rtept  <3 •*  ri  I 

»•  .*»  ‘nfib  eit‘ccr'  •  frtFp 

frí-tr  b*»«t3  |n‘  745-61ÍT 

VENDO  -  ri  •»•#  »  -  *•  3  cr* 

•  '  cc/  2  birh  te:  »  * 

qT*  9  b,',n  ti  np*  1**1 
'Aaufy  5ub*c  9  E.F.CJ  lo  • 
16  O*  í«  N»r»*e  Itde.  Cd  V# 
;.*nu*t  9  9  r>n«iro  M*ch#ric, 

99  60? 


Ha  Frtn-  8'#9 

*  SARATA  «t»|l«0  n®  MS  V., 
13  da  adifioft  nava.  varta»  «p 

*94  *r  pfpnia»  1  qt*»..  «ala.  atai 

.í»  Ha  luaa.  d»mai»  dtp  campi, 

r  t«rv]  Tacilif».  AtaitP  I  Braul  T» 

f**£:  t«r  tal  157*7397  -  CRECI  r 

-  ;C  3  069  -  MONE. 

Brati!  e  |A1RtO  PEIXOTO  -  0r:.o  N 
lar#»  335  ip  »09  *aia  2  q»c 

r  a.*m».  banh  #m  CO».  *»» 
d,o.  nrol*«  •  o*.  *<j*.  Oli'l 
r-«l,0  «  plloili.  P0>e.  to  m 
d.  ,to*l  -  »*ldo  t  ,, 
,'fqvtv.  !*I*-U*  [OVAfi  VA 
CONCttOS  IMÓVEIS  135  »7 
235  *053  CRECI  1262.  At- 
to  canjug.  no  tieqoçjo- 
BOLÍVAR.  41/1003  v.  ' 
Chave»  no  *ln*l  2  »U  .  2  o» 
peça»*  of*nri*i.  b  Iweo  cor  i 
t“to.  ri*pt-  Fin  15,  trantf-  3 


242  3467  CSfri  1357 

FLAMENGO  -  Ru*  F*r 


IPANEMA 


CRECI  903 


COPACABANA  -  Olimp  <on,u- 
nido  da  trinta,  39  m7.  na  R 
Juba  Caitilha»  •»•  35  I  UB  — 
1514779  -  CRECI  1  963 
COPACABANA  -  V-n*f  «r  408 
8  Miiario  Gouv»»*.  74  ••’*  q* 
%*t  um  rever*,  dep.  crimpl 
p.r.»  •  -ipia».  Chav#»  c-‘  pa»® 


i»  qua»*0  bann0  *0/»n‘ia 

C*í  30  000,00  Sinal  C»l 
1:C00.00  5a»do  «  irimhtt»*» 

IM03I  LIARIA  MQIINAU 
L 7 DA  5*4.  Clata  114  • 

204  T  il»  237  7436 
256  4734  _  CU  Cl  J  306 

FLAMENGO  V«ndO.  Fr  -- 
V  ara  C;  P»a  a  «P»e  »*  •  7 

n?ei.  tòri*»  ••  etc*»  ne  F»en»e 
Tel».  2579919  a  236-4736  CRÍ 


ANALISE  SINoncV  DO  MAPA  00  ESCRITÓRIO  Dl  METEO 
POLOGIA  INTIRPRI  t  ADA  PELO  J8  A«.  :  •  I.  *•»  tropn*  n>» 


pilotit  P<a.  i0 
r<>  »nmb*n»r  EO 
('CIOS  IMOVít', 
35  4053  CRfCI 


VENDO 


i»  In*  r>0  hc<*  cc>n  nebiiloi  dari*. 
ff..crir  CirtriicÒR*  ri#  pvâpof«(áe 

i«n  «ilinaua  nordtirln#  Tampo  bom 
xbriartr  c<»».anil  #o  rtico»*#’  ria 
»  Sar.  liii»  Corri.;»#*  a«  e.aoara 


APARTAMENTO  -.oo!dc 

IC7  »p.  401  V<#da  »• 
d#  fren*t.  vi.bo  *»  a*a.  qto  . 
b»n.  lanqut,  peo.  «o/.nh*,  va 
rand*  anvid'a<aria  236G357  -  ! 
Ca  [de  ••  _CRCCI  169.', 

AVKNI0A  ATLANTIC  A,  3  B06, 
ap  910  frente,  vano.  Vend- 
«t  c  Qt*.  *1*  cae-  banh.  P»#  j 
ço  30  *«••.  ent  10  mil,  pre»l.  1 
600  t  i  Vrr  np  total  ri*àrl» 
fpaftt*  d*  10  4*  17t  Irat.  AF( 
TQMO  WONATO  VIEIRA  IMO 
VE*'  Av.  Ria  B»in<.o.  ISA.  *•.  , 
2710.  1*1».  231  0994  a 
231  0S04  CRFCI  232 
APARTAMENTOS  NOVOS.  pran. 
ta»  -  Vanda®*a  da  «alão.  trat 
quarta»,  7  banhe**a«.  copa.  «a- 
linh».  dtp  a  Qa»ag»«n  n«  Pra¬ 
ça  Cardeal  Arc«varda  -  (Rua 
Birrta  Ribairp  n*  IBD.  Tratar 
na  local  cu  n»  Rua  7  Ha  5a- 
tambro  n®  44.  na  «/loja  H*  A 
ECONOMICA  -  Tal  741*5134 
-  CRECI  903 

APARTAMENTOS  PRONTOS  - 
Sala,  1  qt»*..  a  dantai»  dtp» 
acibamanio  d»  luao,  apana»  . 

5  300.00  da  «inal  a  5  300  00 
na  aicrílura  a  3  parcata»  da  . 
3  000,00  da  10  am  10  maia» 
praitâ<ia»  mtniii»  da  CrS  .... 

I  431.00  Mai»  uma  obra  da  Ma- 
j  *on  Enganha»»#  —  Vanha  vc» 
haja  ma«n»c  na  Praca  Cardaal 
Arcovarda  —  iRua  Barata  RlbiS- 
I  to  n?  III)  da»  9  i»  71  hera» 
nu  na  netia  atiritéil*  n»  Rua 
1  7  da  Sat*mbrc  n.  44,  na  »/le® 

I  ja  da  A  ECONOMICA  -  Tpla® 
fona  141*3136  -  CRECI  903. 


Casas  •  Terrenos 


V#nd»  ••  an’P.  »• 
jirto:  tala,  dui»  »• 
banheiro  ior  <»l  — 
nh»  a»p a  erm  t«.» 
•nrffnri*  dr  en*p®ega 
)  mil  n#  rnt*»:f»  o 
a  tombinar  a  l^r- */#> 
•  tratar  ro  *cta:.  » 
ng,  TB  ca»a  3  ap*'» 
o  p*opri#*»».o 


Casas  o  Terrenos 


.BANA  Ve  dc®c  ro 
»ur*t6  a  tala  »rpa»ado 
tunh  Irarar  tom  p»op. 


ALICE  Coa  2  o*« 

cem?,  «m  ijrt-no  7 
A  ÍSTSELA  DCS  IV 
LTDA  227-/641  CR£ 


COPACABANA  lera*,  dfl 

g.-»y  Vrrvda  ia  <ot>e*tu»*  c/ 
I60m2  ♦•>#  2  qte:  «irmana». 
Tc  »l(tii’»'i  de«rari«  Pre-ri  o  da 
u*a  NA. e.  1  r  anri  e '?•  de» 
|t*  »  ccb«*'ü-4  ftl(0  ItO  m?1 
#m  12  ifiMCi.*  Inb.  235  I1JV 
5r.  En*.jto#  CRECI  1276 


BOTAFOGO 
E  URCA 


lERlON 


IPANEMA 
E  LEBLON 


ATENÇAO  -  Temo»  um  o.-n  | 
•rit/ftiPRAiB  pra  '®ccè  na  U 
Ou  em  Botal-j-iD.  Nat  v», 

ri  tôe»  da  pag»m«nto  c- e 

t- 1»  ar.  O*  Cl«nllicapoi  do 
JORNAL  DO  BRASIL  •#  *•  «*• 

jre  ai  m*lhcr»»  dftttii  • 
.tnovri»  n»  Guanabara.  D#  1#» 
t*  •  dominao. 

AIENÇAO  BOTAFOGO  -  V#n* 
demo»  õtime*  aplai.  nova»  c/ 
baa  tala,  bom  qta.,  qto  da 
ampiagada  ravanival  podando 
i*r  aprovaitado  como  um  ia® 
gwndo  qto.  »9t»al,  banhaíio  — 
cotinha,  iraa  da  lorvita  a  ai- 
ragam  do  condomínio.  Pro{»: 
55  mil  com  10  mil  do  ainat.  5 
mil  a  90  dia»  a  •  «aldo  om 
prattatôa»  do  573.00  pala  Cai 
•  a  (conomica  -  Va*  na  Rua 
lavro  Mullac  n0  46  —  na  rpto. 
107,  com  •  nano  auailiar  — 
Vonda»  na  Av.  Rio  Branco  n® 

156.  «ai»  7  171  -  Tal.  . 

I  777*7377  -  CRECI  156 


LEBLON  Aptos,  pron¬ 
tos  na  quadra  da  praia 
Salao.  3  qts.,  2  banh; 
copa-covinha  deps.  e 
qa.  jçiern.  Acah.  de  al¬ 
io  luxo  Prei;o  c  condi- 
coes  e*.reo:ionais.  Ver 
na  Rua  B.  Mitrc  122 
até  18  h;  Pan-lmóveis. 
Rua  México.  119  gr. 
801  Tels.:  222-3032  c 
252-5256  -  CRECI  J- 
308. 

IIBIOM  -  Cup.  0u**o,  p*o* 

»  pni»  -  Atrplq  «p»  I  1». 
tao.  ula  do  tanlir,  4  quarto» 
3  bmh»  .  7  qu«»to\  da  »n*pr»>» 
o  ampla»  danaurf»  E»r»1*r»a 
garagem  po»»  7  vio«»  -  P»«- 
dig  novo  Prrc»  jl)0  000  f*. 
nane  EOVAR  VASCONCELOS 
IMÓVEIS  -  235-6783 
733-4053  CRECI  1  74? 
NASCIMENTO  SILVA 


ATENÇAO 

ria  r»  p^» 
OT.T13  »P  <J' 
g/  2  i*  •». 

2  »l«h!  « 

I&0  ÜWl 
33:  1858 
b*>»ri  CR 

ALTO  LUXO 

I  (i  a®»dar 


INSTÁVEL 


A  CHUVA 


bv-h.  »>*-•  t*  !et*e*J  *u* 

;  o^í.-a  C-mpci  r--;o  35  mi 

c/U  mil  o.  ,mr»d.  ,«_d5  rm 
3  «te).  I i  *  ■  55t  0577  CJl 
Cl  J-Jl-iJ  lienlia  outro») 
COPACABANA  -  B«r*n  d<  t|»l- 
k;-*:s  ftwir».  «it«, 
I,  (íuejo.  2  9»..  »•'•-  ®""-h- 
,m  ci-  aro*.  Mfj>  * 
v*-*btm.  tu«o  e'  mb(ni>-*mtn. 
í.n*l  *  co-nb.  nldo  30 
ecmt  «iirgjel.  ÇRE- < 
145  Vfi  tacai .  u*i*t  *• 
mfc.-t,  23Ô-AS54  —  ?St.t-Jj5 

COPACABANA  V:-  n* 

d,  Mor«ii.  103-101,  fro-r*  3 
0-,  VI  *  3  b-  mi  ®«e» 

taro.  *  9*1*9»"'.  Sb*1  • 

r-r.h.  .«'Ho  I  »no  •  |0'0> 

li.iO,  p  c-ii.  •«  »:»ç*0  CRI- 

Cl  16**  Trara»  drfetamWTto  - 

I  736-4006  -  757*2 ÍÔ3.  _ 

COPACABANA  S*.  C  W 

*03  -803.  tf  2  oti.  t  *rr' 
*rr.*  .  :or  •  rie.TJ  :srp.  t.rp 
Smaf  •  comn,  t*lrio  7  anai 
i*ot  V*r  'pcal,  uai''  d»* 
!  .  -1,,  .,-nt#  326  4006  25/  7503 

:-=:iiòy 

COPACABANA  -O  Vi 

i/'.S,  »»'ào.  5  qi  £  4  ' 

3  b»*h*.  :op"  :oe  nh»  7  v«. 
fmprt?  e  WC  .  7  gângqni, 
'  I  ndj  -0-5.  V»,*  hn,« 

,  tcre  »:e>.  38  I" 
tr*->r  of  te*  332  7044  -  «£■ 

Ct  1137.  _ _ 

COBERTURA  tíonoldo  Miiju*: 
Sala.  2  qto»..  amplo  lerraço, 
Primoroto  acabimenio,  1  P 
and.  alio  lu»o.  CrS  180000  / 
viita  ou  facilito  a  comb.  CRt 
Cl  1276  -  756  4296  #  .  - 

136-3551.  _ _ 

COPACABANA  5  '<•  3u|t,b 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


Junto  a  p 
a|ip,  3  q»Cr- 


'llcnll 


ATENÇAO  Itb 

no»  *p.  <J«  'u* 


MINC 


p*4ivie»  apto*.  <•'  »»l •  7  3  qftt». 
Para  aferdat  *  dianoi  d  anta®, 
d»  out»o»  a*tarioi  Negõc  ©  dt 
itro  c/  o  prop^-aiàr-o.  Faeor 
ttlef .  quem  eitíve»  da  lato  e 
d#  d-relia  (Alerenidto  rr  varria 
do  »  !i*»6v*l.  TIj.  ?56-)726 

é  756  3499  -  CRECI  7549. 


ATENÇAO 


V#nclo 


ta.fl 

Ma*«wh«o  fiam 


pnruftra 
locação  apartamento  ar«dar  al 
to.  d#  *llo  luao  a  Rua  Humn 
tá  junto  #  lago»  todo  alap* 
tado  rf#  v#*»**eiho«  com  ir.o 
.#*»  d#  Jatatandã  comqojto 
cie  hall,  ampla  »at«,  -  aranrta 
7  quarto»,  banh^.ro  om  *or, 
copa  *  conrba,  ap#a  con*  tao 
qu».  Sinal  d#  CrS  75  000,00 
na*.  thAum  CrS  75  000.00.  o 
saldo  CrS  420.00  po*  rve».  t»a 
tar  Tnlt.i  726  0?B1  ou  246  7603 
c  Artita  G^lbert  Ra»o  n#qo 
rio.  Preço  de  oportunidade 
CRECI  763. 


A.  BONI  -  Vd#  ap.iT.  fl 
ifoareHoi  ntctmo  r.o:  ben. 
to*  c-  arm,  •  bo».  #rea  t 
fanrj,  70  m  ti  si.  temb.  atei- 
to  B8  CX.  -«  o  Ptado  Ju 
mo.  ISO  103  CRECI  1366 
T  232-3739  A.  BOM 
ATLANTIC  A  -  f  l;ah-)  Co 
.unado  novo  Ent  15  m«l  ju 
37  1 1 * 1 1  #  . •»!,».  Ver  *  Ira  *tt 

|*0|-  na  Ae.  princeia  Itabfl. 
7.  IO,-  II.  CONlt  l  CAIA 
DO  CRECI  U2  -  363 
A  VISCOINDE  DC  PIRAJA'  473 
ap.  802  iao  laHo  Pça  ria  Pai 
Frcnir,  vario,  amola.  «ala.  3 
quarti.  tf  armi..  dependa,  n 
garag*  ibo»  prlvat.l  Pço.  140 
m.l  EDVAR  VASCONCELOS 
IMÓVEIS  235-6783  -  235  *053 


OS  VENTOS 


ATENÇAO  -  flamango,  neg  de 
oporfunidada  -  api.  la.  lota® 
«ao,  3  qt».  talae  t/  77  ml, 
qaregem  n#  »(t.  franl»,  1  ban 
tomp.  1  lavabo  tudo  am  cot, 
atima  tal.  pUy*f»aw«d  na  lar- 
rato,  junto  d»  praia  •  ao  la¬ 
do  de  Futura  praça  CrS  15  000 
de  *inal  30  000  am  I  ano  *'i 
e  67  000  p/  Cepag  prait.  da 
750  »/  torrasio  menataria.  Nao 
dei  a  e  da  vllltar  -  *  para  *ar 
vendido  no  I?  anuncio.  Tra® 
ia*  265-740B  -  356-0601  - 
356-6231  Dar* jr  Marllnalli  CRE® 
Cl  3407  Var  lata!  do  9  at 
17  h*.  Sr.  falipo.  R.  Machado 
de  Aifti»  74-701. 

ATENÇAO  ”  Rãmtngo.  Vdo. 
api,  v«/la  c/ftl.  «oí  b»nh. 
dro.  empfcg,  compl.  e  n'ft» 
c  t*r,quo.  7  jardim  de  inverno 
Cf\  mo  preço  à  vlila  cu  finenc 
ada.  A^e*c  8.  do  Braiil  ou 
dernai»  aniidadit  f*rt4IU9tfB1. 
Var  a  Rua  Marquêl  da  Aor«  te* 
152  «at.  105. 


tan..  rlrvarfnm  0*«« 
rt*-«t  «tunsir*  o  C'4 
•  <o.ttb-  CRFCI  1*76 
756  4196  #  236  3551 


COPACABANA  -  Ven¬ 
do  ap.  de  sala,  2  qts., 
deps.  e  garagem.  Rua 
Pompeu  Loureiro  68 
Pagamento  grande- 
mente  financiado.  Ver 
no  local  até  22h.  Inf. 
leis.  252-5256  e  .  .  . 
222-3032.  CRECI  J-308 


Minai  Gerai*  Temoo:  i  1 

»a»el  -  '  t  lifriorirt  «•#  n  #i*i 

•  ,i  ír.i  i  »•»'»»#•  lin  de:?® 

»».n  #n  !  1  •  OeitP  ri''  flta*1n 
t«o»M»o  Santo  Tampe®.  »*>i- 

« .« . r I  remp.i  aitávrl 
Rio  de  Janeiro  —  Guanabara 
Ntlarõi  Trrpo  »n»ta«f! 

•  rrre,  #n>  doC-inifi. 

Sae  Paulo  —  Tampo*  ('dem 
b  da  Janeiro  GB* 

Goiet  —  BraiHia  fettipr.- 
nuhlarin.  Initeb»lideòa  con* 
n*MCfdai  #  trovoeriai  pait » 
Uf»4!  Trtnp  «ilevel. 

Maio  Groiio  Tempo:  »ni 

*A u el  chr/vM  eip#*iM  n- 

'ml  *Jq  Ettedc  Temo  ei»#*e1 
Paraná  Irn  po  iml âvn1 

remi  per»t-rtc’  n*  melhor  *e 
i«mo  #»t»  de<  tnio 
Santa  Catarina  lettipn  |m 

i«vpl  melbatandu  na  dOcorrer 
rir»  neriodo.  Trntp  •  ent  decli- 


APARTAMENTO  Vmdo  dt  46®  | 
la  3  qt.  dep,  como.  arm.  emb. 
55  mil  a  vira  ou  65  facilitado* 
Chave»  ro  ap.  107.  T.  246-294  7 
—  Batítta, 

BOTAFOGO  -  Venrie-ie  uroente 
•p.  sal*,  qto.  ifllefa  (podendo 
*er  2  qto».)  cor.  banh.  Crt 
35CCO  Aceito  oferta*  ou  15  000 
erind»  e  laldo  em  35  mote». 
Ru*  Marqun  oe  Ohnda.  106 
/o.  60l  Vtr  c  '  oarte  ro 
Tel.  745-8444  propSsUr.a. 

504.  V-i»rlo  hi«o  ou  troce  me¬ 
nor  «alào  f^t».  Sal.  3  qn.  2 
bani.  »oc.  co/inh.  qr*n,  d#p. 
pararj.  pijo  Marmo.  ntq.  alu 
mm.  play-orouiid.  At*i». 
BOTAFOGO  -  Vol*.  Pátria,  aoi. 
c  2  aalat,  3  quaifo?.  2 
banh».  social»,  dependí.  #  o*® 
celenfn  garage.  Preclio  t/pilo 
tia  c  /  jardim  r  playground. 
Pco.  82  mil  EDVAR  VASCON¬ 
CELOS  IMÓVEIS  235-6783 
235-4053  CRECI  1762. 
BOTAFOGO  Nd. o,  .uro  p»*.ci 
n»  fala,  3  quaHoi  arm.  embuf. 
2  óanheiroí  tociaii.  dep.  ila 
ernp  a  qaragem.  Ru*  Cniário 
Alvírn  55  Entrada  tacmlád*. 
i*lrio  10  anot.  Traltr  c» 
p'Opri#lárip  ta!.  747*5595. 

BOTAFOGO  -  N»  Sear».  • 
Aoència  rie  Cljiiiflcaclni  do 
JORNAL  DO  BRASll  funci  n* 
ai  auinl4*.-fc''a»  atá  e»  22  Ko- 
rai.  nara  vccé  colocar  com  *• 
foced&ncla  sçu  anúncio  u*ra 
de  tiíhqo. 

HUMAITA*  -  Cobertura  nova 
i  Crniro  terreno  -  Conslru 
CiLo  Gome»  de  Almeida  —  tf 
1  210  m1»2  -  Acébamenlo  luao 
(  Rua  Ce»arla  Alvim  Viíi* 


VENDO  »p  . 

Cíndáncia».  10  00  CO  ttlrie  r 
CDirb:n»r,  Rua  Alberlp  il?  C*tt- 
r*?t.  ?5.  ap.  218,  Sr.  5érq'iJ 


A  50  ml*,  da  Av.  At!»n.  P.  6. 
1*.  locação,  tl,  2  boni  qi*.  a 
ampU»  deptnd.  Flnanc.  «m  2 
anot.  Detalhei,  32-94Í0  cu 
273B37.  Sr.  Machado.  -  CRE 


AS  MARÉS 


VINDO 


Ccpacaban* 


ATENÇAO 


DIAS  DA  ROCHA,  39 


Venda  nt  Rv»  l  espado  AV 
oup/  1'ent*,  ot-ira  ap  C/  3 
lélát.  3  qtv  tf  ermáfle.»,  2 
banha,,  tafnhe  d:p».  cd***p-» 
e  qiragem.  Ocupedo  » '  C3’»*r, 
C»S  130.  c '  *0";  2  anoa  - 
UNIl  -  232-88S8  e  227-7223 
-  Jo*é  Mauriclo  Ribeiro 

CRIECI  194. _  _  _ 

ATENÇAO  Ver  p/  era»  - 
Vaxio.  Frente,  pinlado.  Sela,  2 
qt».  c /  arm.,  banh  ,  co /..  area 
c /  arm.,  ql.  »•  banh,  emp.  t 
paraqr.  C»S  75  000.00  k  viita. 
A  ESTREIA  DOS  IMOVtlS 
I  TOA.  237  4641.  CRECI  971 


VIEIRA  SOUTO.  O  mio*  e  *n  tf 
litBdOiP  ap’o.  f|r  |pat)#>M«  6r>A 
in?.  1  a  ’  and.  .1  ialea», 
200m?  t  »/•»  4  barthf.  •-  • 

CtS  .1  3M>00.00,  CRECI  1276 
756  4706  r  236  3551. 

VIEIRA  SOUTO  COBERTURA  - 
Sentarional  600-n*.  2C*it  d  r 
Frmte  p'-  mar.  Outra  750'»'7  J 
lalõ?»  n  ®i  q(*.  Ou»fa  i /  p*i 
cm#  «m  Ipanema.  CrS  1  200 
mil  I  500  mil  n  750  ml| 
Uma»  mai*  4  ntr nmc»,  CRlCI 
1776  256^296  .-  :.7£®  3  .  ' 

VFNOO  -  Ap  302,  Iranl*  Av 
Afianio  Malo  Franco,  170,  <f 
fachada  mãrmcra,  »ala.  3  qli  • 

c  '  «rina*BO%.  1  banh».  COl  * 
ár**a  «tulnjada  alé  o  lato,  da- 
d-nt»  omp»  a  rj*r  -  Traço  a 
viita  150  0C0  Traio  180  000 
Fon*  767-4378  Var  ■  partir 


Edmcio  novo,  espe* 
taculrir  aplos.  p.onlos, 
2  quietos,  ssl.’,  deps. 
completas,  garag  e  m, 
acab.  alto  lu<o.  Vanos 
andares.  Melhor  oonto. 
Vale  a  pena  ver.  A  par¬ 
tir  CrS  85  000,  pego 
em  30  meses  e  sem 
correcão.  Ver  lossl  a'c- 
22  horas.  Tratar  tel. 
257-2392  CRECI 

3069  -  MONE.  (B 

EXCtltNTÍ  -  Aol  --iu,0  tl* 
»o  »*  amplo  com  qf  «I.  co.*. 
bani»,  pmtado.  ilnleco.  rorti 
na».  BwHioct  rir  Carvalho  417 
ap».  1005.  Tratar  246-3370. 
GÃSTAO  BAIANA  Ví I  ‘  qu*  r 
#aq.  Qnrata  Ribeiro  edil  c  o  nó 
io  vqndo  etpeiauler  ap»».  ri.- 
ver:ot  and.  2  ou  3  amplo» 
qti.  a.iláo  2  banh.  »o<.  ac.»h. 
luxo  demai»  deo.  compl.  uara- 
g«m.  Facilito.  Var  local  trai. 
257*2392  CRECI  3069  Monc. 
HILÁRIO  01  GOUVEIA  -  2 
qli.  *1.  gáiaga  ftente  70  a 
vl*t».  CRECI  176  Fone:  .  . 

256  4973. _ _ _ 

LEME  —  Vendo  olmio  apio.  c 
3  qlo*.,  »a!e,  banh.  coxlnha.  # 


TIO  NITERÓI  PreunM. 
2f«05»ti-0,4  ii  e  9h3im  0.7m; 
baia*-rn*t;  6hS4n»/0,8m  9  1 2h 
llrnO.Bm  CABO  FPlO 
Treamarj  0h?2m/0.4m  #  121» 
49m/0.8m,  ba«xA-n»it|  6h42m 1 
O.Bm  e  I7h03m/0.8m.  ANGRA 
DOS  REIS  Treinar  IH48m/ 
0,4m  #  |  IW9»P/0.9n»;  bii»a 

ma».  5h7Bm/I.Om  •  I4h5lm/ 
0.7»p 


CATETI  -  Vende-se  o  apt.  302 
da  Rua  S  ive»ra  Mirtini,  110. 
Nóvo.  Quftrto  #  ta!â  tepiradoi. 
PaQamanlo  a  viita. 


MOTIVO  NEGOCIOS  Vendo 
aol.  Tipo  ca»*  c/  96  ml  Salão 
2  qlo».  co/.  cepa  dep*.  ccmfll. 
Aceito  Brinco  Brai  1.  Oportuni¬ 
dade.  V«r  Ru*  Painanou.  139 
«pi.  103.  Inf.  236-2680  Cláud.o 
ou  Lourival  CRECI  IB0O. 
PRAIA  DO  FLAMENGO  Ap. 
de  I  peça  ampla  ban.  a  Vil, 

•  757-5703  -  Preço  72  m>l 
r  '  Maria  Go  mi  CRiCi  1679 

PRAIA  DO  FLAMENGO  -  V*f1 
ri rm*»«  apr».  novo»,  rie  F»enre. 
p  /  nr  ui»»  liorta  viu#,  grande* 

•  luauoiB*  J  qu»rio»  2  »» 
lôev  3  binhnirr.5,  con.*,  cor 
7  qft.  qmpfapadá,  qatapein 
Enlrega  Imediato,  parte  finon- 

i  c-adá.  Pm»  do  Flamengo.  326. 
Correiot  «o  loc*l  CRECI  265. 


Rio  Granda  «to  Sul  Tampo 
»  1'inrl  pinando  a  bom  com 
it*bulo*ldarfe.  temp..  em  de 

rlinio 


CATETE  -  Vendo  oiimo  ap.  ca¬ 
la,  7  qto»..  banlt-,  co/.,  «rea, 
dep.  dr  empreaarla.  45  OOO,  c / 
5G%  Tel.  252-0401  CRECI  193. 


ATARTAMENTO  cxcqleme  vendo 

Atuulfo  Pa. va.  /o  and.  fi  »»i*o 
3  q‘».  arm,  decorado  2  banh. 
co;.  dep.  par.  talão  Irfai  ven 
da  baie  ?70  m.l  St  Dttrcv 
277-3549.  267  6429  CRECI  51/ 


CONJUGADO  va/io  Praia  do 
Flamengo  Ent.  12  mil,  700 
pr”  mf»  *«n  2  anot>  Tratar  bo- 
,r  pelo  Tfl,:  237-9357.  CONTE 
f  CAIADO  CRECI  147  e  3B3. 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


APARTAMENTO  913  va/lo  c/ia 
la  e  banheiro  tf  ?6  mV 
Vrndr-ie  na  Av.  Copie  abana 
610  C»5  17  000  de  entrada 

rea»  naqavel  forma  aíupu-l 
v^r  diário  ou  i*l  752-7890 
CRFCI  400.  R.  Quitanda  30  * 


CASA  «o.»  3  nlt  .  2  banhe  m» 
rep»  «o/  nha,  2  i*ia».  varanda, 
p.itagtm  2  u'c».  varnlr  . 

dep  completa*  Ver  Ru.»  Maria 
Qi/lreiia  159  da®  9  *»  12  r 
dm  la  a»  18  ht. 

COBERTURA  nup  C  •  e»«  e  tnte  R. 

Vise.  Piraiá,  lalão  *#'»  3  a*’ 
«np.  emb  )  banh*.  Icwtifle  j.  r 
dirn  terraço  deo.  q*i.  vendo 
ace-to  terrçno  Gávea  .1  Bo*. 
C'pi»1.  Sr.  Dflftv  227-3549, 
267  6429  CRE  Cl  547 
COBERTURA  dupUx  «alão,  »ala. 
4  qloi.  4  banhi.  2  d/  »n<p. 
Sanle»  237-3981  CRECI 


le  meratura*  tnáatma*  ri»  ontem  a  prev.iaa  do  tempo  par# 
hoje  »i  cidade*  iegui*it»i!  Buenot  Aírei.  16,5°,  nublado, 
Rvtiiocli»  fArgentiíidJ  10°,  nublado,  S#n»i»rjn  ICHilai,  I4'1 
'  i  Mpntqv.rfêu,  14,5»,  puhl.idoi  Lima  16.1°.  nublado!  Ba 

•  17  6°  *ol,  México,  20,5°  rtwbllMAi  $«•*  Juan,  31". 
rlun  t.  ngiion  fJaniAical.  27°.  nublado;  Por»  «1  Spain  [Tri- 
t"d»ri  .  B°  i  lato;  ffeva  Iorque.  13  90.  hom;  Mtami,  20, ',0. 

•  i*  Ctnc-Kio,  I4,4rt,  chuva.  Loa  Angela i,  23,3^,  nublado; 
’.•>  ft/nr,i«*.  15°  fhuva.  Monlreal.  10.5°.  nubladc,  Ouebec. 
8  6o  i\ibl»do,  loqtno.  16o,  born;  Honçj  Konq,  26°.  homj 
An  fe-qi.  f.o  chuva.  Boi/ut».  26°.  tol;  Berlim,  8o,  nubladoj 
Bi.itel»?  t>'.  enu va:  Copenhaiiue,  I3f',  nublado.  Frandorle, 
fif*  nublado;  Genebra,  5o.  nublado;  MeUinquI.  B°,  chuva;  li«® 
l-.e-q  71^,  hotn/  londre»,  10°,  bom,  Madri,  10°.  *o  ;  Mo*cou, 
6°.  »of{  Par.*,  9o  nublado;  Roma,  10®,  nublado;  fclaviv. 


CATETE  -  Se  vccê  mora  no 
Cato*c.  utilire  a  Agènda  de 
danificado*  do  JORNAL  '  O 
BRASU  do  Flamengo  para 
coloca»  ieu  anúncio.  Ano®*  a  i 
endcéço;  Rua  7rla»qu6»  de 
Abranie*.  76-loi«  E.  í*  man 
cómodo. 

ESPETACULAR  COBERTURA  du- 
plax  —  Vanda  da  luxo*  neva, 
c/ta«ra«o,  lalie,  3  tala»,  3 
qlo*,,  3  banh*.  2  qlo».  ampra- 
gadaa,  dapi.  garagem.  Var  ■ 
Traia  do  Flamango  60  ap.  1206 
</portairo.  UNIl  -  227-7223  • 
232-B63B.  Av.  Fr«»  Anl.  Car¬ 
io».  615  2?  Jota  Mavrkio  RI® 
balra  CRECI  194. 

ÊSTCTÂCÜIAR  COBERTURA  do* 
pie*  Vendo  ri»  luxo,  nova, 
c/terraço,  i»l«o.  2  «ala»,  3 
ulos.,  3  banh».,  3  qro».  emota- 
gadèi.  dep».  paragem.  Ve*  a 
Pra  x  rio  Flamengo,  6D  «p.  1706 
r  ‘porteiro,  UNIl  227  /723  » 
733-B85B.  Av  Trai  Anr.  Cai- 
lo»,  615,  2.°.  Jo»e  Maurício 
Prbftrr».  CRECI  194 


APARTAMENTOS  v#/lo  r  /  3 

ql».  r  2  «alai  etc,  Vcnrle-ic 
ou  alitga-*e  «a  Rua  Ronald  de 
Carvalho  729  vr»  rfiario  ow 
tel.  252*2899  CRECI  400.  R 

Quitanda  30  */?Q9.  _ _ 

ANDAR  ALTO  -  Copac.  Ex¬ 
celente  -  2  *1».  7  o*.,  cor. 

ampla,  depa.  garage  e*cr.  2 
por  andar  Rua  Tran*ver»at 
-  A  vl*t«  75  mil  e  40  em  2 
ano»  -  235*4207  propr. 
APARTAMENTO  tipo  hotel  alto 
luxo  p/  peno»  #lro  gabarito 
al.  e  qto.  de  Irente  mob.  da 
corado  fino  gosto  »tn»  uio 
protimo  Arpoado*.  —  Telef.: 

2477438. _  _ _ 

ATENÇÃO  -  P.  6  r  Ã»»i»  Bra 
«il  tl,  2  qt»-  bnnhd..  co/.  de 
pondi  •  bom  preço.  Aceita  B 
Brn-.l  T  756  3498  CRECI 
1638.  _ _ 


Casos  a  TGrronos 


VENDO  api,.  »alão,  ?  q®  érei 
•  derrui»  dept.  «tpKOM»  Ent/. 
20  003  e  rest .  Facilifado.  Ac. 
Cx.  Econ.  «  Bco.  Bratil.  Sena¬ 
do*  Vfrgueiro  123/201  c/  pori. 
Tratar  tf  propriei,  Tel. 
237  6199. 


ATENÇAO  -  Ipanema  Cata 
3  i*Ut.  6  qn  2  banbf.  eom* 
co/.,  dr,>  emp.  A  ESTRELA 
DOS  I MOVEIS  l  TOA.  -  Tol. 

237  404 1 .  CREC.1  « 7K _ 

ATENÇAO  ~  leblon  -  Caia 
Vendo  r.t  Ru»  Timóteo  <ia 
Cc*i#.  »t/  cl-nita,  e»coie  cu 
7  famriia*  c1  terreno  de  B50 
mj  c  ®1  »al«t,  7  q»i,  garage 
ti  4  carro».  Ci$  400.  UNIl 
Tel,;  .'27  7223  í  232*8858 
Jot"  Mautrf®6  Ribeiro.  CRECI 


COPACABANA  Vendo  « 

apto.  n9  H07  da  R.  Belfo/1 
Roxo  704  de  iil».  3  ql*.  banh. 
co/.  rlc.  í  irá  vai  lo,  pequeno 
linal  e  linancío  o  »et’anle. 
Tef.i  237  3596  n  257  1677  tf 
Sr.  Cati/o. 

COBERTURA  OE  AlTÓ  LUXO  - 
Nova  —  vaiia  -  1  P /  andar 

-  Terraço,  talão,  3  quarl&i,  7 
banh».,  cot.,  dap».  compl»,  • 
garagem  -  Apana»  240  mil  am 
30  maia».  Chava»  na  PLANEJA 
(MOBILIARIA  -  Rua  Farm#  da 

Amoedo,  55  —  Ipan  —  227*7596 

-  277-7055  -  J-769  -  CRECI 
153. 

COPACABANA  "jyPtD  Jt  p*«  * 
Wsüvf»  vnigem.  vd=  «p 
d»  frente,  c /  *a(ãri  3  ql*  , 
rlen  r  •  rJendi  Inf»  31  2563  - 
CRECI  1266 


2  q»» 

1235. _ 

COBERTURA  «  49  andar  -  N> 
va.  Ocatiáo.  Vendo  ap',  4  ql». 
luio  por  nreço  eicepoonnl. 
Vet  R.  Carln  Goi».  93.  Tel. 
237G8S1  CRfCI  1544 
DESEJA  VENDER  O  SEU  APAR- 
TAMINTO  •  comprar  oulro  am 
Ipartama  ou  leblon?  -  A  PLA¬ 
NEJA  IMOBILIÁRIA.  Fat  l»to 
bam  -  Vitita  nona  !o]a  na 
Ifua  Firma  da  Amoado  n®  55 
Ipan.  227-7596  -  727*2855 
J-769  -  CRECI  153 
OEIFIM  MOREIRA,  74?  Nu«r- 
Vando  apt.  1*r«o  4  pi*  cm 
pa»  and®r  «o  Moco  per  t*í» 
Ípaníipa  cu  Irofon  T  «  I  , 
237-0851 .  CRECI  *544 


Io,  nublado. 


TEMPERATURAS  DE  OUTUBRO 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


RICO 


127.9,  0  3  23,71/  Batom  (75.0.  37.7.  71,7); 

35.8.  21  'il.  f rrixloi»  176.7.  31.3,  27.1);  N. 
??;.  Jnao  Poüicu  (2*14,  2B,fl.  20,4);  Rqcile  i 
M.irmo  *-4.5.  27.7.  21  4\  Ar#c#(u  (24,7.  27.6 
71.6  77. 1  71.21.  V.iõri#  (21.9.  26.1,  19.01; 

•71- 5.  74,9  18.6'.  Nllerni  f*/O.0.  76.3.  16.4  . 
n  11. 7i  C  i  "tiba  (14. 5.  20,7,  9,9 j;  Fio 

70  9  15.3  .  Pôr k-  Ãlegrp  (15.9.  71.0.  11 .6 

33,2  31,1  BMn  Hoó/onlq  120.5.  77  I  15,2 

V  14.3,  Sflnx  Mxriurc.fa  *75,7.  34,1.  ’.'i 

135  '  11.-1  VOO  Petrópob*  (17.0.  71,7.  I 

i  31  7  II  /  f  ibn  Frio  (21,7.  24.fi.  1B 

V/.1  14. ir  ...tbgqura  |!9.l,  36,0.  13.0'. 

i  (11  ..Ml 


lindai  vitfa»  de  3  lado»,  com 
3/4  qit.,  3  mia»  hall  com 
gínv.  priv,,  2  ql*.  emp.  2  va¬ 
randa*  com  '38  m?.  Vrr:  por 
feiro  16.  Gulllobel.  R-  úle 
menre  137.  Tr«»»r  com  Anrire 
735  1395  CRECI  3263. 

RUA  LAURO  MUllEÍC  36  «p 

809.  Vendo  ofirno  tala,  qto  . 
»»®p.  banh.  co/.  dep.  emp.  ®an 
qur.  garagem.  Sinal  a  tC*  »bl- 
par  Chave*  cotn  nori«*.»n.  Inl 
221  0088.  R.  P.  CRECI  05. 


AFARTAMENfO  -  Vnrtdo  Bell* 
«ário  Tavora  467,  enfrego  va 
no.  I  mlito.  3  nintrfo»,  b* 
nhriro,  eo/inha,  quarto  em 
pregada.  Faclliro  S.  BOSEIU 
Prxc*  Pio  X  n9  78  tala  1H5 
CRECI  C-86, 

COBERTURA  -  Dvplaa  «uparlu 
xo,  Ta.  lec.  Rua  General  Gll 
(•rio  55/101.  Tarraço,  talèat 
5  qto».  3  banh».  am  cor,  7  H, 
imp  gar.  Vltitat  local  Sai» 
foi  237*3981  CRECI  1235 


CASA  CONFORTÁVEL  0»-®  *• 
i»-  -M rr  n;r  rmcmtr»  no*  C1#- 
I, flra.fi®.  1 1 0  I  ORNAI  DO 
t»RA3tl  -a'.**  P"'#  •  limar  r- 

ll*.- «ir a  <  i'c  lv®l>lo**.  1*1*  B*. 

Claii  (  '.-irioe  do  fO^NAl  DQ 
BL’ASIl  ii  m  ni*»c«  *  qpmb' 
niri»®(e  cl-  n®c  .»r  cc-Hn®i-  • 

■ 


ATI ANTICA  -  Apin.  luao.  600 
mj.  Uma  fabula  de  decoraçao 
•  acahameiHo.  Cd  1350  mil 
CRECI  ‘276  235-1135 

756  4/96  *  236-3551 


EXCELENTE  api©  2  «Uoi  (1  r# 


txriival)  ótima  cai.  banh.  cor, 
á»*x.  ale.  R  Marq  AbranUi, 
64/803  Chava»  p.'  *avor  B05 


IMÓVEIS  —  COMPRA  E  VENDA 


2  _  CLASSIFICADOS  -  J»r»»l  <«.  »'**»*  51 


HORÓSCOP 


«...  M.r  VI,,».-:  1».  -  ““J"  “rí 

IHS^sH5S?r^s; 

ilr  K.iphad  paiu  o  aiu>  coricntc. 

Influi*  nela»  ,\»lr»l*  »<•  *'*»>»  S*>'“r  *'«  ubr4! 
1'Uuièla  Itrífiilr:  Vénus; 
ricmrrtlo:  Ar; 

U la  Favorável:  Sexln-leini;  _ 

1-rUra  Zodlacal:  DlamniiU- ou  Opáliv. 

e  Sugharlo. 

ssys  sr  rMc!S5r 

S»S&?ui£&  K&íTeSí-s 

tiglliuln  Cilha. 

Hnr..hCü,M.  Solar  par*  dt*WU-ICira  «Ua 

:l  <ir  oumbi  >  dr  11* *0 • 


•  1070 


.  mlOINClV  UM  B  lf.f  ’v  í  AIINÇAO 
|B  •  64  lir',  ■■  ■ 

I  ?*0  0001»  CFE..I  I  J'R  - 

I  ;!à  .29»  c  336  1UI. 

CASAS  I  TIRBINO  *"•  P  • 

,  •  i , i  n  io  •  ;o  J  R  ••  «■• 

)  lò  V  *0  tf».  ,;>v  '  ehu.rii. 

■ .  j ctn-1  -<•* 

mSlDINCIAS  01  IOXO  l* 

|,'en  lilv»  I.Ml  •.  Rni.-ic. 

»«.'■<*.•■■  C-.f-  v'»l  1 

.  cBlCi  1376  1*1»  ?JO 

V>fi  4j9ô  *  J3V11  )* 

UMIMOS  . . .  *  D';o 

.  i  o*  (Q  »'  l*  D IHV 

;j;  SM»  76764:4  CRECI _**7 

tlIRENO  In-  f  i 

,,,.»•  .«I  Ü,*>'.  O’ 

V.J  JV> i  Ou".  V.,:  « 
r,r»,É  1  r.»>0 

jsrcssi  catei  >»<* 


Jtrtihr 


vY»dn  vajo,  ò»imo  <*p't 
lf  iM.  3  «»»..  •  ^P»*  «pmpi* 
Cr$  80.  V*»  •  Pr*c»  P«o 
,Í9  116.  «p  103  tj  pon*/^ 
7JJIB5B  r  2277121 
M.u.ic-0  Vhllto  CRtCI  10* 
CAVIA  -  V«f«l;  flpflrt.  Ir«ntf. 
^v.  V  icond*  A  c' 

5  qu»»*»  2  b<nhi  «rir* 
••Mb  deo  ccrripl-  • 
rflll  Artu<  Aillipi.  18  ri® 

x: 


IM..I  r»  |  TliUCA  V«mb  P'4. '"6  * 


b  ,<  n .  P-  I.  «0  «7  1  >1*.  3 

quarto»  espe  <oririb*  em  »n»r 
mort  f  d*p.  •*«•/ 

Alto.  C»ICI  '.sa.  ai*m  -1*1 
Av  «*Ú  Bf**’CO,  114,  |l.  SI 

1«l  M24JM  _ 

TliUCA  tf  i  ept  i 

3  qli  Ml.  dtp  coiPp.  U*'0 
Irenh. 

•  íitlf 


Cosas  o  Torronos 


AIINCAO  -  C.M  -  V.nrlo  nn 

t!,<«  fm.il  Miihâl  316  14 

d.  7.ÍO  .  20  </  J  nl«i,  ’7 
Cl  Cl  •  dtp.  Ocup.  •'  >«"«!• 
,  C'S  42.  UNIl  -  232  RRSR  t 
7  1  y  227  7773  101*  Mlutiti»  «■• 

...  .  í-  «et* 


IIIOIENOPOlli  W  ’ '*} 

O,,.,  V^ido  Ü*  1«.  •  t  Í  n 

ft  t  (inl)M  ÍI3Í.  t)'’1»  '•  1  1®' 
747  0731  C&tCI  137!» 


iÍò^c-uí  ^'11  c«i.t  |  mi»  •’,  leopoldina 

W«kr  ,  i  S/"*30l*oÍ,r1' ': *  I  Cwoli'*.0  '>•"">>'  "6  201/307  ,  Vr„  iaRDIM  A7AIRICA  V 

„i|  tnl.  *'  d.  2?  nu ll  nu.(.  '»  4lf|u'»»  »*•  0'*t  d.  AliriÇAO  .■"«•i>"|v  '  v„|„  l.ii.ntl  i. cid.nci.ee  >» 

Z  p...,  He  .cs  320.00  «.  u.  I«.v»6.  . 3  ia  m-».  too  & 

«I.t0  dt  »if  'Miln  fljliot  *<»**•  müA  IIITÍ  tlBIlBO  I'"’  ,,rM,r  1  ■  *  -  *«ANCI»CO 


é(itv  nr  nr  ■ 

Hitrt  c/  »tlt  ittoJm  d*  <nw®rno  ft  Ui„  vru» 

.  1 1 1 1  btnli.  *0C  d •<»'»»  de  |>rri|  4n,  »*m  c:r,«*  Ml*  * 

pitdi  •  ou*»*»  v*»**u*  M*  »c,*°  7  rp»  .  dep» 

.  M  »,  rliÃ'  A"  *  ti  pf‘í  :  ||)  iTi 1 1  lin*nC'*'1a  •  > 

.1  .  O...  P.ltn  IA  r.121  .  ..  •  .*1 ')  n  A  s  r  tl  (  C  I  I  . 


Ru»  Di.t  Ciu»  Vri  1 


AH  O  *f’0  I  FCI.U  'W 

,i  f.iil.taifm  MllO*ri  ll"'»  A  CASA  dt 

TH  ;?'J  .4ft^  CRIO  13'°  n  |J*  *  «»P3  *>u'* 


At  > 


,  Ois.  7RONIO  iom . Í. 1  '[*UCA  *• 

I  ccii.d»,  .«  •  '  '<>"  ric  o  lc.ni.,  .«a  .  ... 


I  .t*rii'*UP,  . . — 

fvAvO  0*001*  #*lPCQt,  .*D»0  <’• 

|,#nu  i'l  b*nh» 

tSFP  '•  •  1»***' 

JV773I6  •  23/  1*10  CRtCI  /Ol  , 

Casas  o  Terrenos 

A  CAIO  0C  MUIO  FRANCO 

I.ffín*  c  I  X0  "2  .0»  ' 

li  ol  .  oleei  FD  '  l'"'t 

2Saa20S  CRtÇI  1717 

A  FONTI  0A  SAU0A0I  C..i 

.do  3  »*<>•  4  0191  3  t"'1" 

-P4.:«J,  d.n. 


3  1  c.íõ|  .  . . . 

I 

casa  d*'.'"  ’•  HO»* 

línicl  d.  S#ud.d.  -  M.on.l  » 

•  •i  de*:'*  «  w  •  w 

'Aa«C»»  vil.ít»  IMOBIll 
ATI  A  MOIINARI  IIOA  -  !.*•. 

Cl*»*  113  S/J04  T*tr. 

;i;  /43a  256  CM  CBICl 

I.3C6 


ÁRIES 

21  rie  o'*"® 


l«  de  Abril 


I _ _ 

üi.i  nuinúprio  patn  imcln  Ur  no'-1'  aliança*, 
roil:  MOVávelí  drUlitenilinicnto*  i»»  ««  » 

‘  .  mclu.ive  no:.  Ioiôs  conjugais  Nae  n- 

í,  ,,,  “  luclira  o  Üilctativas  quo  dcpcnd.wn 
c.  .»  ,oo|ir»  c.slJtr-.  FHi»  temer  prejuuo». 
..  ,ieti«tmc«te  omle  1«  tenlia  cxperiímlo. 


TOURO 

20  dt  4bt.l  •  59  rf«  m,i0 

ocu  |W  tiara  citudo  de  mMoito» 

rilll«“lContlliíndKrm1  níwíqwr  "mlríàuva  que 

euii»  o  e jíubcraçfiw  rtc  trrerir»»  e  cu-,1;*do 

c  ui  A  4»UCIp 


GAVEA  E 
J.  BOTÂNICO 

AfARIAMINIO  -  1  .ir"";-- 

I  *nii.  3  omi..  <• ••  ato.  ■  ;*; 

.,!  )>  .  como  2  *•  •"*■ 

Rrn.  CW".  tunio  •  'VÇd» 

ho  . .  Of'B  »'•  33;c??o 

Cbf>» •  t  C«'»do  C*iCi 

1 12  t  333 

jardim  botânico  -  .... 

ApjrM(»cnto  de  living,  casa  iririm  ^ 

.1  quartos,  copa-co/"  i  «o^  »«•  •  ^ 

nhd.  .’  l3Rnheir^r  s°  „„oinCIA  Vendo  "ia"  • 
ciais  depcndencids  cie  r;  ..»,u,u  #•«  .  V  * 

*  ...  A  nt3  •  «  l'f  t^*  !*•*''  * 

,  .1  m  *09®  *coO"t.do  4çr®'.l 
I  jrt  íl*  t/x  *  a 

j),..  li*,  r  miRms.pt  lavra 
NlO  1*  246-52-^.  '-R*1- 

i :  -»'> 

KRSfNO  V  M*dO.  tOnrt  r# 

cr»H*0n«i*  *  ♦•*»  »u*  Ctlçtd* 
r*c'  »tld  1»***’ 

22*  .77*8  d  <  <  O’O0'  - 


ptrqwtl  Atuliil*.  3  êlimp*  qj» 
um  t»"1i  .  7  W*i»H»  *•«»  , 
ntfsd  ««mptl  0***0»»*'  i*«»a» 

2  53*1  113  CRlCI  3  7*1 

Ví  MOO  lio  u  *P  *í»  í’*-  7‘i:2 

r  i  «•  >*<•  nic  tiptçoio».  1)*"»». 
lCt.  t  »  RM*fO»  *'»•  C  •' 

Qt  c  .•  rtl»  P»o»  •  f.  i 
Pe<u  fuôfHio  74B-7313 

Casas  e  Torronos 

Alio  IOA  VISTA  -  c.jnp.o 
cisa  p*qu*n»  */  bom  qwlnf*'- 


‘IVIJf  **  - 

700  mi»*»*'»  *  30  »H'I  d*  »»• 

,1o  1 1 1  m  «i »*rd*.  »•  * 

Cr.ptn  Lif  »1«P  ««‘i»  >0 

Ai.»  .  i«m  3  tt«i-  4». 

ti»*  r  . .  wc/idt*  *  •  * 

BUI  NO  MALHADO  P  B» 
t  ao  Moqvi'ii  390  A 
3*0694  *  31169*6  C»tC»  936 
A  CASA  d*  GcnMQ*  B*»*0»  »«P 
2fl*.  .•<»  7.  »•'«  3  c*tc »»l A*a. 
Ur.  cor  ,  í»nb.,  àm»  ***»».» 

,*4  *s  H»||.  v#*  nj  oc»'. 

Lwf.  f»é**í  tUl/  &A  S£‘JUB 


pr ti  *  Ru*  P«dro  'lf  C*rv*i 
.-o  J30  *pi°  *12  BitJLa  A  ti. 

•  :  intr  fiitdl*Fioi 

ATINÇaO  M*du»»»»«  »"•  r»i 
ru*  p'4  >*  *rii»eü«  •»*«»»b*l*  o»« 
a  k'i  r  P*lf|*u  i  M  15  « 

14  t  n  1 1  d*  «oi»  »/  d*  21 
ii. |  nn  »if ««»  d*  l.»S  790, *10 
#*i  *p  dm  he,  t  *»'40,  3 
n'c»  •).!»  to*.  b*nh  ioc.  Ar. 

i4nout  dep  toinijl,  r*  *"»P- 
p  fluir*»  •*»»»  »»r*o  <*»"» 

h.  rti*rl*«n»oie  í  o  pioo»itf' 

tu  »  Cf»»*o»  X*y-«».  *76  Ap. 

*07  N/  «c  ,f>l*fin#diAf lo 


.  t*  237  mr  *  «ci  • 

TOOOS  05  SANTOS  A.  - 

3  qto».  1*1  dr»«  ri»!'  ”  ■  '  ' 

C.  RR.  73.  451».  •  • 

i>m 

VINDO  *p.  i  «11»  »  ‘  b  *,r 

irtü  lunto  l»'.  OfodrfR» 

31  OCO  unir.  6  000  »*M«*  *  11 
t  »  1  r A**»*  R'3*  T'»-.4o,  796 

B*noú 


Casas  o  Torronos 

*,*  -v  y  ttif'  4U7  N/  «S  iniffmtroimFiH 

NOtVVÍN0Ar  t  AwÍirilSTM  A1INÇAO  -  A  pouco»  W  da  AIINÇaO  -  Olv-ldo  Ou* 
V  rli  Mjjifijj  CRE'»  Col.  R'o  d*  P»«n,  po»  28  n»»l  lu«o  e  conloflo  »  P ■*• 
ÇAO.  Tel.  y44844.  ÇRtwi  ,„|I  d,  d.  22  ,*■  „  lu.nd.  InKndmla  W*tf«*l> 


hccl.nlin  «  l”'1® 

(.  .  ...  In  »  <  linlwo.  Inl  >■'» 

.  r  -  .f ,  (/)  0  riu..  |l***i’ 

,'u."n.  *1*  Ci  S  1000,00  • 

.(..li  4  l*  •  •* 

.  npcii  #  :  ftJSi 

,,  jo  ii.r.i  dn  C.s  Si.  J.u" 
*  !uh  *0  ;.*’*.<.  Hr  os  R7AW1 

...  „ent  A  ..|'II  pieço.1. 

A .  \ui»cJ»B.nv  ,,n  23I2R.  '  i 
„„  ,.a  ln.il  ..hn;lo  ‘»r**’  *" 

. .  II  •*  >3''  . . ' 

A...  n  1*0* io  AleUm 
,  .  i,  Pm  l«i.  747  6*63 

/.IINCaO  O'  '  '•  5  •<  1,1  ' 

,  ti.r.toi.  V.ndu  *-'••  <*’ 

d.  2  i..v  os*,  d-  *\ 

ninei* «:»  eu  •  9ÍI»*.  V» 
Ellcd.  Js.«  «Útil.  «>•  IM" 
i.nl  v  11  l.ioo  cl.  Brl.t. 

ÍONSUCLSSO  Ap'« 


j 4MIHM  r*mw»«  •  \  .r:  m 

XAVItl  IMOVIIS  HDA  *»• 

jcn.ii.14  a.ciuo  ,0' 

391*5771  760*7451  1C»1 

Cl  »7/l 

«AMOS  Tt r>  *  u  *  ; 

.*10.  ....  cl.cJ  r.dl»  /» 

,.  m  n  .«'(|i>  ’* 

*12  2784  CRtCI  '7W 

«AMOS  ■**"''  {  ' 

i,  «í  f»*i»r 

L  .  ,.*,  •.  .4.  4®  - 

.  B.n  (  O  nu  M  »"'.* 

VINUO  '  I  *»♦»  **'* 

.1**11  «  l«"J  1  *  MUt‘" 

I* . .,*a  l.nocn.  I»  jj.IJo/ 

1O35S0  cmci  16  / 

VILA  PA  IHNHA  Vdo. 

d.  1.1*1  *  "*  ' 

n>.  .  <tc..  Un*>  *  nu""* 

Ini.  IS  ""I  “W»  «  «OBJ»; 

li...  si*  .1  ;is.  ena  1431 


eiMprcoeda,  garagens, 
pagamento  ens  5  anos 
e  rr.cio  (nao  c  BNH)  - 
Construção  por  cm* 
prciiada  -  cdíliciO  ti¬ 
no  acabamento.  2  aps. 
por  andar,  ens  rua 
iranquila.  Informações  BARRA  DA  TIJUCA 
na  Rua  México.  H8  -  E  RECREIO  DOS 
3-V"^Tels  222.4861  bANDE,RANTES 
222*0*535  e  2^2-2961 


AMARAL.  »* C.  S  Vtniij  OI. 

Mtinlii,  1*.  Iocí^Ao  I  • 'H 

otimo»  qu*fiv»,  «í  I 
dsp.  «'ipftg  C,< ’á*  ! 
tpiUO.  In1r*d*  1*  tM-*.  »»,J- 

tit  39  1*  rn,ltl  ÍÂ 

iniit*'»*  Qut  n*  *úA4'|f  *  J4 

i ri 1 1  p«io  BNH  Cb4v«  na  '65 » 
e. o. •  •  *'Min6|  tit  9  *•  17,3c  s 
V.6NOU  ’'»T*  <  BUí. NO  A* a 
;«r*.QO  R  B*'*a  Vmu.  • 

J7J  A  r  3*C69*  •  38  69^6 
rerc»  936 

A  CASA  ü*  «ua  A  l  f»  B'»na A.'.  ( 

f  lf  rJ*'  *^.1  »  *  "u»« 

V,á*  COrt'0  «  *?•;•«  »■»»•.  •*  " 
0»»ii4«4»»  P'2  cirro».  3  *»•»». 

3  o-i  .o»*  kl'  í  c»  «<  *»' 
aflt,  ;íP*.  CCí.  'i>.  •  d!!1 

«  qprfgidi.  ’f /»*çe.  u  ♦»  ip»M** 
n*fii'o  Típirtvl  o:»  lu^ao» 

I*  »£»*'*  190  r,i|  l*:iltf*dc» 

|i»g<  4  €•«*»•  Cn.ve  ** 

I  BUÍNO  A6ACHADO*  9  a»m. 
v«».*»w  *•  373  A  ’ei.  j*Cô?4  • 

23  69*6  CRtCI  9iír _ 

ATINÇAO 

:/pl»n,«  #P»C#*J*  t  Ia»s1«<*0 

;  icl».  N*  >  bou.  i  »nc»»T»«P»3 
A  ESTRtlA  DOS  IMOVII5 

LIO'  CBICI  vi  .37*5*I 

ATINÇAO  I  i  7(1(1  i»: 

40«rle],  _  C*»*. .  CtAT/6 


í*ArtV  til  M*Jâ44  C«C»  Ce  .  B'o  d*  Pf*»*.  por  28  mil  ,  lu-o  e  coníuifo  •  ps 4.  miU.  a*  80NSÜa5SO  -  Ap  e 
ÇAO.  Tel.  J4-BB44.  cei  i  »  ^  ^  „dq  22  rr»U  |  lur«d«  imci»ürr»te  «/  7  n»»*  *1 

J  r-J  -  ,  •  _  .  rrn  Dial»  dt  C»5  320.00.  O'  p  60  mil  c  ^  «"I  d»  tnl»»  â,„  ,  qar«g*rit  V*udjjt» 

CASA  VAZIA  01  LUXO  -  1.4"  P,„,  ,/  ,.l.  g*dr..  2  q".  |  d.  I  cJ:  iS  P'U*M  lu.  Ip«'*n«.  P*  31 

rlo;.eU*'*Vr..b'cB/  «b.v.|  fcrícKo  «jw.» 

***  *t,v  s°  top.,  004.,  ■r»  V-^S:  cr-  í:nh.'’“  wí  2iô*7ss!  auxihar  e 

Btdt.  dtp**  «mpl..  pi»"'P'«'i  260-7421  CRtCI  12731  „ir\  nDI  IPO 

r  ou»»*»  v*n1*i|cnl  quf  »u*°  ■nNSUCI5SO  -  Apio*  P  *n»e»  RIO  DUUKv 
vi»»*»  I'  «  dlêfUni.  c  r'®P  loc*»*o  *'  *«  n»7.  7  r»’» 

„  (....<1.  HlBrlqu*  de  «*«•  b.nh  .*"  <»*  „„jrAO  n,„„, 


.  rtt  •  *  »•  »,  W.,  unr  *..  ^  iffvico  1»ol*d*  *  ouir*» 

dro.  d*  >*n»iQfn»  nu*  «*»* o  viu*» 

3  »irr*T3  n*  17  •  r  fiiÉrUmrnt*.  c/  o  r»on 

P'*  ,5<3<2?)  ,"'*I  ,  i  .  «...  fi.npu,  ne  140  «pl  I0> 

M  OOO  pnii.  2  -Cv  «I*  t,,u  |,|.  Ru.  Idltl.  hn  .Hui*  Ho 

d*  ••  n*ep=i»  V«r  :  e*rp*  >l9  jm,  d.  «u.  Fc.nclito 

niiii.miili  d.  10  »'  17  hw.'  |  .  |  eil.itt  a  Cm»  0. 

.  r*v..  I:h  m  R.*cri6  "t  J  R, imundo  P.r 

ANTONIO  NONATO  VltlR-S  )(#  _  N  „ 

iRRf*»'yfs*.  Av  fi!*  Afik.t  ftn  !  ATINÇAO  Wilit"  n  n 
,  íft  '•  2210  231  «SC4  .  ..I.  o<.oilun.d.d._  ..l.jP<i«."*l 


H  (IIFflU*  jt' ...  i.|*r>  "• 

I  105.  M  •»*  iniffinerb**'®» 


31^99*  CRECj  .733 
MARACANA  Vtnile  du«»  <♦ 

».*  í  7  a»:»  »»'»■  coiinb*. 

bt^Nfbe  cv»r»!  c  *»n 
f.-*,  tifo  o •  :t  »d*  cná*  u1"» 

9  *  ‘43  T»»a:í»c:  X«vi»r  t° 
;|l  '  15  *qt.»  101  e  70» 

.  .  53  CCO.OO  tu  r  W’ . 

*  -  pnutrià  r  o  »*»»•"»•  CO»n 
n./tR.  Tf*»**  7211155*  CRECI 
J  377, 

RUA  BARAO  Dl  COIKOIPÍ  - 

Vdo.  to*  ou.  *»í}*d*.  I  «d* 
v  »»•  rt».  15» i5  m»*.«  *,*tdiru* 
Ho  «  «'bonxtdo.  V*»«Ad*.  3 


AIINÇAO  -  B»ce»do  dt  Ajtou 
qutrqu*  *  pc».  nit»  »•  *5* 
CUurl.q  ri*  Í8u1*  P-  35  '  •  4» 
10  mil  d*  enlr.  »  d»  "  ' 

c„.  p.rit,  d*  38G.OO  o»  »*» 
f*f  emitir  nn  míteltnin  tn 
tu cd  IOrID  «  «•».  •  ••  • 

la  a  tip  .».  •  q‘»  u»” 

»u{  «api*cc/  n  oul»^»  v»myi 

o  %e»4n  viu#»  b  gffUm.  * 
s  Urubuifiro  m  «CV  t  o 
f«(ilir*0O  *  imiBllino  mm  -  nfon»*»"  ti  "'»'••  •" 

4001  *  combinar  -  V*r  n*  Bu*  aIENÇAO  -  M*dut*  '•  r*n  f! 
do»  Carijó»  31,  »»•  *p1o  ç  lr*niu.  *  Av  M  r  »t»ç*  l 

_  -  _ ....Hi»  Van.  • .  ■  m« 


Vondamo»  lunto  01**  d*  C»u« 
étimo»  «pio».  «•r*tpe»1«»  «•  1 
qio»  ,  »*1*  •  d*m»l*  ri*p*nd*«F- 
da»  complot*».  incluti»*  P*'» 
•  Mprtqad*.  tend»  vano»  • 
atwpadoi  »*m  itn1r«lo.  <on» 
p«»<o  4  parti»  do  39  mil  com 
10  mil  d*  tnlrdd*  •  o  »*!do 
Ucilltado  •  financiada  «m  3 


VI' 


*• 


Itsll 

f.hrt 


?o.co 


701  com  o  notio  «uailtar  V#n- 
da»  n#  Av.  ■»•  Branco.  156. 
uli  1  111  -  Tol  221.2377 
CBCCI  756 


1*  lOcacao  »  - 

,.t.«.  «RR*  ,,fmVnL.  p...  AIINÇAO 

d«p  compl  amp.  *»»»•  p 

dl«  c  .'6“*Hi  r'"";"'*'  aô!‘ 

j,.„  A.  D. m. (*."<.*  30* 

p.  6S  an.l  .«I  I»  m*l  pi».* 

aofl  i  i  V.r  no  l.ol  '.Ha»  n. 

S?,*,'/  FRANCISCO  XAV.I. 

IMOVIIS  UB*  A*  »**'  .»* 

lío.SAH  '*'*  240.MSI  iCRici 
1773 1. 

tONSUCISSO  V.n4»  4RW 

d.  li.nl.  ■  »0  *"3  *  ’ 

«•lèo.  »»P*  401  ,l#p 

*  «1»*.  Ru#  Aguia*  Moral»* 

a,4«í  *01  lunle  N»  N *»••»- 

íf,v„  «.  C.l.»  740.I60S  CRI- 
Cl  30S0. 


# '  «* hl 


pi  •  rro  M  »*rd*  * 

d,  Cl"  do  »*"" 

.  U  ....I  .  6  •' 

19  mt  •rRipr»" 

#p*.i  *  ft®  »*  f1 

I»  .  *|»2 »  a-|S:» 

fl|.»çct*.  **«•  * 

fdjl  II  ♦#•  *  •  t  *' 

ivor»  »'  • 

,n  V.  «|V« 


do  «  otbonxado.  Vi»*nda.  3  ç^cMAMB,  Api  7  u  * 

cfltt.  7  O»»  *  «0«4  t;f.  oann.  i  on  ^  j  j  q.ti  d«p.  f  Ç*» 

en  <6».  2  qt»  ampr.  o  qaf**  ».  >r*  *.^q  y*r  p.  T#n«*-»« 

Btm.  210  .i"l  «mb.  A-  p*oo.  |  a5.  T.l.  7220R4I 

Ta1,  2J204S7.  C«CI  730 


Ul..d  Raima  *  Pi>  ,’"*"•  H* 

l-io'.  No""*1  C.i.nnl»  Ou". 

S  272  .,naV:'V.V".,:-  .ONSUCtSSO  -  B"  1 

223  M  it>.  r'  1  e’®’ ,,df;  !  l/  '30"'  d’ 

b.nhticu  is.  rm.-.oi.  >»'  * 

«...  V"*  h.  dl«ii""cn1r.  « I  ». 

Opt**"o  S.dtttL  dr  4,S. 
lundoi  4,  e  p"=p"*.1 

A  pcoco»  nsfiroí 


Pv, _  »0*I4- 

.a  •  r;.*d«  «'Otv  snu 

.  i . , o  <:.i.ilit*d»  *■*  "0*íílf 
*.  RtM.ucni.c  «o  jO»N*it  00 
85ASII  R""4«*,,S* 

.cr  b,,  r 


•  a  É/14  n.  I  •**  Ha  O',.  .**r 

Dtl  CASIILMO  Ap.ci  1  «» 

-  b.nh  -  «•«  ««• 

tudo*  d»  . .  »*•*•  33.  " 

flc.ti.mft,  C....  Fl«*<  »?"'• 

do  «•»>'!  •'<  V",,,“Í„*P. 

c.  147  -  li.Ur  M.ll*  Afbn.n 
Ç„  Ru.  Ccmt.nflfl 
121  -  14  .nd.c  F«l.  77t.70t7 
149  3261  CRICI  1106 


ÍÍ..U«UU  -  - 

Veoliin  Imobiliária  5/ A  ÍA,JA  0/.  iuuca 
•  ****•» 


33  OCO 


GÊMEOS 

t«o  •  JO  dp 


Li  21  O» 


i/rKn 


l’i  uulciuá.'  is B  ciiiiiL'.»  RCirtinwnUJ. 

V,  ■  urserd  dctnm.it  Ml»,  reiieôfh.  ■'  t>m  <|r 

nr  hUícriuibllltlatlct  EntrctMsio.  jtRuém 

v.„«-  ni,"  pedem  identiílwr.  ««meto  nos 

ÚMsdoí-c-.  isto  t*.  inccBnltnmc.uc  uodera  modr- 
luar  a  Miuiiçáo  e  a  harmonia  vulUua  a  lemar. 
Tenha  etUma. 


CRECI  66  -  J-107. 

IAGOA  -  Rus  Frei 
le  indro  26  -  Aparta* 
mentos  de  alta  classe 

apena:  2  por  andar  affncao 
-  Salao.  três  quartos  e  *c  ' 
uma  suite.  2  banheiros 
sociais,  copa-cozinha, 
vjgas  na  garagem.  - 
Obra  por  empreitada 


ptê  •  »•'• 

,  10  tnit.  6*0 

257  0*01  CPIC»  193 


4  n»» 


Casas  e  Terrenos 


i*f  »•■» 


Arf  »| 


rir ©rtim.fl*ii*  *  «  »  V*  9 

» «r  mdP»  P*  1  M  *  ,  V  '  ' 

..  630  X*.  »•'** 

idjjQH  ti»  Bc  '*  A •  #a  C- 

..  -  ,  f^i  I3B6 

F  .m  ento  apOS  a!,ncAO  Ri*®  *»,r 
as  chaves.  Vá  ho,e 
■•■esmo  ao  local  —  Cor-  ;iò  »..  s»®  ccn*»a® 

r  »F#u  lHfl»# 


c-f  f(*tcno  10  X  40  A  (LifvfLÂ 
VarilP  DOS  1VCVII5  ’.TDA  337*4^1 

*  fi(»  CRE '•  97|  ca  vf*i  »•»  —  —  » 

ATINÇAO  r., v.-áo  .'•ÍVtjijV  cuci  -  9®"1*  Pro<'mo  ao  cen-  .*■  •  v  ç  „„  h, 

*•’  •  n*  w***'6i.i  r.ccnnsnc.»  c  )J(*4  ,ro  comercial  do  Meier  i  t:i:,(c...,  dj.i.»  i.n,43rr'  *_r 

vila  isabii~-  c.i.  -  i  Condução  faria.  Smal  vM‘>  ^  *  •  ‘!"*” 
111  j  b.nh."  -'".íend.  «««•  facilitado.  90°»  f.nan* 

jrtirvL-V.  s«.,N.VbT.  Ciados  em  15  anos  pc* 
n»  i47  M.ii6  Alton»®  |a  Caixa  Económica  re* 

íis  i»'".ndC.!"Ür,Í39*io«  -  tleral,  pelo  Plano  de 
349  3161  CRici  no»  _  Equ.valcncta  Salarial.  - 
-  Prestações  menores 

LINS  E  B.  DO  MATO 


t  f.tr  o 

net  centu1 

*5«í»  O*** 


relorcs  das  8  hs.  as  22  J0*  r'„„no  Cstro.**  **  h,'<- 

hs.  -  Rua  Frei  Leandro , 

26  (próximo  ao  Pira-  ,3,  ,C; , .  «n  ‘£®’  a; 
que)  -  Veplan  Imobi  . .  - 


*0  <  7  M  •» 

dffpt.  ce»*'p  %  q»r*a*>» 

tp.  trpititia.  f.t1  150  UNtl 
J37  7323  #  237  B858  te'* 

.  - 

A  FRACA  J  PINA  C.l#  r# 

t  R  J I6l»it>.  •  ’:i  #  br 
4t,  J  |#R».  3  n'cr  dm#* 
r  pae  da  InN  31 31*65.  C®E0 

CASA  OUfltX  -  C  6  l*Rp»0i 
2 CO  7  .*  *  .  r  \ 

1  C*  8  B»*itl  —  c*1 
l.f)  -.1  «30  66*4 

CAIA  V*nd*  •ai*1*nr*  »a« 
1.1.9,  1  9d»l  6»  .4nnd.  • 
...  ,  b.nh  ,  Iflncp  •*" 
p.nd  <«*»«  d.  aclip*.  •  »•••* 
n.cn  V.c  t*  6  piopt.  »  *.,!•• 
,6  M*9*»9.  *t  «/„’  4*"W"*  ) 
♦ 9  Ar  (ha*  (nè#  •  vi  1*1  ,h 


Casas  c  Terrenos 


LINS 


que  o  aluguel.  Ronda 

familiar:  1  800,00 

j  Construção  de  Cssiello 

Branco  S.A.  Eng.  Com. 
_  .62 


IHL  FC.  .*  *  ••  . 

<e**‘  O  n»or»riél*'»o  A  t»*fAC* 

I  trrdtnV  M»Q*»b*ei  r*  * 

rei.  n.o  5^ 

ATENCAO  -  ^ 

•#<.40  ®i«oa.  •  p1 

rt#  Pl  •  r»'.Ha  nb-  P  5S  « 

II  d#  «ntr  *  d«  J" 

•  4  prr i*  rim  05  570,00  *.<» 

leni.  rtl^H  1  í60t.  »*•  *f  • 

.fMti  i  n»ohlfl.,ii»  *  ffi*  '"« 

d„  «h.ur.i  •-  .  '  n,‘ 

dn,*.,  1  dtpeAd-n-  *1  ' 

t  m  d,.f,ld**n*.  .  fu*  -iene 
,,o  r  7?0.  N  •  Irtenni**»,. 


P«ACA  OO  CARMO  -  Ap' 

'  ^  i  *1  cai  banh  vam 

d.’.1.  Ru.  Volt.  p’  7)1' 

10  FRANCnCO  XAVU» 

,ír 

230  5*»’  730-TS»;  - 

'  "  260  74SI  CRtCI  H7J  • 


PAMOS  V.,,d.<®b..l-.* 
3  nl,  1.1.  2  b.nh  d.Pi  •*"» 

íu?  lu.i.d..  f..i. 

.  |  „n  99  1.41.1  •  C®l.® 

r.n.  160  190S  CRtCI  3030 


RAMOS 

• »’»  r 

!*•  1 


VC9  Òt  m9  •(*  rir 

,»*a  »fd  ó»«*  »*'• 

r  mrlOfin.  Aof**»» 

•nl. 


Casas  e  Torronos 


IOÕf«2  <cn*** 

on»i*.  •e<t*',a 
.ni.r-j,  —  0141.  .»'■'*  "1“ 
1.I4D,  2  *••  *iH>  H.nb. 

,  •  , nt  «Firuo»*  *f 

,#nr|W#  .  -.•»  •*r»»*ri*r* 

*••#•9  b.iui  b.  rt  *»iat*»  ' 
r  J  ,  ?  A  p  «•$»#.  *30 

.  n  ,  ®-,  r')  l  01 X 

m»  B**»»»  Jr*  •  'bo 

MfNCAO  •  V*í  '  -  ' 

Alimi  f#«*  .*íla  «  '  «" ,n*\ 
*-  ,9  .1  v#r  Pb>*  Tu»  «O  7?r 

•  ; 43  3476  CHO  *3^ 

CAVAICANTI  V  »n 

••#  #i’»c*5.  bt*  at» 
it.f(r0  »C«!0  »•  *  3 

«  «  l  4ft6l).  Sl®»1  • 

t!r 


g 


CÂNCER 

21  de  iunho  e  72  ã»  iuH'0 


O  I.mienu  hhtarfto  cooperativo*  r  voce  r^dc- 
.  ,dii  clrrnlo  de  ansirtdtv*.  encontrar  uma 
aniiiiiiilora  ou  uma  >ilun.o 
.  i  um  p.cibinna  »tr  nisturf#  Intini»  Am 
;.lVt  ,i  vjur  ttc'2  ilc.-arménlto  eupcclálninste  c-in 
,.r  ns.iih  itlatlr  Seja  parlmtr  r  i  imnr- 


IP  lEA0 


23  rf«  iuíIl  »  ?2  .6ii,n 

OnnituiiUladi-  dc  el-vacã»  soeral  *  b^> 
,,,m  pc-.-u.ih  iiiftuentc.h  que  *-'t»i»« 
a"Â»!i;:.u  r  dbpoxULS  a  .iilhirm unr  P^iUvanun- 
•r  .  n  -  uh  .»n*ruvs  de  prORroMi  Limite ->r  » 
"-umoh  luc-m  nao  -  «rt-ten*.»  cm  pcqucnaR 
Mac. uh  que  nao  prometem  os  t cMiltanw  c.l 
radob- 


liária  S/A  —  Rua  Mé¬ 
xico  1  *13  -  3.°  and.  - 

Tels.  242-2961  -  . 

222-0435  c  242-4861. 
CRECI  6  -  J-107. 
LAGOA  -  5  a  I  a.  4 
quarios.  gaiagem,  cm 
prédio  dc  fino  acaba 
mento,  com  66  meses 
para  pagiii,  construção 
e-n  26  nCSC!  perto 
;),.  Hípica  cfo  Piraquo 
e  do  Jardim  Botânico. 
Informações  em  nossos 
es  rtiorios  na  Rua  Mé¬ 
xico  t  48  -  3  0  and. 
Tels.  222-4861  - 


.  orn  <ò*  <co.  .  IO*  4.  11  4*  ttMR«A_  I  ?i942Rá. _ 

dtPíidtiN*  6'  j  CASA  NO  RIO  COMPRIDO  -  |  LINS  0-  f  * 
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C  *5  3  00000  n**»t*ÇÓít  «Tf  ,  10*40.  t‘  ó  »*•*».  7  qu*rto».  0  5». _ f ftANÇlSCO.  - 

*•103  o  »«Ma  trio  3  banhairot  •  dam*n  a*p*n®  y|NOo  Pua  Ucinhla  505  «a 

.  -AA-6A4VS  t.....  RfRnc,*».  «anda  por  m*li»*  ••  iq  t a  omorínf.  T'»»»» 

pirtslhp.  p*»»a  im«diati4  P**T*  0  #t  IJ  »  14  «1  17  1. 

159  mil.  I*«llid*d*  •  «•mbir»*»  -»4,  y,o7  tnrrH*  25  «0 

!»(#itétip  ftrnand*  C*»»*lho  *4lVT-i - 

Tal»  ?3J  »R95.  235*4895  • 

237  3094  -  CRtCI  74«  -  LM  JACAREPAGUA 
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CIA.  CONSTRUTORA  E' 

_  _  _  .  n®  ®  .  iCklPln  *  '  •  *  I 
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Co.lh»  N.lt,  l.«d. 


,p.  201.  U 
Cl  1317. 


u  »»M®  - -  --- 

r  «t®  C*S  taeodMA  TP"" 

..  ::so:ri  ;®  < 

4,,.  O#'-"*  Cc*;**u*'.®M* 

...  *.,  C»tCI  7VJ 

PARRA  OA  tlIUCA  -  M.gníl.l. 

*«•'  «»•'.  smimo  rranoao.-»  ri 

b.n,  F,nant..d*  T*.'«i  •"=»  *-  1,1,0  ,t0  C»«9'«* 

7«4I30  '  •*  d«u  •  9,"  *  •  1  »  '  * 

RICRIIO  DOS  RANOIIRANtll  •  “a’‘p  c.,p  n.  • 

R*cp*  *  "  ,  L.  ;  ,»•;  Qm  *i  »  '»• 

r  •  Brc- *•  r*r*  A  3  »  líO  80  n»  •'» 

*  *  .  .  *_•(.  ►  “  f  •  I  *P  M#  u>f  • 

-  <e  •  •  •  d*  »*S  •»  r  -  ^  T.  .*,  .  :  4lU?N0  Ví** 

[U  AQMlN  fT»ACAO  Cd* 

-  *  f.  ntiM,  J70.  •  603  T # 

.jiAMf  ;  »( :•  J 351 
TliUCA  Ir  *  j  1203  .• 
fAsrt».  B#tti*ipr»k  1<i'tr  «°  ** 

S  »3  I"  I  1.0»*-. 
.27054»  2474.429  TRE^i  3*7 
ly-xro  itf'*^»  do  ri1*  Ul 
TIJUCA  Trffrno  12*30  Hu» 

leiá  ílot'* OO'  ~  •  j  r  D  .  V1  Mo^t  RaMitonl  lo»*  »'°  9 

222*0425  c  242*2961  ytNOt  st  «.»  •  »“'-  .'VÍ.J*.  tv"’í“,  Sr  ’ 

Veplan  (mobiliar, a  S/A  •««•-  ul 

■  CRECI  66  -  J-107  i...  Rib»,,«.  3 si _ -  p.i»**i 


PENHA  5  A»'»1*  irr1®  r* 


Rua  Álvaro  Alvim.  31. 1  •  . .  -  n  "  “*•  '  ***- 

gr.  1002,  tel.  252-4976 
-  CRECI  1 161. 


ATINÇAO 

0‘Ot  •  f<r 
E  .  d* 


con» 


E»  J|(#f»0»0wr 
Ser*,  o  37  -r 

e^«*  »  pr  .4 

\m  r»I  360.00. 


ENCANTADO  -  V«b 

pa  C*  *  *  rt  fdirl  »#i*,  ? 

q»o»  deo  canof.  -  t.n*#co 

()iíi'#t1n  Ir*  ORBIPI^N 

3Í2C932  2 23  7264  C9ICI  480 

MtlfX  aPAXT  AMINTO  e»6vfl 
♦  •ff  . '  •  fndr  i»  <  •  o" 
d»  ;oí  bar-h  orn  .emor* 
t mprtg  ♦  a*f#  *  *4rq»  »  O* 


.3#  r*-’ 


. .  o#  99C07  -?. 


# »4  f; 


ouf 


- 

OC» 


w  6)9  0 

s  «o  e»  os 

úrtadti  At4.*«140  *»*«•■ 

^  r*  T.,u:*  D»1.  d5»  Bj»1 

*n ' # »  •  »i  ♦ffflt»  #9 


B  ifFÍ9  v  »♦•»  hS.r 

9  »  r  m  *4o  Mne-ai  • 

0(,t°  702.  N  •:  ■•T4*rn#  •  â'  1  * 

JACARIPAOUA  M«i»  •* 

»*♦•*»•  r'ó# 'no 


'ftl  OU* 


Pr 


Rí)  XI  >r.T»  n*  • 

,  -  ■  •  I 

rovio  NONATO  VlElAA  IWO 
VElS.  A «  a®  8  m:c  I  !5  » 


VIRGEM 

nn  #4  n.  .rtnite 


ZONA  NORTE 


73  rt*  mono  »  77  <f*  sfitnibr» 

nu  do  Inllueiuias  nepitiv».s  no  vampo  tl- 
„,,„u*no  ,U  inutativás  mdivwiá.:.  nrocurc  ter 
e  *  iinuniriio  n,.s  despesas  e  n..c  luva  twe*!)- 
„'i*'ni,ih  .te  MilU)  onde  não  tenhn  rN‘  7li‘ r‘‘’ 
Ul.r  par»  vlmrcns  longas  r  P*rn  a  a  nus, 
religl 'io:  de  t.u.iUumcntc  assuntos  csptritum- 
fctlpc  1‘iore:.. 


cLl:  LIBRA 

»  i  33  de 


LJ  nj  de  .eiemb-o  *  77  de  nuii.h-o 

,  . .  «.*  :*>  .uiárénei.*  c.mMilr- 

tiu.  .  ptimrw»  inspre.-áo  wm  kí«»w 
'  .  ..  vuiitatcs  ptthtcnorr-  Na"  -e  'lelx< 

S1  L,  P^MIRUMPU  <»»  pel"  dr-imun. 

r.,,  mouiclo  para  tintar  dc  assunte»  Inuiblllai In., 

.  primoL  cÔuuics  c.-mere;:.;»  que  dcpimdims 
dc  rrédlto. 

ESCORPIÃO 

23  de  oulubio  .  51  ds  novembro 

Fãs®  Urtsiilva  a  transações  com  irrcatrcs 
Humtlo.  ate  vom  »s  roncorrcnies  ou  niwllorcs 
r  íu  nntrara  amblcnie  propicio  c  boa^ontájh-.  Po- 
ri  ■  oonoretuar  planes  de  :ocicd»des  e  'inculos 
dn  qualquer  t:iv.  Pormi.  scjn  te mprr  disn ei lo 
,  inca  eonlidénvltt  a  pe.*hOn<*  drsvonhccldn.  . 


P.  DA  BANDEIRA 
H  SÀO  CRISTÓVÃO 

LAO  CRILtOVAO  0*  leoumi* 

•  t*»r*.  na»  fib30'M  *»  T7t»30". 

,r  ,-rd»  r.0lC$|l  11*1  aniFfpttO 

ti«ii  f  c«d9  ro  00 

•  •  'll  m#  AQVirrt»  <Jr  * ■  i 1 
tarfo*  tl-  4  *9  Cti1tfl»4e  *va 
*«>  i ul»  ürQniitt.  1I9C  »*oi 

«*i'#!^ii  o  h»f*»*a  *1*  f»"'"'® 

p.i  4i?r.»o  •  titi  I  »»  i  N'(l 

Casas  e  Tftrrenos 

A  CASA  Ji  -  « 


J  ui  tH  *’e#- 

N.n.T  I:'i®v6.  lim.  ,ô;#  f.  **- 

|  i.d.i.  Pi«S6  '®'*li  ii  £ 
ratnil  14  rii  3*  «"•'  .:*• 

l.f  n»  tl-opi  1  *»••  1  Sr.  ,W. 
MINDO  *114  *  itui-ti»  O.  » 
i7.3Cn.  Ti-Htr  t  SUENO 
CHADO  R  Boi®  RR«wul*. 
39Í  4  |*1.  340494  .  IS  frí.tS 

CPECI  »34 

PAGO  V  .Ô!4  «I»  90  mil  n« 


c,  tfÇ  227  3449,  _ 

1IJUCA  -  V*oá®  <11.  II.  "#«•  I 
■"  .*  Gumfti.s».  n»  34.  S*  *.  ' 
2  OJ.ODl,  taí.nh.  banhR.ro. 
,n.  ,:r.-  (®.  Tr»*.t  P /  »**  'r 
.V.  7354.  _ 

IIJUCA  N.:T.UÍrõír3  9V-’ 
vi*.-  irra.  TrêfA#  tt  .42^858 
n  Jc*qg,^  CRECI  3í« 

TliUCA  Aienção  Vendo  | 
rtsé-uao  510-1*2  #i«*  cofmi  3 
*itd  8  CV».  Lt?P*  tattfi-'*. 
»*i»3.  ííióni  cffrriífw-tía*  t  7  mo 
!  t‘  aC.13  UvtndlN*.  qa,a9f'11 
1  c  *oio  »•!•.  q-J4»to,  aeo.  «■»'<> 

_  f1.  f,.nl|  1O.0CO  Tr*t.  »<l 

Br  «ilaqu*,  0».  M»r.o  Adorno  cu 

por  and*'  T«m  4*1*.  *  i**  ’.’a  r bi*i  n-»aa 


iv/cfi  «v;-' :V  »*1  ■  K-O-T.l,,  03l«°4  .  731019. 
137.00,  N-I  «■«*»  ’*  i  U»t-I  24* 

.  *nro  d»  11-  I  CU  1  I  MttER  1.7®  D.  C*UI.  V.10 

;o*Inl>4.  Umhtir»  •  a*®*,  '^1  „„  ?».(.  a.  u.o.  f  "o  iom 

....  «omoVlM.  tdlliooem  «*M  ím00  .  ,t.|  .  ,  3  q. 

,  iro  dn  0  7  |  (op. <o;t  d«a.  ;  «no  9" 

rttm.  4  «l.viHsmi.  •  »  *rm*  n|  ...  ,c  .  , 

,ébf4.paoiii.  f'"6n."m«q  {*mb  .  p;  T,  1393471. 

.0  «n,  41.  20  4n#t.  »tm  i :-M  .  M>cl„rfo.  CRECI  1143 

fR*:4»o  ir*onel4»»e.  peto  piano  ar 

*  .  ■  _l--  .l  r  nit.lnifll 


,uo»v  ■  .  *  r* 

,  -.V.  Ml-,  t-.-loo  e-  . 

{  \7  t-  »  ri%  tnfr'  4  3í  n' 

f,  prnt  o.  05  ^03  - 

ro‘-<ei*  d*  *lf64  •  154  \ox  í* 

-d*  .  •  »* 

am  h*-n.  »»«•  <cí  c  V“'- 

f  çrt?-  1*  »d*  o  fmorgtí  * 

r..v.l  .«n^j  H  '  M 

'  - 

ir*  10S  -•%A  r®  f0  l»tt 

4:3  «i*  *w  2A  fim  W*  r  íi  • 

-•r-m*®,.»  ei 

CAMPO  GRANDE  •  *  - 

V.r-4.,1.  I2.3C  • 

1  1*  234GS4I 

CASA  01  lAIl  O 

u.i.6,’  B  •  'er* 
•  01®  III  Irfl-fl*  /NtON'0 
AIO'  »  Ur.»  'Tl  '  ' *7  * 

O  >•  1  l«.  330  òC»R  • 

230  JI7Í  CRtCI  UR» 

casa  -  :  o**  o" 

*.*;  J  «I  fern.rdtl  ’  202 

C.S  20  COO  .  •  CMV" 

c  I  Irflfi»*  «  O-1.*'»» 

T.  732  3222 

CASA  di  br.®.  P*«n*l  P  "  ’’ 
<  ,|.J  nt®>  dt-n.u  dtpt-.i 
I  Tf  .-  10  i  25.  ft**  reb.  o' 

r,."ii  m*<:®.  Ir.m,  BNM 


«d*  V  ÍTidL  Vftrlon* 

230  <C»2*  CLOr  CRECI  2090- 


3  900  ml  d.  i|.lp®**  •  '  *’• 

m2  d.  pi.d*®»  -  rw*  R1;"- 

1.1  .  t®l®.  ".  Aft.md.  *  ® 

Bt.ruo  II®  Ui  ~  »<«•  1  303  4 

-  CRECI  934 

VtCENU  01  CARVALHO  -  V- 
d®  441.  •  3  R"  *“•-  V* 

pu.  410/102  <  .S.*!1® 

Vi.tn.  240  1905  CRECI  3050 


VILA  DA  PENHA  - 
p®>  íu.  «.Il*d.  ■  '•  ’  ... 

u.nd...  Rn.  C.B'I.«  AI..UI 

m*"1"!,  t v..l.uu“ . r  ilha 

Sis  !?ÍaNC,,aCv°  R.Í.V,‘;  DO  GOVERNADOR 

««‘siVs  ',,*130.7s;'ih'3*3  titi 

CRECI  1721 


_  PAQUETA 


VlNDl-SE  .Ri®  ®m  O'*"*  'V" 

7  qu.iloi.  «Al»  ••""V, 

uh®,,®  P*.d*® 

.l...d  =  *  •  «flii»*"  t'\É1 
10  000  00  d.  .n"  »d.  «  •  «•• 
.  ..mbn.. 

111. 1144 


IlH  A 


ILHA 


-•ub*.  740  #n  T**1-1 

.  «4 

.•  Itmtilr  pmttn 
B  B»íf*  Ou- ♦'*»*• 
•01  r.#;r*  16  •  •' 

®r  *  4«« i*rs  çrUfi.  t*l*fa,r 


7 ;fo«. 


n  1  .  ,,-u  ,|r  í  ntR(n«UB.  VRIUI  ■  '  ->fl  ■  r  ^  -■'*  ’  '  '  , 

pr-çrío  moneii»»#.  0*1®  p,*nf  aM  »r,t  2  OCO  CO  *  t»  »»*do  r*'"' 

fquivâl8n<F*  Sal*»»*1-  Correio»*  Mlllt  -  J«n»o  R.  Dia»  da  Cru»  i  ,gut?.  it.-n  na.»  nada.  *»•  9 
ro  lotai.  d*4»iamfrtr.  «*'  „  Vand»  ap  »upa»tuao.  Va*«o  r,vf  ,  d  Nctf?  79  C^t-R* 

•  i  20  ho»*»  na  TLv.  G-t-in*  t  %|  ,  |f_  ,/  âfni4río»  «o»  -•  £*1  Aou*  B*rn:a.  J 


VII  A  OA  PINHA  V.-Ha** 

ui*®, . . 

p.ari.a  •  P'l""'  *’  *  , 

d.  Pi".  1770  P»®'*‘®  4‘  7 

I  n..«i  400  »^1  v#7 

oo  l»..l  4  FRANCIS.  Alt NCAO 
cb  XAVIER  IMOVtIS  LtOA 
Au  Br.»  d.  Pi"*  9* 

P.nb.  -  7.1  730.7SSI 
7  60-7451  ICRICI  1333' 


Casas  o  Terrenos 


apartaminto 

ni».  nrit  tcc»  to:  ban  <6»  « 
»*m,  #»r*  «i*r.  *'»’P* 

,  *  •  t  f  r  •*.  »ar*T  Hor  r*n*-  to* 
p»,  i»  P  1.9*1.  Maríe*.»*»  7 

;  -.Tl  .1?  »#?»•-  :0**'b  1 

3230  CRtCI  1546  7s.  BON». 
Veio,  o  ‘-u. _ _ _ 

apartaminto  n#  9  Ctõ 


Ô»o-far,  6?5  Vtndl»  «"C  u^vot 
ENGtfOn  s  A.  »u«  9.61.1® 
0'ICn  td.  I*  »  l®-4-  7<  ■»*- 
243  9324  3333446  ' 

.  43  0?C5  CRt-l  j056 


Acei 

CRtCI 


Tc*.  Bundetra.  5.  C»Hlov4o<  T»  i  ’7 - - — — — .■  ,  "TlIUi» 

lf.  Compt.dn.  Andara..  |  COMPRO  c  'J'0.  ntoòoo  rapidP. 
i  GrálVv.  V  B.  no  /Aato.  |  t  (jrand-  %èjê  *  3  ql».  -  ”  ■ 

, -  f-®.  cu  *  ?oi  r  h««»o».  !  7Í4-454»)  CRCCl  1B90 

nu*  »#»-*'•  bom  serreno  PoHe  I  ^UDA  Ve^d?  nro  *o  '2 
i •  r  ntmbf-r  *j»  uri*.  N  a;  2  % »t.  tí  ipo!. 

,n*erin*rf  ln<)  yrg*n1r  c  o  -®  h.R«nd*  40  ir2  PnrC* 

j>rt.n  Minir»'0  ítf^aFd  c  tr7»aá*  15030  00  *•* 

‘■•0.  I7ô  Ur-  303  dlartâiiier’  » ftr®»  *  (;  *ib  i/ 

••  lob  ei  M-  331  •<»  *  ^ 

VINDO  •  l  nu*  ••lá*'  pflACA  SAtNS  PINA  —  a»»»  C-r 

•r»tt  Mfra*  <?5.»r  BOlii»,*  r  0 


QU  cor  banh  át*#.  cifp  e*7^ 
..•co  Um  lhow  df  »fi#;i*mc n 
10.  i.ndt  *r»T6  P  Suma'8 
r  in;.  *  ?0  rnil  e«  en»r»0«. 

Ch4ue  «7BULNO  '/ACNJD0  p. 

K  , ,  *.,f:qi,i*â.  39B  A  fl 

3/C694  >  2»  6944  CRECI  906. 
AlENCAO  TIJUCA  V«nria 

.nC  C'  *r*d.'  «1*9  !'r»1*f  t 
'..lio  :  qier  "'0'  t°?e  -  r,T 
-  *■,  -  •  ■'»  "  ' 
d.nr  1*1.  -'94  34»  lour.v.i 
Go.-ti  CRtCI  1437 
ATENCAO  - 

SOmí.  U..-.6  <  ll.  J  *>•’  «"  h 

.-ò'.  dca.  imo  .  91"  «®W«yjr 

Vf.  P,  M®í tl»®  V  tBá®». 

,pr.  403  l,.,Oa.  C  '  JU9I. 

233  4Cd4  J.367. _ _ _ 

A9ENÇAO  -  9I|V«.  •  ytlAlMj 
b.l  udo  3  *plo».  «/  »*!•  J 

•  2  dlel  d.p.  compl.  «nlr-  17 

•  ÍB  mil  P  400.00  .h.v®  «/ 
perl.lro  R.  C.tlp»  V.l«on«®l»l 
Jl  l.l  749.91  S6  Otu.ld». 


jcãqjiru.  CRECI  32BB. 

TIJUCA  Vends  o' m.  <4|| 

, ,:t  01101-  3  qj.fioi.  a» 

nho.r®  completo.  »•!•.  i.lrl. 

tcc-rin.,  ••'."dl  c  o  t»  >  *  • ' 

c*'«q«m.  •*«•  ,|V- 

1(  3®,  2  quirioi  bioht  *o. 

•mertgtOt.  »-*« 

I C  ■  r.  •  10'1  3  °  *  *’ 

.!’  *«l  232-7306 

USINA  CASA  VAZIA  V- 

Of,P  (  3  01.  I>4®  «OO' 

;®;  onh  d«0  do  í'"®'*). 

,  dc  liufrri®,  oclnlll  «  0"» 

•  «m  Prfco  dc  35  000  eçd. 
40  CCf)  liDlilió.i.  prci*.  I  -Ou 
li.  Rui  li.cvr.  Ch.vt  4®  -ido 
r>  R.-a  Ar. incho  P*no«.  59 
rí  âf  smrrtie  d«  10  a»  17  harai 
_  Tr*..r  ANTONIO  NONATO 
VltiRA  1  MOVEIS.  -  A».  #!• 
B-.nc®.  1 55  »/  7  210.  lelslo. 
oc,  23,  0904  e  231 .0994.  - 

C  =  ECI  232. 


U  ll.  qt.  ».P  «r  armar i®*  «OI.  £,t  Agu»  C*rn:..  3  4C4 

banh.  (omp  araa  «inlaco,  *«»•  ' 

lina».  Upata»  a»  rafrig  «ol.a  ENGENHO  NOVO  -  Ve4t3o  o»- 
»r».  Inl».  10  003.00  -  Pra««  .,•»  r»i»  *I»cj  e  bt  *i*  «  1 

inacredttaval  —  R.  Caiíjo*.  51  q  ®  ,  #•*  ot-h*#  #-ca,  deo» 

:43-®J0R  -  «/  10  -  ap.  207  (rua  fiar® 

JACARÍPAOUA*  —  Vpnda®»a  w<n  a«c«il«« >  c /  5r  Sardinha  da»  11 

•pirr«manlo  (on  3  quario»  -  ««  17h».  Trai.  PREDIAL  IBI* 

t»la  daoandancia»  complatat  —  RIA  ITDA.  R.  Dia»  d*  Crvt,  i 

Vtr‘na  Rua  Baría  n*  107,  blo-  U7  -  4®  anda»  —  Maia»  -  ÍNCANIAOO 

?  •ntrada  B.  ap»»  207  -  Tal».  12M78B.  24P.1611  a  ...  m,..o  ta». 

Iiatar  na  f»»r.  Pau  Farra.  31.  ^494138  CRECI  1714 

^diTi»*'.’  «ômíl".',"<*  *  marechal  HERMES  -  Vendo 
VENOI  St  -  AIUOA.se  1_  .P.®;  ^ 

linrt»  rtfih  1r#»#r  r*0prV 

•Ir.o  Tnl  712  465/  S»  Ca* 

rictô 


V  C.TUL  Jl  -  .  - 

ttm  lute,  na  Auanrda  Garetna® 
mo  Dinia»  n?  373  —  apir* 

404  bl  I  -  Chatre»  com  o  *•• 
|«de‘r  Tratar  paio»  laUfona» 
392*7149  -  3*1®2H0  -  Iram» 
os#  Anlonio 


Cosas  c  Terrenos 


P»«co  10.0)  - 
c#  Te  I  232-0401 
1«3  ___ 

;NVi((Ill„uu  VodO  ter  r  Ctrl 

Viu»  o  ncoffl® 

«•e*  e  rto»«o  .’4j  0738  « 

234-6523  CRECI  1325 

MIGUIIRAS  UMA.  177  ?  • 

c hwíla  V-jrdo  ;•;»  *•" 
t  ®  d*  tf »r£M j  €  6  r\*t  •  •  a 

t  •  *  '  »»eít*.  3  •  *’  *,,l*a»  3 

,f  r  *A«®  1 ,  3  h.r'r  131'"*  : 

,0*  ,  l4*»r'der.f,  iífprr.(l 
,  T(  ,j.  u.,13  rj,i  I®,  I  ‘  " 

Ve.  '2  Ic:.í  I  S4U1*.  '*•  •  * 
imirmà  •  ".*.-  5AIU9NO 
VEXO*  ADMINISUAÇAO  C  ii* 
tl.  Bth»  ’  37D  '  403  Ir 

'.Jl  fl!44  CRfCi  J-351 


Casas  e  Terrenos 

ATENCAO  Tt  • 

3;  c  nt»7»’*  »6*,d*'  *• 

,  •*  d  .na  »  CC-»Hu»a.  ••*  y 
1  .*  DO®  iWCVKS  •-'D- 
237-4641  CRECI  971 

BUAS  DE  PINA  Tf"."®  10 

.  30  V®nd®.i.  »-'  One».  P* 

17  m.l  ®nt.  3  mil  pr.ii  700 
,1  Tr.t.r  FRANCISCO  XAVItR 
IMÓVEIS  LTOA  A,  Br.»  d. 

#.ni  96  lo»a  -  Panh#  -  t*» 

230*64 B 9  1307451.  3*0  74  51 
CRECI  <273 

BRAS  DE  PINA  * 


Mârd* 


♦  10*2 


0 


v  SAGITÁRIO 

_ ]  22  de  rtovc»nbro  a  21  ne  dercetbro 

AnráVflle  a  Do*  ta^  nn  ®  tm  éc  *.:  aballin 
unde  encontrar*  melhor  compreensão,  nao i  so 
p,-r  ijurir  rio*  colegns  como  também  ti.  supe- 
íuircs  hicrnrqutcod.  baude  em  bo«  ln-iC.  Omltii- 
if  n.is  reuniões  em  grupas  dc  amigos  c.  se  com¬ 
parecer.  prepare-se  paia  receber  um  tratamento 
decepcionante. 


ANDARAÍ,  GRAJAÜ 
E  VILA  ISABEL 


MEIIR  t.  i  nu**©  do  M* 

.*.  JO  m*r/o»  da  Ru,»  Dias  d* 

C»u®.  Pu#  Vnncedeu.  31  A> 

•o  lu#0.  O  tcnuietr  de  lpa»»t* 

Mia,  nw'»ia  ofc*a  qu^  *  «L-nlto7 

rtod’  co-tsd»*»  **0'T»^iii#  18 

»oj»ri 4*tt#n?o»  <o-n  a»ea  ul  1  de 

70  ..  *  .'ímciA*—  «te  tf-  *6  GUADALUPE  V*na>  . 

•  nci  P-I.  Hoi4  C«,1»  lt«"6  d.  '.  •-  e.»  I  J 

■  o.’.  J  qn  .  »*  "•.  _  ,.„(,  |f;|f„.  ..."  "*.',»  'I*  O  S»  li  «.  ÍOI.  b.rh.  »  2  qi 

2  qH.  nc»  luno-»  ,  s(n*l  iJr  C»V  .  tn  ot..  ct**».  area  üe  .c  - 

Wm  q-aixi»  garagem*  < q»  *  I  SOO  00  rrrtfA^o  apf-  aj  eo.  Apert*»  13  000  da  enirai'  NITERÓI  E 

mí.27I30"oreo  tj« 

3417. 


fntr 


Ve-  d  o  » • » r  •  •“*  "3 ' 

i  J*rf}iiti  Ostanan* 

A..  7  41  ,2"1.  ' 

}J3  2221  Mf.rr-fi  tCRECI  17 
CASA  VAZIA  V f-  1 
.  Gt.4rn.der  l  iludi  J' 

,.  >  C79  C"i.f«  'tM4 
■ 

.  BOÍtlll  Pr«t*  r'“  ' 

•.!  i  lis 

i  OOVtRNADOR  -  Vftidi 

.  .to  bM  • 

,rria:.o  rini  ..  ll".  Dl 
*•  248  ?695 

IIH6  OO  GOVERNADO» 

•  i.  e-rat  Vando  • 

tf. ■  ®  cie  i*  C»»a  *'»7'  ’í1 
ip**e"6  18  •  36  p- 71  3  1 
*«»a*rta  ?  hanh  < 
,*jf |t  .ia  e/notet)  I  * 
imf*|ir»i(li*t1tf  A  ®ité  r 

n  u  ‘.110  Us  na  I  ,ui* 

; ; ? i3  74 

PAOUTTA'  V-nlr  lf 

nj  *e  -e  i  *io  ’'n’  o 

..  Pp»,t  d*  Imh  :»  ’2f* 


;o' 


E»  '#.*#'  tha> 
•r  *?  1362 
1654 


•ia  R 
RA  1fõ*  i  P"' 
3DJ550  CRTCI 


TIJUCA  E 
RIO  COMPRIDO 


çnrtrr ftO  rir  )!*na  da»  22  Al!1  n 
c*«  i* r  Ci.%*il»vado*  oo  10® 
NAl  DO  BRASIi  ♦>•'»  rifi  i®' 
Inçar  tn*  e»su»*c»a  *  (•alt/at 
n»*nd e»  negòcoí 


AlENCAO  -  Smiuaiko.  <1a»o  r 
p.nitda  'm»a  2  «♦»  -  banh.  I 
ror.,  atea.  ot.  e  banh  '•)<'(» 

A  E5TREIA  DOS  IMOVtIS  , 
CRICI  m  237*464 1 

AH.  OÍiE  APARTAMENTO 

Vendo  bar4li»limO  e#L«lenf« 
aparU-nanto  p»cnro  na  R  Teo- 
cloro  d#  Silva,  3?6  *o  C  Oí* 
T*en  ialia.  tala.  3  q»».  cop». 
cn:  2  banh»  dep  *mp»eg. 
Qaragem.  Nio  da»#e  dft  '**'• 
Chi#<  «a  ponaria  hote  *• 
amanhã  de  9  ai  1 7,301» .  c 
c*  ANTONIO.  Traf»  f/BUíNO 
MACHADO.  R.  B*r«  Mjiquii». 
39B  A.  Tel.  3fl  0694  o  73  6946 
CRECI  934 


ACONCHEGAVIL  f  hli. 
drn:  i.  vuariii  I  I  *  1  u 

t)  i  intim».  3  q’»  .  bv  h..  c: 

os  ,  <OÍ . . 

\  g’*i>d»  gararjem,  <  q 
b«n1i.  enp,  «  *.ób^í  ttj*  P 
de  »»'a,  qf.  e  banh.  Vir  oe 
lecal  ®ua  An»  Te‘e\.  9*0^  *# 
tSTRELA  CC.5  IMOVtIS  COA. 
.37-4641  CRECI  971. 

ATENCAO  -  V,*  V.lqur  rt 

vendo,  m©1»vo  viagem  iu#ne»« 

«a»a  nçv»  mi  çrndo  da  ti»re-»a 
tÓ  a  vlílê  130  000.  Tratar  (ene 

729.ICCB  _ _ 

jACARIPAGUA  a  50C 

l n  àt  Taquara,  Vd.  ê*ea  »l#n# 

:  í 969  r 7  c  aouâ.  r  u:.  (reiir 
n  dui»  rua»,  p/50  mil  a  c:rr'<t 
T.  A  E»nan,  Cardmtr  ••  » 

•  703  Ti  ?39  8671.  C  ««thiiia 

,  :«c:i  i  i43^ 

1ACAREPAGUA  Pm»  -  -í1' 

1  d  ».  èltma  te*  1ai«.  » 

3  n  íôp».  4®?  b*n  *f,r 
1  ?« rfl  »odo  murado  *  p’»nt 
I  ’  60  :  26.  p.  600  »  Tf  A* 
Ernam  C«rò oio  21  »  203^  Tel 


Kt 


ESTADO  DO  RIO 


rnTrEjçji  n-T*  »  *  -  •• 

Cr5  657,00  -  Vorf  e»-  >I*m  o 
t6r  ele  »ru  banlVaie®,  rir 

tolinha,  de  *"A  **r?a  ri?  •*" '•r*  I  0-  ,j:  .. 

tn  *•  do  banhe. *o  de  4MfKt-  I  IBIOUERA  92  y® cr , 

O.rl"  fO."  .41, leiO,  "I®  "  '  ‘*  5*;"?  J1'  '"h 

“  piT,  ,itr,hc*do».  Iftl.h  i»  i  A»  *  2  ull.nrlfll.  6  q*i  t  ."h 


SÁO  GONÇALO 


em  12  mr»e.».  òbfa  »•*  1»  , 

I*.  Ccnmuçno  e  Iriotnw,- ,s*c 
»U  DADO  Oeiet' •  » "'O 

r  Ad**"nitir4ç4o  de  Ob4> »  I »  ' » - 
Av.  Nilo  Pevanha  r».A  i--5. 
!.,(#,  311  Tel  2*12  238 1 
♦crnstçor»  e  v-ndr»  »so  *s.» 
a  Rua  Venteilnu  n.®  J' 

Va«  1»  CRtCI  »2B 


tm  tor.  3  laUt.  «mpl»  cs. 
içlâo  p  Fofeçóe».  lauande»  • 

?  nl».  v  rmp.  i»ro  m  e  n,< 7 
tal.  <i«fap<T»»  tzrí.  e  ci»ir'  s 
Ve*  na  b;»1  hpií  e  ananu-ã 
Ir, t,  -  SATURNO  VENDA  A  D 
MINISTRACAO.  Cde  ir  P 
♦  .„  37?  i  A03  le 1  734*3814 
CRECI  1351 

Nfffii>to  pa7*  tli»n®f» 
ai*  #tsio  T r .»* a #  o?  o_  ‘ 


CAPRICÓRNIO 

I  99  de  doíomhro  4  19 


22  de  detembro  a  19  dc  janeiro 


Eventuais  reivindicações  que  dependam  da 
iIpcImío  de  pessoas  cm  posfeão  superior  nflo 
srriio  hoje. recebidas  BattolatorlamcnUi.  Aguarde 
melhor  oportunidade  lambem  para  rrunliVes  em 
i  .«■' rdntlc.  Bons  Influências  no  campn  sciUlmcn- 
tai.  quiinclo  os  mnis  jovens  poderão  encontrar 
btnni  Mirprtsa», 

AQUÁRIO 

30  d«  juneiro  «  18  d«  levereiro 

Ambiente  doméstico  iratsqmln  r  iiçradnvel, 
nropicnimlo  oporUmldacU  para  concretizar  p*- 
m.»  ile  melhoramentos,  com  ndesfto  e  ajuda 
r'.i.  fanillíttiTA  Bu.^quc  liojc  u  conselho  bRhCaclo 
tu,  experiência  dos  mais  velhos.  Dia  desfavorável 
para  viagens  longas  c  comunicações  cm  geral. 


ciaragem.  Plano  cie , ___  _ _ * — 

Equivalência  Salarial,  j \’TT*dZ *'•*£ 
Prestação  menor  que  |  * 

aluguel.  180  presia*  |  imob.  cajuti.  232  *co6. 

çòes  com  seguro  cie  vi- 1  J/36;* _ _ _ _ 

Ida  C,ue  garante  o  pa-  »^Ts :  SSMTlX 

r  ar  C«l*4  ou  IPEG.  I  n  f  . 
254*4640  CRECI  1690. 

GRAJAU  Pête  coloca»  íu 
«núncio  cUiilfJcâdo  BO  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  veert  nio  nr«* 
c-M  ir  **è  n  Ctnfro.  UtH*r« 
»  A  i«nri*  »»»•!%  pfóa-mâ  de 
»eti  bA  ffO  Ni  lijuCAt  Ru»  L»e 
n*r«'  Ro.».  801  loia  T.  »JO 

M*i»m  Ru»  Ot»)  tl»  Ciur.  /4 
ln;.t  l\  . 


SAENS  PENA  -  Gene* 
r  a  I  Roca,  490,  Sala, 
i  dois  ciuarlos,  ccnlro  de 

ANTECIPE  it"  ."unclD  p4f4  ilo-  j  u®» 

I  a.incu,  a  Aq-, --ri.  «ia  ci*i»i,"  lerreno  com  lardim  e 

c.dai  do  JORNAL  CO  URALII  i  „  i _ 

n,  Tijur.1  -  liufl  Gtntl.l  Ro^,. 

SOI  ou  I  -  lie.  «b.*i«  tõrt.i 

leiiji  le"®:  4*4  fi  77  lio- 

i, 

I  AGORA  76  mif  3  q.  l.lio  rttp. 
c®,np:>  qar.tji.*'  p.lalu.  V«r 
Ru,  C«c.i.  30  «p  104  «rp®r. 

*«l*o.  Tr«l.  257-9919  « 

atençaõ*  "  coBfitur.  ««"■  I  trimõnio  para  sua  fa- 
'  SiS  etc*n.a’«/"*.  'X'  5*,.u,:  rnilia  Venha  ver  seu 
277772*  *'237-11654.  nòvo  endereço  em  ca- 

■ta  ®  beiro  CRECI  1^4  1  53  propriâ  GCn  COOSlTU*  | 

de  JOAO  FORTES 
*i«i>*»fl*.  tt  <•“  7  qii..  11  I  E  N  G  E  NHARIA  S/A. 

CRki^W"*'"-  Vendas  Exclusivas  CMI 

":.,“l  100,1  °V,PA,V'  ^ÍO  IMOVU  LTOA  v.n*.  o  ..<•• 

c*s  5  5UO.OO  ifliüo  f.H  71  Branco,  156  (Ed.  Av  |  i,„i,  ..**.».  R;*t*  **'»® 

mtir.  2)6#»ii<"c«tci"7&  Cenlral)  QfupOS  J  taitiw  «onni««i®  ,*• 

nuton  A.  5 11  Tel.  222*2688  -  »•»,, "lOWi  •  • 

1  AlENCAO  PROPRIETÁRIOS  -  CRECI  N  °  7.  7»s.i676  -  CRECI  W9B 

'  !&.:  Z  SAENS  PENA  V  4P.-J“n.|  VENDO  Ap-oTõ®»  3  *•«; 

_ j_  nn  ri.**  * /  de»*  -ui». 


MEIER  -  Obra  com  cs-  “»'»• 

Irutura  e  alvenaria  na  24?.;858 
7"  laje.  Para  enlrega  3‘ 

em  14  meses,  fi*  T“oo .  £  R.  R-h* 

I  229  8671  t/M, «Tilde  '  nanCiadoS  em  14  anos  Fã".!.  3/  242  7844  326  757B 

1  I  Jl  I  ,  ^  ,  r.  *  -  CRtCI  1144 

pela  Caixa  Economica 
Federal  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Moderno  Edifício 
de  10  andares,  servido 
por  2  elevadores.  Pré¬ 
dio  em  cenlro  de  ter¬ 
reno  ajardinado,  sòbre 
pilotis,  com  todos  os 
apartamentos  de  Iren- 


ITAIPU  V<*nrti®  «»t  '» 

itio*  p***4  ou  i»cc»*»e 
.  t  fi.Afl.fr  fel  :34-0£64. 

NITERÓI  A  Aq-ntl»  '  -  C'®' 

•  .1  -o  JORNAL  o  F. EA 

•jlt  *  "s  N,t<4fói  (urioon*  ‘,r 

?  >  •U,»T«f*  *  «r.T^lf.t»  ci#» 

c»  3C  *  »  I7»»30m  e,  *o%  •• 

h4irio*,  ttm  ã  «•  11  h me* 

Av  Arnuei  *0*0  •  !6 

.„«  >f1  704 

NITIROl  R<"* 

.  i  -,po  *p'p  7  . . . 


TERRENO  Rot.-  i  vi 

V-r.np  b,*»lo  6D0"-2  Ir* 

772-2987  i  1  J.  C _ 

NOVA  IGUAÇU 
E  NILOPOIIS 


1143 

JACAREPAOUA  c.l.  «®p.*l». 
■o  2  qll.  »»lio.  «opfl,  «®«. 
b.nh.  •  ai®»  ma®  ®m  «®i®« 
j|.  o  l.l®,  tH«.B*6  •!«.  V.n- 
d«.i«  Av.  G.r.m.rto  D.nl.i, 
661  «,».  I*.  r>.  95  mil 
24  mil,  p*«i».  I  mH  »/l-  V.r 
no  l»t.l.  230-7351  2Í0744I  - 
(CRECI  1273). 


JACAREPAOUA*  -  V«ntl«4«  «»■ 
n,  plflcip»  c.ii"  «n»p.  tt*.r*lii 
mieno,  3ivoiti  (rutilem.  No 
pieiho*  iociil.  50  mil  «nl.  6 
*4ii»n*«  36  meiei.  Aceilo  piop. 
E»(.  Pau  ferro,  631.  J- 


Jaauuim  CRL " 

m«.*«  2ft5WO  c#t4  v):;i 

10,50*30.  vendo.  V^r  P.  Pec.H» 


MARECHAL  HERMES  -  C*t«P»o 
1  («»«  •  32  mil  a  vi»l4  OõMlht» 
-  Tal®  390-7435  -  N4a  4S«tlo 

carretar. 

MEIER  -  P*  Jt»»»*  BonlUrlo  nP 
330  caia  2  *p.  101.  Verlo.  no^ 
.o.  i  Uú*  2  nl»*  Vrr  U*t  ri 
Ài  I3h.  15  uní  dc  rrttr*  prr»t. 
de  700.  Inl.  234-1762. 


80 


Ro#  V. 


60  rco 

nj»  6ri1 

PRAIA  DE  ITAIPUACU  V. 

rtf.«e  |o»**j  lim  lt  •  40m 

ir ,i F 1 1 r  r)*  C(5  *»'  £0  tyrntA 

mti  i*  *  10  ««tn 

tn»  ri**  hdM  *•  •'  »  a  »** 

i  Ouvtrio».  9  4'  #»ut.  Te  r 

,  J22-S777  n.  i72  M 


NILOPOIIS  -  Vando  1 
uti,  primeira  lotarão,  Coi»1 
»»la,  2  quaitet.  drmai»  d* 

pandantiâ».  Recabo  paqu» 
gin#»  •  a  »»lda  •  P»*io  • 
numialidadv»  d#  312,00  *•» 

tn»  ns  Ru#  Cotonal  Attvmn 
Jun.rs-  294  lom  o  prop»*#'» 

MO 

NOVA  IGUAÇU  Varcln  . 

.  a;o  i.  :  )  Ar  *)n 

f  «ITT  n  por  *  •  »*l»  Rt  a 

Hat  na*  *  U  I  M#»e«  fer.*»  -  1 


PETRÔPOLIS 


CAXIAS  E 
S.  JOÀO  DE  MERITI 


PEfROPOlIS  Vemfe  ío  b.V» 
nova»  proriT»  eri*  eu»  **•’  * 
centro  da  ctdadr  rie  .*  qt* 

»  .lt  I  qtn,  nl*  b4r«ii.  <£• 
*r.  c/oarageni  dciri*  C  •  5 
35  (CO  .CO  a/iwrri  P*U,Q-  * 
ano».  Rsj»  Áurelnno  Cbuiinh** 
101  —  P*»tr  cpolii  CU  »»o 
A  9  7  Sr»°  66  7°  •»'  » 

232-864  •-•'*•  '  1 


ÍMQARIE  Vendo  teirono  Ui».  , 
todo  cercado  rwtra  arenio  ou 

mrtiM"..  TERESOPOLIS 

Tra»ar  tel.  ‘34*7*1  >6 


jtirn  5od»a.  JVA  Versdn  mr 
/ro.  Irrtnfe  IiiaO,^  «alan  rrir 
«*,.  .  *  rnon  r.h.iv*»  pof 

Ir  :.r4  264R  a  767  972.S  O;# 

«iAc. 


OLINDA  -  C.l.  piont»  Ru¬ 
mor»!.  V.ndo  no»,  tom  tfll., 

apariaiiiciuu»  |  j  b.nh.i.j.  <oxM.,  &x  |cf„m(,  urb.n. 

te.  Sal.,  2  quartos,  eo- 1  --  [TZJtfX  1  °u^7  m.,,  w.  «r«.  i 

rò'  CRECif  575  “V,  247  5552  ziiiha.  banheiro  social,1  30t.oo  Tr*i<r  «■"  «  «»•*»*•• 

•  W.sbsV  5-  !  área  de  serv.ço,  quarlo  ; ^ ‘Jjj; 

JACAREPAOUA'  -  Eitudfl  r  e  banheiro  de  empre-  n®.f  r.ii. 
m.*m.‘”.,,<%r®»l“,Hi»®.  "zlgada  e  garagem.  Fa-  «hqade  c,,.  «  J  «»>  « 
i:ü*m,f^  L-KU^r  chada  em  pas, ilhas.  E  1 1 

*i  ir*. '  clusiva  dos  moradores.  ?%.(.  v^.o «‘"..Vt"- 

vendo  rm.no  v  vi, . .  Sinal  desde  I  200,00  e|  1  * 

12X30  Ru.  Rocbeap  loi-  is7*  rtiorisa I id ades  ií  parlir 
,ufl  "flni*«*i»i  •  luji  .  .  i  nn  nn  \/i  liflio 


^«*  UW"'4  «  »■»  -  *  .  -1 

IP.  Ba»  Alpináo  200m  «ro  Pr 
irpp  Ba?»  6.COn»2  .  *9  ,* 

..MA  f.O’ •»  lio*»'  OentH  TeJ 

275  0074  C*r*»e»o  230  4255, 

VENOO  *  ■•  Orm-  .1.  C...11  vtNOt  4t  _  _  Albu- 

Irr.fflO  He  ,  t  y .  qu.iqu®  tom  littll®  »®<i®  tn® 

X;;*V,**:,.M-'í«-?«»  SfAÇO  245-4709  245.7900 

COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 


PEIXES 

19  d®  feveroifo  ®  20  de  março 


Ax  pessoas  ti  sua  volta,  capeclalmcnte  vlz- 
nhos  e  parentes  chegado»,  cslarSo  compreensi¬ 
va  e  dispostas  a  aceitar  seus  poittos-dc-vlsU. 
B„a  oportunidade  para  acerUr  eventuais  difc- 
renca-*.  Não  se  descuide  com  os  vencimento.»  de 
compromissos  financeiros,  dando-lhes  hoje 
maior  atenção. 


t  i irni" i  uu  Mv.*.».  -  --  , 

venderão»  rm  30  dia»  *7  dei* 
pum  ii 7  V.  Sm.  Altndemo»  • 
domicilio  •/  comp-omiflio  — 
ANTONIO  NONATO  VIEIRA 
I7AOVEI5  UDA.  CoiflTior  011- 
CÍ4,  c/  25  ano»  d-  "«dlçáo.  — 
Av,  Rio  Br.oco,  156.  i»l.i  2210 
e  2211  tfdf  nrópii".  TflHonm 
231-0994  o  23  ,  0804.  -  CRECI 
232. 


a  ii.li,  r®.—  V.  «P  -  ^  - 

c/nrm.  «nib.  dtrnai»  dnp.  o*ra 
Oom  et«.  Enl.  35  030  re:,.  36 
meim  «/|uro».  Ac.  rin.nt.  B. 
Brmil.  Vor  14  fli  IR  IMHI  R. 
Cílio*  Víícepceloi  ,16  4?  ,o. 
d—.  Adm.  Sonda  I  m  ®  ■  • 
2310531  9  231 .2462  CRECI 

J.226  Silva.  _ 

TIJUCA  V.  -D.  ão  li-nlo.  3 
Ul.  df p.  •  9-ii.  120  mil  .«:11o 
S.  do  Br., II  1.1.  52*1362  CRECI 
,454. 


lilTWV  e-H  w-  ~ 

dsp».  Cfêragain  -  V:» 

Rua  Prol.  (u»Uo  Rabelo,  BI, 
00(0,  401  Molivo  vlígt.rt 

-  Melhorai  OeM.hos  c (  Macha- 
rio  -  Av,  28  d«  Setembro. 
345.  Tel».  758.7746  a  258  0522 

-  CRECI  1275. 

VENDE-SE  maQflHko  ap(o.  de 
t9b«»lur#  com  2  quarto»,  »»l« 
a  depflndãntll»,  vaga  do  »ja- 
rinr.  <crri(o  Av.  Júlio  Fur- 
rada.  178,  Gfa|*u.  — 

258-2  M2. 


Tratar  pe  o*  ?.  239-5231 

260  1483  *  noUfl  265-97*4  5* 
Joaquim. 

CENTRAL 

APARTAMENTOS"  pron- 
t05,  fino  acabamento, 
Iodos  de  frenle,  exce¬ 
lente  localização,  óti¬ 
ma  sala,  2  grandes 
quartos,  copa  e  cozi¬ 
nha  em  cor,  banheiro 
também  em  cor,  san- 


lir  de  300,00.  Vá  hoje 
mesmo  ao  local  Rua 
Fabio  da  Luz,  301, 
lransvers.il  a  Dias  da 
Cruz  (la.  Rua  após  o 
Clube  Mackenzie),  ou 
direiarnenle  em  nossos 
escritórios  à  Av.  Rio 
Branco,  156.  Grupo 
801.  Tels.  232-3428, 
222-8346,  222-2793  e 
252-8774  -  JULIO  BO- 
GORICIN  -  CRECI  95. 


PAGO  a  viria  **r  tl)  mH  no» 
uiliurbin»  Cc*ri»<ri.  lacarppagm» 
Ironoldm»,  »1*>a  'lo  Gov.  II 
nh.i  Aua.  R.o  D'Ovro  «fi-cl 
ir»»,  que  lenha  born  tfitrefio. 

Pode  »er  lambén»  ap.  q»1e.  Nao 
ac,  Inlonnod.  Inl».  urganfo  1/  i  Q 
ntop.  «m  Madure  Ir, I*  Av.  Mm. 
Edyard  Romaro,  176/303.  Dia  1  % 
rlamanlt. 


o  rniMimpiUo  rir  H(».lr  O  nmnr  nunca 
trm  td.irir.  r .  tn  >rrnprf  nuBcrnrln.  tí*í»>r«!' 


almirante  cochrani  ?To 

ap.  603.  Venrio  confortável  _ 

1  apariamanío  pronro,  ria  franfa  ■  --  — -  Vendo  aoarlamepfo  1  .  _  —  — 

í,.|‘?  i lt  m‘«,  M.rtT«  377  VILA  ISABEL  -  Vd.  4p.  "P"  ,  Cfl.  e  f|or0CS,  garage.  MEIIR  V-.nlr  nr ■.  R.  Mfrii".. 

ri«o.  f/pmn  «•'*'•« ’u”i  ‘''pVfg.d""^  7°5U""?ò'*,d'«i'  d*p‘ «imo.”  ®r  ««1  p/  I  Ver  e  Iralar  Rua  Con  í®,íBj,p° :tló  irí‘."*rÃv  ri® 

k  «JSrSár  irss  ss-s-rts  r*v! «»-  »«»«*.  nss 

HW  NO  ^„CI/A0?  f,  ,s’è.  Í...VC  IR®*  6Ó3  CRtCI  RA  r®*.  '•  ’B  d*  126  T  Sanlos.  (B  ,755. 

Frtqwita.  *q"  '0,,  i  ,i»  S^»emh»P« 


QUINTINO  -  Vendo  c*m  cem 
2  quarlo»,  mU(  cozinha,  bi- 
nhairo  completo.  compjrll 
mento»  grande»,  quintal,  con» 
frircão  rie  la.  «ua  Millo,  IM 
,  •  i®  C..B  Hlngal  pfí»1nw  a« 
Eirola  15  rie  Ncv.  1»afar  leia* 
Innr  245-1179. 

VENDE-SE  cm*  d7~ 5  ttv*r»0«  «  » 
terreno  rie  15  <  30.  Ru» 
Btck,  Eííacilo  rio  HíécHuoIo 
70  mil  a  comh  nè/.  apit».  rir 

hri’tr  rom  »»  e*a  qua»»P  h» 

iTnetfp  r  coxmba.  na  Pu* 

...  RIv-.e-  502  10  ».  • 

•  .,|9,-9rf  (*  »la*r  23 5  T-032 


CASAS 

COMERCIAIS 

(X/  PapeUf,*».  %cnd«»».6»  d 
cr j.i»  cm  toda  •*  Gü  íe^-st, 
.-0  Abril  28  604,  TflUI. 
232  5810  _ 

ATENCAO  fi  not  PC  I  '  •• 
ra»  e  lanchonete»  con»  iéria» 
«le  30  a  40-40 ÁO,  Com  bem 
corrraio»  $  enliad*»  faciUfêdÁ» 
'Pfpnnaçòt»  na  Pua  Álvaro  Al¬ 
vim,  2*  —  7'1  *r»da»  c/  Amaro 
Magaritaii».  CRECI  3,171  GB, 

» 

AlENCAO  t.-q,!.  9oulc*jn  ff 
rui  20  rn-l  contra'*»  »>a  fiCfiiof*. 
mtèbKOO»  nova»  «dihcio.  Ven 
,  «lo  hafafo.  Tratar  na  Pui  *•**•■: 
A. vim.  21  7°  andar  «  An*» 

ro  Maqalhae»  -  <  REC*  31/1 

AÇOUGUE  *  "  r 


ADEGA  Venrio  -'i0“w  ria» 

•m,  por  15  da  entraria  e 
i  titrnia  bc*»*  f inan*  «Ho.  O' 
acêt,  »cn(rA»o  n6vo,  mal  ir*te 
ihária,  ítala*  cem  VltlRA  • 
tua  Foeieitaria  «m  r*e-,iocio»  • 
(ué  Irohlq  Ofon,  123  (CRICI 

727).  _ _ _ _ _ 

BARBEARIA  Vnrtbo  t 

caricra»  boi  1érl<*f  ou  p 
(cniralo  do  prédio  <o»n  lo,' 
va:  a  S  ano».  Rua  Marquei  dt 
Ahraniei  4.  Sr.  Aloandie 
COUTIOUE  cm  Copacabana 
Vmrie-»8,  urgonlc,  bem  ImUla 
d»,  excelente  ponto,  </ar  tal  . 
direito  nu»  rd  Motivo  ler  ou 
l#o  negócio  Rua  Bar.  R*be,tr\ 
418  >/l03  Tel.  256-8552 

CF 

BAR  CAIPIRA  Vendo  Co- 
nato  nnvn  25  000  a  v»»i#  eu 
acf,«n  »nrm  na  P  Ctpmii  l  a* 

■  •r  -rt  »76  l  I  Copa 

BAR  C  qtSIAURANTC  V* 


CLASSIFICADOS 


—  Jornal  do  Bratil,  4  °-ínit«(  71*10-70  -  3 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA  •  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


BOTAFOGO 

6tK>  lí  VO» 


f  LAMINO  O  A  :•••!•  »•  -íitc 

til«  u  ô  .  ca /  .  4»»*  c/f»nque. 
B*rw«.ra  io.  •  «M  «Mprett. 

CC'I'  *•  Pui  >MrillOf 

ro.  ?.1Ü  611  UU  75/ 7919  • 
?15  4736  CWCI  3!« 

FLAMINGO  »r  o  «n 

701  *!t  t»«r»r  tia  Mu*  S«n«>fqr 

I  4h  fu»M  2  »|U«* 

16%,  «•'■4.  CU/  .  Im*iI*..  <»"P  •»* 

«iripng  «  gjMUtfn  CK»ve»  r 
Itrrlitio  T » * ♦  4 »  n*  F'ui  U«  A1 
*«r>iJfU»  rt?  UB  A.  lf'  rirtfiar 
UI,  2 23. 980  5 
FLAMINGO  Ah«>r> 

lo  ire*  te.  ccm  2  qwffi», 
i  »4»4,  banheira.  ca/inh*  a  de 
,  [►  niíèrc  «  iJi»  «t'pr*9»d»  « 
ara*.  W  *  Martr*»  P  hfifo,  17 
ap  406  In  c  *  nt  ®U«  Conda 
1  Brepand i.  Chave»  p<ir»t«fo  V' 

!  cante. 

FLAMINGO  A  i«  ||  «p.  Í 

I  os<4*»oi.  MU*  cofiai,  biwtl 


NlGOCIO 


Vriirln 

g'indl 

i 

248  76. 1 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


OS10  01  OASOLINA  4  0*'« 

qnril  1#  p't»4*MU  nm»>*«»  ou 

Vrirt-íff  r  *o  p*rc*  *fmf>n  ttert» 

•  ,I.HH  IffOilo  \«1  ’"»U  '«» 

lio.  v  i  AM ANMÍ I 

JTA  LFn  *  rr#*u»  4UU»r.âll/« 
do  •  '  "mprai  •  venda»  itt 

HOITiii  •  u«*  *»!«***  •  rfi.il  iiuit 
■ir  70  ,»’M  •  la  •  •pa*n»nti»  no 
f  .  -ri;  F«Ç*-H4JI  »Mtl 4  »  i  U  IffrM 

:o  np/finimo  »  «4.4  o»  6*imc* 
rt«i|0;>0l  qur  femo»  •  venda 
p  M»dcL  lòb"  75  »at> 

*io«  Po*»o»  *  Ctarao**»  Av«| 

|i  o  'fi  1111'  t  I  •  n  i  n  ct  i  r  • 

?4Ü  940*i 


r-n  RA-no», 

riiov  me"’: 

VlMlR  MJ 

CRECI  1331 

MEIER  Salas  ideais  1 
para  con5ullórios,  es¬ 
critórios  em  geral 
Preço  lixo  -  Sinal  CrS 
1  500,00  -  Mensais 

Cr$  580,00  -  Sem  |U- 
ros  —  Construção  em 
ritmo  acelerado  —  No 
coração  da  Rua  Dias  da 
Cru/  —  Escadas  rolan¬ 
tes  -  Fino  acabamento 
Informações  na  Rua 
México  148  3.°  an¬ 

dar.  Tcls.  222-4861  - 
222-0435  c  242-2961 
Veplan  Imobiliária  S/A 
-  CRECI  66  J-107. 


A>  Mio  iv#ncn,  M4 
14  v  T«f  m  2?S7  NArwO 
CRECI  174 1 

nOTAfOOO  a  uir»  *  -  * 

.).*  t"  Aça  «o»m  direito»  »* 
776  ‘.7H4 

NUA  MAN1  HAOCN  n»  <0  - 

•Dio.  JOT  *"  -  "11“  1  1 

flfú».,  t OI..  tJWlh  ,  **«»,  » 

dtp,  rir  Vff  paittlf» 

-  t ,  *  Hf  rir  9  41  19  h.5>«. 

te  JJ5  3BI7  NAUtO  WAM 

DEBisr  cmci  i  071 

RUA  0A  PASSAGEM  159.  rn 

701,  írrnlc,  *luti«  »•  *P»o-  nf> 
ve  otniu»*  imlfjo.  l#lp<on« 
237  3100.  CctUtt».  Cls*/»  </  < 
naitnun  >  |  a  - 


SORRI  LOJA  -  Virnr 

*ndé’4t.  P«r 

HO.  Ruâ  C«p.  frílte. 
hf«loi4  ».  Tr •**»  no 
6«nm  T»l 

TIJUCA 

ciais  — 

Roca,  826 


•  Al  ADEGA  -  . .  . 

k o  de  im  ui  iptr*  ti»nndf 
i  ,i;o  i<  i>4  4 1»ti»i4*t  »H4  ♦  *  •  t 


ZONA  CENTRO 


(|9  7.  S- 

36  4  063/ 

Salas  comer- 
Rua  General 
Junto  á 
Praça  Sacns  Pona.  — 
Ocupação  imediata-  — 
Prédio  e5trílamcnte  co¬ 
mercial  de  alta  catego¬ 
ria,  para  profissionais 
liberais  de  alta  catego¬ 
ria.  Faclia-Ja  decorada  | 
com  tijolos  oparontos. 
Magníficos  conjuntos 
comerciais,  com  2  salas 
e  2  banheiros  privali- 
vo5  Apenas  4  conjun¬ 
tos  por  pavimento,  ser¬ 
vidos  por  2  elevadores 
Otis.  Excelentes  para 
medi  cos,  dentistas, 
bouticiues,  cursos,  etc., 
e  lambem  para  renda  e 
revenda.  Condiçóes  ex- 
Preço  fixo. 


:eniio  Aiuijr  ir  n<«"i 

t  I  OU  2  tápâít*  OU  i«»4l 
,  1,11,(11  Cu.  Afitffíi  C«V«lt*nt» 
r*>  181  04i/ro  d*  íétina». 


cm  Vrt  r  IMlfM  dtpoM  uu» 
l(i  hi  R  CoMlowil  377  A 

lufíl^ 

IIARÍS  -  Cp»*»  i-nuhun*»-» 

,.adâM««,  hol4l%.  po**o*  d»  vi* 
tplln*  e  ijJi.Piif''»  tom  olimoi 
Conl/Afei  »u  ICSIÇAO  trilMdél 
luper  ri< 

13  000.  «ludit»  114  louipr# 
Cortiullr  noi.  r»«.  Va»o*‘ 

|N6  VP.  mil  P03  lelelon* 
73  044?,  OvM.no/ 


CENTRO 


EMPRÉSTIMOS 

Dr  tlli30m  t»s  Ifihaom  <!''  hoje.  ttn  IPEp.  Aerfto 

p.ittii»  n.-  ftOiíutlUt'6  prapost».--  de  wnptrtsUnm: 
Litbclu.  0.  netlltlos  11  080  a  11221:  tabela  0.  pcrtl- 
dos  42(1.  -120  a 432:  tabela  1.  petlltles  » 000  8  8  220. 

Acene ln  n"  1 -Campo  Gramle  «Auriii.w  vus- 
concdii'  254i,  lubeln  0,  pedltloN  103 867  ft  102  800; 
tribeli,  1.  podido;.  101000  a  101030  Atjínela 

n. °  'J-Hunsucrisso  «Prat;*»  cln6  Nucoi  a.  22i.  tiinna 

o.  pedidos  303 átO  a  303  5Ú0;  llibr,,a  7.  po  i"-^ 

302  047  a  302  070  Agêncltt  n1'  4-DotaíORO 

i  M.uquCs  de  Abiutucí,  W» .  tabela  0.  pedldce. 
•103  288  a  103  300;  tabela  7.  pedidos  40H5D  a 
4O1-170.  Alienem  tf  5 -Bento  Uibolro  trunt 
Papas  I  15 1  tabela  0.  pedidos  503  000  a  503  018; 
tabela  7,  pedidos  602  722  a  502  745.  Aitcmi.i 
n"  B-Tljnra  «Major  AVllu,  132- A > .  tabela  0,  pedi¬ 
dos  803  460  n  803  402;  tabela  7.  pedidos  801  80a 
a  801  015  ARcncia  tf  7  Meler  'Rua  Fredcrleu 
Meler.  22-Ai.  tabela  0,  pedidos  702502  u  702  605; 
tabela  7.  pedidas  10  1  842  a  701  870. 

PAGAMENTOS 

A  partir  de  boie.  o  pagamemo  de  outubro  das 
inativos*  da  Marinha  estar  a  a  db.postçSo  do; 
nueresMldo-S  no  Banco  do  Kslado  da  Guanabara, 
c  de  aiuanhá  cm  diante,  na  Caixa  Econónilea 
Federal.  No  Banco  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  recebem  hoje  os  servidores  de  matricu¬ 
las  15  113  a  10  809.  e  na  agtncla  FUmiiça»  ou 
Posto  Pagador.  o.s  de  15700  a  18  257. 

NAVIOS 

Aguardadas  lmje  no  Rio  n  Augustus  e  Orien¬ 
tal  Esmeralda,  com  pitsngeh  s,  e  os  cargueiros 

tVIsconsin.  Salvador,  tlyslon  Oratigr.  It.iráo  dr 
Maua,  liei  Sml.  Ostfrlestand  c  AMerblek. 


ALUGO  nni,fo*  MuldotiWltMiri, 
no<l«  lux*»  •  «o/inh«*.  Rv*  rtc 


CINTRO  Aiuoo  o  «mude  *n 
1007  rl*  Ru*  hinfu 
30  300,00  NAo  cohro 
.Ir  ln<*f.in  •  *f4  H  ho 


FADARIAS  nnN  «'.ôvO  (i M*» 
«o  H  47.  70.  77.  16  *  oufffli, 
rniiAcij  cf*  77  *  110 
A.  C  0 •  *%  A«  Amtfi»  Privoto. 
J'j0  i  17  Núv*  Iquiçu 


AOUI  •!««•  h®l*  • 

%«m  Kidof  *p»Hâm*nlo  •  !*«•% 
.  p.Hn  d*  C.S  1SOOO  J.  Al. 
viu  Alvim  nf  33  %*1*  1333, 
ALUGO  «p  »‘l>3  «*»*.  »•*  4 

ciil„  cô/lnh*.  7  b«n»u  ,  *"*  « 
T*nq.  nv«/»> o,  tíntíto 

nòvü  I'*d0f  -dÒBiC  B  And*# 
C*-##ic»rttl,  123  #p.  203  -  A  w 


M»  </  pfOpf 


Vprtflr  %• 


RAR 

(ondi(6ri, 

P*y*  pUfOVR  I  V»» 

C  *  Petifc  Antufico. 

RAR  NO  CtNIRO 

i‘nfi»'|*.*t  * 

lugtttf*  t 


'ADARIA  Vrncfo  p  motivo 
d *  dorrK*.  »<•/  bo*  lit  1*4  con 
ffdlo  iiiivo.  V*f  R  C«6*Ett»fO 
d«*  AbnfU.  53?  Filifei  T*» 
?1?-3106  <  |irup»1rU*Bt>. 
||«TAURANTE  I  BAR  -  Ro»« 

I orjo  Iro*  70.  <ont.  rtò, o 
r  4n  mu*  *'unu*l  n*fÇo  130, 
ioih  ‘0  *f  i*np  ponlo.  1f*l*f 
Pt  «  tie  Câtflr,  344.  i  102 
Cotdm.o  CRfCI  1?7 
i/CNDE  SI  b**  •  ff»f*uf*n»r. 

co*t'  ptfil-o  ÍEj»*/  Bu*  G#n*.*l 
6  .  «  )ã)  Sio  C»  Vàv*. 


Casas  c  Torronos 


LAMINGO  Aluno  r«»*  c*»*l 

<1r  (•ih^fOt  •!»-  Í6J  B  •  •• 

.1*  13.  •  ♦•»«.  2  ofi  | 

#*r  iTtofirfnfM»*^**  , 

b«i  «tio.  o*1  *(l  IV  itl.  «•'«  l 
«j*,ti.  Vititdi  -í*  10  •»  >3>u 
ou  17  1%  IN*».  Ch*v*i  po"  1 
Ifí**'  corr  lQU»*‘fO  *•' 

271  369?  CBCCI  413 
FLAMINOO  Ali/UM**  *'"Q *j 
SOR,  V  4*  AliMfUM, 

26  C/%»  ,  «i*  »"l»  dtp»  CrS 

400.00  Ch**«i  f/oof*  »  »r 

r%«  IKASA  Av  9  ftr*« to 

114  14»  Ni  32231721  - 

NAYBO  -  caiei  I74J 
IMOVIl  ITDA  âlutia  o  *o.  1201 
di  Ro*  S*n*d0i  Vt iou*l»o  «• 
31t.  «8inp6»l*  d*  »4*4-  7 

qu«il*t  */  âimâiio*  *mhuitdB». 
7  btnhauei.  co*f«»**  i* 
tmiiioi  •mbuhdai  fl*r*n«m 
d*p*nd«n%l*  dc  *mpi*R*d*  - 
Cb*t*»«  «/  o  po.l*í»o  Tr*l*»  «* 
Av  P*»%  V*»«*%  4I7.A,  IIo 

*nd«r.  T*l»  34340R2  •  .  ... 
343  8634  -  CRICI  1731 
PIDRO  AMIRICO.  151/406.  . 
Q**r  :»  *p  Ov*»»«  «'♦'pio.  H1*. 
tojinh*.  dto«»dAnc**%  Ch»v«i 
p&ri*'.ro.  -  ADWNIS1RA0CBA 

PRÓ1NCA  U07.  Av.  ímoV!.-* 

Rfia»#v*1f,  39/ 1 3 M  -  T«  tlen* 


C/SA 

dft. 


R  Roao 

p«*y«do.  v«ndo 
3  000  *1*  *n1.  A 
'  Dl.M  A.  Aiv*»*  P*.»OlO 
?'jô  i  12  N  1«u»L'/ 

BAR  NO  JARDIM  RCOINTOR 
{  moctdl*  PC»i»  bo»»  Ai*ifo 
•erc*  /o«i  nòvii  7 
l/rn^Mfp.  Vi/i  Co^»ho 
lli  clffW  %  rt»%  3 


CINTRO  A1«*v*  %• 
di  Bu*  M*rc  ia  0  « 
J  (iu«rlci.  »or 

CKw«t  »4  |0|4  8 

Ru*  d*  A2l*'»o*o*. 


t  'j  *r»:#  o»*"*»*»*  0-L'i 
S  C  *»eri»e  101  4 

tvti  n*  í*%*  28  (2â.  ç»r»*i  - 
S.m  i  >ti  1**1  «•  27 7 076! 


AlUGA-SI  p 

d*  S*.  »lí. 
2  n*o»  cot 
UO'f«r4.  1'* 


PROCURA-St  *n  <on\  4  nua* 
1C.1  p*r*  «tluo*»  Hifèíc-rjo  riu 
Jardim  Bôt«ni<6,  1*»*tc"«f  P* 
r»  747  2793  Q.  Çart%*tr* 

SIM  FIADOR  -  0»tm*  i*»«  0 
P*ui*  B*r***o  .500,00?.  dom  m 

no,  3*  ■  »odoi  dim  *  p**»-* 

7f  »  (la  «tiârih*  9  A-ff%  204 
ô»  (*rr*nio  lt*dor  100*  p 
fititr it  <  261  6736  *  243  3413 


•rtd» *.  T*i 


CINTRO  -  A 
Mtm  d*  fé, 
llli,  q»o  .  I 
</  per**»**. 


UUGO  «p.  Kcnl*  Qfo.  »*‘* 
com.  b*m  giand*  por  250,00 
•  Ru*  Utt**d*rio  do  AmiMl. 
41/301.  V**  d«  10  4i  I3r.% 
PtKita  d*  piritur*.  F  *cJo*  ou 
TH.  234  0302. 


«1*0% 
branco 
»iCri»f6  R.  J 

CHURRASOUCTO  f  12  »*'70 
Vemio  p.v  30  dc»  conto' *do 
«i  Ofdidd  bCfn  utro  Tr» 
*.r  com  VIIlBA,  *  u*l  ****(*•*• 
v*e  rm  n*'j6c  oi,  *  11  •  1*o* 
0-rofv,_[23  iCBTCI  777) 

CAFS'”  I  BAR  Vende  te  r>i 
Cu*  Cc<©n*1  0Mnd*o.  6-A 
Bitrro  SAo  C**»*?**o  1**»4*  i 
Sv  W*ltt* 

illIRONICA  Vf»  li  14  W 

sí'*ct  de  TV»  ridiO*  1r*n»i* 
•pre»  *  *n»r*lhpi  *ie»<odomei 
*  .  r  •  Vèftiô  de  m**r»i*1  •>»* • 
»o  «  ei"6^i<o.  podendo  *dtc  o 
rt  lote*  *  |ioO'*i»e  Conti**o 

de  5  #ripi  AluOuel  60**  dc 
w  •  o  Iji  Mrb»  l»#*rr» 
35  ’  •  0  V  a  lubd 
HOTIl  ro*  lou*eriLP  Vrn. 

de  te  »no*»vO  i  16 

*n**  15  U8'*f*OI.  T**'*r  Ru* 

t>*  Ol*»fi  Côm*»  Rfnto  166 
ou  lene  ?0  em  SAo  Lcuf«n**o, 


MEIER  Loia  para  pe¬ 
quenos  o  médios  co¬ 
merciantes  —  Preco  fi¬ 
xo  Pagamento  em  5 
anos  Sem  juros  - 
Obra  já  iniciada  -  Si¬ 
nal  3  700,00  Vaga 
para  aulomóvel  --  Ex¬ 
celente  ponto  comer- 
ciai  (cm  frente  ás  Ca¬ 
sas  da  Banha)  —  Infor¬ 
mações  na  Rua  México, 
148  —  3  °  andar.  Tols. 
222-0435,  222-4861  e 
1242-2961  -  Veplan 

I  Imobiliária  S/A.  CRECI 
66  -  J-107. 


916-06» 


VINDI-Sf  %«p*fRftê  de  «««WH 
fc»  í.»  !>»?«  «dor  Aíinx*».  • 
47,  5*0  Crtiiddo 

VENOf-SI  »iu»f*i»d*  e  m«f  -* 
*)«  V  r  •  •  ff*f*r  Tr*  «etl*  C*r 
lt:i  Aa.iel  20  C  M*d%if«»r*. 

VCNDC  SF  ft»/  l*r»|ln»ne»»  «u- 
r»ri*r  ,  i '  lei*  c -»  »ror*  «e  PO* 
api  I*  :J’J 3  Av  13  dr  W»  f 
n*  11  l-i*  16  C  r,%  r  s  5» 
j-ar.  •  ÍO  *♦’  237  1210  * 
S»  AoólflriHp. 

Vf NDI-Sf  fcb*  her  n*  Tr »(*  d* 

B*nd*».r#  Con***«o  nêvo  rom 
reild^r;**  no»  lu*H*0»«  Tr***» 
»t*  9,  •  do  livr*'**en'o  n  164 
com  5».  Fr*r»c»UO.  V* rido  po' 
.»to*i»o  rte  cu*ro  nf|6c*P 


CINTRO  Alu«  B  Br*tbu*1o. 

371.  tplo.  209.  %l  1  «to  **»c 
Ve*  c  pc*1f»ro.  C»S  330  m*d 


depòhtO. 

AlUOO  vag»  p»*«  «cnhor*t  * 

c*v*helro%  B.  5ef*  d*  SdW 


VOLUNTÁRIOS  pn»o  p**«* 
Al^go  qu*«*0  pi  c*«*1  Ir  **0 
UtO  cot  .  fjnl.  *-l..  »»n*eco. 

I  -i  .  16  M  ' 

VOLUNTÁRIOS  OA  PATRIA,  137 

ap  115,  8IV94-1»  2  MUI  3  o’» 
3  fcinhfirfi»  dtptnif^R'#*.  V» 
jigfi*,  lf%**r  2450903 


CINTRO  Aluq*  ***  -P  1* 

ç  0i*(hu«lo.  247,  *l.  «»*o 

h*»»*<  4*e*  Cb  «•  P«*K 

350.00  1*4*  242  ??4R 
CINTRO  Aluoo  v*j* 
do  (omrittO.  liO.OO  i ■ 

F  Mon*#  Ale^rr  ! 
101  T****f  p***»*  14  1 

Au*e*. _ _ _ 


AlUOASl  *P».  6  R  d*  l*P* 
75  *P*  604  ?  quarto*  »4t* 

(Ofinhi  h*r»b*«»o  *  l*nOi-e  l’« 

*  R  St*  lui*6  370  l/Çw* 
AlUCA  St  1  qu*r*c  I  i»Ír  « 
2  v»o*t  p***  *4 o*/*4  ou  deoo 
•tfo  «m  ««»•  de  <*mil  i  Bu* 
>  »•*  »°  115  t*P4 


ccpc»onoi5 
Sinal  10  920,00  e  o 
s/ldo  em  forma  de  alu¬ 
guel.  Vá  boie  mesmo 
ao  local.  Rua  General 
Roca,  826,  |unto  a  Pra¬ 
ça  Saens  Pona.  Ainda 
disponiveis  1  andar 
corrido  c  2  espetacula¬ 
res  coberiuras.  JUllO 
BOGORICIN  -  CRECI 
95  Av  Rio  Branco, 
156.  Grupo  801,  Tels. 
232-3428.  222-8346 

21  2-2793  c  252-8774 


LEME  E 

COPACABANA 


ATINÇAO  Aluo*  lf  um  *o«* 

*rn*n»p  »  po  c«t*  num  p**o*a 
de  3  *nd***%,  lf»  condom 
«Cri»  3  QOifTM.  *«'*0.  9* 

nvtmOi  •*,,P*4  «op»  *  cor<rib« 
b»nr»«  ro  3  par  3  leda  tio* 
|*do  *m  cor«i  **6  d  '•1’K  ',n‘ 
d*  **r»ndâ  «o'oni*1.  6* imo  P'« 
«0.  um*  g%f*ofn  **<'u%iv*  i« 
•  t?u*  CáTOBBI  0  Sebi» 
(14o  itm*  «9  ?J?  oo  PC1*  !«»• 


IINIRO  Mup*  »e  ot  *ptsi 
3G0,  3M  *  312  d*  Ru*  M*rqvil 
d*  Pemto*1,  172  <cniuO*do 
b«nhtirp  *  cOJinh».  Ch«e*i  c/ 
o  porfci/a  Tr***»  IMCBILIARIA 
MEIBA  ITD6  -  Trav.  do  R*Sô. 
23  11?  *nd«r  |*Wl.  Ay  {**%• 
(tij  64 j  T#  231-3673. 


ATINÇAO  S*«.  p»epr^t*»»o%.  • 
Ulhrichl  Adm.  d*  Im5v*l%  P'« 
*»%•  *P*0%  p7  »#rnpor*d*  eu 
cenl»«te.  SaH*  CU**  33.  %/ 

?3J  -  T*1 1  3S4-7S93  _ 

APÃRTAMINTOS?  Ar»*ni*mo»  • 
t»**«moi  *  parlb  d*  300.00  - 
SolufSe  rtplda,  I  m«»  cdr*n**> 
de  San**  Ciar*  33  »*U  «71 
ALUGUEIS  DC  APARTAMINIOS? 
Apenai  um  m«%  d*  aluguel  *m 
qualquer  b»l»»e,  Ae  Copacaba¬ 
na  794  «/  1303  Atando  b*J* 
ALUGAMOS  -  Olimo»  aparta- 
mertoi  mobilUdo»  lodo»  tama¬ 
nha»  «'  «jeUdaira  #  TV.  algun» 
i  te,  p  dra»  ou  me»a» 
COPACABANA  MOL1DAY  ITDA 
Ru*  Barala  Ribeiro  10  704 
Te!»  734  1944  e  735  5181  - 


VCNDO  woent*  3  lc  •*  PJ' 

tv:i  fia.T  *6«i«.  I*.  ba» 

S-:rLef.  A.,  Nl  :  Pet«r»h*. 
Ca»ri  2»  C 

Av  /Ay.ienhfif  Fe'. •.  *18. 
,a.  3a  P-.m*'  »  e  LantKs»  • 
B:»»^  :o  A.e.ic  ©<e**a t  c 


STACIO  -  Aluo***  «t*  30* 

d*  B  P-«rU*  F»*ntO,  93.  1  po» 
anda*  r /  ?  n*oi  .  a*U.  2  benhi 
a#ea  I1  urQuf  T»****  no  lo 
ca*.  Tn  756  1010  Alugu«1  b* 


*2GS47.  ir  C»rlfi% 


O  MELHOR  ltr*|»bt*t  0  é  • 
iaU  CtHItftcUl  tf  WC  e  '•••*6 
»  o  que  »#nho  *  senda  Bu» 
ftjráí  de  M«»qu*a  9f0  A 

v.«fe  15  mil  ou  *  pttto  JO 

irti'  Cna»-*  com  p^'e  'O  Ifiu»  • 

T  -  •  ccm  Jctr.  «%'t*  »9 
:*14.06?4  Bufri»  Mamarifi 


HOTEL  Vendo  p*edlo  **o. c. 
30  «Lar*o».  2  loi*».  <»n*ro  B*o 
Claro  2  1  do  B'o.  C*1 

I V3  4>00  Fr*n«i|CI»  242-5910 

?oii 

l O II  RIA  ESPORTIVA  f  A 

t*t  Au*pm6ivia  vendo  amba» 
(nr  plfno  lun; lOnamen*©,  *»*<*»• 
a  R.ia  E»’4o  de  Mtsnui»*.  20 
1  ;j4!i:6 

LOTERIA  ESPORTIVA  *. 


ALUOAM.SI  v*ç>»  moo.  ada 

C3  0U  •  L6*»  p**4 

pare»  roupa  ae  cama.  r 
de  !»#n*t.  amb  en.'a  f*mi  • 
Pm,  Jco  1D  ( 


A  Ushl  intorrompc  hu)t*  o  luriwcimcnu» 
do  cncniltt  nos  logradouros  seguintes:  Zonu  Sul 
N.i  I  rca.  entre  71ü0m  e  17  horua.  Runs  Igua- 
tti  Urbano  dos  Santos.  Marechal  Cantuáila, 
O -.orlo  de  Almeida.  Ramon  Franco  c  Urnnth: 
/ivcntda-  Portugal  e  Pastcur...  Zona  de  Ilhas 
Na  lllt.i  de  Paqnrla.  entre  *  e  17  hora  toda 
a  Ilha.  Zslado  do  llio  -  Em  Nova  Iguaçu, 
outro  8  e  17  horas.  Ruas  PiillUa,  Jrcltt-  Pinto, 
Carlos  Zlgmond.  J.  Pinto.  C  Branco,  Angélti-a. 
Saloia.  A  Simões  da  Costa,  Tartríso  Costa.  Hor- 
tíncí.i,  Confiança.  Maiamblra  c  outras;  Avenida 
Automóvel  Clube  i  parte  i,  Estrada  dc  Bcltord 
Roxo  ipartít. 

FARMACIAS 

O  Departamento  de  Fbeall/açSo  da  Seerela- 
rtii  de  Justiça  informa  que  são  as  seguintes 
as  farmácias  que  permanecem  abertas  dlti  c 
noite:  Plaui  'Rua  Francisco  Blcalho.  1  loja 


EStACIO  Al^.t.  .  "  ■ 

!•..•*  df  A**u(f».  I  «pto 

302.  c  »L  3  r»*o»  ,  »a»  .  cox 
|,anh  *t«a  Cnt«t»  no  ap*p 

202  r  ******  r*  AOIt  lIDA 

C  O»  *  'To*.  1W  »  214  »• 

343  ‘624 


24' :  • 9?99 

QUARTO  »P  . .  tr  *r  ♦ 

275  3667  Om  12  **  U"  v 

M  ua»l 

RUA  PEDRO  AMIRICO  110 

Alva*  t<  *i>  *!  7  «uiiíot,  «TfP 

CJtlv»»  c  pq»lni»0. 


IMÓVEIS  DIVERSOS 


y ?r.do  cm  o***® 
II  -  ;  i«»  S  3  í»’* 
DOCCO  «n*  « 

nn  7*1  2Í5Í612 


CAXAMBU 


t,  ;44<5  A  dl»  ?  at  12 
LANCHONITt  1  Tr. 

«Hían*  Con»*  i  anr» 

1?  4*t*l ,  roitttt  *un«n**' 

l*n»r.  p*i*ca  •  T**nl*í  r< 

tf  niJf  do  »*»n  <3  Naa 


SlTIOS,  CHACARAS 
E  FAZENDAS 


ALUGO  »p  »• »  p  ;*  p 

qu«rtn,  »*1*  «ara-da, 
•  titq  *  nu  •#*«  • 
po#  160  »*m  ♦••ai 


ALUGAMOS  »«if»pr*  o*  mtlho* 

»•»  4 p r»  ri»ob  1,  7  n*o»  »•  • 
c  u»an».  <o*np»  *fmp  m*»M 
nu  d»*»  V#»  ch*va»  n*  Adm 
Ro»*.m*  Tf  1  354-3131  A»da 
Copacaban*  405.  »l-  704 
ALUGO  Imo  ap  mto.  bmpo  • 
<onlo»lêv*t  quadia  p*J«a.  Im- 

d*  ví»ia,  tapai*,  cor*  a»»u»ni. 
dal» a  T  3)7-3007  •  345-0970 

ALUGO  an  mob 

da  rjrt*  Icnqa  I.  3  3  «**  • 

257  1264  -  245  /904.  B»***a 
R  b -,'  >  96  21  • 

ALUGO  1  «♦» 

d*n  tcmfll.  nivo  n  i*nr*4«. 
T-  Pa  '•  t'*ifa»  37/1023.  - 


como' 

SOCIO 

c*’nie, 
•  t)  .. 


P**a  *im  '  #  »'►»•€■*• 

l»*í)0  ALjchida,  2?  *D‘ 


n.  =,  •  Gu. ■  W. 

C  «'3,  t*ei'4*3»  t; 

n  41139,  CM. 41  -3  lll 
a.-aco  miíi  iM«  »>•»*' 
ac;»  tovinisiPAÇao  » 


VENDO  *•>  M 4, (441*4  .m  N.lc. 
nol.4  A.  »oh..l3  rii  S|I«4I!4 
I  5M  70  000  00  4  «i«'i  «» 
9»00«,0a  (  19  000  00  .nt.ldi 

T.4'4t  lot.l  34.14  tt.  14»  3. 


,  3-4  o >.r  ALUGAMOS  o  ip  X->  0  "  7; 
..4»,.V  C.S  »>•  "31  Mlisiinriíi  n9  iCi 

"  '  MAS 2  ÃoMitmtPAOORA 

“  gíASILtieA  0E  »ENS 

UAÇU  -  Vcn  I  r.<3  73  «/lei.  1«"  711-U». 
6C0...2.  t.  »  231  I7N)  _ 
trl  21SA4ÍO.  aluGASC  P-J.  tÀniMi  IS. 
Ç9ECI  -  103»  quirto  r«-i  it-c»#!'»  ri-  '-o-r 


t AZENDINI1A  -  V...J3  Jl  -l.i 

.4,1.  6  ».4«rcn»et.  *  3.  .ei  •« 
i.l.i.li  C.S  /SCO.’  E-4..(.uo 
.-42  SILO  29«  «01 1 

MANMUAÇU  -  Ví"cÍ3 

í  <13  1  >  4414  C'-  16  OU  »'OI 

3  fci-tu  iot.  igi»4  «ntioidi  . 

q-jr-ae  Jtit.ip  *.(.(,1*0.831. 

(U...I  ired-.ro,  b»Ii-'"l.  *,!‘ 

(,u  :.  u»oça,  e», -'».<« 

«•f*  r-n  ggrotffl,  «W0*  '* 
ttOiff  t  <«»»*(  v**.f»  H*»:*n»f* 
cacho*''*  dn  A0  m«*»c>«.  b*»*ACèo 


Casas  c  Torronos 


lanchonetes  de  luxo 

♦e»  a»  c/cbcop  d*  B**b 

a  cut«*  c  f*r  •»  12  'M 


SEM  TIAOOR  Ofmc  c 

6a»*&t  iCO.OOi  Dsrn.nS 
a  *Pde»  dia»  a  qa**‘t 


FATIMA  -  A\.ye  #c  dr  !**ri»f 
v«»*rid*.  •*  o*  *0t.  H*rih  R-.*» 
Gi  hfma  117  *P-  604 

Ç«|  2JOCO  m*  »  »••«»  Cm. n t 

<  (A3»'».if  1»*f»«  237-J4M). 


INDÚSTRIAS 


ÕriCINA  MtCANICA  -  V.-d- 

,,  30  rril  C/IS  141.1  4f41»4l)  4 
P  V  «ce.ri.  ri.  O.»*.,  126 
Tf'  223JSS1  S'  M.ra#' 

postos  r  CAPAOiNS, 

«.  4Ad,  Gul-4141-4.  ri*'*  T  ■1  1 
ei  e-4t:i  Ot.m<« 

(Í4  (S(34Wie».-3.  «4  4  (iyr  'O' 

e  ».*«  eia ' .  .  »K»  n6*  viril 

.  i  li.  p-  «  riii  18,  443rir-:n4: 


PIOSANtOS  AnonP#.- 

41,11  tl,-l«  C  £l'4-«  4  1(1.434. 

A.  O**,*  Arirhl  416.  S. 
725.  t«í  242  6632 _ 

TEPRINO  Vff .1,  ril  O’*  • 

.  •  Oü4»*b4l4.  D»4»'*;é41  ri4 

Ç.»  M  íf«.:<  (ci.  tfflt-o.  •'* 
;0  .  S  ..I  fi.j'04  114  »U  •  «• 
V<u*  }  t»  f-#*n*a  #  «*'r*d •  d* 
I 

d  i  «  ei  •  at  C  S  A3CO 
qle^t«cM  A-tp  d»  R*«»  de' 

t»  Viro»*  *»c  57?  •  RIO 


FATIMA  -  Ar,  c-eu-ri'  »  ri  *  «i  n 

cff rno.  -  Aluçvql  CrS  223  C 3 
,r*l»  ...41  -  «'.4  Og.lh.lm- 

M».t66l  24'  «74,  Clii.fl  .*9 

23?  l.-il  ífiaii',  Miyl  f. 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


A  MOCAS  A  nó. a  *P'o 

«•  ■>*c+'  k  Bua  8  *;hutl>  A? 
605  •  1  <1*0  mob  •  A,.  Hnn» 
q ;»  VaUdirei  9i«  1).  ‘  •  1 


firnla  p  Rodatrl*  Fra«trfa"»a 
0u*»a  Sm  3  p»  159  mtl,  •*»» 
A0  mil  pta»l  3  m.l  »/j  T»*- 

la»  tto  Jaidim  Ama»ica  —  * 
FRANCISCO  XAVIER  IMÓVEIS 
ITDA  Rua  Jetnalitia  Garalde 
Rctha  705  -  T.l  391-5271  - 
3916937  CRECI  17731 
GAIPAO  -  Vfriíc  »•  r  *  •-»  « 

«lnt»A  xniri  (ii/u»ftitl  ri»»  t»»f 
Pt  d*  !20Cn2.  "  f*^'? 

»  x»t»  dr  T6  ^*.  Vr»  •  R**<» 
Mu  tihi,  *  '•  OíM.ir.»  r  *»a 
f#r  ptoo»  '*!•  Ru»  A5f« 
(v  III  i*li  602.  1f!  262.3333 
n»  ICCO  At  1 2.00  hfir.V 
MARCENARIA  taro  nr*"*  r  tant. 


A  BAS1MAR  • 

lhaff»  #’p?i  P>‘ 

♦*>riS*j,«dm.  «M»  • 
BA5IMA?  Bv«  ! 
Od  »t  205.  Trli 


NOIVOS  A  .tf»  t< 


ALUGO 


ALUGA  SE  apta 
itai  *  drp.  tO*0' 

C  «rtf  ••!  Oem  5*bat‘ 
?)  »«o  8*>»ro  F«»»mi 
*03  f  »*•**  T**i* 

2*2  6712  r*  1»a*  C 


ilUGO 


VAGA 


QUEIMADOS 

M  OQf  *0 


OUARIOS  • 

ro  C*n*»o  • 
*o»,  podmrio 

l-fo»m*»o«« 


ALUGO  *i 


ItlO  I , » • .  1 .4  V.e3o 

iiij.  b«a  (tu  mob.  pq-na*  lu 
lirttif  i  »*»  f  »tb.  X-»»  75 
f-anmco  2*25910  _  264-901 

►11IO  -  Vrndr  »•  B*’  j 

Amp*«o  iT'*in'**  Tr*.  231-3751 


PENSÃO  E 


ALUGAM- SI  fiuartc» 

»c  r  v*g*»  a  meu»  ♦ 
tr  vhnrnlUiut,  ptol» 
rf  Bua  Monta  AlfQtri. 


DIVERSOS 


Casas  c  Terrenos 


QUARTO  Alui  *  *100X0  O* 
p6i‘*3  2  mm*  9p6t  l  »*•  ■ 
tc/.nh**  Rç»  Btflub:  ca.  61, 


ALUGASC 


_  p  •  |l«  V* 

<b  «**.  24  *o*  W1.  »•  *.  iwa 
tc.  L-»  c  b*nb  C'5tno>'6 
ve»  ç't>cf*e  »6.  Tra**f  Trav.  P* 
ço,  7J  »  207 
ALUGO  «»0-  '«ct 
A  l  »»  ou  »»t»*x 
Ar.trii*  »*  »u»«»*a» 

Caniço»  210  201 
ALUGA-SI  %»o»  nwr  «'•  • 
lhe  1e»a,  100.00  amb  f«m»1t*r 
fm  qio  de  Tiroí*.  D^****  * 


Cf*’*»©  ^«ndo  !*■ 
f  iob  t»'Pl  v*»nrm 
‘i»  yv}  «IP*  <*r6»lP 
CRECI  1  335. 


PENSÃO 


ALUGO  «D*o  JW 
Nt»*t  30.  S*l*.  3 
xmha  b*nhe«»o 
3S0.G0  Ve»  Ick  *1. 


SANTO  CRISTO  A'UÍ.  :•  o 
ar  5-702  d»  Ru»  Sara  *°  187. 
com  »•  •  qif*t»q.  COí  b«n*t 
Cha.fi  </  » h«  ca  -  Tf*l»a  na 
Cv  a  dr  Atfjrideo*.  338 
and  Tt«_273?W‘. 

SIM  FIADOR  -  Ò*»mq  »r 

Cantro  r  **r«r  «•»  3 

m6(a»  760.00  tioli^ib  741»*» 
tram  lido'  A»rani©  liaricr 
100*.  o*r*ri»'*T«  P'  o-j*»©» 
Dqm.ntjq  •  pa»*i»  6  m»phL 
,  743  3413  8  A-ra»  204 

FacíIIt^ _ _ 


PRAIAS  E 
VERANEIOS 


CA.AGEM 

.  •(•'j*m  100  *  110  Cp* 
oc«'  »»  *  iub^iíica^òei 
ie  750,  3  h«««»  gv»'ri» 
l  i-i»  6  m  '  »-n  *»  ri; 
"•ti  Co**'‘*,í*  7  *iat 

,ato  A! *nt«,  21  7n 
Atnr  o  7A»qj  "»t* 


LLUGO  Bu*  D*  Cxequiri*.  5, 

ia)*.  qu**lo.  coenha,  ba»»M» 

ro.  C*S  200,00.  Va»  »*>c*1  T«l, 
256  3934.  _ _ 


do  cp-nru-o 
Mquel»* 


BOTAFOGO 
E  URCA 


rf  25641  ST»  C»tCI  271 


ALUGO  qto.  mda©  r  1  ou  * 
•aparei.  Taço  »a1*»«rict*».  *mh 

larn(l»*rf  lr»r»  pi*  R 
C n  MuC**©*»  ^ ^ _ 

ALUGA-SI  qu*»fo  R  Gane»*' 
pffdt*  435.  Tal.  265  3630. 

ALUGA- Sf  0*0.  com  4t)u*  cor 

»en*a  *  Bu*  t**'**rT'cn»o  151 


APAIf AMENTOS-  A.»4«(4moi  . 

rft  200.00. 


Ifilamo,  4  r-  -  -  --  - 

S 1 1 w(4 o  faplril.  I  ".41  4d.mll- 

ds  Sinll  Cllii  23  «lll  «21 
APAKTAMENIOS  ,em  ou  it". 
tudo»  4  P4»ti»  d#  300,00,  So 
lu, 4 o  ripidi  A*  Copiílbini. 
n°  647  il  1105  ati  1»l4 


ALUGO  I  cu»”"  eo  »',  ' 
;  fipir.t  (Ki  mfrri  aue  '»*. 
f D» 4 .  C.44  dt  lldli.  D*  . 

28  «p  10  S  4nd4»  Ccí 

tdiu. 

ALUGA-SE  i  m  n-'"n  !>»»• 


LOJAS,  ESCRITÓRIOS 
E  CONSULTÓRIOS 


Casas  o  Terrenos 


ALUOO  C-.»  S| 
GflIlb.U  Fernlt 
•a:Í3  B*d»e  11- 
IMI  cor.  fc-*nh, 
0'4ndf.  1*4*  *r  »V 


A.  Rio  B  »  ico 


SALAS 


ALUGO 


rvat\—  poriífi.  ut^enlt  A  vi 
♦a  OporlutvdMÍ*  Con*  ft* 
nir  Ta  242  9740 


ALUGA  SC  úf  ro  quaxto  p  «. 
Cu  d*  a»  "-<5**»  OU  »*nho* 

uma  C»5  730.00  p/  d.  *»  C 
1!GCO  cad*.  V.st«i»o»  d*  C*U 
66  *p»  303  1*1  256  7463 
ALUGA-SE  «o»  507  Av.  Ccc 
cabina  314  t»  •  qu*r»o  », 
»*  **•  |an»*'.  »»m.  cmb_  1 

«  -j3a »  p.  oe  »ck  n.  »1C.  •* 

txti  c  *j»  cH*»c  ri  o 


CENTRO 


ATINÇAO  Can»*o  Uo  .-‘rlnr 
;>:*!  d»  t  d»í1«  Vdt  A»'»*" 
ii  t  T61a  deco»*di  C  8<T  a 
hanh  P-fto  35000  *  v  »  •  u 
t*;  |  •  1 5C  V«-  B  7  na  Sf*tT' 
b»c.  88  202 


SALAS  GRANDES  » 

Se*»n-h»«  67  |unio  fi<»  A 
fl-mio  Vando  gfwps  ta¬ 
rte  Iffn**  1B0  nuM 
237  055!  CRECI  1544 


Proprietário:  Chame 
229-2092/249-3261/229-7695 


ESTACIO  Alup.  -4 
II  t  5  C4C01.  Jt: 
1»  ».  d*p  »«c*m  ron» 
C»S  20000  e  2 HM 

«11  0*4.41  CO1.  U 

AOSVNI51SAÇAO 


APAITAIAENIO  4Ü.-J» 
i.  i  dtp.  emof* (/■  Ve. 
rlUí  ic  S  V  di  Pi'-  i 


jfp  Mello  Affonso 


CENTRO  -  Vendemos  ZONA 
selas  e  grupos  de  sa¬ 
las  para  entrega  me-  aiencao 
di-ata  'a  locação  — '  fCfiO»  C 
Preco  fixo  -  Todas  de  llrPT 
frente  —  Ver  Av.  Pas»  <©•*»  .  »* 
sos.  122  gr  1406.  Dr  -«'Ví 
Arnaldo  Grossman  —  i  **»  "•; 
Telefones  243-5941  —  eco.òo 
252-2655  -  242-1365. 

CRECI  644  (B  ru  246  2 


APROVEIIt 

mobtl  *1. 


BOLSAS 

A  Coordenação  d  >  Aperfeiçoamento  <lr 
Pi-í.-o.tl  dc  Nncl  Superior  Informu  que  o  Ser- 
,  tr,»  Alemão  dr  Intercâmbio  Acadêmico  está 
oferecendo  45  bõisa.s  parti  e.-tttdo.s  na  Untvcr- 
tlrtadc  e  Escolas  Supertorea  da  Reitübllca  Fe- 
de-.a!  da  Alemanha,  durante  13  nuv;  -.  a  par¬ 
ir  de  1"  de  abril  rip  1573  Inlotniar  na 
nua  Preíldenio  Carlo.s  d.-  Campas.  417.  Rio. 


:io  a.,uq«  »f  b 

I,  17'.  M!»  <  4  qt»  *4 

tanh.  cos  rih»  ».rl 

)0  -ii «•  *  »«••».  Ca •  vf»  la- 

|r*tir  ACIR  ADMtNlSIPA 


ai  16  Hor*» 


ALUGA  SC  ap*.  <on|.  I 
B.  da»  G»*<m  77  «P* 

</  perlatro  •  b*1«»  8 
Bairoto  91  —  »*••  7 
CrS  730.00 


ALUGAM  SE  vaQ*»  P  tpuei  « 
q'0.  ff*n'«  «m  c«»«  5 

ijuritf*  Can-not.  60  -  *02 

Cop*C4ban«. 


ALUGA-SI  .»? 

OU  a?  1*n 


ZONA  SUL 


ALUGA-SE  !  «I#  a  M 

p.nfpdb  <  »  n»*ta  B«I 
»C  4?0  W  n-c 

256  8572  -  235  5733, 


ALUGO  o  • 

q«pe*»:1*,'»#l  •» 

»:I1  !*ib»  nr  n 


A  MOÇA  o  uri  p-JCcf*  vr»n*  a.» 
i cn*« i  r.n  un«a  feildfff*  ••  *o 
p 1  ,..ô^*»  n*  ».  Arfü' 

5J,  Caiam.  -  Mflcna 


ALUGA-SE  q’o.  mcb.!  »dri,  < 
rie  fam.i-.  »M*.»p»cntf>.  r-i 
»r»b»!*»*  To**.  trOC«ni  »e  ■« 
(Mtioi.  57^369. 

ALUGA-SE  "qu«»tn  p»r*  •*'>:* 
c  tfl  A,ídd(  Ccp»c«b.1t1« 
ap*  1005. 

ALUGO  halo  *o*a  de  Im 
U  2  «lc». .  -  Jup*ndíri*.  •» 
>«m».  ambubdal  n»  *' 

no  170  ap  502  1 


ALUGA-SE  qu*»*r»  Ru» 
I  »  239.  Boialogo.  Tt* 


GLORIA  E 
SANTA  TERESA 


V.  S.  tem  imóvel 
vender? 


2452J<’_ _  _ _ 

AlUGA-St  —  AoUtMMnto  ' 

ouiflo-uli  b— i8,.»6  cornh4 
0  .nar  4*4,  4/ «luox- 

C*J  jSri.CO  n-*.t  41  1**»'  Av, 
r.dt  UlvuibD  C.W.  «o  «pl 
310  (ti4»«i  c/cre-ftifo 


FILATELIA 

A  EmprêNi  Brasileira  de  Correios  e  Teltvia- 
lov  o  Clube  Filatélico  do  Brasil  InnuBurarn 
Mibatlo.  íis  15  horas,  no  Mur.cu  Nacional  de 
Belas-Artes  111  Rxito-leilo  FHaUMlca  t-us  -Bra-i- 
lelrft-t-ubropcx-70. 

MEDICINA 

A  Sociedade  Bra-llelra  de  Oftalmologia 
mareou  para  o  dia  2«.  as  20h30m,  a  mui  .a 
ge>sfta  OrdinArla  nu  Sociedade  de  Memeliui 
e  Cirurgia  do  Rm  de  Janeiro.  "EMÍlo  abertiiA 
lc.  inerigõe.s  para  «  Curti  de  Paipebia-  n°:. 
dias  10  a  12  de  novembro,  as  20  horas,  na  Soelc- 
ilndc  Brasileira  de  Oftulmologla.  O  eoonlenotlor 
scrã  o  Dr.  Evaldo  Machado  dos  Santos,  da  equi¬ 
pe  do  Centro  de  Estudos  e  Pesquisas  Oculistas 
Associados.  Dia  26.  lis  10  horas,  a  rcnnlau 
da  semana  do  Servleo  c  de  Pneninolegla  do 
Hospital  de  Clínicas  da  Faculdade  de  Clenelns 
Médicos  da  UEO. 

VARIAS 

Comera  hoje  e  vai  até  o  dia  25,  o  Congresso 
de  Juizado  de  Menores.  O  111  Curso  p  .ra 
Formação  dc  Monitores  de  Alfabetização,  pro- 


ALUGAMOS  Cl  »pl.  jJ7  -  612 

Prjia  tJ«  Botilooa  *»?  460 

CrJ  790,00  t  i  .1  *  * » .  A0»B?Ai 
ADVINISTRAOCRA  prasi. 
1 C I R »%  01  DENS.  T»a«.  dí  P' 
/3,  x  'lai»*.  Telt  231-1750 


CCN1»0  Vrittri.ir  «j» 
r  A  •  24 

OS  60000.00  v,»»f. 
AC»?  4DV.1NISTRACAO 
252  5330  *  CBtC 


tlUGA-SE  ólimo  #pio.  c/2  qU. 

«I.  hanti.  cof.  A*a«  tj  ll*iqu«. 
B  Paul*  M«f«»  42.  Cb*vf»  n* 
rntun*  Ru»  40.  S*4.  JgreM. 
U.UGA4E  mãõnlfko  »in«M.  da 
.araodó  com  »«l*a.  3  o*o'-.  b* 
rthebe.  corml*©4  éta*  c-/ 

drip  dr  r.npf«tJ4d*.  »»  **«• 

Alm»  A»r«4»*df*no  «“  3Í^ 
<0,1.1  301  Chave»  com  o 


novo  para 

VENDA-0  À  VISTA 

Se  V.  S.  possui  edifício,  Vila  ou 
unidades  isoladas  com  menos  de  6 
meses  de  habite-se  e  deseja  vendè- 
los,  nós  o  venderemos  a  visla. 

Consulte-nos  sem  compromisso. 


r.Dmi  UC  " 


ALUGO  obma  «P‘3-  d* 
il.  2  «tc»  •  dep  »*« 
Ru»  Henò»»o  da  B«r*ot 
701  1*.  o»  ff4v.  c 


ENTRO  -  X 0*1 1 unto  »*»•  5  »^1 
In-  *  lianM.  150  «*»2.  A”- 

na»  « .to  I  *1  Podoll©  *<a  P*o 

|,  Av  H-ii  ftrAnso  rtri  ; 

A»**íic.b1á<*  Pfa^o  a  iqrab 

tur*  ri».trpeiuft««»  !*»♦ 
linorfrii»  R*J«  M-«i<éi  '19  <ji 

A0'  Ifl'  7?:  3077  757  555i 

»  6EC»  J  30i». 


Frr»*:»  • 

700  C*m. 

1 

ALUGO  ap*c 

rt  K|b  »•'  J  ‘I1 

tppiradc:  : 

450  -  IrN 


ÜE  um»  wao»  em  u« 
m:b«1'«ao  o*'*  r-*í>*T  4 
Varo  Rrimo»,  21  w»»«  4 


LARANJEIRAS  !:.*  cr.«n 
t»c  r«i)uln*  co«»t  4  pc 
L»A“ttr-»sj  Bu»  Ge  fiara 
♦ò.ao  Q»»-»  ú«  24  B  •  c* 


ALUGO  Ap?o  50B  B0»  «1  • 
Pana»ja.»*.  7fi  6*1*.  tju*»»0  co¬ 
zinha.  b.»rthrii«u.  C»S  350.00. 
V/*»  local  "ai  256  3934. 


alugo  »»gM  « 

t.  um*,  ri»rtb. 
qfp.  da  dou.  B 


rapam.  cola. 

fa«ttili4»  80.00 

Prifjr©  A»nêr» 
S936  Caiala 


poneiro 


ALUGA-SE  ap  102  d»  ?»■•  5*»» 
ra  Crí»*»***  35.  d.»  <•'  »çp 
tot  b.  Chave»  o©  2?.  con 
Joié.  Tel.i  74.S  1933 


aluga-si 

■  do»»»  pá  l»n©  »r*»C# 

.  e 

Irol.  R.  MMtfl»  Fflfft 

tc:,  _ 

APARTAMENTO  *  m 

bairro  atrania  C- ir*  I-» 

cuiável  ?46-3  p7 _ 

ALUGO  um  bc-ii  qvBfo 
do.  Pu«  Juplr»  67,  i 
Bo**ÍC9>  td,  245-0440, 


IOJA 


ISCRITORIO 


APARTAMENTO  A  ,;»  tr 

2  qa**ia»  <  dtptrideric.*» 

S<tv*i(#  Miffm»  n°  1i7 

-  745-9901. _ 

ALUGO  ol  mo  *p’ 
icpir,,  cor.  b-nh.  em 
.*p*o».  grande»  45  nj  - 
Pa.iiendt/  n9  IBS  aoto. 
_  CrS  5X1.00  •  M»«t  - 


<;,í  i;  M..I  í  Stcitiriif*  C  iiiri 
,tr,«  :  .7  »Om»  A  17  Irikd.» 
2?ft  7ft§4 

LOJAS  -  Vand«m-i»  pronta»,  d* 
Tranf*  o©  mod*«na  giUfi» 
financiada»  *m  18  ou  40  ma- 
«m  na  Rua  Batala  Ribaíro  n° 
181  -  Praci  Cífdaal  Arcov*»da 
Traia»  »»o  local  ou  »»•  Rua 
7  d»  Saiambio  n®  44.  na  »/loi» 
fildoni 


ALUGA-SI  «O'o.  cohl  '  » '8 c 
qu.»r*o  «  *r*r»4f'0  fnbutldo  Bu* 
Cindido  M itide»  715  »p*o.  *03, 
Cntvcí  cfi»i»  o  oor?*iro  ou  *»c 
ra»  por  lene  23AX170S.  _ _ ... 

ALUGÁ-SE  «pto  com  o*o.  i*1«. 
co:»nb«  «  banheiro  «  Rui  Mon, 
tc  Alripte.  402.  !»••**  fone; 
232.1720  -  Sr.  Efanclteo- 


ALUGA-SE  *1  • 

c  caf6  »oupa  cam*  *e 
rapar  ou  »»*nho».  23 

ALUGA-SE  v  *  "áci 
Ru.»  6.  Campo»  123 
dtp.  tttu.  173.00.  _ 

APARTAMENTO.  *4  • 

cnjv-iadot  R  5ã 

.TfO.CO  rti*i»  t**4»  • 


CORRETORA  MINAS  GERAIS 
LIMITADA 

Av.  Rio  Branco,  156  -  Grupo  2121 
Tel.  222-2377  -  Creci  256 


EDIFÍCIO  Avenida  Cen¬ 
tral  -  Vende-se  sala 
alapclada,  divisão  de 
pinho  de  nga,  lado  da 
sombra.  T ralar  Ed  Ave¬ 
nida  Central  s /  182/ 


AlUGA-SE  »40»  01-4  HWI!H»  I 
qutflo  p«r*  c*»4  Ru*  Ptato  | 
Ain4ricfi  64,  Pp«i  H)4. _ 

ALUGA-SE  —  Olimo  «pt.  ct  | 
talão.  3  ql«.  co*.  d*p*nd.  com- 
piai*»,  aiulajo*  da  cor  •  pi*o 
(«ramic*  no  banh*i»o,  pintado. 
Va»  </  porfrilro  R.  Buarqu*  d* 
Maçado  33/503.  T»alar  Av. 
Almt*.  Barroto  91  -  tala  710 

Aluguvl  4  »al.  min. _ 

ALUGA-SE  apt  luao  tf  arm 
•mbulido»,  3  «ala»,  2  qj».. 

banh.  •  co«  *m  c»ram»ca  M*. 
V*r  c/  porUlro  t  Paitiandu. 
11!  apt.  307.  Tralfif  Av.  Almte. 
Barroto  91  tala  710. 

AlUGA-SE  -  Mobiliada  ou  nao 
apt.  802  R.  Silvai»*  Martin», 

140  d»  f»«.  «/  n*lad*ira,  ar 

cond.  *tt-  V*«  c /  portairo  ■ 
tratar  Av.  Almf*.  Barroto  ?l 


BOTAFOGO  Auaa-te  ótimo 
ap!c  3  quario»  ial«  drp 
cCMipi.  *mpr.  Pf4»  Bo1ufct?o 
4J3 .902  chavt  perl.  trafv  9 


GLORIA  -  Otlmo»  apl».  *ala. 
3  quarto»,  dtp»,  comp.  pintu¬ 
ra  a  oloo  »lnt*co,  muito  cla¬ 
ro,  indovaitavvil.  R«*  B*n|a- 
ml m  C o niUnt  M  t/porlalf o . 
GLORIA  Alugo  olimo  quarto 
da  Irente  «  penon  de  !*«»* 
mrirtio,  250,00  Rrifrroncla»  - 
680. _ 

GLORIA  -  Rua  Cindida  Monde» 
í  n9  263»  B03  Aluqo  ótimo  ap 
?  qtc»-.  tala.  4*e*  c/  H«qu* 
,  C»S  550  Chave»  O  o  p»>* 


d»  A  ECONOMICA 
742-S136  -  CRECI  903 


ALUGO  Santa  Cl»**,  35; 


BOTAFOGO,  4/fi,  ap.  M0».  dr 


frrrnlr,  »l-  o  «l'o.  »"p,  aim. 

I  omb.  banhnro  lu»o.  ccp*  cofi-  1 
nha.  ãina,  bânh  rmp.  Aluourl 

I  560,00.  Vrr  tf  porlolro.  ira 
t  tr  221-4279  CRECI  Iò7. 

!  BOTAFOGO  -  Alugo  apl  í»«n 
i«,  2  quarto»,  tala,  dao.  compl 
naranom,  no  mtlhor  lugar,  na 
Rua  Voluntirio»  da  Pitrift,  330, 
*p  802.  Aluguel  600,00. 
BOTAFOGO  Alug»  ie  ni  Rui 
Votviniar.o  da  Pj*fta  n9  1 
jpt^.  I  103,  fíCimente  maqi; 
llad»,  tídJ  de  Nenie  para  o 
mr  »»  cnnd  ,  i,i«l»d*lra  a'«ip» 
pc  *dfi.  ?  quarfo*.  »»la  d* 
jpnVA!  I.v  n»j  *Np*t»dfi.  co.v 
nha,  bantieif-.  e  doo  dn  »•*•■ 
o-cindt  Aluguel  1  400,00  v 
matt  i.»*»t  -  Vir  «  fr«f«r  no 

l.cãl  Uri  14  a»  n  Iva  U 

BOM  t*p,  (rpnie.  mob  ge1  <J 
tel».  irt*.  ?  q*»..  I»rd.  nvjrnc* 
va  rand».  <Op:-co.‘  .  uependon- 
ciai  Mip,  Amplo,  claro.  C»> 

Bi:  40.  Tol.  356-1495. _ 

BOTAFOGO  —  Alufla-iri  na  Rua 
GabrieU  Mural  n9  2,  *p’o. 
702.  »l„  3  qt«.,  demal»  depi. 
-  Alugue-  C*S  650,00,  Iratar 
ni  Av  Rio  Branco  n9  138  — 


SOBRELOJA  -  Inferna,  15  mu 
I.»  loc.»c.‘io  R  Alm  1  amanrh 
V»*nrJa  ou  aluoo  275-2119 


80.000  m2  Jacarepagua 


par.»  rjoar  em  :a*a  de  Iam-  -i 
trarar  dripoi»  dai  10  *«ora*.  Av.  , 
ÇcpKtb.  TC?  »oi3  12 C7 . 

ALUGAMOS  aparlamonto»  p*r- 
temporada»,  dia*  o«  mote» 
Mobiliado*  de  1  ou  mal*  quar¬ 
to»,  Av  N  S  Cooa* abana  374. 

« /  306  Tal  237-9358.  D.  N»ir 
AIUOO  ótimo  ap.  mob  ,  «/  «o 
do  conforto,  3  ntt*.  '«1«-  **'*•• 
gel.,  mãquin*  roupa,  louça»,  TV 
prato  2  ano»  8r.  Riba«ro  n9 
299/502  -  257-1601 
ALUGA-SE  apto.  3  qt»  ,  *1  mob 
c/  «•!.  pt  temp  »/  liado».  Ba 
rata  Riboiro.  Pòtto  4»7  tfl.i 
757-0236 

ALUGO  olimo  ap.  Ir*nt*  mob., 
com  gel.  TV,  2  qt».  dtp.  amp 
compl.  Inl*.  756-3329  ou  tf 
pari  Dialma  Ulfleh,  57/508 
ALUOO  -  R*  Rcp.  Peru,  135 
nu.  302.  Temp.  eu  -làfi  d*  3 
qt»,,  emb.  m;b.  oi'. 

TV,  *'cche  p*»*.  f©1*  737*0214 


SALOIS  c  115  n*2  (tem  tolun 


85  000  -  1* atar  2S7-7J97 
-  CRECI  3  069  -  MONE 

lOJA  Nn  metho»  porto  dc 
frintro  Vanrln  loi-t  P 
rrio*.  tjMnd.  fjiclMo*»  Tm!1‘ 

V..  752  7316  a  73?  1B10  CRÍ 
O  704 

PRAÇA  MAUA'  Ed 

Nav  Aliança  —  Prédio 
de  alto  padrão.  Salas 
Con]!s.  Andares  e  ga¬ 
ragem.  Preços  e  con¬ 
dições  verdadeiramen- 
le  excepcionais.  Entre¬ 
ga  em  dez.  71.  Obra 
cm  revestimento.  Faça 
já  sua  reserva.  São  pou¬ 
cas  as  unds.  a  venda. 
Vá  hoje  mesmo  ao  lo¬ 
cal  «  Av.  Venezuela,  3, 
esg.  c/  Sac.  Cabral.  — 
Vendas;  SANTOS  BAH 
DÜR  INC.  E  VENDA  DE 
IMÓVEIS  LTDA.  Tels.; 
252-/316.  232-1810  e 
232-Z234,  CRECI  21 

PAULO  NAR0Y  IMÓVEIS  v»nd« 
um  and»r  nj  Av  Rrat.d»"»* 
Vritqa»  tom  160  m2  •  outro  "* 
Ou»  Mãaita  -  In*»  Av  Rio 
Branco.  178  9*  1  au 

t«|>  737-7914  ou  737-6941  - 

CRECI  936 


ISA  A».  Cop  757  ! 
rjn  Go*»>ri«  CRtCI 

VCNDO  lo.» 


R  C  nt.lv»  T47 

ir.  lansarsrtArf.  Ini« 
U«lriria  principal, 
15  inrttrt  min» 
245-1869 


CATETE  Aluyaia  . 
v ir i r <i  Moftim,  HO,  < 
to»  novo»  dn  quaifo 
parado».  Chavai  com 


gio»ia  AUn«  i»  o  «oi  .  na 
d.  Cu.  HuimI.  a«.  iuniv»»*» 
(0?..  b-ni*  .  'elelsne  C*S  .,5000 
n*.:,  I4««,  CIi.vbi  (■  o  naiii' 
ro  5r,  TuwótOO.  Tr*t«r  AWIR 
ADMINISTRAÇÃO  Ie’e|:nt: 

®sm_ _ _ _ _  _ 

QUARTO  mch„  Indep.,  (»ea'« 
B»4Í«.  VUl»  I  CU  ' ‘ 

pe-.»04«.  300.CO.  R.  IWHi  300. 


sextas  feiras, 
ate  as  22  hs, 
a  agência  do  JB 


:ascadu«a  o  JORMAt  DO 
BRASU  «cm  u««4  Aoã'’!'*  d’ 
Cl.lt  l  ;«dD«  pi*  C4!r.4du»< 

4  Av.  Suburbana,  lu  136 
lwn:,jn»ndo  «flund,  ] i 
-.•In*» d»*  Gh»m  i,  IThJOiJi. 
p  «OI  ««b.ílo*  d.»  8  *»  11 

h*rat.  _  _ 


Alummo»  na  Ru» 


CATETE  - 

Bento  llibi».  15».  4«i'a.  201 
crniunid».  tojinA..  poo  pinte- 
da.  Preca  t  '  „l«,»s  Cli.- 

vei  doM«ko.  tíal.r 
Pro»ldet«i«  V.rnni  "d  542.  ad 

andar, _ _ _ 

flAMENGO  -  Aluaa  4f)l  n«*0 
2  au»»io«  b»nh.  eo(«nh.-  dep. 
».«ip.  5:0.00  lone  235-3555 
FIAMENOO  -  A'u9«.»i  o  .»r*'a 
104  d.  Ru«  Sllvíir.  tApiHm. 
I J3:  -,«l«,  2  qu«»ii)«,  b.»the]»o, 
<oilnh.»,  dependóncirii  dn  om- 
p.egada  o  órea  </  Ianque.  Cln 
vfli  C f  0  criador.  Tratar  IMO 
niLIARIA  MELDA  ITOA  T »«v. 


MEIER  -  Grande  opor¬ 
tunidade  para  o  seu 
ramo  de  negócio!  - 
Adciuira  uma  ólima  sa¬ 
la  comercial  com  ba¬ 
nheiro  privativo  em 
pleno  centro  comercial 
do  Mèier,  Luxuoso  edi¬ 
fício  servido  por  dois 
elevadores.  Restam 
poucas  umdades.  Rua 


Casas  e  Terronos 


AIUOO  -  0t;»t*6  II).  14  V  < 
quarta  »«pir»dc».  Ar«*».  omb. 
psntiidfi.  ilniecô  fienic.  'u 
guf!  450.  Av.  Cfip*câb.»na.  i. 
«6 1/1  201.  -  í«*l  2370214 


Anile  -  CRECI  1  3SS.  _ 
BOTAFOGO  -  te  JP  61? 

da  R.  Bário  de  Icaml  n.  15 
erm  2  nlo*  .  *»l».  d*n»  ampre 
q.ida  C/  Jtrmeiio  embutido  im 
1».  locaçóo  C*S  750  00  e 

»  »A%as  -  Chave»  ?  car¬ 
teiro  Tratar  AOR  ADMINIS- 
TRAÇA  O  Tr:  252;  53  70. 

BOTAFOGO  •  ã . 

v  A  rj  «1  A  11*0(1»  1r*b«Thn  loft» 


ALUGO  «ofa  Óto,  »i.  cleo.  »«• 
m  ndep.  ct  »«>.  *  £H«I  ^ 
3  pino»».  Cf  depfitlo 
Bu  HOe»  C»'va!Ho  480  c»»i  8 
ALUGO  pir  470,00  m't  *»•=* 
•p  eno  mobil  ada  1 
'id"  »  Av.  Ccojcabani  1003»' 
1109  Tel.  236*7008 


recebe  enuncies 
para  domingo 


CATETE  E 
FLAMENGO 


flAMÍNOO  Ru.  Stivr 

tliu  136/305  tt  mV, 
l>.n'.  («r  d*p«.,  R'n'- 
inec.  600,00  I*.  FI«do» 
257  « 

tlAMtNGO  Áltin*-*P 

l-pol,  *)  u*„4  :'J  2 


AV  SUBURBANA,  10  136 
LARGO  DE  CASCADURA 


LlUGA-SE  apto.  n»  Rua  Ccnd* 
l»»i*  n?  500.  «pi-i*  303  - 
ttiuilo  bem  con»fi»vt»dn  de  t^T» 
rufio  »€ii  ,  rimbui  e  at 
nr-itlri-  uns  :Mipr«0*  4.0  \»1 


ALUGO  »n 

quarla  e  i 

linracla  A' 

•O.  4iT7  ri 


BOTAFOGO  ortfd  n»«*a  Aluno 
nunrro  n*  7  **0  d»»tintn» 


e  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


1,0  iiima  •n,n 

.  »«U.  «•»  .  *»•' 
(I  f na»  fílh«* 
Al  CfV  1/0 
Õ»ilU>.  II»  */  *>* 
CBICI  1617. 

•ia  ia  Idul**  •ij|- 

,n\  c)r  0ll««*«*. 
2  íj/âflf.i,  WC* 
«,  fin  tòtnx.  "" 
u*0.  'jafayom.  •’< 
rn  loral  »*Wh  O  •*' 


PINHA  Al 

1  '|l® 

ithairo. 

A?/  -i>  101 

tllK'  S 
Tal  75MH0 
MAMOS  A* 

•  Ml  Mü4 

,*74.  (.0*1*  %*•* 


MADUHIIHA 


I  TI. 

o#*n(l«  »*!•-  1 
7  ■  *“  fruta» 


TIJUCA  Atof|0  i  ’  *f' 

i>,  ifniity  Torri  tf/  1"  1  •  * 

J  qmI..  winli..  cot..  * 

\ul  Un  C.J  S10.M,  C 

ou,.  1r»i  tf  R  Alimdo  O» 

[»•»  ?s.  ii'  tm tí-.«i*3>' 


Casas  o  Torrcno» 


CASttllNHO  AW  - 

303  K.  li'/al"t  »  '«'• 

I tente.  2  i."  t  •  2  ■♦*»»:  Z1"" 
toien  fitintfi*"'"  «/  •«Mon»- 

.M. , i  ii  i  ítoo.co  i» 

„/  tel.  74/  1646  I" 
I. ,  ai  ti  ■  ao/AIuisiraCAO 
Te».  713  V/M 

IPANIMA  A.  It  ’  '  ' 
:t//i  IÍK-1  ff.  <■  a*1!»  I  •  ' 
lente  *p>.  »  /  «'í* 

dep  «oitip  eluuo  lititlo  *-!' 
I  liQtl  571  H I f • ' 


ClASSIflCADOS 


bua  tONHEROS  Mo,  »|>. 

lil.  I  iunteltl*  Alu 

hllmo  4  '('•  *'  4'" 

hululoi.  3  ‘  " 

»ví»ai».  A»»* a  «I»'  « 

(I-  HM*pr  «MU  l  ""  C 

i  linr'al»Q.  t»  I*'-  723 

tl MPOBAOA  II  '  75 


lia.w 

MIIIB 

n  í«3  »  tf» >;  «  A“I  ,  -  , 

,.l>  ete.  Chf.fi  n.  '  ' 

CS  7*»  I*”*,-  V*  1 

l,,rn,  1*1  J7I  /UJ 

MIIIK  a  .  oe’  '  4 

' 

.  v  tiit ,  t-i-.h  «.  *"■  I 

«,n  ,  „p  OI  JtW.t»  «;*»  • 
«..<I0»  Ouve  poii.  í.’{ 

I  A‘*  tirl a  ?J,  U*  g** 

I  Is*  2M,MM.  arfei  1770.  | 

MllE*  Allfji  if  o  ‘"'Z.,1'-'1 
d*  Pua  A?  1»  ric»  »  *  *r.  .íl  *  | 

funrk>»  <u<»  2  Writo*.  *•  I 
T-;  M**b.t  ai»»  com  1*WIV»  | 
i  •  n».«i  <»■"  P»"*"--  r,'*jL*L 
«,.»  ■].  íaUtidolll  "2  31#  * 

'  it  ,  dtt.  iei  ya>.  „ 
M||«»  Chute  tlf  Oito.  A'h  l* 

■  r  n  tnto  301  <*•  llu*  *■*"'  S 

Cfllteif.  M,  *»'■  *  1 

,  eu*""  me  'O  Qtettdei.  nntfio 

t  ,  ,  ii.nfíh.  t»f  "A-"  lh*i'' 
nt>  n"  17  fptii  301 
I  fUIDAOt  A'  •  "  ' 

inhttID.  '  •  et*  ' "  »*  '  *- 


COt'AC*»ANA 

ept:  1007  * 


AIUOA.31 


ALUOATI  m  3  h  '  ,, 

(•Minta  d.  «Ui  "■>  "• 
. ,  .  uh  .©n»  •  "i 
í:nt’nl  Ir  •  •  «  1  tm 

;H30 

AtUOO  CASA  A"' 

II, .1  I  JOS.  ■  ■  1 

et . .  C OI  .  «'«* 

nee  Cht.fi  l>n 

.  if.  151*  1» 

•jAUieNO  VI  MOA  j£  AO* 
ÍBACAÚ  C d v  -l«  bn»  " 
i  mi.  i«i.  734 
I  ■ 

nABAO  00  »OM  «HI»Q, 

I  A1u9»'1t‘l<*  *10»»  <4»*». 
d*  i«»rrn  >  PíM 

titfl  :u  ptoiíAAè 

(•»*•»  St.  II'**  *'*  A' 

ft,,.,  r.°  130.  .01»  13 

BUA  UOBOIOO.  7» 


l«Õ0ltlA3IA 
,U,*AAÍAH  l 
I)  I 


CRUZADAS 


AlUGO 


V*»  •  1 

RAMOS 

3l3fV) 


„  |,  t/i'(rt  . 
C‘J»4.  M  au»o 


U»4  r  P  t  : 

2Sò  lOiS  ã  «'Oito  n  Pi  «it»*,’  '*• 

IIMPORAOA  rt*4»  co  in«».  • 

l.nt,  »m  4  :  P  P'"’ 

,i  tiu.ita  «mptotl  t.  l*l.  I,  t4 

.  ah  31*4*39 

VAGAS  -  *<  •*» ;  P  •»'"!«»  O  • 

•  .-t  n  <í»  »  C:0»c«b»na 
H  3!/t  A7?l  ftn 


Alu'.,0  4|*lp  •  **’* 

«  ;/« ,ut  Bfon  14 

Q,,r  li"  idot,  *-■*» 
173  Ifl.  it  PttleO' 
.1/  !  »6  1’tuia. 

.  eolo.  W‘ 
a,  l  tiuitlm.  tojlnh 
AlU'|-ir1  330.0 


CAIUOS  OA  SIIVA 


ÍVINIUA  COBACA1ANA.  II»* 

,n)n  i  loi .  »ij')t>  d»  m  * 

;  ,»;.m  .hp  . . .  ■  *»j: 

|»âta»  »al.  í7/  *1  Jt 

MUOO  B05I0  *  O".*  * 

t«  •  (U  t»4to  nt't  «» 

lí  l.iiiin  «/  »0*rp*  H-»  n«t*' 

.  lut  ;i/.7643. 

"issnins-j 

ISKIANll  UOA  C4ICI 
..IUC.O  epto  BOI  »  «o» 


problemas  para  veteranos 


t,ta  ’.0  71 

O  2  cif.  . 

*p,  fla  #m* 

o  pTll»  '  • 
A!Í»riHK|« 

It  alc«t 


fORACAOANA 

«01  -!•  0  1 

tu.  *i.  7  nu 


Póti  S 

a  •<  i . . 

VAGA  O***  otttt  «Mttla 
eetfhd*  Mldltpeatlfh*. 

I  .flitibt**  13S6  to  30 


73/  4371  d» 


C  »  7.S0.O3  tr 
I  n  •  tf  •  W 
o  p»sa  33 
is73 

COPACABANA 

I.|  1303 


Casa*  o  Terrenos 


Alu\|t'i©  »o-  /ya 
,,tiiiirlo>.  Vwornw 
Pr oiifiP larío.  fc'^4 

«»o  10.  *  I 

k  »fjo  ao»0'  301  «1» 
Ga»».  130.  f»'”" 
pui*.  ?  t,n.  t»  • 
arrir,  c  pbut  i ' *1 lf 


Aluo»  *r  4|J«'5  303 
rnl  U»bt|D.  E>S.  1 
(nr,  U*nlr.  «Ifp  «-'  l». 
(PU)  r  g4M*7fHf.  r*,‘ 
,0'*  •  If4i4f 

lIOA  ►*•  •  Ol  tlü» 
tal,  2^7  'f.7-t 
Altft|».te  il"  0  *p'° 
nu.»  ft  .llti.M».  ‘16 

<  t" .  3  tttt.  tot. 

«rp«  a  ij4*4 

it.ttrtco.  ii.nlac**»  a 

Clia.í»  »  |»»1  * 

AOU  »U>*  R 
130  » 


ALUGAS! 


Casas  c  Tcrronos 


4fP4  t  t» 

I4'ín  (»*•« 

114  fUlt 

130  •  714 

IIJUCA  - 

H  »W»  C 
*o»9  ro 

|.  *."»i.  rlnP' 
quifi,  t 
i  oM  rtaPP 
•*  a»*r  rí 

CuBiitr» 

Í43  MU 

IIJUCA  Al.r:»ie 
FrtnCiiro  Anv*'*».  6H I  l>t 

ur»«9  402,  I  «lr  3  «jt*.  h*' 
«1*1  to/  dep  amp  4»©a  ■  ti’ 

rt,  nrm,  U.  Chave»  C1  P« 

;rit  r  miar  n*  AD*.  llOA 

1  Os/*ir4n«.  no  •  2U  T 
,  147X7*. 

IJUCA  -  Aluo«m-t.  *p% 
AitKut  M.it.l.t  *3,  p.f. 

Militai»  tt"  >*»  *'  ‘ 

l.atth  dtp  iftnpl  •'h|n*<t 

Chiei*  to»  poitilio  - 

333'573»  •  347-4707  AIAI 

IMOVUS. 


AlUOO 


VINDA  l  ADMINI-"' 

rJ  .  II  ,  *  I .  * — "  1/0  " 

!.  734  PB44  ÇPt  I  J  3-  ' 

lUÃ  f  AII/,0  COUQU'1 
i  .  7  t|tni.  dfp  JTKI0*"* 

C.|  J»  1 1 1 1 ■  3» 7  7/70 

SIM  IIAOOf  Ohm. 

,t,in*o.  7*  •  'o«*  * 

.  plft-  71,  t.  04  '»*"»* 

,  Al.„  .11  pe  Í6V, 

313-3413  lâtfl',» 

ICG’' ,  p  uu't»i  I B 
SIM  IIADOB  -  ’  • 

11-tn.l  (360,00  Olt-njo  7; 
.  I-JI  d.*«  *  *•"  v), 

,t»  ...IPt.»  «  *»’•  ”  „ 

1$°'.  ;n  34' 


Cif  A  IIAOOB  •  Cm  p*n.  , 

tl-V.Od  * 

M,  iiy©  ;  r  tedf  »  dl»»  •  P*1 
*Mti  3*  iiianká  ü 
1  f  •  ,  J  -n-  TC*0  n 

. .  2*1  S/3't  34/34 


•.  Ce.  P.h  1» 

•  Sç 

•  emp  .iwpfftt  *1*47»*  4  P*1. 

tT.t».  1.1  747  0337  It.»  «30 
AlUOO  *mpl»  IP'»  •*  fdll***» 
di  iw  *  *  <  j «"  7  ;*•** 

,|.p  tfiTtp  imptetl  '»P 

R...I.  Bth.t.4.  SIS  »P  •  '<*' 

Chlv  ptllll'1*  l’*'*’ 

747-073/  ,íl00 

AlUOO  4  A.  CfPitih*"*. 
inlf  703  t  3  «H  **l*° 

,n,t»  it**  ■  d*0  *•"* 

tl».  t  p0"  «t»'*' 

747-733/ 

AlUOO  tO"i"0*d"  •  B'» 

..  d»  Cf»*-»»,  **»  •P,B 
101  i  íttl  1  hl*  1  P»'*  *'*' 

í..  t.l  7179)37  I»»  3S0 


Alrnt 


?  il)  6641 
iii«t»*hH*ai«a  ALUOASI 

p.  ■  •  ’b  i 


COPACABANA 

ga-se  na 
Frciitis,  éj6 

OtiinO  Jp- 

mento,  p" 
sinicco,  sal 
pot.idj  ,  c 
Chaves 
Ti.itsr  !el 
252-9682 
IMÓVEIS. 

COPACABANA 


’4  cata  «  rã  *  * 
fr,.  Olaria  Quatl- 
liantififo  caro  < 

310,00  • 


IPANEMA 
E  LEBLON 


AlUGA-H  o  If  ’  *  0  317  MC»  CHCI 

.  Ou."  ■  11.5.  I"1»  ou  euA  PBUOINTE  Dl  MO*t 

,  t.-t  tl- ff 5*4  r.  u  ,111  tpi"  3C( 
tilei .  ■  ,-itf'l'"'  C*»»e  ,  »  t-p1»  llli,  3  nu*’ 

t  ,  ,1  i'  C. iitro.  *'•  13  hP"1  i,„nh-;.t>  ti*  cftt  r  dfprml 
,  tlai  17  p.tt  •Ifp".  _  I  .  :,S  I  '.03  03  *  '*•»' 

APARTAMINIOS  «•"•«*  »•"’ 

gSr  £&£  I  Casi,s  0  Torrcnos 

„p  »47  ll  1105  ilf  l»l>l 

APABTAMINIOSI  A"iniimo> 

ttii.msi  i  pittlt  df  30090 
Sole C if  t*P'.d» 


o  porteiro, 
222-573*'*  c 
_  ALADIM 


A.  Ri.ma  /» 
» f  I  •  •  V  »(  •  ff 
Vloltr  4  €/'«•*»< 
Odiar  ri«>  loca* 
iiita  ta  M»»  d* 
rh  ,  c»i«i  h  » 


bon;uccsso 

A  Sjn  tat.. 


i  *i  Pnda  •«»*' 

l  JO  f«0.  «fiTOíiia  /  'lf' 
d  B#r  *»)  .J-  ftOM»  6ttl»0. 


V IlA  ISASlt  /  t  *. 

A/dint  tf"»  Jil  r  *  * 

fflllH»  indfpoedltMf.  « 
rt-.  i  l.uiftfl  *'  t  tf"  " 

"hfi.s  f  m«»  ítw*  "O  nw" 
P.mrt  C.S  4S0CO  «hm  It4dt 
lit  t-i  ConlN'1  d»  i  "  1 
rff  Mie«>.  1*414*  * 


»a»,  »k 

áôl  I 

ROCHA 

un..  tU  —  •  -• 
mm  e.nb  P  UftaiJçr  »V 
f  tr.  23.  an  201.  Cha.u»  11 
|*.i.  2 49  666?. 

TODOS  OS  SANIOS  A'- 

l.  |oç/«Sn  or  »'*-'a  <  *  «* 
f, ;  »  evaits»  •  o*rv*iícn£ 
j  Ir  Ai.rwil©  Nu^**  lt>'4  r 

d,r»| .  lM*ir  <0»n  D'.  Qtxl 
;j:3709  «ím  14  »»  ’ 1 


tom  f.»  ‘M.  1 

ntsiido:  U  -  1'Iwitt.i  vtiljtrtr- 
Ktr  Jarni;  12  —  tli.r-.-.e  ti»  bai-f 
■4  -,t  mutiríili/iultt  jtrtcvh.i  df 
m  ídu  clutUtriri»  '•>  t,r‘‘’ 

obtido.e  fijüii'  "iibntitiit  I-**' 

o.,-,  jii  hontem  mu»* 
htttnl  mimfrtcd  <n»f  m- 
IR  —  elemenlo 
,iU  i  iiuvlilct.  itrp- 
,t..  mo-.  Ulll  tlb  ■ 
!1  —  i  irtiitlp  (1-t 
n  -,t ijts .  *  da  vtd.i.  23 
PruvincU  dc  Kronobrtr u . 
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r  Xlflff,  610.  704. 
72B-1S-19 

AlUGA-St  »p  ttfio  «11 
lio  7  qü*»lo*  «opj  c 
i»»rtdori*i«>»  comi»l»**» 
'pila  ito*  • 
mif«,  106  «p  101 

AlUGA-St  tflo  7  -  " 

V.K  tte 


nem  !,ncrilii'io«  >»  ' 
todos  deixassem  Altm 
cordnçêos.  F.u  uo.  pot 
confrades  que  tn;.b 
tieíra  Indibcullvel  es' 
dedicamos:  o  f»mvo< 
agradecimento 
Os  confrades  <>v 
pestd  de  grande  amor  ao 
mm  Mtpoil.tr  us  «lespes.v.  < 
do  o  produto  das  tnwrtcoe 
poctnhdftdc  A  fllAltAUA  1 
ainda  a  alstm-s  churiidistits 
d.uors  nmincetrari 

Foi.  pó,-.  «  nu-Ml 
a  tmportanclM  de  «htis  mH 
prêmios,  prectaso  uur.:!!'? 
olvidado. 

Aqltt  fiei»  u  testemu 
maior  gratidão  para  os  1 
kixk,  Fulgente  e  Zr  Chui 

dicionários  UTILIZADOS 

Nos  problemas  deste  numero  toram  uttli/.a- 
clos  os  «antiste;,  léxicos;  IVqm-.m  Hn.sll.-lro; 
ALtralh  sílva;  I  er.mmlo  -I.  da  silva  Casam, - 
vam 

CORRESPONDÊNCIA 

\  CHARADA  —  Por  «enUlczn  da  tidml- 
ntstnicdo  dessa  ottttta  revista  cspeelnll7.it da,  rr- 
eebèmos  o  número  16  referente  a  setembro  no- 
vpmbro  Rcpletn»  dc  RCledonndo  material 
me^da-so  a  todos  üs  simpatizantes  da  mlrm- 
c"da  arte  dos  citlem.3S.  8cla  mab  um  unhau 
tle  A  Charada  escrevendo  parti:  Rita  do  Esto 
j.)]  -j3  —  Pòrlo  —  PorlURal. 

CIRCULO  ENIGMlSTICO  CARIOCA 

f «r i r  piifn  d*v4  *  P 

.  . *  1  riifi tiKmo.  ,cu  òrgao  ofU-Mjil. 


TIJUCA  E 
RIO  COMPRIDO 


TIJUCA  AluiM-if  o  **n*c  1 

-li*  Ru»  Monto  Pe**,  <5  1  1  *• 

X  HvüMc*  ba»rii«*'D.  coiirthi. 

■•*<«  f  ’Af».*)nC  r 

—  “  Ch»y«í»  <•  ’ 

IAAOBIUARIA 


ANDARAl  -  Sue 

nia.  96  ap-  20!  A 
sc  ótimo  ap-  cl  ? 
tos,  sala,  i-  ir,i 
dep.  empieg  £'t- 
ves  cl  sindico  ap 
T,  ilar  cl  ALADIM 
VPIS  -  222-5784 
I  252-96B2. 

GRAJAU  Alua.  «o  I( 


«*,■«»  «  «  pot, fito. 

jauiARiA  mbiba 

[  Uf  dn  P4Sf,.  -J 
j.,  A>  Etil-nll 

I*  331  OS7? 
na  /.  ..rt»  '  <"  " 
•lo.  Ifl"  91  'r,n  M' 

I,  337  479: 

NA  /‘P’o 

frl-ri,,*  t-  -.st,,' 

It,  tt.ipf-»!  t«-lfl6"f 


LEOPOLDINA 


SIM  TlADOS 

w.  ico 


AU»ou*l  6CO.OO. 

.  •••UJi.  TfJinir  -  ( 

AStLbA  UDA  1»'V.  rio  P*;:.. 
73  IIo  Anrij'  lç»f»  At  »«• 
64’  -  lei  231-362^ 

TIJUCA  C«Va.  Ãiugn-M  ^cotio 
i*pln.  peaurno  |voto  •r-pAMriu. 
P}„\  1hi>  ao  rir  Hflp^jipe  407, 

TIJUCA 

UMP-nfO,  àf'  1u»Q.  ri-' 
p  1 1 fut a  novn,  rinieco.  to»ti  J 
tjiUMO».  torinhá  bem 

rirrtAílr,  nuflH»  -  b^oto .  <1* 


AlUGA-SC  «  Pu*  s  írAif.TO 

XtWiif  10'.'-  ‘>1-  rt"  s,,*r" 

«r,  201.  •  '  '1m  ?  ni*  ■  l/ 

t «■<;  hitnH.  comi:'  Ampl.  to*  < 
.l-puiri-  Ver  ri.«»  A  «» 

if,  b».  tr«ls.*i  Ku/  ToieiM 

1 

AIUGA.se’ Apen-t  c  Hto  dt  au.n 
to  r  «aIo  tcntu'.)rtil'n, 

(0  r  V.txh  rvA  Pua  G«ne»d' 
Po.  d  4.10-  Pro;*  •»ír"1 

P-Mtd. 

AlUGA-St  »'rtr1»  «*l»  d*  Iftrrt, 

1*  t  fclctC-lO.  -  tf  ,lt'rt,4« 

V*t  ,t  R"»  Aftui», .  34. 


AOUI  vo««  *I»-J»  l’nt»  *,n 
„m  (l.det 

»  p.tft  lf.  C,S  300,0 
Alt  Ato  Alv-m  33  1*1»  12 

AlUGO  . . 1 "  n  1 

Ii.lc*  -,  Ru-  lo-o  d*  l,rü 
lot.  rtifti 

AIUGA-SE 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILOPOLIS 


M  V.  « 

"furti^ISS.  Centovil,  • 

(•  dejaendéntMi.  •  ■ 

It.rtot  Cl'»»'-*  "4  191* 

1*1  334  .'67/ 

AlUGO  ,  '  ■'«* 

It,.  %l  .  "I"  *  ' 

Ru*  Cf  ul'»  ""  '  6  ‘("6- 
P**«»  Citcul*' 

AIUGA-SE  líi.V  •  •'  »•" 

i, ,t,l.  4-4,1  mil*  * 

.-mptfttndrt.  V*  h  lio» 

tií.  J'?2  Rp""1 

CtivffK  t>;"' 

;uot  330.03  tfl»  J7B- 

BRAS  DE  BINA  A!„'" 
0  ;ot  dt  -\s  Bt*.-  df 

79b,  t-  I4Í».  3  Rlt..  t0' 

I  ihs-.ic  df",  d*  ""»•  s 
1  .  p-tl«.tc,  ti4tat  o-i  h- 
]  All.odro».  33»-A  I"  *" 
I ílolcno  373-9B0S. 
BONSUCESSO  -  Alua.’  •■« 
cü>n  5  qio',.  "  Lr-' 
Ver  o  itTMf  ni  xua 
Ríhw.fc  "i0  *1Q  P»rto  c 


rn'  74^13 

i:  73 í 6 


AlUGUfl  I  *  «-"* 

,  Oi.,11  IMMHíM  !•» 

1  uNM  (!  *b 
AlUGO  1**^  n’0 
tlc.ul  e  1»#r.  P 
I IB,  o ró»»mo  »t 
I « I  •*  n  r* 


revista  contemplada  ' 

. ;i  eneutíoh  para  fundo «!' 

ituxllio  que  jamais  pudera  »ui 

L-siemuuiiit  piibllen  da  notea 
ca  Elllii".  I  ran- 
Mmtu  ibripadu! 


cot  Ru» 

113  Altlu 
301  t4l 
vo 

AlUGO 

I  ou  7  pv"o.ti  ei.ui. 

to  em  IftlliA  ou  eot 

Mote  .1,1  133  Ab,  l.c-o 
CACHAMBI  -  Ru»  A 
A  ■  1-vt‘tlo.  793,  •  10' 

i  , 1 1 o  «fll-t  99«  n 
Chnv*«  l««l  l,»li't 
.Ir  130-903  7«1  24- 

CAMPO  ORANOt  -  A' 

,-l'MÍO  6ltt"0«  *P" 


t-nu-n<o  101 


TIJUCA  Aluo-*»*  ottmo  »p«t-  - 
hl, 11*010  Ho  -.rtltt,  tio"  «14119* 

-  Hom-mlrorlM.  o-io  """ 

,'ivolr.ln.  Ru.  *8tt,'«  A *o »lto  I 
701  »nlo  S/101,  Ch-»v-t  n» 

|  a.  Tnl.  tel,  228.0349 

TIJUCA  -  Em  oentoo  AUf«- 

««.  v,*9»  U*f1  '»P*7  cn'V  H'''3' 

I  eo  ',,-juel  1SO.OO  4»(l4  B". 

I  P*el*»tot  Gtd-fio  J59-1DI 

TIJUCA  -  Alugl.*»  «m  té,  no¬ 
va  a  R.  C  d»  Bonltin  o.  601, 

,pi>  d.  65m2,  d»  »  7  d»; 

b*o.,  «o*..  é*p,  ooiBi.  V*r  «/ 

U|S<,1f»nr>»lJo 

TIJUCA  AÍü9»'»«  Jipio.  302  <» 
d  a  CflVMlfl  30.  S«li»»  3  O»*-, 
drpqnrl.  CbdVP»  c/ 

noftr.ro.  650.0Q_n'4Í»  ****  _ 


RAMAL  DE 
mangaratiba 


,ANA  A»ir|d.*e  *p 

1  .  -  •  | 

f.dâr  3  vi*6t  conivyfr 
t;  ,  2  bhiri  i  \  tr.%  CD.* 
l8i»»Ms*"-t ,  e  t»|*  .  tel. 
■yn  ji.1/  r  *42  ?6d9 

ÜAN  A  AIsh.l.»»® 

.  Ccpn,  71.  S^U. 

}(-!•  rrf,  ITT  «omplo*-. 
ijiid  ÍJÍnirio  Cb*vr» 
•«jt  tt  Cor».  H2B.  tr>*n 


AlUGA-Si  itm  ntjifto  O'” 
WTTthof,  ’(<*’*'  n'  r 

oiço  X#j»u f  130-  30!» , 
AlUGAS£  ‘nAfldri^MO 
Af!*l  ritt  l-ibd  237.  jp 
fh  301  1  »Ur  M-W 


Ap.  2  q1»m  »1*. 

.  dum  </t«i  e  tli'P 
5.  MIquH.  IBb/205, 
"I  TbT.  24B4&02. 


AlUGO 

cor.  bt 
r»np.  1 


PETROPOLIS 


CASCADURA  -  Aluao  »n».  ' 
|„s  comete—'!.  Av.  Subwtli 

tn  da  it".  PM<»-  Tr-  cl 
tetro.  Tel.  234-450Q. 
INOENMO  NOVO  -  Aluno 
.-  «uoltcu,  »*l«  o  dou-."' 
I  Ll»»  i-mp'4«»d».  R"* 
Belraatd  «*’  46.  »P  407. 

22Z687JI.  _ _ 

|  IMOVU  ITDA.  *lu'j4  o  »p 
ÜJ  Rua  An* 

i  oinho,  «om  »4l4.  2  «wiioi 
nhttlio.  cotinhe,  »i 
m2.  Ch-ve»  oo  «nlo  101 
I»,  ,u  A*  !',•«  V ij 

II»  *nd»t.  Tell.i  743-BC 

I  743  8676  RR£CJ.  1,911 
I  MADÜREIRÁ  -  Aluo  '  i» 

I  -m'0.  c/''  “J”  *a  e 


APARTAMENTO  oo  Cc""0  d 

I’i'ii6pelís.  -IftJO  vendo  - 
«dmbdm  atni.  «mbulldoi 
-°l  ^35-3528.  Aluguel  33000 

AIUGA-SE  .  «veem  p  o.»  f 
JiJ.i  x-ftei  -44  -  Bmoen  m 

i."  _ 

PETROPOLIS  Aluo.nn  "" 


QUARTOS 


.,  uni  UO»-"  d»  ''"O  lf*ld  1U- 
lf*ii.ilh»  lo ii  RiI4  Bit, 1*4  Ribeiro 
;  i  . . .  _ 

TUA  RODOIFO  DANTAS  --  119 

101  >0.  1201  Tte.  «I.  o'.  «£"■" 
ii»do  bei.it.  »«- ,  v*;^04,'íi° 

MM8l7d*  PAUlÒ*  WANÓIRIEV 
CMC l  I07&- 

rua  DECIO  VIIÁRES,  II1?  I*9 

*u  F-«.  Aluao  »i  4*i.  »»p. 

01  embuddot  «O*,  t 
fo«-9  beil».  ccmptilo.  VH 
p.-.ifeli o  I"'.»'  de  7  »«  .  *2h. 


Aluga  »»  np» 
d«9  Julho,  *17. 
ri  p,  wnprc 
»n«.  CfS  640,00  • 
ChAVm  r7  poftoiin. 
MIMIMISIRA 


COPACABANA 

203  R-  Chvro 
C/  ?  n»oi 
•iitrin,  Irln 
ti*6l*  la»itf 

JtAl/tf  *'ACIR 

cao  if  ; 

COPACABANA 

Vtr»  Av  N. 

I  367,  *r»nlvMnrl 
•rdl»  I <* » as*  Cl 
1 1 M  i  r  “.NCIIi 

f  AO  -  Tnl- 

COPACABANA 


teresopolis 


TERESOPOIIS  A'"a'"> 


«,  1336  fné*  nAvcmbrT’. 

vlitluriz»  i^rdint  lelcfc 


v;a  V569. 

TIJUCA 


Aluijo  ahM»o  npio. 
*1..  bdnli  '.o r.  tlri», 
» tipn*  S^’»1*  *60  1 401 


Comln 

TM*nr 


rtfii»/»" . 

•  650 


Cl  ASSIF  IÇADOS 


Jnntrtl  Ho  Oiutil,  4'Mr»t«t,  ?M07fl  -  5 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL  ®  UTILIDADES  •  OPORT.  E  NEG 


MÓVEIS  DE  ‘ 

JACARANDÁ 


ouia  MòvTit  r  ouohçOu 

Im  ir»  Nrrtliii.  411 

(•Í4  W-i m  -  t»<«4 


HÚi  COWINDADOi  LBortAnpo ; £•* 


KLs.:  mmiufam- 


HIPOTECAS  dl»  imovaii  n»»  7o 
<>i\  Sul,  Centro  ■  ii» 

luflo  |m»diiU  Tiaiar  IdiíifíO 
Avenida  Central,  »*l*  608  I •! 
757-7013.  j  r  MIRANDA  - 
CRECI  181 

PROMISSÓRIA  I  n»  ;or  •' 

«e  ytndt  fit  <mM«iii«aKj.  Itc 

r o  pu*  3009,00  Ritipc»)*  pare 
i>»r n  »!« it*  Jornal  scb  on 
075  6/0 


iRANsrrwrsf  «o  •*oto  i,  '.-u* 

antiwém  lòO-*1?  <Oii  »<.br«lofa 

fftn  p  *ó*6  A»*".  04  Rr4â‘l 


PARU  Dl  SAIA  A 

cm»'  tili»lo»'p.  Rs’«  r»i»M*ílar 
Di**f*t  mO  1 1  /,  »l  410  Im!/- 

na  horária  <Je  12  ai  13  hs 
0»  JO*# 

SALA  01  ffllNTt,  hall,  l'4fili 

Li»  V  fu.tr,  63  /bn  T * 

|ti*t  17  >1  IV  l'1 

• 

saia  dl  menti.  /o  .  ba¬ 
nheiro,  R*n  do  Ltbano.  61 
•JIO  lf4tAf  dia»  vHms,  17  *» 

|v  in  Ir I  242  vo;/  tOD.OO 


UTILIDADES 


COMERCIO  E 
INDÚSTRIA 


Televisores  novos 


ENSINO 


MÓVEIS  E 
DECORAÇÕES 


INDUSTRIAS 


CASAS 

COMERCIAIS 


AIINCAO 


Vendemos  com  descontos  de  até 
í)0°o  Televisores  ABC,  Admirai,  Ze- 
n i th,  Semp.  Tolefunken,  Coloiado 
RQ,  Philips,  Empire,  GE.  Inviclus,  etc 
Temos  do  todos  os  tamanhos,  12”, 
13",  17",  16"  e  23”.  Tudo  como  o 
freguês  gosta,  na  Caixa,  com  garan¬ 
tia  das  Fábricas  e  da  loja,  nota  para 
Seus  Talões  Valem  Milhões.  Vendas 
paia  revendedores  a  preços  espe¬ 
ciais,  Venha  conhecer  o  Depósito  das 
Fabricas  criado  pela  TELEMAG  a  nova 
lo|ci  de  Jose  Magalhães  na  Rua  Sena¬ 
dor  Dantas,  117,  loja  “U”  (fundos). 
Tel.242-4508. 


AIINCAO  -  V- . .  a  ' 

()flOsw|M|l  ripuf  n  HnMmhítrO 
fUltkO  d#  •  •«*'  «•"»  I'>t4»l0 

pnlrlli)  ||m%0  |i**èl«i  n  t*1* 
tVt%  uyiidi  Ru* 

AnrH..  l Ar.O  mV  l?K 

AIINCAO  Co-,,1, «"•■<•  w*<»l( 
tftilJot  Doimitoitu.  tèOt  «*4f » 
tvt •  <1  •  ir« « 0  miUl  radnndi» 
máliot  duplii  Imoétio  tojo- 
ni*l  »V»«Uo.  CWW- 

«4  i  mnlim.  Pia*  b»m  ii»*** 
d*  rápido  Tal  937  0111 
ARCA  JACAMANDA  mMi  "t 
ifohtii  7 '.'0.00  Cadelr*  teu  pa 
Ihinh»  A9  JtoR  3  Mi»1»»»  u 

«cl 130.  •»  3  com  tnattp»»* 
,  tudo  «ti.i|*»u*  «o  43. 

L  ,im  »  miiquiU  V'»  CoiftMO  75 
C.i.moV  91)  !  »ti»nte  550  M*  • 
(4t  ixoiM  T10.  Banco  '9'n* 
360  Banqu»!*  150  Bií4rn4  7Tl 
C^tinuo  th 4  100  Câ**»»»  150 
G»wiO  eitofodO  600.  Sol.  4|iU 
t)oi‘tt|l0M9l  *nia1t»odoi, 
dupló»  V50  VifflMV  rttn** 
finfp  ri  Grandr  !*!»»«• 

i4Uf»  dMOtttl)4l  lurjrt»  Ru4  Mo 
uni  o,  I4>7  Ca<hattib*  irNh 
•  uno  ilO  Mr.rr  lnl  JJI-llM* 
I4»ll4dp  l'4  71 


Atencão-Jóias 


CONCURSO  INFANTIt 

O  Cmi  .ri  viuúlln  llnr.llcll o  \e  MuMcft  rcatl- 
/mu  (lunintv-  ii  priniflni  qalii/cim  dr  novembro 
mu  ctmcm.Mi  de  pliim,  pina  crlnnçnii  entre  *0Ir 
»■  ll  unos  Aié  ulto  tui«>-  a  peça  de  eonlronto 
,i'l.i  Ciiillll  e-lnilo  de  vrlneidiide  oplis  8U 
umneiii  .Y  Paru  eandldaloa  dr  !l  a  10  iiiwa  (  <er- 
ii v  h  Nt  to,  puineiio  volume,  número  Hl 
|)i.  ||  a  M  niur.  o-  lusertlos  tornrAo  n  peça 
,<l-  Bio  i,  liiviuo  ao  a  iliius  vu;e>.  numero  rpmlro 
'D .dm  o»  i  .indldwtns  eveciltarAo  aluda  Uinii  peea 
«ll  livre  r  i  olllii  ile  l.nrrll.'n  Fei  uantler,.  lnfnl  - 
imiiii.  a  Avetildii  lirma  Aranha.  57  —  12" 
ululai  ti  leloni-i  22'J-O'JHO  mi  242-5502 


jrtm  7/,<t llVD  ViAíinm.  *■  * 

1/  pimImo.  I :!  'O*  1 1 11  '  " 

VfNOO  tjuéUlu  .nitnlf*  i 
120.00  «'Cm  «uhtMo 
flO.õo,  «okhid  m»vIí  ftO.Cd) 

i  tr f c •  f 4  i  »t  dleirrbo  lú  UU. 

(M«r>a  «o/mha  /‘).C0  ’ 

fiU''»ir»M'  r  i  L'im  S*t>  C  Ir •  »■ 
4-1  »of'  Trl  246  HM11 
VINDE  51  i  ««iifc  ul«illU 

UMirrn  r  p»,;3%  4vi)**«» 

MduyM  di'  '■•I  V  ■  •  nt» 
1‘.IA.  C*4*fi»  I  114  tw4  í 
•»  mo  JiSriwt 

VINDO  I"'  '4  •  •  i 

ii  oyno  m » 4  o •  4i  fl  <4r1vli 
ü'M  .i»i4i4(íiM  Otbric  t  "  M 
i  00f»  Ve-  A*,  ficfn*  i  W 
rru  241.5  t4UOR  »»»4i| 

VENDÍ-SI  í 4i|wni •  «1* 

pOttWJtf  *S4  (101  pM4t) 

S  000.00  *m  7  v«r«* 
d«  Bot«1o»jü.  Ifl  701 

VINDI  $!  IMO  IJU4I U»  lie 
ic*Ti«U'lu  r  |PIM*  •  •'(•» 

i ia» i  r»r, i>  Kwrt  Wl  1  1 

V«i*  i  v  A#^.»iu  l  *  • 


ALUGO 


R  CABANAS  JOIAS 

f  iMH  ImirtlirníM  <Ont|f* 

(kIo  itiolho*  |itrt;o  rt.»  pf4L« 
Ilf»lh4nltt«  f4üU»l«».  IÒ»'H  r.n 
ijnrfll  AtifiMli?  »r  4  iio'*'-oliü 
P  Ouuldo t  160  3  o  -  301 

--  1-1  221  0/S0 


AlUGO  |»4»<*  ind  ou  doponto, 
>*!éO  t  320  ntJ  <  f«t<4  ro 

1?  114.1o  Av  76 

1913-6  laUl  740  7319. 

CA1I  ?l 

<1»  *■',  •  r»d<C  Arnô*i;o  •  '*  6 

I14»4  iiefltift»  r„iuit»i.i  0u  |*fr 

«4  Cdivti  na  lo<4l 
•  >  Rv4  <1*  A  f»nde  i»  «0  330  A 
«nrfiir  tr  223-980^ 

GAHaO  BONSUCISSO  Alu- 
r»4  i»  <im  lolofono.  *t»a  <«• 
b«rt4  400 «i 3  Itl  230  9410  - 

OllV4Íf4 

GALPÕES  4luuo  !»«'  *00,00  rH 
•nj  p  vii).  •  (o*' 4 

0  :  tu-  OfD'.'40<»  P67  '  d 

u.  8  4-  l7  4  (outo  256  1576 


ZONA  SUL 


C AMARA  fOlGORlflCA  P*#*, 


A  SPACO"  »l.  •  riinlrnf»*»  lo 
! 4 )  04  *'  I«iti9i>tti  170.  t 

jfirff  R4f»  rui  Ott'i’0  ponln 

<(I!m«hI«Í  f»4ti»r  32?  7036 
ALUGA  S!  11  :  -  rr  Hl  1  tíf 

A»  •  CnP4i  4l:i*M4  •*“  374  |«l« 

301,  |U*4  ••*'!  com«rci4li 
C»»4.ct  1/  303  T r4tái  ptlo  f^) 
•37-7035  -  i  - 

AV  COPACABANA  750. 504 

Ãuq;  «iito  .  i*Ij  r  cfo,  fftfnte 

CiM4  M(»IO  <IU  Irvd 

Ch:*t  1  04  *r  •  705  1«U 

rrr/vv»?  r  v3ô4/36  trici 

310 

AlUGAM.SI 


Anéis-Brilhantes 
Tel.  221-0946 


GRANDE  1 


CAUTELAS  DA  CAIXA  ECON 

CoM  p»0  p4M  Pi'  rl*obn»o 
M*r|boi  (peço,  1»ilKjn»0í  t|fjn 
<H*k.  |Ol4»  r  pr.it.ir. I.l  Vou  i 
Htjuncilto  Sr  Cc»»t4  ImIpIomo 
7?l  0V.L6 


ANESTESIOLOGISTAS 


LOJAS,  ESCRITÓRIOS 
E  CONSULTÓRIOS 


Mtirendti  pum  a  M-mana  de  25  a  110  de  outu- 
|,ru  em  lleflle  u  17"  Cuiuuc-iimj  Lhasllelrn  de 
Ain.-iti-mlmua  luctuimlo  entre  as  lemaa  Conefl- 
las  Atuais  M>úre  «  TrnlameiUa  da  Choque,  neta- 
\antes  Muiariilore».  Anestena  em  Neuroeiiurqlii 
e  AnesU-ela  cm  ObsletrU  la 


Atencão-Jóias 
Tel.:  264-2945 


dTSO  Al  )4. if  4  •  • 

10,1  dl  Av  R|»  B'.ntu  -c 
*. 

♦  t  tu  0.  »  tia  A  lâfiiK-l* 
B-A  Io  4r»d4'.  Te  tio”»: 


R  AOlOíONC  V.  da  •  J»  1 

E  4l1»  c.  rid'0  W  -  Ia  •  i i,  to 

•  ci  i:oi  4'»i9m»i]€o  :8õ.c6, 

4'u*  do  Ceri*!»  4(1  A  lobr^rln 


CENTRO 


St.  D  -  « ' 

AlUGO  ipnrtârnpnto.  Ih>»  » »» 

mr fci4it.  U  »54Mib*n#  53  107 

C t ' i •  r i  «Mi4rrr u4c1o  t»4tü»  tel. 

243  Itl 32  CRECI  1790 
AlUGA-SI  i  k»i*  Av.  C  uni  «b. 

n»  P6s»U  4  |ntornvv,C*«»  tf! 

:r:  iw 

AlUGO  .  •  i 

P*r»  »  2)7.  1f*t»'  m  C.  Ca» 


ATINÇAO  Compiímo*  »»« 

v«u  uuiln»  Pí#<U4-»"  d*  »*»4n 

ilf  i|u4iiiidi<l(  d*  UomiiHHO» 

•  t«l4»  d*  (4nf4»  Pjo»-»*  !*■"» 

Altrd*  «•  »4ptdo  «m  M'44lrt«* 
hjiifo  ?«l  778  6779 

AH  tom*  •  *4n»4|0*o 
mOilll  d»  4I4IÍÁO  H4  IMMZ 

P#»4»  4vu1*4».  d«rmít6»io»,  »4- 
1 4t  d*  |4ntA».  »«<í»  •  poltro- 
nu  Í4»*t4».  •*!  A  P<4I0  d» 

4tè  74  nm>t,  limo» 
novei  dupU».  #r<4».  me*#»  • 

Céd»tf4i  *m  i*r * r 4 n d • .  grupo» 

fitolidoi  bliimâi,  otc  *  **' 

(4tnot  io  m  *tu»  mòvti*  u»J 
do».  viloiífAndo-oi  b«W.  Ru4 


CAUTELAS  0A  CAIXA  ECON 

RiiDunfr»  pr.i1uM4l,  tou 
peei.  l’,.r|o  o  rc»l  V.ilor  Atutl 
Mro  pt*ri<»  «nu  «r»ripp  5  ;» 
R,.|i  tii  .•  $*•) jfari'  i  Co«iultr 
no»  tf  íontptovn  Atendo  » 
(IrjunriliD.  5f.  fAir^nde». 


aluga-u 


8AÜIOVI1ROIA 


O  DIREITO  E  A  SOCIEDADE 


CENIRO  AIínj.»  "  »r  •  ']» 

Cu»  B-  er  ».  t  Auri  n"  22 9  99 
•r  -I i  i(jj • 1  •  d » Ifl  Ver 

•vy  c.i-  CJ»n  O  parrf  fo  * 

»-*  •  ne  d  te1  .43  1146» 

243  4633  cai»  o  5*.  JóíGE 

b#* 


Ihiivn  Hartas  de  Direito  de  Ioda  rt  pais 
poderáa  participar  de  vancunso  qile  o  Centra 
V,  acleiiuea  Kvari  ia  da  Vel«a.  da  Faculdade 
«te  Direita  da  Universidade  Federal  Fluminense 
e-ta  protnavvnda  sabre  a  tema  O  Direito  e  a 
Soeiedndc  As  ntsrrleiies  podem  ser  feitas  até 
a  dtu  elm  o  de  nuvembra  e  as  trabalhas  —  um 
mlnhii"  de  de/,  pnttlnns  tlatlluqrafndos  em  espaça 
ila.s  enm  um  nrbmial  e  trés  cópias  —  deverão 
.•t  eueaitunhudos  na  institui»  Niteroiense  de 
Oesenvalvlmenta  Cultural,  a  Ru»  Gmnn  Ma- 
eltaib  2»,  -alu  201  A  Idetititteaçfl.i  deverã  vtr 
em  envelope  .separada  com  »  iiamr  da  faeuldíitlc 
n  que  pertence  »  candulaUí 


VENDO  .ltl*  t!  rt»  4414' 

ilieiHniirl  dr  »4íaI  •it»do  po*- 
♦til«  «»4r4»®  «  •  •  '• 

l4  ilf  (ji.r.n  r  «  Ui/4  Anitidr» 

(6bo  ©9  12B  l‘  M  1&hu 
7  COlCHOt 5  1  Or  -•  *•  r 

Rn*  Vindn«  m  *1  «ti4d-T  ilf 

P‘.»n  •  B  »'•  4*4  P'I‘MC  716 

601 


it»  >;6 

RADIOVITROIA  A  pattir  (l< 
100.00  porriMil  pitti  1  o  tu?  li 
4uit-U;4Õ  Nil  fui"  ••fitluii 
t»g<«1r  Av.  Oo"H  lrr.»r 


ELETRODOMEST 
E  FOGOES 


AlUGO  lo»4  C«n»l4i'd'4,  f  i*nto 
4.«ti|t)4,  5  pOrlil.  »*m  lu  v4l 
|nf  tu.»  M  767-0916  Hoia. 
tio  6  41  9.  tftjnhA  •  nortf 
ALUGA  SE  Crrii  í»  «U'*  u*»»a 
ii  :  i*ti  P«r»  gr^tiuo  tOmp» 
II  M  ir  Iilimitfo  IÍF  4  prdArtet 


Brilhantes- Jóias 


CENTRO 


Puto  csAfr# 
4  Ra  4  tuflUf-** 

»:di  *n»i  nt  mo 
gt  ofeit*  |M2» 
rtma  t«l«1oA# 


COPACABANA 

«o  dr*  loi». 

C>»^nai.  «o™ 

AC»'** 

p  .•  *  4  n.r^Owtr 


C4utrl.11  r  p»  *>rt»\  N»o 
Acede  filtil  olüftj»  ou  |>r& 
pojkti  nniiboúntcilll  Prnn 
Mivnlrj  4  viilii  baicédo  ©O 
Ci  oi  4  r  OCUdCiO  )»0r»6Ite  Ru» 
Ourtdor  169  il  417.  tr! 

721  OB33  $•  TOELHO  At^r 
do  4  rJortkúdlO 


IKLEVISAO  Comino  pigo  a 
vtlf4,  1  tltlC  ou  <0«n  prquMio 
defeito,  nagéiio  ripido,  vou  1 

dondllio  r.l  743  045R  Ko- 
1  ano  da*  9  «1  19  liout 


CENTRO 


do  C«ltio, 


Cortinas 

Consertos 


COPACABANA  -  Alugo-»*  «tlâ 
(On|U04lI*  «  bonhfiro  •  <01  • 

Av  N  S  Cep4»4b4*»4  1077/ 
1)01  Chi««»  (  perliit».  Trjtor 
777  5734  •  737-9*62  Al  ADI  M 
iMOVfIS 

IOJA  0f  GALERIA  Co*»*'**® 


imVISOREt  I'?.  I  *. 

Gí  .  St,  •*.  4  2J  d«l<lw 

• 

5  f-r»  ».  dr-TiJi  r  *  9  lrn*il> 

1 

TELEVISÃO  PNIlCO  73  SO 
LID  SI  A 11  c  I  pa««4lit  Ph.lro 
16  p»rf  fimr  no»  3  riniit 
350.00  t><4  l«s  Cl#*»*r»r#  r 

1*4  4,07  B:|*lf»l|0 

ItlCVISAO 


MODAS  E  ROUPAS 


CENIRO 

•ttrre  o.  ccn»"«,o.  «"iMW 
iam  tr*  R  Srmqdtf*  Tc  "P- 
?10  $4»#;,*  273  2W7 


rSIOLA  01  VISON 

C*3  1  OCGW  < 


ALUGAM.SI 


Cautelas 
e  jóias 


CENTRO  —  Aluga-se 
óturrn  sala,  tia  R  Re¬ 
publica  cio  Líbano.  16 
-.1  80?,  Tratar  ALADIM 
IMOVEl?  Tel; 

222  573-1  e  252-9682 

ernuo  r  * 


PSICODIAGNOSTICO 


A'-  qyf*  í!0  T°  4-*  I w/ v  •• 

.7  ■*-  I  735  3498  C8CC!  1516 

LOJAS  D,  M  f  Aluna  »*  ou 

v#oii-  »*.  Ru*  VuíomiI*  d#  P* 
»4|4  m"  60S  Vr>»  «a  lo«4l  1*1 
743  4347.  Sr  S4ul 

LOJA  u  r  *»i 


AlUGO 


ru»!  nonntei  Carvalho  Fi- 
l  ui  i •  -útorr  Fundiunctvto* 
i,i,:iur<tt« «i  Mlodnétlcu,  O 
Ml* A  CcnUo  il6  tnfor- 
•  AporícicPtimento.  Im- 
tr  Copn cabana  435  •  100J 


rwcoo»ooo».wv  t 

ÍJPAPELor  PAREDE  SÍ 

:í  8 
4  .  f. 


AlUGA-SC 


Ternos  usados 
Tel.:  222-5568 

COMPRO  A  OOMtCtUO 


m.visAO 


ALUGO 


Cautelas 
e  jóias 


«mm»*  detoLupi1 

r5».o  1477  >• 
fprr  227  Mi'? 
♦  or4»  *  «Lc*H''' 


ALUGAM  SE 


SINFÔNICA  DA  UFRJ 


IOJA  1'iitt  i*  v 
vo  5  •**o»  <  « 

frçnff  4luriur  '  h«' 

•  »»4  8»bf'*a  73 -A 
247-0467 


jno  Mil^uui  R  tbcrto  Estt/ln  Mâllft 
Mana  * :.*  Penha  nt»  plano  *•  como 
iffttn*  Pinrmuno  ntas  n  Orquestra 
Umvi  rMrincie  K^tiiral  ct«  Rio  cio 
im  o  muniu),  !*'•  21  horn.s.  n«  SaU 
«»  mi  qiutrto  concórto.  como- 
jubll'1  ii» ■  •Mirn  cl .i  UFRJ.  IV)  pro- 
mt  p«m*ji*  «t  Bíclhn,-'i,ii.  Carlos  Co- 
»•  1 1.i * 1  ( i* I' ' I  •  4*0111  <•  c»»i'al  clu  UFRJt, 


IVncb» 
ao  \ioltuo 
rcgi^nte  «» 
Sihfòntra 
.lanrtro  n*: 
C»*ciIbL  M< 
moratlvo  i 
Ijrasim  coii 
mt*s.  Vi*. nl 


ilUGO 


ARMAVIOS  EMBUTIDOS  »•  «d» 
minta».  I»mbn»  d«««*»i«»  • 

lérmrC*  f»wu»4i«0»  •  òom» 

«itl»  «U  n*  lib»i«*.  P#<4.r»8* 
gnu  v n«r 4  »  1  «omproml»»».  - 
727.5745  -  Augu»«»  *»»» 
(snuttiil 

ATENCAO  Compro  m***»» 
utjiio».  dormiiorio»,  4I»Imm 
dupl*«.  Cb*a*nd*lt,  Império, 
«im,  **1j».  Rutbtot.  Cotoníji». 
•MidjISô*»  Al* i»do  ripJd#  P*- 
fjB  v*1or  m*«i««*o  T»l  748-0994 

ATENCAO  -  Compro  dsrm.tó. 
rio».  *r«4»,  g  v«»l*Ho»  duplt*, 
•m  gr*ndo  nu»n«id*d*  T*l*fo- 
n«r  p*  748-7397  •  773  0194 


CENTRO  —  Alugam-se 
sobreloias,  ótima  loca¬ 
lização.  Inf.  223-5734  e 
252-9682  -  ALADIM 
IMÓVEIS. 


tf  IpfOrt* 


JÓIAS  E  RELÓGIOS 


IV  PhiTio  73' 

69  «•  :v  f» 


COMPVE  OIKTAWiNH 

ha  rima 

em»  iitir.im  ... 

I5U4TU  itcuuri  ât::l 

misuuâtiei  irrtj 

Mim  fitxiJ  )ic  .  ..  :i:  .: 

fllMitl 

EifcCJ 

ciitiwi  st  i-i  i:  .  rm> 
[  erndl  njifci  ovItQt  pi{tt 
|K8rondl  psra  *  oMsilo  ta 
trti  lar.  lorpraia  qua  o  qut 
BMBftsmi.  é  vatífdf  mimw» 


AVENIDA  MARECHAL  liOBlâ 
NO  141  »  1  202  A  i  •• 


TELEVISÃO 


aiLOGIO 


CENTRO 


Cautelas 

0( 

JOIAS  t  MtRCAOOPIAS 


ZONA  NORTE 


RADIOLOGIA 


AlUGO 


AlUGA-St 


ÓTICA  E 
FOTOGRAFIA 


O  Instituto  K  in.luiil  de  nndlolnria  o  Medi¬ 
em,,  Nikíi ...  —  líu.,  Mriicul  vo  f  ilho.  1IM» 
lei  ZI2-OÍ.ÍO  mu  ni  «manhã  o  -eu  clela  de 
12  aula.,  áin,  R.iilloloslii  iv.o  Lndwrino|UlU». 

As  aula-  . . .  f  qulnta*-frtr«A  e  a» 

:,i- ,  rir».  .  ! uni  ui  er  feita»  nn  In-tltuto  de 
Radlolntjln  ou  na  He.'t>ll»l  Sou-a  Ainilnr. 


AV  KIO  fiPANCO  19) 


CENTRO  —  Aliina-se  no 
7  tdii  Av  Central  ótima 
m  . «lo  de  frente  Chaves 
na  2a.  sobreloja  n.  320 
ao  -  ALADIM  IMÓVEIS. 
°Z  -  222-5734  -e 
252-9682. 

b.-  (scanoio  -•••'■  - 

»m-  »9if^*o  alu  i<  f 1  '  r» 

»»•  _H>J  »*'  I»  bo*'  I •*!<»»  #  l  * 


TV  riube 


ALUGAMOS  «r  o»  r 

i 

i0,m  #-»,  Uartr  ê  r«t*;«n 

r,  «  f  .r»f  ,»*  Br'ÇC»  6  r  fi 

>  «r  ’5PAÇO"  4üímMin»#*Ç4< 
I  r  Oi  A.  4'0  0f4O4O  ISO. 
101*  6  Tf!  722:838 


TELEFONES 


ORATORIA 


ATENCAO 


ARMARIO  4  pen»  6  ,*  • 

»jt  inlrmlt  »  I  CO«r  od*  <c 
**  p4»f»4»  r«»  pr»ot>*  rrttf**- 
«6»  i  Ir  iifirir^t  fi/dc»  «' 
;hOCO  Te  7ô7pOC^ 
ATENCAO  V.  i 
móifil  ••  *t*».  :t*  •  *  ll 

m* ;  «  r*dc"'l*  *4«Jr»»*r  t>0 
in*  iraituu*»*  «4»«l  r  »3<>‘i 
la|  *"  •  rj»L*PO  r*  »o)  *t»>,  €»»••• 

i«'adt»l#di.  *rm*fro  »nc»l*«  < 
I.l  |»<Í3,  »0l*.  (4f«0  N  I» 

•1‘âiOui  hftno  *)•  "j»r*  i  • 
itrt  *pJ*quri,  «Lu-*dir-»  '»• 
in*>«  ou*  tli' LO’4  •  iU«üt 

SfntJ  Cl»»«.  1*H».  *f»  »< 


GELADEIRAS  E  AR 
CONDICIONADO 


O  Cursa  Imniiim  obre  O. ataria  e  Empa¬ 
tara»  na  Vaz  c.-mreau  ontem  r  v«i  «té  o  dia 
â  d,  navembra.  das  l!i  as  2(ih'Jam.  no  Colè^u, 
Zacamr  na  Rua  d->  Catcie  113  ü."  andar 

lufai mnv'"'>  |»-lp  tel  ã-02'ii.  ramal  241 


AlUGO 

llrnli.,1 

hifiti  1  *i 

liortrru 

ALUGA  SE 


MAQUINAS  FOTOGRAMCAS 

V  »ihlt »  íl*f»o  3f-  Y4«bic*  M' 
l'i»*er  D  T 4rort.  Obmnw»  P*^ 
-*«•*«  d*  il.J*»  Cimo  ülhmfl 
r.fM  »N»rl«  •  prreo» 

i.  .iiii-fiin  n<*  «oito  l*»gc»  t!r 
740  f»40ftrO.  *6.  »4f*  723 


AIINCAO  l**rti*o  ll»mao 

lOnlerto  g*l*d*<r*  •  «r  <6f»di- 

iiflNiii»  «o»  d#iui(il«fi  Ttoc*- 

«•  «*lr»  «ulDIbJlicft,  mOtfr, 

«*#•1*  d*  •»*»  S*»vi<o  g*r4f»«r 
do  1*1  3*4417*  Sr  S»*f*« 
ATENCAO  G-  f-Vir»  .ei*rrr  r  » 
«d*  r*i*  lom  »  u» 

CrrKi*  »*fv»SO  4U«Ofif4tfo  Tfl 
246  0241  pfiri  »* 

ATENCAO  Iftnito  ilrmia 

Cobiiil»  •  p*nlu**  •|*l*d*ir* 
st  «ondir-OAído  motpr  nov*  • 
p«< a»  S«* •  no  «iirMlide  T*U- 
♦cr».  72B  Ü34  5.  f R AN2 

AIINCAO  Tfsmt»  -  Hunrl»- 

»o.  cam*rt«  ii  <obil  •  g#l*- 
d». ra»  PiAtuti  *  (lomitilio 
Troe*  d*  rali,  avlomatito  • 
qài  com  ninntii  d*  I  *«© 

Tr i  732-97B1  Sr  R*d*f  ou 

i  "( 

AICNCAO  t|*l*d**'4  con»*««o  *»* 
»U4  C4I4  i#lo  motor  gll  4Uto- 
mjfico  »#»vi«e  hor»*»t®  C,-  »>#• 
T.l  247.71*0 


I M-OVU  LIDA  A.  P.*»  V«» 
«j#».  417-A  II®  «miar  IrUlo- 
«*»  743-0092  •  243  &A?6  C«E 
Cl  1790 

ALUGAM-SE  »***»  d*  p»gu»n* 
mtt«*qam  «>4  Ru*  0w*i»o»  Air*» 
n°  140 

AlUGO  3L-  .f  »■"  ii  ’ 

i.  i  S*rw»i)c»  D*nl»i.  1 17/ 19.1 7 
,!,♦  té  SATURNO  VENDA  l 
«DMINISTRaÇÀO  Cd*.  4Jr 
pr  -<,  •!.  370.  »1  603  t-iflonf 
:34  1Õ44  CUO  1-351 
AlUGO  olim*  t*lj  pínt*d*  *d 
Otífon  Pií  Muh*tm*  G«r»dhl. 
?  »*!*«  1706  th*»  f*»or  Sr. 
Ziifii*»  por1*rÍ4  lllll»  -  - 
747-0337  1i4»r  400 
A  i 0v.  pnr  mr»  0«im*  lo)*  d* 
2S0  m7  #  Ru*  U»t*m*'»N>.  Hl 
Chav*»  no  »obr*d»  CyS».  0»o 
T.l  733.10)4  .  765-3779 
ALUGA-SE  **U  909  A»  PrtH 
d*r»t*i  V*rg*».  633  N  Knnn*- 
«t> .  «h*»p*  »*l*  93?  Too* 
77B-6410  Andr«d» 

AlUGO  I  *  •' 


TELEVISÃO 


ANTROPOLOGIA 


Dcruomo 

<o  mu  a 


Co»»** 
l*»mr  cj>'T,n 
indo  uigr»i«- 
23 s  7344 


AlUGO  amplo  «obrado  n*  Ru* 
AH*.  Mari*»,  763  »icj*  otimo 
para  ilmouiHado  «om  eu  ••• 
pr.t.ntaco.»  Trata»  **l 
7474)337  cba»  Sr  Alb*«io  n* 
lèiratla 

CASCADURA  A  jju  bo»  »o- 
a  35rr  I  l*l#MO.  qu*T*  rinw 
»»»  Po*»  Cftnjürii»  Oalfro  com 
V*lf*no  Ch*.«*»  no  Galinhr.fO- 
223  7444  laurp  CRECI  614 


O  tnAt  ttutn  tle  Hele-  ãa  e  Onentnç/i»  Proft». 
slonal  da  Fumlncã»  Grlúllo  Vargas  —  Rua 
da  CaiuleUirla.  «  T  andar  —  realizará  r 
partir  do  dia  um  i-urso  de  Antropologln  para 
nlimli/liráo  de  psicólogos  r  qulntanUtas  de 
IMenlóoia  Aí  10  atilas  i-Miirão  n  e.uuo  rio  pro- 
fessur  Emanuel  Carneiro  Leão.  sempre  As  térçrts 
e  '«-Mas-feira.-  de  I3h30m  a-.  lállSOm  Ta\a  dr 
insrrteãa  de  CrS  Mim  e  CrS  '.'ã.lHl  para  estudan¬ 
tes. 


AIINCAO 


*0 

ATENCAO  Vilo  Ijarar.-.  -J, 
fTDtoriO)  »»•*».  rttOCtS*».  #»»4r*t, 
novDL  Viío.  pr;4»  »rn.»r*rt»» 
^ipi  V4fD»«.  «963  A 


OBJETIVA  $o«iqn»  135  rnm  7H 
r«r-Sfit  «nn»  par*»ol,  e»t*do  fie 
vi  ccn  r»»o  o  3 DO  <ru/oiro* 
Pw»  Ccnd*  Bonflii»  47?.  SC6 
?»n  4*r  fta»  «lai  17  à*  1® 

hora»  2?fi  M33 

VENDE-SE  n»rr  *  fr'c*3^f-‘ 


79  29  9  «  outro»  T».»»a- 

•  '6-1315  IUJí 

AlENÇAO  —  T*l*fo«**«  -  Com¬ 
pro  Vfndo  Trote,  toda» 

*»  niitott  d»  GR,  pagando  *m 
dinh.no  o»  malho*»»  pr»<Ot 
tambfm  ofirr*<o  orianUcao  gra- 
rutla  Sr*  Eli*  T«l»  334-5073 

•  354-4987 

ATENÇAO  —  Compro  Vanilo 

-  Treco  t*l*fon»«  36  46/27  47 

-  75  45  ~  35  36  37  57  56 

-  31  37  72 '47  52  -  23<‘43 

38  48  34  54.44  -  3fl  5B  29 

49  *1  •  30  -  Ofnrt*(0  ro* 

Ihorts  proco»  ptlat  *»t»«oa»  «ri¬ 
ma.  Ti  a*»«f  átimo»  di*»ilo«  *»• 
CTB  d*  acòido  <om  *  lo*.  Sra 
IEDA  -  736  9395  .  335-3071 

ATENCAO.  ATENCAO  Com 
pro  —  Vfndo  Tio«d  Trl»- 
lo»***»  lirtha»  71/23  43  72 

31  47  57  7S  43  6S  -  35  3f 

37  3*  57  77  47  67  38  ** 

34/54  64  79  49  61  3B  5* 

30  Mr»*»  PM  P»h  ■ 

PAT..  iflffor»*»  d*  mattivfla  » 
d»iligadot  F*«o  o  M»rd(1*  I» 
nal  da  profi»»»o,  ofarntaoifo 
\r<iuuiua  *  tf*nnuiid»d»  *m 
todo»  ot  n d qõ cio»  «rima.  ptle» 
malhorr»  pi«*io«  •  vi»la,  rhf- 
dftrndo  *%  noima»  da  CTB 
d*  atòido  con»  o  D»c.  EiIj-IujI 
*87  d*  28  V  *6  Contador  Po- 
Ijndo  Rcg  r*o  C.R  C.  *.ob 
o  n°  14  1SB  Ru.*  Miijual  Cnu- 
io,  105,  1/877.  T«l  356-7309 
•  236-0383 

ATENÇAO  Compro  «oUfon*» 
77  47  67  Panawfrnlo 

diithflro.  hoj»  T*l  747-4395 
St.  Paulo 

ATENCAO  -  T*l«fon*»  Compro 
ho,a,  i»l*Too«»  mam.fl*.  Co¬ 
lai.  Campo  Grandf.  Bangv. 
Mal  Httrm#*,  Nova  Iguaçu  — 
Pj*fO  *m  dinhfiff.  o  molho» 
preço  di  praca  Fa>o  troca», 
compi o  *  uendi»  qualqu*r  »*!*• 
jono  no  Rio  o  E»l  do  Rio.  Sra 
Hildsli  Tel  375-9906 
ATENCAO  -  Ucpoldina  Com¬ 
pro  f*U  30/60  Tenho  urnén» 
tis  Prncho  lambem  d*  l»l*1o- 
ne  inil  *m  Nov*  Iguaçu  — 
Tel  775-9906 

A  COMPRA  A  VENDA  OU  A 
troca  do  »ru  telefone  poderá 
»**  Telia  Tacilmenlo  por  meu 
intermédio  -  MolHoie»  condi* 
coe»,  melhore»  preço»,  inttale* 

(ó««  rápida»  Tenho  p'  neno* 
oar.  i*U.  da  CTB  e  Colei  Te¬ 
lefone  »em  com».  om*»»o  p> 
melhore»  informarão»  p/  leio 
fon*  275-9906,  Sra  Hlldnli 
ATENÇAO  -  Copacabana  Com- 
pio,  vendo  •  troco  Tel»  36 
37  57  56  35  imlalado» 

ti*»le  bairro  Troco  por  quel- 
quer  oulro  lei  linu»  225*°906 
ATENCAO  Ipanema  -  loblon 
Tenho  i#U  27/47/67  qu*  »*»• 
vem  para  «orem  iriHalado»  na»- 
ie«  bairro»  com  tapirim  Pro¬ 
cure  Sr*  Hildoti  Tel.  335-9906 

ATENÇÃO  —  Tnlefonc 
Compro  —  Vendo  e  tro¬ 
co  de  c|ua,s()uer  esta¬ 
cões  da  GB  Mesa, 
PBX,  Cetel,  pelos  me¬ 
lhores  prer.os  de  acor¬ 
do  com  a  Lei  -  Coni. 
Vianna  Tels.  25-1-4987 
256-7178  -  23-1-4276. 


TUEVI5AO  P  n, 

1970  G»v»t)*  6h»t 
lu?  Rad  a  de  '***•  • 
^  f»,«*l  TV  o:'*'1 

Vw.  v  »*.»* 

»l.-.*e  T*»i»  tjiré  il 


BARATÍSSIMO  V.-.i 
t>**o  o  *»»al  ••  <« 

f*Ó.ó  o  CrJ  J!0  »*lj 

t»t  c.  Pi  •  HiOjícsI 
3C3  C  __ 

COMPRO  iot»v«»ao  Fu» 
ou  meimo  parad*  Aii 
todo»  o»  b**»ro»  »*li 
775-5544  Henrique 
COMPILA-SE  móvol»  » 
gw*rda-ve»lidet  avulti 
«•  bem  Tol  348-5311 


(SCRITORIO  n-  ' 

t-odí»  t  A*  ? 

Varou  59»)  t»1*  *  50»  rt 
i-  ,*  Tc!  _J49  0?Ô4 

ESCRITÓRIO  INDUSTRIAI 

t 

na  C«ncfr'*rU.  W*fcif  ho»* 


TELEVISÕES 


area  biomedica 


-  UMA  DO  GOVERNA. 

Aljyá  »#  no  ttirh-o» 
n  Chave»  .•elãilo*  M:i 

Pu»  Cipibo  Btrboi»,  169 


DIVERSOS 


IOJA 

OOR 


f  RENTE  r»r»0  «ale  « 
pr|v  *  quí  f  •* 

r  -rlet  ?3?  Alug  /7( 
dá  Vn*n«  35-  1003  Vef 
CRECI 

IMOVIl  ITDA  aluga  *  »• 
1203  da  Ru*  Mé*«o  41 
vf»  c/  O  porteiro  T»Jt, 
Av  Pre»  Varga».  417-A 
andar  1*1»  343  8092  • 

743.8636  -  CRECI  1798 


ARCA  ri*»r;ie  e  i  ptrqcrm*  !*• 
.uarind*.  *  cniuln*»  b  lwt»»e 
«i-  iirpnfe  e  - •  - » •  pi  Bacte*  ii 
?  broern  it*li»f  «»,  1  eipnh  * 
ffffrie  f  ann  granrl«,1  •  •  -nr  *  r* 
n«ic*nc#  d#  íf'  0  •  bu»*re 
aniot.  I  •*  6nn>  «niiijo  : 
ihic.  5  rre«»«  de  .»  *r#-t, 


»ani»a.  »  g 
Sr  Game*! 
GELADEIRAS 

ri-  Cr5  49íi 
O-Tctr-.t, 

2  n«rtá».  ti 


Pegado  Mi  "do 


MADUIUIRA 

PIMlko  A 

OtCMtOrrO 
mitrtio  hb- 


lw0O  2  raiei 
con»uitoi*fl  Ci 


a  r*ciio»i'rola  FHi. 
P»*ca  l.tatirntft 


VlNOt-SE 

I  pt  ifereo 

m.Ç  9  «pt  703 

VENDE  SI 


ÓTIMA  IOJA 


COltl  *ioHei»C. 

DORMITORIOS  mpçrerpPI  *  P» 
*1*  Dr  2COCO  »••»  « 


IOJA 


Ma«0»*nho»  *T*  H*  ” 

n'»  ’C6  A01BRAS 
At>.WNISTRA0Of*  P  9f‘tl 
•'  c;  KW.t-  r.v 


GELADEIRAS 


PAUtO  WANOWUV  C  R  i  C  i 

1078 

PASSA-SE  uma  loja  ccm  300m2 
4  ano»  d*  contraio  »  fo»<* 

jntialada  Rua  S.  lui«  Gontaga 
r»°  675-A  Tratar  no  local 
SAIAS  cemeteu)  *iu*io  2  nu-ii 
huí»  n  aocio  750  <»d»  mrlttoe 
p  ***in  M  jn/  r  Et  nr  r  ot  773  T»- 
175-3738 

SAIA  Aluno  »*tv*  p/*»<itl 
cotnullorio.  Rua  Urano».  1055> 
704  em  lr*nt*  «  e»la(*0  lt*t*r 
c  Caho  Vívon*  360*1905  CRt- 


R  5orccabJ.  ;77  f#  46  41?J 

•  46  34*7 

COMPRO  Tr .r  ,»AO.  N  ».l 

V.troh»  Mc-*-*  *•  t|D*M" 

»nt»  ti «rt*.».  «fMmhot  rletmoj 


REVISORES 


AV  RIO  BRANCO 


Antenista 
Tel.:  252-0022 


*  .->1  II7J 

IOJA  DE  ESOUINA 


GELADEIRAS 

Kihdanio»  ho.r  *r*  '•*  d* 

im  idpiia»  d-*  ifjttu»  d»  t  i: 

mar  •*  *|r.Jr  130,00  t 


COMPRO 

..*  *«-( 


,  -»  ^  n  r-'  t  *  V«P#:  .'C 

rir  grande  mpvrm^nto  em 
i  iNfi  préaimo  *' 
ln  FôrfO  r*  Pfoç»  M«*j» 
r-1  ;  150.30  S#n» 

V  rt  e  •*«?«•  d5»-»'«rntff 


lntli»lá<ci’«  »»  rcviwiM 
:»iinrt,»j  dff  Iclnvitcn»  e 
—  Atrnde-m  di.trre mente 
todos  os  biiirros.  Htdud.; 
•ttituio»  p  lert.idoi 
r.»r»t*,»  r>  hoAe*rid«dp 
762-0022. 


ESTRANGEIRO  v**m»«  iir^rnt- 

,»/  .  .  ,*»j»ut  *  v  coluna  me 

míDr  tcuJo  3u0  cercado  e» 
tf*r*  ,r  ro  np»o  130.  Prudeii 
rr  Morfil  'IV  304  Ip-wrrii-i, 
GRUPO  n«*ou*lo  *»0*0»  grawlr 
iígv.deçao  >i  «ertn  d*  28D.OO 
Av  Goin**»  Irrtrr,  24/  lo  • 
C  g.»»*nti(»  d”  fájjr-r.» 
MOVEIS  E»1«do  roto*,  vik» 

h-MVo,  «r»t'.»f» OS.  C»m«».  1-r* 

<|0»  tlOfittttÒHM.  M1 »»  t  «OUtMt 

D( ',-'»  4*uhz;  Prc».  V aro-»».  r*9 


AlUGO  f  iDiqfiDd  «em** 
nrupo  7  r*lat-  1415  l  S  F»*n 
(iiCO  76  T*et*r  R  Teoftlo  Oto* 
1)7  3  Hl  34)  8137  CRE 

Ct  1790 

ALUGO  -  G*andr  lo|J  «entro 
Av  Mem  de  Sa  330-A  Trata* 
B  Teofllo  Oloni  117  3o 
Tlf  743  8133  CRECI  1790 
ALUGA-SE  * 


GELADEIRA  GE  9.5  • 

iriti,'|tÍ(o,  ti'4t.  *  -i  pottn  nt**r*o 
eit.ido  ♦»  furu.  280.0'  •  <«.  (.0 
pac-tban«,  307.  apto  001 
GELADEIRAS  •"  -Ml.u 

qrjmfe  huu>;l.i  »o  a  P ? '  dr 
150,00  **  450, CO  tc»*i  «»»r.tr*tl » 
H-  fatirira,  »ce*to  tu»  nt»  trp<e 


GRAVADOR  SONY  TC  7à0 

- 

C*Wí<Wt)pr  :  ado  AM^Sv*. 

p1  ha  t  ví  m-»-eT»  "'ow:  *« 

dm  |  James  Bo*ul;  nova  <»» 
te*#  » j%-n  »  Jj  ot 
To.  24fl03A?  S-  Nr  -tr 
GELADEIRA  )2  p.  Gí  400.  » 

ma  iumartla,  •n.r**»o  2  «ne 

i»*.  O:»,  ntc  SCO  Tnlffcn- 
3S6  9021. 

VENDE-SE  U*ita  e*r*ntr  hu 
•»•»»  grande.  u-*t  i&;jo  ri»  lúl,* 
co*»«  poltronn  cafD-i  *• 

it,  .  Itt. In  po*  r* 1 1 1  n  Oildcet» 
•o»  <íu:cirnv.  ranh*fl  »n  ?'*0  - 
*  I?  prritaçàiM.  Trate*  r  *rr 
1  tu»  Tra*.  do  Ouvidor,  11  6'1 

tel.»  601 


com  na* 


ENFERMAGEM 


LOCAI  114  .  .  -u#* :  9  n  .t  u 
mo  N-to  podendo  »b*-> 

■ 

j*  Vtdinbo,  Til  225.124; 


SAO  CRISTOVAO  * *u9o  »*V»i 
b,i-h  pt*r  f  n»  «ornar:  •*» 
V«*  R  Ei;cb»t  75  -Cbtvei 
c  S*  Augusto  1»  »•!»  do  i° 

• 

SALAS  I-  fr*  »ff  -rt  ■  na  »h* 

■V*  conjurto  d«  3  p  çnu  - 


TV  consertos 
e  antenas 


PASSO 


l*«t»rr,  j' t/ 
GELADEinAS 

peai  ir  iV  C 
indcit,  vcj< 
•!o  dL>  6i>.  I 


MOVEIS  mU  Vondo  •*!*».»  6 
í  -u,  huffpt.  Tudo  lòrn.M  ti 
Melh-Of  oleo»  Tol.  236-3410. 


Co*HCffu*tO  ou.llqucr  tipo 
em  su*a  resirlència  Ot^»tn«rrv 
to  sem  comprom*»so.  Ater 
dc-sc  lodo»  os  cli»»  flcMunqo- 
e  fcti.nios  Sr.  MpsiIas  ou 
C.ilfj.  265*6304  *•  225*0430 


232  7914  ou  232694?  CRt' 

*736 

PAULO  NARDY  IMÓVEIS  -  - 

na  2  laia»  n»  R.-a  C»»lo»  Sn 
n 1 1 ;  Al  rjUBl  6.94  »»1»r<C»  r 

. Cl.  Inf:  232-7914  • 

J32  6V.S3  CUCO  *726 _ 

SALA  na  Cinttondta  t  t 

Aluo  790,00  P»t»o  com  ** 

veit  I  200.00  Troar  R  S# 

D»i*ta»  70  i  ?1 1 


TELECOMUNICAÇÕES 


OfLADEIRA  KEIVINATOR 

21  .’  pM,  qo,i-  nov.»  P.Mi 
cl.l  *  vrntíc  po r  7C0.CO.  -  Av 
|i nc.li'"-  7!»  40?.  l*tlO 


O  Instituto  Nari(in:U  nr  Trtocomunicnçôe.s 
(Inittel-  de  Santa  Hiii,  tle  Sapucnl  Já  abriu 
Inuerlcdes  pnrn  <>  vestibular  i|tic  ofercco  I2ft 
vaijiis  para  ,,  Ci,r»n  do  Kiigonharln  do  Oporacóo 
do  Trlerumimlourúe-.  Os  ovamos  do  Matemática, 
Física  o  D  -  oithn  Oeomélrioo  serão  realizados 
uns  dias  lo.  11o  12  do  dr/embro,  Os  candidatos 
(|Ue  uuiswriu  tnsfrevor-.M-  pelo  correio  deverão 
solicitar  «o  Inalei  Av  João  tle  Camargo, 
M(,  calsti  [xcáitl  32  a  ficlia-motlélo  paru 
lu.sorlcân,  rometenrto-a  rir  volta  com  dois  retra¬ 
tos  3X-1 


SAO  CRISTOVAO 

Aluo-1',*'  fl  *fUl1  Lr-obir  73 
nu, liado  lt-66  ,o4,t  .obrrt-ic 
o..,,,  cicifofio  ooir-.íl-  p-vi* 
-  ,,p,aboo  Ch.ivei  oo  *6 


Co,, 

GEIAUEIRAS  Coro»,,».  •  pio- 
lu, jt  —  1,1, fon,  ?« 5  47é? 


MOVítS  uníol  -  V,ndo  •»!,> 
coloni.l  modiro,*.  .on|u",,d,t. 
(,on,„TO»io«.  ,tun„*.  .foihioi 
,  iluplr,  P.oíoi 


OPORTUNIDADES 
E  NEGÓCIOS 


TÉCNICO  EUROPEU  con»*rl»  g* 
ladeira»  a  ar  condicionado 
Pnr  lio  «m  canlral  com  garan 
tia  -  Tel  778-7804  -  »/  Sr 
íranctieo 

URGENTE  A*  (onduiODrtdc 
p-rfr  *o  360.C0,  gcUtlff-ra  mm 
■O  i>fflç,  prrlrít*.  260. 00  Av 
Dmrrttrahtot  690  B  Boniu 
te?»o 


He  frudáhÇ», 
i  vctttrioi. 
um»  caiF1:*- 
dobrar.  Pt/- 
Cttilffrtn»,  p.»»-» 
1r.ua*  rfp  uma 
oihV/o  hora» 
Fu«*ado  71 

flÒtlDlO  a 


POR  MOTIVO 

voDdo  um  »)uard.t 
u*»t*  iitff»»  fòtintc».  i 
ta.  uma  ««•"«  dr 
ço  irrrffnic 
río»ocup»r  lunar 
Wo»f  ••  moí»  4» 

n»  Ruj  Senador 
•  ol-».ir|o.  «|  lo  15 
Praça  il»  ttamloir.i 

SOFANETE  -  CrS  I35.M  grupo 
atrofado  3  pei»»  CrS  195,00 
Fébric*  R  João  Vicenle  1241 
Bento  Ribaíro 

SALA  JANTAR  •moer to  d’*-  r  6 
(âdei«Ai  buli1  Crí  65U  Ot/  R»«* 
ilt-nlt*  tl"  Morriii  9B.'-  301  Trl  ) 
727  27ü3 

TAPETES  PERSAS  Vtnrr*  -i 
rim  nOV«t!r  Ãv.  Mm  bnhniiD,» 

CO-Dcàu,  Prece*  dr*  otniiéo  V«n 
Prata  «lo  Ru»»rl.  344  L  T*l 
225  7408  S»  Tino  lambè-n 
livo  r  tonicrfo  tapen*»  om  gc 


CENTRO  A'.  -  •  do  IV  O- 

r,„*ti  gr uco»  He  »lt  de  P-4m2 
Tr»1  242  994" 

CON5ULTORIO  nr<cÍoq  »  * 

fenm  om  ápatelh-»*  *  m 
Ifffone  prneif  D*,  tu  .* 

Te  \V  7397 

CENTRO  Â*  ««»-»•  »»>  _42ft 
Av  1'tet-dffnte  V»**;ai  4fl? 

,.vm  lom*  porfetro  *•»«  • 
4,  Q  f*  firanco,  37/70/  T'1 

VO  WJl? 

CTNTRO  Aluga  *  •  «al»  n1 
'•31  d»  R*m  fiueno»  Alt.;». 

P?l>  ro-1  H*ogeifO  f«flv»Mv<* 
/,.*  nn  lprt»l  *•  traia*  p*dú  ta 
Vnnr  254  2377 

CTNTRO  Aluq.i  ohmo  n» •* 
1*1  na  Rua  Al**'"  ALirn 
;  1  .*  6^0.00  mnl»  t.i*»» 

r-  ,  - ,  c'  pu* taito.  T**tô*  n,« 

■  %fir*  /vOWINLSTBACAO.  TV 

CTNTRO  A'unn  sr-  t|»upo»  906 
,.  9I|  Av  Pe».  Varg*». 

( '*  350.00  n..»i» 

.f tetro  T*ata»  "AC-IP  AO 
MINISTRACAO.  Tal-  7W-S320. 


DINHEIRO7  Sendo  propitftáric 
ou  comarciani»  pod*t*4  ganhai 
acima  da  CrS  5  000,00  Tel 
756  7597 
DINHEIRO' 


DINHEIRO, 
HIPOTECAS  E 
CAUTELAS 


RÁDIOS  E  TVs 


ODONTOLOGIA 


Nã  i  <r 

Sr  pottu*  cifro?  Arranj.i  a 
♦s»  do  Lttneq  e  u  ca»ro  coni, 
ui  a  e  n  -eu  podo»  Solução  * 
p  d  250-1 192  V  Anti  vuíí 

DESCONTAMOS  pro- 

•irissor iajr  vinculadas  a 
vend.i  da  (moveis  n,is. 
Zonnv  Sut.  Cenho  o  í 
iúca.  Tiatfir  no  Edifício 
Avemdá  Central,  sala 
608.  Tel  252-7013 
J,  P  MIRANDA  CRE¬ 
CI  288.  (B 


no  Centro 


A  A.-wieineáo  Brte-llelru  de  OtlnntoloRla  co- 
miiitie»  e.sião  iiberiii-.  .,-  uwerHjõe»  em  sua 
sede  Av  'treze  de  Maio.  13  —  1001.  tel. 
^ü-l(ii:>  para  os  seittllntes  cursos:  Anrslrsl»- 
IbrIii  Mtmsirado  |„  ln  pr  desso:  José  Bleudo 
Juiiioi  lotlas  ms  quiuiuN-fetnis.  rum  uma  du¬ 
ra, -a, >  de  iiv.n  meses  Mmlmloutla  A  rnrtto 
do  pfujeíhor  Mário  José  Soares  tle  Araújo,  tam¬ 
bém  com  dura,  áo  de  Ire»  meses,  lodns  ns  qilar- 
tas- feiras  ás  UOhflOm  a  partir  de  linje.  ICroiininla 
—  A  parlir  de  sexta- leira  as  20h30m  pelo  profes¬ 
sor  Homero  CoutlllllL,  Téenleas  (.'inirgieas  cm 
l-erlMcInntia  Aos  -abados,  na  AV.  Prlneesa 
Isabel,  100  —  unipo  ã03.  i,s  U  lioros.  peio  profes¬ 
sor  Moisés  Moretllos.  ttenlailurua  Dupla»  —  'As 
quart.is-lelra.'.  17  liorii:  im  liua  Munir.  Barro¬ 
to  14  apto  101.  a  eaiRO  dn  prolessor  João  Fer¬ 
reira  Mar  ha do 


ÃBMINIHBACAO  IMOVEI5 

Arllilnto  »tf*  1'7  alugue»»  »  pro- 
priDlérlo*  A»»i|1  JtiritJua 
r»«iqi  ilacuntonUçm  iMelnne 
322  3407  Av  R*o  Bra-o. 
I  f*6  »l  1211 

APLIQUE  b#m  »»u  dinheiro,  »*m 
ri»co  alrjuitl,  corn  «btolul*  **• 
gurança,  Alima  r»nd*  *  garatOi* 
hipotecéru  d*  prrdiot,  apl» 
«  loja»  bem  »tiuada«  f«mo«, 
colocacáo  (madiaia  para  qual- 
quer  quantia  de  5  a  300  tnll 


«a  ou  llpo.  Tal  236-0006  «i 
qualquer  hora  Tel.  7‘J6-«M)06 
A  VISTA  COMPRO  ume  talevi- 
»in  a  uma  radlovlirol*  »tcr»o. 
Tenho  urgência.  Pano  bnm 
Tel  257-9750  Sr  Silva 
COMPRO  *«lrw  »âu  e  rad.av  1*0 

•  s-*'?:  paq:  Aei.  k  y  tf*. 

«trr>c)D  com  rapltlff/  »fr  r. 

7 

GRAVADOR  CROW  -  MK7  íbi 
embai «jgen».  Comptnlo  coit*  »u 
l»Cr»f  o  ccmviDMV  ft.  halnri» 
I  .  ulti  i.rS  íif  10.00 .  Riu  Um 
•*u*ll  j”.*1?  f iindnl.  J05E*. 
GRAVADOR  -  Mini  K7.  200,00 
-  Tel  750-8173. 


da  cidade,  em  lórno  de  50  m2 


Tratar  na  Av.  Presidente  Wilson 
165  sala  1014. 


TAPETE  penai  •*»<«! o  compro 
niffVDO  ilfflffbuobO»  atendo  e*rt 
fnrlo»  Ismtrn»  767-7371, 
URGENTE  V  1  atou  cUtt-i 
Iqrtiilv  *,  j  tiWJelra»  estol  ».hi». 
I  .*, nr.# |ro  moderno  H 

catilia  Povoa»  18  »p.  101 
Mamoi. 


APLIQUE  SEU  CAPITAI  com  »e 
guranca  jliialuta  e  granda  »««• 
lahlliJade  em  piomitiórin»  v»n- 
(ulad.il  i  venda  de  imóvel»  a 
hipolnca»  Ntuócio»  Imediato» 
de  1  a  100  mil  ermatro»  Tta- 
)ar  Edifício  Avenida  C«n»t*f,  »l. 
608.  Tel  157-7013  J  J 
6LIRANDA  CnCC»  7B0 


EMPRESTAMOS  dinheiro  *  pro¬ 
prietário»  d*  loja»,  «ela»  co- 
motclai»  n  apartamaiUo»  Juro^ 
de  12°t>  ao  ano  Praxo  d*  7  s 
7  ano»,  Inf  Av  Rio  Branco  n? 
156,  »’  3T2T  Tal  737-7377 

EMPRES1IMOS  juro»  l°i  ao 
mê»  trm  hipoteca,  pelo  Con- 
daminio  Evangélico  ‘*COFlE'* 
Rua  Uruguaiana.  776  —  *ob. 

EMPRÉSTIMOS  Imediato»  de  5. 
10.  15,  70.  30,  50.  100  *  300 
mil  (  lupolffta»  dr  pirdio» 
e  apt».  bem  «ituado»,  «aea» 
Uiodica»  Arelfa-ia  rimhriro  pa¬ 
ra  calcc.1*  P  Senador  Danta» 
71.  gr  1907.  Tel  222-8669 
74  2- SB 04 

EMPRESTO  3  a  70  mil  I  • 

l*»nr  èt*0!  A  Imo*  d»  Av  I*  r» 


Telefone  242-1987,  Sr.  Hélios 


AO  COMPRAR,  vender  ou  Iro 
car  »/  »«l  21  22  32  47  53  31 

73  4  3  2  8  4  8  34  54  64  3  0  58 

25  45  65  76  46  37  47  67  36 

56  37  57  35  29  49  61  30  ma¬ 

nivela  írural),  m«ta»  telefôni¬ 
ca»,  PAX.  PBX,  PABX  *  CETEL 
90,  91,  93  93,  94,  95  76.  97 
99^  procure  n  /  »e*v*co»  com 
longa  pratica  daramo»  a  me 
lho*  (otucÁo  ao  »•  (a»»»  Ope- 
«amo»  ligaroiamenta  dentro  da 
le«  t  inguindo  a»  rioimiii  de 
lran»Fatencia»  da  CTB  »  CEIEL 
Pxgamrnio  em  dinheiro  no  ato 
D*  Geotqe  Praca  Flnriano 
55,  *1  901  C  inelandia 

Telfll  -de  773-3767  Hnr  «• 


PAPEL  de  PAREDE 


BÒL5A-DE-ESTUDOS 


COMPRA.SE 

vffhd-1  «lc 


O  1  ii.  t iluto  InleniinerlealK)  dé  Ciências-  Agrico- 
li,-.  da  OKA  1  UCA1  ivahz.ira  na  Escuta  pura 
Cl,  atluuilux  cu,  CteilUIU'  .\al(,|tceuui’li,«  du  Ar- 
gentliia  n  eur.-io  pam  ciaduadoN  em  Economia 
Auracui.  <>t«-i  >■.-«  ttiln  bol.-as-tlc-e.iiudo  que  eo- 
béem  <lcs|« -as  dc  moiudiíi,  viagem  c  alitncmn- 
e.m  t,  iiirvi  Icn,  i  (luiavà.,  tle  10  nu-ses  Infor- 
. . .  lia  ,t'|.,ri".ei,taeá„  du  MCA  nu  li; 


Castelo 

Alugam-je  grupos  502  e  503,  da  Avcnid-i 
Mal  Câmara  numero  271,  (untos  ou  separado- 
mente.  com  3  salas  e  saleta  cada  um  Inlorma- 
ções  dirotamenle  nos  grupos,  das  9  as  18  ho¬ 
ras  e  pelo  lololone  258--1 388 


COMPRO  p*om»»»oria»  vincula 
da»  a  venda  do  imóvel»,  Solu- 
cjo  em  24h  737-3B77 

331-1553 

DINHEIRO)  e  pt  ».  e  n.  > 

•  nftn.  n*i>  ha  itr.i  /ir.i. .  nr 
taniü  Jur  Bnittc.  .•»#  •  o*«  * 


COM  CEHTIflCAOO  OE  GARAN  f  IA 

(JNIC4  •  Afjt*i  A  nO  UM*  OM  L5T  AMUAMtA  Gl 

VELUDO  E  TINTA  ACWlLI  C*  A 

FACILIDADE  DE  PAGAMENTO 


CENIRO 


CENTRO 


•  OPÒRT.  E  NEGÓCIOS  •  MÁQUINAS  ©  ENSINO  E  ARTES  •  SERVIÇOS  PROF.  •  ANIMAIS  -  AGRIC.  •  DIVERSOS  •  EMPREGOS 


Cl  A*>Mf  K  A  DOS  iomal  li-?  Hrairl.  4  °  f  vira,  21  10-70 


llfULOS  01  CLUBES  Vf.»ile  PROFESSOR  •  .*  • . ,* 

lata  Club»  Jóquei  T»iwi4  •<-  <ii  «n  <i.  i  *.. 

fogring  p*o|i*  Amam*  -ulUi.l  Pc  it  ••>  qt.fti.ir  ii  r 
propr  Camprei  Caiçara*  •  -  1  -a  <e  ..vr-»  i  >  >».  • 

«u l  o»  Til  272  24a»)  .  AVI  A»  »l|>  U» -i»»m  ll*  ■  v<t,i 

BS  UH  7h  1  232  ttr 

VENDO  lóq  .  .  I  I .  PORTUOUl S  MATIMATICA 

1  ,U  4  lf*i  f'o*U  Hui  i  . . .  Pr*  ofif»  aimm*  7  »• 

rj  M  •' ui  In.»  K'i|»  "i  Na  •*  •  i •  •*••»»  «»  < .» 1 1 1 1 alon«i  Clr* í 

I .  . • » i n  i  A  t  P  t) farreo  I ’6  ii  iiti'  T-  74*6  J/lfe 

•  'W'  fl  HíMI'  lllitlM  ,'HOI IMOU  . . .  I.  ,n 

p  I  Kmlolod  ll  *■  li*  í  **4  ri  a 

hazencla  —  »•»«  **•■  m  «  .  u  m.  „*  h 

PROFESSORES  ui*'  Afj  » 

I  t-tri/aa*  6»*!  •  **•  Uf  '»  *>*•'  *<  ■».  • 

industria  ^  ,  * 

mi  cMiCft  t.  I*  J 4/  6/V/ 


A  II  SC  AO  Centro  -  Compre 
inutol*  lai*  23  43  21  31  22 
47  32  17  I«(b  iiaii  «o»n  te- 
leluitei  »re  oufiai  b«Miet 
ImUlfliíi"»  Ti«Ut  ilm 

Hil,<«l.  IJJ-WO* 

Al.NCAÚ  C«,.,|t>0, 

Mota  .«Mo»,*»  EA46  II,  47, 
JJ.4J.  «  JA37.J7.  l»,  3133  JJ 
41  37,  73-43  70  40  34  54  44.  31) 
54  7444,  41  .  30 

flitlhein  potoi  poial 

liontloilnioi  OiioJlol  no 
CT0  ll0  OtÕlllO  (OKI  o  loi  íto 

(UA  t.l  734  7171).  754  4407 
AO  AOQUIR.I*  ooniioi  ao  )(«• 

■  lo)  71  77.  37.  47.  37, 

3  1  73  ,  4  1  34  34  .  70  1  0  ,  44, 

31  30  73  41  41  34  44  77 

47  47.  34  37  14  37  33.  7* 

44  .10,  41.  tuiol  monlooloi  o 

CttU  (onhoto  (and. tòot 

li»  trabalho  tono  yjnlin»"»  * 

iniUiinio  milvimo»  »  *•** 
|‘/i  im*iil3  ino»illJ*o  am  W 

nherre  5*4  Adehne  A# 

R.<»  Branco  IB1  *1  403  )• 

l»f  3H»  75?  WfO  D*a»  u*e*« 

AtiNCAG  ■  -  7. 

ir>t,,ior  1  f»hi»  57  »*#»•»  o*  » 

r  lit 

AlfNCAO  Comino  leUUne 

(to  Cllti  M|*<  PflX  •  mí' 

nivela  Paga  na  hera  em  dl- 
nh»)(«  Urgente  S* 

SB  1109  758  077B 
AKNCAO  Compre  nu  telefone 
C  ff.  Manivela  *u»al  ou 
C •*•!  qviitqvn  boba»  polo  me- 
IKjr  p»xo  vendo.  '*»»• 

tu  •  t»a»««fiio  *f»  local  •  •**! 
uturi  i  i'H*i  *  »e»4U»a»<e. 
ti»  »to*ili*  com  n  norma»  »t» 
CIB  »  C»*»l  Compoovo  Imhimío 
?7A  .1036  Co*<a 

AGORA  1  *  •  »  *  ' * • 

i'*obU  *  a  fcnln 


TÍTULOS  E 
SOCIEDADES 


Snrs.  candidatos  a  deputado 


Declaração 


CLUBES 


ACÔtS  •  Caiil»*»  lia  Cfl  »o*n 
pui  •  juijo  »m  dmt»»iin  l«o|» 
mMmo  Oommrjo  »»n  2AS  37IA 
oulrnt  oiiai  73  B90f  ou  A». 
Pr**  Vania»,  M7  H07 
ACúíS  CTB  »  >• 

■I  i  hjt  o  iif  ti.,.  |<r»gp  R  .  i 

.  ..  J?  .  607 

AÇÚIS  Compro  Oomimum 
Ouial  CTD  1TB  Cat*  Sano  » 
outra*  pa.fo  na  bera  R  Bw*- 
•to*  Air»*  BS  7a  r»l»lo'M 
242  4663 

ACôlS  CTB  UB  - 

Co.Mip.M  »n  U«U0»»1»*  *  V***,  íla* 
t;  1  Mi  236  0106 
CASA  OK  TRUTAS  ar 

..nno  •»»  ijronia  .intrat.}  .5 
»fU  «  t  ii.fl  750  <  avfolO  *0 

.  a  ,  .  •  f 

ClUBC  CANA  VIR  Al  V-  Ir 

niMl.lii.tici  ritt/o  yu.ti da  io:ta 

U'UP'-»?A’<o7  1»  JfJ///i/ 


DuijitM'  i/niA  incnviiyijiii  »  ’.oi»s  eloilorr. 
utill/ondo  05  '.oivictic  dr  MAIA  DIRETA,  lomo 
IfjO.ÜÜO  fndercf.Oi  dosic  Er,)«do,  cl(i5»itic»do! 
por  buirro. 

RUA  PEDRO  ALVES,  71  -  243-6377 


t  ii  ,i  .i  4  tiiiul r  t  -  N.  i  ■  íla  rtullílmi.',  4i'XIii • 

:  ,,4  )  ,  .  ■>, ii  .i  |Mittnpii4-ú).  tia  Tn-vo  il. 

. .  ,  ! 4 1  oi . •  N'..  ...a txn  lliil.n  )l'>  Vlir 

|i  .ij  um.. ii  <•  um*.  M1'  I Ci 1 1- - 1 3  • 

,.,t  d>  ..  .IU  ■  u«  ll.|l  li  I  litlllc  til!'  UUlV.  IPiUÍ- 
.1  II.  Mn  :i!l  '  <|n  I)  .1  .1  \l  l>  U<  )I 

.  ,,M  ||„  Mmlm  MI.  ui"  tlu  Hl’  .1'  :«li  Dali' 
,i  I  »l'*|U,-ll',i  Vuill  4*1  II.  Pi  u  ir  i  pui  li' 

N.t 1 1. 1  l!i'.i  ,-Sli  clU)  lll  «la*  aa  .1.  -'II. 

ai  .1  ...  .  I.i  .1  lli-  4  *.'  ull*.  Pi'IMlt.1  (•  4lll  . . 

UM  |'i i  Tipmm-i  It.-ii  i'!  a»  <li  wuía»»  «iu  Atv:i  - 


SOCIO 

A  riif.». "OI  lor.o  P  •" *Ju* 

•  flr  (1#tiwqdfii  urino  *  em 

fr.byrqo  «mi»  Ir  Aro  a  rnhr» 

I /*  íoreA.  IrleíüfN?,  i  umarat 
fr{QO'i(it«t  irit»<4*o  oorro»  — 
0i  Joir  747  4IB4 


MATERIAL 
DE  ENSINO 


4t.04MA.5l  ...oi  •  .no". 

■•rnlO*  R  Vnr.cririe  rie  Ca*. 
243  Ui  248  M 02  P  Uvor  l. 
ma 

RITORMA  SI  r»t«t»o<4  12b' 

Cunlr<».nna  *»t  rorf.na*  KJ ' 
aIium  Tono  707  3<43  *••*•  •  o** 
oromliio 


1  SCMlIAS 

.a  b 

.'?*  210 


ta  (Koqrvol) 

VClMA  PAittA  T/OVÍ  -.’  I  TUA 


IUSTRAOOR  proÍMt.OM*  a  rto-'  ' 
o  Mtou»  *,  o  a»  r».  »♦*  *‘4* 

•  i  jilm  tnrftfitot.  S«  •  1*o  ••- 
1  3344  r>*#'  106 

MAQLIMM  nr»*p»«i«»a»  lovan* 
itnlfafn  planta*  d*  Ariiuitatur». 
(l»i»nho*  Jotia*  ou  Oranbo 
2J?  if/3  •  230  27IIS 


APOSIIIAS  ff  * 

'/«o  f «  r»  ('•*  •' « 

rS  -•  .  ...  21.  1331  M.  1  •  l 

l6*ic  7CO  -tf* 

CUAnPA  i  i  i  ‘  ii'  i 

lilii»  Pua  yp  Sfna.le  287 
737  ?0fi4 


Super  Synteko 
Cr$  4,00  m2 


OPORTUNIDADES 

DIVERSAS 


Declaração 

CÀNOIDO  ROOPlGUtS  Ot  MENDONÇA 
Intct •(  ao  P  24  613 


\  .1 1 »  ||u  I |S«*  -  í"  •  ; 

•  I  •«  itlt  »  I t»l  t  * 

•  nu  •  lui-lill  li*.*  •  ull»  rllti « 

j'4  do  Totmt.' 
l.r.iliiu  TrllK  CKlflTi  1 
lliiiar»  IVnliM,  •  m  <* 

V.iíIí.s  n  SUptllr  UilUIKKT 
s;n#  CrtHltrVoiit  liii|i**l<i.il 
Jli»V  s  «"tdli*  uo  BiUlr  il.i’ 

C  i  -tu»  ui».  |ií«  uiamnilii  i 

ir  r«|'JÚfti* 

\  ui  »•  i  *  •  o*  ll«»i*lr  Si  T»  i  «'il*  •  "K 

.  M'U  cliimili'  T| li If  Poi *  MU»  ntlil|»I.  l'» 

i  ii.iilihipr  irnmlii  U.»u»  MiUuil"  i 


CADEIRAS  00  MARACANA 
Compro  duai  ou  mait,  Jun* 
»ai  Pa«iam*nto  na  Hora  Tal 
276  /647  l  Guaíra 

PANORAMA  P  MOTE  1  74 

i  Etm  i  Ma^mirj  (t0 

«•  Vf"  I  •  M*llir.r  <;  I  00. 1  ^ 

!'«.  u  Ou  d  o  6  A.  Po 
Br».  I  »  762%  rplr  ldll» 

732  871%  huM.ita 
SOCIO  prrviiio  <ju«*  rr»nb*  um 

l'l»rt  iu'i  *jr.»fT«->  i*4<  «I  •  r « 

V  ’64  nu  p»»ia  r 

.  uM*#4tii  7  «ei»  !»*'*i  * 

Al.m-,1  tal  7!2Af/0 

SOCIO  A  fmprpu  Iwritmo 

mm  iraduáo  tuili  «o<»a  • 

lom  «apilal,  paia  lomar  pa*. 
ta  alta*  na  dii«(«o  da  firm* 
Rr>tpo*ia  para  o  n®  071190 
SOCIO  e»*»ne  Irrr*#  * 

u  .  A»a".  rrri*  0«f  »«  (» •  i 

cu**n  •!  frtta  .tanla  tr!  I*1 
347  4360 

SOCIO  ,  etcuroN©  l  d  A 

f  'n»aal  «lioHli»  •••rpnra*  ou  n» 

ufir  r.  M.  327  346/  A. 
R.c  Brarro,  156  «I  T7II 
SOCIO  lri»r,»  l*p  i » •  • 

0»*'  nort»o  oi*  •  '  eo*u*i 

ijlll  p  li.iUKiiM'  Trjr  A  . 
Pr»,  oUI.jj'  S7f  »  U08 

t-l.  221  SI46  lor»  «u  Ja. 


LIVROS, 
COLEÇÕES  E 
ARTES 


PINTURAS  relonuar  (Onifruu  • 
S*»v*loi  ••*»  fnrrruci.  1a«nb*u 
tr*  *o »  faliu*  inii«U(u«i,  u* 
tu  "Miru*  **  »r*0|r*u*  *»•*'•».  • 
Tr*  7*  2  733'*  Tmannaiiiot. 


CADEIRAS  DE  I ARBEIRO  (  * 

»l«  i-  f»i,  Anua  Grènilr,  147** 
7  Aic>*r» 


Afilit  jinoi  %  'f*i  lima  4  * 

ituiiai  5  imn  de  garont  « 

r.n parjrrti  pa*t  rr,i  alaUí» 

l«il)  Ü  D  I  Ol4f ii.  Rira  7  tlr 
Srlrmbro  r.°  BB  tala  311  - 
M  747  SS7) 


te**»  rle  Pumrrf)' 


Df  1**6  ruir  *014»^  r»t»rfd  «rt  * 


0IVIS6IS  •  ••  f*ri  Ifrarl  I* 

rhanmnro  *.•  o1u"urun  »••••» 

5  «i lo,  » «mie  «r  fome»  nò-u 

•»**  *tt»Hif«*1*  da  30.»  2  ' *iu 

•  3  aqarHbm  du  a»  vitin.ii 

ruutii  »lr  3  Kl’  » >4 1 1 >•  ♦'•<  .it  •' 

li  nuuiôr.t»,  yrando  'a-u»  a 
ot.  »•  iiiuranlr  fJpu  í.  ■■ 
.•n»l-  r«  apaffilcor  -  « 

»f|t«ri*lu  rio  <on|U*c  *)  T>  i, 

nr.  Rt*»tju*a»*rr  il .  i.ru»  .ar.» 

NiS.o  p.e  2r<  pi-  lr  *  37‘t  •. 

INSTALAÇÃO  OE  AÇOUGUE 

.,t/,ri#  *r  ;#  blraV» 

c|*iC«un»»  l"/6r  Ru*  f*mc*C3 
Pcf»fl-i.  45S  G'-.*'3a'»N'»^ 

VENDE-SE  du*»  «Maqg.n**  ri*  »- 
Iritjfraçlo  Ma.»  0'»6  luoiai 
Mai«  *jií-  it.r.rn*  *lr>*t»tc 
A venula  Mtrti  rt»  Sé  n°  70 
T**  •  277  530*6 

V[NO(-U  V*«  ■  ti  * 

õ  /A  « ’  *  i  ’  :  «  '  *  3  H »  •  • 

V  bc-ir:»*  *i^*l>  i»  »»),!» 

Ca  «ff  / 

VENDE  -SI  p  i  r  *  -r  • 

htanté.  u*  **ín*.  p*it  ivr  i> 
n*»r»a  Sr».»  *r  lor»4i.»c  r  i 
»i*6«».  Tra»a»  »•_  Pr  •  «  *■ 


(t  ihUJUIIIm  lilMlm 
1)rbutuul<“  <li»  Su* 
-liU.iclt»  .»v  U3li  Te  a* 


'(RSIANAS  Urlro  na»  |»rv  # 

llli  mH»(D'  r  ilfllk  lafHl# 
•*  r#r«  >  •  uurtln  »  »m  Q..a  •*• 
ótularirla  IOH  Rreailo  Mru 
r-dt.  Tr-Í  / 4.2  3200 


df 3  354  rln  10  étort  r 

a  }  6^P  16/  107  534  n* 

4  .  1?  94/  a  H  112  *>/6 
ii  f *  raitamoi  *.'j  i^'.  07*.  # 
rr  i  r  nn*  r«*,''«,rrr  Br*»  ».rn 
»s  *€*04  »f  *■  r*n Itc 


rf n  ri®*  fatre.noi  3  6vfl  1  iR 

10  Atoe*  *  dr  n 0 «  •atrfrum 
Ia  ,  B74,  Ir  16  4»er»  ®  rfat 
55  495  090  r.r.r.rl**  ®  n  »'P 
A  P!:POflR7*S  <*  Olf 


LIVROS  E 
COLEÇOES 


Super-Synteko 


ATENCAO  lofilit  Compra 
•  ruído  •  fompra  ««dwlat  an* 
tilai  Allaitdapa,  111  A  tala 
797  UI  143  1945 
COMPRA  SE 


PAGAMENTO  FACIIITAOO 
Zona»  Norta  a  Sul 
Ap.  *-no»  S  u  p  •  »*Synt*l»o 
Vilrificado  R**p.*Uff'''  1»  •  ’ 

CâlaUtéf.ao  GtlS  •#»«• 
f»a»t  Tr*;iuco  eipoc-al-f  *rtn 

0'<Aimc/tlO  comprort.o 

10  Firma  Idónea  Ru.»  Olivf. 

a  57  Fona  749  BSS4 


*  *^Kta*lflt »*-  a** 

ÜKI.  >  1I.1  llrnlolia  ll)  Ailltla 

Hum*-  *  Kpliiiftli  Ií.Ik  V 

CllUl  l  a  * «»  lUuiUil*:  1  *l  p.U  lU 


^jr*M  i'  l.llMtt* 

_  1 1 i.lCEiti .  •  •  m 
.  :  rlf*  Ml.  •  k •  . 

I  th  Jí.ini"' 

.  l.ili 

•»  >*  1  t|  Mrt  11  é 


\i  f^arluiln  F! 
27  A  *  603 

Co«»»p»o  *6iM« 


PINIUUAS  I  RITORMAS  Vo. 
Unta*  ptdcoi  qarat»  prelut-a- 
na.i  «jwprliflrt.  t»m  t«rr(» 
a  »ruuii'  •  10  d<i(ar  para 

272.1164  -  Sr  CAMPOS 


ia  Cand*do  RodrttfuM  dt  Mendonça 


a«*».f||t  ita»l*  .  Htr  - 
dat  (rinill,  pra*a.  'uttr.-i  b 
•  »»'»,  »-C  «r  I  I  »*pM.  »  lir  .  {  I 

pa»o  ri*  pruri  Frur  243» 14 


Ulein..r 
uo  77 


ATTNCAO 


.ibitilu  í*n  Cila.  »*•  íni  Aiikii- 
iilhl**N 

«ilr  Aviltlloi  •»  Atll-1  IM 
»•  mMI  *1)11  IU4it(* 

•  t  t  Itc  tlc-.l  I  .11  .1  *  lr)lll  •  I  - 
.1  l*m'Uuiir-,L  lliUt  1  »*  Lill . 


TINTURAS  C  .1 1  1 '  ap  rir  prp 

<0*  -lOflKO-.  In* r  o  uti«*d»efo 
*7,i»’qi.a*  trairrn,  Fr* I  249  94/2 


Declaração 


OBJETOS  DE  ARTE 


\t'(«t|1.1|ih*  .1 

I  JJh.  Chili 

.111  t.irjiii 


01  CAVAiCApiti  Vanda-i* 
«••n  «•»t#»m»'.|'ari»,  quadro  a 
oito  ano  Iflj  —  A**wnlo 
mwldta»  baiana*1  92  .  64*m 
*m  lindai  msldurat  mo dumi 
Tal.lo.».  746  BJ97  0u  737  0736 


Super  Synteko 


ATENCAO 


investigações 

particulares 


Apl.cadorri  ripr  -.tltr*  »9 

iupor  iytifr^o  t"7  C*S 

600 

Cairolitc  5  00 

p-top  4  50 

A»**r'Jr  te  *otío  r  •  f<  OU 

Vf 'RA  «M  743  6951 


AGFNCIA  |5f*f CIAH7ADA 
IOUIÍU  COM  PROMSSIO 
N AIS  01  GAQAHITO 
ASSISTÍ NCI A  JUHIDICA 


>0»t)f 


1.  .IIP)..  «•  4K  OTTIVP!  ia- 

li  Kt  mil  llÜi  tl  l  tti 
<•  8  tlt  umrmbit*  um» 
4  Ciu  *|ii»  -ff.»  iti«  -■  .■  - 
.  rltt  !•  Vudt  UJlU! 


II  FUI  OS  CK  ClUBIS  Vendo 
late  •  Jtd»  1  Compro  Ca* 
«ara*  flgminaua  •  Cadeira* 
perpatua*  Tal  776  /643  luil 


MUSICA 


AV  KIO  HNA..CO  101  10» 

TU  ?23-400b 


PROFESSORES 
DE  MUSICA 


INVENTOS  E  PATENTES 


Super  Synteko 

Raptrfo  Eftii»»«r» 


Super-Synteko 

EM  TEMPO  RECORDE 

tr  -a  ÍMir*Lireto 
l'r»lt»n  ripMaruU» 

—  1  i.nbtm»  fm  lOtet 

CtJ  4  5o  »*•? 

Cfi  '  *r«0» '  «»00r4  ■—  T«|^ 

7J5  648/ 

R  .  rj-crfa  Cfrrpoi  43  51 


CANTO 


CIRÚRGICA  LOPES  1 T DA 


Carta  Patente 


0991 


1  >  t  M.  1'nrltll  -il 


/.TENÇAC 


MINISTÉRIO  DA  AERONAUTICA 
NÚCLEO  DO  COMFAT  DOIS 
BASE  AEREA  DE  SANTA  CRUZ 

Edital  de  convocacão 


Compro  Corta  P.Donie  d«*  Dutribuidoro  do 
Tiiuloi  c  Vfllnrd  Motailiárioi.  Cario  io  "  pr^co 
r*  "onditcr!!  paro  o  poriono  dciie  Jomol  sob  o 
numero  021  IB7 


INSTRUMENTOS 

MUSICAIS 


COr<r»0 


Super  Synteko 
Cr$  4,50  m2 


A  A  A 

•  ■ti  rif  caoü».  auuitio  e  apu» 
n*»rtnon  '©»  9  nat.ona-»  Leet 
,'rfitr  ♦.*  •'. ».»  •**r*io  R  .  * 

$6, fi*.  54  P<».  Sem*  reu# 

A  VII1A  Compre  p»ano  d» 

«awalqu»*  laierCe  ou  tipo  Naya 
1-0  upido  e  a  *k»)a-  Tel  boi» 
2260006  Unjenle  736  0006 
ACORDEAO  Compro  qualquer 
Miada  Tel  746-0698 
A  CASA  MIllAN  PIANOS  Ei- 
tranqeiret.  r*jl<eti*it.  lauda 
rp*a  •  irmane  tenqe  p*aia 
10  ano*  d»  ijirantr»  Cu»  dl» 
130  7°  andar  U|a»  71B  •  271 
A  CASA  MOITA  PIANOS 


Super  Synteko 
Tel.:  225-2245 


GADANHA  Pi  (SCRItO 

Dr  lurue  A  <»« •  •  rtf  60  * 

Pf*l^  f*p^e*a1  In.  .0  »*»rí'a 

♦n  Dcdfti;  »rrej  Pç  •  Finua 
no  19  *  66  Ont  '  * 

UI*  2‘.:  1932  f  757  0316 


MAQUINAS 

E  MATERIAIS 


cim 


Pel6  prr.-ritc  td  tal.  *  «m  <firve:at1ai  *  *ma* 
f.  ei  dt  *f) r ♦*  a  if  .mçreverprtí  n.a  l0'«a«oa  de  P 
*  1  nf r .te  a  rtilirNlO  He  cbrat  corrrtTn’»-  •»*•«» 

.1  do  Mc*»©  do  P-^ea-H» 

•  Sente  Ctu;  GuiiMbui 


FIRMA  IDÔNEA  •{.  »  c 

QtPtlino  iuneM*ntcbt>  rem 

S  ANOS  GARANTIA  .  .* 

!A;ea  puíi**<i!  f  alto  b*ilHo 

DEDETiZACAO  Da»  6  •»  70 

bp*ai  Eft:kri»ve  d©m*rtDO» 

Rua  EitévPi  Junlo*  77  10 


ruf  IMO  ti* 

«Vifffuè»  rii 


Cf  Tf  t 


um 


MAQUINA  *■>■.*  t  +■  1 

5  u  Cflac-*a  (-_•*’#•  1  C»S 
BIOCO  roL'<-3  .  *n  r>  *  AImc 
:•/  «934 

MAQUINAS  0!  CONTABUIOAOk 

A  oJ.*  Ol.xett  Natir.rtr,  Jt. 

5*  3  ÔÍK?  P'  ,rsuab*  I  '  l  >.'* 

T  6  Ri-t  7  3'  •  ln*r o  2* 

'nn  prnqraiua^in  e  pla« 
•f»C-ao  Ol't»na  •ifu»cial.?.*r*a 
4.4  (tpi,  Çu  i.«x*rTM  •  *  lifian 

•.«'no»  a»e  34  rri-i#*» 


Animais  e 
Agricultura 

ANIMAIS  E  AVES 


MÁQUINAS 

INDUSTRIAIS 


I  -.BOaAtrjílO  I AUMAC 


SUPER  SYNTEKO 

Dedetimão 

VilrifiCAdsr* 
ARCO-IRI5  UDA 
Aplictdorei  Aotonfidci 
f  ACIllTAMOS 
261-9103  -«22-7871 


Atl-JACAO 

t» to*  ne»  « 

p»«*(C  *"0: 

A  VISTA  lempic  um  M«*  «au 
da  eu  armarie.  rbama*  a  qual- 
quat  bo»a  Paijamanlo  na  ato 

UI  74S.1SB1 


l'NHM  TElfTONlCAS  7*  27  rRt j-, »  v.cVA 

3!  4J  ?!  J]  ii  ; ]  i\  « *  c.  *uv.  13/ .  .. 

**  •*  1*  't'  ll  ll  «V  '  C»«*nr 

J*  4T  3?  46  30  61  ma  DAVIOSOM  721  V**  1-  ir  a 

e.u.te  «tarai  me.*»  f.l.lnm-  I  a-r.  rtUtio.  Vf.  r  '«atar  r. 

» a*  PAB«  TBX  .  CITIl  <0  *  1  ^  "•  -»7 

«I  9?  «3  94  95  96  ^/  .  MAOUINA  r?-**cr  ,  4  1  2  .cl 
9»  pa»a  «omptat.  eu  .'1  ,.ia»i  i  l*VC  »»nt.o  rU»iio 

)*•(«*  Dr  G»orn«  lelaUne  nt.*»*o  prelo  Vr|ta  A»,  fira* 
72:376/  •  747  6651  P'***  H-  k  :/5J  I 

fie» ter»*.  55  «I  901  C.naUn.  maOüINA  DF  COSTURA  .ny*# 
4**  i"i»  cc»r'pl«ra  *enunn«a  Vfn 

/»E5A  PRX  VENDO  Com  5  ••  *v»rarq  rtr*  drTíupa* 

tronco*  »*t**do*  •  30  tam..*,  |  u **  Ry.i  Mnuifl  A»*o«lo 

l*»tada  no  C#ntro  1ran*T  •»*•«.  41 4  M  C»etf 

».*  .maii.a»*  d#  nomf  e  anda  MAQUINAS  tolde  el»l«.<a  Oi- 
C,fl  í*.  •  relo  da  librúe.  detde  180,00 

L#*  o%r?4,Í0,5i»*'»fn'»  fetouaào  «/  eUeenie  600  m/m 

5  ’  ”S  50’'  H.  I,n,„  430,00  -  *  ío.4  6. 

PfRMUTA  Sf  *■  I •'  Queiró*.  195  —  Benio  Ribeiro. 


«»»i*  ri|»M«»l 


MfSAS  buieaua  cadene*  tou 
peite*,  pellrena»  behoei.  por 
ta*,  eic  p  alftecupa»  o  local 
Vandrmot  bai«tt»(»ma  mutle 
quan*  e  vartadade,  t»a  A. 

Bretil  n«  379  |#|  754  7751 

OlIVITTI  1IXIKON  10  Uidri* 
Compro  ti*  ptruçul»*  Paan 
bom  prpre  ídq*»rt  T»iato"e 

4SJ 


FE  íRRA  faWAlCAMl 

iJoiT>*n(lanr*r 


rr  -*'a  p  d  r,’f «  2//  42/4 

PFOUINES  Ventb 
»'h#d*  bel«*i»ne  F,  #  L.  »r.o 
nn  7*5  AbtP«K9  Te/afo" 

2i9  //0» 


;  *t|i,tli*mi' 


IÜÁRE7  lORíS  OE  MrURA 
J nr*  Cfl  Av 


COMPRO  1  piano,  tel  737-6690 
pariifular  p  parfitwUc.  piq* 
bem  pr«(*  a  »nl»,  »ap‘do  e 
UMianie.  qualque»  hora  Tel 
737-6690 


DIVERSOS 


EMPREGOS 


\  H»u  ;.|*  11»  «IliU  Vl.ljlUlIrs  (It«  IsI.mIi*  ll»»  lt i*e  — 

P  iIl  iJUilir  i.»  •Lihninlc  a S } « t  .*-»  11*111  i»  Iimiunto 


COMPRO  UM  PIANO  Solucao 
e  peqamanlo  rmadrato  Ouat- 
quer  mana  Telefonar  a  qual 
nwe»  hora  p‘  736-3657 

PIANO  >  Vda  Traetweio 
I  800  00  crwiadei.  cano  de  ma 
tal  3  paria*»,  elime  tom,  ilaro 

R  Haddetb  lobo  375.  <  T0  ANIVERSARIO  • 

C  »•  *  a  AmuPitiit 

PIANO  PLAVU.  3  l  «la*  -  au  1  Au.  -r 

*pm  *,(*p  cpanua  t  »% 

»r.  «#?mkrto.(V  PfM  ua^rf-  be 
»q*P  Av,  CopJt  -rbana  7f 
*n  40? 


RIIOGIO  (ta  »>(i«»1o  T  ».|».» 
Todo  eutoirifl!"o.  a.*,»jo  #.• 
nó«o.  Rj#  cfne  Ándauii.**  6/ 
VfNDf-SE  cSi*Evri*o  *).*••  •<*•»• 

tO»rO  W»lê  a  J  CJrtr.c  •*  lu»i> 
Tratar  R  AiUniUua  |  •  *  fl 

VENDEM-SE  mot.vo  de 
v.agem,  móveis  de  es- 
crilóno.  serra,  portai 
de  vidro,  quadros,  fer¬ 
ramentas  etc  Ver  Rua 
do  Caicie,  79  sob 


\  uck.n  .*»•  tlti\  Srn iil*nr»  i'l»U  «!*■  Ifr.i^il 

r  ,an»»  pi*.:  •:*  i».  .*  iiiiu  iiitliflfturjituo  U.»  í»l 

utp.i  i i * •  .  j.i  Puiiiii''*  .1  (íiM  forla  ü.i  \^CI1 

;  .  *  Xta-UMUi  .1  UHl.  lIUHISfll- 

,«  ,s  pr  un.  iltc.'ti.*  »!»•  .rll  ta.  pllUtHO 
.*s  ]7I1  «iqr.iri»  .  iiiipi  •  ,uit«*:  ulkiCir*  Cjvi- 

;  :  1 

-uhMjU* 

Olimpiri»  Qiunhto  Nuvr*  Kmi.  m  xt;»  !*in» 


bpru  Ca»e»lo  tcn*  a  S»a  ( ta^*- 
r.  »  l*"'Hr.t»a  t^r»  *at-  '•»;*.» 

9  0  tf  •■■Irf.o  CÍO  CaturfTtl 
TAUCIMCNTO  0a  u*'* 

j r*  In*  tafulTaife»  no  »f^' •'•"O 

, 

.arpo  to»  «a<tado  *••  Capnl*  l> 
dp  remit6ri« 

t Al í CIMENTO  D‘  .  •  P* 

*•'*»>?  0%r»l1rct  D  #  *  •• 
pi"»adn  -iq  cemitefio  «1®  5*a 
JpAu  B ••'•»,» 


SOCIAIS 


SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


Vifun 


arpumadeira 


COPEIRA 


AMAS,  ARRUMAD 
E  COPEIRAS 


l»rra  •  franje».  P«»«  'itKlld 

nr.  \7è  iC:  o-.l.  CÍOC-3  t. 


*  D,,í  «r»  -  •  a-  •  -  ,t»  »  •*,. 

da  .a  1953  Frrmou-te  e»*»  Ur 
f-4  a  Uf  Cont.»brl<«l*rif,  #»*•  In* 
o  *  •  • »  1  *Ve»»«n*nttf»  I  r*  i|  •  a  1* 

COu*»fl  a  f,»«  A»1rti.'S'*t* *(Í0  -l« 
rr  i2*f  9  Nr, n  ri#  0'*e*o* 


273  674  4 

rrilFON! 


COPEIRO. ARRUMADOR  1*»® 

•  • »  cm  ria.-'  a.  que  cfA 
«ffnráfi  -a»  »■»’•  *a-*uue  «t* 

,'lrt  *»a*i»  r»»«rt  R  AVo*r«n*f 
jwJa  1 1 o  «*anifi*A». 


A  MISSÃO  tVANGIUCA  oU 
«e  demeit>ca*  Al»r  tfla** 
iwh*i*tu«<  ao  pa*manei»te  »a 
detpeta*  R  Ururjuaiana  71 

AGENCIA  NOVAK  .  n  4/ .  i 

237  5531  BM>Ã*  np-*'®' 

oia»i*?A»  ia»-* . . 

A.  Ort*  610  »  loi®  23! 


AIUITIIIIH  7066  Vrnüe-if 
•r*  bom  a|»etto  Vf*  n  tfa*l* 
•  «  R.ja  Ir. nau  Marinho  n°  >7 
TORNO  A»f  p«f*  a  •  -!*ai  1  • 

••*.('  a»i  ,  sfni  V-,  *  D”)  • 
ama  i<a  i/l  Anda*#*  U 

?a-rj7#77 

VINDO  .rún  -la  .  ; 

i:o**tf  AU"i»a)  •  uitadefra  tit 

1  lt*  AtCitq  fllarre  Tfl 

:i:  572Ü 

VfNDCM-Sf  irá»  "ar,  I  ♦  »*  ff» 

íla  iMntra*  tu*.*  Uf  pftpn»' 

•m  »  ume  *la  t . r a»  pq?  r-5 

2  ?.V- Rui  I rm *ridn  V»td" 

n0  bê,  ap*o  70  k  Bori»i. 


.  yt<jê> ,  61*  •  ■*  * 

71  ^991  r.i  . 

S«  l6»r 

-  -nrio  6/  !'•'.»  •) 
JW.9079 

Vendo  7  30  *'Oif 
.  rtb  :•••»’ 
P»a*  Vrlrqit  633, 
UI  72!  0991  n. 
5*  Jote 


MISSA  If  a  a  ►  r'*a-  i  •># 

íurcien  «If  7 P  rifa  t -*  • 

«»  lCh30'*»,  na  nnroq^ia  na 

San!  •  Mrjn., «,  ’o  lf*«íf.t» 

MISSA  Waliv  n»»n  Ui  • 

A'- .  V» do  Abri*  W  u»  rlf 
7°  rf >4  ho.e  *•  |Th  M*  *0*®'» 
•If  N  U 4  ÇonL«i(-iO  f  Boa 

Mc"r  a  P,.a  lli  °rui  • 
MISSA  I?  *•-"  .1»  t'  •  i ■  *  * 

S'l » 4  J. M.»»*  rif  f°  cl> a 

áPi»  •«  II»'  ne  *q»a  .a  b 

C  4tuf{f*«rr4 

MISSA  i  »  PcMp  k*n  C 
M  i«e  i*f  "M,  *>ni»  a«  9njf"  - 
i  1  '  •  ui  C  •' 

ui  •  a  Rua  Pr.  o  <  •  M  v 

MIS5A  V  A 

rir*  Sa  A5**.  *a  *ia  /"*  il.f 

•mjniii*.  et  |0f-,  •««  M •»*..*  la 

f,‘  rif  Cepa,  »  1*  •  f  P**;a 

5®»7friato  Cr»'r*e 
MISSA  l*i..*  rio*  -»nt*5'  A  rr 
vaiio  |$V)hnho'  Mi*».)  rie 
Ui»,  bo/i!  ft  9h.  na  '3tf,a 
ri»  Cfpd*»'f**i 


ANIVERSARIO  Hnn»..*.Kf  • 

•  no  Cr.rdenn  Gi.ff»  Caf»Pte 

A*  4tf*ief.r*  '  -1  *  0  *f»t.  I- 

i r * i  rmjv ■  li  »r'*f  »  M 

C  CordfVm  Gn-rrra  l  P'*  de 
R»(-*'do  r  Rei. na  Ecfmou  »e  en' 
f « ii ■*•"* ar  •  C-.ii  i><*  •  tu'?! 
Nif.iCff  rif  fnqe>nt*'A*M  Fo* 
.(».*»#-,•  •  d*  :  trif <*a  d#  Ccnt 

•  'v;, ii.  '  *  A*nU'*fa*aa  *'• 


749  9233 

TELEFONE 


MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO 


IC  A  '  "  •»  *  '• 

*;if  rtOTT4**t*:a  p 
•  >  ,.to  -|e  »»a.  ire’ 

pr  ••  I*  »***  r*o  pri. 
lhe  •*•  quert*  tnra. 
•t#  n *  *Pdc»  n* 


Rilll»  it*’  4  «-»!;•  Hui  >11. 
,  tr  tjo  TKJ’  alilWiMit  to 


liiiiéi-ti*-!»  r.u iiiçiiri^ 

«i  a  2IM.  •  m  •  illT**|l|ni 


PIANO  Vdo  Sponneqel 
Alemão  «erdat  cucada*,  tfila 
dn  marfim.  3  pedait  R  Ante 
nte  Reqe  n®  575  c  7  Olaria 


tlICFONF 


A/ULEJOS  nr  H ado*  • 

Ve i*  p»«-:o»  •  i-ot.e  ic»  f  •  h *  * 

á*  OCCEt  A.  Ij.i- 679 
Tf*  770-6934 


AGENCIA  RE  Al  D 

256  8109  OU*»--  • 

irntf  »rlrr  l«ehl 


f  htlic*  «Uix  Milmlui.ii-»  i*  SaiBPMlth  *1.»  XmiiMUti 

« .*  Tl»»  *  *  ti»  ASA  t«Nt;i*Mrn  n.»-  Mu*  41 1 
Vil.tr  ilt»*  lcl»*>  ITii.it  * ii.)  M  i  Ü3Ii'  *.i 
(  i  iilco  i  m  iiuiiUilMki  Urasllftj*»  f*lli',il».i 

|I**M  (lll'l*»  llu  l'.»l 

•jua.  m  j:.*u«  Chat 2ct*  !Y«»yvi  t 


.  i  *qnt  •  4  ti- 

Vrisi**  -f 

•»»  no.u  U«timi»f  P  /O 

:i»b«  *//  BomIchio 

I  SltlNV/AY  I  SONS  I  4  t.udi 
da  cecent#  imperiatao  pa*a 

pattoa*  rif  lioi  qa*to  Faciltfn 
i  3  ll  .  «  Ru*  Do*»  da  Dfiemhfo  117 
*  p  Ca»4»a 


47  9?.^ 

mcroNE 


105  *p*o  *C 


BASCUIANTE  -  V' 

»urM-*o  I  •  *iO  iP. 
verto*.  59  131! 

l4»aniei*4* 

CIMtNIO  IRAJA 

C  l»  *.*,,  «  ,%i»L  »  ?.,f 

T  •  p  *rt*a  a»-  .*  - 
rl.re  234  /07  M.i 

CIMENTO  (M  GERAI  t  •  .# 

,  f.,T=  *-•• 

•  *4  •  C»S  18,00  f.»  ».)»  -  . 

Agi  -  0*  • r  J P  16/0  Fm  f*r  * 
a  Fe  Mr;»  r*f  c.mfnto  B- •  ■  i 
.  4  NAd  ta/e ->ca  «■'•'fy** 

U-  2370560 


A  SCNMORA  F*r;  •» 

I,  -,  •  i  ,il-»9  >t  I  226  i 
22  4592  p  •"*«-•  - 

1  *  **rf#  a  *f  r  4  I  •  •  * 

ABC  domesticas 

,  „•  »  s  ••  Tód 

f  'ft».  JViht  .!»«  o 

lin  .♦**(  ;^6  9X*J 


*  D'  5«*®p»â9 
Oauifio  dr  Pòrt© 
e»**r»e  iiC.f  Ctt* 


>i  J,  EMPREGADA  . 


IEIEíONE 


•  ie»  r  r».  da  Mar- a  Nf 

.  i  Fu*  n  I,  ia  e.  i  Od4f**p!q 

:a •  •  peft  FetunUrie  de  Mft»  -» 

•  í'.‘  «t  Ai*vi'f  t  1  »•» 

P  r.ilf  ti  •  »c*fit»  «la  P  r*‘f»f 

Bi».n  fecíifl  r  ri*»ftp«  ria  CMti* 
•*  O. iontql co *r •  d*  San»#  Cata 
••  V  i-MPaltla 

ANIVERSARIO  !h«*.tuto  M» 
r  .*  co  e  GrioqraNco  B»f«rin»© 
f 132  ano*  hoi» 
ANIVERSARIO  -•*  M  - 

n«.»nrt4  Co»*  *  C  »pó* »  rio  *»u'rt 
prf.»*n  M'119  Co»r*  An-.-f 
ar, o.  crtrit  >Vnrf  fni  A-,'*  <- 


MAQUINAS 
E  EQUIPAMENTOS 
DE  ESCRITÓRIO 


EMPREGADA  Practta-*#  p*'« 
toda  *e •  a i*o  t  inwite  piat  ia 
da  coiinhe.  tab  lar  e  »mí» 
«a*,  de r m  emp*  ettmo  erd«- 
nado  p’  patfoa  »e*pon*a**', 
bom  qvnko  e  datpachada  ?»a* 

<  talar  Rua  Sta  Clara.  173. 
ap  701 


Troco  TIlCfONl  77 T 

•  /.»»•  •  v  ■  ,b *'  * 

0....,,..,  . * *  0"'"|*rA  1*< 

'2313547  771974)  231)962, 


ARRUMAOIIRA 

•f i«r« nx> il  <Jv«  tu  m» 

p-6q-  t’»)4  t  -í  Crtr  * 

«.  ÓW  a  »l  p 


TRABALHO 


Serviços 

Profissionais 

Diversos 


AH  Itlo  v  nunca  «tu.  uma 
timple*  poriaiil,  ma*  aurivi 
coma  tf  I  p»»a  imprano  Va 
nha  conhecvr  ICO  Imporlecaa 
R  Rodnrja  Silva  47  4°  Tel 

‘•33-B4B9 

A  CARTA  i«r;ir*<i».*WrHff»t*»  »•*  »* 

•  a  ni  -i  !«*»(*»  .MCMifrr»*»  ria  ya 
»*  «  to  r  .aio*  f*»»  turio  ****** 

.T-r  «ti,*  fnulrm  antrn  10  *»•») 
ni4i*  Irfiria*  *-«ra«.  mia  perfÇfm 
Pprie*»  •  o*»  ria  *•« 

<•  i . » r  .  ICC»  IMPORTA:  AO  REGISTRADORA  Naiionul 
Pu-  *'ori*.|i  r..i-a  4?  4n  Mod  6  000  /  6  »fi.'  », ?  1  ’ 

»*.ft  T * I  JW  H4F9  V-nrio  hqjf  pala  i»  lt»»»*  »'**• 

tMmSA  i,>.i,k;m  rriir  "  ’  '  .  . . 

.  . . . cl'-  P,'‘'  1-4 

,,«i  •  *  r  w  a  *  ,i.*.j..i  i  «»  REGI51RADORA  lluqrtt»  • 

H-  »r-,  nlc  pnl*  ma<ho*  36  -.anrin  h*'.*»q  .*  ».  P-'« 

eU »tf  ».  730  851)6  À.  633  1  *E 


TCIEFONC  77/ 


Vemlo 


IMPREGADA  P*f(i*«-*a  p*r* 
iodo  tetviro  da  um  caiai  Ru* 
Tone  lato»  11  *p  401  Copat# 
bana 


AGENCIA  ,.«  *  t 

ifC»  o*  •«»»  niipq  líOn  di 
cr  iiM.  -Ua  •  a i  •  •  •'•*  • 

a  Tr  .  ?!•/  C5JJ 


:77  x  ); 

TRANSMRO  •  CTB  c 

•  n  •  23  -t.l  r-.T.  T.»*1  *já  •'*  . 

9  743  6731 

THtrONF.  ia  »  *•.  *.« 

/*,  T r  il.ir  Ta*  775  7923 

i  *  oco  imtONf 

trlat  26  pj>r  72 6  o-  246 

?»•».*.  ?:ri  3/B! 

TUEfONi  Vfndo  767  m«*a- 

lado  rio  *>  a»p*n*ao  *  apanai 
1  600  rlf  «mal  *e»ta*ite  a  len- 

qo  p»f»0  73/.6I/7  Ramo» 

TElEIONE  j*"A  h.  r 

p*fi  rc<u<»  t*í»m  ic-  »• 


DIVERSOS 


BALANÇA  DAVTON  25  m.itr* 
Vurittf*  per f  »«l'jiriai  t>  *•  » 
Vrrtri»  «r  l*ff*r  Ppf  M*'IILC 

fi t  »  U  l'á*(,*  rin  tlfnd*'* 


EMPREGADA  Precita  te  «em 
«atteira,  raUteticia*.  qua  dvr 
ma  «io  empraqo  Ordenado  • 
combina»  Rua  Uruguai  763 
ap  701  Tr|uca  Tal  75B47F9 


•  opftf* 
l«*1l1*K(*<’t 


VENDEDORES 


A  DETETIVE  BARBOSA 

f».  inc.a»  P»ffrfr-rn*  l.a.jtfts. 

t-i  r»í  «ftèlo  RotJirrO  *79. 
4  ■•  «  /  Tn|  257  731r 

A  DE  TF  II  Vf  GOMZAIEZ  In 
veirtg.uoa»  particular* «,  irniJi 
Canciat  flaqranlft.  etr  £»- 
ta  e  tifille  Tfl  147-1711 
ADMINI5TRAÇÀO  I-  ••  i  *  kr 
SiruilCO  RrituM  llfio»»»* 
r  '«rrie  pffvíco-1  «,*.■ ■.-«  "rn*  %•- v 
Arilfl»  ricnirilm  J  Sn'  Da.ni 
76 r  779.1 

ABERTURA  DE  FIRMAS  P 

ritirri»,  coo»*  »*"»  l*v»n* 
rat,  »l(  lipirio  ‘|»«  T  a  *»*••■  * 

■  ui  Pmtifiro  B  Sf**.  0«r*te) 
lt/  »  6.14  r-  237  U07 

A  DETETIVE  GONZAGA  In 

•  nitria»  pr»  |»4Ml(i*ljtr*»»  **f 

OiflntiM,  tato»  pro.f»  Inu-n.i* 
749  3345 

A  OETETIVC  FERNANDES  Si.) 
dicancia*  ull»a-»igilo»a»,  vi»|iUn- 
na  Mj»i*ante»  rl<  R  Bento  l»»- 

boa  10  407  tel  775-541/ 
Calei*. 

CONSTRUIMOS  PffQrmnr.»  •  f 
Omlemoi  iftf»  '.i  fpt»  R.n 
7  ri*  r.r  **'ti-.I.M  o.  65.  a -* i «*  7DT 
5».  An  tonto  T*  l  7Í26/I' 


A5  DONAS  OI  CASA  . 

-ti  Mhiririiha  qualqu 


rmiiu.«i 


EMPREGADA 

•<rrfn  «aifvit 


ANIVrRSARlO 

•■‘•n*  D"*'* 

r.»  Ai*yu  »••  * 


AGENCIA  SENADOR  * 

U'<  e  t  ri’  • )»  h«<»4 


■tfra 


CIE1COES 


EMPRCGADA 


Sr-  ri-*  t>.r,*i|  29  a  20*  - 

Ta  46C4 

AGENCIA  D  OlGA  Copeira*, 
ratinheira*  e  babit  alguma  ce 
nt tecida*  de  ano  »_  Rejf|e*»cia» 
de  muite  tempo 
Copacabana  534  ap  407 

AGENCIA  AlEMA  0  Olga 
nferree  ccpelra*.  tocinhfi»*»  • 
liabi*  com  ótima*  mUráncra* 

T  237-7191  235.1072  a 

2S6-6346  Av  Copacabana  534, 
aplo  40? 

A  AGENCIA  RIACHUEIO  dftda 
1934  vam  *crv<r»rio  a  e|it«  da 
GB.  ten*  baba*,  cop  cot  eli 
R  Joaquim  Silva  176  t«le(one 
737-5556 


MJ-óíPH 


VENDE  SE 


Matrizes  para  linotipo 


.94  96 


Dr  '  *  t.m»  iiihin,  .»  »  1»  u«m>  |u* 

s;ri'.ii  ai1  'i  I  . . is"  cm  Fr»! ;fl.ui*‘  Cultiu 

.ii  Urf:r*',iii\  *.  <v  A-.,  tmnu  Soriul  cí**  Oripn* 
•  ITirm.n  .'»*  Pioli*  i*iiuil  ilu  (»muml).nu 
.!  li.:  rc:M:.»cb»  u  rhupu  licln.iclu  pelo  .Si  Josd 
r.intiuiu  Piiiiu 


VENDE-SE  Tirlr  •  ;?9  !'  C3 

-*i  no'  r*s  ) 1  .■>  1 1 

|v'|e  tr!  21F42Õ9 


MENOR  I' 
737-7191  Av  • 

»n»r-r  rtf  >r 


•  *a  o»»*  •  • 

prat-cf  a 
C«,*  .Irt  Cf  »f 


MISSA 


Paulo  *ie  5flrl»”tn 

d.»  lj»"  •  B*  ic  V  nt  -te  ?n 

fj)-*  H0|f  V  lOhJOm  Mf  I I»p,  ♦ 

rif  S  *i*Tf  Wila  nr.  larqo  »(• 

s*ni »  p  1 . 

•iASClMENIO  Anrirc*  Sa-cr. 
rijf»*  d*  -‘-1 

*•  jli  Sra  A.-*  Murnsp  f»*r*t*aa 
Mm:<  nq  ri  •  1 1 
9OIVA0O  A  Itfrn»*-»  Pa-e.i 

Ha  Roi»»a  a  Edqf»  na  ■xu.i* 


Vondcm-se  fonte'  completas  e  incompletas 
Ver  e  tratar  na  Av.  R.o  Branco  n°  110, 
1  0  andor,  com  Sr,  Gilberto  (P 


FIANÇAS 


MCNOK  MENINA 

A(»*aif  ' •  ir  i-  *- 

To-atchf  75  6059 

OFERECE-SF  c*  • 


COOPERATIVA 


ENSINO 
E  ARTES 


O  ,.  -u  mie  <i:t  r«i"i*t iv, i  Hkihltiifioiuil 

i-t  >’ Kl í !'  «  T  nr»  cmlr»  •  iiamiuio:-  pal  il  .» 
viuh.ni*  tjiir  »: *i  tu!  -*i!u  !l*r  di,  31.  ir 
imju:  llu  t  iir  (i*>  -SílHlir«lfO  (|t)\  SiTUl  li.inij.1; 


PRECISA  5E  da  uma  »««»lic*a  *•*•» 
Irlhe*  para  cuida»  de  duf»  cr*- 
ama»  dotitiir  no  amprago 

P* e<o  a  comtimar  and  Rua  Ca*. 
Iro  Alva»  396  D  Caaia» 

PRECISA-SF  nnrrfnnrt»  oprnvp 

»i  •  mp  •>*«•<■  ti  i» •:  •  »3rin 
ii  .i  i-  -'--i)»\)Ua  I  • 

392019»  c  »«•  •  n  1.  •  .• 

|*f»*ra  l*ir»*e  •,  ,r»  o  .  n,krn*,r 
1  • '  ■  . 

*»r  '  ;Tfl  .eu*e  *if«  9  ? 


DECLARAÇÕES  E  EDITAIS 


BABA  7  rt.ar'141  co»'  U*a 
*  :. i  ç  rr  I  •»•'•'( •«  R-, •  A  ■  r» 

iilUintvj  106  <i|t  90  C«c 

p  **  *l*»an » 

BABA  i  -  I'*  '*••••  • 

I  -rim  ia»  l»f*.v  I)f*»n  ilf  -nt 
H*»4  R*-a  U»»»  AiI**Ia»  .1»' 
1"  *24)'  .049 

BABA'  'et'  e'.i 


FERROVIÁRIOS 


COLÉGIOS,  CURSOS  E  PROFESSÔRES 


M;.n ..th.  "  •  1 1-,  .i 

cim-r  i.U  ti,-  Sl.utu ri-,  , 

•  v-  "--.ll  •1,11.1,  -31 4-.--UÍ4  1 1 ll*  ,.  ;-v 
P.t  ^iiti»  tlt  A.iiltmlr 


Declaração 


COBRANCAS  f *•,»•. m i-i«  t  -»--j 
trq  ri»*  Iiriiif».  fójntqq*  col)*a<i 
'f  •  •**  «|**»al  rr-i|i*t*M*tin* 

*  ♦'»')«»  t<  I M*i4l.*'  *1(1*  til1«*,'J'S  n-l*r 

P  i».%  *|  *•*»  O*..*-  '  /  I  .1  ' 

T-l  VI’  I  40'» 

DDT  FERRAZ  Dnrinl' ’**(-•<  •  . 

U  “  ■.infrKu,  li*n|>**.,n  »•  *  -If 
n..,*  l.rl  42  5910.  1/ COM 

DESPACHANTES  -  A|v**4»  r.n 
•th  hi  au  ronhflunit  irttpo» 
)q»  -  *cr*M*  *«lil*f».  ntc.  lor 

*.-fr«fnc*  AinpJf-,  (on)ri  -Ic  *a 
Iffí-M*.»  Ri-.*  í>l’M  If/or  DfnlA*. 
•17  fln  2  I3fl,  Tfl,  233  5697 
ESCRITA  ATRAZA0A  -  R*.|»  rin 
Maioio  51.  iflrt  13.  FVnçni  mo 
•Ikl»  P.ipulr;  PnrUicfrt  D* 
»e  fnUrnnoi** , 

IftTPRElTEIRO  Mm .  d»  m 

•.»•  *  fn,  pitiliira»  r*m  qn*4' 

Int  757-028/  Manq  Drlpa 
do. 

EMPREITEIRO  M-tnrm,*  Un  .« 
»e»,  4(1.,  pint*/frt»  nn  g»'/fl  P*f 
10*  modico».  UI  743-2743  • 
279-9533  St.  In*ó  ^ 

ESCRITÓRIO  CONTABUIDADE 

IthMlrjnçáo  l*»n)f»  Etirilf* 
avulta»,  lHf»mO  *r"  »•*! 

Irrl  73»  2761  0»«  o 

i’  i"  /Afrcc»  17  'ri'  enrf  >  7 
ESTOFADOR  Fj^n  .-.o*  * 

**014**1  fb  la»  •  )  p  P  c  1  -  • 


COPACABANA  "  Au'**  l'q«i* 
Diiêr  latim  fffi»n»t  *»  to*  ... 
0*  itltvkiiAn,  vfitiliuln*.  f*il 
267  ‘.976 


CURSOS 

PROFISSIONAIS 


HENR.QUETA  CARVALHO  DE  MENOONCA 

liiicrijao  —  P-74  687 


PRECISO  .*-.-  1 


MOTORISTAS 


'one  275-674* 


f»l  I  tr  .')•  .»  ''df*  ir'v.t.1  ri»  prr,. ,-»•,'«»  I  «4  • 

1.  n*’nf  ti*  ria.  *r  •  *  »  *'  rtl* ft  nf.» 

•  s  •  rir-'e  •  ••  c-v*  »-r  •  •  f  riótrttu  •  'ipr» 

<-  •  *■  ,1  •  •'  O  T  •  '  « :  •  U  C 1 5  I  £0  0Ò  9  :  - 

n*unihq.r  1  •’.* -f*  C  a *a  05  r*  601  C.iniMhrri» 

I  io  101  Uíclq. 

PRECISA-SE  c**'í"  pr|  )ri«  .1  - 

Ú-»  «pCa.V'9  C*»  4*4 1  f  p 

•  «nc  t  ft»»f*f  ®  h  e  •  n 

433  70* 


PRÉ-VESTIBULARES 
ARTIGO  99  E 
ADMISSÃO 


IWire  fjur  Toa  .»r*l  r » Ir  ,»v*  *f!.>*  1»*  ..»u‘M.)*  nr  »*ii!t)nfqc 
43  clr  IC  itf.ort*  a  dr  n  °*  áil*enHli  3  690  145  * 

3  690  157  -  107  .'»33,  rir  30  iKOCi  r  ilr  •*  •*  r»lrri**ô1 

14  11?  917  n  34.1  11  946  -  155  B23  rU  16  -uoftl  a  tf 
»'  •  ■•remoa  55  495.059  a  55  -195  074  rmiticifl*  c**t  m~u 

uC‘**r  pot  rriroiro  ftrf*í!euo  S  A  —  MEIRORRA!-  o  <|uC 
f»  tonta  \r*»«  a|<**to 


nu  iL.iif  <!.*  A.*  '■tu  i.u  ;•<*  rl.tr»  KiUprt^íi-  tlt 
í  ;«\  isu  L  !  "(!•*  llu  t  tii  niuHui  ii  fhtivi*raiii  n>lH 
c*Mt iTiiutlnr  Nr-múr»  dt-  Lmm  imr»  olbilttr 
nuvn  r*nli:  tu  ri,*  turtluí-  v*  uulos  <l<  piiint 
Ct  iu  ío  tio  í,  <*  :';vn  i  iU  inrn  innmowil  twtndai 

i*  .iititi* 


AULAS  PARTICULARES  <  tu». 
MlrUuUrin  n  In.pôifo  rlf*  Rrmnf 
l  rrciqr)-»  t*  T»*l  267  1759 
Tirttff  d*,  Br30  f  ll  **21  r» 
'7  h» 

/«IENCAO  AtlquiM  ♦  •) ,  Imn 
ia  *nnrlo*,n  V*-nl’»  fn  curto  m 
lie tniiairp.n  ,  mnn.tur,*  *  prrn, 
-iU't|*f  rii  Zn  Ir. *f  f  5*  UI 

•  *  HnrAtiu  «ir***»»  para  *nn;fa 
Iri»  r**»  19  á«  ?t  hnrf».  co*la 
e  pmlefdcu  Cuf  19  -la  I au«* 
-firo,  Mn  65  Ifinielmu» 


AULAS  *rii>  iuf  «<t»f  Mftam* 
*»ff  UnUPMi*4r»o  cif  fnqn 
r.*ifr.f  738-8847  /Aarcci  Auia 
llC.  70.00  HÓ*4  f  -«"ílf . 


BABA'  Ir  • 

pr,l'  .a  U 4 rjl - ; p  r-n  <■"*' 
'fífrpM.  2u.i  Tev  •  :» 

»p  :  lôC*  |rft»r  p  ,11%.  r\a 


PRECISA-SE  f  t'rt  c«*da.  n  .  * 

una  pr*  -  n*«  .iria  Cr  »»• 
cn  *►  tr  v i a  VAf.ac/e  Pf -Ir  a 
ia|a'rmr)f»  Ruf  ^.*v>«r  rif  ;i  , 

«  *tO  90  4(3*  f03 

PRECISA-SE  de  .*rnof« !«(»,.« 


Rio  rle  J.iDdire  —  GP  16  rir  outubro  nr  1970 


DANCARIOS 


BABA  P*ra  *rftar  a*  ’2  -n.ir 
C”  fXNfttftfM*  rwprri-*  »•  ri. 
ciM)f  com  i  •  una.  f»iQcrn,i- 
i  e  Irr^f  *  la*  P.)'*4  *f  br  ll*  Tm 
rar  r-a  Av,  ArlfrUicA,  I  910.  au 
60.1 


AULAS  p4»r»H  tiUrir*  MftamA 
*K4  Mnric'(if  PirmAnc  I  9  • 
7  ®  ano»  Q.nntifi»  P  Conde 
Ur*  8<ndn«  1170, 31'  Prif  ma- 
•*ii&. 


Ia  I  Hf nmiurt.r  Carvalho  de  Mendonça 


O  fiiiulii  uu*  il  Bunciiiio1'  '  u  .  HiM:iv(ln(li,b 
CrtaJi  **.  Kin.*ur uunrtiio  *  lirT^tituMitt)*  P6- 

.!•*  c  - 1 nn  ^<*stit-í*,iru  u  H  !w>ra>  Dm 
i ,i)i  n  ui  d*  t  mi.t  '..iic.in  nn  Tribnnnl  Rfuional 
-  Ti  ii)..|jj4*  |).*‘a  't.itui  dn  fiMjiivir  nlíiriul  tlu 


Soc.  Anthroposophica 
no  Brasil 


A  AULA  DE  MA1EMAT1CA 
Ipfnetti*  ot  da  Marinha  - 
Bachtrfl  »m  mal  univer«irUde 
Eu  GB  Do  primário  » o 
vailihulf r  Impcrlaolf  de»  IS 
•  llinot  m  jlntulf  rint  tem  me 
ri.»  14  i#  recuparfiam  -  Mer 
f»r  euli  ayiitt  R  V*»c  Tuaia 
562  6(51  -  Tal  747-7610 


PRECISA-SE  r '"i-.e.i «,, I ,»  (M*f 

- ,♦!  if  hf  k-**  rli»-  n  .»  N 

i|*  Fi.tr  v  í  .  Oi"ff  ’  ir 
■  a*"  209  »r  1 0 1 ,  ira- 1«* 

But  «Im¬ 

preciso  "irperufria  pf*a  *r 


CURSOS  DE 
LÍNGUAS 


BIOLOGISTAS 


COPEIRA. ARRUMADE. RA 


r»lf  r  onuf*-.»r!it  a  AwfirrKlf >a 
^1*A  31  fin  «OriBtllf  4)  |  4  hc»A» 

III 

t'r'  ri  F  i r fie*  í.  n  AAt»-: 


.,  [« 


*  lt  i*  ;*  f|r  Fl l#»l«  it: .,»  •*.',!  u 

•  i  -  .  ••l  -v*  tl 


fftftfm»  -f»  flor 


AULAS  PARTICULARES 


•  EMPREGOS 


CIASSIFICAOOS  -  J«>n»l  úo  Bf  II,  4 "  (*:«,  JM0-70  -  7 


►r.  Paulo  conhece 


nfil 


VINOIOORIS  frrot*  i«  para 
i  ar vr|a,  »rli iurranlr»,  aguarden¬ 
te»  r  «uuBi  minerei».  Pua  •' r» . 
»rn*,  ihl  Hoiitweuu 

VENPEDORCS  n  artigo»  rif  dr 
diuçor»,  Rua  lutlirie»  («ria, 
40  ».  407  Remo» 

VINDIDORIS  nua  queiram  mu¬ 
dar  da  ptofittáo,  aptovoiiaiwfo 
porém  a  eaperlánti*  adquirida, 
qinhinda  atum  mwiio  dinheiro 
íaaar  vir  a  Ruu  Uiuuuaiana  «f 
118/99,  «om  o  Sr  Oilio». 
VfNOEOOR  Of  CARTÕES  -  Bico 
viit.i  comercial  N*t* 

felhinh»»  d»  bólto  0*ri«« 
ccm.iiéo.  Ru#  do  Riachuilo  n 
478  0  ariímat*#  dv  10  .1» 

12  hora». 


EMPREGADA  Co/inhar,  arru 

mar  a  panar  Cr)  160,00  com 
r*1«rèrtcl«i.  Rua  Cario»  Gòi». 
24Í  ap.  101  Lgbfon 

EMPREGADA  por  hora  P*f 
r ua  ir  ila  «anhora  qu*  iaiha 
Ivrrn  co/lnher,  Trater  Telefone 
757  9/110,  cia»  9  ##ti  diante. 

(MPRIGADA  Ofereio  7  <h# 

gaila»  i Ir  OutambiKo  faço  »n 
do  «rrvt^o.  Sou  lO/iohelra 
771  2889, 

I  MPItf  G  A0A  Prrcua  ir  n  «a 

linha*  arrumar  folgai  «tomi" 
do,  Cr)  770  Rrfrreruia»  Vi» 
lOnrie  Pirai*  48.301. 

EMPREGADA  f'r»c.  i»  iorl 
»*lia«  trivial  variado,  la. a»  pe* 
<*»  «ruudil,  #»C.  DtVrne  no  •«•» 
prá»,o  Tal  346  /498  Voluntâ 
rio»  da  Pérrla  4J9,  apio,  401 


EMPREGADO  Prsciia  ir  om. 

firr*o*do  p/  ábaleriouro.  halcèo, 
com  práiice.  liilgeie  boa»  re¬ 
ferência».  Rua  Arfa»  Catai  323 
Tal.  761  1954  Santo». 

OERFNTE  Senhor  qu«  pnlen- 
da  do  *  amo  d*  lanchonafa  a 
»iua  dr  referência».  Pradia»» 
a  Rua  dn  íiwriailii  n.O  39. 

GAROTO  -  P'ect»».»e  <|t  |4  « 
16  *na»  para  wuv.ço»  lava»  d* 
vtcrtfòriu.  Sal.  90.00  mama  li. 
Pua  R«|i.  do  libao»  n9  71 
60?  Centro.  Tratar  da  9  ái 
II  hera» 

MOÇAS  a  «apara»  -  Urgente  — 
Venham  lamplarar  uma  aqulpa 
d«  SQ  at  ilvili  aitáo  tirando 
acima  da  30.00  diarie».  R.  Se¬ 
nador  Danta»  31/41. 

MOCAS  PriniMi  par»  «ar- 
viço  e»l  'u*D  da  «iç/itò*  o  Ru» 
AFvaro  Alvirti,  33,  tila  1323  — 
25?  6470 

MOCAS  pi  cortai  ia  ria  turiimo 
-  Tratar  Av.  Pm  Aramo,  142. 
1/180? 

MOÇA  Pretft*  \f  de  boa  apa 
rent*a  p/  comarcln  de  Hora» 
aridiclait  amhulartta  «iteiiorie- 
rfa  taléuo  II ao  Autónoma 
Idade  16  a  30.  Irer  r  Uru 
ca* a»  82  *o.  703  ••  T-iuce 
Ü.  Zorah  p/manhl. 


PRECISA-SI  da  tenhore»  apo- 
tentada»  "Bico",  Av.  Suburba¬ 
na  0431  -  Piadide. 

PRICISA-St  di  caixeira  da  bal- 
rio  da  padaria  pralarincia  ma» 
nor.  Tratar  R.  Abolida  366 
PRECISA-SE  calaa  com  pratica 
Rua  Ooncalva»  Ola»  19-A 
FNCISÀ4I  mifl  maior,  baa 
aparancia  com  pr ótica  da  amba- 
lagem,  para  trabalhar  im  caia 
da  mada»  na  Tijtaco.  Apratan* 
tar-ia  com  documento»  na  Rua 
da  Alfandeqa  321,  Canlro. 
PRECISA-Sf  da  lervent*  na  R-*a 
Vitcrnd*  Silva  n*>  4V  6o 
•■logo  lol.t  276  7418 
PRECISO  moca»  p«ra  tr*1i*'t»»r 
hjrit  vaget  iam  »air  tio  iau 
hirro,  »f*  300,00.  I»  14  ai 

18  Httf  «i.  m  i  Ru»  liQUfirpir 

M»g«lháe«  r»9  760.  rpto  5C3, 

PAOARIA  precita  de  c»«»  om 
pratria.  Irttar  tta  Ru»  5áa  f 
JUyiii*  nP  178  Tijuc» 
PADARIA  -  Precita. t#  da  ntjç» 
com  pratice  ria  caia#  na  Ry» 
Si s  Salvador  n9  67 
PAPELARIA  Admil*  gmprega 
do  «cm  pratica  na  Rua  Conde 
de  Bonfim  n9  7SJ-R  T •»»>. 

ca. 

PRCCISA.SI  <1  •  môçar  ( /  n.vrl 
•ac.mdar.o.  bea  aparência  par» 
'rabaihir  a-n  lotana  Ctpsrtivr, 
G*r«nr«.»a  um  minlmo  •  p*rt,. 
c  pnio  O  ratra-la-ra  n«  R, 
A.*fna»  Aira»  oi  141  S 

Jayma. 

PAOARIA" 


RAPAZIS  I  MOÇAS  Precinm 

ta  5  (cinco)  p»r>  colfctaUO  ln»8 
chata  Eaiglmor  hoa  apirém.» 
a  amhi(6o.  OTarecamot  taUrio 
fl»o  d«  C»S  3 CO, CO  mai»  co 
itiinSo,  raoittco  em  carteira  a 
garantia»  tr*b*thl»fi».  Nâs  à 
n*:aitar>o  prética.  po-«  darnct 
»•  intimida»,  E»vor  nlo  vir  »/ 
dficumantoi  Sr.  PoHtla  Av. 
Pr*».  Varrjai.  34 2,  grupa  SOI. 
RICIPCIONIJTA  Ótima  ac< 
i (4o  p/  vocé  qua  fala  Inglét  » 
lam  boa  aparência,  ót.mo  ani- 
hantf  de  trcbalhn.  Eicalant# 
talario  Av.  II  de  M»  o,  73 
6.9,  *  614 

RECEPCIONISTA  Precita  »e 

qua  i*ibt  mmohrar  automóvtl, 
Gotnpvecer  Rua  M  n  ttro  Viva. 
ro»  C  aitrn.  I  ‘.7 

RICIPCIONISTA  At*  30  ane» 
»ol*.  ou  r«t.  excepcional  ao»r. 
(bonita)  Uca  -atra  fno  troto 
p/atandimanto  «o  públí.o  que 
lâih»  drrlgir  VclKt  di  I  rma 
*  tenha  carteira  p/cvrnlua!  R» 
lacoc»  Púbh.at  St.  700  Inicial 
Av  13  d*  Ma.o  47  »/9IO. 
RAPAZ  18  20  anot.  Abio- 

luta  ccnli»nç»  Boa  aparência, 
pira  relCiOaM  Av  Rio  Branco, 
nn  167  loja 

RICIPCIONISTA  Mela  "aapa. 
dlanta.  Bsa  aparência,  Admitia 
d«p3-i  pattar  na  trama.  0  tone 
252  6744  Eratmo  Rraga  n9 


cfltor.n  innçat  boa  aparémla 
Av.  Nrlo  Peçonha,  151,  »/407. 

CSTINOGRAPAS  a»»»  pnr».  muita 
pratica.  !’{.  Band  BQO.  I  h-*n 
trrj.  rcntio  5 VO.  1  pttttl,  |nu 
ftuenta  I  100.  I  no* »  mmj 
I  XW  A..  Rio  Branco  151 
t/loia  t/09. 

MOÇA  datilografa.  rt-nantr, 
maior  ou  rtirnor.  p  au»  r» 
critótio  Advoratí»  Hnrirto  in¬ 
tegral  Prncita  »*.  UI,  737  0S3S 
lomentr  ap6«  15  hnra». 


/•»,  ata  .10  ano».  Cont  G-néi-o 
a  da  embaraçado».  Data  400. 
R  Metlco  III  »'<W5 
IAICONISTA  Pera  «ou  da 
rotmAtkot  <om  mm  pouco  d« 
prêhca  Tratar  na  Rue  Macht- 
da  ú a  A»t  •  31  loja  68  flamas 

O' 

PRCCISA.SI  da  ba!<ort)»tJt  (em 
P'4 tica  ua  padaria  a  ccnfaitâ 
r.i  A.  Júlio  íunado  n9  III 
Gralaú 

PADARIA  -  Prerito  rfa  móca» 
baltonrtta»  Av.  Santa  Crui 

706  D 

PADARIA  Piecíit  >a  d*  b*!;u 

r i •  r •  .ani  prat>ca  na  Rua  Sena 
do»  Mtboo  rt9  60  V» ?•  I»a> 
bal  fona  2.1»  1204. 

PADARIA  frtciu  tt  ba<onl» 
fa  <  pratica  a  Rua  Ar.itidai 

lób. .  n9  91  Rio  Comprido. 
PRICISA.SE  da  balconiilat, 

amba»  et  taaat,  tf  pritit#  do 
rama,  Canfailaria  Eldorada  lld 
Vitcanda  Pirají.  477-A 
PADARIA 


COZINHEIRAS 


AGINCIA  NOVAK  .Mó  4/19 

•  37  5333  Coílnhalra»  f#»r 
tipi'*»  Hiaruiat  Idónea»  Av. 
(.  cpai  610  i/loia  20S. 

AOINCIA  Rl Al  p  |  - 

•  56  8109  Co/lnh.  fórno.  tn 
vtal  a  f/«rrv.  Rigorotamante 
trlrc  t  catai.  rcf».  a  doí». 

AGINCIA  ATIANTICA  —  Ofara» 
«a  cet.,  cop.,  arrum  ,  babé». 
atr  Orar  late»  a  manialnta»,  tf 

•  timat  raf.  Tal.  ?37»I606 

A  MISSÃO  IVANOIUCA  ole». 
ra  «onnheire»  —  Alta  talacée, 
•wbttituKfio  permananta.  tem 
detpeta»  R  Uruguaiena,  176 
AV  COPACABANA.  10IS.  ap 
604  fra»  cormhcira  boa  apara»' 
m  l  ilon ,  a  rali.  e  I  tiab« 
Ptoa-ia  hem.  lei.  733-1074. 
AGINCIA  SINADOR  Prec  ie- 
»e  oU*eca  ot.ma»  cox-nhatra» 
tom  t»rfe-f4,  rcfcten-la».  Tela 
ro«ie  153  4o.i4  Sananor  Oan 
ta»,  39.  »et#  205. 

AGENCIA  AtIMA  -  0.  Olga 
ofarata  «atinhaira»,  lapalra»  • 
babé»,  òlimae  rafarintia».  Tal. 
737.7191,  235-1022  a  7544346, 
Av.  Ccpacabana  534  ap.  403. 

A  AGENCIA  RIACHUEIO  de  ide 
1934  vam  tirvinda  a  allla  da 
Gl,  tem  toi.  cap.  airm»  etc. 


MILITARES 


EXÉRCITO 

l-nrtarliiii  —  O  Ministro  cio  Exército  «Hslltmi 
IMirlnrlHs  tiumoutiríu,  por  nccrscldniíc  «Ir  sorvida-, 
clieírs  dos  Etnlnlx-IcclincnlOK  Hrulonuls  dr  8id)- 
sl.U-ncln  o  coronel  Bruno  Hiuiicr  e  dr  Plnnncus 
o  coronel  Ororitu  Tt-nórlo  dr  Noionlui,  nmbos 
com  «ode  cm  Porto  Alt-ttre;  inundando  ucrcuar 
no»  renpecllvoi  «lundos  os  tenentes- coronéis  Krr- 
nando  Br/rrro  dos  Santos,  l.ui-  Barbosa  Wolf. 
Humberto  da  Silva  Guedes;  passando  h  dispo¬ 
sição  do  EMPA,  pura  servir  na  CMMBEUU 
o  major  Kurliilr  Homero  Pilho;  concedendo  «le- 
mlssAn  rio  serviço  ativo  nn  rapItAo  Nlxor  da 
Hilva  Pinheiro;  cupliAo  Joilo  Paulo  Kuvila  Mon¬ 
teiro;  transferindo  pura  a  reserva  dr  primeira 
classe  os  cnpitAc*  Pedro  Medeiros,  Jndcr  Pereira 
Duarte,  Carlos  Afonso  ele  Alcnntarn  r  1**.- 
tcnenlcs  Mario  de  Caril  Agosttnl,  JoAo  Ollberto 
dos  Santos.  Pousio  Mcrçon.  Edilson  Freire.  Pló- 
i  Ido  Clemeutmo  Dlnlz  e  llurison  Martins  dr 
Oliveira;  promovendo  no  pôsto  dr  lMrnentc 
e  y-tenente  Dumbcrk  l.rónidas  Nlcolnu  Rodrl- 
Rties  Garce/.  e  o  2d-tenrnte  José  Alves  Alonso. 
Comprlrnrla  O  Ministro  d«i  Exército  resolve 
dolcRor  romprténeln  nos  comandantes  rir  He- 
clfirs  Militares  paro  concederem  pcrmlssiln  a 
tenenics  dn  Ua.  classe  da  Itescrva  dn  Exército 
j>ara  Initrcssurem  nos  quadros  de  oficiais  das 
polidas  militares. 

MARINHA 

Oficiais  —  Foram  desbotado*  P»ra  n  navln 
«arredor  Anlmtomirim  em  (mal  dc  construcAo 
na  Alemanha,  n  cnpilán-trnente  Jnice  dr  Carva¬ 
lho  Lopes  comandante;  cnplUo-lenenie  Wilson 
Baltor  Araújo.  Imrdlntn  e  o  primeiro- tenente 
Cláudio  Bui  liliolr.  Ferreira,  enou  ienado  do  cou- 


voJDioom  lASi  .1.  i,.,.i 
Futiumoi  da  prafmianai» 
Adiantamo»  —  tomlttéa»  «a. 
manalmanla  a  taqi»1i«  <«rlai. 
ra  Rua  Carlina  93  -  Olaria 

-  8»  Matada. 


Bnrafuga, 


EMPREGADA  -  P«r»  a»r  »»ba»  « 
arrumar.  Pagn  ba»i»  Rua  Ra- 
munrfo  Carr»i#  nt>  40  ao»o 
701  Copataba»». 


PRECISA-SE  mó<a  lioa  apartin 
cia  haiamJn  liam  tráquina. 

.  Tratar  Guitlti  AiJii  Itiithavão 
Br..»  Tal  735  7089 

SECRITARIA  t?  idlama  Infla» 
—  Ptoiutamai  p /  atanda  orga- 
niiacêa  narla-amarTrana,  ma«a 
ata  30  ana»,  boa  anarancia,  da- 
hlagrafa  «/  domínio  flwanla 
do  idioma  Irtfta».  Nlo  é  na- 
(tiiano  taquigrafia  Salarl»  ba¬ 
ia  p t  pariodo  da  aapariancia 
Cri  1  500.00  Ta  alar  7  Saiam- 
bra  II  gr.  303 

SECRETARIA  CrS 

500.00  IniciAis.  GE- 
NEAL  S/A  Procura  pa¬ 
ra  funções:  Asslitcnie 
diretoria  e  tesouraria. 
Necessário  instrução 
secundária,  prática  de 
datilografia,  conheci¬ 
mentos  serviços  gerais 
de  escritório,  boa  apa¬ 
rência  e  referencias.  — 
Traiar  na  Rua  Carmo 
Neto.  1 76  (Eslácio)  — 
com  o  Sr.  NEIVA,  entre 
10  c  12  horas. 


DIVERSOS 


TratUa  tt  U*I(U<M»- 
r#  com  prltlta  Rua  Conda  da 
Bonltrn  BOi 

PADARIA  Pirtltaia  haUo» 
nina  cem  9  da  Gló» 

•  ia  778  A 


ADA  Adiruta  tenho»*»  »  mó' 
t$\  p  trabalhn  am  aqu  rt  •/ 
produte»  da  graúda  aca  uçén. 

23*  mr. 


IMPRIGADA  Praxua  d»  mti* 
p»r»  coa-nhar  •  arrumar  na  P 
Mim  #  Ba»»o»  nn  l  107,  #d’o. 
501 

EMPREGADA  Famih*  3  pvi- 
toai  «o/.rdtar  a  icmíço  «ía  Im 
r»ai*,  O  •»  d»  Rochv  711004 
«oói  13  h» 

MOÇA  eu  »vnho/a  para  «••viaf 
»imp1t»  ««rumar  nlo  •#»*  item 
f  mar#  1'rtço  a  tomhlnâ»,  R 
Matcarenha»  da  Morait  T#9' 
703  233  0695 

OffbEÇO  tofinhnri  lo»"»  *o 
géo  9  ano»  irl.  laço  tc«TO  tar- 
t  tt. ir.  3ou  mloaita  221  2 889. 

OfERECO  na  amptagada 
t  logio  |>  (or-rthar  cv  t:da  o 
terv  p  caiai  ou  prn:t  to  da 


APOSENTADOS,  milhara»  •afar- 
mada»,  funcionário»  am  dltpo* 
nibilidada  a  patioa»  (om  bom 
nival  «wftural  qua  quairam  ga¬ 
nhar  dirthairo  favor  vir  a  Rua 
Uruguaiana  111/99,  i«m  o  Sr. 
Gilton 

AUXILIARES  2  raptada»  IBi) 
toque»  prat.  3  ano»  400,  I 
a»r«  rlatp.  pratica  contraiot  h 
crttfo»  450  eterit.  <er* •  1  ifa» 

c-  i«*y  fhrantf  600  700.  S. 

/  attittrnYn  turt».  a*« 
halan^n  700.  2  éprndotri  fia 
tional  31  600  Caju  I  Olurtll 
35-0.  A/,  lho  llr »*••«»,  i'il,»/Jj, 
t/09. 

AUXILIARES  7 


CONTADORES 


Ur  o  fKravar  Idado  tl»4»*mo 
15  ano».  A*  B-j.ra  Mar  406 
c?  1  ?08  *  pari  r  da  9h», 
NOTISTA  |i  nota  ítall,  C/pta- 
li(4  r  h«a  caligrafia,  Bem  an. 
biénio  da  trabalho.  Praia  do 
flamrngo.  2  loja.  Traiar  d* 
9.00  ks  12.00  ht 


AUXILIAR  CONTABUIOADI  c 

?étn-:o  7CO  Outro  p  N»r«  c» 
900/«tnh  <e«tfarência  Cala* 
ÍOO  para  fania«»'ar*o»  500  ■ 

Me.  to  III  »  605. 

AUXILIAR  CONTAR 
Ma. a  e*padi«nta.  f 
A».  i3  d«  Maio, 

614 

AUXILIAR  CONTAB 

530  00.  ?  rnócM  r» 
lin.l  3  noirti  p. 
fat  bt  imatr  to¬ 
ca.  «0  3?  ano» 

117  »  113 
CONI ADORES  tn» 


COZINHEIRA  Tr.vial  fmo  para 
•  tal  dt  ♦«atamento.  p»triu  i* 
Frigi  tr  documente»  *  dorn  a 
Po  «mpr.  Ord.  7ÍO  A«rai  SaL 
ha  44  931  Ceo 

COZINHEIRA  Kvi«t  fmo  cata  da 
»•*  Iam  lia,  p/H*a  t*  »*le»ár>cia» 
C*S  160,00.  Rua  Btráo  da  lar- 
»/■  579.  ap  204 

COZINHEIRA  ■  e  M  tr  PC  a 
«ornhf-ra,  tf  p-a»  ra  Caia  da 
Srvde  davendo  dtr-n.r  no  tpr* 
f»»Açc  B  Cnnde  dr  Bonfim. 
a97  dtp;  »  dr  9,30  ht 
COZINHEIRA  Percuta  «la 

forno  «  fogáo  de  boa  «par èn» 
c  »  para  «ata  de  Inlimartig  a 
r*-'ha  reltránda»  da  ma»  de 
7  «nç»  Pag»  ta  b«»r*  T*aia»  pe 

lo  t»  24 7- 570 L _ 

COZINHEIRA  para  pequena  la 
n.lia  Rvi  Sergic  Porfo,  21 
r-a.aa  Trlrlarta  277-09I2 


. . _ _  ;t  i* 

Cin  ,->»at-:a  Rua  Tantleroí  2Ci 
PADARIA  fiKHI  URI  »»ii*- 
para  ppQurnat  rnlr-gat  •  Hm 
neta.  a  Rua  Carmo  Naro  131 
Praça  On/e. 


OfERECE«Si  it-cçi  p»»t  t- abadiar 


•  •••  »a  a  de  ci*t  *g-».  c. 
Ta  pr»»»C4,  urgente 
75  0549. 


PROFISSIONAIS 
DE  INDÚSTRIA 


OPEIAOOR(A)  CrS  500/650.  4 
mógat  pi  8«<r»3t»oht  I  3 CO  « 
Remington,  3  rtparr»  p  Rj». 
rough»,  1  300,  Ru<  «  R«-»«.ng- 
Ton.  Todrt  C /  p/à«  t>.  5tnadsr 
Dantn  117.  »/  813. 


mofâ»  mrnorr» 
da»»,  t  pratlt «  mínimo  gin«- 
«•at  I90'200  2  conimuei  p / 

limpa/a  c,  <arl«ir«  rrfn.  200. 
Á*.  U  B»arttC,  151  »/loi»  l/0?. 


PRECISO  COZINHEIRA  -  Ord 
700  a  300  -  Avamda  Copaca¬ 
bana  534  apto.  407.  Náo  quaro 
d» a» < «lo»  Dorma  no  rmprefp. 
PRECISA-SE  ri»  um<  CO?  eh#  • 
tta  tr.v  »|  Imo,  Cop»  Rua  0>at 
da  Ro:h*  9.  ao  602.  T«!«fcr»e 
236  1331 

PRECISA-SI  (0*»nheir«  R  Almt> 
ranie  Cochrane  72  apto  C  01 
Irl,  246-7147.  Patja  »•  bam. 
PRECISA-SE  •  b«  «o- 

?>nha*  e  cuiuar  (rufiçt,  l» 
raf.  Nrieit«»«0  çot*a»  {rim;» 

75/  4M? 

TRECISO  . *  i  • 

r#  2  ir»'»(i»t  •  1  ifltrmi  7 
ano»  O-ri  750  «d  p  7  ti* 
Srlfir.bo  176  «r»,  II 

PRECISA  Sf  •  i  p  n  «ormhar  • 
U«at  t  mtrj  fa  *  »nol.  rrl  . 
dormir  no  ptttp  Tal.  777-8I49. 
Pi*  ht  Jr»'*»  da  Ve*a  »  T670 


'RICISASI  um  hn  tt  padreup, 
um  pin*e»  »  um  ladnlhehn 
Trafar  Av.  Grn.  Ju»?o,  275-B 


enrrt  7P  « 
40  ano»  «lualixadot  pratlça  4 
«no»  1  chefe  1  200.  1  »ub. 

1000.  1  an.tr.  700  Av.  R. 
Rran-o,  151  »/li.  »  09 
CONTADORA  P  • 
pr«frc«  cemprevad»  min  mo  2 
«na»  e»>  e»:r  » cr.o  da  cenfah-- 
i  datfe  bv»  ia  ba  (>inif  (ir 
centti.  cuillun  Ca-««  D  ir.», 
Racia  ftve»  néa  »•  apraten 
»•»  quirn  náo  p 'ttn the*  ta  t 
r.-ntf.çoet  V«»ca»  »»3'«  r  »e 
rio-r  232  3388  •  747  5369 
dt»  8  at  12  hsrat.  D».  Henr- 
nue 


CARPINTEIROS 
E  MARCENEIROS 


ADMITO  rap.  Dctrnhitta  jopó- 
gr«*o/ln»petor  qualidade/Raíco- 
nitra  f  apelaria  t/  700,  Av.  P. 
Varqat.  435/605. 


OPERAOOR  OLIVCTI  Prrcna 
mo»  para  maquina  .«udir.  Ca» 
fât  pa»a  Caiaa  Prttal  101  ZC 
00  rom  referertetat  Salario  a 
etmbmar. 

PRECISA-SE  rapai  p  tubalba» 
Poito  da  Oâtofina.  Traiar  rifa- 
rancla»  Av.  Amaro  Cavalcante 
1701. 


■INTOR  Precita-»»  compeien 
i*  com  dncumeniot  a  Rua  Con 
de  d«  Bonfim,  638,  pro.  5r. 

António  nu  B*ni«mim. 


CARPINTEIRO  t  prat.ra.  ,«ia- 
riq  a  ccmbmar.  Ap-n-ru-  j« 

Av.  IS  rl?  Ma.o.  4/  i  2105. 

CARPINTEIRO  Prrnto  or*r,:o 
rm  armário  emhuilHo.  S»m*«» 
de  j  diat.  R  Mc  na  Barreto.  I 
Botafogo. 

MARCENEIRO  -  PracUa-ia  com 
piálica  am  firmica  •  armaria 
•mbulirfo  Rua  Catamiro  da 
Abrau  74. A  Pilara» 

PRECISA-SE  » 
para  thf»  da  ferre.  Apretcnta» 
ta  na  ?•  ■  Sjttde’  4!  B 

»»'*  801 


l-ronioçõr»  Promovldrv-  a  tapltAo-dr-mar-r- 
çurrr a.  na  Carpo  da  Armada  —  Huso  Stoffct. 
c  no  Carpa  dc  Fuzllclrox  Naval*  —  Ivan  Morar* 
Rétw.  No  Corpo  de  Inti-ndenlés,  a  capltfco-de- 
fracata  —  Manoel  néi;o  Pilim. 

Mar  O  copltSo-dc-eorvcta  Oswaldo  Lnldlrr 
-rrrt  o  rrpir*entante  da  Diretoria  dr  Hldrournfla 
r  NavoRaçAn  no*  trabalhas  -la  Coml-.-Ao  lntn- 
mlnlstrrial  dr  PjtHido*  dn*  A.vsiinta*  relarlonn- 
rii*  rom  n  Poluira  Brasileira  paro  os  Recurcoa 
do  Mai  FunclauarAo  como  mrmbias  auplentr*. 
n  rnplt  Ao-dc-cnrvrla  Prrnandn  Mnnorl  Fonlr 
nieuu-v  r  o  cnpll  An- tt-n tente  Huitn  Brrnnrdl 
Júnior  A  Comissão  r  presidida  polo  rontra- 
nlmlrnnte  Cario*  Henrique  Resende  ile  Noronha, 
recentrmenie  nomeado 

llotrlrii  O  navlo-r-i  ola  Ciisliiibii  ilr  Mrlln. 
ara  em  vtnsrm  para  o  Norte  dn  paU.  catara 
rm  Munou*  dr  1:1  n  15  10;  Belém  I*  a  lf»; 
PortaI?/n  —  21  n  22;  Natal  •-  23  n  25;  Recife 
-  28  ,i  27;  Salvador  2R  o  30  r  Rln  dia  2  dr 

dezembro  O  Custodio  transporta  o  8"  Batalhão 
dr  Enurnluirta  de  Construção  rio  Kxérrlto  paia 
a  Atnnzònla  devendu  vtsltnr  os  porta.',  dr  Salva¬ 
dor.  Portnlezii.  Brlrm  e  Santarém  antes  rir 
atingir  Manaus. 

AERONÁUTICA 

Semana  ila  Asa  Km  pio-segnlmento  ao  pro- 
grtuna  oficial  dn  .Semana  da  Asa.  ecrá  realizado 
hoje.  qunrtn-frirn.  roqiictel  rm  homenagem  A 
Fórrn  Aérea  Brasileira  nfereeldo  pela  Iate  Clube 
do  filo  de  Janeiro,  a*  20  horas,  nn  Avenida 
P.i-teiir  Uniforme  —  3"  B 
l-axamenio  A  Diretoria  dr  Intcndéuria  ria 
Aeronnutirn  avhn  que  n  Siibclirrtorla  dr  Orca- 
mruto  e  Pagamento  dr  Pe.ssoal  rolncarã  n  dl*po- 
aiçSa  ria*  OM.  que  delam  nitrada  nos  requi¬ 
sições  nte  n  dia  16,  o  número  destinado  ao  paga¬ 
mento  do  corrente  més.  que  será  efetuado  nos 
segtllmcs  datas:  a  partir  do  dia  21,  pensões, 
proventos  r  salArio-familla,  pelas  agência*  do 
BEG  e  da  CEFItJ.  no  cuiché  da  PIPAR.  a  partir 
rir  22  e,  até  o  dia  27;  e  n  partir  do  dia  21.  Pe-- 
jonl  Clvtl  e  Militar  da  Ativa. 


AOMItO  *,(i  ..... 

flrf  Hat.  Aliroiu.ia  oe;«t 

aur  |AfotntMX/4.  Drn'o, 
Prtioal.'  A  ml  cal./  Aua. 

(OAl  •  CutlO  mtl  '  A».»o  fi>0. 

A  Comrvei  .  300  BCO.  A.. 

P  Verga».  435  1/605 
ATCNÇAO  P  p'  t-  » r  *  ap*? .  • 
rvhc ,  Tr*»*f  Cl*r>mcmc»o  da  M.«- 
»o  351  0  #dajp 


'RECISA-Si  «i»  larvynlft  pa»« 
efcra.  «**  (i'r«d«  da  l«Atn|i 
n°  84  J#r»»*piqu4 


COZINHEIRA 


VENDEDORES 
E  CORRETORES 


ane»,  qua  i#-h«  o  trivial  va¬ 
riado  *  arrumo.  Prcfa  »•  role 
panela»  0»H.  700  mH  Rt«* 

Ccnitanir  R«»»*o».  125.  ap.  701 
—  Ccr 

COZINHEIRA  -  Par*  ptq.  f*m 
•iti*riqti>i,  tf  taf.  Sal.  CrS 
700,00  Traiar  R  Sow»a  lima, 
409.  tp  1001  —  Capa««b*n# 
COZINHEIRA  -  Preeiia-te,  qu» 
taja  raalmanta  da  fatrro  •  f* 
■  *e.  para  paqwena  famiha  da 
•  Ita  tfjtamanie  Paga-»*  bam 
m«i  aaigam-ta  iifiiiniÍJt  Tra¬ 
tar  ita  Utca  paio  tal  776-8936, 
rfapait  de  maio-di* 
COZINHEIRA  750,00,  p«at«tu 
farne  a  fagaa.  acima  35  ana», 
ia*a  a  máq  .  patia  raupa  «irtt- 
pia»,  raf  Tal  737-7058 
COZINHEIRA  CrS  700.00  - 
Precita  ta  na  Rua  larào  da  Târ- 
ra  308  104,  trivial  fina,  «r  ta 
farância» 

COZINHEIRA  -  Praci»«.»a  na 
Rua  Santa  Clara,  131,  Copa¬ 
cabana  -  Paga*»a  bam  - 
liíga-ta  ta farãntia-  _ 
COZINHEIRA  -  Pracita-ta  do 
trivial  variado,  pattar  roupa  da 
<ê»al,  rafaiancia.  dormo  na 
amprágo,  CrS  100.00.  Rua  fra- 
darico  ly ■'  110,  Gávaa  Tala- 
fona  747-739T. 

COZINHEIRA  -  Prat. ta  ta  da 
vmi  catinhiira  da  forno  a  fa- 
gna  para  o  «arvtco  da  uma  fa¬ 
mília  tompotta  da  quatro  pa*- 
»aa«  laig»m-»a  rafaráncia»  — 
Ordenado  Cri  300.00  Avênh 


ELETRICISTAS  E 
RADIOTÉCNICOS 


DATILÓGRAFAS, 
ESTENÔGRAFAS 
E  SECRETARIAS 


00»  Br**  eoerrn  t  )n  •- 
nátio  14  anp»  r  t»(í**tq.  Av. 
Pio  Rranço.  9.  tala  2«f7 
CAIXEIRO  Prerito  te  paro 

bor  e  rmtaufante  ro»»'  liairantn 
prat-'»,  Rua  Baráo  tSr  Me»qu«- 
ta.  524 

CAIXA  Lonchonrlp  t’rr:it« 
ir  dr  uma  com  pratica  de  rr 
qittrmpr*  #  Auroionta* 

»*  corti  doc giqrnto»  •<»  Pu»  P* 
nhviro  M-»  hado  n.°  83 
COBRADOR  Pu*  trarilmi  9j 
Hm  fCMt  carra  dv  liin(*  tí? 
3  000,00.  Paqamo»  Mfatm 
.OPACABANA  Mac*  par* 

boutiqua,  com  prático  compro¬ 
vada.  idado  acima  da  75  «no» 
Av  Priruata  I «abai  101.  loi«  f 
CAIXA  I  BALCONISTA  PADA¬ 
RIA  csro  pratica  n»  Pu»  Ar»i 
t»dai  Ca»»a  r\n  799  Mãrr, 


CONSTRU.  CIVIL 


ADMITO  «áriai  vaiai  rt.tj-*» 
dat  tua.  cttf •»..  Rr<apciOrtii 
t»i  dar  Ca-»a  cont  flaWonti 
i»  i •  -e«  (Eat  («imo  *  3fc 

1  700  Av.  P.  Varqat  435  6/!5 
CONCESSIONÁRIA  CHEVROLET 

idm.r»  rap»r  bom  daríóg*at; 
tem  pratica  da  «ervi(0»  He 
garantia  i»a  #ut?»  Ovo»  Tr**t» 
cam  Edt*r.  n  i  a>j »  Si»  Joia 

Ba  t  àt  M 

DATIIOGRAPAS  /  RECEPCIONIS- 

TAS  CrS  300/500,00  0  mó 
C*t.  prãt.ca,  gnaiia'.  *  da».L, 

2  pf  rrcapcao  prát.ca,  d»til 
regular  IP  37  ana».  5c»>  0m. 
ta:.  [17 

DATIlOGRAf A  Máq  I  » 

fatario  #  co»»  binar.  Ap«e»antar- 
ta  Ai,  13  da  Ma>o  r9  47  »/ 
2105. 


AJUOANTf  0E  PINTOR  r,. 

(•»«-«»  pt»r  «<gun»  rflat  P*o n 
10,00  por  dia.  Pua  Ba»á«  oo 
Rom  Ratrro,  1550  0r4i*ú. 


PROCURA-SE  raiinHuia  au  ca- 
liithtira  da  fama  a  fagao  pa¬ 
ra  família  da  «ha  tiatamanta  — 
Pagata  bam  —  Ttaiar  na  Rua 
dat  Pahnaitat.  35  -  Barafaga 
0«»  IS  át  16  hara» 

PRECISA-SE  baa  «oitrthaire  da 
trivial  fina,  qua  lava  lha  maqui¬ 
na)  a  patta  raupa  da  cata  da 
paqvana  família.  Iiipa-ta  rafa- 
raiticat  a  ptttoa  «adia.  Paga-ta 
CrS  200,00  I*  pata  Capacaba* 
rta,  ma»  (ratar  na  lua  Marti  a 
Barre».  470  cam  D.  lacyra. 

PRECISA-SI  ampragada  para 

duat  patteai.  ledo  i«rvi»a.  baa 
caiinha  Telafanar  dat  16h  — 
775-1788.  0  Raia 


BOMBEIRO-ELETRICISTA  P* 

c  jrgínii».  Ttvar  nla 
f  apraimri»  nufti  n»j  fanh» 
-;mpffan;.»  Av.  Ccptcihant, 

110.  I  c 


GRÁFICOS 


GRATICA 


Nciia-ti  linolipf» 
•po.  115  Jacaré 


3RAÍICO  Impratior  Mmar 
vttU.  Paga  te  bem.  Ru*  Gen. 
Po  iríoro.  266  Bnialogo, 
íRATICA  -  Impratior,  máquina 
ciUndia.  Rua  Tirra»  da  Olívai- 


PEOREIRO,  precito  pa>«  algun» 
d«»t.  ptgo  CrS  15,00  ror  dia, 
Ro#  da»  laranieirac,  49  A  com 
Da.  frenciue,  no»  fundo»  do 
predlo. 

PEOREIRO  de  monolítico,  preci¬ 
to.  Av.  Ne»*â  5.  d»  Ptmhe. 
540  »ob.  P*qo  5.CO  a  ho»a 
Tal.  2 60-3584 

PRÍCISA-SE  da  p.ntprtt  nt  P, 
Ru»  Mtrecn»;  Cantusr  »  r*  96  - 
Urci.  Procurar  o  Sr.  franciieo 


da  bea  aparanoa  Salário  a 
partir  da  CrS  400.00  Av  Su¬ 
burbana  8651  —  Piedadv 
PRECISA-SE  d ’  um  emp*?g  ado 
tf  prática  par*  tr*b»(har  em 
rata  de  «vtt  P.  André  da  Axe- 
vedo,  144, 

SENHORA  lina  trato  oferece  O 
acompanhante  po'  di«  30  mtl. 
Ou  roda  recém  n«»i*»io  Inf. 
756  1479. 


CAIXA 


Precua  te 


- _  com  muit* 

prática,  dr  refrrfnoat  Pu# 
d»»  laranirtr*»  n°  1.  Ir  •  A 


TORNEIROS,  FRESA 
E  AJUSTADORES 


OIVERSOS  —  Contabilidade  »u« 
450.  macanégrafa  National  31, 
37,  500,  mit»  tf  inglát  450. 
manor  bay  c /  ginátia  completo 
700  Av  13  da  Ma.o  47.  »«- 
la  130/ 


OATILOGRArAS  1  p  N  -ro»  oi 
ma  latra  29  eido  4Q0.  I  firme 
cal.  centro  400.  4  l.  No»te 
250/350,  f«'ura»  ICM  IP)  3 
2  Sul  300.  Av.  R,  Branco,  151 
•  I  - 


VENDIOORIS  P»«í»*"'Ot,  que 
r*nham  conhecimento  de  furt- 
tli(Í0  e  mecanir.t  P  10  — 
Marcado  Sit>  Srbnhlo,  765  — 
Av.  tlreiil. 


PRECISA-SI  d«  empregada  pa 

ra  torinhar  r  arrumár  Av,  N, 
S.  de  Copar  abana.  ?C8  apto. 
n»  404 

PR(CISA-SI  d»  «mpregtde  ou» 
3  pvtiaat  que  »»-ha  cormhtr 
náo  p»m ita  pana?  Cr)  170.W 
ccn*  •atar»'';  *i  Av.  A»*u  fo 
dt  R*  va  r®  269  »p«a  302 


AJUSTAOOR  mecânico  qwr  ta-ba 
trabalhar  na  Iraxa  •  torno 
Arfmite  ia  -  Rua  C  «merino  87 
PRICISA-SE  lornviro  de  meda 
ra.  pag«  ta  bem,  Ru*  João  Vi 
cante  n°  124J,  Bento  Ribeiro 
TORNEIRO-MECÂNICO  -  preci. 
»*>«•  d*  um  bam  proftnienal 
S «mana  da  5  dia».  Rua  lawrin- 
de  filho.  417,  Cavalcanti 


COZINHEIRA  -  Rracitê-ie  ur- 
gania  trivial  variado,  tf  rale- 
tènciat  Traiar  na  Rua  S*o 
franciico  Xavier,  0/4  —  Sr. 
Raimundo 

C07INHEIRA  -  Praiita-aa  fo»no 
a  fagao.  muito  hmpe  o  «om  re- 
íeránciat,  mínimo  um  *no  n« 
mtiffll  «•»*.  lave  roupa  miude 
(tem  miquir.af,  Ordenado  CrS 
300.00  Telefonar  pf  777-1471. 

COZINHEIRA  -  Pr  *c  !»*-•*  d« 
fome  •  logáo.  tabando  lar  e 
atiravar  Ordanado  700,00,  pa- 
gando-t*  mai»  para  lodo  o  «ar- 
Ru*  Baráo  da  Tèrio  489, 


DIVERSOS 


LAVADEIRAS 
E  PASSADEIRAS 


MOÇAS  «)»  30  a  40  ano» 


MB 

etperiência»  em  hahalhot  ma 
nual»  tomo  l*brica(io  d*  I  16 
«•»  ou  da  embalagrnt.  Preoia 
»•  p*ra  trabalhar  em  hmoi, 
Tratar  Av.  Man»  da  Sá,  89 
PINTORES  da  piifola  -  Aluml- 
nlo  MarmScac  S/A  pracita  pa¬ 
ra  tua  fabrica  da  pintera»  de 
plilola  para  etmaltacáo  d*  cha¬ 
pa»  de  ferre,  profhiionai»  com¬ 
petente»  com  oapiriancla  com- 
prevada.  Paga-io  bam.  íaiga-ta 
referencia».  Apretantar-t»  cem 
documento»  r»o  Opto.  Paiioal, 
na  Av.  Manuel  Tellei  -  I  500 
-  Duque  de  Caxia».  RJ. 


EMPREGADO  «'tr  i»  »e  r*  « 

cale  e  f* »r  *a  Rw  •  Cr  » 

•  -  no  119 

GARÇONETE  •  jma  eiurfin» 
cp?inha  c  prátha  p  Rç**n 
He  707  pentin.  côfMCir  ho> 


PASSADEIRA  p»*a  4  panou  í 
«•ptriant-a  n|  Pg«  Mar  •  f, 

gen  »  n9  37  «p'0  307  —  H- 

m*  ••  _ _  | 

SENHORA  -  Ofr'»iM»  pf  li- 
var  e  puta'  «  d.a,  CrS  12.00 
am  cai#  dt  famil  a  -  Telefona 
745-9499 

URGENTE  Tinturaria  Alfa 

precita  pattadeira  para  veiti- 
rio»  a  brim  Rua  74  ria  Mato, 
96S  Cng.  Novo 


BARBEIROS  E 
MANICURES 


ví»o.  _  _ 

ap.  401  (Ipanema). 

COZINHEIRA  DO  TRIVIAL  vi 

r-edo.  da  38  a  ?0  ana».  prec 
it  ti  n#  Pu#  Baráa  ór  Jaou» 

•  po  r°  191  Ipanema.  To»«- 

frno  777-7117. 

COZINHEIRA  03  l«hr»al  *  n3  a 
redo  »e»v .ço  dt  3  prior» 
•tfrrqneia»  »  e#r««tra.  P«ge-ie 
bn  preCilH*  *>a  Paul» 

Freita»  «9  90.  ap.  40*  Co 

psciben*.  _ _ 

COZINHEIRA  -  Tr  v  «i  virtaclo 
Ordanado  rio  CrS  180,00  na 
Pu»  Senador  fuiábi©  r-9  14  - 
*n*a.  Ml  Tf..  22S-7648 
COZINHEIRA  Pornô  #  1-g* 
C*S  200  00  c:m  v«  per  iene,*  á 
Pu»  M»»nu6»  d»  Ab»«nte».  ICO 
i  IQ I 


r-ARCONETE  <a.*.  pra»  .  ,lr 
(nrvi-o  rir  lanche»  Apriitivat 
r  Chrpp.  Rrlfr»r*c-a.  riocumen. 
♦Oi  pui  rii».  Pua  Ratena  137. 


MANICURA  PARA  BARBEARIA 

Preti»a  !«  na  Ca»,  da  Ag.a 

G*«nd»  n9  1  423  ^  V.  Alt 

o;e _ 

PRECISAM- Sl  dr  prol itiio  •  n •» 
csrrpetenra»  p»'#  imnl|nb(i: 
de  Cílio».  rtfO  «  tr  O  t 
qurnie.  !-moar»  rit  pele  a  t> 
helfreirot  qj»  •e»hr-n  mu  '# 
prãlita  rm  •utlura.  Tr«t«r  « 
Pua  Prado  Jún  »r.  48  lojl  7 
•  I 

PRECISA  rir  un<#  maniiure  com 
prdtKA  Dá  *r  amri*  rir  cuite 
Tratar  na  Pu#  Minurl  Cervan 

tet  n<*  143  D  Cathimhi. 
PRECISA-Sf  rfr  laheleirair*  com 
prática,  urgrnta.  Rua  Marquf* 
dr  Ahr*r»tri,  222.  »^3  —  P. 
Botafogo. 


lANCHCIRO  Precita  ta  vm 
nrar.  a  •  deiembaraco.  Ped-  »• 
rrfr<fN(iii,  T«a»ar  r»o  Re»f*u 
dt  Rodoviária  N6vo  Ptn 
na  A»  francuco  8  ralho  n9  l 
79  nav  Oi«  225.  ai  9  hrira» 


PINTOR  —  Pr:cura-te  pinto*  « 
oiiiola  pa/a  fabrica  dr  ma- 
va!»  de  aço.  T/atar  «m  Inhaú¬ 
ma  na  Ru»  Mai«u»  Silva  n . 

445  Fona»  232-1472  ou  . 

1 49  8933. 

PRECISA-SE  da  montador  o#ra 
obra»  eiporla  pana  ia  bem. 
Av.  Montenhor  Péllt  n  9  963 


DIVERSOS 


IMPRIOAOA  Varre-  impa- 
|#ne!a»  e  pA.  carro  • 

outro»  »«rviÇ0»,  riernindo  no 
emprego,  fo  0»t  a»  Ou  ntat  fa 
ra»  ou  a  camb.nar.  Tratar  -• 
Ru#  P  r>  Ojtr#  r»9  606,  F»«gur 
«1»  Ilha  rio  Gavernvdír,  - 
quirta  dat  9  át  18  hc»a»  # 
aibadct  dai  8  «t  1 1  hora». 
Ordenado  •  corr-b-nar. 


MOÇA  par*  cafP  e  toori'®  cru 
moita  pra»-i  •  Rua  Frei  Crne 
<a,  14B 

PRECISA-SE  I  copo.r  ■,  o*» 

?-•*  nar«  »ftírhcn*re  P;a  D« 
Rfiiubt  .-*.  84 


tAPAZ  fona  r  -n'aiigqnte. 

CraCiti-ia  p /  Inriúitria  da  tu 
o»  da  talfvitáo.  Av  Mam  nr 
5*.  89 


*pi  _ 

COZINHEIRA  Precita  tr  :om 
práti  •  »r»V«á1  l*no  variado.  - 
fuliO  dr  Cniilfov  5B  301 
1-1  227  5717. 

EMPREGADA  i--r,;*-tha  prat-ra 
ri r  ceelnha.  -e««--çoi  e.ei,  p 
•*rb»,har  o*i  10  at  IS  ht 
0»c:entno  ?K’  Só  »e  a*av»d# 
*ieor-t  ri«»  9  Hl.  c  oent.dad? 
P  Dc  <  ri»  Drrr-r  brp.  77.  *p' 


GAROTO  o«ra  lt mpexa  r 

rfarioi.  Com  rfle»enctai, 
736  3776. 


(ICEIAO  Precita-te  n  r  to 
rhaça  coooa  molorl.*»da,  Rua 
LecocMa  Buinòat  104 


PRECISA  SI  -  *  »  rc:*  n » '  • 
café  cotri  •:»»,an*'>  p-a*  . 

•  ;  , 

61  J. 

PR(CI$A-SE  -o?  -o  cj  '*':n t 
to  •  Av.  Af!»nr  .a  23J4. 
PRECISA-SE  r»par  o «»«  lancnp 
nrte  «  Rua  General  Aroo^o  n.9 
230  Sia  C*t»le»ào. 


da  toam«>ro.  Paç 
B-*»  de  R  n«  r 
Pracj  da  Cirino. 


OfERECE-SI  cat»  r«.*  t'ge-o 
p»r*  #mb*.«a.iai  o>  :*»*  oe 
fam,.-*  ria  *  ro  tr*t*-p.#nto. 
Ord  I  COO  OO  Ta  afcnt, 
226-7913. 


OFÍCIOS  E 
SERVIÇOS 


PRECISA-SE  da  uma  V  oanta  Ta 
Cibele c.  o  n*  ^  ado  Ju 
níor  -iO  1 1X3  laia  A 


PROFISSIONAIS 
DE  ESCRITÓRIO 
E  COMÉRCIO 


ALFAIATES  E 
COSTUREIRAS 


PRECISA-SE  qarçon  p«»i  lanchn 
nele  per*  trabalhar  rin  minha 
f  i*«c«o  ria  Pirnhi.  Rua  Plínio 
de  Oliveira,  14  A. 

PRECISA-SE  de  u-na  iormhrm 
cem  eraficA  de  inlnuiAl-  8«t- 
Run  Marque»  ria  Abrante»  on 
1 10-8. 


ENFERMEIRAS  E 
LABORATORISTAS 


«IFAIATES-IUTEIItOS  pti,  dl"- 

rjir  «  montar  peça»  R  Pr 
rclra  de  Almeida,  29-1.  Pr#;a 
ria  Bandeira, 


ENFERMEIRA  DIPLOMADA. 

Precita m o t  dr  uma  Ap?r 
»cni«r-ie  uigentr  na  Hoiptiaí 
liraallia.  Ru*  luno  ri*  M«  i 
dene»,  56  Tqvct.  Procurar 
Dona  Tareunhj 

LABORATORIO  CLINICO  P.a- 
cita-ie  da  moca  au  lanhara, 
cem  boa  aparancia  a  prática 
da  colher  «angue  Horário  in¬ 
tegral-  Tratar  na  Rua  Batio  ita 
Matquita,  991  «ata  701  d*  f 
•  t  17  hora», 

MOÇA  P-ec»:*-ie  rie  «1  a  30 
anot.  p  Cata  de  5iúde.  eo.ii 
prã'-o  de  «nfírmagem,  tieven- 
do  dõrm  »  no  etrprégo.  R,  Cor» 
dt  de  Bjnfim.  497.  drpo «  da 
9.30  <*» 

OFERECE  SE  au«>íi«r  de  enfer 
•nftlra  par*  rioemet  ou  pei:cat 
idotM  óhmat  ref».  Tol. 
KICHO 


AUX.  ESCRITÓRIO 


no  iftlc.  550,  demonttr.  750 
mai»  r.om.,  dat.  fat)  200 / 503. 
Av.  R*n  Branco.  12fi  « -  702 

AUXILIAR  0E  ESCRITÓRIO  - 
Procíta-ta  da  uma  tf  pratica  d* 
«icritoMO.  datilografa.  Tratar 
•m  MULO  AfFONSO  ENGE¬ 
NHARIA  LTDA  Rua  Contian. 
«■  Barbo»*  175  19  and  — 
Motor. 


BUTEIRO  -  Precita-ie  com  pr« 
fica  om  roupa»  para  homem 
Traiar  n*  Quinta  Avenida  n* 
A»  R!t>  Branro  esquina  de  Se 
><  d*  SoMmbro. 

COSTUREIRA 


PRECISA-SE  1  copeiro  com  prâ 
lit*.  Ru#  Taran,.  3-C  —  Be^a 
foqo 

PRECISA-SE  da  copeiro  •  gar- 
com  com  pratica  para  lamho> 
nata,  na  Rua  Carolina  Machado 
470  Madurai?* 

PENSÃO  Precita  ••  rir  mo¬ 
ça»  para  dormir  no  trahalh© 

Av  Oemocrállr o».  694  Bon 
ftucetts. 


AUXILIARES  ESCRITÓRIO  rem 

P*a1-:a  comprovada  I  r»  »  c  *  o  I 
350  Au*.  Pe»»oa  t2  vagat  4C0 
R  V.é**:o  111  »  6C!i 
AUXILIAR  0E  ESCRITÓRIO.  - 
Prtcita  te  na  Ruj  Arlmdo  Ja 
not  no  284  Bantucetto.  — 
R»ocu»ar  o  Sf.  Zer-ho. 


...  <0 1*'0* 
!enr«  p.w*  eoifura  Im».  Ai»J 
no  cartoif#  E*ijo  rafaráncia» 
Rua  Naui mento  Sifva  510  - 
Ipmerr* 

COSTUREIRA 


ESTENÔGRATA  INGLIS  Ç.  re 

(facão  e*n  Portuguá»  MaQu.*-» 
elétrica  IBM,  aio  35  ano».  Silé 
rio  I  750.00.  ACES  -  Av.  13 
de  Maio,  45.  «at*  90? 


Precita -ia  com 
prática  am  coitor*  fina,  »e- 
mana  cinco  diat,  lalárín  trai» 
eo  nii«âo.  Santo»  l.imâ  13  A  — 
5  Criítóvão.  Tel.  335  49R7. 

COSTUREIRA  Precita-te  p.ir» 
vffttido  tom  prática  rie  pei- 
ponto.  Tratar  Av.  Copacabana, 
1256  -  Térreo, 

COSTUREIRAS,  Iflchadolrai,  pa». 
•adalra»,  para  gravata»  »»da, 
salário  profittlonal.  Rua  Gane- 
ral  Eipirite  Santo  Cardoso  784, 
{unto  á  Rua  Uruguai  —  Muda. 

COSTUREIRAS  prática»  offT  al¬ 
ta  meda,  procl».  urganto.  - 
Pempau  Loureiro  120  (Cepac.). 
Mad»m#  Tina. 


PRECISA-SE  o#  o ».  ccpe  o.  ? 
Santa  lurU  405. 


CHOFERES 


ESCRITÓRIO  -  Rapa*  tf  técni¬ 
co  do  contabilidade  a  alguma 
prática  da  otetilório,  até  25 
ano»,  ratldindo  rm  Nllorói  — 
Sal.  600.  Av.  13  do  Maio.  47, 
»/  1307. 


CHOFER  tolt  mo***  l  Sul 
Prrtl».t-ie.  Av.  Oivaldo  Cru.* 
13-3  1103. 


ANTERNEIROS  Pr«:  »a  ta 

com  pratica  para  a  Unha  VeU> 
Tratar  na  Av.  Bratil  n9  ê/fi!i 


OFERECE-SE  moça  dr  l>r»o  «pa 


Rio  de  Janeiro,  1937. 

Um  rapaz  chamado  Paulo  consegue  o  seu  primeiro  emprégo: 
office-boy  numa  firma  adminstradora  de  imóveis. 

Paulò  teve  que  acordar  cedo  -  as  seis  da  manhã  -  para  encontrar  o 
"pistolão"  que  iria  lhe  garantir  a  vaga  np  trabalho. 

É  que  naquela  época,  o  JORNAL  DO  BRASIL  esgotava  ainda  mais  cedo  nas 
bancas.  E  era  o  único  jornal  (como  até  hoje)  a  cobrir  com  eficiência 
o  setor  classificado  de  emprêgos.  Pois  bem:  Paulo  gostou  de  trabalhar 
em  imóveis  e  ainda  está  no  ramo.  Transformou-se  em 
cliente  do  antigo  "pistolão"  que  lhe  arranjou  o  primeiro  emprégo. 

O  Sr.Paulo  Vaz  de  Miranda  é  Assistente 

Técnico  da  ADMINSTRADORA  ALADIM  -  IMÓVEIS. 

Pelo  menos  3  vezes  por  semana  éle  utiliza  os  classificados  do 
JORNAL  DO  BRASIL  para  movimentar  os  negócios  de  sua  firmq. 

E  tem  tido  ótimos  resultados. 

Você  não  acha  que  tudo  que  começa  bem  tem  que  acabar  bem? 


renci-i  p»?a  cuid»r  dt  doente» 
urqertfr.  Peço  riuqui»  25  0949. 


MOÇA  —  P /  •»<.  advogado,  1/3 
aapadianta  a  taid»,  procura-fta 
iovam  aduerda,  boa  aparência, 
Tal.  757-3718  apo»  10ht. 


MOTORISTAS  2  pf  riirstorie  »o 
nicni*  c /  referencia»  na  méo 
»ir.»r  4  *nn»  rnlio  28  43  ano» 
400/500.  1  pf  eemlnhao  Che- 
vrolei  pra!»ca  rir  carga»  entre 
30/35  ano»,  cart.  a»»i*saria  mí¬ 
nimo  2  anot  numa  *6  firma, 
380.  Ag.  Cmpreon.  Náo  vir  lo 
r*  dl»»n.  Av.  R.  Branco,  151 
t -'Tr.  »/09. 


GARÇONS,  COZIN 
E  GARÇONETES 


HOÇA  tf  preilca  rie  Eurtio- 
rio  Precita-te  -  R.  Euclidt» 
faria.  40  »/  20/  -  Remoa. 


COSTUREIRA  Precíie  »*•  prr 
feira  e  áoil,  Co«t^rai  fina»,  - 
Rua  Franciico  Manuel,  157  e/ 
5  234-1170, 

COSTUREIRA  Piiofo.  Precito 
nrátlcN  em  veludo  r  couro 
Semana  de  5  rila».  R.  Man* 
Barreio,  I,  Boiafoqn. 

COSTUREIRAS  Prgclt4m«tt  de 
mtnmrfé  n»  fhu  Barán  da  n 
Ratlrn  n9  1  157  79  nnrin- 

CALCIIRO  —  Preci«,*-i«  nn 
' ■:*  em  rouoa»  para  homem 
Tratar  na  Quinia  Avenida,  •»» 
Av.  Rio  Br.meo  atqulni  rie  Ss 
te  de  Setembro. 

COSTUREIRAS  ria  boa  j|>-  tínci» 


MOÇA  menor  para  trahamar  em 
etcrirorio  rie  firma  c.  algu »» 
COnheCimtritCl  ria  riactilograiia 
R.  Regente  Fel|0,  80  l.°  #n 


AUXILIAR  DE  ISCRITORIO 
Mòçi  maior  até  30  anot. 


tica  Av.  Talaeira  d*  Caitn 
771 -D. 


maior  ato  ju  ano», 
natial  completo,  datilografa 
Traiar:  Largo  5.  Francitco  19 
ioia.  Calcado»  Oualrtt- 


COZINHEIRA  -  Piecita-i*  tf 
prátí:*  dt  lanche».  Av.  Bra«!| 
8326  Pr,»-*  de  Ramo». 

COPEIRO  PinuAir  imi  rom 
pr.iiira  rie  bar,  landuichri  e 
torvette-a.  56  tr-rve  pattoa  rie- 
trmbarecAria  r*  com  ótima»  re- 
f«rénci4».  Iraiar  na  Retf«ur«r»ie 
da  Rndoviár-a  Névo  Rio  Av, 
F-anciico  Ricalho,  I,  29  p*v. 
loja  255  á»  9  |n 
COZINHEIRO 


MOTORISTA  PROf.  T««i  - 

Precito,  c  *  3  ano»  cari.  frab. 
R.  Sia  Cláudio  H  tttácio  co* 
moca  Mata  lacerrl#- 
OFEREÇO  molomta  (tara  c 
ri#  familla,  com  p*á1-ca  •  re* 
lorôocia».  Rua  do  Lavradio,  II 
•ob  Tel.  773-7705 


AUXILIAR  OE  ESCRITÓRIO 

Prerite  ta  p*r«  irufu»tr>«  nn 
Porh#  pratica  em  rialriogra 
fia  feiuramtnlo  nota»  fi» 
?«i»  «emana  de  5  clía» 

•  nrllque  a«  firmai  «it»  oua  ♦»•- 
heltscu  e  o  periorío  caita»  n 
a  Porta».*  drtte  Jornal  «ob  a 
n<»  061677. 


MINORES:  Precita-»*  d»  mio 
aua,  atcriiárle  tf  datilografia 
•  rapai  para  ajudar  baleio  va- 
r«|o.  Apmantar  na  Rva  da 
Piaclamacá»,  171  -  Bei»»uc*«- 


BALCONISTAS 


PRECISA-SI  ria  -noioriita»  com 
referência»  e  mínimo  rie  rinlt 
anot  ri*  carteira.  Horário  co 
merr.ial  rie  2a,  k  6*.  Rua  ria 
Patugrm.  98. 

“TI ANA"  — ' R*vendador  VW  - 
Precl»a  manobreiro  tf  prática 
am  pálio  d»  ««racionamento  - 
Cartoira  attlnada  o  referenda». 
Av.  78  Setamhro  86,  Ferrari 


Pr*t»l#  «e  par* 

ri»«lt1ur«rittf  na  Ru*  Bulnõ-i 
Mfl/cí*l  383.  Pararia  rie  Lucai. 
IOZINHCIRA  Prerita  «e  com 
prátira  rfa  p?mao.  Ru*  ri*  Can- 
riflaria  n9  '/4.  Apre» enter  »e 
íomcnin  tf  pretke. 
lOPEIRO  -  Preciia-in  na  Rua 
Baráo  dt  Mesqu-t*  »»9  596, 
fundo»  -  Traiar  depoi»  cia»  oi¬ 
to  hara» 


AUXILIARES  ISCRITORIO  »*m 

rratice  moça*  raoi-  rtieiorgi  19 
ano»  c-  gin.  compl  29  cldo 
rrertiar.ir  treino  etcrilorlo  35 
dia»  podemo»  colocar  tf  tela 
rlot  200/ 400  cobremot  o  trei¬ 
no  Muito  bnm.  Av.  R.  Brenco, 
1S|  »/f(.  i/Q9, 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  - 

Prflcria-it  de  rapaz  com  prática 
de  eMra^ío  de  nota  ■flicel  t 
livro»  da  ICAA.  Rua  Acre  tt° 
47  -711 M  -  Horário  8  át  1 1 
hera»  _ 

AUXILIARES  iSCRIT.  -CrS'3ÕÕ/ 

.150  00,  8  m6;««  5  rapmi, 

prática  I  ano.  b/datii.  p/dep. 
Pe»»o*l.  »erv.  geral,  ea***  con. 
fáhil,  copiador  «çr o».  Rue  Ser». 
Danta»,  117.  tf  BI 3. 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  - 
Pfn*  i4-»t  ri t  um  r*o.'t  enmlo 
riefTõgrafo  *  com  conhecimen- 
tn»  dn  f*tutame«lo,  comprr»  • 
een*-»6ie  rie  negamenlpt.  1r*'*f 
n«  »  ji  Aifinrio  Gu*n«ba»*,  24, 
r  507-0. 


BALCONISTA  Ic.r  rie  ttddoi. 
c  prálita  »eal  Pag*-»*  be  • 
Av.  13  de  Mt.o,  73.  6.O.  t 
614. 


Urupual  156.  Tel.i  758^3786. 
COSTUREIRAS  -  Prcdia-ie  co»n 
tnuite  pritlce  em  fábrica  rio 
vfliiido»  fino».  Salário  á  altura 
r  prírnio  dr  ororfuçáo  —  Ru* 
Maawell,  457.  Andarai  -  Tçl. 
23G/B72B.  _ 

malharia  -  P’ccite»ig  de  cot* 
♦ad-lr*  cam  pmtic»  n»  R.  Lm» 
VâKo oce lo j,  665 . 

PRECISA.»  dt  cotiurelr*»  cfl- 
cina»  c*i*  Slopcr.  Ru*  E»m-- 
raldino  Banrieir*  120  f«tac*o 
de  Sampaio. 

RRECISA.SE  rir  um  c  fulrg  itb 
n»ed  d*  na  Ru*  Frederico 
Máífr  14  -  *«i«  201 

PRECISA-SF  cn-tadrira»  rmn 
práilc»  p»ra  malharia  Traiar 
if  á  Rra  Peçanha  ri»  Srir*.  360 
•arará. 


-  Rodoviária  N6vo  Rio  li.  770 
1  n fnrmeçée»  local  át  *3  hora» . 

BALCONISTA  -  P»ecl»a  »n  com 
pretke  ria  padaria.  Rue  Cardo- 
to  de  Morai»  n9  5BB  Remoí 


MECÂNICOS  E 
LANTERNEIROS 


COPEIRA 


Praeisa-io  p ara 


- -  - - pen. 

»«o  na  Rua  Conieiheiro  Sarei- 
v*  n9  ffl  -  tobrado  —  Cen- 
tro. 


BALCONISTA  Repa/  tf  pr«»i 
tn,  Tr*rar  Mala  Originei.  Rua 
Mlnue)  Couto,  47  -  Ord.  ri» 
250  e  400 


COZINHEIRO  -  C 


prátlc*  «m 
lanche  t  minute»  «  vm  rap.ir 
C /  prétk*  air*  trfé,  Cerrpps  d« 
Sáo  Crklcvlo, _ [66. 

COPEIRO  «om  prifk»  da  lancha 
para  hatel.  Tratar  na  Rua  Joáo 
Liri  n®  68  -  Irblnn 

EMPREGADA 


CAPOTEIROS  -  fro. ÍM  :«  dc 

bom  profítilon »l»  cf  pralic* 
d’  maq.  e  bon»  aiudantr»  . 
Apre*cn»ar.ie  ne  Avenida  Pa 
*.»o.» pui  7  3?ô  G  •  perfr  rír 
8  hora»  Ilha  da  Governa- 


BALCONISTA  -  Precita-»*  tom 
prática  de  nadaria  —  Av  Mi¬ 
nistro  Edgard  Romaro,  626 
Madxraira 


Precito  rar< 
pentán.  Bon  orrirmario.  -  iriu 
rformitórKv  Fnlpe  ani  domín- 
nn».  Tra;rt  dnci.innntm  Ca>«» 
n-"»  rir  Sáo  Cré»r«ván  n  n  4H6. 


am  Velkt,  piofiitionel  R 
polefína  Raqn  447.  Olaria 
lURRinCADOII  Pr  rcii.i 
Bom  Selátie  Av.  Parí»,  ! 


CLASSIFICADOS  DO  JORNAL  DO  BRASIL*  Classificados  que  vendem 


BALCONISTAS  «  r.«»«*  com  pr» 
tir.e  rir  paH*p*«.  7  mO(.»r  *  1 
rena/  Prrtpt.e  »t.  Pne  *'»i  l* 
ranifirai,  751 


8  -  CLASSIF ICA005  -  Jornal  Ho  ftrattl,  4  «-Mra,  2110*70 


MOTORISTA  fn^tmtado 

a  mecân  ;j  d«  Ch*vro.««  â* 
bi*  oKoUr  Rui  Mar.»  Lcpf», 

Midi  tifl 

MCCANICO  VW  p«*f  Itiional  - 
•racho  unt  muita  prétlca  p ara 
tad»  (•rvifc.  «Ilno  ambtfnta  1 
•  •Piana  da  5  dia»  Av.  Pia»i* 
jinl^  Viigit  7317 
MECÂNICO  OI  AUTOMÓVEIS 
«io^oatama  h  o  m  mdanaHo 
Hytil  rppnp  cv'i»iot  R  Sis 
Fartciico  Xavitf,  633  Sr.  Jona \ 
Ma^ciní _ 

MECÂNICO  MAQUINA  OE  IA 

VAI  -  P'«c»a  i«  w'pfn‘a  n* 

R  i  0:nnDá  B»»t&»  430.  V 

léiie.  ___ _ _ __ 

rtíCISA-SI  -  1  «ui  macanlca. 
Tratar  a  Eu  Podro  América  - 

711 

PICCiSA-Sf  macanlca  compalan* 
la  tf  «alaréncia».  Paqa  »•  bam 
lua  Santa  Criito,  311 
PINTOR  -  Auttmévaf».  p«ol«»- 
cianal  cam  prática  am  Ou*»'* 
ba»,  lua  laapaldina  Ràga  441. 
Oiacla. 

PRICIIA.fi  da  lanlainaifoi, 
tratar  na  Kitrada  da  larra 
Va  r  ma  lho  «9  l493,_Coléglo 
PIICISA-SI  da  laniatna  r:  npr 
cia  >tt«  tm  FNM  Ave«i.d« 
>373 

UIOENTE  -  Praciia-ia  da  um 
lanlarnaira  —  Av  Oatúlio  Var* 
oa».  nf  I  517  -  NlIApali»  - 

liiada  da  lia 


DIVERSOS 

ADMITIU  ■  It&i»  e  »ri'*iCfM 
da  boa  apaninci*.  ou*  QOC* 
de  I  ria f  cem  o  ouhlieo.  SaUr  o 
f»o  C»S  310.00.  Ortr^df.  75. 
lãrrre.  Canrro.  rtai  0  a»  14  h». 
AÇOUCUEIIO  -  Prac»«a  »*  co« 
iade>  lua  Carrioio  Junior  n° 
5  6  -  liranjaira» 

ACOUGIH  I  *  «iate  de 

corrador  ro«ti  boa  aftar«m:i*  r 
Invi  referãnc:»».  Sua  Glanou, 
100  -»  Pitarei. 

AÇÒUGÜC  Prrr-iaif  o*-  om 
prcyado.  Praça  do  En«.  Novo, 

14 

fAXINA  I  hor.  por  dia.  Pmo 
ia  »v.  I  Ba >a,  «64  3.  Criilo 
via.  Trat.  dai  0  rm  diante. 

PARMACIA  -  Pr«ci»é-»a  da  ra* 
p»z  pira  h.eçó**  •  btiio  e» 
Ru»  Carva-S»  Atvtm  n.  333*9 
tia.  rva  da_Ru*__U»ucrja 

FAXINEIRO  cam  muita  p«a»ba 
•abanda  lar  •  ««cravar.  Tratar 
na  loa  Jaáa  lira  «•  Al  —  ta* 
blacu 

INDUSTRIA  admi*a  pr  A 

tomolar©  Porfairo,  »v#*rniri 
Meça»  (tmpacotadcirai  A. 
Suburbana,  3  229 
lUlimCAOOt  Pffí-ia  ir  co  •' 
0'êi'z$  n i  Rj«  03"a  M««  a  »*ç 
M  —  V.:#  Isaba 
IAPIDAOOI  cem  pr|l  :■  •  » 

ff -«rc  ii  p-fMi  ia  - •  Ru» 
Cr*:i  Vncentelo»  153  •  i 

;cü^  j.ivf. 

MENOR  pratico  na  ta»ma  rctl- 
dnrio  protimo  do  m  praflO 
P»fc«ia  *v  c.  M.  Tratar  Rua 
Ma.ov  Suclov.  «  A  Triagem 
«»«!  Jr  _ 

MOÇAS  -  A-j*  •  -v  da  boi 
*a  n  l  a.  rr»a*o',  cam  mjj  ki 
ntrc^Ao  a  mtftdftt  de  U  a 

15  anoi  p**a  »•«- ç:  dc  ••»•* 

bragtri  A>.  Marechal  Ra^don 
r9  1  «71 _ ^abor/ioro  V»a 

MICANICO  MANUTENÇÃO  - 
Fia*  ca  C»fé  G'obo,  o'«<  »a 
Trata-  -a  Rui  O-aitei  r«  70 

-  Santa  C»  «»o. _ 

PRECISA-SE  amprtqado  para  «ar. 
vico»  da  caro»  a  trineis  Rua 
do  Mataio  39  Prata  da  Ban* 
daira 

PADARIA  Prvcs»  dr  Otde<r n 
tc-i  p*a?ico.  dôturno  T»**ar  a 
P»a  frrnindo»  l«Ao,  rO  226. 
Vas  t6bc 


PRICISA.se  ampmoado  para  lun. 
,if  ra  (carroiM  fólba  corrida, 
rnlíifnilait.  Tratar  Rua  Uopol* 

•  C'|, O,  t<ij  Olaria 
rSICISA.SE  • 

aparanca  da  pr#iarrnr.la  mo 
rando  parto  rfr  Matlurnira  Rua 
ínia  Svtinnbro  3«  lancbo* 
nütr  U*iUla  f*r  Mairinrc. 
PI!CISA*SE  um  uaroto  r  "a 
ballwir  em  peniAo  acomparba 
da  dn  reiponiaaal.  r.nHriro 
Oi  •  par  Am  35  Rotaloijo 
PRECISA-SE  da  rapai,  c  pri», 
ca  p  traba>har  cm  pâit  >  •  ça*  [ 
raocm  Ay  Suburbana,  0190  - 
1 

PRECISA-SE  fotnvlrp  *  prát.  a 
rir  torno  elétrico  R  Humana, 

36. 

PADARIA  SAO  JOAO  -  Praciaa 
padaira  •  confaltairo  Avanida 
Naiarã  1470  AncKiala 

PADARIA  praelta  da  garanta  - 
Av  Santa  Crui  106*0  Raa* 
lango 

PRECISA  SE  dv  um  iniprnuado 
para  limpeaa  em  um  <olfO'<> 
no  rantro  0*d  170.00,  Trarar 
na  Tia».  Car'c:  Sa.  1 1  apto 
40?  tivpoi»  «i*i  IJ  tmrai 
PADARIA  Pr  *cita*iv  l  .'ornvt 
ro  I  aiudantr  confniieiro.  1 
ca, afiro.  T  caiai,  I  clClttU. 
Rua  rfa»  laraniflra».  ?5I 

RAPAZ  OU  SENHOR  Prr  •• 

IV  or»  »?f v  CCt  d#  innnr.M 
e  »i  vdditio  Trarar  na  Rua  Oio 
no  de  Vairencalot  «fl  Pc^i'6 
I  nai  dn  6n  bu»  ^CO  M«ouu 

nhc», 

RISC  ADO» -CORTADOR  -  Cem 
capicidada  comprovada  para 
dlnrjir  »♦«»•  «orla  -  Eibiica 
confaccáa  famlnlna.  «alirtn  a 
combinar.  Rua  Ouvidor  1 60. 
1® 

SERVENTE  —  COPEIRO  Pau 

i*  cMa  Oícbo.  pa  i»  cem 
c-ar:»  *a?ar  café  f  eanvtnti  ^ 
rateicõtl  para  r«lpiiotio  Tratar 
«ua  ÒreitO».  ?8  Saneio  Cr.»?0. 
SERVIÇOS  OERÃIS  fea 
or.íà  café  Glcoo,  n'tc*ta.  Tr» 
fir  Rua  Oretttt.  ?B  Si'',d  . 
Cri»re 

SERVENTE  Prec„a  rv  cem  p  |.  , 

;  »  ca  fin  I  mpa/a  d*  «ftctitona 
:  P»of  nio  crmnarocfr  ouem  , 

I  nl3  t  ver  condc^R»  $o«  Ha 

V  ■  I 

TRATORISIA  Prcc  \z  da  m 
t*at2»*i,a  c  mu  '»  p*a»it.a  n/  ' 
r>.n»«  ar  »ife’éni  *»  T»|tf 
Ay  G*aça  Aranbi  4’6  4.®  a’ 
dar,  »  40?.  ata  da  A«  frai* 

ms  l«ana|. 

VIGIA  NOTURNO  -  Procuramai 
i  pratica.  Se  alandaiemoi  tf  , 
a»  «•auinlai  do«wm»ntot  C*f 
leira  Prafíuianal,  Falba  Carti» 
da.  ataitado  da  bana  antvca* 
dantat  a  porta  da  arma.  Ot»mo 
«alario  Tratar  na  7  Salambro 
•0  gi  303 

Cr$  1.000,00 

MENSAIS  -  VENDAS 

Dupcniamot  pratico 

Cllrntf»  mdrCiicfdi 

Selpcionaitto»  cinift 

Aprpteriinr**»  tom  tto 
cumento» 

Ru*  Naviirro.  12°  —  Ca*  j 
!  tcmlii. 

Cr$  2.200,00 

MENSAIS  -  VENDAS 

Nõo  prrc.ii  pretre*  Tm-  j 
pimenta  »r  nunc?r,»eto.  S«le- 
c.'on*mo»  4  Apresentar*»? 
com  documento».  R  Sao  Vi* 
cento  16  «obrado  —  Tliuc* 
—  na  altura  rio  n  •  IfiO  ria 
R.  Hadrioc*  lobo. 


ía;TÍ»^ 


Precisa  de  elementos,  pos¬ 
suindo  instrução  secundária, 
conhecimentos  básicos  de 
Contabilidade,  boa  letra,  da¬ 
tilógrafo,  redação  própria  e 
com  idade  entre  30  e  35  anos. 

Tratar  è 


& 


MONTREAL 
ENGENHARIA  S/A 


Calafates 


Os  interessados  deverão  apresen¬ 
tar-se  na  Ilha  do  Caju  —  Niterói,  em 
frente  à  Ponta  da  Areia. 

RJ— 22225. 


Bilheteira 


Precisa-se  de  3  bilheteiras  respon¬ 
sáveis,  com  boa  aparência. 

Apresentar-se  com  carteira  profissio¬ 
nal  e  referências  —  hoje,  dia  21,  das  10 
ás  12  horas  no  TOBOGÃ. 

Avenida  Chile  —  Esquina  da  Rua  do 
Lavradio.  (P I 


Datilógrafas 

Necessitamos  com  prática  e  experiência 
geral  de  escritório.  Comparecer  para  entrevis¬ 
ta  à  Av.  Rio  Branco,  85  —  13,°  andar,  das  9  | 
às  1 1  com  Da.  Ranuzia. _ (P 

Eletrotécnico 

Precisa-se  com  diploma,  com  ca¬ 
pacidade  para  dirigir  Seção  de  Ele¬ 
tricidade  especializada  em  Recupe¬ 
ração  de  Motores  Elétricos  inclusive 
enrolamento  de  C.A.  e  C.C.  e  de  ou¬ 
tros  equipamentos  do  ramo. 

Tratar  das  9,00  às  1 1,00  horas,  à 
Rua  Senador  Dantas,  117  —  Gr. 

2  118.  (P  I 


Eletrônico  ou  Químico 

Nível  médio,  bons  conhecimenios,  desem¬ 
baraçado,  para  dedicar-se  á  venda  de  instrumen¬ 
tos  analíticos  e  de  pesquisa 

CIENTAl  -  Senador  Danias,  71  -  20° 
andar. 


•  EMPREGOS  •  PROFISSIONAIS  LIBERAIS  •  VElCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


PUMA  Gl  VV/  MOO  Um 

in  lotut ,  «iiiiipirio  tomrrvavA'» 
i m  1 1 1 1 1  4  * '  fnianao  4<é  36  m** 
»n  Arfbo  f»o<  #  !«l.  776  A'*7# 
ROTO®. 


DODGI  1939  4  poita»  •  <  1 

na.  '*ri<o  ofiutni’  R  luri 
Vendo  urg  2600  A  v  *t» 
Rua  fl«raj  de  Uba  133  g»»agr«w 
Pç»-  ri»  Bandeira. 

DKW  -  Ralcar  66  maú  llnri» 
Rio  —  Iroco  fu  ou  •  vlila. 
Av.  Bra»  da  Pina  110  -  Po«1o 
P  do  Carmo. 

DKW  VEM  AG  64  B« 

«.to  ucctnii  c»i  via w 

»"fn«a*«  Barâd  Mc««tulia  nK 
305». 

0XW  1966  Vendo  Cém  cxq. 
anl.  »/  à*ê  36m  R  Ma  ri/  » 
Barro»  665. 


Vendedores 


PICK  UP  CHCVROtET  C  l  S 

Ano  l-JCH.  Vfodo 
r.l,  233  S7JO.  fnl  C*ntu,  IM 
PICKUP  CHCVROttT  M.  Cil 
I  V&0.00  cablo,  dupl*.  ,«*  ,*'1. 
f  .-‘f,uip.  Sftlfío  *  twob.  1*0*0 
P  Condo  Bonlliti,  iü, 


Nova  Texas  Veículos  S/A. 
quadro  de  vendedores,  admiti 
mesmo  s/  prática  no  ramo; 


IU«»l  WIUY5  60.  61.  6J.  *  V. 
I  390,00.  nov»»»tma»,  equlpi 
Kornr  61.  6?  a  65,  rffvHnda» 
Traio  Saldo  a  «omta  Ru«  M« 
r II  e  Barro»,  72  n  Rui  Conda 
Monfitn.  40. 

tURAl  -  65  -  lu«o,  r4ri.ü 

ele. 


Se  você  quer  entrar  nessa  do  ga¬ 
nhar  uma  erva  violenta,  recebendo 
a  maior  comissão  da  praça,  venha 
conversar  com  a  gente, 

A  promoção  Super  Vasco  é  a  mais 
sensacional  já  feita  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  com  tremenda  cobertura  pu¬ 
blicitária  em  Jornais,  Rádios  e  Te¬ 
levisões. 

E  a  procura  do  Super  Vasco  está 
sendo  enorme.  Entre  de  sola  nossa 
jogada. 

Venha  com  um  documento  de  iden¬ 
tidade  e  uma  fofo  3x4  na  Av.  Pre- 
sidenie  Vargas,  esquina  de  Andra- 
das  ou  na  Av  Presidente  Vargas, 
418  -  3."  andai  —  conj,*30l,  para 
ganhar  muito  dinheiro  sem  fazer 
fórça. 


EXIGIMOS 


OFERECEMOS: 


>KW  1963  7a.  »•••«,  poa.» 

méq  «m  6f.mo  fitado  •«no. 
1«70  vendo  utg.  7  610.CD  .» 
viftla  R.  Baréo  cfr  Ult*  n° 
133  Qiraqfm. 


Clientes  Cadastrados. 
Sal.  Fixo  }-  Comlssòos 
Curso  de  Vendas. 
Incentivos. 

Bom  ambiente  de  Ira 
balho. 


Prática  comprovada 
em  Vendas. 
Tempo  integral. 
Referências. 

Boa  apresentação. 
Dinamismo. 


priru*  novo». 
uçfjio  ttejo  «u  Itnancio  • 
«fwj,  »alHo  tm  74  m»  Ru» 
Cortei»  df  Bonfim,  66/  »0|a  O 
Itl.  730- 1570 

RURAL  69  -  LUXO  -  To».' 

mantf  cqu-picJ»  Vfndt-tr 
wrqonta  na  Pua  M.-nie»'»i6r  J- 
»0,,  mo  rt°  647.  En«.  Ha  Dv*1 
•ro  7  29  1333 


DKW  »P 


. .  *vptf,  a  toefa  pre»». 

33  m<<  lun»,  roriadci.  wgcM: 

I  C00  <mt  »»irfo  24  me»fi  R«  » 
ltCM>  o  Cirdoto  310 

761*0937. _ 

ESPLANADA  1961  4  farói»,  4(ul 
malélUo  unito  rio«in  enlracl* 
Ci S  2.GOO.OO  »aldo  «té  36  me* 
«ei  Rua  Prudente  ria  Moflf». 
237.A  AbfHo.ar6  22  hi 


RURAL  67  -  ty. o  4.7  5  l«W 

[Hat  oftmo  proço  A  vi»t«  mi 
faoMado.  Av.  Mn.»  <J«i  5é,  1/3 
U\  777-9073 

RURAL  1967  -  Venrio  7.950.00 

com  mot©»  rtrt*o  oo  finarem 

C  loco  co  Saldo  r  ri  \%JK 

0  flarán  He  Mviqutta,  20.  T. 
234-5376 

1IMCA  TUFÃO  63-67  1  4 ',0  00 
eipa*a(ularai  froco  SaUfo  a 
omb  R  Conde  Bonfim  40 
SIMCA  CbamboVd  61  -  63 
1  790.GD  reviu  mo»  #  o  *i  >  p  »  , 
Troco  Saldo  a  eomb.  R  M» 
h?  f  Barro».  77, 

SIMCA  M  SUL  67  r<-  I  dono  m 
nnptcével  firtanemío.  Ru*  Si* 
nufíra  Campoi  244  tfl.  ,  .  .  , 
237  2141  -^256  3761  _ 

SIMCA  47  EmUÜI  4r.  QQO  »m«. 

o««g  *t.  l/  rn».  440  inenp.t. 
«o  P«,a  Barao  «la  77a»au»t* 
174  1  34  6676 


ESPLANADA  1969  - 

Ouro  —  Todo  equipa¬ 
mento  ern  ordem 
Mecaníca  e  lutaria  óti¬ 
mos  —  A  vista,  curto 
prazo  ou  pelo  CDC.  - 
Rua  Voluntários  da  Pá¬ 
tria.  323.  f  (B 


Apresenlar-se  c /  documentos  para  admis¬ 
são  imediata  na  Av.  Marechal  Rondon,  539. 


ISPIANADA  47  -  [qulp  ,  „«!, 
Troce.  Fin.  alé  14  m  Av  Au* 
•uila  lavara,  191*A.  Talafioat 
151*0404  •  751*7937 
FORD  65  Mflpnlco  6  i1  nH*o» 
fairlane  e<]u>paclo  io*nfl»Co  ri** 
plométiCO  Ay.  FmnLtln  Roaie 
v«lt  126C  C«S  10  mij  Tal 
752  484B  257  1004 

FIAT  630  -  Counf  com  pouca 
nuilomelraqrm.  p*r*  pr«»oi  de 
fino  go»to/  CONDOR5A  5  A 
Ay.  Araulfo  de  Paiva.  9B3-B 
FISSORÉ  67  li*a*lj  de  /aro. 
Nevo  metfno  Tcdo  ortQtna*. 
Treco,  facil  fe  .44  0377  Ate 
71  horai  R  B*  di  Mniquita, 
255  A  TORCNAOO  AUTOMO 
VEtS  ^ 

FQBD  rtmmliéo  59  nudo  or 
nòvo,  I  500  d •  entradi  •  «eido 
*  longo  O  ra/O  Ru»  M*r,«  r 
Barro».  B7I 


Precisa-se  cie  um  vigia  com  prática. 
Apresentar-se  com  carteira  profissional  e 
referências,  hoje,  dia  21,  das  10  às  12 
horas  no  TOBOGÃ. 

Avenida  Chile  —  Esquina  da  Rua  do 
Lavradio.  (P 


SIMCA  TUFÃO  44  -  3»  ifrir. 

r  irado  dn  no  «a  pouco  iné, 
unUci  ri o*io  Vendo,  lr«co  fa¬ 
cilito.  B«»éo  Hf  Mfiau.i»  1-1 

TAXI  VOLKS  49  —  4  porta» 
litado  da  novo  vando  t*nrn 
financie  R  Canon  Ftrraira, 
30  -  Ramo». 

TAXI  VW  64  13500 

to  a  viita,  rô>to  Petrom*nai 
Pua  Libo  Júnie»  9.00  a« 


Vendedores 


FORD  LTD  Hi/t» *  p? 

ffiuip  a*  »elr»g  tap*  ■* 

fin.  Rua  51o  Frantnro  X»*,*** 
n®  400  Trl  ?4§  U7t 
FORO  LIO  70  t.  ,itr  4, ,  z 
r»fr*Q.  p.  rod  troco  n  t.nar 

C*o  Oua  úâo  FranrJico  Xavier 
nn  400  tel  748  5476 
FORD  Vr*rdf<l«  Bn  Sut *nt*  F 
600  «na  68.  •»»a«t  69  Vt*  '  • 


TAXI  Vrrnrif  te  Vft  *1 
p0>tat  Istar, r.  ri»  54.  61  • 
Eduardo. 

TRANSFERE-SE  t.  <:*•*  • 

U,»  *n  oet  Rrvfndedar»»  |*  {’• 
puf*  10  p/"t'açõ?»  no  •  «lo«  «t- 
C«S  3  ICO  patto  po»  CrJ  7C^J 
f-Atar  r  c««  5»  J«*Vf  fin* 

.‘34  B6?7  Rua  C  »pit*o  Fel  •  16 
23  5.  Cr  itovéJ 

IAXI  VOIKSWAOEN  1965  • 

I96B  com  2  ano«.  Vrnrio  «rn 
fiador  c  9  C00  r  10  000  rriir 
qo  na  hora,  Rua  do  Runct. 
4  :  I  tl  vié, 

VOLKSWAGEN  67  »*.do'  rm 

dr.:.  p  iod.  equiff.  tro-o  l»p 
R«  a  5«o  Franchco  Xaviar  p« 
4C0.  Trl  246  5476. 


Precise-se  pera  a  Zona  Norte  da  Gua¬ 
nabara  e  localidades  circunvizinhas,  dc 
VENDEDORES  AUTÔNOMOS  de  preferên¬ 
cia  motorizados  para  brinquedos  e  artigos 
plásticos,  que  |á  tenham  outras  represen¬ 
tações,  no  ramo  dc  papelarias,  armari¬ 
nhos,  lojas  de  brinquedos,  etc. 

Aprcsentarcm-se  na  Av.  Barão  de 
Tefé.  7  -  sala  301. 


Jovens  simpáticas  e  bonitas. 

Venham  trabalhar  numa  campanha  especial  para  uma  das  maio¬ 
res  emprèsas  petrolíferas  do  Pais. 

Um  mês,  apenas. 

Só  seis  horas  por  dia. 

Domingo,  nao. 

Ótimo  salário. 

Manequins  42  e  44. 

Altura  entre  1,60  e  1,70  m. 

Trazer  Carteira  Profissional,  Carteira  de  Saúde,  Titulo  de  Eleitor 
e  2  fotos  3x4. 

Falar  coirt  Sr.  Mário  Gellis,  a  Rua  19  de  Fevereiro,  72,  entre  9 
e  11  e  13  e  15  horas. 

Um  trabalho  que  depois  você  vai  poder  dar  como  referência.  (P 


20RDINI  60  outro  66  nt 
mo  fitada  Qf»»l  fic.  7!0  cn* 
74XIS6  R.  Arpuiél  Co'd»,*o  5»ô 
Tfl  229-3706. 


Rnfu»  novo»  forrado  *rn  n*p» 
Vendo.  CrJ  I  720.00  R  Do  t 
ria^  Maio.  504  T«l  26  1  3003. 

GOROINI  63  •  67  F»c.  rirtda 
500,00  entraria  mai»  24  a  .  .. 
256,00  ou  l, OCO, 00  m*,«  74  « 
774  00  ou  I  500  00  ma  t  2 4  . 
197.00  parcelo  antrada»  rqvi- 
pyriot.  «rviiadoi.  rmalncirfe», 
flífbai»  ntario  Até  2?  t*» 

Ag,  Irér»  Ru*  Humaité,  151 
Tf.  467000, 


VOLKSWAGEN  70  pouco  tocf 
u.  dono,  troco.  fio.  24  metei. 

Ru*  Sio  Frénfitío  Xaviar  rT» 

4CG.  Te».  7 43-3*176 
VOLKSWAGEN  66  ólt.  »f*  • 
COfrin’  *»6vo  treco  I, nanem  • 
Ru»  5éo  franç.izo  Xaviar  n'1 

*C0  Tr|  749  .'>4/6 
VOLKS  1963  IJIt  iene  Iniiri 
ritro,  Pari-o  A  1a*»4i  Can»» 
Vutcrom,  A  *iifa  cu  facilito. 
Ru»  Urano».  Hl«  OUrlé 
VOLKS  69  moêfoto  70  c At  vinttn. 
pouco  roilatio.  rnuiparfo  « 
yitra  9  4t30.00  ou  taellito 

T**vnn»  Ho»  Ifwi  •'»**«  3?  r«rj 
M  rir*  Ab*an'f»  --  fUfliff»®*  — 
T**l  245  6610 

VOLKS  43  Otmi.i  rtifdo 

rtm»  névo  n.io  trn*.  a  yilta  cu 
!*t.  pcq.  entrada.  »c»t.  ,  em 
?4  m  Tr*y .  do»  1»i*io*o»  37. 
»io.  M»rrjUr«  d»  Abrantp»  — 
FlamenQO  745  6610 
VOLKS  69  Um-  n  dono.  pnir 
(O  uie  eitatfo  dr  novo  CtJ 
I  700,  enr*aria  *•  430  rnéniat 
trm  parc*!*i  fel  27665/6  »<ó 
19  ht.  ROTO» 

VOLKS  44  equipado  6  200  P. 
A*iuC  Maneie*  16  4Q4  —  Tel, 
234  0745  Maracanã. 

VOLKS  rctuFpadltifmo  69  V«» 

rio  urgente  22 1-2579  Rü> 
ben« 


Vendedores/as 


Com  ou  sem  experiência  no  ramo  Damos 
treinamento.  Indicamos  clientes.  Pagamos  a  me¬ 
lhor  comissão  e  excelentes  prémios. 

Atendimento:  Rua  Senador  Dantas.  84  ~ 
6.®  andar,  das  8/19  horas.  (P 


OAlAXIt  no  70 


7  500  Km  rodado  a*  refrlgar# 
do  de  fébrlca.  *6»  ttd  »  te*e 
rit  v  *  |  ptatn  Vfri»  Cu  tr^;* 
pzr  carro  rj»  h»'®*f».  ®-.i  Er 
ccbrr  9!  Si.:  Cr.fovlo.  Tfl» 
734-6X0  e  734  3516  S-  Jrte 


GALAXIE  49  NA.  nt 

♦  ICÇ^-  Ti%-o  «  ••  Tfo:o 
*ic  I  Tel.  ?4fl*03?7  A*#  21  ho 
r  t  R  B'  dfMtlQsi'*!  20'-  'A 
TORONAOO  AUTCMOVEI5 
GORDINI  43  -  64  -  Vrnrio  uo 
CO  tuilito.  Rua  Vitc  S  e  rs  f  a 

liebfl.  46  C  f  250  9903 


Mecânicos 
de  linotipo 

O  JORNAL  DO  BRASIL  amplian¬ 
do  seu  quadro  de  empregados  admi¬ 
te  profissionais  experientes  que  de¬ 
sejem  progredir  técnica  e  financei¬ 
ramente. 

Apresentar-se  na  Av  Rio  Branco, 
156  —  sala  725  —  com  documentos 
profissionais  e  1  foto  3x4.  (P 


Eletricista  enrolador 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


GORDINI  66  Untco  riorn  pn. 
CO  fotlario  REAÍA  vrnr {•  a  yi«- 
ta  ou  f«n  *  6DD.  R  Barão  rif 
M*tQu«t*,  116. 

GRAVADORES  Olvonat  maf 
ca»  mini  c anata  Viiila  not- 
ia  importador*.  Acabamoi  He 
ie:eb*r  o  Macca  9  000  cilfteo 
Gravador  mai»  modmro  o*- 
r*  aulomrival.  l*rqo  S,  Fra-v 
c.ico,  76.  »  273.  tfl  271  20R1 

GALAXIE  ^  v  6 7 
brm  arju-nrria»  e.  ozu:o  friji 
He,  »»:eljnt#  ririri?.  «*;co  f 
fac.l  to  «‘4  603.  en*  u-rio  «té 
2 4  t-  B:  (%  p/eco  *  *u«»  R 
74  dr  Mato  3160  «  4t5 
Trl  ;;fi2663_ 

1'tPAlA  61  CupÁ  cirro  *lr 
ima  linha  rittação  hiriraulua 
forracéo  íôda  <r.gtn»l,  1  ndo 
R  P.*u*  77,  Trl.  249-0132. 


Precisa-se  de  eletricista  enrolador 
de  Motores  Elétricos  de  corrente  AC 
e  DC. 

Tratar  Av.  Rodrigues  Alves  825, 
das  8,00  às  12,00  horas.  (P 


TioDoutos  emsMAticos  tu 

ROREUt  —  V tr> dfm*it  fmanc  » 
di*  na  Av.  Pra».  V«*o»t,  446 
sala  1401-  Tfl.»  243-1426 
TRADUÇÕES  TÉCNICAS  [.* 

cu»a  ta  am  ínat6f,  atfmlo  oi»» 
TrNvcêti  «  fcrtôft  S  v» 
222  4326. 


CONSULTORIO  rianra' o  vendf* 
»*  facilitado  mal*vo  aauda.  o»i«* 
c>pal  psnt)  Cooacabana.  Trata» 
fona  237  1956  Goncaivc»  0»i 
M  ai  17  h», 


VOLKS  63  64.  66  mod.  »  60 
Equipado*  t  rrvnarfc».  tiocn 
financio  a»é  24  rtiei-*  Rua  Ma 
»•»  r  B**ro»  0j3.  220  0240 
VOLKS  1  400  -  69  f. «colam, 
mtado.  Trocn  nu  fl*,»nuo  »,r| 
?4  »rr*f*.  P.  Mar»/  t  Barrnt 
043  Í78  0740.  _ 

VOLKS  46  Mcwlahnho,  pa»»J 
cuia*,  urqrnir.  R.  Voluntário* 
ri»  n°  329/400. 

VOLKS  60  rqui|»«(fr>  fi  6CC» 
2  Artur  Menfict.  16  404 
Tni.  734.0745  Maracan» 
VOLKSWAGEN  1  300  P«*»" 

cu’a»  yfnrie  foitío.  b«ge  «-i 
o  ,*c*ri6.  zero  km.  CrS  13  ôOO 
a  v»t*  Tfl.!  225  5477,  apn* 
19  hot:». 

VOLKS  67  f  pa 

JGCO  df  fntrad».  Ru»  Com!/ 
tf»  Pc*fo  A:cgie.  70  AjO'f»itdn 
VOLKS  67  Gr*--»  rauiparit 

wn.co  dsna.  Vcmif  if  Rui  C*i‘ 
Odwfi.  306  /pto  ?  Tt 

242  5245  _ 

VOLKS  1906  Btanco  ■ 
nòvo.  nquip.  meç.  irrip.  a  v*it« 
nu  fin.  c  p»*n.  rnir.  —  Trl. 
23R-R3I7. 


CONTADOR  a  Hcm.c  to.  Ctn*» 
bílidaria.  tu  «nçci.  *tnpoa»3 
renda,  I.C.M  I.S.S.  F.G.T.5  .» 
«unto*  fitcri  «  traba  h.«r»«,  to 
(•edadft  mônurai  2  *  J  h&rn 
Hf4riai  no  aicriròr.a  do  inaut 
f/iêt  ou  comarciama  Sr.  V,. 
to*  da»  12  é<  17  t?  231*1300 
0ISINHISTAS  prai.ca 


Datilógrafo 
para  advogado 


-  ^  «ttrutura 

mrtalica  700 '800.  I  «tcfniaru 
ia  240.00-  Av.  R.  B/anco,  151 
»/lj.  1/09. 

DESENHISTA  -  Com  p.i»  tm 
•ttrutura»  matilica»  -  Sal.  •/■ 
TIKNO  -  Av.  BraaH.  6996 
INSTITUTO  O!  BELEZA  dt  a  ‘n 

u»a  Pfa c«t»  de  mamoiita  ç/ 
tedo»  ot  aparfihca  n#ttnar-o« 
—  3-a  Conda  da  Bonfim  nO 
083  t:«»  211. 


TAMARATY  66  R«r»  joi». 
fero  vinil,  i0r  pero.»,  enrreqi 
'mediata,  vai  ver  qua  «umiuI» 
rif  Rua  Rnu»  77 


Ate  30  ano»,  intelioenie. 
boa  aparencta.  com  QÍna»ial 
completo.  Inútil  apre»entAr*»e 
iem  esta»  condicoes.  Compa¬ 
recei  a  9  Bunno»  Aire»  17 


CREMEG  602 


Esternos  formando  uma  equipe  dc  supervisores  de  ambos  os 
sexos.  Os  escolhidos,  após  estágio  e  treinamento,  deverão  ven¬ 
der  e  orientar  a  venda  de  todos  os  papéis  de  um  Banco  de  Inves¬ 
timento. 

QUEREMOS:  Boa  apresentação,  dinamismo,  honestidade,  ambição. 

OFERECEMOS:  Registro  em  carteira,  férias  pagas,  13.®  Salário  e 
altas  comissões. 

Aprcsentar-se  em  horário  comercial  à  Av.  Rio  Branco,  156  — 
sala  344  —  s/  loja  —  Com  Sr.  Jacques.  (P 


iK  61  nò*to  tp*-'  *-  6'  «;- !■ 

tnarmho,  lUiptfltao  e  pnt.  ro 
V<at  aua;qu?r  3'M  A  ,  |f# 
ff  ii  C  I  4C0  r-.’  % 

re  24  *m.  Friipt  C  5  ti  a  tio  135 
243  0102  Mvatmá  »»a  19  n* 
JEfP  CANDANGO  «na  t  .  o*:-  da 
G.B.  cí-gtn»|  t  fer/uperm  1  50 
•nt.  Rua  Damingci  í<r r r  »•  214 
fundo». 


Doença*  r  Pcrturbaçoe*  5e- 
AV#i»  —  Pré*6fupci*l.  Av.  R»o 
Branco,  156  —  »,»1»  913  — 
TcL  242*1071. 


VEÍCULOS, 
EMBARCAÇÕES 
E  ESPORTES 


JK  65  Mo»:/  nôo  l ••nr. % 

f  ptfilur*  ó'ini*«  -  ICO-’*  C» 
«uo  equip.  t»oco  f  facil  tf 
1  500  da  enr r.  P.  HaddocL  lòbo 
413.  Tel.  246  6974 
JEEP  63  Vr-r.H?  a  .nta,  Oil 
I inane -o  parle.  Av.  Suburbana, 
9901.  L  CD.C  F. 

JK  TIME  2150  *n©  1009  ta«/o 
da  fmo  trato  tioco  por  menor 
v.*'o*  e  f«n»*içio.  Ru*»  Sãn  Fco. 
Xavier.  460  Tfl.  24Ô-104:. 

K  ARMANN-GHI A  66  Ur  o 

deno  piucq  «rta  e/o* 

3  m.  R(*ATA  verde  Â  *  •*. 
fin,  e  1 .203.  Ace;«*  «ro.»  e 
B-  á?  d*  Matqurii?  I  ’6 
KOMBI  06  »v«p«*re  (u.p*,U  á 
v»*tt  tfaco  a  f/<.  S.  Fco  Xav  r* 
352  8  234-0730 

KOMBI  65/66  -  Vendo  na  h 
trad»  do  Galfào  n°  1595.  - 
Zflador  Raimundo 
K  ARMANN-GHI  A  1964  -  100». 
ravitado  com  garantia.  Entrada 
1.400,00  o  30  a  294.00.  Empl*. 
cado  o  trantfarldo  «m  »au  no* 
ma.  Atandamo»  ata  21  hora». 
Rua  Sio  Clfmania,  92  —  Tal 
226*7191.  Agência  Grandan. 
KOMBI  60  Vr 
prcctianrfo  ttpira  pinUrf*  fin» 
2.203.03  Pu-  0r.  Safamin  .  172 


Excdcnta  oportunidade  — 
f»*o  e  commáo  —  CrS  .  .  .  . 
I  000,00  —  moça»  «  rapa/e» 
—  horário  livre  —  Venha  con¬ 
versar  conosco. 

Rua  ria  Quitanda  45  —  3  ° 
andar. 


VOLKS  62 


_  __  Náo  fie  mai»  r»ô 

vo,  raridade  Ru»  Souc»  Cru/ 
en  15  esquina  Barén  de  Mfi 
quita,  765. 

VOLKS  63.  6-1  66.  67.  60  r  69 
-  Vérta»  côrr»,  equip.  *  teu. 
C 'n ar.  F«n  ?4  -wtfi  Creri 
iriv-c»i»to.  Aceito  carro  menor 
vafor  P.  Conde  Bonfim  n9 
66  A  fel.  234.9909  RIO 
CA* 

VOLKS  67  :  S  4. 1t»  u rqen«- 

fo  diogrr  «no ti-. a  carro  rtAvn 
Rtrrio  Aubom,  290.  Iln» 
Gcv.  B-h 

VOLKSWAGEN  I  MO  r  I  300 
0  K,  diversa»  c6«ri  pronta  n» 
irrq*  concr»»ionár«o  Rio.  Trorp 
lauhto  Rua  Ba»»o  dn  Mei- 
quita.  174-C. 

VOLKSWAGEN  I  600~  Tl,  am! 
ou  vermelho  a  faturar  conce»* 
lionirío  Rio,  pronta  entrega, 
troco  facilito  -  Rua  Baréo  rie 
Mr*qui»a.  174-C. 

VOLKSWAGEN  70  ainda  nã  q« 
rantia  pérola  tuporequipatlo  r 

4  000  I  m  .troco  lacihtb.  Rua 
Da»ào  de  Mesquita,  174-C. 

VOÍKS  6B  -  Eirado  de  nòvo. 
/Aelhor  oferta  é  vl»t*  —  Ru* 

Amaral,  33  Manolp, _ 

VOLKS  67  Equtnado.  rnotivn 

tranilerrncia,  vendo  bate  CrS 
7  7DO  Rua  Pprelra  do  Siqual* 

r-i  ,7I*A  Seryujo 

VOLKS  65  CÍrrÕ  jòfa,  am* 
cromado»,  rádio,  capa*  «Ir.,  — 
Vrndo  financiado  com  peque¬ 
na  nnlrada  —  Rua  Barào  Bntn 
Retiro^  1864  Ricardo. 
VOLKS  66  Modclinho,  hranrn 
superequinado  com  rádio,  ro¬ 
dai  de  k.irluann,  banco»  6B, 
lindo  carro.  Vendo  é  vi»ta  ou 
ftnancio  com  pequena  entrada. 
Ru»  Bário  Bom  Retiro,  1064. 
Ricardo. 

VOLKS  70  Venrif.it  vrnen’*, 

ferin  ©quipsdo  tom  «  4  d  i  o 
rittmlO  5  faixa*  FM  co**» 

5  003  krm.  Ver  com  o  porta.ro 
4  Rn*  Buarque  dt  Macedo  «O 


AUTOMÓVEIS 
E  VElCULOS 
DE  CARGA 


Otrmo  cttario  íouioado.  Fi¬ 
nancio  24  m».  R.  M»ri/  **  B«*. 
ro*  643.  220-0240  Modrto 
Ima. 

CORCEL  Coupé  Ivifl  1970  at4U‘ 
pado,  pouco  uto  Cr)  3  DOO. 
cnt«*d«  e  CrS  502  men»*l  ieu» 
parcelai.  T«l.  226-6578.  RQTOP 
CORCEL  OT  vermelho  pouco 
rod.  ult.  série  69,  «roco  lin. 

Pu*  Séo  Francisco  Xavie/  n° 

40°.  Tel.  240.5476, 

CORCEL  49  luxo  equip.  pouco 
rod.  troco  e  financio.  Ru*  Sio 
Francíico  Xavier  n9  400  lel.t 
24BJ476 

CHEVROLET  OpaU  Ivo  4  d 

p.  rod.  CrS  16  800  troco  f«n, 
Rua  Sio  Francbco  Xavier  n9 

400  fej.  240-5470. 

CHEVROLET  Utllítéria  60  - 

C  14*10  equip.  pouco  rod.  tro¬ 
co  fin.  Rua  Sio  Fra»iciico  Xa 
vier  nO  400  te!.  248*5476. 
CORCEL  1971  -  Todos  o*  mo¬ 
dele*  •  córe*  para  pronia  fn* 
treg*  *»  melhor*»  conn  çò:i- 
nas  troca»  •  melhor*»  fin»n:i* 
•entoi,  Cliptr  5/A.  Av.  Vt». 
cond»  d*  NtfiròJ,  1291  ~  Tal. 
3644917 

CORCEL  COUPE  70  Dlvtrsai 
cròu  par*  pronta  entrega,  òti. 
ma»  condicòet  d*  venda.  troe», 
mo»  »  fmartciamoi  a  longe 
pra/o  Clíper  SM.  Av  VitcotiJ» 
ri«  Niterói.  1298  Tal. 
_?04-09|7, 

CORCEL  09^*1jnd 


Engenheiro 

calculista 


AIRO  61  «  43  —  Impecével  fi¬ 
tado  de  conse/vteio.  vendo, 
troco,  facilito  até  24  metes  - 
Rua  llno  feíaeir*.  97  —  Tfl. 
261*565 7  -  261-1709. 

AIRO  WIllYS  64,  44  *"48  - 
1  450,00  eipetacuUre».  equip». 
Saldo  a  co«nb.  Troco  —  Rua 
Conde  Bonfim,  40. 

AIRO  45  em  «nado  de  0  Lm. 
Rouco  rodado.  5  marchai.  Ver* 
de  e  teto  creme.  Radio,  ca¬ 
pai  reforço»  do»  péra-choque» 
efc.  Certificado  d»  garantia  pa¬ 
ra  lòda  parte  mccanica.  Er»t«. 
CiS  2  300,00  »aldo  ate  24  me* 
»e».  Rua  Marque»  de  Valença 
130  Tjiwci  Tel.  p.f.  234  1693. 

AUTOS  USADOS  Valo«*rr  o 
t*u  dinheiro  prrfarlndo  a  PO 
LUX  ao  comprar  ou  trocar  tou 
carro  uiado.  T6da»  ai  mar¬ 
ca»  e  ano»  nacional».  Menore» 
entrada»,  melhores  praio»  t 
maiore*  avallaçõe»  na  troca 
Viiiie-no*  icm  compromitso 
R.  Mar.»  e  Barro»,  72  •  B21. 
«r  R._Conda  Bonllm,_40. 

AIRO  WILLYS  61,  42  •  63 
I  290,00  revi»«do«,  equip».  Sal¬ 
do  a  comb.  Troco.  R.  Marí* 


Expenencí*  eni  preri.p*  ria 


Av.  Rio  Branco  n.° 


Mecânico 


GRANDE  EMPRESA  NO  CENTRO  PRECISA 
PARA  DIRETORIA,  DE  EXECUTIVA  DE  ALTO  NÍVEL. 

Carta  do  próprio  pi/nho  e  curriculum  c/foto 
3x4  para  portaria  deste  Jornal  sob  n.°  P-44246. 


Dr  carros  a  oleo  e  gaso¬ 
lina  —  DÍSPAR  S.A.  Rua  An- 
Icnlo  José  Bitencourt  1270  — 
Nilopoli»  —  Esf.  do  Rio. 


Recepcionista 

secretária 


DYM0  DO  BRASIL  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  LTDA 


Jovem  rin  llno  trato  e 
ADresenlaçèo,  para  amhlenle 
de  r lasse  "A" 

Av.  Rio  Branco  n.°  257  \f 
1700. 


AIRO  -  Compio  m»»m«  p/  <on* 
»«rte.  Paga  •  vista  »m  np»- 
cie  •  na  hora.  Traga  o  carro 
R.  Santa  Alexandrina,  124 
AERO  44.  Carro  df  médico  um 
ió  dono  Qarantia  aceirn  troca 
ou  financio  t/  I  I OO  «aldo  em 
24  m».  R.  Conde  Je  Bonfim, 
367  loja  D.  Tel.  2381576. 

AERO  44.  Tudo  oK  garanila, 
etc.  aceito  troca  Ou  financio  c/ 
800  taldo  am  24  m«.  Rua  Con¬ 
de  de  Bonfim  867  loja  D. 

Tel.  238*1570. _ 

AUTOMOVIIS  CÓMVsd:  M.iio- 
nai»,  americano»  e  euro.ieu». 
Qualquer  marca  ano  au  esta* 
do.  Vou  no  locai,  pngo  na 
hora».  Y®1.  260*4690  Gil. 

AERÒ  WIllYS  6B  -  Vondo  am 
étimo  «itado  —  Tal».:  2454709 
a  245*7900. 

AERÒ  42  o  43  -  PcrlrUo  *»ia- 
do.  equipado,  troco,  financio, 
alé  24  ms.  P.  Mariz  a  Barro». 
*43.  220-0240 

AERÒ  1943  [«cclanie  p»t. 

equ«p.  Ag.  Capixaba.  Trora  ou 
fac.  c/  2  000  nntr.  «aldo  ale 
?4  meie»  R.  C.  Bonfim  nO 
577.  A  -  Tel.  25B-3B22. 
CHEVRÒIÍT  55  29  dono  todo 
perfe-^o  pieco  4000.00  fccüilol 
e  'i  2  ou  3  vê/ rt  »c!  234  ‘471 


- -  ...  4  n>»  Dtni 

cular  equip.  a/ul  e»t.  o»  mo 
vendo  urg.  CrS  10  !00,  â  v  »«» 
•th  222C43A 

IORCEL  69  Luxo  4  ntv  Ra, 
24  mrte*  Cr«*d.  Imetiifio 
Aceito  carro  menor  valor  .Pu» 
Conde  Bonfim,  06-A.  leelfonp 
234-0909  -  RIOCAR, 


em  lase  de  gríinde  expansão  na  Filial  Rio,  ampliando  seu  quadro  de 


OPALA  70  IZW  Lm,  lu.o, 
a/uh  equioido.  treco  pelo  »eu 
carro  uwdo  ou  facilito  < '4  ÍOO. 
ent.  »*ldo  até  24  meses,  bom 
preço  é  viyta .  R.  24  rie  M»*o, 
316-0  «415.  tel.  225-2663. 
OPALA  0  hm  -  20  bCO  4  nl. 
luxo,  vermelho  e  um  beqe.  To¬ 
do  equipado  troco  facilito  .  . 
257-0440,  Av.  Atlan r lca._2.164 . 
OPALA  49  —  Pouco  rodado, 
lindo  carro,  a/ul  claro,  troco 
ou  facilito.  Trl.  222-2011.  Go¬ 
mei  heire  003. 

OPEt  68,  excelente 
conservação,  —  Facililo 
longo  prazo.  Rua  Vis¬ 
conde  de  Cairu,  75.  Sr. 
Garcia.  264-4912-R.  17. 


VOLKS  41  .  6.’  -mvol  d,"  tida 
mecaníca  e«colenic  *  vnta  -n 
facilito  Av.  Mcnienhor  Fé!ix 
8J9 

VOLKSWAGEN  63*iaíu  1/09 
rédio  4  pneus  novo*  lindo 
carro.  Barão  Mesquita,  016' 

504,  _  _ 

VOLKS  1961  i.n-r.  i.  rárl,  |  •  • 

étrrno  e*t  n.  b.  nío  foi  T»»l. 
Vendo  3  950  A  vlit.»  -  Rua 
Prcf.  Otcar  Clari  314  V,  Pe¬ 
nha.  _ 

VOLKS  1903  vendo  em  petfpitn 
flUado  com  ridio.  R\jf  Antàr-  r* 
Rôgo,  I  I7j  OI»  » 

VOLKS  69  ,  séffci 

20  000  L««».  reait.  E*iado  oe»el 
de  nôvo.  Nitgécio  direto  c  n 
prcprietãrio,  H,  frei  Caneca 


DAUPHINE  43  Vendo  ot.mo 
citado,  à  vi»ta.  Eitrari»  Vicente 
de  Carvalhot  1400,  Penha 

OODOE  DART  -  Zf ro  (2  ou  4 
portai),  am  tond.  «xeapeionai». 
5/  auto  como  part*  do  pigto. 
Saldo  «té  34  m*»M  c/  ].  Infl* 
mo».  Av.  Atlantic*,  «»q.  Ru» 
Dfalma  Ulrich.  Péito  5.  -  Nova 
Toxai.  Até  21  fiara».  254*4230 


Sondador 


admite  elemento  dinâmico,  com  prática  de  vendas  em  papelarias 
similares,  para  o  Estado  do  Rio  e  parte  da  Zona  Norte. 


Com  pratica  em  londagem 
a  percuisao.  Aprrvtmar-i*  a 
Av.  Patteur,  429  GB. 


EXIGE:  OFERECE: 

Experiência  comprovada  de  1  ano  Treinamento  remunerado 

(mínimo)  Ótimo  ambiente  de  trabalhe 

Idade  entre  20  e  35  anos  _  •  ,  .  , 

Excelente  aparência  Re9ls,ro  ern  car,olrfl 

Curso  ginasial  ou  equivalente  Salário  fixo  -|-  comissoes 

Que  possua  veículo  (de  preferência)  Indicação  do  clientes 

Apresenlar-se  munidos  de  documentos  e  1  foto  3x4  na  Rua  Me 
,  1 1  t  r./  1108  —  HOJE  na  parle  da  manhã. 


1AUPHINE  M  -  Equip.,  ..... 
Troco.  Financio  c/  paq  ««tira* 
da.  Av.  Augutlo  S»v«ro,  292*A, 
Tolt.  232*0464  •  252*7937. 


Vendedores 


firma  rir  âmbito  nacional 
precii*  rie  VENDEDORES  para 
Guanabara  e  cidade»  virinku. 
Damo*  treinamento,  panamos 
h>o  de  CtJ  220,00  mai»  to* 
•n»»j,oes  Tratar  Av  Pre»  V*t 
<»*,».  5B3.  »!  1616. 


0KW  BELCAR  -  65  -  66  -  67. 
-  Treco.  Fac.  tf  500,00.  Soldo 
a  longo  praio.  Rua  Cardoio  ri« 
Morai».  490  —  Ramo». 


MAIS  ANÚNCIOS  NO 
CADERNO  DE  AUTOMÓVEIS 


DART  70  lua©  ru|,  leit#  •  v-Ma 
troco  fac.  7  500  it!do  24  tr 
R,  S.  Fco  X«v<«r  347  l|  I 
Maracané  1  220-0039 


